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ÃO GRANDE 
MONARCHA DOS MENORES: 

SÃO FRANCISCO SERAFICO, 
E A O PRINCIPE DESTA SVA MONARCHIA, 

SI0ÃO DE CAPISTRANO. 

= Vós, fantiffimos Padres, vai bufcar 
=, efte amorofo parto de meus cança- 
Z dos eftudos. Não me negari de 

NAANA pae, nem eu pofio enjeitallo, pois 
emas em fi reprefenta minhas faltas : mas 

follicita briofo a grande eftimação 
de apparecer no mundo debaixo do voffo nome. 
Eumefmo,gloriofo Patriarcha, fe o vira defcuida- 
do,pelo amor, que Ihe tenho, ouuera de procurar 
elta honra: porem elle, que funda fua juftiça nas 
rezões do nafcimento, vos diz confiadamente : * In aptas». 

te projebtus fum ex vtero ; que ja nafceo com eftrella dej” 
vira fer vollo filho na adopção,& emparo. 

A materia, de que fe fez efte corpo: o ságueno- 
bre, que lhe, corre pelas veas: o efpirito de vida, 
que o eftà animando : não he tudo ifto volfo, de- 
pois da graça de Deos ? Não fois vôs aquelle* Pau- +., 
lo, que plantaítes efta fagrada Prouinciá no con- 
uento de Bragança,fântiticando tambem com os 
voflos fantos pés, todos limpos deftas poeiras do | 
mundo,grande efpaço da terrra, pela qua! fé ften: 

« | déo? Quaes forão os dous Apollos, quéa vierão 
RES > Re 
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regar com as aguas da doutrina, & exemplo enão 
os volos difcipulos são Gualter, & são Zacharias, 
os quaes vós de Italia mandaftes? Os a dmirueis 
augmentos na'virtude, na qualidade, no numero 
(he verdade ) de Deos forão: mas eu vos ouvi di- 

|Zer," Deus meus, ES omnia; que tambem era volto effe 
eos,nem vos querieis da terra outra coulã, fenão 

Deos: E fe a forma he minha,em voffa cafa Iha dei, 
empenhado da grande mercê do ceo em me fazer 
vollo filho, & defta volfa Prouincia. 
- Não eftranharéis o liuro; Bemauenturado Pa- 
dre, pelas feições do feu rofto, debuxado com in- 
fignias Reaes,brazão da mefma Prouincia, fe fanta, 
“como fempre lhe chamarão, merecedora també 
por efte, & outros titulos da nobreza de Rainha 
entre as mais dos Eftados,& reino de Portugal.São 
as fuas finquo Quinas, pelas quaes he voflo irmão 
em armas: quero dizer as Chagas do R edemptor, 
abertas em vofla carne puriflima com o buril pene- 

'|trante de fua Omnipotencia, eftampadas no eftu- 
do defte reino por graça particular. Só no Tym- 
bre conheceréis diferença, que vos ferá agrada- 
ucl; defciftada a Serpente no fantiflimo Nome de 
lefu : maior gloria da volta Ordem Serafica pelo 
zelo inflammado da fua veneração : a cujos p& as 
Coroas fe humilhão : no qual, vós achaftes tanta 
doçura, que depois de o tomardes na bocca“ fica- 
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-Patrocinado em fim de tão vrventes rezões, vai é O em tim de tao vreentes Esta 
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| | pedir melhotamento .: Ve; quehe “ meu Benony Fasasi. 
| quer fer volloBenjamin:: demodo; que ostrabas, 

ihos;que elle me tem cuítado, lhe grangcem'os fag 
| uóres de vofla mão poderofa. De quem fe há de va 

ler,fenão de hum Pae benigno; que temo peito 
ralgado, 870 coração aberto pera recolher a to- 
dos? Sois Columna da Igreja; que. por tal vos {úf 
tentaaté hoje Deos em pè: húa noua Liz do mùn: 
do o Braço fortedo celeftial Poder. Sé lhe pozer 
des os olhos; ferà viftolo; ninguém lhe dará olhas 
dorobit 625 px 
Achareis porcópanherro nefte fanor,que vos pe 

de;saquelle Raio do ceo,queilluftrou a Igtejaabra <ta. 
zando heregias, Inquifidor Apoftolico geral no "sis. |. 
diftnéto dosfieis: aquele Sol das feiencias,aquem| “|. 
as deua beber por hum hum caliz de prata a Vir- 
gem Senhora nofla: aquelle valo riquiflimo da di- 
una eleição,o qualfez mais manifefta a reuerencia 
grande do fanto Nome de Iefu : o infigne Protec- 
tor da Chriftandade,que na virtude defte fobera- 
no Nome só com tres mil caualleiros da Cruzada, | 
cujo Prêgador auia fido,desbaratou cento, & vin- 
te mil Turcos na cidade de Belgrado: aquelle, que 
nas obras milagrofasfoi hum prodigio raro: Defen 
forinexpugnauel, & duas vezes Vigairo géral,fem 
primeiro, nem fegundo, do Eftado Obferuante na 
vofla Religião. Nifto digo, São ložo de Capiftrano, que 

| + |bem conhecido he por todos eftes finaes. À efte 
illuftre Santo reconheço por fingular proteétor:o 
affeéto me inclina,por quem he,à fua veneração: o | 
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“| pezo dos benefícios me traz muito obrigado. Pe- 
dilhe-o.feu fauor no principio da obra, fiz delle ex- 
periencia em grandes dificuldades, prometti con- 
fagrarlhe efte liuro : feria baixefa minha faltarlhe 
coma palaura,moftrando ingratidão. 

` Pelo que a vósambos o offereço agora,plorio- 
fiffimos Padres. A offerta não chega à o defejo: 
mas tambem nenhiúa poflo fazer , fe nãofor muito 
piquena,digna de táta grâdeza. As maiores não fe 

soono | igualão com ella,” nulla munera Alexandro digna fùnt :as 
Canin viai menores,qual he efta,a que vos derdes 6 preço, 1pfi 

| Alexandro confecrata, poderão apparecer fobre o vof- 
fo altar.A feus pés o aprefento, & fe vós o aceitar- 
des ficara merecedor de o trazerem nas mãos os 
voflos affeiçoados, pera gloria de Deos, louuor 
voílo,& augmento da vofla Religião. 

` Fy. Manel da Esperança. 

Vofo filho entre os Menores minimo, 
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APPROUV AÇÃO DO REVERENDO P, ER «MANDEL DO 
so Sepulebro, Leuos: lubilado em Teologia, Guardião de São. Fran... o); 
S: sciu cifco de Santarem GAR gushabror op 
Or mandado. de Ne fo muito Renerendo Padre Fr. Dioga 

«2 do Saluador Miniftro Provincial &ç. Viefte liūto intirulaco: 
ne o Hifloria Serafica da Ordem, dos, Frades. XCenores dr Sigo Jbancica pá 

Prouincia de Portugal, Primeira parte. O qualefcreuço o muito Reveren,, 
do Padre Meltre Fi. Manoel da Efperança. E não fei certo de que 
mais me admire,fe do trabalho do Author na infatigauel indagação 
em bufear tantas aguas perdidas,em dar efpirito de vidaa tantos fec- 
cos oflos,em romper tam efpeflas trevas, tirando a luz, & reftituindo 
verdadeiras cores a tão amortecidos objektos : fe da felicidade da 
Obra no acerto da empreza,na fertilidade da erudição,& na [vavida 
de do eftilo. Tudo he grande, tudo maior que todo o encareçimen- 
tg. Nunqua tanto como neíta occafião ( prezandome eu lempre dif- | 
fo ) me yaleo o aner fido difcipulo defte meltre para ter aprendido; 
modeftia,& não paflar a elogio de cenfura. Efta faço pela; que o He- 
breo Philo fez à primeira parte das Obras do Hexameron diuino, q 
fendo primeiro em ordem o primeiro dia, foi vnico em dignidade; fe 
bem principio,& empenho de outras feguintes marauilho(as partes 
da mefma Obra. Eafh julgo efta não sò izenta de tudoo que pode en | 
contrara eftampa, mas digna da maior poffinel brenidade della pera 
não fe retardar mais 0 defejado fruito de tal Efperança, Em S. Fran- 
cifco de Santarém. 2.5 de laneiro de 1655. 

: Fr Manoel do Sepulchro: 

APPROVAÇÃO DO PADRE FR MANOEL DA 
Uifitação, Leitor de Prima em Theologia, Qualificador 

do Santo Oficio, gro. 
Or cemmifião de noflo mwito Reverendo Padre Mellte Fr. 
Diogo do Saluador Leitor lubilado, Miniftro Prosinei.l da 
Prouincia de Portugal da regular Obfervancia de N, Sesafico 

Padre $, Francifco: Vi elte liuro, cujo título he,/fto-ia Serafica da Or- 
dem dos frades Avtenores de S. Francifco na P romincia de Portugal, Primeira par: 
te, Author o muito, Reverendo Padre Meftre Fr: Manoel da Efpe- 
rança, Leitor Iubilado, & filho da mefma Prouincia. Não contem | 
coula algi,que offenda à pureza de N. S. Fê, cu bons cokumes,au> 
| tes mpitas merecedoras de toda eflimação. O aflumpto he graue;mas 
bem fe defempenha o Author moftrando cem tantas Se tam varia 
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| erudição como nofla Religião fagrada de fen principio até os noflos 
témpos fempre nefta ncfla Pronincia de Portugal produzio varões 
infignes em fantidade, religião, & letras dando fingulares hoticias, 
tão verdadeiras como bem futidadas, & examinadas em fuas fontes, 
tudo com'boa repartição, com eítilo fuane, deleitofo, deúoto,& dou- 
them que refplandecem com o zélo,que o Atthor empre tene do 
culto da Religião , fyas muitas letras ; & affi o julgo dipniffimo de fe 
imprimir: Lisboa em 'São Francifco da cidade 9 de Feuereiro de 
16535: 

Fr. Manoel da Uifitação 

LICENÇA DO MUITO REVERENDO PADRE 
! Aimjferó Prouincial. 

Has as approuações,dou licença pera que efte liuro fé poffa 
aprezentar na Mefa do Cenfelho geral do Santo Officio,& 

Y com foa licença, & com todas as mais necelTarias fe poffa 
imprimir,vilta a grande induftriazelo,& trabalho, que o Autor teue 
nefta materia. São Francifco de Lisboa 12 de Feuereiro de 1655. 

| Fr.Diogo do Saluador Aciniftro Proumcial, 

PRIMEIRA (OM MISSÃO DO (CONSELHO GERAL 
do Santo Officio, 

Padre Doutor Fr. Gafpar dos Reis , pen do Santo 
Officio veja o Jiuro,de que o fupplicante faz n enção,& infor 
me com feu parecer. Lisboa 2 3 de Fevereiro 655. 

Pantaleão Rodrigues Pacheco. Dugo de Soufa. Fr. Pedro de Iagalhães. 

PARECER, E INFORMACAO DO MUITO REVERENDO 

Padre Aifre Fr. Gufpar dos Reis Proumcial da fagrada Ordem de mfa 
Senhora do Carmo, Doutor em Theologra, Qualificador 

, do fanto Ofício, gre. 
I efte liuro,dé que fala o defpacho affima, intitulado Primeira 
parte da Hijloria Serafica de S. Franafco ma Prouincia de Porengal, 

Author o muito Reucrédo P.Fr. Manocl da Efperança, pef- 
foa de g'ande talento, & lerras,& não tem coufa, que feja contra nof- 
fa fan&ta Fê, ou bons coltumes : antes muitos exemplos de virtude, 
& fintidade,que podem, & deuem fer de grande motiuo pera as pef- 
foas, que os lerem,os imitarem, &(e melhorarem na vida,& coftumes; 
& porqué neíta Hiltoria faz o Autor menção de muitos Vatões, & 
muitas Seruas de Deos celebradas por virtade,Bas quaes fe confor- 

ma 
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ma comodecretodê Vrbano VIII & lua explicação, de que faz fé 
us proreítos no principio,& fim, me parece,que fe lhe deue dar a li 
cença;que pede pera tua imprellão: Carmo de Lisboa em 24 de 
Abrilde tóg gi suds ` Donior Fr. Galpas dos Reis 

- SEGUNDA COMMISSAD: İD ot 
Padre Doutor Luiz Rodrigues ; Qualificador do S-O fficio, 

O veja o lintóde que fefaz menção, & informe com feu parë: 
cer. Lisboa 27.de Abrilde 1óygi 
Pero da Sylua de Faria. ` © Paiitaleao Rodrigues Pacheco. Diogo de Soufas 
Fra Pedro de Magalhães TERIA 
PARECER, E Asi DO M. perros LUIZ 

Rodrigues da fagrada Compânhia de lefi Dotitor em Theologia, 
pe areen e do S.0ffici, res E 
1 efta Hiftoria Serafica' da Ordem dos frades Menores de $. 

| Francifco na Prouincia de Portugal vA primeira parte,com: 
` polta pelo muito: Renerèndo Padre Meltre Fr. Manoel da 
Efperança;& a(fi pela materia della, como pela'erudição, com que fe 
trata (em coula,que encontre a Fé,& bons coftames ,eritenido ferdi- 
gniffima,que fe cRampe, Lisboa em'S. Rogue 9 de Miyo 1655. 

Doutor Luz Rodrigues 
LICENCA DO SANTO OFFICIO: : 

N y Iftas as informações podefe imprimir efte liuro;cujo titulo 
he,Hiflorsa Serafica, Autor o P. Fr, Manoel da Elperança, & 
depois de impreflo tornarà a o Confelho pera fe cófetir cô 

o original, & fe dar licença para correr, & fem ella não correta Lisboa 
11 de Maio de 1655. s 
Pero da Sylua de Faria, Francifeè Cardofa de Torneo; Fr Pedro de Atagalhãis, 

LICENCA DO ORDINARIO.: 

P Odefe imprimir. Lisboã em 18 de Maio 655. : 
ado TS O Bipa de Targa. 

[UIZO ; E APPROVAGAO DOM. RPM. FR. 
loão d’ Andrada,Promncial da sagrada Ordem dá sant fima Trindade 

Aafere em Theologia, Bispo eleito de Tángére yé: 
SENHOR ? 3 

x y I por mandado de V. M. efta primeira parte da Hiftoria $é- 
rafica da Ordé dos frades Menores de'S. Frácifto na Previ 

“cia de Portogal,a qual côpóz o Meftre Fr. Manoel da Efpe- 
rāça Leitor Iubilado na {agrada Theologia, da mefma Província; & | 
julgo có gráde foridaméto a obra por digria de (eu Author, he oq 
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imais a pode enprâdecer, & q por! iša religião, Seletras são;conheci- 
das fe lhe pode accômodar aquilio de Cafhadoro. qAbundë cognofertur 

quisquis fama eee leudarnrsFama tua čfiguod: loquerisscoseierianefiraihne: dubi- 

rariome.quodssentis, E quêiler efta Hiftoria cô a aduertêçiação côlidera- 

ção,q ella merece, poderà dizer cô verdade a o Author,o Go Abba- 

de Pedro Cluniacêfe difle a Gilberto môge av liádo a excellécia de 

lets efcripros. Tu nec mortuus morieris nec x vira dificiens a Bono opéxe ceffalas, 

de opembus guismoreuos aditam; remoças Tanta tepore pofe morti tuam extedecmr 

lucri operi cor. E na verdade, Senhor;as excillécias,& raras virtudes, 

q o Anthornefta obranos inculca ide Religiolos abalizados em vit- 
tade,as quaes eftanão fepultadas nos fepulchros do «Íquecimêro, são 

tátas,& (ão marauilhofas,q a o mefmo Author, as tirou cótátotra 

balho, & eftudo a luz;& difpoz cô eflilo excellere.darão ha vidaim- 

mortal na memoria dosvin louros. E mais quádo acode à obrigação 

de Hdtosiador cô são grade aduertécia,á në a affeição,nê é oiojo 

moue a lizôgear os presttes,nêa fazer pouca côta dos paflados q be o 

á Tacitono primeiroliuro de (eos Annacs reprehendeo nos biftoria 

dores de 'Tiberio, Caio; Claudio 8 Nero, cujas seções Floreebus pfs 
ob meti fale pofquam vero occiaerãe recêrbus odus copofita sunt. Porêm o Au 
thor defta- Hiltoria co gráde igualdade, & verdade trata de hüs;& ou- 

tros feghido as coufas acôrecerão sé fe lhe alcãçar,no q refere n€ ain- 

da hã: lĉg sde adio,ou aff. ição.Pelo q V. Map; dene fer feruido de 

lhe dar licéça pera fe poder imprimir,&madar,d inoffenso deturrar pede, 

como $: Hieronyino diz das obraside S. Hilario, por fer efta de grã- 

de-edificação pera todos os eftados, que de tal hiftoria podem tirar 

grádes decumêtos de virtade. &esã&idade: Guarde Deos a Real pef 

foa de V. Mag. por largos annos. Nefte Conuento da Santiílima 

Tiindade de Lisboa 8 de Tonho de 655. 
O Mefire Fr: João d' Andrada. 

LICENC A REAL DA MESA DO PACO. 

Vede poffa imprimir eke liuro,& depois de impreffo torne 
i a efta Mefapata fe conferir,& taxar, & fem iffo não correrá. 

Lisboa, to de Junho. 655. ; 5 

D. Pedro Prelidentesi™ s Carado. Pacheco: Carualhofa 
Sra conforme com o original. Neie conuento do Carme de Listoa , em 3. de Outubro de 

E 1656. n, O Doutor Frei Gojpar dos Reys, z- 

` Ifo eftar conforme com o original pade correr efle liuro, Lisboa 3.de Outubro de 1656. 
Pacheco, Diogo de Souja. Luis Aluarez da Recha, 

T Axão efte liuro em oitocentos reis em papel. Lisboa 16.de Oitubro de 1656. 
Marçal Cazado Iscome. i. Frencijcode Caruslho, Ferrão de Maror de Carualhofa, 

Pero Fernandez Monteiro. Diogo Marchis Themudo. | 
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DECLARAC,ÕES IMPORTANTES 
aos que lerem efta obra: 

PRA Vito confiada entia pelo theatro do mundo efla Historia Serafica : mas 
À TR so a fua materia alenta a confiança, porque vem a relatar a origem, (or 

X progreffos d'ha Prouinciamfigne na Ordem de S; Franc fio cujo ven: 
4 rurofo nome follicita gèralmente denorifGtmos applau/os: Esta he a Pro- 

uincia chamada de Portugal, q começou em Bragaça anascer nos bra 
fos puros do mesmo Santo Serafico : quese crion ao perto dos dous Diss 

cipulos santos, os quaes elle lhe mandou : que crescendo em admiranel grandeza, depois de se 
dilatar em Portugal (or Algarue maior que ambos os remos poudon algas terras de Afri- 

casmuntas ilhas do Oceano profundo, a cofa do Oriente sem parar;nem descançar; senão ds 
portas da impenetranel China, nos progreífos de seu eferanho augmento. Alcançou com esta 
sua grandeza aquella benção de Deos,* Etvideas filios filiorum tuorum, de ear 
agora vendo com muita gloria domo hia lavga defcendencia de Pronincias (O: Cuftodias grå- | 6 
mfimas,as quaes della procederão, como direi a seu tempo, 

2 Demodo, que» rendo hum pè no mar, outro na terra efla Prouincia Angelica da- 
ma gritos, que chegaudo a o teo,conuertendo infinidade de almas a o seruço de Deos, Planta- 
da o: eransplantada dquem, @y álem do mar © efla arnore da vida daua fruitos de santi~ 
dade infigne cada anno, cada meg., cada dia , @y cada hora; Dewillustriimos HCarryres; 
gloriosos Confelfores Vares mui afimalados, mutas culheres de excellemte virtude, Go- 

» | “ergo muitos annos por sens filhos os Estados defte vemo : logro nelle, (67: na Ordem os 
seus melhores lugares serumdo tambem a Pontifices, @ Reis nas commifoes mais horadas, 

3  Mastoda efla grandeza, efta gloria grande, por não ter a vida da imprefção, 
eftava amortalhada no mato» esquecimento . Ouerião os eftrageiros certificarse da fama, @y 
não ouve natural, que lhes dèffe região della ; nem lha derão cabalmente aquelles famosos fi- 
lhos defta propria Prouincia, frei Marcos de Lisboa, @ frei Lucas Wvaddingo , que lena- 
tando duas netaueis eflatuas umnas Chromicas , @ o outro nos Annaes à noffa Religião, 
nellas mesmas erernizârão seus nomes, Porque o padre frei Marcos, fem tratar de funda- 
gües occupow o few dewoto efpirito em referir saridades não so de hia Prowmcia, fenaa de to- 
da à Ordem, (Or querendo acodir ao commum cortou de neceRidade por muitos par- 
riculaves : demais que, à poncos-amnos adiante do de 1520 acabou o feu trabalho. O padre 
fres Lucas depois de estar em Roma quando quiz. pegar da penna não tene que eforeuer desta 
mãe que o crios em o feu neuiciado , (9: lhe dew no efludo a doutrina, álem das bullas Apo- 
finhicas, que a ella pertencião, [endo aquellas noticias, que o padre Gonzaga lhe exhibio no few 
liuro todas curtas (o: viciadas algitas. As outras em que eu pera elle trabalhei não lhe dèmi 
ão fer dadas por quanto não aparecem em todos os sete tomos, que entregom à eftampa. 

que 

à. Phal; 
EAA 

b, Apo 
calip. 
10 v.a 
€ Cap. 
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me j 

o Lert, 

4 Magoauame efle mojfo desemparo: © desejaua , que alguem nos abrife efes feles cap Po 
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que folje defennoluendo a mortalha do fegredo; que tornalje a dar vida às coufas desta Pro- 

umaa, Of á honrada memoria de tanta gente iuftres como era efquecida: mas não fáio ao 

campo nem ham Leão aritmofo pem húm Cordeiro ofrido , que quizefreemprender dificul- ] 

dade tão grande, Por outra parte tambem não ouzeuao os Prelados ( fe difio tinhas leme 

brança ) a metter vella os fubditos, ou porque dumdando das vontades , podendo achar ta- 

lentos; ou porque-o bom fuceefjo no meia de tantas trenas- eana defeonado. E não fei! 

que efpirito me deu ainda que eftou certo em não for refpeito algum humano de lounor om | 

imterelfe, fenão so hum aequo dahonra difia Promncia, Oy da gloria de Deos , o qual 4 

engrandeceo; porque quando os aftudos eheologicos depois de larga idade, (Oy quinze annos de 

Lente me concedido já ferias yeu me fentt abrazado em hum defejo. noranel de tomar à mi- 

nha conta efte immenfa trabalho.» E fingindo.a minha inclinação embum cafo , que carece 

de myjferio, nouas rezões de empenho, no ponta que me confiou tma o padre Gonzaga impri- 

mio a fua obra, (Gr as do padre fres Marcos irão a fegunda «vez do prelo;no ano, em que 

nafti; 1o mefino me accendeo mais o zelo: não, que tenha profimção deos feguir a palfocheo, 

mas sómente huim penfamento humilde de forever: o que elles nos deiscârio,ou ainda nos feus 

tempos não cortas Pelo quê, fe me faltou à cesirtude do precei briofa nefies encontros, cine 

Desa por mim à promptidião natural que imitando a terra, como aduertio o grande $ João de 

na De-| Barros, mais facilmente produz, os efeitos voluntarios , do que a obrigação o que lhe he en= 

diet | commendado. sa se x ; - 

ea) g Comefavefolução, @ lembrado do diro di. santo Job, &'Trahitur autem fapi- 

vab: | meia de occultis, comeces àcauar até o centro da mefina antiguidade defcobrindo muitas 

minaspreciofassájella nos occaleaua Reuolui muitos cartorios sa faber todos os defaP roumcid; 

da de Saneo. Antonio: grande parte dos q pertencem às outras, chamadas da Piedade, 

do Algarue;@y da Arrabida: algums dos padres Terceiros (O de freiras, que não vive 

nanfa obediencia : das fantas Sès de Coimbra;da Guardas de Lamego: da Real Colle- 

grada na yilla de Guimarães, @ d'algas Igrejas particulares : dos mosteiros d' Alcobaça, 

@ Santa Cruz, de Coimbra: da Mefa da confeiencia:* o do reino, que he a Torre do Tombo; 

@ finalmente das Camaras de Lisboa, (gr do Pórto « Em a remija dos mjffos andana tão 

aduertido, que não bufcaua fomente os papers yo" pergaminhos, mas tambem os liuros da lì- 

|uraria commum, refeitorio, (O coro, onde encontrei com memorias de mão, que «foreuião os 

frades quandoo fêr curiofo não era aualtado por offensa da virtude. 

6. De huvos imprefis tocanses á mfia Ordem, às outras Religioes a differentes Es- 

rados, gy a diuersas materias tenho vifio hiia multidão notauel, como dirão os que forem rè- 

feridos,sema- allegarmos a todos, mo discurso da Hlitoria . Dos outros, que são os ma- 

> | nuscraptos, ufehãa grande copias Or delles, os principaes, ou mass caseiros são efles. 

Tres Catalogos das bispos. de Cumbrasda Guarda, de Viseu : Chromcas d'alguns Reis 

de Portugal: duas das ditas Prouíncias Piedade, (Or Arrábida : hum Memorial da do 

Alzarue (gy o Cartovio de Santo Antonio( afi chamão eftes liuros) : alguns eferizos dos 

mofos frades na Indias Fundação da Proníncia de S.João Euangelia nas Ilhas Terceiras; 

© Monarcha serafica por fres Paulo de S.Pedro. So efa mfa Prouncia não tinha efort- 
to liuro 



to luuro,do qual me pojja valer: Yı tambem Tratados, (O; Relações de pefíoas (o; cajas par: 
ticulares: feitas hias -por Aurores tmoratös: outras por autoridade publica ; @ outras 
juftificadas por tefRemunhas de credito, ou pelos mefimos Prelados. Demais disto fiz muitas 
enformações, (jr apurei tradições; que erto communicadas de his a otros, mas todos far- 
uos de Deos;oz gente veligiofa, cujo dito val, por muitos teftehunhos em femelhantes mate- 
rias. Confulres finalmente à os dottos da Pronincia, (6 eruditos do reino com aquella confi- 
ança, que podia ter quein data fuas achegas pera ferem aflenitadas cm lufbrofos , mas alheos 
edificios: Tudo isto  facilitoti o mem zelo; procurando, que cuvalfe pelo mundo nas azas de ou- 
tras pernas o lowsor das obras fantas ; que nos podião honrar. as ninguem fe perfuada, 
que a todas der altance, por quanto a nidioy parte dos muitos Seruos de Deos , @ dos cafos 
merecedores de fama que lográrão ós noffos Padres antigos, em particular nas tres primei- 
ras centurias mats valentes em obrat que eloquentes no falar, não fè refgatou ainda do trifle 

«| fquecimento; ao gual fem vezão fu condenada, 
7º Recolhidocom o dito. cabedal, que não foi de poio arhos, (Or começando à nauegar 

4 thoria enriquecida tom elle, a imefma obediencia , que não eva fem piloto , lhe defuiou as 
aguas a outra partè, tditido éu com a força da corrente em pego proceliofo do piii ; do 
qual por outras cuezes Jáira fem defcontos de naufragio: Porem aquele Senhor , que pe- 
netra os corações,’ Scrutans corda,& tenes Deus, mê pide fer iefeemninha do que lhe 
conflou do meu ; quando wi posto o fim a os tançados cuidados de AMunafiro da Prouncia. 
Senfuelmente me achei defafogado d'ha nívisein Caligimofa sr irife, a gual me acompanha- 
ua em vezão de eftar com violencia apartado domencénero. E digo ifo somente pos: def- 
culpar a tardança defta obra; cuja fama ( fenifonzo ha lizonja ) antes de ellá nafcer iher- 
tou muitos defejos de a verem eftampada. Agora receberá o efpivito de vida , com o Janar 
dos Prelados, a quem o Senhor do céo comeco efa graça ; & fe tambem a achar na 

(afeição do Leitor, d'agni lhe prometto hia nobauel ventura: mas quando efa lhe falte;não 
lhe ha de faltar muto grande paciencia: z 

8 Doulhe mme'de Hiftoria; deixándo o de Annaes, @ dè Clirônica, par ficar 
com liberdade de não ir defpedaçando por muttos annes noticias ; quê tolera andarem jun- 
tas. Demodo, que farei o, meu caminho pela efirada do tempo; aitida quê muitas vezes 
onde faltarem memorias bei de faltar alguns annos; A quando me encontrar com al- 
gum Varião mfigne ; pelloa confidévciel , ou fiamidação de Contiento , fesmvei efas bere 

| das dizendo delles as coufas, que lhes pertencem, atè depois hre vécolhér à efivada. Dos ton- 
| uentos começarer a falar no vempo das fundações, quando dellas me cor flat : das ptfioas on- 
de muer mais certeza, (O ferh, om no annò; em que alcançdrito nome por cdufa de fiss offi- 

IAPC.: 
vio, 

cios; fe não onuer ontvá rezo em contrario”: oi no anno > em que o crerniêarao trasladados |. 
desta vidas E com iflonão somente ficara inteira A relação, mas tambem o Leitor, 
Jem fe caçar eni reuoluer. muitos linias om capiculos, achava hi sê ligar e pretende 

“| faber O; apelido: Serafiica “tem ella de isa cafe 3º por se» cousa q à toca 4 neflo 
Padre Sanitilfimo ; o qual: pelo vnefono tituló he manao Cêndecilo « Nojoutro da Or- 
dem dosfrades Menores seincnlea à" materia Mars ppincibal, dê que prata , a ntial he 



a mesma Ordem, (gr cuja he a Prouincia acompanhada porem das Ordens de Janta Clarasgy 
Terceiros como dependentes della no gouerno educaçao (O; progrefjos. 

Não digo so,que corre efla Hiforia pelos termos do reino de Portugal, senão pe 
| los campos dslatados da Prouincia,que delle somou o nome porque com eta largueza tenho 
aberta a porta pera falar de tudo o que he seti por algum d'aquelles eitulos, que lhe concedem 
direito : a saber do que poljuiso no remo do. que obron nas congu flas, (o: do que deu a outras 
muitas Pronincias, (O a differentes terras. Aquelles, que nuru pera fora dipors de os têr 
criado como he fanto Antonio: quantos vierão gunernar,om exercitar olficios,quaes forão os 
Bispos oy Comunjsarios,não anendo então no vero outra Promincia : os que morrerão por 
Cro em Aarrocos, @y em Seita, dentro do seu territorio; todos estes lhe pertencem: os 
prumeiros,como filhos por causa da profijeão: os segundos,em rezao do domicilio; os terceiros, 
por occa hão da morte , pela qual no seu difêrlo nascerão segunda vez, gloriosos pera Deos. |. 
Por parte da digmdade farão tambem seus nataraes os prelados efirangeiros.Os milagres tos 
canes d moja Ordem,que succederão no yeino quando ella se igualaua com elle quem antera, 
que lhos negue? Arcusro menos os conuentos, que ella edificou (gr polfuiso muntos annosnão obia- 
te que agora os logrem outras Promíncias. E pofro que muto, difio palele no seu efrado de 
Cuflodia, @y Cuftodias ellas mesmas com eflas prevogatinas lhe forão organizado o corposque 
formado em Prenincia tudo vecolheo em fi, (o tudo me oferece pera a sua Elifloria, Xas se 
alguem me nota,que estendo a relação das pejfoas, cujas vidas andao ja publicadas, @y m- 
prelas : respondo primeiramente que eu não fiz effes liuros, nem elles me podem nunqua em- 
bargar os meus escritos. E seria dura cousa terem. os outros licença pera eiae tanto 

“nayida de santo Antonio ( ponho efa por exemplo ) :os efirangeiros obrigados de suas raras 
virtudes : os Portuguezes, pelo credito da patria :os Franciscanos em rezao de elle ser frade 
nofo; @ que relatado eu as ditas de sua mãe a qual he efa Prouncia não pola mamfefiar 
as grádezas de seu filho. Bafeara que diga menas, @y co menos palauras do que deuia dizer. 

ro Dispobho a narração co preludios da manerrasque Baronio, Vuaddingo, gr outros 

sobre A pparatos.grandes lemantarão suas machinas pera mostrar a grandeza da mate- 
riasque tenho £ munha conta: @y. tambem pera (e fazer mais lizo (0; mass corrente o fio de- 
fa Hliforsa alfentando algas coufas primeiro as quaes depois podiao embaragallo, E neste 
vleemo ponto andana em tao folhcuto,que pela mefma vezão deixo de dizer no texto os lugares 
dos Autores, que aponto JO muitas vezes mem os feus nomes declaro, vemettendome à mår- 
gem. De mais diflo raramente me derenho em conferir Eras coma: annos na data das escriu- 
ras, suppondo a conferencia O escremendo o anno, Mas nem a(s he pofGimelsm sempre a nar 
ração enfiada pelo perigo, que correrá o seu credrto,se não promar 0] he onde averdade não 
for muto man: fefta,ou a mentira efliuer autorizada P clo que ja nefees cafos velicença a Fli- 
floria pera fepoder armar das regras da Dialeflica (or dejatar, quando não cortesco ellasos 
nos das dificuldades : maiormente nas confas grandes, (07: varas que per fise fazem difficul 
cosas de crer,arrifcando [ens Autores à mefma vpinião,que se tem dos Panitores, Gy Poetas, 
dos quaes pragueja o mundo, que todos pintão como querem: Nefta conta tinha Seneca a E- 
ploro, quando com duas palauras achou, que desbavatana. asun autoridade,jas quaes faria 
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dizer delle,que era Hièiortador : "Nec magna molinone detraheéda cttanctoiitas 
“| Ephoro. Hiftoricus eft.Povêmse elle falta em eferenter a verdade, gue he alma daihi- 

fAoriasnão merecia tal nome,ou quando muto ihe poderão chamar, Hiftoriador sé alba: [34 
i 1 Farer muito por eximr efla obraide Jem elhamré calúnia co profa te irumente 

verdade,cnjó gelo, (07 amor.de ' fúa honra me formrá de defeulpa no excefstmo pg con- 

uencer muitos erp os,sesmeento de offênder os amores. Que fe elles examinariáme! ha oque 

dize de pelJageslimres estanão de niqua os argiir;@r fe tamb, os nefsosantepafJadostaão nos 
afconderão tudo,não me dinertira em com quefives,ne cu aifenrfos Por onde em muitas partes 

a telação do antigo vai tecidå de pedaços de bullas promsies,@ eferuturasças quaes rodas, fe 

depois não afinar o grchiuozd agora as effereço nos riefimos comentos que co ellas fe sliufivão. 

No moderno concorvê ès documentos,que ajunroumen trabalho, Gr eu declares aftima onde 

has eofemunhas de viftassão temo cutra eferitiera d ghalnosmerece credito. E pera mais abo- 
nar a certeza cum que falo, chego com efa Fhfioria; onde vio me importa; ate a nolja idade, 

fam temer algiua nora dos que rvimem: (o tem cuifto com fens olhos oque aqui fe efcreve por 
quie a minha verdade tem musto de confiada. ti 19 

12 Não.dou rezao doeflilo,@r so digo que defejo declanarine afetando breuidade jr 

não fes fe todos quererão adiunhar. Alas adusrio que nomet co differentes- vocabulos as ca- 

Jas de freiras @ de frades por fer efla a hngoagém yfada nos Annaes da noja Ordem, Oy 

nas bullas dos Pontifices. Digo, Mofteito de freiras (-o qual nome na fua orage Grega figni- 

fica Solidão,em o lugar folitario), por refperra da clanfura, em que vimë fiparadas ao co- 

mercio humano. Digo Cenuento de frades,em rezão de elles fiare juntos dentro das fuas 

paredes, E fe ainda na terra refuftitar o efpirito de Duarte Nunes do Leao, que nu cafo fe- 

melhante? arguo; (or cenfurou-a frei lofeph Teixeira refpondo que affi como o nome Cidade |hcenf, 

haas vezes quer dizer o lugar (o edificios; outras vezes a gente, que nelles mora : do mefmo [Ne 

mudo Conutinta não somente fignifica os religiofos juntos nas tambem a tafa, (O; 0 lugar; 
onde elles fe ajuntão.E defle fegundo figmficado, que he o da contronèrfia (alem ® dos Voca- |mim, 

bularsos; nos quaes fe acha expreflo Jyfom o santo Pontifice Innocencio | Y -numa * bulla , que sevei 

começa, Pro veltro collegio dizendo efas palauras, Extra conuentus,feu laca ve- | clsí 

1.1.7.nal 
tural; 

è, 

tra. Pelo que em outra ©- bulla, cujo principio he, Cum tanquam veri ș ordenon que as da] 
molas igrejas fè chamem Conuentuaes, peng 

13 «A Hifloria vai dinidida em partes conforime aos: efrados,que a Protincia teue, O |o. Bul. 

primeiro, Jêndo hiia sb Cujtodia chamada de Portugal. O fegundo eftando ja mulplicada isibe 
em tres cujos appelhdos erão de Coimbra, de Lisboa, de Euora. O rerceiro depois 
de fe auer lenantado cê todas eftas Cuflodras, (9: co o nome primeiro de Portugal emProum 

cia difiiméta, (oz feparada das outras. O quarto vltimamente quando de todo logrou a fanta 

reformação da regular Obferuancia, De todos efes lados , o primeiro fe ha de ver nesta 

parte @ nas fegumees os outros, pelos quaes sem parar vai discorrendo a penna tao ligeira, 

como pode depois de efiar cançada , pera qua em breue tempo renhão luz da imprefõão: «Als 

cançar à meu trabalho grande premio se noffo Padre Serafico me aceitar efle piqueno ser- 

| uiço, @ seus filhos or deuoros com elle se melhorarem. 
Protesta- 
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j i Proicftação do Autor. iil i 

| Porque © fenhor Papa Vrbano VII. ordenou por hum 

E decreto a'r 3.do mez de Março de 1625, o qual depois 

j confirmou em 5 do mezde lulho'de 1634," que não fe 

i “imprimão vidas, revelações, në milagres de peffoa algiia, 

$ “> ainda que muito celebre por fama de fantidade, owmar- 

| | tyrio,que não for canonizada,ou beatificada pela fanta Sé Apoftoli- 
| “| ca nem tambem fauores, & beneficios, que Deos por fya interceflão 

i fizeffe à os mortaes,le primeiro o Ordinario não os tiner approuado: 

proteíto firmemente como filhoobediente,S* fervo da fanta Igreja la Reg.rr. 

fde Roma;que a minha tenção he venerar; & obferuar neftes eferitos [Mista 

o fabredito decreto, fem niffo prejudicar a os Seraos do Senhor, que 

tem legitima poffe de ferem ja venerados, os quaes o mefmo Ponti- 

fice exceptuou defta lei. Nos outros guardarei a fua expofição, que 

deu a'o proprio decreto em 5 do mez de lunhode 163r: a faber, 

non admittantur elogia San&tisvel Beati abfoluré gor que cadunt fuper perfonam: 

bene tamen ea, que cadunt fuper mores, @y opinionem cum rotefiatione in prm- 

cipio,quód is nulla adfit anbtoriras ab Ecclefia Rimana , fed fides tantim fit penes 

„Aullorem. Pelo que torno de nono a proteftar,que a eftes Seruos do 

Altiffimo Senhor não os quero qualificar por Santos , por Beatos, ou f: 

por Martyres : nem pretendo attribuirlhes culto: nem intento ir 

difpondo fua canonização, ou beatificação: nem quando delles dif- 

fer por eftas,ou femelhantes pálauras, que forão gozar da copanhia de Deos, 

as elcreuco com certeza,mas sômente conforme a o eftilo da pieda- 

| de chriftâm, que affi fala na morte d'aquelles.que vioem bem. E fi 

| nalmenteé não he aminha tenção introduzir por appronado da fanta 

Sê Apoftolica o que'delles efcreuer : mas deixandoos no mefmo el- 

tado, em que os tenho achado,o que agora differ fundarfeha tão sò- 

“mente na humana avtoridade,que não paffa dos limites de prouaucl, 

né chega à verdade da Diuina,& Ecclefiaítica, a qual só com certe- 

za infalliucl nos declara a qualidade dos Santos. 

a 

A Manoel da E peranga. | 
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PRELVPDÍIOS! 
FVNDAMENTAES 

DA HISTORIA. 

PRELVDIO PRIMEIRO.. 

Como Deos inuiou a o mundo nof Padre são F ranifeo pera 
columna da Igreja, 3 alento da virtude. 

HEGADO ja aqnelle ditofo tépo, em que 
h Deos ania de cofolar, 8 emparar a Igreja mili- 

% tãte em fuas tribulações, * poz os olhos no mais |, ix C6, 
pobre humilde,& obedite feruo, que então ti- |v- 
nha no mund lo pera lhe encommêdar efta illu 

a ftre empreza, cófiado em gue elle não auia-de 
faltar na execução de fua fanta vontade. Foi efte ferud entre to- 
doséfeolhido,o Parriarcha dos pobres , Francifco ferafico, é em- Ta 

UC. 

baxador de Chrifto, & fea Legado delatere por teftermunho av- |in annal. 
tenticodo Papa Gregorio IX. defpedido , &jnuiado do cora- sed 
ção do mefmo Chrilto pela porta do fèu lado, donde faio aruo- | dul. in 
rando o eltendarte da Cruz,como virão alguns contem pitius; tog 
& fantos. E ainda que o mundo, * o qual jo antigamêre era indig- Jc. ad Heb. 
no dos patriarchas, & profetas , que o ceo lhe inbiaua, não me- |" "5% 
recia agora hum Varão tão excellente, esforçou Deos o braço de 
fua mifericordia, & atropelando as ingratidõesdos hon ens lhes 
mandou (por merce,& graça particular)efte feu embaxador pera 
paz da terra, luz das gentes, confolação dos chriftãos,reftavrador 

| da virtude firme columna da fee,& emparo da Igreja. Pela qual 
rezão dappareceo muitas vezes fobre'a fud cabeça hum letreiro, | 

d. Pifan.] 
que dizia: Zfre he a graça de Deos. Pera o ceo comifto nos declarar | confor- 
como efte infigne Patriarcha nað foi premio de merecimentos jmita. 
humanos, fenão graça 8 mercé de grande fanor dinino. 
2 Cótanta abundancia o encheo de feus fauoreso Pae das mi- 
fericordias que afogados os fenfuaes appetites nas aguas de fua |e 8.Bon. 

de vita $. 
diuina graça,a mefma carne, que coltuma defeompornos, & em- |France, c. 
br açarnos em o ferniço de Deos,nelle não sômente obedecia H- "14 

A geira 
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2 Preludios a hiftoria Serafica 
geira aos feruores da alma, mas tambem queria anticiparfe a os 

!fadRom. Ear 
|a.ad Cori, 
lrav.7 

faltos apreílados de feu efpititu férafico, Tendo fopeados os im- 

portunos eltimulos,de 4 tätas vezes nos queixamos/ como filhos 

de Adão,& pofto pela'mão Omnipotéte em eftado ditofo nas mi- 

ferias humanas , ainda 4 cõpofto de carne,& fângue, não parecia 

horë da terra, fenão ferafim do ceo,abiazado no amordinino,pu- 

tificado na virtude. Tudo nelle, pera maior oftétação da piedade 

de Deos, erão milagres, aflombros, & prodigios de fua omnipoté- 

“ja,como 8 Alexandre IV. diffe, qualificando com ekes infignes 

titulos feus procedimentos,& acções. Das quaes tambem admira- 

do o ferafico doutor ” S. Boaučtura efereueo,q parecião efpantos, 

& admirações do müdoşporá muitas de fuas grádesvirtades mais 

erão aflombros raros pera efpantar,do q exemplos ordinarios,que 

fe pudeflem imitar. Mas o fello deltas nouas marauvilhas,& por- 

tentos foi aimprefsão das chagas do Redemptor em fua carne 

fantiffima: milagre grande , & fingular das marauilhas de Deos, 

“| por fentença’ da fanta See apoftolica : prodigio de todos os pro- 

digios „na opinião do Cardeal Bellarmino : particular priui-, 

legio defte illuítre Patriarcha , do qual nenhum outro na mef- 

ma forma gozou , como affirma com muitos m fanto Antonino 

“| Arcebifpo de Florença,& tocha refplandecente da Ordé do go 

riofo S. Domingos. | 

3 Delte modo o foi Deos habilitando pera famofas empre- 
zas,& empenhando pera maiores feruiços. E querendo perfuadir 

“| aos homens quanto póde a fraqueza humana confortada do au- 

xilio divino, lhes propoz efte viuo exemplar, em quem a virtade 

Ja graça obrou tanto , que a natureza fe efpantaua de fi mefma. 
Pelo que vendo o Santo, que à fua vifta fe auião de animar os co- 

uardes no feguimento da Cruz;trabalhou por ir diante co a ban- 

deira da fagrada penitencia, mortificando cô tanto'rigor feu cor- 
po,que efcrapulofo de o ter tratado mal, lhe pedio na hora de 
fua morte perdão. 
4 —Quiztambemo mefmo Deos defcobrir o caminho da 

perfeição euangelica,o qual ja eltaua cego,& era pouco trilhado, 
& tomon por inftiumento a o dito Patriarcha,cuja vida apoftoli- 
ca refufcitou as virtudes,que eftauão efquecidas, como foi repre- 
fentado ao fanto:Pedro Tecelão da fua ordem Terceira dos fem 

lares. ” Vio efte feruo de Deos híia Igreja femeada de cinza pe- | 
los anjos, & que entrando pela foa porta Chrifto deixou manife- | 

ftas, & impreflas as pizadas de Ens pees atee fabir ao altar. 

Paísou 



da Prouincia de Portugal. 3 
Fatiou logo atraz delle a Virgem Senhora notia, & depois os As 
poftolos fagrados,feguindo todos cô alpfia proporção os paflos do 
Redemptor. Mas fobreuindo grande numero de fantos, que não 
podião alcançar aquelles primeiros, & apigaotados paflos , ficou 

tão cego, & confufo o caminho,que muito mal fe enxergaua por 
ande Chuilto pafsára, Nefte ponto entrou hum pobre defcalço, 
chagado,& remendado, figura de S.Francilco, cô grande fequito 
de frades,o qual fuando,foprando,& abanando cõ o habito, desE- 

terrou as pizadas apoítolicas, que fepultaua a ciniza,defcobrindo f 
por myíterio o caminho da perfeição euangelica , que o Meftre 
diuino com feus difcipulos nos auido enfinado. 

s De maisdifto lhe encômédou o Redemptor crucificado 
pela bocca de híia imagem faa , a reparação da militante Igreja,» 

que eftaua artifcada a cair ; pera o que lhe entregou os finco ta- 
lentos de fuas chagas fantifsimas, com o cabedal das quaes fobre 
pedra fortitlima a tinha ja edificado. E rôpendo o Santo por mui 
tas dificuldades não sômente a fuftentou a fens hóbros como At- 

Jante do ces, ° conforme vio em hia reuelação o Pontifice Inno- 
cencio terceiro: mas tambë? ordenou tres efquadrões de gente 
muito luzida, & aliftada nas tres Ordé-,4 elle inftituio pera reba- 
te;E fempre a força dos tres exercitos,q pella parte do míido,dia- 

ba,& carne dãoa fua bataria. Eftaua eftremecendo por todos os 
quarro lados co aperto dos côbates o edifício fanto por occafião 
das guerras em q ardia o múdo: dos peccados, q nelle andauão fol- 
tos:da malicia heretica,q leuitaua poeiras cõtra os raios do Sol;& 

de quafi hã geral efqueciméto da paxão de Iefa Chrifto:cô a qual 

tribulação a virtude,&a fee ameaçauão ruina.. Mas tudo reme- 
deon efte fant Mimo Padre,alferes do mefmo Chrito,alërando os | 

fens efquadrões briofos,á defendëatee hoje, fem cãçaıë, a Igreja. 
6 Eke foiaquelle Anjo da paz, TE A o mõdo,enchendo 

a terra de tantes bês,como grangea a paz. ? E ilto prognofticiua 
nagidade de Affis hi homé myfteriofo,que andando como extati- 

co fempre,& arrebatado de fuperior efpirito não dizia palaura al. 

gfiafenão eltas : paz, @ bem ; tepetindoas contudo muitas vezes à 

quantos o encontrauão, E no põto, que o Santo naquella melma 

cidade começou a denunciar a paz do flagrado Euangtlho, nííqua 

mraisappareceo.” Elte foi o piégador da penitécia, à quem Deos 

elegeo por precurfor da fua fegunda vinda no voinerfal juizo, pe- 

ra q lhe concertafle os caminhos, desfazendo as afperezas,& altis 

baixos dos peccados. * Efta foi a luminofa eftrella, que ama: 

A2 nhe- 

08.Bon. 
cards 
p. Grego 
apud Se- 
du. 



E 

4 Preludios à biflora Serafica 
nheceo alegre aos q citauão cegos, &afsôbrados co a trilteza da 
morte, a os quaes encaminhou de maneira, q illuftrados dos ref- 
plendores do Sol ja podião atinar co as verdades da fee.Pelo que 
em figura de eftrella foi leuada fua alma a o ceo (obre multidão 
de aguas, erão as muitas gentes,côuertidas por elle ao feruiço de 
Deos. Elta era finalmente a Imagem de Iefu crucificado,que cô 
os finaes das Chagas impreíTas em fua carne,cô osgemidos da al- 
ma,que penetravão os ceos, com as lagrimas dos olhos,que lhe 
tirarão a vilta , 1enouou efficazmente na memoria dos homens 
fua morte, & paxão, 

PRELVDIO II 

Do feruor,com que o Santo ferafico pretendia faluarfe o múdo 
todo; quando nflatuio a fua rehgrão, 

(t.S.Anto- 
nin, cit, 

a, Bol. 1. ipaa Ro. | 1 Om muita juítiça dife o vigairo de Chrifto Leão deci- 
dag mo,approuando o q ja auião dito 2S. Boawčtura," S.Ber- 
og de). nardino,& outros autores graues; efte fanto Patriarcha 
De eui- | fora o Anjo felladocom os finaes de Deos viuo, de quem falou ọ 
fem 6 | Difi ipulo? amado em o feu Apocalipfe. Porque fendo ferafico 
pencit | na vida,eftando ornado comos finges das chagas doRedemptor, 
Voragin. | tendo enfreado ja as tempeltades, que batião a Igręja,cõ ardétif. 
Cir a | Gmozelo foi imprimindo omyfteriofo Zau, diuiza de penitétes, 
É Apecal. | nas innumeraneis almas , que matricalou em o feruiço de Deos, 
Ezech; | Forão eftas em tam grande multidão, que depois de cótar muitos 
97+ | milhares , ou milhoês o mefmo Euangelifta, não pode formar a 

todas.E na verdade {ó aquelle fapientifimo Senhor,que conhece 
as eftrellas por feu nome,& daa cõto às areas mais meudas, pode- 

jisai. 1åincluir nas regras da Arifmetica quantas almas efte Santo , ou 
vaa | per fon por feus filhos,té mandado ao ceo.Mas /fe;Chrifto,cha- 

gado em o madeiro da cruz,attrahio todo o mundo a fi, 4 menos 
podia elle fazer retratado pelas chagas em Francifco? 
2 Aefte fim tam hõrado de fe faluaré as almas, redemio o mef- 
mo Chrilto,encaminhaua o Sãto as acções de fua vida;o fervor da 
oração,o rigor da penitécia,o defejo do martyrio,o trabalho das jor 
nadas, o zelo da prégação,o refpeito & tinha aosprégadores astres 
ordês,Q fúidou:tudo foi pera 4Deos perdoaffe ao múído,& o mdo 
fe côncrtefle aDeos. AM fe entriftecia no interior da alma quado 

—* cuidava s | 
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cuidavia que algiia fe poderia perder , que derretido em lagrimas 
dianté'do pae das mifericordias , não fazia outra coula, fenão ge- 
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obrigação. Nos fernores do efpirito, com que andaua pelo mū- 
do folicitando o martyrio,dizia abertamente, que não o fazia tan- 
to pa apurar o amor, com que trataua a Deos, como por obrigar 
oshomens'com feu exemplo a que por efte caminho: de fangue 
derramado bufcaffem a faluação. 
3 Nomefmo ponto,que teue dous companheiros no principio 
da Ordem, logo fe faro com elles a prégaripor differentes lugares, 
fem lenat em paciencia,que eftiueflem ociofos. E chegando fer 
oito,partidos de dous em dous,forão feguindo as quatro partes do 
mundo à femelhança de cruz,pera darem em todas hum temero- 
fo pregão dos tormentos eternos, com que Deos caítiga os pec- 
cadores. “Não o deixaua quietar efte zelo híia hora na claufura 
dos cóntentos,ou lugares folitarios. Difcorreo muitas vezes por 
Italia,andou França , entrou pelos reinos de Caftella,chegoua o 
noflo Portugal, pretendêo paflar a Africa,embarcoufe peraSyria, 
& fez outras digrefloés fem lhe doer o defemparo da faa reli- 
gião,quando ella começaua a nafcer.. Pelo que a feu refpeito lhe 
embargêu outras vezes as jornadas, & viagens a Majeltade diui- 
na,& quando muito confentio, pelo não defconfolar., que toffe 
ao Egipto; onde conuerteo oSoldão , & muitos de feus vaflallos 
à religião chriftaam.4 Como ferião fermofos os pees defcalços, & 
os paflos apreísados de varão tam apoftolico , embaxador da paz 
do ceo,& dos bens da faluação! 
4 Depois de chagado,& enfermo, 4 não podia ja pór os mef- 

mos pees no chão,fazia leuarfe num jumentinho pelos pouos , & 

lugares; & sô de verem elte raro e$pectaculo, Imagem viua de 

Deos moito,eftremecia o mundo, homens,mulheres, & mininos: 

& quando chegauaa dizer húa palaura prêgando a penitencia, 
não era menos,que híia féta aguda, ou hum raio de fogo, que ral- 

gawa almas abrazando coraçoés. Era a fanta oração fen eftudo 

ordinario , & o liuro principal, o Redemptor crucificado, ou o 
tranfampto defte liuro, copiado co fangue das chagas do mefm 

Chifto no pergaminho fecco de fua carne purifsima. Aqui apré- 

dia,quanto trabalho cuftou ao Filho Vnigenito de Deos o reme- 

dio dasalmas, & quanto elle tambem ania de trabalhar pela fua’ 

A3 falua- 
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mer,& gritar noites, & dias inteiros. E fe alguem o re prêndia do 
excefsiuo tigor,com que fe mortificaua, refpondia defculpatidofe, 
que erá dado por exemplo a osoutros, & não avia de faltar a elta 
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faluação. Dondetirou por cófequencia o admirauel refpeito, que 

tinha aos Prègadores,& Theologos; por ferem elles os miniftros 

cuangelicos, que nos communicão o efpitito da vida, 

Leuado defte feruor inftituio as tres ordens, à honra da fan- 

&iffima Trindade, cujos profeffores occupafsem as cadeiras das 

celeftiaes Hierarchias, que eftinefsem ainda por pouoar, Etecê- 

do todas jūras,fez dellas húa rede vartedoura, a qual pelfcaffe to: | 

da a calta de peixes, até aquelles,  ficanão no pego alto do mū: 

do atados à eftado fecular,ou às leis do matrimonio. A primeira 

deftas ordens,he a noffa religião dos Menores ; chamada por ex- 

cellencia a Religiao Serafica,8e Tem outro additamento a Ordem de S. 

Fyancifeo, na qual profeffou,& viueo o mefmo Santo. | A fegunda, 

a religião das Domnas encerradas,ou freiras pobres, que hoje fe 

chama a Orakm de Santa Clara, por fer efta fanta madre à fua primei- 

ra planta. A terceira,a Ordem da Pemtencia, inftituida pera gente fe- 

cular,que fem mudar o eftado defeja feruir a Deos, guardando a 

regra deíte fanto inftituto. Em que tempo as fundou,iremos ma- 

nifeftando onde ouneroccafião,a qual fe offerece agora pera tra- 

tar da primeira,objeéto principal defta Serafica hiftoria. 

6 Dewptincipio ʻo Patriarcha fantifsimo à nofla religião dos 

Menores na cidade de Afsis, donde era natural, quando fe quiz 

conformar com oque tinha onuido no fagrado Euangelho,em o 

anno de thil,& duzentos, & oito, + fegundo a melhor opinião, go- 

uernando .neffe tempo a Igreja de Chrifto o Papa Innocencio 

terceiro, & a Monarchia Lufitana elRei Dom Sancho primeiro. 

No anno feguinte começou ater corpo,& figura de religião per- 

feita, compolta ja de cabeça,8& de membros,de prelado, de fn
b- 

ditos. No outro mais adiante, de mil, & duzentos, dez, foi ap: 

| prouada de palaura pelo mefmo Innocencio terceiro , & confir- 

mada depois por húia Bulla de Honorio, tambem terceiro do no- 

me,a vinte,& noue de Noufmbro de mil,& duzentos, & vinte,d, 

tres. 

7 Imaginavão algis 74 adita primeira appronação falá
do propria- 
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| PIH] méte não o fora em rigor;fenão fó hãa fimples cócefsão,ou permif. 

Eeilicro: TO do Pontifice , que confentia efte modo de viuer, fem ainda o 

la repub. | approuar,nem declarar por eftado religiofo,& firme. , Masenga-
 

| Lecie | narãofe nifto, ” porque O Santo, & feus difcipulos logo profeff
á- | 

citano rãonas mãos do mefmo Papa todos os votos folemnes, o que
 não 

prons) podia fer fenão.em religião perfeita, & approuada , como na vet- 

ns. À dade era 8 depois o declarou no Concilio 
Latéranenfe,anno de 
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mil, & duzentos, & quinze, elte proprio Pontifice. A mefma de 
claração fez tambem 'o fobredito ”: Honorio no anpo de mil, & Riad 
duzentos, & vinte numa carta”, que mandou : em noflo fauor 30 Ear 
prelados de França , na qual diz etas palauras: «Uminerftari yera |n. Bul). 
volumus efe norum;quod Ordinem talum de approbatis habemus. Pelo que apudRod, 

| confirmando depois elle a nofa regra;foppoz primeiro, que jaeí 
taua approuada,& logo a confirmou pela maneira:feguinte. Or- 
dinis veflri regulam bone memorie Innocentio Papa predecefore nofiro ap- 
probatam - aubloritate vobis apofiolica confirmamus. Demodo;que eftaBul- 
la não fez a approuoção:corroborou a’sómente , dando della ef- 

| tacertidão autentica, a qual nam quiz tirara principio noflo 
Serafico Padre,porque fe fiaua mais da prouidencia do Ceo, que 
de papeis,nem pergaminhos da terra, como tambem o moftrou 
no jubileu da Porciuncula. « 

PRELVDIO III 
uanto ajuftou o Patriarcha fntifiimo com o fim, pera que 

Deos o efiolheo, a fua rehgrão;6S da grande per- 
feição,em que a poz. 

o eftado da primitiua Igreja, co a vida cuangelica dos Apo- 
AL ftolos de Chrifto, fundado amefma Ordem fobre as pedras 

quadradas do facrofanto Esangelho,do qual,ajudandoo tambem 
o Legislador dinino,copiou,& ajuntou à fanta regra,que nosdeu, 
dizendo no few principio. 4 regra@ vida dos frades Menores he efta: 
comuem a faber guardar o fanto Enangelho de nojfo Senhor Tefa Chrifto;vimen- 
doem obedsencia , pobreza, (9 caftidade. * Mas com efta diftinção, que 
híias coufas do fobredito Euangelho auemos nòs de guardar co- 
mo preceitos,& outras como confelhos; com os quaes fortificou 
os tres votos, ordenando híia vida tam penitente,& fanta,que fer- 
uiffe de confusão ao mundo , & de motino aos frades pera pode- 

rem dizer co ApoítoloS. Paulo, que a fua conuerfação eftà toda 

emosceos, por quanto nam tem na terra coufa algiãa , em que 
ponhão feus cuidados,ou que ella lhes farte ofeu amor. Efpecial 

excellencia da nofla religião, na qual profeflamos a altifsima po- 
breza em grao perfeito , & heroico, fem ter proprio particular, 

A4 nem 
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nem commum;, retendo (ó o vlo fimples das Coufas precifamēte 
neceflarias pera fuftentar.a vida. * A qual pobreza afli como da 

Es ordu. | fa parte perfeitifsimamente nos defuia dos excelsinos cuidados 
quinto temporaes,em que-o'amor de Deos, & o do proximo fe coftumão 
Sima | afogar , tambë nos difpoem co a mefma perfeição: pera cófeguir 
int 2.c.| elte amor; & pela mefmarezão importa muito É pera fazer mais 
ti | perfeita na fabftancia a noffa religião, fe as outras nam lhe fize- 
Suar. fopy) rem ventagem em algum particular,o qual porém nam confefia | cit.n.7. 

| c 8.Bon. | € S.Boauentura nem “ Policio, * Gordoua,/ Miranda, £-Herrera, | 
Ceresa 4 Ximenes; Frei: Artur; & outros muitos. Mas nós,que reconhe- 
diCap 2 | semosbem aexcellencia de todas, não queremosaueriguar efte 

| e SU A Ae 
Rea) Profeguindo o intêto principal, de que no noffo eftado reno- 
qı con- | uouo Patriarcha Serafico a vida fanta dos Apoftolos de Chrifto: 
a>r gge | 26i 0 diffe grauemente o Papa Nicolao terceiro na famofa De-' 
ad marcy | cretal; “Exyr qu femmat:8e depois delle,” Leão decimo,cujas pala- 
io | uras por ferë ménos vulgares efereneremos,& são eftas.Hec ef reli- 
fignifie. “| gão Janta, @y ummaculara, m qua per fpeculi fine macula Redeprovis contepla- 
apudaod | tur prefentia, vite Chrifi, @ Apoftolorum infpicitur forma , per quam prio- 

rum Ecclefie Fundatorum ante oculos Chrifliane ph is redacuur norma, E 
quiz dizer, que efta ordem dos Menores he aquella religião im- 
maculada,& fanta, na qual, como em efpelho muito limpo,fe ef- 
tá contemplando a prefença de Chrifto noflo Redemptor : eftáfe 
vendo a forma,em que elle viuco , & viuerão os feus fagrados A- 
poítolos; & tar bem fe propoem diante dos olhos dos chriftãos 
aregra,que obferuarão os primeiros fundadores da Igreja. Don- 

ntiin. oe) de veio a dizer o infigne Cardeal ” Iacobo de Vitriaco,que nof- 
cide2- | fo padre S. Francifco,falando em rigor, nam inuentou regra nos 

ua,mas renouou a antiga , que os Apoítolos guardarão. Nom sam 
nouam regulam addidit quàm veterem venomanit, 
3 Elta vida cuangelica,ã profeffamos á imitaçao de Chrifto, 

& de feus fantos Apoftolos, he a vida mais perfeita, chamada mi- 
fla; ou compolta da contemplatiua,& da actiua : a primeira, que 
fe occupa no amor de Deos: a fegunda,no do proximo;nas quaes 
ambas fe exercita a nofla ordem Serafica. Porque na contem- 
platiua eftamos obrigados pelo decimo capitulo da regra, a orar, 
& meditar com deuação; ao que fe ajunta o feguimento do còro, 
onde com os divinos lonuores fë accende mais a denação, do ef- 
pitito imitando nam sômente aos anjos, que fempre eftão lou- 
uando a córos a Majeftade diuina , mas tambem ao mefmo Re- PO lei ne pi e ga RAS CAOC MAORIO 

demp- . 
a o Sana 



da Prouincia de Portugal, m T ae ae Sae aE Pai demptor, o qual acabando a faa vltima cea , antes de entrar no horto, ° cantou hum hymno grátulatorio com feus fagrados dif |, Matthe cipulos. E por parte da a&tina eftamos penfionados nos exerci AE cios mais nobres dentro da faa esfera, como he pičgar,& confef. |g Te% far,& outras occupações femelhantes, que rocão à faluação, & ar- Mer guem excellencia entre as ordens,que tem aflumproagivo. De vaG. vbi mais que efta nofla pregação , conforme a dita regra, he a mais | yeo Sy perfeita, evangelica , em quanto confta de exemplo, & doutri- na,obrando nós,& deuendo obrar o mefmo,que enfinamos, pera virmos a fer grandes no reino dos ceos » como? diffe o Redemp- |4: Vith tor. E poriflo noflo Santifimo Padre declarou quafi por roda a regra as condições tocantes ao exemplo da vida, & no capitulo nono as outras que pertencem à doutrina , ordenando que víem os prêgadores de palatiras examinadas,Se caftas, annunciádo bre- uemente as virtudes, & os vicios; a pena,S a gloria, pera proneito das almas. 
4 Pelo que foi mui grande o engano de quem 7 diffe, que o mefmo Santo ordenou, que os fens frades por via so de penitencia È df: Ei prezo das confas do mundo constertejéem os fiess.. Porque ainda que elle |p 41.15. nos encarregou como muito efficazes pera conuerter as almas as |° * ditas duas virtudes,não nos exclato,nem podia excluir da prèga- ção por palaura, & doutrina , fabéndo expreflamente por muitas reuclações , que nella queria Deos'fe occupaffe,afsi elle, como tambem a fua religião. ” No qual ponto foi tão grande a fua obediencia , que certificado diftopor relação de fanta Clara, & do fanto frei Sylnefire; com quemo mefino Senhor fe auja de- | clarado,cruzou os braços, abaixou a cabeça, & diffé logo ao fn- to frei Maffem. Vamos pro im ombitiê do Senki > fgamos a fna fanta vontade. E entrando em é primeiro lugar prêgau com tanto efpiri- to, que arraftado o pouo de fas afernoradas palauras fe queria 

ir com elle. De modo, que o fim da nofla Ordem he guardar, & juntamente piègar por palaura, & doutrina à perfeição cuangeli- |cit.o.a. cajão qual modo depregar eltamos nós obrigados em virtude 
darepra,que nos deu omefmo Santo, & da nofla profifsão. Afsi 
o difse o ferafico doutor “são Boanenitora; & ântes delle os Pon- |r De vita tifices Gregorio nono; & Alexandre quarto: aquele "ém a híãia | lena cárta, na qual encommendon aos prelados das Igrejas, que nos TES Sd deixafsem pregar; & enter eferenendo fobrea melma materia a |o Bul. 1o, os bifpos de-Portugal ;& de Leão. As palauras de Gregorio são spano ekas:Adofficium predicándo, ad quid Jint ex: prifeRune fui Ordims depu- |S.Franc. 
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tati, benigne TUIE procures > Veex are ipforum verba Des femen denotê | 

fufeprane. As d Alexandre, eftoutras: Diledi fih fratres Ordinis XG- 

norum à fiti Ordinis mfiuutione ad hoc fê fpecialirer deuouerunt,yt falutaribus 

momtis, (87 exemplis reddant Dommo populum acceptabilem. E por fer efte 

ofim da noffa fagrada Ordem, lego quando a appronou o fobre- 

dito Innocencio terceiro, inflituio em prégadores apoítolicos da 

penitencia, a todos os frades della, encarregando tambem efte 

proprio officio a os frades leigos, aos quaes mandou abrir hias 

coroas piquenas na cabeça, pera com efta infignia, que he de ec-, 

clefiaíticos, exercitarem melhor a pregação cuangelica, Donde 

tambem procedeo, que fendo o noflo nome, Frades Menores , in- 

uentado pela grande humildade do noflo fanto Fundador, o car- 

deal de Vitriaco, que alcançou aquelles primeiros tempos, por 

rezão do eftado nos chamou da Ordem dos verdadeiros pobres de lefu 

crucificado, & por caula do officio da Ordem dos Pregadores , pelas pa- 

lauras feguintes. Aec eft religio verè Pauperum crucifixi, @z ordo Pradi- 

catorum guos Fratres Minores appellamus. 
5 Noutro engano caio o mefmo ) autor, pera fundar o primei- 

to, dizédo q o noflo fanto Padre não curou,que os feus frades foubeffem 

letras: antes no capitulo decimo da regra mandou aos que não vierem á religido 

letrados não efludem pem aprendao nella: Como auia de mandar itoo 

Santo, inftituindo ha Ordem,que foffe de prêgadores?Não feria 

imprudencia fechar as portas totalmente ao eftudo das letras, 

fendo eftas neceflarias pera o noflo minifterio? Foi tanto ao con- 

trario,que elle mefmo permittio as efeolas no feu tempo,8 man- 

dou eftudar fóra da Ordem a fanto Antonio, '& outros de feus 

difcipulos.E ainda que desfez alguns eftudos,onde a vaidade co- 

meçauaa reinar , não deixou de conferuar os que erão acade- 

mjas humildes, & efcolas de virtudes,porque mais queria elle,que 

tratallem de fer fantos os feus frades, do que de ferem letrados. 
“| Pelo que conhecendo co * Apoftolo são Paulo,o perigo, em que 

fe vê muitas vezes a denação do efpiritu entre as grandes fama- 
ças que coftumão leuantarfe da fciencia,nos deixou encommen- 
dado no dito capitulo da regra: Ee mon curent nefcientes literas literas 

difiere ; que não curem de eftudar os que não fouberem letras. 
Mas ifto não he preceito., fenão hom puro confelho, como ja o 
declararão * Nicolao terceiro, & º Clemente quinto ; & efte ain- 
da,por opinião de muitos, não foi dado em geral a todos os nof- 
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fos frades fenão fómente 30s leigos,os quåes:ò Santo queria; que 
perfeueraflem (empre no fen eltado humilde. E defte modo, £0- 

tendem 



da Prouincia de Portugal. EF 
tendem CordouajHugo, & os au&tores daquellas tres expofições 
da mefma regra;chamadas: a primeira,á fanéis patribas Ordinis edy- 
ta: a fegunda, fne titulo: a terceira, ferena confeientia. Mas fe tambem 
o quizermos eftendet a os demais teligiofos , com elle tratou de 
tmortificar em todos o appetite defotdenado do etudo noflo Pa- 
dre amantiffimo,aduertindo que não o procurem elles , mas que 
fe deixem eftar à vontade dos ptelados ; por não virem a perder 
o merecimento da fanta obediencia;& que eltarido em balança 
0 eftudo das letras, & o exercicio das virtudes,a efte fegundo nos 
auemos de inclinar,como bem fe declarou pelas palaúras, que fe 
deguem. Sed artenidane, quod fuper ommia defidepare debent halere föiritum 
Domm gre. Porèm nuriqua nos prohibio os eftudos , em que jun- 
tamente co afciencia fe aprende a virtude; 

PRELVDIO ÍV. 

Do admiranel angmento da monarchia Fratrifeana pelo 
mundo. E declarafê o que he provincia, 

E cuflodia. 

1] TOi particular benção de Deos cocedida 30 grande Patri- 
archa dos Menores,que elle fofle o Abrahão da lei noua, 
ditofo pae de muitas gétes, cujos filhos luftrofos na virtu- 

de como eftrellas do ceo,montão tanto em o numero como areas 
do mar.E affi como forão milagrofos os principios da fua Ordem 
ferafica tambem o parecem feus augmentos. * Não auia mais de 
noue annos, que eftaua approuada, & fem bulla, de que conftafle 
a fua approuação,& era ja tão crefcida pelo mundo, que no ne 
tulo gêral,chamado o das eftewas, fe achãrão prefentes mais de fin- 
quo mil religiofos ficando outros muitos nos conuentos pera fer- 
uiço das fuas communidades. E nefta occafião forão tantos os q 
pedirão o habito, que fe recebérão quinhentos nouiços, pera os 
quaes avia cafas deputadas,onde elles fe criafTem. 

| 2 Elcreuem ?commúmente os autores, que efta fagrada 
Ordem encheo o mundo de conuentos , & pregadores evangeli- 
cos;& falão com fundamento, porquenão ha parte no defcuber- 
to da terra, onde não foflem viftos , & ouuidos.os frades de são 
Francifco. De marauilha fe acharã hum lugar, fe he capaz de cô- 

aS Bon. 
de vita S. 
Franc.c.4. 
Pifan:con 
form. 24. 
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uento,no qual ella o não tenha.. Nos-defertos folitarios, & afpe- 

ros,que a mefma natureza configaou pera morada das feras; ahi 

vivem frades feraindo a Deos em alta contemplação. Em muitos 

reinos,& fenhorios, dôde por noflos peccados età hoje defterra- 

da a religião catholica , nelles tem a Francilcana conventos, & 

preuincias inteiras,ou toleradas pelos mefmos infieis,ouconfet- 

vadas a few pezar por benefício de Deos. Podemos dar por tefte? 
munhas as populofas cidades de Hierufalem, Conftantinopla, & 

ousras do Otthomano imperio: Albania, Egipto; Argentina, & 

muitas terras femelhantes, onde à vifta dos inimigos de Chrifto 

(uftentamos os conuentos: Puderão teftemunhar os reinos go- 

uernados por hereges, fe a fua violencia não lhes tapara a bocca: 
mas por todos falará a catholica ilha de Ibernia, que quando ne- 
(tes tempos procurou lançar de fi o jugo pezado da fujeição An- 

glicana,defembuçou de repente mais de feifcentos Francifcanos, 

que encubertos afhftião áquella chriftandade , que por alto jui- 

zo de Deos tornon a ficar opprimida,como dantes. Creceo final- 

mente tanto efta grande monarchia , que a mefma grandeza lhe 

he ja muito pezada,obrigandoa a fazer nouas prouincias,& mul- 
tiplicar prelados. E porque hia cabeça não podia gouernar tão 

valto corpo , fe inftitnirão tres Geraes, a faber de Obferuantes, 

Conuentuaes,& Capuchinhos, os quaes todos profeflão, & gouer- 

não à nofla primeira Ordem, partida em tres familias, como difè- 
mos adiante, gouernando tambem a maior parte das freiras de 

fanta Clara, Terceiras, Annunciadas,da Conceição immaculada, 

& de outros inftitutos, com alguns frades Terceiros, dos quaes 

outrostem feu prelado geral. A rezão defte continuo,& numero- 

fo augmento da nofla Ordem ferafica, affi como he da nofla par- 

te sa facilidade de principiar conuentos fem dote, nem renda, 

fó àconta da divina prouidencia:tambem da parte de Deos he o 

interefle grande de multiplicar feruos fieis, os quaes com a fua 

lantur Ecclefium,confolão,& alegrão a Igreja militante. Por quanto 

o mefimo foi,diz € Rafael Volaterrano,adiantarfe na multidão de 

fujeitos a noffa religião, que lograr grandes ventagens na virtude, 
& nas letras. Aulus exinde paulatim Ordo , ( diz elle ) ve cunis poftea 

multitudine virorum preflierie, (Or facerdotio ey doélrina, (Or fanblicare pra- 

cellentium. 
3 He impofuel moralmente reduzir a certo numero efte 

augmento , femelhante à infinito, affi por rezão das guerras , & 

outra 
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outras dificuldades , queimpedernio comercio, como por cau- 
fa dos differentes 'Fetrarchas 5 “que tem entre-firepartido o po- 
uerno. E falando da nofsa primeira Ordem, a qual cR diuidida 
nas fobreditas familias, temfe alterado muito todas as:formimas, 
que fez Pifano nas fuas conformidades, Gonzaga na origem 
ida religião Serafica, frei Vital de Algezira no feu epilogo, os ef- 

tatutos reformados em Segonea,-&"a hiftoria: do capitulo pé, 
ral, celebrado em Toledonoannode'16 3 3.elcrita por frei Gaí- 
par de la fuente: pelo que nôs recoreemos á conta, q frei Pedro 
de Alua faz no feu admirauel liuro das excellencias de noflo Pa- 
dre Serafico ; chamado Porrento da natureza ; @ Prodigio da graça, 
o qual imprimio no anno de mil, & feifcentos;& finquoenta,& 
ham. Tinha pois a nofla familia: Obferuante ; É conforme âs 
fuas contas, cento, & quarenta prowincias ás quaes acrecenta- 
mos mais duas : híia, nas Ilhas Terceiras do appéllido de são João 
Eniangelipa ; que lhe elqueceo”a elle : “outra”, no Brazil, chama- 
da de fanto Antonio, a qual depois fe lenantou . “A familia dos 
Conuentuaes tem por efta mefma-conta trinta, & finguo 
prouincias ; & quarenta, & feis a“outra dos Capuchinhos. E 

Tabor. 

fommando todas juntas , vem"a fer dazentas, & vinte; &| 
tres prouincias, que ja hoje ferão mais : alêm dalgiias Vigai- 
sarias, & Cuítodias feparadas , 'que'tambem merecem o mefmo 
foro. c 

4 Epor não ficar fafpenfo quem encontrár eftes nomes,de- 
claramos o que elles fignificão. Prouncia , he hūa congregação 
de muitos conuentos , que vnidos entre fi, fe gouernão fem de- 
pendencia doutros, debaixo de hum prelado commum , que 
chamão Amro prouincial ̀  8 elegem em capitulo. Goflodia , hè 
outra congregação de menos conuentos , os quaes não fe pò- 
dem gouernar bem fem algia dependencia, cujo prelado com- 
mum , & immediato tambem fe chama Gifodio. Mas entre 
eltas cuftodias fe confidera diferença, porque  hãas são lepa- 
radas totalmente do corpo das prouincias: outras, incorpora: 
das com ellas. As primeiras , ou eftão fabordinadas ao Minif 
tro geral, ou à algãa prouincia , donde lhe vão os Cuftodios , os 
quaes nellas celebrão os feus capitálos, elegendo difinidores, & 
prelados dos conuentos,& as gonernão como fe forão Miniftros. 
Defta qualidade erão entre nós as tres cuftodias da India, Ilhas 
Terceitas, & Brazil, & o foi nalgum tempo a do Porto. AS 
fegondas , são verdadeiramente parte dalpña prouincia”, à Ali Pd A A A i i aa 
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|qual por: lua grandeza não pode bem acudir o: ifea Miniliro 
'pronincial, & poritanto fe diftingue em comarcas ; ou diftrittos;: 
Ique fe;nomeão Cufodias, affinando a cada: qual hum Cuítodio,;| | | 

'queaffiia á fua conferuação,; & gouerno, em aufencia do fobre;, 
idito Miniftro, fes prelado ordinario. Aff foi antigamente a nof- |, 
fã Cuftodia, chamada. de Poreugal, 8 depois asitres Culto ias, | | 
emqué-ella fe patio; por nome de Coimbra sde Luiboa; @ de Enoray;| | 

a refpeito da prouincia: de Sant-Jago comia qual eltanão incor, | 
poradas ; & depois-as mefmas tres em ordê á no(a de Portugal, |. || 
pelo témpo adiante com ellas de leuanton, & dinidio da dita de || 

Sant-Iago. Taes fotão tambem a refpeito da mefma nofla prouin: | | 
tia em quantoos;Côuentuaes à are o Cuftodia do Porto | 
noutro tempo, & a de Beja,que fuccedeo à de Euora, ;|Mas todas)! 
as fobreditas cuftadias exringuio a Obferuancia. ; As Vigairarias | 
são femelhantesàs cuítodias feparadas de prouincias»; yri] 
-5 Emi numerar os conuentos,& religiofos-delles corre mais |. 

dificuldade por rezão de feuaugmento, continuo; -& exceífiua 
.| multidão. Diffe é Sabelliço,;que auia no feu cempo-feflenta mil | 

religiofos.;; &  Genebrardos porventura, por erto do impref- 
fot, efergueo nouenta-mil 3-0 qual ;nymero , tocando sô ás pef 

[oas attribuio o-padre * Daça À multidio dos conúentos +; mas, 
nem eftes fão tantos; nem sas peffoas tão poucas. ' Porêm nós, 
por falta de relações deítes tempos,nem orçamento prouauel:po» 
deimos: fazer agoraQ fobredito frei Vital no feu epilogo,eltam- 

pado ja no anno de, 626. contou nas duas familias,Cóuentual, 

& Capuchinha, quarenta, & fete mil religiofos, em dous mil, & 
oitocentos conuentos;& so anofla; thamada da 0b/ermancia, con- Í 
forme à conta ide;frei Gafpar. de la fuente, tinha no anno de 
1633. quatro mil conuentos, pouoados, de cento, & nouenta mil 

religiofos.. E fendo grande a forma, que deítas duas partidas fe 
faz ; ainda auemos d'acrecentar os que podião crecer nas mui; 
Itas prouincias ,que fe fizerão de nouo ; & (erá em quantidade | 
motanel..,; sies 

6:; Da Ordem de fanta Clara , fendo muito femelhante feu | 
|augmento, temos à mefma incerteza. Duzentas,& quarenta mil 
religiofas achou nella "Thomas Bozzio pelos annos de x 590, co- 
| mo refere o padre Daça,; & -deuia metter tambem .neíta conta 
as que eftauão fujeiras:aos bilpos. Nas que gouerna agora a nofi 
| fa religião sem todas as tres familias, , andou curto o fobredi- 
[to frei Vital, porque fó a nofla da Obferuancia tinha no anno 

> de 



de 16 33. dous mil mofteiros, & nelles nouenta mil religio 

| canto-de Europa;, dilatou muito viçofa feus ramos: por: todas as | 

Freiras: 
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fas debaixo da fua obediencia. E não pareça exceflo, porque ne- 
fta noffa prouincia de Portugal viuião 1660. no anno de 16 so. 
em que nós a gouernamos, 

7 DaOtdem Terceira no eftado fecular, em que o fanto 
Patriarcha a fundou, mais facil feria contar as eftrellas do ceo ha 
por hãa, que dizer , quantos profefsão efta regra; : porque rara- 
mente fe ha d'achar hum lugar, em quenão haja Terceiros, & 
muitos fe acharãô ; onde os mais dos vizinhos são filhos da mef- 
ma Ordem. Dos religiofos della na Congregação de Lombardia 
efcreueo no anno de 1619. / fici Antonio de Sillis, que tinhão 
cento, & quarenta, & tresconuentos em dezefeis proaincias, as |^ 
quaes porêm ja no tempo do padre ”Alua erão vinte. “Tem 
de mais tres prouincias em França”, híia no noflo Portugal, ou- [ist 
tra na Andaluzia, comalguns conuentos fem prouincia, que 
gouerna a nofla de Sant-Iago , na obediencia do Miniltro géral 
da'Obferuancia. / 1 : 

PRELVDIO V. 
» Quanto fe dilatou efta mefina Monarchia no reino de 

Portugal, & feus eftados. 

gii Aïndoem Portugal elte grão piquenino demoftarda, 
pela que rem de 4 femente enangelica ; produzio tão 
grande planta qii ob aterra; onde naceo nefte 

outras partes do mando , Afia, America, & Africa. E polto que 
muitas folhas cairão , & alguns garfos quebiârão ; ficou contudo 
tão fermofa'; & tão copada; que nenhíia outra lhe faz fombra, 
Té ^ piqueno diftritto daterra firme nefte reino finquo prouin- 
cias da noffa primeira Orderi, convas quaesnão e(tã menos hon- 
rado,que com as quinas reaés. '“ sh sriil o 10 sse 

12 +) A prouincia chamada de Pårthgal gouerna trinta conuen: 
tos de frades, & vinte, & none de freiras! ; mettendo quatro neíta 
conta tres -defrades,& hum de freiras, fittuados na Ilha da Madei- 
rå Avda Predade, tém trinta, finquo conventos, & todos eítes de 
frades. “A dovAlgarme , trintá;;“& três de frades , '&- dezoito de 

A dá? Arvabida:, iderenone conventos: de frades: , 
aaae otite a 
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& hūà vigairaria no holpital de Lisboa! por occalião de curar 

os feus'enférmos. Ade fanto Antonio , vinte conuentos de frades, 

& tres Oratorios antigos. Hia refidencia fundarão os Capu- 

chinhos de França neftes tempos em Lisboa
, que não pertence a 

algita das fobreditas prouincias. Alem dellas tem tambem | 

a Ordem Terceira ia com “dezafeis cafas de frades , hūa del- | 

las em Angola, & dous mofteiros de freiras « Na obedi- 

encia dos arcebifpos; & bifpos fe achão oito molteiros da Or- 

dem de fanta Clara; tres de Terceiras , & hum da Conceição 

immaculada,o qual pelo teor da fua regra per
tenciaiao goucino | 

da nofia religião. 
“Por eftas côntas,que sãocertas, tem S:Francifco na terra 

Grme de Portugal cento,& finquoenta, &
 quatro cafas de frades, | 

g feffenta, & bia defreiras: E fe nós aqui trataramos de oftea- 

tar multidões, bem podiamos contar algãas vigairarias de q
uatro, 

finquo,& feis religiofos applicados aos molfteiros de freiras, que 

facilmente paffarião por conuentos,
 Muitos mais ouuerão tam+ 

bem de fer,fe nolos Padres antigos os quiferão aceitar,ou depois || 

não os largárão por não ferem ja côuenientes pera a noffa obfer- || 

gancia. Defta pronincia de Poitugal podemos dar teftemunho, 

que pela mefma rezão, ou por não prejudicar a outras cafas, que |; 

ja eftauão fundadas, difimalou nefta nolla idade com fere fun- j 

dações, as quaes fe oferecião'em Vianna, Aueiro, Soure, Villar 

de paraifo húãa legoa do Porto, Meijão frio, Mirandela, & Pi- 

nhel: Dous moftciros de freiras défcalçasaceitoù yiquer
feauiñão | 

“À dé fundar em Vifeu , &Couilhaam, -Os quacs por falta deca- | 

lor então ainda por nafeer « A aSa. gloria he;que não def | 

| pimos as outras: religiões pera veltitmos: a nofla : imasciÃo; 

| que ella logra gohebaltante-pera que nefte reino; em: parte: fe 

verifique o ditodo padre 4 frei Luiz de Granada, a faber;que 

a hofiaOrdem tem por ventura tantas cafas como as outras todas | 

juntas 
aofi 

qo NEONI! 27150 Sai 11236 j Hs € o 

o:Saindo agora das praias de Portugal pelos fçus mâcés adi 

ante, fe emproarmos na Ilha da Madeira, acharemos os tres, cons 

ventos de frades; & hanede freiras:de fanta Clatayque ja etio 

nomeadós.Volrando dahipera as Ilhas'Terceiras; por ourtó no: 

redas Açores, veremos hãaprouíncia; chamada de são João, Eman: 

sela; com quatorze conuentos de frades , &efeis molteiras de 

freiras, alem'd'outros damefima Ordem de S: Clara;&eda 
Cócei 

i ção immaculada, pertécé à jarifdição do bifpo. O:Maranhão tê 

com 
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começado a lograr os principios de híia cuftodia. No Brazil fe | 
leuantou hīa prouincia com o titulo de Santo Antonio da qual, sê- 
do ainda cuftodia,algãas cafas os Olandezes occuparão: mas cô 
outras,que fe fizerão de nouo, ficou reparado efte damno. E pois 
a nauegação nos derrotou a eftas partes , como fisccedeo aos pri- 
meiros Francilcanos,que de Portugal forão annunciar no Oričte 
o fagrado Euangelho,em feu feguimento daremos tambem á ve- 
la,8 deixando em Angola hū conuento, q he da Terceira orde, 
dobraremos o Cabo tormêtofo,ou de boa efperança. Em Moçã- 
bique auia ha refidencia da nofla religião. Os mares largos da 
India nos vão defcobrindo alem de muitos lugares, onde ja efti- 
uemos de affento,duas prouincias famofas, de são Thome chamada 
ha , outra da Madre de Deos. E da primeira efcreueo ha poucos 
annos * Frei Miguel da Purificação , que tinha onze conuentos, 
tres vigairarias, feis collegios de doutrina, & cento, & quarenta 
reitorias, pofto que nefte numero não eftå muito conftante, on- 
de os frades fazem oficio de parrochos. A eftas duas prouincias 

| pertencem as cultodias de Cochim, & de Malaca; & PA os Olan- 
dezes a efta fegunda lhe cortârão a cabeça, tomando a fortaleza 
do mefmoappellido , não puderão decepalla, porque ainda na 
cidade de Macao temos á vilta da China hum conuento de fra- 
des,& hum mofteiro de freiras de fanta Clara, o qual he o pri- 
meiro,& o vnico defta Ordem nas partes orientaes. 

5. Tornando a Portugal apanharemos de corrida algiias fo- 
lhas,que cairão,ou feccarão a efta planta Francilcana. Em Lou- 
lee tem os padres Eremitas de fanto Aguítinho hum conuento,o 
aa primeiro foi noffo,& ifto mefmo fe diz d'outto feu em Ca- |. 
ellobranco,poíto q ateegora não nos coníta. Em Montfortinho 

das Idanhas temos deixado híia cala , que nunqua mais fe po- 
uoou. “Extinguiofe tambem em Tralosmontes hãa cuftodia 
fundada por alguns companheiros do feruo. de Deos frei loão 
Pafchoal,fertilifima raiz da prouincia de são Iofeph em Caftel- 
la: a qual tendo tres, ou quatro cafas, & hta deítas em Al- 
gozo, villa do bifpado de Miranda, cujos veftigios ainda ago- 
ra fe vem , no anno de mil, & quinhentos , & feffenta , & tres 
fe defempararão todas, porque aquella prouincia, áqual efta- 
uão vnidas , não podia conferuallas. Alguns mofteiros de frei- 
ras fe fupprimirão pera ellas depois fe melhorarem . Em 
Tanger, Fez, Seita, C,afim , Marrocos , Arzila, & noutras 
partes de Africa vizinhas a efte reino tivemos conventos 

; B3 
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O DTD 
que erão praças de armas dos foldados euanpelicos:mas huts de- | 

truio a efpada africana, outros deixamos quando osPortaguezes 

ja ao rigor da noffa obferuancia. 

PRELVDIO. VI 

Das tres familias,em que eflù repartida a no(a Ordem 
ferafica. E qual be à principal? 

N Að era poflinel,que em tanta multidão faltaflem divi- 
fões,& nouidades, porque alem do tempo as ir fazédo, 

també as caufaua o efpirito de maior reformação, pro- 

curando algús reltaurar o q ania caido, ainda 4fe rafgafle a tunica 
inteiriffa da religião ferafica, E aff fe introduzirão nélla tátas di- 
uerfidades no nome , nos accidentes do habito , na fujeição dos 
prelados , & no modo de viner, mais parece logo à primeira vi“ 

dade,& na effencia. E eltareligião, que férue de joia tica à Igie” 
ja militante, efpofa do Redemptor, quando eftá mais enfeitada 

å | ico as galas de muitas religiões, como diffe o Papa * Paulo H. 

la mefma dividida em fi por differentes familias, com tanta va- 

elles: imita pompofamente a fermofura deffa propria Igreja. 

regra, como era a pobreza‘ em commun , & o vfo do dinheiro, 
Anticiparãofe muito os padres * Miranda; & 7 Alatia,em alencar 

a dita difpenfação no anno de mil, & duzentos, & vinte, & leis, 

tifsimo,& o feruor de feus difcipulos, que zélavão a perfeita ob- 

largarão as fortalezas, & de outros nos faimos, porque não fernião |. 

fta hã aggregado de religiões diftintas,q hūa sô,coo he, na ver- |; 

| Tanquam rutilans in amilu Sponfæ carbunculus aut candida margarita: Velo) 

riedade de habitos de burel, & de faial: com remendos, & fem, 

-2 ' Foicontinuando muitos annos no primitino rigor,em que || 
eftaua fundada, com admiração do mundo,atee que os Pontifices |! 
Romanos,que a trazião nos olhos, zelofos de feus angmentos, & |. 
compadecidos de fúias necelh lades,em particular nas cafas giane || 
les,lhe concedêrão privilégios difpenfando em alguns pontos da || 

quando ainda eftanão vitias as lembranças de nfo Padre fan. |) 

feruancias De mais que muito depois * pelos angos de mil, & cu- | 
zentos,& quatenta,8 quarto foi retlamada a difpenfação CREI 
nocencio IV. a qual porem confirmoú feufuccellor Alexandr. 
tambem o IV, do nome; Seelta com dutas «ilpenlações Bra, ? CETTE O ado E 
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tão arteigadas, que dellas vsão atee hoje os padres Conucn- 
túxes. i 

3, Cuidãoalgus, que Ihes veio efte nome dos fobreditos | 
prinilegios difpenfátinos da regra: f porêm a verdade he,que lhes Eu Ra 
nafceo d'outro indulto honorifico, pelo qualo mefmo£ Innocen- ARON 
cio,no anno de mil,& duzentos,& finquoenta,nos concedeo que ni 
chamandofe as cafas da nolla Ordem (onuentos fe chamallem Con- dar. 
ventuses as Igrejas, E efte favor nos fez , pera que tendo cllas foro | drig. 
Ue collegiadas, que vinha a fero mefmo, pudeflemos guardar nel- || 
las mefmas o fantifsimo Sacramento do altartanger finos, enter- 
rar defuntos,& vfar d'outras liberdades,que os.bilpos não fofrião.. 
Donde tambem os frades, que morauio nos conventos, fe vicrão 
a chamar Contentuaes por differença dos outros, que viuião apar- 
tados pelos montes , ou congregados alguns poucos em cafas pi- 
quenas,& oratorios pobres. E pela mefina rezão de viderem col- 
legialmente nos conventos em clanfóra, lhes foi dado o outro 
nome de Clauftraes, & não por terem clanftros de excelfiua gran- 
deza, * como alguns imagitão. Em Portugal temos exemplo no |. 
mofteiro de fanta Cryg de Coin bra,onde duia dous Priores : bt ARodng. 
delles,que éra o Dom Prior, lendo prelado principal,não fegúia de |gaar. 
ordinario as fuas communidades: outro,que vivendo das portas a 
dentro com os conegos , tinha a féu cargo o gouernar a melina 
cafa , 8 chamauafe Prior crafierro, ou clauftral, ! Pelo que fazendo Hage 
certo protefto D.Mór Dias, como veremos no moftéiro de fanta | Coimbra, 
Clara d'quella mefma cidade,em tempo do D.Prior Martim Pi- 
tes,o qual eftaua aufente,dizem as certidóes,que o fez covam prio- 
ve clumflrah, fedhcer Petko Godin , diante do prior claultral , chamado. 
Pedro Godinho. E nos concertos, que depois a faa Vigaira fez com?) | 
os padres delta cafa,conta a eferitura,que (é achárão prefentes 2. 
Eslenão Annes Prior, o Pafehoal Efteues Priol clafléiro, De modo que 
eftes dous appellidos (onmenruaes,S Cluftraesstiderão entre nós hô- 
tada occafião por caufa da dignidade, que gozânão as Igrejas dos} 
noflos conuentos grandes, & do muito recolhimento, com que! 
neles fe vivia. Mas porqas neltes fe admirtirio Facilmente as 
ditas difpenfações , introduzio o coltume nomear com os wef- 
mos appellidos aos fra des difpenfados; & fó de pois l que os forio Pg 
entendendo por irória a refpeito da pouca cliulúra, & de Outras fia Repub. 
liberdades, começário a lerem mal'recebidos. ja E a 
| 4  Emgquantopois os pontifices mitigínio com difpenila 
ções,quealguns frades aceirarão,o rigot da nella regra;trabalha- 

ARES Nai  B4 tão 
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uao outros peia guardar, & tazer guardar CO à maior intcireza- ; 

E afli introduzirão na Ordem muitas reformações, differčtes nos 

eítilos, & nos nomes por rezão dos Fundadores, ou dos lugares, 

onde tomarão affi nto,ou d'outras particulares tenções: pelo que 

fe chamàıão dos (efarenes, Clareros, Colleaneos, Amadeus, Caperotos, do 

Capucho, cu do fanto Euangelho; a) pias das quaes expirario breuemê 

te: outras transformou em fi a reforma da nofla Obferuancia, 

fem dellas ficar mais , que o feu nome, & effe eferito em papel. 

Foi efta reformação Obferuante a mais ditofa de todas , porque 

Dcos a profperou,& fuftentou com fortifiimas columnas, como 

forão S. Bernardino de Sena, S.1oão de Capiftrano, S.Iacome da 

Marca, S.Diogo , & outros muitos varões de Angular fantidade. 

De maneira,que nãotem ella eftado de prelados, & de fubditos, 

de guardisês, prouinçiacs, & gèraes : leitores da fanca Theologia, 

prègadores,& confeflores de feculares: facerdotes,coriltas,& lei- 

gos; dos quaes todos, algum não efteja affentado pela Igreja no 
cathalogo dos fantos. 

Deulhe principio ham frade leigo, pera que a obra ficaffe 
fendo de Deos,defpreziuel na peffoa , mas iluftre no fangue, & 

famofo na virtude, chamado Frer Paulo dé Frincis, no anno de 

1368, em húãa ermida pobre, dedicada à S. Bertholomeu, no de- 

ferto de Bruliano , entre as cidades de Camerino , & Fulgino em 

Italia. Chamarão(e a principio ™ frades das ermidas, porque nellas 

viuião com eftreitiffima pobreza:como fizerão corpo,forão cha- 

mados frades da familia; & depois, a refpeito da purezá, com que 

guardauão a regra lhes derão nome defrades da eftreira obferuancia, 

ou regular obferuancia pelo qual fomos hoje conhecidos. Começá- 

rão na obediencia dos Conventuaes , mas pouco, & pouco fe fo- 

tão liurando della, atee que no anno de 1517. Os izentou total- 

mente Leão X. concedendonos, que do corpo da mefma Obfer- 

vancia elegefsemos miniftros, gèral, & prouinciaes; 305 quaes no 

mefmò tempo ” transferio o fello da Ordem com aquellas pre- 

eminencias,de que gozaão os ditos Conuentuaes. E demais di- 

fto declarou por foccefior verdadeiro,& legitimo de nofso Padre 

S. Francifco na foperioridade,& gouerno da fua religião a o aof- 

fo Miniftro gèral da Obferuancia , fabordinandolhe tambem o 

prelado geral dos mefmos Conuentuaes pera que o confirmafse 

no ofício, polto que ja efta confirmação não fe vfa, 
6 Defta familia da Obfernancia era o padre Frei Mattheus 

de Bafchio, varão verdadeiramente apoítolico:, o qual correndo 
oian- 
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oanno de 1$26.º inuentou outra reforma com o capello pyra- 
imidal,& agudo,que por eita rezã » fe chama dos Capuchishos, E for 

tanta a fuafelicidade, que dahi a dovs annos, não fendo elles ain 

damais de quinze, o elegerão (cu Gêra] por autoridade do Pon 

tifice, Inclinãofe muito eítes padres na obferuancia da regra ao | +» 

tigor das palauras, mas nem por iffo fe defuião, das declarações 
dos Papas , como difle 2 Paulo V. pelas quaes nòs tambem os 
primitinos obleruantes, fem admitir difpenfações nos gouerna- 
mos. . rá 

7 Eltassão astres familias , que compoem o corpo da noffa 
religião Francifcana, a faber de Ob/eruantes,Conuentuaes, (O: Capuch- 

nhos , & cada hãa com feu prelado gèral, independente dos ou- 

tros. A nofla da Obferuancia precede às outras duas, & lómente 

o feu prelado géral, como fucceffor do Patriarcha ferafico ainda 

que não gonerne as duas, he feu prelado habitual, & abfolutamé 
te fe chama XGnyfro gèral. de toda a Ordem dos frades tenores de são 

Francifco. O Conuentual logo depois.da nofla fe paração, feita pe- 
lo dito Leão X. tinha titulo de Meftre geral: o Capuchinho, de 
Vigairo gêral; & polto que ja apota por privilegia ambos fe cha: 

mão Minyfros ; fempte he com algum additamento , que modifi- 

que,& limite o tal nome;conuem a faber,dos Conuentuaes,ou dos Ca- 

prtchinhos, Contra o titulo do noflo,por parecer muito largo,fe op-| 

puzerão os Conuentuaes hã poucos annos, diante do Papa Vr- 

bano V LI.mas forão vencidos por fentença, da Congregação de | 

Risibus.; á qual o Pontifice remetteo ekta demanda em 22. de 

Março de-163 1, O. feu decreto foi efte.. me 

Cum procurator generahs fratrum ACinorsim Conuenenalium fanti Fran) o: 

cifer fexc ab inci amis, egre ferret Mimfirum generalema de Obfermancia in | * 

prareriumyjam fulle, iz vm prafenciaram yti tirulo figillo cuma anferipeios | + 

ne Minifkif generalis totias Qrdinis fratrum Minoruma, recurfum) 

abuse ad Sanélifiimum, fupplicans mandari reformara, huiufmods eisuluma,) + 

ranquenasnara legume diko Ann gurel de Obferwantia competentem, Et, 

(appl catione per Sanchfswnum ad hancfacrem, Rituum Congregationem remi- 

Ja; caden Sacra Congregatio difenfonem hujus negoti ad referendum vfque 

ide anno,millefimo fexcentejimo vigefmo quinto commit emmenufima s (Of ves) 

\uerendifumo domino Cardimali Xua coxam quo, firmato dubio de cofenfis am: |. 

ibarum partium , an Titulus miniĝri generalis totias Ordinis fra-l. 

trum Minorum, quo.infigaitar Mioilter generalis Obferuantiã, 

ir reformandus? »eraque parte fapè [apies falto, @ jure defuper infor: 

mante z audita; ad velationem ejufdem eminentiRini Car dinalis Muni caufp 

; acer- 
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acerrime m plena congrezarwne difcujja , Sacra Ratunma (ongregatio refpondr, 1E 
mhil inmowanduma , @y Xinifirum generalem de Obferuantia legirime vfum 
feile, @ vei poffe titulo, (or figillo cum inftriptiene Miniltri generalis to- 
tius Ordinis fratram Minoram. Ær ita feruari mandauit die vigefima 
fecundo Karti, mullejimo, fexcenselimo erigelamo primo. Catus Epifcopus Por- 
euenf. Cardim, Pins. 

PRELVDIO VII 

Como differem entre fios Obferuantes ? dos varios nomes 
de que vsio : & quaes das mofas reformações 

tem entrado nefte reino ? 

uancia,o mefmo nome o eftá manifeltando: que quem 
diz, frade Obferuantena Ordem de são Franafio quet dizer, 

frade pobre, defcalço,& penitente humilde, & ajuftadò em tado || 
co às grandes obrigações de (ua regra ferafica. Não tomamos 
nós por ambição efte titulo, mas humildes o aceitamos , por em- | 
penho de noflos procedimentos, da bóccá dos Pontifices Ro- 
manos, & dos fagrados Concilios,dos Principes catholicos, & de 

x Q Val feja a perfeição do noflo eftado da regular Obfer- 

ta os grandes ferviços, que faz á Majeftade dibina;, tios derão to- 
dos tão honrado appellido. Donde veio a dizer'o Papa? Eugenio 
IV.em dous breves hum delles pera os frades delte reino; que o 
noffo eftado Obferuante, enriquecendo com feus defnelos a cafa 
de Deos,era exemplo fingular, & principal pera fe falbarem mui: 
tos: Singuláre, dr precypsim falutis plisritsorum exempli. “> E Sixto tam:|| 
bem o IV.do nome, que por auer profeísado* entre os Conven- 
taaes, não nos era bem affecto no principio, depois de cairna có- | 
ta não cefsaua de nos lançar fua benção com entianhavel amor; | , 

& dizia muitas vezes : Sr veftra familia nom" effet, cam ipfe emBlimevem; 
4 

que fenão achára ja fundada de muitos ahnos quando fabio é ca- 
ldeira de S.Pedro,efta illuftre familia, elle mefmo, vendo féu zelo, | 
& fantidade, a ouuera de fundar. HOPE DB, anita | 

Z Mas fendo ella tão reformada, & fanta ainda aff Oefpiri- 
to doceo , que efperton antigamente a muitos pera a plabtarem 
a nofsa religião, não deixou defcançar outros pelo tEpo adiante, 

fi 

i 
(1 



—— a 

da Prowncia dê Portugal. 23 
incitandoos a tratar dentro: dos limites della de nouas reforma- 
ções. Não falamos nos:Capuchinhos agora,por quanto fe dilmé- 
brárão do corpo defta familia, fenão das outras reformas, que fa- 
zem corpo:com ella.'Sairão logo os Zecolleétos a luz chamados affi 
pela obrigação, que tem de maior recolhimento, os quaes per- 
manecem na'obediência dos Minifttos prouinciaes da nofla Ob- 
feruanciá'antiga,; & começãrão nefte reino em oanno de 1486. 
fombra deíta prouincia de Portugal, como diremos a feu tem- 

£ 3 “Appatecerão depois em Hefpanha tres cuftodias,&e todas 
fundadas" por Obferuantes da prouincia ide Sant-lago. As duas | 
primeiras;que fe chamauão da Luz,8 do fanto Enangelho, por outro 
nome do Capucho a refpeito dos feus capellos agudos, tinerão por | 
principaes fundadores-no -anno-de rçoo. aos veneraueis padres 
frei loão de'Guadalype,&:frei Pedro de Melgar;os quaesàs-plan 
tàtão nas duas Eltreradaras de Portugal, & Caítella, E-andados 
alguns annos,fe fizerão dellas as duas grandes pronincias, da Pie- 
idade nefte reino, de são Gabriel no de Calella, da qual tambem faio 
'outra'em" Andaluzia, chamada 'desão Disgo. Aterceirá Cuftodia 
'funidoú noánno de rg r7:na ilha de são Simão em Galliza,o fer- | 
(no de Deos frei Ioão Pafchoal,que do mefimo: Apoftolo de Chri- 
|fto lhe deu o feu appellido. E fendo depois alentada co efpirito 
de vida;que recebeo de são Pedro d'Alcantara , chegou a eftado | 
de prouincia,por nome de são Jo/sph em Caítella, da qual nafeêrão 
saffi as duas prouincias: de são João Bapisfra , 8 são Paulo no feu di- 
(tritto caftelhano , como tambem a Guftodia de Tralosmontes ne- 
fte reino, a qual porém: fe fupprimio, * fegundo fica efcrito. E 
continuando com o noflo Portugal, pelos annos de x 540.entrou 
nelle o grande feruo de Deos frei Martinho de fanta Maria, que 
deixando a prouincia de Cartagena em Caftella,onde tinha pro- 
feflado ; & fauorecendoo principalmente o Excellentifsimo fe- 
nhor D.loão de Lancaftro , Duque d' Aueiro , fez affento ha fua 
ferra d"Arrabida , onde abrio os fundamentos doutra prouincia; 
'inftituida no ânno de 1560. a qualtem o mefmo nome da ferra. 
Correndo enfim o anno de 15 68.fe leuantou,a q chamão de fanto 
Antio, pelos Recolleétos da nofsa de Portugal, varões de gran- 
de virtude, & muito exercitados norigor da Obferuancia. 

| 47 “Todas eftas prouincias da'noua reformação , & outras 
muitas defta forte , efpalhadas pelomundo , obedecem ao nofso 
Min'ftro gêral da Obferuancia. Os feus frades pera diftinção 

£ Prelu.g, 
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dos Obleruantes antigos,chamãole #eforma
dos, em ltaliazem Frī- 

qasRecollelos: em Caftella, Defealços: em Portugal, Cepuchas, Mas cô- 

tudo entre elles, 80s antigos Obferuantes não
 ha differença na 

fabltaneia , porquetodos profeísão à mefma regra fem difpenfa-| | 

ção alia: todos a guardão à Jetra no sétido, que fuas palauras o-| | 

frem; & todos admitem as declátações dos Papas, femfazerem| | 

diftinção; na obferuancia da fegra , fenão de mais ou menos ri- 

gor,a qualhe porèmaccidentak, & não impede, que tódos fejão 

perfeitos obferuantes. Porque os noflos preceitos não são pontos 

mathematicos,fenão preceitos moraes, quedentro dos feus limi- | 

tes tem algãa extensão. E affi como não he neceffario, pera guar- 

dar ojejum perfeitamente, jejuar a pam,écagua , polto que leja 

mais rigor : o mefmo nos póde acontecer na obferuancia da re; 

gta. Damos o exemplo nos dous preceitos, de veítirmos panno 

vil, & de andarmos deícalços ; os quaes ambós perfeiramente 

aardamos veltindo faial,que no preço; na cor he pano vil,& 

vfando de fandalhas abertas, as quães não pertencem à calçado
. 

Quem quizer veítir burel, que he mais vit, & trazer os pees le: 

aantados'da terra em tamancos,ou tambem andar fem elles: farà 

maior penitencia, mas nem eftà obrigado a iflo,nem ferà na fab: 

Rancia mais perfeito obferuante.Não haja nifto abufos;que a re- 

gra não pede maior aperto. 3 

5 Nopatticular dos nomes,que referimos afsima,o appelli- 

do de Defealços he tam antigo em nós,como he a nofla Ordem; në 

contra iffo eftá o vfo:das fobreditas fandalhas, 4 porque as trouxe 

Chrifto Senhor noflo,os Apoftolos fagrados,noflo Padre S Fran- 

cifco,& feus primeiros companheiros; & mais todos andauão ai 

defcalços. “Pelo que no liuro dos obitos de:Santa Cruz de Co- 

imbra he chamado, da ordem dos defcalços,de ordine difcalceatormm, 

o gloriofo são Gualter, fundador do conuento,que temos em Gui- 

marães. E por tal fe nomeou frei Rodrigo, Guardião de S. Fran- 

cifeo de Burgos, na certidão, * que paffou no anno de 1310. 

acerca doteltamento de D.Diogo de Haro , fenhot de Bifcaia, 

cuja execução eftaua á fua conta, dizendo eftas palauras . Sepan 

manos efla carta vieren , como yo frai Rodrigo de la orden de fan Francifeo, 

de los frailes defcalços rc. E affi he aggrauo, que fem juítiça fe faz à 

antiga Obferuancia,quererem alguns,pera fua diftinção debaixo 

da mefima regraappropriarem a fi efte nome de Defcalços,em quan- 

to ella vfa fó das fobreditas fandalhas , as quaes tambem trazem 

os mefimos,que fe glorião de delcalços. 
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6 O nome de (apuchos, pela rezão que temos dito dos capel- 

losagudos, fe introduzio em Portugal; & ainda que algãas pro- 
uíncias os trazem, ou mais, ou menos compridos , a da Piedade, 
que foi a primeira niflo, muitos annos ha, que os deixou, víando 
sò dos redôdos. Outro nome vai agora practicâdo a fingeleza do 
pouo em chamar a alguns padres, da Ordem de fanto Antono „fendo 
aili que o Santo não fez ordem , nerh reformação , ou congrega- 
çãoalgiia na nofla Ordem ferafica.: E pofto que feja titular de 
conuentos,ou prouincias; como outros fantos são,nem por iffo às 
religio(os dellas fão feus filhos, fenão sô.de S. Francifco, como foi 
o mefmo fanto Antonio, 

7 Dito ifto acerca dos eftádos da nofla religião:os que della 
entrárão em geffo Portugal, forão primeiramête aquelles padres 
antigos,do primitiuo rigor, q fe criârão nas efcolas vninerfaes das 
virtudes co a fanta doutrina do Patriarcha ferafico, Eltes fe fotão 
fazendo Côuentuaes pelo difcurfo do tempo, & depois vierão os 
Obferuantes, que tambem os reformárão. A nofla prouincia de 
Portugal, a outra do Algarue são da Obferuancia antiga, Seam- 
bas të Recollegtos. As outras tres são de Obferuantes modernos, 
mais reformados,ou Capuchos,como lhe chama o pouo. Os Ca- 
puchinhos tem em Lisboa hum hofpicio. As reformações anti- 
gas não entrârão nefte reino, 

. 

PRELVDIO VIIL 
Como todas as fibreditas familias compoem 

Dita sd religião, 

I Vendo elta differençã de tantas reformações, & fami- 
A lias,nenhiia dellas coftitue diftinta religião : mas todas 

côuem,como partes integrantes,cô admirauel cocordia 
na cópofição,& extenção d'aquella vnica Ordem de frades Me- 
nores,que inftituio N. P.S. Francifto.Porque todas fe conformão 
em imitar a efte grande Patriarcha,que foi feu Legislador:todas 
profeflão a regra,que elle mefmo nosdeu : todas caminhão pera 
o fim particular da vida mifta , que elle nos enfinou; & todas 
vsão dos meios, & exercicios determinados por elle, que são os 
fubftanciaes , & principaes pera confeguir o dito fim. Nifto tu- 
doem que conhite a identidade, & fubltancia da noffa religião, 

E con- 
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contorme a doutrina dos « Theologos , conucm todas as lobre- 

a D.Th.| ditas familias fem queitão , nem contronerfia. O demais, em 
2.2.9 388. : p A z $ A 
suar. de | que diferem , são accidentes fómente; que não mudão a fub- 
rebgxo 4) anci 
tato la t ancia. APRRRO 

eras. 2 He a primeira diferença a de alguns eftatutos , que 

guardandofe-em" hãias , não fe pra&ticão em outras. Mas por 

quanto não forão introduzidos na naffa religião ; como addita- 

mentos da regra, nem dos meios fubltanciaes, com que ella fe 

exercita em ordem a o feu fim; ficão fendo accidentes:, que não 

fazem diftinção effencial . E confta ifto pela natureza deltes 

'mefimos eftatutos , porque não são irreuogaueis ,& conftantes: 

antes fe pódem mudar,& muitas vezes fe mudão nos capitulos,os 

quaes não tem autoridade pera fazerem mudança no que per- 

tence àregra , ou a os meios fubftanciacs da nofla religião. De 

mais que fe a eítes ditos meios pertencerão os noflos eftatutos, o 

mefino fora ordenar alguns de nouo,ou reuogar os antigos, que 

mudar tambem o fubltancial da Ordem , paflando ella a outra, 

que ja não foffe a melma: o qual abfurdo ninguem deve admit: 

tir.” Fazemfe pois os eftátutos em ordem a o gouerno político, 

ou à perfeitá obferuancia da regra: mas o gouerno,ou feja bom, 

ou melhor , femprehe'na efsencia o melmo ; & a dita obfer- 

uancia, mais, ou menos rigorofa , inuolue fómente diftinção ac- 

cidental,como deixamos eferito no preludio paísado, O mefmo 

dizemos dos diuerfos exercicios, & eítilos das familias , que por 

b.Suar, c. | ferem é miudezas, ou terem a condição dos eftarutos, não paísão 

cimo. | de accidentes,nem multiplicão diftintas religiões. 

Procede a fegunda diferença da muita variedade na def 

calcez,& no habito(infignia nobre darepublica ferafica ) a qual 

porêm le compadece co as permifsões da regra. Porque dizendo | 

ella sômente, que não andemos calçados fem auer neceffidade, 

e. capa | (O qu necefitatè coguntur pofeime portare calceamenta;:! ficou per- 

mittindo o modo da defcalcez, de que quize rmos v/ar , ou cos 

pês nús pela terra, ou com tamancos de pao , ou-com fandalhas 

de couro; que tudo he andar delcalçon Determinando tam» | 

bema qualidade do panno;, que auemos de veftir , dilse 16, que; 

dEode. | feja; vil: d veftimentis vilibus induantur ; -Sesao nofio juizo remet- 

teo a eleição do:mais vil, ou menos vil : ido burel, ou do fajal | 

Defcreuendo finalmente a figura do habito exterior , não fez 

| mais que affinar húa tunica com capello , cingida com hum 

eBod.c. | cordão : e mam tumicam cum caputio:, (OF cingulum; & nos tet- | 

mos 
remetem 
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da Prouncia de Portugal. 27 CO m ——— eee fem t mos de palauras tão géraes bim cabe hum cordão de linho, 
ou d'outra materia grofleira: hum capello redondo , ouagado: 
hūa tonica larga, ou eftreiça : comprida, ou curta : fe não ouuer 
demazias, E que feja, ou não feia remendado efte habito; tam- 
bem he liberdade, que efti em nofla mão, da qual podemos vfar 
conforme ao efpitito, & deusção, que tinermos, peloteor deltas 
palauras feguintes. / O pofine ea reperiave (Ore. Peraio manto 
tambem, que introduzio o vfo ja do tempo de N. P. Santiflimo, 
não ha medida determinada, & certa : mas fempre deve ficar 
em hãa mediania, que nem arrafte pelo chão, como capuz 
de enlutados , nem fe ponha'em altura de murça de coni- 
gos, pera que não fe venhão a queixar, como ja os de Fran- 
ça fe queixarão ao Papa. Pelo que todas eftas diferenças 
são permittidas na regra, & conuindo na figura principal, de- 
terminada por ella, $ {empre moftrão fer infignias de hãa telina 
religião, : 

4 Confite aterceira differença na multidão dos prelados 
geraes, que são tres nås trés familias, & nenhum fujeito a outro, 
mas todos immediatos a o Papa. No qual ponto não podere- 
mos negar , que mais ynida eftaua a noffa religião, quando toda 
tinha fó hña cabeça, 8 hum prelado géral:porém ainda permane- 
cem hüs veltigios defta grande vnião na pefloa do nofio Miniftro 
géral da Obferuancia , que a refpeito dos outros he o fücceffor 
legitimo de N. P. S. Francifco, a quem por dereito pertencia o 
gonerno de toda a fad Ordem, & poto que não o exercite nas 
outras duas familias , ordenandoo affi a fanta See apoltolica, 
nem por ilfo perdeo a fua jarifdição, & autoridade radical, por 
cujo refpeito sò elle fe chama Generalifsimo,8e Xinifiro gêral de toda a 
Ordem dos frades tenores, como é temos declarado. E dado calo, 
que não ouvera efta vnião habitual em hum prelado fapremo, 
que he conforme a o efpirito da ? noffa regra ferafica ; baftana a 
muita conformidade , com que as familias conuem na imitação 
de hum patriarcha vnico, na enidade da regra, na forma do ha- 
bito,8ena fabftancia da ordem , pera dizermos, ! como feha de 
dizer , não sò na fraze do vulgo, mas tambem na dos jurif. 
tas, & letrados , que não obftante a multidão de géraes, todas 
foraão hia fó religião. Que defte modo as freiras de fanta Cla- 
ra,ou eltejão fujeitasa os bifpos', ou a os noffos prelados, todas 
são de hīa Ordem. E tambem do mefmo modo os môges do Pa- 
triarcha S,Béto,afli em quãto feus molteiros eftinerão (epatados 
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na obediencia dos bilpos, como depois de vnidos em muitas t0- 

gregações com differentes Gêraes, fempre forão, & são ainda de 

húa religião. 
Fizemos efte difcurfo pera ficar entendido, que a noffa 

fanta Ordem dos Menores, pofto que partida antigamente nal: 

gfias congregações, como erão a do B. Amadeu , a dos Clare- 

nos, & outras ; & diuidida agora nas fobreditas familias: em to- 

do o tempo foi, & he a mefma religião , & hiia fé com vnidade 

fabftancial , & moral, compolta de todas ellas , como de partes 

integrantes , fem alga formar ordem particular, & diftinta. 

Pelo que do mefmo modo com que chamamos Pronina: à mul- 

tidão dos frades , & dos conuentos , que eftão vnidos com hum 

Miniftro ptouincial; chamamos (ongregação, & Famila aos que 

eltão congregados com hum prelado gêral, fem ferem ordens 

diftintas . E deftes nomes viarão tambem os Papas, à faber 

a Bula. | Leão X. na ” bulla da vnião , que começa : Je vos m cuineam 

a Ro- | meam : o qual difmembrando dos Conuentuaes os frades da 

Obferuancia, & vnindolhe a ella os Amadeas , & Clarenos,a ef- 

tes declarou pelos nomes das fuas congregações , de congregatione | 

fratris Amadei , (97 de Clarems: & aos outros por frades da fami- 

lia Obfernante, de fánulia de Obfermentia. E Sixto V. falando dos 

Capuchinhos , & doutros reformados entre os Conuentuaes , à 

n Bula. | todos chamou de congregação: à os primeiros na” bulla, pro ca,quam: 
o.Bul, 3. 

$ P 7 tii H 

p. Apa |a 0s fegundos na ° balla , apoftolici muneris. “O qual titulo de Cor- | 

SEA à| gregação deu depois a os mefmos Capuchinhos na faa t bulla, cu- 

comp. | jo. principio he: Beati Francifos, onde vai manifeftandoa perfeita 

ynião de todas eftas congregações, & familias em hiia religião, a 

qual he aquella mefma , que inftituio o Pariiarcha ferafico, pe- 

las palauras fepuintes. Beati Erancifoi confefforis fodaliras ab um | 

Fundatore infucuta , (Of ad eundem. Der finem ordnata y unius que 

Seraphica velgionis nomine nuncupata , in plures fodalitaes, (or SENS 

Apófiolica permifione diuiditur. E por tanto vindo o dito Leão X. 

a falar de todos juntos, que erão os Obferuantes, Conventuács, 

Clarenos, & Amadeus, a todos chamon: da mefma Ordem, euf 

JE Ordinis; & o mefmo diflera dos Capuchinhos, fe ja então os ou- | 

uera. Finalmente affi o moftra efte titulo, ACmister generalis rarius 

Ordinis fratrum inovam , do qual vfa o noffo Miniftro gèral 

da Oblzruancia , approuandoo em juizo contraditorio, como ja 

temos eférito , a fanta See apoítolica. De-modo que a refpeito 

das fobreditas familias, & de quantas reformacões fe fize- l 

rem 

ES eee me 
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rem; & são feiras, e Chama Aanifiro geral de toda a Ordem, & 
não de.radas as-Ordens porquanto ainda que diuidida, he hia fó, & 
não muitas. sb shi laboba z : 

6 Ifto mefmo foi fuppondo , & moftrando o padre? Soa- 
Ires;& pologque; dille em “ húia parre,que parecião dinerfas reli- 
gi0cs ne não riatanas de appatencias;, fenão de realidades $ & 
'quêndo ‘aoùtroi lugar» lhe elcapomefta propria palaura; logo a 
remedious dizendo que, melhor (e chamarião familias. -Pelo 
'que impropriamente difle.hum*, Autor dos noflos tempos; que |, 
fende muitas cas Ordens que: guardo. 4 regra do Patriarcha: são Ben- 
tos nda-são! menos AS qu guardas s4 da. ferafico padve, são, Francifoo , | 
| Nóscnão» falamos snasjlnas; benedictinas, » porque (empre: foi | Perigoometter, fonce- em mele alhea : imãs dizemos, que nas || 
moffas congregações , & familias,não ha mais. que hta, religião |. 
Frâncifcana,: iog Syst ohrada Rah anin E ab aceno cid ! 

7» Loe.cir. 
A citer 
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"i 
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Das Ordens, © Diitutos, que florecèrüo à fimbrada moffa) 
NE ` religio dos Menores. ads A 

& 

ferafico, não foi necefsario, que outras Ordens pro- 
Bj adi afefsalsem-ainofsa regra enangelica, porque baftaua, 
&efobejana a rará immienfidade das tres, que elle inftituio, a cu- 
jafombray em particular-da primeira , & da terceira, nafcêrão 
muitas em a Igtejá de Deos. | Ouue porêm ainda híia, que acre- 

| tentando conftituições à dita regra, como feus additamentos, & 
variando o afsumpto:da'nofsa Ordem dos Menores , formou di- 
nerfa religião: Efta he a Ordem deiAfeenai,da qual fizerão memo- 
ria os padres * frei Lucas; * frei Artur, & “ frei Pedro de Alua. 
“Pratando pois das que fez omefnio Santo,ou procedêrão dellas, 
apontâmosas feguintes, » | 

2: : A «Ordem: desfantá Claras doi fundada pelo mefimo fan- |“; 
| to Padre ; quando lhe veftio o habito na cidade de Affis , anno 
| de: Chrifto1212, /Approucua:logo o Papa Innocencio II. 
mas a fud: approuação mais- folemne ficou referuada pera o 
ânno-de 1219. & pera Honorio lil, . Eftá hoje repartida em 
dous eftados;hum delles he o de freiras delcalças, que guardão a pd dra Lie adit ines dida nba ca a iodo) AM 

C3 pri- 

ca 'P& fer-grande Pae de muitas gentes o Patriarcha 
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primeira regra , & tem Teis molteiros nefte'reino. Outro he da 

| que fe chamão Vrbanas „por rezão da regras que lhes dewo Papa'|| 

'Vibano IV. as quaes encherão o mando de fantidade;8c moftei
- 

iros, en Tio, ou 

| “A Ordem da'Peonitencia,otdenou ao” mefimo fanto Patriar=| 

cha pera homens, se'mulheres feculares de qualqu
er eado, & 

qualidade, que fejão;S por fer iaftituida depois dasdaas , defra»); 

ides Menores, & freiras dé fanta Clara, ebâm
otle Orden Terceira, | 

g os feus!profeffores, Terceiros de sito Erancifeo. “Teue
 leg principio: 

Ino annode 1221: No'qual tempo foiconfirmada por Honorio 

LI. & depois por outros Papas átee Nicoli IV :que'lhe'concer- 

cod, g autentitou à tegra'em 16 de 'agultode 1289: co
nformé 

Ilha tinha dado noffo ferafico Padre. Maltiplicoule “em Portugal | 

icomefttahiha denação: * Srt mr b e 220269919002 f 

| 4 A Congregação das Domnas de Robando teue por lewfindador 

no anno de 1275. à o veneranel padre frei Hugo de Dina, reli- 

iofo da noffa Ordemiferafica) varão prófético, & dotado de ex- | 

Jentes virtudes, que ajuntando conftituições particulares à re- 
| 

Penitência, ordenou ee fânto inftituto, no qual viveo.cô | 
do 

de fantidade fua irmaam Dulcina, ou Dulcellina, na cidade 

Fat “ í 

ge Marfelha, Fazem memorià della.os padres / frei Marcos, & 

| freig Lucas, ambos filhos defta provincia de Portugal, & myfte- 

fiofos por rezão dos! nomespeta hiltoriarem os fiscecflos da noffa 

- | religião eubngelica.-: 
5 dao Odon dos frades Minimos reconhece por fundador, &pa- 

tfiartla radio Francifeo de Paula em Calabria, 2a quem leus paes 

dbiãe élto nome agradecidos á intertefsão de noflo Padre ferafi- 

cöfae'fpndö elles efteriles, lhes alcançow efte filho dæpiedade 

de D209 Cor eftesmefimos empenhos:recebeoo habito da nof| 

fa religião?) Be pedindo licença hofim:do noniciado pera vilitar 

fetifamicoicorpo: nacidade de Affs, quando voltaua da romaria 

sp goi fuder boa Igreja no lugaride Paúla:;onde-auia nalcido, no | 

37) daar temp lhe appareceo o Patriarcha ferafico, aconfelhandõo! 

que fizefle edificio mais amplo, porque da parte doceo lhe pro- 

meta fuifáuor. Pelo que alentandofe o Santo,na mélma Igreja! 

H qaftituio a Sos Order, a qual chamou defrades Nimos ja exem-, 

pl danona dos Menores, cortando tambem ohabito pera os lens] 

“| rehpiofos pela forma & figurá do quetrazem os noffos mefimos | 

| 
f 

aiouigos!Foy approuada no annode-1 47 3: pelo Papa Sixto IV. 

frade pollo"; pera que em tado entraflca noflareligião: Tem aj 
DO e do Te 
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lua frades , & freiras : mas não achou affento ateegora nefte rei- 
ho, e R 

6 A Ordem das freiras da (ohcet Tó imaculada da Virgem Se- 
nhora nofsáy “foi fundada pela fertiáde Deos D.Brites da Sylua, ES 
Portugueza uftrifsima, por fer filhaide D. Ifabélide Mohezes,&e fer- aa 
e Rui Gomes da Sy la, Alcai Je'miór de-Campomaior,& de Ou- Ng Er 
pieli Fotiviniam,ho langue, & na virtúde, do varão de Deos frei [Salazar en 
Amadeu, fundador de 'hiia'ft forina, Senão ordem, como algús ef: 
Ereverio,na nofsa religião. E fendo dama do paço da Rainha D. [ncia de 
[fabel mulher del-Rei Dom Ioão o II. de Caella, por fe li- |fardimde 
tirar de defgoftos fe recolheo a o porto da vida religiofa na cida- poe: 
de de Toledo. E indo ja caminhando lhe fairão ao encontro os 
dous pádres'são an Bild a Janto:Antonio; que pera à confola- 
rem lhe falarão em Portuguez, & diflerão'cono auia de fer mãe 
deineitas flhas nóbres,prometendolhe tambers afua intercef- 
são. Pelo que,ihfsmmado few efpirito,fandou elta Ordemá hō- 
ra da mãe de Deos,a qual noanno der 489, foi approuada pelo 
Papa Innocencio VIII & confirmada pelo ceo com eftranhas 
imaranilhas:Começou co a régra da Ordem de Cifter, depois to- 
imou a da virgem fanta Clara;-Scno anno finalmente de rg11. 
Ihedew outra particularo Papa Tulio H ordenando que em pre- 
mio do zelo”, com que fempre defendemos a Conceição imma- 
culida-da Senhora, eltinefle ujeita a o gouerno dos prelados da 
nofla Ordem ferafica. "Tem graniffimos molteiros em Caítella, 
& jrostem em Portogal', na cidade de Braga , & nas Ilhas Ter- 
celrag) >19? j 

Logo A Orden das freiras DAmiunciadas, por outro nome, dos dez be- 
neplacicos, ora taus dez: viveudes da Senhora, foi leuantada em França 'pe- Fadia 
lalnfante Od abël filha delReyLudonico' H deuotifima vir- bag s90 
gem! & femelhante raros martyres no-muito que  padecco vinte: loam Che 
annos em poder de Ludouico, Daque de Orleães, feu marido,cu- pologPa- 
jos aggranos lhe affiltirão ma conferuação da pureza virginal que” (urie pap. 
offereceæa Deos E [endorepudiada por elle'quando tomou pof- ias 
fedo reino inllivaio efta Ordem de primeiro intento pera frei Jães.The- 
ras,& pera aquelles frades comente, que as padeffem feruit, áhõs [efin leg. 
raens lounor da Annúnciação da Virgem Senhora noflaexe- [umphi.a. 
catando nito oque ella lhe tinha pronofticado em hum appa- |7 
recimento na jdadeide minina: Ajudonfe neltaobra tão infigne 
dosconfelhos'; &cinduftria de frei Gilberto Nicolao’, feuconfef- 

| for, Se frade da noffa Ordem, o qual lhe cópoz em dez capitulos 

CA a re- 
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DE (Ss rs e dito mm a 
a regra,copiados peias virtudes da mcima Virgem fantilima,que | 

eftão efcritas no Eusngelho ; & indo a Roma pedir a confirma- 

ção, lhacócedeo o Papa Alexandre VI.em 12.de Feuereiro;de 

1505 Elte mefmo frei Gilberto a gouernou emfaa vida, & des 

pois foi entregue pelajSee Apoltolica 2.0 -cuidado da nofsa reli. 

m.Bol 28.) gião: "Paulo Ve 87 Gregorio XV. lhe chamão da Ordem de são 

(E Ro-| Francim Começou na cidade de Bourges, do Ducado de Berri, 

Imbuia. | donde-fe foi commupicando a outras partes de França, |; 

Continuafe com efta mefina noticia, - 

$ Ordem des mulheres conuertidas, fe não a fundou de nouo 

o nofsotreiloão Tifero , homem em tudo: apoftolico, 

Essa `e fois ao.menos réltanrada porelle, depois de eftar.ex- 

in Chron: tinéta,na-cidade de Pariz , pelos'annos de 1.49 3. Guardão a re- 

ps tepu gra de fanto A guítinho , que elle mefmo lhes deu, & là ficarão 

Er Visa. | nefsas partes. Eonsy RIEN k 

in epilog; | 79:17 A Ordem militar,chamada Xilicia Chriftaam em protecção da 

Dr, fera- | immaculada Conceição da Virgem Senhora nofka ; teue nafcimento illal- 

$ Rekçò: | triffimo emidous Principes famòfos, 2 a-faber-o Duque de Ne: 

es imprel. | uers em PrançasBode Mantua em Italia, & o Conde de Altan em 

Alemánha., Ode Mantua, que foi o principal promotor, depois 
de fazer noviciado no nofso côuento de Ara-coeli em Roma,pro- 

fefsou nas mãos do Pontifice Vrbano VIII. em 2 1.de Ianeiro de 

1624. Foi fundada efta Ordem com fubordinação,& dependen: || 

cia da noísa ; por parte da qualaffiítiona mefma Curia a0 fazer | 
das fuas conftituições: o padre frei Ioão desão Bernardino, pro- 

curador géral, que era de toda a nofsa religião,& benemerito Pa- 
dre defta fanta prouincia de Portugal. Tem por afsumpto, defen- 

dera Chriftandade por mar, & por terra, de Turcos, Mouros, & 

Cofsairos:A fua diviza,he hña Cruz azul da feição da de Alcan- 

tara,ainda que he mais larga,cercada de raios d'ouro: par orla o 
cordão de são Francifco, & timbre hããa imagem da Senhora im- 
maculada. 

10 Pudera aqui entrar a Ordem das freiras do Hofpital, ou dessão 
João da penitencia, em quanto reftaurada nefte reino, na villa de Ef 

q. Arch. | tremoz pelos annos de 1540. Porque? em freiras de fanta Cla- 
detemo-' ra fendo ellas as primeiras , que veftirão o feu habito, & no gre- | 
feiro. | 

mio da nofia Ordem ferafica fe fez a reftauração debaixo da 
obe- 
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obediencia do Miniltro prouincial do Algarve, na qual o moltei- 

| 
| ro ainda perfeuera. Mas o Infante D. Luis foi o autor delta obra, 

& nós não tratamos dos mofteiros d'outras Ordens,que começã- 
rão defte modo por freiras de fanta Clara,como são em Portugal 
o de fant- Anna em Viana, da Ordem do Patriarcha são Bento,& 
o da Encarnação de Comendadeiras d Auiz , na cidade de Lif- 
boa: Nem tambem reparamos nos molteiros de outras religiões, 
que são gouernados pelos prelados da nofla, dos quaes na cidade 
(de Napoles ha dous da Ordë do grande padre fante Aguftinho, 
cujas freiras em teftemunho de fua obediencia:, não trazem cor- 
rea,fenão o noffo cordão. 

11 Os exercícios fantos,& inftitutos devotos, que inventou, 
ou reformou a nofla Ordem ferafica,não he poffinel contallos, & 
sò diremos alguns. O vfo das confrarias,& difciplinasem forma 
de procifsão, dado cafo que” foffe mais antigo na republica chri- 
ftaam: nós deemos a tudo vida eftando ja elquecido,& extinto. 
A * procilsão dos difciplinantes em Italia pera applacarem a in- 
dignação de Deos , traça foi de fanto Antonio, & de lá fe eften- 
deo a outros pouos, * As confrarias, que fe occupão em obras de 
piedade à honra da Virgem Senhora nofla,o efpirito ferafico de 
são Boaventura lhes deu ditofo principio : hãa das quaes chama- 
da Confalonia, he muito celebre em Roma, “Das irmandades do 
fantifíimo Sacramento do altar, & da pompa, com que he vene- 
rado nas Igrejas,& (e leua a os enfermos, foi inuentor o fanto frei | 
Cherubino,& por iflo (ua imagem fe pinta com hiia Cuítodia nas | 
Imãos. * A deuação da Coroa da Virgem Senhora nofsa, que o | 
ceo. autorizon com muitos milagres eleritos hoje nos liuros do | 

À fewRofário, a hum nouiço da nofla Ordem foi reuelada por efta 
| mefma Senhora,&e fz nós a deixamos efquecer,féria porventura a 

refpeito de fugir de competencias. > 
| utz > „A'Companhia, ou) Irmandade de 5: Hieronymo nå ci- 
dade de Florença, cujo inítituto era encaminhar ao feruiço de 
Deos os feculares,que andavão efquecidos da falaação , & eftra- 

| gados em vicios ; foi fundada pelo venerauel padre frei Nicolao 
Vzano; da qualtambem nós logramos o interelle maior na con- 
uersãoido grande feruode Deos frei'Thomas de Florença, varão 
infigné no efplendor de virtudes. = O Monte da Piedade pera 
remedio depobres;tyrannizados com vfaras, inpentou, & lenan- 
touna cidade de Perofa,o [ruo de Deos frei Barnabe de Iteran- 
na. “A defensão. da Conceição immaculada da Senhora Mãe de 

| 
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vaç in] Deos, *empreza toi do Doutor Subui Scoto, com tanga felicida- Í (a, Vafq. in , T É ES 

»p dp. | deque he hoje applaudida em o mundo. A veneração finalmê- 
517,02. Ny, fi as di d S aS 

5H Loc. | tedo fantiffimo Nome de Iefu , * são Bernardino de Sena a in 
an.1427» | culcou na Igreja å cufta de tantas perfeguições, & trabalhos,que 
“9% | demais de eftar prefo,foi arguido de herege, moltrandolhe nifto | 

a piedade de Deos,quanto elle denia padecer pelo (eu nome. Ef. 
tas,& outras femelhantes, que agora não podemos relatar, forão 
fempre as noflas occupações. 

PRELVDIO X. 

Que Ordens , € Infeitutos fundanião os Terceiros focam 

lares ; © quando começou a religião da mefma 
Terceira regra, 

res forãa bebendo tambem os Terceiros feculares o 
efpirito ferafico de multiplicarem gente em o feruiço 

de Deos » pera o que inuentárão outras Ordens , & Eltados, que 
ainda Aorecem em grande opinião. Foi o mais proprio nelles a 
foa religião de Terceiros regulares , a qual formárão por autoridade 

apoftolica , profeffando os tres votos folemnes debaixo da mef- 
maregra, & transformandofe com illo de feculares em frades. 

atom | Mas não confta em que tempo começon ; nem o padre * frei An: 
Preluds | tonio de Sillis, religiofo da mefma Ordem, o defeobrio com cer- 

teza,poíto que intétou perfuadirnos,que d'alpiias bullas, as quaes 
btom.a. | elle copiou em outra parte , fe pode conjecturar, que florecia ja 

nos tempos de Innocencio IV. Nicolao IV. Bonifacio VIII. & 
loão XXL.ou XXII. como fe diz vulgarmente, aquelle, que no 
annò de 13 16.tomou poffe da cadeira de S.Pedro, 

eapudsil.| 2 Pera o tempo de Innocencio,allega com hiiá < bulls de 
Roda, | Sixto IV. cujo principio he: Zemani Poneifcis ; pela qual efte Vi 
bul.. | gairo de Chrifto confirmou;& ampliou a fujeição dos Terceiros, 

que o dito Innocencio fizera, à direcção, & gouerno da nofla pri- 
meira Ordem. Mas he certo, que falanão somente dos feculares, 
pois difpunhão, que da nofla mefma Ordem fofle o feu Confef- 
for,o qual porêm na6 faltára entre clles,nem conuinha fer eftra- 
nho, fe foraô religiofos , como entendérao bem Eugenio IV. .& 

1 C Om o leite da doutrina da nofla religião das Meno- 
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Nicolao V. que a eltes o affinárão da fua Religião . E tudo o mais,que contem a dita bulla,quadrana a os mefinos feculares : a faber, dizerfe delles, como tambem fe difse na outra abulla: Sa- | &apud crofanita Romana, que eltavão dedicados, jub rehgioms habitu, em ha- R g bito de religião a oferaiço de Deos; porque o fen veítido era ho- nefto, reformado » & diltinto do que trazião todos os outros fe- culares , com o qual feruião à Majeftade dinina na obfernancia d'hü regra approuada pelos Papas,gozido, por opinião de * gia- arde: uilfimos doutores, & declaração do melmo Sixto » da immunida- | ad. de de,& foro ecclefiaftico: f pelas quaes rezões ,aicomo os cleri- Si gos, falando largamente, fe chamão vegufas , tambem elles po- (cipa dião ter elte nome , & o feu celtido, chamarfe Religião. E féndo | vet de excom. elle delta forte,ordenado com regra,& inftitutos, como declarou EE lero $ Nicolao IV. difosplmis, @ vegulis mformatam , con muita proprie- | fo tra. dade diffe aqui o dito Sixto,& diria Innocencio,que os inftinilse E ie 

na difciplina regular os noffos religiofos, vifitandoos,& reforman- |Colcitor doos fegundo feus inftitutos regulares. nn 3 Pelo que não fecollige da dita bulla de Sixto, que ja em | Teria tempo de Ianocencio atia Terceiros por profilsão lemne reli- |iníuier. giofos. E muito menos fe poderã colligir ,como quer o mefmo Hean Sillis, da é bula , ad wheres frutas, do Papa Clemente Vil. por|s. ma», 
quanto não nomeou a o dito Innocencio , fenão pera derogar o PARE quetiuefle ordenado contra a fua prefente difpofição , como era fra send a depédencia dos Terceiros feculares a refpeito da nofia Ordem bul., É fetais, os quaes elle agora fubmettia å fua religião. Tudo ifto |? & apud 
fe confirma pelo que difse Leão X. na faa celebre bulla , que co” |s. 
meça: Intercetera. Ito he,que aúendo confirmado o Papa Nico- 
lao IV'.a regra Terceira, por meio da qual são Francifco nolso 
Padte procaràra a faluação dos fieis , dudim Jiquidem huns graria 
Nicolaus 1V. Qe. elles mefmos pelo difearto do tempo, verim qma 
temporis decurfa, vietão 'à profefsar religião debaixo da mefma re- 
gra. E comoa morte de Innocencio precedeo à eleição de Nico- 
lao,mais de 3 3.annos;com euidencia cófta,que efta Religião não 
alcançou os feus dias. y 

4 Donde também fe manifefta, além de ontros motiuos, 
que ainda não erainftituida no tempo do dito Nicolao IV, pois 
nunqua fez menção della, nem ordenon regra, que ouuefse de 
guardar, fendo elle o primeiro dos Pótifices, que pera os fecula- 
res a efcreuco em fas letras apoftolicas, difpõdo, & accomodan 
do o que nella fe córêm 20 feú melno eftádo, Nem contra ifto 
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36 — Preludios à þifloria Serafica 
Tem fundamento algum a conjectura;que tirou © padre Sillis das 

palauras do Collector dos priuilegios,o qual dizque fó aos reli- 

giolos delta regra , & não a os feculares, fe eftende acômunica 

ção dos prinilegios feita por elté Pontifice : donde veio a cuidar, 

que no feu pôtificado auia os ditos religiofos. Mas ouuera de ad: 

uerrir nas mefmas ballas,que refere,que o priuilegio de izenção, 

& outros delta qualidade começãrão a cócederfe a os ditos fecu- 

lares por Honorio III. & que eltando cômunicados depois a os 

que fão religiofos,a eftes coferuou em fna polse no cócilio Late- 

ranenfé Leão X.& ” a os outros esbulhou, por não ferem onero- 

fos a os pouos,reuogando as fuas immunidades. Nos quaes ter- 

mos,conforme a o eltado prefente, & não do tempo pafado , fa- 

laua o Colle&tor,como fe declarou adiante; & afi nãodifle,nem 

o podia dizer, que a religiofos delta Ordë cõcedéra Nicolao IV: 

algum dos feus priuilegios. 
Pera o tempo de Bonifacio VIII. feremette o mefmo 

m&apud | Sillis a ” bulla de Sixto IV, ad Chrifi Vicarij, na qualelle sòmen- 

2”. 

n & apud tra 
eund,bul, 
a 

cundbul. | te determinou, & declarou por folemnes os tres votos dos religio- 
fos defta Ordem, não obftante o que o dito Bonifacio auia. con- 

ftituido. Mas ou ifo foffe prohibir religiões , que fe fizeflem de 
nouo,ou declarar que ainda não erão folemnes os taes votos;o q 
fe collige he,que não auia então os ditos religiofos.. Pera o tem, 

po finalmente do dito Papa Ioão faz recurfo à fua difpofição,que 
começa: Sana Romana. E não podemos negar que querendo elle 
manifeftar ao mundo, & impedir os couijs de gente perniciofa, 
que fem legitimamente, & na verdade profeflar elta veneravel 
Ordem,co a fua capa fanta abonaua os exceffos, ordenou que os 
Terceiros não fizeflem congregação,nem vineflem em cômum, 
pera que à viíta delles fendo cordeiros innocentes,não tomafsem 
algum alento os lobos, E delta: prohibição deu teftemunho na 
bulla, excitar arcanum , o Papa Paulo II. na qual porém não forão 
comprehendidos religio(os folemnemente profeffos, «como nou- 

" bulla,cujo principio he, dudum per felicis, declarou innocen- 
cio VIII, masos Terceiros feculares, que por faa denação fe cô 
greganão fazendo vida cômum; & só eltes fe collige forecerem 
naquella occafião, ii 

6  Desfeitas pois as cõje&turas de Sillis, pera tempo mais 
moderno auemos nős de trazer o principio, defta fanta Religião 
da regra Terceira da penitencia: O Papa Clemente VII, diz ló, 
mente, que começou antes de Eugenio IV. entrat no fummo 
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tummo pontificado ; & na verdade tão pouco era ainda feu alen- 
to nefte tempo, que ath elle, como feu fucceffor Nicolao V. lhe 
concedérão eleição de prelados fuperiores , cô outras graças to- 
cantes ao gouerno, em Hefpanha, Italia, & Flandres. O pa- 
dre ° frei Marcos affenta feu nafcimento pelos annos de 1421. [o post. 
mas ja ella forecia no de 1407. no bifpado de Traje£o,confor- | 37 
me a húãa? bulla de Bonifacio IX. Pelo que mais fe chegou á |p. Frtuc. 
rezão o4 Autor da nofla Chronologia Hiftorica legal, apontan- [n-1401. 
dolhe o anno de 1397. ‘Se bem ja no outro d'antes a 6. do mez 
de Ianeiro eltauão religiofos delta Ordem no mofteiro de fanta 
Catharina do Monte de faro em Galliza, quando o * Bifpo de 
Mondonhedo , Dom Lopo , lhe vnio a igreja de fanta Maria do lan-1403. 
Minho, pera que elles pudeffem ferir, como deuião, a Deos, fne. 
we rehgiofi tidem commorantes debitum Deo pofine impendere famula- 
tum. E fuppondo a opinião de muitos , que a ferua de Deos for 
Angelina deu motiuo a elta reformação, começandoa pelas frei- 
ras na cidade de Foligno, ou Fulgino ; fempre auia de fer depois 
do anno de 1362. em que foi eleito o Papa Vrbano V. o qual 
lhe concedeo a licença, como confta de hū balla de Eugenio 

4 IV. copiada pelo noflo* Annalifta. E por aqui damos fim a elta san.1440 
trabalhofa digoreisão , a qual fizemos por acclarar a verdade na fo, 
origem defta Ordem, deixando o ponto fixo pera quém o alcan- 
çar : mas aduertindo tambem , que não confifte o louuor de hiia 
religião em a velhice dos annos, mas no feraor, & pureza , com 
que obferua as fuas obrigações. Guardão os frades, & freiras de- 
ta Ordem em Portugal, Caítella,& França,a regra, que lhes deu 
o Papa Leão X. em Italia tem outra. 

Vão correndo as fundações dos Terceiros 
feculares. 

[j 

7 * Ordem da Caridade de fanta Xlavia , foi inflitaida no bif |-F tiero) 
pado de Chaalon em França por D. Guido fenhor do fasg À 
Caftello de são Iorge , & outro feu companheiro , am- 

bos Terceiros feculares , os quaes efcolhêrão por aflumpto curar 
enfermos, & hofpedar peregrinos. E fendo no anno de 1296 
approuada pelo Papa Bonifacio VII. cõa regra da mefina Ter- 
ceira Ordem,tomou depois a de S, Aguítinho. Não entrou em 
Portugal efta Orde,né era feu o molteito de Rates,perto da Villa 

D do 
me ——e mem eum mero mapeia aeee eme 
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TE” ; Preludios à biflora Serafia 
do Conde,como alguns imaginão; fenão dos monges, chamados 
da Caridade que proteflauão a regra do Patriarcha são Bento” na 
reformação de Cluni, cuja cafa principal em Leão de Fran- 
ça tinha o mefmo appelhdo , como fe vê pelo liuro dos obi- 
tos .de Santa Cruz de Coimbra, onde eftão eltas palauras à 17 
de Tulho: (ommemorario monachorum Clumacenfium monafleriy de Cha- 
ritate. No qual tambem fe faz memoria a 17. de Abril de 
Dom Guilhelme, prior de Rates, & monge da Caridade. E 
he certo, fem algiia controuerfia, que mais antigos forão em Ra- 
tes os monges,do que em França a origem da Ordem, de que tra- 
tamos. 

8 A Ordem de Janta Brizide, deulhe principio efta ploriofa 
“E Aror) Santa, infigne em revelações, profecias,& virtudes, “ fendo Ter- 
die 15 | ceira francifeana. E como filha do Patriarcha ferafico » * foi 
att uc.| fepultada em Roma no moíteiro de são Lourenço in pams perna, 
an. 1318. | da Ordem de S, Clara,anno de Chrilto de 1373: 'Tembum de 
[é 19% | freirasna cidade de Lisboa,às quaes affiltem os frades da mefima 

religião. c : 
9. A Ordem de são Hieronymo em Portugal, & Caftella „teue 

y. s:an- | por feus Fundadores 7 a huns difcipulos do grande feruo de Deos 
tonin.p.s.| Thomas Succo , admirauel em prodigios,todos da Terceira Or: 

E DT 

RE PE a 

o 

CEA E A SS") dem. Sairão de Italia pera efperarem a my(teriofa vinda do Ef 
eim pirito fanto,que (eu meftre lhes tinha prognofticado, & toman- 
Siguença | do affento em Hefpanha , quando mais pendentes eftauão delta Eae faa efperança,foi feita a mão de Deosfobre elles, oqual os enca: 
1.c.2.3.8.| minhou a refufcitar de nouo a Ordem de são Hierony mo, que ja 
Faz 11.) eltaua extincta. Os que ficàrão em Caítella,abritão feus fanda- 
[6:7:8:40. | mentos no deferto de Lupiana com approuação do Papa Gre- 

gorio XI. que lha concedeo no anno de 1373. E o veneraue] 
padre frei Vafco , que fe tinha paffado a Portugal, onde ania 
nafcido , tambem a principiou no molteiro , que chamão de 
Pennalomga , junto da ferra de Sintra, approuandoo depois noan- 
no de 1389. o Pontifice de Roma. Tem efta religião illuftriffi- 
ma no reino de Portugal oito moíteiros com hum collegio de 
frades: todos, efcolas perfeitiflimas da regular obferuancia, & 
amorofos hofpicios dos frades de S.Francifco, imitando na terra 
eftes vencraueis padres ao feu fanto Patriarcha, tocha infigne 

EE Miro Ea Igreja, o qual noceo * he Protector da nofla Ordem Sera- 
P-3-L7. | fica. 

Í FÉ | 10 A Ordem dos Ermitães de são Hieronymo, foi fandada por D. 

Carlos, 

PO “e 



da Prowuncia de Portugal, 
Carlos“ Conde de Mõte Granello,& por feu cópanheiro Gualter |a. Fr Lac. 
Marlo,ambosda Ordê Terceira, nos mõtes de Fefula , dous mil 
paísos da cidade de Florença, em hãa ermida de nofia Senhora 
do Sepulchro, Guardafe nella agora a regra de S$. Aguftinho, de- 
pois de fe deixar a Terceira, co a qual foi confirmada pelo Papa 
Gregorio XII. acerca dosannos de 1408. 

11 O Gremfimo mofteiro deS.Francifca Romana,fandou a mefima 
fanta em Roma,* fendo profefsa da dita Terceira Ordê,pera ma- 
tronas nobres, debaixo da regra de S. Bento,na Côgregaçãod» Er 
Monte Oliueri,fe offerecem a Deos. Nefta obra lhe afitio com 
faudaueis confelhos o padre frei Bartholomen, fen confeísor, 
da nofia religião;& tendoa Eugenio IV.approuado, ella depois de 
viuua,(eguindo a mefma vida, no anno de 1440. foi gozar muito 
alegre da outra vida eterna, - 

12 A Congregação dos enfermeiros pobres que fe chamão Obregões, 
começou pelo feruo de Deos Bernardino de Obregon,o qual dif- 
pindo as infignias de caualleiro da Ordë de Sant -lago, &eveltindo 
o facco da penitencia,lhe deu primeiro principio em Madrid, no 
hofpital, chamado da (orte, cô licença do Nuncio apoftolico , no 
anno de 1566.4 20.do mez de Maio, E depois querendo autori- 
zar,& cófirmar o Inftituto,elle cô feus cópanheiros aos 7:de De- 
zembro de 1589. profefsârão a Ordê Terceira dos feculares no 
fobredito hofpital. Veio tambem a elte reino cô doze dos cópa- 
nheiros, onde todos então prouárão bem a grande opinião, cô å 
a fua caridade florecia; * & algiis ficárão em venerauel memoria 
nos hofpitaes de Lisboa,Villauiçofa, & outras terras, que conhe- 
cérão o amor cá que elles feruião a os enfermos : mas como não 
tiuerão cafa propria,o mefimo tempo os foi lançando de híia par- 
te pera a outra. Fundou tambem em Lisboa hum recolhimento 
pera orfans, que depois de padecer faas mudanças veio a fazer af- 
fento,onde chamão as Aterces.Elcreucoa fua vida D.Francifco de 
Herrera,& outros tambem celebrárão o feu nome. 

13 Com efte majeltolo ápparato,nos pareceo que cõuinha 
receber em Portugal a noflo padre S.Francifco, o qual de Italia 
vém lançar a fua benção no leito fanto , em que auemos de naf- 

cer. E tambem, pera que quando ouuirmos falar nefta fua 
numero(a,& illuftre defcendencia,compofta de tan- 

tas cafas, familias, eltados, & folares, a o me- 
nos poflamos conhecelos 

- pelos nomes. 

Dz LIVRO 

an. 1404. 

F.Hieron, 
Rom, |, 
cit.. a8, 
Salazar 
cit. p.s. 1. 
AN 

Martij, 

e, Chro- 
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naft. Luft 
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1213. 

DA HISTORIA 
SERAFICA DOS 
FRADES MENORES NA 

PROVINCIA DE PORTVGAL. 

CAPITVLO 1. 

Como vew a Hefpanha alo 
padre são Francifco pera: pa= 

deier martyrio; È que Câm 
minho trouxe na vinda 

a Portugal, 

ZA PERTADO 
ZW dos defejos de 
a martyrio efte 

PA N$ Serafim huma- 
; ` no, defpediofe 
de Italia pera prégar a: fé de 
Chrifto a os mouros de'Marro- 
cos, ou ao menos de Hefpanha, 
deixando tão piquena a fua seli- 
gião dos Menores , que: quando 
muito, teria hnquo annos de 1da- 
de, encommendada porém a o 

cuidado de Deos, por cujo amor 
andava por terras alheasarrafta- 
do. Efcolheo por companheiros 
aos veneraneis padres, frei Ber- 
nardo de Quintaual, feu primo- 

| genito na Ordem, & frei Maffeu, 
de quem lhe tinha conftado, fer 
a vontade de Deos, que fe occu- 
paffe elle em a faluação dasal- 
mas, E poltos ao caminho , era 
tanto o aluoroço do Santo por 
chegar a o fim de feus defejos, q 
alentando a fraqueza procedida 
de fuas enfermidades, com o fer- 
uordo efpirito, vinha correndo 
diante, & faltando de prazer. 
Atraueffos co efa preça por 
França, cõuertendo de paflagem 
muita gente pera Deos, atè en- 
trar em Hefparha pelo reino de 
Nauarra, onde oceo lhe decla. 

Dz Tou. 
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rou,que não auia-de fer violento 

feu martyrio com efpada de ty- 
rãnos, fenão amorofo pelas mãos 

do Redemptor. Mas temos mui- 

to grande fentimento de que, a- 

vendo tantos Autores, que lhe 
córarão por Italia.os pafos, não 

fizele algum defta fua jornada 
expreflo itinerario; į f 

2 Noanno em que entrou 

em'Hefpanha,eftão difcordes os 

| principaes Eleriptores da nofsa 
religião , dizendo o * Annalifta, 

que foi o de 1213. o ?Chroni- 
PEE r i (taode 1214. & o padres Gon- 
Emas zaga aflinando hum, & outro em 

“| differentes lugares. Confideran-. 
| do porém as grandes voltas”, que 

| dea pelos reinos de Caftella , de 

aan 1213 
n6,% 59. 
bF Marc. 

que emmuitas partes fez:otem- 

po, que lhe gaftou híia doença 

te, em quechegoua Catalunha, 

voltando ja pera Pfança; pelo, 

mez de Setembro; ou Oitubro 

de 1214: tado ifto nos eftá per- 
fuadindo; que 'no-ontro anno 

dantes feria a fia vinda , pafsa- 

i| dosja alguns mezes; que lhe le- 

uou hia doéça cô outras occupa- 
ções antes-de vir de Italia. Não 

+| eftanão vnidos neftetêpo os rei- 
nos deLeão,& de Caftella,como 

- | cuidãrão os padres y Gôzaga,& * 

suf | dous primos, &-ambos do mef 
:| mo nome;reihando em Caftella 
| D. Afonfo o VIH. 'chamado o 
Bom que altançow contra ós 

Liur I. Da bifora Serafica dos frades 

Portugal & Galliza':-a detença, | 

comprida: à cójunção finalmen- | 

frei Lucas; f mas dinididos em! 

mouros a viétoria- das Nauas: 
em Leão,D. Afonfo o IX. & em 
ortpgál tambem D. Afónfo o 
ER 

3 Entrou o Santo em Bur- > 
gos, £ onde el-Rei de Caftella gen 
afhítio depois da fefta da Afcen- | 
ção do Senhor até 24.de Nouč- | 
bro,em que tornou a Toledo pe 
ra ir continuando a guerra com 
os mouros Andaluzes. E fendo- 
lhe dada audiencia real , tratou 
fó , como prelado fantiffimo, do 
que conuinha à fua religião, & | 
de fundar naquelle reino cõuen- 
tòs‘, com os quaes fe ampliafle. 
Pera ifto exhibio a fua regra ap- | 
prouada por Innocencio LIL. & | 
não, por Honjo tambem HIT. .Gonzag. 
dondme;, o qualainda nefte të- RS a 
po não eftaua, na cadeira de são 
Pedro. E alcançando bom def- 
pacho, principiou hum conueñ- 
to em elta mefma cidade, que 
heo primeiro dos que temos em 
Hefpanha. Daqui fe faio chama- 
do de outros pouos pera o mef- 
mo efeito aos quaes deu fempre 
fatisfação' com milagrofos fuc- 
ceflos até fe ir entranhando pelo 
mais interior de Caftella,que vi- 
zinhaua cos mouros, de cuja im- 
piedade: efperaua o martyrio. 
Mas Deos, que o preferuaua pe- | 
ra nelle oftentar as marauilhas | 
de fua omnipotencia, lhe cortou || 

|| de repenté o caminho com hiia | 
doença forte , pelo difenrfo da | f 

|qaäl;allumiandoo tambem o fo- || Í 
beraño Senhor ,'começoia eñ- 

tender, i 
AO a a 
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de Portugal, o. 
téder, que não era elta a foa fan- 
ta vontade. E aff fe refoluco em 
ir vifitar o corpo de Sant-lago 
em Galliza,pera que fe declaraf. 
fe Deos com elle por fua inter- 
cefsão, Muito foi, o que neftas 
jornadas tão compridas padeceo 
fempre com pouca fände, a pè, 
roto,&defcalço, pedindo de por- 
ta em porta, como difcipulo d'a- 
quelle grande Senhor,que fe tez 
pobre na terra, pera depois nos 
enriquecer no ceo. Grandes fó- 
rão as conuerídes,que obrou : ef 
tranhas as maravilhas, que fez; 
tanto O intereffe dos devotos, 
em quem achana favor,que pelo 
menos a dous delles celebrárão 
exequias osanjos em figura de 
frades da nofla religião Mascô- 
uem cortar por tudo, por não faf- 
pendermos mais o defejo , que 
temos de o ver em Portugal. 

4 Confefsão todos, &'não 
6 pódem negar, que no difeurfo 
delta lua romaria a Sant-lago 
entrou tambem neltereino: fe 
foi contudo á ida, fe à vinda, hi- 
fto não conformão elles. Porque 
o padre + frei Lucas, que o guar? 
dou pera a vinda lão leus de Bor: 
gos à Compoftelia por fóra de 
Portugal, & por terra de AROE 
ga, fém achar outro roteiro”, fe- 
não astaboas da Geografia , as 
quaes moftrão fer aquelleo ca 
minho mais direito. Mas eítas 
linhas lançadas eM, como elle as 
lagot mais ferver pera conhi& 
cer avditancia, vizinhança;'& 

| 

correfpondencia das terras, que 
pera gizar jornadas, & camintio 
de-quem fe defaia delle por re- 
zões, que lheoccorrem. Demais 
que o Santo não vinha em direi 
tura de Burgos, fenão já dontro 
lugar do coração de Caítella, 
onde efteue enfermo; & diz o 
padre” Gonzaga, que nechta vin- 
da entroutem Ciudad-Rodrigo, 
& principiou convento. Daqui 
9 mettemos em Portugal facil- 
mente pela cidade da Guarda, 
donde irã a Guimatsês primeiro 
que chegue a Sant-lago, cômô 
dão à entender noffas Chroni- 
cas antigas, o padre” frei Mar- imcir c. 
ces, & o conigo” Gifpar Eitiço ap: 4 
nas fuas antiguidades. E quando 
cllé deer volta de Compoftella, 
tornara a Portugal, coforme dil- 
fe” Gonzaga, & fundára o ton: hans dos. 
uento , que nos deixou em Bra- | 
gança. Efta fegunda entrada nós 
obriga a confeflar omefmo pd- 
dre frei Marcos com as fobredi- 
tas Clironicas , dizendo quê de ! 
Nonis foi o Santo a'Orgonho, 
hoje chamado Orgen, os quies 

Lpag 1935) 
] 
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lugares , poltosnefta direitura a 
os que veêm de Santlago, 6ã0 
ös encaiminhão pera ir à Guima- 
račs, fenão pera Bragança, além. 
de ficar'misis perto. E defte md- f 
do, encurtanda os rodeios a o 
fanto Patriárcha que andaua éd- 
Fermos& cançado, dizemos, que 
“ntrdy em Portagal pela Bel: EN 
Jahi fora Gui marags, della villa 
i Compoftlli, se-tórnaado por | 

RR > Bra: 
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Bragança leuou o camiaho di- 

reito,que vai pera Catalunha. 

CAPITVLO II 
chou elle a Rainha D. Vrraca, 

mulher del-Rei D.Afonfo ll. à 

qual bafcou de propofito pera 

lhe encommendar a fua reli - 

gião. 

Entra o Santo nefte reino , & 
profetiza a faa feparação: 

refufeita bia defunta , & 
pafa a vifitar Sant- 2 Neftas viltas lhe profeti- 

Favo em Gai» zono Santo, efie reino de Portugal 

0 ; nigua feria junto a 05 vemos de Caftel- 

liza. lz, como o achou eferito o dito 

padre 4 frei Marcos , que tambë 

1 Vando o Santo fera-| | oefcreuco. E fe Portugal tiuera 

fico, deixando Ciu- || menos trabalhos dos que teue 

dad-Rodrigo , fe met- | | neftes tempos, não ouuera quem 

negaffe a profecia , nem eila fe 

tirára do feu liuro na impreísão 

caftelhana, que Je fez em Sala- 
manca. Duvida contudo o * An- 

nalifta , que o Santo falafle co a 

Rainha, & muito mais, que lhe 

diffefle as fobreditas palauras; 

tomando por fandamenso, que 

nemas chronicas do reino fize- 

tão diffo memoria, nem ania tão 

fegura tradição, que o pudefle 

prouar, nê o Santo deixára prin: 

cipiado conuento, como ounera 

de fer,fe falara à Rainha. O que 

toca à tradição lhe negamos, 
orque cada hora he mais firme. 
A falta de Efcriptores não def- 

true a verdade ; que muitas cou- 

fas deixarão em Portugal de ef 

creuer os antigos , às quaes hoje 

defenterrão os prefentes da fz- 
pultara do hilécio.Quanto mais, 
que não era a vifita d'algum Mo- 

natcha 

teo em Portugal, corria ja o an- 

no de 1214. & he tradição con- 
ftante,que efteue em a cidade da 
Guarda. Que caminho, faindo 

daqui levafle,não fabemos : po- 

fto que fe não ouueffe rezão,pe- 
la qual fe defaiaíse, fempre feria 
o mais breue pera Compoftella, 

depofitâria nobre do corpo de 

Sant-Iago,de quem queria faber 
a refolução do ceo acerca de feu 
martyrio. * loão Mariana diz, in 
vltmam penetrant Luitanam, que 

penetrou à vltima Lufitania. 
Mas a verdade difto he, entrou 

em Portugal , vitima parte de 

Hefpanha , fem decer a Alan- 
quer, nem a Lisboa, que lhe fi- 

cauão muito lóge , como alguns 
fem fundamento cuidavão. Pò- 
de fer,que chegafse a Coimbra, 
onde a Corte eltaua: porém ifto 
não nos coníta , & diz o padre 

irci é Marcos com * Gregorio bad 

d'Almeida, ou quem foi autor |p. na im- 

do liuro intitulado; Restauração de E 

Portugal, que em Guimaraês a- |cpas.ro. 
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| te mefmo autor, que elle trazia 

'fcabeça, parecendolhe que'Deos 

Mentres na Prouincia de Portug. 

harcha do mundo, pera ficar-ef-) 
crita em annaes, ou inftrathen- 

cas autenticos, fenão de hum fra: 
Je eltrangeiro; & pobre, o qual 
em conuerfação: particular diria 
iffo à Rainha. E quem difle a ef- 

iquie eftà profetizado, de:tal mo- 
| do, que faltando ella, tambem 
elle faltará. Efta não tem depea- 
dencia ; mas em qualquer cafo; 

que haja; fempre ha de fucceder 
oque difle o Profeta. 

4 “Vindo agora á profecia 
| de noflo Padre ferafico podia fer 
condicional, & leuar por condi- 

das as vezes, que.lhe pedião cô-|| ção, que fé os peccados delte 
uento? 115111 3 00] reino nãomerecefsê o cótrario, 

3 Peloque eftamos certos || nunqua elle feria unido a Caltel- 
no que efcreuto frei Márcos'co || la; & nefte cafo faltando a con- 

[as Chronicas: da noffa Ordem || dição, & pedindo os peccados a 
ântigas, frei Ioão Baptifta Moles|| vniãoi, por maior que ella foíle, 
no liuro: das profecias do Santo; || fempre, ficaua: em pê a verdade 
ó dito Gregorio d'Almeida, & || do Profeta. Defte modo difle 
bútros que não sômente cófel- 
fão dizer elleà Rainharas fobre- 
ditas palauras!, mas tambem fe- 
rem ellas verdadeira profecia. E 
atfrbem merecem a-cenfura do 

fempreconhgo tanto fequizo de 
frades, que os pudefle largar to- 

prometteria a hum pouo;8a hã 
teino fublimallos «com: grandes 

noffo mefmo Annalifta; 8a fua | a promefTa. São fuas:as palauras, 
Irtprensão I£ Alcaçar , & Moura, | | que fe feguem: Subiro loquar de 
“8? Vilhegas,os quaesadmittin- | 
“do; que o Patriarcha fanto:dilfe- 
itd eftas.palauras', negão nellas:a 

ryerdade do efpirito profetico, & 
fulgão que as diria de fi; de fia 

ente, (gr -devegno y uredificem, 
baga diria Si Ed Ap 
Jalis meis; ve nom andiar voce meam; 
pinitontiam agam fupèr bonos quodlo, 
Cens fum ve facerem gsx: Do mef- 
mo'modo tambémodilse! da par- 

lhe gouernata a lingua”, 8 niflo 
| |fesenganára. E por quahto o féu 

| {dito mefmo queremos defenga- 

“> |'á profecia condicional, ou bo. | 

| | condição! tacitamente pelo me! 

té de-Deos osprofera! Jonassque 
"Niniue feriaofobuértida dentro 
em quarentaidias::c4dhuc quadra, 
pina distop Ninine fobuerterur EE 
fendo; a'o noRoparecenabfold- 
tas as palauras’, tinhão eftacon- 
bordo Pad náotinha ainda 
'reúelado a o Profeta, que fatida- 
denido fresile penicenciaçfe fabuerte- 

ymtellagi)em coanibelos en | 

fundamento he cuidarem -que 
témja 'fuccedido 0» contrario, 

nallos ; aduertindo que podia fe 

luta, Aquela, fempre inuolns 

nos , da qual depende '6 efeito, jos , da qual'depende O 
E OE Sr E E 

IR 
Li 

| offendefiem ingratos ; reuogária!e.:8.0,5. 

Deos ar! Jeremias pque tal vez |, terem 
Biv vbi 

S 
| profperidades,mas que fe elles o a | 
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ta,como nos parece fertambem 
“ftâ verificada, & comprida até 

hoje. Porque o Santo não dife, 
que oteino de Portugal nunqua 
feria fujeito aos Reis de Caftel- 
lana qual fujeição efteue fefsen- 
ta annos: mas difse,que nungua fè- 
ria junto(he o mefmo,que vnido) 

m.estranf- 
lato de 
conftit. 
crecolêr. 
de ftatu 
monach. 
Thufe. he. 
V.conel, 
agi. 
Roman; 
conl, a75, 
Be anid 
Alex.cóf, 
140.15. 
n8.& 9, 

na nofla lingua materna efcri- 

meme eee mma am 

aos reinos de Caftella. E efta união 
não na ouue ategora,por quanto 
ella ” de fi fempre muda a con- 
dição, & eftado do fujeito vnido, 
transformandoo nas qualidades 
do outro a que fevne. AM o ve- 
mos na vnião dasigrejas , caítel- 
los, territorios, & reinos, que no 

ponto,em que fe vnem a outros, 
logo perdem os feus foros, & fi- 
cão lujeitos aos alheos; o que 
nós ainda não vimos em Portu- 
gal, porque atê quando Caítella 

o gouernaua, fempre conferuou 
a fua forma,& majeltade antiga. 
Ainda gozaua de feus priuile- 
gios, & leis: ainda fuftentaua os 
feus:mefmos tribunaes, Capella 

Real,& offícios do paço,os quaes 
sò os Portuguezes fazião , quan- 
do os Reis caftelhanos fe acha- 
uão neíte reino: ainda os natu- 
raes de Caftella erão tidos em 
Portugal por eltrangeiros pera 
não lograrem nelle benefícios, 
bifpados, ou penfões : ainda nof- 
fas conquiftas , & armadas fe te- 
parauão das: que erão caítelha- 
nas;& effes Reis de Caftella,nas 
prouifões tocantes a efte reino, 

rem Portuguezes. Com eftas cô- 
dições, ratificadas nas Cortes, 4 
em Thomar fe fizerão no anno 
de 1581. entrárão elles no go- 
verno defte reino; & quando ja 
parecia, que a vnião fe intenta- 
ua, foi reftituido totalmente à 
liberdade antiga no primeiro de 
Dezembro de 16 40.ficando fal- 
ua, & illefa em qualquer dos do- 
us fentidos a profecia ferafica. 

6 Masou o Santo em Gui- 

maraés a diffeffe , ou noutro lu- 
gar do reino , não deixa de fer 
certiffimo,que efteue nefsa villa. 
Não foi contudo pera vifitar a 
são Gualter, feu difcipulo, como 

difse hum ” Autor dos nofsos të- 
pos, porque tinha ficado em Ira- 
lia, & não veio a Portugal, fenão 
dahi a dous annos, no qual tem- 
po principiou o convento. Seria 
fua tenção ver a Rainha, fe ella 
na mefma villa eftaua , ou Deos 
o leuou pera acreditar feu nome 
com o milagre feguinte , que foi 
dos primeiros, em que moftrou 
feus poderes fobre as forças da 
morte. 'Tinhale elle recolhido, 

como coftumaua fempre, num 
hofpital na companhia dos po- 
bres,& obrigandoo hum deuoto 
a pouzar em fua cala, Deos lhe 

pagou brevemente pelas mãos 
do mefmo Santo efta fua carida- 
de,porque º fallecendo fua filha, 
a qual eftaua enferma, foi reki; 
tuida por feus merecimentos à 
vida. Comifto fe imprimio tão 

norzauel | 

Assino. a a o sir atoa 
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notauel deuação, & aficição a 
feu refpeito nos moradores da 
villa, que ainda permaneceni | 
grandes veftigios deb. Defpe- 
diofe finalmente entretendo “as 
inftancias ‘de lhesconceder cô- 
uento, com ha promefla delle 
pera quando ouuc ffe occafião;& 
feguindo feu caminho pela cida- 
de de: Braga foi fantificandoa 
terra, que'pizaua com os pês, & 
fazendo'bem a todos: Alem de 
Pôte de Lima, em pouca diftan- 
cia, apparece híia fonte, chama- 
da de são Francifco onde dizem, q 
defcançou,& bebeo;& pòde fer, 
que por iffo alli perto fe fandaf- 
fe o noffo convento de Val de 
Pereiras, antigamente de frades, 
& hoje de freiras de fanta Cla- 
ra.Entrou em Galliza pela cida- 
de de Tui, & chegou a Compo- 
ftella, pera onde o leuaua o pezo 
da deuação. 

CAPITVLO III. 

Como" o` fanto Patriarcha , 
vindo da fua romaria, fundou 

conuento em Bragança, cu- 
ja antsguidade fè toca, 

& tornou pera 
rala. 

1214.) 1 AY Om eftranha humil- 
Co; dade vifitou o fanto 

Padreo corpo de Sit- 
lago, em cuja igrejr lhe forão os 

ceosabertos , & appareceo ham 
Anjo, o qual lhe fignificou co- 
mo Deos era feruido de que tor- 
nafle'a Italia, pera tratar do avg 
mento de fua Ordem ferafica: E 
prometrendolhe nifto particula- 
res favores, tinerão logo princi 
pio na fundação de hum côuen 
to naquella mefma cidade. O: 
padres da Ordem do Patriarcha 
são Bento lhe concédêrão o fit- 

tios elle os quiz reconhecer cada 
| anno ; tendo refpeito à fua fanta 
| pobreza, por direitos fenhorios 
com hum ceftinho de peixes do 
rio,que poralli paffaua perto: o 

| ceo lhe revelou pera'as obras 
hum thefouro efeondido debai- 
xo da tèrra; & os frades, que dci- 
xou por moradores, tinhão na- |. 
quelle tempo chegado em róma- 
ria a 0 fanto Apoftolo de Chri- 
fto, cono então vinhão algús de 

| Ttalia. 

2 Feito ifto fe faro com 
muita preça tão obediente à os 
mandados de Deos, como alegre 
de lhe-fer ja manifefto o ferui- 
ço , que lhe podia fazer ; & tor- 
neu a entrar em Portugal por 
Bragança , caminho de Catalu- 
nha, onde queria defpedirfe de 
Hefpanha. Era villa Bragança 
nefte tempo”, dadiecefe de Bra- 

ga: mas iofigne'por fua antigui- 
dade, porque ainda alcançou o 
nome Briga, que por rezão do 
quarto Rci de Hefpanha , cha- 
mado Brigo competia àscidades. 
E fendo engrandecida depois 

pelo 
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pelo imperador iulio Gefar,cha- 
moufe [ulio-Briga , como cidade de 
Julio , proteltando nefte nome o 
empenho de fuas obrigações. 

a Entre Douro & Minho , & po- 
dia alcançar. em 'Tralos montes 
Bragança. Galtonlhe porém o 
tempo, que he roedor de tudo,a 
fubltancia, & nome,porque veio 
a chamarfe Brigantia , & em por- 
tuguez Bragança; & Os mouros à 
aflolàrão de modo , que necelsi- 
tou d'outro nouo nafcimento. 
Eftáfittuada na prouinciadeTra- 
losmontes, fronteira ao reino de 
Leão, onde domina, & empara 
com hum foberbo caftello,obra 
del-ReiD. loão I.a muitas terras, 
abundantes de quanto he necel- 
fario pera a vida humana. El-Rei 
D. Afonfo V. lhe reftituio o feu 
foro de cidade , & fica hoje no 
bifpado de Miranda. 

3 Aquichegou noflo padre 
são Francifco,andados ja alguns 
mezes do anno de 1214. pera | 

Livro I. Da hiftona Serafica dos frades 
doo como a lerno de Deos , não 

fofrião , que fe fle fem deixar 
ham companheiro, o qual o re- 
pre fentafle. E pera facilitaremo 

ainChro-| AM o dizem“ Iuliano Arcipre- | | fauor,que pretendião, os princi- 
bpi pas | te de Toledo, o $ Cathalago || paes Ihe offerecèrão logo fittio, 
47 | dos arcebilpos de Braga , & A-| | & grande ajuda pera fe fazer a 

braham Ortelio no 'Thefouro | | cala. Não le pode efcuzar o fan- 
geografico. E fe outros incluirão | | to Padre:mas dando fatisfação à 
nos limites mais eftreitos da Lu- || {fva boa vontade,fez a planta do 

fitania antiga a cidade defte no- || conuento pela traça, & medidas 
ke. refere | me: “alguns lhe derão húa lar- | | da fua fanta pobreza, & deixou 

Suabol3 | gueza tão grande , que chegaua || hum cópanheiro dos que tinha 
achado em Sant-lago,o qual fof- 
fe correndo com eftas obras até 
elle encontrar coadjvrores,á lhe 
mandafle do caminho. E com 
ifto fe deípidio de Portugal arrã- 
cando cô faudades os corações | 
de feus deuotos, que não podião 
largallo. cas, ide emboranofão Pa- 
dre amantifamo:; pois Deos he o que 
vos chama, Porêm nós não vos auemos 
de largar fem primeiro nos dardes a 
woffa benção: @y Jeja benção de pae 
amorofo , (97 estimado de Chrifto , pera 
que crecendonôs com o orualho doceo, 
não lancemos noljas pazes na terra, 

mas fegamos filhos wojos no amor da 
pobreza emangelica (o em todas às vir 
tudes, 

4 Defta vinda aBragança 
do Patriarcha ferafico, & da fun- 
dação defte cõuento faz memo- 
i d ria o padre “Gonzaga, & com |y pag.803 

grande honra nofla, & confola- 
ção de fua alma. Porque admira- 
dos os vizinhos delta villa de ve- 
rem nelle hum homem, que pa- 
recia mais que homem,veneran- 

“Ile * Alonfo Lopez de Haroem |, o, 
ó feu Nobiliario. E não fabemos lpigas6: 
como o padre f frei Lucas feat- |fan ray. 
treneoa negar tudo, fendo filho |* 1321 

delta neffa prouincia, chamada 

de Por- 



“Menoresna Proumen dh Portugal; 
de Portugal quelhe dem a fanto 
habito,& lhefeza profissão,que 
lhéconcedeo eltudo de Rilofo-| | - 
fia, Thedlogia aré-o pót na 
claffe dos pregadores! Mas não 
entrod'em Bragança; que fe elle 
táehegaraãe vira a tradição an: 
tigaj& cóltantiflima detodo effé 
diftricto que os paes cômunicão 
aósfilhos,pô de fer 4 cófeMlafie o 
4 aulente negou, porá as pedras 
da rua fe auião de leuantar con- 
tra elle, como diz que receou de 
outras terras, emi cafo que não || 
quizefle eftar pelas fuas tradiçõ- 
es Vêmem fim'a côfelfarç aínda || 
que muito tarde, que feria efte 
conuento fundado depois do të- 

| po de noflo padre S. Francif- 
co: mas nem Bragança lhe acei- 
tao partido, nē nós tambë que- 
remos eftar por elle; -& quanto 
tmaior he em muitas confas o de- 
femparo do conuento , mais nos 
obriga a rezão, & a juftiçaa de- 

| fender a fua antiguidadeo E jon- 
taméte fublimamos de caminho 
a maior felicidade, & hóra delta; 

| infigne prouíncia entre'todas as | 
outras defte reino , & muitas dal 
chriltandade , a qual foi ae 
em fea primeiro principio por, 
rezão delte cônento nas mefimas | 
mãos de feu carifimo Padre o 
Patriarcha dos pobres. Pelo que 
lefte'anno de 1214:n0 qual co- 
meçou elta cafa de Brapãça, lhe 
iremos nós cõtando fua idade no 
eftado de Cultodia,8 de Culto- 

| dias,atê que chegue atépo de fe 

9 
lcuãrar cô o nomede Prouincia, 
& fer mãe d'outras prouincias, 

“OA PITYLO A 
| Quem concorreo na fundação, | 
& reparo-defte convento: de | 
Bragança : da efeimação; | 
«que dede faz a cidade; 

= € dasmudanças o; 
tocantes a fem o 

gouberno- i 

Reuemente puzérão em 
bõeftado os moradores 

; da terra as obras: defte 
côuento nomefimo lugar onde | 
agota o vemos: fóra,mas,jíito da 
cidade,por fer mais accômodado 
4o nofio inftituto de procurar o 

remedio das almas fem difpédio 
das obrigações do coro.Eftá fit- 
tado a refpcito da cidade pera a 
parte'do nafcente,em correfpõ- 
décia do molteiro das freiras de 
S.Clara, qfica da outta banda, 
eftendendoófe fepuro entre efes 
baluartes, mas inclinádo algum 
tanto ao Sul’, ocorpo da propria 
cidade.Efte fíttio,q he frefco,ain 
da q afsobrado coa fóberba do 
caftello,nos derão algiis déuotos 
da familia nobre dos Moraes, cub 
jos nomes não efcode agora-in- 
gratidão, mas fepultouodefeuido 
dos antigos, a o menos č papel, 
quãdo não fora em brôze,os ou- 
uerão de efereuer. Auia nefte la- 

gar 
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o & le não he majeltofa, não con- 

fentia então outra grandeza mai 
gar nia ermida de 5. Catharina, 

q nos feruio de igreja,& ficando 

das rendas publicas, & efimolas 

particulares , atê ficar acabada; 

de pois incorporada na cafa fe | | ior o noflo humilde eftado:- Po- 

cransformom emicápella do ta- | | ko que nunqua os Reis de Por- 

pitulo,onde por memoria da fan | | tugal fe izentãrão de lhe faze- 

f tidade primeira muitos anos ti- || rem mercès , & -o primeiro,que 

'nerão osfecalares confraria em | repartio'em teftamento efmo- 

louyor da Cruz de Chrito. | |] las pelos conuentos da snofia 

| 2 Aeta Virgem fantiffima, || religião , a faber Dom Afonfo 

g illuftrifima martyr të giádes || III. no'anno de x271.:a eke 

| obrigações ho reino de Portu- tambem confignon o feu'lega- 

gal a noffa religião, porque ella || do.: A Rainha fanta abel, lhe 

nos emparou , recolhédonos em |) teue fempre efpecial. deuação, 

faa cafa hūa vez, de muitas vezes, || por fer elle o primeiro , em, gue 

quando nós ainda eramos eftran | | entrounelte reiho,quando vinha 

geiros,defconhecidos.& pobres: || de Areias ajudada da ptande 

Aqui em Bragançanos deu à fua | | magnificencia del-Rei feu mari- 

ermida, & ifto com tanto gofto, | | do D. Dinys,deu nouo fer à igre; 

que nem. o titulo quiz referuar | | jasteparando juntamente todos 

pera fi, confentindo que o.con: | | os mais edificios Afsi-o tefte- 

uento. fe chame -de-são Francifeo. | | munhauão no: forro da capella 

Em Alanquer , perá fundarmos | | mór a qual era obra fuas os] 

o fegundo , nos offereceo outra | | retratos delles ambos , antes de! 

] ! ermida. O-terceito na villa de | | ha ruina , com que ficárão en- 

! Guimaraés nas raizes de héia || rerrados. Mas depois a tomou 

| ferra ; chamada de fanta Catha- || à foa conta a Serenifsima cafa 

rina , teue: o few nafcimento, || dos fenhores Duques de Bra- 

& quando : depois fe trasladou || gança, accumulando a efte cada 

pera avila , no dia da mef- || dia outros fanores maiores. Ain- 

ma Santa tomamos poffe do || da que efta cidade , aflentando 

hofpital, que pera iflo nos de- || o feu dereito. na primeira fun- 

tão. dação , afsi julga por feu todo 

Mas tornando à funda- | | o conuento , que tratando hum 

ção defta cafa , não efperou o| | guardião de encurtar a igreja 

brio, & deuação de Bragança, q | | pera fegurar o frontifpicio, que 

nas-obras enttafle braço alheo, || tinha arruinado , nunqua lhe 

nem ainda da Majeltade real, quiz confentir , nem fofrer , 

k encarregandofe dellas à cufta || que ficaffem fòra della os of 

fos de feus defuntos; & entãc 

diflerão os cidadaôs com hum 

brio 



v Mennes no brounicia de Forugal 
brio generolo , que fe a cafa de || 
são Frâncifio epa | grande ., tenda el 
les por fua demação a defejanão ma- 
10r, 

4  Aolado direito da dita ca- 
pellaimor fica outra daCoceição 
immaculada da Virgem Senho- 
ra nofla , obra grande, & infigne 
doDoutor Pafthoal de Frias,ab- 
bade deCarrazedo aff) em a ma- 
jeftade, comio'no taro coficêrro, 
c64 a'deixow ormada de as 
quadros,veliquias,& laminas,que 
elletrousede Roma: Aqui eftã 
bas Cruz feita de ebans, pouco 

| maior que hum palmo, na'qual 
| fer 'vê ireprefentada toda” a vida 
| de Chrifto; em figuras ‘de rele- 
vo; tão fubrijs', & tão miudas, 
que avita mais aguda não lhes 
póde dar alcancé , & por grande 
marauilha fe'vêm ver de muito 
longe.” E tendo feito tambem a 
cafa da liwrárias que proveo dó 
neceffatio:; depois de morto fe 
efcondeo na capella a os pês do 
fewaltar , debaixo de hiia pedra. 
na qual fe lem eftas palauras": 
Phi taceicmortums, qui fperat Temper 
mvinere: & he'omefmo que di 
Zet? Aqui jut morto quem epera 
vine” fempre. Pela volta do arco 
efereueo efta propriateção,dizé- 
do co fanto Tob, * como verteo 
Santes Pagnino : Jm' ritdulo meo 
moria , (Or fiene phenix muleiplicabo 
dies; & vem a fer» Eu morrerei no 
meia ninka, comio feniz mulmplicarer 
os dias 

5 O amór, com que Bra 

a + 
gança nos tráta, moltra bem à 
muita eltimação , emique tem 
elte 'conúento - Não sómente 
na cidade, más em todo o few 
terno: quando vén húm'fra- 
de'dessão Francifco; de' tal mo 
do'o feltejão ' como fé fora o 

| mefimo fanto Patriarcha. Auén- 
do: dias parrochias , outra cafá 
| de religiolos; & dous drólteiros . 
“de fieiras nä cidade j neltécon-, 
| mento piêgamos pôt fua” conta, 
os fermões do Advento Qua- 
telia; & depois, dia dé Pafchoa 
em prociftão'folemne dos vêm 
dar às boas feítas. No de Tanta | 
Euzia, cuja reliquia tétnos , he 
tão grande o concurfo da mef | 
ma'cidade ,'& dos montes, que | 
canfa adiviração. Com 6s par- | 
rocos eltamos tão germahados, | 
que fem refpeitar izenções, obri! 
gação, ou dereito, hüs, 4 onttos | .- 
partimos libéralmente as ofer- 
tas dos defuntos, que nas fias,ou 
na'nofla igreja fe enterrão. E ef 
tá conformidade não deixa de 
fomenitár 6 amor,que géralméte 
nor të todos os ecclefiaíticos, & 
ja chegon'a eftado,á por não vir | 
a faltar a nóffa fuftentação,orde- 
narão algús Bifpos de Miranda, 
que na faa diecefe não pedilem 
frades caftelhanos;& noutras ot 

|cafiões os viitadores dete pro- 
| prio bifpado, querendo alliuiar a 
os'frades dò trabalho dos cami- 

| nhos elles meios tomauão à fia 
cóta a cobráça das efmolas, q fe 

! pedião pelos imótes pera as obras 
Ea E PR s -= — men 



da cala. Mas tambë tudo era ne- 
ceflario pera elles, são vinte;le- 
uaré mais facilmente afi o rigor 
do clima no eítio,& no inuerno, 
como.a grande feparação, em 4 
eltá a couento,pela diftancia das 
terras; do mais côrpo da pronin- 
cia; & le fó, a rezão de bomigo- 
uerno, purificada de paxões ,.0s 
láçar'por eítas partes, menos te- 
rão que fentir em fe, verem; tão 
longe de feus irmãos. 5 Raça 

6; A mefma feparação delte 
cônento na diltancia dos outros 
foi caufa antigaméte pera fer en- 
cômédado a differêtes cultodias, 
4o forão gouernando,no diftrit- 

| to da provincia de Sãt-Iago, cu; 
| jos termos tambë cheganão aef- 
| te reino. Pelo q,fendo elle Portu 
| gnez no nafcimento,& do corpo 
ida cultodia antiga., chamada de 

“| Portugal; * no anno de 1272. foi 
» | entregue. à de/Galliza; “no de 

1330: eftâua lançado co a na- 
ção Leoneza,na cuftodiade G,a 

5 mora: “no de 1385.0 achamos 
“| outra vez. reftituido. ao noffo 

Portugal, na cuftodia,que fecha- 
mou de Caimbra,8 nella permane- | mou de per 
ceo ate;quando todas as do mef- 
mo reino fe vnirão em prouincia 
diftingta,que he 3. nofla, por. no- 
me de Portugal. Paflou finalmente 
muitos annos cos priuilegios à å 

tinhão; os padres Conuentuaes; 
& foi dos vitimos, que no anno 
de 156 8.recebérão nefte rei- 

, no a nofla reformação -< 
| - Obferuante. 

“CAPITYLO-VS o 

De alguns religiofis, cuja ve~ 
nerauel memoria pertence. 

a efle fantocon- 
uento, x 

1 Osconventos, emque 
o noflo defeuido. tem 
feito maior eftrago;ef- 

te he; o: que ficou rhais offendi- 
do, porque fendo plantado pelas 
mãos.de noflo Padre:ferafico;: 9, 
qual logo nas raizes o infan) 
dio com feu exemploalentos de 
fantidade pera florecen «viçolos 
toda. efla fermofura da foa: fan- 
ta primauera , & ainda dos mais 
tempos , eftà agora efcondida; 
& pera nós falarmos nelle „com 
tão pouco nos ajudou-o feu arahi 
uo ;que foi necellario mendigar 
eftas noticias por-liaros-alheos, 

& cartórios eftranhos. A mef 
ma queixa auemos ainda, now 
tras partes de, fazer contraa 
muita fingeleza dos noflos. Pa- 
dres. antigos , que tratando de 
fer fantos , co mefmo efpirito de 
fugirem da vangloria, deixârão 
de publicar as virtudes de feus 
proprios. irmãos, ,; cuja noticia 
hoje nos. pudera, efpertar.,. & 
juntamente honrar., Masife el 
les por.humildes. fe defculpão, 

[como o pôde fazer qué conhe: 
Icédo efte damno, né lhe procura 

reme- 



Menores na Prouncia de Portugal. 
remedio,nem aflitte à fua reftan- 
ração? No que toca a efta cafa, 
parece que de propofito fe con- 
juràrão as defgraças contra ella, 
porque até o padre frei Lucas, 
hiftoriador grauifsimo, dizendo 
no anno de 1394. que o Papa 
Bonifacio IX. fez commiflairo 
apoftolico a hum dos feus guar- 
diaês pera cópor certas conten- 
das,não declarou a materia,né as 
partes do litígio. Achamos tãbê 
por informação,que comertédo 
Benedião XII. a reforma dos 
conigos regulares das igrejas ca- 
thedraes de Portugal, &do reino 
de Leão aos priores de S. Cruz 
de Coimbra, & de S.líidoro da 
cidade de Leão , nefte côuento, 
por ficar nos cófins d ambos os 
reinos, celebrãrão hūą junta ; & 
grande gloria he ferir elle pera 
efte minifterio. Porém as mais 
circunftancias,como outtas mui- 
tas coulas, temfe alongado tanto 
da memotia dos homens , que à 
penha mais ligeira não as pòde 
alcançar, - 
z O maior fentimento,q nòs 

ternos, he não fe faber o nome, o 
particula da vida,në pelo menos 
cð certeza infallinel a fepultura 
daquelle feruo deDeos,cópanhei 
to de noffo padre S. Francifco, 
primeiro guardião, & fundador 
do conuento. A fama conftante 
o apregoa por fanto, & imitaria 
niffo ao feu meltre ferafico: Diz 
tambem,que apertando as guer- 
ras dos caftelhanos fe efcondê- 

33 
rão feus olos por não hcarem | 
fujeitos a algãa indecencia, ou 
furto: mas o lugar do depofito 
não nos era manifeíto,ainda que 
fe dizia fer na parede da i Edo 
entre a porta da fanchriftia , 
pulpito. Pelo que aineas 
mos, ja em ordem a efta rela- 
'ção, ao padre frei Luis de fanto 

| 

Elteuão, guardião da melina ca- 
fa, que fizefle diligencia por 
defcobrir efte thefouro efcon- 

| dido , a qual elle fez pontual- 
méêtea 2.de Feucreiro de 16 46. 
em prefença d’algū:s pelsoas gra 
ues,como foi o reverendo vigai- 

ro d'aquella mefma cidade, & 
reitor de Crafto d'auelaans, por 
nome Francifio Pires de Sonfa, & 
Duarte Ferreira Sarmêto, verca- 
dor no mefmo tempo, dos quaes 
ambos fazemos aqui menção a 
refpeito das certidões, q nos de- 
rão do que paísou neíte cafo. 

3. Ropendo pois a face exte- 
rior da parede apparecco hū ar- 
co de pedra,détro do qual forão 
viftos alguns ofsos de cor parda, 
como de terra, & hum letreiro, 
cujo fim ja fe não lia, 8começaua 
a dizer: Aqui jiz D.Jofe phsabbade de 
Castro roupel, comgo da Sê de Braga, 
Picarão logo na parede mais a- 
baixo hūa argamaffa grofla, & 
achàrão outrós ofsos tão aluos, 
que parecião' de neue , com 
hūa caveira da mefmacor , a- 
companhada de dentes, & hum 
pedaço de cordão da nofia Or- 
dem. Pelo que julgárão tedos, 

E RE E e aque 



$4 
que cites erao os olios do noflo 

E) ferao dg Deos: os outros, do fo- 
i bredito abbade; a qual opinião 

fe confirma com algias conje- 
turas. A primeira, deduzida da 
pintura, que na parede de den- 
trofe achou, polto que fe fora 
algum letreiro, ainda nos dera 
outra certeza maior.Eltaua o de- 
funto pintado no noflo habito 
co as mãos leuantadas a o ceo,& 
logo affima delle dous anjos,que 
nos braços lhe recebião a alma. 
AMftião finquo frades,& não fe- 
rião mais naquelle tempo,fazen- 
do o officio da encômendação, 
ou do enterro : hum delles com 
C roz alçada;outro reueftido em 
alua,& eltola, com humliuro nas 
mãos, que continha eftas pala- 
uras; Deus Sion recipe animam ijlam. 
As quaes querião dizer: Zecebei, 
Deos de Sion , esta alma. São às ou- 

auia de eftarem nefta parte ef- 
condidas eítas veneraneis. pren- 

ı | das: o aluoroço notauel, cõ que 
todos feltejârão efta fua inuea- 
ção: o aflenfo géral,com que pu- 
blicão fer efte o thefouro encu- 
berto, que pretendião lograr : o 
affecto pio, & deuoto, com que 
os prefentes trabalhanão por to- 
maralgiãa parte, & Pad fer que 

o leuarão inteiro , fe logo não fe 
tornáraa fechar : a fê, com que 
agora applicãoa os enfermos ef 
tas proprias reliquias:as marani- 
lhas, que contão, obradas , por 
meio dellas ; & tudo originado, 

Lira 1. Da biftonia Serafica dos frades 
ao noílo parecer,de fuperior im 

pulío. 
4. Quando a parede fe co- 

meçou a abrir, faïo hum cheiro 
tão fuaue,& tão forte, que fe te-, 
ue a milagre, & certifica o fobre- 
dito Vigairo, que entrando pela 
porta da igreja na mefma occa- 
fião, lhe pareceo que ardhão muitos pi- 
neres Or caçonlas. Diz tambem, q 
tomou pera fi hum nó do cor- 
dão,achado entre os oflos, & que 
com elle farârão muitos doentes | 
de maleitas. Deu fê Duarte Fer- 
reira Sarmento, ja referido affi- 
mana certidão, que paflou, que 
eftando fua mulher enferma de 
hiia perigofa febre,no. põto que 
lhe lançãrão hum offinho a o 
pelcoço , logo melhorou , ceffando os 
crecimentos, Antonio/Mendes cõ- 
feffa publicamente, que tambem 

| fua mulher com outro oflinho;& 
tras conjeturas, a tradição, que hum dente,que trazia a o pelco-, 

ço, foi liure de huns accidentes! 
|importanos, que lhe davão mui- 
|ta pena, & recebeo outros fauo-; 
| res de Deos. Finalmente as reli- 
giofas do molteiro de fanta Cla- 
ra tem tanta fê neítes oflos , que, 
os bebem desfeitos em pò nas 
fuas enfermidades, & publicão: 
grandes coulas, Mas o Senhor. 
clementilimo, que manifefta as 
reliquias , & poderes de feus fer- | 
uos,quando lhe parece bem, nos, 
dará, fe for feruido,outras maio-. 
res noticias. ; 

5 . Aqui tambem acabou, o | 
feu defterro outro Varão apoíto- | Baia o A AAA ed 



lico,ornado de ingalares virta-, Ecóftrágido 
des,eptre as quaes laftrárão mni- 
toa pobreza, & humildade. Foi | 
caftelhano na patria, frei Hiero- 
nymo no nome, & floreceo na- 
quelle tempo em que a cuftodia 
de C,amora gouernaua o con- 
uento. Poucos annos ha,q abrin- 
do a fua coua no cemeterio cõ- 
mum, faio della grande cheiro; 
& queira Deos, que ja hoje não 
feja defconhecida, porque o nof: 
fo defcuido nefta parte, por não 
vir a defcair num total efqueci- 
mento , neceffita de muitas de- 
precações, 

6 - Defta cafa finalmente 
no anno de 1620, foi gozar de 
melhor vida o padre F.Francifco 
de fanta Barbora , natural da ci- 
dade de Coimbra, cujo zelo pò- 
de fer qae pera ca o delterraffe, 
porque nunqua os zelo(os tine- 
rão muito defcanço. Mas elle 
purificando da efcoria de noflas 
humanidades fuas virtudes cos 
nhecidas na forja do foftimento, 
abrio os olhos de modo, manife- 
ftandolho affi` a Piedade diuina, 
que das portas da mefina faude 
enxergou, que o bufcaua a mor- 
te. Coelta certeza, ou defenga- 
no pedio a o guardião, que fizef- 
fe na foa cella viltoria pera jul- 
gar, fe eltaua bem conforme à 
pobreza francifcana ; q lhe déffe 
licença pera vfar do mefmo ha- 
bito , com que andava veítido, 
& lhe concedeffe. a fua autori’ 
dade pera cõfeflarfe pêralmente. 

55 
do preceito do pre? 

lado, 4 eltranhaua eltas fuaspre. 
parações em faude , lhe reuelou 
que muito cedo feria a fua mor- 
te, como na verdade foi. No 
principio da doença pedio a fan- 
ta Vnção; & vendo que o medi- 
co lha queria dilatar., diffecom 
grande efpirito ; Bem amados efla- 
mos nos , fe ouuermos de efperar defin- 
ganos da medicina nas confas. da falsa- 
ção. Eu fei de certo o que me he necef- 
ario, E dando outros exemplos 
de virtudes chriltaans,& religio- 
fas,foi defcançar, como piamen- 
te cremos , na companhia dos 
Anjos, 

7 Dousfujeitos infignes deu 
elta mefma cidade à nofla Reli- 
gião , polto que noutras prouin- 
cias, dos quaes aqui nos lembra- 
mos, por quanto fendo mininos 
nefte conuento começãrão a a- 
prender as letras co a; virtude, 
He hum delles o padre frei Fi- 
lippe Dias, pregador apoftolico, 
& meftre dos pregadores do feu 
tempo , o qual depois de pregar 
quafi fnquoenta annos cô gran- 
de fruito das almas , ainda eftá 
pregando, & prêgarà pera fem- 
pre em oito tomos, que impri- 
mio, de fermões: Falleceo com 
fama de fantidade no convento 
famofo de Salamanca, da prouin- 
cia de Sant-Iago , onde tambem 
profe(sou. Outro he o padre frei 
Luis da Cruz, cujas letras, virtu- 
des , & efcritos; alcançãrão em 
Roma grande nomé na etima- 

E4 çi 
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56 Liaro I. Da hiftoria Serafica dos frades 
ção do Papa, & Cardeaes. Pro- 
fefsou na prouincia de S.Gabriel 
em Caftella , foi Miniftro na da 
Terra do Lauor,reino de Napo- 
les, & vindo ao capitulo”, que ti 
uemos em Toledo no anne de 
1633.acclamado por Geral, em 
Coaragoça de Aragão lhe ata- 
Ihárão os pafsos. Duta coufa;que 
queiro os feculares executar 
{ua potencia .em impedir ogo- 
uerno das religiões fagradas, cô 
tão grande damno dellas,& ma- 
jores encargos de confciencia, 

alfinelles, como nos ambiciofos, 
que temerariamente follicitão 
feu fauor. Mas quando os ho- 
mens lhe impedião a prelazia 
da terra, d'aquella mefma cida- 
de o chamou Deos pera reinar 
emoceo. Fez delle memoria o 
padre é frei Gafpar de la Fuente 
na hiftoria do fobredito capitu- 
lo geral. 

CAPITVLO VI. 

Da fundação de duas ermm 
das,em que entrou efle con- 

uento:bita de fanto An- 
tomo por occafião 
y MULO NOb Am 

melitie it 

I Erfeuerando nelta pro- 
uíncia os Conuentuaes 

antigos alguns delles cô | 
licença do Papa,ou dos prelados 

da Ordê fe retirauao do cocurio 

dos cotuentos pera ermidas fo- 
litarias, hūas das quaes achauão | 
feitas,ourras fazião de nouo, on- 
de feruião a Deos em maior 
quietação do efpirito. Foi hum 
deltes o padre ° Fr. Manoel Cor- 
vo, que morando nefta cafa de 
Bragança, fato della a edificar 
em tempo del-Rei D. Ioão II. 
hűa ermida de nofla Senhora do 
Loreto no territorio defta pro- 
pria cidade.Deulhe o fittio delta 
o licenciado Manoel Gomes 
Correa: elle com fuas agencias 
leuantou o edificio,& impetran- 
do confirmação da fanta Sé a- 
poftolica, ficou quicto na poffe, 
feruindo a Mãe de Decos, & affei- 
çoando com exemplos de virtu- 
de todos aquelles contornos, atè 
amefma Senhora lhe appremiar 
na outra vida efta fua deuação. 

2 Outra ermida, que he 
de fanto Antonio, no lugar de 
Coelhofo , reitoria de Parada, 
pouco mais, ou menos de tres le- 
goas diltante da fobredita cida- 
de , teue mylteriofo principio 
nefte cafo,que fe fegue. Auia nel 
le hum mancebo”, de idade de 
vinte annos muito amigo dos po 
bres, bem inclinado,& deuoto,o 
qual algãas vezes guardaua as 
ouelhas defeu pae,& em quanto 
ellás pafeião no campo, elle tam: 
bem recreaua feu'efpirito co à 
lição d'algum liuro , ou com òu- 
tro femelhante exercicio, Eftan- 
do afsi hū dia do anno de 1617: 

vwo 

a. Monar- ; 
ch.Lufi. | 
Gde | P 

c ER 
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vio de repente junto de fia hum | 
frade,veítido no noflo habito, o 
qual lhe perguntou oque lia;-& 
refpondédo'o mancebo,que era 
avidade S:Franciíco,lhe tornou 
a dizer'o mefino frade: Trabalhi | 
mutto: por: fer demoro, (Or imitar efe | 
Santo; nko: te dem muita penaas 
ouelhas: porque Deos as guardava, 
Defapareceo no pontoque difsé 
ifto; 8 o paftor admirado entre 
confhfões, & ancias, procedidas 
da vilão, foi á cidade bufcarnel: 
la algiiá pefsoa dogta;; ia qual»o 
encaminhafe , & inftruifse ndá 
deuia fazer. asies i] 

3 :Nefté tempo fe achouma 

frei Inacio d'Alsumpção , eftu- 
dando a o'pê de hia aruore hum 
fermão,que auia de prêgar, quan 
do da pih de fóra aa 
bia pedra, & vendo élleo fobre- 
dito mancebo affito, & derreti- 
do em lagrimas,mandoulhe;que 
fofle à portaria pera poderem fa-| 
lar, O paftor lhe contou tudo, & | 
elle a principio não deixoude 
recear algum engano, &illasão 
do demonio , o qualtransfigura- | 
do em Anjo de luz;muitas vezes 
co efte: rebuço fanto engana os 
ignorantes. Pelo que 'o foi ar- 
mando comalgunsdefenfinos,& 
cautelas contra as aftucias do ef- 
pirito maligno; & cingindolhe | 
hum cordão da nofla Ordem ; o 
aduirtio finalmente que fe o fra: | 
de outra vez appareceffe lhe dif 
effe logo fem medo eftas pala- 
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uras:Lomuado feja o fantifamo Sa: 
craníento. Deeme a benção; fenhor re- 
merendo. “He o modo de falar nã 
géte: d'aquelles montes pela ter- 
ra de Bragança quando nos bei- 
jão ohabito. nec 

4º Anftruido hefta forma, ja 
pelo mez de Dezébro: tornon a 
ver o mefimo frade defealço,&cô 
habito portuguez, affi como nós 
andamos, & faudandoo pelo mo: 
do de q eftaua aduertido,o frade 
fe riu alegreméte; & o cófortou 
dizendo: Não re inquietes, filho, forè 
queen fes que eu fofe à cidade ; @r em 
são Francifco tens falada: com him fra 

| de, que fè chama frei Imacio «-Dinlhes 
cerca. defte conuento-o padre || i agora-da minha parte , que emre- 

torno dos Eva AE do aconfê- 
lho cambém que guarde estas mmhds 
aduertençias, Erão tres;comdelle 
nos cõtou', & todas eini 
idas à perfeição do feu eltado. E 
continuando co a pratica difse 

|| mais ao'mancebo: Ti faras no ten! 
lugar ha ermida a fanto Antonio, (yr 
dirás a cffe frade , que prègue nd fia, 
fefta , encommendando muito a o pono a 
demação deite Santo. E depois de, 
lhe «dizer o que- conuinha a o! 
bem de fua alma, & o deixar cõ- 
folado , fe efcondeo dos feus o- 
lhos. i A | 

5 Tornon o paftor a dar 
conta do que auia paflado, & cô- 
jeéturando por alguns effeitos,& | 
circunftancias o dito religio(o, 
que eftas vilões não: erão orde-, 
nadas a mao fim, péra maior fe- 
gurança deu noticia detudo 20, 

Bilpo 
aii s iam cs 
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Bilpo de Miranda, chamado D. j 

João da Gamas “E parece; ja Deos 
Ihetinha tocado ocotação: coa 

‘brandara de fas beneuolencia, 

| porque” approyando: elle eftes 

apparecimentos, ordenon'que a 

ermida-(e fizeffe; & entre tanto 

que'a imagená-do Santo veftaria 

debaixo dé huai Humilhadeiro, 

como dizem osnaturaes, o qual 
heao modo-de alpendre, leuan- 
tádo em columnas, Scaberto por 

todas as!quatro: partes; Fezfe a 

felta com grande contentamen- 
to do poud; & o dito frei Inacio 
prégou ;o qual tambem-muitas 

vezes nosrefério efte cafo,como. 

DA VINDA 

CAPITVLO-VIL 

| Quandoos inuioa o Patriar= | 
"eba ferafico,65 das mutas | 

virtudes, ES milagres, 
“com-que fizerão a 

jornada. 

-1 [1 M fralia affiftia com o 
- corpo noflo fantiffimo | 

| 2 Padre, masoicotação | 
i| eftaua em Portugali; defejando 
| inuiarlhe alguns frades , ahi pela |. 

| que os lobos farião menos eftra- 

+ FREI ZACH ARIAS, E DO 
q. fanto frei Gualter à Portugal; » -- 

[les como tambem pola palaura, 

deuação,& amor,que achou ne!- 
indios in ici ai bodid adoa Laido y TRE LAU Ro goela masi 

otemos elcrito,debaixo-de juras 
mento. Ao paftor, que tinha à 
fia contaracobra-da ermida ; lhe 
appareceo' o frade teteciravez; 
confortandoo: mais nos fesuiço 
deéDeos,& fazendolhe promefla, 

go-nas ouelhas 'd'aquelle feu:lu- 
gar; doque d'antestinhão-feito, 
E bem podemos cuidar, que faf- 
(eelle o mefino fanto: Antonio, 
cuja veneração a Majeltade de 
Deos nos: inculcou muitas vè- 
zes em fauct ode: (eus denóros. 
Mas com ifto nos faimosde Bra- | 
gança pera feguirmos» os paflos, 
Gai dado ela proúincia fanta. 

DO SANTO 

-qüe tinhadado jà ivillade Gui- 
imaraés. He certo, que lhos man- 
doudo primeiro capitulo gêral, 
«que celebrou em Afhs,,:no qual 
fez delles húa;grande repartição | 
pelo mundo; cujo remedio da 
a parte apreífaua quanto lhe 
sra poiuel ;& ilto executou no 
anno de 12 26. emque téue o je 

. . 1 bin Mar- 
lobredito capitulo, conforme ás !tyr.1o, 1a- 
boas contas de “ frei Lucas, frei | do] 
Artur, &e Mariano dé Florença |ctr.c.rr. 
com outros muitos autores, con- | e AR 
tra d frei Marcos; & * Gonzaga, |c-48. 

a. an.1216 

os quaes refêruárão tudo perâo 187?» id e 
anno 



Janno feguinte. Nefle tempo in- 
uiou a Portugal :os lantos frei 
Zacharias & frei Gualter com 
outros dotis companheiros, cui 
jos nomes não fabemos: mas to- 

| dos na criação feus difcipulos,8 
dos varões! mais infignes emo vir 

| tade ; que» fe achárãonaquella 
| congregação.E cliamandoos di- 
| ante dos Padres della: pera-lhes 
| notificar a mifsão; emos vendo 

sı | obedientes/&promptos,lhes dif- 
|| fe eftas palauras,/ que: coltuma- 

(Fr. Loc. | ua dizet-nas-mefiiasóccafões. 
an ciung 

2 

pera prégardes no remo ide Portugal, | 
Aneis devivide dous emdous. em nome || 
do AltiRimo Senhor ; olqual'vos guar- | 
de, @giàjúdeno caminhos E lembrai-!|| 
uos,que elle vos encomménda a falnação 
de muita gente. Pelo que trabalhai por 
prêgardes penitencia : mas fejão vojas 
palauras acompanhadas de abras s por» 
que neste cafo o exemplo monta mais, 
que a doutrina. Ha de fer cão humilde, 
@ tão fama avolja connerfação » que 
quem vos vir y orem vòsmefmos 
glorifique a voffo Eterno Padre: Am» 
nunciai com alegria a paz doceo's da 
qual fus embaixadores ; (O não eftan: 
dalizeis nem ainda a o mair peccador) 
porque a todosidenemos fuauecorrefpon- 
dencia, (or aquelles; que agora nos pa- 
recem fequazes do demonio amanhaam 

Lena fempre pelos caminhos recolhidas 
vojfas almas na contemplação de Deos; 
que dejte modo viniveis em perpetua 

claufura dentro da cella do corpo, fe o 

| efpivito não andar vagueendo pelo mun- 

Filhos em vos, tenho-destinados | 

poderão fer fieis difospulos de Chrifto. | 

do, Encommendonos tambem o amor 
da fenhora Pobreza ; (6 quando evos 
achardes mais apertados da fome lars 
gaientão vofo cusdlado a Deos ; o qual 
vos fiuftentara co as migalhas da fita 
meža; pois copreis por conta delle. Ide, 
filhos, co a benção do Senhor ,@y nada 

| vos embarace , porque esta he a fia fam» 
| ra vontade; Em particular aduittio 
| a são Gualter, que,fofse fundar 
|| em Guimaraés o co núento, que 
| lhetinha promettido. E teuan: 
| tandoos;da terra; onde eltavão 
| proftrados à feus pés, cos braços 
abertosos metteono coração, & 
co as lagrimas nos olhos le aca- 
bou dedefpedir. n. 

3: Na mefmahora fe puze- 
rão a-caminho 'eltes vencrancis 
padres à fombra d'aquelle feruo 
de Deos;frei Bernardo de Qnin: 

| taual, que vinha por prelado dos 
| conuehtos de Hefpanha:todos à 
pé;& delcalços, fem alforje;nem 
viatico pifenão ló a confiança em 

taobediencia ; efcrita em dous 
dedos de papel,a qual trazião no 
feio; oudentro do coração, jün- 
tamente co a regra, Caminha 
uão em filencio profundo, & al- 
ta cótemplação: da primeira luz 
do diaatéahora de terça, & de- 
pois tinhão licença pera poder 
conuer far nos myfterios do-ceo, 
ou na contersão dasalmas ; fem 

ociofa. Se no caminho achanão 
Cruz,ermida, ou igreja, logo fe 
ajoelhanão, & fazião oração. di: 

zen o 

Deos; & o merecimento da fan | 

| fé ouuir entre elles húãa palaura | 
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zendo eitas paláuras , que ja ti- 
ahão ouuido a feu meltre. Ado- 
ramos vos, Senhor defa Chrastozaqua, (Oy 
em todas as igrejas , que exo edifica- 
das no mundo (Oz vos damasmuitas 
graças» porque pela o fama Cruz 
redemiftes o mefino mundo, Entrando 
nalgum lugar, primeiro que ra- 
do vifitauão a igreja, &-depoit | 
tratanão-do que conuinha. Ao] 
pôr doSolfe punhão em oração, 
& à meia noitespoíto que faltal- 
felome perarezarem matinas; | 
nem por iflo deixauão de efper- 
tar; & de cantar louuores fantos | 
à divina Majeltade. 

4 A quantos encontranão 
nas ruas jou nas eftradas, fauda- 
uão coaquellas fuauiflimas pala» 
utas, que noflo Padre fantifsimo 
lhesauia enfinado : O Senhor vos 

| do'a fuu pagi Erlogo: eratanto o 
| fernor, com que'próganão, que 
| todos elvemeciãos Dete modo 
vierão fempre'caminhaándo, (em 
perderemvoceafão de inuiar al: 

| gas almas 20 ce 0.4 Mas como 
parecião homens. lmortos por re- 
zão da penitencia, & vinhão as 
mortalhados num pedaço de bu 
rel; efte habito grofleiro, 8 re- 
mendado; jo 'qual era eftranho 
em muitas terras,a hunscaufaua 
horror; a outros admiração. Al- 

| guns fe lhes moltrauão deuotos, 
muitos os tinhão por loucos; & 
outros fugião deles; receando | 
gue debaixo d'aquellas pelles de 
cuelha eltiuefle embuçada:a fe- 
reza daloons lobos carniceiros, 

h. Fr.Loc. 
an.1109. 
Be 1256, 
Muse 

“60 Liuro 1. Da hiftoria Serafica dos frades 
| Se que toflem embuttaros; & 
|hereges; Como muitos , que na | 
quellestriftes tempos-decião de 

+ 

Italia em chufmas. “End alguns 
lugares osrecebêrão tãormal:, q 
nem às portas, pera pedirem ef- 
mola,os querião confentir,afrô- 
tando porladrões a osque erão 

| difpenfeiros fidelifsimos:das mi» 
| fericordiasde Deos. -E neltes a- 
“pertos não'tinhão outro abrigo 
j pelo di'curfo danoitenos laga- 
tes, & nos montes, fenão era ou 

|| as portas das:Igrejas, ou os alpé- 
dres abertos; ou o pauilhão do | 
ceo. Porêm»comó fe avião de 
Jaurar as pedras fundamentaes 
da nofla religião neftereino ; fe 
não fofle como ferro-d'eltas, & 
d'outras tribulações? 

5 Muitas vezes caminha- 
não tão quebrantados: da fome, 
-& mais da fede,que sô o efpirito! 
lhes alentava os corpos. Sebem, | 
nalgiãas occafiões ostecreana o | 
melmo Senhor doceo por me- 

ios particulares & efeôdidos, de 
(ua grande clemencia: “E afsi 
aconteceo palsarem hum dia en 
trealtiffimas ferras ,onde os ra~ 
ios do Sol, que eftauão ferindo | 
fogo; coa fraqueza dos corpos | 
por-falta de mantimento, os ti: 
nhão desfallecidos; & chegando 
a húãa fonte, o feruo de Deos frei 
Bernardo de Quintonal Jhes 
mandon fizelsem todos fobre 
ella:o final da fanta Cruz, & Ihe 
lançafsem a benção, cuja virtù- 
de fentindo em fi a agna femu- 

dom 

1 Fr, Luc. 
cit. ann 
1216. 0.6. 
Chronic. 
antig. 
Marianus, 

Sec. 



1216. 

a. F Marc, 
Ipalac 
| 48.8 1,6. 
[eae 
| FLuc. an, 
1216.n 8. 

| Sanz. 

.2.€,27 

Gi 

Menores naProuncia de Portugal, 

dou logo em vinho. Beberão to- 

dos, & refazendo as forças pro- 

feguirão a jornada atê entrarem 

no diftricto de Caftella,onde fe 

deixou ficar o dito padre F.Ber- 
pardo co a foa commiflao, & os 

fantos F.Zacharias,& F.Gualter 

decerão a efte reino. 

CAPITVLO VII. 

Em que tempo chegárão aPor- 
tugal efles veneraueis Padres: 
como forão recebidos , & que 
licêça tiuerão pera funda- 

rem conuentos. 
1 Aō fe melhorârão 

muito de fuas tribu- 

lações na primeira 

entrada defte reino os ditos fer- 

uos de Deos, p orque ainda a 

finceridade 'portugueza moftra- 

ua temerfe delles, ainda lhes ef- 

tranhauão a lingoage,& habito, 
ainda erão ofendidos cô deipre 

| zos,ainda os não querião cófen- 

tir em fuas cafas , ainda fugião 

delles, ainda as caridades, & ef 

molas lhes faltauão. Pelo 9 met- 

tidos neftes apertos tratárão de 

grágear o emparo da RainhaD.: 

Vrraca, cuja gráde piedade lhes 

tinha écarecido noflo feraficoPs 

dre; & affi ordenarão o caminho 

aCoimbra,onde a Corte eftaua. 

2 Facil fora afsétarlogo oanno, |. 

emģ elles entrarão nefta cidade, 

fe os eferiptores nete calo não 

falárão tantas linguas , 4 parece 

outra noua cófusão. ê A hiftoria 

61 
ecclefialtica da Igreja de Lisboa 
diz, q vierão noanno de 1212, | 
“no qual anno ainda o fanto frei |e. Fr. Luc. 

Zacharias tomou o habito em. Piso 

Roma,& o fanto Patriarcha,á o 
mandou cô S.Gualter depois de 
vir a efte reino,não tinha entra- 

f donelle. O autor da Chronica 
“dos Padres Eremiras de S. Apol- 
tinho,& da* Chronologia mona 
ftica Lufitana depois de tirar in 

| juftamêre à nofla Ordé hü anno 
| da fna antiguidade, elereuco no 

de1218.a fua. entrada emPortu 

| gal; mas não deuia faber como 
| quatroannos antes a trouxe cof 
| go, & a deixou no côngro de Bra 

| gáça N. fanriflimo Padre;vê tabé 
i Ihe cóftaria como antes defle ë- 

po, q apõta,a vierão vifitar,&aug 

métar eftes feussãtos difcipulos. 
Os padres Fr. Marcos,& Gózaga 

referidos no capit.paflado, & có 

elles Monarchia Lufitana, po 

zerão a fua vinda no dè 1217. 

porque cuidânão que nefle pro- 

prio annofe celebrâra-o capita- 
lo géral, dode forão inuiados, & 
nifto fe enganátão, como jate- 
mos moltrado, & moftra tambê 

a nofla£Chronologiahiltorica le 

gal.04 Annalifta finalmére,d re 
provou o fabredito engano,af-é- 

tando o capitulo: & milsão de- 

ies veneraueis padres no anno 

antecedente de: 12 16, ainda 

aff não tratou do que elles ne- 

ftereino começãrão a obrar, fe- 

não no anno feguinte de 1217. 

| &e fe velle imaginou a foa entra- 

F da 

& pago, 

bitn,2a, 
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da ny melo remo, nao podera 

ter defculpa. Porq forão defpedi- 
dos do fobredito capitulo,o qual 
fe celebrou em Affis,a 30.do mez 
deMaio, & largo têpo ficou pera 
càchegarêno mefmo anno, ca- 
minhando co a preça, q lhes da- 
va o feruor da fua obediencia, a 
qual fazia voar aquelles primei- 
ros padres. Afli vierão voando os 
finquo Martyres de Marrocos,ã 
faindo da mefma cidade de Af- 
fis,noutro capitulo géral,celebra 
do tábé na felta do Péthecolte, 
lhe foi forçado no caminho fa- 
zer algñas detenças,em Aragão 
coa doéça do fanto F. Vidal, feu' 
cópanheiro:em Coimbra, vifita- | 
do a Rainha: em Alanquer,cos 
apreftos da viagé: em Lisboa,to- 
mando embarcação:em Seuilha, 
pregando a fé de Chrifto, pela | 
qual eftinerão todos prezos: em 
Marrocos, cô tres prizões,& ou- | 

tros muitos fucceffos ; & depois 
de todas eftas detenças, quando 

chegarão a alcançar a coroa do 
martyrio erão sômente paflados 
16 .dias de Janeiro do anno,que 
fe feguio, 
3 Pelog refoluemos, q eftes 

benditos padres, frei Zacharias, 
& frei Gualter,partirão de Italia 
no principio de Iunhode 1216. 
&nefle proprio anno chegárão a 
Portugal, auédo ainda tēpo pera 
poderê tratar das rezões da fua 
vinda, Entrârão pois em Coim- 
bra,onde el-Rei D. Afonfo II.os 
mandou examinar, fe erão fieis, 
& religiofos:fe hereges,& inimi 
gos da fé2E perguntados por feu 
eltado,& intéto,a tudo derão ba 
(tante fatisfação,exbibindo tam 
bë a regra,  profeffauão, a obe- 
diécia,q lhes dera N.P.S. Frácil 
co,& jútamête hűa carta do mef 
mo Santo ferafico,das q elle nef 
tes cafos coftumana intiar pelos 
feus frades aos Senhores das ter- 
ras,‘ na qual traduzida de latim, iepifi 13. 
fe continha o feguinte. 

A todos os Potetados,Gonernadores Confules, luizes, (gr quac/quer ou- 
tros Senhores,q estas nojjas letras virdes o voffo feruo piquenno gr kumul- 
de no Senhor, frei Francifio de Aftis,vos defeja paz soy faluação. Confi- 
derai & ja fe chega o dia davoffa morte; (or afrvos peço co toda a renevêcia, 
4 niqua vos efqueçais do grade Senhor do ceo,ie por caufa das vaidades do 
mado vos aparteis de feus preceitos Porg, aueis de faber ý quê delle fe apar 
rasou efquecestabe ferd efquecido, (or amaldiçoado de fna emniperencia; (Or 
quado ver amorte ficarão defraudados os mundanos do que apors poffivema 
na faa opinião; @y aquelles, que fe imagino mais podero/os, (Oy Jabios na 
Sabedoria deste mundo , maiores: penas hão depois de padecer no vabyfmo 
do inferno. Pelo que vos aconfelho , mens fenhores. , que deixando estes 
cuidados da terra ; recebais denotamente o fanci(Simo corpo s (07 fangne de 

- efu Chrifto, em memoria de fua morte, @y dolorefa paxão. E tambem c5 
muita macia vos rogo gnas tervas de y offa jurifdição tata hora procuveis Rh pesa ça Lenda 1h) los 

a efe 

in opufe, 
S.Franc, 
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aceite «Alejo Senhor , que manders todos os dias à tarde denunciar pr 
hum pregao,ou por outro final publico, que lhe dé todo o pomo muitas graças, 
@ comtimuos lounores. E fe não fizerdes iStoseftai certos, que no dia do juzo 
lhe dareis eferesta conta. Xas quem guardar eflacarta,@r lhe dèr perfeita 

execução, abendiçoado fera pera fimpre do Clementi firo Senhor. 
4 Grande aballo fez efta carta 
na Corte,confiderandofe nellaa 
fingeleza do efpirito ferafico : a 
humildade do eftilo fem demô- | 
ftração,né pôpa de humana elo- | 
quencia: o entranhauel affe&to, | 
cô que diligenciaua os lounores | 
do Senhor: o zelo incóparauel, 
cõ q queria defenganar aios ho- 
mês das vaidades do múdo:o de- 
fejo dé os reduzir a o feruiço de 
Deos por meio da deuação, &fo- 
bre tudoo defapego eftranho,cô 
q tratando fómête de fe faluaré 
as almas,nê dizia hūa palaura em 
favor dos portadores,nem ainda 
encôrmédaua a lua religião. Bre- 

ueméte fe aflentou no Cófelho, 
qué elles erão feruos de Deos,& | 
catholicos,& que bê fe podia cô || 
fentir em Portugal efta Ordem, 
póis não trátaua de fi; fenão fó- 

proximo. A Rainha D.V'rraca, 
inteirada de fua grande virtude, 
lhes afhftia tambë cô efpecial fa | 
uor,& adoptádoos por filhosjco; | 
mo mãe amorofa , à foi sépre ds! 
noffareligião,gençou del: Ret Du. A- 

5 Avidaeftalicença, & 
Jefpedidos da Corte, logo alli fe 
apartárão ambos pera as fuas fñ- 
dações. E não achamos rezão à 
hiftoria ecclefiaftica da igreja 
de Lisboa, a qual arrimada por 
ventura a” híis eferitos de mão 
da prouincia de fanto Antonio, 
diffe- fem autoridade d'algom 
eferiptor antigo , que o padre 
são Gualter fora co fanto frei 
Zacharias bufcar a Infanta Do- 
na Sancha na villa deAlanquer. 
Porque ; ow foi antes, ou de- 
pois de chegarem a Coimbra. 
Antes , não podia fer, pois en- 
trando refte: reino peld Beira, 
muito mais perto lhes ficaua a 
fobredita cidade, onde avião de 
procuraras licenças , & onde fe 
promettião o! emparorda Rai- 

|| nha,que nella achãrão-certo. E 
méte de Deos,& da faluação do || depois , eftando ja defpachado 

S- Gualter; não tinha neceffida- 
dede recorrer à Infanta, në lhe 
côuinha fazertão grande rodeo, 
dilatando cô elle a fundação do 
côuento, que eftaua a feu cargo, 
\Por onde, d'aqui fe foi direito a 

fanfa , fewmarsdo (dizem as nofla: | Guimmataés:, 8 a Lisboa o finto 
| chronicas antigas) que em Lisboa.| frei Zacharias, pofto que a o ca- 

L «Citum. 2. 

m. cartor 
da prouin 
cia cr 

(O Guimaraes. pudejfem aner dons lo-| minho lhe mandou rogar a dita |. 

gares, em osiquiaes os fraives, Jeruos di | yInfanta;quefoffe a Alânquer,no 

Deos, foffem criados da dita Rainha, [qual tépo,como fe collige do pa 

afi comode madre, wo | dee? F. Marcos,8c das chrobicas 

F2 anti- 

jest 

DELEA YE 
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vito. 

| CAPITVLO IX. 

Qual foi o primeiro conuento, 
que eftes foruos de Deos 

fundùrão em Por- 
tugal ? 

I Aô duuidamos agora 
N de qual feja nefte rei- 

> nooprimeirocõuento 
da nofla religião ; que effe he © 
de Bragança, fundado por noflo 
Padre ferafico,como ja temos ef- 
crito. Mas queremos ver,qualfoi 
depois o primeiro,a q derão prin 
cipio eftes veneraueis Padres; & 
não palsão do numero de qua- 
tro, os q entrão em efta oppofi 
ção:a faber,os côuentos de Alan 
quer, Guimaraés, Lisboa,& Co- 
bra. Nenhã porém pode foh- 
dar feu dereito em dizer,á algãs 
liuros o nomeão antes de nomea 
té os outros, porá muitas vezes 

começa a pêna a efcreuer aquil- 
lo, 4 lhe accorre,fem attentar à 

prios côuêros os padres “F. Mar- 
cos*Rebolledo, & “frei Antonio 
Brandão, pór differéteordem os 
nomeão em differentes lugares. 

2  Inclinado fe moftrou o 
padre “frei Lucas a o conuento 

Liur 1. Da biftoria Serafica dos frades 
antigas, abendo clia luas virtu- 
des por fama, não o tinha ainda outros, poz a fua fundação. Eltá 

ra preterir, antes de falar nos 

pôrêm em contrario o teor da 
| primeira licença , que el-Rei 
‘Ihes concedeo, & nòs deixamos 
efcrita no capitulo paflado, con- 
forme a noffas chronicas anti- 
gas,” S. Antonino, &/Gôzaga,na 
“qual não fe acha nomeada efta 
| cafa. E ainda q o argumento ne- 
| gatiuo não feja fempre eficaz, a 
| qui parece ter força; porque de- 
clarando ella as fundações ; que 
então fe concedião,o mefmo foi 

não falar neíta, q deixalla exclui 
da.Nem pera iflo faltaria funda: 
mento, ão menos da parte dos 
mefmos feruos de Deos; porá ja 
trazião encômendada a cafa-de 
Guimaraês,como£ temosaduer- 
tido,& por vétura não quererião 
ficar entre otrafego, & rebolli- 
ços da Corte:4 tambem o padre 
frei Sueiro Gomes, o ada 
a hum anno trouxe a Portugal 
a Ordem dos Pregadores, tendo 
licença do mefmo Rei pera le- 
uantar côuêro,não ficou em Co» 
imbra,onde ella lhe foi dada,mas 
paffou a viver retirado na ferra 
de Mõte lunto: não, porá a di- 

| ta Corte nefle tépo eftivelle in- 
precedécias;& falado neítes pro- || terditta, como teue pera fi o pa- 

dre ! frei Luis de Soafa, mas por 
outros refpeitos,q então fe podi- 
ão aduertir.E eltas mefmastezõ.. 
es, fenão forão tambë outras, vē- 
cerião a deuação da Rainha , da 
qual podemos cuidar 4 mo(tran- 

Je Coimbra,& como quë o que- |] do tãto amor à noffa teligião, & 

e pstito | 
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aeltes benditos religiolos, reria 

gråndes defejos de algūs:ficafi 

fem pertodo paço; perag o feu 

exemploaconfortafle em o fer- 

| uiço de Deos: Mas os principes 

'prudentes não executão fempre 

logo que querem, ou intentão, 

& ella elperaria outra melhor 

occafião, que não tardou muito 

tempo. (Oia 

3 Donde formamos outro 

nonoargumento, o qual he, que 

auédo fr delles de ficar,pot 

fua cófolação delta deuotifima 

são Fr.Zacharias,& Fr. Gualter 

& cõlta , 4ambos elles fe forãd: 

hã, peraGuimaraês:o outro,pera 

Lisboa, á qual cidade elle não ti 

nha chegado, quando fe defuiou 

do caminho pera a villa d Alan 

quer. E fe a ifto nos quizerê re~ 

plicar, que deixarião algum dos 

feus copanheiros: digãonos tam- 

be, fe a Rainha fe daria co elles 

por cotente,& fe então os aueria 

numa cópanhia tão piquena,co- 

mo efta; porá o mefmö F. Lucas 
4 

Lan.1216,| efcrene em / híia parte, q por to- 

Sn dos erão tres: & ” noutra não af- 

| firma cõ certeza ferem mais. E 

| pofto q folsé quatro , todos erão 

. neceflarios pera itë de dous em 
MEILE 7. 

| 

dous pera as fuas fundações,"co 

| mo diflemos,q N.P.S. Francifco 

lhe tinha encômendado. Pelo & 

ficamos liures de cóceder o pri- 

meiro cõuento a Coimbra,& fa- 

snos esp) cilmente traremos o padre” frei 
Cir 

TEME GA 

Princefa,eftes auião de fer os ma | 

is graues,& fais fantos,quães e= 

| que ferà di 

65 
Marcos a elta opinião. Porque 
fe el-Rei então os agazalhow junto 
da mefima cidade de Coimbra : foi 
hofpedallos com refpeito em 
quanto fe examinavão as rezões 

da fua vinda . E fe tambem 
lhes dew licença pera morarem 

em Coimbra, Guimaraes, Alanquer, 
@ Lisboa; a defte conuento de 
Coimbra não entrou na primei | 
ra concelsão, nem tambem a d' 

Alanquer, que depois follicitou 
a fobredita Infanta. 

4 - Pelócóuento de Lisboa 

eftà declaradâmente o 2 padre 

Góôzaga,&nós côfsMamos,q elle 

foi na tenção, & no teor da licê- 
ça o primeiro. Por a ez "cução, 

retardoulha a ida do fanto frei 

| Zacharias à villa-de Alunquer, 
onde, antes de acodir à pretésão, 
'8cdefejos defta nobiliflima cida- 
de,edificou hum conuento, 

5 Ficão agora em campo 

|efte mefmo cônento d'Aláquer 
| cõo outro davilla dèGuimaraés, 

& cõ tanta igualdade de juítiça, 
fi E desfazer ef- 

ta contenda.Porque os feus fun- 

dadores , ambos juntos negociá- 

rão em Coimbra: ambos forão 

juntamente defpachados; & não 

confta,que tambem não farllem 

ambos juntos, ou que algum no 

caminho fizefle maior detença: 

quafi na mefima diftancia a ref- 

peito de Coimbra ficão eltas du- 

as villas, & ambas receberão cô 

applaufos a os padres Funda- 

dores . Por onde com muita 

p.cit.pag 

|794 
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tre eftes dous conuentos. Mas à 
fama vniuerfal dete reino, co a 
qual fe conformarão 7 Duarte 

Rei D.San| Nunes doLeão,'Iorge de Cabe- 

TR do,& outros autores graues,dà o 
naca | primeiro lugar a Aläquer,& nós 

não lho queremos tirar. Não lhe 
damosporém hum anno de mais 

g.na Chro 
nica del- 

nd idade, como o padre * Gonzaga, 
99. 

| 

FVNDAC,ÃO, E SVCCESSOS 
do real conuento de são. Francifco 

“de Alanquer:? 

CAPITVLO X. 

Dáfe noticia da Villa ; €3 de 
fer chamado a ela da In= 

fanta D. Sancha o 
Janto frei Zas 

charias. 

1216. | 1 Quella mefma * Iera- 
usas brica,da qual Antoni- 
Lgsca no Pio fez menção 
Sab,” | em o feu itinerario , he hoje a 
Moral- | villa de Alanquer, como moltra 
Brand p.3 | à diftancia das trinta milhas, em 
lro.c5+ | que elle a fituou a refpeito de F.Luc.an. 4 i 
1217023 | Lisboa porque repartidas a qua- 

tro milhas por legoa não fe aca- 
bão na villa de Pouos , mas che- 
pão a Alanquer. Sendo depois 

+ ERR 

Liura 1. Da biftona Serafica dos frades 
difhculdade le pode confiderar | lenao fómente d'alguns dias, ou | 

algum grao de precedencia en- | fomanas.Nem tambemo conhe 

=|| renouadaidos Alanos,, que aqui 

| fuccedido nos campos de Meri- 

|| do a luz,apptouou Gerardo Mer 
|| cador,no feu Attlante, por parto, 

cemos; por-tão velho, que feja o: | 
mais antigo de Hefpanha, no | 
qual foro.o quiz pòrca *Monars;|*. ps. 19º 

|chia Lufitana. Suppoíto ifto;g;|"* 
obferuando efta ordem, que:fe. 

| fegue: Alanquer Guimaraes, Lisboa; 
| Commbra : de todos quatro irémos 

| dando noticia. 

fe quizerão fazer fortes, &, ref- 
taurar hiia rota , que lhes tinha, 

da, elles mefmos lhe puzerão o: 
nome de . Alankerk.; que vinha a 
fer, templo dos Alanos na lingua de 
Alemanha; a qual ethimologia, 
que Damião de Goes tinha tira- 

de grande, ingenho., & confor- 
me á verdade, Pelo difcurfo do 
tempo fe abemolou-a voz, pro- 
nunciando brandamente Alan- 
quer , ou como ja diz o vulgo 
Alenquer. Mas gloriandofe ella 
até hoje do beneficio , que elles 
lhe tinhão feito , tem por armas | 
hum cão grande, que nós cha 
mamos Alzo, & he figura equi- 

uoca, 
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uoca,que reprefenta Alamo, Ou- 
tro padrão de feu agradecimen- 
to eftá tambem leuantado fóra 
dos muros da cerca , & junto de 
hum poftigo , pelo qual entran- 
do os portuguezes desbaratârão 
os mouros, que tinhão a poffe 
della. E cfte he a igreja de Sant- 
Iago Maior,em memoria do foc-| 
corro, com que o fanto Apofto- 
loajadou nó combate a os mef- 
mos portuguezes, pellejando co 
elles vifinelmente atê lhes dar a 
vitoria. a eain 

2 “Tem feu affento efta vil- | 
la na ladeira'de hum monte ,à 
banda do Oriente , cujas raizes 
tefreíca, & fertiliza hum rio,que 
báftando pera fazella alegre,lhe 
engrandeceo o nome co às gran 
des marauilhas, que ñelle,& jun- 
to delle obrou a Rainha fanta 
Ifabel, como diremos a feu tem- 
po. O noffo conuento hoje,eftã 
pofto fobre hãa eminencia pera 
a parte do Sul, fenhoreando o 
caítello , que lhe refponde do 
Norte;& com eítas apparencias, 
ajudadas da vizinhança do rio, 
profundidade do valle,  correl- 
pondencia dos môntes, & outras 
coufas notaueis , tinerão alguns 
motiuo pera fe perfuadirem,que 
Alanquer fe aflemelhaua muito 
co a fanta cidade de Hierofalë, 
& que o Monte Sion no noflo 
conuento eftaua reprefentado. 
São os feus ares por eftremo fau |) 

daueis,& benignos :' a vifta, ale- 
gre,& dila tada por hortas, cam- 

S = 
pos,& pomares: a fertilidade em 
todos os fruitos tanta, que só de 
azeite, nos conftou por relação 
impreffa no anno de 16 20.auer 
trinta lagares no feu termo. Per- 
tence de ordinario às arrhas das 

| Rainhas defte reino,& a primei 
ra peffoa da Cafa real, que teuc 
o feu fenhorio ; foi a Infanta D. 

| Sancha,filha del-Rei D.Sancho 
Kec de fua mulher a Rainha D. 
Dulce. 

3 Aquieltauaa ferenifima 
Infanta, quando lhe derão a no- 
ùa de ferem chegados a Coim-: 
bra os fantos frei Zacharias, & 
frei Gualter , relatandolhe tam- 
bem coufas eftranhas no parti- 
cular de feu eltado, & vida. E 
como era grandemente inclina- 
da à virtude, logo ferueo em de- 
fejos de os ver, & de-ouuir a lua 
fanta dontrina.Pelo que lhesin- 
viou ha carta , na qual lhes ro- 
gaua muito, que a foffem vifitar, 
defpedindo com inftrucção o 
portador delta carta, que quan- 
do não foflem ambos, lhe leuat- | 
fe pelo menos algum delles. A- 
chou ja efte recado na eftrada a 
o fanto Zacharias, que com feu; 
companheiro caminhaua pera 
a cidade de Lisboa:mas obriga 
dos das inftancias , & refpeitan- 
do tão notauel deuação numa 
pefloa real, deixârão o caminho 
da fobredita cidade,& fe forão a 

Alanquer. 
4 A Infanta os recebeo co- 

mo a anjos do ceo: confiderou a 

F4 elta- ù 
e aa raeeem 



eltranheza da vida, lentio em 

[eu coração os fios agudos das 
palaoras , que penetrauão as al- 
mas; & admirada defte nouo ef+ 
pe&aculo,raro defprezo do mú- 
do, communicando com elles o 
que tambem fentia em fua de- 
uotaalma, é aff fe lhes foi affei- 
çoando,que nunqua os quiz lar- 
gar „antes lhes perfuadio, que 
aqui à fua fomibra aceitaffem hã 
conuento, Dizem as chronicas 
antigas, que nifto a ajudou a Rai- 
nha D.V rraca, fua cunhada; & 
feria alcançandolhe del-Rei, feu 
irmão, licença,que lhe era ne- 
ceflaria, por não vir a ter outros 
defgoltos com elle , que pertur: 
baffem a paz,em que agora efta: 
vão. E em quanto eítas coufas fe 

te ; fempre os teue no feu paço, 
|| logrando a grande felicidade de 
quem trata nefta vida cõ os fan- 
tos, Mas elles, cujo animo hu- 
milde fe offendia da grandeza 
do mefmo paço , pofto que reli- 

giofo, & fanto, lhe pedirão 
por mercè, que os deixaf- 

fe eltar nalgfa ermida 
pobre, & affi o 

alcançá- 
são. 

tratârão,que foi breuillimamen- |. 

68 Liuro l. Da hiftoria Serafica dos frades 

CAPITVLO XL 

Onde efteue primeiro o conuen- 
to defta villa; & da fan- 

tidade dos religio 
fis delle. 

I Ad era ainda acaba: 
doo annode 1216. 
quando o fanto frei 

Zacharias alcançou da devotif- 
fima Infanta bia ermida davir- 
gem,& martyr fanta Catharina, 
na qual elle principiou o cóuen- 
to.Ficaua hum pouco abaixo da 
meíma villa, junto da corrente 
do feu rio,& em baftante diftan 
cia pera viver recolhido, fem fal 
tar ao bem comum das almas, 
que trazia nas mininas dos feus 
olhos. Aqui ordenou híias celli- 
nhas terreas,& pobres, cô algãas: 
officinas , que pertencião a o 
corpo do conuento, em particu; 
lar o coro pera louuaréa Deos. 
Não auia nefta morada de fan- 
tos, clauftrosgrandes, nem va- 
randas, nem as muitas cafas per- 
didas, que fe vem em oatras par- 
tes, aff pelo não fofrer a eftrei- 
'teza do fíttio , como tambem 
porque aquelles béditos padres, 
primitinos da noffa religião,não 
querião maior cafa da que baf- 
tauá pera fe agazalhar a fanta Po 
breza,que não achaua no mun- 
do quem a quize(se recolher. E 

defte 
“ee eita SE 
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dete modo fundavão os feus 
conuentos pobres, piquenos, & 

humildes , nos quaes viuião co- 

mo anjos , edificando os pouos, 
confundindo as vaidades do mã- 
do , & moftrando a grande efti- 
mação , que fazião de ferem na 
terra peregrinos, 

2 He verdade,que efta tra- 
ça nãg podia fer perpetua , por- 
que muitos padroeiros não qui- 
zerão regular fuas graúdezas pe 
las noffas pouquidades, o cõcur- 
fo-da gente pedia grandes igre- 
jas, & a multidão dos frades, ne- 
ceflarios pera feruiço dos pouos, 
requeria dilatados edificios. E 
ja N.P.S.Francifco, fendo con- 
faltado nefte ponto por frei Le- 
ão;leu cõpanbeiro, * diffe aquel- 
las palauras tão fantas, & tão 
prudentes: Tenhão embora os meus 
frades grandes cafas pois o tempo os 
obriga : mas quero eu, que nèllas guar- 

dem aregra , fim offenderem com al- 
gum pecado mortal adinina ACajelha- 
de. Ito dizia o fea efpirito fera- 
fico: porèm aquelles tempos dou 
rados , em que os frades não fe 

punhão neflas triftes contingen- 
cias de quebrantarem'a regra, 
me fazem hoje faudades. E mui- 

tó melhor nos fora ordenar os 
conuentos em hűa mediania, na 

qual fe vife, como fómente de 

paffagem pouzaua nelles gente 
pobre, cuja vida não tem afsen- 
to fobrea face da terraque que 
rer competir na grandeza, &nas 
riquezas da obra com'os princi- 

AE 
pes do mundo, que nifto oftēérão 
afua felicidade. 

3 Nefta ermida tão pobre 
(e agazalhou o fanto frei Za- 
charas mais alegre, & mais con- 
tente do que os Reis pódem ef- 
tar nos feus fumptuolos paços. 
E comotrazião, elle, & feus có- 
panheiros os penfamentos no 
cen, recolhidos com os corpos 
neítas cellinhas eftreitas, paísea- 
uão co efpirito em alta inedita- 
ção pelas moradas dos anjos. 
Corria por hiia parte orio, & a 
eltrada pormhtra: doque elles 
romanão oceafião pera contem- 
plarem nas: mudanças ordina- 
rias do mundo,& na preça, com 
que todos caminhão pera a mor 
te Algias vezes inlammados 
no efpiriro' fe faião à eltrada , & 
vendo pafsar rua lhe pregi- 
tauão: Pera onde caminhais ? pera a 
Corte do teo, om pera as conas do infer- 
no? E dilcorrendo nefte thema, 
com tanto feruor falauão., que 
muitos defandauão o caminho 
de feus goftos, entregandofe a o 
ferviço de Deos, Quando fubião 
ávilla pera pedirem efmola,de f- 
pejanãofe as cafas; & enchiãofe 
as ruas ; que todos querião ver 
eftesmonos apoítolos de Chrifto, 
os quaes tinhão entrado em A- 
lanquer pera: faluação de mui- 
tos. © 

4 Das portas a dentro do 
conuento tudo era fantidade, & 
tigor, Mas tinhão por guardião 
a hum Santo, qual era frei Za. 

i charias, 

mes. ua 
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charias,que tudo facilitana;&cos 
que fendo prelados não promo- 
uem co exemplo a virtude, mui- 
to apertadas contas pódem te- 
mer diante do rigorofo luiz. 
Acabados os exercicios da ora- 
ção, & do coro, entrauão nou- 
tros de muito maior trabalho, 
porque cauauão a horta, varrião 
a cala , remendavão os habitos, 
& fazião quanto era neceflario 
pera defterrar o ocio d'aquella 
cafa de Maria , & de Martha. 
Dormião na terra dura, & quan- 
do muito fobre hum: feixe de 
vides , encoltando a cabeça nu- 
ma pedra,ou num madeiro, fe o 
tinhão ; & pera fe abrigarem do 
frio nos rigores do inuerno,fe as 
mantas não abrangião a todos, 
com os feus mantinhos velhos fe 
cobrião, Eltas faô as camas fan- 
tas, nas quaes fe fonha cô Deos, 
& com os anjos,como * fonhaua 
o Patriarcha Jacob. Comião o 
pão,que pedião pelas portas,dan 
do em retorno delle o amor de 
Deos ; com que ficava bem pa- 
go; & fe efte lhes faltaua,tinha o 
ceo cuidado de os prouer,como 
ainda diremos. Era o maior tra- 
balho do fanto frei Zacharias li- 
mitar à caridade da Infanta,por 
não vir a admittir algãa relaxa- 
ção. Dizem della as noflas chro 
nicas antigas, que até habitos a- 
visem fua cafa, pera nelles fe 
mudarem os frades,quando che- 
gauão molhados. E porque tam- 
bem no conuento os queria re- 

o 

galar , o fanto guardião lhe refi- 
ftio com valor,ficando ella mui- 
tomais edificada, & elles conti- 
nuando co à fua afpereza. 

CAPITVLO XII. 

Hofpedou efte conuento o pri 
meiro religiofo da Ordem de S. 
Domingos , que veio a Portu= 
gal, 85 nelle fe apreftàrão pera 

irem a Marrocos os primei- 
ros finquo Martyres 

da mfa Re- 
higião, 

1 Vmanno auia, que ja 
nòs aqui eftauamos, 
quando node 1217. 

appareceo neíta villa o venera- 
uel padre frei Sueiro Gomes,in- 
uiado pelo grande Patriarcha S. 
Domingos a plantar nefte rei- 
ñoa fua Religião. Tinha licen- 
ça pera ifo, que el-Rei lhe con- 
cedera na cidade: de Coimbra, 
& ouuindo na Corte, & nas ef- 
tradas como a fobredita Infan- 
ta era mãe cariratiua dos pobres, 
& auia recolhido com amor os | 
noffos frades , “veio tambem a queira 
Alanquer demandar: o feu em- de $. Do- 
paro, dolqual fe aproueitou pera Lic n.& 
fundar na ferra de Monte lunto |" 
o feu primeiro côuento,que traf 
ladado depois à villa de Santa- 
rem, creceo admirauelmente na 

obler. 
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obferuancia,& credito. Por efta 
occafião fe agazalhou efte gra- 
uiffimo padre no conuento dos 
noflos religiofos, que achou na 
mefma villa , alegrandofe em 
Chrifto huns, & outros, por fe 
verem aqui juntos depois de lar- 
gos caminhos com tão bom fuc- 
ceffo das fuas religiões. E tratan- 
dofe co aquella caridade, que fe 

deuião, como irmãos verdadei- 
ros,ratificarão entre fi a eftreita 
amizade, é que no anno d'antes 

tinhão inftitaido em Roma os 
dous fantos Patriarchas, Grande 
gloria,pcr certo, pera a villa d'A- 

lanquer, que fofle ella em Por- 
tugal a primeira, que vio eltas 
duas Ordens juntas, & que a am- 
bas recolhefle. E nós tambem 
nos podemos gloriar de hofpe- 
darmos nefte noflo côuentinho 
elta Religião infigne dos Prè- 
gadores,fendo ella ainda eftran- 
geira, & de lhe irmos facilitando 
diante a morada em Lisboa, Por 
to,Coimbra,Guimaraés, & nou- 
tros pouos , onde primeiro fun- 
damos. i 

2 Dahi adous ânnos,que 
ja fe contanão 1219. nos entrã- 
rão por cafa outros hofpedes de 
grande confolação , a faber £ os 
finquo fantos da noffa Ordem, 
que depois padecèrão em Mar- 
rocos. Vinhão caminhando de 
Italia por mandado de nofloPa- 
dre ferafico pera piègar a os 
mouros o fagrado euangelho, & 
entrárão nefta villa com carta paid e iite 

daReinha D.Vrraca,que afliftia 
em Coimbra, pera a dita Infan- 
ta, na qual lhe encommendana, 
que pois eftaua tão vizinha a 
Lisboa, lhes mandafse apreftar 
embarcação, Mas primeiro,que 
fubifsem ao paço, vierãoao cô- 
uento pera dar obediencia a o 
fanto guardião F. Zacharias,& p 
ra fe cõlolarë co a vifta defeus ca 
rifimos irmãos dos trabalhos do 
caminho. Foi grande o aluoroço 
nefte primeiro encôrro,alegran- 
dofe por eftremo os moradores, 
& oshofpedes. Huns perganta 
uão as rezões deíta jornada, ou- 
tros pedião nouas de feu Padre 
|S. Francilco, outros fe informa- 
!uão do eftado do conuento, & 
da nofsa Religião nefte reino,& 
todos não acabauão de darem 
graças a Deos pelo que vião , & 
ouuião. 

3 Quandoa Infanta foube, 
que elles erão chegados, man- 
dou os logo chamar , & vendo 
tantos finaes expreflos de fanti- 
dade, acompanhados do deft jo- 
de martyrio notauelmente lhes 

|| ficou affciçoada; & em quanto 
os teue em Alanquer fempre fe 
aproueitou da fua conuerfação,| 
melhorando ella, & o convento 
tambem, com os feus fantos cô- 
felhos na perfeição do efpirito, 
Mas tratando juntamente dos 
apreítos da viagem, & fabendo 
que o meltre do nauio em Lif 
boa, por não offender os mou- 
ros, não os queria leuar com o 

habito r 
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habito patente , ordenou fe lhe 
fizeflem veítidos de feculares, 
com osquaes elle foffe encuber- 
to. Diz ? Rodulfo,que eftes vé- 
ftidos crão,como de peregrinos, 
ou romeiros, & ifo pudera fer,fe 
os Santos forão em algia roma- 
ria : mas pera irem disfarçados, 
muito melhor lhes feruia o vef- 
tido ordinario dos mercadores 
portuguezes, que coftumavão 
cômerciar com os mouros.E pe- 
los ver à Infanta deuotiffima ar- 
mados ja caualleiros pera a fua 
vi&oriofa batalha, quiz que el- 

`| les em hãa das fuas cameras to- 
maffem efte disfarce. Defte mo- 
do fe defpedirão alegres,afsi del- 
la,como tambem do conuento, 
que breuemente alcançàrão a 
fatisfação do ceo pelos terem a- 
judado a confeguir a coroa do 
martyrio. 

CAPITVLO XIII. 

Apparecem os fantos Marty- 
resem Alanquer à Infanta na 
hora do feu martyrio; & por 
caufa delle lança nofo Pa- 

dre são Francifioa 
benção ao con 

uento. 

r Primeita peffoa, dos 
aufentes, que foube 
do feu martyrio, & o 

Liuro I. Da hiftoria Serafica dos frades 
primeiro convento, onde fe deu | 

effa noua,foi efta fereniísima Se- 
nhora, & efte domicilio ferafico, 
logrando antes de todos o go- 
fto de feu martyrio. Erão onze 
horas da manhaam, a 16.de Ia- 
neiro, de 1220. quando eftes 
martyres de Chrifto, na cidade 
de Marrocos, acabàrão de venm: 
cera o tyranno , faindo fuas al- 
mas gloriofas dos corpos defpe- 
daçados pera reinarem no ceo. 
E eftando em oração neíse tem- 
po a Infanta , nos mefinos paços 
d' Alanquer, donde os tinha def- 
pedido , elles lhe ápparecerão 
mais refplandecentes que a mef- 
ma luz do Sol, co as infignias do 
martyrio nas mãos, que não fe- 
riio efpadas banhadas em fan- 
gue frelco,como * alguns os pin- 
tárão, pelo horror, que poderião 
caufar : z fenão cruzes cercadas ? 
-de refplandores , em cuja virtu- 
de, communicada da morte do 
Redemptor, alcançárão a vito 
ria. Saudarão na cortezmente, & 
difserão. Dess vos faluesllufrifima 
Princefa. Sabei, fenhorasque as vojjas 
caridades tem chegado k 6 teo, (que 
com ellas fofes parte pera mos mere- 
cermos efta glòria. Agora acabamos de 
vencer a mefma morte, (6): imos viner 
eternamente na companhia de Deos. E | 
porque vos nos vecebeftes aqui nefia 
vefja cafa. (0 della nos imenaftes a ofla 

batalha fanta, o mefmo Senhor nos mã- 
da que vos demos efias nonas. Dadas 
ellas, defaparecerão logo, deixan 
doa cófortada de tal modo em 

ofer. - 
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o feruiço de Deos , que fe d'an- || Jauberao fer frades , comprando co a 
testrataua da fantidade , defle 
tempo por diante fe exercitou 
mais nella, 

2 Por fua via fe foube no mel 
mo tépo efte cafo no côuento,o 
qual por fer mais, intereffado no 
bo fucceflo dos Martyres, del 
le rinhão faido pera a terra dos 
mouros, fez tambem cõ alegria 
maiores demonftrações.E N.P. 
S.Francifco quando lhe chegou 
a noua , não podendo encobrir 
os fentimétos da alma, dizia por 
muitas vezes. Seje Deos muto lon- 
nado, ja tenho finquo frades, os quaes 

morte tranfitoria os bens da yida erer- 
na, Não eftaua o fanto Padre em 
Portugal nefle tépo, comoinfor 
màrão mala o padre * Gonzaga, 
& muito menos na villa de Gui- 
maraés, fegundo outros efereué, 
da qualja fe tinha ausérado auia 
mais de finquo annos: “mas an- 
daua por Italia,chegado de pou- 
cos dias de pregar ao Soldão do 
Epipto;&de là não cabêdo détro 
em fi de prazer, láçou a elte cõuë 
to,ģ ostinha ajudado pera a fua 
viagem, húa benção fuauillima, 
e que he do teor feguinte.. 

Domus fanta, xedicula facra: fpeciofa, & jo- 
cunda floscella purpurei coloris, ac fuauiflimi 
odoris per fanétum martyrium Deo peperifti. 
Hi primitiæ funt, & gloriofi flores Minorum, 
fælıces jam pofleflores regni cælorum. Nun- 
gtam in te domus Dei, deficiant pars fra- 
tres,qui deuotiffime fanétum obferuent euan- 
gelium. 

E quiz dizer, em portuguez, 

Cafa fanta; conuentinho fagrado ; finquo flores pigueninas, 
mas fermofas alegres de cor rofada, &3 fuawfsimo cheiro 

dèfle a Deos pelo sãtomartyrio.Ejlas faö as primicias, E 
flores gloriofas dos Menores que ja pofuč venturofas o remo 

“dos ceos Nüqua'em ticafa de Deos, faltë perfeitos frades, 
os quaes deuotifsimamente guardem o fanto euangelho. 
3- Co efta amorofa, & my || conuento,, mas tambem a fa; 

fteriofa benção abrangeo o fan- || milia dos frades sque nelle erão | 
to Padre não fomente a o cor- moradores. E nelta exten- 

| po, & officinas materiaes do || faô ha-de: fer intesipretada affi, 

G porque 
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porque 'ostauores fe coltumão 
ampliàr , como porque não he 
decrer; quefóas pedras, & pa- 
redes quizefle abendiçoar ; ex- 
cluindo os filhos obedientes de 
tanta felicidade. Quanto mais, 
que affi o declarão as fúas mel- 
mas palatiras , porque o nome 

: | edicula - quer dizer edificio pi- 
queno , ou ermida, & o'ou- 
tro nome domus, ou cafa em 
portuguez ; he equinoco , que 
híias vezes fignifica o fobredito 
edifício da-cafa , em que mora- 
mos ; outras vezes a familia ,a 
qual fe recolhe nella; owa mul- 
tidão de gente alliada entre fi 
por rezão do eftado,parentelco, 
ou ferviço: “E nefte fentido ef 

"| crenea,/são Lucas Enanpelifta, 
que o, fapilsimo Iofeph;, efpofo 

| da Virgem Senhora noffa , era 
de dimio Dawd, da cala, defcendê: 

| cias& fangue del-Rei Dauid. O 
qual modo de falar eftå pofto em 
eftilo,affi no texto fagrado,como 

id's] nos liuros profanos,& ja & Virgi 
lio diffe, que a cafa,ou familia, a 
qua fe chamava Sergrade Serge: 

appellido: Sergestus que, tener domus 
à quo Sergia nomen. 

%4 Dondeficamos colligin: 
do,que elta benção ferafica a tu 
do fe eftendeo:à comunidade, & 

tão "os Santos na pretensão do 

| vras, dorems Janta : a o edifício da 
cala, onde elles achárão eftes alë 

familia dos frades, que confortá- | 

martyrio, em virtudê das pala- | 

tos,pelas outras , edicula facra. E 
affi quando os frades fepafsârão 
defte primeiro pera o outro tó 
uento, em que agora eltão, cófi- 
go lenârão'a parte da fua beção, 
porque ainda que fe mudarão de 
fittio , fempre forão cóferuando 
a fua cômunidade, Mas tambem 
ficou affixa às paredes do côuen- 

| to, donde então fe fairão, & on- 
[de ha poucos annos fe renouou 
hum Oratorio em memoria do 
que foi nos tépos antepaffados. 
E defte modo huns, & outros lo- 
grão a benção de feu fantiffimo 
Padre:porêm cô obrigação de fe 
rem tão obferuantes da nofla re- 
gra euangelica , como elle defe- 
jaua. 
mi 5 Emivirtude dèlta beção, 
que participa feuspoderesda pie 
dade de Deos, 4 florefcèrão até 
hoje nefte faprado cônento reli- 
giofos de;conhecida virtude, os 
quaes inteiramente cóferuão o 
efpirito natural da noffa Relipi- 
ão. Dôde toma motitió não sò a 
gête da villasmastabe de muitas 

[partes do reino, pera chidar,3 di 
O, feu progenitor, tomâra efte |. zer,q sépre aqui fe acha hūfrade 

fanto; & acõtece tal vez,ãos vi- 
zinhos O apôtão cô o dedo. Pof- 
to bydecer dihur: fó no fingùlar, 
ferá agorano de cutros,porque a 
muitos em plural fe comunica 
efta mercê do Senhor, nnquam in 
ve deficiant perfet fratres à &c'mui- 
tos faô de ordinario os que pre- 
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CAPITVLO XIV. 

Noticia das memorias, que fê 
perderão nefla cafa,85 d- 
alguns companheiros do 
fanto frei Zacha- 

rias efilareci 
dos por vir- 

tude. 

x Efte ponto começa- 
mos a fentir o dam- 
no,que nos tem fei- 

to a omiffað dos antigos,em não 
eferenerem,ou não faberê guar- 
dar as memorias dos [antos reli- 
giofos,que nos primeiros princi- 

pios pouoàrão efta morada. de 
Deos.Que naverdade forão mui 
tos os difcipulos de N,P.S. Fran, 
cifco,& cõpanheiros do fanto F. |) 

| Zacharias, 4 aqui fe defuclarão | 
por fernirem cótoda a perfeição. 
à Majeltade diuina:: 4 várões de 

| tanta virtade; que tinhão nome 

de Santos, & comode taes fe e: 

lenàrão feus oflos najparede. do 
cruzeiro da igreja, onde'fe ve o 
altar da Cóceição immaculada 
da Virgem SN. & defta fua fe- 

pultura-titaua o ponoterra , a 

qual era'medicina de múitas en 
fermiades. Na trasladação do 

fanto F.Zacharias,deíte proprio 
lugar pera-a-capella mór., forão 

Jeuados cô elle osioflas de dous 

E ae 
cõpanheiros feus, como certifica 
o epitafio ; q là fe lhes efcreneo. 
Mas achamos em huns efcritos 
de mão, q não fe tirárão todos, fi- 
cando alguns no coração da pa- 
rede, porá fe temeo ruina auêdo 
de arrancar cõ maior força efte 
riquiflimo thefouro.- Eftes fað a- 
quelles feraos deDeos;cãpanhei 
ros,& difcipulos de noflo Padre 
ferafico, herdeiros de feu efpiri- 
to,cujo numero,nomes,& virtu- 
desstudo eftà efquecido. 

2 Auia antigamente hum 
liuro,no qualandaua eferito quá 
tos erão, que virtudes,& acções 
forão as fuas infignes, & que mi- 
lagres tinha obrado por elleso 
grande poder de Deos;  & ifto 
nos declarou a * Lenda dos fin- 
quo Martyrês de Marrocos; quê 
fe guarda: no molteiro de Santa 

| Cruz deCoimbra,pelas palauras | 
feguintes: Quanta nimirum Deus 
per eofdem fratres indem mraculafes 
cerit ; quot que Uirifanhfimi; focij 
Patris Francifei,in code fine tumula- 
ticonnentmin diffufiori fratrum primis 
tiuorum legenda: gefta eoñum, fimul G 
aftus guaha fuerime,plenis ihid? aperte 
leguneur.Porém efteiliùro ja hoje 
não apparece,në fabemos & efpi | 
sito maligno,ou q defaftre do të- 
po-nosafogou a memoria de nof 
fos antepaflados em tãto efqueci 
méêto.Outra perda, &muito grã- 
destinemos na de há memorial,4 
fez emtodos os côuéros daObfer 
uácia nofen tépo a venerauel pa 
dre F.Ioão da Pouoa,fendo della 

O = ES 
G2 vigai- 
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vigairo prouincial, porque pera 
efta idade mais moderna nos ou 
uera de fernir. E fe nem co ef- 
tas faltas ficar muito efcure- 
cida arelação defte conuento, 
iflo fe denea feus grandes refplã 
dores. 

3 Efcapou deftes naufragios; 
| mas'com'o nome perdido,a me- 
oria d'ham deffes primeiros 
padres,difcipulo em tudo de N. 
Padre fantiffimo, & cõpanheiro 
do fanto frei Zacharias , affi nos 
trabalhos da vinda a Portugal, 
como no zelo de fundar efte cõ- 
uéto em perfeita fantidade. Vi- 
uia nelle, como mõge folitario, 
abftrahido totalmente de cõmu 
nicar cô feculares,& muito mais 
cô mulheres , pera as quaes não 
leuãtaua osolhos pelo perigo, g1é 
afua côuerfação. Mas impaciê- 
te hãa dama do paço da Infanta, 
chamada Daria Garcia, ou Con- 
rate como dizé asChronicas an- 

tigas,a qual defejaua acólelharfe 
cô elle “pera atinar melhor cô o 

| caminhodo ceo,fazia grádesin- 
Rancias pelo ver , & elle muito 

| maiores por não vir a encótratfe 
| cóella; & húídia,4 não lhe pode 
| fugir, lhe rogou lhe mandaffe 
trazer hűas palhas,ou eftopas có 
hüa vela acefa;& 4 depois lhe fa 
laria. Vindo tudo,chegou ofogo 
às eftopas, que logo arderão cô 
grande impeto, & elle abrazado 
no fogo de feu efpirito lhe diffe 
eftas palauras; Ufes vos, fenhora, 
como o fogo fe ateou nas efeopas à pois 

afó le abraza nojja humana fraqueza 
co amuita converfação das mulheres; 
@ eupor sa fujo dellas. No mefmo 
põto lhe virou també as cotas, 
ficando ella cófula delta fua ad- 
uertencia, mas muito edificada 
da cautela, & virtude. 

4 Breuemente o cófummou 
“a Majeftade diuina em hia gráde 
perfeição pera lhe cômunicar,co 
mo piamente cremos,a vilta d'a- 
quella € luz inacceffivel a os o- 
lhos humanos, fe não forem ele- 
mados, co a qual eftão fermofos |" 
os eternostabernaculos. E pera 
demoftração de fua ditofa forte, 
na mefma hora de feu tráfito, re- 
uerberoua dita laz có tão grâde 
claridade ;q affi o corpo morto, 

e 

como todasasparedes do cõučto |. 
ficarão refplandecêdo à femelhã 
ça do Sel.líto virão os prestes, 
& não fe podeefcódera'S. Anto 
nio,eftádo ainda no mofteiro de 
S.Cruz de Coimbra, ao qual foi 
tambë manifeítado por Deos,co 
mo a fua alma pafsádo só de cor- 
rida pelo purgatotio, fora logo 
defcançar na companhia dosan | 
jos. E fé o teftemunho-de fânto 
Antão Abbade autorizon no jui 
zo da Igreja a fantidade de são 
Paulo ermitão,não metece nefte 
calo poucocredito'b que deu o 
noflo S: Antonio, Delta vitima 
circunftancia fe fegue, Gacaboj 
o defterro defta vida antes de fer 
acabado oannode 1220; ho 
qual o mefmo fanto António 
recebeo o noflo habito: “E pera 

6, 
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nós he grande conlolação , en- 
tendermos que o primeiro reli- 
giofo defta prouincia fanta, que 

abrio aos demais as-portas da 

morte temporal, por ellas paffou 

com tanta gloria pera a vida e- 

terna «i Eltinerão ide pofitados 
fens oflos no mefmo -fepulchro 
do fanto frei Zacharias, & ago- 
ra fe trasladarão com elle pera 

a capella mór.Celebrão fua me- 

moria noflas Chronicas antigas 

com os padres 4 frei Marcos, 
| frei Lucas, / Mariano, é Gonza- 

| ga, * Rebolledo, ' a Hiltoriyec- 
clefiaftica da Igreja de Lisboa, 

ASE & outros graues autores. 
€49. 
iper eq | 

CAPITVLO XV. 

Como a Infanta trasladou pe- 

ra feus paços o conuento, 

E3 quem depois con= 
correo nas:obras 

delle. 

1 Llamiadaa Infanta 

A Dona Sancha: com 

tantas luzes do ceo; 

como lhe-refplandecerão quana 
do vio os finquo Martyres na 

hora de fèu martyrio; defcobrio 

outro caminho peraderuir bem 

a Deos, o qual foi profeffar re- 

ligião no feu mofteiro de Cel- 

las junto a Coimbra ; que ella 

cano RR... 
edificou. Tratoutambem, “é 

logo o;poz por obra, de conucr- 
ter em igreja , pera fer mais ve- 
nerada , à melma camera dos 

| eus paços; em que os, vio glo- 

riofos , ordenando junto della 

o fegundo connento , onde ago- 

Legend H 
Martyr. def 
Marroch, 
F. Marc. p. 
14.17 

raeftamos. : Pelo que he alheo'| 
|| da verdade: dizer é Pedro de) pai 
Mariz, 4 ja o achárãoos fobre- 

| ditos Santos feito quando vie» 
rão de Italia; por quanto ainda 

naquelle' tempo alnfanta ref- 

dia neítes paços, & nellesos vio 

depois comcoróas de martyrio: 

Mas tambem não: he cerroi:o| 

que “outros efcreuêrão: a faber; 

queella por fua morte, a qual, 

foi noannode 1229.mandou d.pc.sr. 

fazer efta obra. Que na verda- 

de não lhe fofreo few efpirito. 

tão dilatados vagares: antes lo- 

go nos:largou afua cala, & fe 

paflou a viver no fobredito mo- 

(teiro de Cellas, ou mas partes 

de Coimbra: .' Ianoanno de 

1223. affiftia na fua villa de 
Monte Moro velho;como can- 

tazda Monarchia Lufitana, & 

antes diflo no anno anteceden- 

ite nos tinha feito oconuento, & 

'nôs eftauamos nelle: Coníta if- 

to não: sòmente pelo: dito dos 

padres * Gonzaga, & f Frei Lus 

cas: mas tambem pot tetemu 

nho d'hiia pedra que eftå na pa- 

rede da igreia,na qual fe le o fe- 

guinte. 
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A Infanta D. Sancha,filha del-Rei D:San- 
cho „neta del-Rei D. Afonfo Henriques, 
primeiro Rei de Portugal, fundou efte con- 
uento noannode1222.& 

2 - Seis auia,que os religio- 
fos eftauão: na ermida de fanta 
‘Catharina, quando agora pafsà- 
tão pera os paços reduzidos jaa 
eltado de conuento, que pelo |. 
fittio,& por rezão da Fundadora 
era conuento real, poíto que a 
fuarcapacidade não excedia os 
termos da nofla limitação. E ef- 
tranhandofe com o difeurlo do 
tempo,& crecimento da mé fma 
comunidade a eftreiteza da ca- | 
fa,8 da cerca,que era muito pi- 
quena tudo nos remediou a Ma 
jeftade real co a deuação do po- 
uo. Doanno de 1280. atè os fin 
quo feguintes fe conheceo com 
euidécia quantos fauores na gra- 
ça dos feculares nos follicita nof 
{obom procedimento, porque à 
Rainha Ds Brittes, mulher del- 
Rei D 'Afonfo III: mandou có- 
prarhia'terra, “a qual fé metteo 
na cerca; obrigando feu exem- 
plo-a muitos particulares nos 
fazerem femelhantes doações; a | 
os quaes fe ajuntou muitos an: 
nos adiante D. Margarida Hen: | 

| riques, Camareira mór da Rai: 
nha D.Leonor, mulher del-Rei 
D. loão II. fe a vltima em tem- 
po, por ventura primeira na de- 
uação. 

3 Com ifto fomos tapando 

| hum caminho, que:cingia pelas 
coftas o conuento, & leuando a 

| cerca pela ladeira allima atê che 
gar a hum fitrio,que chamamos 
Mazagão ; muito apraziuel pela 
largueza da vifta, & devoto por 
cavfa d'hūa ermida do padre S. 
Antonio. Mas ainda deltasterras 
deixamos fòra muita parte , & 
arrazamos alpfias cafas vizinhas 
pera que, retirandonos da villa 
quanto nos era pofsiuel , ficafle, 
como ficou, mais deuota,& a'al 
gum modo folitaria a“entrada 
do conuento. Pela qual rezão 
não confentimos depois que nè 
fte fittio, cuidando, a villa que 

| era feu,(e fizeflem certas calas; 
no que tambem nos affiítio com 
amor a Rainha D.Catharina, a 
qual a noflo refpeito lhe efere- 
ueo eftas palsuras com outras, 
E lhes dareis todo o fauor, @y ajuda, 
que lhes! comprir pera biueren com a 
quictação, que he neceljaria å. tacs reli- 
giofos (or como conuem aefa illaque 

fefaça, pelos beneficis, que todos delles 
recebem. so? ; 

“ 4 > Quali pelo mefmo tem: 
| po, em que 2.0 fittioife começã 
rãoa lançar eltas crecenças,tene 
tambem feu principio a reltan 
tação dos edifícios, Se cficina: | 
da cafa,a que fe deu nouo fer,ou 

ao 
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ao menos outra grandeza,& for 
ma.: A igrejatomou a feucargo 
a fobredita Rainha D; Brites, 
masainda no anno de 1290.em 
que o Arcebifpo de Braga Dom 
frei Tello concedeo 40. dias de 
indulgencia a quem com fuas 
efmolas ajudafle elta obra, efta- 
ua ella em eftado, que pode mui 
bem dizer , cura de nono incipiat fa- 
bricari,que então começaua a fa- 
zerfe. Depois delle concedeo a 
mefma graça pera o melmo ef- 

E 79 
de Sylues,eftando em Alanquer- 
E ficando imperfeita por rezão 
de fuas aufencias, & morte , el- 
Rei D.Dinys,feu filho, lhe poza 
vitima mão,acabando:com brio 
generofo o q fua mãe auia prin- 
cipiado. Afsi o dizem tres pe- 
dras , embutidas na fachada de. | 
fte templo pouco aísima da por- 
ta. Nado-meio fe vem as quinas 
reaes em teltemunho de fer.o 
edifício real. Nas outras collate- 
raes,em húãa dellas fé contem et- 

feito D.loão Soares Alão, Bifpo | tas palauras: 

Eftalgreja fundou a mui nobre Rainha D. 
Brites , & acabou a o mui virtuofo feu filho, 
nobre Rei de Portugal, comprido de virtu- 
de,D.Dinys. 

Na outra eftão dous verfos lati 
nos,& o primeiro declara como 
o dito Reiacabou o meímo tem 

| plo. No-fegundo pedimos a 

Chrifto noflo Senhor, que em 
premio defta obra lhe dé os go: 
tos do paraifo. ) 

Hoc perfecifti nimis inclyte Rex Diônyfi: 
Quo virtus Chrifti tibi gaudia det påradifi. 

5 Natenouação do clau-, 
ftro, que he muito majeftolo, fe 

| decupona grandeza del-Rei D. 
| Manoel; coino nos eftão dizen- 
“do as fuas esferas , abertas pelos 

| cunhaes, no qual tempo fe la- 
utou tambem o arco da cafa do | 

capitulo; cnde eftà venerada a 

Imagem da VirgemSenhora N. | 
que falowa o nouiço;: $ E fendo 
as ptincipaes defpezas faas , as 

usina ins es mnm 

| agencias cortêrão por conta:de 
Antonio Saluago , thefoureiro 
da Rainha D: Maria , fua fegun- 
da mulher, o qual a ellas acre- 

centrou muito: do: feu cabedal. 
No reinado del-Rei D. Sebaf- 

tião, &-co fanor de lua magnifi- 
cencia fe-renouou o forro da 
igreja, que agradecido o publi- 
ca; com eltas breues- palauras, 
regnante/Sebaftiano E finalmente 

G4 “nenhum 
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nenhum ouve, que não fizelle 
eftimação de feus poderes reaes 
pera tambem os empregar nefte 
infigne conuento. 

6 Muito antes que os fra- 
des tineflem efta igreja, eftanão 
ja preparados pera a fua fagra- 
ção com hum breue do Papa 
Alexandre IV. cujo principio 
he: Sanbtoruim meritis pelo qual a 
20. do mez d'Abril, anno de 
Chrilto de 1257. côcedeo cem 
dias de indulgencia a os que a 
vifitaflem no dia d'aquella folë- 
nidade,& no feu anniuerfario,& 
nas feítas de N. P. S. Francilco, 
fanto Antonio, fanta Clara, & pe 
las fuas oitauas. Mas não chegou 
a fagralla o Arcebifpo D.F. Tel- 
lo, porque 2 foi a fua morte no 
anno de 1292, & ella ainda não 
eftaua acabada , mas começada 
fômente, em 20. de Feuereiro 
de 1305.no qual dia o dito Bif- 
po de Sylues paflou a fua proui- 
fãô,que alho manifeíta, dizédo: 
Cum mmonafterio fanti Francifer de 
Alunquerio fit inchoatum quoddam 
opus tam ecclefie, quam clauftri, Orc 
De mais que na liuraria da cafa 
eftã hum. liuro 'compofto por 
frei Leonardo de Vtino,nas co- 
(tas do qual achamos efta me- 
moria de rão, mais fuccinta do 
que nôsa defejauamos. No anno 
do Senhor de 1547. for confagrado| 
cite miisteiro d’ Alanquer.fendo guar- 
dito frei Antonia Helemão. E deffe 

tempó pera câ fe reza da fua de- 
dicação em dia de são Mathias, 

Liuro I. Da hiftoria Serafica dos frades 
no qual fe fez fegundo outra 

memoria , que d'antes eftaua no 
coro velho., 

CAPITVLO XVI 

Defercuefe efle fegundo con- 
uento;63 apontãofe as maz 

raulhas do ceo,que 
lhe grangeão ref 

peito. 

I Elo que temos eferito fe 
poderà entender a cor- 

refpondencia, que faz 
elte conuento à villa, Eitá fon- 
dado junto della em lugar fope- 
rior na ladeira de hom monte, 
ue, fendo ingreme,nefte fittio 

lhe offereceo híia planicie capaz 
de feus edifícios, Aqui defta emi 
nencia fenhorea a mefma villa, 

recompenfandolhe foa humilde 
fujeição com híia majeítofa fer- 
mofura. Participa nos ares mui- 
ta benenolencia do ceo; & fem 
cobiçar coufa algia da terra,pô- 
em os olhos a o perto em hija ri- 

beira frefca, & a o longe vai def- 
cobrindo tantas terras quem; & 
àlem do Tejo, que a vikta can- 
çada co eftas grandes diftancias 
não lhes póde dar alcance. 

2 Osedifícios da cafa ef 
tão ordenados portal modo, & 
tão conformes co a traça da hoa 
religião , que toda ella , & qual- 
quer das fuas partes recende' a 

fanti~ 

ja Fr.Luc. 
ân.t222, 
n.49. 
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fantidade. E affi como a pedra 
de ceuar por virtude occulta, q 
lhe imprimio o Autor da natu- 
-reza,attrahe a fio aflo, també as 
pedras, & paredes delte fagrado 
conuento penetrão os corações, 
gerando nelles híúia nova deua- 
ção,com que as almas fe inflam- 
mão no amor do Redemptor, E 
pôde fer, que efta melma virtu- 
de fe lhes pegaffe, por difpofição 
diuina , dos muitos feruos de 
Deos,os quaes viuos aquentá- 
rão as paredes, & mortos femeá- 
1ão na terra fantidade com feus 
corpos. Os religiofos confeffao 
denotamente, que nefte fanto 

domicilio logrão a paz,&alegria 
daalma, que não achão noutras 
partes; 8 os feculares,fe nãoan- | 
dão do todo alienados, em fe vé- 
do deftas paredes a dentro pa- 
rece que fe fentem animados 
d'outro efpirito nouo,oqual lhes 
melhora, & compoem os penfa- 
mentos. Nungua aquelle Arce- 
bifpo infigne de Lisboa, D. Mi- 
guel de Caftro entraua em Alã- 
quer,que não viefle bufcar logo 
efte devoto fantuario, onde o po 
derofo Senhor fe moftra Pae 
das mifericordias,% Deos de to- 
da a confolação. Rezaua á Se- 
mhorado capitulo, veneraua-as 
reliquias-do-fanto frei Zacha- 
rias, choraua diante do.Crucifi- 
xo, “que: lhe falou antigamente, 
& conuerfaua os religiofos com 
tantas demonftrações de amor, 
que não fe padia defpedir: Mas 

faô taes, & tão notaneis as mara- 
uilhas do ceo, que confideradas 
bem de força hão de efpertar os 
corações mais efquecidos de fu- 
as milericordias. 

3: No templo primeiramê- 
te fe reprefenta a memoria d'a- 
uelle Oratorio dos paços da In 
anta D.Sãcha, onde ella vio aos 
fantos finquo Martyres, veítidos 
de gloria, na hora de feu marty- 
rio;porque nefle mefmo fittio fi- 
cou a primeira igreja, & agota 
fe etende o cruzeiro da fegun- 
da. Na capella mòr apparecem 
as veneraueis reliquias do fanto 
frei Zacharias ; & de feus com- 
panheiros ; enthefonradas num 
cofre , & numa imagem fua. O 
feu fepulchro antigo eftà na ca- 
beça do fobredito cruzeiro pera 
abáda da epiftola, entranhado 
na parede, a qual por efte;& ou- 
tros refpeitos, como ainda vere- | 
mos, fe chama parede Jania. No 
mefmo cruzeiro da outra parte 
fe moftra ha imagem de nofla 
Senhora da piedade , pesfeitifh 
ma em pedra,pela qual a clemê- 
tifsima Virgem tem feito a feus 
deuotos particulares fauorês. 
Dizem della,que falou por mui- 
tas vezes a hum religiofo de grã- 
de virtude, (eu affeiçoado feruo, 
eftando em oração; que confor- 
tou com palauras faudaueis na 

|| perfeuerança da vida religiofa a 
|| hum-nouiço, tentado do demo- 
niopera fe fair da Ordem;& que 
alentou outra vez a efte mefmo 

noat- 
a e 

Bio 

| 



| feiras à tarde, quando fe correm 

$2 LunlDa hiftona Serafica dos frades 
nouiço , eltando desfallecido à 
fome, com huns bollos, que lhe 
deu do feu altar. 

4> Aqui perto fe offerece 
tambem cutroaltar,onde eftà o 
Crucifixo, que coftumaua falar 
co fanto frei Zacharias. He de 
madeira efta fantifsima imagem, 
como tambem os feus crauos,la- 
urada muito a otofco, & com a 
cor tão efcura, que parece defu- 
mada:finaes claros de fua gran- 
de velhice. Tem dous palmos 
de comprido,& tendo lado aber 
toque reprefenta a Chrifto mor 
to,na qual confideração o enta- 
lhou o efculptor, os mais finaes 
são do mefmo Senhor viuo , co- 
mo hea cabeça leuantada,olhos 
abertos, os dentes apparecendo, 
como de quem eftá falando; & 
defte modo ficou depois que 
começou a conuerfar com o fo- 
bredito fanto, dandolhe muitos 
confelhos por fua bocca puriffi- 
ma. Influe a fua vifta panòr,de- 
nação, & reuerencia , como nos 
aconteceo quando o quizemos 
ver pera notar o q aqui efcreue- 
mos.Eftene até o anno de 1414. 
dentro da cafa do capitulo,dôde 
étão foi levado ao coro, &depois 
trazido pera a igreja áinftâcia da 
villa,que o queria ter perto. Ef- 
tá porém com grande venera- 
ção fechado em hum facrario,o 
qual de marauilha fe abre, fenão 
he a 3:de Maio por rezão da fua 
felta, & na quarefma às feítas 

os paíflos da paxão de Chrifto 

noffo Senhor. - 
No coro, dedicado a os 

louvores de Deos,forão ouvidos 
os Anjos, não fómente cantar, 
mas tábê tanger os orgãos; & al- 
guns frades, ja erão fallecidos, 
aqui declarâtão a os viuos no 
tempo da oração o eftado , que 
tinhão na outra vida. Saindo 
defte coro, & caminhando å mão 
efquerda pelo clauítro pera a 
parte da capella mór, imos pi- 
zando aterra fanta,digna da nof 
fa defcalc êz,a qual recolheo no 
coração muitos varões apoftoli- 
cos, & grandes feruos de Deos, 
depois de acabarem efte defter- 
ro da vida, cujo cemeteriopor 
efla mefma rezão fe vai agora 
ornando com pedras nouas, & 
capella, Dobrando daqui à ou- 
tra quadra do clauítro, encôtra- 
mos logo co acala do capitulo, 
onde fe ve a facratiflima imagé 
da Virgem Senhora nofla, que 
falou a o nouiço,encoftada pela 
banda de fóra- à mefma parede 
do cruzeiro , da qual diflemos 
chamarfe parede fanta. Mais adiã- 
te entramos em outra cafa , que 
antés de fe fazerem nella algiias 
cellas terreas , fe chamaua O jj- 
Z, porque aqui chamou Deos 
antigamente a (eu juizo há fra-| 
de viuo,no qual foi fentenciado 
por fua mifericordia a fazer fau- 
dauel penitencia. 

6: Defta cafã fe fobe pera o | 
dormitorio alto; & no topo da 

elcada 
ars semi 
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efcada á mão efquerda achamos |) peracautela dos outros ; fe dei 
hűa porta;que he do nouiciado, || xou êngadar hum nouiço prefu- 
{obre a dita cala do capitulo , & | | mido das mentiras do demonio. | 

tambem ofeu altar arrimado ás || Fica defronte a cala do refeito- 

coftas da melma parede fanta: | | rio, no qual por muitas vezes os 

Sò efta [.la,de quantas a Infanta | | frades virão anjos, que os fer- 
teue primeiro nos feus paços, | | uião à meza, trazendo feitas as 

| conferua a fua forma antiga; & || fuas reções: da delpenfa do Se- 
badem an, | Nela tem ja muitos aduerrido, *| | nhor,E caminhando pelo fobre- 
1219 n.51 | que cheira fnauemente , & que | | dito clanftro pera a porta do cô- 

fendo paflado mais dé quatro! | uento , ahi permanece a memo- 
centarias de annos , eftá ainda | | riardo anjo , que mandoa cha- 
como nouo o feu forro;limpo de | | mar a-ella-ofanto frei Zacha-, 
teas“d'aranha, & de outras im-|! rias”, & lhe deuos pães doceo. 
mundicias.Eta he aquela fala, || Não damos paflo finalméte por 
onde a fobredita fenhora rece-| | todo efte conuento, que não to- 

beo os finquo Martyres,ofânto | | pemos cô finaes, & veítigios de 
frei Zacharias, & o padre frei | |algiia maravilha. 

Sueiro Gomes , vindo todos de |: ) 

Italia, & d'onde defpedio os mef. 
mos Martyres pera aterra dos 
mouros. E fora muito mais pro- 
prio terfe pintado algum deftes 
calos agora no feu altar,& não o 
apparecimento 'dosditos Santos 
nahora do few martyrio o qual 

Ibe foi feito no Oratorio, que fe 
mudou em igreja. ; 

7 Nomeio do dormitorio 
feencontrahia'cella, morada 
trifte,& elcura,como dizem, do 
demonio nouiço: Depoiseftá a 
enfermaria; que foi teftemunha 
verdadeira dè muitas mortés di- 
tofas, & de-grandiffimos fauores 
no tempo dellas; da Piedade di- 
viaa:E tornando decer pot ou: | |cuja'conta eltanão, que muitas 
tra parte, defcobrimes! ja em bai jai || vezes os-proueíle claramente 
xo a cozinha ponde nos:querem “porcimilagte Não reparamos 
dizer que, permittindooDeos oc Lea one lido 

egenin ram E 

CAPITVLO XVII. 

Dä Dens de comer aloitas ve- 

«ies por minifterio dos An= 
“gos aos relgiofos 

“defeacafa. 

r luião: nefte conuento 
oNV aquélles primeiros pa- 

cna t drestão efquecidos da 
terra y que não fe lembrauão de 
pedir o que craneceffario pera 
“faftentar a vida, obrigando feus 
defeuidos à piedade de Deos, a 

agora no adiniravel:, & elpecia] 

t cuida- 
ŘE 



“1 fendo nòs tantos, & tão pobres, 

-| padre * frei Luiz de Granada 

* os hofpedes além dos feus mo: 
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cuidado; com que ette Senhor 
nos eftá cada dia fuftentando; 

que não temos nem hum sò pal 
mo deterra; por quanto ainda 
que pareça milagrofa efta fua 
particular prouidencia, como o 

aduertio, o fer muito ordinaria 
lhe diminue o efpanto na opi- 
nião do-vulgo, que não coftuma 
admirarfe, fenão sò d'aquelles ca 
fos; que raramente fuccedem. 
Pela que effe mefmo pradentif- 
fimo Senhor referuou algias `o- 
bras, que vai fazendo fóra do 
curfo geral, quando affi o pedem 
as occaliões datempo; peraque 
eftimandoas os homens, não por 
ferem as maiores, fenão por feré | 
eftranhas, louúem com maior 
affe&o fua immenfa caridade. 
Taes faô as prouisões milagro- 
fas, com que elle muitas vezes 
nos acode dentro, & fóra dos 
côuentos,aMh por minifterio dos 
demonios pera (ua confulað, co- 
mo dos anjos do ceo, fegundo lo 
go veremos. 

2» Eta é guardião o fanto 
frei Zacharias, & fendo muitos 

tadores, não tinha mais que do- 
us pães. Chegou a hora do jan- 
tar,& o fanto confiado no gran- 
de Pae de familias, que não fo- 
fre perecerem os feus feruos,foi 
com elles à igreja, pera lhe daré 
as graças da pobreza,em queen- 
tão fe achanão , & pera lhe re- 

oria Serafica dos frades 
prefentarem a {ua neceihdade. 
Acabada a oração entrárão no 
refeitorio , aflentarãofe à meza, 
& quando ja os dous pães fe par- 
tião em fatias pera chegarem à 
todos,tangeo à porta hum man- 
cebo , que mandandoo chamar 
lhe entregou tantos pães, quan- 
'tos erão os religiofos, & logo no 
mefino lugar fe efcondeo da fua 
vifta. O aperto d'aquella necef- 
fidade,a occafião do tempo,a bô 
dade dos pães , que erão muito 
mimofos, o numero delles cor- 
refpondente aos frades , a eftra- 
nha fermofura do mancebo,que 
os trouxe,& fobre tudo o repen- 
te, com que defapareceo, forão 
finaes manifeítos de fer elle al- 
gum dos anjos do ceo,por quem 
o foberano Senhor mandou pro- 
uer o côuento, Comerão todos 
com tanta confolação, & aluo- 
roço das almas, que côuertendo 
orefeitorio em coro , louuárão 
muito à Clemencia divina,4 nú 
qua defemparou os: feus pobres. 

3 Então fe vio outra gran- 
de marauilha, porque partindo 
os pães fe forão multiplicando 
de modo, que fe deu hum intei- 
ro à Infanta D. Sancha, & mvi- 
tos pedaços a os deuoios da vil- 
la,8 do termo.: Daqui inferem 
alguns ,que iftoacóteceo no pri- 
meiro couentinho de fanta Ga- 
tharina, eftando ainda nos teus 
paços a fobredita Senhora: Mas 
não hecójestura infallivel, por 
quanto podia eftar nos ontros 
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paços da villa ; ou acharfe nel- 
lana mefma occafião, ou guar- 
daremlhe a fuau reçionos fra- 
des, que ella' depois lhes man- 

daria pedir, “E quando lá fucce- 
defle ,á mefma communidade, 
queaindacontinia, fe fez o di- 
to favor. "Quanto mais, que no 
fegundo convento; onde agora 
eftamos,ouue oútros femeltan- 

ethf.ec-| tes, © 8 entrando muitas vezes 

ui no refeitorio os frades pera da- 

c.7.&41.| rem“ graças a o-ceo denão te- 
il rem que comer, vinhão logo os 

anjos atraz delles co as-teções 
nas mãos , &-os feruião à me- 

ża. Outras vezes , apertando a 

mefina neceflidade, tanto a tem 
poacodião as efmolas, que erão 

nemos de dar credito a pef- 

foas muito graues , ainda “nos 
|noflos tempos foi vifto crecer 
otrigo no celleiro , o vinho 
na adega, & o azeite nas ta- 

Ihas, acontecendo outras cou- 
fas que, com ferem minde- 

- dezas, erão particulares 
fauores da piedade 

de Deos. 

julgadas por-milagrofas. E fe | 
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CAPITVLO XVIIL 

Leuantafe contra efle conuen- 
a too inferdo veceafo. da fua 

“fantidide, ES:pera o re- 

sum -lassar fe faz bum 
: Aemonio, no 

‘is higo. 
em t 

Vdadas:do valle de S. 
/ f Catharina pera elta 

í terra noua do Tegúdo 
conuento aquellas plantas fran- 

cifcanas,brenemente florecerão, 
produzindo” muitos ` fruitos de 

differéres virtudes. Côtinuauão 
os primeiros exercicios, & acre- 

cétando outtos viuião cõ grande 

recolhimento, afpereza,& filen- 
cio;8cafli como os homés no mū 
do fe enuergonhão de não ferem 
muito ricos,elles fe prezauão de 
feré pobres euangelicos;8cde an 
darê defcalços ; & remendados. 
Maso inferno, q cófideraua no 
cósento húselcola vninerlal de 

virtudes; -receolo ja defta noua 

fortaleza cótra ofeu principado, 
gritando de pura raiva tratou de 

a deftruir cô mão armada, & co- 

uocou os demonios,que pera fa 

zerem mal, todos fe moftrão ar- 
dilvfos,& follicitos. 

2 Começou efta guerra 

E 

no principio por-cobates fecre- |; 

| tos, & inuifiveis, que são os mais 

H peri- 

4 Chron, 
antig. 
legenda 
Martyr. de 
Marroch. 
eas. 
F. Mar. p.1 
1.6.c.23. 
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Luro l. Da biflora Serafica dos frades 
perigolos,tentando a os nouiços 

co as lembranças do mundo pe- 
ra deixarem o habito, & procu- 
rando enfraquecer com defcui- 

bete elle, como pac verdadeiro | 

da mentira diflimular:com tantá 
propriedade, que as apparencias 

. nefte teu nouiciado!erão de grã- 
dos os profeflos por não fubitem | | de efpirito no feguimento doco- 
a o mõte da perfeição regular. E 
aduertindo depois, que por eíta 
via lograua mal feus intentos,en 
trou por outro.caminho de ma- 
ior perturbação, &caflentou oar 

raial tenebrofo á vifta dos mei- 

ro,oração, exercicios humildes, 
caridade cos enfermos,& em te 
das asacções tocátes)a feu elta- 
do.Cotefsauafe fallaméte, repre: 
fentando aquella dor dos pecca- 
dos yá não -cabe:na fua obftina: 

mos frades,a os quaes a cada paf | | ção: porêm níiqua cófentio a di- 
fo,& por todas as partes do côué | | uina-MajeftadesQ lua boccamal 
to fe atranefsauão osefpiritos ma 
lignos em figuras: horrêdas,& te 
merofas, pera 4 defcopõdo pelo | 

dita profanalse o mantimétodos | 
anjos,bufcando elle embaraços, 

| & allegádo rezões'de não cômii 
menos efta moráda-de Deos;;fe || pat ;coras quaes parecia deícul- 
parecefle co a fua,onde tudo; he parfe. Esde pois 4 fe vio entabola | 
horror, 8 côfusão, Mas por meio | | do na-opinião de todos (que fa- 
dasoraçõesdo S.F.Zachariasjme |. 
recimétos de N. Padre ferafico. 
& intercelsão dos Íântos Martyr! 

cilmente vêm a cair num enga- 
|| no quê não he maliciofo ) logo 
| tratou de feu negocio: dandofe 

res de Marrocos, proteétores do |||a conhecer em muitas partes 
côuento,aproue à Majeltade: di- 
uina delterrar de fua cafa tão 

por famofo herbolario,8 medi- 
co co as curas,& medicinas, que 

infernaes infolencias, enfreando | | fazia ; julgadas por milagrofas. 
em parte a os demonios, & re- Aqui fe originaua a perdição do 
pondo os: frades na fua quietá- || cõučto, acodindo infinidade de 
ção. 

3 Contudo, como os maos 
géte a pedir medicamétos,ou pe 
lo menos receitas, Cômunicar as 

empenhados húãa vez na perfe- | | dočças, agradecer as faudes,offer 
guição dos bons, nungua deixão ' [tar groffas efmolas ; & com ifto 
elta teima,o inferno, ainda q fo- | fe alteraua a quietação da cafa, 
peado pela virtude diuina , não | |afrouxando júntâmente o rigor 
defiftio de fua malignidade, Pelo || da pobreza. & filencio. E vendo! 
qº ordenou a hã demonio, fin- || efta ruina o guardião, que era o 
gindofe mancebo,procurafse fer | | fanto frei Zacharias, recorreo á 
nouiço no conuento , & defte | | oração, na qualDeos lhe reuelou 
modo fagazmente lhe: fofse in- || os embuftes do demonio. Pelo 
troduzindo a faa relaxação.Sou que o mandou chamar á culpa, 

& def- 
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& delpindolhe o habito ally o 
enuergonhou , & reprehendeo 
de fua temeridade , que nungua 
mais appareceo. j 

4 Outro cafo d'húnouiço. 
enganado. por eíte enganador 
acóteceo pelo tempo adiante na 
nofla Religião,& polto os * Au 
tores não lhe aflinão lugar certo, 
dizendo sô q ficcedeo em Hef- 
panha,nôsachamos hã rumor de 
q foi nefte côuento,& 4 por illo 
efteue na cozinha pintado algãs 
annos. E pera q não faltemos na 
inteireza da hiltoria,aqual here 
ferir todos os cafos como forão, 
ou como fe diz que forão , tam- 
bem eferenemos efte, & fernirá 
de cautela cótra as malicias do 
inimigo cômum, Era o pobre 

87 diraa ato S 
ços, confortandoos no amor da 

|| vida religiofa,os arrãcou de fuas 
mãos, 

CAPITVLO XIX, 

“Como falou a bum nouiço hia 
| imagem da Virgem Senhora 

mofa, ES mudowem prova 
defta verdade o Mi- 

nino Tefis de hum 
braço pera 

outro, 

I Omeção ja os fauo- 
res, & grandes miferi- 
cordias deíta fantif(i- 

nouiço inclinado à virtude,mas | | ma Senhora por hum . neuiço 
não tinha fundamento,em q el- 
la aflentaffe, por (er mui altiuo, 
& foberbo, q defprezãdo os bôs 
cófelhos do meftre feguia a feus 
caprichos, que o forão defuian- 
do da vida dos outros religiofos. 
Etanto que o demonio o vio 
defgarrado do caminho, falfih- 
cando em fimefmo cô grande 
atreuimento a apparécia da Vir- 
gem Senhora nofla, lhe ordenou 
o precipício. Acôlelhoulhe,que 
perair ao ceo fe pregafle numa 
cruz,& elle foberbo, & ignorãte 
aff o executou. Não:fe glorie 
porém o tentador infernal de 
fabricar feu engano co efte dif- 
farce fanto , porque a piedofa 

innocente,cuja vida inculpavel, 
imitando na pureza os efpiritos 
do ceo, trazia affciçoados os 
corações do côuento, que vene- 
ravão a liga de tanta virtude , & 
táta finceridade. Cômetteo hfa 
culpa muito leue d'aquellas,que 
fa6 efttanhadas nosnouiços,mas 
nelle ditofa pelo fucceflo , q te- 
ue;por quanto o guard ião,moui 
do, como fe cre, de fuperior im- 
pulfo, Ihe mandou em peniten- 
cia, folle a o capitulo,& pedif 
feå Virgem S. N. lhe quizeffe 
reuelar qual oração lhe era mais 
aggradauel, & que não fe faiffe 
de feus pês,nê comefse, nem be- 

befse até ella lhe fazer efta mer 

Senhora à outros muitos noui» | cé. Duro preceito pera quem 

EIA era 
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o feruor de fua obediencia, per- 

fenerou de joelhos todo o dia, & | 

gráde parte da noite, rogádo cô 

muitas lagrimas à Fóte.de pieda 
de lhe defpachaffe efta lua peti- | 

ção. E compadecidaa Senhora 
de tanta tribulação, & anguítias 
lhe declarou, que o hymno“O 
glovisfa Domina (o qual aff come- 
gaua antes de fer reformado por 
occafião do metro)lhe era fobre 
todas as orações delta forte ma- 

isaceito. E como me hão de crer? 
lhe replicou o nouiço: ao que 

el'a refpondeo. Grertchão por este 
final, que dou inclinada 4 teus rogos. 
Eis aqui-muidomeu filho, © Kanino 
lofa dehum braço pera outro, @ com 
iĝo acredito a monha renelação. Aluo- 
roçado , &alegre o noùiçò aui- 
Zou o guardião do que auia paf 
fado, o qual reconhecendo o mi- 
lagrecom toda:a comunidade ti- 
uerão por certo o oraculo da 
Virgem acerca da oração, & por 

elle Ihe’ derão muitos louvores, 
Mas o nouiço empenhado en- 
tre todos na deuação da Senho- 
ra,de pois de gaftar em feu ferui- 
ço a vida,lhe deu venturofo fim 
com opinião de fanto: 
2 Fazé méção delta grâde ra- 
rauilha as noflas primeiras chro 
nicas,o Autor das coformidades, 

F.ºMarcos* F.Lucas, a Hiftoria 
ecclefiaftica da Igreja de Lif 
boa,o Agiologio Lufitano,obra 
grande,&cdigna de perpetuo lou 
vor; co a relação das grandezas 

Liars I Da biflora Serafica dos frades 
d'Alâquer,d ja € temos referido. 
E poto & os antigos não lhe das |; 
uão lugar certo em Hefpanha,to. 
dos ja obrigados datradição, & 
fama vninerfal apontão elte cô- 
uéto, no qual tambécócordárão 

os noflos miniftros, & cuítodios 
hefpanhoes,á fe acharão prefem 
tes na côgregação geral,celebra 
da noanno de 1621. €a cidade 
de Segouea,onde affi ofultenta- 
mos em coclusões de differentes 
miaterias;repartidas pelohymno: 
Notépo não ha certeza: pelo 
efcreuédo a mudança do côvêto |. 
o Annalifta noanno-de 1222: 
logo fez difto memoria: Outros 
faltão dous-annos adiate. As nof 
fas chronicas antigas, pelo feré 
nos parecé as mais certas,entrão 
no generalató de frei Aymô, do 
anno de 39.atê 44. & frei Mar- 
cos finalmente pafla a o de fen 
fucceflor, frei Crefcencio , até 
48. Nós deftas variedades fica- 
mos sò collipindo, que he muita 
a fua antiguidade. 

3 Efta facratiflima,& mila- 
grola Imagem, que chamamos, 
aSenhora do capitulo, por eltar na ca 
fa delle, he de madeira, & não de 
pedra, como vimos,& tocamos: 
Eftã afsétada em throno, & têdo 
d'âtes o Minino Tefu fobreo bra 
ço direito, agora o té fultentado 
no efquerdo. ' Mas na forma,em 
que no princípio o teue , acha- 
mos tambem nefte reino muitas 
imagens de vulto; as mais dellas 
milagrofas,em particular neítes | 

cóuen- 

.Cap.ro. 
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coventos feguintesda nofla Re- | | indecencias os defeitos milagro 
ligião, São Francifco de Lisboa, 
Virtudes,S:Onofre,8: Thomar; 

| Molteiró;:/Matozinhos!, & Vi 
| anna;:& nefte de Alanquer eítá; 
| húia antiga de S: Antonio com é 
| mefmo Minino na mão-direita, 
| A Obra nãoche muito delicada, 
|fupprio porêm fuas faltas-cos'tel 
|plandores da graça à mão do fo-| 
berano Artifice. Pera proua,&lê 
brãça do milagre, quido:mudou 
o'Minino,lhe ficou adelgaçado 
“o dito braço direito ; como (e o;| 
cauacárão, & oregaço delpinta-., 
'do,em final de que allieftinera. | 
Mas parte difto nos efcondto ja | 
nefta' nofa idade a deua ção in- | 

| fos;mandoa reformar o braço,& 
eftofar ô regaço, contentandofe 
cõ deixar efcrita nelle cõ letras 
d'ouro: a: verdade da: mudança. 
No mefmotempo fe inclinou a 
Senhora perasa- parte direita por 
fazer melhor lugar na efquerda 
a feu filhoamantiflimo, 40 qual 
apertou:tanto configa,, ficando 
ambos cõ:os olhos hum no ou: 
tro”, que parece aubllo ja enta- 
lhado no -mefmo tronco d'aquel 
la» parte o “primeiro efculptor, 
Eftá fechada num (acrario, ca? 
jas portas;da banda: defóra re. 
prefentão o milagre em pintura. 
O nouiço faz de joelhos a peti- 

difcreta de quem, julgando por" ção nefta: forma. 

O Mater,ó Virgo pia dic fapplicanti feruulo, 
que tibi fit vna ex omnibus oratio gratiflima. 

A Senhora lhe concede o defpacho;dizendo eftas palauras . 

Fili:mihi vna ex omnibus oratio gratiffima eft 

4 He grande a denação, q | 
tem a efta Senhora,afhios religio 
fos,cumo a villa, feu termo, & 
muitas partes do reino, No pri- 
meiro. domingo depois da Paf- 
choa fe celebra a fua feíta,&nos 
fabbados á tarde pelo difcurfo 
do anno. junta toda a nolla cô- 
munidade de joelhos. diante do 
fen altar,& dous noniços fazédo 
o cfficio de Cantores,lhe canta 

ille hymnus pulcherrimus, O ghrifa Domina, 

!cô muita folemnidade a fua la- 
|dainha,& o hymno com alpiãas 
orações. A elle fe moltrou affei- 
goado o padre fanto Antonio, 
pelo á não fó na hora da mort, 
mas tab no aperto, em 90 poz 
o demonio, quando o quiz afo- 
gar, com efta oração apraziuel à 
Senhora inuocou o feu fauor.Cõ 
tudo não alciçou eftádo emPor 
tagal efte cafo do nouiço, porq 



| 
f Frlue.| ja Í eltaua em Jalia no anno de | 
am, 122% 
ai 

1221.depois do qual o.efcreué 

os fobreditos autores; : & fe paf- 
fou alêm do de 39:nemco a vi- 
da pode chegar a-feu tempos 

| Entre os grandes deuotos deftá 
Senhora:fantifimamerecenof- 

fa memoria o illuftrifimo Arce 
bifpo de Lisboa D: Miguel de 

Caftro, o qual por feu'reípeito, 
& pera a vifitar muitas vezes en 
trana em Alanquer ; eftimando 
tanto oque cheirauaa efta fan: 
ta Imagem, que em retorno de 
hã cabazinho de maçans enans; 
criadas à-fua vifta no clauítro,o 
menos que daua era hum moio 
de trigo ; & fe alguem lhe qué- 
ria ir à mão, refpondia que o dei 
xaflem fuftentar os capellães da 
Senhora do capitulo. Co a mel- 
ma devação lhe inniou de Ma- 
drid algãas peças de preço D. 
Leonor Pimentel de Toledo, & |' 
em quanto pofluio o campo do 
Rouxinol, paul d'Otta,& outras 
rendas na villa, fempre lhe tri- 
butou muitas efmolas, que com || 
encargo de miflas, & d'outras ||. 
fantas pensões fazia a o conuen- 
to. 

5 Dos benefícios concedi- 
dos a eftes mefinos deuotos,mui 
tos fe cótão de gráde cofolação, 
á por fer ordinarios,&não fair- 
mos dostermos da breuidade,dei 
xamos de efcreuer. He contudo 
memorauel'o q cuuimos a mni- 

90 Liuro I: Da hiftoria Serafica dos frades 

dio de joelhos, Contra re efe ma- 
trem, que moltraflé nelle fua af” | 
feição de mãe. Ao que lhe rel: | 
pondeo;Aonfiva re efiefilnim;mos | 
ftra tu q esmeu filho. Ecõifto 
fe lhe fora tentação: ' No anno 
de 1643: era Nicolao: de Car 
ualho mordomo da fuafeíta,cu: 
jas vefperas lhe começárão a fer 
triftes por rezão de'hüa'entermi 
dade; a qual lhe daua garrote, 
apertandoo de modo na garpân 
ta ; que não podiá'refpirar. Mas 
recorrendo;defconfiado dos me- 
dicos;á botica da Schhora, qué 
he a fua alampada,co feu azeite 
alcançou logo faude, & feftcjou 
commais:gofto o feu dia. 

(CAPITVLO XX. 

Da vida., £3 morte do fanto 
` fra Zacharias, funda- 

dor defle cona: 
uento. 

i Hegou o tempo das 
faudades, & lagrimas, 
que deixou nefte cô- 

uento o fanto frei Zacharias co 
a fua defpedida da terra pera o 
ceo.Em Roma,donde era natu- 
ral, o recebeo à nofla Ordem o 
Patriarcha ferafico,& com tan- 
to cuidado o inftruio na perfei- 

ta gente de credito, a faber,que | | ção da vida religiofa;, que de- 

fendo tentado outro nouiço|| pois por fuas grandes virtudes pero pre do a si ne 
elle. 
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elle era entre muitos o deu dif- 
cipulç amado. Quando entrou 
'em Portugal,vinha ja pregador, 
& facerdote,& do quetemos el- 
crito lobre a fua jornada;fe-po- 
derá entender como merecia bê 
iaaffeição de;feu meftre.: Abrio 
tão altos os fundamentos da fan 
itidade defta: cala, fondo o feu 

| que aindà hoje aquellas.raizes 
|brotão cheirofas flores devirtu- 
| des. No tempo de féu gouerno 
alcançou: grandes fanores : do 
ceo; porque recolheo osfinquo 
Martyres,que-da fuatompanhia 
partirão pera Marrocos:foi o pri 
meiro prelado, que celebrou feu 
martyrio : Jançoulhe. por efta 
caufa fua benção a o conuento 
N.P.S.Franeifco: vio illuftrada 
fua cafa cô refplandores: de glo- 
ria, quando a morte leuou della 
o primeiro de feus fubditos: an- 
dou em campo com todo o in- 
ferno junto, alcançando muitas, 
& gloriofas vitorias: os anjos do 
ceo lhe trouxerão de comer a 
elle, & a feus frades a os quaes 
tambem feruirão à meza; & fo- 
r ão viftas outras confas, que fize 
rão venturo(fa:, & muito fanta a 
fua guardiania, 

z Teue efpecial deuação 
á imagem de Chrifto crucifica- 
do,cuja noticia ja * dêmos,dian- 
te da qual eftaba de joelhos , sê 
fe poder apartar, dias , & noites 
inteiras, contemplando, & eftu- 
dando por ella o que deuia fa- 

| fundador;& primeiro guardião, ) 

949 
zer: affi nogouerno do conuen- 
to;comode fua peíloa. Efte era 
oleu Contempras mundi o feu Def- 
prezo do mundo, o feu Eftimu- 
lo do amor divino, o fen Itine- 
rario da alma pera oceo; a fua 
Dieta da faluação,a fua Política | | 

| de Deos,o feu Gouernador chri 
| ftãosfinalmente toda afua liura- 
| ria;-onde -aprendeo a fer guar- | 
| dião;& lantos “A elte Senhor ef. 
| colheopor feu prelado, có tanta 
'obediencias q nunqua laio fora || 
‘dò connento fem lhe pedir a'li- 
cença:; & quando cornaua, pri- 

‘meiro 4 tudo lhe vinhatomar 
'abenção: Com elleiconfultaua 
todas as fuasacções ; osacértos 
do offcio,o remedio das álmas; 
& alli conuerfanão  familiarmê- 
te ambos,como pôdem conuer- 
far os dous:maiores amigos, ou- 
uindo 4 cada paffo o fanto mui- 
tos oraculos do ceo, queo Se- 
nhor porfua bocca lhe deu, ` 
3 Erão fas prégações cheas 

de efpirito y & abrafadas em ze: 
loi; quaes fempre coftumão fer 
as dos miniltros enangelicos, 4 
não pretendem applaufos de cô 
ceitos delicados, fenão conuer- 
sões de peceadores contritos,& 
defte modo foi infinitá a gente, 
que convertia a Deos. Achonfe 
hú dia no auditorio certo homê, 
que andauavacillante acerca da 
prefença real de Chrifto noffo 
Senhor no fantilfimo Sacramen- 
todo altar, & ferido co as fettas 
de fuas fantas palauras pedio que 

- Há o con- 



o contefiafle:mas como o neuo- 
ciro da cegueira era grande, 
nunqua o Santo pode acabar cô 
elle; que crefle inteiramente a 
verdade do mylterio.: Pelo que 
inflammado no efpirito lhe dif 
fes Irmão x pois não cres as palauras 
do Senhor que, em da jua partete digo, 
imvêm amanhaam oxuira minha mijja, 
“(Or elle fera feruido de ce allumiar com 

communicar ao feu;Crucifixo 
efte calo, & toda a noite lhe ef: 
teue pedindo com amargura de: 
lagrimas,que por fua piedade `a- 
brifle os olhos d'aquelle ignos 
rante, & incredulo. > No outro: 
dia dife miffa eftando elle pre» 

| fente, 8 aprouue aa Senhor cle 
mentiffimo,que ná hoftia confas 
grada ville muito claraméte; at 
o tempo-da communhão afua 
carne pasilfima. Com ete mila- 
gre fe conuenceo o incredulo; 
alegrandofe por eftremo o San: 
to em o Senhor de lhe tornar: a 
ganhar efta ouelha perdida. 

4: Tudo o mais,que foi mui: 
to,nos efcõdeo a incuria de nol- 
fos antepaffados, como fe baft- 
ra pera nós.nos cótentarmos dei 
xarem elles efcrito,que viuendo 
fantamente morreo fantiflima- 
mente. Do tempo de feu glo- 
riofo tranfito não achamos cou- 
fa certa. Frei Artur,& frei Filip- 
pe Ferrario,repartindo os Santos 
pelos dias do anno, como me- 
lhor lhes eftana:aquelle no mar- 
tyrologio frácifcano, aflenta faa 

92 Liro. Da bilonia Seraffca “dos frades 

lua fanta prefença, Entretanto foi. 

memoria a os-20.de laneiro: ef || 
teno cathalogo dos Santos,d 22 
d'Agolto; onde falowção confw=| 
fo; que lhe trocou -o-feu no» 
me,conhecendo'a pefloa. Nós 
temos portradição; que o mef | 
mo Senhor, cujas palauras) 
muitas vezes o confolárão: da; 
Cruz, noúdia da fua Invenção; 
que heterceiro de Maio ; o!) 
chamou:perao ceo:, & nelle ja | 
de tempos antiquillimos fe ces!) 
lebrava fefta dambos: Contu- 
do não foi no anno: de 1230. 
que lhe deu 4*:Chronologia 
monaítica lufitana; porque as 
fuas acções ainda vão adiante: 
mas feria pelos annos de 1 249. 
como quer o € Wuaddingho; 
pofto que não foi muito aduer- 
tido em dizer, que floreceo ná 
cuftodia-deCoimbra; por quan- 
to, nem ella chegaua as Alan: 
quer, “nem ainda nefle tempo 
eftaua inftituida; & elle per- 
maneceo na primeira, chamada 
de Portugal; quetinemos delte 
reino. “Tratão de fua vida “frei | 11.6. 
Marcos, * Gonzága,/ Ro Jul-'- |e- +8. 
fo, a £ Hiftoria ecclefiafti= = | Fib 

ca de Lisboa com Red 
os autores te- 

feridos. 
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dum Marty 
rol. franc, 
die 20 la- 
nuar, 

Sepultura, & triisladação do 

| niftro prouincial, o padre frej 
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Ambrofio-de lefu; tratou de o 

| transferir “pera outro-lugar de 
| maior veneração. E praticando 
| ocafo co infigne Arcebifpo de: 
| Lisboa, D:Miguel de-Gaftro,el- 
| le lhe applaúdio"o intento, mas 
| com claufula, que primeiro lhs.| ; 
Ieuaflem os fantos oflosà fobre- 
(dita cidade pera os ver; & con- |. 
|folarfe com elles, pois em Alan: | 
| quer não podia afhítir a fua tral- 
ladação. Pera'os gaftos maiores 
fe offereceo o: doutor Lopo de 
Bairros, corregedor da 'mefima 
villa, mandando tambem fazer | 
hum cofre forrado de velludo 
carmezim,no qual foi depofita- | 

do efte thefouro: riquiffimo, & 
hum nicho de pedra com gra- 
des fobredouradas na-lado do 
altar mór, da banda do euange-! 
lho, onde agora fe guarda. Då 

nofla parte, preparamos o mais, 
que fe auiaomifter yo 8 yindo o 
padre prouincial com algús-dos 
prelados dos conuentos; & os 
muficos melhores , “que tinha o, 
de Lisboa; o mefmo corregedor, 
ajudou a hofpedallos com cari-| 
dade, & grandeza, Acodio tam- 

bem tanta'gente de muitas pat-| 

tes doreino , que não cabia na 
villa; efperando todos com al 

uoroço notauel por efta folem- 

CCAPITVLO XXË 

“mefinofanto frei Za- 
“o ebanas. “o 

g ok) ssn 

T Aō fofretão"as fvas 
'grâdesvirtudes,aia- 

00 danaquellestempos 
groffeiros,que lhe défTem fepul- 
tura no cemeterio comum, mas 
foi pofto em lugar muito-honra- 
do, onde logo os fieis o começã 
rão a bufcar, & venerar,, pelas 
muitas marauilhas,queDeos por 
elle obraua, *.& ainda vai obrã- 
do, fem nungua fe efgotar efta 
fonte faudauel. Da primeira fe- 
pulturaé tirauão terra'os enfer- 
mos,efpecialmente de maleiras, 
com que curanão as fuas enfer- 
cidades “E depois deeftar ele- 
uado na parede do cruzeiro de- 
fta fegunda'igreja, onde fe ve o 
altar da Conceição immacula- 
da da Senhora Mãe de Deos,ain 
da nelte fepulchro tinha amel- 
ma virtude. Forão tantas eltas 
fuas maravilhas, inculcadas por 
maior pelo noflo “ Annalifta, que | 
como diffe? frei Artur cõ ellas, 
& cos raios da fantidade da vida || nidade: 
illuftrou todo o noflo Portugal, 3 Deufe a ella principio no 

chegando as fuas lazes tambem | | fabbado à tarde depois da fefta 

a os eltrangeiros. da Pafchoa, 11. diasde Abril, 

2: Pelo que,fendo noflo mi | | anno de Chnflo de-rórr. & 
velte tempoeltaua ja collocado 

no 



| no altar da Senhora do capitu- 
lo o cofre-das fobreditas reli- | 
quias , donde fe leuou antes de 
velperas em procilsão' à igreja, 
na qual efteue todos os dias,que 
a melma celebridade durou, en- 
riquecendo o altar mòr: Pela 
menhaam no domingo foi ora- 
dor das excellencias do Santo,o 
padre prouincial, & à tarde ole- 
uamos tambem em procilsão pe 
la villa,que affi o requereo pera 
que lhe profperafse as cafas ; & 
as ruas fua ditofa prefenças Na 
fegunda feira repetio os feus lou 

o e Liro I. Da hiftoria Serafica dos frades 
uores o padre frei Andre de 
Guimaračs guardião de S.Frácif 
co de Lisboa,& prêgador dos fa 
mofos no feu tempo. E dando 
fim a efta alégre fefta, foi entre- 
gue o cofre ao facratio,em cujas 
pedras eftá efcrito hum epita- 
fio,no dia aflima dito, que decla- 
ta o conteudo nefte fágrado de- 
pofito, a fabêr os ofsos do bem- 
auentutado frei Zacharias, com- 
panheiro do padre S. Francifco, 
& de dous feus côpanheiros ne- 
fta cafa d'Alanguer. O epitafio 
he efte, 

Sepulchrum B. Zachariæ, focij B. Patris 
Francifci, & duorum fociorum,ereétum 1 1: 
Aprilisanno 1611. 

Hia reliquia deftas eà na fua 
imagem, que nos dias mais folé- 
nes fe põem fobre o altar.Outra 
tambem num meio corpo do 
mefmo Santo fe guarda na capel 
la mòr de S. Catharina, dentro 
do feu fantuario. 

4 Nas feítas,em que appa- 
receno altar a fobredita imagê, 
lhe refponde d'ontra parte hãa 
de nofso Padre fantiffimo, glori- 
andofe de ter hum filho tão fa- 
bio,que foube amar a Deos. Të 
no peito hum retalho do habito, 
cô que eftaua veítido, quando re 
cebeoas chagas. O grão Duque 
de Florença deu efta fanta reli 
quia ao padre F. Antonio d’ Af- 
cenfað indo por cuftodio noan 

no de 1612.3 capitulo geral, & 
elle fendo aqui guardião, & natu 
ral da mefma villa, a deixou de- 
pofitada nefte fagrado côuento, 

CAPITVLO XXII. 

Da gloria de frei Pedro daEf- 
trella purgatorio de dous fra- 
des, Š imcercefsão por quantos 

neile padecem da Virgem 
Senhora moffa. 

I Inha Deos tanto cui- |. 
dado de cóferuar em 
virtude efta cafa, que 

não sò a alentaua com os exem- 

plos 
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plos dos viuos; mas tambem a 
fométaua cô Os auizos dos mor 
tos.E affi permittio algiiasvezes 
por fia mifericordia ; que eftes | 
vieflem denunciar: as penas.da 
outra vida, pera que co a noticia 
dellas fe euitaflem as culpas; 4 
jaftamenteas merecem.E anda | 
ua ilto facilitado de modo, que 
tomarão confiançaalgiis dos rè- 
ligiofos pera pediré afeusamigos 
enfermos na occafião da morte 
fe oSenhor lho cócedeffe tor- 
naflem a auizallos doque lá lhes 
fuccedia. Aconteceo, que fallecê- 
rão dous juntos a os :4.de Abril, 
& ambos com boa: opinião de 
fua vida, & virtude. Hum delles 
facerdote,& mancebo,o qual fe 
chamaua frei Afonfo, eradotado 
da pureza virginal, penitente,& 
tão deuoto , que facilmente na 
oração fe derretia em lagrimas: 
mas tudo ilto desluftranão feus 
arremeços colericos,& alpiãa al- 
tiveza, com que defeltimauaos 
proximos.Outro era frade leigo, 
chamado frei Pedro da Estrella, 

prouecto ja na idade, & virtude, 
callejado nos jejuns, difciplinas, 
& cilicios, & muito exercitado 
no fofiimento dos offícios humil 
des. 

2 'Tinhafrei Afonfo hum 
particular amigo , que tambem 
trataua da faluação, o qual defe- 
jofo de faber em que eltado pa- 
raua a fua vida, lhe rogou,que fe 

tiueffe licença lho viefle reue- 
lar. E promertendolhe elle,que 

dentro; de quinze dias viria en” 
tretanto fe difpoz com orações, 
& vigilias pera onuir as nogas 
do autro mundo: mas quando 
vio, que fe paffauão os dias,& frei 

| Afonfonão vinha , entrou em 
grandes receios, fem contudo 

|remitrir os primeiros exercicios. 
Eftando híiá noite no coro com 
eítas ancias, theatro certo defe- 
melhantes visões; aduertio que 
entraua frei Afonfo , o qual de- 
pois de fazer reuerencia profan- 
daa ofantiflimo Satramentodo 
altar, fe foi direito a élle, de fcul- 
pando a tardança co à falta de 
licença. Quando-o vio junto de 
fi; preguntoulhe. Que he isto, frei 
“Afonfo 2 como vos vai pa outra vida ? 
E elle lhe refpondeo.Zem me vai, 

r renha certeza de que ali 
dia er Dat no Biy bs 
tanto vou purgando minhas culpas des 
debaixo die Thei efon. raal 
fogo; porque fê minhas vibtndes, ajuda- 
das da Piedade diuna, me linraraodo 
inferno sa foberba, (gr a colera me detem 
ainda no purgatorio; pila que as ora 
ções de minha mae me allemanão mui: 
to. Perguntoulhe fe; lhe forão de 
proucito-as millas , que por elle 
tinha dito; &a ilto refpondeo. 
Amro mas onverão d aproueltarme fe 
vòs as differess com demação joy efpirt- 
to: mas ajudarizome muito os mereci- 

mentos demmha mãe: mulher fanta, 
@ tambem de` frei Pedra da Estrel- 
la. 

3 Tornoulhe'a perguntar. 
E quehe feito de fret Pedro? A O 

que 



que lhe refpondeo. Effe qa efta no 
ceo , (97 efeaçamente pafou pelo purga- 
torio, como ferra que fe defpede do arco, 

| quando vierão os anjos, acompanhados 
dos padres são Francifco į fànto Anto-| 
nio (o outros fantos da nofju Religião, 

@ o lemarão configo pera a gloria. No 
mefmo ponto foou do ceo efta vox; Onmij 
frades Mensres; que eftais melo lugar, 

onde fe purgão peccados :: por amor de- 
fie frade, que agora [ubio a o paraifo;vos 

perdoa Deos a terça parte das penas, 

que vofas culpas merecião. Pergun- 
toulhe finalmente: feverão mui- 
tos os frades, que eftauão no pur 

gatorio ; & elle lhe refpondeo. 
Dituitos estão mas fazem ponca deten- 
qa meus raros fios dias, em que não 
finna alguns; (O efes proprios fantos, 

E quevos tenho nomeado , os: wèm bufcar 
«pera os gofhos erernose “Acabadas ef. 

tas praéticas: defápareceo o frei 
Afonfo ; deixando a o amigo li- 
ure de feas fobrefaltos, mas mvi- 
to acautelado nos perigos da vir 
tude. E delle podemos cojeétu- 
rar,que com tantas ajudas ,como 
tinha no facrificio das miflas, 
nas orações de fua mãe, -& nos 
grandes mérecimentos de frei 
Pedro da Eltrella;, breuemente 
faíria d'aquelle penofo carcere 
pera lograr por toda a eternida- 
de a companhia dos anjos. 

4  Forãoaqui outros dous 
religiofos,muito amigosemChri 
fto,que procuranão fegurar a fal 
uação por meio de boas obras, 

| Liuro I. “Da hiflona Serafici dis Padis 
inftancias,que o vicíle confolar, 
& fazer certo doque depois da 
morte lhe fuccedefle.E confiado 
na promefla, que elle: então lhe 
fez, fe Deos lho quizefle confen 
tir, efperoa por fua vinda alguns 
dias, até que, eftando no mefimo 
coro em oração húa noite o vio 
entrar-pela porta, /&' combatido, 
de fobrefaltos lhe diffe. Yenhars 

embora, Jemizo:que nonas mé trazeis de 
como tendes palado A öquelhe ref 
pondeo. Oh Irmão, queeflveiras são, 
as contas, que o Senhor do ceo nos pede): 
Aê as mindezas de quenido fazemos 
tafa y são leuadas a puza, (oo nele fe 
examinão muito vigorofamente . Tot- 
noulhe a dizer, Digeimecomo vos 
vai? E elle lhe refpondeo. Enf: 
tom na purgatorio, onde padeço grandes 
penas, por guanto fendo prelada velaxei 
em fuperfuidades o vigor da altifíima 
pobreza, columna firme da nofia Reli- 
gião, @y por eita culpa são atormenta- 
dos muitos, a 05. quaes tambem aborre- 
cemuiro são Francifeo nofjo Padre; (7 
os lança de fi com grande fanha: Porem 
empre nos efhi-vefvigerando o orualho 
Fauoranel da Senhora mãe de Deos,e/ 
pecial pa dos fraúes Menores, 

nellavcemdemação ,. (pr fra porque 
add acaffidade florece dA f. 
Dizendo eftas palavras fe efcon 
deò de feus olhos, & elle ficaria 
contemplando na: prérogatina 
grande deftas duas iluftrifbmas 
virtudes. A pobreza, que o fanto 
Patriarcha veneraua com tanta 

| 
| 
į | 

& citando hum pera morrer, 0|| eftimação, * que quando a via |..s.ton 
outro lhe pedio com apertadas | | defe(timada no mundo ent E 
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daua por muito mais ofendido. nofsa fragilidade, mas pouco, & 
A pureza,que fazendonos feme | 
lhantes a osanjos , nos grangea 
o emparo da Mãe da mifericor- 
dia, * a qual.fe nes vecair pela 
efcada. vermelha da juítiça de 
feu filho,então nos mette noceo 
pela efcada branca de fha inter« 
ceísão. 

5 Eltes dous cafos andão 
eferitos pelas chronicas antigas 
no generalato do ferafico Dov- 
tor são Boauentura , que correo 
entreosannosder256.& 1272. 
fazendo menção exprefla de a- 
uerem fuccedido nelta cafa d' A- 
lanquer.O primeiro eftá tambë 

* | referido pelos padres € frei Mar- 
cos, “ frei Lucas,& e frei Artur, 
poíto que por omifsão de frei 
Marcós,a quem os outros fegui- 
tão, todos deixárão de elereuer 
ofegundo , & exprimir no pri- 
meiro o conuento,onde elle acô 
teceo. 

CAPITVLO XXIII. 

Em que tempo , & por quem 
fe reformou efte conuento 

na regular obfer- 
uancia, 

Stando tão radicada,co 
mo vimos, neltacafa à 
primeira perfeição do 

ferafico eftado , não foube refi- 
ftir aos encontros do tempo a 

co enfraquecendo veio em 
m a aceitar os priuilegios, de 

que os Clauftraes por fauor dos 
pontifices gozavão. “Poto que 
comalgãa-repugnancia admit- 
tio o feu modo de viver*, lem- 
brada por ventura da myfterio- 
fabenção de N.P.S. Francilco, 
& dos infighes exemplos; q feus 
difcipulosaqui nos tinhão deixa 
do. E por iffoino anno de 1303. 
&póde fer que muitos mais adi- 
ante , quandoja as difpenfações 
no artigo da pobreza eltanão ge 
ralmente recebidas, não tinhão 
ainda entrado nella masa regra 
fe guardana é fen perfeito rigor, 
fem auer coufa algúa,de q os fra 
des vineflem, fenão sô as efmolas 
dos-ficis. Ito moftra, entre ou- 
tros documétos,a prouisão dein 
dulgécias, q a relpeitodas obras 
concedeo:o Bifpo de Sylues,co- 
mo ja ° temos efcrito,dizédo nel 
la-cô intéto de facilitar as fobre 
ditas efmolas, 4 cóforme à nofla 
regra, & inftitutos da Ordê não 
podia ter renda, nem cabedal o 
couento pera ds obras correrem. 
Quas de regula,@y de Ordne difti fra 
tres haberent poffunt. Sinal elaro de 
não eftaratéentão recebida al- 
gfia difpélação. Mas, como ellas 
entrárão, de tal modo desfizerão 
“o antigo, &fanto edifício da vida 
religiofa,á tomou outra noua ap 
parécia;& achamos em hiisé no+ 
tados de mão, que chegâra-a fi- 
car-em poder de tres Clauftraes, 

; E 

taCapers. 

Barch.de 
$.Anton. 
da Caftan, 
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que otinhão O SUnÃo e beso em o cre 
dito: fe bem,por fer a cafa tão 
fanta, qualquer defeito nella: fe 
eftranharia mais. 

2 Contudo o efpirito do 
ceo,que no mefmo cônento não 
fe extinguio de todo, fempre ef- 
teue gemendo com- efte pezado 
jugo,& dentro de poucos annos 
o lançou fóra de fi, fendo elle o 
primeiro; que aceitou em Por- 
tugal a noffa reformi da Obfer- 
uancia. Foi efta: celebre acção 
“no anno de 1399. do qual pou 
co fe apartão os que, tandados| 
no que ouuirão dizer, lhe afi- 
não o outro anno feguinte. No 
de 1407.a0s 12.de Abril, quan 
do o“ fyndico da cafa vendeo 
certo oliual,cujo dereito perten- 
cera primeiro a os Clanítraes, 
então fe acabou de apagar todo 
oaítro, que elles tinhão deixa- 
do. Mas ja auia pouco mais dos 
fete annos,que os noflos Obfer- 
uantes eltanão aqui d'affento, 
vnidos com os frades de Leiria, 
& das cafas d'entre Douro, & 
Minho, na obediencia do vigai- 
ro frei Vafco Rabiche , que os 
gouernaua conforme aos eftilos 
da {na reformação. E nefle pro- 
prio anno, em que o fyndico vë- 
dera o oliual, áppellou efte vi-) 
gairo a 089. de Agofto da for- 
ça,que lhe fazia aqui o priorde 
fanéto Eftenão:, em querer a 
quarta parte das efmolas , & le- 
gados, que os fieis deixanão a:o 
conuento. Que tanta virtude! 

he conferuar o que he licit; to”! 
mo dimittir aquillo;que nãóico- 
uem: :Começaus à fud appedla- 
ção pelas palauras Teguintes. | 
Frater Calafous Rabiche vicarus fii- ! 
třum Minorum de Obfermancia ; qu 
morantur in monafterijs de cpa 
rio, (o: de Lerena gro. : > 
3 Noannoafima ditode1399: 
el-Rei D: loão I. qué venefaua 
por fantas as paredes deíte côuê= | 
toreal, tratou da fua reformas 
ção por meio d'aquelles béditos 
padres, q nas partes d'entre Dow 
ro,& Minho tinhãoplantado'dé 
novo o eftado Obfermante: E 
mandando os chamará vierão el- 
les cô tanto cótentamento a réf? 
taurat eftas quebrasida regular 
difciplina, como ° forão os piin: |s, 
cipes do pono de Ifrael'cô liceçã 
de Cyro Rei dos Perfas, reparar 
em Ierufalem as ruinas do fes 
templo. Erão tres os principaés 
nefta obra: hum natural das 'Af> 
torias, chamado fres Diogo Arias, 
facerdote, & pregador: dous gal- 
legos , & frades leigos , a faber, 
frei Pedro de Alemancos, & Ei 
Garcia de Montãos;a os quaes fe 
ajuntárão outros alguns compa- 
nheiros : todos varões apoítoli- 
cos,& zeladores perfeitos da ob- 
feruãcia da regracoja noticia da 
remos no té po,em à elles vierão | 
aelte reino, Co a vinda, 4 agorá 
fizerão'a Alanquer,faindo da | 
eftreiteza dos humildes Orato. | 

| rios onde ainda eftanão encãro. 
ados, ficou mais eftimada convento . Que tanta virtude” ados; ficou mais eftimada neftas 

partes TO eee qem 



fa.Fr.Mare ) 
[P3 li ce 
ESS 

Menores na Prouncia de Portugal. 
partes a nofla Religião. Logo 
tambem fe reformou a feu exé- 
plo o côuento de Leiria. E elles 
depois de reformarem a efte fo- 
rão fundando as cafas da Cafta- 
nheira, Vifeu,& Carnota; dando 
em fim tantas forças à nofla fa- 
milia da regular Obferuancia, q 
pelo tempo adiante fe extingui- 
rão de todo em Portugal osabo 
fos dos Clauftraes. 

CAPITVLO XXIV. 

Do rigor, & fantidade , em 
que efla reformação fè 

fundou. ` 

1 Vando os ditos refor- 
madores entrarão ne- 
fte conuento, ja * elle 

-eftaua defpoucado dos Clauí- 
ftraes, que primeiro fe fairão do 
que os Obferuantes chegaflem. 
E defte modo fem acharem ce- 
pavelha,que ouneflem d'arran- 
car, sô cô frades reformados plá 
tarão na mefma cafa a vinha sã- 
ta do Senhor, formando cômuni 
dade de nouo,femelhanre no ri- 
gor, & na pobreza às q eltanão 
fundadas nos primeiros Orato- 
rios. Pelo q falado propriaméte, 
não reformárão fujeitos,ģ fe pu-| 
deflem lembrar das cebollas'do 
Egipto, om liberdades antigas: 
mas sômête reformarião a cafa, 
& as paredes no q foffe necefla- 
tio, Superintendente era o pa- 

9 

| dre kai Dezo Arias, que port 
fua autoridade,& letras ordena- 
ua os eltatutos, & regimento da 
cafa : guardião, o feruo de Deos 
frei Garcia de Montãos : os de- 
mais , erão feus coadjutores. E 
bem fe ve,como nelles prevale- 
cia o zelo da obferuancia, pois | 

[nas faas eleições pera fazerem 
| prelado não attentavão, fe éra fa 
! cerdote, ou frade leigo: letrado, 
ou homé fimples:amigo efpecial, 
ou eltranho:mas sôméte fe tinha 
virtude,& partes côueniêtes pe- 
ra governar os outros. E affi é a- 
chamos naquelles tempos, q fo- 
rão dous frades leigos na proúin 
cia de Tofcana vigairos pródiń- 
ciaes de grande fatisfação: hum 
dos quaes, chamado frei Tozo Ric- 
cio, gouernou tambem o moftei- 
ro dos Seruitas no mote Sanário, 
& reformou os outros dous de 
Valle vmbrofa,& S.Saluio junto 
de Floréça;á petição dos feusmõ 
gës: Em quãto nas eleições não 
ouuer outro refpeito; q cheirea 
carne, & a fangue, poderá per- 
manecer o'êfpiritó de Deos’, & 
não irá defcaindo cõ efcandalos, 
&- com perigo das almas a flor {| 
da religião. 

:% Neftes primeiros ptinci- 
pios da reforma Obleruante, së- 
do aqui muitas vezes guardião 
húfrade leigo, quafi todos osfeus 
fubditos tinhão o mefimo eftado 
& chegando todos a nuniero-de 
trinta, ferião os facerdotes quan 
do muito trés,ou quatro. Daqui 

Le. 

b.Gonzag. 
|Pag.2a4. 
Fr.Luc,an, 
1405. 
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carch da) tambem e coltumâb dizer mifa vendefle a fua prata, & le galtaf- 
Fama, | nos oratorios da Caftanheira,& | | fe o preço nas obras defte con- 
cit. Carnota,onde os frades cõomef | učto,&da cafa da Carnota,dôde 

À pio mo efpirito humilde feruião em || lhe foi dada outra tão piquena, 
i grande recolhimento, &defpre- | | 4 teria quando muito fete mar- 

5a | zo do míido à diuina Majeítade. | | cos. De noite, 8ede dia era a 
‘AJ | E he certo q os padres Góôzaga. | | fua: eftancia na igreja, ou no 

damas) & d F. Lucas fe equinocarão am- || coro, & quando os fracos, ou 
DAS: + || bos dizédo,q no anno de 1408. | os enfermos fe recolhiãoàscel- 

fe exringuio efta grande molti- || las pera dar algumallinioa o 
dão de frades leigos; porque nef | corpo quebrantado,ficauão mui 
fe mefmo tempo foi fundado o |! to contentes fetinhão hãa cor- 
oratorio da Carnota,aóde deíte |} tiça com hum cabeçal,ou de fe- 
côuento forão depois dizer mif- || no, ou de palha. Todos veítião 
fa,não auendo nelle mais,q os di || burel, & efte remendado quádo 
tos tres,ou quatro facerdotes,co- || era neceflario, Z do-qual foi a |farch. da 
mo efereue frei Matcos,cujo nu || veltiatia, que no anno de 142.9. |00 
mero, confiderada bem a maior || lhes deixou em teftaméto aquel 
necelfidade de acodir a o pro- || le Domingos Simões, que tinha 
ueito das almas, fe foi depois || dado o-fitrio da cafa da Cafta 
augmentando, nheira.Delte modo erão todas as 

3 - Sobre efte fundamêto de | | alfaias do côuêto, cortadas hñas 
humildade profunda fe leuãtou || ámedida da pobreza do efpirico, 
hum edifício grande de excellé:|| &coutras feitas pera defterraro o? 
tes virtudes. Não querião defte | | cio cô o trabalho dos corpos: E 
mundo aquelles béditos padres, | | como o regalo-não tinha aqui 
fenão sò paffagem linre pera o | | lugar;ás vezes fe efquecião de pe 
reino dos ceos, & por illo defpre || dir, o Gavião milter; acótecédo 
zauão quanto auia na terra. De. || també enjeitaré as elmolas quã- 
pois de terem ja defterrado e 4 || do lhes vinhão à porta. Mas folli 
podia, offender, a pobreza frans] | citossômente de alentarem as 
cifcana, fofterão por algum tem almas, pera dellasfazeré facrifi: 
po,ainda que muito mal,pera as | | cioiimmaculado a Decos, todo"o 
fuas procilsões , hfia Cruz gran: | | fewcuidado era impetraré indul 
de de prata : mas no ponto que | | tosda fanta Sé apoltolica,em cu 
quebrou,ou a cafo, ou por traça ja virtude tiueflem abfoluição 
dalgum efpirito zelofo;como fe | | das cenfuras, &-das culpas,ainda 
teue, por certo, nungua mais) | quereferuadas. 

extchda | a concertarão : antes fe aflen-|| 4 Affiforio ordenando hia vi 
" | tou em capitulo, que o fyndico! | da tão perfeita, 4 parecia ter tor 



cc Menares vo Promneia dePortugal. 
tornado a omundo a nolla ida- 
ded'ouro,& que os tempos pre: 
fentes cópetião cos paflados fo=) 
brea'maiorabiteridade-dã niofia! 
Religião.E porá nas ourrascafas, 

| da primitina/Obfernácia lo fazia) 
(a mefma vida ; foi tal «opinião, 
"9 denôs côreberão geralmente, 
os naturaes;& eltranhos, Sá por 
| excellencia: chamanão Promncia: 
anti a elta de PortugaleMas en- 
tre todos os côuentos efte noflo 
de Alanqueralçançou-o melhor 

ratojo pegado a'TorresVedras, 
4 el-Rei D.Afonfo V.tinha má, 
dado fazer, defta quiz elle fof- 
fe'toda afua comunidade intei- 
rásque côftou de guardião, & de 
fubditos, como diremos a few të- 
po.” Por efte mefmo tefpeito os 
prelados zelofos , q não querião 
sô encher a' prouincia de fras 
des nê cô iu acodir a fuas obri- 
gações,mas apurar os nouiços pe 
ra ferem verdadeiros obferuan- 
tes, na congregação doanno de 
1503-auendo ja muitas cafas, & 
algñas,que por grandes querem 
afsôbrar as outras,só a finquo, & 
a chta emo primeiro lugar, afi- 
nárão pera nellas fe criaré os fo- 
breditos nouiços. Forão eítas os 
tres côuêtos d’ Alanquer, Leiria, 
& Varatojo, 4 fe chamaua Real, 
por-caufa do fundador, & també 
os oratorios de S. Bernardino d”- 
Atonguia,& da Ilha da Madeira 
fenão foi a Infua de Caminha 

nome;& pela me fmarezão,aué-)| 
dade ponoarfe: a cafa de Vari)! 

IOI 

|| como conita do feu decreto Je- 
guinte: Novattj folum m commencibas 
LAlanqueray » Lerene, (07 Regio, ac m 
bratertjs Sanh Bernardin, (Or Infus 
poucriantur. E pela graça dè Deos 
fempte aqui aue nouigos, que 

[depois forão julgados, pot filhos 
[jide S.Franciíco,como foi aquel 
| le varão infigne, Frei loãb de A- 
| taide, cuja memoria noutro lu- 
"gar nos cípera. E ainda que os 
| tempos gaftão muito, duiigua ne 
|| Mtarfanta: cafardes falleceo o ri- 
gori; óu pelomenos à efperança 
'dermaior reformação, como-no 
‘anno de 1524: allegonsao Pa- 
pa/Clemente VII. frei Francifco 
de Ribeiranas palauras'; que fe 

| feguem. Curar tamen tam conmencies 
fanti Francifei de Alanquer:, quam 
alia loca dili Ordims m ditta proiin- 
ma fica , @rireformata um dies maos 
ribus abfteritanbus, (gr noms pofírio 
nibus reduce (Oy reformar fperentur, 

g Pelo que baftante rezão 
tinerão os autores da relação, 
queta? referimos duas vezes, & 
tambem o:do famofo ! Apiolo- 
gio Lufitano aquelles; pera di- |; 
zerem delta cafa que he feminavio 
de'fantos inas: & “eltepéra Ihe 
chamar figrado: cemetério de  fam- 
rosrehgnfos: ' São quarenta!, & 

algúias vezes mais, os que 
nella aMftem de ordi- 

nario,obrigadosa | 
“oferviço de 

Deos. 



CAPITVLO XXV. 

Como a mfa Obferuancia re= 
conheceo em Portugal por 
cabeça, ES provelor a = 

efte fanto con- 

1 I : 

uante,logoa poz em eftado,que 
alcançou grande credito na opi 

Ncorporado elle por 
easda fua reforma- 

venerauão os homens pelas vê- 
tagens antigas.com que o ceo O 
auia ennobrecido, tanto maior 
eftimação começãrão a fazer do 
nouo inftituto, em que fe tinha 
transformado. De mais difto,cô 
tanta propriedade lhe quadrou 
a dita reformação ; que patecia 
ter nacido pera meftre das virtu 
des regulares,as quaes elle faci- 
litandoas todas com efficazes 
exemplos, as emparaua tambem 
co a grandeza de fua avtorida- 
de. Não achou em Portugal a 
fobredita familia outra columna 

conferuação contra os Conuen- 
tuaes, que pelo menos a querião 
acanhar; porque todas as mais 
cafas lhe erão inferiores na gran 
dezá, na opinião, no credito. E 
quando o feu remedio fe redu- 
zio a o ponto de tèr vigairo pro- 

mÁ 

ção na familia Obfer- | 

nião do reino; & quanto mais o | 

tão forte; que fultentafle a fua ̀  
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uincial da fna meima reiornia; | 
“que conferuaffe feus eltilos com 

«|, caridade, & zelo, logo faio pela 
fua defensão , follicitando fauo: 
res, que'abonaflema caula ; fo” 
bre a qual tambem'eferenco em 
-2-domez de Janeiro de 1446:3] 
o Papa, & juntamente a o mini: |, 
tro geral, fazendo sôem feu-no» | 

|| | me efta carta, porque tanto im- 
portaua'no juizo dos prelados, 
& pontifices a fua autoridade, co 
mo à de toda a Obferuancia jū- 
ta.E difpondo os memoriaes, & 
inftrucções neceflarias,inuiou à 
Italia com todos eftes recados 
dous frades feus moradores , os 
quaes breuemente impetrárão 
de Eugenio IV. indulto pera fa- 
zerem capitulos,& elegerem vi: 
gairos prouinciaes. 

2 - Pelo que no mefmo bre: 
ue,nomeando as mais cafas o fo: 
bredito Pontifice; hãas por feus 
nomes proprios , & as outras em 
commum, a efta por fer primei: 
ra de todas, deu o primeiro lu 
gar co as palauras feguintes. 
Dum praeclara dileãorn filiorum fra- 
trum m Alanguerienh , Lerenenfi, (O 
Serunalenfi, nec non in Dfenf, (o ns- 
nulls alijs domibus. O mefmo lhe 
deu tambem affi o diffinitorio 
no aflento dos nouiços, como o 
fobredito vigairo frei Vafco Ra 
biche na fua appellação,que “ja 
temos referido. E era tão ordi- 
nario elte modo de falar, que ge- 
ralmente fe guardaua em as bul- 
las apoftolicas, em as prouisões 

reaes, 

ecapas. 
& a 
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reaes,nas patentes dos prelados, | 
nos decretos da prouincia; inf- 
tramentos;, & papeis particula: 
res, muitosrdos quaes fe achão 
no fewarchiuo, nãosónos tépos 
antigos,mas tambem nos que fe 
forão chegando a cfta nófla ida- 
de. RALIS 

3: Donde veio, “que cele- 
brando os prelados prouinciaes 
feus capitulos onde 'o tempo 
lhes, daua: melhores: commodi-|| 
dades; quândo porêm auião de 
confiltar,om essere cou- 
fa notauel ;-que pertência a o 
corpo da pronincia,aqui na ea- || 
beça della fazião as fuas juntas. 
E por iflo auendo de eleger no 
anno de-1447. o primeiro vi- 
'gairo prouincial na: forma do 
dito breue., nefta cafa fizerão a 
eleição. Aqui tambem: no: de 
1486. fe ordenou 'a primeira 
recolleição da prouincia: Aqui 
foi eleito no de r$ 18.0 primei- 
meiro miniftro prouincial, que 
ella fez cos  feus votos, o qual 
largando o fello, que os vigai- 
ros d'antes tinhão, nefte: con- 
uento o deixou pera que víafle 
delle , como vía atê hoje, por 
memoria delta fua primazia. E 
ainda depois que ifo fe alterou, 
a primeira congregação; que ti- 
uemos com os votos do diffini- 
torio fómente , nefta cafa pe- 
los refpeitos antigos de maior 
preeminencia a vicrão cele- 
brar. 

| meiras chronicas dá nofla Or- 

IO 3 

| 4  Poriflo tambem fe de- 
'pofirárão: nella, como-em ar- 
|chiuo principal, pelos annos de 
1500: muitos papeis, quaes são 
os que temos dito co as taboas 
de capitulos geraes , & que im- 
portão, nãosó a efta provincia, 
mas a outras defte reino, & a 
toda a familia ferafica. As pri- 

dem; efcritas de mão , que no 
anno de:3466.entrârão em Por 
tugal, a ella mefma as deu o 
venerauel padre frei loão da 
Pouoa, o qual pera ella defeja- 
ua, como diz hãa memória no 
remate defte liuro, eee ne 
coufas lamente a lêrm Se- 
nhor. py aun , detè hiet o 
eftimauão , & fultentarão os 
prelados no feu foro até que de- 
pois do anno de: 15 17- eftando 
ja feparada dos Clauftraes a Ob- 
feruancia , & reformado por el- 
la o conuento de são Francif- 
co de Lisboa , aeíte, que jufta- 
mente o eftaua merecendo , foi 
-transferida-a honra de cabeça 
da prouincia. E sò quando 
depois as outras fe diuidi- 

rão, afficomo cada hta 
formou corpo,tam- 
bem leuantou 

fua cabe» 
ça. 
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1 G blica a fama, lheveca quais ordit 

|| nario «diante da fanziflfima ima- CAPITVLO XXVI 
: 20130 Sprig f ; ouidiolj gem olani Senhbra-da Pieda: 

2 25200 Ta Ta qual, * fzemosimemoria, 
De alguns religius defia tl~ || em. Rr coftunhana dizer 

milla, goftando;tanto docimima- 
culada facrificio; que apenas o 
podia acabar. «ob 
l2 on Alanta Obediencia era 

fenhoracablolutá-de toda: a fud 

co fav dignos de venerauel. s; 
a semanas ©2194 

JO $ 250 

koñ $ >To; Ari 18 Elos 

1 n Qui fe torna arenor 
3 uar nòflærnagoa:pela || vida,& alfi nem daiapaffo, quê 

noticiado. muitospa- || ella nãoregulafié primeiro, nei 
dres grauiflimos;, que hoje eftá || faltou na míaior no 
perdida: | E d'aquelles, que nos] |-que lhe;era mandado. Pelo que 
lembrão, os: dons cófeflores del | | não recnfomfazer muitas, Be tra: 
Rei D:Afonfo; V; frei loão deS. | | balhofás jornadas; paflaúdo tam 
Mamede, & frei Afonfo Caeiro! | bem à india; fe poricaltodio, & 

| no tempo-do feu reinado hão de. 
|entrarneítes efcritos)) Outro'fe | | deiro fubdito», -quernão tinha 
offerece-agóra,o qualáinda que | mais vontade ' doque a; de feus! 
noutra cafa alcançou pela morte | | prelados. Efta fha:humildade o 

Jaicoroa das virtudes;nelta ame-! | fez tãoabôrrecido ida foberba 
|receo muitos:ánnos pelo difcur-! |do-demenia; que veio padecer 

fo da vida. He-o padré frei Pe- | /emfuas mãos crueliffimas, mui- 
| dro: da Atouguia; cnja nobreza | | tos; & Jaftimolos martyrios de 
| refplandecendo muito nelle , as || pedradas, pancadas) & arraftões, 
acções da fua vida: na deuação, || aífi-no coroide:S: Francifco de 
'& peniténcia cheiranão. a fanti- || Goa;como-no delte conuento:E. 
| dade; “Todo o refto da noite de || quando lhe perguntanão, quem 
matinas atê romper a manhaam | | o tinha magoado, refpondiacom | 

| ardia em fua alma no coro,ou naj | muito: icontentamento: , Meis 
| igreja o incenfo da oração tão | | ámigos me fizerico este Dera. Por outra 
aggradauel a Deos,que em retor || via o tenton O mefmo Deos; pe- 
no defte cheiro fuadillimo ore-|| ra (ua peifeição, com achaques, 

|| galaua muitas vezes co as doçu- | | & importunas-doenças , pelas 
ras do ceo, as quaes o fazião fuf-| | quaes masmaior força-das dores 

|| penderfe voando cos braços po-| | fe moftrana mais alegre;cantani 
“| ftos em cruz; & lenantado dal | do: deuotammente o 7e Deum lsm 
|| terra apoz da fonte perenne de || damus, lê fe fartar de dar graças 
| | tanta fuavidade. Ifto, como pu- || á Piedade diuina. Era jagrande 

a fama 

| fuperior dos frades;comio verda-. 

a. Cap. 16. 

TT" isenta meercsrera 
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a fama,que tinha'em Alanquer, 
& por fugir da vangloria tratou 
de fe recolher na Cafa noua,cha 
mada por outro nome moffa Se- 
nhora do emparo”, vizinha a Villa: 
longa, arcebifpado de Lisboa. E 
ficando efta cafa à prouincia de 
fanto Antonio, quando ella “fe 
diuidio da noffa de Portugal, tã- 
bem elle ficou lá encorporado, 
& paffados quatro arinos, no de | 
1572. cheio de merecimento? 
fantos deu`fua alma a Deos. 

Naceo o venerauel pa- 
dre frei Francifco de Rio-maior 
num lugar do mefmo nome, no 
termo de Santarem, & defte cô- 
vento, onde tinha profeflado, o 
inuiotia morte pera o ceo. Sen- 
do humilde por eftremo , ainda 
era muito mais contemplatio, 
de modo; que quafi fempre an- 
dana como extatito em medita- 
ção altifíima, cuja grande vehe- 
mencia'0 léuântauano ar á vi- 
fta da Senhora do capitulo; dà 
qual era deúoto particular, & 
noutras partes do clauftro. Mas 
todos eftes fauores da Piedade 
diuina lhe erão mui niécellarios 
pera reparar os golpes do infer- 
nal inimigo;que o trazia em cõ- 
tinua batalha, Foi julgado na o- 
pinião geral pelo ade fanto do 
conuento na forma da benção 
de noflo Padre, & era tanta a de- 
uação dos moradores da villa,& 
termo, que à força o arrancauão 
da fùa quietação pera benzer os 
enfermos , que agradecidos cõ- | 

feffauão fer, elle o inftrumento 
de fuas conualefeencias. Tendo 
finalmente junto no anno de 
1586.hum thefouro grande de 
fantos merecimentos, paísou cô 
elle a viuer na cópanhia dos an- 
jos;como piamente cremos. Na 
lifta dos defuntos do feu tempo 
fe diz, que era tido por Santo. y 

4 “O padre frei loão Frei- 
re,natural da villa de Caminha, 
não deixou de fer teimofo na 
idade de mancebo em querer 
prouar ventura .entre as ondas 
do mar,nas quaes ella corre ma- 
iores perigos. Tres vezes fe em- 
barcou pera as partes do Perú, 
& tres vezes fe perdeo fem fal- 
uar fenão “a fua pefloa, & effa 
por alguhs meios, que parecião 
milagrofos.Pelo que tomou por- 
to na noffa fanta prouincia ; & 
mudando 'o comercio tratou sô 
de mandar péra o ceo muitos je- 
juns, orações, & penitencias, nas 
quaes ganhou cento por húm.. 
Leuou fempre a faa vida muito. 
igual na virtude, & quando os 
achaques da velhice lhe impe- 
dião o fepuimento do coro à 
meia noite, no mefmo tempo, 
defcia à capella da Senhora do, 
capitulo , diante da qual rezava! 
muitas das fuas deuações. No, 
factifício da mifla fe desfazia! 
em lagrimas, fufpirando por ver 
ja corrida a cortina, como fe còr. 
re no ceo,d'aquelle Reiclemen 
tiffimo ‚° que no altar apparece | 
embuçado. Ouue fama de fer 

Muito = — = mue m amma 

a 
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muito mimolo , & regalado do 

ceo : mas elle acautelado sò pe- 
ra fi guardaua os feus fegredos, 
& quando muito reuelou pera 

“| gloria de Deos, fendo confeflor 
de fanta Clara de Santarem, que 
dando o Viatico a certa religio- 
fa, a qual falleceo com opinião 
de fanta,vira que hum anjo a co 
roaua de flores, & lhe dera hiia 
palma. : 

5.. No ponto que fentio a vi- 
zinhança da morte, não fe jul- 
gando por digno de que Deos 
facramentado o fofle bufcat à 
cella,faïo encoftadoa hum bor- 
dão,& foi commungar na capel 
la do capitulo. Depois nos dous 
dias, que lhe reftarão de vida, 
não fez mais, que repetir a con- 
fifsão facramental muitas vezes, 
ajuntando a ella deuotos , & a- 
morofos cclloquios . Quando 
lhe dérão a Voção fe ergueo tão 
grande planto, que rafgaria as 
nuuens , parade elle chorando 
pedia perdão a todos de culpas, 
que não tinha commettido , & 
os circunftantes fe desfazião em 

| lagrimas, vendo tanta humilda- 
de fobre tanta innocencia. Auia 
fido confeffor das freiras da Ca- 
ftanheira , onde tomou efpecial 
deuação a hūa imagem da Vir- 
gem Senhora nofla,a qual man- 
dou renouár, & por na capella 
mór, & vendofe ja desfallecido 
das forças, rogou a hum âmigo, 

| que lhe fizeffe em feu nome hía! 
carta, na qual faudofo lhe pe- 

dia , que não o deixalse morrer 
fem della fe defpedir. Não lho 
confentio a morte, que fempre 
foi efcaça de comprimentos, pe- 
lo que tomando elle hum Cra- 
cifixo nas mãos lhe fez a mefina 
petição, que fazia o é Plalmilta. 
Ilumina oculos meos , ne vnquam ob- 
dormiam m morte. Allumiai , Se- 
nhor , meus. olhos pera que não 
adormeça na morte, E tornando 
adizer: * Dominus ab vtero vocamt 

rfl nomini» mes ; que Deos o tinha 
chamado do ventre de fua mãe, 
& que ja então fe lembrâra do 
feu nome , faio da cadea corpo- 
ralem feguimento defta voz a 
fua bendita alma no anno de 
1614. quando ocoro dos frades 
cantaua Te Deum landamus no dif- 
curfo das matinas.No da Cafta- 
nheira eftaua em oração nefte 
tempo hūa religiofa de grande 
autoridade, a qual difse que vi- 
ra entrar pela porta da igreja 
hãa luz muito fermofa, & que 
chegando. a os pês da fobredita 
imagem defaparecera junto del- 

la. Da parte de Deos fabemos 
nós, que não coftuma fal- 

tara os defejos pie- 
dofos de feus 

feruos. 

veio 

VIDA 

v 

me; de ventre matris mes recordatus 

e. Tai, 49. 
ER 
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VIDA, E ACC,ÕES DO VENERAVEL 
padre frei Anto 

CAPITVLO XXVII. 

Do entranhauel afeto com 
que amaua a Dios, 

1 A 

fazer grandes fantos; dotou tam 
| bem de admiraueis virtudes ao 
padre frei Antonio de: Chrifto 
nefta noffa idade chea'de tantas 
miferias. Naceo em Villar de 
Mafladas , perto de Villa-Real, 
de paes honrados por natureza, 
que não fotão dos maismimo- 
fos da fortuna; & nelte conuen- 
to veio morrer duas vezes ao 
mundo: a primeira, pela profil. 
são da nofla regra:a fegunda,pe- 
lo fim de fen defterro; Muito tê 
efcrito delle num tratado , que 
atégora nãovio a luz da eftam- 
pa, o padre frei Domingos da 
Conceição: porêmnós,que ef- 
creuemos “de-toda elta prouin- 
cia, por maior renouaremos fó- 
mente fua felice memoria. 

2 © Dograndé'amor; queti- 
nhaa Deos efte feutéruofiel,fo: 
tão (inaes manifeítos'a oração 
quaficótinua, na quakocômuni. 
caua, & o affcêto devoto; cô que 

Quelle Senhor do | 
ceo,que não depen- | 

de de tempos pera | 

nio de Chrifto... 

güimento“do coro não podia fer 
maior, porque em ptelado,& em 
fubdito :-eltando são; ou enfer- | 

| mos pofto que ouuefle de prègar 
“|| logo na'manhaam feguinte,ném| 

“de dia; nem de noite faltaua em! 
os diuinos louuores, fe não era: 
extrema neceffidade: “Todos os 
“ias rezana os ofíícios menores, 
da Virgem Senhora nofla ; do 
fintiflimo nome de Iefu,daCruz 
de Chrifto' do glariolo são To- 
feph, do Anjo da fia guarda, & 
Outras muitas orações , que so 
humefpirito deuoro,como fen, 
pudera continuar: As manhaaos 
todas inteiras gaftaua' de ordi- 
nariona mifla, coro ,'& na ora- 
ção mental, que tambem lhe le- 
tiaua tanta parte de todo oou} 
tro tempo, como fë efta fora fo- 
mente à fia vida. 

3 Pera contemplar, tinha 
ordenadas algas meditações, & 
exercicios fantos; cor os quaes 
fe inflatnmaua fia alma no mel. 
moamot de Deos.-Era hum ra; 
'tificar' a profifsão cada dia antes 
quediflcite milfa,repetindo mê, 
talmente as Orações, & 'ceremo- 
nias , com que efte acto fe cele- 
bra entre nós. E paflando daqui 

ta confiderar , como os anjos do 
\ceo affiltem comireuetencia ‘ao 

fempre o pretendia feruir. O fe- “facrificioadmiravel do altar,re.: 
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partia por elles os ofícios, em 4 
podião feruir,, conuídando jun- 
tamente alguns fantos, de quem 
eta mais dewoto;, pera eftarem 
prefentes a efta folemnidade. A 
noite ; depois de alimpar-fua al; 
ma pela confifsão. facramental, 
proftrado- humilmente: a os pés 
da dinina Majeftade fazia nono 

& chorando 'cô grande dor {uas 
culpas trabalhaua | por formar 
verdadeira contrição, & de tudo 
fe confeflaua a Deos, em cujo 
nome fe abfoluia tambem, con- 
fiado fempre em fua mifericor- 
dia. | Apoz difto, meditando na 
grande fuauidade do pão diuino, 

fuas proprias mãos, efpertaua-os 
| defejos de o recolher na alma, 
& fazia quanto lhe era poffiuel 
por comungar em efpirito, com 

“| eftranha deuação. 
4 -Bulcauatambem inftru- 

mentos, & motiuos, que fempre 
lhe renonafem a memoria do 
ceo, com o- qual intento trazia 
de ordinario as contas na cinta, 

| cera, comique curaua as fontes, 
|| nacidas de feusachaques,forma- 

ua nellas tres quinas, as quaes 
lhe reprefentaffem as tres pef- 
foas da fantiffima Trindade. Ale 
gtanafe muito quando onuia cã- 
tar, por ferefte e officio dos an- 
jos, pera o que efpiritualizaua, 

; ou glozaua algñas letras, que po- 
“| deflem imitar as que fe cantão 

exame das acções d'aquelle dia, 

como fe -o tinera: prefente em | 

ou no pefcoço ;. & nas bolas de | 

na gloria. Em começando a orar, | 

au contemplar , de tal modo fe 
entregaua a Deos, que parecia 
ficar com os fentidos fu fpenfos, 
porque não via,nem ouuia a quê 
eftaua janto delle; noqualtem- 
po erão muitas, as fas confola- 
ções, & ainda que elle as queria 
encobrir, não podia efconder a 
inflammação do rofto, tão acefo 
algúas vezes faindo da oração, 
como,fe então faira d'ha forna- 
lha de fogos Dizia delle o va- 
nerauel frei Romão, que no co- 
ro de são Francifcoide Lisboa o 
vira cercado de luz, fendo ain- 
da mancebo: Defabafaua de 
quando em quando com jacula- 
torias deuotas as faudades do 
ceo, &na vitima idade,em que 
eftas o punhão em mais aperto, 
coftumaua ir contando as horas 
de {fen defterro , & tal vez dizia 
eltas palauras. Quando fiet ilud, 
quod tam fitia ? tunc Jatiabor cum ap- 
paruerit gloria ima: Era oimefmo, 
que dizer. Quando ferà ijto meu Se- 
nhor, questanto a minha: dlma delija? 
Entao me fatisfareiquando vir a vofa 
glorida 

5 Acke Senhor facramen- 
tado,era notaucl a deuação, que 
lhe tinha ; & fe cftaua expoito, 
não fe apartaua delle, nem co- 
mia,ou bebia, fenão era na quin 
ta'feira da Cea,por rezão da fua 
folemnidade, Coftumaua reno- 
uallo pera ficar no-facrario ; di- 
zendo-que tinha confolação de 
reformar as cadeas amorofas do 

feu seram par, 
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do feu prelo , como elle lhe cha- 
mava. Pera eltas, & outras oc- | 
cafiões femelhantes bulcaua por 
feus amigos não sômente-corpo- 
raes, que repartia pelas igrejas 
mais pobres, mas tambem cera 
fina,& preciofos aromas, que ga- 
(taua no fea culto. E tanto era o 
refpeito , com que reconhecia a 
fua real prefença , que não: ou- 
zaua paflar por diante dos que 
tinhão de. pouco tempo, com: 
mungado, venerando os como 
facrarios viuos. do foberano Sa- 
cramento, E, 

6. Domefmo amorlhe pro- 
cedia tambem aquella impacien' 
cia grande, que lhe roia a alma, 
de ver ofendida, por noílas, in- 
gratidões a diuina Majeftade; & 
ja quem o conhecia, não tinha 
atreuimento pera murmurar , ou 
jurar diante delle, nem ainda di- 
zer hi palaura ociofa. E por- 
que nas vaidades dos trajes , in- 
troduzidos nefte reino contra a 
fua modeítia portugueza, & an- 
tiga , confideraua alpiia occalião 
de peccados, tal vez arremetia 
colerico contra quem lhe pare- 
cia mais profano , gritando com 
liberdade chriftaam, q não que- 
rião fer fantos, nem honrados os 
que deffe modo fe trajauão, Vin- 
do vello na (ua doença vltima 
hum mancebo feu deuoto , &. 
mandando vifitallo ha domna 
muito graue,a ambos gratificou 
a vifita , aduertindoo a elle,que 
fe prezafle de modefto; & a ella, 

1 og 

que mudaífe o toucado. Acha- 
uão alguns , que era difficultofo 
em confefiat feculares , & que- 
rendo difculparíe com huma- 
migo lhe' difle, que não tinha 
coração pera ouuit tantas offen- 
fas de Deos, Reprendia do pul- 
pito com tanto feruor os vici- 
os , que nalgñas partes lhe cha- 
mauão 'por. alcunha" o Pregador 
das erdades, Pelo que achando 
ja-jugar as tabolas dous homens 
inoadro d'hña. igreja da Ilha da 
Madeira , onde. auia de prêgar, 
eftranhou afperamente o pou- 
co refpeito , que fe tem a os lu- 
gares fagrados., no difcurfo do 
fermão.. E aduertido depois 
que elles o tinhão ameaçado, 
tornando a prégar noutra igre- 
ja vizinha, diffe do pulpito co 
amefina liberdade . Dizei vos a 
effes. ociofos » que fe emos acho outra 
yez, jugando, diante delles hes de fazer 
o taboleiro em pedaços E fè ouuer 
algum Herodes , nao faltarà hum 
Baptilta, que queira morrer a fuas 

maos Mas elles conhecen- 
do fua culpa. venerárão 
com humildade o 

zelo do prèga- 
dor ipi E 

lico, 

bio 

K CAPI- 
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agua,& a lenha a feus hombros; 
S fazia finalmente quanto era 
neceffário. 

2 Procurou introduzir com 
feu exéplo hum trato publico de 

CAPITVLO XXVIII 

Da caridade ardente , com 
que trataua, 0s pro- exercicios fantos, dizendo q fen: 

152er > tia graucmente andarem os vi- 
UNOS ey cios defaforados no mundo, & a 

gr virtude enuergonhada pelos cá- 
I Efta virtude heroica | | tos; & afi cômettédo algiia falta, 

imitoa muito 20“ 

Apoftolo das gentes 
efte venerauel padre frei Anto- 

nio de Chrifto, tomando todas 

as cores , & veftindo as figuras, 

que erão conuenientês a o ef- 

tado dos proximos. Com os tri- 

ftes era trite, com os enfermos 

enfermo, & muitos trabalhos 

alheos tomaua à fua conta pera 

defcançar os outros. Afiftia cos 

nouiços, fendo meftre por offi- 

poíto 4 foffe fecreta, elle mefimo 
fe accufaua,& codénaua no refei 
torio a penitencias publicas, fegã 
do os eftilos da noffa Religião. 
Pelo q fe tinha fido apreçado no 
andar, entraua nelle peado: fe ti- 
nha falado alto, leuaua hum pao 
na bocca:fe auia adormecido fa- 
zendo falta no coro, apparecia 
com hia pedra nos hombros, & 
eftendido no chão co ella” por 
cabeceira ah eftaua reprefentan 
doa culpa em quanto fe dilata- 
ua a reprensão do prelado; &hã 
vez, sé fe efqueceo de trazer o 
capello cozido a o habito, tam- 
bem o leuou em penitencia pen 
durado ao pefcoço. E coltumaua 
fazellas não fomente pelos feus 
defeitos proprios, mas tambem 

pelos alheos:de modo, fe acha: 
ua alpiãa louça quebrada, leua- 
ua a o pelcoço os pedaços, con- 
felando em fi mefmo a culpa 
de fe quebrar em plena com- 
munidade diante do guardião. 
Muitas vezes às feftas feiras do 
anno fazia a penitencia de pão, 
& agua debaixo das mezas, 
acompanhando os nouiços, & 

rio em todos os exercícios de tra 

balho, deuação , & humildade, 
pera que à fua vilta fe foflem fa- 
cilitando;& muitas vezes debru- 
gado a feus pês,ou em fua côpa- 
nhiá na prefênça de feu meftre 
confeflaua feus defeitos , pedin- 
do tambem que lhe pizaflem a 
bocca , ou pelo menos lhe dèl- 
(em híia dura reprenfão. Se os 
via quebrantados do trabalho, 
encarregauafe delle, & madru- 
gandoalguns dias rogaua a o co- 
zinheiro que fe fofle recolher,f- 
cádo elle cõo pezo da cozinha, 
a qual yarria , & accendia o fo- 
go, concertaua a panella, trazia 

- cori- 
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coriltas , até que o prelado dif- 
penfafle.E defta forte fe andaua 
arraítando efte venerauel Padre 
depois de diffinidor, &tres ve- 
zes guardião , com intento de 
facilitar o vfo das ceremonias 
antigas da noffa fanta- prouin- 
cia. 

3 Não reparaua muito em 
lhe verem o cilicio, nem ouui- 
rem a difciplina, dizendo que os 
foldados briofos não fe hão de 
enuergonhar das armas , com 

| que entrão na batalha. E póde 
fer, que tambem affe&taffe al- 
giia publicidade pera animar cô 
feu exemplo os fracos, como fa- 
zia no conuento de Lisboa, cor- 
rendo de dia pela varanda do 
clauítro as eftações de joelhos. 
Sendo prelado poz em practica 
nos fubditos e jejú das fere qua- 
refimas mais principaes, que je- 
juaua noÃo padre são Francilco; 
mas como fempre pretendia a- 
diantarfe a todos, fe elles comião 
peixe , não comia mais que pão; 
& quando vio que alguns o imi- 
tauão , deixou certos dias de co- 
mer até que de fraco não pode 
continuar. Cos feculares tinha 
o mefmo efpirito de-chamallos, 
& trazéllos a o feruiço de Deos, 
edificando a os aufentes por car- 
tas, por palauta os prefentes. Em 
hãa villa dete reino o: vifitov| 
hum homem nobre, cuja vida 

era pouco approuada , & tal 
faio da fua conuerfação , qu 
fez mudança notauel : profef- 

t 

{ou na Ordem Terceirado Pa- 
triarcha ferafico , & falleceo em 
poucos annos com grande opi- 
nião de virtude . Noutra villa 
o bufcou hīa mulher, que ten- 
tada do demonio {e queria ma: 
tar por fuas proprias mãos , & 
eltandoo ouuindo, tanta virtade 
poz Deos em fuas fantas pala- 
uras, excitandoa tambem no in- 

¡terior da alma,que ficou eftreme 
cida no corpo, & liure da tenta- 
ção infernal. 
4 Asmiferias alheas lhe raf 

gauão o coração cópaíhiao, obri- 
gádoo a exceflos muito proprios 
da caridade perfeita. E affi aos 
enfermos de cafa,lempre os acõ 
panhaua, & feruianos ofícios 
humildes: a os de fòra vifitaua 
cô amor, & fe eftes erão pobres, 
ou co a fua reção, ou com elmo- 

las,que elle mefmo pedia,ajuda- 
ua a faa conualefcencia. No dif. 
curfo da doença,que lhe acabou 
a vida,as fuas ancias érão faltaré 
a elles osregalos, com que ò en- 
fermeiro o queria alentar. Che- 
goua tirar dos hóbros o feu må- 
to, dallo a outro religiofo, que 
vio mais neceffitado. Foi guar- 
dião em tres partes,nas quaes to- 
das ficow viuo por obras de pie- 
dade feu nome, Na villa de 
Guimaraés fuftentou a muitos 
pobres num anno de grande fo- 
me, fendo tambem o miniltro, 

que na porta lhes repartia por 
fuas mãos o comer: no Funchal 
da Ilha da Madeira, elle mefmo 

K: curou 
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| curou hum foldado , que pare- 

| cia leprofo, cuja faude comprou 
H com húagraue doença: em San- 

i tarém finalmente vifitaua os èn- 
fermos,que tinha o hofpital, aos 

] quaes fazia as camas,& cocerta- 
ua os leitos.Sendo inimigo de le 
var pelos caminhos alforge , sô 
pera fazer efmolas mettia na mã- 
ga alga coufa ; & nifto fe fun- 
dou aquella fua acção, tão exem 
plar pera todos , quando acabou 
de guardião do noflo conuento 
de Guimaraés. “Tinha entregue 
a cala , & eftando ja fóra da por- 
taria pedio a o prefidente, que 
ficaua gouernãdo, lhe dele hum 
pão por amor de Deos pera co- 
mer,ou pera o dar a pobres. Af- 
fi faia efte infigne prelado das 
fuas guardianias, cô hum pao na 
mão , huns ourellos por cordão 
no féu chapeo,& fem-viatico, de 
que pudelte comer, 

5 - Pelas eftradas elle era o 
bordão, & alliuio dos pobres, 
que fe os via cançados, os léna: 
ua pela mão, & fe jão carrega- 
dos, tomando os feus fardeis ,os 
punha fobre feus hombros, Cas 
minhando hñavez de Santarêm 

“| pera fima encontrouhum moço 
pobre, nas barrocas da Rainha, 

não podia dar: paflo;& 'no ponto, 
que ovio , logo o feu coração 
lhe começou a ferver, & diffe a 

lenar efta carga do Senhor, Ditoifto 
ficando humatraz, & o outro 

adiante , lançárão de hombro a 
hombro os bordões, & nefte an- 
dor da caridade chriftaam o le- 
uárão aflentado atè o lugar do 
Pombalinho, que feria meia le- 
goa, onde o ferno de Deos o paí 
foua hãacaualgadura, & leuan- 
doo 20 conuento de S. Onofre, 
vizinho da Golegaam;áhi o dei- 
xou encommendado a quem era 
guardião. 

tão fraco , & tão enfermo ,-que || 

|zes comrofetas ; que lhe rafga- 

o companheiro: Jrmão,ajudame a | 
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CAPITVLO XXIX. 

Do rigor, & humildade; 
com que fe mortim" 

o faud 

z Sperrima! foi em fu. 
- petlatiuo grao a vi- 

da defte varão apof. 
tolico frei Antonio de Chrifto, 
& mais ongera: de fer, fe ahi lho 
permittirão: feus continuos a- 
chaques .: Paflou dezefete an» 
nos fem ter nunqua outra cama, 
fe-não erão híias:taboas, on cor- 
tiça; no inverno , & só depois 
de fentiraccidentes na cabeça, 
lhe deu encofto num-cabeçal, 
vfando d'antes em feu lagar de 
hãa Cruz. Fazia todas as noites 
difciplina muito larga ; & “ás ve- 

uão a carne,ou cô cordas, ou cô 
cadeas de ferro; Ninguem aca- 
bou com elle a -refpeito de fas 
enfermidades, que veftifle mais, 
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que habito, & tunica; & quan- 
do muito dobraua efta no peito 

i| pera allíuio das dores. Só no ci- |. 
|| licio admittio difpenfação , na 
| 

| de modo: que fómente pela ma- 

| 
| tar. Orordinario era féiro de fios 
| d'arame:mas nas vigilias das fe- 
ftas mais principaes “cingia hum 

| rofariode cótas,ow hiia'cihra de 
| ferro, fobre'a qual ponha colle- 
| te; & calções de fedasafperas, | 
| apertãdo també affi ascuruas das 

ernas,comoos braços tô bracel 
| letes de ferro;&centão dizia a fe- | 
| usâmigos,4fearmaua caualleiro | 
| pera conquiftar o ceo. 

=1 2 As ontrasarrias, cô que | 
| entrava nefta cóquilta, era hum 
| jejum quafi perpetuo, enfiando 
|| nelle fere quarefmas pelo difcur 

de de dias particulares.E apuran 
| do a rigor na quarefma da Igre- 
| ja , no Advento , em todas as fe- 
ftas feiras ; nas vigilias das feítas 

| de Chrifto, da Virgem Senhora 
nofila, dos Apoítolas fágrados, 
dos Santos da nofla Ordem, & 

| d'outros muitos; a que'tinha de- 
uação , em'todos eftes hão co- 
mia mais que pão, o qual era ou 
boroa; ou de ralla ;ou'dos peda- 
cas:mais duros da efmola do al- 
forge. Na felta feira da Paxão fe 
abítinha totalmente de comer, 
tomãdo algias vezes em memo- 
ria do fel, que dêrãona Cruz 'a 

|| fhavltima idade, porordem do | 
| cófeflor s 8 preceito do prelado, | 

nhadm.o trazia atè horas de jan- | 

| fo do anno cõ ha multidão grá- 

II3 
“Chrifto, hum trago do mefino 
fel. Nas outras fuas quarefmas, 
nas quaes o conuento come 
“cane, muitos dias fe não rinha 
outra confa, hūa tigella de cal- 
do era o feu mantimento. Com 
elte jantar tão limitado , & 
aípero paffaua todo ò dia fem 
fazer à noite a colação, que 
ó-coftume tem hoje introdu- 
'zido'; fenão quando” padre, 
efpiritual, por cujos confilhos. 
regulaua fua vida, lhe mettia em 
confciencia fazella por não ex- 

| tinguir as forças. 
“3 Mas pera elle ‘chegar 

"a elte eftado de tão rara abfti- 
nencia , primeiro atropelou, 
hūa “grande repugnancia do feu 
mefmo appetite, ao quál mor- 
tificou'maftigando no principio 
has paítilhas de azeurê, & de 
fel, & depois tremoços fec- 
cos por cortir. E com ifto, ti- 
rando merecimento da fua dif- 
ficuldade , afi fé facilitou no 
rigor da abftinencia , que mais 
barato lhe era jejuar do que 
comer . Com outro inimigo 
inferior , & domeftico tene 
tambem crueliffima batalha, do 
qual pela'graça de Deos fem- 
pre fato vencedor . Era effe o 
appetite irafcinel , cuja defor- 
dem emnôs, originada de nof- 
fos primeiros paes , em quanto 
não lhe dermos execução vo- 
luntaria ,/ mais he defgraça me-: 
recedora de lagrimas, do que | 
culpa“acompanháda “de vicio | 

Ed Mis 
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Mas porque cite reòz animal 
queria embrauecerfe , fem-! 
pre-o feruo de Deos apertando- | 
lhe arredea o trazia enfreado. 
E quando o zelo lhe accendia a 
colera, muito maior era logo 'a| 
fatisfação,que daua, do que fora 
oexcello, Pelo que parecendo-| 
lhe hum dia -que auia fido alpe- 
ro em reprender os nouiços, cu- 
ja doutrina corria por conta del- 
le no conuento de Lisboa, cafti- 
goufe em eftar à lua vifta com 
hom pao, atraneflado. na bocca 
todo o tempo , que galtárão em 

|| rezar o officio menor-da Virgem 
Senhora nofla, & depois os obri- 
gou a lhe pizarem com os pês a 
mefma bocca, que os tinha ma- 
goado. 

4 Era porém tão humilde, 
que a cada paffo fe eftendia no 
chão pelas portas da igreja, do 
refeitorio, & coro, pera que os 
outros paflaflem por-fima delle. 
Nãoauia officiona cafa , ainda 
que muito baixo ,o qual elle não 
fizefle quando era guardião, fer- 
uindo tambem à meza, lauando 
os pès a os que vinhão de fóra, & 
ajudando às miflas com fobre- 
pelliz veítida como. qualquer 
dos irmãos. Forão notaueis nete 
genero aquellas duas acções, em 
que moftrou a o mundo quão 
pouco cafo fazia da fua eftima- 

beira das nãos, perao nolio co) 
uento. Afegunda em Coimbra, 
fendo elle Difinidor da prouin- 
cia. Chegou hofpede a o noflo 
collegio deS. Boauentura junto! 
do de S. Cruz,& vendo que nèl- 
le faltaya agua, com ha quarta | 
a foi bulcar! a o chafarizda Se, | 
Que mais podia fazer efta fua | 
|humildade,que defprezar as mef 
!mas honras,que tanto fe appers 
|cem? Affi'ofez em Santarém; | 
onde gemendo, & lame ntandoft 
com o pezo do officio,pedio por 

|algãas vezes abfolhição d'aquel- 
la guárdiania; & magoado de ef. 
talhe fer negada, elle mefmo fe 
priuou cortando híia'arnore fem | 

|| licença dos preladgs,no qualca-' 
|| fo;conforme a noflas leis, ha pe- 
na de privação. c 1on £9213 

| i 
CAPITVLO; XXX. 

|| De fia'morte; translação 
de feus ofios : com hum caf . 

memorauel, 

1 Vebranrado' de rigo- 
res, & achaques o fer- 

“we go de Deos: frei An- 
tonio de Chrilto, chegou aro 
fim da vida com híia ditofa mor 
te. E muitas fuípeitas ouue de 
que o mefmo Senhor oteria-aui 

ção. A primeira em Lisboa, on- | | zado; affi pela noua alegria, que 
de fendo meftre dos nouiços le- | | todos notauão nelle antes da'fa 
uou cô elles às coftas oscauacos, | | doença, como por ter dito a du- 
que fe davão por efmola-na ri- || as pefloas graues , auctia pòuco 

mais 
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mais de quinze dias, que muito 
cedo auia de fallecer.: Acabaua: 
nefte tempo de jejuar a quáref- 
ma do Elpirito fanto, quando no 
coro eftando às (uas veíperas o 
derrocou hum accidente mortal, 
primeiro golpe da fua enfermi- 
dade. E conhecendo a violencia 
della, antes detratar de/medici- 
nas fe cófeflou co guardião, pera 
que o paftor ficafle bem infor- 
mado do eftado da ouelha, dan- 
dolhe tambem noticia d'alguns 
cafos,em que Deos otinha fauo- 
recido como a filho mimo(fo , a 

os quaes 'fe'ajuntou o feguinte 
de grande confolação' pera el- 
le. 

2 Eftauaangoftiado co pe- 
tigo de não poder cõmungar a 
relpeito dos feus vomitos : mas, 

recorrendo à Piedade diuina, 4 
tantas vezes achára em feu fa-, 

uor,no mefmo ponto,em que pe- 

dio o Viatico do ceo, parou o! 

impedimento. Pelo que reuefti- 
do d'outro efpirito nouo,fentado 

no leito cô hum cirio nas mãos 
(que não lhe daua lugar pera ou 

tras cortezias a fraqueza ) efpe- 
rou a faa vinda; & cheo de aluo- 

roço fe abraçou co a Cruz, aju- 

dou arezaras orações d'aquelle 
deuoto aéto,& rendendo muitas 
graças a Chrifto facramentado 
o recebeo com eftranha alegria. 
Depois difto , obrigado de feu' 
zelo, fez hūa notauelpragtica, 

exhortando nella a o feruiço de 
Deos , & obferuancia da regre 

ST 
os religio(os,que feacharão pre- 
fentes. Tambem lhes pedio per- 
dão de todos os (eus defeitos, di- 
zendo com muita refolução , & 
tonito chriftaam, que da fia par 
tenão tinha que perdoar , por- 
que ninguem o aggrauâra. E fi- 
nalmente tendo dado inteira 
execução a osencargos d'aquel- 
la vltima hora , toi gozar o pre- 
mio de fuas fantas virtudes fab- 
bado à tarde,em 3 1.de Maio, no 
“annode 1636.do nacimento de 
Chrifto,6x.da fua idade, & 39. 
deteligião. i 

3  Acodiogrànde numero 
de gente ao feu enterramento, 
ém teftemunho da deuação,que 
lhe tinhão , pedindo muitos as 
contas,por onde elle rezaua , ou 
outra confla do feu vfo , & todos 
em geral o applaudião por fan- 
to. Com eftas acclamações o 
forão acompanhando até o lu- 
gar da fepultura no cemeterio 
commum;, na qual porêm fem- 
pre fe teue refpeito,& aduerten- 
cia de não lançar nella outro 
corpo.E defte modo chegou a o 
prefente anno de 165 3.em que 
fe trasladarão feus oflos , metti- 
dos em hum caixão, a o lado el- 
querdo do altar, fe fabricou de 
nouo no cemeterio sãto defte fa- 
grado côuéto, como ainda dire- 
mos.Ficá o caixão nas entranhas 
da parede, fechado cô híia porta 
de pedra, na qual fe le o feguin- 
te epitafio. į 

4 O Ve- 
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4. Tanta confiança tinhão; 
os fieis no muito, que elle'mere- 

| ciaa feu juizo com Deos, que o 
inuocanão por interceflor em fi-| 

| as neceffidades , & depois apre- 
-goauão fucceflos que parecem |; 
admiraneis.Mas neíte particular 
não tem ainda licença a -nofla | 
penna pera dizer o que ouue, & | 
o que fente.: Hum fó.cafo efcre- 
uemos , que por grande, & notar 
ael não fofre efquecimento, 
5. No mefmo anno de fua felice 
morte a 19. d'Apolto nauegaua 
de Lisboa pera Santarém o par 
dre frei Manoel do Sepulchro, 
feu dilcipulo, que foi no nouícia 
do, leitor então de Theologia, 
hoje cuftodio da nofla fanta pro | 
uincia. E chegando à vilta de Sa- 
cauém ergueofe hum pé de ven- 
to, com que fe virou o barco, 
mettendo ambos os-bordos na 
agua coa bocca perá baixo, & 
deixando so a quilha defcuber- 
ta. Afogarãofe finquo, ou feis 

ta quilha cô hum frade tambem 

~ Liwol. Dabifioria Serafica dos frades : 

O venerauel padre frei Antonio deChrifto; 
aúendo paffado quarenta annos derigoro- ,.. 
fa, & continua penitencia, ornado dé mui» 
tas, & exemplares*virtudes acabou feti cur" 
fo com grande opinião de fanto em 31. de... 
Maio de 1636. & foi trasladado a efte lu-* 
gar noanno de 165 3. ao L 

da riofla prouincia é elle ficou! 
dentro no cafco do barco. co as! 
contas numa mão s pelas quaes | 
ïa rezando , & coò:a:Outra pegou 
de hiatraueffa , que prendia as 
cauernas; & defte modo, pendu- 
rado pela mão,com.o córpomet 
tido todo no mar,& a cabeça fó- 
ra delle, efteue mais de duas ho» 
ras, Ajudoufe das deuações, que 
naquelle aperto. lhe podião oc- 
correr,entre as quaes fe lembrou 
de feu meftre frei Antonio de 
Chrilto, cujo nome andaua mui 
celebrado, & diz âgora que lhe 
Parece queio vio junto de fi, & 
(que tambem : o reprendeo de 
não eftar animado, & confiado 
na piedade do ceo. Q ponto he, 
que eltene depois fempre com 
9 animo inteiro atê-vitem bar- 
Cos pera leuarem efte à toa vira- 
do, como eftaua. Gritou de -den- 
tro em fentindoas pancadas,mas 
como o não ouuião , metteo à 
mão co as contas por-baixo de 

homens:outros fe faluãraô na di- | hum dos bordos, & pelo feruer 
“da agua foi conhecido dos bar- 

3 : queiros. 
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queiros, Então lhe lançárão bia 
corda, pegado da qual faio det- 
mergulho cô admiração de to- 
dos,ã o fazião ja comido dos pei 
xes,ou pelo menos afogado. De- 

IVIDA, E VIR TV 

clarou, que ainda là ficaua den- 
tro do leito do barco hum mam- 
pofteiro: de S: Gonçallo d'Ama- 
rante,& foitirado tambem com 
o mefmo artifício. 

DES DO SERVO 
de Deos frei Chriftouão da Conceição. 

CAPITVLO XXXI 

Da fia criação , penitenm 
cia,65 grande retôms 

Jhimento, 

1 A cidade de Sylues, 
menos populofa ho 
je do que foi anti 

gamente, emo reino do Algar- 
uesteue o'patrio berço elte ve- 
nerauel Padre ,. onde feus, paes, 
ambos muito virtuofos , o crià 
rão no fanto amor de Deos , & 
offerecêrão,fendo ainda minino, 

`| a ha imagem milagrofa de nof- 
fa Senhora da Cõceição, da qual 
elle depois, aceitandoa por mãe, 

tomou o feu appellido. Crioufe 
na mininice com hãa irmaam 
quafi da fua idade, que no mef- 
mo anno de feu venturofo tran- 
fito falleceo na Efperança deLif| | 
boa com opinião de fanta: & at- | |fa rewerencia quizer; & foi necefla- 

déndo jana deuação do efpirito 
náquelles primeiros annos int- 
tarão fugir pera padecer marty- | + é Segs dat io ii D 

rio, ou quando menos fazer vi- 
da eremetica. Mas porque a di-| 
ligencia dos paes lhes embargou 
o defejo,na fua propria cala fize- 
rão folitario retiro debaixo d'hãa 
efcada , onde apartados da con- 
uerfação dos outros quanto lhes 
era poffiuel , facrificauão a Deos 
no altar da oração pelas mãos 
da penitencia fuas innocentes al 
mas. De Sylues paffou a Euora 
pera eftudar a Grammatica, & 
Mufica,& da hi à cidade deCoim 
bra,na qual refidio lounavelmê- 
te até idade de vinte, & oito an: 
nos, em que Deos o tirou do 
mundo, & deu à nofla Religião. 

2. Nofim do nouiciado affi 
fe achou defpido da fua vontade 
propria,que perguntandolhe co: 
mo entre -nòs fe vfa, por vezes o 
guardião (e queria profiflar pe- 
ra-frade leigo., fe pera frade do 
coro, fempre refpondeo:0 que vof: 

rio declarar, da fua parte o mef 
tre,que pera frade do coro. Pro- 
fello ja, parecia sinda nouiço 

Ter mor- 
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mortificado, trazendo {empre o 
capello na cabeça , & cfta incli- 
nada com modeítia, os olhos 
quafi fechados, os braços com- 
poftos;S deíte modo andaua pe 
lo conuento muito junto da pa- 
tede,na qual confideraua aChri 
fto, arrimo de noffas almas. Di» 

| zia algūas vezes. Agora tragamos 
nòs as nofjas cabeças baixas , porque 
anda virà tempo,no qual Deos nolas 
mande leuantar com aquellas fuaui(i- 
mas palauras: * Leuate ve veikra, 
quomam appropinquat redemptio ve~ 
frá, Em amanhecendo entraua 
na fancriftia pera ajudar às mif- 
fas, acodindo depois a o feruiço 
da cafa dos velhos, & dos enfer- 
mos;& quando nifto commettia 
algum defeito leuillimo, pofto 4 

| foffe fecreto, el!e mefmo fem ef- 
perar caftigo , ou remiffað fazia 
a penitencia publica. 

Tomou porêm hum ca- 
minho dificalobo a quem viue 
em companhia de outros , pera 
fubir ao monte fublime da per- 
feição, a que quetia chegar. E 
foi aquelle, que fe chama raciture 
nitatis via, caminho, & via de filé- 
cio profundo pelas montanhas 
da conuerfação humana . Pelo 
que de tal modo fe retirou em fi 
mefmo,que raramente falaua, & 
no ponto, que tangião a filécio, 
emmudecia de todo. AM o expe- 
rimétou há religiofo familiar, & 
amigo,a quë elle, vendoo quafi 
fempte a feu lado pelo dileurfo 
de hum anno,não diffe hūa pala 

Louro 1. Da biftona Serafica dos frades 
ura. Vindo tambem do Algarue 
aSão Francifco de Lisboa a vifi- 
tallo feu pae,poíto que elle o fe- 
ftejou em o primeiro encontro 
com finaes de amor, & reueren- 
cia , fempre efteue como mudo 
atè paflar o filencio,que guarda- 
ua o convento. Defpediofe to- 
talmente de toda a correfpóden- 
cia , & conuerfação do mundo, 
fem querer ouuir nouas, nem a- 
quellas, que pertécião à Ordem. 
E como trazia mortificados os 
olhos, nem fabia quem moraua 
no conuento, nem conhecia à 
quem cítaua junto delle , & dos 
prelados ainda fabia menos, 
Quando eftaua em cafa , o mais 
do tempo gaftaua,ou na cella,ou 
no coro; & quando faia fóta,re- 
tirado do cópanheiro caminha- 
na sô configo rezando, ou con- 
templando, Donde veio que, fen- 
do conuentual por eftado, entre 
ostrafegos, & occupações da faa 
communidade fazia vida folita- 
ria, como fe fora anachorita, no 
interior da alma. E pela mefma 
rezão ninguem tambem o bof- 
caua pera o inquietar, leyando 
elle fem allívio, ainda dos hone- 
fos,que oferece o mundo, efta 
faa folidão. 

4 Mas pera fe conferuar 
em tanta paz do efpirito, trouxe 
fempre em quanto as forças o'a- 

'jadarão faminto defcalço,8 mal 
| veítido o corpo: apertado com | 
hum cilicio darame: ferido dos 
golpes das difeiplinas ; que lhe 

chega- 
Temeer e e sea mm mm me mm 

EEE ARES DR > PIN SSD Te AS 



-Menores na Prowncia de Portugal. 119 ; 
chegavão às'coltas : quebranta- 
docom abítinencias, & muitas 
de pão,& agua. Quando muito 
lhe concedia por cama hús cor- 
tiça, mas co ashoras tão limita- 
das de fomno, que por não ador- 
mecer deixaua de encoltarfe, ef 
tando ou de joelhos, ou em pê 
natação. E fe a defconfiança 
da brandura da cortiça'era gran- 
de, lançâuafe no chãojunto da 
porta da cella pera efpertar aima 
tinas mais de preça. Folgaua de 
padecer os rigores doinuerno,& 
affi lhe cuftou menos dar o man- 
to a outro religiofo-eftrangeiro, 
o qual andaua fem elle. Foi ob- 
feruantiflimo de toda a nofla rè- 
gra, & mais em particular, dos 
feus preceitos, que atirão a mor- 
tificar o corpo, fendo configo 
tão duro executor, que nem as 
neceffidades , que ella não com- 
prehende, queria exceptuar. A- 
maua de coração a pobreza euã- 
gelica, por cujo refpeito nunqua 

andaua contente, fe não quando 
trazia habito velho, & dizia que 
a híja mãe tão pobre, comohe a 
nofla Ordem,era jufto álleuialla 
dos gaítos. As alfaias da fua cella 
tambem fé recopilanão em hiia 
Cruz de pao, regiltos de alguns 

fantos , ha panella vidrada com 
agua benta, huns liurinhos de 
cafos de confciencia ; & outros 

de deuação; & ainda efte vfo tão 
eftreito o affligia de modo, que 
parecia importano em pedir pe- 
ra elle tantas vezes licença a os 

prelados. 
5 Com eltavida tão dúra, 

& penitente chegou à aquelle 
eftado, do qual diffe $ S. Hierony 
Mo: Omnes pene virtutes mutantiir 
in fenibus , (or crefcente lola fapientia 
decrefiunt cetera, A fabet,que nos 

i velhos quebrantados de acha- 
| ques, enfraquecëdo todas as for- 
[ças do corpo, com que d'antes 
'fazião eftremos de penitencia, 
| crefcem mais os feruores do el- 
pirito, apurando em oppofição 
do mefmo impedimento da fra- 
queza corporal o fanto amor de 

| Deos, fabedoria perfeita, E efte 
Senhor,que conhece muito bem 
p que melhor nos eftà, tal vez 
nos toma a mão, exercitando co 
a fua por trabalhos,& doenças a 
perfeição da virtude, que as nof- 
fas diligencias auião de procurar. 
Af foi pontualmente nefte ve- 
nerauel Padre, porque tendo cur 
fado largo tempo efpantolos ri- 
gores de penitencia, eltes mef- 
mos ajudados dos achaques , & 
velhice oquebrantarão de mot 
do,que à força defcançou contra 
o gofto, que tinha de padecer. 
Admittio ha cama ordinaria, 
que entre nós não he mimofa, 
& huns peúgos de panno , com 
que cobria os pés, os quaes bre- 
ueméte tornaua a defcalçar,dizé 
do q fem efte reparo paflauão os 
Padres doermo as fuas neceffi- 
dades.No demais tocante a 0 ef 
pirito, fempre forão os feruores, 
ou incendios lanrando. 

CA- 
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da fua, & nella ficaua tão elena- 

CAPITVLO XXXII 

alleuiado muito nos 
embaraços do corpo ef 

te virtuofo padre freiChriftouão 
da Conceição, ficou mais habili- 
tado pera fe vniraDeos co as 
prisões do amor. Meditaua , & 
orava facilmente,porque trazen 
do fechadas as portas dos feus 
fentidos:, como ja temos efcrito, 
não entrauão por ellas rebolli- 
ços eftranhos, que diuertiffem a 
alma. Acabando de rezar alpiia 
hora nocoro, nelleficaua largo 
tempo em a oração mental. O 
mefmo fazia atê as noue da noi- 
te, & depois de matinas atêas 
tres, ou as quatro da manhaam, 

| pofto que algñas vezes fe reco- 
| lhia a cella pera ter mais liberda 
| de de orar com os braços em 

cruz ,: &: galtar aquelle tempo 
noutros fantos exercicios. Reza- 
ua todos os dias o officio dos de- 
funtos,o menor de nofla Senho- 
ra, Palmos penitenciaes,& gra- 

| duaes,& deuações infinitas, pera 
| as quaes fe feruia de híias contas 

de cordel. Pera o fanto facrifício 
da mifla fe preparaua com gran 

—— ED 

Do feruor na oração, $ form 
timentos de fua de= 

l wota alma. Și 

ro Squecido do mundo,& 

| do,que parecia extatico. Dizem 
huns, que, o virão arrebatado no 
ar: outros, cercado de luz : nòs 
relatamos feus ditos fem affir- 
mar coufla certa, nem facilitar ás 
duuidas;, que padece à fé huma- 
na. 

2 Era'rara a deuação ; que 
moftraua a os fantos myíterios 

| do ceo,& affi todas as vezes, que 
entraua , ou faia do conuento, 
fempre tomaua a benção ao Fi- 
lho de Deos facramentado, cujas 
offenfas tambem o ferião de ac- 
cidentes mortaes. Pelo que fuc- 
cedendo nefte reino certo cafo 
Jamentaue], foi talo feu fentimé 
to, que andaua como louco no 
conuento de Lisboa, onde era 
morador. E além d'outros excef 
fos,que fez,entron no coro quan 
do fe cantavão vefperasem figu- 
ra tão horrenda, veítido de facco 
com corda a o pefcoço, que a 
todos compungio.. Aonde quer 
que chegaffe, logo bufcana a 
igreja, & fe nella auia de cantar, 
eftaua em oração de joelhos em 
quanto não começauão a mufi- 
ca. Encontrando algiia imagem 
fanta, ou lhe beijava os pès, ou a 
parede vizinha fe não chegaua a 
elles. Venerana finalmente com 
tão intimos affeétos as palauras 
fagradas ,& euangelicas,que pera 

| ouuir fermão avia de eftarem pè, 
-& fe achaua algiãas efcritas em 
'papelinhos , -efpalhados pelo 

|} de difpofição,ouuindo tres antes | chão, affi os andaua apanhando, | ain ds iria dmg Reais lida é lit od 
& me- 



& melhoraua de littio,, como fe 

forão as reliquias maiores. 
3 Tudo Deos lhe ia perfua- 

dindo cos favores de fua bene- 

uolencia,communicados muitas | 

vezes no tempo da oração. Mas | 

elle, como prudente, os fechaua 

no cofre do feu filécio,&hia vez, 

q por defcuido, eftando importu 

nado, prometteo a hú amigo cõ- 

tarlhe algūas coufas, no mefmo 

ponto lhe lenantou a palaura, ef- 

cufandofe co a falta de memo- 

ria.Contudo pelos finaes,& effei 

tos;que não podia occultar,fe en 

tendeo feré varios os fentimen- 

tos de fua deuota alma. Porque 

algiias;vezes gemia, & muitas 

cantaua : hiñas fe desfazia emri- 

fo, outras fe derretia em lagri-| 

mas: requebranafe em amoror 
fos colloquios com o diuino Ef 

pofo , & tal vez tocando com ọs 

dedos a caixa dos oculos, em - 

gura de viola,daua muficas a o 
fanto Crucifixo do coro defte 

conuento com muita difpofição: 
da garganta. Acontecia tambem 
pr fubitamente em rifo | 

quando eftaua rezando.o oficio 

dinino,& depois fe defculpaua,á 
não era em fua mão impedillo 

por mais que fe belifcaffe,ou pus 

zefle o penfamento na paxão do 

Redemptor. 

4 Nãolhe applaudião mui 

to eftas myfteriofas acções os fo» 

berbos,& ignorantes do mundo: 

porém elle, armado de pacien- 

cia, fe os ouuia calaua,& fó diflc t! dos, ou queferião inualidas fuas 
OEE SC tt 
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bum dia à leus amigos, -0 ponto, 

he, emproar bem pera que chegue à mas 

40 porto , @y não fazer cafo algum das 

tormentas. Cantando. mais atura- 

do numas ve fperas da Cóccição 

immaculada da Senhora Mãe de: 

Deos, lhe difle hum circunftáte: 
Hoje eflà alia fobre o forno. A O que 

elle,diflimulando o agado, dote-| 

moque,refpondeo com hum log 

nor-da Senhora. 4fithe.. Pulchra 

veluma , elebtarve fol. E quiz dizer; 

Fermofa como a Lia, efcolhida | 

como o Sol. ` i 
5 Depois que Deos o teue 

tão alentado; & própio a fen fer- 

viço, começou a retirarfe fufpen- 

dendo o influxo das cofolações 

celeítes, pera prouar com maior 

merecimento a fva fidelidade, & 

cóifto odeixou ir defcaindo na- 

quelle profúdo pego de trifteza, 

qº em cafos femelhátes affligio a |, , aaco 

muitos sátos; & elle embaraçado rint.ı. v.8 

não fabiatomar pê.Achaua me- Ebro 

nos acôlolação antiga : parecia- |$. Bernar- 

Jhe 4 Deos-o deséparaua: o ceo tod 
eB.Virg. 

ferga 34 

tude defabrida;&querédo feu cô Ea > 

feflor côlolalio, lhe refpadeo cô 

fufpiros naícidos do coração. Co- 

mo quer vefja renterencia que eu me não 

defconfole Je manero tempo quando va 

dizer mfa me parecia que pizaua fo- 

ves entre cagoulas firamifimas, (97 ago- 

ra de tudo estou prinado ? Aflaltea- 

rãono logo terribiliffimos eferu- 

pulos,teptefentandofe nelles que 

por ventura não feria bautiza- 

L con- 
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conhilsões pafladas: pelo que ca- | outra vocação. A os mininos, 4 
da hora as repetia de nouo, & ar | | encotraua nas ruas, enfinauaos à 
rimado a htia'cruz de pao, que | f rezar, & leuantar as mãos a o 
tinha na fua cella, por não lhe || ceo. Aos outros aconfelhaua o 
faltar a fê, desfaziale em lagrimas | | amor do Reder ptor,o qual lhes 
pedindo humilmente ao Senhor | | reprefentaua numa cruz pique- 
clementiflimo que puzeffe nelle | | na, que trazia depois de velho 
os olhos de piedade. Eapproue| | configo. E pofto que não tinha 

letras, nem as flores da humana 
eloquencia, co as palauras fingel 
las multiplicon fantos fruitos pé 
la graça do Senhor. 

2 Succedeolhe em Lisboa 
acôpanhar hum judeu,á obftina- 
do na cegueira diabolica, antes 
queria arder viuo na profilsão de 
feus erros;como ja eftaua fentént 
ciado, que côfeffar asnoflas ver- 
dades ceitas. E' vendo elle efta 

|| malicia grande, não deixaua vê 
cerle das rezões,& euidericias de 
muitos religiofos 'letrados , os 
quaes tambemafhítião , em che- 
gando ao lugar do fupplicio, po: 
fto de joelhos a feus pês,& co as 
mãos leúãtadas lhe diffé eftas pa- 
lauras. Irmão, por amor de Deos vet 

peço, que não mos queirais perder. 
| Cede na Fé de lefa Christo, porque so 
ella he verdadeira, (9; fem ella ningne 
fè pode falur . Denia Deos fa: 
larlhe tambem na alina, fauore: 
cédo efte feruor de efpirito, por 
que virou em côtinente o rolto, 
& perguntou a os outros. Padres, 
entendem cvollas reerencias que vom 
feguromorrendo na Fé de Chrifto? E ref, 
põdendolhe todos, 4 ló nella ha 
fegurãça verdade, & faluação, re 
tratou publicamére fua cegueira 

que era conueniente, desfazer 
eftes neuoeiros triltes, ferenan- 
dolhe as tempeftades da alma] 
co a luz de fua primeira bene- 
uolencia. 

CAPITVLO XXXIII. 

De fuas obras admiraueis, € 
da fanta opinão , com 

que acabou a 
vida. 

I Obrando pois nouos 
G brios de confiança cô | 

Deos efte feu deuoto 
feruo frei Chriftonão da Coh- 
ceição, foi feguindo, tão con- 
tente como d'antes, o caminho 
da virtude. E querendo cômuni- 
car a os outros a boa forte de fer 
vir a tão benigno Senhor, não 
sòmëte ajudaua a fuftentar co a 
fua reção os pobres por cóta del- 
le, mas també encarecia a todos 
a obferaancia de fia fagrada lei. 
Pelo que intentou paffar á India, 
nem defiítio da viagem, fenão 
depois de entender, que tinha 

ma- 
oL 
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maligna, proteftando que era; & 

quemorria chriftão. 
3 Na mefma cidade lhe a- 

conteceo tambem entrar na er- 

mida de N.Senhora do Emparo 

a tempo, 4 achou nella híúia mu- 

Iher afombrada do demonio. A- 

pertárão os circunítantes cô elle, 

que lhe fizeffe os exorcifmos;ou 

difefle húcuâgelho,E como a ca 

ridade não fabe difficultarfe,mo- || boi, o qual 'eftaua morrendo, 

vido de cópxão , cinpiolhe a 01] & defejofo de atar às mãos á 

pefcoço oalforge da efmola,4 le | marte co cordão, què leuna na 

uaua no feu hombro: invocou O | cinta, cingioa o animalém obo- 

patrocinio da Mãe de mifericor- | | me do Senhor. Contão muitos 

dia ; & mandou da fua parte a o || Q farârão deinchaços, & ha pòu- 

efpirito mao”, que não aflligiflea | ficas pefloas em Alanquer , que 

creatura de Deos , o quál con- || não refirão algum fucceflo nota- 

ftrangido finalmente dos pode- bel, Fique a'fénos eus autores 

res da Senhora deixou a mulher, | em quanto tecorremos à outra 

linie do le catiueiro: Portezão | |úrniaior alçada | Delle achamos 

[défte fuccefio lhe leuarão a o | jeferito que”, ficando dhiri do- 

tconuentò hum homemjenfermo || ença inchado”, com agua bén- 

do melmo mal, por mais que ||ta fe'curaua , dizendo eltas pa- 

lo demonio galanteow à pr luras: Agua beneditta fit nobis fa- 

| piospedindo ridiculos cóéertos, dh lvs , (or ira i que vem a fer 

não pode refiftir à Majeltade di- em portupuéz. A agua” benta nos 

uina: mas faio violentado do cor- da fande op ida FöP ei fim 

poem que fe fazia forte. “ Ito grinde “afua fama, que a- 

H! 4 “Era grande o fentiméto, ||'dogcendo prauemente em Lit, 

cô que o atormentaua à doença || “boa co fetenillimo Principe Dom 

| dos enfermos , mas tambem era lo fonfo ; Fnfânte naquelle tèm- 

múita à confiança, com que el- | o, filho del-Rei D.Loão o IV.& 

|| tes fe valião de lua intercelsão, | Vida Rainha D? Luiza, noffos fe- 

| pedindo Gs benzelte; pera que | nheres, que Deos guarde, ella 

| Deos lhes outórgafle faúde: Jn: || mádou chamar pera q lhe af 

dora eimuli ao logar de Pela: | « fifie da fa enfermidade, da 

| os: hãa legoa d"Alariquet, 1o- | “qual por “mercê doceo no dia, 

poulhe ocápitão Francifto Ta- | fem que a vio, logo teuemelho- 

| uares'que lhe fizeffe o final da 

faata cruz fobre as pernas, que 
tinha cheas de chagas; & elle de | 
joelhos,moftrando que as queria 

benzer, à força o abraçou,& lho 

beijou as melinas chagas, das 

quaes o capitão depois dizia que 
amanhecêra no dia feguinte são. 

Outra vez encontrou no termo 
da mefma villa hum laurados 
muito trite pela perda de hum 

via. 

| Cer 1 
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5 Depois de reitituidoa ef- || moria pela fua obleruancia, & 

ta fanta morada , tendo ja cóple- pelo zelo de publicar a o mundo 
tos os feus dias , que fazião 75-|| os feruos de Deos da nofila fanta 
annos de idade , & 47.de religi- pronincia coas grandezas defte 
ão,cumulado de virtudes, & apu- | | facro domicilio. 
rado a refpeito dos achaques no 
fogo da paciencia, na dominga 
infraoćtaua da Conceição im- 
maculada da Senhora, da qual 
eta deuotillimo, 12, do mez de 
Dezembro, anno de Chrilto de 
1649.à hīa hora da tarde fe de- 
fatou das prifoês do corpo pera 
viuer melhor vida a fua devota 
alma. Pareceo conueniencia,por 
efcafarem tumultos, efcondel- 
lo debaixo da terra naquella 

| propria tarde :. mas ainda affi 
foi tão grande: a multidão, de 
ecclefiaíticos, & feculares, & en- 
tre eítes osimais nobres, que com 
algãa; violencia lho.arrancamos 
das mãos., & démos à fepultura, 
tendolhe elles cortado o habito, 
& tirado o cordão, Não fe farta- 

| uão de. vello:não.ceflauão de lhe; 
beijarem.os pès : pedião as fuas, 

| contas cruzes medalhas, & regi- 
| ftos, & confufas pela multidão as 
vozes, o que melhor fe entendia! 
erão ençarecidos loguores de fi | 
as obras, & virtudes.O reuerédo!. 
Prior da igreja de S.Pedro, Ma-| 
noel'Tellez Barreto, lhe mãdou | 
finalar:-com azulejos a cona,&ho 

CAPITVLO XXXIV. 

Da muenção admirauel de ftu 
corpo na primeira fepul- 

tura, & trasladação 
aoutro lugar mais 

nobre. 

I Eruiofe a Majeftade di- 
uina de que o padre frei 
Dionyfio de sioBoauen- 

tura tomafle à fua conta no an- 
o prefente de 165 3. lagear , & 

ornar, com híia capella noua o 
gemeterio fanto dos religiofos 
delta cafa, & cauando no, jazi- 
go do dito varão de Deos frei 
Chriftouão da Conceição, foi 
achado nefta forma.  Eftaua to- 
do a corpo organizado, & arma- 
do com os oflos: vhidos huns a 
osoutros, cada hum em feu la- 
gar, exceptos alguns-mivdos dos 
dedos, á ja fe tinhão defapegado. 
A carne, que nas outras partes 
era comida da terra eftaua jncor | 

| rupta;& veítida de pelle, doipef-| 
jescomo tambem outros muitos, || coçoatê a cinta;co as entranhas apregoa maravilhas). | Efcreueo, || inteiras, feccas porém, &nyrrha-| 
mas não imprimio., ategui a {ua das, Se tãotractauel ainda, que fe! vida o padre F. Domingos da CG | | lhe punhãoa mão,a mefma carne 

l 

| ceição , digno de venerauel me- "fe recolhia, '& depois tornaua'a 
i 

ET feu | CO 
ir eia ee 
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feu lugar. Quando fe abrio a co- 
ua , em defcobrindo o corpo fa- 
ïo delle muito cheiro, o qual tã- 
bem fe pegou às peffoas , que 
mais o manofearão, como foi o 
homem,que o arrancou da coua, 
cujas mãos; dizia elle no outro 
dia, que ainda lhe cheirauão. E a 
o padre frei Dionyfio , o qual fe 
encarregou da fua guarda atè fer 
collocado onde agora età, lhe 
perguntou muita gente fe trazia 
configo flores,porque cheiraua a 
ellas. 

2 Delta invenção, & chei- 
ro mandou fazer auto em 9. do 

mez de Maio do anno affima di- 
to pera gloria de Deos Luis Pa- 
checo, & Mendoça juiz de fóra 
da melma villa d'Alanquer em 
prefença de Andre Barreto Coe 

| Iho vereador mais velho, do fo- 

| bredito prior da igreja de S. Pe-| | lugar melhor no coração da pa- 
|dro, D. Antonio de Menezes, 

Sebaítião de Macedo Carualho 
& Menezes, Luis Pereira de Sá, 

& d'outras pefloas graues de am 

bos os dous eltados,ecclefiaítico. 

& fecular „o qual auto efcreuco 
Hicronymo d'Araujo de Britto, 
tabellião do judicial, que em tu- 
do interpoz a fua fê, E indo can- 
tingando com elle, a o lançar de 
area na primeira pagina pera vi- 
“rar a folha depois de eltar eferi- 

ta,lhe cairão dous borrões de tin 

‘ta nas palauras finaes de duas re- 

gras. Ouue voto,q fe trasladafic 
tado,& tambem, que poderia paf 

far cô algãa declaração,ou em ë 
da,cô o que o efcrinão queria ac 
cômodarfe, & batendo cõ o de- 
do nas coftas do papel faltarão os, 
borrõesfóra fem deixarem algã 
final, ou indicio da tinta, mas o | 
pápelmuito branco, & fómente 

'algiãa humidade, como de agua 
cryftállina. Pareceo elte cafo ad- 
mirauel nos olhos dos q eftanão 
'prefentes,do qual fe fez outro au 
to, & ambos juntos fe guardão 

| hoje em oarchivo davilla. 

3: Foi depois mettido em 
hum caixão , ah inteiro como o 
tinhão achado, & entregue ou- 
tra vez 20 feio d'aquella ditofa 
terra, pera que o guardafle com 
refpeito a os pês da fobrédita ca 
pella. Mas o Senhor,que o que- 
riahonrat, infpivou em feus de- 
uotos; que o eleuaffem a outro 

rede , não obltantes algãas diffi 
culdades, que nella fe receauão, 

Pera ifo fe eltreitou em fegredo 
o caixão, por atalhar ontro con- 
curfo de gente, cómo oune quan 
do o defenterrárão, & quando fe 

| fezem feu corpo o exame: cot- 
'tando hum pedreiro, O qualan- 

daua nas-obtas,com tanta facili- 
dade, &acertoa madeira , fem 

ter inftramentos proprios , que 

fe teue-porefpanto. Delte modo 
ocollocárão em pé à mão direi- 
ta do altar ;) & diante delle” ha 
pedra, que nos diz eítas pala- 
utas. 
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O Deuotifimo padre frei Chriftouão da 
Conceição , celebre por fama de fantidade, 
& milagres, paflou defta vida a 12. de De- 
zembro de 1649. Seu corpo, fendo acha- 
do com o peito, & coração incorrupto, & 
fitaue cheiro , foi trasladado a efte lugar no 
anno de 165 3. 

4 Aotempo, que fe abrio, 
ocaixão,lhe arrancárão duas co- 
ftas co a fna carne dellas, pera a- 
codir à deuação particular dos 
fieis, que fnfpiranão por algãa 
prenda fua inucjando a boa forte 
d'aquelles que ja tinhão alcan- 
gado algans offinhos miudos. E 
dinulgando muitos delles gran- 
des coufas à refpeito da faa in- 
tercefsão com o Senhor pode- 
rofo,renonoufe juntamente com 
admirauel calor a memoria das 
marauilhas antigas, que fe con-; 
tauão do tempo da fua vida. Pe- 
lo que afhi o noflo conuento, co- 
mo tambem o Iuiz,& Vereado- 
res fupplicârão ao reuerendo 
Cabido,Sede vacãte, de Lisboa, 
que pera gloria de Deos fe man 
daffe informar 'por ditos de tef- 
temunhas do muito, que fe dizia 
por fama. Refpondeoem 29.dº 

Agofto com grandes demóftra- 
ções de deuação , & applaufos, 
remettêdo onegocio a o fenhor 
Bifpo de Targa D. Francifco de 
Sotto maior, com intento de fer 
mais autorizada a dita informa- 
ção, a qual elle depois fez nefta 
villa d'Alanquer,moftrando no- 
taucl gofto das grandes coufàs, 
que todas as teftemunhas jura- 
uão. Quererá a Majeltade divi- 
na, que nos venhaappronada das 
mãos do fobredito Cabido , a o 
qual fe entregou. 

5 Na face do fobredito al- 
tar,cujos lados de hūa parte acõ- 
panha elte Varão apoftolico, & 
d'outra o grande ferio de Deos 
frei Antóbio de Chrifto, como 
temos declarado, fe efereuco em 
jafpe branco, guarnecido de vet- 
melho pela traça de frontal, elta 
notauel memoria. 

Noflo ferafico Padre São Francifto fa- 
bendo, como a deuotiflima Infanta D. San- 
cha recebera os finquo gloriofos Martyres 

de, DO ca o o 
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deMarrocos nefta cafa, &que della fairão pe 
ra o martyrio, arrebatado em efpirito lhe 
lançou fua benção, rogando,& profetizan- 
do,que nunqua nefte conuento faltarião re- 
ligiofos obferuantiflimos de fua regra euan- 
gelica , dos quaes muitos defcanção nefte 
cemeterio, cujos nomes eftão efcritos em O 
liuro da vida. 

CAPITVLO XXXV. 

Da irmaam Francifta de 
Meira profefa na 

Terceira Or- 
dem. 

1 Ertence a fua vida à vil- 
P la d'Aldea-Gallega da 

© Merceana, onde afhítio 
do berço atéa coua : mas a me- 
moria a efte fanto conuento de 
Alanquer, cujos commiffarios a 
vnirão, & conferuârão no corpo 
da familia ferafica pela profifhó 
da regra. Sendo cafada leuou cô 
muito louuor o jugo domatri- 
monio,grangeido paz fem quei- 
xas por meio da paciencia,&pro 

curando com amor, como boa 
companheira, a faluação do ma- 
rido. Quando o vio fujeito ja à 
mortal enfermidade, então aper- 
tou as diligencias. Acodia à igre 
ja;choraua, gemia, importunaua 

ya Deos, o qual inclinado à feus 
rogos na morte bem aflombra- 
da,que lhe deu, executou as fuas 

| mifericordias. 
2 Liure ella deíte pezado 

encargo,recolhida com hum ir- 
mão facer dote, & entregando a 
o mefmo Senhor todos os feus 
penfamentos, foi feguindoa vir- 
tude pelos caminhos immacula- 
dos do ceo. Era hum todos os 
dias de cafa pera a igreja, onde 
gaftaua em oração as manhaans, 
& ouuia quãtas miffas fe dizião. 
Ao fabbado vifitaua as cafas da 
Virgem Senhora nofla, da qual 
era efpecialiflima devota. Nun- 
qua largou as fuas cõtas da mão, 
ou fiafle, ou cozeffe, ou eftiacffe 
comboutra occupação; & cõ efte 
exercicio de rezar,tão ordinario 

nella, veio a perder o modo co- 

ftumado de falar . Frequentaua 
os façramentos da confifsão , & 
communhão com tanta pureza 
de fua alma ; que pera os confeí- 
fores chegarem a abfoluel'a, cô 

E4 traba- 
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nialidade paffada. Affi o jurou, 
& affirmou por eferito D. Ma- 
noel de Noronha, prior da fua 
igreja,cujo teftemunho pela no- 
breza do fangue, grandes letras, 
& pradencia he muito qualifica 
do. E tudo fe pòde crer d'híia vi- 
da inculpauel, na qual não era 
ouuida palaura efcandalofa, ou 
queixa. 

3 Nos braços defta pureza 
fe criou'a profunda humildade, 
que em feus olhos a fazia pare- 
cer a criatura mais vil, que tinha 
o mundo todo. Encommenda- 
uãofe muitos emas fuas orações, 
a os quaes refpondia humilmen- 
te, que era grande peccadora, & | 
indigna de pedir algãa coufa a 
Deos: mas logo obrigada da ca- 
ridade lhes tornaua a dizer, qué 
não fe defcuidaria. Não fabia ne- 
gar cfmola a pobres, & fe o irmão 
não tiuera relpuardo em fua ca- 
fa; breuemente ficára pofto por 
portas, Alfítia às mulheres,que 
tinhão parto trabalhofo , &em 
lhes pondo as mãos, Dei lhes: 
daua bom fucceffo. Configo exe ' 
cutaua o odio, & tão desfeitaan-. 
daua do jejum, & abftinencias, | 
que não achando carne, que ga- | 
ftafle , a enfermidade vltima aff | 
the mysrhou a pelle fobre:os of- 
fos , que hum por hum fé pode- 
rião contar, 

4 Mas o Senhor,que coroa 
aos humildes de gloria, detal 

trabalho achauão materia,recor 
rendo muitas vezes a algia ve- 

modo engrandeceo o leu nome 

por toda aquella terra,que todos 
a tinhão,& acclamauão pot fan- 
ta:todos dizião que por feus me- 
recimentos lhes fuftentaua Deos 
avilla: todos procuranão a fua 
intercefsão. Os parrocos tinhão 
por grande ventura paftorearem 
tal cuelha;, &'o padre loão Ma- 
noel, Cura da melmai igreja, na 
relação , que fez à noffa inftân- 
cia, fe confeffou por indigno de 
efcrever tão fanta vida. Logo 
quando caio na enfermidade, 
foi tanta a gente em fua cafa, q 

| não auia romper.Os pobres cho 
ravão feu defemparo: os deuotos 
pediãoa fùa benção: huos lhe ro- 

|| gauão que no ceo  tivefle lem- 
bráça delles: outros fe querião 

|| confolar, affftindo a o feu ditofo | 
tranfito ; & polto que a morte 
não veio muito -de preça, nem 
por iflo esfriou efte feruor. Efte- 
ve fempre alegre com hfa rara 
compoltura, como fe gozâra ja 
dos goltos colefbiars, & de quan- 
doem quando pedia: a os prefen- 
tes que lembrandolhe o nome 
de Tefu,a ajudaflem tábé a dizer 
o Pater mero Credo,S8coutras mui 
tasorações, 

gp Finalmente depois de fi- 
car algum efpaço fufpenfa, dife 
duas outres vezestefta palaura: 
Senhora: moftrando no acento, & 
no modo, com que a pronficiou, 
que refpondia a quem chamava 
por ella, & todos entéderão que 
feria-a Virgem Senhora nofla. | 
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Nefte ponto fe defpedio do cor- 
poa fua alma pera 3 terra dos vi- 
uentes a 27. de Dezembro, fim 
do anno de 163 6.auendg 63.& | 
tres mezes, que o tinha informa- 
do. Voou logo pelos lugares vi- 
zinhos a fama de fua morte, & 
de todos concorrerão tantos ho- 
mens , & mulheres a ver efte co- 
fre de virtudes, tocallo cos fens 
rofarios,tirar delle algiia prenda, 
que parecia efpanto. Alguns Ihe 
cortârão os cabellos da cabeça. 
O illuftrifimo Prior D. Manoel 
de Noronha fazia eftimação de 
hum lenço, que'tocâra no féu 
roto, & depois lhe ex lebrou as 
exequias com hum fermão elo- 
quente,ornadode (eus louuores, 
na igreja matriz de N. Senhora 
dos Prazeres, onde eftà def 
cançando na fepultura de 

{eus paes, 

Em efte moiiméto jaz 

| mos arrancada da capella de fan, 

| alguns inquietar.” E nella 'eftaua! 

CAPITVLO XXXVI 
De alguns varões illuftres nem 
fla cafa fepultados , combiia 
breue noticia dos:cauaileiros da 
Madrefilua, & de Sant= 

Iago da Efpada. 
1 Randeméte follicitou 

os corações dos fenho 
res deíte reino a boa 

opinião do conuento, encômen- 
dandofe huns nos teftamentesa! 
os feus religiofos:, outros encar- 
regandolhes miflas,outros tomá- 
do fepultura entre elles, pera to- 
dos lograrê diante da Majeftade 
diuina a faa intercefsão. Deftes 
vitimos nomearemos algús,cuja 
lébrança poderá fer aggradauel. 

2 “Do primeiro nos deu à: 
fua noticia hãa pedra; que acha- 

to Antonio”, & polta ja a hum, 
canto noutra parte; porque ità 
às pedras mais infenfiueis queré 

o feguinte epitafio. 

Nuno Gonçalves de 
Ataíde, caualleiro, & companheiro dos da 
Madrefylua.; & do confelho do mui nobre 
Rei D: 1050, & gouernador da cala do Tn- 
fante D.Fernando feu filho. E finou em Lif- 
boa em dia do Corpo de Deos, derradeiro 
dia domez de Maio da era do nafcimento 
denóflo Senhor IefüChrifto de mil,é.c.c.c. 
& xx.& finquo annos. 

A cite 
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| daque o Mordomo mór coftu- 

e. fo.116, | que *, Arnoldo: Hermannio ; no] 

E pu 

mtoo comp 

A elte fidalgo , que era bem co- 
nhecido , fez mercé odito Rei 
D. loão I.do mergado de Dom 
Gaião na villa de Santarém, que 
ja hoje rementrado por ha foa 
neta no illultriflima familia dos 
Vifcondes de Villanoua de Cer- 
ueira, -Q Infante, cuja cafa go~ 
uernou , com maior autoridade 

tambem.ouuc elta, chamada de'| 
Madrefilua ; que não foiinferior | 
no esforço. E pôde fer,queaam- | 
bas pretendefie cotrapor el: Rei 
D.loão I.de Caftella;conrinten 
to de reftaurar as defgraças da 
fobredita batalha ,as duas com- | 
panhias , é que inftirmionassfuas |5.Chron. 
cortes de Scgouca: híade fidal Ra 
“gos, que chamou do Efpiriro Santo: [35 1 p->. 
| & outra de'e Ícudeiros, com ap- entre 
pellido da Zo/a. Defte mode, fem 
efperarem aflentamento de cor- 
tes, fe juntarão alguns portugue- 
zes esforçados., & tomando por 
diuiza,& nome a Madrefilua, pe- 
raferem conhecidos, grangea- 
rão tanta honra, que efte Nuno 
Gonçalues de Ataide fe prezaua 
de fer dos feus companheiros. E 
fe o tempo os fara fauorecendo, 
delles fe pudera originar hãa Or-! 
dem, à qual ainda agora perma- 
neceffe , como he a de Auiz, € qc. Brito 
começou do mefmo modo por: e Clos 
alguns aventureiros, [scian 

4 Tres fepulturas,todas ra- | 
|zas coa terra, fe vem na capella | 

ppt a das quaes cobre os of- 
fos de Nuno Vaz de Cafte)-brá- 
co,almirante deftesreinos,mon- 
teitomôr del-Rei D.:Afonfo V. 
&alcaide mòr deMoura, Achou 
fe com outros finquo irmãos em 
àtomada de Seita, & foi depois | 
tana!leiro daOrdem-de Sant-la | 
go da Efpada, 4 q infiituio o di- lg. F Hier. 
to Rei. Porque ouvindo dizer, Le 
que nå torre da Menagem, de |'.7.c.20. 
Féz pregara hum mouro hüa ef- 

ma ter nefte tempo, foi aquelle, 
que morteo no cativeiro de Fêz, 
oqual chamamos o Santo, 

3 - Acerca da companhia, 
chamada, da Mudrefylua, da qual 
era caualleiro,confultamos a pef 

foas curiofas, de quem fe podia 
efperár algãa informação, & tão 
eftranha lhes pareceo a propo- 

| ta, que atê o nome tinerão por 
| inaudico, Mas não fabião da pe- 
| dra, em queieftaua elerito; nem! 

theatro da conersão das gentes; | 
entre os causlleiros das Ordens! 
militares, que forecerão, & flo-, 
recem neíte reino, contou os da, 
Madrefylua, ou Syluenfes pelas 

| palautras feguintes.Syluen/es muz 
fitania, Começãrão em tempo do 
mefmo Rei D. Ioão”, quando os 
brios portuguezes andaúão mais! 
alterados por defenderem a pa- 
tria; & af como na famofa ba- 
talha d'aljabarrota omue húa 
companhia; por nomed Namoi 

radotycpjo altares y Aligriaanes. 
de Sarnache , jaz fepultado no 
mofteiro' das freiras de Corpus 

| Chriftiem Villanoua do Porto: 
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| pada , com prognoftico de que 
quando algum chriftão a tirafle 
fe acabaria o Africano imperio: 
elle,que queria conquiltallo co 
fanor de Sant-Iago maior, & aju- 
da de caualleiros bricfos, fundou 
efta Ordem debaixo da protec- 
ção, & nome do dito fanto Apo- 
ftolo,dandolhe por particular di 
uiza a mefma efpada atraueffada 
na torre; pendente d'hum collar 
douro, & por titolo Sape-Jago da 
Efpada. Profefloua o mefmo Rei 
com o Principe feu filho, & vin- 
te & fete caualleiros,os mais va- 
lerofos, que então auia em Por- 
tugal,nes quaes entrou efte Nu- 
no Vaz de Caftel-brãco,em me- 
moria d'outros tantos annos,que 
el-Rei tinha de idade, quando 
tomou Alcacer Ceguer. Mas cô 
elle começou, & acabou efta Or- 
dem. 
5 Outra fepultura he de Rui 

Gomesid'Azeuedo, do confelho | 
del-Rei D. João II. & o fegundo | 
Alcaide mor, defte nome, da vil- | 
la de Alanquer.Era filho de Gô- | 
gallo Gomes d"Azeuedo, & de: 
D. Ifabel de Caftel-branco, ir-, 
maam de Nuno Vaz de Caftel-, 
branco,que ja fica nomeado; cu- | 
jos favores, & deuação nos obri- || 
gão a fazer efta lembrança. 

6 Naterceira-fepultura def 
cançou Vafco Martins de Soufa 
Chichorro, quarto neto por feu 
pae del-Rei D. Afonfo III. do 
confelho del-Rei D. Afonfo V. 
& feu capitão dos Ginetes. Elte 

foi aquelle fullano .Chichorro, | 
como diz frei Hieronymo Ro- 
man, o qual não lhe foube o no- 
me,que tambem mereceo fer ca 
ualleiro de Sant-lago da Efpada, 
efcolhido por el-Rei. . Efte foi,o 
que veio de C,amora a Miráda, 
& atrauefiou em hum cauallo o 
Douro pera anizar ao Principe 
D. Ioão , filho defte mefmo Rei, 
que não entrafle em Caítella, 
onde ha treição. o eltaua efpe- 
rando, Efte foi,o que nos cercos 
de Alcacer Cepuer rebateo com 
eftranha valentia a infolécia dos 
mouros; alcançando por eltas,& 
outras illuftres obras,que fua fa- 
wa efteja eternizada nas “hiho |, pessde 
rias do reino. Inftituio hum mor [na chron. 
gado com duas clauíulas , mani- isa 
feítos argumentos da deuação, 6-1! 

e 'D.AguR, 
& confiança, que tinha com efte | Manoeina 
noflo conuento. A ptimeira,que vida do 
o feu poffuïdor rodos, os annos Ret. 1. 
lhe de certa efmola detrigo, & [Eu 
vinho. A feganda, que extinguin de D. Du- 
dofe a fia fuccelsão,, osreligio- HESITE] 
fos delle pofião enleger , i @> efcolher) da: 81.8. 
em cabido bum bom homem rico, (ra! pe 
baftado, de boa fuma, (gr nomeada, que 
tenha a adminiftração do dito morgado; 
O qual nos ha de dar outra efmo; 
la maior. E porque muitas vezes : 
auemos de encôtrar nomeações, rca 
& eleições femelhantes, que nos je. rna 
são encômendadas,faduertimos. Rodrig. | 

que não fazem prejuizo à pure, pana] 
za da nofla regra ferafica. Por |Cordub. | 
a acção de nomear neftes cafos |" expo. 
não fe funda em dereito,que haja [6.9.18. 

E punâea | 
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da nofla parté , nem dà occafião 
a litigios,nem com ella admini- 
ftramos pecunia: mas fómente 
he hum puro minifterio, &facto, 
mediante o qual são chamadas 
à faccelsão pelo mefmo inftitui- 
dor as pefloas, que nós pera ella 
nomeamos. 

7 A capella do cápitulo 
pertence a os Noronhas, entre 
os quaes refplandecem por vit- 
tude, & prudencia, como eftrel- 
las fermofas,D.Leão,& feu filho 
D.'Thomas. Defte nos deu ja 
ha noticia graue o Licenciado 
Iorge Cardofo no primeiro to- 
mo do £ Agiologio Lufitano, ef- 
plendor das Lufitanas virtudes, 
& do outro tem promettido fa- 

zella quando chegar o feutem- 
po. No terrepleno do coro, on- 

de muitos fenhores defejarão fe- 
pultura, veio a alcançalla no an- 
no de 1635. D. Maria de Cal- 
tro pera fi, & fea marido defun- 
to, D. Manoel de Menezes, ge- 
neral das armadas defte reino. 
E cavando, pera fe fazer carnei- 
ro, forão achados juntos muitos 

Foffos, que deuião fer trazidos da 
igreja velha, quando efta fe fun- 
dou. Eftão depofitados ágora de- 
tras das cadeiras do mefino coro 
pera a banda do clauftro. E, 

com ifto fe acaba a nof- 
facommemoração, 
que fizemosdos 

defuntos, 

Liro I. Da biftoria Serafica dos frades 

CAPITVLO XXXVII 

Do Imperio na fefia do Efpi- 
rito Santo, 65 outras anti- 

guidades, que tocão 
ao conuento. 

i Muitas coufas nota- 
ueis,em que teue boa 
parte a Rainha fanta 

Ifabel, fez lugar a velhice defta 
cafa. Húa he a folemnidade do 
Imperio, do qual ella,& feu mas 
rido,pera celebrar a fefta do Ef- 
pirito Santo,forão'os inuentores 
primeiros. E porque a feu exem- 
plo o mefmo Imperio fe vfa em 
muitas partes, breuemente efcre 
teuemos as ceremonias delle. 

2 Dia de Paíchoa pela! 

manhaam entra' na nofla igreja 
o que ha de fer Emperador, affi- 
ftido de dous Reis, & todos acô- 
panhados da nobreza , & do pò- 
vo,com tres pagens, que lhes tra- 
zem tres coroas, hūa'das quaes 
deixou përa elte alto a melmà 
Rainha fanta. E fendo primeiro 
oferecidas no altar ao Senhor 
dos fenhotes, hum religiofo vef- 
tido em veftes facerdotaes coroa 
com ellas a todos tres; queaffi 
coroados 'acompanhão a noffa 
procifião de Chrifto refufcita- 
do. No mefmo dia à tarde faie 
da igreja'do Efpirito fanto o dito 
Emperador com muitas feítas, 

pada, 
e eae | 
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&tróbetas, grande multidão de | ta nas mãos, da qual fica ardédo 
gente cô canas verdes nas mãos, 
& dous pagens adiante, hum del 
les com a coroa, o outro com.o 
eltoque, & tornando a efte nof- 

fo conuento, nelle fe lhe faz a 
mefma coroação . O fancriltão 
dA ramalhetes a os nobres, & el- 
les coftamão aqui dançar com 
duas donzellas de muita honef- 
tidade,que a titulo de fe lhes dar 
parte do dote pera o feu cafamê- 
to acompanhão o Emperador, & 
fe chamão {fuas damas. Acabada 
efta fefta torna elle à fobredita 
igreja, da qual primeiro faio, co 
a mefima majeftade, onde depois 
de offerecer a coroa no altar,pe- 
las mãos d'hú facerdote arecebe 
outra vez.Logo fealséra em thro 

no debaixo de há doce), & os no 

| bres repetindo os feus bailes o 

 feltejão cortezméte. Erão tantos 
| os gaftos em eltas occafiões,Gel- 
| Rei D. Manoel os limitou a duas 

frutas,as quaes fe dão a quem fe 

acha prefente, Delte modo con- 

tinua o Imperio pelos domingos 

[eguintes antes do dia da felta, Se 
o vltimo,ápor rezão das mefmas 
feltas entrarem muito pela noite 

neceffitana de luzes , ainda hoje 

fe chama o domingo dos fogareose 

3 Solênizãofe as veíperas co a 
procifsão, nomeada da candea, da 

qual tãbé foi autora a melma sita 

Rainha. Saie do noflo côséto cô 

toda a põpa,& grandeza do Im- 

perio,acópanhando hum homê, 

q lena húias madeixas de cera bē- 
dl 

hãa põta fobre o nofo altar,& o 
mais fe eftende pela villa atè che 
gar à igreja de noffa Senhora de 
Trianna, Aqui ordenou a Sãta, q 
toda fe enrolafle pera depois fe 
gaftar nos diuinos ofhcios, & mif 
(asficando ja cingido todo o cor 
po da villa cõo fio da fua interceí 
são,ajudado por hŭa parte daEm 
peratriz dosanjos, & por outra do 
Patriarcha dos pobres, E affi acô 
teceo,Gabrazâdofe efte pouo em 
crueliflima pelte, a mefma cádea 
eftédida pelas ruas lhe purificou 
o ar corrupto, &defterrou o cóta 
gio. Mashoje,alterada a fua difpo 
fição,a cãdea fe reparte pela nof- 
fa, 8cmais igrejas da villa;& a pro 
cifãão vai adiáte cõ ella atéa cafa 
do Efpirito Sáto,onde logo fe bë 
ze à carne, &mais o pão,q no dia 
feguinte fe hade gaftar no vodo. 
As marauilhas do ceo, q ja nikto 
forão viltas, pôde fer q noutra par 
teas conte efta hiltoria. Doutras 
feftas não tratamos, porque não 
ha nellas correfpondencia com 
efte noflo conuento. 

4 Algñas preeminécias é go 
zou elle antigamente , & ontras- 

airida logra,ģ arguem a muita au 
toridade,cô q fe fez delde moço 
refpeitado.Ouue tempo,em q ne 
nhűa parrochia fazia à noite final 
de Auemarias, fem efperar que 
começaffe o fino de S.Frácifco. 

A nenhía damos quarta funeral, 

& por fentéças eltamos defobri- 
gados. Mas deixando miudezas, 

M a pro- 

b, arch.do 
cóuento, 
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a procilsão gèral da felta de Cor 
pas Chrifti na nofla igreja come 
ça,& nella vêm acabar.É porque 
fe intétou nouidade, a qual hoje 
terà menos fundamento, o Car- 
deal D. Henrique, Arcebifpo de 
Lisboa, & Legado à latere, no an- 
no de 1562. refolneo a cótroner 
fia sē prejudicar à noffa pofle,nê 
tambem 40 refpeito do Clero. E 
mandou,ficando a procifsão no 
feu foro de fair, & tornara o cõ- 
uéto,onde fe faz o fermão,hire- 
ligiofo tire o Sátiflimo Sacramê- 
to do factario, & poíto na cuíto- 
dia o deixe em o altar. Daqui o 
tomão os clerigos.& leuauão em 
charolla, como agora o leua em 
fuas mãos o reuérendo Prior da 
igreja de S. Pedro, que he a nof- 
fa parrochia; o qual tambë o poé 
no mefino altar,desfeita a procif 
são, E logo o dito religiofo,nafor 
ma da prouisão ha de bgzer cô el 
le o pouo, &fechallo no facrario. 

Outra procifsão le coftu- 
maua fazer dia de Paíchoa à tar- 
de, na qual vinhão a o conuento 
os oficiaes daCamara acópanhã 
do cô feítas o folar de gallinhas, 
carneiros, & femelhantes pitqn- | 
ças,cô que nos agradecião os fer 
mões da quarefma em todas as | 
feftas feiras. E ainda que ja ifto 
fe cômutou noutra efmola, fem- 
pre os tempos antigos nos quaes 

foi adeuação mais fincera, 
merecem fer vene- 

rados. 

a 

Lam T Da biflora Serafica dos frades 

CAPITVLO XXXVII. 

Domonftrações, com que aCafa 
real, € remo proteflarão 

a deuação defle con= 
uento de Alan= 

quer. 

I = Omo a fia ventura o 
fez cõuento Real por 
fundação, & reforma- 

ção em confequencia diflo auião 
tambem de fer grandiofas, & 
reaes as fuas prerogatiuas. Não 
he poffinel dar noticia de todas, 
porfer materia larga,mas de híias 
fe colligirão as outras. 

2 ElReiD.Afonfo II.a qué 
outros imitá:ão, no fen teltamê- 
to fe moftrou lébrado delle. Suá 
mulher a Rainha D.Brites, & as 
pefloas Reacs , que ja temos no 
meado,hos edificios delle mette- 
tão muito do feu grâde cabedal. 
Quando o Meftre dº Aviz, q de- 
pois de Rei promouco a fua refor 
mação, quiz apartar efta villa da 
affeição de Caítella, aqui fe apo- 
2étou duas,ou tres vezes na copa 
ohia dosfrades,cujas orações jul- 
gaua por importantes, & aqui 
tambem fe fizerão os concertos. 
A RainhaD.Leonor, mulher del 
Rei D.Duarte, fendo fenhora da 
villa, lhe fez efmola perpetua 
d'hiãa jagada em cada anno , on- 
de nós a efcolhermos, que faó 
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es dercitos reaes das nouidades, 
que pagão os Jauradores do ter- 
mo;a qual mercè foi depois mui 
tas vezes confirmada. El-Rei D. 
Afonfo V.lhe concedeo liberda 

| de de pefcar no rio, quando lhe 

| 

'a, Reséde 
nachrom. | 

| ti 

do mefmo 
Reic 135, 
& i70. 

for neceflario, pera luftento dos 
fãos,ou regalo dosenfermos.Dev 
lhe tambë priuilegio pera cortar 
quáta lenha ouuer mifter,na fua 
mata deOta.E dãdo elle a rezão 
déftes fauores, declarou q o cõui 
to era feu. Divertido o trazião os 
cuidados da viage, q fez a Fran- 
ça, comintento de melhorar a 
fortuna: mas nem ainda então || 
fe efqueceo de deixar defembar- 
gado hum refiduo, affi pera as 
fuas obras,como da cafa dasVir- 
tudes. y 

3  Qmuåndoa terra os feria 
cô maiores fentimentos,aqui vi- 
nhão elles bufcar a cófolação, & 
allinio do ceo. Pelo que magoa- 
dos cô exceflo muito igual à re- 
zão,el-ReiD. João II.& aRainha 
fua mulher D. Leonor pela mor- 
te defgraciada do Principe feu 
filho; da queda de hã cauallo no 
campo de Santarem :<-ella, vifi- 
tâdo de caminho noffa Senhora 
das Virtudes néfte côuêto eltene 

mais deuagar confolandofe com 
Deos,atê q, pera mais fe retirar, 

a leuou el-Rei pera o outro con- 

vento, chamado de Uararojo. E a- 
doecédo elle, quando depois cô- 

prio o voto de vir a péa S.Anto-|. 

nio da Caftanheira, em S.Fran- 

cifto d' Alanquer, paífando pela 

É 135 
Carnota,acabou a romaria. AM 
andauão eltes Reis pelas ca- 
fas francifcanas, de que erão 
particulares deuótos, alicuiando 
triltezas,& fentimétos,nas quaes 
tambem deixanão perpetuada a 
{ua magnificencia, como foi em 
efta de Alanquer,onde a mefma 
Rainha libertou de fintas,& en- 
cargos do concelho o olleiro , q 
nos der louça, & o guardião pera 
io nomear. 

4 Da Rainha D.Catharina 

ficou infigne memoria do anno 
de 1569.em q fogindo da pefte, 
q ardia em Lisboa , fe recolheo 
nefta villa. Tomou cazas vizi- 
nhas a o côuento pera ficar mais 
fegura à fombra de S. Francifco, 

dõde com tanto cuidado prouia 
a nofla cômunidade, como a fua 
familia. Vinha ouuir na noffa 

igreja mifla cõ&hfa mantilha pe- 
los hôbros (tal era aquelle têpo, 
alheo dz vaidades) & depois mã- 

dana chamar os frades pera cõ- 

nerfar cô elles, & pera fe infor- 

mat de fuas neceffidades. Nehte 

tempo fez mercê a 0 cônento de 

tres peças dignas de fia grande- 
za. A primeira, hūa re liquia do 

fanto Lenhoda Cruz , pofta em 

outra de prata guarnecida de ru- 

bijs. A fegunda,bum fio grofio 
do cordão de N: P. S, Francifco, 

numa colūna de chryftal, enca- 

ftoada em prata. A terceira hiia 

cruztambem de prata, que ferue 

nas procilsões; & foi muito en- 
graçada a rezão , porque à deu. 

M Tinha 
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Tinha ofancriltão-bum eltor- 
ninho, que enfinou a falar, & di- 

|| zendo ella! que: o defejaua ver, 
porque lho -gabauão muito , de 
nouo o enfinou a pedir híia cruz 
pera os frades, & com eftas liçõ- 
es lho lenou á'fuacafa. Elle as 
repetio de maneira, que a Rai- 
nha feltejando efta graça , deu a 

| cruz,& 10mou o eftorninho. 
5º A deuação,9 fe tem a efte 

fanto conuento,em particular na 
villa, & nó leu termo, excede a 

liberdade da mais larga eloquen, 
cia , & com efta confilsão ainda! 
4tão geral, declaramos o muito! 

| que fe-póde:prefamir d'biia grã-. 

Tociofê as excellentiasd' Enz 
tre Douro,€5 Minho , on” 

- de Guimaraês rem 
colheo a São 
“Gualter: 

I “NO mefmo anno de: 
mil; & duzentos , & | 
dezefeis, em queo 

RELACÃO DO CONVENTO. 
s » vde São Francifco de Gui-' 

r o arago." ` 

CAPITV LO: XXXIX«a || fanto frei:Zacharia 

Liaro 1. Da bifioria Serafica dos frades 
de cartdade. Fazemos porém me | 
moria de quem quiz perpetuar: 
depois da morte a, que tinha 
exercitado na vida, He-hum det- 
lès Martim Lopes Alcoforado,o 
qual agazalhando fempre em a 
villa da Arrudacô grande amor 
os frades d' Alanquer, & da Car- 
nota, deixou por morte a fua ca- 
fa pera hofpicio deles Outro 
foi-no lugar dos Cadafães, ja ne- 
fa noffa idade, o padre Andre 
Fialho; que executou efta mef- 
ma piedade. Cujasálmas, por 
obrastão-virtuo fas, queira Deos 
ter recolhido nas faas eternas 
moradas. Amen ' | 

ut 

e 

sicomeçouo 
côuehito d'Aliquer ;dóde agora 
faimos;denprincipio'a outro na 
villa de Guimarags feu cópanhei 
roS.Gualter. Età, fictuada eftá | 
villa quafi no meio da provincia | 

| Entre Douro; & Minho, a qual | 
|| Deos pela-bôdade doclima,brã: | 
durà dosares, fertilidade da terra; 
Ecriardobrados fruitos, &por ou 
trosmuitostitulosfez Princeza de: 
prouincias. Qué notara frefcura 
ambiciofa das aruores, q Elaçadas 

an- 



a.Monarc. 

epithom, 
pescar. 

entre fi,como arcos triunfaes,cô 
o fruito alegrão os lauradotes, & 
coa fombra deleitão os caminhã 
tes.Quem cótar no feu diltriéto, 
o gual quando muito tem doze 
legoas de largo,8 dezoito de cõ- 
prido;pelo menos vinte, &finquo 
mil fontes; quê aduertit nos ou- 
tros dotes, cô á a enriqueceo o 

Autor da natureza,alé das minas 
de ouro,& de prata,q os paflados 
logrãrão; ter rezão peradizer, 
como ja muitos diflerão, q nefte 
retrato do patailo terreno eltão 
os campos Elyfios, celebrados da 
noffa antiguidade. 

2 ' Eparece q, repartindo a 
terra toda pelos homês o podero 
fo Senhor ,quiz deixar pera fi ef- 
te pedaço,corao herdade do ceo. 
Porque a primeira prouincia do 

míído,depois deludea,Galilea,& 
Samaria,onde mãdou promulgar 

‘afua lei cuápelica, “foi efta felicif 
fima comarca,aqual da bocca de 
Sant-Iago Maior, ouuio o fagra- 

| do euágelho, & na cidade de Bra 
ga deu afséto à cadeira primacial 
de Hefpanha, elle inftituío, Pe 
ra as fuas igrejas referuou'a ma- 
ior parte das rendas, & pera o feu 
feruiço leuátou tátos molteiros, 
4 fendo dantes perto de cento & 
quaréta , ainda hoje he grande a 
multidão,na qual entra có vinte 
& finquo cafas a monarchia fera- 
fica. As parrochias baptifinaes 
pafsão de mil & quatrocentas , a 

piedade chriftaam parece nos 

moradores natiua,& tão altas rai 

Menores na Prounciade Portugal. coa 5 
zes lançou nellesa virtude, q de 
ttnhãa outra parte delte nofio 
Portugal tem recolhido.o ceo 
tanto numero de fantos; como 
defte terrão fertil de toda a fan- 
cidade. | > 
“3 + E difeurfando naquellas 

prerogatiuas,-q tocão no memo 
reino,defta terra tão piquena fai 
rão os primeiros, & os melhores 
foldados,4 nascóguiltas lhe fabri 
cârão o feeptro. A cidade do Por 
to;chamada' dos antigos Portuca- 
lejlhe comunicou o nome de Por 

| 

tugal: A villade Guimaraés lhe of 

fereceo o berço pera nafcer , & 

criarfe o noflo primeiroRei.E fi- 

nalméte dos feus mõtes ,&dos fe- 

us valles correo o ságue illuítre, 
á tambë nos outros reinos etra- 
nhos hórou a muitas familias, cu 

jos folares átigos fe cóferuão até 
hoje em algias torres velhas, & 
nobres quintas, por eftaré offé- 
didas das injurias do tépo não dei 
xão de fer muito hôradas memo 

rias do natural refplandor. Delte 
põto danobreza temos gráde tef 

temunho é numa carta, 4 el-Rei 
D:Fernãdo efereuco deSataré ao 

Porto ema os 3. dias de Iulho, da 
erade 1406. que foi o anno de 

Chrifto 1368.na qual diz q lhe 
confirma alguns dos feus privile 
gios,efiuardado como em effa comarca 
auia, @y ha a maior parte dos fidalgosdo 
men fenhorio.E viltas as fobreditas 
rezões, muita teue quê fez eki- 
par no fim do KalédarioGregoria 
no perpetuo híia atuore, coroada 

M 3 pelo 

b. arch.da 
Camarado 
Porto, 



e Hift.ec- 
clebaft. de! 
Braga p,a 
Car. 

Åe e ee 

x 

136 
pelo modo de rainha,& illuítra- 
da do Sol, entre as correntes dos | 
dous rios, Douro, & Minho com 
elta letra à roda, Media in vtroque 
gaudet cvirtus, Por quanto ou fe- 
ja a virtude natural de produzir, 
ou a moral de proceder, na terra 
d'Entre Dovro,& Minho ambas 
tem o principado : com particu- 

lar aMftencia do ceos 
4 ' Nocoração delta prouin- 

cia, que he a villa de Guimaraés, 
entrou o: fanto frei Gualter pera 
roubar os corações dos vizinhos. 
Eltanão ja: defaMombrados do 
trabalho; em que os auão poíto 
as contendas do Arcebifpo de 
Braga, D.Eltevão Soares da Syl- 
ua,com os conigos da fua infig- 
ne Collegiada; & ali clero,co- 
mo o pono , todos:tiuerão lugar 
pera receberem com mais goto 
a elte feruo de Deos. Vião nelle 
que defle modo andaua, defcal- 
ço,;mortificado, & pobre, N.P. S. 
Francifco quando na fua mefma 
villa'refufcitou a defunta , & aff 
em fuas almas ; quanto mais em 
fuds cafas , o querião recolher. 
Mas logo tobre o fíttio, onde fe: 
ria O conuento, fe mouco grande 
queftão, porque elles querião lo- 
grar de perto feus exemplos, & 
doutrina, & o Santo defejaua re- 
tirarfe de concuríos;& em quan- 
to não fe tomaua alento, foi def- 

cançar docaminho em hum 
lugar folitario confor- 

mea feu de- 
fejo. 

Luuro 1. Da hiftoria Serafica dos frades 

CAPITVLO-XXXX. 

Onde'fundou sião Gualter o fèu 
conuento , € da taridade” 

com que os rehgrfos 
feruião nos bof= 

pitaes. 

I -As raizes d'hija ferra, 
chamada de fanta Catha- 
rina, á vita dê Guima- 

račs pela banda do; Sul fe leuan, 
ta hum oitero , muito freíco, & 
alegre,como são todos os outros 
á róda por 'rezão. dos aruoredos, 
que os vetem. Entre as fontes, 
de que fe acha regado, nafce hūa 
quafi meio quarto de legoa da 
villa , a qual merecendo nome 
celebre pela bondade, & abun- 
dancia da agua , hoje fe chama 
fonte fanta,ou fonte de são Gualter, a 
refpeito das infignes marauilhas, 
que Deos tem obrado nella por 
fua intercefsão . Pera efta parte 
fe retirou o mefmo Santo com 
feu companheiro naquelles pri- 
meiros dias,ordenâdo húas chou 
panas de ramos, como de homês 
paflageiros , que caminhauão da 
terra pera o ceo. Comião das ef- 
molas, com que vinhão vifital- 
los os deuotos fem elles as procú 
rarem,& aproueitandofe da fon- 
tedella bebião, & nella lauauão 
as fuas tunicas em híia pia de pe- 
dra , a qual fe achou ha poucos 

an- 
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annos , & ferue agora na mefma | 
fonte de tanque medicinal, on; 
de muitos enfermos fe banhãrão, 
& alcançãrão fade. 

2 Nelfte tempo faio a refo- 
lução dos moradores da villa, 4 
qual foi que nem elle ficafle tão 
longe como queria, nem o obri- 
gaflem afundar tão perto como 
ellesdefejauão.: mas que o con: 
uento fe fizefle mais abaixo pe- 
ra a parte da villa, quafitem dif- 
tancia igual entte ella; & a fon- 
te, E pode fer que Guimaraês fe 
queixe agora muito de * auer 
‘quem efcreueffe, que pelo tratar 
com menos mimo do que trarã- 
ra depo's a outros religiofos , o 
deixou ficar nò campo, & a elles 
recolheo perto dos muros. Por- 
que a verdade he, que o Santo 
procurou a folidão,onde tene ca- 
fa propria; & os outros eltinerão 
muitos annos,de empreítimo nú 
hofpital, como hofpedes, até fa- 
zerem: conuento. Pera o nofio 
nos derão logo humcampo, cu- 
jo fittio, depois de fuas: mudan- 
ças, eta pouco conhecido, cui- | 
dandoalguns que fora junto da | 
fonte, contra as confrontações, 
que por maior alhnárão o padre | 
Gonzaga; * & o conigo” Elta-| 
ço. 

3 Fazendonós diligencia,o 
licenciado Antonio da Cofta de 
Miranda,natural da mefima villa, 
& digno delta memoria por fua 
erudição, nos moftrou hãa carta 
de partilhas entre Gil Lourenço 

'a.Soula na| 
hift. de S. 
Doming. 
petlg.es 
CES: LEN 

b pag.796. 
Exaprige 

k 

“de Miranda,& outros , feita por 
Fernão de Sela a os 16.de Julho 
do -anno, de 1448. da;qual cólta 
como a herdade, chamada de | 
Bopreiros ; que entrou neltas par- 
tilhas, & confina co a fonte , foi 
demarcada pelas palauras feguin 
tes. Parre: af como mara fehe de ors | 
redor doicaminho tao ribeiro, que fe co- 
meça foba dita Jebe, (0) [e var por hi a 
fundo caminho do pombal; que chamão 
de são Francifio. o velho Donde fe 
ve, fer fundado o cõuento: mui- 
to abaixo da fonte, cuja agua re- 
colhe em fio fobredito ribei- 
ro, Teue affento num campo, o 
qual agora confronta por todas 
as quatro partes co a quinta de 
Villa-verde, campo, & deueza 
do Minhoto,campo chamado do 
Canallinho, & com o 'caminho.pa- 
blico, que vai da fonte do Amor 
pela porta da quinta do Aluim, 
no qual parece que ficaua a en- 
trada do congento. 'Aqui numa 
eminencia fe ve ainda á flor da 
terra hum pedaço de parede, & 
noutras partes vizinhas defentra 
nha oarado alguns tijolos,& pe- 
dras: argumentos claros de anti- 
go edifício. Depois que nòs o 
deixamos na mudança pera a vil 
la os feculares,a quem ficou efte 
campo, fizerão hum pombal nel 
le, que por rezão do conuento fe 
chamaua de são Franafeo o velho. E 
no anno de 1476. paffou co as 
outras cafas: juntas, por doação 
d'Aluaro Gomes, & de fua mu- 
lher Ifabel Mendes., à confraria 

M 4 dos WA aam cos 



dos fapateitos , em cujo archiuo 
fe guarda a eferitura.Nos dêmos 
“eltas noticias, pera que não fe a- 
cabe totalmente a memoria d'hü 
dosfolares, que teue'a noffa Re- 
ligião nefte reino, 

4 Sinquoenta &fingue an- 
| nos eftiverão da primeira vez; S 
depois ainda eftiverão algum té 
po, os nofos religiofos nefte cô- 
uentinho fanto, & neutros tãtos 
de filencio nos condemna a falta 
de informações daquela fua pri 
mauera. Mas parecenos que,afh 
como a villa deu o fitrio , tambë 
promoueo as obras,às quaes não 
erão de cufto pela grande humil 
dade, & pobreza, com que então 
fe fazião as moradas francifca- 
nas. Conforme à fantidade, que 
vimos ei Alanquer, auemos tã- 
bem'de medir a delta cafa,onde 
são Gualter no mefmo tempo 
traçou os feus edifícios material, 
& efpiritual:onde foi o primeiro 
guardião:onde enfinou as mate- || defempararé os mortos atè lhes 
rias da regular difciplina; & on- 
de viuo , & morto refplandecco 
por milagres. Aqui floreceo tam 
bem com fama de fantidade o 
companheiro , que trouxera de 
Italia: aqui fe criârão muitos va- 
rões apoítolicos, quaes coftuma- 
ua no principio fazer a ħoffa Or- 
dem ferafica; & aqui fe experi- 
mentárão muitos fauores do ceo 

em remedio de fuas neceffida- 
des. Mas o tempo, que fe preza 
de gaftar a fabltancia, & memo- 
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[adiante Todos os hofpitaes efta: 

ria de tudo, não perdoou fenão a 

híia fama confufa,que nòs agora 
não podemos explicat. 

5 "Só a grande caridade, cô 
que aquelles bēditos Padres fer- 
uião á osenfermos da'willa,ficou 
liure deftas treuas porque foi cõ- 
tinuando ainda depois das my: 
danças do côuento,que veremos 

uão à fua cóta, não pera os gouer 
narem,mas pera feruirem nelles 
a os pobres do Senhor. Varrião 
as fuas enfermarias, fazião asica- 
mas, curavão as fuds chagas,tem- 
perauão o comer , affitindolhes 
em tudo,o que era neceflar io,de 
limpeza, & de regalo.E comilto 
facilitanão tambem a cura de fu- 
as almas , da qual mais follicitos 
tratauão,confolando, & confor- 
tando com amorofas palaurasno 
fofrimento das doenças a eltes 
memos enfermos, & adminiftra- 
dolhes pelos fantos facramentos 
as medicinas do ceo,(em nunqua 

fer Jada fepultura. Visrão conta 
do a fer tantos os encargos defta 
fua caridade pelo difeuro do tē- 
posque necefitárão de coadjuto- 
resnella, os quaes forão, como 
ainda diremos, os noflos irmãos 
Terceiros.E em quanto o gouer 
no dos hofpitaes não fe difpoz 

noutra forma,nunqua nós 
da noffa parte fal- 

tamos. 

(2) 
CA- 
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| CAPITVLO XXXXI. | 

«Da primeira mudança do 
conuento pera bum hof- 

‘> pital junto da 
villa. 

Oi entendendo Guima 

'raés quanro melhor lhe 
: F eltaúa a vizinhança do 

| |] 

convento; que à diltancia delle, 

"& afi ferelolueo emo trazer pe 
| [ra perto idos feus muros ; donde 

os religiofos mais facilmente à- 
codiflem às óbtigações da cari- 
dade chriftaam. Elte foi o moti- 

| to da mudança, Senão por fer 
| | doentio o lugar,onde eftauamos, 

como “alguns por ertadas infor, 

| p8797. | nações efcreuerão y porque na 
ns | verdade era frefco,& fádio, qua: 

A Gonzag. 

ës são todos‘néltas partes. ` Pelo 
que, eltando delte acórdo à no: 
breza,& o potio, mandárão cha: 

Miguel, & ahi lhe fizetão doai 
ção d'hum hofpital;* por“outra 

nome Albergaria no qual feireco- 
Ihião os pobres, que'paffanão de | 
caminho , & por fer'adminiftra- 

| do pelo gouerno'da villa fe cha-| 
| maua o hofputal do concelho. E pare- | 
| ce que em premio da nofla cari- | 
dade exerçitada cos pobres, &' 
enfermos dos fobreditos hofpi-. 
taes , nos concedeo o ceo efte,, 

t 

| 

Foi feita a doação pelo juiz Mem | 

fentes o alcaide môr Pero Ro-| | 

mar à Câmara “guardião frei || 

tado;o qual hede paflageiros pe 
la terra pera o reino da gloria. | 

Martins, & por todo o concelho 
a 23:de Nouébro,anno de Chri 
(tor 27r. eftando tambem pre- 

drigues , Fernão Gonçalucs Ga- 
dilho ; & outros muitos homens 
bons; como então fe chamauão 
oshonrados, E pera'que nunqua 
fofle reuogada , ʻo tabellião Vi- 
cent Eames inferio naelerituta 
notabiliflimas'penas contra quê 
a encontrafle:- Naimefma nia- 
nhaam antes da hora desterça de 
tão pofle a o dito guardião: po- 
rêm elle,que eftaua magoado das 
importunás opprefsões"; que o, 
Deão de Braga, pornome Fernan- 
dºEames ¿fazia a O conuento, ap- 
pellou logo ante omnia: pera “o 
SummoPontifice dos prauames j 
que de nouo lhe intétaffe fazer, 
ou a os feus bemfeitores, ou cor 
adjutores nas obras p &.na mut 
dança. hun i 
“2 Eltaua o hofpital junto 
da villa juxra oillam, como diz o 
auto da'dita pofle,à'roda dos mu 
ros-della'circa murumsuálie con- 
forme à doação, prope portamsque 
pocatuir-de'rurre cueteri, & perto da 
fa porta; chamada’ da torre velha. 

|| Eltesmuros erão aquelles anti- 

gos, que el-Rei D:Dinys mãdou 

-depois renouar; 8 D.Ioão i for-| 
tificoü com torres nouas», das 

Iiquaesa que faccedeo à outra ;4, 
fe chamiaúda velha po ainda tem ido muito proprio do noflo fanto el. || 

AI | 
remada ra mma mano n n 

elte 
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elte nome; & no alto oltenta hãa 
imagem de N.P- S. Francifco,ef- 
cudo mais fanotauel pera defen- 
faô da villa,do que erão é as figu- 
ras d'aquelles cegos & mancos, 

o empato dos (eus muros. Aqui 
em ha planicie ficava, o hofpi- 

agora eftamos. E nefte mefmo 
lugar fe vai edificado outro mais 
rico,& fumptuofo, que inftituio, 
& fubordinou ao conuento na 
forma,que adiante diremos, hum 
efpecial denoto do dito fantoPa- 
criarcha; pera que o mundo aca 
be de entender, como não he 
perdido o que fe gafta com elle, 
pois em retorno d'hum hofpi- 
tal, que nos deu a villa de Gui- 
mataés , lhe tornamos a dar óu- 
tro em tudo mais auentajado. 

3 Apertou a villa co guar- 
dião , que aproncitandofe da fna 
boa vontade trouxelle logo os 
frades, & que efta tranlmigração 
fe fizelle tambem dahi a dous 
dias, 2 5; de-Nouembro,no de S. 
Catharina y virgem & martyr, 
merecedora pelo que * temos no 
tado de lhe dar see o 
foro de Padroeira. Chegado po- 
is efte dia, a clerizia, & camara, | | 
a nobreza, & o pouo, todos jun- 
tos pela voz do poderofo Senhor, 
em cuja mão eltão noflos cora- 
ções, fairão, em procifsão com al- 
uoroço da villa pera o conuento 
velho,onde os frades eftanão , & 
mettendo os configo nefta fua 

fez hum anto o tabellião Vi- 
centEannes. Entre infinidade 
de gente, que fe achou nefte ac- 
to, eltavão tambem prefentes, 
applaudindoo alegres ; muitos 
clerigos da terra, & com elles 
Afonf-Eannes, theloureiro,Elte- 
uão Pires,& Vicent-Eannes,que 
efereuia os noflos requerimen- 
tos, conigos da infigne , & reál 
Collegiada , dos quaes todos fa- 
zemos efta menção, porque co: 

na nofla tribulação. A villa, 
que nem com efte bencfício fe 
dana por fatisfeita, dahi a qua- 
tro dias nos fez outra doação | 
das herdades, & fazendas per- 

Liuro 1; Dabiftoria Serafica dos frades 
procifsão , co a melma tolemni- 
dades% feftas os trouxerão pera 
o feu hofpital. A entrada delle, 
& diante de todos lhe derão fe- 
gunda poffe, fem auer quem re- 
plicafle, da qual fe aproueitárão, 
tangendo logo o fino, cantando 
mifla,& prêgando. Do que tudo 

mo de là fe erguco átempefta- 
de, que daqui nos lançou fóra, 
alleuiamos. o fentimento faben- 
do que não concorrerão todos 

tencentes ao melmo hof- 
pital ; pera que fe def- 

pendefem nas 
noflas veili- 

dades. 

sim 
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CAPITVLO XXXXII. 

Como largamos o hofpital , € 
nos tornamos ao primeiro 

conuento apertados de : 
muitas perfegui- 

ções. 

1 Stando nós cófolados, 

E & quietos nefte nouo 

domicilio , & a villa 
mais contente co'a nofla vizi- 
nhança, levantou o inimigo cõ- 
mum hía tormenta tão forte , q 
nos foi neceflario deixallo,ê&tor 
nar a pouoar o antigo. Com àl- 
gfia repugnância efcreuemos ef- 
te cafo, & as fuas dependencias: 
mas pertence á verdade da hif- 

toria , & he jufto que quem vir 
tantos applaufos conuertidos em 
aggrauos , conheça a caufa del- 
les,pera que fobre trabalhos não 
nos impute por culpa as dema- 
zias alheas. 

2 Foitodo o fundamento, 

aquelle mefmo motiuo , cô que 

ja em outras occafiões nos auião 

moleftado na diecefe de Braga, 
onde as coufas chegarão a tal ef- 
tâdo, que não tinhão liberdade, 
nem os frades pera pedirem ef- 
mola, nem os deuotos pera aco- 
direm a fuas neceflidades. Huns, 
& outros erão por iffo afli&os, 
& ainda afrõtados: de modo que 
lhes furtanão as efmolas,& fe fa- 

zião intoleraueis aggrauos. Nem 
ouue outro remedio, fe por ven- 
tura baftou , que expedir duas 
bullas o Papa Gregorio IX; as | 
ó.dias de Agolto de 12.38. pe- 
las quaes encommendou ao Bif- 
po,Deão,& Meltr-efcola da fan; 
ta Sé de Ourenfe , que elles nos 
emparaffem, &a nofios bemfei, 
tores. Começa híia das bullas, 
fub res habuuza outra arbitrans 
tes indignum. Não dizemos , que 
eítes atreuimentos corrião em 
Guimaraés , nem as bullas o de- 
clarão: fenão,que o fogo da nof- 
fa tribulação andaua mui ateado 
no diftrito Bracharenfe , 8 nós 
muito callejados ém padecer, 8 
fofrer. Pofto que o Papa-Alexan 
dre IV.aosg. de Dezembro do 
anno de 1258. fe queixom tam- 
bem do clero'da mefma villa, por 
que com pretexto da quarta-tu- 
neral nos leuauão ametade: dos 
legados, que os de fantos deixa- 
uão em teftamento, obrigando a 
os feus executores coa efpada da 
Igreja por céluras, & pelo braço 
fecular com violencias ;a o que 
fe feguia outro aggrauo maior, 
como era priuallos dos facramen 
tos em quanto não lha pagáuião, 
ou nãoofferecião caução. E sff 
cortado do fentimento remetteo 
a o Deão de Lamego híia bulla, 
cujo principio he , a4 mostram no: 
ueris , pera-que os obrigafse à 
defiftié da oppreísão,que nos da- 
uão. À 
3 Não erão naquelle tempo 
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aEfaço | tão* grofias, como são hoje, as | | primaz, D.Martinho* Giraldes, 

prebendas da real Collegiada, á | | que falleceo em Viterbo,o qual 

excedem a algas Cathedraes.E | | ja em ordem a efta nofsa mudan- 
«como co a noffa vizinhança el-| | ça, que elle fauorecia, nos tinha 

pertou mais a deuação defte po- | | dado as pedras d'hum edificio 

uô;que naturalmente nos era af- | | velho pera fazer o Convento; & 

feiçoado, forãofe perfuadindo al || o Deão , que queria impedillo, 
guns dos reuerendos conigos, q | | não fómente nos tomou as ditas 

as noffas efmolas defraudauão | ! pedras, mas tambë nbs quiz lan- 

feus benefles, & por ventura,co- | | çar por força do hofpital. 
mo pobres , vierão a reparar nas || 4 . Chouerão no mefmo põ: 
ponquidades, que liuremente fe || to tantos trabalhos fobre nós, & 

davão a são Francifco, Que na || fobre a villa, que não fe pódem 

verdade he tanta agora a diffe- | | dizer. Atropellou o dereito na- 
rença no reuerendo cabido , em | | tural,& fem receber appellação, 

particular, & em commum, que | | nem aggrauo;foi procedendo ex 

alem de nos amar, & honrar, af: | | abrupto fóra dos limites de fua ju 

fa de liberal muitas vezes em | |rildição.Fulminou contra os fra- 
defpender fuas rendas nas nofas || des cenfuras,fendo que erão izé- 

neceflidades.E as nuuens,que po || tos: conftrangia os feculares,que 

derão efcurecer o paflado , não | |não nos defsem efinola, nem aju- 

fazem offenfaà claridade prefen | | da pera as obras: apertaua cos 
te, antes lhe dão certa graça co| | officizes, que não trabalhafsem 

as fombras de fua elcuridão. Mas | | nellas; & (e algiia pedra chegaua 

tratando do que foi, não do que | | a Ieuantarfe, logo era derribada, 
hestecorrerão a o Deão da Sê de || mouendo elle quantas podião 

Braga, o qual temos nomeado, || feruir pera nofsa expulfad. Poz 
fem elle nos merecer que lhe fai || emfim efte negocio em termos 
bamos o nome, pera que com o || defefperados, & taes,que compa 
poder de fuperior em Sè vagan- | | decidos da nofsa perleguição, & 
te nos deftérraffe da villa. E d'a-|| fentimento do pouo o mefmo 

qui fe receaua o guardião, quan- | | juiz, & camara, que com tanto 
do logo no tempo da doação ap 
pellou dos. grauames, & molef- 

tias, que elle, ou outra qualquer 
pefloa,occafione ecclefie fante Maria 
Vimaranenfis , a refpeito da Igreja 
de fantaMaria de Guimaraés lhe 
intentaffe fazer.  Elteue a nofsa 
defgraça em faltar o Arcebifpo 

vierão pedir qué o largaísemos 
até pafsar a tormenta, ou el-Rei 
com o poder do feu braço nos 
conferuar, na poíse delle. E os 
frades, que ja eltanão cançados 

de fofrer tantas moleítias, por 
grangearem tambem a quieta- 

çaõ, 

f 

t Hift.ec=| 
clefiaft.de | 
Brgap.a, | 
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gofto tinhão dado o hofpital,nos |. 
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ção da villa, com eitas condi-, tro de Portugal, fe moltrou tão 
ções fe fairão pera o feu con: || ofendido , que nos mandou lo- 

uentinho. Mas de tudo fe fez || po repor donde nos tinhão Jan- 
auto pelo tabelião Vicent-E- || cado , Mas não temos efcritu- 

annes aos 3. do mez de Maio, || ras , das quaes confte quando, 
daera 13 x0.na qual corria o an || nem como nós tornamos pera 

no 1272. Donde confta, que || o noflo hofpital : pofto que fem- 

| não eftinemos della vez dous |preferiacom maior folemnida- 

annos no hofpital » comorel- | dedo que na primeira vez;triun 

lema 797) creue * Gonzaga , fenão (o, fando dos trabalhos, & contradi- 

finquo mezes, & nove dias , | | ções pafladas.. E por hã doa- 

os mais delles calamitofos , & ção de D. Alda, a qual aos 6 

trikes. í de Iunho, doanno de 1274. 

nos fez pr dis cafas, ad 

CAPITVLO XXXXIII confieuunem opers 6 monafei Ye- 
«| frn pera as obras, do conucnto, q 

andauão entre mãos, parece que 

Tornamos a fazer conuento ja os frades nefle tempo eftanão 

no bofpital com efpecia- reftituidos. 
es faures do Arcos 2.. Masnão faltauão embar- 

gos, que retardallem a obra, & 4 

hifpo de Braga, y pera os desfazerem, acodiño: os 

da villa deGui- guardiães a Lisboa, onde eftaua 
el-Rei, que nos tinha recebido 

marais. debaixo ha feu emparo.: E là fe 

achou no anno de 1277. aquel- 

I Vito mal fe recéber | le frei Domingos Migueis, que 

rão eftas extorsões || fem temer prejudicar aos, feus É 

no reino, & os mel- || requerimentos, * affítio nos que |a monre: 

mos ecclefiafticos, com cuja vti- || fez a efte proprio Rei por par- Cor 

lidade feus autores as querião || te da fanta Sé apoftolica o nof- 4 

palliar,eftanão da nofla parte, Foi || fo frei Nicolao , inuiado por 

hum delles Martim Eannes, Rei- || feu Nuncio.. AÑ fomos naue- 

tor da igreja de são Cofmo da | | gando pouco & poucocontra a 

Lobeira, o qual no proprio anno | | força da agua, ajudados d'algum 

nos deu híia almoinha junto da | | vento , atê que Deos foi fervido 

fonte da Cuba, que agora eftà || de prouer na primazia de Bra- 

incorporada na cerca dos padres | |ga outro, frade dragao 

| de são pia a E el-Rei D. | | que fe chamou Dem frei Tello , 

j Senna E E RS Deão 

e 

o Ç é a 
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Deão embainhou a fua efpada 
das cenfúras , & abrio em noflo 

fauor os thefouros da Igreja: 
Erão ja dezefete dias de Março 
do anno de 1281.& a noffa igre 

| ja eftaua por começar , como fe 
ve da prouisão, que nefte dia) 
paflou , concedendo quarenta 
de indulgencia a os fieis , que 
co as fuas efmolas, ou trabalho 
ajudaflem efta obra, ou trouxefe 
fem co feu carro a madeira, & 
pedra. k 

3º Veio depoisa Guimaraês 
em pefloa, & na era de 1320. 9 
foi oanno de Chrilto de 1282. 
a 22.de Feuereiro lançou a pri 
meira pedra com grande celebri 
dade nefte venerauel templo. 
Eltavão tambem prefentes oBif- 
po D. Fernando, & o Meftre ef- 
chola D.loão Fernandes ambos 

| da antiga Sê de Tui: Dom Do- 
| mingos Efteues Arcediago de 
| Braga, Dom Pero Nunes Prior 

| desão Torcade,o Dom Prior de 
Róris, & outros ecclefiaíticos, & 

i feculares de muita autoridade. 
Tudo ifto'relata a efcritura dos 

` | embargos,com que veio o recue- 
rendo Cabido,a qual nós vimos 
de vagar no feu archino ; & fe o 

| conigo Gafpar Eltaço a lera com 
bcapeage attenção, não viera a dizer ? que 

elte acto fe fez no âno de 1290. 
nem déra occafião pera cuidar 

“Preso io autor da hiftoria eccle - 
fiaftica de Braga , que nefte 

4, rempo auia em Tui dous Bif- 
pos: a faber, o fobredito Dom 

Ligo Da biflora Serafica dos frades 
Fernando , que depois de afhiftir 

a efta pedra no anho, que nòs 
lhe damos , era fallecido ja no 
de 1286. & Dom loão Fernan- 
des Sottomaior,o qual gouerna- 
ua no anno, que Eltaço apon- 
tou, Os embarpos, que allegou 
o cabido, erão fundados em que 
a nofla igreja impedia a lua fer- 
uenta d'hããa herdade, ou quin- 
ta; & poto que veio refcrip- 
to do Papa Martinho Quarto, 
não fe procedeo contra nós por 
elle. 

4 Ficando correntes as o- 
bras co a benção do Arcebifpo 
primaz , foião infinitas as efmo- 
las, que pera ellas fe derão,afi pe 
la grande deuação do poua de 
Guimaraés, que nefte particular 
faz ventagem a cidades populo- 
fas : como tambem por reípeito 
do padre frei Affolo Rodrigues, 
neto del-Rei DomSancho I. o 
qual foi nefte tempo alguns an- 
nos guardião . Huns deixauão 
eltender por fuas cafas o con- 
uento: outros no mefmo fittio, 
& föra delle offerecião herda- 
des: muitos pagauão os jornaes: 
outros trabalhauio em pefloa, 
ou ajuntauão as achegas. De mo- 
do, que fobre cafas, & terras, 
que nos deu a piedade chril- 
taam , aflentamos toda a planta 
do conuento , & lançamos hia 
cerca muito larga até orio de 

Couros, deixando na outra ban 
da a quinta, que fe chama 4 Ra- 
mada, & tambem nos pertencia. 

d. Sidoual 
en la anti- 
guedad de 
Tui | 

j 
| 

E pa- 
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E parecesque com efta extentao 
ia Deos preparando ja o fittio 
do terceiro conuento., onde a- 
gora eftamos ; cuja fabrica foi 
caufa de ficar liure fóra: da nof- 
fa claufura--quanto vai d'hum 
edificio a outro, que he muito. 
E demais: difto ; na cerca , que 
nos ficou ; fe Jenantarão as calas; 
que da noffa parte eltão na rua 
de Couros. | < -9 si 
5 Neftas doações-da fazenda 
de-raiz entrarão muitas pelloas 
de diferentes eftados, porque to 
dos concorrião na noflá confola- 
ção. O D. Abbade do mofteiro 
de Pobeiro, cófirmando ha del- 
las como dereito Senhorio:Lou- 
renç-Eannes d'Vigefes, fidalgo 
mui conhecido: D.Maria Rodri- 
'gues,filha de. D.Rw Fafes : duas 
reiras de Arouca;& hia grande 

multidão de gente mais ordina- 
riascojosnomes, q nòs ainda acha 
mos nas efcrituras, de crer he, q 
Deos os tê afiétados em o feu li- 
uroda vida. Ajudarãonos també 
os Bifpos do Porto, D.Vicéte,& 
feu. fuccellor D- Sancho Pires. 
Mas së fazermos aggrano atão grã 
des befeitores,o fanor;qnos sépre 
fobre todos eftimamos,foi hã do 
reverendo Cabido,o qual goftã- 
do ja do côuento, pretendeo ter 
parte nelle;que affi vai Deos mu- 
dando muitas vezes as-vontades; 
Pertencialhe o prazo de ha fa- 
zenda boa,que trazia o dito co- 
nigo , & tabellião Vicent-Ean- 
nes, Vincentio Joanne canonico, @y ta- 
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belhone Yimsranenfi, como diz a cf- 
critura, & renúnciando efte a fua 
| vida em noflo favor cõ outro Gi 
raldo Dias, o reuerendo Cabido 
a ro.do mez de Setembro do an 
no de 1285. dimittio o dereito 
fenhorio,&:duas vezes péra ma- 
ior fegurança nos mandou met- 
ter de poffe por dous dos feus ca 
pitulares na peífoa do noffo pro- 
curador, Meftre Domingos, Arce 
diago de Braga. 3 

CAPITVLO XXXXIV. 

Defêruido efte fegundo conuen- 
to fundamos o terceiro noutra 
parte com grandes ajudas 

do braço real, & ca- 
ridade chrif= 

fiaam. 

mM As efte connento, fun 
dado no hofpital,que 
tãtas tribulações nos 

cultou ; tantas defpezas dos fe- 
culares deuotos , tantas indul- 
gencias do thefouro da Igreja: 
abendiçoado pelo Primaz de 
Hefpanha, fanorecido dos Reis, 
& defejado do pouo de Guima- 
raês , quando maior permanen- 
cia nos eftaua promettendo, en- 
tão o vimos todo lançado por 
terra humilhando hum defatino 
alheo efta súptuofa machina, Foi 
o cafo, que o Infante D. Afon- 
lo. (chamarfehia hoje Principe) 

N2 — rebel- 



cia. Com efte intento poz cerco 

a Guimaraés, que não obftânte 
defenderfe com valentia &brio, | 
contudo da parte dos dous con- | 
ventos, São Domingos, &'São | 

“| Francifco, donde a gente dó fo- 

a.Côde D, 
Pedro tir, 
7. 
b. arch.da 
camara de 
Guimar, 

pag 797- 

bredito-Infante,chegada mais a 
os muros , reforçaua:os comba- 
tes,fe vio em grande aperto. Paf- 
fowilto* no ptincipio do anno | P 
de 1322. & ja o cerco fe auia 
Ieuantado, * quando a 2i. de A: 
bril o mefmo Rei Dom Dinys | 
efcreueo de Leiria hi carta, pe- 
la qual eftranhou aos: conce- 
lhos de Celorico de Bafto, Frei- 
tas, Trauaços, & Monte-longo,a 
omifsão , que tiuerão em foccor- 
rerem a villa.. 

2 Mem Rodrigues de Vaf- 
conçellos ; que gouernaua as ar- 

mas, temendo outros encontros, 
arrifcados,como efte, informou a 
el-Rei do perigo,em q então efti 
uera pela muita vizinhança dos 
fobreditos cõuentos: E logo lhe 
foi inuiada ordem pera os lançar 
por terra, demarcando as diftan- 
cias,& fittios, em que ambos po- 
derião edificarle de nouo.: Pelo 
quearezão-defta roïna ; & trilte 
deftruição não foi noua fabrica 
dos muros, como efcreue * Gon- 
zaga, mas o perigo da villa nas 
occafiões de guerra. E são dig- 
nos de notar os receios dos an- 

148 Liuro 1. Da biftoria Serafica dos frades 
tebellando contra feu pae Dom | | tigos; & as muitas  confianças 

Dinys, tambem alterou-o reino; | | dos modernos. Aquelles defaf- 

combatendo alguns lugares, que | | fombranão:os pouos de edificios 
pretendia fazer «da lua obedien- | | grandes,  podião ferpadraftos: 

| neira,que pera abrirem obras foi 

| fítrio, onde agora eftà; & ás pri- 

rios, Dos de fóra, apontamos | 

eftes nos melmos lugares os tor? 
não a leuantar. Quaes'delles pof- 
são ficar defculpados julgará quê 
ifto bë confidera.Os noflos telf 
giofos ,-que: virão lefta delgraça 
fatal, retirarãofe pera o baixo da 
fua propria cerca , mofttando 
que antes fe irião enterrar, que 
ferem de prejuizo á villa. Dizem. 
que certo fidalpo-da familia dos 
Cunhas lhes offereceo as fuas cá 
fas pera entretanto formárem fê | 
colhimento, masnão coníta do 
feu nome. A lembrançasque nel 
les eftaua viva, das muitas def: 
pezas paffadas os acanhou de ma” 

neceflario animallos/o 
grandio(as promeffas, 

3 Refolutos finalmente em’ 
continuar cô ellas, principiârão' 
efte terceiro côuentono mefmo! 

pono cô 
1 

meiras enxádadas, que derão nos 
alicefles, em particular no da'i- | 
greja, de tal modo tocouDeos os 
corações dos fieis, q atè de mui- 
to longe fazião groflas efimolas 
em dinheiro, ou fazenda, pera & 
(e defpendeffe na fabrica: Pare- 
cia, que fonhauão de noite com 
S. Francifco, porque nos vinhão 
amanhecer co as efmolas à por- 
ta. Os da villa , de que achamos 
noticia, fuppomos por ordina- 
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Fernand’ Afonfo Correa da quin” 

ta de Fatellaés no julgado de 
Faria : loão do Outeiro, de Pon- 

te de Lima ;- & Gonçalo Gon- 
| galues Peixoto; conigo. de Bra; 

ga; & abbade de “Tolloés,o qual 
lefereuco nð teltaméro elta clay» 

| Sala. E poreo: que demim-ouue- 
vão ; como por.eflo , que dhes óra man- 

do, roguem a:Deos por minha alma-co- 

mo fernos, (dy amigos de Deos x (97 fem; 
ta em, que emprego bem o que lhes 

4 »Ajudatãonds tambem os 
deus braços, pontifical,& real; o 
do Papa Innocencio VI cô qua; 

réta diasde indulgécia. pera quê 
fauorecefle as obras: od'el-Rei 

D. Dinys córscópenfasdo dam- 

| no,4 nos auia caufado, Depois, 

el-RéiD.Fernando nos applicou 
| os refiduos dos teltamentos nel 

| tavilla, & feu termo. E D.loão 
o Í. nãosômente eltendeo. efta 

| mercè por Entre Douroi, & Mi- 

nho, & bifpado de Lamego, mas 

baixo de feuemparo, E feito feu 

ProteGtor mandou tapar feruen- 

tias,& caminhos, ainda nos des 

uaflauão a cetca:pretendeoalar- 

gar algunsireflios, defabafando a 

cafa , dosquaes nos eftreitamos 

anno de 1400. cujas obras até 

fegurança, da villa pera os tem- 
pos deguerra ; «& finalmente 
no de 1406.4 23.  dAgolto ef: 
creueo de Santarém, que nos 

tambem recebeo ocôuento de-” 

depois: defembargou,a lgreja no | i. bój 
IE: Odos-eftes-milagres:} | 

de deuaçãos quedif-| | então não corrião a refpeito da 

déllem a agua deha fonte , a 

mandou fazer entre oicafello, (o a 
porta do postigo 8 que a tronxef- 
lemos por onde nos -parecefle. | 
Efta agua ajuntâmos à , que vi | 
nha de-fima da rua:do Sabugal |; 
por 'bencficio-dos alcaides do:| 
caftello,:» Efe troúxeramos pelo:)| 
cano davilla, a omenos co as 

| condições, que ella nos aponta) 
ua, a-da fonte da Cantonha, que. | 
os teugrendos. pádreso-de -são:|| 
Hierónymo, do mofteiro-da Co» |! 
[ta nostem: dado, mais -abundan || 
te eltinera;o conuênto defte ele- 
imento-ftio, Mas nem fua incon-|. 
Ranciavafoga noffas-lembran= 
ças, porque no lauatorio dos ha: | 
bitos «temos eferito em pedra 
o nome de Pero: Vieira da” 
Maia ;:o qual fez os alguida- 
res. EN 

CAPITVLO XXXXV. 

Reedificafe em parte a igrè= 
ja com eftranho aluwroço.., 
daóilla, ES mara oo 

Cuilhas do” 
CCO, 

femos da villa de Gui 
| maraés,; ficão mais juítifica- 
| dos com o que virão noflos o... 

N3 repa- 

qual fe achou na caua, queelle | -. 

lhos quando a igreja agora fe || i 

re e 
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Fol 16, 

ros tinhadado a cega gentilida- 
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dre, polto que he maito:grande. 
Era eltranha: a fua architectura 

8" 
ia o efpigão do telhado, do que 

as paredes fe Icuantauão datterra, 
& como ficaua ingreme, em ca- 

| indo; ou quebrando algumidos 
| telhões ralos, de queeltaua co- 

berto, com muita dificuldade 
tornauão a reformallo.; Pelo que 
asinjurias do tempo o chegarão 

| a cítado, que fem impedir a chu- 
ua, mais parecia hum cadauer rui 
nofo, que corpo de edificio vino 
com forma artificial, Mas.nun- 
qua Deos confentio,,. que nelle 

l achafsem morte os deuotos, que 
ji à fua fombra procurauão o eai 
| rito de vida. E affi acóteceo mui- 

tas vezes cairem de fima telhô- 
és; & taboas inteiras em tempo 
demais concutfo , fem em baixo 
perigar hiãa pefsoa. Muito defe- 
joudarlhe remedio o Arcebifpo 
de Braga, D: Afonfo Furtado de 

de: nòs que aqui notamos obras 
| fem nos arétarmos a tempos, no 

imeímo cítado pomos os prefen- 
tes,& os paffados He efte tem- 
plo d'húainaue, & com: demazia- 
largo:mas fabricado nefta forma 
pera que ficando defabafado, po 
deffe recolher parte da gente, 
por fer tantanos officios divinos, 
que tambem não cabia no alpé- 

Inhor. 

pe fóra, porque muito mais fu- 

Tium I. Da hiftoria Serafica dos frades 
| Faícicu- | reparou. E ainda que-os * Sabios 
us temp. | modernos, sò por tardarem no 

.| mando perderão nelle a venera- 
|ção de Deozes, que a os primei- 

Mendoça, tað grandiolo, como 

deaoto da nofsa Religião: mas 
quando vio tal eftrago numa ma 
china rað grande , perdeo de ro- 
do o animo, porque até o desfa- 
zer antes de entrar na obra pe- 
dia muitas defpezas. E atreuerfe 
a tanto hum frade, fundado só 
na confiança em Deos; claro he 
que por aqui andauaefte Se- 

2 - Era'guardião no anno de 
1627. o padre frei Manocl de 
lefu | natural da cidade de Lif- 
boa, & filho defte conuento; o 
qual eftando pera prégat a felta 
da AMumpção da Senhora na 
fia Collegiada, no-mefimo pon- 
toque fúbia a o pulpito, fe refol- 
uéo em declarar a o pouoa mui. 
ta neceffidade de fe fazer efta o- 
bra: E o Senhor, que na bocca 
lhe enfinou -as palauras, tocou 
tambem no coração os ouuintes, 
de maneira que acabado o fer- 
mão,os ese qu lhe forão of- 
ferecer as pefloas, & agencias. 
Tres mil cruzados montarão as 
efmolas de dinheiro, além d'al- 

| gíias achegas: la maior parte da 
villa,8 do Cabido : o reto, dos 
abbades, & deuotos dë feuter- 
mo. Mas tudo fe defpéndeo a go- 
fto da mefma villa, abatendo al- 
gum tanto o telhado fem defter- 
rar os fobreditos telhões, në def. 
fazer totalmente a figura: 

3 Foinotauelo aballo,que 
eltas obras fizerão em toda a forl 
te'de gente ; vendo nós a olhos! 

cla- 
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ginPf.36. claros o quediz Es; Aguítinho: | | cnuindolhe dizer , que era mui” 
Habet femper conde dee;om plinam pes 
Buse charitatis: A faber,que nun: 
quaá caridade lhe falta quepof- 
fardar Todos dauão efmola,ain- 
daque foflem pobres,& 6 menos 
eradalla: a vontade com quea 
olferecião:, caufanaadmitação. 
Chegou à porta do cônento hãa 
imulher,que no veítido, 8 no mo 
do parecia andar pedindo;& mã: 
dendo chamar a:o guardião dei» 
xoucom grande fegredo fisquo 
mil reis debaixo de hūa pedra a+ 
tévir quem os cobrafle. Outra 
pobre fe afloldadou com S:Fran: 
cifco por hum anno pera; lhe dat 
quáto ganhafle em fiar linhas, ti 
rádo só pera fi as defpezas;& fua 
fuftétação. E algúias,às quaes por 
ferem pouco honeftas, nungua 
fe pedio efmola , ellas mefmas a 
trazião,chorando, & laftimando- 
fe de que lhes fechaflem efta por 
ta;pela qual entendião que, me- 
lhorândo a vida, fe poderião fal- 
uar. 

4 Nefte tempo fuccedeo 
hum cafo myfteriofo , que com 
outros deu motiuo pera dizet 
muita gente, que não fó trataua 
Deos de acodir a efta neceflida- 
de, mastambem' de faborear o 
gofto de quem nella trabalhaua: 
Saio hum dia da villa pera pedir 
malgiiascafas do termo o'Arci- 
preíte Balthezar de Meira,8 per 

| pera fazer à quantia, infiltio em 
| ir pedir num: cafal de pouca of. | 

tófeplicou que infallivelmente ' 
os auia d'ajuntar. Tornando ja 
pera caía, cótou o dinheiro,que 
trazia, à {ombra de hfa aruore,& 
vendo que faltauão tres patacas 

tentação, que lhe ficaua defron- 
te. Foi emfim , fem dizer mais 
que falar nas obras de são Fran- 
cilco. O láurador, que não fabia 
do cafo, lhe deu as ditas patacas, 
& todos rendetão à ð Senhor 
muitas praças. - 
“bg Pelo difemio da obra fe 
virão muitas “maravilhas i» Hia 
foi que,eftribando toda a machi 
na dotedo fobre frechães pof- 
tos em vão a o longo da parede, 
g andando em fima vinte ho- 
mens, que o ïa desfazendo, a- 
charão hum tão podre, & tão 
galtado, que mettido nosio ti- 
nha pouco mais da groffura d'- 
húa linha, & com ifto foftenta- 
ua muitos milhares de quintaes. | 

Outra foi que, abrindo hiar pe- 
dreito a parede pera'rafgar a ja. 
ńélla, que allumia “o'coro:, ba 
pedra fe arrancou ,'a qualo pre-| 
cipitaua.Gritou'o mefmo pedrei 

ro, & diffe: AcódimesS. Pran- 
cifeo. E nelte ponto a 

pedra fe tornou 
a encaixar. 

guntou a'o-mefmo guardião”, o 
qualo acompanhaua”, fe ficaric 
contente cor trinta mil reis; & Mb cositas a i, ek 
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CAPLTVLO XXXXVI: 

Daveneratião, emque eflief= 
te templi, Jacrário de ima 
gens -corpos milagroz; 
fos; theatro de 

o üm caftigço do 
CCO, 

ess 

«E eftranhaa deuação, 
“À quenefta villa ferem 

“a N:P,S, Francifco, & 
fem hós 'violentarmosvontades 

a. Bul8. | executãdola balla” de: Sixto IV. 
Ra 0 | o qualimândou, por preceito fe 

i | guardafle o feu diaella o guarda 

| das, como na fefta da Paíchoa, 
| Peloique.tambem he frequenta, 
ido quafifemprerelte yenerauel 
| templosde grande concurfo, de 
| gente, a qual nelle;como em lu- 
|- gar tão fanto ; «efpera fer ouuida 
| facilmente da divina Majeltade, 
Nos tempos paflados era cafa de 

| continua romagem;. por rezão 
do ferno de Deos, frei Rodrigo, 
em quanto aqui teue: fepultura, 
& da fua ficl ferua,D.Conftança 
de Noronha,a qual eftâ na capel | 
la mór ; Scaindao he hoje a ref- 

| peito de são Gualtet; cujas fagra- 
| das reliquias vão; continuando 
ategora co as fuas marauilhas, 

2 Acrecentafe elta grande 
deuação co a prefença d'algiias 

| imagens fantas , pelas quaes ete 
Aos ” 

y 
H 
!| 

E 

ria Serafica dos frades — 
pougfecebeo muitos fauores de | 
Deos: Hŭa he de noflo Padie fez 
rafico:; feita era madeira, ode 
grande eftatura, mas de modo; 
que lhe pôdem veftir habito! de 

| panno.E rara hea peíloa,que e 
| | trando naigreja, não lho beije, 
| | cobrindo com elle. a cabeça, i& 
| |cingindo o pefcoço-co a ponta 

| do cordão. Efte lhe furtauão: tan 
tasvezes pera osterem em galã 
comoreliquia grande, que foi;ne 
ceflario lançarlhe hum cadeados 
Eftá fôra das grades do truzeito, 
aonde todos lhe chegão; &iġues 
rendo nós darlhe lugar no altar 
môr;''porferaigreja lua; «Safe 
chamar do (eu nome, forãotan- 

| tas as queixas da gente amotinar 
| coastendas, & oficinas fecha- | dapor lhe citarem d'aqui a fua 

| confolação.; que a deixamos fi- 
car.Defta imagem fe contão ma: | 
ratilhofos.fucceflos: nòs referi- 
mos sò efte: Leuantoufe na villa 
pelos annos de 160 3, hum hor- 
rendo, & miferauel incêndio, o 

| qual tendo abrazado grande par 
te d'ha rua, ainda ïa voando, & 
copuertendo em cisza quanto 
achaua diante, com tal braueza, 
& furia,que Guimaraês começa- 
ua a reprefentar em fi va deftruis 
ção 'Troiana. A gritos do pouo à 
leuamos emos braços, & puze- 
mos vifta das-labaredas contra 
o vento, que empúxaua o fogo;o 
qual;mudando .o curfo fe poz da 
parte do Santo ; & fez tornar pe- 
ra traz o melmo fogo;que remo» 
endo as cinzas no meio dellas fe 

apagou 



Menores na Promncia de Portugal. . 153 

apagou de repente. Mas pera 

moftrar gomo,nelle quebrana as- 

láças,lhe deixou o feu rófto cha: 

imufcado STENGT 9D rod 

| 3 Outraimagérmantigado!, 
padre fanto Antonio era aqui). 

'muito bufcada a refpeito dos be. 

jneficios de fua intercefão . E. 

porque os fèus denõtos femofs)| 

trarão: faudofos quando nós lha! 
| tiramos do altar, fabftituindoiow | 

tra noua mais pollida, niefta fegã 

darenonou às, feus faúores páfla- 

dosa piedade do ceo:: Eafli he | 
infinita a gente; que reconhecem | 
do o Santo por aduógado propia | 

cio,em particular das nouidades,; 

& fruitos , lhe vêm dar as graças 
com algia'oblação::» Tambem 
Ihe mandão cantar o feutefpon 

v| fo;que começasS: queris miracula: | | 

davão, que não fofle inimigo da 
fiede Deos, refpondeo,que em | 

quanto fofle viuo‘ fempre auia 
» feg ir efta contenda. Mas não 

quiz o poderofo Senhor,que tão 
gê yida fofle muito prolongada, 
porque logo lha encurtou hum 

accidente mortal, & dentro de 

poucas horas acabou mordendo; 

|a mefma lingua, com que tinha 
| blasfemado. Enterroafe em efta 

noffá igreja na fepultura de feus 
| paes, & dahi a trinta &tres an- 
nos abrindoa fua coua, “eltaua 

ainda inteiro y que tinha nojo a 

terra de-lhe comer o few corpo 

blasfemo,& arrogante: poíto que 

jalhe-auia -roido œ gorgomillo 
em deteftação da foberba;& fol- 

tura, com que falou-contra os 

fanores feitos a lugares fantos. 

Defte modo encoltado à parede, 
efteue em pê à vilta do pono to- 

do , como efpeétaculo da indig- 

| nação de Deos. Depois diflo foi 

mettido outra vez nafua coua; 

& affi como *. a terra da ilha de b. Barros 

Camarão,no mar rox, que imi- peca aih 3l » q B.c.s. 

tando o mefino mar não queria! 
cônfentir:dentro em fi o corpo 
Jhum homem morto,& excom- 

mungado da armáda de Afonfo 

«fAlbaquerque,o tornon a rece- 
ber depois de eftar abfolto: tam- 

bem a defta igreja featreneria a. 

gaftar a de Pedro de Olinão 

depois de fer euidente a o 

mundo como Deos 
ocaftigára. 

pelo quat efperão delle os mila- 

| grès coltumados. Gregorio XII 

privilegion o feu altar pera osfra 

des:motadores no conuento: 

4 Mas aqui nekta mefma of- 

ficina das milericordiasdeDeos, | 

foi elle feruido de moftrar fua ja |) 

ftiça na peffoa de Pedro de Oli- 

uàm, como fé conta nó liaro dos 

milagres de noffa Senhora da 

Oljueira. Tomou teima efte mi- 

ferauel homem: de encontrar, 

quanto lhe foffe polfiuel,as izen- 

ções,& liberdades,que poramor 

da fobredita Senhora: concedeo 

eLRei D. loãoL. à [ua Collegia- 

da, & endurecido mais co às fan- 

tas adaertencias de alguns capi- 

tulates, os quaes lhe encommê 
= 

A 

pi f E E | IDA ) 
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VIDA, E MILAGRES DE SÃO 
Gualter, Padroeiro da villa de Guimaraés, 

fundador, & primeiro guardião de- 
{fte conuento 

CAPITVLO XXXXVII 

De foa vida, $ virtudes. 

S ditos-calos, & mu- 

são Gualter, porque 
do primeiro conuentinho, que 
elle traçou,& ajudou a fazer, foil 
mudado pera os paços da gloria, 
E o pouco, que nòs alcançamos 
delle por culpa denofTos ante- 
paffados , que podião dizer mui- | 
to, vai Deos ainda luprindo co à 
multidão de feus milagres , os 
pe entrão por efta nofla ida- 
e. Contendem primeiramente 

fobre o feu nafcimento Inglater- 
ra;Italia,& França, pretendendo 
cada ha pela prefinção do no- 
me,que a todas he commun, fa- 
zello feu natural, Mas temos 
por verofimil que feria Italiano, 
como feu companheiro o fanto 
frei Zacharias,na qual nação co 
meçou a nofla Ordem, & della 
faïo a maior parte dos fujeitos, 
que ornarão a fua fanta origem. 
Foi difcipulo de noffo Padre fan 
tifimo, que como “Elias a Elizeu 
Co a capa francilcana, mediante || purifima,que fempre foi enfiada ti teem ae re 

por mea Sn | S 

danças não alcáçou| 

a graça do Senhor, The commu- 
nicou tambem o ferafico efpiri- | 

|| to. Era facerdote conforme à trà 
dição Yniverfal, & antiga, occo- 
pações de fua vida, & pintura de 
lua fantd imagem, & comilto fé 
conuence o engano? de quem O 4, arch, do 
fez frade leigo. Noutro erro en 
cairão dous Portuguezes, dizen-, * 
do“ hum, que entrou em Guima 
račs antes que fen padrê S.Fran- 
cifco: & «outro, que efte feu fan- 
to Meftre o trouxe configo, & o 
deixou nefta villa. Porque a ver. Katk. 
dade he,como ja é temos moftra ati, 
do; que depois de recolhido de 597] 
Portugal a Italia noflo fera- | 
fico Padre o mandou a efte 
reino. E do grande cabedal de 
fantos merecimentos » Com que 
elle ca chegou, dêmos baltante 
noticia, Agora fe dirà o que fez 
em Guimaraés pelo tempo adi- 
ante, 

2 = Como oSanto teue cafa 
muito humilde,& pobre, fegun- 
do o feu defejo , logo tratou de 
ormar communidade com algús 
mancebos nobres, que lhe pedi- 
rão o habito, os quaes elle dou: 
trinaua co exemplo de {ua vida 

c Hift, ec- 
clefiaft, de 
Lisb p.a, 
€.27. 
d. Chrono 
log. mona. 
Luft. f 
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por extremos de virtude. Acha- 
mos efcrito,que em tudo era va-| 
rão E RiR: E começando 
pela fua humildade ah fe imagi- 
naua inutil, & peccador , que cõ 
grandes affegtos da vontade pre- 
tendia, que todos o defprezaísê. 
Sendo fundador 'defte conuêto, 
& primeiro guardião, tambem 

era o primeiro na oração, no co 
ro,& no feruiço da cafa. Tomd- 
va oalforge, & pedia a efmola 

rio era hum sò pedaço de pão |, 
-| com hãa pouca de agua, & efta 

tão moderada, que nem a fede 
lhe mataua alguns dias.E fequio 
fo tambem das fontes celeítiaes, 

onde os bemanenturados fartão 

todos feus defejos, andaua como 

extatico, cheo do amor de Deos, | 

arrebentando em lagrimas com | 
faudades da gloria. 

3 Atdianelle a caridade 
dos proximos, em particular dos | 

enfermos, miferaneis,& leprofos, ' 
nos quaes via a Chrifto reprefen 
tado. E tomando o confelho, que 
dera/ efte Senhor a os lagrados 

| Apoftolos,de curarem os fobre- | 

ditos enfermos , encaminhando 
a medicina dos corpos pera a fau 
de das almas por meio da fé ca- 

tholica,entregoufe nos hofpitaes 
a o ferviço dos doentes defempa 

rados, & pobres. Com aquelles, 
| que erão mais alquerolos, mof 

pela villa pera defcançar os fub- | 
ditos, & pera lhes regular o que | 

baftaua nos limites da pobreza. | 
O feu mantimento mais ordina- | 

155 
traua maior brandura; Applica- || 

| ua os medicamentos ordinarios, 
mas com elles, & fem elles dava |' 
fu les milagrofas. Nunqua os 
delemparaua nem viuos , nem 
mortos, & depois da morte fe 
abraçaua cô elles pera os amor- 
talhar,& enterrar. E porque ni: 
fto tambem occupaua os feus |! 
frades, tão aflentado ficou nelles | 
elte fanto exercicio; que maitos 
'annos adiante o forão continuã- | 
do,como ja fica eferito, Daqui fe: | 
paflaua às: cadeas pera vifitar-os | 
prefos; & depois de os auercon: | 
folado:, corria logo as cafas dos 
julgadores eferinães , & aduoga- 
dos fem defcançar hiia hora atè 
os por emfoltara, 

4 No remedio. das almas | 
era tanto o feu zelo, que andaua | 
pelas raas enfinando a doutrina; 
& fe achaua occafião de prêgar, 
nos mefmos lugares foltaualogo 
a voz, que fazia eltremecer, . & 
difeusfando pelo thema do Bap- 
tifta, 8 penitentiam agite: fazei pec- 
cadores penitencia + com tanto efpi- 

e Marth, En 
vi. 

rito falaua, que os ouvintes pe- | 

dindo perdão a Deos fe desfa- | 
ziãoem lagrimas, Se algum ob- 
tinado nem com eftes fermões | 
publicos, nem com auizos fecre- 
tos emendaua fua vida,diante de 

todos o reprendia co aquella li- 
berdade , que tem os pregadores 
zelofos. Outras vezes entraua por 
fuascafas gritando . como trom- 
beta do ceo, que fizcflem pè-a- 
tras,fenão,que noinferno praria 

teu 
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feu caminho. E com ilto fez tal 
mudança na villa, que eltando 
eltragada por occafião de guer- 
ras, & d'ourros femelhantes def- 
concertos de mata braua em vi- 
cios fe tornow hum jardim delei 
tofo em virtudes. Donde vierão 

a chamarlhe noro apofolo de Chri- 
fo mandado a Guimaraés, como 

à Niniue Ionas, pera prègar pe- 
nitencia, E ção agradaueis forão 
as fuas raras virtudes; ' que cati- 
uando os corações da melma vil 
la;& termo, plantou nelles hãa 
deuação notauel em fauor da 
noffa Ordem, como em parte de 
clarão eftes eferitos. 

5 © Defe feu retiro numa faï- 
da,que fez, foi afiftir nos princi- 
pios da cafa de São Francifco do 
Porto, & affentadas as fuas dif- 
culdades acompanhado de pro- 
digios fe tornou a Guimaraês,dô 
dé em 3o:de Iunho cô hiãa mor- 
te fantillima foi poffuir a cadei- 
ra; que Deos lhe preparâra no 
ceo.Eíte dia de feu gloriofo tran 
fito lhe dá o liuro dos obitos de 
'S. Cruz de Coimbra, o qual por 
faa antiguidade, que alcançou ef 
tetempo, & por fer efcrito em 
Portugal, merece nilto mais cre- 
dito, que a multidão dos > auto- 
res naturaes, & i eltrangeiros, os 
quaes applicanão à morte o dia 
da-fua felta antiga, de ambas fa- 
zem memoriano fegundo de A- 
gofto. As palauras do dito liuro 
sáoeltas. Secundo Kalendas- Juli 

obije frater Gualterus ex Ordine Dif- 

“Liur I. Da biflora Serafica dos frades 
calceatorum. Do anno não temos 
tanta certeza: mas fabemos que 
não foi o de 12 36. que a Chro- 
nologia monaftica aflina, porque 
ainda então não eftaua corrente 
a fundação de são Francilco do 
Porto, na qual elle fe achou. E 
fe chegou coa vidaao de 1258 
comodiz o Annalifta,, lugar te- 
ue pera fazer muitos Íeruiços a 
Deos. 

CAPITVLO XXXXVIII. 

De fuas obras milagrofas. 

I Ozido eftana ja da luz 
eterna no ceoa alma de 
são Gualter, & feu cor- 

po ainda refplandecia com mi- 
lagres cá na terra. Em quanto el- 
la o teue dentro de fuas entra- 
nhas,co a me(ma terra,que fe ti- 
raua da coua, farárão muitos en- 
fermos; & depois que feus oflos 
forão poítos em hum fepulchro 
de pedra, baftaua tocar nelles 
com hum ponteiro de ferro, & 
logo tocallo em os doentes pera 
que eítes faraflem. Muitos annos 
eftillou o mefmo fepulchro fua- 
uilfimo liquor, o qual era fauda- 
uel medicina.Outras vezes faião 
delle chamas acefas de fogo,que 
de noite allumianão a igreja , & 
conuento. Apagandofe tambem 
a alampada do fantiflimo Sacra- 
mento do altar, o nouiço, que à 
tinha 2 feu cargo, metteo nelle 

a ponta 



a ponta de hiia vela, a qual fe ac- 
cendeo de repente. 

2 Eltes, & outros milagres,4 
erão muito côtinnos,obrigarão à 
deuação do reverendo:Cabido a 
intétar hã furto nobre das precio 
fas reliquias,quâdo os frades, pal 
fando de preça pera o feu hofpi- 
tal,as deixarão no côvento, Pera 
ifto fe ajudou do filécio danoite, 
entêdendo, q guardaria fegredo. 
E encômendando o negocio a al 
gūs capitulares, por mais q elles 
fe caçarão,níiqua poderão abrir 
omilsgrofo fepulchro,% Deos fe 
chou coa chave de fua omnipo: 
tencia.. Pelo 4 tratarão de o le- 
uar inteiro como eltaua;:; mas né 
o braço de muitos homens pera 
iffo côduzidos nê a força dé mui: 
tas juntas de bois, puxando todos 
por cordas, fei baftaate pera lhe, 
dar hiaballo;Scafh fe recolherão 
deséganados os conigos. No dia 
feguinte, 4 fe divulgou o cafo, a- 
codirão os ftades mais Íollicitos, 
do q d'antes cuidadofos,& como: 
o Santo não queria deixar a fua 
pobreza pelas riquezas da real 
Collegiada,no mefmo põto q lhe 
pozerão a mão, por outro mila- 
gre nouo,o leuantarão,& trouxe 
rão a feus hôbros. Foi vito efte 
milagre, como tambem o aduer 
tio frei Artur,no fim do anno de 
1271. no qual a primeira vez 
faimos do côuento pera o hofpi- 
tal, que nos concedeo à villa. 

3 Aspedras defte primeiro 

29.7 
fantos fetrasla darão a outro,tos 
das fem efcapar;, fenão ha, fe 
partirão em pedaços,cô os quaes 
trazidos aio peícoço melhora: 
vão na faude os enfermos, E ain- |. 
da que o-Santo he fingular aduo! 
gado das maleitas, como efcreue 
°? frei Pedrode Salazar,não fe li- 
mitão féus poderes a o remedio 
dellas: E quando parecião que fe 
'tinhão efgotado por-falta dé nof 
| fa capacidade; tresbordou com 
| tanta força elta fonte perênal, q 
todo Entre Douro & Minho, fi- 
coucheo de milagres; Muitos del 
iles fe provarão em dous próceflos 
por autoridade publica nos ânos 
de 1621.& 1625. no qual tépo 
faccederão. Outros ficarão efcri- 
tosem memoriaes particulares, hū 
dos quaes o ArciprefteB:lthezar 
de Meira tinha em granite efti- 
ma. E dejles teftemunhauão tam 

‘| bčas mortalhas, muletas,pernas, 
& braços de madeira, cô outras 
muitas infignias, penduradas pe- 
lo corpo daigreja. Nós aqui re-.| | 
lataremos:alg: ns pera gloria de 
Deos;;: o qual he admirauel nos 
feus feruos, 

» 4" vE tomando o principio 
na fonte;chamadade S.Gualrer, na |. 
gual elle:lguaua a fua tunica; cô 
ehte banho faudanel forão sãos 
noue tolhidos:, -&--aleijados : 
dous quebrados : dous enfermos 
de chagas incuraneis :)hum,que 
tinha o braço apoftemado.: do- 
us de inchaflos disformes : fete 

fepulchro, depois que os oflos | | de tumores, &lobinhos na beeca, 
O nas 
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155 Mas tambem os anfen- | | 

tes,querecorrião a elle,logranão | 

boa ventura por lua interceísão. 

Contamos dous aleijados;, tres 

enfermos defconfiados do medi»! 

co; outro julgado por mórto , Os 

quaes todos lhe vierioofferecer. 

asmuletas;8cas mortalhas. Dous: 

paralyticos,hú dosquaes não dás 

ha fopro, q podefle-apagar hia 

tandea, ficarão sãos embeijando 

à fua fanta imagem; que eltaua! 

pintada no alpendre: da igreia. 

Vierão dous doéres vifitar o feu 

fepulchro , & não sò lhes devo 

Santo fande, mas tambem pera 

feas filhos,)hum afmatico , outro 

femelhantea leprofo;que lhes fi 

carão emcafã. Coltumavão os 

tomeitos ; que o vinhão vifitar, 

leuarem' agua da fonte; & nos 
que bebião della fe vião grandes 

marauilhas.Hans farauão de ac- 

cidentes mortaes, outros de fe- 

bres ardentes. Pelo que foi tan- 
to o aluoroço na villa de Elpo- 
zende,tornádo comella em mui 
tos valos:"hãas mulheres defta 

fha-romaria;que as outras lha pe 

dião,8 bebião com eltranha de- 

vação. “E vendo ifto hum man- 
cebo chamado intao Rodrigues; 
como elle declarou no tetemu- 

nho, dife zombando de todas: 

Por ventura effa agua ha de lenaruos a 

oteo? Maslogo foi caltigado,por- 
que outro,cô quem andaua brio 

nas ventans, & nos lagrimaes dos | 

olhos:hãa mulher co: a :mão fei 

meada de verrugasy;S hum ho- 

mem quafi cego. -Diante do feu: 

fepulchro tiuerão tambem faude 

dous afinaticos : húafurda:-qua- 

tro cegos : hit mancebosque não 

via de hum olho porrezão d'híia 

belida : ha moça derreada, que 

andaua de gatinhas: ha mulher 

tolhida em todo o corpo;;'8c ou- 

tra d'ambas às mãos aleijada. 

Mais hum minino de dous an-. 

nos, o nafcera cos pes pegados 

às coltas;'&.coas mãos retorci= 

das, & fechadas, dérro das quaes 

criaua bichos. Outro-de aito-an- 

nos, o qual era paralytico , trous 

xe fia mãe-de Braga mettidonu 

ma canaltra:, & fazendohiiano 

nena diffé com angaítias da al-! 

ma. Glorisfo são Gualter, “om me 

di faude a este filho ou lhe das 

logo a morte » pois fabeis que -por 

minha pobreza o não polo fuftentar. 

E ouuindo fuas lagrimas o San= 

0: 0: minino falow föra- da 

'eanaftra. “Outro , queera que- 

brado‘, 8e feria dettres annos, 
feu pae o lauou algiúas vezes; 
na fonte; & hum dia, que elle 
chorauamúito; diffe com im- 

paciencia": O morto’, ou são ste; 

hei de leiar daqui. Mas compa- 

decido o trotxe-a o fepulchro, 

com o que fefoldouva quebra 

dura. Hsa'mulher finalmente, 4 

tihhaio peito fecco,na faa prefen| | cando, o lançou no chão, & lhe 

ça cobrou leite pera criar hum | | quebrou híia perna: Econhecédo 

minino. a culpa; valeofe do mefmo Sãto, 
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por-cujos metecimêros em pot- | | riofo tranfito forão eleuades da 

cos dias foi são. è 
06 Quizaa villa gratificaref 
tas grandes aharavilhas! com al- 
igfias feltas publicas no anno de 

'1620.& ficou com outros empe 
nhos nouos, Porque indo a! Via: 
ina hum religiofo noflo procurar 
algas confas ; 4 fe auião miftér, 
encontrou a galeota do ferenilfi- 
mo Duque de Bragança Dom 

Theodofio IL.” que andava em 
guarda daquella cofta.. Chegou 
abordo peta-pedit ha efmola 
de poluora,& abrindo o defpen- 
feiro pera lha dat o paiol, que ja 
nefle dia não ouaera de abrir sê 
efta occafião , achou hū murrão 

acefo entre os barris,& frafcos,o 

qual fe fora ardendo tudo avia 
d'abrazar. Entéderão o capitão, 

& foldados que por refpeito do 

| Santo os preferuara Deos de 
miferauel incendio , & afhlhe 

renderão muitas graças, cffe- 

recendo tambem no feu fepul- 

chio a galeota pintada'em hum 
painel. 

CGAPITVLO XXXXIX. 

De faas traslndações venera- 
ção, fepulchro. 

Em na coua; në depois 

no feu fepulchro tine- 
tão muito defcanço os 

cos de são Gnalter: Porque paí 

fados poucos annos; do feu glo- 

terra, onde jazião no primeiro 
conuventinho , pera o fepulchro, 
que manando oleo refplandecia 

cô luzes; & nelle acompanhou a 

os frades ,como * Iacob a feus f- 
| lhos na faída do Egipto, em to- 

das as mudanças, que elles de- 
pois fizerão , & nos temos re- 

iferido.. Do fóbredito conuento 
[os foi bufcar a o hofpital da vil- 
Ja; deixando-de ir cos tonigos, 

que'o querião leuar pera a fua 

igreja: Daqui fe. tornou com 

elles pera vo memo conuento, 

& “delle fez-volta ao dito bof- 

pital, donde na fua deftruição 

veio pera efta cala, na qual a- 

gora eftamos. Nella finalmen- 

te fe guardarão muitos annos no 

mefmo cofre antigo fuas fagra- 

a Gena. 

das reliquias até que fe fez fo- 

lemne trasladação á inftancia da 

villa. 
2 Tirado pois do * fepul- 

chro o gloriofotthefouro, & pof- 

to em hú andor na primeira do- 

minga de Agofto de 1577. foi 

Jenado em ptocifsão pelas ruas 

coa maior grandeza &appárato, 

zer Foi nella o Dô Prior cô todo 

|ofeu Cabido,& clerizia, que erå 

ofenhor D. Fulgencio, filho'do 

ferenifimo Duque de Bragança, 

D. láimes:os religiofos, fe acha- 

rão na villa: os miniftros do go- 

uerno: a nobreza, & o povos fa: 

zendo todos hum graue acomps 

nhaméto;qual o Sáto ;como feu | 
-O
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que Guimaraés podia então fa- |: 
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Padroeiro merecia. Recolhida 
a procifsão no conuento,do qual 
ania fardo; forão;depofitadas a 
veneraveis' reliquias noutro fe: 

pulchro de pedra, 'doutado , ñu- fe fegue. ) l 

Diuo Gualtéro D. F. D. Vimaran.Patrono 
inftaurati fefti voto iii. anno que M, D. 
LXXVILP.V.F.C. PES 

E quer dizer em portuguez. No! 
anno de 1577 mandon fazer opoto; 
de Guimaraes esta capelle: (9 Jepul- 
chro a são Gualter, vdifoipulo de- são 
Francifco , @ Padroeiro! da mefink 
villa por voto , que lhe fez. a quarta! 

) Jo 

Gualtcri tegit hoc Venerabilis offafepulchrum. 

Alguns cõtudo fe guardão num 
cofrinho”, veltido-de  vellndo 
carmezim, & chapeado de pra- 
ta; Sá cabeça num meio cor- 

"| po; figura do mefmo: Santo, “à 
qual fe deixa ver por hãa rede de! 
prata, convidando a quem a ve 
com hta fragrancianotauel. A) 
hum lado"hofobredito altar ef- 
(tå afua imagem com eftas duas 
infignias. Na mão direita, a 
figura do fepulchro gloriofo por 
milagres : ina efquerda, hum 
liuro aberto ; encoftado a o pei- 
to, o qual moftra a cordial af- 
feição, “com que elle guardou 
fempre o fagrado euangelho , 
pelas palauras feguintes. Zuan- 

| dos. Pelo queidetempos muito 

macapelia , leuantada em cos: 
lumnas,que tambem a villa edif, 
ficou . O frontifpicio della'faz | 
grande oftentação do letreiro;4) 

Òr 

rvezide venonar a fud festa, O fe: 
pulchro cftã pofto no altar; -& 

| declara com efte verfo latino, co 
| mo elle nos efcondeos oflos do 
| veneranel Gualter; | 

lpeanha apparece »hija pedra 
do feu' primeiro fepulchro en- 
tre alguns varõesiderferro, por: 
memoria das: roarauilhas paffa- 
das. 

3 i7Reconhecendoas'todas 
o pouo de Guimaraês, & que- 
rendo emparar(e debaixo da fua 
interceísão, não fômente 0 to- 
mou por Padroeiro da villa,mas 
tambem por quatro vezes fez vo 

to de celebrar fua feta. AM o 
confeffa no fobredito letreiro, & 
pofto q não declare as rezõesde- 
fte empenho; fempre avia de fer 
| hta cófiança grande em os feus 
merecimentos nalpãas necefi 

[dades , as quaes tocaffem a to- 
geltum in corde meo fermani. Na 

anti- 
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antigos começou a fazer a dita Alem deífas, que ja eltãoem co- 

aF. Mare.| Selta € no fegundo dia de Ago» | | ftume., algãas acrecentão os de- 
Era cl fto;, & não tinha outro «algum | | utos gratificando benefícios cõ 
onzer, | mais alegre em -o difeutfo do | | ellas , quaes forão hãas famofas 

anno . Eta-de guarda acom-| | noanno de 1630. que fez pe- 

panhado de feítas „) & d'hiia feit | | la faude “d'hum filho Gonçallo 
ragéral, que deu nome a hum | | Teixeira Coelho, & durarão fin- 

campo. chamado ainda hoje; e | | quo dias. 0519% 
| campo da fera; vizinho; da mef:!| 4 Finalmente os nobres da 

ima villa, Avia nelletambem;| |terra,qne o querião feruir,leuan- 
nainofla igrejao jubilen:da Por- || tarão em Leu nome confraria, 

ciuncula 5:8 pera confolação || approuada , & confirmada pelo 
da muita gente, que concor- || Papa Gregorio XII. com hum 

ria na vefpera ; primeiro dia do || gtande thefouro de indulgen- 

mez, concedeo Bonifacio: VIII. || cias pera os méfwwos confrades, 

| em Perofa adez de Dezembro || & pera os: outros fieis, que 

de 1298. por hum breves que || no dia de fua feíta vifitaflem 
começa : Splendor paterne gloria, | | a fobredita capella. Outras mui- 

indulgencia de dous annos;; -& | | tas lhes concedeo Gregorio XV. 

de duas quarentenas. Na celei- | | pera o tempo da vida, & da 

ção delte dia não achamos fn- | | morte , 8 mais em patticular am 

damento; fë não he, que nelle | | die festmitatis eiufdem fanéti Gual- 
| fe-trasladârão a primeira ovez || zert, no dia da felta- do mefmo 

| da-coua: pera'o fepulchro fuas | | Santo, pela bulla;que-começa: 

| fagradas reliquias ; oa que à ref- || (onfiderantes. ; «8 foipaffada em 

peito do-concurfo, que ha no || Roma a finquo do-mez:d' Abril, 

noflo conuento por rezão daPor || de 1621» "Tambem ontorgou 

ciuncula,quizetão fazer com el- || por fette annos indulgencia:ple- 

lemaior a folemnidade. Agora || naria: peractodos os três dias 

depois da translação , que fe fez || da mefima -folemnidade ; nos 

| na primeira dominga- do dito)|| quaes fe éxpoem em publico o 

| mez de Agafto,, neffe dia fe ce- | | fantifimo Sacramento doaltat, 

| lebra efta feltan E tendo della |} aqual graça fe foi depois refor- 

| noticia, & dos milagres do San- | | mando . “Tratão delle;não fô- 

a aren a 10002000 de 1621. a Majelta-| | mente osautores que deixamos 

| Camaras de real? ordenou por carta (ua, | | allegados» & o dito:* frerMar- 

a qual foi na villa bem recebi- | | cos emontras partes mas tam 

| da, que a procifsão fe-faça co a | |be/Mariano,S Ferrario; Eftaço, 

| mefma celebridade ,«& feftas, | |" Antonio de Soufa de Macedo, 

com que a de Corpus Christi, 

ea e ED e rt aaa 
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ecclefialtica de Braga, entre os 
uaes tem bom: lugar: aquelle 
jeti infigne, & natural defta 

| villa, Aguftinho Barbofa;que im 
| ptimindo em Roma algúas das 

fuas obras, nellas fez eftanapar a 
imagem defte gloriofo Santo, & 
tambem communicou a Ferra- 
tio o que elle efcreuco. | 

zemos com os. padres de; 
são Domingos, €? 
remerendo Cam 

bido. 

D tal fazendo o feu con- 
uento; tiuerão muita mais occa? 

Guimaraés por meio da prèga- 
ção o efpirito de vida, que fe be- 
be nas fontes do Salyador. E coz 
mo prépauão por doutrina, & 
exemplo, quafi todos o feguião. 
Por outra; parteos padres de são 

| Domingos tambem erão ouui- 
dos'com muita fatisfação. E que 

| rendo huns,& outros irmammé- 
te trabalhar na fanta vinha: do 
Senhor fem aquellas emulaçoés; 
& difcordias, que lhe feccão as 
raizes , inquietando o mundo, 
fizerão hiia concordata, que no 

CAPÍTVLO L. 

Concordatas amigaueis, que f- 

Epois que os noflos fra 
des afhitirão no hofpi- 

fião, de communicar á gente: dè 

Lauro: Da hiftoria Serafica dos frades 
elcrito: Foi o côteudo nella,que 
em todos os fermoês 'das igrejas 
davilla 5 & das outras perto del- 
la, que então fe declarârão , 'in- 
cluindo. nefta contaa ide fanta 
Marinha da Cofta; molteiro nas 
quelle tempo de' conigos regu: 
lares; onuefle fempre entre am» 
bos os: conuentos alternativa 
igual; & que quando nalgum del 
les onnefle fermãoenijcertas fe 
ftas doanno, não ótiuefle o ou- 
tro. ; } 

2: “Tão luftrofa ficou efta 
concordata , que dahi a muitcs 
annos a imitou o reuerêndo Ca- 
bido: mas depois d'alguns defgo- 
ftos; que magoarão a hum, & ou- 
tro conuento: Ena verdade an- 
dauão então os corações mui a: 
neffos 8 as vontades alheas da 
boacorvefpondencia; porque ti 
nhão as coufas chegado a tal ex- 
tremo, que nenhum religiofo 
dominico, ou francilcano entra” 
ua na fua-Collegiada: pera fubir 
a o pulpito; nem acôpanhar pro- 
cifločs: No noflo particular tiue- 
mos mais que fentir, por quanto 
efeteuendolhe el-Rei D, loão I. 
que a troco de lhe dar outra fa- 
zenda, deixaffe eltender por húia 
vinha o adro, & relfio do cóucn- 
to; elle fe efcufou com taes res 
z0es, que o picdofo Rei lhas're- 
prouou noutra carta, feita em Vi 
feu aos r6. de Fevereiro. Não 
tinha era'a'copia, que nòs vimos 
noarchiuo do: reuerendo Cabi- 
do': damos porem híia claufula 

EE SER E RD RRA 
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| JO guardião de são Francifco, @ me- | pera que fe fique-vendo quanto 

conuem a amizade 'na gente ec- 
clefiaítica, difimulando; &ata- 

faltas leues, que viráð depois a 
fer efcandalo(os aggrauos. Ifto 

lagos : mais rodos deuem fer ema hum a- 
mor, Qrem hka concordia , (Oy fazer 
muito; que deem boo extripro dê f aos 
lagis; (O: àqueles demo tem encarre 
gode cura das fuas almas E muco des 
vem de fazer , que antre elles nomi aja 
adro nem efeandalo nenhum o: que hiás 
aportem os encarregos dos ontros ycå 
mais honrada ferà efe egreja, quando 
efes fraires do moffeiro de são Fran- 
cifco ; (O de são Domingos a veherem 
fermrafitas prégaçõess “como às pro- 
afes, ca fe feguir antreos , @ elles 

coufas per que elles hi nom venhão. E 
bem poderia fer, que eltas pala- 
uras tão nobres, & tão chriftaans 
imprimiflem nos'corações o de- 
fejo da concordia, que depois fe 
executou com grande golto de 
todos. yr 

3 No primeiro de Abtil 
de 1408.fefez a compolição en 
tre as partes feguintes nomean- 
doas pelo mefino eftilo da'eferi- 
tura Dom mestre Afono prior da 
igreja de fanta Maria de Guimarães, 
@ chantre @y cabida deffa mefina com 
os honyados religiofos frei Lu leiror, 

lhando no principio arrufos , & 
[pãesiop frei Francifio, bacharel da Or 
Idem dos Prêgadores. “O que alfen- 

he o que el-Rei efcreueo. Æ do| |tarão foi ; que os dous couentos, 
| que dizedes da venhasquie quanto os mi 
gos Jom mais alongados huns dos outros, 

|| que ranto eio mais feguros,; a esto vos, 
refpondemos , que tal imizade nom he, | | que em "premio difto não pagaf. 
nem deue ferantveos fraires, Opus cre] À 

| issque quando hia igreja; ou cô- 

16 

“Eve Afonfo' da Ordem dos tenores; 
(dr frei loaa de Braga dantor prior 
“do mofkeiro de são Domingos de Guima- 

guardando a fua 'alternatiua, 'da- 
rão os 'prêgadores; affi à Colle- 
giada;-como àsoutras igrejas, & 

em quarta funeral, Differão ma- 

uento feftejafle algum orago dos 
fens nenhiia outra tinelle na- 
quellerdia fermão, E delte modo 
acordatão outras coufas, tocan- 
tes às prociísões j & pregações. 
Chamauão então Orago à fefta de 
qualquer fanto, que tinha igreja 
propria,ou capella;ou altar, on- 
de no fea dia era“mais folemni- 
zado , acodindo maior concur(o | 
de gentea orar, & pedir merces 
a Deos por fua intercefsão, Da- 
mos os nomes dos noflos por 
não fe perder em Guimaraés a 
memoria de todos como ja a des 
uação de muitos feacábou, Erão 
eltes ; são Ioão Baptifta, & são 
loão Euangelilta, fanto Andre, & 
são Thome são Martinho , são 
Marçal, fanta Inez, & fanta Iria, 
com todos os fantos danofla Re 
ligião. Más delles,o do Baptifta 
tinha'primeiro lugar, celebran- 
dooa villa com procifsão, &com 
outras feltas publicas , das quaes 
hoje fó nas vefperas fe achão al- 
gans veftigios. 

04 4 O] qe 
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4 Oitenta, & hum annos, 

eltiuemos neta paz, & amigavel 
concordia, que mais tempo fe 
ouuera de lograr fe a humana mi 
feria não fota tão inconltante; 4 
ajudada tambem do inimigo das 
almas faz cair algūas vezes a quê 
mais feguro,& firme fe imagina. 
Pareceo à o noflo guardião, que || 
o Cabido não guardaua as con- 
dições affentadas, & d'aqui naf | 
cerão grandes paxões;as quaes ja! 
o tempo fepultou, obrigandonos | 
agora, pela mudança que vemos, 
a feftejur com. applaufos;a gran- 
de felicidade, da qual os prefen- 
tes gozão no amor, &itmanda- 
de,que no anno.de 1608. affen- 
tou o reuerendo Cabido com o 
padre frei Antonio de Soufanof- 
(oMiniltro provincial, E porque, 
pera-maior confirmação, & em- 
penho, paflarão de parte a parte 
cartas na fua, que he bem enca- 
recida , efereueo eltas palauras, 
E fempre os renerendos padres do dito 
conuento- achavão em nos amoy de yer- 
dadeiros irmãos ». por quanto os ama- 

mos muito. Em rezão defta boa ir- 
mandade não fómente nos efti- 
ma,& fauorece na vida, mas tam 
bem nos acompanha na morte o 
teuerendo Cabido. Hū dos feus 
capitulares encõmenda o defun 
to: dous delles cõ outros tantos 
dominicos ,& francilcanos o le- 
uão nos hombros à fepultura; & 
todos juntos {he fazem faas exe- 
quias: Nós temos com ellesa mef 
ma correfpondencia; & bem fe 

- Luro T- Da aflora. Serafica dos frades 
pode dizer; que he” fanta,& fau- 'a.+.Mach'; 
dauel a: nofla occupação de ro- 
gar a Deos com efta conformi- 
dade pelas almas dos defuntos. 

*VCAPITVLO LI. 

Vida , & fepultura do fanto 
fra Rodrigo. 

fa -Om muita- rezão fe 
queixou 'odostifimo | 

.* Eltaço do grande ef 
quecimento, a que chegon des 
pois da morte efte infigne Va- 
tão, fendo em vida tão conheci» 
do no mundo, que de longe o cõ- 
faltanão nos cafos de confcien- 
cia os Principes,encommendan- 
dofe em fuas fantas orações, E 
tambem não foi muito venturo- 
(o em ter por. pritheiro relator 
de fuas obras a é Pifano , autor 
das conformidades, que com fuc 
cinto, & limitado eftilo;feguido | 
depois dos outros, não fez mais 
que affentar híias maximas , das 
quaes porêm fe collige hūa fan- 
tidade grande. Foi emfim admi- 
rauel no-rigor., obfernantiffimo 
da pobreza euangelica, valente 
defprezadoridas vaidades do mŭ- 
do, efelarecido por milagres, il: 
luftre em profecias. E comiilto fi 
camos dizendo tudo. 

2 - Leuantoufe.no feu tem- 
po o perniciofo fcilmada Igreja, 
que tambem dinidioa os Princi- 

22,046. 

acap.ga, 

b. confor- | 
mit, 8 .& | 
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pes chriftãos, entre Vrbano VI. 
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& Clemente VII. aquell:,verda- 
deiro, & legitimo Pontifice: efte 
Anti-papa,& intrufo, E querédo 
acertar no feguimento d'bá del- 
lesa Rainha de Caltella D:loan- 
na,viuua del-Rei D.Heorique o 
II. & mãe del-Rei D.loão o 1.4 
neffe tempo-reinana;;; mandou 
perguntar a eíte Seruo de Deos, 
allamiado:do ceo;aqual dos di- 
tos;Pontifices ella ;. & feufilho 
darião obediencia. Errou € Bzo- an. 1381. 

S fuio emichamar Carharina á Rai- | 

b nha ; Se fegundo do nome à O filho: 
plo. 

jess. mas não tomou elteserrosde 4 

tan cit | frei Marcos, como lhe impoem 
É frei * Lucas,& outros; que fe en- 

ganio com elle , pot quanto não 
declarou nome algum da Rai- 
nha;nem deu numero de primei- 

to,ou fegundo a, filho, Os mef- 
fageiros vicrão a Guimaraés , & 
antes de proporem fua caufa ao | 

fanto frei Rodrigo,ja elle eftaua | 

bem informado por revelação di 

nina, & lhes tefpondeo tres cou- | 

fas. A primeira,que a Rainha fal 
lecéra depois da fua partida. A | 
feganda;, que fea filho feguiria $ 
as partes do Anti-papa Cleméte, 

mas que não ficaria fem caftigo, | 
A terceita, que tambem o Rei, 

de França, principal defenfor | 
d'aquelle feifma, era morto;Seca- 

ftigado por Deos com grande fe- 
ueridade, Com eftarepoíta tor- 

nàrão pera Caítella, onde acha: 

rão fepeltada em Toledo a Rai- 
nha, & juntamente as nouas da 

| morte do Rei de França. O de 
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Caftella, pertinaz na aficição de 
Clemente, depois de desbarata- 
donoscapos d'Aljubarrota, mor 
reo em Alcalá de Henares da 
queda de hum cauallo: comprin- 
do Deos inteiramente as profe- 
cias do fanto. 

3: Elle.tambem;a pouco tê. 
po andado;defpindo o mortal pe 
zo,foi delcançar pera fempre na 
companhia dos Anjos. Se lhe af. 
finarmosmez, ou dia certo, co- 
mof frei Artur,& outros fazem, 
feria adivinhar, porque nem do figi? | 
anno confta. Mas efte não podia fnuarsa7, 

27.de Maio, cuja morte denun» 
ciou a os ftus embaxadóres: Pe- 
lo que pou ainda nefteanno, ou 
nos primeiros feguintes deu fua 
alma a Deos, vivendo ainda am- 
bos'os ditos Pontifices ; confor- 
mea relação do? Pifano, Pontif- hconfats 
cum, qui munc funt dos quaes-Vrba [nb 

no,que primeiro vioacabadosos 
[eus dias,no anao de 1389. che- 
goua o térmo delles, m 

4 = No lugar de fua fepultu- 
ra-nos lançou efpeffastiènas O 
fobredito Pifano, a quem feguio 
Mariano! Elorentino,&! Gonza | ic. 

ga; fe bem efquecido do que ja [Hascit 
auia” dito fielLemefmo conuen- | . 

to'de Guimaraés. Elcreu pois; ie 

que efte feruo de Deos fe cha- | 

maga frer Rodrigo Robicio, mas que 

etana fepuitado nam contento 
que ellezedificára,a cultodia do | 

fer oque 8 Gonzaga aponta an= ig pag.ost 
tes de 1:38 1. no qual he certo, q 
falleceo a fobredita Rainha,em 

Coim- 
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Coimbra”, como retere frei Lu- 
casno monte de Val-de-Aro, ou 

deVal-d' Arogo, fegundo elle'em 

outra parte lhe'chama”, “o qual 
agora fe'diz vulgarmente Vul- 
d'Arragò , hoós'confins dos dous 
Bifpados de Cidad-Rodrigos 8 | 

de Coria. Equinocoufe' potèm | 
com outro Varão infigne, que 

foreceo neffe tempo , chamado 
frei Rodrigo XCavtins de Larae cõ- 
füadindo as differenças de am- 
bos fez delles hum fó fujeito, fen 
do dous,com appellidos diverfos. 
O de Lara muitos annos efteue 
depofitado em Val-d'Arrago no 
conuento de nofla Senhora dos 
Anjos,& ainda,dépois de trasla- 
darem feu corpo a são Francifco 
de C,imora , fe achão nelle fi- 
tiaes delta fua priímeira fepulto- 
ta. Porém do-noflo Robicio, në 
nefe dito conuento,nem no ou- 
troleu vizinho, por nome Sanli 
Spirieus,ha memoria,ou raftro de 
que nelles eftivelle fepultado. 
Nem iffo podia fer , fe defcança- 
ua na caltodia de Coimbra ; a 
qual nunqua faio dos limitesde- | 
fte reino:ou em cafa,que recebel 
fe,& leuantaffe denouo, porque 
as duas de Val-d'Arrago , jano- 
meadas aflima, dos primeiros të- 
pos da nofla Religião trazem a 
faa origem, como efcreue ” Gon mpagoso. 

ed zaga, &º frei Ioão Baptifta Mo- 2.0.29.30. 
873. 

liore pera defendermos a fepul- 

e eee ~ 

Lino E Da hiftoria Seraficados frades 

| cia. c 

les no memorial da prouincia de | | a tanto excello de devação. Mas 
são Gabriel, onde eftão incorpo- [contra ilto eltà a diferença do 
radas.Pelo que nos fica o campo | tempo;& do lugar, porque oca. 

túra, que téte-nefte terceiro con 
uento de'Guimarães, cuja fabrica 
corria no feu tempo, cujo gouer- i 
no pertencia à fobredita cufto- 
dia. 'No'que tambem nosafhifte 
o feu mefmo appellido de Zobi- 
cio Rabishe em portupuez, queef- 
taua em vlo nefta prouincia, co- 
mo vimos em? frei Vafco Rabi: | fap.c.23 
che, que poucos annos adiante 
gonernouas cafas da Obferuan- 

5 Suppolto ifto, dizemos 
com frei Marcos, que nefte con- 
uento de Guimatraés lhe foi: da- 
da a primeira fepultuta, &de pois 
fe transferirão feus oflos pera a 
real Collegiada. de noffa Senho- 
ra da Oliaeira , como 2 efereue 
Gonzaga Eltaço, r ahiftoria ec- 
clefiaítica de Braga, * 0 Agiolo- 
gio Lufitano, os quaes tem da fua 
parte a tradição vniuetfal, & cô- 
ftante , affi dos religiofos, como 

g ct pag 

798. 
Fp. €.27 

s12. de Ta 
nero lit,b, 

do renerendo Cabido, & da vil- 
la, que nefte'cafo he argumento 
fortiflimo.' Todos dizem,que em 
fegredo,&iarfarto fe fez a trasla: 
dação , & declarando Eltaçocos 
feus fequazes o modo , “diz que 
quando os conigos intentarão le 
uar o corpo de são Gualter, ven» 
do que elle não fe deixava mo- 
uer, metterão todo o reíto em le 
uarem asreliquias de(te feruo do 
Senhor, o qual não quiz refiftir 

fo de são Gualter foi no anno de 

1271. 
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1271.em o primeiro conuento, | 

vando os frades fe tiahão faï- 

do delle pera o feu hofpital; 80 

fanto frei Rodrigo., alem de vi- 

uer ainda no de'1 38 x.nefte ter- 

ceiro conuento, que núnqua de- 

femparamos;'teue à foa fe poltu- 

ta: Por ondero que nos parece 

he,& affi o achamos por noticia, 

que liberalménte demos a os re 

uerendosconigos fuas fagradas 

reliquias. Defejauão ter configo 

algiia prenda fanta da nofla Re- 

ligião: não os deixaua'a magoa 

de perderem o corpo de S.Gual- 

ter : nós tambem pretendiamos 

afua beneuolencia, & corria o 

anno de 1408: no qual fizemos 

com elles aquella compofição, 

que ja! deixamos efcrita: o San- 

to finalmente não eftaua eleua- 

do do feu humilde jazigo pera a 

igreja grande, “cuja fabrica auia 

uco tempo fe tinha defembar- 

gádo;& concorrendo todas eftás 

rezões juntas sJargamos por nof-
 

fo gofto efte thefouto riquifimo 

pera comprarmos co elle a ami- 

zade dos conigos. 

6  Foidepofitado na dita | 

Collegiada, em hum fepulchro | 

piqueno , mestido dentro de ar- | 

co,na parede da naue; que fe cha| 

ma de Jofus ,' da parte do euange- 

lho. E como ficaua baixo,teue lu 

gar a piedade do pono pera oir 

defpejando das veneraneis reli: 

qias: de modo, que abrindofe 

por ordem do Arcebifpo primaz 

D.ftei Aguftinho de Caftrn,não 

scap. $0, 

MCap4s. 
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terra, & hum oflo. Na fancriftia | 

deeltimação húa cabeça, tida | 
detodos por fua, que vulgarmen 
te fe chama cabeça fanta, ou cabeça 
do fanto frei Rodrigo., pela qual vai) 

'mordidos de cães danados, Co- 

ftamão tocar co ella o mantimê 

todo gado enfermo, que facilmê 

teconualefce. | 

fe achou. dentro nelle mais que 

fe guarda em facrario com gran: |. 

Deos obrando marauilho(as fau- 

des,em efpecial nos que fe achão 

CAPITVLO «LIL: 

Perfegue o inferno cruelmente à | 

hum vigairo do soro pela 

guerra ; que de noite 

lhe fazia nas ma- 

tinas, 

I Ontinuanão os padres 

í d'aquelles tempos an- 

tigos, & ainda conti- 

nuão os prefentes com grande 

feruor o coro imitando os fera. 

fins abrazados, * que com doce 

melodia alternauão as vozes em 

louuor -da Majeltade de Deos. 

Não ferião as fuasiafinadas, por 

accentos curiofos ,, mas, foanão 

pelo tom da deuação do efpiri- 

tó,que efpertaua nas almás as fa- 

udádes da gloria. Em particular 

à meia noite, quando fe dizem 

matinas, affiftião todos (empre, 

la Mai 6,3], 
Vje 

pofto que foffe-inuerno , conui- | , 

dados j| 
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168 Liuro 1. Da hiftoria Serafica dos frades 
dados da lembrança dos mylte=~ "| fora hum trouão, afiros intimi-: 

don, que dife humiavo rios,que nella acontecerão: a fa-| 
ber,o nafcimento de Chrifto na | 
lapinha de Beleem, a fua prizão | 
no horto, à matança dos primo- 
genitos Egipcios pelo anjo do Se 
nhor , ficando vinos os filhos de 
Ifrael em'figal de que morrendo 
em nòs os vícios, hão de viver 
as virtudes, Delte modo,acompa 
nhando o officio diuino, antes & 

| depois, com oração em filencio, 
fultentauão os exercitos do ceo 
contra o Principe das treuas , & 
encantauão co a fua'armonia a 

| ferpente infernal, que perdendo 
o paflo à o fom delte pfalteiro, 
como fe fora o de * Dauid, defal- 
fombrou muitas almas da ce- 
gueira do peccado pera pode- 
rem atinar com o caminho do 
ceo. 

2 Alguns cafos nos vierão 
à noticia,que por fecretos os en- 
cobrimos agora: mas bem pode- 
mos contar, que paffando alguns 
homens pelas portas das noffas 
igrejas do Porto, Lisboa, & San- 
tarèm à ó tempo, que no coro fe 

cantauão as matinas,co as vozes 
dos religiofos os detene a Pieda- 
de diuina pera não executarem 
feas depráuados intentos. Succe- 
deo tambem-em Goa híia noite 
efperatem 'dous homens outro 
pera lhe darem a morte janto do 
noflo coñtento , & onuindo a 
voz do hebdomadario , que no 
principio'das matinas entoaua, 
Domine labia mea aperies , como fe 

Eles frades lounão agora aDeos, 
nós queremos ojfendello? núiqua elle ral 
permitta, E dito ilto fe forão. 

3 Efta bataria grande, que 
! damos a o inferno louuando a ef 
| tas horas no coro o:poderofo Se 
nhor, quando por ventura oof: 

| fende mais o mundo; iconfeflou 
magoado hum demonio: no col- 
legio do Populo; em Braga, da 
Ordem de fanto Agu linho: Co- 
meçãrão“ dous religiofos dellea 
practicar>nalguns lugares da (a+ 
grada Efcritura(conuerfação ef- 
colaftica,& boa ) & divertidos 
das horas com o feiuor da difpu- 
ta chegàrão à meia'noite. Nete 
tempo tangeo “o fino do noflo 
conuento de S.Frudtuolo, da pro 
uincia da Piedade, &celles fe re- 
colherão: mas entrando hum na 
cella,fentio fobre fia mão peza 
da do demonio, que lhe deu hiãa 
pancada nas coftas, & diffe eftas 

| palauras Mais guervá-me fazem 
| aquelles co as: faas matinas ; do que 
wis coas voffas difputas. O outro 
acodio a o eftrondo, & ainda o 
achou efmorecido. E hum del- 

| les publicou efte facceffo do pul 
pito prégando no fobredito cô- 
vento'em dia do noflo fanto Pa- 
triarcha ;'no anno de 1632. em 
prefença doilloftriflimo primaz 
DomRodrigo da Cunha, a quem 
depois declarou como auia pon- 
e annos que tinha aconteci- 
o. 

4 Mas 

meme mem 

earch do 
conuento 
de S. Fra- 
uofo. 

at ii ea aee n 
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SS PR Sig TELF: SE OTA i VR 4 Maso leão infernal, que 
d'antes anaua: muito rainofo 
pela guerra, q lhe fazia do coro 
co asarmas da oração, & deud- 
ção o exercito (agrado deíte nof 
foconuento de Guimaraés, no 
feu vigairo , ou capitão quiz to- 
mar cruel vingãça. Foi o calo tão 
atróz ; que fó pelo nome do ofi- 
cio, fem declararem o proprio,o 
derão a conhecer os antigos, di- 
zendo tambem q era homé jalli 
ficado na vida, incançaué! na fre 
quencia do coro, &muitozelofo 
do ofhcio divino. Bramindo pois 
o demonio,co mefmo atrcuimê- 
to, cô que efpancou algiias vezes 
a N.P.S. Francifco,& queria afo 

| garo padre S.Antonio, lhe poz 
tambem fuas mãos violentas, & 
facrilegas. Bateo hña noite na 

| porca da fna cella,& cfpertádoo 
| difle á fofle pera o coro, porque 
| não aaia nelle quê rezafle as ma 
tinas,Foi o vigairo correndo, & 
achou tudo efcuro, fem diuifar 
neftas trenas mais 4 huns vultos 
confufos, & mal diltinétos, dos 
quaes cuidou q ferião os religio 
fos poftos cö deuação de joelhos 
como collumão eltar em quãto 
não fe começão as horas. Mádou 
accender o candieiro , & pòr li- 

uros na eftante; & ninguem lhe 
refpondeo. 'Tornou a dizer.que 
acodiflem á fua obrigação, & to- 
dos ficarão tão quietos como d'- 
antes. Quiz finalméte pegar nú 
d'aquelles, á eltavão em o lugar 
dos irmãos , pera q trouxefle lu- 

169 
me: mas nefle põto fe Jenantou 

(contra: elle a quadrilha do infer 
no,que toda junta o feria cruel- 
mente, Gritou pelo nome de Ie- 
fu, 8 com elle na bocca foi fa- 
gindo até o'canto da fegíída va- 
randa , à qual chegou moido, & 
quebrantado de modo, 4 não fe 
podia ter. Os religiofos ,ģ ainda 
eftauão no dormitorio , acodin- 
do a ôs gritos, o Ienantatão nos 
braços, & magoados do cafo o li 
carão em o leito. Porêm elle ale 
greide padecer em odio da vir- 
tude às mãos do maior tyranno, 
em poucos dias deu (ha alma a 
Deos,laureada a noflo modo de 

| falar com coroa de gloriofo mar 
tyrio. 

5 Aconteceo efte cafo pe- 
los annos de 1450. em cuja de- 
teltação- fe paflou a afiftencia 
do'coro peraacapella môr,& ahi 
permaneceo muito tempo. No 
canto da fobredita varanda, por 
não pintarem tão horrendo ef- 
peetaculo , que canfaria panor, 
foi pintada a Virgem Senhora 
noffa com Chrilto Ielu nos bra- 
ços a o pè da fua cruz, & N. P.S. 
Francifco , em cujas chagas fan- 
tillimas muitos enfermos da vil- 
la , que por feus merecimentos 
efpurão conualefcencia, man: 

dão tocar a apua, que 
fe lhes dà a 

beber. 

(2) 
Diir CA- 



via, 
PGen. 283, 

CAPITVLO LIII. 

Das mffis ocupações nas ef=, 
colas;no tempo da pejte, & 

` nos augmêntos do | 
reno. 

I 
N bras de piedade o fe- 

guimêto do coro, mas 

affi como os Anjos à vilta do pa- 
triarcha lacob * fubião, & de- 

cião pela efcada do ceo,defte mo 

do nem faltiuamos nos louuo- 

res da Majeftade diuina, nem,os 

proximos nos achauão nunqua 
menos nas fuas necelfidades. Da 

affitécia pelos hofpitaes da villa 

temos dito:do cuidado, cô q nel- 
lá tomamos coadjutores, adiáte 

fe dirã:as outras occupações erão 
varias, & muitas. Mais de duas 
centurias de annos tinemos efco- 

las publicas,nas quaes fe lia Grã- 
matica, & cafos de confciencia 
fem ordenado, eftipendio,oa pre 
mio, fenão sô o proueito dos dil- 
cipulos. Erão aulas nefle tempo 
nefte terceiro conuento hias ca- 
(as com porta pera o adro, em q 
hoje fe ve a enfermaria,& dellas 
falaua a efcritura do anno de 
1553. pela qual hum guardião; 
fendo aindaClauítral, emprazou 
ı Góçallo Freire hãa leira de chão, 

que estana 0 longo do eRudo, O me- 
itre era chamado Douror, não pe- 

Aônos impedia as o- 

Lurid. Da hiftoria Serafica dos frades 
lo grao de Íciencia , mas porre- 
zão do ofício,que tinha de enfi- 
nar; & delte nome víouFernand- 
Afonfo Correa , quando no feu 
teltamento de 1405.39.do mez 
de Maioelegeo executor da ca- 
pella;q tinha inftituido.Nomeou 
em primeiro lugar a mefre Afon- 
fo, fraw do dito moeflemro, Bedepois 
de füa morte a qualquer, nelle 
felfe sontor, 

2 Nelta efeola ouuio as pri 
meiras letras aquelle frei Afon: 
fo de Guimaračs;o qual fendoja 
doutor,cu lente no conuento de 
Coimbra afíiftio na acclamação 
felice del-Rei D. loão I. appro- 
uando com fua autoridade efte 
grauilfimo acto: O Rei,que lhe 
ficou obrigado, efereuco a o feu 
almoxarife do Porto em 12. d- 
Abril, anno de 1385. dizendo 
“tas palauras. Aandamos , que 
lhe dedes , (Or paguedes em cada 
hum. anno dezoito aldas de panno 
pera fen veslr., qual for pertencen 
te peravo feu efado. Era Alda hū 

medida, que corria no feu tem- 
po, cujo nome, pouco ha, nos 
repetio * hum poeta caltelhano, |, pur 
romanceando difereto a beatifi- | de Gong. | 
cação da madre S.Terefa, funda | 
dora dos Carmelitas defealços. E 
fe o noflo francifcano não teue 
outras mercês,bê podemosdizer 
delle; q hum pobre com pouco 
le cõtenta,& que o amor da pa- 
tria nunqua foi intereffeiro. Pe~ 
lo 4 tambem morando nefte cô 
uento F.loão da Ponte, * muitas 

vezes 

ol 118, 

eLopesna 
chron.p. 1 
caç.& 16. 
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Menoresna Prouncia de Portugal, 
vezes laio delle pera difpor a 
tomada de Ponte de Lima, on- 
de auia naícido , que contumaz 
fultentaua contra o dito Rei D. 
Ioão o partido de Caftella. Foi 
tratar com feus parentes o modo 
cô q a villa feentraria : falou co 
Rei, o qual eftaua no Porto ; & 
pelas fuas mefmas traças , como 
valfallo fel, lhe entregou efte po 
uo com muita facilidade. 

3 He nefte particolar me- 
morauel a acção do padre F.Icão 
de Chaues , que defejofo de ver 
triunfantes as bandeiras porta- 
guezas nos muros de, Azamor, 
auendo fido Miniftro pronincial 
deixou a confolação d'aMftiy ne- 
fte convento por acompanhar 
o ferenilfimo Duque de Bragan- 

| ça D.laimes , a quema conqui- 
fta eftaua encomendada. E ven» 
do “lá como o braçoinuicto de 

paruh Portugal, fem dar golpe , fenho- 
| reaua cidades, ainda perfuadia 
briolo que paflaflem a Marro- 
cos. Tornqufe a Guimaraés,on- 
de tinha deixado o coração , & 

| aqui foi eleito em Dom Prior 
do mofteiro da Cofta; fendo de 
conigos regrantes, & depois Bif- 

po de Vifeu , como anemos de 
eferever no feu tempo. Mas tem 
agora lugar ; por fer coufa , que 
pertence a efte fanto conuento, 
amuita beneuolencia, de que 
vòu cos. primeiros fandadores 

IZ4 
de fortuna no anno de 1595. | 
vierão a Guimaraés , onde elle, 
que era Miniftro pronincial, fa- 
zia então capitulo, pera que ós” 
recolhefle debaixo do feuem- 
paro, Recebeu os com caridade 
de pae , & logo lhes affinou tres 
conuentos dos Claultraes de fta 
noffa prouincia de Portugal,em 
que elles principiarão a fua : os 

| quaes forão S.Francifco de Cha 
ues,o Bom Iefu de Barcellos , & 
Santa Sitta de Thomar. Depois 
lhes acrecentou ja no anno de 
1518. noqual gouernaua sômê- 
tea os ditos Clauftraes,o Couen 
to de Nofla Senhora dos Anjos 
em Zurara , junto de Villa do 
Conde; & de todos eftes quatro, 
fó Santa Sitta tornou pera nofla 
companhia, 

4 Quanto efta importe à 
villa de Guimaraés,conheceo el 
la mui bem nas occafioês de pe- 
fte , quando irado o ceo'co a el-)| 
pada na mão feria grandes,& pi- 
quenos,matando huns; intimidã 
do os outros, de tal modo , q os 
paes co receio do contagio desé 
parauão os filhos, & os filhos fu- 
gião dos mefmos paes, Mas nef- 
fas calamidades os frades delte 
conuento pera todos erão filhos, 
& pera todos erão paes curando 
com medicinas os corpos, cos 
facramentos as almas. Das occa- 
fiões antigas fabemos ifto por 

|. chron, | da prouincia da Piedade. Auião | | maior:da vltima(& queira Deos, 
bea fido * lançados delte reino, & || que o feja ) do anno de 1599. 
irei, tornando pera elle melhorados || achamos noticias mais claras, 

2 ried, + e e Amma 

FT Abra- / 



172 Laaro 1. Da hiftona Serafica dos frades 
Abrazauale a villa, & ardia o 

conuento;, no qual erão ja falle- 
cidos finguo frades, & os outros 

côfeflores,que ficanão,erão pou- 

cosa refpeito de tanta neceffida- 

de: O que-vendo frei loão de S. 

Iofeph , |& todos os facerdotes 

mancebos,nos quaes feruia o fan 
gue da caridade chriftaam, pedi- 
rão, & alcáçarão em 1 2.do mez 
de Talho licença do Arcebifpo 
de Braga pera adminiftrarem a 

os feridostodos os tres facramê- 

tos da penitencia euchariftia; & 
vnção ; & rompendo animo(os 
pelas efpadas da morte, afi na 
villa , como na cafa da faude, 
que fe chamaua o monte, fize- 
tão grandes marauilhas . O 

mara, 23 1.do dito mez, naer- 

thida de 'nofla Senhora dos Re- 

'medios, freguezia de fanto Efte- 
vão de V'lgezes,nomearão a frei 

(Gafpar-das Chagas em provedor 
no temporal dos pobres, & dos 
ienfermos . E como eítes erão 

de Agolto,feito no fouto de An- 
dre Vaz”, freguezia de são Pe- 

juiz ,ãe vereadores, que fe tinhão | 

(retirado, feftando juntos em ca- 

muitos,por-outro aflento de 28. 

algã em tão fanto exercício aca- | 
bou a fua vida, grande premio té 
hoje recebido do Senhor. 

CAPITVLO LIV. 

Ajudaofe os frades dos Ter- 
ceiros feculares , €S dos ir- 

mäos de são Prancif- 
co nas obras de 

piedade, 

1 A occupação antiga 
de aMftir peffoalmê- 
te no feruiço de to- 

dos os hofpitaes forão achando 
os frades algñas difficuldades, 
& afli tomarão coadjutotes, que 
com o mefmo efpirito os podel- 
fem defcançar. A os Terceiros 
feculares; ientommendarão os 
leprofos -a os'irmãos da confra- 
ria de Na P.S, Francifco os po- 
bres,& peregrinos, que paflauão 
pela villa. «Auja nella duas cafas 
dos fobreditos leprofos : hūa de 
homens, chamada Santo Andre: 
outra de mulheres ,-por nome 
Santa Luzia; das quaesambas fez 

droda Poluoreira,lhe mandarão 
entregar cada femana trinta al- 
queites de pão pera os pobres da 
villa , & cem alqueires com vin- 
te rezes pera os outros:do mon“ 
te. Tudo ifto procuraua,& repat 
tia efte- prouedor follicito em 
quanto os cópanheiros tratauão 
do mantimento das almas , & fe 

lida cô 
frar. de 8, 
Francifco. 

menção Afonfo Pires * no feu tef 
tamêto, eforito a 10.J' Agolto do 
anno de: 1467.pelas palauras fes 
guintes, Mando é Ordem deS: Ana | 
dre; @ à Ordem de fanta Luzia pe: 
rafempre em cada hum anno dez foldos: 
E fe por ventura nao owner lazavas na | 
dita Ordem: de S.Luzia ` manido que 
os “dem por minha alma “a prones: 

Cha- 



| barch.de '| 
|18.Clarado 
Porto, 

e. arch, de 

6.Clara de 
Santarém, 

Chamou cafas de ordem a eftes do 
us hofpitaes,não porá a de S.La- 
zaro , da qual não achamos aqui 
raftro , florecefle então nelles: 
mas porá o feu gouerno andava 
bë ordenado;S parecião cõuèn: 
tos de gente religiofa, o qualno- 
me de cõučto lhe dão algtias das 
eforituras antigas ; pot eltaréros 
leprefos cógregados entre fi,Sefe 
parados do pouo. Hãa he de s.do 
mez d Abril anno de 13 11.00 
de diz Sancho Martins, tabellião 

gafasdo conuento da gafaria d Alfenas 
duas legoas do Porto,fizerão cer 
to prazo de hiia herdade fua,Ou 
tra“ doanno 1313.827. de Ii- 
lho relata , que o convento da gafa- 

„ria de são Lazaro. de Santarêm ven 
deo a Maria Martins de Coruche, 

| feu pae lhe deixou em tefta- 
méto. E como os leprofos forma- 
uão eltes côuentos, & fażião os 
contratos; final he q não eftauão 
com elles religiofos daOrdem de 
S. Lazaro,os quaes adminiftran- 
do a fazenda ttataflem da fua cu- 
ra,poíto qué os hofpitats foflem 
feitos debaixo do nome do mef- 
mo Santo. í 

2 Mas tornando à os dous 
de Guimaraés, não fóméte fe po- 
derião chamar cafès de ordem pela | 
rezão,q diflemos,mas tambë por | 
caufa da refidencia , 4 nelles fa- 
zião os noflos Terceiros fecula- 
res da Ordé da penitencia,a quê 
nòs deixamos entregue efte cui. | | não de comer em certos diaç į 

Menores na Prouncia de Portugal, 

da terra da Maia, que os pafosla | 

| domna de fanta Clara a fazenda,que | 

: 173 
dado: E eratantano hofpital de 
S. Andre a fua occupação,q alem 
de curaré dos leprofos,danão ca- 
fasem & morafle o Tirador dos gd- 

| s, como elles lhe bidiak; 
| feruião a confraria do mefmo | 
fanto Apoftolo: adminiftranão a 

fazenda”, que lhe eftanaannexa; | 
|| & prouião na rua Caldsiroa hūa 
albergaria,na qual! pouzanão al- 

| guns pobres,que paffauão de ca- 
minho o que tudo nos konftou 
por?duas'eferituras,híia feita em 
o primeiro de Iolhode:1427.00 
tra do anno feguinte.' Pelo que 
não podendo fuftentar tantos'en 

|& ficarão fômente com o traba- 
lho , '& cuidado dos enfermos. 
Damos os nomes d'aquelles que 

Marins de Rovijs Afonja Giraldes, 
(OrAfons Eannes: frares da Terceira 
ordem do dito moesteiro: 
3 Os outros coadjutores, que 

tornamos nas obras de piedade, 
forão os irmãos ida dita cófraria 

| de noflo ferafico Padre , na qual 
os frades ; pera que os efpertalsé 
ávifta de feu exéplo, fe aliftauão 
com elles. Era tal o côpromiflo; 

| que podia fer regra de hiia eftrei 
ta religião, & outro defte teor a- 
chamos tambë no coúéto de Bif 
boa. Profeffavão notanel reforma 
ção de coltumes, caridade, & ha- 
mildade, A os pobres da villa da 

P 3 do 

cargos, fizçrão cefsão delles nos | 
cohfrades de N.P.: S.Francilco, | 

pera ifto concorrerão, “A! faber | 
Luiz: Domingues da praça ;"Goncallo | 

d, liv,eit, 
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do anno,principalmente na telta 

| | do mefmo fanto Patriarcha,a os 

| homens no clauftro,& às mulhe 

1es no adro. Pera os outros,que 

| palluuão, tinhão quatro alberga- 

E rias prouidas ; nas quaes (e lhes 
dava o que auião milter, Erão ef- 
tas,a da tua Caldeiroa na Perro- 

| ta, na rua do Gado, & junto da 
igreja de são Paio. -Teue gran- 
des prinilegios,com que fe foi au 
torizando de modo,que vnio a fi 
as confrarias de {anto Andre, de 
são Torcade, & outras; & quem 
queria perfeita execução da faa 
vontade vltima;a ella encômen- 
daua teltamétos,& legados: Por 

] moftrarmos a fingelleza d'aquel 
i les tempos antigos referimos ef- 

Jta claufula,á no anno de'r 389. 
a 13: do mez- de Março notou 
Francifco Giraldes. Mandoa todos, 

j que forem juizes da confraria de são 
ž Francifto,em cada hum anno fenhos pa- 

res de fapatos y que me. façaocomprir 
efto, que mando à dita confraria, Tèrà 
hoje trezentos annos de idade, 
fe não forem alguns mais, & co- 
mo tão velha,ou decrepita, pare- 

| i -fées que vai ja acabando os feus 
z ldias. 

4 ` Fica porém renouada a 
j caridade ferafica por meio d'ou- 

tro irmão de S.Francifco , cha- 
mado Lucas Rabello 8e Abbade de 
fanta Comba de Rigilde no yal- 
le frefco de Vifella „o qual a 9. 
de Junho de 16 19.leuantou ha 
infigne memoria da piedade 

chriftaam.Joftituio primeiramê- 

ià 

te herdeira vniuerfal a irmanda- 
de das chagas de noflo Padre 
fantiflimo ; dizendo que o fazia 
afli pela denação;que fempre rine à Or- 
dem do ferafico Padre são Francifco, do 
qual fou irmão, Os encargos forão 
eftes. Hum hofpital pera cura de 
enfermos, o qual ella admini- 
(tra: o dotede duas orfans cada 
anno,em cuja eleição concorre | 
o guardião: hã elmola de pão, 
que por ordem do juiz da irman 
dade,& d'hum frade do conuen: 
to fe diftribae . pelos pobres. O 
hofpital fe vai fezendo naquelle 
mefimo lugar,oude foi a nofla fe- 
gunda cafa, recompenfando cô 
elle as chagas desão Francifco o 
outro, que então nos deu à villa, 
& dellas deuia fer por deteito o 
feu titulo. Mas o pouo, confiado 
na deuação,que nos tem, fez titu- 
lar a são Damafo,a quem por feu 
natural confefla obrigações. Lo- 
gre elle muito embora elta fua 
confiança; que tambem entende 
râ,como os feus delempenhos a 
S, Francifco os deue. 

CAPITVLO LV. 

Quando fe reformou efte ton= 
uento,63' de dous rehgiofos, 

dotados de fingulares 
virtudes. 

thi Muita dificuldade, 
que quae em extin: 

guir nefte reino os 

efi- 
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eftilos dos: Clanftraes, dilatou, 
tambem a reforma deíte cônen- | 
to,& d'outros,que eftauão na lua 
obediencia. Porque ainda que 
elles erão em parte difpenfados 
nas obrigações da nofla regra, ti 
nhão contudo tão grande auto- 
ridade , que ella os fuftentaua. 
Entrando porém ; no anno de 
1568. por todas as fuas cafas a 
nofla vidaObferuante,paflou ef- 
ta de Guimaraés pela fieira: das 
outras, E não obltante appellar, 
a noflo ver por comprimento, 
em 28. de Fenereiro o guardião 
frei Francifco de Moraes,a refor 
mação fe fez quietamente fëm 
contradição algãa, renunciando 
oconuêro as graças, priuilegios, 

& fóros, que não dizem bem co 
a pobreza ferafica,por cujo amor 
perdemos as faudades da muita 
rêda, que nefle tempo largamos. 
E mais nos importa hoje pera o 
nofio fuftento , alem do credito | 

de viuer em obferuancia,a deua- , 
ção dos fieis, os quaes com fuas 
efmolas mantêm de ordinario a 
rrintareligiolos. Os que depois ' 
forecerão cô maior opinião em 
o feruiço Je Deos,& eu ainda al- 

cancei, fendo por efpecial fanor : 
do ceo nouiço nefte conuento, 
fað eltes dous,que fe feguem. 
“2 O primeira fe chamou 
frei Bertholameu Rapofo , facer dote 
de veneranda velhice,na qual as 

fuas virtudes competião com os 

annos , ornando de mão cômum 

hum fujeito grande de fanra rer 

defterrando: a; malicia do ócio, 
pot guardar a paraifo da alma,no 
qual entre varias virtudes flore- 
cia muito a tofa da caridade. Te 
uegraça de fazer relopios de {ol 
em pedra, & outras peças curio- 
fas: mas fempre encarregaua a 
quem delle recebia algiãa com li 
cença dos prelados , que a efla 
conta fizefle elmola a os enfer- 
mos,& pobres. Com elte mefmo 
efpirito ajuntana , & pedia mui- 
tos retalhos de panno, agulhas, 
linhas,& didaes:, & tudo ilto an- 
daua offerecendo a os frades pe- 
las cellas, pera, que fe podeflem 
remendar. Foi deuotilimo de 
hãa fanta imagem de Chrifto 
crucificado, que eftá no cruzeiro 
da igreja, pelo qual fe deluelana, 
tratando de o feruir com jejuns, 
orações ,& penitencias. Pediao 
azeite pera a fua alampáda, con- 
certaua,& varria a capella,orna- 
ua o feu altar. , & nefte retrete 
fanto paffaua muitas horas de joe 
lhos na contemplação deuota de 
fuas chagas. Ouue fama, que da 

cruz lhe falou algias vezes ọ a- 
morofo Senhor,cuja immenfa bo 
dade no anno de 1616. poz ter- 

mo a fua vida com hiãa morte 
famifima. | 

Foi fegundo, o Varão de 

Deos frei Xyfto,filho de paes no! 
bres.ema cidade da;Guatda,que 

querédo negociar perati ós the- 

fouros ineftimaveis da glotia,tro 

cemas brios do fangue, & asri- 

FA quezas 

“2 Ta isei aAa at A) 
cordação . “Trabalhaua (empre 
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quezas da terra pela humildade, 
& pobreza de frade leigo na nof | 
fa religião. Crioafe em feus prin 
cipios entre os fradesClauftraes, 
mas fempre obferuantiffimo da 
noffa regra ferafica , a qual, de- 
pois de pallar pera efta reforma 
da Obferuancia, guardou em to- 
da a vida com admirauel pure- 
z1,excedendo em ventagens co- 
nhecidas os rigores ordinarios. 
Dos exceflas da velhice cança- 
da, & quebrantada nas forças fe 
poderàő arguir os feruores da 
idade de mancebo. Tinha perto 
de cem annos, mas o efpirico tão 
vino,que quando o maior frio fa 
zia tremer os outros elle cos pès 
difcabertos, & co habito fingel- 
lo fobre 4 carne fem tunica, ain- 
da lhe parecia que eftaua abafan 
do; & era fogo do ceo,que lhe ar 
dia na alma, Molhado, & enfo- 

; ydas do convento, debaixo d’ hia 
efcada do dormitorio gráde, ahi 
meímo concedia algum defcan- 
ço ao corpo debilitado, & fraco 
era depois continuar os defue- 

los da Ai contemplação. Ne- 
fte tempo forão grandes os con- 

| fitos , que teue por muitas ve- 
| zes com o principe das treuas, o 
| qual reueftido em figuras medo- 
nhas, & apparentes vinha co el- 
le a braços, & pofto que prauemé 
te o feria, nem por iflo ficaua vi- 
&oriofo. Hia noite lhe deu tan- 
tas punhádas no roíto, que lhe 
vafou logo hum olho, & queren- 
do o guardião informarfe do des 
faftre co mefmo Serno de Deos, 
correndo elle à mão pelo lugar 
da ferida, & fubrindofe lhe deu 
fó efta repolta. Que he isto: ja tenho 
«menos hum olho? 

4 Triunfante affi da fober- 
pado em agua nunqua defpia o || ba do inferno, tambem fe fez vē: 
habito , mas no corpo o deixaua | cedor do mundo, & mais da car- 
enxugar. No eftio difcobria a ca | | ne : d'aquelle , com defprezo fe- 
beça a os raios mais abrazados 
do Sol, no inuerno fugia delles, 
fem fe chegar a o fogo, nem de 
noite fe cobrir com hãa manta 
muito velha, fe não era conftran 
gido por fanta obediencia. Delte 
modo myrthado,molhado,enre- 

|| gelado andaua com tanto con- 
|| tentamento, que fazia efpanto, 
& deuação. Nunqua dormia em 
cama,mas depois de rezar a ma- 
ior parté da noite, onde o fomno 
o vencia, no taboado do coro, 
nos eftrados da igreja,nas varan- 

| nhotil: d'efta com maos tratamê- 
tos, Séria tão altamente do feu ef 
tado de peregrino fobre a face da 
terra, quaes deuem fer os frades 
de são Francifco, que nem da 
cella, que o prelado lhe daua, fe 
atrenia a vfar, fó por ter nome de 
fua. Defpio de fi a lembrança 
dos parentes com tanta refolu- 
ção,que querendo elles commu- 
nicallo de perto com regalos na] 
velhice, pelos não vir a tratar fe 
encerrou nefte convento. Erão 
muitas das fuas deuações anima- 

das tia Dn 

EE MEDO PAES DIOR ER TT 
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bendo do Arcebifpo de Bragi 
D.Martim Afonfo Piresque in- 
tentaua quebrarnos as noffas im 
munidades ordenou à o feu Cor- 

alegres, repartia por elles, & pe- | | regedor: de Entre Douro & Mi- 
los frades algãas elmolas,que lhe | | nho que lhas fizefle guardar, af- 
dauão os fieis. E tendo ja purifi- | | fi como fe continhão na “balla, 
cada a alma em exercicios fan- | | intercareros ordmes , de Benedicto 
tos, comtanta fuauidade fe def- || XI. “Tambemihe cncômendou, 
fez a vnião natural entre ella, & | | que fempre o defendefle da mo- 
o corpo-no mez: de laneiro de | | leftia mais leue co a efpada da ju 
1618. que muito tarde perdeo | | Ítiça, & co efcudo real. Mandou 
apparencias de viuo. Os pobres | | às fuas jultiças,que no áçougue, 
o lamentarão: o pouo com gran | | & na praça nos fizeífem logo dar 
de concurfo lhe afiltio nas exe- | | com os melhores da cilla quanto fof 
quias : a villatoda o acclamaua | | fe neceflario , fem que nifto nos 
por fanto, precedefle alguem , nem ainda 

do renerendo Cabido. Cócedeo 
vktimamente a0 noflo hottelão 
priuilegios larguillimos, os quaes 
depois eltendeo ao noffo cozi- 
nheito, quando era fecular (que 
hoje osão os frades ) el-Rei D. 

das da caridade cos pobres a exé | 
plo do fanto Papa do fes nome, 
em cujo dia tambem,o qual fem 
pre celebrou com demôltrações 

CAPITVLO LYI. 

Contäofe alguns fauores,que 
teue efte conuento da 
magnificencia real, || Afonfo V. Affio amauão as Ma- 

z x jeftades reaes, que defejado mui- 
E da deuação tó todas à fua refotmação na po 

do pouo. breza euangelica, em quanto ef- 
4 - || ta não teve a fua hora, nonqua 

1I Ad repetimos agora || chegarão a faltarlhe co as licen- 
N os que ja ficão efcritos, | | ças, que fe anião mifter pera pof- 

“nem tambem preten: | | fuir a fazenda de raiz.que Os de- 
demos referiros outros todos; ģ | | uotos lhe dauão, Singquo deítas 
fa muitos: mas fomente fumma: | | prouisões lhe cócedeo el-Rei D. 
riamos huns poucos, que por fe. | | [oão 1i outra  el-Rei D. Sebal- 
rem fobre materia noua caufa» | | tião, gouernando porelle o Car- 
ráð menos faftio. E começando || deal D:Henrique, ca zelo pro- 

| pelos Reis + depois que D:loão o | | curou a fobredita reforma,q vio 
I. recebeo efte conuento em a || feitano fei tempo: 
faa protecção, nungua mais defi: 2 i Nas efmolas, & merces 
ftio do feu-emparo. Pelo que fa: || decada dia não eta tnais limita- 

a buli: | 
apúd Rôs | 
drig. 
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da, do qu: dos ditos tauores à 

real manifcencia:mas porque a 
memoria do dito Rei D.Afonfo 
nos he aggradauel, & alegre , sò | 
a elle nomeamos por rezão da ef | 
mola ordinaria, que-aqui nos cô- 
fignoa no feu almoxarifado. Aju 
daua tambem muito a nofla fu- 
tentação, fendo fenhora da vil- 
la,a Iofanta D.[fabel, mulher do 
Infante D.Daarte, filho del-Rei 
D. Minoel. Os Arcebilpos de 
Braga nos trazião no feu rol, & 
por dia de são Filippe, & Sant- 
lago mandauão a o conuento 
trinta liuras cada anno. Do po- 
uo de Gaimaraés, marauilhas fe 
podião efcreuer das inuenções, 
que bulcaua pera grangear fub 
fragios, remediando juntamente 
a nofla nece dade. Ouue nefta 
villa hãa Senhorinha Vafques, a 

i| qual, fen lolhe forçado tomar fe- 
puliura em Noffa Senhora da 
Oliueira, nos pedio em teftimê- 
t2, que quando lá fofle a nofla 
conemanidade lhe cantalle hum 
refponfo em fatisfação da efmo- 
la aanual,; que deixou a os fens 

| herdeiros encarregada. Mas ef 
ta, & outras mandas deuotas foi 
fepultando o tempo com grande 
injuria das almas. 

3 He notauelentrea gente 
do termo o defejo de ferem nol- 
los irmãos, conuilados por ven- 
tura das muitas indulgencias, é 
que ganhão:& affi com tanto af- 
fe&to pedem hiia cartade irman- 
dade, & tal vez com efimolas a 

f 
f 
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grangeão, como le ncila lomen- 
te confiftira toda a fua faluação. 
Em Sernande nos doàrão. dous 
deuotos,marido, & mulher, ha 
morada de cafas-pera hofpicio 
dos frades quando por alli andaf 

i fem nos petitorios,& ambos po- 
zerão na doação elta claufula. 
' (om efte preito, (or condiçom, que os fo- 
breditos fraires os h.pto por feus par- 
ceiros, @y irmaos da dita Ordem. Ou- 

i tra cala:co a mefma condição, & 

pera o mefmo vfo nos deu no lu- 
garde Penfo hum Bertholameu 
Afonfo, Nós as temos renuncia- 
do ja ambas como pobres euan- 
gelicos,que não podemos poluir 
nefte mundo caía propria: mas 
por cada hña dellas nos prepara 
Deos hum cento,batendo nos co 
rações dos fieis,que nos recolhão 

[nas fuas; & nilto fazem tambem 
ventagem a muitos pouos os vi- 

| zinhos deltas partes. 
4 Poucos annos ha que nu- 

ma aldea dellas tiuerão compe- 
; tencia dous homens , fobre qual 
auia d'agazalhar os frades defte 
conuento. Allegaua hum, que era 
irmão antigo, & que efta carida- 
de lhe ficara De erga de feus 
paes. O outro efperaua cs frades 
na eftrada pera os leuar configo, 
dizendo que a efimola era liore, 
& não conuinha fazerfe dellas 
eltanque. Chegârão em fim a 
termos, que armando fobre o ca- 
fo demanda recorrerão com pe- 
tições a o noffo guardião, o qual 
pera os compar partindo a con- 

tenda 
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tenda não teue pouco trabalho. 
E fe elles gozatão em Portugal | 
dos prinilegios concedidos em 
Caítella; menos airofa ficara co 
afufpeira do interefle humano 
efta fual pretensão:mas fendo el. 
lay coma foi, defpida de ambi- 
ção, & cobiça, muitas:graças à- 
uemos de:dara Deos,que tantos 

‘| brios'tem dado à caridade, 

CAPITVLO LVII. 

Virtudes, 63 fepultura da fi» 
ubora D.Conftança de Noro= 
nba, primeira Duqueza 
de Bragança , & ir- 
maam Terceira da 

Ordem de são 
Francifco, 

I Oi efpecial ventura da 
Fei Religião ` nefte 

reino, fer ella a ficl de» | 
pofitaria , que guarde honrada- | 

mente os corpos das tres primei, 
ras pefloas da ferenilfima cafa; 
de Bragança. Porque o primei- | 
ro Duque D. Afonfo eftá fepal-| 
tado hoje em são Francifco de 
Chaves : fua primeira mulher a 
Condefta D. Brites Pereira em 
fanta Clara de Villa do Conde: 
&a primeira Duqueza D.Con- 
(tança de Noronha, fua fegunda 
mulher,nefte nofo conuento de 

Guimarsês. Nafeeo efta excel: 

lentiffima Senhora dos Condes 
deGijon,fenhores de Noruenha 
nas Alturias, a faber D: Afonfo, 
filho: baltardo del-Rei de Cal. 
tella Di Henrique o Il.& D. Ifa- 
bel, filha tambem illegitima do 
noflo Rei D. Fernando. Efobre 
elta alcendencia tão nobre, teue 
em Portugal tres irmãos, do feu 
mefmo appellido de Noronha, 
dos quaes fe podia honrar mui- 
to,& forão D. Pedro, quarto Ar- 
cebifpo de Lisboa, D. Fernando, 
(egundo: Conde: de Villa Real, 
& D. Sancho, primeiro Conde 
d'Odemira. Com eftas preroga- 
tiuas, & com o dote ampliflimo, 
que lhe fizerão a natureza, &gra 
ça : aquella,numa rara fermou- 
ra,& prudencia: efta,em grâdes 
virtudes; mereceo o cafamento 
com o fenhor D. Afonfo, Con- 
de ainda de Barcellos, & viuno, 
da Condefla D.Brites. Eltando. 
ambos calados, lhes foi dado o 
etulo de Deque; & portanto,fe 
não teuc filhos delle, como os 
ouue afenhora D.Brites,da qual 
procede elta infigne familia, fi- 
cou pelo menos coa gloria de fer 
primeira Duqueza. 

2 "Tomandopois o jugo 
do matrimonio fanto não per- 
dea as faudades de fen divino 
Efpofo , más tratou de compor 
com admirauel prudencia os ob 

feguics do Duque, & o feruiço 
de Deos. Embuçauaco as galas 

ocilicio, cos achaques o jejum, 
cosel ilos da corte a devação,& 

fem 

rem 
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fem cf nder a Majeltade {upre 
ma,affi fonbe grangear a affei- 
ção do marido, que eftimandoa | 
muito por feu refpeito amaua a | 
(eus parentes .  Fauorecia com 
fingular piedade, affi os religio- 
fos como os pobres de Chrif- 
to,aproueitandofe d'huns no fe- 
guimento do ceo com os feus 
fantos confelhos, & fuftentando 
os outros com grandiofas efmo- 
las.Floreceo no feu tempo aquel 
le feruo de Deos chamado Zan- 
ne o pobre , que no termo de Bar- 
cellos, junto a nofla Senhora da 
Varzea, fazia vida angelica em 
eftado eremitico, & ella o vifi- 
tou muitas vezes , logrando em 
fuaalma as intereífes de con- 
uerfar gente fanta. Donde veio 
a aquirir hãa grande conformi- 
dade co a vontade de Deos, por 
cujo refpeito a cortou menos o 
golpe da morte de feu marido 
na villa de Chaues, ao qual 
amaua muito. E aficom varo- 
nil fortaleza, fazendo faas exe- 
quias , lhe depofitou o corpo na 
igreja matriz , como elle auia 
determinado: Pelo tempo adi- 
ante fe trasladou pera o noffo 
conuento,que os Glauftraes, co- 
mo ja “temos efcrito, & não os 

Obferuantes antigos,tinhão da- 
do à fanta prouincia da Pieda- 
de. 

3 Retiroufe a Duqueza a 
os paços delta villa, onde viuco 
muitos annos no eftado de viu- | 
ua, com grande recolhimento. 

Louro I. Da hiftoria Serafica dos frades 
As faas faïdas erão pera ʻa noffa 
igreja, confolandofe de afhftir a 
os oficios divinos, & de verre- 
tratados no altar os Santos, que 
tinha no coração , diante dos 
quaes derramaua (ua alma em 

| affegtos ardentifimos ; cobran- 
| do muito vigor pera grandes pe 
nitencias , que excedião as pou- 
cas forças de fua delicadeza, 

| Profeflou a regra Terceira de 
N. P. S: Francifco com tanta ef- 
timação do feu habito humilde, 
que o trazia patente, & com el- 
le appareceo depois de morta a 
quem na doença inuocaua a fua 
interceísão, E comoo mefmo 
habito lhe facilitaua os agtos de 
piedade, não sômente difpendia 
com os pobres a maior parte da 
renda, mas tambem coraua por 

fluas mãos aos que erão enfer- 
| mos. Pelo que a fua cafa mais 
| era hofpital de miferaucis, do 
| que paço de Senhora, & Nadie 
| za. Mas pera dar algum disfar- 
|ce à virtude de curar as fuas en- 
| fermidades, que Deos lhe com- 
municana, víaua de lanatorios, 
& cozimêtos d'híia herua, a qual 
nafcia no terreiro do mefmo pa- 
ço, & ainda fe chama, herua da 
Duqueza fanta, 

4 — Tendo ja completa a 
mortal vida com virtudes im- 
mortaes, ordenado teftamento 
com muitos legados pios , infti- 
tuido herdeiro a feu fobrinho 
D.Pedro de Menezes, primeiro 
Marquez de VillaReal , com 

encar- 
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encargo de miffa quotidiana ne | biterio da parte da epiftola no 
fte conuento, em cuja execução, 
oune notauel defcuido, deixan-, 
do muitos exemplos a os fantos, | 
aos pobres faudades , pelos goi! 
nos de 1480. foi gozar dos ri | 
quillimos “thefouros , que nasi 
mãos dos melmos pobres inuia-| 
ra a O ceo.Seu corpo (e fepultou 
nã nofla capella mòr, onde èf- 
taua o coro entre a eftante del- 
le, & os-degraos do altar. Mas 
pelas mudanças deíte fe transfe- 
rio a fepultura pera ofeu pref: 

Alfonfi conjux Ducis hoc Conftança Noronha, | 

qualá face da terra apparece "fó 
a pedra, com que eftaua cobet- 
to; & nella fe ve afua figura 
com habito , cordão, & toalha 
lobqueixada a o modo de Tér- 
ceira, & hum liuro aberto entre 
as mãos em final da deuação. Ve 
fe mais nelta pedra hum bura- 
co, pelo qual'co as contas, & ou- 
tros taes inftrumentos tocanão 
faas reliquias;8 numa taboa jun 
to della elte difticho. 

Regia progenies, conditur in tumulo. 

Quer dizer. D. Conjança de No- 
ronha ; defeendente de Reis, mi- 

| lher do Duque , Dom Afonfã jaz èf- 
| candida neste timulo  E'com iko; 
| juntas as duas eferituras , que 
"adiante auémos de referit, nas 
quaes fe declara o feu nome, fi~ 

| ca conuencido o engano” do pa~ 
| dre” Valconcellos, qué cuidou 
| fer efta à Condefla Dona Bri- 
| tes. 'Tratão della com elogios 
de Santa' Gonzaga, “0 Iardim 

| “dê Portugal, * Hiftoria eccle- 
fialtica de Braga; Agio- 
» Togio Lufitano, 8 

outros autos: 

Pres gras". 
nes: 

ui a Ai 

| CAPITVLO LVIII. 

Contãofè algas marauilhas 
daveneravel Dugueza, E 

reflauração da Ordem 
Terceira hefla 

villa, 

O a morte defta in- 
figne Matrona fe con- 

= firmou o bom nome, 
& opinião de fanta, que teue em 
fua vida, Acodia muita gente 

SE 

Ja vifitar fed fepulchro , trazi- 
Jão ofertas ,' mandanão dizet: 

lhe' mifa, leuauão da (ua terra, 
ifa gual lançauão a o pefcoço em 
|| n9minas. “Todos lhe chamanão 
Santa. Clamavão os cegós,co xcs, 

Q- que- 
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quebrados, leproios, & enfer- 
mos, que por feus merecimen-, 
tos lhes era dada faude. E que-| 
rendo moftrarfe agradecidos vi- | 
nhão depois oferecer as infig- 
nias de fuas enfermidades, mvi- 
tas das quaes pendião em glorio- 
fo: trofeo: fobre huns varões de 
ferro, qne pera iflo cercauão a 
fepultura. Zelando pois fua hon 
ra pera gloria de Deos, o gaar- 
dião frei Pedro, com outros re- 
ligiolos , pedirão a o juiz ordi- 
nario, chamado João Afon/o, que 
fizefle inquirição por teftemu- 
nhas juradas a os fantos euan- 
gelhos das marauilhas , que fe 
contauão da veneraucl Duque- 
za. E feita a diligencia em 23. 
de Iunho de 1488. conftou o 
que agora dizemos coa mefma 
autoridade, que pode ter o pro- 
ceflo. ; 

2 Ha mulher vizinha de 
Guimarães, à qual tinha o rof- 
to como leprofo, & os olhos fem 
peftanas, fonhou que ella a cu- 
raua co a faliua da bocca , & ou- 
uindo pela manhaam , que na- 
quella mefma noite dera -a alma 
a Deos , foi vifitar o feu cor- 
po. Tocou com ohabito, em 
que eftaua amortalhada, as ditas 
partes enfermas , & teue: logo 
faude . A outra, que era ator- 
mentada; nalgfias partes do cor- 
po com agudilfimas dores, cu- 
rou a Serua de Deos appare- 
cendolhe duas vezes veftida no 
mefmo habito. E repetindo - 

lhe o mal por quanto fe defcui- 
daua d'hum voto de vificar feu 
fepulchro , ficou faam no pon- 
to, que o comprio. Hum mini- 
no paralytico de braço, & per- 
na, per quem fua auo lhe man- 
dou dizer ha mil: & outro, 
' quebrado d'ambas as verilhas, 
| o qual fua mãe lhe veio offere- 
| cer com has bollinhas de ce- 
[ra : ambos forão tambem sãos. 
Em Bragança adoeceo graue- 
mente Lopo: Vaz , o qual fe 
encommendou em os feus mes 
recimentos, & melhorando lo- 
go pera poder vifitar o fcbre- 
dito fepolchro, junto delle fe vio 
liure da-doença. Co a fua terra 
farou de fluxo de fangue Con- 
ftança Coelha : d'hum incha- 
ço incuravel , & aberto. por 
muitas partes Inez Ribeira; & 
| tras moitas pefloas doentes de 
| maleitas , & mortaes enfer.-. 
| midades...'Tiradas as tetemu- 
|nhas mandou. o juiz ique def. 
| fe fee o eferinão do; eltado, em 
que: vira o, fepulchro., a qual 
elle deu co as palauras feguin- 
tes. «A medor delle tudo estaua cêr- 
cado de muitas ofertas: a faber 
de cera (Or panno de linho y (Or biza- 
lhos de terra atados Jor maos os quei- 
xadas (gr dentes de ceras pês Oy ou- 
tras muitas ofertas, 

3 Deftemodo qualificou o 
Senhor a boa opinião de fuas 
raras virtudes , defpachando as 
petições dos: denotos , que à 
tomanão por fua interceísora.. 

Eainda 
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E ainda: no anno de 15893. no 
qual Ioão Rodrigues Carreze- 
do lembrou å cafa de Villa Re- 
al, que defle farisfação à mifla 
quotidiana, fe vião grandes ma- 
rauilhas , porque diz na fua car- 
ta, que a terra de Jus fepultwra fazia 
então milagres nos doentes de febres, 
maleitas, (Oy fafo , que a trazão em 
panminhos atada ao pefcoço, Nelte 
tempo he tida por aduogada nas 
mefimas enfermidades, & hum 
globo de chryítal, chamado a pe- 
dra do fastio, que ella deixou a ef- 
te noffo conuento , por prenda 
fua,fe leua muitas vezes a os en * 
fermos da villa. Mas ja ceffarão 
os prodigios, que lograuão o: 
noffos antepaflados , & póde fer 
que fe feccafle a fonte pela gran- 
de deftemperança da noffa ingra 

| tidão. : 
4 Outras plantas mais pi- 

quenas da Ordem Terceira flo 
recerão à fombra delta genero 

fa palma na villa de Guimarães, 
& defcançando a terra alguns 
annos tornou a dar copiofa no- 
uilade, Node 1599. recebro 
efte habito em Roma a irmaam 
Ifabel de são Pedro, que por fia 
deuação foi vifitar aquelles fan- 
tos lugares, & os outros de Ieru- 
falem, onde Chrifto obrou o 
noflo remedio, & tornando pera 
elta fua patria viueo [empre em 
virtude com muito recolhimen- 
to: Iaz fepoltada na igreja de 
Noffa Senhora da Olineira, on- 
de tambem depofitou hūa cruz 
de reliquias , que trouxe da rc- 
maria Reftauroufe depois a mef- 
ma Ordem com grande fruito 
das almas pelos annos de 161 5. 
fendo inftrumento principal o 
feruo de Deos frei Antonio 

de Chrifto, guardião 
defte con- 

Ê «a (12) 

Q2 LIVRO 





LIVRO 

DA HISTORIA 
SERAFICA DOS 
FRADES ME 

PROVINCIA DE PORTVGAL 

ORIGEM , E SVCCESSOS DO 
real conuento de S.Francilco de Lisboa. 

CAPITVLO L] 

Em que tempo começou efle cô- 
uento , & quanta parte do 

fittio largou depois à 
cidade pera fè en- 

grandecer. 

1217. 
7 & magoada cf- 

À taua a infigne 

” boa, por lhe fur- 
tar a fanta beção do Patriarcha 

ferafico a villa de Alanquer def- 

NORES NA 

uiando do caminho, que pera el- 
la trazia, o fanto frei Zacharias, 
& detendoo depois em fazer o 
feu conuento. Crecia mais efta 
magoa co à fama de fuas gran- 
des virtudes , & €o a ditofa forte 
da villa de Gaimaraés, onde são 
Gualter eltava fér alguem ole- 
uara outra parte, Pelo que im- 
portunado de fuds deuotas duci- 
xas o mefmo são Zacharias, co- 
mo teue frades,os quaes cada ho 
ra lhe chegauão de Italia, logo 
noanno de 1217. veio com el- 
les começar efte convento. E 
nefte proprio anno poem a fua 
fundação os padres! frei Mar- 

Q3 
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cos, é frei Lucas, * Gonzaga , & 
à Reboledo , à os quaes não dei- 
xa de alhftir a * Hiftoria ecclefi- 
aftica da „Igreja de Lisboa em 
quanto efercue (er quafi contem 
paraneo a o dito conuento de 
Alanquer, pofto que a ambos dà 
“mais idade do que nòs lhes con- 
cedemos. , P 

2 Mas efta, quèelle tem, 
não quiz ainda 6 padreí Fr. loão 
Marques que a lograffe-em paz. 
E {e-o fez pera ficar realçando 
a velhice do feu molteiro de 
Nofia Senhora da Graça , “ref. 
ponda alguem por elle a 0sem 
bargos do fobreditos frei Lucas, 
* Pennota , :ºHiftoria dalgreja 
de Lisboa , &/ Monarchia Luli: 
tana; que em quanto a demanda 
for correndo, fó em tres defta ci- 
dade reconhecemos mais ânos: 
a laber S. Vicente, Santos o ve- 
lho, & Chellas‘ fendo ainda de 
frades.Veio em fim a dizer, que 
no anno de 1272. começou a 
cala, que hoje temos. Não lhe 
conítaua porén, como muitos 
mais atrãz fe fazia ja a igreja, 
cóforme à bulla,que no capitulo 
feguinte auemos de referir, Né 
tambem confiderou que tendo 
dado. el-Rei, a licença no de 
1216. não fe auja de retardar 
até depois de fua morte a funda- 
ção tanto tempo., E fe falaua do 
clauftro, & outros nouos edifi- 
cios,nãotirão effes a fua antigui- 
dade. 

3 Chegado pois a Lisboa o 

Luuro 11. Da hiftoria Serafica dos frades 

| sãto F. Zacharias, os moradores, 
4 muito o defejauão, lhe fizerão 
a vôtade, inclinada à folidão,em 
aefcolha do fitrio. E foi efte mef 
mo, onde agora eftamos, defpo- 
uoado nefle têpo, & apartado da 
cidade, {obre hiia eminencia, da 
banda do occidête,chamada xi 
tefragofo „por rezão dos precipi- 
cios, q hoje ficão encobertos co 
as cafas. Achamos aqui a venerã- 
da ermida de Nofla Senhora dos 
Martyres, junto da qual fizemos 
cafadefempenhando com ella o 
teino na farisfação d'hiia promef 
fadel-Rei D. Afonfo Henriques, 
a faber ” de fundar nefta paragé, 
donde tambë os chriftãos eftran 
geiros o ajudarão a combater a 
cidade fenhoréada dosmouros, 
hum convento de religiofos, em 
que Deos foffe louuado , Como 
da outra parte fe fez o de S.Vi- 
cente, Por efta mefma tezão, or- 
denandoo affiel-Rei D. Afonfo 
II. nos cortaião tão largamente 
o campo pera edifícios, & cerca, 
que eftendendofe depois. nota- 
uelmente a cidade, [emo cônen- 
to perder. a grande capacidade, 
com que ainda recolhe a mais de 
cento,& trinta religiofos, a rece- 
beo em fia cafa. 

m. Monar 
ch, Lufit. 
poxo, 
c.28, 
HiR.eccle 
fiat, de Lif 
boa.p. s. 
C33. n.6 

4 Todia'horta hamad |.- 
hoje do Duque, * fe dilmëbrou da narch, de 
noffa cerca nos annes de 1 joo. 
& 1502, à inftancia do ferenil- 
fimo Duque de Bragança,D. Iai- 
mes, o qualo foube agradecer 
muito bë. No dito ãno de 1 502. -S OA 

S.Clara de 
Lisboa, 

8 ear a = 
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euprazarão os frades lendo ain- | Tejo, cujo realeltandarre, como 
da Clauftraes, q o podião fazer, 
outro pedaço della a Afons'Ean- 
nes tabellião, & a outro Afons'- 
Eannes piloto, pera nelle fe fazer 
affi a rua doifacco:, como as fuas 
traueílas, mettendo por côdição 
no côrrato, que nas cafas não aue 
ria janella,nem freíta da parte do 
noflo quintal,& horta. Códição 
tão mal guardada, q as moleítias 
prefentes nos diminuem o gofto 
da caridade pallada, E com efta 
noticia fe poderá delterrar oru- 
mor falfo,que diz, que pera fe ef- 
tender a dita horta, tapamos, & 
cortamos à mefma rua do facco. 
O affentodos edifícios , que cin- 
gem toda a nofla clanfura por 
hūa, & outra parte, como tam- 
| bem d'algiias cafas nas ruas da 
| Figueira ,& Ametade, retalhos 
|forão cortados das mangas de 
"são Francilco , que a todos-aga- 

EA Ee zalha, A 
ligrejade | 5 Demais difto,º quando 
Spirito $, inze i o de e Lisb, quinze tanoeiros no anni d 

| 

hum campo o noflo fyndico , 4 
foi dado pera nós continuarmos 
as.obras,o qual auião mifter, na 
ribeira do Tejo, ao pee-da barroca, 
alem da portada Oura, Delta por- 
ta com omefino appe!lido,deri- 
uado do nome latino «uva; que 
quer dizer wiraçao , fez memo- 
tia ? Fernão Lopes de Caftanhe- 
da, falado d'hiãa armada, que el- 

Rei D. Ioão 1. leuantou no.dito 

Pipa.c.109] 

i 

1318.fequizerãoarruar cô faas 
tendas,& cafas, nelles trafpaflou 

elle elcreue;' leuarão em procif- 
lað, > chegarão ataa a porta da du- 
ras que he junto comi a beira d'agua. 

Por onde não acertou quem, jin- 
primindo a fua chronica na lin- 
goagem antiga , vlou aqui dá 
corrupéão defte nome;que ago- p que ago- | 
rá fe practica ; ' dizendo porra do 
ouro? Eltaua'no muro velho,que 
fez 7 el-Rei Dom Dinys naquel 
la banda “do tio, em cujo ln 
gar fe abrio outra no notó; cha: 
mada arco do oro, pelo eftilo 
prefente. ç com 

“CAPITVLO IL 

Quem ajudou, mais os primei- 
ros: edificios , 3 quaes 

eräo; os Clerigos 
del-Rei 

O 
culcâdonos o fíttio, * 

deu abúidante ajuda pera correrë 
as obras ; deixando tambë Ingar 

Méfino Rei;que con 

à-deuação-dos ficis; cujos nomes || 
otépo nos efcôdeo, Começãtão 
osedifícios todosico aquella ef 
treitezas6e humildade, q então fe 
víauão na nofla Religião; në ou- 
verão 'de fair: de feus limitados 
termos, fe a multidão da pebte, 
ordinaria nos officios' divinos, 
não pedira mais largueza. E por 

| 

q. atch.da 
Cam. do 
Lisboa, 

cedeoa licença, in- |. 

a, Hi.ec] * 
clefiaft.de 
Lisb per 
627.041 

iflo» jano anno dé t146: eftaua | 
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prio ctpiada nha ige: ja maior, na 
qual o Sammo Pontifice Inno- 
cencio IV. empregou boa parte 
dothefouro apoítolico, conce- 
dendo quarenta dias de indol- 
gencia a quem ajudaffe efa fa- 
brica; Foi dada afua bulla em 
Leão de França, à 20. do mez} 
de lunho; anno terceiro do feu | 
pontificado, & vêm a fer o de 
Chrilto, que deixamos referido, 
na qual declarou pelas palauras 
feguintes como ja naquelle tem 
po fe trabalhaua na fobredita 
igreja, & em outros edifícios, Sa- 

Liuro dl. Da biftoria Serafica dos frades 
ne dulebtnfily mumfter (07 fratres Or- 
dinis fratrum Alinorum Vissbonenfês 

ibidem, ficut accepimus , ecclefiam cm 
alijs cædificýs Jus fibus opportunis 
caperane construere: 

2 -Do clauftro,& outras 
obras a efte templo annexas ( 
encarregou [oão Moniz por fua 
efpecial deuação, como diz hű 
memoria eternizada em biõze, 
qual elle a merecia, que ainda 
feacha no mefmo clauftro, em: 
botida ma parede,& he cita, que 
fe fegue. 

Ad : honorem: fummi: Regis : & beatiffime: 
eius:Matris : & beatiffimi : Nuncij: Gabrielis: 
Archangeli: loannes:Muniz:Clericus:& The 
faurarius illuftriflimi:R egis:Portug:fecit:hoc: 
clauftrum: capellam:& capitulum: cuius : ani- 
ma: requiefcat : in: pace: E :M:; CCC: X: 

Quer dizer. João Atoniz., Clerigo, 
@ Thefoureiro do sllafliri fimo Rea de 

Poringa! fezo este claustro, capella, @r 
capitulo á honra do Rei fupremo (Oya 
muto bemanenturada fua: Mae, @ do 
muito beanenturado Embazcador o Ar- 
chanja Gabriel. (uja alma defeance em 
paz. Na era de 1310. Efoinoan- 
node Chrifto 1272; Do clau- 
ftro,que ainda permanece, & do 
capitulo nos conta’. A capella 
deue fer aquella mefma , a cujo 
lado vemos pegada a lamina ; & 

i muito poffiuel he , que aqui ele- 
gefle fepultura : mas nella fé en- 

terrou pelo tempo adiante o fa- 
mofo Iob Queimado de Vafcó: 
cellos, que em fegundo lugar ar- 
voreu fua bandeira fobre os mù- 
ros de Socotorá, quando ella foi 
entrada, merecendo que o grá 
de é Ioão de Barros lhe celebraf 
fe feu nome. 

3º Era Clerigo del- Rei D. A fon- 
fo II. o dito 1oão Moniz, & po- 
fto que ekte nome pareça fer de 
capellão , applicado a o feruiço 
da capel!a,ou a o fanto facrifício 
damifla, conuinha antigamente 
a aquelles ecclefiafticos, que fer- td td OE E 

ő decad,», 
1.2,0,3.86 
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uião em outros minifterios. AM 
o moltra * o terceiro teltamen- 
to del-Rei D.Dinys , feito em 
2o.de Iunho do anno 1322. no 
qual efereuco eítas palauras, Za- 
ço meus restamenteiros (alem d'ou- 
tros ) aGonçallo Pereira , daio do 
Porto meu clerigo, (o frei Joanne mon: 
ge de fanto Thyrfo , meu confiffor , gy 
meu capelão. Onde vemos diftin- 
tos etes dons nomes :.o de cd- 
pellão, no monge, que era capel- 
lão mòr: o de Clerigo del-Res , na 
pefloa do deão, que fendo de tā- | 
ta autoridade não auia de feruir 

na capella em oficio menor. Co 

a melma-diltinção ? falou o Chã 
tre de Euora loão Martins, quan- | 

dono anno de 1316. inftituio 
capella com mifla quotidiana, & 
difle. Leixo logo por capellzo perpetuo 
na dita capella defta vez Roy Vicente, 
men clerigo. De modo, que os del- 
Reinão eftanão afxos à-capella, 
nem tinhão por officio exercita- 
rem as ordens : mas erão eccle- 
fiaíticos muito graues , & letra- 
dos , de quem os Reis fe feruião 
em minilterios de honra, como 
era defpacharem em feu nome, 
ou juntamente com elle os ne- 
gocios do reino ; no qual officio 
lhes tem fuccedido hoje os que 
eftão no defembargo, & em ou- 
tros tribunaes. 

4 Delles foi o noffo loão: 
Moniz,& mais Thefoureiro mòr 
do dito Rei D. Afonfo II. pef 
foa de tanta autoridade , que o 
concelho e de Euora pera o ter 

em feu fauor nos negocios do po 
no,lhe deu privilegio de vizinho 
da fua mefima cidade , admittin- 
doo com iffo nas repartições do 
feu diftrigto, Porém o cargo de 
Thefoureiro o metteo nos tra- 
balhos ordinarios em quem faz 
elte offcio;porque el-Rei D,Di- 
nys,gouernando ja por morte de 
(eu pae, f lhe confifcou a fazen- |, 
da atè fe fazerem contas da do 
reino -de que eftaua entregue. 
Mas fempre ferião boas;qne quê 
gaftaua o patrimonio tão fanta- 
mente com Deos, como auemos 

efcrito, não auia de fer infiel a o 
feu Rei, 

CAPITVLO III. 

O miz el-Rer D. Manel def- 
fazer a igreja de Nofa Se= 

nhora dos Martyres. pera 
luftrar mais a SA 

ES nds lhe fomos 
à mio. 

1 Endo efte práde Prin- 
cipe reformado o cõ- 
uento na regular Ob- 

fernancia em o annode 1517. 
como elle defejaua,quiz tambem 
reformar, ou renouar os edifícios 

velhos, & intentou hia coufa, 
que por eftranha,ainda que grá- 
diofa , nós mefmos Iha impedi- 
mos, Pretendeo tranfplantar em 
outro fittio a igreja de Nofla Se- 

nhora 
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nhora dos Marty res,com tenção 

fe que, ficando defabafada a 
nofla,a. qual elle começaua a fa- 
zer, foflem fuas apparenciastão 
fumpruofas, & graues,como que- 
ria que fofle a mefma obra. Não 
tinha nefle tempo efta: cafa da 
Senhora a perfeição, & grande- 
za, que tem hoje : mas era de 
muita veneração, & híta das pri- 
meiras igrejas (São Vicente foi | 
a outra ) que el-Rei D. Afonfo 
Henriques em quanto conquif: 
tauaa cidade fundou nos feus ar- 
rebaldes,dando a efta o nome da | 
Senhora, Mãe de Deos, auxiliar, 
& benigna Padroeira dos Chri- 
ftãos. E porque elles delta parte 
pelejauão debaixo do feu empa- 

Liuro di. Da biftorra Seraficados frades 
to, & alguns morrerão alancea- 
dos dos mouros, inimigos di 

| ra de Tefa Chrifto, a cujos cor- 
pos foi dada nefte lugar fepultus 
ra, vierão a chamarlhe : No/fa 
Senhora dos Martyres, o qual titulo 
tem hoje. Inftituindo depois, | 
pera melhor expedição dos fa- 
cramentos, astres primeiras par- 
tochias o Bifpo,tambem primei- 
ro,D.Gilberto, aquiaflentou a 
principal:nas igrejas de-São Vi-| 
cente, & Santa Iuíta as outras: E 
com ifto concorda bem o letrei- 
to, que à vifta de toda eltacida- 
de apparece na fua pia bautif- 
mal,fem duer quem lhe pozeffe 
embargos,o qual diz. 

Efta he a pia em que fe bautizou o primeiro 
chriltão neíta cidade, quando no anno de 
1147 fe tomoua os mouros, 

2 Sendo'antas,& tam dig- 
nas de particular refpeito as pre- 
rogatiuas delte facrofanto tem- 
plo , dedicado à Imperatriz dos 
Anjos , preualeceo na deuação 
do dito Rei D. Manoel o amor 
de são Francifco. E refoluto no 
feu primeiro intento efcreueo a 
o Papa Leão X. encarecendo a 
affeição, que nos tinha , que na 
verdade foi grande, auizandoo 
tambem, que pela mefma rezão 
pretendia renouarnos o conuen- 
to, como jacomeçaua a fazer. 
Mas que a muita vizinhança da Es o? de pd 1 LESA] 

igreja parrochial de Santa Ma- 
tia dos Martyres, a qual fe diui- 
dia sômente com hum caminho 
eftreito, lhe impedia a obra, & 
mais as commodidades, affi dos 
religiofos , como dos fieis chrif- 
tãos, que vinhão ao conuento 
afhiftir nos oficios dininos. E que 
tudo podia remediarfe com mu- 
dar a outra parte a fobredita igre 
ja dentro da mefma parrochia, 
onde feria renouada na fua for- 
maantiga,quando não foffe me- 
lhor. Porque auendo efta mudã- 
ça, teria elle mais gofto de ree- 

dificar, 
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 dificar, & ampliar o conuento: 
ekte luftraria mais, como tâbê a 
igreja da Senhora, fe não eftiuef- 
fem juntos: os freguezes , & de- 

uotos acoditião a híia, & outra 
parte com muita facilidade. Pe- 
dindo pois a mudança da fobre- 
dita igreja, o Papa lha concedeo 
coas declarações conuenientes 
a tão fagrado lagar, por bum bres 
ue,que foi paísado em Roma,de: 
baixo do annel do Pelcador, a 
8. do mez de Iunho, anno de 
Chrifto 1518. & fexto do feu pô | 
tificado. 

3 Mas chegando Lisboa 
fem o agenciarmos, nem nos fer 

dada noticia, foi täta anoísa ma- 
goa de fermos occalião pera que 
fe desfizefse efta devota igreja;a 
cuja fombra nos recolhemos, fen 
do ainda aqui hofpedes , que o 
mefmo Reife defcotentou tam- 
bem de o auer procurado: Pelo 
que defiítindo do intento, lhe 
deu honrada,& fecreta (epultura 
na fua Torre do tombo, onde 
nós o achamos copiado no liuro 
fegundo: deítas: bulas apoftoli- 
cas, Mas pois o refuícitamos na 
memoria dos homens, que mui- 
tas vezes atê do certo duuidão, 

| moftramos o feu tranfampto, 

Chariflimo in Chrifto filio noftro Emmaa 
nueli , Portugaliæ, & Algarbio- 

tum Regi illuftri. 

LEO PAPA X. 

onem. Cum, ficut Ataiefeas tua nobis exponi fecit „ipfa Lelo des 
norioms,guam ad Beatum Francifeum gerit accenfa dortim eif- 

dem Senti Vixbon, Ordinis fratrum Ainorum;nuper ad regularem obs 
firuantiam apostolica auetoritate reformatam,in, fuis 
cijs inflaurare propofuerit, prout sd jam facere incape fed quia huic tuo 

ç idaudabili incapresgr tam diia. domus @ fratrum mm illa degentin, quàm 
Chrifi fidelium ad eamdem domum pro dusmis audiendis pro tempore accez 

© Hari fime in Crio fih noster, falutem, (Or apoitolcam benedis 

Perus, (O edifi 

dentium commodstanhus vehementer obftant edificia parrochialis ecclefie 
BMiria dos Martyres ex oppofto dite domus angusta inter jelta vids 

| confftentis;@ fi adificig ecclefie hmuufimado, folo in plateam redigendo «ua 
izenur ipfaque ecclefia cum erus. telluris Ju efits @ fepuleuris in al n 

+ locum pjias ecelefia parvachuanis magis comm » (O cum paris faltem 
qualitatis edifich sor campanil quabhms dita ecclefia ad prafens conftar, 

tranf- 

x 

4 
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transferrecurprofeito ACavestas tua captam per te diite domus reflaura- 

tioncra, oy ampliationem libemenis profequeretur , (or ex hoc tam domui, 
quam ecélfie hminifinode, cum fratrum, (Gr parrochianorum praditlorum 
cominoditatibus jvenujas, @ decor accrefcerenr. Quare Mavefhatis tue 

© “hinne nobis hamulicer fupplicatam fame vt in premiis opportune proside- 
ve de benignicare apostolica dignaremmr . Nos igir votis the Kaufla- 

1 hs inhac parte fusorabulirer annuentes , huiufmodi fipplicariombus inch- 
nati Jvtatefhari tue ve ecclefiam predi tam in locum , cum campanili, (07 
pad smp a Xauftatem tuam , ve priemittitur , afgnandum 
transfërre (or traduttis pros telluris ipfius ecclefie tota fuperficie , (o): fè- 
pulinris intra ilins ambitum exiftentibus in loco prædiéto, polêquan conferia 
Eus fuerit, ihi debieê collocandis dilte ecclefie ddificia m diti loci, sine do- 

“ mus fabricam conuer'tenda admins platee , fen alium vfum diruè facere, 
“(Or commntari poffit autoritarë apoflolica tenore prafênttum concedimus, 
Non obfeantibus (gre. "Dat Rome apud S, Petrum fub amulo Pyfeatovis, 
die 3. Junij,amno 1518 pontificatus nofbrianno 6. = 

CAPITVLO IV. ha alguns veítígios, em particu- 
Mirna fanctiltia, que ainda eftà -f HÁ OTHON OLD i Dec Ro. no f-u primeiro affento, a o lado Do que alguns Reis, & feus Jadntrada da igreja, onde foi ca 

vafallos na refrauração di; ; A pellaiióri, & dentro della o co- 
igreja, E3 do conuento ro, Mas faz proua euidente a do- 

obraráo. È «ção do primeito pedaço da nof 
(a horta , que no anno de 1400. 
121.de Julho foi cortado pera o 
Duque D: laimes, porque fe de- 
clara nella,que nefta terra entra- 
ua o quintal do fancriftão,a/St como efiá 

“rodo cercado fobre si, @ chega à o adro 
do dito wofleivo , que efa ante à porta, 
à parte com a horta do dito mofteiro. 
E fe pera efta banda, onde agora 
fé ve à capella mór, ficaua'então | 
a porta, claro he que a igreja ne. || 
fte proprio lagar te" virou d'hita 

i E, 
2 

I r “A i Obramais principal, 
| A que emprendco o di 
| i to Rei D.'Manoel 
| foifazer bia igreja detanta of” 
| tentação que nella appareceffe | 
a grandeza de feu ânimo. Nåd 
lhe buftou nono fittio;como cui 
daua “frei Lucas, mas no lugar 
da ântiga fez à noua’, virando fó | 
dos pês pera a cabeça'o corpo 
do edificio, de modo que tendo? | parte pera outra. 
Nantes à porta da bâda do Oc-||' 2 Em quantoa'velhafe def- 
cidente hoje a tem, & fermentia || fez, & a noua fe obrou, víamos 
melhor à parte do Oriére. Diftó Hem falta dellas do alpendre 'da 

cafa 

aan1272 
n.27. 
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cafa da portaria,que fendo gran- 
de pelo coftame antigo, eftà ho- 
je transformado em hum clau-. 
ftro cariofo. Mas porque algans: 
fe perfaaditão:, que elta era «a 
dita igreja velha, hum affento 
davitmandade da “ Madre de 
Deos lhes darà o defengano di- 
Zendo; que até no mefino tèm- 
po, em: que por neceifidadesnos 
feraia: de igreja, conferdauaio 
nome proprio, com que nafico, 
de alpendre “Foi eferito em caf- 
telhano a 15: do mez d'Agolto 
de 1559.fobrealguns gaftos dos 
irmãos , nos quaes tambem fe 
contauão os que (e áuião fito 
en la“ mudada! de' la imagen: de'nuef: 
tra Senmora del alpendre „+ donde ef 
radas , al orużerð deste monsferio 
| mueto em quanto fe acabava nieftra ca- 
pilla. l 
7 3 Oceapado emfabricar a 
igreja efte piedofo Rei; fab:mos 
que fez a capella mòr pelo é tef 
tamento de Dona Habel de Më- 
danha feitoa zr: de Oitubro de 
1528. no qual diz'eftasi pala- 
uras. Mando enterrar men corpo ma 
capella mór de são: Francsfco! de Lif. 
boa , a qual me: deu el-Rei Dom Aa: 
moel , que fanta gloria haja, que elle 
fez. Leuantou demais difto a 
machina grande do cruzeiro, 
dando com elle principio às qua 
tro capellas collateraes, & a o 
corpo da igreja. Mas porque o 
pezo de tanta obra .caminhaua 
denagar , & elle por muitas par- 
tes acodia à reltauração da cafa, 

193 
tudo deixou por acabar faa mor- 
(tes inimiga da 'noffa felicidade. 
O mefino nos fuccedeo com feu 
filho el-Rei Dom [oão II. que 
profeguia os intentos, & efpirito 
idopae.Applicou os donativos 
!'daquelles,“a quem dava titulo 
1de'Dom º gaftou ‘de fua fazenda 
muito; & fazendo tambem o 
ifeontifpicio; como moftra o feu 
nome”, entalhado na volta d'- 
“ha coroa de pedra fobre'a por- 
į ta principal, não chegou a co- 
| roar efte téplo cão vltimo rema 
te: E afiselte noflo destparo nos 
encampou'os 'empenhos de dar 
fim, fendo tão pobres, a o 4 Reis 
poderofos começarão . O reue- 
réndo Cabido nos deu íttio , na 
azinhaga entre efta, & a igreja 

: dos Martyres, pera algiãas capel- 
“las.Muitos fidalgos fe occuparão 
nas foai: outras peffoas cócorre- 
i rão €ô efmolas; atè q,cançados ja 
| por falta decabedal no anno de 
| 1569. dêmos a capellamór a os 
| oflos de D. Manoel de Lima, cô 
encargo de 8 feus teltamétciros 
gaftarião na igreja oremanecéte 
deoda fua fazenda. Na fepultu- 
ra fe le; que forão mais de qua- 

{torze mil" cruzados : masabati- 
das as quebras, & os gaítos: da 
cobraça em Seuilha, feria o que 
reltafie. - 
4 Muitos fez; & todos beem»: 
pregados , a irmandade da Ma- 
drede Deos na foa grauilfima 
capella} cujo campo agora he'o 
de duas; que nós Ihe dêmos na 

nofla 
(eae ee rea ee ee eee, 
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|| Pesa; (OF aguda: pera ellas. Donde | 
tomau -confiança:pera fe- mant 
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carchde | nolla igreja velhais hãa,de Nof- 

$ Chira de) (a Senhora dé Beleem: outra, de | 
São Luiz, ou de Santa Cathari- | 
na.E doi tempo,emrque fé junta: 
rão ambas ;-teltemunha hum 
aMento-delta melma; irmanda-: 
de, feito a treze de Maio de 
1515: dizênio elfas palauras. 
Affencaram en méza los hermanos, que 
fe derribalfen vnos arcos; y pared , 
que partia la capilla con laotra demas 
baxo , y feluzseffe alli vn arco gran. 
de,,.y fe derribaffe todo, loide mas fa 
fia los cimentos yy fé letancalie ; y bi- 
zuffe em perfecioni. =O que bafta 
pera desfazer os fumos de quem 
tinha perafi, que a capella | co: 
meçara numa ermida contiguas 
& que'affi como a parede fe rom: 
pera pera a bands daiigrejastamm= | 
bem fe, poderia tapar fem noflo 
confentimento. 

5 Mas tornando á piedade, 
% grandeza do mefmo ReiDom 
Manoel; elle nos fez 'o refeito- 
vio; de que ainda víamos , como 
fe ve pelas quinas reaes, & pela 
lua esfera fobrea porta traueffa, 
no painel, & nas vidraças anti- 
gas doanno de 1518.Tinha po- 
rèm hum privado, que nunqua o 
defuicu,, «mas empre o inclina- 
ua 20 bem; & à virtude, o qual 
foi-Antonio Saluago , 'Thelou- 
reiro da Rainha Dona Matia, 
fua mulher , de quem achamos 

“| elerito.que fez muitas. (97 grandes 
obras no conuento de são Francifeo de 
Lisboa , procurando as efmolas del-Rei 
D: Manoel , (or dando:muta mdu- 

dar pintar a os- pés de fanto An; 
tonio no fobredito,painel,abrin- 
do tambem fuas armas: tobre à 
porta principal, poíto que o def- 
cuido d'hum pintor lhetem tro: 
cado as cores. | 

6: c Numa pedra da enferma 
| riacachamos efcrito o que fe fe. 
| gue: - Esta enfermaria mandarão fár 
| zer 05 muito honrados barões Fernaoda 
Caftulho; gr Diogo de; Torresoy Alonfo 
de Torres, feus genros, por fua denação: 
Era 15x3. Diogo-de Torresera 
o que-chamarão o velho, cuja fis 
lha Dona Antonia de 'Torresfor 
cafada: com: Dom: Rodrigo: de 
Menezes, 'Trinchante del-Rei 
Dom João III. & Veedor da:fa- 
zenda da Rainha:Dona Catha- 
rina lua mulher. Afonfo de Tor- 
res fez tambem na igreja hīa in 
figne capella, chamada ainda 
hoje por feu refpeico do Torres; a 
qual foi vnida a São Ioio de La- 
terano em Roma:com os mai: 

| tos prinilegios, que tem. Asou- 

tras obras-foi fazendo o braço 
de são Francifco pelos guardiaés 
da cala, & neítes vltimos tem- 

pos:nos derão grande ajuda 
pera ficar bem ;ornada 

os noflos irmãos 
Terceiros. 

(2) 

agg E 
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CAPITVLO V; 

Excellencias da igreja defa 
cafa : procifsão, antiga, que 
fe fazia a ella, 83 cafos 

de S. Antonio. 

E 
Dificado, & pofto em 

fo téplosfuccedeo ao à- 
tigo nas fas prerogatiuas , & al- 
cançou tantas ventagés, qué fen- 
do d'antes a fua gloria grande, à 
prefente he maior, Emambas:as 

. | fundações fe podiadizer “delle, 
gue. lançára as raizes no cora- | 
ção d'hum monte fanto ;: por- 
que eltaua! femeado- dos .offos 
d'aquelles martyres , como: os 

| chama a piedade chriltaam, que 
| morrerão  ploriofos coa efpada 

Senhoxa dos «Anos s da3 Porcsuncus 

maior , onde. a vemos pihrada, 
| além d'outros-dez altares pinos 
quags todosa feruê os (eus deno: 
tos noatras tantas confranias, De 
medo que, fendo vinte% quia- 
tronas capellas, 8: altares aios 
onze são-da Senhora; 8! ajun- 
tando io quedas grades doicoro 
com fia imagemdha domisa to 

perfeição elte majefto- 

dos mouros: na: conquifta de 
| Lisboa . He dedicado a Nofa 
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Deos fe cômunica, eltimandoas 

| | moradas de Iacob.O mefmo Se- 
ohor tambem, homem, & Deos 
facramentado, cuja prefença real 
he a maior fermofura da militãte 
| Igreja , nefta età em dons alta- 
Fes cõ grande veneração; & quã- 

| do fai a publico no throno fa- 
| cramental,he tanta a majeltade, 
& pópa, que fe aflemelha muito 
co a grandeza'do ceo. 

z E fazendo allusão a o 
que diz “o Rei Profeta dacida- 
deilluftriffima'de Deos, aqui ve- 
mos em myíterio as pefloas , & 
'nações,ds que elle fez lembran- 

| ga:A venturofa Rahab,que efca 
pou da morte em Iericô por-me- 
io d'hum cordão vermelho, que 
lançou pela “janella , nos irmãos 

| das chagas; & cordão de nollo 
Padre: ferafico, “A Babylonia 
fântamente conuertida; na fua 

|| Ordem Terceira da penitencia; 

| uantarão “a irmandade da: Ma- 
| dré de Deos ,, depois a de são 
| Diogo: Os:Ethiopes tiftados, 
| nos;pretos; que ferem ém con- 
| fraria à Nofla Senhora de Gua: 

nhassonuitos dos quaes fe pre- 
zâuão: de eftarem matricula: 
dos mos liuros de algúas irmanda 
des; Foithtia aquella desão Fran- 

| /obre todos os tabernaculos ; 8” 

e.PL86. 
cit. ng. 

Oseltrangeiros deuotos”, nos | 
| Helpanhoés que primeiro: le- | 

lai, à „qual por fer:Padiocirari+ |. 
tular tomou pera fi o retabola 

dalupe».':Erfinalmentevos Pria: | 
cipes ynos nolos Reis g & Rai- | 

Eea doiojtemplosneHeslachanios 2,s, cifco;! questo mno der 44. Baa 
|| | doze portas.do ceo.; porsonde 
| 

mudarão 'osimercadotes: 4 pera Imeímaigre 
= = E» 
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e.arch. da 
Camara de) em tres dias fem sauer interrups 
Lisb. l. 2. 
dos myfi, ção» 
dos Reis 
fol.139 

196 Liaro 11. Da biftana Serafica dos frades ; 
à igreja do Elpirito Santo, que, | zião finquo miflas. A terceira, | 
tambem adminiltrauão áqual os 
Reis, como irmãos:; confignarão 
vinte cruzados cada anno na fua 
Gala dascarnes . Outra de fan- 

to-Antonio:, que pela mefma 
rezão tinha deles ordinaria 
de cera, & de dinheiro: Na de 
lefa. os achamos tambem af- 
fentados por irmãos . Da Ma- 
dre- de Deos, & Ordem Tercei- 
ra diremos em feus lugares. Mas 
elte he o mais proprio: da deua- 
ção, que moítrou a Rainha D. 

Luiza Francifca,que Deos guar- 
de , em fer elta a primeira igreja 
de Lisboa , onde entrou co à fua 
familia Real em dia da Porciun-, 
cula. 

Nella mefmma aflentou o 
Senado defta inclyta cidade,que' 
todos .os.annos fe viefem dat: 
as graças a o Senhoiy que repar: 
te os imperioss pelainfigoe vi= 
toria: dos. campos -d'Aljubatros 
ta. porque. decretando a -cfte 
fim procilsões,nas quaes Concot- 
tiao pouo coanobreza;as prins: 
cipaes* forão tres , continuadas | 

A primeira fazião todos 
defcalços a:o molteito da Santife 
fima'Trindade ; no qual depois. 
do fermão fe celebrauão tres mif 
fas em louuor das tres Pefloas di- 
uinas. Na feguada vinhão à: 
nofaigreja; & todos tambem! 
defealços, vifitat húia imagen do! 
Saluador a cujas chagas: fantils 
fimas y acabado .o fermão, fe di~ 

quando; fe contauão quatorze do 
mez d'Agolto, no qual dia fe 
alcançou a vitoria, era procif- 
faô alegre , eim que ïað ja calça- 
dos com todas as feltas de Còr- 
pus Chrifti,a o conuento de Nof 
fa Senhora da Graça , onde de- 
pois de prègarem fe dizião fete 
miflas em inemoria dos fete gò- 
'zos da Virgem. E fendo todas 
approuadas por carta del-Rei D. 
Ioão I: paflada em Guimarães a 
tres do mez de Nouembro anho 
de Chrifto 1385. em que el- 
letriunfou nos ditos campos, 
vicrão a efquecer pelo difeurfo 
do tempo; & a vltima sômente 

|| età hoje renouada. ' Era a noffa 
imagém do Saluador hum Cro: 
cifixo denoto ; o qual agora età 
na capella do cruzeiro, que he 
de Pero: Barriga,de queim apre? 
goa hiiaspedra, que jus contrá 
infieis quarenta annis honvadamente, 
'O Cardeal: Rei Dom Henri 
que lhe tinha'tanta deuação, 
quecelebraua no fep altar imuis 
tas vezes, - 
4º Nehte convento fe defpes 
'diode Portugal'o: padre fanto 
Antohio, como tambem os fine 
quo Martyres de Martócos fe 
auião defpedido ; quando atrás 
delles fe'embafcos pera Africa; 1 
donde Deos o déluios por tipe 
cial fauor é o mettco em Italia: ] | 

| Eno diaem 4 foi canonizado fia 
i 
cidadede Efpoleto, que os vizis 
nhosde Lisboa”, arrebatados 
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de tuperior impulo,fe pedião al- | paltar,de veneranel afpeéto,a qual 
uiçaras, repicandofe os finos por | | muitas vezes parece que tepre- 
mãos dos Anjos com demonf: | | fenta celeítiaes refplandores . Di- 
trações alegres , fem conhece- || zem algiias pefloas, as quaes tra- 
tem a caufa delte grandealvoro- | | tão do efpirito, que numas occa- 
ço, no mefmo conuento, & nos | | fiões o visão com o rolto carre- 
feas religiofos fez muito mais im | | gado, & noutras com o femblãte 
preísão a virtude do Senhor, que || alegre, declarando em fi mefmo 
a todos enchia de alegria.Quan- | | o diferente fentimento,que me- 
do depois veio a noua, a elles fe | | rece a difpofição das almas,ou o 
derão os primeiros perabens, & || eltado do reino. No anno de 
neíta melma igreja fe leuantou a || 1628. eltando em oração híãa 
faa primeira imagem,que foi vi- | | pefloa de conhecida virtude, cu- 
fa nefte reino. Aqui tambem || jo nome efcondemos por incul- 
obrou o Santo a maiorparte dos | | car tão sômente.o patrocinio do 
feus milagres antigos, que em || Santo, quando mais fe eleuou fua 
Lisboa fe virão. Breuemente | talma, vio a Chrifto Senhor noffo 
lhe fizerão os devotos irmanda- || com ham grande azorrague que Ê, 

| de, que hoje anda'nos nobres, & || ameaçaua cõ açoutes a Lisboa. 
fiada ira effa de tanto credito, / que no || Queira elle por fua mifericor- 
jmandade. ango de 1440. inftituihdo hof- |} dia, que não cheguem os que nòs 

E pital neíta cidade Ioão Afonfo | | lhe merecemos.: Vio tambem, 
“d' Alanquer, Veedor del-Rei D: || que o feu natural fanto Antonio 
'Toão I. aos irmãos encommen- | proftrado com humildade a os 
| dou a fua adminiltração em fal- | | pès do rigorofo Iuiz, lhe pedia, 

| tade defcendentes. A o feu altar | Bcalcançaua, que por então faf- 
| vêm £ tambem todos os annos a || pendeffe o caítigo. No mefino 

Ed Camara por mandado del-Rei | tempo faou duas, ou tres vezes 

mata | D, Manoel agradecer com fuffta- | | efta fna facratillima imagem tan- 

gios a dadiva grande do campo || ta copia de agua , que não podia 

do Alqueidão,o qualvende mui- || eftancaife. E pofto que fe fecha- 

tas vezes perto de trezentos me- | | rão as portas por atalhar a tu- 

| 

ios,& lho dotou D: Sancha, cu- | |- multos do pouo aluoroçado, 

jo corpo jazia na noffaigreja ve- a marauilha foi publica 

lha: Afffte no feu oficio com a muitos religio- 

trinta merceeiras, que pertêcem los diante de 

à capella. feculares. 

5 - Enuelhecida a primeira 

imagem defte gloriofo Santo, no Pisio( a) 

| anno de 1576. le poz outrano 

l R3 CA- 
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CAPITVLO VI 

De duas imagens milagrofas 

da Senhora, & bum trofeo dos 
milagres de no(jo Padre f- 

rafico , co a memoria 
de hum vetigiofo 

deuoto, 

i E ha deftas imagens 
H a que nós chamamos 

Avtadre de Deos cuja oc- 
cafião,& principio foi elte, Con: 
corrião em Lisboa por rezão do 
feu comercio muitas nações ef- 
trangeiras;, em particular as de 
pos ger nas-quaes algiasve- 
zesfe via muito grande defempa 
ro. Os prezos não tinhão fauor 
petao feu linramento : os enfer- 
mos morrião nas eftalagens , & 
aauios fem anèr quem os cural- 
fez & aos mortos faltana: a cari- 
dade dos: viuos: pera lhes idar-co- 
uenientelspultara. Confiderou 
tado ifto hum ourives da prata, 
por nome Pedro de são Pedro, | 
& compadecido de miferia tão 
grandeinftituio hűa fanta irman 
dade, que tie fle por officioaco- 
dir a eftas:necelfidades,Os com- 
panheiros 'que peraiflo buícou, 
pofto que affiftião na cidade,qua 
fi todos erão tambem eftrangei- 
ros, Bilcaïnhos, & Galtelhanos. 
E proas por proteétora a Se- 
uhi ora Mãe de Deos , em dia de 

Liuro II. Da hiftoria Serafica dos frades 
Sant-lago Maior, 2 5. de luiho de 
1502. congregados na noflaca- 
fa do capitulo elegerão de com- 
mum confentimento os primei- 
meiros officiaes,que anão de fer 
uir. Pelo que:ainda hoje no mef 
mo dia felejão hīa imagem de- 
fte fagrado Apoftolo, que o dito 
Pedro de são Pedro, indo depois 
em romaria , trouxe configo de 
Roma. A irmandade foi em tan: 
to crefcimento na opinião do po 
uo,& no feruiço de Deos, que os 
Romanos Pontifices lhe conce- 
derão muito grádes privilegios, 
E querendo muitas peffoas de- 
uotas grangear o emparo da Sẹ- 
nhora,na hora da morte (efazião 
feus irmãos. Outros, pera irem 
defcançados, lhe ranas entre 
gue a fazenda como defcargo 
das almas, no que ella fe moítra 
tão põtual, que no difcurfo d'há 
anno , quando nós fizemos eftas 
memorias, tinha mandado dizer 

| 4779: milas; entre cantadas, & 
rezadas. 

2 Mandarão trazer de Flã- 
dres a imagem da: facratiflima 
Virgem, a qual eftando num al- 
mazem da cidade com muitas 
mercadorias,tudo amaflou o edi 
ficio,quede repente caio, & sô 
mente o caixão , em que eftoua 
metrida , ficou inteiro , & são. 
Obrigado defte calosque” parecia 
milagre, o eferinão da irmanda- 
de Meltre Hieronymo,illumina- 
dor, Semorador na rua noua, qual 
outro *Obededom;, a recolheo 

o Êo SBD 5 4 O SS e a m 
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em fua cafa,donde depois a con: | 
duzimos em procifsão pera o nof 
fo conuento, acompanhandonos 
nella os padres de são Domin- 
gos,da Santifima Trindade, & 
do Catmo,com innumeraucl gë- 
tecujos applaufos accendeo aim 
da mais hum elegante fermão, q 
no fim defte agto folemniffimo 
prégou o Meltre frei Luiz de 
Raz, noffo Miniftro Provincial. 
Reprefenta deuação, & majelta- 
dé nothrono, em que eftã affen- 

tada, elta Senhora fantiflima , & 
tem à parte direita o feu Minino 
Jefu; como ja é temos notado 
noutras imagens milagrofas, E 
vendo o pouoa corrente de fuas 
mifericordias , a ella vinha offe- 

recer cada hora petições. Aci- 
dade tambem nos grandes aper- 
tos,ou foflem feus , oudo reino, 
ou do eftado catholico, a tirana 

em procifsão pelas ruas, r: baten- 
do comete impenetranel efcu- 
do as fetas, que do ceo fe defpe- 
dião. E erão tantos.os fauores, 

qas- em teftemunho deiles no 

annode 1517. pendião do feu 
rstabolo muitos corpos ; & mui- 

tas partes de outros, corpos de 
prata, conforme a relação dos 

liuros da irmandade,pelos quaes 

tecemos elta hiftoria. 
13) Pelo que forão fempre fin 

gulares os affeêtos da deuação, 

que lhe tinhão as Majeltades 

Reaes; auentajandofe muito as 

Rainhas D. Matia,& D.Leonor, 

mulheres del. Rei D.Manoel . » |. 

Infanta D. Maria filha da mefma j 
D. Leonor; & a Rainha D. Ca- | 
tharina,malher del-Rei D. Ioão 
III, "Todas quatro forão irmans 
da Senhora na affcição, & no no» 
me. Da Rainha D.Leonor fe diz 
em particular,qne nunqua faltou 
nas vefperas., nem na mifla do 
dia da fua fefta,o qual hea quinze 
d'Agofto. Viaqua do dito Rei,& 
cafada depoiscom Frácifco, Rei 
de França., fempre de lá Ihe ref- 
pondeo co as efinolas ordinarias. 
E vindo a Badajoz, viuua ja do 
Francez; pera fever co a dita fua 
filha,dahi mefmo inuion áirman 
dade hãa carta com os qaarteis 
atrazados, Finalmente entrando 
nefta cidade D.Filippe,o I. que 
reinou em Portugal, foi feruido 
de que tambem o feu nome fe 
efcrencfle entre os outros ir- 
mãos. E com eftas demonftra- 
ções, muito dignas de Principes 
cathólicos ; ficou reprelentando 
Lisboa , os piedofos obfequios, 
com que emConftantinopla de- 
fenderão incançaueis o nome de 
aae de Deos nefta Senhora pu- 
tifima o Emperador Thëodofio 
o moços & fua irmaam' Pulche- 
tido , 

4º «A outra imagem he de 
Neffa Senhora do Emparo, cuja pie- 
dade merece o appellido em re- 
zão das pradiflimas mercés, que 

| neftetempo tem feito a muitos, 
A gue fe valerão da-fua intercçãão. 
Algūas «dellas temos achado ef- 
critas do) anno de 1631, atê 

E R4 16 17. 
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por ferem ordinarias nekta ofici’ 
aa fanta defuiaremos a penna pe 
ra*o padre frei Manoel d'A mo- 
tim, que foia occafião de fuas 
miferic rdias. Era homem incli- 
nado àvirtude, & adornado de 
muitas'na obferuancia da regra, 
& na pureza da vida, que luítra- 
vão grandemente co as fombras 
de fua finceridade; & feruendo 
na deuação da Senhora,com to- 
da a alma trataua de a feruir. 
Tão defu-lado o trazia efte pen- 
faméto vnico, que atè de comer, 
& veltir fe elguecia. O panno 
das bragas,parte da fua reção,to 
das as velas de cera, que lhe da- 
uão nos enterros,algiãas efmolas, 
que pedia a deuotos : tudo ilto 
ajuntoa em muitos annos com 
licença dos prelados,& com efte 
cabedal, ajudado da induftria, 
lhe preparou apozento, qual cô- 
uinha a quem era Mãe de Dtos. 
Concertoalhe a capella , fez re- 
tabolo,deii-ornamentos,& peças 
curiofas,que feruem no feu altar, 
inftituio confraria, & deixoua 
em eftado; que os Reis tiuerão 
golto 'de a poderem” bufcar em 
faas neceffidades, & ella occa- 
fião de lhes dar o fèu emparo. 
Com ifto andaua tão confolado, 
que ou na fua prefença, ou no. 
coro, donde via a capella , fe não 
chegaua a eleuarfe no feruor da 

ão,pelo menos daua muitos 

finaes diflo. Querendo pois a fa- 
cratiflima Virgem farisfazerlhe 

Liur il. Da hiftoria Serafica dos frades 
EE game os lo Eos eds 

1637.no lrvro da confraria:mas || a cafa, que elle lhe fez na terra,o 

chamou pera a fua do ceo dia da 
Purificação, como elle daia prog 
nofticado, 2.do mez de Feucrei- 
ro de 1638. Os prêgadores do 
conuento , que nella manhaam 
tinhão fermão na cidade, loúua- 
rão muito fuas virtudes do pul- 
pito. 

2  Nöpateo da igreja acha- 
mos, à mão efquerda de quem 
entra , leuantada hta Cruz por 
memoria dekte milagre feguin- 
te. No anno de 1602. partio à 
nao São Francifco delte reino 
pera a India, & chegando jaâ vi- 
fta da fortaleza de Coulão, vef 
pera de S.Thome,ficou pregada 
num fecco fem auer força huma 
a,que por efpaço de finquo, ou 
[eis horas a podeffe arrancar. Pa 
xaua o cabreftante por poppa, 
do eltibordo trabalhauão por 
lhe dar muitos nauios reboque, 
& ella rebelde a toda a violen- 
cia entre as'treuas da noite mo- 

ftraua, que brenemente fe faria 
em pedaços, Nelte tempo vindo 
hum homem de ferta encótrou 
ourrona praia, que elle não co- 
nheceo,o qual lhe diffe eltas pa- 
lauras, Toma efe cordão de S. Fran- 
ifto, @y danao tocai co elle o mar, que 
logo ella andarà +. AM O fizerãoos 
marinheiros pela parte do bom- 
bordo, & no ponto que a ferafica 
infignia tocou no elemento da 
agua, deu hia volta a não pera 
elta meftna banda contra a for- 
ça , que da outra lhe fazião, & 

leuau- 
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coro. De ba, & outis conta fort- 

rão aruorár,tomo trófto glorio- 
fo do milágré , que elletinha o: 
brado, 

CAPITVL o. VIE: 

“Do grado tbefoará de rela ; 
_ quias , que dogra efio 

z>conuèntó.:! 

i breza da terra por me: 
ei ia 

leyando a amarra, fem leme , & 
sòco a (euadeira faltou do bai- 
xo,em que eltaua,no pego.O cor 
ão fe depofitou depois no noffo 
conuento de Cochijm ; onde 
Deos por meio delle fez outra 
grande ' marauilha' em frei Dio- 
go das Neues , de cuja'vida def- 
confianão os medicos, por rezão 
d'hiãa doença mortal, & d'hum 
accidenté , que auia fetë horas 
lhe tinha prezos os fentidos, & a 
lingua. Foilhe pofto fobre o pei- 
to 6 milagrofo cordão , & de re- 
pente ficou são co as forças tão 
inteiras , que pode acompanhar 
os outros religiolos na prociísão 
de graças, que logó fé fez até à 

mon f proceflos em dez do mez 
de laneiro de 1603. 0 Vigairo 
geralda' fobredita cidade. Po- 
têm os marinheiros da 'nao, que 
nella tornarão a Lisboa; fazendo 
d'hum maftro efta Cruz, aqui 
na portá'de são Fratícilco à vic- 

t Wanto elle fe foi abra“ | 
gando thais co a po- 

io daObferuancia, maiores riquê 
zas ficou herdando do ceo nas 
venerâueis réliquias dé muitos 
fantos, 8 (antas, coja morte aúia 
fido preciofa em vs olhos do Se 
nhor. A Rainha D. Catharina 
lhe deixou em teftamento ham 
cordão de noflo padre são Pran- 
cifco numa canaftrinha de prata, 
a qual depoiste desfez pera obrar 
à cultodia, onde fe puarda a par- 
te, Que lhe ficou ha repartição, 
que fe fez delle,& era bem elcu- 
fada, Hüa partida gráde nos deu 
Simão Ribeiro Gigante, & nôs à 
elle é rerorto hüa capella na igré 
ja pera fua lepaltura, A faber,par 
te do sito lenho da Cruz, & reli- 
quias do Apoftolo são Bartholo- 
meti, onze mil Virgens: marty- 
res Innocentes, Thebeus,& Mi- 
chabeús '* confeflores ploriofos 
Antonio; Diopo, 8& Honorato: 
lantas martyres, & vifgens Mati-| 
bha, & Felicula; & com ellas 
Sudatio de Chrifto muito digno 
de grande veneração, por fer tos 
cado no proprio, que fe guárda 

em Saboia,& copiado pot elle. 
4 "De Roma hos mandou 

ha denotá Portugueza, chama- 
ida Filha Gomes , olittas prendas 
do mefino são Bartholomea, de 
Sant-lapo Maior, & dos fantos 

| Lourenço, Vicente , & Cecilia, 
Aqui tambem fe veio defobrigar 

|| hum peregrino do furto , qué ti-| 
nha feito d'htia parte notanel da | 
cabeça da ploriola fanta Barta- | 
ra numa villa do Bifpado Sibi- 
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|ngnte em kealia. Deixou a nefte į 
conugnto,; o:qual ajudado da | 
muita autoridade do Embaxador | 
loão Gomes da Sylya teue licen 
ga do Papa Gregorio XIL pera 
a poder lograr, O real mofteiro 

de Santa Cruz de Coimbra nos 
fez graça d'hãa cofta dos noflos 

| Martyres de Marrocos à inftan- 
cia de frei Chriltouão Carnei- 
ro,prêgador infigne daquelle të- 
po... Poroutras viasalcançamos 

alguns defpojos do noffo S. Luiz 
Bifpo, fanto Acacio, fanta: hri- 
Rina,& grande numèro de feme 
lhantes penhores, a qne os San- 
tos no ceo rem vinculada a lem: 
brança- al 

3: Pera todos fe fizerão fa. 
| ftinentes., & reliquarios confor- 
| mea.o noflo cabedal, depofican- 

| do grande parte numa capella 
| junto da fancriltia,que pelo mef- 
mo refpeito fe chama acapella das 

| rebquias. Muitas eltão colocadas 
Jobre a grade do coro em boa 
difpofição,& concerto, Na capel 
la dos Marquezes de Caftel-Ro- 
drigo fe guarda , elcondida. em 
facrario , ha do dito enho da 

| Croz. No altar de são Diogo, 

| outra fua agm meio-corpo de 
prata:a irmandade da Madre de 
Deos tem fantuario das fuas: a 
Ordem Terceira poflue ha das 

| lanças, com que forão atrauefia-" 
i| dos nas cruzes os noflos Marty- 
| resdo Iapão; & bem podemos 
cuidar que, por fer tãto de Deos 

| efta cafa , a melma fantidade lhe: 

memo 

Liura JL. Da hiftoria Serafica dosfrades 
ferve de ornamento, Maslobre | 
tudo merecé nofla memoria a ca 
pella ,. que dentro da fancriftia 
mandou fazer o digniflimo Mi- 
niftro geral; de toda 'a noffa Or- 
dem,& Bilpo de Vifeu Dom frei 
Bernardino. de; Sena, Porque, 
deixãdo o material da obra,nella 
fe ve híãa imagé da immaculada 
SenhoradaCôceição, feita porbi 
frade noffo Caltelhano em Ma- 
drid,com tanto primor da efculp 
cura,& com tanta pet feição; que 
os.Phidias, & Praxitelesantigos, 
os quaes forão aflombros neta 
arte, (e poderião humilhar reco. 
nhecendo ventagens, Ao menos, 
co as roupas fe tem enganado, 
muitos, que as julgando de feda, 
{endo ellas de madeira; Età for 
pesando a humglobo marcheta: |- 
dọ; de reliquias & outras são 
tão baltas por todo o. feu reta-, 
bolo, que he hum pura reliquas 
fika, smo bla. oigia miu 
siv% o Temos aquifinalmente 
os eltimaúgis; defpojos d'aqael- 
les fete foldados, da mitiçia ndà 
Chrifto, que atê a morte pelle-| 
jarão em Marrocos pela defen- | 
fað da fé. Era hum, Francifcoda |; 

i| Efperança, o qual como rofa en- || 
|| tre agudas aa 
|| mefima cidade de pae Elche, & 

pinhas, nalceoçpa | 

| mãe Moura Os outros erão ca- 
tivos, & filhos'de. paes catholi- | | 
cos: à faber,Simão de Freitas, & | | 

| Antonio da Sylua , na da | 
villa de Setuual :/Dom gosida | | 
de Gouuea: Francilco Giriez, de | | 
aa EERE (5:15 



Menores na Prownçia de Portugal. 203 ; e = E A 
Monção : Amaro Gonçalaes;de js com dous pannos;, de linho 
Collares: & Ioão,que nafceo em hum,de feda outro.: Celebrão a 
Pariz,Sefe criou em Lisboa:Nel | | fua ditofa forte *Mendoça em a 
lestodosobrou tantõa graça ce | | jornada de Africa;* Duarte Nu- 
leftial, que fendo moços na ida» | | nes, ¿ & Wafconcellos na defcrip 
de;de doze annos até vinte, nem | | ção de Portagal, “a Hiltoria ec- 
as delicias do paço; nem os faao? | | clefiaítica de Braga”, “frei Ber- 
tesdo Xarife nem as fuasameas || nârdino de fanto Antonio no 
ças, nemaçoutes nem ainda: o | | epithome: das redempções ge- 
gartote-os:poderão aparar : da | | raes; & frei Pedro Lopes na 
caridade-de Chrifto, perdendo a | | chronica da Ordem da Santiffi- 
vida temporal por ganharem a || ma Trindade. 
eterna, em gloriofo xriunfo no 
anno desrç8 sia 4.do'mez dé lu CAPITVLO VII 
lho. Seus! córpos forão lançados|| To] y LA! 
num poço;: donde fecreramente a 
os ti pera Os trazer-configo, Do vencia auel padre frei João 
D.Francilco da Cofta, que neffe de Lisboa,com bia vi- 
tempo refidia em Marrocos por “ ; 
Embzados del-ReiD. Filippe fä 7) f erfa, 
Lfobreotefgate dosPortuguezes 
cariuos. E atalhandoo a morte, || 1 Os religiofos, que co 
ordenou odito Rei, que em lugar feruor do efpirito aquê 
do feu corpo, ou à fombra delle tarão as primeiras pa- 
os trouxeflem a Lisboa, & depo- | | redes delta cafa, não temos tan- 
fitaffem em efte noffo conuen- || ta noticia, como era neceffaria. 
to. Mas fibemos fer hum delles' o 

5 o- Eltiuerão em humcai- || Varað illaminado , frei loão de 
xão na cafa da fancriltia atè o an» || Lisboa, cuja vida admirauel em 
node r64r.no quala-21.de la- | roda a perfeição o poz no éftado 
[lho por indultria dos padres frei || d'aquelles'mimofos familiares de 
‘Francifco de Iefu , & frei Chrif-|| Deos , 'à quem elle communica 
tóuão dasChagas:hã guardião, & || de mais perto, allebiândo féu de- 
o outro;sácriftão:metrido em hã | | (terro cana terra com álgias sõ: 
nouo “o fabredito caixão”, forão | | bras dos goftos incompataueis 
afficollocâdos em humnicho da | | do ceo; Eta muito ordinario fa- 
capella de S.loão de Capiltrano, | | zerlhe élte favor nas feltas máis 
illuftrifimo defenfor da Chriftã:|. principaes,quando no tempo das 
dade. Nelte tempo forão viftos velperas, 'ou matinás, ou mifla 
muitã áluos, cheirofos,& cober-| [connêntrial, efpertando feu efpi- j 

rito 

aparte 3. 
B.cap.62, 
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204 Lian I. Da hfna Serafica dos frades sã 
rito com os divinos louuores,co 

co * Elifeu' a.o: fom do feu pfal: | 
teiro, fe fazia mais capaz das di- 
uinas influencias. Chegou o dia 

| alegre do nafcimento. do-Baptif- 

b.Ioan.20. 
v.24 816. 
S. Bernar. 
ferm.6 de 
Afcenf. 

gião 

ta, no qual elle, por fer fanto do 
feu nome, com maior confiança 
as eltaua efperando. E vendo que 
fe pallarão as horas, & que-não ti 
nha os fanores coltumados,com- 
batido de fobrefaltos humildes, 
fe por ventura aueria commetti- 
do algiia culpa, com que os def- 
merecefle, poíto que nãg.era del- 
la fabedor, desfaziale em lagri- 
mas pedin'lo a Deos, que não o 
defemparaffe. Com efte requeri- 
mento fe deixou: ficar no coro 
quando os outros entravão no 
refeitorio, no qual tempo cuuio 
hãa voz, que lhe dizia : Lemanrate 
fra João , (o não emides que esmelhor 
que os outros. Vazão referira, Gr fe- 
gue as commumidades, Eopergonha- 
do comifto., & mettido em ma- 
iores confasões abaixou a cabe- 
ga, '& foi. pera onde omanda- 
uão, i 

2. Masecomo oiintento do 
Senhor não era defconfolallo,fe- 
não moftrarlhe que mais cer-| 
to heachallo pelo. caminho. tri- 
lhado da vida commum,que nos 
retiros ingulares,como tambem 
experimétou o gloriofo £$. Tho 
me,logo lhe reltituio a grande 
confolação, de que o tinha pri- 
uado. Elcaçamente fe aflentou 
no refeitorio quando vio os ceos 
abertos,& que decia hum Anjo, 

oiqual trazia'nas mãos hű pen- 
na de ouro,caninete, & toalha, S% 
ehegando 2 opulpiro, dôde-hum 
religiofo eftana lendo âomeza, 
abriolhe co caniuett-o peito ; & 
depois de lho lavar; Se calimpar 
muito bem,co a penha lhe efcre 
uco no coração eftas pálauras 
feguintes; Joanmes eft nomen eins 
Queremdizer: O few nomehe João: 
merecedor de andar fempre ef 
crito com letras d'ouro,& de tra: 
zermns nos corações a-deuação 
delte Santo. Foi alfi continuando 
o Anjo, & depois de fazer efte 
fanor a osaútros , tornando a o 
principio; “a:todos fechou com 
ambas as mãos o peito, dizendo 
com alegria./Confirmacum eft nomen 
cius: Cófirmado ifla o feu nime. Quiz 
pafar fem elcreuer o fanto no- 
me no coração de tres'delles ;-a 
faber,o Leitor do conuento,por- 
que em dia de tança folemnida- 
de-faira fora ainda quê a pregar: 
& (eu companheiro ; que fez a 

mefma aufencia: mas a rogos do 
veneranel-frci loão lhes conce- 
deo efta mércê; O rerceiro,a quê 
totalmente: negoufoi hum no- 
viço,o qual eltaua já refo'uto em! 

| deixar naquella noité o habito; 
& porque era membro podre, &; 
feparado: no animo da fanta cô<) 
manidade; núíqua'o Anjoo quiz 
admittirna fua graça.' Iuizos al- 
tiffimos do Senhor, que deuemos 

i| venerar , por quanto efte nouiço 
era pefloa de muita: autoridade 
nomundo; & trazendo à Reli- 
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gião co feu exemplo a outros,sô 
elle não foube per fegerar. 

3 OsSerno de Deos,que tu- 
do efteue vendo, alentado com 
elta , & outras muitas visões foi 
feguindo o caminho da virtude 
atè chegara o ceo , no qual o 
melmo Senhor fe reuela a os 

| fantos com o rofto defcoberto. 
| Tratadelle frei Artur a 24. de 
“oi Julho, & frei Lucas no anno 
o de 1249. poíto que pelas chro- 
| nicas antigas não he certo efte 

(tempo. Occuparão tambem cô 
dpalro elle as fuas pennas “ frei Marcos, 
,e.pag.794, € Gonzaga, os Autores da f Hil- 
E. 4 toria ecclefialtica de Lisboa, & 
£- lzinap da g Chronologia monaítica Lu 
pend, c.6, 

fitana. 

CAPITVLO IX. 

' Dos fêruos de Deos frei Mat- 
tinho Martins, ES frer Ap- 

paricio : com bum mi= 
lagre de fanto 

Loreceo nos mefmos 
primeiros tempos a- 

Antonio. 

ES quelle grade Oráculo, 
ou Milagre da virtude , como al- 
gs lhe chamarão frei Martinho 
Martins,do qual dizé ñoffas chro 
nicas antigas, que foi perfeto por 
vida, em sração mis alto, @y marani- 

lhofa por milagros. (anão deftas ma 
ximas geraes os noflos antepaf- 

fados , inculcando por maior 
grandes virtudes , que a fua bre- 
uidade não deixaua dizer em par 
ticular. Singularizão porêm nel- 
le extremos de penitencia , por- 
que nunqua trouxe mais que o 
habito fingello, com o qual ou 
cobria o cilicio,ou co a fúa afpe- 
reza mortificaua a carne. AM 
paflaua os rigores do inverno, fe 
mal veítido no corpo , cô os pés 
mais que deícalços fem fanda- 
lhas,nem tamancos.E fultentan- 
do a vida sômente a pão, &agua, 
de tal modo o confortaua o po- 
derofo Senhor, que podia aturar 
os maiores trabalhos da noffa 
Religião nas cozinhas, & no fer- 
uiço da cafa, como frade leigo, 
que era o feueítado. De noite, 
quando ouuera de bufcar algum 
defcanço,galtaua na oração grå- 
de parte, & derretendofe em la- 
grimas com o fogo do efpirito, 
o rigor das apro lhe der- 
ramaua muito fangue. Sendo 
idiota fabia tanto de Deos, que 
os meítres famofos o vinhão 
confultar has dificuldades gran- 
des. E naquellas, em que fe ve 
atalhado o poder da natureza, 
obraua por fua mão o braço 
Omnipotente marauilhas,& pro- 
digios. 
2 Acóteceo quereré algús fecu 
lares nobres por fua muita deua- 
ção játar cos frades hū dia,& mī- 
dädo vir de faas cafas o É era ne- 
ceffario, tudo fe entregou a efte 
ferao deDeos, 4era o cozinheiro; 

S & clle 



& elle por não perder as deua- 
çõescoltumadas, deixou a cozi- 
nha, & foile à oração. Chegou a 
hora de Terça, quádo o guardi- 
ão quiz faber oq tinha preparado, 
& mádandoo chamar, á vio ain- 
da o fogo por accêder,ficou mui 
to inquieto.pelo efcâdalo, lena 
tião os hofpedes.Mas o fanto co- 
zinheiro o alleuiou,dizédo: Não 
fe affija padre, porque Deos pronerã a 
os fens pobres, que o feruem, Dito ifto, 
encerroufe na cozinha, & efper- 
tando diante da Majeltade di- 
uina os incendios da alma em 
feruente oração, decerão anjos 
doceo em figura de mancebos 

| fermofiffimos, os quaes repartin- 
do os oficios, fizerão fogo, lana- 
tão a carne,cóceitarão a panella, 
& téperarão o comer gô tita pre- 
ça,q antes do tépo de jantar ja tu 
do eftaua feito. Béauenturada al- 
ma,a quem os efpiritos illuftrifli- 
mos doceo vinhão feruir,& aju- 
darna cafa de S. Francifco em 
quãto ella eltaua em oraçaõ-Mas 
muito; mais venturofa quando 
Deos a convidou pera a cea da 
gloria,na qual * por fuas proprias 
maóôs nos reparte os lugares, & 
offeréce as iguarias. ; 

3º Côgrandehonra lhe foi 
dada fepultura, porém as mudan 
as da igreja nos tem tirado a 

gloria de faber qual ella era. Daô 
| nos noticia delle às ditas chro- 

nicas antigas fem determinarem 
tempo: o Martyrologio francif- 
cano, & Agiologio Lufitano a 

a, Lucia, 
V.37. 

tee gi A OAE ra POIQUE 

[to profeflou. E parece que sô 
‘ifto efperaua o piedofo Senhor, 
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26,de Fenereiro: Vuaddingo no 
anno de 1249.0 noffo* Bifpo do E 
Porto depois de auer filado no kto * 
de 1279. pofto que parece tar- 
de :* Gonzaga, a ? Hiftoria da EE 
Igreja de Lisboa, & * Marieta na |ép-+.c49 
dos Santos de Hefpanha. Ly 

4 O padrefrei Apparicio, 
'fobrinho de S. Antonio, filho de 
| fua irmaam,& natural defta pro- 
| pria cidade faio doscarceres da 
morte, comencargo de fer frade, 
pelas lagrimas da mãe, & grádes 
merecimentos do tio. Foi o cafo, 
á fendo minino de finquo annos 
outros maiores o metterão confi- 
go em hum batel,o qual fe virou 
no Tejo,&faluãdofe todos sô elle 
fe afogou. Acodirão os parêtes,& 
fazédoo tirar cô hãas redes do pe 
go pafladas mais de tres horas, 
nunqua a mãe confentio que o 
foífem enterrar , como elles in- 
tentaúão.  Abraçauale co filho 
morto:, não o queria largar, di- 
zia com muitas lagrimas. Ou 
vos tambem me aueis de fipultar na 
fua cona , ou elle não fairè defles 
braços . Fazia exclamações or- 
dinarias num coração magoa- 
do, & diziaa o Sento : Nen 
irmão fanto Antonio , fe os males! 
dos efiränhos «vos magoão , só com 
volja irmaam aneis de fer desumano? | 
AM eltene tres dias até que iaf | 
pirada pelo ceo fez voto de que. 
vivendo o dito: filho feria fra- | 
de da nofla Ordem, que o San- | 

fed.y.coa. 

em a 
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TAASEN! 
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& Fr.Luc.! 

1 an,1240, 
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porque no mefmo ponto lhe re- 
ftituio a vida: Elle emchegando 
a idade de conhecer beneficio 
tão grāde entrou-na Relipião, & 
imitando a otio quanto lhe era 

poffuc] paísou fantamente acar- 
reira delta vida, cheo de muitas 

vittudes. “Nas nofsas chronicas 

affiantigas', como / modernas, & 
| Annaes, & autores, q elcreverão 

do Santo,anda a fua memoria. 

CAPITVLO  X. 

Dos grandes cargos, que tiüt= 

rão os frades defle conuento; 
dos fauores, que mereceo a 

os Reis;85 do bom lu- 
gar, que temna 

Religião. 

T Oi crefcédo o cõuento 

Fe fer o maior dos nof- 

fosem Portugal. E nef- 

te eftado não o julgamos agora 

pela faa grandeza de edificios, 4 
faô muito dilatados : nem pelo 

numero dos ftades,os quaes che- 

gão a cento & trinta, como ja te- 

mos efcrito: nê sômête por rezão 

da fantidade, em 4 fempre flore- 

ceo,ainda quando o gouernauão 

Clanftraes : fenão pela multidão 

de grauillimos fujeiros den em 

todas as fuas idades.E nefte parti 

cular temoshia teftemunha, ma- 

ier que toda a exceição, no illu- 

ftriffimo Arcebifpo de Lisboa, 

Dom Rodrigo da Canha o qual 
dei SEDE o 

nos deixou efcrito, ^ que vinerão 

| fempre nele fujeitos de grandes pren- 
das ; ou os queiramos corfiderar na 

obfernancia de few anfituto , unos 
salensos de letras’, @y pulpito. Tize- 
vao em todo o tempo grandecafo os 
Súmmöos Pontifices dos fens guardi- 

Zes ,  cerimersendolhes negocios de 
importâncis : Os Reis deste vemo os 
efcolherão muitas vezes por confaf- - 

fores » @ pregadores fius, or os 
” A 

momearão em várias mitrás , de 
que hiras rejentarão, por smerem na 
pobreza, que hna vez efeolherião , om - 
eras feruirão com admranel pruden- 

era, @ exemplo. A efte lagarto 
caua pera ploria do conuento, 
em que fe tinhão criado, dar no- 
ticia de todos:mas por não atraf- 
tartnos tantos cafos contra a or- 
dem dos tempos, em quåto elles 
não chegão faremos fó hum fum 

mario das ocupações honrofas, 
emque feruirão a Deos,ãos Reis, 
& à fua Religiio. 

2 Etratando das commifl- 
sões apoftolicas, sò Íinquo annos 
auja da fundação do conuento 
quádo Honorio Il.no de 1222. 
commetteo ao guardião, que 
reformafse certos abufos do cle- 
ro neíta cidade, & na faa dicce- 
fe. A pregação da Cruzada , de 
grande autoridade naqueles tē- 
pos antigos, fendo remettida 

| 
e. Hifl,ec- 
elefialt. de 
Lisbp.2c, 
28,n.sa. 

muitas vezes aos noffos minil- | 
tros prouinciaes, os frades defte 
conuento lhe davão execução, 
O mefmo foi na compofição 

S2 das 



61,2, an, 
1376. 

205 
das coufas mal acquindas , & na 

| conuersão do judailmo. A co- 
brança do fubfidio ecclefiaftico 
em favor da Terra fanta a frei 
[vão Martins por cuftodio , & 
refidente delta cafa, Iha encom- 
mendouo Papa, Elte foi tam- 
bem o rioffo primeiro Bifpo no 
reino de Portugal, dos que nós 
criamos nelle na (anta Religi- 
ão. A outros cuítodios, eftando 
ja feparados em Lisboa ; & a os 
feus guardiães inftituio commif- 
farios a {anta Sè Apoftolica não 
sômente nas decisões de deman 
das,& cafos particulares: mas tã- 
bém na monitoria celebre cótra 
el-Rei D. Afonfo III. & depois 
na cócordata, q em feu nome fi- 
zetão cõ el-Rei D. Dinys fobre 
as prológadas cótrouerfias da ja- 
rildição ecclefiaftica. Finalmête 
delte conuéto fairão pera defen- 
der a fÈ tres famofosIngaihidores 
geraes: frei Martim Vafques,lei- 
tor de Theologia : frei Rodrigo 
de Cintra: & Frei Afonfo d'A!- 
prão, Miniltro prouincial. Dos 
dous primeiros demosnós a o Au 
tor da Chronologia monaítica 
Lufitana a noticia, que delles te- 
ue, a qual porêm é viciou, como 
ainda diremos. 
3 Vindoagora às nomeações 

dosReis,co muita dificuldade fe 
achará hú officio honrado, pof 
fa conuir a religio(os , como he 
Capellão mòr, Gouernador do 
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dos a frades deita prouincia. Do 
melmo modo , ģ auia Clerigos dèl- 
Rei affixos a feu feruiço, como ja 
temos efcrito auia tãbë Frades del- 
Rei,8 outros Frades de Rainha que 
palfauão prouisões, & defpacha- 
uão negocios, os quaes agora per 
| tencë a diff-rêtes tribanaes: mas 
| në por ifo fazemos aqui eftique 
| dog póde fer alheo, cópendian- 
| do sômente o q nos cólta perten 
cer a efte fanto côuento por feus 
filhos, moradores, '& prelados. 
Que como elle vizinhaua co a 
Corte,pera onde côcorrião os fu 
jeitos mais luzidos, não eta mui. 
to q fofsé eltimados, & bë viltos 
Erão os feusguardiãescôfelheiro 
de eftado. Muitostirarão os Rei 
pera o feu delembargo, pera juis 
zes deputados em caufas particu- 
lares, Arcebifpos, Bilpos, Cômê- 
datarios em molteiros de outras 
teligiões, prégadores feus, & cõ- 
feffares, como tábé de Rainhas, 
& Infátes, numa multidão nota- 
uel.Daqui mâdarão embaxadores 
a outros principes chriltãos, & 
Theologos a cócilios geraes; & 
não faltou quê foffe por fea mã- 
dado pera defcobrir a terra do 
Abexim, como alptis trabalhauão 
em outros defcobrimêtos. Delle 
tábé efcolherão pera fi teltamétei 
ros,& procuradores em materias 
muito graues, pertécêresao reino. 
Etratãdo ja ne fta aofa idade de 
midar reformar a Cafa do Por. 

reino,& os outros delta forte, no | to,hum Bifpo profeflo nefte cô. 
qaalelles não tenhão ja occupa- | učto, o qual era o illuftriffimo D, 
Hi cc dA a sa a bd ted 

frei 

le, Capa, 
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ftinado pera elta commilsão, 
4 Quando el Rei D, Afon- 

fo JI.quiz proteftar que morria | 
obediente à os mandados do Pai 
'pa, ahum; dos feusiguardiâes;no- 

delles tambë fe jultiicou el-Rei 
'D.Dinys em publico, que nun- 
qua-trárara: de titaria Íueçelsão 
adeu filho primogenito; Acha- 
mos demais difto. medianeiros 
ide pazes entre pefloas reaes, 86) 
dellas pera o reino.: Alilijão em 
tudo a o ferviço dos Reisná fau=:| 
de, na-doença ( & -ouue: quen 
foi feu medico ) na morte,na fe? 
pultura,no comprimento defuas 
vontádes vitimas. E fe era hecef- 
fatio tomar armas pera defender 
a patria, 'daqui faiao foldados; 
que efperrauão os vizinhos da-ei 
dade. Pelo que: tanto amor lhe 
tinhão os mefmos Reis, que não 
sômente: honrauão -os fujeitos 
dotados de boas partesi, mas 
tambem engrandecião a cafa c 
priuilegios , -dos quaes gozaua 
até o feu hortelão,azemel, cozi- 
nheiro,amaffadeira, & outros mi 

nitros: da mefma: forte... E po: 
derá duuidarfe , fe mereciamos 

mais, fe excedião feus premios. 
Mas dizemos o que ja dille frei 
Marcos a el-Rei Dom loão III. 
na Dedicatoria da fua: primeira 
parte das chronicas ; tirada in- 
juftamente delta nona impref, 
lað; que a nfa Ordem propria ~ 

mente he dos Reis de Portugal , pe- 
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ra que: cllaos-firua, &elles a au~ 
torizem, E;bafta pera efta hon- |! 
[rada correfpondencia;, além de 
muitas -rézões,a femelhança das 
armas; que são as finquo cha- 

[gas idesQhrilto. em hia, & 
meou por teftemunha. Diante | [outra parte: no reino, reprefen- 

tadas nas quinas ; na nofla Reli- 
'gião ;vimpreflas em nofo Padre]! 
famtilimo. De mais 4 as melmas 
quinas reges ferné a efta prouin- 
cia de particular brazão. 

5 -cRecolhendonos tambem 
aús:limites da;noffa Religião,nel || 
lafoi;&ehe ele infigoe cônento 
o principal nelte reino.Não tra- 
tamos  diaquelle- primeiro tépo, 
no-qual eftaua incorporado, co- 
mo-osoutros portuguezes, na 
provincia de Sant-Lago femalgã 
terolugar de cabeça, Mas de- 
pois q ellesfe apartarão ioftituia 
do a noffa 'mefma prouincia,cha 
mada-de Portugal, -efle lugar lhe 
foi dado; & nelle fe coferuou em 

| quanto os Obferuantes eftincrão 
[unidos a es Clauftraes.Porq ain- 
da 4 tinhão Vigairo prouincial, 
'8c0côuento d'Aláquer, por prin 
cipal da-fua reformação,erão fub 
ordinados à o miniftroClauftral, 
&todoscôpunhãode partes ethe |. 
rogenias o corpo d'ha prouincia, 
cujo prelado maior era o dito mi 
niltro, & cabeça efte proprio cõ= 
uéto de Lisboa no qual tinha feu 
affento.E quando o gouerno ab- 
foluto como titolo de Miniftro 
fe encabeçou nos Obfleruantes 
por difpofição de Leão. X. no 

mefmo 53 
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mefmo anno;que foro de 1317. 
fe reformou 6 conuênto, porque 
ella não mudaffe de cabeça. A- 
góra,que ja são multiplicadas,té 
o primeiro lugar na mais antiga 
detodas:as outras formarão fuas || 
cabeças. í c 

6 Tem dado efte conuen- 

to à fua Religião autorizados fa- 
jeitos, como-osideú'a o'reino, | 
Dos feus Miniftros geraes, nafci- | 
dos, & frades em Portugali, não 
fabemos ao certo! porque via 
lhe pertença o primeiro, que fe 
chamou fréi Gonçallo de Valbom O 
[egūdo, & foi o padre frei Andre 
da Infua; de mais de fer filho por 
criação, & ptofifsão deítá fagra- 
da prouincia; 4 nefte conuento 

moraua quando foi mudado pes 
rao curfo , ho qual fe originou a 

faa grande ventura. O terceiro, 

D.frei Bernardino de Sena, nel- 

le mefmo foi nouiço ; difinidor, 

guardião, miniftro prouincial,& 

allumpto pera fecretário geral, 
Eftes ambosforão tambem com” | 

miffarios geraes. Deu finalmen- 
te no tempo, em que eítamos; 

deixando o que virão os antigos, 
hum procurador geral na Curia 
Romana, a laber o padre frei 
Ioão de são Bernardino, que an- 
tes anta fido fecretario geral: hã 
difinidor geral da Ordem : tres 
fecretarios geraes; & dous com- 
milfarios do reino: todos profef- 
fos,tirádo húí neta cafa, mas effe 
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| CAPITVL 0'x£ 

Fiorecem muito nefla cafa, to~ 
mo em toda a prouincin, 

“asetras, ; 

profeflanão, as quaes affihontão 
janofla Religião,que tambem af 
fikem vi&toriofas no emparo da 
Igreja.E:efte meimo efpirito cor 
tia pelo corpo da prouincia, por 
gue alêmdos eftados, que leuou 
ado Algarve na fua feparação, 
tinha outros neíta cafa. de Lif 
boa,no Porto, Santarem, Coim- 
bra , & Guimarães; & onde auia 
alga commodidade. Dos feus 
lentes agtuaes , que no principio 

fe chamavão Doutores dos conuê- 
tos,em que lião achamos muitas 
memorias com efte proprio no- 
me, como he na “ doação do mo- 
fteiro de fanta Clara defta cida- 

| de, quea fia fundadora D. Inez 
no anno de 1292. fez delle à 
nofla Ordem , na qual fe diz fer 
hãa das teftemunhas frei Aires 
doutor de Lisboa, Masalli como * 

em Portugal, que podião fazer 

grandes letrados , fuftentaua em 
como os outros feu guardião, & |, Pariz fetenta & dous eltudantes 
nofo miniftro prouincial. pera augmento das letras : do 

mefmo 

ro A judoufe grandemen- | 
te na boa reputação, 
quetinha efte conuês 

| to,das muitas letras,que elle fe 

ja arch.do 
| mefmo 
moft. 

b.Monarc. 
Lut. p. $. 

el-Rei D.loão III. tendo efcolas 1160:73 



r.stch.da 
me'ma Ca 
mara sol, 
2.del- Rei 
D. Fern. 
fol.22, 

d.srch de! 

S.Franc. | 
do Porto 

earch de~ 
fte conu, 

| Ribada- 
[pera per. 
Ee 2 
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mefmo modo iaô os noffos fra: || tempo del: Rei Henrique VIII. 
des confummarte em Vniuerfi- 
dades eftrâpeiras na fanta “Theo. 
logia;petao que os mefmosReis 
lhes dauão muito fanor: “E neíta 
conformidade “ordenou por car- 
tafua el-Rei D;Fernando à Ca- 
mata de Lisboa, eftãdo em Euo- 
ra;a 5. de Feuereiro do anno de 
1380, que défle ajuda de culto 
a frei Rodrigo de Cintra; que 
tudo lhelewaniaem conta. 

+ Coltumanão ira: Pariz 
deordinario; onde a noflapro- 
uincia, como as outras da Ordé, 

tinha certos lugares no noflo cô 
uento grande, 'os quaes fe diftri- 
buiao entre todas as Cuftodias. 
Pelo que? dividindofe.no anno 
de 1272. primeira deíte reino, 

chamada de Portugal, nas duas de 
Coimbra, & de Lisboa, logo tã- 
bem fe aflentou, qué os ditos lu- 
gares fe rateallem por ambas : 
>rtattendo pro. lebtombus Parifios per 
cuftodias eligamtmr. E continuando 
atè oanno derg 30: efte louma- 
uel coltume,* fez eftatato a pro- 
uincia, que fempre fe inuiaflem 
os eftudantes melhores, & que 
todos os: triennios os fofem lã 
vifitar,ou elles vieffem dar con- 
ta de feus progreflos. “Tambem 
ia6 a outras academias geracs, 
como era em Inglaterraa de O- 
xonia , na qual o noflo Subril 
Scoto,que nella foi lente, eftaua 
tão afamado por acerrimo defen 
for da fê, que fqueimãdo depois 
nella os hereges lutheranos no 

| Oxomenfio 

todos os liuros catholicos ein 
hita fogueira publica,lhe chama 
rão as exequias de Scoto , pera mais 
folemnizarem efta acção infer- 
nal. Achamos que corfou là frei 
Antonio de Lisboa, & que & Ihe 
deu'a licença por voto dos difh- 
nidores, & muitos meftres , que 
atia na prouincia,o miniltro frei 
Francifco Caldeira, a 22. d'A- 
bril de 15 to. num capitulo, que 
fe fez em Santarem. O teor del- 
la he efte. Ex renerendorum parrum 
diffinitorum, multorum que venerendo- 
rum facrarur lirerarum magifirorum 
confilio, (o affenfiu te promonco ad le- 
gendum fententias pro exercitio per 
třiénnium in venerabili Yniuerfitate 

3 Neftas academias fazião 
curfo de leitura, lendo os fenten- 
ciarios, & 'affiltindo a todos os 
aétos publicos. Alguns fe gra- 
duauão tambem, precedêdo em 
feus eftudês & exame aquelle in 
uiolauel rigor , que no anno de 
1420. decretou o Papa Marti- 
aho V. ña fua b ulla gue come- 
a: (um valde periculofum, ‘Outros 
i'nas noffas efcolas tomanão os 
mefmos graos com os mefimos 
prinilegios por autoridade da fan 
ta Sê apoítolica, concedida a os 
prelados, & capitulos geraes, Os 
graos erão de bacharel, licencia- 
do, & meltre na sãta Theologia, 
o qual “he o mefmo, que Doutor 
pelo eftilo de Coimbra, Outros 
etão prefentados ; & com todos 
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seltestitulos temos chcotrado mui 
tos em diferéres elcritaras.: Mas 
aquelles,que não recebião grao, 
fe tinhão curfos de leitura , fica- 
uão fempre com o nome de lei- 
tores que era habitual. Gradua: 
dos, & letrados dekte modo tor- 
nauão pera a provincia cõ gran: 
de credito della, ou ficauão nas 
efeolas lendo as fuas. cadeiras, 
ou paflauão com o mefmo exer: 
cicio a differentes partes da nof- 
fa Religião , como ainda vere- 
mos. 
4 Delta felicidade de letras, 

& de letrados gozou muito elte 
noffo conuento de Lisboa, cujos 
eltudos florériflimos eftauão em 
tanta opinião, que.” Ieuantando 
Vaiterfidade el-Rei D. Dinys | 
com licença-do Pontifice,na fua 
aula, & em são Domingos afsen- 
tou as licões da dita Theologia. 
Quando depois a transferio a 
Coimbra,lã entregou efta fcien- 
cia a os dous côuentos das mef- 
masReligiões. E tornando ella a 
Lisboa em tempo del-Rei Dom 
Fernando, com o mefmo encar- 
go tornou a ficar efte conuento, 
atè que reformadas as efcolas, & 
paísadas outra vez peraCoimbra 
por el-Rei D, João III. nós tam- 
bem ja reformados na regular 
Obteruancia fomosliures da di- 
ta obtigação, Mas em quanto el- 
la corria por nofsa conta,, deter- | 
minou o Papa” Nicolao V., que | 
o nofso eftudo Theologico efti- 
uefe incorporado na melma Afonfo do Rio. 

Luro dl. Da biflora Serafica dos frades 
Vniuerfidade ; & que podeísem | 
graduarfe em Meltresos feus lei 
tores &ieftudantesi 

Jo A multidão: de letrados] 
que-agui'nefse:rempo refidião, 
fendo ainda Clauftraes , fe verá 
por ? duas eferitúras ', as quaes 
tambem nos declarão;, que elles 
por ferem tantos:fazião alguns 
officios:,: que pot ventura-hoje | 
não quererão aceitar. Em hia do 
mez de Maio de: 14195.fe diz ý 
no prazo d'hfias cafas na ruardos 
Cabides feito a Ioáoide Chaues 
afhiftirão «o Cuftodao frei cAnronio d'> 
Arrüda leitor; o guaridião mmefire: Feri 
nañdo dà Weigaymeftre Lopo das XCar 
tes, mifire Xiarenho; o licenciado frer 
João de Lisboa; o leitor frer Pedro Ca- 
racote; 0 leitor frei Gonçallo das: XCar: 
res vigairo, frei Pedro de Villanona 
fancrifião or lenor (or fier João d Al 
fama lestor. A outra he tambem o 
prazo danofsa horta; que ofyn» 
dico fez a Martim Pires em 26. 
de Ianeiro de 1509. do qual 
conftá eftarem prefentes os que 
agora fe feguem. > Frer Pedro de 
Abrantes prefêntado em fanta: Theol: 
gta, vigairo da promincia nefles reinos, 
lo Cuflodio na Cufiodia de Lisboa, frei 
| «Antonio Franco bacharel, (Or guardião 
defle cometito, melre Afonfo cafelha: 
no, frer João Aranhabachayel, (or lei: 
tor do dito conuenta ; o leitor fyer Pedro 
de Villanona o leitor frer atome procu- 
radar dos fetos do comuenro, o leitop pre 
Gabriel eferinião do convento , o ettor 
frei Jordão (ancristão , @ o leitor frer 
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CAPITVLO XII 

Quebrüofe , €3 refLaurinfo os 
priuilegios dos frades: são lan- 

gados do conuento pela de= 
fensião da patria ; & 

recolhem com amor 
os perfoguidos 

da fortu- 
na. 

I Að efcapou ehta cafa, 
fendo tão autorizada, 
dos trabalhos, que a- 

carreta o tempo : thas tambem 
padeceo algiias tribulações, ori- 
ginadas de mouiment: Salhcos, 

os quaes alteraua à pagio, De 
duas fómente, que mais em par- 

ticular lhe chegarão; fazemos 
aqui memoria. Hūa foi“ no go- 

verno do Bifpo de Lisboa, cha- 

mado Afire Mattheus ; mais ze- 

lofo da fua jurildição,que obfer- 

bãa conftituïção direitamente 

oppolta a os nofos priuilegios. 

Ordenou fob pena de excômu- 

nhão , que ninguem ovule mif: 

fa, nem afitille a os officios di- 

vinos nos domingos, & dias fan- 

tos, fenão nas fuas parrochias; & 

que quan lo depois de cair nefta 

cenfura pedifse abfoluição, Ihe 
tomafiem juramento de não fo- 

uante das noflas immunidades, | 

oqual as intétou quebrantar cô; 
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zer o contrario. Muita moleftia 
nos deu elta nouidade, em ag- 
grago tambem da liberdade do 
pouo, que a tem pera vir às ñol- 
fas igrejas nefses dias, que elle 
lhe prohibio, Mas fomos difimu- 
lande,por não chegarmos à rom 
pimento, atè que os padres de 5. 
Domingos noísos companheiros 
nefta melma afflicção, fizerão 
queixa ao Papa Clemente IV.o 
qual mandou logo a o Bifpo,que 
reúogalse © que tinha ordena: 
do, ou pelo menos o moderafse 
de modo , que nunqua podeíse 
ptejudicar a os nofsos priuile- 
gios.Começa a fua bulla,Unmenf, 
(or frngult „dada em Perola a 25. 
de Ianeiro de 1266. Com ilto;fe 
tompozerão as duuidastornan- 
do as nofsas igrejas à gozar da 
fua autoridade ,& quando depois 

alguns párrochos com zelo pou- 

co difereto a quizerão abater‘, O 

Atcebifpo D.Fernando lhes ata- 
lhou feas intentos com hãa pro- 

tuisão dada erù nofso fanor aos6. 
dias de Maio de 1541. 

24 Acoutra tribulação teue 

da nofia paite muito honrado 
priocípio no amor, com que fem 

pre tratamos a Os Reis, zelando 

tambem os bons fuccelsos da pa 

tia. Foi o calo, * que el-Rei Dô 

Henrique o II. de Catella en- 
treu nefte reino com muita gen- 
te armada, & eltando em Santa- 
remo no(so Rei D. Fernando, 

quiz tomar efta cidade. Os fra- 
des delte cuento apertarão cos 

moia- 
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pozeflem-em armas , offerecen- 
Jofe tambem a pellejarem no 
tampo; -&elles enfraquecidos, 
tecolherãofe pera a cidade ve- 
lha: dentro da porta do ferro, 
“Tudo'o-mais o Caftelhanoa- 
chou aberto, & liure, de modo 
que nefta cafa fe veio apozentat, 
& d'aqui do miradouro eftaua 
vendo a que na guerra paflaus. 
Vio,he verdade, valentias portu- 

elcaramuças:mas vio jun tamen- 
te olaftimofo incendio das cafas 

lião , 8 Magdanela, a Rua no- 

dade, 

(que fimpre valerão os mexcri- 
cos) como os noffos frades amo- 
tinanão o: pouo, &tinhão toma: 
«lo armas com intento de que el 

le não entraffesPelo que abraza- 
do em paxão mandou mettellos 
todos em duas barcas fem re- 
imeiros , & queaffios deixı fem 
entregues a os perigos do mar, 
Elles porêm enfinados da fua ne 
cellidade remarão valentemen- 
te,& paflarão o Tejo à outra bi- 
da. Teue contudo hum lanço 
muito proprio de Principe Ca- 
tholico, porque querendo os fol- 

guezas, que elle gabou, nalgãas 

mais vizinhas a o'muro, que os 

noflos queimarão, porque dellas 
recebião algum damno; & o'ou- 

Jitro aindaimais limentauel, com 
“| que os feus feramenteabrazarão 
frodas as duas frepguezias desão 

ua, Tadiariar, & o melhor da ci- 

3 Neltetempolhe diflcrão 

Luro dl. Da hiftoria Serafica dos frades 
| moradores, que refittitlero, & fe dados faquear a fancrillia, nun. 

qua lho quiz confentir; pelo ref- 
peito,que fe deue aos lugares fa- 
grados, Defpedido finalmente 
pera celebrar concertos com o 
dito Rei D. Fernando no mefims 
Tejo à viltade Santarem, torni- 
tão os frades a pouoar o conuen- 
to, acompanhados da gloria de 
auerem padecido pelo Rei,& pe 
la patria. j 

4 Epronados com efta, & 
outras tribulações , ficou mais 
corrente entre elles a compa- 
xão natural das miferias alheas, 
a que tambem a piedade ehrif 

onde não ouue occafião, na qual 
os moleftados da fortuna bufcal- 
fem efte couento,que não achaf 
fem nelle emparo , & cidade de 
refugio, E são tantas as efmolas 
ordinarias, que a refpeito da nof 
fa muita, pobreza fe julção por 
milagrofas. Donde tomou con- 
fiança pera'recolherfe nelle <D. 

| Antonio de Noronha, fidalgo 
bem conhecido,querendo antes 
eftar à conta de S.Francifco,que 
pedir a feus parentes, os quaes 
póde fer que lhe faltaffem, vindo 

| tão pobre da India, pofto que cô 
grande honra , que não tinha cô 

| que fe podeffe fuftentar. Mas 
| achou em Lisboa a ham Rei tão 
| benigno, como D.loão LIL, que 
l o tornou a embarcar pera o mef 
| moEltado, cheo de favores feus, 
& prouido em hãa capitania . 
Outro hofpede de mais porre 

veio 

taam os eftaug inclinando. Por | 
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veiobulcar efta cala’, à faber o! 
fenhor Dom Antonio, Prior do 
Crato , quando faio do cati- 

po'nos ouuera de honrar co a fua 
companhia fe el. Rei D. Henri- 
que; porque elle fe moftrou óp- 
pofitor dioreino , não o lançara 
da Corte. Nefta occafiaõ juntas 
aqui pelos feas procuradores as 
villas, & as cidades peditão ao 
melmo Rei , que pois não tinha 
filhos nomeafle facceffor: Don- 
defe ficou reualidando 6 'coftu- 
me; que ainda fe obferua, de fe 
congregarem nelte conuento os 
Pouos pera conferirem o que im 
porta às Cortes, i 

CAPITVLO XIL 

| Reformafe efle contento nos ef- 
tilosubfêruantes, & florece 

hum frade leigo com 
fingulares vira, 

tudes; 

1 A neítes vltimos cafos;4, 
Fangi referidos, era 

$ paflado o anno de 1517.) 
no quilo Papa Leão X: feparou 
dos Clauftraes a hofa reforma 

| Obferuante, trefpaflando nella 
| as maiores: prerogatidas da Or- 
dem, &conftituindo em minif 

| tros os feds Vigairos prouinciaes, 
Caio efta'boa forte na-nofla os | 

frei 
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Francifco de Lisboa, que eraVis 
gairo dos Obferuantes, pera que 

|| a gouernaffe com ette titulo no- 
ueiro de Africa y & mais tem-| uo de miniltro atéclla com feits 

votos eleger outro miniftro trie- 
nal. E por fer efte conuento de 
tanta autoridade, no mefmo an- 
no a 20, do mez de Junho lhe 
commetteo o fobredito Pontif- 
ce por hum brene , expedido à 
inftancia del-Rei D.Manoel, que 
logo o reformaffe na regular Ob 
feruancia, Suauemête fe fez a fua 
reformação,pofto-que por euitar 
mouimentos,que às vezes defco- 

ma 

uTortedo 
tomb la, 
das bul, | 

poem 'hüaacção bem ordenada, |. 
efperarão os Obferuantes que os 
Clauítraes faiflem em procilsão 

(à cidade, & entrando nefte tem- 
| po fem eftrondo no conuento, 
elles fe recolherão às cafas , que 
ainda pofluião nefte“ réino. Lo- 
go é no anno feguinte pelo mez 
de laneiro celebrou'a prouincia 

“|| capitulo , no qual ó mefimo frei 
Francifco de Lisboa, vltimo Vi- 
gairo; 8 primeiro Miniltro dos 
Obferúáres foi eleito em primei- 
to guardião delte conuento de- 
pois da fua reforma, 

% Com ifto tornarão a feus 
lugares as pedras do fantuario, 
renonotifis a cor do preciofo te- 
tal, 8 lúftrarão os tefplandotes 

| fermofos dá profilsão euangeli- 
fa, Coltuimaua dizer o dito Rei 
em quanto não nos tete por vi- 
zinhos;' que fe achana muito fó 
nos feus paços da Ribeira, que 
(elle edificou; & depois que ja nos 

barchde 
|s Franċ: 
de Vifeu, 



e Agiolog. 
Lufit, lan, 
gal. f. no 
comment, 

216 Lauro I. Da hiftoria Serafica dos frades 
rio Obferuantes dizia,que fe ti- | | porteiro pedia a eimola dos fens , 

uera em Lisboa a são Francifco | | pobres defejaua arrancallo pera 
por hofpede, neíta cafa tão refor- 
mada o auia de recolher a feu 

| golto.Forão muitos os Seruos de 
Deos, que aqui refplandeeerão 
como eftrellasno ceo, huns dos 
quaes forão depois defcançar 
noutros conuentos, & dos que fi- 
carão nefte,alguns eftão hoje ef- 
quecidos por noffa culpa naquel 
las couas do çlauítto interior, o 
qual por refpeito delles, & dos 
muitos da prouincia d'Arrabida, 
ue tambem aqui fe depofita- 

rão, © he chamado: Cemeerio com- 
mum de fantos. Fica perto hum car 
neiro, onde as fepulturas vizi- 
nhas,por fer o fíttio hamido , ef. || 

“| tillão agua chryftallina, 4ja foi 
medicinal a muitos doentes, os 
quaes a bsbem com deuação em 
fuas enfermidades. 

3. Eltá porêm muito viua a 
memoria do venerauel irmão 
frei Andre o Procurador; ou ©- 
zinheiro ( que vinha a fer o mel. 
mo) como lhe chama hia lifta 
dos defuntos do fcu tempo. Duas 
virtudes compatirão (empre nel. 
le , fem nunqua fe excederem: 
hűa do officio,a faber a caridade: 
outra do feu proprio eftado de 
frade leigo, que era a humildade. 
Tão alegre andaua trabalhando 
na cozinha, que por marauilha 
rara o ïaō ver de propofito os 
outros religiolos. “Tanta era a 
fua caridade natural,que a todos | 
mettia no coração, & quando o 

lho dar a comer . Todo o pezo' 
delta officina grande tomaua à 
fua conta, & por mais que ma- 
drugafle o nouiço,ou corifta,que 
era feu ajudante , ja as coufas ef- 
tavão poftas de modo,que podia 
ouuir a primeira mifla. E onde a 
caridade leuantaua eftes fogos, 
como auia de fentirle ardor al- 
gum do fogo material? Contão 
delle que co as mios pegaua nas 
brazas viuas, que com ellas re- 
uoluia os tições, q mettia os bra- 
ços no caldeirão, quando eftaua 
feruendo, & que núiqua padecco 
a mais piquena lesão. 
“4 Depois deftes trabalho- 

fos exercicios de dia , no princi- 
pio da noite retirado em a cafa 
do capitulo fazia híia difciplina, 
'algãas vezes tão forte , que dei- 
| xaua a terra enfopada no feu fan- 
gue, Ficaua logo em oração mui 

| tas horas, na qual Deos lhe de- 
clarou quanto ganha quem ne- 

| fta vida o ferae. E como lhe da- 
ua fim, co as contas numa mão, 
& ham -byfope na outra ía cor- 
rendo os clauítros , rézando, & 
lançando agua benta por todas 
as fepulturas. Mas não lograua 
em paz eítas fuas deuações, por- 
que o principe das treuas com 
figuras vifiueis,&moleftias o que 
tia perturbar. E affi acontecia, 
!eltando na oração, achar fe todo 
cercado de quantos bancos auia 

! pelo conuento, huns empinados 
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nos outros. Porém elle, que ja zô 
baua de tudo, neítes cafos dizia a 
o demonio com imperio de fan- 
to. Andai patife , (O pois rronscefies 

fem propofito os bancos, tornar a lenallos 
aonde elles efanão. “E logo no mef- 
mo põto fe desfazia a machina. 
Outras vezes, que o demonio 
lhe prendia os pés quando anda- 
ua correndo as fepulturas, não 
fazia mais que tiralos das fan- 
dalhas,& dizer: Ja que afst o que- 
veis, ahi vos ficão as Jandalhas, @y 
em andarei cos pés pelas lagens. Hiia 
noite lhe appareceo hum ho- 
mem , cujo corpo jazia no mef- 
mo clauítro, com grande capuz, 

melancolico, & trilte , o qual da 

parte de Deos,que affio permit- 
tio, lhe rogou que desfizefle cô 

feus herdeiros hum erro , tocan- 

te a certas cafas , das quaes elle 

| nò teltaméto auia difpofto mal. 
E depois que efte sáto Varão lhe 
fez a vontade niflo,noutra noite 

lhe veio render as graças velti- 
do de alegria ; nà mefma paragë, 

& diantede hum frade, o qualo 
acompanhaua. 

5 Tinha entrado o anno de 

1571. quando Deos o chamou 
pera o ceo, & elle conhecendoo 
ha voz,apreítou deuotaméte quá 

to crá neceflário pera fazer a jor 

nada. Recebeo os facramêtos, pe 

dio perdão a os frades, pregado 

no guardião os ólhos cheos: de 

lagrimas, lhe difle entre foluços, 

q parece lhe arrancanão a alma. 
Bem conheço de mim, que não meve;o 

mortalha nem fapultura entre os padres 
defia cafa : mas peço por amor de Deos 

que me iftao o habito do men padre 
são Francifco , (O que não me lancem 
fora nalgum menturo. Nefte ponto 
fe defpedio fua alma pera enxu- 
gar os olhos como deu a enten- 
der,co as toalhas da glotia, onde 
não ha fentimentos, nem mole- 
ftias,que obriguem a chorar. 

CAPITVLO XIV. 

Do fêruo de Deos frei Ma- | 
noel da Conceição. 

I Ntraua neftelugar pelo 
E tempo do feu'obito o 

i padre frei Francifco da 
Conceição,a o qual tambem fe- 
guião os padres frei Pedro de 
Leiria, frei Diogo de fanto An- 
dre , & frei Amador de são 
Francifco. Todos quatro ; Mi- 
niftros defta prouincia , verda- 
deiros paes dos frades, zelofos 
da Obferuancia;defpidos de am- 
bições infolentes, inimigos de 
fauores feculares, difpenfeiros 

fieis,fem venderem a juftiça dos 
officios da Ordé, efpelhos claros 
de toda a perfeição, temerofos fi- 
nalmente de cairem na indig- 
nação de Deos, o quala ferro,& 
fogo fe arma'contra prelados fo- 
berbos, crueis, & efcandalo(os. 
Todos quatro,como infignes pa- 
criatchas,ou padres da nofla pro- 
uincia,defcanção nekte côuento, 

j Ẹ que, 

| 
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218 Liuro UI. Da biftona Serafica dos frades 
que he a Iua cidade de Hebron: [pie por calas particulares, & to- 
mas a noticia delles nos efpera || dos dizião 4 Deos lhos acrefcen 
nos annos do feu governo. Ago- | | taua. Depois de os regalar tam- 
ra fe offcrece outro frade leigo, || bem os lauaua,& cataua, curado 
& verícha que quando no corpo | | os enfermos com tãta fuauidade, 
defta prouincia a cabeçaera de || que lhes beijaua os pès. 
ouro, tambem os pés erão do mef || 3 Era cótudo rigorofo pera fi, 
mo metal, preciofos na vida,& lu | | porá poucos dias deixaua, de je- 
zidos na opinião do mundo. juar, & de tomar difciplina, nē ja 

2 Eiteheoferuo de Deos | | mais defpia o feu cilicio sé ficar 
frei Manoel da Conceição, en- | | cô bhfia corda cingida. E dormin- 
tre nós mais conhecido pelo no- | | do muito pouco pernoitaua É de 
me de porteiro, q por outro ap- || vota oração, como teftemunhão 
pellido. Nafceo na freguezia de || o coro,& o capitulo, 4 atêgora fe 
Sãt- Anna de Vimieiro, termo da || lêb:ão das muitas lagrimas, cô 4 
villa de Barcellos: profcflou em | | alegrádo os efpiritos do ceo inci- 
S. Bernardino da ilha da Madei | | taua õtra fi os Jo inferno. Teue 
ra,ôde eftaua muito frefca no fcu | | cô eftes terribiliffima guerra, por 
répo a memoria doang:lico va- | Suárlotrtadosem fgu asapparé 
são F. Pedro da Guarda, frade lei| |tes., & medonhas o querião def- 

go como elle; & depois de feguir | | uiar do caminho da virtude. Húa 
em muitas occupações .o cami- | | noite, do coro fe recolhia à cel- 
nho da sãta obediēcia veio parar || ls,achou dentro hū demonio em 
na porta dete côuêto,na qual fer || figura de bode, logo fe lhe deu 
uío vinte annos de repartir a cf- || a conhecer nos faltas laícinos, & 

mola pelos pobres. Não ha mãe | | defcompoltos. Mas pegando no 
4 tanto ame os filhos, como elle cordão o ameaçou cô elle,& fez 
amava os pobres de JefaChrifto. || fugir dizélo eítas palauras: Porco, 
Não fofria,q lhe chamafle alguê || [ij:de duas ha de fer hia, Ou rucehas 
pobres, Senão os moffos irmãos da por- | de fair,ou eu me tornarei a o coro. Mui 
ra-Sendo muita a efmola,4 lhe da | | tas vezes ficaua alienado dos fcn 
uao conuento, & quanto fobeja! | idos na contemplação de Deos, 
no refeitorio , ainda bufcaua.ca- | | quando os affectos mais vchemê 
tras por fuas intelligencias, & jū- | | tes da alma fe abraçauão com 
tando o pão da fua reção,, q não | felle.  Defte modo o achou hum 
partia pera fi, tudo gaftaua com Inguifidor grauiífimo , encolta- 
elles, lhe parecia pouco.Suftê- || do a hit columna da portaria 
taua os pedintes ordinarios,daua | | velha, cos olhos pregados num 
meza das portas a dentro a os q | | Crucifixo, fem peltanejar, nem 
erão mais limpos,repartia muitos | | fentir coua alga ; o qual 

admi- 



Menores na Promncia de Portugal. 
admirado de o ver dile a feus 
companheiros. Deixemos o feruo 
de Deos, que sá cuidando no Senhor a 
quem defeza feruir. 

4 E querendolhe pagar o mef- 
mo Deos fens’ feraiços no anno 
de/1581, começou por huã de- 
uota morte, qual podia efperarfe 
de tão innocente vida. Conuo- 
cowtambem o pouo por interior 
impulso pera lhe fazer as hon- 
ras,8 era tanta à gente,que pou- 
cas vezes fe veria em Lisboa ou- 
tro cõcurfo maior . Baltauão os 
pobres, carpindo feu defemparo, 
pera abalaré a cidade cõeftas la- 
mentações. Ninguem veio,jnão 
tocafle nelle o feu léço,ou as cõ- 
tas, 4 não procuraffe leuar algõa 
reliquia, & que podendo pe 
não lhe beijafle os pês. E afli cô 
o habito cortado atè os joelhos, 

| fem capello,& fem mangas ; lhe 
| foi dada particular fepultura na 
capella dos Abranches. Aqui ef- 
tene em grande eltimação atè o 
anno de 1599. no qual auendo 
de enterrar(e na melma coua,co 
mo o tinha pedido, o deuoto frei 
Pedro do Rofario , forão tirados 
feus offos, & poítos em hum cai- 
xão pera depois fe colloçaré nou 
tro lugar mais decente. Mas dila- 
tada efta obra pelos traba lhos da 
pelte, que nefle tempo ardiasteue 
lugar a deuação dos fieis pera fe 
furtarem todos, ficando nós caf- 

tigados com efta perda tão gran 

de pelo mal , que os guarda- 

mos. 
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CAPITVLO XV. 

De duas mortes notaueis , € 
bia vida exemplar. 

1 Cabou aqui tambem 
a moltidaō' de feus 
dias no ãno de 1596. 

o padre frei Gafpar de Cuba, cu 
jo nafcimento foi. tres legoas de 
Beja, numa aldea de feu-melmo 
appellido:cuja vida erá muito in- 
culpauel : cuja morte,pela fanti- 
dade della, merece fer delejada. 
Entendeofe que Deos lhe reue- 
lou efta hora, porque não tendo 
doéça,mais que acha ques de ve- 
lho,hãa manhaam pedio ao guar 
dião afaa autoridade pera po- 
der cófeflarfe,& morrer. E ven- 
do que elle reparaua nas pala- 
uras declaroufe mais com eftas. 
Peço tto a vofa renerencia , porque 
E mo mandarão efa none. Con- 
eflado, celebrou com muitas la- 
grimas, & dobrando depois da 
mifa hãa veltimenta velha, que 
lhe tinhão afinado, diffe ao fan- 
eriltão : Padre ha trinta @y oito an- 
nos,que me firno deftas avmas:agora as 

entrego , porque ja me não saonecefsa- 
rias. Da sãcriftia foi à cella,a qual 
varreo,& cócertou, como coftu- 
ma fazer quê (e muda de ha pe- 
ra outra: deu a chave a o mefmo 
guardião;& co a fua licêça fe lã- 
çou em hum leito dos enfermos. 
Não: quiz que o ville medico, 

Tr nem 
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nem jantou coula algia,clperan- 
do pela * cea “do grande Pae de 

familias : mas fufpenfo em alta 

cotemplação,& filencio profun- 
Jo atê as horas de vefpera, nefte 
tempo pedio a fanta V nção. Paf- 
mauão to Jos das fuas refoluções, 
não vendo finaés de morte, fenão 

os que ell= "nas paláuras queria 

reprefentar;& foi maior o efpan 

tocoa pratica que fez, exhortã- 

do todos a o feruiço de Deos,ve- 

tida de tantas autoridades ; & 

exéplos,não fendo elle letrado,4 

parecia fa alma gozar ja na def 

pedida do corpo algãas fombras 
do claro lume da gloria . "Apoz 

dilto fez os agtos de deuação, & 

humildade, coftumados Etre nòs, 

setomãdo hi Crucifixo nas mãos 

pediolhe có muitas “lagrimas , 4 
pois o tinha mettido no coração, 

o recolheffe no ceo.E delte mo- 

dolhe entregou cô grande paz o 

efpirito pera lograr melhor vida. 

2 Pouco têpo depois,ainda no 

mefmo anno,foia morte admira 

uel de F Efteuão de S.Francifco, 

aatural da E/peciandeira no ter- 

mo de Alanguer,obferuante, exé 

plar,& fobre modo zelofo, quádo 

gouernou o coro, das ceremonias 
sátas, & bô cócerto no officio di- 

vino. E como trataua do q côui- 

nha à almajem fe védo cóbatido 

d'hi doéça mortal logo recebeo 
os facramêtos có eltranha deua- 

ção,preué do ja por vétura hū ac- 
cidére frenetico, q lhe tirou o jui 
zo. Am elteue algús dias defcon- 

ada r + 

| fiado dos medicos, vigidodos, 

|iie q tornowem fi, s védo 

em ha meza imapés fântas com 

algãas medicinas, lhe ião appti 
cando, diffe a os circunftantes: 

Padres tivem tudo dahi, mas deixem fi 

car os Santos, (Of ajudenime co as. mas 

orações porque entro em grade batalha: 

Bem fe entendeo, qualella podia 

fer,Sc o mefmo enfermo nos ge- 
ftos , & afflicção de feu roíto de- 
claraua o aperto”, em odemo- 

nio o punha cô verdadeiras, Scfal 

fas aceufações. Paffaua tudo em 
vifaô, pera elle mantfeíta, masa 
os outros occulta, 4 admirados 
de cafo eftiuerão de joelhos re- 
zando as ladainhas com outras 

muitas deuações em quanto du- 
raua a guerra. Que hora tãoaper 

tada, perigo(a;& terribel he oar- 
tigo da mortei Como fe vem en 
ganados os que primeiro não tra 

tão de algiia prevenção! A 
3 Entrada pois batalha, fi- 

cou fufpento o enfermo moltrá- 

do nos fobrefaltos:que eftaua ef- 

cutando o G alguem lhe dizia,& 

de quando em quando lhe dava 

efta repolta: He verdade que eu fiz. 1f- 

fosmas eftow confelJado , (o confio em 

Deos que me ha ae perdoar. Vornaua 

a ouuir, & refponder : 1/Jo he men- 

tiva; que não fiz tal. E fazendo fo 

bre Ro final da fanta Cruz,daua 

figas 20 demonio dizendo :: 7o- 
ma porco infame : porque mentes? 

Quatro dias efteue nefte confli- 

&o fem comer, nem beber,nem 

fazer acção de viuo , fenão 

quando 
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| bre “elle muitas vezes o efpirito , 
| dotco, como *Saal, Qmettido cos 
profetas profetizawa có elles, ah 
tabé A meixhoite nas matina; en 
trádo em coro cos ficerdores cá” | 
rata deuotamête os louuores do 
|S-nhor. E fervendo no fogo da 
|dedação ná cozinha,onde feruio 
muitos annos,enfinaua aos voui” 
ços, & cariltas asiceremonias do 
coro,& do altar cô muitas regras 

da muficay; Foi d'aquelles frades 
leigos,9 auia no feu tépo, cuja vir 
tude edificaua O mifido: entre os 
uaes era muito conhecido pelo 

eltranho rigor dos jejas, diftipli- 
nas,& ciliciós: Conheciãono tã- 
bë por homê de alta coréplação, 

& de táta oração, À sépre trazia as 
fãascôtas nas mãos ainda q traba 
Ihaffe. Iubilado das cozinhas en- 

trou na portaria dos pobres por 
faberé os prelados, 4 sô a fuaca- 
riface encheria o lugar do infig- 
ne porteira, & efmoler F. Manoel 
daCóceição,do qual ja démosno 
ticia. E na verdade affi o arreba- 
tou o cuidado deftespobres, né 

comia,né dormia né cuidaua noa 
era confa,fenão como poderia fu- 
ftentallos. Pelo q alterandolhe a 
febre ni doença o juizo’ por al- 
gūs efpaços breues, fó cô elles ef | 
teac sépre lidado, dizé Jo eftas pa 
lauras, 4 coltumaua dizer no re- 
partir da efmola : Dai ca 4 viffa ti: 
ella: tomai o pão : efperas pela carne. 

dade temédo as grandes obriga Ditofa alia, que nos maiores 

ções do facerdocio finto,quiz fiz | | delírios alli tinha“ concertados 

car nefte eltado. Mas decédo fo- os penfamentos . Paffada efta 
inele 6hado. MEC O o ge asas 

rp 
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quádo e lhe davão algiastregoas [| 
bieues,no qualtempo fe'confel. 

| [ou muitas vezes cô abundancia 

| deJagrimas;medianciros follici- 

b. Reg. 
TO.v.10. 

tos dos fauores'grandes s4Deos 

lhe cômanicou. Porque durando 

aindaia força deltes cóbates deu 
moltras de-que a/Virgem'Santif- 
fima o viera confortar , dizendo 
algúas vezes com os braços les 
uantados,& abertos: mha Se- 
nhora;venhais embora, quea bom rempo 

cvindes:confiado eftaia eu em que mos 

me auieis de emparar. Tormaua a di 

zer co a mefima alegria: Men pa: 

dye S Erancifeo, ftis bem vim dot deo- 
dij a efe filhos que fempreçõos reconhe- 

ceo:por pae: Qüebrantado final- 
mente do trabalho , mas alegre 
da: vitoria rompeo num grito, 

que formana eftas vozes: Ames 

Tifu! mantas praças vos fizi dadas, 

j Padres, demme effe Crucifixo tom 

' effa vela aeza ; que jame falta 

(o alento yi E derretido em lagri- 

mas pedio perdão à Piedade di- 

uina. Pondo tambem a bocca na 

caúerna amorofa do fea lado,on 

de as pôbas fem fel fe coftumão 

1 recolher, repouzou nos braços 

defte Senhor, hiia fefta feira pela 
manhaam, dedicada à fud facra- 

tiima paxão, 

4 Acópanhona eftes'dous 

ficerdoxes no princípio do anno 

de 1598.hú frade leigos fe cha 

| mou F,/o26;0 qual por fua bumil- 

i 4 
1 
$ 

í 
tor- 



Matiàs] ma a aquelle gráde Senhor, que | 

a Join. as) Go merecimento , que além * de | 

Martyr, ide b | a tholica pera, * venetar com ap 

p31.2c.| tesdevintereligiofos , que ace- |! 
q!» | barão a vida no nofo fanto con- 

E.Arcur an] Lento, E vio; o: guardião chama: 

222 Linra II. Dadifora Serafica dos frades 
tormenta, č lereno, o dilcurlo: || almas-entrarao laureadas de ri- 
da tezão, deu finalinente fua al; || quiflimasicoroas-pela: cidade do 

C6O;gbnr 2.253 t 
«como; interefado mo; remedio || - 2i- Não faltarão:occafiðes.a 
| dos pobres, por-hãa efmola tem | | Lisboa;em queeltas e podeflem 
| prometido hum reino, Seu cor.) | merecet, «quando ella abrazada 
po, em final de reuerencia foi fes) | no contagio máligno vio afere- 
pultado iapar do -dito frei Ma: || za damorte., que;fem piedade 
noel-fóra do cemeterio com ni, | | lhe degollaua o ponas: Nem era 
nacapellados Abranches. + ..,.| !pofiuel: que, fendo os nofiosifrá- 

E * 1300) | des ema feruir.os. primeiros, lhe 
 faltalem nefle tempo à fas con- 

'| | folação: mas o que foi antigamê- 
te età hoje efquecido , & fó. das 
peítes;mais chegadas, a elta of. 
fa-idadetemos alga noticia, No 
atino de 15.69. à 15.do mez de 
Maio começou a delcobritle..a 
que chamarão « grande com tan- 
ta ferocidade, que durando nefte 
logar ló hum anno «matou nelle 
a inaunieranel pente, & vinte 
dos noflos frades:alguns,a quem 
a morte. bulcou ; os-mais delles, 
que por. liurarem; os proximos 
não 'temetão metterfeem luas 
mãos. Node 1.479. em dez do 
mez de Setembro-fe ergueo ou- 
tra corrupção peltifera, da qual 
motretão nefta cidade pelo me- 

| nos quarenta mil peíloas. Falls- 
cerão tambem quinze frades do 
| conuento,& quali todos tão for. | 
tes na-cáridade, queacodindo á | 
faude , & faluação dos enfermos, | 
defprezarão, as- faas proprias vi- | 
das. Dizem alguns que por dia | 

|| de são loão-Baptifta no anno fe: | 
|| guinte fe acabou efte mial: mas 

do freiilâncislao, que todasas luas) ' achamos num catalogo dos nol- 

j JEI C 

CAPITVLO XVI e! 

Dos muitos frades, que ferni 
nãos; SS. morrerão, curando. 

mosenfermos de. ess: 

LERDO i e Ra 
gii Vero ċaminho`deca: | 
- O tidade héroica toma 

1 Orf q vão quando côuinha 
os padresideíte conuento, como 
era feruira os enfermos de peíte; 

| oferecendo 'as vidas 2.0 cutello 
cruel-delteimal contagio(o; pera 
falnarem asalmas; & os corpo: 
de feus proximos. Acção de tan- 

eltar canonizada por grande na 
opiaião-de Chrifto, achou nella 
(nficiente;morino a piedade ea- 

pelido, de Marsyresiaos que mor | 
rerão;nefta empreza «~ Pelo que | 
tambem,.ardendo Milão em pe» | 

fos 



enres na Prouimsia de Portugal, 
fos frades defuntos, que no pria- 
|cipio'doanno de 1581. falleceo 
 frcilorge de Lisboa confeflor do 
| mofteirodde Sant- Annas, & frei 
| Francifco rde Leiria na:Cafacda 
fude; onde eftaua loutando.: Fi- 
nalmentendde 1598: a 14. de 
Qitubro, fe ja não foisem Nouê- 
bro; tebentou q terceiro incen- 
dio deipelte, «o qualrentre mais 
de vinte &ifiaquo mil pefloas,y 
abrazbu feramente; bos cófamio 
tize frades nono tog vo) 
“3. “O primeito;:que falleceo 

no connento, foiro padre F. Mas- 
cialde Soufa, Miniftra que: fora 
prouincial; com o:qual Fimpa 
diofrei [oão Froes: pera © poder 
facramentar, & curar, & como 
mefino efpirito afhítio depois em 
a Cafa da faude,que era o hofpi- 

| tal dos feridos. Forão: com elle 
| tambem outros., cujos nomes fi; 
| carão emotinteiro'a.quem fez 
efta memoria, tirado. frei Pedro 
da Afcentaô, & frei Pedro dos 
Santosfrade leigo. Eke vltimo, 
depois de auer obrado grandes 
curas, &e admiraueis por fuas pro- 
prias mãos,alcançou o fauor, que 
efperaua de:Deos, morrendo en- 
tre os mefinos | enfermos com 
opinião de fanto. Outro leigo 
chamado frei Pedro do Rofario, fe 
| offereceo com caridade notauel 
| pera curar os doentes do cõuen- 
(to, digno de“muizos lounores 
[não sô por elfa acção, mas tam- 
bem pel» deuoto difcurfo de to 
da a fua vida, acompanhado de 
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afperrimorigor, & humildade 
profunda. Andando: com efta 
occupação de tanto merecimea- 
to, ‘& ferido do meimo mal, que 
curaua; no Março de 1599. en- 
tregoa^a vida. por feus irmãos 
em as mãos-do Redemptor. Pe: 
dio por fua confolação,, que en- 
terraffens feu corpo/ha coua do 
veneradel porteiro: frei Manoel 
da Conceição, 8 aff * lhoconce 
derão como auúemos eferito, 
4 Quiz animar-a: cidadeso 

pouo defconfolado com doença 
tam comprida, leuantandolhe 
bandeira da faude no: anno de 

| 160 zımàsio fogo, que ficaua ef- 
condido debaixo de luas cinzas, 
tornou a liurar dè modo, quejlé 
abrio, outra vez/a ditàcafa da fa- 
ude. E pela experiencia, queti 
nha de'hôs: o Prefidente da Cas 
mara D. João deCaftro, veio com 
dous Vereadores ;:8 outros: tar | 
tos Mefteres pedir a o guardião 
frei Pedro:de são; Francifco, que 
mandaffe cultinar pelos feus fra- 
des efte pedaço da herdade ' do 
Senhor, que perecia à mingoa. 
Era velpeta de S, Iofeph; 18. de 
Marçoide 1603. & exhortando 
o prelado a'os fubditos , faiirão 
feis animofos, que fem temerem 
amorte quizerão mofttar ova- 
lor da caridade. “Gonfeflarãofe 
naquella noite geralmente, & 
confortadoscom o pão cele(tial, 
que commungarão na miffa, em 
rompenio-amanhaam deman- 
darão a igrejade $: Sebaítião da 

T4 Pada- 

vd cap.ra 
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Padaria , onde O Prelidente em 

Camara. os eftaua efperando. 

Aqui foi eleito em pronedor , & 

enfermeiro mór frei Antonio de 

são Francifco,& porinfignia par 
jticular do officio lhe pozerão 

hãa fetta de prata no peito à hô- 
ra do dito Santo. Paffarão logo 

às cafas do Arcebifpo D. Miguel 

de Caftroa pedirlhe (ua benção, 

S entrando no trite amphithea 

tro, em que-olcão da morte an- 

daria encarniçado, depois de lhe 

tirarem das vnhas muitos cor- 
pos;& muizas almas, ficarão qua- 

tio no campo perdendo-efta vi: 
da temporal: por ganharem a 

eterna em companhia dos anjos. 

Morrerão frei Pedro de são Pau- 

lo, natural de Almeirim, frei 

Cuftoitio, frei Gafpar de Monte 

Sion, & frei Gafpar do Efpirito 

Santo, hum dos melhores fujei- 

tos pera as letras, que neffe tem- 

po auja nefta prouincia.: Tinha 

orado dous annos: antes em ver- 

(oelegantifimo. a o abrir das ef- 
colas da Wniuerfidade de Coim 

bra por eleição do Reitor Dom 

Afonfo Furtado de : Mendoça, 

que o eftimaua muito por feu 
fingular talento. Era tambem 

habilifino Theologo, & eftaua 
a caber nas cadeirasdos leitores. 

Mas efta he'a boa Theologia, 

verdadeiramente praética, faber 
| Saluarfe afi, & trabalhar porque 

osoutros fe faluem, 

Dos dous , que efeaparão 
| Ja morte, frei Francifco da Ma- 

Liro tl. Da bifora Serafica dos frades 
dre de Deos não fe linrou das | 
feridas,& fó o provedor frei An- 
tonio. de são Francifco nungua 

perdeo a: faude. ‘Ambos foião 
continuando elta grande carida- 

de até fe fechar a Cafa em fin- 
quo do pnez de Oitubro logo no 
dia fegáinte à felta de noflo Pa- 

dre ferafico.- E porque o proue: 
dor; perfeuérando o mal;fez vo- 

to em nome da Cidadede vifitar 
o corpo de Sant-lago:; «ella lhe 
deu por companheiros pera elta 

romaria osmedicos, cyturgiões, 
& barbeiros:, que notempo da 
pelte o tinhão acompanhado, 
com hia oferta grande de paí- 
tilhas,& pivetes, Foi depois vin- 
te & dous annos confeflor do 

fobredito D- Afonfo Furtado de 

Mendoça em quanto elle logrou 
jas quatro cadeiras Pontificaes; 

| da Guarda, de Coimbra, de Bra- 
|ga,& de Lisboa, com o governo 

do reino = Sendo: finalmente 
confiflor do mofteiro de Sant- 
Anna, que deixamos nomea- 

do, noianno de 1637. 
acabou em boa ve- 

lhice a carrei- 
ra defta: 
vida. 

(2) 

mim | 
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| carne, foftentandofe com hum 
pedaço de pão,que nas feftasen 
fopauá no caldo: pera celebrar 

aquella folemnidade. E comifto | 

de tal modo fé myrrhou, que ve- 

CAPITVLO XVIL à 

De finguo regiofos eminentes, 
na virtude: | Rido no feú habito fingello, fem 

“| | tanica, parecia hã defunto amor- 

i AG; tantas‘ as boás aruo-| | talhado em pè, hãia eftatua d'of- 

res, que nefte jardim fe- 
rafico derão fruito de fa- 

borofas, virtudes , que por não 
enfaltiarca cmefma fiaúidade, | 
húas dellas auemos'de efcóder, 
& as outras moltraremos'de paf- 
fagem. > Aqui entra o padre frei 
Antonio de Serpa, cuja'vida in- 
nocente mais era de anjo paro, 
do que de homem mortal. “Tão 
retirado viuja nefte conuento, 
como fe eftinera nos defertos da 
Arabia. Não conuerfaua cos fra- | 
des, não conhecia parentes, não | 
trataua feculares, não faia à ci- | 
dade com licença , que pediffe, | 
hem tinha outro allívio, fenio o 
da oração. Coltumaua dizer a | 
primeira miffa por anticipar efte | 
fanto facrifício, como qual he | 
louuada a Majeftade divina , & 
fe offerecém preces pelos pecca-, 
dos do mundo. Pelo que madru- | 
gaua cada dia, & efperando que 
fe tangeffé o fino logo fe ia vef- 
tir,depois de fe eftar exhortando 
com fantás palauras a paflar a- 

quelle dia em o feruiço de Deos. 
As ociofas não lhe faião da boc- 

ca nem fe lhe via acção,que me- 

receffe cenfura. Era de oitenta 
annos, & não comia peixe, nem 

| (os, hum efpirito fem carne. No 
anno de 1602. foi o fea ditolo 

tranfico com finaes' de fanvida- 
de, 

2º Seguiofe hum frade lei: 
go, pelo nome frei Eltevão do 

Elfpirito Sanro: pela vida, polto- 

lico varão , “& grande ferao de 

Deos. Totalmente fe negou cô 

tanto abatimento, &defprezo de 

fi me/mo , que quando o afron- 

|tanão,então ficaua alegre. Pare- 

cialhe que era muito indigno de 

trazer o noflo fagtado habito, & 

oa fofle humildade ; ou afeição 

da pobreza,nanqua veítio fenão 
os velhos, & rotos, que deixavão 

os outros religiofos. A todos fer-! 

uia como fe bora efcraao , & ne- 

fte foro queria que o tivellem. 

Se alguem fe efpantava deítes 

feus abatimentos, refpondia com 

alegria da'alma: Que confa he hum 

frade leigo , pera que tenha prifunção? 

Apozdifto ; leuantou febre feus 

hombros hūa cruz tão carrega- 

da de penitencias afperas,que pc 
ra poder leualla em feguimento 

de Cluifto , era neceflario que 

elle oajudaffe , confolandoo na 

oração muitas vezes. Trabalha 

ua o demonio, mas debalde, por 

lhe 
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lhe corçar o caminao, como foi 
em certa noite,que vinha decen- 
do por hãa parte efeura,que cha- 
imamos ara vermelha, pera rezar 
pelos defuntos no clauítro | A- 
traueflonfe diante em figura de 
 torpilfimo monftro, que lançaua 
pela bocca chamas acefas de fo- 
go. Eaindaque lhe fez algum 
pauor, nem lhe impedio o paffo, 
nem lhe acanhou o animo, com 
que veio a zombar de femelhã- 
tesencontros. Tendo pois def- 
baratado o mundo,a carne, & o 
inferno em gloriofas. victorias; 
triunfou tambem da morte , no 
anno de 1610, paflando peraa 
vida immortal em grande paz do 
efpirito. 
3 Davilla de Obidos,que foi 

patria do padre frei Thome Cor 
rea, o tirou Deos pelo bra ço pe- 
ra a Ordem da Santiflima Trin- 
dade: della pera a nofla familia 
na prouincia d' Arrabida; & def- 
ta pera a nofla, chamada de Por- 
tugal , onde lhe deu tantas voltas 
na roda de fua mifericordia, que 
formou nelle hum vafo,muito ri- 
co, da eterna eleição. Era infi- 
gne na tecla,& na mufica, & def- 
pois de empregar fielmente, fen- 
do vigairodo coro , ambos eftes 
dous talentos nos louuores do 
mefmo Deos „que lhos deu , fez 
no vltimo quartel hia notauel 
mudança. Sufpendeo * nos fal- 
gueiros melancolicos dos rios de 
Babylonia a alegria dos orgãos, 
& fentado fobre a corrente im-: 

Lur I Da bifora Serafica dosfrades 
petuofa de lagrimas , que lhe fa- 
ião dos olhos , não cantaga:; la- 
mentauão delterro delta vida, 
as aufencias da outra. Retirou- 
fe arè das fombras do mundo, fem 
nunqua mais receber Os recados, 
& cartas, que vinhão de feus pa- 
rentes,nem chegar:à portaria; & 
abftrahido tambem da conaer- 
fação familiar dos outros religi- 
ofos ah viuia folitario; ,- como! 
hum anacoreta,fazendo fua mo- 
rada: de noite, & de dia, ou no 
coro; ou na cella, & fempre em 
oração .. Erãotaes as dores de 
fua alma, & tantas as luas lagri- 
mas chorando fempre peccados, 
ou fufpirando pelos deleites do 
ceo,que eftas ajudadas da velhi- 
ce lhe cegarão a claridade dos 
olhos», aquellas co a fua agude- 

| za lhe ferião o coração cruelmê- 
te. E fe Deos algiãas vezes por 
fua milericordia não lhe diuerti- 
| ra pera outro objegto o penfa- 
mento, cuidaua elle, como tam- 
bem feu confeflor lho onuio,que 
o meímo coração auia de eltal- 
lar + Co a cegueira: do corpo fe 
lhe abrirão muito mais os olhos 
interiores da alma, & paflando 
com grande aufteridade, & fo- 
frimento a vida até o'anno de 
1618, fez pauza nella com hūa 

| morte deuotifiima , por meio da 
| qual os jatos vão gozar da luz 
| eterna. 

eee eee mem 
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Continuão os ditos fèruos 
de Deos. 

4 Vtro-vigairo do'coro, 
que fe chamou frei João 
de Padua, nostem da- 

doo Cartaxo, lugar diftante de 
Santarem duas legoas ; & como 
Deos o crisua pera elte minifte-, 
rio de cantar os [eus louuores, | 
que he proprio de anjos , tam- 
bem lhe deu híia códição de an- 
jo,& hum efpirito angelico. Elle 
foi o que compozo Manual do 
mefimo coro, por onde nos gouër 
namos, zelando a obferuancia 
das ceremonias fantas, que dão 
luftre a hīa communidade. «Fa- 
zia quanto lhe era' poffiuel por 
imitar asvirtudes:de N.P.S.Frã- 
cifco,a cujo exemplo tomou èn- | 
tranhauel denação a o padre são | 
Domingos: de modo que por me | 
moria da eftreita amizade, com | 
que elles em o Senhor: fe ama- | 
rão , os mandou pintar d ambos | 
em hum paincl, no lado da fàa 
cella fobre a efcada, que'fobe da 
portaria. Pelo que; aggrauada 

| muito a fua doença vitima, que- 
tendo darlhe algūa confolação | 
conforme a feu efpirito os outros | 
religisfos, trouxerão híia reli. |, 
quia do mefmo Santo angelico, |! 
& com ella noaltar da enferma- 
ria lhe cantasão hia mifla. Em 
quanto durou a fãa folemnida- 
de, Ihe apparrceo hum frade ef Rede o sto KRANE io 

tranho, ‘que o efteue contortan- 
do nas efperanças do ceo, o qual 
pelos finaes,que deu delle, fe en- 
tendeo-que feriao mefmopadre 
são Domingos, “a quem por fua 
contemplação fe fazia eta fefta. 
E bregemente fe aufentou afua, 
alma do corpo,em 29. de Iulho! 
de 1631. pera naoutra vida fa- 
ber quanto nefta nos ‘importava 
veneração dos Santos, que rei- 
não com Deos na gloria. 

5 Emo lugar de Vinhó, 
termo da villa de Gouuea,nalceo 
o padre frei Simão do Elpirito, 
Sânto , a quem o mefmo Senhor 
deu graça particular de parecer 
o que era; porque a modeítia do 
rofto,a brandura das palauras , » 
compofição do homem exterior 
manifeltando as virtudes; que ti- 
nhaem fuaalma, prédião -osco- 
raçoens dos que lhe punhão os 
olhos. E quando dizia mifla,acô- 
teceo muitas vezes rodearem o 

altar os feculares pera verem a 
fingalar“denação ; com que afi- 
ftia nefte fanto facrificio: Sendo 
vigairo da cafa no' convento do 
Funchal ema Ilha da Madeira, 
importunado o guardião das pe- 
tições da cidade lhe mandou que 
foffe benzer os canaueaes d'affu 
car, que fe comião com bichos; 
& leruindofe a Piedade diuina 
de deftruir efta praga, agradeci 
do o poso lhe chamaua depois 
oPaúre bicheiro ,emrezão do be- 
neficio;& entre rósa refpeito da 
faa compofição,& modeltia a ox 

que 
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quea imitando vicrão aiguas a 
lhe chamarem tambem drcherros. 
Foi meltre perfeito por excel- 
lenciana criação dos nouiços, & 
nifto fou teftemunha , porque 
me fez Deos mercè de me lenar 
a 0 feu noviciado na cala de Gui 

| marães , onde me forão notorias 
as fuas raras virtudes. Enfinaua 
por palanra, mas erão palauras 
viuas:, que leuauão configo o 
exemplo da pefloa , na qual nos 
reprefentaua as perfeições de 
hum frade na humildade de co- 
ração,no rigor da penitencia, na 
pobreza do efpirito, Em muitas 
occafiões lauaua , à imitação de 
Chrifto,os pès a todos os feus dif 
cipulos , & erio tantas as lagri- 

| mas, queellas fem outra agua 
baltavão por lavatorio . Pelas 
faltos alheas fe fazia deuedor, 
& principal pagador, tomando 
à fua'conta'as penitencias pu 
blicas, ás quaes daua inteira (ati 
fção, to TE 

6 E depois de ter andado 
muitos annos pelos caminhos 
te Deos,trstou O mefimo Senhor 
de purificallo miis na fornalha 
los achaques, que a fua velhice 
lhe tributaua, Pelo que lhe fuc- 
cedia eltar mezes inteiros tolhi- 
to de pes,& mãos, & com dores 
cruclfimas, que lhe caufaua a 
gotra: mas com ranta paciencia, 
que nungoa deu hum gemido, 
nem fez hãa leue queixa das fal 
tasque coltumão padecer os en- 

| fermos ordinarios. No ponto, 

Liuro dl. Da hiftoria Serafica dos frades 
que lc e1guia, tornaua logo a fe- 
gvir o coro encoltado num bor- 
dão, & dizendolhe eu compa- 
decido que não fe cançafte tan- 
to, me refpondeo fantamente: Se 
eu como o pão dos pobres , não o mere- 
ceres nalgua confa ? "Todas as noi- 
tes antes de fe recolher , fe con- 
feflaua primeiro efperando cada 
hora pela morte ; & hum dia, 
que amanheceo coa lingua tão 
inchada , que não cabia na boc- 
ca,& lhe tirana a fala , era tanta 
a fua conformidade co a vonta- 
de de Deos, que leuantando as 
mãos lhe rendia muitas graças, 
& com o rolto alegre recebia a 
quantos o vifitauão. Logo pe- 
dio papel pera declavar , como 

tem virtude da licença geral ti. 
nhaempreftado a outro religio- 
fo hã peça muito pobre do feu 

! vfoy & quêm dana eftas contas 
| tão miudas,;pouco tinha, de que 
pas podefle dar. Mas abrandando 
o mal,uo anno de 1633. depois 
de; commungar com eftranha 
deuação, fe defpedio defte mun- 
do fantamente com efperanças 

de lograr os bens do cu- 
troque não tem con- 

to, nem 
fim, 

(2) 

ngge 
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VIDA DO-SERVO DE DEOS: 
frei Gafpar do Efpirito Santo, 

CAPITVLO XVII. 

De fna finceridade 68: carte 
dade illuflradas com os 

fauares do geo.. 

I Quella ditofa terra fer | 
tilifima de Santos, q fe 
limita entre o Douro, 

& Minho, nos deu tambem eke 
Varão apoftolico , filho de paes 
Jauradores, numaaldea, -que fe 
chama Feridão , freguezia do 
Saluador de Lufrei., apnexa à 
Magdalena do Conello „junto à 
villa de Amarante. E defengana- 
do: elle das vaidades da terra, 
profeísou em; Conilhaam a hu- 
mildade do. ceo no. eftado dos 
frades leigos, da nofsa Religião, 
no qual Deos por meio -de fua 
graça o:fublimon a grande glo- 
tia. Logo forão agigantados os 
pafsos, q deuem q fua conuerfao, 
porque d'hum falto deixou atrás || 
quanto. podia derello., Nunqua 
tornou à o lugar do nafcimento: 
os parentes lhe parecião eftra- 
ohos, & fe algūs fe lhe davão a co 
nhecer por carta, ou côrecado, 
refpôdiaq não fabia quem erão. 
Nefta altura fe pozem o defpre. 
zo do míido, admitindo sâmente 
na foa cella inftrumêtos de deog do naTheologia myítica,q algãs | 

ção & penitencia,como erão dil- 
ciplinas,& cilicios,& hūacaldei- 
rinha d'agua bêta, co a qual encô 
médaua os.defuntos. Ouue têpo, 
em 4 não teve no dormitorio cel 
la, & recolhêdofe numa cafinha 
terrèa junto da porta dos pobres, 
nííqua fe deu por melhor accõmo 
dado. Era homé nataralmête fin 
gello, tinha poucas palauras; & 
deftassalgiãas, qnão declaraua bë, 
pelo muito 4 calaua. Não era le- 
itrado, në aprendeo as rethoricas 
do míido, mas foube.o principal 
«das feiécias, que toca à faluação. 
|Lenantãofe os idiotas na terra, Se 
‚coja fimplicidade nos atrebatão 
oceo, & os letrados foberbos, q | 
não vsão bem das letras, com el- | 
Lis fe precipitão no lago trifte do | 
inferno. Pera Q são tantos defue- | 
lostátos eftudos, tantas noites sê 
dormir, tanto reuoluer de liuros, 
fe nelles não aprendemos o que | 
importa à alma? 

2, Elte-idiota fabio co a fua 
fingelleza inftruida nosãro amor 

|| de Deos ;deixado atràs.o mefmo 
entendimento, penetrou deuota 

| mente grandes fegredos do ceo, 
"Go Senhor prudêsifmo dilatado | 
| a fua capacidade-lhe queria rene | 
lar. Nãotinha qutro eltudo, fe- 
não o da oração, & falava de mo, 

N letrados , 
=n 
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letrados o ouuião com elpanto. 

Vlada tambem de aforifmos de- 

uotos,os quaes explicaua cô mui 

ta propriedade. Intentandofe hã 

cafo grâde no reino, veio primei- 
ro communicallo cô elle hum fi- 
dalgo illuftriflimo , pera por fua 
via faber fe côformaua co a von- 
tade deDeos,a quê elle o propoz 
na oração algis dias,& refpodeo 
finalmente q fe pozele por obra, 

declarando o bo fucceflo, teue, 

a certeza da repoíta. Hia noite, 

q fazia difciplina janto da porta 
da igreja, vio no cruztiro O efpi- 

rito maligno,que lá pretendia ef- 
toruar a outro religiofo,o qual tã 
bë fe diciplinaua, pelo doe gri- 

tou dizendo: Não tema padre : wà 
por diame , porque he hi demonio o que 
o quer perturbar, Eltando múlito en 
fermo pelo tempo do Natal, lhe 

quiz dar hum feu amigo os para- 
bens ja da morte co as palauras 
feguintes. Pareceme, que auemos de 
ter boas feflas. A o que elle repli 
‘cou, Não hão de fer amda efhas. E affi 
aconteceo. 

3 Cóeítas luzes doceo ati- 
nou sé difcrepar no caminho da 
fua vocação, feruindo nas pofta- 

rias enfermarias, & cozinhas cô 

caridade ardére,& igual obediê- 
cia,como foi nefte cõučto, onde 
43. annos gaítados na portaria 
em o feruiço dos pobres lhe re- 
matarão a vida.No ptincipio fer 
uia tábê ema porta principal,mas 
depois cãçado ja da velhice ficou 

o 

Liuro dl. Da hiftoria Serafica dos ralos - 

defconfolado,porque da manhaã 
ate a noite lhes fazia caridade. E 
dizendo hum religiofo,que deffe 

dão as efmolas. Neíte tempo tão 
comprido não veio pobre, fofle 

por hűa vez a efmola , & que fe- 
chaffe a porta , lhe refpondeo cô 
eftas palauras fa ntas. Que hes de fa- 
zer fe são pobres como nos dy Deos tão 

bem nos efla cada hora fufentando? 
Chegado o tempo da efmola or 
dinaria,repartindo os pobres em 
fileiras mandaua logo a os mini- 
nos rezar as orações , Q elle lhes 
enfinara, & depois daua de játar 
a todos, Muitas vezes paflavão de 

cêto & vinte , alêm dos quaes ti- 

nha outros, q por feu modo cha- 
maua os pobres vergonçantes, & a ef- 
tes mandaua de comer a fuas ca- 

fas.Defte modo gaftana todos os | | 
dias mais de finquoenta pães: vin 
te & finquo, que o conuento lhe 
daua com os fobejos do refeito: 

rio; os de mais lhe adminiftraua 
o Pae das miféricordias. Mas pe- 
ta ilo tambem muitas vezes não 
comia : os outros religiofos lhe, 
largauão parte da lua reção; & 
quando fe via nalgãa neceffida- 
de corria os dormitorios ajuntan 

do , como elle dizia, as efmolas 
do Senhor. Dandolhe hum reli: 
giofa hūa panella de doce cõ cô- 
dição , q a comeffe, logo lhe pe- 
dio licéça pera dalla a os pobres. 
A muitos data camizas Gpedia nã 

cidade, & alguns de feus deuotos 
lhe mandauão todas as fomanas 

'sòcõo cuidado da outra,onde fe gão,querédo todos gozar do me- 

reci- l 
paa meo 

Oo 
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recimento da efmola por fuas 
deuotas mãos. Era tão venerado 
neíte fanto minilterio, que alêm 
defrades, & feculares o ajuda- 
rem quando feruia a os feus po- 
bres à meza,algūas pefloas ouue, 
que por fua deuação disfarçados 
co a capa da pobreza lhe vin hão 
pedir elmola. 
4 E o Senhor clementiffimo, 

que não deixa perecer nem os 
bichinhos da terta, tambem nos 
apertos grádes vfaua cos pobres, | 
que elle tinha 4 feu cargo, de 
grande mifericordia. Sendo re- 
feitoreiro no conuento d'Alan- 
quer lhe ferueo o azeite nas ta- 
Ihas em hū anno,q auia falta del- 
le. Aqui nefta portaria hãa vez, 
era pouco o pão , & a gente era 
muita,pofto de joelhos diante do 
celto , & cheo de confiança em 
Deos Ihe diffe eftas palauras. Se- 
nhor , bem vedes omen aperto : en 
benzerei o pao, mas wos o aneis de 

acrecentar, Dito ifto, logo o foi re- 
partindo,& fobejou tantoque en 
troa por outros dias. O mefmo 
lhe fuccedeo outra vez,bêzendo 
o q tinha guardado na fua arca, 
Abrindo tambë em outro dia a 
porta achou da bãda de fóra hūa 
giga chea de pãss fermofifimos, 
fem faber quem os trouxera. Hü 
religiofo finalmente lhe pedio, 
lhe dêffe algum doce pera huns 
enfermos pobres , a o qual ref- 
pondeo que o não tinha,mas que 
daria outra coala, E entrando 
logo ambos na cafinha, que fer- DOG sa 

uia de difpenfa, virão muitos por 
fima dos parteleiros: do quead- 
mirado elle,& mettido em gran 
de perturbação lhe rogou de 
joelhos,que lhe guardafle fegre- 
do. 

CAPITVLO XIX. 

De fua grande penitencia, de= 
uação, & fanta morte patro- 

cinadas de Deos. 

AS era ingrato efte 
Seruo fideliffimo a o Se 
nhor foberano , mas 

quanto mais obrigado fe fentia, 
com maior cuidado o defejaua 
feruir. 'Trazia {obre a carne hūa 
corda de efparto lançada a o 
peícoço , a qual dobraua no 
peito a o modo de eftola, & pe- 
las pontas fe cingia com ella em 
muitas voltas. Comia pouco, 
jejuando muitos dias, & deftes a 
pão & agua as feítas feiras da 
quarefma, & todos os fabbados 
pelo difenrfo do anno com tão 
grande obleruancia , que não 
difpenfou configo na velhice, 
nem eftando entrenado. Não 
ouue nefte conuento quem o 
ville aflentado , fe não foi no 
refeitorio ; que fóra delle , ou 
eftaua de joelhos,ou em pè, ou 
andaua palleando, & depois de 
velho com hum bordão em a 
mão, Em pê tomava tambem al- 
giias vezes o fomno , que lhe era 

V2 necefla- 
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necefiario pera alentar as forças. 
Defocupado no principio da noi 
te de fuas obrigações faia primei 
raméte da cella co a fua caldeiri- 
nha d'agua béta a rezar pelos de- 
funtos nos clauftros. Tornaua de 
pois cô ht penedo muito pezado 
mos braços,ou cô húia cruz às co- 
(tas, & defte modo corria fete ve 
zes as eltações da varâda em ca- 
da híia das quaes ajoelhãdo reza 
ua. Quádo tinha cópanheiro,co- 
mo era muitas vezes O roupeiro 
do côuento F.Manoel de 5. Dio- 
go,homé de grande efpirito,com 
hãa corda a o pefcoço,pela qual 
o outro ia puxâdo, fazia elta mef 
ma deuação, Depois difto reco- 
lhendofe à cafinha dos pobres to- 
maua ha difciplina. Daqui paffa 
ua à cafa da portaria principal, & 
diante de hús paineis,ou retabo- 
los fe arraftava de joelhos cos 
braços poítos em craz rezando 
faas orações. Delte lugar fobia 
pera o coro, onde na mefma pof- 
tura oraua, & meditaua atè dar a 
meia noite, & então fè recolhia. 
Que noites tão bë galtadas a ref 
peito do mal, q outros gaftão as 
faas , cujos olhos abra Deos por 
fua mifericordia pera q não aca- 
bem de cegar co a fumaça eter- 
na. Erão tambë eftas noites hor- 
rendas a os demonios, por quan 
to tremião delle, como fe vio no 
que achou affentado em hum 
banco,que foi bufcar a o capitu- 
lo. Mandoulhe que o leuaffe às 
coftas, & elle obedeceo. 

Liuro dl. Da hiftoria Serafica dos frades 
2 Eratanta a fua deuação 

que co as contas nas mãos, & o 
coração no ceo,rezâdo, & contê- 
plando andaua fempre bufcandc 
pelos cantos, & por todo. o couê 
to o Senhor de fua alma, Nā 
pallaua pelo coro fem entrar, & 
faudar as imagens, fazendo toda 
aquella detença,4 feu oficio lhe 
podia permittir. De tràs da mel- 
ma colúína da portaria velha, on- 
de diflemos q foi achado fufpéio 
o veneranel porteiro Fr. Manoel 
daCóceição,tambê a elle o virão 
algfias vezes em pé,& tão eleua- 
do na fanta côtéplação, como ho 
mê infenfinel. Do mefmo modo 
foi vilto por outras vezes na tri- 
buna da varáda,ã caie peraa igre 
ja,cô osbraços em figura de cruz, 
& elle q parecia fufpender(e em 
oar. Ajudaua a primeira mifa, 
fe diz em rompédo a manhaam, 
& entrando o facerdote no Ca- 
none, elle ficaua tambem com 
os braços eftédidos, tocando tão 
fubtilmente, & fem fe mouer,a o 
leuantar a Deos, hīa campai- 
nha, que tinha entre os dedos, 
que alguns cuidauão fer tangida 
pelosanjos. Na quinta feira da 
Cea , que por rezão do officio 
commungaua na enfermaria, an- 
tes de chegar à meza pedia com 
humildade perdão de fuas fal- 
tas a todos. E por fe não arrif- 
car a commetrellas na fanta 
obediencia , ordenando os pre- 
lados , que quem abrife as 
portas vizinhas da portaria, 

não 
—— See ee 
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não deixafle entrar derro fe não 
foffe pefloa. de qualidade, nun- 
qua quiz vfar de chauc, como 
os outros vfauão , fendolhe mais 
neceflaria. 

3 AM foi enfiando fua vida 
por eftremos de virtude cô gran- 
de paz do elpirito, & fempre no 
memo tom, fem fe alterar; në le- 

uantar à voz nunqua;nem quan- 
do ounia os pobres, não eltavão 

cótentes, né quando ham defal- 
mado o tratou malcom palauras 
afrôtofas: Tudo fofria Setado difli 
mulana cô eltranha paciencia, 

tambë nelle era virtude heroica. 

Pelo á carregando na velhice os 

achaques:eftado entreuado muis 

tos mezes cô hŭa chaga aberta, 
em q lhe nafcerão erpes,& apoz 
delles a morte: cortando na car- 

ne viua o ferro por atalhara cor 

rupção;que lauraua, não lhe faro 

| pela bocca ha queixa de homê , 

impaciente. Grande alma, que 

tanto fe conformaua co a-vonta- 

de de Deos + Mas tambem efte 

Deos, grande Senhor, que por 
tantas vias engrādeceo o fea no: | 

me! Era tratado de todos cô vene | 

ravel refpeito , & julgauafe dito- | 
fo, quem tinha algiia parte em, 
fuas fantas orações. Procurou vel 

lo a Rainha noffa fenhora. D. 

Luiza Prancilca,que Deos guar- 

de;& indo elle por mandado dos 

Prelados, de tal modo .edificon 

côfeu exemplo o paço, que não || 

deixou de moftrar quanto fugia 

de femelhantes applanfos. A efte 

umano 
conuento o veio bufcar há Tur- 

corelidente nacidade , pera que 
lhe benzeffe hãa chaga,a qual fe 
tinha por incurauel;& fendo fer- 
vida a Piedade diuina de lhe dar 
faude nella, tambë o allamiou pe 
ra receber, a fanta agua do bau- 
tifmo,& morrer cô finaes de ver- 

dadeiro Chriftão. 
4 -Comõo Seruo de Deosfe 

viona enfermaria, q caminham 

pera à morte, anticipou mu.tos 

dias as fuas preparações, repetio- 

do a cofiisão, & comunhão mui- 

tas vezes, - Pedio perdão de ftus 

defeitos em comunidade publica: 

rogou a o guardião q lhe fzeffe 
efmola de fepultura,& habito; & 

paflados algūs dias (parece q vio 

o q auia de fer) pedio com muita 

inftácia ģ lhe trouxefsé asãtaV 

ção, Depois de a receber lhe deu 
hã accidente mortal que fem lhe 
fazer offenfa no juizo, lhe derro- 

cou os fentidos, & a lingua.E de- 

[te modo,encarcerada no corpo, 

co as portas fechadas,a fua bem- 

dita alma ficou mais liure pera 

contemplar em Deos, o qual era 

a fua cofolação.Oito dias primei 

to 4 efpirafle, não quiz admitir 

regalo, & feà força lhe veltião 
camiza, coa melma violencia a 

delpis,ou rálgaua. Queria efpe- 

rar nù:na hora da morte à O ten- 

tador-das almas, pera que nem 

hãa camiza veítida com tanta 

neceflidade , achafle de que pe- 

gar. Duas noites antes, quebran- 

do ofeu efpirito as ataduras da 

lingua, V3 
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| lingua por quatro,ou finquo ve- 
zes diftincta,& claramente inuo 
cou em feu fauor o fantifimo 
nome de Jefu.E fentindo logo o 
auxilio do ceo, que fe entende 
lhe trouxe o padre Santo Anto- 

| nio,tornou a Íoltar a voz dizen- 
do com humildade : Santo Anto- 
nio a mim? Santo Antomo a mim? CO 
ito emmudeceo outra vez, & 
levantando es olhos co as mãos 
pera o ceo, nos braços de feus 
proprios irmãos, que neffe tem- 
po lherezauão o officio da ago- 
nia,deu fuaalma a Deos , às tres 
horas da tarde, 29. d Abril de 
1648.tendo mais de nouenta de 
idade. 

CAPITVLO XX. 

Das honras de ftu enterra- 
mento acompanhadas de 

humnotauel fuc- 
cefo. 

O mefmo põto de feu 
venturofo tranfito fe 
vio quanto Deos o ef- 

tirava , porque as mefmas cha- 
gas podres, & canceradas com 
erpes, parece que eftillauão pre- 
ciofffimo ballamo com tanta 
fuauidade de cheiro, que eleuou 
os fentidos. O feu nome, como 
oleo cheirofo , fe derramou pela 
cidade de moda, q não lhe ei 

I 

234º Luro Il. DabiflonaScraficados frades, Serafica dos frades 
too qual era o icu nome,lenão o 
Porteiro fano, ou e fanto frei Galpar. 
Os religiofos não fe fartauão “de 
lhe beijarem os pès, & ainda as 
ditas chagas, & procurando al- 
cançar algūa reliquia do feu cor- 
dão,ou do habito,paflatão aque! 
la noite alegres em a fuacom- 
panhia. No outro dia pela ma- 
nhaam às feis horas foi leuado à 
igreja com o capello cozido fo- 
bre o rofto , como entre nós fe 
vía, & em quanto fé lhe dizião 
as miflas, & nocoro fe cantava o 
offício,o deixamos no cruzeiro. 

2 Masacodio tanta gente 
de todos os eftados,clerigos, re: 
ligiofos d'outras Ordens , tituls- 
res,fidalgos, & plebeos,que a fua 
multidão os defcompunha. Ro- 
dearão o efquife , trabalhando 
por lhe beijarem os pès, eua o 
menos tocaremno. Gritanão que 
defcobriflé o tofto,porque oque 
rião ver,& impacientes ja lhe raf 
gatão:o capello em pedaços, cô- 
tendendo entre fi fobre quem le 
uaria maior parte. Appateceo 

tão fermofo,& alegre o feu roíto, 
como fe fora de anjo, &acefo o 
pouo em deuação lhe cortou os 
cabellos dacabeça, & da barba, 
que leuaua crecida por rezão da 
doença prolongada q perfuadin- 
dofe muitos que elles crecião vi- 
ftaa quantidade, que lhe auião 
cortado, E mettendo maiso fer- 
ro,cortarão vnhas , & carne, a 
qual com os golpes lançou fan- 

mavão ja frei Gafpar do Efpirito edl gae, Cortarão tambera o cor- 
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dão, pannos menores, & habito 
dos pes ate os joclhos,& nem cô 
ifto fe fartaua a cobiça de reli- 

“| quias. Pelo que foi neceffario 
porlhe guardas , & cobrillo com 
o panno de velludo em que efta- 
ua o feretro, ficando {ó o feu ro- 
fto defcuberto. Daqui do cruzei- 
ro'o metterão degtro de ha ca: 
pella, onde hum pintor o retra- 
tou à inftancia dhum grande 
denoto few; a qual applauditão 
todos. 

3 Tudoifto fe paflou, ef- 
| tando a nofla communidade can 
tando o officio no coro, & quan- |. 
do ella deceo pera lhe dar fepul- 
tura não podia ja romper pelo 
aperto da gente,que fe moltrana 
queixofa de não o lograr mais 
tempo. Com efta dificuldade, 
entre empuxões & gritos, foi le- 
uado a o clauítro, & mettido na 
capella das Queimadas » pera q, 
fechada à fua grade, contra von: 
rade do pono o podeflem fepul- 
tar. Efe apreça não fora tanta, 
ainda depois feria maior a diffi- 
culdade pela multidão immenfa 

de homens, & de mulheres,que 
sierão decendo fobre a noffa | 
igreja pera ficarem a o menos 
confolados de o ver. Mas ainda 
alfi forão milhares, & milhares 
os de lenços, & de contas , que 
nelle fe tocarão pela grade, de 
modo que eftando ja na coua o 
defcobrirão da terra por não fal 
tarmos à piedade, & deuação 
dos fieis. Eltaua o corpo tão 
brando , & tão tratauel, como 
fe ainda éftinera animado ; & 
aqui lhe veltirão outro habito, 
cam e qual foi enterrado na co- 
ua,em que jazia o padre frei Fi 

lippe de Ielu, pregador del-Rei, 
& noflo Miniltro prouincial, Os 
frades, que vião ifto,não ceflavão 
de datem graças a Deos por {fuas 
mifericordias; & afli naquelle dia 
entrando no refeitorio cantou o 
ledor da meza verfos de fefta,co 
mo he noflo coftume nas gran- 
des folemnidades; & quando fai 
rão delle forão cantando TeDeum 
laudamus em procifsão à igreja. 
Na fepultura tem hoje o letrei 
roque fe fegue. 

Aqui jaz Fr.Gafpar do Efpirito Sãto, frade lei- 
go,& filho defta prouincia, natural do lugar de 
Feridão junto á villa de Amaráte, Arcebifpado 
de Braga, que foi infigne nas virtudes da carida 
de, oração humildade, penitencia. Morreo cô 
opinião de grande ferao de Deos nefte con- 
uento de são Francifco de Lisboa em 29. de 

` Abrilde 1648.annos, 
Va 4 Não 

—— 
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4 Não perecco co a morte 

o feu nome: antes com ella foi 
feruendo a deuação da cidade 
em moftrar o muito , que vene- 
raua as fuas grandes virtudes.T'o 

dos pedião,& bulcanão algiia das 
faas prendas, eftimando hum re- 

talho do feu humilde faial fobre 

a purpura dos Reis.Dizião pabli- 

camente que não fó o feu corpo, 
& o habito,mas tambem os pan- 

nos menores, que lhe tocarão 
nas chagas,lançauão de fi fuauif- 
fima fragrancia. Pablicanão fauo 

res particulares de faa intercel- 
[a6,8& com afte&to os vinhão fol- 

licitar,& tambem agradecer jun- 
to da fua (epultura, Mas eftas de- 
móftrações,oSenhor as fará mais 
euidétes, & certas quando julgar 
que conuem. Hum sò cafo, que 
parece memorauel , efcreuere- 
mos agora. 

5 — Erameftre dos nouiços 
nefta mefma occafião frei Anto- 
nio de são Paulo, natural da fre- 
guezia de são Pedro de Serzedel 
lo, Arcebifpado de Braga, comar 
ca de Guimarães: varão exem- 
plar na vida, tultiuada com cili- 
cios, jejuns,& difciplinas de fan- 
gue.Era fenhor de fi mefmo do- 
minando as paxões, & leuando 
com igualdade de animo disfauo 
res da fortuna, & aggrauos da ma 
licia. Era muito obferuante da 
nofla regra ferafica , excedendo! 

muitas vezes feu efpirito em o 
comprimento della á mefma o- | 

Lun il. Da biforia Serafica dos frades 
lhimento,que tendo irmão, & pá 
rentes na cidade raramente os 
vifitaua, feguindo fempre o coro 
de dia,& de noite,poíto que prê-- 
galfe de ordinario, Era finalme n- 
te cófeflor do dito ferao de Deos 
frei Gafpar do Efpirito Santo, q 
o fabia eltimar por fua muita vir 
tude; & achandofe prefente na): 
enuolta , em que lhe cortarão as 
vnhas,& os cabellos,quiz tambë 
recolher algiãa prenda maior, 
Cortonlhe hum dedo, que foi o 
pollegar de hum pê,& em quan- 
to fe feccaua o pédurou numa li- 
nhaliurando nelle grande parte 
da fua conlolação. 

6 Nelte tempo, dormindo 
elle hiãa noite, acordou eftreme- | 
| cido co a força de hum vento,ou 
foffe reprefentado, ou verdadei- 
ro, que parecia leuar o nouiciado 
todo; & bulcando por feu empa- 
ro o dedo, não o acheu no lugar, , 
onde o tinha deixado, quando fe 
lançou no leito, nem depois o 
vio mais na fua cella. É adorme- 
cendo logo, defconfolado, & tri- 
fte, vio em fonhos o dito Serno 
de Deos, que lhe diffe eltas pala- 
uras, No te defconfoles,porque o dedo 
| ja eftà em fèn lugar; (Or tu vatte prepa- 
\rando, porque avontade de Deos he, 
que muita cedo cflejamos ambos juntos, 
(op confolados. Acordou tão entra- | 
do deíta fúa aduertencia, a qual 
julgaua por certa, que logo fez o 
que conuinha fazer pera fua fol- 
uação, Defpediofe do irmão, a 

brigação. Viuia com tanto reco- "quem contou o que tinha fucce- pipas A CCN ta ec RE OE E EE E 

REP ES EE E E 

dido; 
EEEE o 

! 



Menoresna Prowncia de Portugal. 

dido ; & paflando por cafa d'hia , 
pefloa deuota ; co a qual fe auia 
concertado, que na vida, &na 
morte fe encommendaffem a 
Deos ambos,rogoulhe q, fe não 
fe villem mais, lhe lembrafle a 
promeffa. Forão eftas defpedidas 
em híia quarta feira à tarde, & 
na felta , que erão 19. de Iunho 
do anno aflima dito , o affalteou 
hum terribel accidente de dores 
infoportaueis, que na fua inten- 
faô, podião comprehender hum 
tormento prolongado, as quaes 
no proprio dia, tendo recebido 
com devaçãoos facramétos, lhe 
arrancarão a alma pera gozar 
mais de preça a companhia do 
venerauel porteiro frei Gafpar, 
como, elle lhe tinha prenuncia- 
do. Elcreneo a faa vida frei Do- 
mingos da Conceição, à qual 
nós acrecentamos particulares 
noticias. 

CAPITVLO: XXI. 

Memoria de F. Toão da Bar=. 
roca: do eftado , que teue; das 
pefoas, que vfauão o titu- 

do de Frei; €5 dos 
Terceiros Er- 

Aremos agora conta, 
como fieis depofita- 

mitdes. 

D 
rios , das peffoas infig- 

nes , de que eflamos entregues 

Eind W7 
por rezão da fepultura , & viwrá 
o feu nome por eítes nofios ef 
critos. He a primeira o grande 
feruo de Deos frei loão da Bar- 
roca, Caftelhano de nação, a qué 
omelmo Senhor inuiou a efte 
reino pera ajudar a rebater as 
inuafoês de Caftella , como ti- 
‘uha inuíado o Patriarcha Jacob 
pera difpor no Egipto o remedio 
da fome de feus irmãos. Eltaua $ 
emparedado, ou reclufo entre as 
quatro paredes d'hŭa cafa na ci- 
dade de Hierafalem, fazendo vi- 

| da folitaria no meio d'aquell:s 
fantos lugares, que confagrou o 
Redemptor com feu preciolo sã- 
gue; & infpirandolhe o ceo que 
fe vicfle a Lisboa , tambem lhe 
difpoz a vinda , dizendo que no 
porto de afã “acharia híia nao , a 
qual eftaua à carga. Chegou a 
eltacidade, & fem ter entrado 
nella, allumiado por Deos , que 
tudo lhe declaraua , pedio a os 
naturaes que então forão a bor- 
do, otrouxelTem a hita barroca, 

vizinha defte convento , onde 
queria defcançar. E eltahe a re- 
zão doappellido que teve de frer 
João da Barroca : como tambem 
hūa rua , feita depois no mefino 
fittio, he chamada dos prefentes 
a rua da barroca, é 

2 Aquifefechon, ouentai- 
pou em hiia cafa eftreira, da qual 
a feruentia maior não era pera a 
terra,mas pera a luz do ceo, que 
quando muito achaua fó hiãa frè- 
fta, por onde entrafse nella. E 

aínda 

a Pirog 
v7. 

b, Fernão 
Lop.chro- 
nic-m.f. p. 
PCa gig 
25.190. & 
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ainda que ette modo de vida, 
de gente émparedada , não era 
eftranho emPortugal,antes mui- 
to ordinario nas villas,&nas cida 
des, forão contudo notaueis tõ- 
das as luas circunftancias , A fa- 
ber, o repente com que veio,não 
fendo efperado : a eleição da 
barroca pera fe emparedar, não 
tendo della noticia: a confiança 
em Deos, com que fechou todas 
as portas a os cuidados,& prosi- 
mentos da terra : o rigor , com 4 
fe mortificaua em jejús, & peni- 
tencias: a certeza finalmente, cô 
que illuftrada fua alma da luz in- 
falliuel no efpirito profetico def 
cobria os cafos muito diftantes, 
& penfamentos occultos.E dań- 
do ifto grande brado por toda ef- 
tacidade, não auia quem não vi- 

efe bufcallo como a Anjo do 
ceo, meltre de raras virtudes:ou 
como, a Oraculo diuino,por qué 
Deos manifeltaua o que aaia de 
fer. Pelo que ouuindo huns os 
feus cófelhos denotos,outros de- 
fenganos certos, todos lhe dauão 
acclamaçoens de homem fanto, 
& de Profeta de Deos. 
3 Aconteceo nefte tépo ma- 

taro Meftre d'Aviz D. loão 2 o 
Conde d'Qurem D. loão Fer- 
nandes d' Andeiro , & Lisboa a- 
pertar muito com elle, que tam- 
bem tomafle à fua contaa de- 

Inglaterra, veio primeiro con 
folrar a frei [od da Barroca, O 
qual com rezões fundadas em a 
vontade de Deos o obrigou a a- 
ceitar o goucrno. Pera ilto o ti- 
nha Deos inuiado a Lisboa, pe 
ra declarar a elte infigne Princi- 

| pe que conuinha fer Rei de Por- 
tugal,& defendello das armas de 
Caftella . E era tanta a foa auto- 
ridade, queo Doutor Icão das 
Regras com ella jultificou em as 
Cortes de Coimbra affi as acçõês 
do mefmo Meftre'd' Aviz, como 
as caufas, que auia pera o reino 
o jurar, & acclamar por feu Rei: 
E quando depois o noflo frei Pe- 
dro, ou frei Rodrigo na Santa Sè 
de Lisboa declamou em hum fa- 
mofo fermão a viétoria d'Alju- 
barrota recopilando as maraui- 
lhas do ceo , que faziño felice o 
feu reinado, entre ellas apontou 
os bons confelhos dete Serno de 
Deos dizendo o que le fegue. 
Oem mandou a frei João da Barroca, 

mjo vizanho, que mora alli, que diffeffe a 
el-Rei quando lhe fos falar fendo Ate- 
fire, que fe nom partife do reino; que à 
Deos prazia fer elle Rei, (9; fenhor del- 
le? Nas quaes palauras moftrou, 
que o Senhor lho auja infpira- 
do. Sobre efte confelho de não 
fe faïr do reino tambem lhe deu 
boa traça pera tomar o caítello 
da mefma cidade de Lisboa, que 

fensão, & o gouerno do reino. | | foi bum artifício de madeira, o 
E confiderando elle as grandes | | qual fe chamaua Gata , com que 
dificuldades , á nefte cafo avia, | | elle fe rendeo. Tendo pois bem 
poíto que intentaua fugir pera || lograda fua vinda na profperida- 

Sa 
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de delte reino , cheo de muitas | | herdade, onde chamauão as 4/- 
virtudes, & eftas na vida,& mor- | 
te acreditadas com marauilhas 
do ceo,pelos annos de 1400.foi 
enterrado na igreja antiga delte 
conuento , honrando fuas exe- 
quias odito Rei com os fidalgos 
da Corte. Mas como nem a elle, 
nem a outros de femelhante vir- 
tude fe leuantarão fepulchros,ei- 
condendoos sômente em as en- 
tranhas da terra , não terá muita 
rezão quem nos quizer cenfurar 
de não dizermos agora quaes e- 
tão os feus lugares, pois esfrioua 
deuação dos heis , que os podera 
moltrar, & tudo fe reuolueo na 
mudança da igreja. 

4 Acerca do feu eftado, di- 
zemos primeiramente que não 
foireligiofo; nem aschronicas 
doreino, donde os de mais trasla 
dão, lhe-tem dado efle nome: | 
mas sòmente de Bom homem, deno- | 
rode vida emparedada,a qual naquel 

letempo fazião muitos homens, 
& mulheres , fem ferem religio-. 

fos. De mais que o prenome,& o 
titulo de Frei, com o qual he no- 
meado por frei Icão da Barroca, 

não era antigamente tão proprio 

de quem profeffaua algãa Reli- 
gião,que tambem não pertencef | 

fe a Ermitães, & a os noflos Ter- | 

ceiros , aínda que feculares , os | 
quaes pela figura do habito, & 
modeítia da vida,com que imita- 

vão gente religiofa, vierão a al- 
cançar efte titulo. Dos Ermitães 

|S cin del da teftemunho: o * prazo d'hiãa 
Coimbra, 

femeas em o termo de Leiria, que 
fez a hum feu cafeiro D. label 
de Cardona Abbadefia de fanta 
Clara de Coimbra em 20. do 
mez d' Abril,anno de Chrilto de 
1336. no qual affinou por tefte- 
manha frei Efteuão, Ermitão de fan- 
ra Ofema. Dos Terceiros damos 
duas efcrituras. Pela primeira de 
13.do memo me z,porêm noan 
no de 1440,2 emprazoua Ab- 
badeffa do fobredito mofteiro, 
D: Catharina Ferreira, bum chão 
nas mefmas Affentas a frei Afonfo 
da Terceira Ordem de são Franafco, 
morador na villa de Leiria , (Oy a fia 
mulher Brites Annes. Na legunda, 
que foi feita em o primeiro de 
Maio de 1508, * declarou Juão 
Andres que fe ova chama frei loão,oz 
Jua mulher Catharina Gonçalues , co- 
mo fazião doação a o'conuento 
de são Francifco de Caria, de cer 
tos bens na aldea de Val-dela- 
drões,& termo de Marialua.On- 
de vemos como os noflos Ter- 
ceiros,profcflando efta regra , sé 
mudarem de eftado,tinhão titu- 
lo de Fres, & algas vezes fe cha- 
manão tambem Frades , no qual 
ponto temos ontra/ efcritura do 
anno de 1373. porque nella fe 
relata, que D.Inez Rodrigues de 
Vafconcellos, Abbadefsa no fo- 
bredito mofteiro emprazou a +- 
centë Anmes, frade da Terceira Ordem 
de são Franafco, (Oy a fua mulher Ifa- 

ra. 
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5. -Reita agora diz er,fe frei 

Toão da Barroca foi Eremita , fe 
Terceiro francilcano. E nefte 
particular não falta quem nos ar 
gfia,de querermos que elle foffe 
Terceiro, tendo as noflas conje- 
&turas pot leves, as quaes porém 
não vio todas, nem lhe contou 
do principal fundamento. Dize- 
mos pois que foi Eremita, & jun- 
tamente Terceiro. Eremita,pela 
vida folitaria, que fazia tão re- 
montada do mundo. dentro de 
quatro paredes,como os Anaco- 
retas mettidos pelos defertos. 
“Terceiro, pelo eftado & regra, 
que profeflou. Nifto debate a 
duuida:mas temos a tradição cõ- 
ftance de toda efta prouincia, de- 
riuada dos paflados a os prefen- 
tes, que merece grande credito. 
Além de que £. achamos húa me 
moria, feita quafi no feu tempo, 
cujo Autor , que foi frade, lhe 
chama o noffo fres Joao :o qual no- 
me não lhe podia conuir, fe pelo 
menos não fora noflo Terceiro. 
E fobre elte fundamento affen- 
tão às conjeGturas, deduzidas de 
elle fe auer emparedado nacida: 
de de Hierufalem à fombra dos 
noflos frades, a.quem tocaua à 
direcção dos Terceiros: de efco- 
lher, em Lisboa pera fua reclu- 
fað a barroca vizinha defte con- 
uento,donde facilmente lhe fof- 

“| lemos confeffores; & de querer 
nefte memo convento a fepalta 
ra, comofilho,que era, deS, Frá- 
cilco. 
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6 Epor efgotarmos duni- 

das,aduertimos é que era mui or- 
dinario nos Terceiros francifca: [pa 1.1.6 
nos fazerem vida eremetica, & 
viueré encerrados em cafas par- 
ticulares:alguns com tanto aper- 
to, que acella do fanto Viualdo 
era o tronco vazio d'hum çaíta- 
nheiro. Donde vierão a chamar- 
fe Terceiros Ermitães de são Franci/- 
co, conforme a ha? bulla do Pa- 
pa Eugenio IV. que começa Pro- 
bata fidelitatis , a qual Jhes dãelte 
nome, E conformandofe elles co 
a vida no feu habito, tambem 
efte era eremetico , do qual vfa- 
taô fendo d'antes feculares, & al- 
gum tempo depois de ferem re- 
ligiofos, como moftrâo duas bul- 
las de Tulio IL & Paulo III. que 
refere “frei Antonio de Sillis. E |, 
por iffo ” querendo Martinho 
V. que elles nas partes d’ Anda- lmi 
luzia fe diftinguifiem no habito 
d'outros Ermitães, chamados as 

tom. cit, 
jangi. 

Pobres da yida pobre. os quaes ne- | 
nhãa Religião profeflauão, fegã- 
do fe diz na bulla, ordenon que 
os mefmos religiofos Terceiros 
pera fua diferença trouxeflem 
elcapulario; do que fez executor 
a onoflo frei Bernardo de la Pe- 
nha,,.0 qual ostengregou em 
Prouincia.. Finalmente no mef- 
mo tempo,em que efte frei João 
eftaua na barroca «entaipado, vi- 
uiio emparedadas; na parte, de 

S.Vicente,onde chamarão a Gellá 
de Chrifto , Margarida Aunes,, & 
Maria .Elteues ,. as .quaes .erão aeee tis e e me e es 

Ter- 
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Terceiras frácilcanas;como fuas 
iaccefloras no mefimo recolhi- 
méto,* a quem o Papa Paulo II. 
deu licéça no anno de 1466.pe 
ra terë capellão , & cóteflor. E 
cõ ilto deixamos aflérado,q o fer 
uo deDeos fr.Ioão da Barrocafoi 
Eremita Terceirode S.Frácifco. 

CAPITVLO “XXII. 
Das grandes pelfoas, que rinerião fepul: 

tura na Igreja, 

x ão pretédia Com mais 
ancias a fepultura de 
feus paes na terra de 

Canaan * o Patriarcha Iacob, 
quando fe vio no Egipto ja em 

braços co à morte, do que nefte 

reino muitos nobres fufpirauão 

por hía eftreita coua à fombra- 

de S. Francifco, conuidados da 

fantidade,& da honra do lugar. 
Na capella mor da fua Igreja ye |, 

lhafe depofitou el Rei D.Fernã 

do atè fe trasladar o few corpo |' 

pera o noflo conuento” da villa 

de Santarem: Aqui mefmo del 

cançou a mãe d'el Rei Deloão L 

chamada D. Thereja Lourenço, co” 

moteftifica hū epitafio breue no 

lado do altar mor fobre o feu 

presbiterio. Nella tábem cftaua 

depofitada, quáda a démos à D. 

Manoel deLima, húa Dugza da 

fereniffima Cafa deBragãça cujo 

nome não declarouaeferiturado 

cótrato, della nos deu noticia. 

» Eftãoefcondidosnella D. 

Ioão de Menezes,& fua mulher 

D.lfabelde Mendanha, fendo 

ambos pelo fangue, & pelas o- 

eai aii ip isa ira ii pt, 
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bras dignos de grâde memoria 
Era filho D.loão d'outro D.loão 

te Megêzes, Senhor da Cala de 
Cantanhede,& de D.Leonor da 
Silua filha de Aires Gomes da 
Silua Senhor de Vagos, & Alcai 
de mor da villa de Montemor o 

velho. Foi? Gouernador da Ca- 

fa de dous Principes D. Afonfo, 
& D.João: aquele, filho del Rei 
D.loão 1/: efte, del Rei D. Må- [1.5 
noel;a os quaes tambem feruio: 
de Aio ao primeiro; ao fegundo 

de few Camareiro mor: Foi a(sô 
bro dos efquadrõ:s Afticanos |& 
combatendo, & defendendo a li;.c.ro. 

cidade d' Azamor: foccortédo a 

fen cunhado D.VafcoCoutinho 

Conde de Boyba, no cerco, que 
os Mouros lhe pozerão em Ar- 

zilla:vécédo os Alcaides de Féz 

em lefta feira de Endoenças;def 
baratãdo com duzentos Portu- 

guezes duas mil lanças, Scoitocê 

tos peões, conquiltando o cápo 

de Duquella, auiftando com fua 
géte a cidade de Marrocos à pe- 

zar dosMouros de Môtesclaros; 

& fazédo-owtras ebras gloriofas 
em quanto gouernou as: praças, 
ja nomeadas, Elle foi o que cor- 

riacő ofobredito Principe D. 

Afonfo, quando caio, & morteo 

da queda de hü cauallo no câpo 

de Santarem; & por fer em terça 
feira, & a têpo, q hū moço,aca- 
bando de nadar , facodia a area 

dos fapatos, dizé q tomou agou- 
ro em hūa & outra coufa,mas el 

le cô feu valor,& prudécia vêcia 

X a mef 
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a mefma fuperitição;& éfim tal- mciodeltacapella debaixo d'ha 

leceo em Azamor, A dita fua mu 
Iher D: Iabel de Medânha era 
filha de D. Inez de Benauides,&% 
de Pero di Auendanho,ou Më da 
nha, Alcaide mór de Caftro Nu 
uho, oqual,por feguir as partes 

“| d'elRei Desfolo V. cõtra ofeu 
Caltelhano, fe paffow a efte rei- 
no; Edificonnos dous cônentos, 
no Cartaxo,& Villa do códe, & 
deu hórado principio a o illuftre 
molteiro da Efperãça E Lisboa. 
No teftamento q fezem 2 ride 

QOitubro de 152.8, maudaua tra 
zero corpo de few marido fecre- 

ramente fem fumos nem honras Se vi: 

vendo depois diflo algii tempo, | 

ella mefmao fez vir por fua or- 

dé. Ambos eftão fepultados no 

pedra, fé letreiro , cuja falta nos | 
obrigou a darmos eftas noticias. 

3 No lado direito tem fe- 
pulchro leuitado D. Manoel de 
:Lima,a quê o feu epitafio; q lo; 
go efereneremos o dará a conhe 
cer. No pauimento jaz feu ir- 

mão Dom Antonio de Lima;a o 

qual hum feu genro,que també 
| aqui defcança,grangeou efte lu- 
gartão honrado. Eke foi D.An- | 
toniod'Ataide Conde da Calta- 
nheira,Embaxador a Alemanha, 

& Gouernador do reino,a quem 

com pretexto: de adminiftrar ek 

ta capella fe concedeo fó.o direi 
to de nella fe enterraremalh el- 

le, como os feus: fuccellores... O 
epitafio, 4 promettemos,he efte; 

Aquijaz D. Manoelde Lima, filho de Diogo 
Lopes de Lima do confelho dos Reis D.Ma- 

noel, & D.Ioão;Senhor de Crafto d'Airo, & | 

Alcaide mor de Guimarães ;Sude D.Iabel de 

Caftro Pereira fia mulher. O qual D. Manoel 
feruio 2.annosna India,quafi todos deCapi | 

tão.Os esforçados feitos que fez no cerco de. . 
Calecut,na guerra de Cambaia,na grão bata . 

lha de Dio,&c em outras partes,as chronicaso 

dizem: Efta capella mor he fia. Témifla quo- 1 
tidiana cada dia por fia alma . E comorema-: 
necente de fua fazenda, que forão mais de 
quatorze mil cruzados, fe acabou efta Igreja.. ` 
Falleceo a 14. de Março de 1568. 

4: As quatro collateraes per-, | milias, '& fem darmos: pre feren- 
tencem a outras nobiliflimas fa- cia húa dellas começos por Vaf 

q'Eannes 
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q Eannes Corte Real, tundador 
do morgado defte nome, Védor 

da fazenda d'el Rei D. Manoel, 
onde tambem fe lançou debai- 
xo de fino jafpe D. Chriltouão 
de Moura primeiroMarquez de 
Caftel-Rodrigo, fem letreiro; q 
de noticia delle. Outra-teue | 
feu principio em Mrtim Afon- 
fo de Soula Senhor de Prado, ;& 
Alcoentre; Alcaide mor de Rio 
maior, & Goietnador daIndia, 
pelo qual entrouna cafa dos Cô 
des de Vimieiro: As outras duas |. 
são dos Condes de Villa franca, 
& do Monteiro mor do reino, 
nas quaes ambas; eftando enter- 
rados mui grandes merecimen- 
tos;a todos eftes occultão pedras 

mudas em filencio. Pelo corpo 
delte templo em muitas; partes 
eftáa terra femeada de conhe- 
cida nobreza, a qual porêm po- 

de ter muita inveja à humilda- 
de, que proteltão duas campas 
fóra da porta da Igreja. Hūa de 
Antonio Moniz da Fonfeca,Cô 

mendador das Ordens de Chri- 

fto; & Sant-Iago, Eferinão da 

Camara d'el Rei D.Sebaltião,S 
o ptimeiro, que feruio efte of- 

cio no Concelho fupremo de 
Madrid emtempo de Filippe.o 
I. o qual fegundoa pedra diz, 
eleolheo efie luguor como peccador , @y 
indigno de outro. Moftra a outra, q 
ferne de fepultura a Lourenço de 

Geriz indigno facerdote , (or primes- 

ro Xamfiro da penitencia da Ter cei- 
ra Ordem nejfa ca fa. 

CAPITVLO. XXIII 

Deoutras pelfoas notaueis enc 
terradas pel claufhro. 

LATO amelma humildade, 
3 quesrealçando nafcimê 
tos illufttiflimos, poem 

em maior confufao; as vaidades 
do mundo, encontramos tam- 
bemno interior da cafa. A o fair 
da fancriftia fica pizada com os 
pès: de quantos paffão a fepul- 
tura de D: Fernando de Mene- || 
zes Capitão, & Gouernador da 
Ilhade são Thome, & filho de 
D. Ioão de Menezes Senhor de 
Cantanhede; a qual confefla q 
elle por fua humildade fe mandou aqm 
lançar. O meímo efpirito, alheo 
de prefunçoés , enterrou na via 
facra;mas eltreita, & efcura, a 
qual vai do cruzeiro ao clauítro, 
a D.Henrique filho do primeiro 
Marquez de Villa Real, & neto, 
por fuaimãe D..Maria de Mene- 
zes;de D. Pedro de Mene zespri 
meiro Conde de Cantanhede, 
onde depois lhe fizerão compa- 
nhia muitas pefloas nobiliflimas, 
das quaes a Cafa da Feira contri 
buio com algūas. Nos dous clau 
ftros entre raios de nobreza , & 
esforço, que por elles refplande- 
cem ,acharão tambem lugar as 
piedofasteções ali d'aquelles, q 
pera gloria faanas mefimas pedras 
fepublicão por deuotos & irmãos 

X da 
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da nolla Ordem:como d'outros, 

q quizerão fazer celebre feu no- 
me cô declarar o dos filhos, que 
tiuerão na mefma Religião. Mas 
erão eftes tão graues,que bê po- 
dião autorizar a feus paes : ham 
Bifpo do Porto, D. frei Marcos 
de Lisboasoutro Miniftro deíta 
prouincia,frei Gafpar da Natiui 
daderoutro;frei Pedro d'Andra- 
de, dos famofos pregadores no 
fet tempo. 
| UE o No clauftro maior, quafi 
a húm canto delle; fe defcobrë 
duas campas, mas offendidas do 
tempo,& numa delias fe vemas 
figuras de hum homem, & mu- 
lher,com hãa parte do letreiro, 
que eftà defpedaçado, & comet 
ça, Hic tacent Sesphanus loamnis Re- 
pofizarir, (gr Lameovis maioris illafrif 
limi Régis Dion, qia obije xxvii die 
menfis Nouembris) e.m.tce. liji 
emendando o folecifmo dos no 
mes Repofitari (oc. que auião de 
eftarem nominativo , quer di 
zer Aqui jazem Eflcuão Anhts Re- 
pofteiro.(gy Porseiro mior do illyferifii- 
moRei D.Dimys, o qual fallece a 2 8. 
de Nouembro, da Evá de 1342; que 
foi o anno de Chrifto, 1304, 
Efte he * aquelle Efteu-Eannes, 
que feruia ao fobredito Rei no 
mefmo officio de Repofteiro 
mor,quando lhe derão cafa feus 
paes. Continuaua o letreiro cô 
o nome de fua mulher,o qual fe 
quebrou da pedra, ficando fó a 
noticia do tempo, em q morreo, 
pelas palauras feguintes . Obýe 
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xix. die fupradih mes, e. mico xy. 

4. eorum requisfcant in pace, amem. E 
vem a fer, que falleceo a 19 .dodito 
mes, na erade 1345. (aqual caia 
no annode 1307.) As fuas al: 
mas defeancema em paz: , amen. A ou- 
tracampanos moftra o retrato 
d'húafilha do mefmo Eltevão 
Annes, de cujo epitafio ficou fó 
o que fe fegue . Hic jacet Eluira 
Seephani , filia quondam Stephani 

Joanis Repofitarij, * (o Lanitoris, (gro 
E o feufentido he. Aqui jaz, El- 
nira Efledes, filha que foi de Ejlendo 
Anes Reposterro, (Oy Porteiro, @re. 

Todas'cítas tres figuras eitão 
debuxadas a o modo francifca- 
no com habito, & cordão, pês 
defealços, mas metidos em fan-: 
dalhas’, & as maôs leuantadasa 
o ceo. Argumento, & finaes de 
aucrem profeflado a regra Ter- 
ceira da penitencia; porque ne- 
fta forma fe mandavão retratar 
antigamente os Terceiros mais 
denotos, &nobres nasfepulturas, 
como vimos em Guimarães nå 
Duqueza D. Conftança de No- 
ronha, & ja fe moftrou em Ro- 
ma na caufa da noffa Rainha fan 
ta Ifabel,da qual eítes , que fer- 
uião no feu paço, poderião aprê- |, 
der a deuação deS. Francifco. 

3 Na parede, perto deítas | 
fepulturas,eftã bia memoria em 
pedra, mas efcódida parte della, 
a yar diz que Maria Migueis 
inftituto nefte conuento foffra- 
gios -- Não fabemos porêm 
fe foi efta a Ama de peito do’ 

dito 
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dito Rei Dom'Dinys: stea filha: | nerador deite reino. As familias) 

de Miguel Fernandes ; cóllaço |) illuftces homilhadas pela tetra, 

YelReiD:Afólo LI. & mulher são tantas, q hūas fe embaração 

de Nuno Rodrigues Bocarro, 4) | có outras; & por não faltar nem 

 matarão apar d'hús moinhos | | nobreza eftrâgeira, aqui jaz de- 

fobre Miranda'do Douro: fe ou-| | baixo de hia pedra, como ella o 

tra do mefino nome: Ao fair pe | | cófefla , Francilco Rabello , a quem o 

la porta tranefla do refeitorio,tê Emperador Carlos Y.deu nobreza; 

tres pedras piquenas demarcado fez Canalleimo do Imperio. 

pochão o logar d“aquelleicego,|| 5) D'ontros,ã feruindo a os 

| que fé chamátia: Mental ; 'coja | | Reis feus naturaes ganharão hō- 

vea nos repentes de glozar hum! | ra;& fama,nos dão també as fuas 

mote difficultofo parecia-admi- | | cápas noticia. He bū delles loão 

rél “Melhor jazigo-fedemna | | de Figueiredo , q fe achem, no cerco 

“prego a Frácif, de Aveallamo anno. de 08 , onde lhe 

| ico Rodrigues Lobo ; q morrco | | quebrarão his alho, (o defendeo, a Torre 

afogado no'Tejo depoisde aver | dos slbaçar, rendo nella aruoradas qua 

| bebido na fonteidas Mulas o ef- | | rrobandeiras , mão eflando outras em 

pinto poetico com 4 efereuco || rodea vila; em cuja memoria Elga}. 

várias Rihmas,S& Egligas, 30 que | D.loão JU lhe acrecentau em fitas ari}, 

ajuntou 4 Primanera;Paftor peregri | mas axrsfma torre com us bandeiras, € 

nó, o Defenganado ; o Condeskanel ;& | | Esãoas armas , finquo folhas de 

18% figueira emicãpo d'ouro;Q cô a a Cortenaaldea. E 

“14 "A Cala, q nos femme de ca | | nova infignia ficarão muito lu 

trofas „~ Outro he Francifco de pitúlo;he infigne por tezão-dos | 

muitós Titulos, Tiaras ;&Brázões | Barros de Paida, o qual fernio na ln | - 

dia com munegesforços, (O tres Vezes que tê em firtecolhido ódicomo | 

proprietaria paw emfoimadede- || em Africa a; em Alemanha, A em 

pofito: Mas (Unte moméamosa || usas partesaFoi Capuae de 5 Theme, | 
7 de Mazagão o primeiro Ganer- 

nador da Ciftania Mina, ondeferuindo 
"| D.Hieronyódo de Medszes,Bil- 

pó do Portó; porq“ curoscô pa 
xalero/amente falleceo a; 3.3: de Junho 

de 157040 terceiro he Francil | ganó eferenerão que maosapelia 

mor da Jprejao tinhão: de pofita- 
Francil | 

“N'dó,antes de fertres ladado pera à | | cod
e Genvea,que fero a, el Rest 

| tua: Aqui; ma parede emugar fal | quota annos em feus vemosso feno: 

| rios da India Perfis, Africa Gume E à 

na ilha de São 3hime. Eai tm Março 
perior lcnantou tr feo afeus ir- 

de 1571. por Capitao 1 Gonerna |, mãos conitiá o efquecimento D. 

Afonfo Furtado de Médoça, Bif- 
dar da gente Oy noua orde, q mandou | 

dux no reina de Congosa qualreduzio por 
po de duas Igrèias , Arcebifpo 

== X z raba- 
d'outras tátas,& de prefente Go- Rei A di a 
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“| balhas perigo , @ guerras de finquo |, fignia prezada da Garrorea;; & 

annos dobediencia de fad Alteza mua- 

mente com “vaffallagem gy eributo; gos 

acabada a jornada conforme a fen fan: 

ro intento tornam a esta cidade tm 24 

de Setembro de 1.577. ünde falleceo da 
“|hia 36.dias, deidade de 70. antos, 

Mas entre todos merece efclare- 
cida memoria Dom Hieronymo 

Coutinho; fé illuftre pelo fán- 
gue, venerauel pela prudencia, 
ue nelle fe conheceo no Con- 

celho de Eltado,na Meza do Pa 
ço fendo Prefidente della, & 

encurtou aventura, fendo;Capi 

D.Pedro feu irmão. Morreo cō 

mas d'el Rei D. Afonfo V. em 

Riba'Tejo, natrifte Alfarrobei- 

viftocômoafiiltia por amor a bi, 

nefte Reino, onde à patrialhe | 

tão do mat logrou a eltimação | |< - 

del Rei D.Duarte,& do Infante || 

efte mefmo Infante .no encõtro | | 

laftimofo, que tinerão com asar-.| | 

ra.E ainda que “alguns o notatão | é D. Agufi 
de mais valéte, que deuoto; não |g; e Dom 

o podem arguir de deslealao Rei Brane q 
enez,l 

D35 

Infantedeal, contra quemi-fó:a,|| hontroscargos dehôra: Renouoo!| 
em hum carneiro o jazigo de 
feus paes contra vontade de quê 
queria” perfbadirlhe “fepoltura 
mais pompofã , & nelle fe reco- 
Jheo com dous filhos,& fua ma- 
lher D. Luiza de Faro.Falão po- 
rèm às mefimas pedras ; &edizem 
que falhteou 22, delilho “de 6 30. 
em idade de 55. amos ; gafrados area 

vltima hora em ferutço'do few Ret, 
“6 Confina com efta cáfá,: 

húãa capella que foi de fanto An- 

tonio;& fe chamou dos. Abranches 

porrezão de hum Conde defte 

titulo, a faber D: “Aluaro Vaz 
d'Almada,que nella jaz fepulta- 
do. Delle dizia o Infante D.Hé- 
rique, filho delRei D. Ioão 1.4 

1 não fomênte Portugal,mas tam; 
bem toda Hefpanha podião ter 

| grande glória de criarem tão fa- 
mofo caualleiro; porque a refpei 

| to de fuas obras heroicas lhé den | 
| o Rei de França o condado“de, 
|| Abranches: o de Inglaterra ain i 

paxão, atropelândo refpeitosde,| 

rio, tutór; e fogro;canfouefte 16; 

pin čto: s Eftã fepultado nomeia | 

defta cápella debaixo. de hiiaper 

dra pna qual fe vem eltas letras. 

Aqua que hum Chefão, Na parede 
fultentânão dons leoês ha arca 
piquena,ennobrecida com asat- 
‘nas dos Almadas, em que efta- 

vãoosoflos de feu pre loão Vaz 

d'almáda ;& de feu jimão Pero 

Vazd'almada, « osiguaes: anfen: 
tandofe-do reino,por rezoês, que 

peraiflotinerão ;fóra delle fize- 
rãocelebre feu nome com mui- | s 
tos feitos: caualleirofos,;, E, 
quanto hiaruinado tecto a rem). 4 - 
feito em pedaços,S, amefma ca 
pella fe cha! de incorporar ema 

cafado capitulo; com mais, 
"goftodeixamos elcrita.,. 

elta memotia.., 

an.na vis) 
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l C APITV LO XXIV: 

Dê. feus primeiros principios, 
« [antidade , E. priule- 

gios antigos: 

| 1 Amos notícia della en. 

| De as delte conuento. 

porque nelle floreceo 

Temaro, NOtauelmente nos tempos, em á 

prloca eftamos. Fundou anoflo padre 

iiucam São Francifco * em o anno de 
1221. por oecafião do grande 

motim,que ouue numa “villa de 

Italia, chamada (amaro , quatro 

milhas da cidade de-Affis, onde 

o pouo compangido co as fuas 

pregaçoës fe queria it com elle 

pera fazer penitencia; defempa- 

rando os matidos as mulheres , 

os ES os filhos, todos as fiias 

ca 

i. 

Silis præl, 
Je 

as, edindolhe com lagrimas, 

que lhes affinafle algia forma de 

| vida em que feruiflem a Deos E 

o fanto Pattiatcha' communica- 

do ão Senhor na oração etea- 
fo elle então Iie defeifrou o enig 

| | ma de lhe ter mandado ja por 
tres vezes reparar afaa caía; ou 

Igreja militante, declarando to- 

mo auia de fer por meio de tres 

“Ordens, inltituídas po elle, & & 

pois auia fundado duas, d primei 

‘freiras; fandaffe agora. eta pera 
ra pera frades, & a feganda pera 

gente fecnlar;á fem mudar de ef- 

tado vinefle mais fantamête Pe- 

lo allâmiado fomête da luz do 

Ceofem ternaterra exéplo,q imi 

tafle,& feguindo os cõlelhos das 

infpiraçoés de Deas,inuentou e- 

Ra Ordem venerauel;como die 

į Sı Boauéntura, Sicut cum Spiritus 

Santus edocmie; &c depois * o Papa 

Clemente VI. Spiruu Sanêto illy- 

minatus: De forte: que elle foi o 

primeiro, que inftituio Terceira 

Ordem pera maior reformação 

dos féculares;que viuem em fuas 

cafas, conforme jaaduirtirão o 4 

Colle&tor dos priuilegios de MË 

dicantes; * Cordoua, f Bozzio, 

z Miranda, & outros muitos au- 

toresa quê fegue o Padre +-Mo- 

te Oliveti filho da noffa. pronin- Je... 

cia nas deciloés,que eferenco, to |g, 

cantes á melma Ordem. E por if |p 

fono oficio da fua fefta, que ap- | 

prououra farita Sé Apoltolica, O 

louuamos defta fingular virtude, |... 

=| Tres Ordines-hic ordinar de infticuir | 

‘tres Ordens à imitação das tre s 

celeftiaes Hierarchias,em loupor 

das “tres: peíloas da Santiflima 

“Trindade. o I 

2: Deulhes:regta,que auião 

de guardar, & por fer ordenada 

à laká 210º amor É 
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RELAC,ÃO DA SANTA ORDEM 
dos Terceiros feculares de N:P. S7 
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Ed A Ain | eo Ia 
[a moruhicar os vícios, chamou- || todos o veltirem, como elle de- 

| lhe a Ordem-da penitencia , que nós || fejaua. Pelo difeurfo do tempo 

chamamos Terceira a refpeito das | | alpiias mudanças ouve, ordena: 

outras duas, que ja eftauão fanda | das á maior reformação, que ca- 

das. He elta regra tão propria | | da hum pretendia eõformea fev 

pera quem carregado: de cuida- | | efpirito, Donde veio ; que huns 

dos nauega com tormenta pelos veítião a modo de Ermitães, "fe |. capas 

mares delte mundo, que auendo || gundo temos eferito: outros tra- 

nella motinos de fantidade não || zião efcapulario fobre habito 

tem preceito algum, fenão toca a || comprido: outros víauão certo 

outra lei, cuja tranfgreflao. feja f | modo de-capello,como ºS. Luis lo, Fr Lee 

peccado. Accommodou a tam- En aun Rei de França, fanto luo, &o iso, 

bem pera todos os eftados,de ho || B-lacobo de Caftroplebe,todos mn. 12. & 

mens, & de mulheres : folteiros, Sto Terceiros feculares. 

calados &vintos: ecclefiaíticos, 3 Inflituida affi eta vene- 

leigos, & religiofos d'omtras Or- | |rauel Ordem, logo foi approva- 

dens. Que eftes vltimos; nos | da por Honorio III. como Gre- 

naes fomente fe podia fofpei-!| gorio IX que tambem a confir- 

tar alga dificuldade, afficorso t mon, nos dife na fna? Bulla, Ni- !p.FrMaré: 

Die podem válidamente votar em TA it dada a 26. de Maio, Sinistro é! 

eract devo | Materia, que for honefta,& lici | janno de Chrifto 1227. & pfi- 

to-1.3.e:5 ta ém quanto não contradiz fen | |meiro de feu pontificado. De- | 

dome prelado: do meimo modo zpodë | | pois q añtenticor, reformando- 

deito; | tambem prometter que guarda- lhe a regra,o Papa Nicolto IV. 

“| tão os mandamentos de Deos, | | noutra Bulla gue começa, Supra | 

g fatisfaião os defeitos comme! | | mentem, em 16. de Agofto de 

tidos contri eta fantarregra no | |:1289. O mefmo favor lhe fize- e 

modo, que pelo fuperiorlhes for | | são muitos dos feus fucceflores, 

dado, ( no qual ponto confifte a | | entiguecendoa todos com tão 
profifad) no que elle não:repug | k grandes, prinilegios, que alem 

nar à obediencia do feu prelado. | | dos efpisituaes, esmélmes Ter” 

aires Denlhes finalmente habito, m o | | ceiros csão,vinendo em, uas cal 

Miranda | qual fe entende fer oque trazé | | fas, como pefloss ecclefialticas, | 

Eta. | em Italia, onde fempreficou vi- || que gozauão do priui egið do 
verb, cit, | Ua a memoria do que foi'naquel |. pa a & do Canene, gue com: 
S-quoadr.| Jes primeiros tempos:afabet de | pese, aos clerigos ,. chando | 

cor de cinza, & com ponca diffe- i izentosda jurifdição dos Senho- | 
tença,na figura, do veftido ordi; || res fecnlares,os quaes não podião 

nário,que vsão os outros leigos, |, con ftrágellosa lernit nos encar- ji 

porfer mais conveniente pera -gos da Republica, nem pera to- f. 

n rem 
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marem armas. Mas porque pa- 
recião onerolos comeftas immi 
nidades, Leão X. lhas-reuogou 
á inftancia dos Principes; que 
não as fofrião bem, cémo ja em 

elles fomente co as:graças , -que 
pertencem ao proueito: das al- 
mas. Defta Ordem, como infig- 
ne éa Igreja deDeos,efereuerão! 
são Ioão de Capiftrano, frei Ber 
nardino de Buítis; Dionyfio Cat 
thufiano, Miranda, Torres, Car: 
rilho,& outros muitos Doutos |, 
res: butis nas expofições da re- 
gra: outros em particulares pon- 
tos ,& differentes materias. 

4 As primeiras peífoas , a 
quem o Patriarcha ferafico ve- 
ftio efte fanto habito, foi S: Lu- 
cio,& depois foa mulher S.Bona 
com aufpicio felice de q pelaslu 
zesda nobreza, & bôdade da vir- 
tude feria fêpre honrado. Os Em 
peradores, Reis,& Principes:Em 
peratrizes , Rainhas, & Prince- 

| zas: Grandes, Senhores, Bifpos, 

Titulares, que profe farão efta 
regra, com muita difficuldade fe 

poderião contar. Os exemplos 
de virtude forãotaes , que pare- 

ciio affombros. Huns guarda- 
vão continencia,polto que fofsé 
cafados: outros feruião nos hof- 
pitaes : alguns fe entaipanão en- 
tre eftreitas paredes : eutros vi- 
uião pelos defertos , onde mni- 
tos paflauão em oração entala- 

| dosno meio de dous penedos, 
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tros pelas ruas das cidades pre- 

| goauão fuas cul pas: outros edi 
|Hficavão a gente com penitêcias 
+publicas : outros viuião em po- 
| breza voluntaria, fendo por ifo 

7 outra parte diflemos, ficando || chamados os pobres de Jefu Chrifto: 
i | outros refidião em cômum com 
grande obediécia aos Miniftros, | 
q gouernanão as cafasoutros fi- 
nalmente feguião outros cami- 
mhos“ conforme aio efpisito de 
Deos; o-qual os encaminhaua. 

5 - Delta efcola fantifima 
fairão os Fundadores das muitas 

Religiões, & familias,que ja ” te- 
mos nomeado. Os feus Santos 

fazem hum numero grande, & 
portal fe pode ter o de trinta & 
hum canonizados, & beatifica- 
dos, dos quaesreza a Igreja vni- 
verfal ou a nofla Religião dos 

| Menores, ou pelo menos, de 
| tres a dos 'Terceiros regulares. 
| São eftes os dezafete Martyres 
crucificadosno lapão : S. Luis 
Reide França: fanta label, Rai- 
nha de Portugal: {outra S, Ifabel 

[filha d'el Reid ngria: fanto El- 
zeario,Conde de Ariano: fanto 
Iuo facerdote: são Roque: são 

| Lucio: são Contado:fanta Mar 
garida de Cortona: fanta An- 
gela de Fulgino:fânta Rofa: fan- 
ta Collecta, que depois foi frei- 
ra defanta Clara: fanta Brizida, 
que fundou a fua Religião;& fan 

ta Francifca, que fez em Roma 

hum molteiro d'outro neuo in- 

ftituto. Os outros, de que rezão 

midas 

reitpras 
ud, 10, 

ou no concano das armores: ou- | ! Igrejas particulares, ou tem er- | 
| Ou no coricâno das amores: o0:) JSP ei oa 

TILL cce me 
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midas,altares,& capellas nalgãs 

pouos , ou gozão de tempos an- 
tigos o appellido de Beatos, que 

thes deu por fua grande virtu- 
de à piedade chriltaam , fazem 
notauel multidão. Cento & qua 

| torze contou ja o padre * Sillis, 
.| mas nós muitos mais temos a- 

chado, & pot todos feja lonuada 

a Majeftade diuina, que por fua 
bencuolencia faz fantos,& com 
elles quiz honrar efta familia 
‘Terceira do Patriarcha ferafi- 
co, 

CAPITVLO XXV. 

uanto Jufrro em Portugal 
efta Ordem, ES como depois 

de ecchpfada tornou a 
relplandecer. 

z Sfentada à faa appro- 
uação por decretoda 
fanta Sê Apoltolica, 

começarão os neÃos frades Me- 

nores a dar noticia della, & incul 

candoa tambem em Portugal foi 

| muita a gente , que nefte eftado 
encaminharãoa Deos. Mas co- 

mo os'Terceiros ficanão em fuas 

| cafas,& as efcrituras,que fazião 

na profiflão, fe perderão , falta 
hoje a memoria do ponto fixo, 

em que tiuerão princípio. Pofto 
que pera prouar a fua antiguida 
de he baftante a pefloa d'el Rei 

D.Sancho IF. que profeffou efta 
ie met me eim eme te mi 

Liuro II. Da biftoria Serafica dos frades 
regra. Temos tambem húa Bal- 
lado Papa Gregorio IX, que 
começa Cura silovi; dada em Rea- |, A rehi 
tea 22de Abril, anno 6. do |$. Franc. 
fen pontifitado,& 12 32. do naf | ° 07 
cimento de Chrifto ; pela qual 
concedeoaos'Terceiros de Hef 
panha, incluindo nefte nome tã- 
bem'os de Portugal, que os ad- 
mittiffem nos ofhciosdininos em 
tempo de interdito. E defta 
bulla, por tocar a efte reino ti 
rou depois ha copia autentica 
frei Egas Guardião de Port Ale- | 
gre em o primeiro de Maio de 
1312. quanto à Era de Cefar, 
& 1274. annos do nafcimento 

de Chrifto. 
2 Fermofas forão as luzes 

da virtude, & do fangue, com 4 
tambem entre nòs re fplandeceo 
efta Ordem. Damos hña lifta 
breue das grandes peffoas, que 
nos tempos mais antigos leuarão 
o feu caminho, com referua das 

| acçoés particulares, fe ouuer oc- 

cafião, pera feus lugares pro - 
prios. A ella pertencem é qua- 
tro Reis, por ifo memo. de ve- 
nerauel memoria: D. Sancho II. [2% "+ 
D. Afonfo IV. D. Pedro, & D, 
Fernando . "Tres Rainhas illa 
ftres em piedade ; fanta Habel, 
D.Brites fna nora, & D.Leonor 
mulher d'el Rei D. loão IL. As 
Infantas que fe feguem:D:Con- 
ftança filha da dita fanta Ifabel, 
depois Rainha de Caftella: fuas 
netas, filhas d'el Rei D. Afonfo 
IV.,8e ambas tambem Rainhas; 

D.Ma- 
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D, Maria de Galtella;& D.Leo- 
nor, de Aragão. Nelta melma 
contamete lua irmaam alnfan- 
ta D. Mabel o padre. frei Paulo 
de são Pedro na Monarchia fe-. 
ráfica; que deixou efcrita de 
mão-no convento dé Viifeu:mas 
fe ella foi Terceira ; feria muito 
minina ; de'mais que nãoo mo- 
ftia a figura, que vemos no feu 
fepulchro . Mais eftas duas In: 
fantas D. Ilabel mulher do In- 
fante D. Pedro, que foi Regente 
do Reino;& D.Catharina,a quê 

dSillis chamou D.Carharina de Por 

tugal, filha d'el Rei D. Duarte. 
Os mefmos paflos feguirão Mar 
tim Afonfo Chichorro filho del 

Rei D. Afonfo 7/7. D. Thereja 

Martins mulher de Afonfo San- 

ches,filho d'el Rei D. Dinys: D. 
Conftança de Noronha primei- 

ra Duqueza de Bragança; * D. 

Betaça neta do: Emperador de 

Conftantinopla; & outrasmuitas 

illuftriffimas peffoas, às quaes 

fammamente agradou eíte fan- 

to Inftituto. - : 
3 Osexercicios nelle erão 

| osmelmos, que ja temos referi» 

do no capitulo pafado « Porque 
tambéPartugal vio Terceiros) 
continentes; mortificados com 

penitencias afperas ; amadores 
da pobreza voluntaria;émpare-. 

| dados em cafãs particulares; met 

tidos pelos defertos ; & congre- 
| gados em commum. “Tambem 
|'os vio fernir. em os hofpitaes; 
agazalhar peregrinos; reftaurar - gal; o que fe entende tão fomête 

hia O dem illultrifima , a qua! 
cltaua extinga; fundar conuen 

tos de S.Francilco,mofteiros de 
fanta-Clara,& de fanta Ifabe |, & 
recolhimentos de orfans. Eítas, 
& ontras virtudes, com muitos 
exemplos de fantidade, que nós 
imos relatando a feus tépos,erão 
muito;manifeítas .. Mas aquella 
inconftancia,que faz brio de re 
uoluer os eltados,não quiz per- 
doar a elte,ordindo feus priuile- 
gios a mefma perturbação.. No 
annode 1495: a 27. de Oitu- 
bro mandou Alexandre VLà in- 
ftancia d'el Rei D.loão IL. que 
os Terceiros regulares de fan- 
ta Catharina de Santarem, &das 

outras ca fas da melma Religião 
não deffemo habitoa Terceiro 
fecular fem efpecial licença da 
fanta Sé A polhclica cuja Bulla; 

f que começaua Exhibia nobis , | pTertedo 
veio remettida a os dous 

Prelados de Braga, & de Coim- 
bra,pera que foflem feus execu- 
tores. E reuogando depois difto 
Leão X. as fuas immunidades, 
& foros,pouco & pouco fe forão 
diminuindo de modo, que teue 
occafião o padre frei Marcos pe 
ra nos deixar eferito nas memo- 
rias do conuento antigo de Vi- 
feu, que fendo elle no anno de 
1557. Guardião da melma ca- 

| a,a qual nefle tempo era da noí 

fa Prouincia,lançara o habito a 
os primeiros Terceiros .,. que tomarão 
efta regra de são Francifco em Porin 

da 

tombo Lt 
das Bul, 
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| Salaz enlà 

ehron. de | em todas prêgaTem os noflos 
[Ja Prouin- 
(ia de ca. | frades fuas grandes excellen- 
[Mile | cias, 

da ina reltauração, E magoâdo- 

fe cmfim a nofla Religião dos 
Menores de que ella , Rorecédo 
em muitas partes do mundo cô 

fruitos de fantidade,eftiveffe tão 

efquecida em outras, £ ordenou 
no capitalo geral celebrado em 
Toledo no anno de 1606. que 

4 Peloquejano anno de 
1615. appareceo em Lisboa a- 
quelle homem de Deos,efcolhi 

do por elle pera efte minifterio, 

& chamado frei Ignácio Gar- 
cia,da prouincia de Malhorca, 

o qual defenrolando nefte con- 
uento do pulpito a bandeira da 
fagrada penitencia aliftou mui- 
ta gente na milicia ferafica pera 
bateremo ceo. A os doze de lu 

lho lançou os primeiros habi- 
tos, &afiltindo nefta cafa fere 
mezes reccbeo mais defetecêtos, 
nouiços entre homês,& mulhe- 
res,aos quaes inftruio nos exer- 

cicios fantos,que auião de fazer, 
aflentando tambem a forma do 
fen gouerno. Mas porá outros 
reinos em Helpanha o eftavão 
efperando, deixou entregue efta 

{ua mimofa Cógregação à o cui- 
dado do padre frei Bernardino 
de Sena, Guardião naquelle të- 
po, que tomou pera feu coadju- 

| tor o padre frei Francifco dos 
‘| Martyres leitor deTheologia,os 

quaes ambos a criarão com bô 
Icite'de faudauel dontrina,& de 

25 Liuro II. Da hiftona Serafica dos frades 
pois apafcentarão muitas almas, 
das quaes forão verdadeiros , & 
follicitos paftores : hum no Bif 
pado de Vifeu : outro no Orien- 
teem Goa. A os quatorze de lu 
lho de 1516; fe fizerão as pri: 
meiras profiflogs, & no anno fe- 
guinte foi eleito o feu primeiro 
Miniftro na pefloa doLicencia- 
do Lourenço de Geriz , Meftre 
das ceremonias da Sê, principia- 
dofe nelle híia fucceflao conti- 
nua de Senhores, & fidalgos dos 
mais illuftres do reino. 

CAPITVLO XXVI. 
f: ala 

Do admiranel augmento , & 
exercicios fantos defa 
Ordem em Lisboa. 

es puto 

1 Oi crefcendo com ef-|; 
påto efta: familia fanta, 
alentada co a graça do 

Senhor , cultiuadado zelo dos 
Commiflarios, em particular do 
padre frei Amaro da Efperança,, 
que nifto trabalha muito, & aju; 
dada da deuação dos Miniltros . 
Noannode 1644, no qual nós 
tomamos informação do feu pre 
fente cftado,parecia que ja efta- 
ua no auge, à que podia chepar, 
8 depois dl foi re melho- ' 
rando. Paffauão deʻonze mil os | 
Terceiros, & Terceiras em Lis- 
boa,& nos lugares comarcãos,& 
teconhecião por cabeça a efa |. 
Congregação. Mofteiros intei- 

teiros 
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ros le fizerão defte modo fran- 
| cifcanos, fem deixarem a fua fa< 
grada Religião: a faber o infig- 
ne conuento de Palmella com o 
feu illuftrifimo Dom Prior,chas 
mado Dom Diogo Lebo , digno da 
nofla memoria; & o molteiro 
graniflimo das, Commendadei- 
ras de Santos : ambos elles da 
Ordem de Sant-Iago. O mefmo 
aconteceo a os dous Recolhi- 
mentos do Caftello,& das Mer- 
cês,& amuitas mulheres recos 
lhidas em diferentes mofteiros. 
A multidão de Commendado- 
tes, & Caualleiros das quatro 
Ordens militares , com difficul- 
dade fe poderia contáre |. 

2 Dafanta Sè de Lisboa 
dous Deães , hum Thefoureiro 
mòr, dous Arcediagos, quatro 

Conigos; & com elles; Bench- 
ciados muitos, Priores,8. outras 
pefloas graves do eftado eleri- 
cal. “Tres Inquifidores, dous do 

Concelho geral; quatro Depus 
tados da Meza da confciencia:o 
Regedor da juítiça: muitos De- 
fembargadores,& dous da Meza 

do paço;fem auer hum tribunal, 
onde algum Terceiro não, fe a- 
chafle. A nobreza era tanta,que 

arefpeito, de Lisboa, maior ef- 

| panto fazia, do que Torres ad- 
uertio em; a Corte de Madrid; 
porque auia bia Duqueza: ou- 

tra Marqueza: noue Condes, & 

doze Condeflas:dous Barões ,& 

hīa Baroneza:quafi todos, os á 
na cafa Real, por rezão de feus 

25. 
officios, tem appellido de Asr: 
mnițos Senhores de Terras: 
grande numero de fidalgos. no- 
bilifimos ; & algãs co as fuas fa- 
miliasinteiras de filhos, & fi- 
lhas,pofto que fofem mininos. 
Finalmente fendo mui poucas 
as calas illuítres , que não mili- 
tavão nefta Ordem, muitas del- 
las de fenhores atê criados erão. 
fuas. ; 

3 -Rematoufe efta: gloria 
co as coroas infignes d'elRei D. 
Ioão o IV. & da Rainha fua 
mulher D. Luiza Francifca,nol- 
fos fenhores;, que Deos guarde. 
Porque elle, reconhecendo fa- 
uor do Patriarcha ferahco em 
melhorar de graue enfermida- 
de,quádo ouuio táger o fino de- 
fte conuento às matinas na noite 
da fua. felta do. anno. paflado 
de .1652.foi feruido de receber 
o feu habito. Ella,pela rara de- 
uação, que tem ao mefmo San- 
to, alguns annos antes ania ja 
profeflado , trazendo com feu 
“exemplo a Deos muitas damas, 
& fenhoras do feu paço.. Outra 
coroa, que feia fabricando na 
efloa do ferenilimo Principe’ 

D- Theodofio, de faudofa me- 
moria, nos caio da cabeça nefte 
anpo de 1653.a 15.do mezde 
Maio, quando elle trocou orei- 

no; da terra, do qualcra futu- 
ro fucceflor, pelo eterno do ceo, 
a q eltaua a caber por. fuas grã- 
des virtudes.-Conheceo o eftado 
da doéça,a qual chamaga amor 

T te, 
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te, & bulcado como prudeére to- 
dos os caminhos da vida, que 
não tém fim, profeffou com ef- 
tranha'denação elta ferafica re- 
gra nas mãos do feuCômillario, 
S nos'braços de noflo Padre 
fantilimo,o qual ja o emparaua' 
por filho,deu fua alma a Deos: 

4 “Asoccupaçõs delta ve 
nerauel Ordem aqui no noflo 
conuento, fendo denotas, & fan- 
tas, vão muito encaminhadas a 
ofim do feu meimo Inftitáto: 
Não efereuemos ainda virtudes 
particulares de algum dos feus 
irmãos;fenão sò o eítilo ordina- 
rio que pera todos-he lei. Enel- 
te foroeltã ozelo do Commif- 
fario, que em practicas repeti- 
dasnaizreja osexhorta ao fer- 
niço de Deos:o concurfo dos q 
fe achão prefentes; 6 clamor dos 
Zeladores, repártidos pelos báir 
ros a modo de atalaias; & a vifi- 
ta geral,que fe faz todos os añ 
nos pera emendar as faltas. Cô- 
tinuão co as nollas difciplinas 
dos tres dias na formand; & mais 
em particular no Aduento, & 
Quarefma,cujas feltas feiras fao 
de grande deuação.Frequenrio 
os facramentos com grandiffi- 
mo cuidado, & todos us mezes 
tem dcommunhão geral. Não 
sômente nos dous tempos no- 
meados da Quarefma, & Adie 
to, mas tambem em muitos dias 
pelo difcurfo do anno fazem em 
cômum larga oração mental, & 
vocal nas duas capellas'do clau: 

Lim IL Da pilloa Serafica dos frades 
Itro da portaria, donde iarem to- 
dos jantos a rezar por feus ir- 
mãos, que jazem nelle fepulta- 
dos. “Tem fempre em fuas cafas, 
pelo menos dous,ou tres,entran- 
do mito as irmaans, oração, & 
contemplação perenne, confor- 
me o Commiffario lhes diftri- 
bue as horas, pedindo a Deos os 
bôs fuccelTos do reino, &'a con- 
uersão das almas. Coftumão na 
quinta feira vifitar muiras igre- 
jasem louvor do fantifimo Sa- 
cramento do altar: muitos, até 
trinta Se tres: os que menos, não 
baixão nunqua de fete; & depois 
q na de fanta Engracia,na noite 
de 16.de lanciro de 1630-fuc- 
cedeo otrilte cafo, que magoou 
a piedade chriftaam, concorrê- 
do a'ella com mais feruor, algús] 
fé difciplinãoà fua porta de noi- 
te. Fazião todos os annos a efta 
mefma Igreja ía procifsão fo- 
lemné, onde tinhão o dia todo 
expofto ó pão , que veio do ceo: 
mas ja hoje das noffas portas a 
dentro fazem elta deuação. Nas 
feftas feiras,& fabbados,algiis,q 
por fia idade, & virtudes, aju da- 
dos da graça celeftial,tomão ef: 
ticonfiança vão por cala de mu | 
Iheres peccadoras, & deixando: 
lhes efmola perao feu mantimê: 
to,lhes pedem, quépéla morte | 
de Chrifto,& pureza da Senho- 
“Talha mãe,a o menos haquelles 
diás fe abltenhão de peccar. 
Outrós de ` noite fe efpalhão 
pelas“ruas da cidade encom- 

men- 
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meadádo as almas do Purgato- | 
rio;&os 4 eltão em mao eltado. | 

5 Henotauel entre asfuas 
acções a grande folemnidade 
dos quatro-dias-na entrada: da | 
Quare finasdo domingo antece- 
dente até a quarta feira de Cin- 
za. Em todos fe expoem o $a- 
cramento fahtilimo cõo maior 
apparato; que nós podemos di- 
zers As indulgencias,que impe- 

| trarão,são muitas: A riqueza dos 

vafos,& ornamentos:a perfeição 
do feruiço: a afhiltencia dos ir- 
mãos:as defpezas, que fazem de 
fas cafis nela; & noutras oc- 
cafiões femelhantes;não são das 
coulas vulgares: “E comilto fe 
entrerem, Scaparta muita gen- 
te,naquelle tempo perigo(o, de 
offenderema Deos. Na quarta 
feira à tarde reprefentão à cida- 
de numa procilsão tão graue,co- 
fo denota, a muita necefidade 
de fazermos penitencia , no fim 
da qual,eftando a o fermão;, fe 
vitão já effcitos grandes doau- 
xilio duino .-Defpiriofegalas, 
arrancarãofe os cabellos da ca- 
beça, & desfeita efta roda de pa- 
vão, fó fe oubião gemidos de ro- 
las defconfoladas, & triftes por 
suerem peccado contra a Maje- 
itade do foberano Senhor, Acõ- 
teceo vir hum homem defalma- 
do feguindo hiia: donzella até 
entrar na igreja, & quando cni- 
dou q a levaua nas vnhas:, caio 

na rede de Deos com os recla- 
mos:deuotos do pregador. Ce- 

lebrão mais o Mīdato, na quin: 
ta feira da Cea em a cafado:ca- 
pitalo lauando os pés ardoze 
pobres, a que dauão de comer, 
com grandesexemplos de dena 
ção.“ Muitas vezes nos derréte- 
mos em lagrimas vendo. o feu 
Comumillario; & o Miniltro da 
Ordem, Titular,ou fidalgo illuf- 
triimo , andarem ambos em 
corpo, coa cabeça delcuberta, 
feruindo à meza os pobres de 

Iela Chrilto,& proftrados a feus 
pès: «mas tambë he muito. pro- 
pria-nelles elta: fanta humilda- 
de, porque noutros actos publi- 
cos, em que são amoeltados,cô- 
firmados nos oficios, & às vezes 
reprendidos,atropelando o brio 
fe debrução em terra diante do 
Commiflario. No mefmo-diaà 
noite té difciplina no clauítro, 
donde faiem em procilsão á 
igreja com tantas infignias da 
paxão do Redemptor.tantas in- 
uenções de penitencias grandes, 
q anão fer de carne elte noflo 
coração, de pedra q fora,a força 
do fentimento.o fizera eltalar, 

6: Acaridade he grande,& 
de irmãos verdadeiros, que fe 
ajudão por meio dos miniftros 
deputados pera ifo em todos os 
feus trabalhos . Os pobres tem 
elmolas,medicinas os enfermos, 
fepultura , & fuffragios os mor- 
tos. E he muito de notar o the- 
fouro, donde faiem tãtos gaítos, 
como no culto diuino fe fazé,em 
fabricar capellas,& cemeterios; 
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nas obras dc piedade, não qué- 

rendo admitir eta vencrauel 

Ordem adminiftrações, fazenda 

fixa juros, rendas, né outra coufa 

algia), de que fe poffa valer. 

Tudo fupre a deuação dos ir - 

mãos, que imitando na virtude 

o feu Patriarcha pobre, parti- 

cipão com elle do cuidado, com 

que oceo o prouê. A feu exé- 

plo refargio em Portugal ps to 

das as villas, & cidades efte In- 

Riıtoto fanto , acordando també 

outros do fóno, em que eftauão, 

pera renouar o que era elqueci- 

do, Mas portado , & em todos 

feja Deos glorificado ; que só ito 

deuemos nòs pretender. 

CAPITVLO XXVIL 

De alguns irmãos Terceiros, 
auentajados na vir- 

tudes 

I | Efta eftrada real, &tão 
feguida de muitos fe 
defuiarão algús por a- 

talhos efcabrofos pera tomarem 
alento naquelle “mõte de myr- 

rha,4 leua os olhos,&co coração 

a Dcos. Muitos ounce folteiros, 

&cafados, votarão continécia. 
Algús prognofticarão o dia de 
fua morte: a outros fe virão nel- 

la os cilicios cozidos co a carne; 

& em muitos fe fétio faaniffima 

4 

| imagē da Virgé Senhora nofla;q 

fragrácia: realçandofe em todos 

a piedade de Decos, Autor defluas 

virtudes. De algús daremos con 
ta,mas com muita breuidade, 

2 Airmaam Briolanja Vo- 
gada,pornão perder o thefouro 
da pureza , que guardou toda a 
vida, teue guerras cruelifimas 
cos efpiritos malignos, nasquaes 
a praça de Deos a fazia vence- 
dora, Mortificaua tambem com 
tanto rigor a carne, que pafa- 
vão por muitas vezes tres dias 
fem ella comer bocado, defcan- 
gando quando muito. nas afpe- 
rezas dofrio entre hiñas mantas 
velhas as poucas horas do fom- 
no, que podia furtar à (ua huma- 
nidade; Sendo nobre, mas hu- 
milde por filha de são Frácifco, 
viuia , & juntamente ajudaua à 
viuer os pobres de Iefu Chrifto 
co trabalho de fuas proprias má- 
os. Teue prande deuação a húia 

na Sé defta cidade età muito 
venerada,& he aquella, que cha 
mão de Berancor ; da qual dizem, 
que muitas vezes fe lhe fazia 
prefente em manifeítas vifoës, 
& que tambem lhe fallou o feu 
Minino lefu, encaminhandoa 
ambos na perfeição da virtude. 
Outras coulas andão referidas 
della, q faô de grande momento 
em lua abonação ; cuja fama, 
a qual fetinha por-certa , ebri- 
gou a muitas pefloas graues af- 
fitirem a feu tranfito, 4 foi no 
anno: de Chrifto de 1623. Por 
efte mefmo refpeito a leuarão 

em 
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em feus hombros, como a ferna 
de Deos,os padres do convento 
defanto Antonio pera fe depo: 
fitarna fepoltara, que elles em 
fua cala lhe derão . Faz della 
muito hôrada memoria o é Agi- 
ologio Lufitano, merecedor de 
nofia eftimação. . 

3 Raro exemplo de duas 
virtudes grandes, penitencia, & 
páciencia nos deixou em fua vi- 
da'a'irmaam Iuliana de'S. Fran- 
cifco, conhecida;& eltimada de 
todos por efpecial ferua de De 
os. Da primeira teltemunhão 
feus cilicios,difciplinas,& jejúís, 
em que nunqua guardou regra, 
nem limite moderado. Da fegã- 
da depoem o feu fofrimento de 
trinta ánnos continuos,com que 
alegre fempre leuouas agudiffi- 
mas dores, que lhe caufauão as 
fuas enfermidades, das quaes fó 
nas feftas feiras,& domingos,em 
que coltumaua cômungar,fen- 
tia algúm allinio , confortandoa 
à piedade de Deos à culta defte 

fauor, peta q fe telignafle deto- 
do em lua fanta vontade. Na 
oração, que era mui ordinaria, 
ategalaua tambem como’ a ef- 
pofa fua cõ muitas confolações, 
as quaes ella declarou a 0 padre 

Commiflario por não faltar no 

preceito de fua obediencia; & 

dizendo, 4 em ha fefta feira no 
anno de '1630;auia de fallecer, 
no mefinodiaacabou o curfo 

de fua vida com tanta opinião, 
que as fuasidifeiplinas, & cili- 

anA 
cios, contas , habito, & manto: | 
tudo ifto lhe lenarão ós denoros 
com pretexto de reliquias,publi 
cando, que por ellas recebião 
muitos fagores de Deos. Foi fe- 
pultada no cemeterio de far 
propria Ordem,porém coim grá- 
de refpeito,4 tambë fe guarda'à 
fua coua, na qual ninguem mais 
fe fepaltou. 
4 - Onze annos, tom os quaes 

(edefpedio defte mando no dë 
1632. militou debaixo delta bå 
deira o irmão Manoel de Maga- 
lhães, q deixado o vfo das letras, 
das quaes fe aproueitaua,come- 
çon a eltudar dias, & noitesno li 
uro da faluação. Veítio fobre hu 
mildade asarmas da penitécia,& 
com ellas obrou tantas valentias 
em acôquilta do ceo,á de cami 
nho vencco os poderes do infer- 
no,atropelando medonhas, & ef 
pátofas figuras, cô q ointimida- 
ua, Defte modo foi perderidoo 
medo tambë à morte; pela qual 
fuspiraua cada hora, &quando 
vio que cheégaua,a faudou com 
eftranha alegria. Seis drinos de- 
pois de fen corpo eltat no” feio 
da terta foi achado inteiro;!'& 
incorrupto, como fe não onzata 
desfazer hiúvalo de tantas mife- 
ricordias, quantas Meos obrâra 

nelle, até & obrigada ja dalen q 
fe guarda cô os mortos,o des fez 
como: confime os outros, 

- $ Admirauel foi tambem 
em fua vida!, & morte:a irmaam 
Luiza do Rolfario , cuja idade 

Y3 de 



258 
demais de lerenta annos , con- 

fortada co a graça do Senhor, 
aturou penitencias grádiílimas, 
refiftindo à braueza dos demo- 
nias,que andauão contra ella af 
fanhados.Reprefenauão vifoés, 
com que lhe fizeflem medo:ou- 
tras vezes lhe metião fumaças 
pelos narizes,8 chegarão a feril 
la: mas ella fempre immouel não 

largaua o poto da oração, na 

qual Deos a cofolaua,& lhe deu 
a entender muitas coufas, q não 
'podêra por outra via faber. DO- 

de lhe nafeco a fama de ter efpi- 
rito profetico pela muita: certe- 

za,que tinhão fuas palauras: co- 
mo foi prognofticar que auia de 
morrerem fefta feira, no qual 
;diafuaalma deípio os mortaes 
defpojos no anno:de 1637. à 
mefina hora, em que tinha por 

coftame meditar na fentença in- 
juftilima xcom que Pilatos con- 
denou à morte o innocête Lefi. 

Ficou como rofto fermofillimo, 
& fem os finaes da morte, que 
os faz desfigurados, & depofita- 
do feu corpo entre os outros ir- 

mãos, a desação dos fieis ; que a 
tinhão em grande veneração, [ol 
licitou, & leuou as alfaias mius 

das de fua cafa,como fe forão re 
liquias. à 
6 Outra mulhervaronilnori 

gor da penitécia,chamada Afar 
garida das Nenes ; nosdeu tambë 

a cidade de Lisboa, 'a qual de- 
pois de fe ver liure das prizões 

do matrimonio por morte de feu 

Luiro:1 Da hifloria Serafica dos frades 
marido, fe fugeitou ao goucrn?; 

& leis delta venerauel Ordem. | 

Trazia fempre hum cilicio de 
ferro, que tambem lhe alcança: 
ua os braços: andaua defcalça:: 

jejuaua no anno feis mefes a pão 

& agua, & nos outros não acref. 

centaua mais que caftanhas, ou 

legumes mal guizados: fazia to- 
das as noites duas difciplinas lar- 
gas, & quebrantada delte traba- 
lho continuo, no chão paflaua o 

fomno, que não podia efcufar, 

veítida E» pio de dia andaua. 

Tinha muita oração, na qual pe 
dia a Deos que lhe dèffe a fen: 

tir algiias das grandes dores,que 
padeceo na paxão. E fendo ou- 
vida pera feu merecimento , no 
ponto que contemplaua nefte 

fantiflimo myfterio., parecialhe 
que agudilfimos. creuos lhe fe- 
río a cabeça com tanta dor, À 
ficaua em accidentes mortaes. 
Não coube em Portugal feu ef- 
pirito,mas deu configo em Ro; 
ma pera vifitar aqueles. fantos 
lngates'; onde todos os dias 
defcalça, & com-grande deua; 
ção corria as Eltações, Dahi paf 
[ou á cidade de Afsis no anno 
de 1644. com intétode ganhar 
o jubileu da Porciñcula na mef- 
ma Igreja,em queChrifto o avia 
concedido a Nofo P: São Fran- 

| cifco. E feita efta jornada, fez ia 
| outra, que nòs todos auemos de 

fazer, mas com muita confiança 
de fe ver com Deos na gloria, o 

qual andaua bufcando por tan- 

tas 
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tas terras eltranhas. 

7 De Setuual, que foi patria 
da irmaam Maria da Aflump- 
ção, atrouxerão feus parentes 
pera efta cidade em os féus pri- 
meiros annos; & nella fe conier- 
uou largo tempo com opinião 
de grande ferua de Deos. Con- 
feffaua por humildade” notaueis) 
mifericordias , que o Senhor co 
ella tinha víado , fazendofe pre- 
fente a feus olhos muitas vezes 
pera que a dinertifle do que po- 
deria offendello. Sendo inclina- 
da na mocidade a os enfeites, & 
vaidades do mundo : vivendo 
depois de cafada em grandifh- 
ma pobreza a refpeito do feu ef- 
tado: fendo combatida com da- 
diuas;& importunas promeífas, 
a violar a fê deuida afeu mari- 
do : fempre Deos a tene de fua 
mão, remédiandolhe òa miferia 
pot meios inopinados, até lhe 

trazer a cafa hūa vizinha hone- 
fta, que não fó a confortou no a- 
mor da fantidade, mas tambem 
lhe deu baftante fazenda pera 
viner honradamente» Nefte të- 
po, fem dar conta ao marido, fet 
voto de continencia: conjugal: 
cortou os cabellos & refoluta 

em defprezat demazias,quando 
faia de cala ; que erasóà Igreja, 
na delta (ua amiga trocaua fecre 
tamente os feus’ veítidos hone- 
ftos por outros muito humildes, 

& pobres, com os quaes appare- 
cia em publico, Como fe vioem 
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mitencia,que profellou neta O - 
dem,com hum cilicio afpero, & 
fobre elle camiza de eltâme- 
nha. Dormia tiumiá cortiça; fe 
não era numa taboa: multipli- 
cando difciplinas, fem reparar 
no perigo de fe ir fazendo ethi- 
ca, corno alguns a julgaúão . Ie- 
juauacthuitas das;noue quaref- 
mas de N.P.S.Frácisco, & quafi 
todo átino: mas tão confortada 
do celeftialalento, que quando 
deixava de jejuar fentia maior 
| fraqueza, 

8 Foi mulher de oração fer 
uente , & muita contemplação, 

na qual lhe parecia que o Mini- 
fio lefufe feruia de fer feu me- 

ftre,como ella declarou ao con 

feflor , que a conftrangeo a ifo, 

dando conta de alguns fauores 
notaneis, que agora não pode- 

mosreferir. Com tudo aconte- 
ceo porfe ella de joelhos diante 

| d'hiia pelloa;& pedirlhe co as la- 
«grimas nos olhos , que não co- 

mete ffe certa offenfa de Deossã 

qual ella começava a difpor có 
' rantofegredo , que nunqua lhe 

pareceo;que naturalmerite fe po 

|'defte fuspeitar . Chotaua com 
| amargura a paxão de lefu Chri 

fto;& fe viaalgum carteiro; ou 

morto, ou deftinado à morte,co- 

fiderando nelle 4 o mefmo Re- 

demptor, era cruel ofentiméço, 
que lhe ferixa alma. Pela gåde | 

confiança que tinha na piedade 
de Deos; co feu rofario, ou com 

eftado de vinua, veltiofe da pe- agua benta, fem tratar, algūis ve- 
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zes de outros medicamentos, 

coraua os féus achaques. AM vi- 

uco muitósannos em grande re- 

colhimento tem paflear pelas 

ruas, nem andar pelos eftrados, 

edificando com fuas palaura: 

fantas a quem a vinha bulcar,vê 

Liuro H. Da hiftoria Serafica dos frades 
cendo perfeguições co cemonio 

coa graça do Senhor,& confer- 
vando hentada epinião atéaho 

ra de fua ditola morte,a qual foi 

em 28de Janeiro de 1650.Deí. 
cança nefte conento,no cemete- 
rio da fua Ordem Terceira. 

PRINCIPIO, MVDANC,AS, E 

calos particulares do real conuento de São 

Francifco de Coimbra. 

CAPITVLO XXVIII. | los Clauftraes, magoados de nòs 

Em que fio. o primeiro. conuen 
to fè fundou, $È por quere= 

xões o trafladarão 
a outro? 

| 
Ntramos nefte convê-, 

to com o maior delem- 

paro de noticias deme- 

Ricas, do que crerão po! vepiu- 

ra os que veneiãoas memorias, 

antigas. Fitas nos afogce o Mò- 

dego:outras efperdiçou o delcui 

do;poiqueaucrá peuco mais de 

trinta annos, que nòs vim osna 

Jiuraria defta cafa hum feixe de 

pergaminhos, os quaes não ti- 

nhãoaflento, & quancodepois 
emprendendo efta obrasfizemos 

A 

'Jhes tomarmos fens conuentos, 

| deftsuirão os cartorios; porque 

co contrario em muitas partes 

nos confta, & no conuento de 

Sevilha; pelo qual elle diz ilto, 

difle 03 padre Gonzaga,que hú 

|| |- incendio fortuito abrazou o feu 

archino. Sabemos porêm que ja 
«Re de-Coimbra:era, fundado, 

& tinha-commodidade pera re- 

“cobérnouiços no ennode 1220. 

porque então entou nelle fan- 

to Antonio a fazer nouiciado;& 

pelto que não começou a po- 
voarfénode 1216, no qualos 

lantos Zacharias,& Gualter,en- 

trando em Portugal, derão a où- 

tros principio ,'cómo: deixamos 

ceferito : eratantaa deuação da 

Rainha D: Vrraca ; 'cuja'Corte 

eftaua nefta cidade, que não lo- 

diligencia por elles , esão perdi- 

dos quafi todos, Pelo que fe tA 

lonfo Morgado deftecafo;8o d4 

muitos femelhantes tivetà info; 

mação,não chegàraa dizer; gue 

freriabé paffar.doianno feguin- 
'te,ouquido muitodode 1218. 

'vindo fradescada dia de Jralia, 

que o podião fundar, 
2 O fitio,que por ella, & 

por 

assess 

EDIB 8o, 

ediber.€ 

| 
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por el Rei feu marido nosfoida) | não confta le fizerão os dolos 
do,era híia ermida de fanto An- 
tão Abbade , que pertencia a'o 

Cabido da Sé,a qual agora,láti- 
nizando o nome, ou a'teípeito 
do noflo fanto Antonio, que em 
ella profeflou , & por rezão das 
oliueiras , que veltem aquelles 
montes, he chamada geralmête 

* Santo Antonio dos Oluaes, Fica le- 
'uantada naidefpedidad'hã del: 
les, em diftancia da cidade por 
meio quarto de legoa,peta a bå- 
da donaféimento do Sol, numa 
paragem alegre pella dilatada 
viftado que alcanção os olhos. 
Daqui feve o Mondego, hia le» 
goa ja depois de ter venerado as 
portuguezas Athenas , humilde 
ágora a os pès da quinta da Gea- 
riaonde alguns defejarão fabu- 
lar osencontros de Hercules cô 
osirmãos Geriões,; Por outras 
partes fe defcobrem montes al- 
tos,& ferranias foberbas; co as 

quaes o Autor da natureza pare 
ce que pretendeo emparar, ou 
coroar elta cidade illuftre,cujos 
muros, amaflados co o fuor dos 
Catholicos em tempo dos Ar- 
tianos, cercão hoje o lugar mais 
engraçado, & mais abundante 

‘| dos fruitos da terra, que temos 
em Portagal. Era com tudo efte 
aflento da cafa muito lecco, & | 
efteril; & porifloas padres da 
prouincia da Piedade, 4 depois 
entrarão nella , forão levando a 
cerca pelas coftas do feu monte 

‘Fatè hum valle vizinho ( oque | 

fundadores antigos ) onde tem 
horta;% fonte. Os edifícios erão 
terreios,ãe pobres: quaes cou- 
mauão fazer áquelles fantos va- 
rões,como ainda fe ve núma cá: 
pella doclauítro, da qual dizem 
que foi cella do dito farto An- 
tonio: E quando nòs nos lébra- 
imos delte defprezo do mundo 
nos francilcanos antigos, maior 
qe temos pera; fazer 
ouco cafo das grandes machi- 

nas,que hoje leuanta a vaidade. 
Das deípezas que fe fizerão nas 
obras,não ha liuro,nem memo- 
riaé mas fem: offendermos 4 des 
uação delte pouo,que deuta có- 
corter,a Rainha como nofla Pa- 
droeira as tomou à fua conta; 
ficandoa cafa por elta tezão tã- 
bem no predicameuto de Real. 

Nefte hofpício pobre; de 
baixa de relha vaam, k agaza- 
lharão em 4 nolla companhia 
os finquoMareyres de Marrocos 
quando vinhão de Ítalia, primei 
ro que fofem a Alanquer, don- 
de paflarão a Africa. Nelle ce- 
febramos o feu ditofo triunfo 
na occafião que luas fantas reli- 
quias fe trouxerão a Coimbra. 
Nelle veítimos o habito, & fize 
mos profila ao mefino S. Anto 
nio ; & nelle tambem morata o 
fanto frei Filippe,que o foi acõ- 
panhando delte reino pera Afri 
ca,& dahi pera Italia. É ainda Q 
deixamos elta cafa paflando a 
outros fíttios , (e a dita das pare- 

des, 
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des, querecolherão'a todos, fi- 

cou nellas:a honra: de-hofpedar, 
&ecriar ia tão illultres: fujeitosy 
nós a trouxemos pera osoutros: 

lugares; onde ategora por iuo- 
celso perfenera a melma com-: 
munidade; & da nofitpronin- 
ciaschamada:de Portugal, que en- 
tão era Cultodia, he fem quef 
tão elta gloria. 

4 Aquivinião aquelles de- 
uotos padres,mais retirados ain- 
da com.os-corações, que comios 
corposda Corte; &-conhideran- 
do nella:as mudãças ordinarias) 
que precipitão a huns, & fazem 
voar a ontros,leuantados muitas 
vezes contra o proprio Deos:di- 
fto mefmo tomanão occafião 
pera: pretenderem sò os bens: 
eternos,que fio (eguros no ceo. 
Saião muitos a vellos,. 8 conr 
vierfallos de perto, tornando to- 
dos admirados de tanta pobre- 
za,& de tanta penitencia. Não 
anja neffe tempo.em-Coimbra 
outro mofteiro de religiofos, fe- 
não ode Santa Gruz , pelo que 
era forçado virem tambem à 
cidade affi a pedir efmola,como 
a confellar,& pregar : aftir cô 
os doentes, & acodir a outras 

obrigações da caridade chrif- 
taam. Ecomilto começarãoa | 
fentir prejuizo da diftancia não | 
so no recolhimento, mas junta- 
mentena cura dos feus enfer- 
mos; a qual rezão obrigou em 
algum tempo a os; padres. Pié- 
dolos, que agora relide na mef- > = = —— 

Ma cafa, a aceitar adeuação,cô 
que o-dito mofteiro de Santa 
Cruz oscoraua na fua enferma: 
ria! Demais difto a cidade, que 
da faa vizinhança de promettia 
favores particulares do ceo, fa- | 
zia muito por ella , oferecendo 
da lua parte ajuda, quanta lhe 
foflepolhiuel, E concorrendoef: 
tas com ontras .suitas rezões 
teue Efféito à 'muldánça , como 
agora ditemos. sionsfi bims < 

:CAPITVLO XXIX. 

Fundafenouo convento juntoila 
ponte do Mondego ; E decla- 

rafe, quemo findou, £$ 
“o fagron?: 

bi Efta fua primeira trãl- 
migração de hum fit- 
tio a outro atranefla- 

rão os frades pelo meio da ci- 
dade: &paflando a ponte do 
Mondego,perto della, da outra 
banda-do rio aflentarão o con- 
uento, que pela mefma. rezão 
foi chamado de São. Francifco da 
ponte. Não fizerão contudo efta 
mudiça no anno de 12.20, por- 
que ainda no outro anno feguin- 
te os deixou fanto Antonio na 
cafa; dos oliuaes ;quando fe foi 
pera Africa. Nem tambem 
Infante D.Pedro, que nostrou- 
xe de Marrocos os corpos dos 
noflos Martyres; começou o 
conuento nefle tempo como 

cuida- 
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cuidana ^ Gonzaga , Com quem 

outros fe conformão, por quan 
Erro to é não veo enthefonrar nele 
a | tempono cofte de Santa Ciuz 

Nunes 

a. Pag.8osr 

na chron. 
delRei D. 
gancho r. 
ponarch, 
Luit. p. 4. 
113.6. 18, 

de Aftorga, & de là partio pera 
Aragão, onde galtou” mui - 
tos annos, polluindo em al- 
gús delles o condado de Vrgel, 
reinando depois em à Ilha de 
Malhorca. Mas hem por illo à 
defraudamos ida ploria, queo 

noflo “ Annalifta lhe tirou, de 
fer elle o primeiro Fundador 
defte fegundo conuento; no que 

feguimos a tradição da prouin- 
cia,hãa memoria antiga, que tã: 
bem fe remetreo a Gonzaga, & 

JMonarch, O parecer commum dos Auto- 
feitrs. o| res portuguezes:* hits dos quaes 

H iolog. 9 dizem expreflamente: '* oa; 

Pois 17) tros confentem que nòsafsi o 

áno com, | digamos , pois apontão quem 
acabou eftas obras,& não quem 

(can. 220, 
CLG 

e. Nunes 
tit, 

Duarte Nunes do Leão;por an- 

|| gonerno delte reinó;no qual të- 

|... | po vendo ella os'frades ja def- 

|| fantos: finquo Martyres,os quiz 

as fobreditas reliquias:inuiou as || noflos frades, fem datemToutra' 

o principal edificio; & tambem 

as começou. E fuppofto que não | 
lhe deu o principio no anno af! 

fima dito;aem em vida de N.P. 
S.Francifco, como fe perfuadia | 

io] dar neffe tempo aufente de Por || acha. Mas não fómenre ertarão, 

be acd] tugal: não achamos occáfião 
[fichan opportuna, fenão quando” pelos) 

nee, t danos de 1247.veio emparar,&| 

| aftir ao Conde de Bolonha | 

| fed fobrinho D; Afonio Ino] 

| tom elfes o fobredito Gonzaga 

he dérão, acompanhada d'outro 

| ¿|| contentes da cafa dos oliuaesi 
i | Zaro iL f i 

| .:+|| pela deuação, que tinha aos 
fo feu liuro, os'quaes el” occu- 

melhorar de fttio. 
“4 Neltedilerão alpiis que: 

aúia humicorinento d:Templa- 
rios em cujo lúgar entrarão os: 

rezão,que verém arrúinados em 
patte; 8 muito enúelhecidos| 
todos'os feas edifícios: como fef 
não baltarão pera illo as enchê- 
tes do Moiidego pelo difcurfo 
de'mais de'ttezericos arinos,que 

nòs eltauamos nelle quando vir 
tão elte trifte efpectacúlo.Qui- | 
to mais que a'Igreja , à qual era 

padeceo elte naufragio, nonof- 
fo tempo foi feita ;: como logo 
fe dirá. E onuerão dé aduertir 
‘osque fundarão no ar tão erra: 
da prefunção delte;-& d'outros| 
conuéntos ; que quando entra- 
mos “nellés florecião” os Tem- 
plarios , & erão tão refpeitados, 
que hinguem os auia de lançar 
de faas cafas contra” à fia voñ- 
tade’ E fe elles nos largalfem-a- 
quiefta pera efcolherem outra, 
algum veltigio della queria em 
Coimbra, o qual potém não fe 

fenão que tamberi fizerão errai 

por eta falla informação , que 

engâno maior. Porque, fendo 
fagrada a igreja na eraíde 1490. 
ihujaráolhé o anno de too 4-do 

nafcimento de Chrifto: donde 

fé forão fe guindo muitos erros 

pado 
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pado no gouerno da nolla Reli- 
gião não pode examinar, & nòs 

| agora deixamos de repetir por 
não encruar a magoa de infor- 
marem tão mala hum Prelado 
ide- tanta autoridade. Pelo que 
dizemos conftantemente, que 
não auia aqui tal conuento de 
“Templarios:, fenão fó o campo 
limpo, fem edifícios velhos, af 
comoocriou o Autor da nata- 
reza, 
-3 — Nelle nos fandou nouo. 

conuêto pelos annos de 1247. 
o fobredito Iafante, que auia fi- 
do Rei, & tornou a reinar na 
mefivailha; & difpondo o que 
conuinha pera a noffa mudán- 
ça, breuemente lhe dêmos exe- 

| cução. Mas porque fe aufentou 
de Portugal outra vez, ficarão 

! encarregadas as obras a fua 
| meia irmaam D. Conftança Sã- 

ches, que andaua. occupada em 
nos fazer a igreja quâdo a mor- 
te lhe impedio feus intentos. 
Deixou porém hiãa efmola de 
dinheiro, com que folTe conti- 
nuando a fabrica:a faber trezen- 
tas liuras pera a mefmaigreja,& 

| finquoenta pera hum, altar de 

„arch, d ` 

$. Cruz ge £ teftamento , que fez a os qua- 
Coimb |torzeide_Iulho, na Era 1307. 

` |foioanno de Chrilto 1269. -A 
| | verba, que tocaua àigreja , he 

elta. Qua facio, (9 propono perfice 
vefi Deus voluerte, ecclefiam fratrum 
Minoru Conimbricenfium, mando ei 

fanta Catharina, como moftra o|| 

Liuro JI.Da hiftoria Serafica dos frades 
no mefmo anao a 8. do mez de 
Agofto, conforme a o liuro dos 
obitos de Santa Cruz de Coim- 
bra,& porque a dita obra, ainda 
afli ficaua enfraquecida por falta 
de cabedal, correo com tantos 
vagares, que no anno de 1317. 
a'24.de Iulho não eftaua acaba- 
da. Conftailto da é doação de 
hum olival, que neffe dia fize- 
rão Maria Domingues, & Ma- 
falda Domingues,ambas irmãas 
no fangue, & profifsão da Ordé 
Cifterciêle no mofteiro de Cel- 
las, a D. Maria Gonçalues Ab- 
badefla de fanta Clara neíta pro 
pria cidade,na qual entre os fi- 
naes,que o dauão a conhecer, a- 
chamos efcrito efte. Em que ora 
brasão os frades: Atcores pedra pera a 
fa egrejas h 

-4- -Depoisa fagrou D. Vaf- 
co Arcebifpo de Toledo em 20. 
de Feucreiro da Era de 1400. 
q foio anno de Chrilto 1362. 
afsiftindo com elle a efta folem- 
nidade dous bifposio de Vifeu, 
que fe chamou 2.040; & D. frei 
Gil,de Cirendone ,ou Cirundê- 
fe, como alpiis quizerão inter- |i Hift.ec- 
pretar. Do Arcebilnode tempo e 
dafapração auia hããa memoria |tonns., 
no noflo coro antigo : o demais 
{eacha tambem em outra do ar- | 
chiuo de Santa Cruz de Coim- 
bra:não em o liuro dos Obitos, |, guis 
a o qual fe “attribué,mas em on |de Souís 
tro piqueno, eferito tambem de |? pitas 

z a $. Domin- 

mao, que nos tiuemos nas noflas, [gos perl 

h. arch.de 
S.Clarade 
Coimb, 

dem ecclefie CCC. bras « Falleceo ! onde lemos o feguinte. Em a ES 
| Era 
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| Erade 1400.4mos;domungo, 2 O.dias 
ide Feuereiro S; Francifco. de Combra 
| foi Jagrado por frei. Afonfo de Noiga 
'Bifpo d'Orcel,o qual fagrarom DV af- 
co Arcebyfpo de Toledo , Go Bijpo de 

Vifm @ frei GL Bifpo de Cirendone. 

E feita a fagração falleceo o Ar- 
«cebifpo , como diz o mefmo li- 
juro em 7.do mez de Março d'a- 
quelle proprio anno, 

5. Não deixamos de aduer- | 
tir nalgús erros da penna; 4 ef | 
creuco, &ttasladou d'outra parte || no de '1369.na villa de Mútiel; 
a fobredita memoria.Os primei» || & não podemos cuidar, que vê- 
ros tocarão no appellido, :& bif- || dofe elte co a coroa, Se ifceprro.o! 
pado de Fi. Afonfo,porque ofeu || deixafle ficar tres annos, & mors; 
nome era Fr, Afonfo d Anata, ou || terem, defterro, a o qual por 
d Anhais:8e-bilpado,o de Ourenfês | | Lhe-fer affciçoado o condemnoa 
Foia fegunda pennada; dizer 4 o Cruel. Pelo que tudotem me- 
por elle foifagrado o conventos | | lhor. lugar no anno aílima dito 

n.Fe.Lac.| pois logo (e declarou;”-confor- | de 1362.a/faber a (agração da, 
tao | me A verdade da hiftoria, 4 iffo | figreja ; & morte; do Arcebilpo,, 

ih Agiolo.| fizera o Arcebifpo.Salug,le quiz | | ei quanto-as tyrannias, Se difsés, 

Laton | fcrengr que por elleafioagens | |fões de:Caítella ainda perfeue-, 
ciar fe fez eta fagração: mas he | |rauão.: E com-ilto fe conclue fiz 
muito violêto;o fentido, Se mais | nalmente; que não podiaefte 
facil nos ferã emendar a palaura || melmoAscebifpo  adminiltrar, 

por;conuttendoa em adé modo || fte annos o bilpado. de Coims 
que venha a-relação-a dizer , 4 || bra, | como dife o conigo.Pe- | 

| nim memo! dia fonfagrado o tom | | dralures Nogueira, & fe refere, 
| mento, gor freiiAfonjo.d'Amhiia Biba | | na fobredita Hiltoria,, 7 PA 

Kienet pae 0C APIT VEO XXX! 
n, cit, c.q | Pede Toledo je. Ealisojentendeo | | pm f pps or 

| pe i padre” frei Luizide Soufa;cô Caf f vários, Salgs op, 
font abd outros antiquarios de muita aus k höra,defte conueta da pote. A 

säteitä coridade: poíto que o“. Autor da'|| x TO primeiro podemos 

Hiftoria; da: Igreja de; Lisboa N «confiderar a prudens 
não quiz appronarioanno-; que || -s Tii cia altifima com que 

a «dêmos á fágração;por. lhe parar | | Deos faanemente difpoz na ma 

: | cer q nefle téponãoeltaua vaga ! | dança deíta cafa pera o lado da 

O ro == : Die SEPARE E 

a cadeira de Ourêle: no qual pó-; | 
to falaremos quãdo viera idade; 
dodito D.Fr; Afonfo,que foi fras || 
de da nofla Religião. Masitamij 
bem lhe reprouamos dizer; quez 
a fagração,& morte do Arcebif. 

| po.forão no anno de,1 37 2.pot- 
que elle 2,no de 1360. foi def- 

|iterrado ide; Caftella por elRei [god 
D:; Pedto,o Cruel, a qué D. Hé- | + 
rigue feviirmão depois de tomar, 
lo reino també dhe, tirou a vida 

f 



266 Liuroll. Da hiftoria Serafica dos frades 
como era o primciro,q chegaua || 
a oforno,caiono laço, armára 
a o jafto ardendo no mefmo fo- 
go por fentença diffinitiua do 
ceo, que caltigou retamente a 
(ua temeridade com pena de ta-! 
lião. Com ilto abrio os olhos el-' 
Rei pera enxergar melhor a vit- 
tude da Rainha, conhecendo jū: 
tamente que níigua ellá em feú 
ferviço traria, fenão quem fofle 
honefto,& virtuolo. 

3 Föi cõtudo efte Principe 
dos melhores,que ouue em Por 

| tugal:Fundou em Lisboa a Vni- 
uerfidade, cô q hoje fe autoriza 

| pontes meios, quié preleruarão 

| de'húa morte'tyrannica o Elmo 
lerda Rainha fantá Iabel, jafti- 
ficando tambem contra falfas: 

f | prefinções a innocencia de am- 
"a FeMarc bos, Fiauafe “delle por fua prá- 
ui e dJe virnid finolas,que fazia js. e virtude nas efmolas,q 

| Fr-Lucan. | em fegredo , efta amorofa mãi 
Jardim de! dos pobres:mas a malícia d'ou- 
Eerugto. rrocriado do paço,o qual quéria 
É valerainda que lhe cuftaffe in: 

famar'a maior honra; reprefen 
tou feamente aelReiD. Dinys 
few marido'eltes tratos, fendo el- 
les nos olhos de Déos fermolos. 
Eo Rei, pouco ditofo'em trazer) 
ná fua'cafa hum homem" tão te-] | d teinoimas afi como là não in- 
merario : precipitado em crer!  ftituro cadeiras da fáta Theolo- 
cfta falfidade grande + arrojado || giajo melmo fez quado no annò 
ema querer caftigar fem fazer'|| de's 308. a mudou pera Coin 
lalgū exáme, condemhou nafas || bra, encarregado fuas lições em |>.: 
itéção à fogo o Efmoler innocê-'|| hús, & outra parte `a os “cônctos 
'tejmandando a húis forneiros de || Dominicós,& Frácifcanos , que 
cal,gueno dia feguinte laniçafsë || auia em! ambas elta cidades; 
dentro do forno ofeu primeiro porentender, que ja elles cõ efta 
criado, que lhes foffe perguntar | | fáa'doterina fazião: hum muro 
| dafua parte, fe tinhão feito o & | | forte; Ipréfidiado: de valerofos 
elle ordenara. edi '| | guerreiros,côo quaba fé catho: 

“x Difpofta affi a cruel exel | lica ficauaicorroborada. AM que 
eução, inuiou o; como a outro || nefte contento fe lia” naquelle 
Vrias,cô efte'mefmo recado; & || têmpo:hiia das cadeiras da dita | 
elleégde caminho pyffana por Theologia)& tinha a Vniuerh- 
efte noflo conuento, onde Deos || dade;ferty por ió Ile Jemarmos |... 
lhe auia préparado o remedio, || eltipendio.Epolto Glenseltatus | 
entrou na igreja, na qual fe de- || tos nôuos;á refere“lorgé de Ca bde parro 

eftes couentos-::os antigos, que | 
atráz delle'á o fea accufador pe- 

lib. 16. ca 

teve oúúiádo as millas fe dif-| | bedo; não declaremquiaes tão [ssh 

férão, Midou logo o mefmo Rei htos À is se 
lheden o mefmo Rei; & andão Luir.p.s. 

rá lhe trazer a noua'de fua mot | | ria */Monárchia Lufitaha;, odi- 2," '& no 
te, o qual correndo com preça; | | zem expreflamente. Pn 5 199 Happendic 



uy 

d. Conde) 
p. Pedro 
kit? 
(Nunes na 
chro. d'el- 
Rei D.Di- 
pys fol. 
i4 

le Nunes 
pa chron.) 
jdelRei D. 
Fern. foh 
199. 

f chronic, 
delReiD, 
loss Lp. 
(18 

& Mariz 
dialog, 4. 

Menresna Prouncia de Portugal. 
4 Algum-trabalho nos dea, 

quando Marte inquietaua o 
teino, a vizinhança da cidade, 
porque entre nòs fe vinhão apo- 

zentar aquelles,que coas armas 
aquerião offender.. Dagai ? or- 
denaua „feus combates o dito 
Rei D, Dinys ate reduzir á fua 
obediencia o Infante D. Afonfo 
feu filho primogenito, que com 
ella fe auja leuantada, E preten: 
dendo * tomalla elRei D. Henti- 
que o If. de Gaítella em tempo 
de D. Fernando, aqui tambem | 
fe alojou o Infante D. Dinys À) 
lho d'elRei D.Pedro, com algis 
[eus camaradas, que feguião as 
bandeiras Caftelhanas.. Final- 
mente f curfando os mefmos 
fados contra o Meltre d'Auiz,, 

Tobre todaa fortuna gloriofo, 
nefte conuento potzatão na oc: 
cafião, que a quiz fenhorear o 
dito Rei de Caítella, Nom loão 
“Afonfo Cõde de Barcellos Ioão 
Rodrigues Portocarreiro , S 
João Afonfo Cabeça de Vacca: 
todos elles efquecidos do ref- 

peito,que fe deuia à patria. Mas 
{obre etes trabalhos tiuemos 

defpois a gloriaa o menos de af- 
lentaré em Cortes aqui na nof- 
(a igreja;fe nella també não foi 
executada, como:  algús ja dif- 

ferão,a felice coroação do mef- 

mo Meftre d' Auiz D. foão o I, 

delte nome . - Concorrerão ne- 

fte a&to, como domeftico noflo, 

os letrados,& tinha então a cafa, 

há dos quaes foi aquele Meitre 

267 
frei Atonfo de Guimaraes, 

5 Lograuao conuento tão 
boa opinião ; que * ordenou por 
eftatuto o reuerendo Cabido, q 
os feus Gapitulares foffem con- 
tados nas fuas diftribuições, co- 
mo prelentesno coro, quando 
nelle fe viefem confcflar . Ekta 
liberdade,& outras lhes eftão ti- 
radas hoje, recompenfadas po- 
rèm com vinte dias de ferias fo- 
bre oitenta,que tinhão. Mas né 
por iffo deixou de nos dar molea 
Qiao Prior de $. Bertholameu, 
em cuja parrochia ficava efte 
côuento, com os feus bencficias 
dos Quiz dizimarnos as hortas, 
& nós às quizemos defender cô 
os noflos priuilegios : contudo 
presaleceo o efpirito da paz cô 
húa compofição, que de parte a 
parte grangeou muito lounor. 
Largarão a pretenfao deítes di- 
zimos , ficando nós obrigados a 
dar pregador pera a fua igreja 
quando folle neceffario: & com 
ito affentamos hõa irmandade 
fanta de affiltirem huns nas exes 
quias dos outros. ElRei D.Pe- 
dro nos confirmou o contrato 
por carta fua , dada na villa de 
Obidos, noanno de 1397.a 8. 
do mez d'Agofto. Ratificon o 
depoiso Arcebifpo de Braga D. j 
Guillelme a 1 3.do dito mez,ef- 
tâdo neíta cidade.Tãto cabedal 
mettemos na noffa quietação, fo 
licitidoa fempre frei Aluaro, & 
mais F.loão Eltenes: o primeiro, 

Ea Doutor 

o Ade bliwa.c. 

quê nôs falamos em ontra parte. | 1> 

ii lia. dos 
efaudaSė | 
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Doutor deite proprio conuêto: 
o fegundo, de S. Francifco do 
Porto; queerão feus Leitores 
aétuaes. As hortas eftão hoje 
fepultadasnos areaes do Mon- 
dego , & poíto que com ellas fe 
fepultaua tambem a pensão do 
pregador,em certos dias lho da- 
mos por conferuar em tudo in“ 
teira a irmandade. 

CAPITVLO XXXI. 

Em que foro da provincia efta- 
ua efte conuento? & d'alguns 
regufos infignes, ES fecula- 

res , que nelle forão fe- 
pultados. 

z Inidindofe em duas à 
[Drica Cuftodia, por 

nome de Portugal, que 
tinemos nefte reino , d'hiia del- 
las, a qual tambë fe chamaua de 
Combra, & eftendia feus termos 
pela Beira, Tralofmontes,& En- 
tre Douro & Minho, foi cabeça 
efte conuento da ponte, Nete 
foro fe conferuou muitos annos 
affi na obediencia da prouincia 
de Sant-Iago, como depois da 
noffa de Portugal, até que fe ex- 
tinguirão de todo as fobreditas 
Caoftodias . Nelle celebrava 
muitas vezes feus capitalos ha, 
& outra prouincia, dos quaes sò 
de dous damos notícia. O pri- 
meiro foi noannode 1330. no 
qual a Cuítodia de Euora fe in- 

ftituio de nouo , laindo do cor- 

po da de Lisboa. O fegundo vi- 
mos nòs ja no terceiro conúêto, 
em que o padre frei Bernardino 
de Sena fe abíoluco de Miniftro 
da prouincia: pera fernir à Ordé 
toda em Secretario péral, que 
foi degtao pera os cargos maio: |: 
res. E pofto que o côuento, mais 
por brio, do que pot faá vonta: 
de,eftene lançado com os Clau- |: 
ftraes até O anno de 1568. no 
qual fe paffou à Obferúancia, 
fempre honrau a provincia com 
fujeitos de letras, & de'virtude. 

2 Mas tambem reconhe- 
cemos à meéfma cidade dinidas 
pelas pefloas infignes, de que 
nos enriquecco : húas, que criou 

efte proprio conuento: outras, q 
cos feus fântos exemplos lede 
feiçoarão, & dedicarão à nofla 
Religião. Forão eftes frei Afon- 
fo, frei Antonio, feu fobrinho, 
frei Henrique Bifpo de Seita,& 
frei Pedro Reformador do con- 
uento de Tauira :'todos quatro 
do appellido de Combra. Frei 
Triltão de Penvacoua, frei Si- 
mão da Vifitação, Fr. Luiz Nor- | 
mão Bifpo de Martyria, & ou- | 
tros, que nos eftão efperádo em | 
outras occafiões . No liuro dos 
Obitos do real molteiro de Sãta 
Cruz vimos efcritos os nomes 
de frei Thomaz em o primeiro 
de lulho, & de frei Francifco 
de Coimbra a os 9. de Nonem- 
bro, que por ferem vnicos da 
nofsa Religião comfão Gualter 

nete 



w. no Itin, 
capotso 

barch, de 
“Sbranc.de 
Leiria, & 
da Infua, 

fer de veneravel memoria. Cô 

profeflo em Ierufalem fe enc- 
trou na Ilha de Chipre 2 frei 
Pantaleão d' Aueiro , o qual de- 

ua patria fe tornaua pera mor- 
‘| rer naquelles lugares fantos,on- 
de Chrilto padeceo, 

3 Aqui defcançarão dous 
religio(os leigos: bum,Obferuã- 
te; “outro, Claultral; & ambos 
dignos de muita veneração. O 
primeiro , *frei loão de Lames 
| go,profefla no côuento de Lei- 

| tias & Fundador do de: Santa 
Chriftina,cujo firtioxeritado da 
conuerfação do mundo : cuja 
planta eltreita,8 limitada:cujos 
edifícios humildes,& cozidos co 
aterta,como erão no principio, 
moftrauão bem as virtudes da 
{ua melma peífoa . Foi infigne 
no efpirito da oração, pobreza, 
& penitencia. Pelo que fendo 
Prelado defta cafa ( & elle foi o 
primeiro.) lhe entregou o Se- 
nhor aquella luftrofa tocha,que 
tanto allumiou efta fagrada Pro 
vincia pera que a accendeffe cô, 
fua fanta doutrina: a faber o grã- 
de frei loão da Pouoa, fendo 
ainda minino , que no feu noui- 
ciado bebeo o leite da nofla Re 
ligião, Veio curarfe nefte con- 
vento de hãa enfermidade , po- 
rèm nelle. o aguardaua a morte 
aos dez do mez de Maio de 
1450. que lhe feruio de princi- 
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nelte tamolo Catalogo , denião 

outro nafcido neíta cidade, & | 

pois de vir alegrar, & confojar | 
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pio de vida conforme à lua fa- 
ma de Santo. 

4 > O fegundo he frei Pe- 
dro de Vou-Zela, nafcido nu- 
ma villa delte nome,do bifpado 
de Vifen; homem de tanta vir- | 
tude, que não parecia da terra, 
fenão natural doceo. E aff cru- 
cificado a0 mundo,obediente à- 
vontade dos prelados,  mortifi 
cado em todos os appetites fa- 
zia vida de Anjo, feguindo a 
Chrifto pelo caminho. da cruz, 
carregada de penitencias afpe- 
ras,& d'hum grande fentimento 
de verna terra offendida a Ma- 
jeftade de Deos . Quando con: 
fideraua;nos peccados, que fe 
commettem- no mundo, não 
auia nelle mais, que eftalar, & 
morrer. Era porêm honeltamê- 
te alegrecem fua conueríação, 
coa quai por graça particular, 
que Deos lhe deu pera ifo, ef- 
taua perfuadindo a todos ar- 
dentiffimos defejos de lograr. os 
grandes contentamentos, que 
pofluem na gloria.  Defpedido 
pera elles do noflovalle de la- 
grimas pelosannos de 1560. os 
vizinhos de Vou-Zela,que mui- 
too eltimauão,o fizeião retratar 
cô óutros dous Seruos de Deos, 
naturaes da me fma villa, na me- 
za do fantiffimo Sacramento dë- 
tro da fua igreja . Eltà no meio 
o fanto frei Gil da Ordem dos 
Pregadores: à mão efquerda , o 
padre Simão Rodrigues da Cô- 
panhia de Iefu; & elle,à mão di- 

Z3 

| 

reita, 



reita, com os braços cruzados, 

& cabeça inclinada, affi modef- 
to;como atidaua na vida. Dilto 

fez informação á noffa inftancia 

o padre Antonio Barreiros em 

28.de Dezembro de 16 4 1: pela 

qual também conftou , que al- 

gúis deúotos o inuocão em fuas 
neceffidades, & o reconhecem 

por interceffor beneuolo em O 

remedio dellas. 
Dos feculares de nome, 

que aqui fé fepultarão, sò de 

dous temos noticia, a qual nos 

derão dous liuros manufcriptos 

do dito molteiro de Sáta Cruz. 

Foi bum delles Manfredo de 

Alpoem, neto de Martim de 

Freitas ; que tendo efta cidade | 
em guarda da mão d'elRei Dom 
Sancho IL nunqua quiz abrir as 
portas a o Conde de Bolonha 
feu irmão,o qual lhe tirou o go- 
terno defte reino, mas com ra- 
roexemplo de lealdade lhe foi 

“| entregar as chaues na fepultura 
S| de Toledo. Hiúia noite matarão 

efte Manfredo , fem nunqua fe 
faber o homicida . Outro bi ha 
fobrinho do Bifpo Dom Aluaro 
Ferreira, em tempo d'elRei Dô| 
Duarte,o qual morreo em Poia- 
res, quatro legoas de Coimbra, 
numa quinta dos padres de San- 
tå Cruz, onde o tio entrou para 
pouzar hña noite contra vonta- 
de do Quinteiro, quebrando as 
portas della.Feita efta boa obra, 
eftando ceando ambos , caio 
morto o fobrinho,a quem o Bif 

‘d'elRei D. Afonfo II. &meia| 

po amaua; & naquella mefmá 
noite foi trazido em fegredo, & 
fepaltado em efte noflo conuê- | 
to. Ha'defpraças, que por luas 
circunítancias parecem myfte- 
riofas, como efta, que fe julgou 
por caítigo: do aggrauo , que o 
Bifpo tinha feitoaos Padres, 
6 “Entendemos que tam- 

bem tegeaqui fepultura à Con- 
defa D. Leonor Afonfo filha 

irmaam d'outra defte nome,que 
foi freira em Santa -Clara de 
Santarem,como aihida diremos. 
Mandou'no feu teftamento,que 
nefta cidade fez * diade fanto |, monarc, 
Andre do arno de'1286. quea Lufe. p.s. 
enterraffem no conuéto da nof: |": es" 
fa Religião, mais vizinho do lu- 
gar, onde morrefle; & nem fabe- 
mos fe fez ontto , pelo qual re» 
uogaffe efta clanfula ; nei aá- 
chamos nalgum dos outros cô- 
uentos:& neíte fabemos que re- 
fidia, pera dar comprimento à 
faas difpofições, o padre frei A- 
fonfo Rodrigues, feu tio, & tel- 
tamenteito , o qual no principio 
do anno de 1291. efcolheo jui- 
zes arbitros na demanda, que 
the poz fobre a fua fazenda auia 
ja algum tempo, o Commenda- 
dor de Leça. Donde podemos 
cuidar que falleceo em Coim- 

bra,& que nefte conuento, 
junto à mefma cidade lhe 

foi dada fepultura. 
E) 



Menores na Prouincia A Portugal. s Ez 
CAPITVLO XXXI. 

Poinada de mono a cafa dos 
Oluaes tratamos de tirar ef 

ta da vizinhança do rio, 
& dáfe principio a 

outra, 

i P M quanto ito paflaúa 
; néfte tõiüentö' da põ- 
tey& élle era Claúftral, 

defejarão alguns deúotos do pa- 
drié fanto Antonio,que de noud 

! pondaffemos a cafa dos Oliuaes. 
a arch. dé 
S.Franc.de 
Leiria, 

b. archide 
S. Anto- 
nio dos O-| 
|inaes, 

Itá mefino = foóllicitou prande- 
inente o Bifpo D. Ioão Galuão, 
prormettendonos o fiteio,que pe- 
Ta nofla anséciá tornará à o Cà- 
bido, & cathbem o contento 
acabado ; com tanto que foffe 
dos Obferuantes, Mas recorda- 
datas rezões, porque fe tinha 
deixado, & odaimho dás efmo- 
las;que réfultanãa efte, nó qual 
ponto fe dewe ter aduertentia, 
não quizemos aceitallo. E defte 
modo deixamos o campo liure 
perá depois entrarem nelle Os 
padres da prouincia da Piedade, 
filhos também do Patriarcha 
feráfico, * em o anno de 1539. 
atendo jazoz. pelas contas, q 
fizemos na noffá mudança, que 
eftauá defpotoado de frades. Fi- 
zerão cala de noto, conferuã- 
do à igreja alli como à deixa 
mos, só a capella mór : quenos 

feria decoro, & não lhes ferue 
à elles,reduzirão a outro menor 
efpaço, 

“2 Porostra parte nos jão | 

lánçando fora delte conuento 
dá ponte as enchentes do Mon- | 
dego, que tendo o feu principio 
fobrea Serra da eftrella fiafeco | 
pera deltruir com outros rios, 4 

||de câminho recebe, o melhor, 
defta cidade. Porque eogroffan-. 
dono iuern fuas aguas co asi 
areas, que fe defpedem dos mõ- 
tes depois que elles começarão 
à Jautár fe, de tal modo entúpio 
a (aá madre, que fica em partes 
ftiperior à os campos, & facilimê- 
te tresborda, rafgando fem pie- 
dade a hís,arcando outros, & d- 
lagando a todos. Pelo que fe o 
Egipto fe queixa de lhe enter- 
raro Nilo co as pocitás, que 
correm da Ethiopia cidades prá- 
des; & pyramides julgadas por 
mataúilhas do-mundo , as mef- 

mas queixas tem Coimbra do 
Mondego, que fendo feu natural, 
Ihé affola as terras, & edificios, 

fem perdoar a os lugares fagra- 
dos. Afogou a ponte velha, que 

|elReiD. Afonfo Henriques no 
anno de 1132. começou a fa- 
bricar;& da noua, que elRei D. 
Manoel no de 1513. fobre ella 
leiantou , o arco, que eftà mais 
deftuberto, não fofre ja que hã 
barco paffe por elle,como pafla- 
ua à vèlla. Da parte da cidade 
entulhou tuas inteiras desfazé- 

Ligo famptuofos edifícios, & o 
Za con- 
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conuento de S. Domingos com 

elles. Da outra banda executou 
fua furia no molteiro das freiras 
de Sant-Anna , as quaes agora 
eftão fóra da Porta do caítello: 
nos paços,& hofpital da Rainha 
fanta Ifabel:nefte noflo conuen- 
to de S.Frácifco ; & no real mo- 

| fteiro de Santa Clara , cuja mu- 
dança fe difpoem pera outro, 
que jà eftà começado. ; 

3 Não cítaua efte noflo 
tão baixo em feus principios , 4 
não ficafle fenhoreando o rio 
com mais de vinte degrãos, que 
pera elle decião. Mas breue- 
mente fé vio afogado das ene 
chentes,& eltando por acabar a 
igreja no anno de 1317.º como 
deixamos efcrito, ja quando no 
de 131%. fe intentou extinguir 
o primeiro molteiro de Santa 
Clara conforme à noticia, que 
adiante daremos, nos foi dado o 
feu fittio pera nos mettermos 
nelle,apontando por rezão, co- 
mo diz a? eferitura; que o moflero 
deffes frades teares elana em peri- 
o de guiza , que os frades não podiao 
A morar feguros por razom das cheas 
do rio, que en el emtraudo aminde, Or 
o cercando. E por quanto com o 
tempo ïa crefcendo o damno 
elRei D.Manoel, que o quiz re- 
mediar,no anno de 1 506.º ouve 
bum breue do Papa Iulio II. pe- 
ra poder transferirnos, & a os 
padres Dominicos a outros me- 
lhoresfíttios : mas elles faindo 
pera hum lugar mais alto, nós 

Luro 1. Da hiftoria Serafica dos frades 
ainda ficamos mergulhados em 
os charcos. S 

4 Depois difto / pelo dif- 
cutfo do anno de 1594. fendo 
Miniftro o padre frei Diogo de 
fanto Andre, refoluemos à mu- 
dança, & q folle pera ha emi- 
nencia fobranceira a orio, onde 
chamão Zenicoca fóra da Porta fo- 
bredita do caítello. A ppronou a 
com tantas demonftrações o 
Bifpo Conde Da Afonfo de-Ca- 
tel-branco,que alem de nosdar 
graças por ella, como fe niflo fo- 
ra-mai intereffado, não sômente | 
nos prometteo feu favor, mas 
tambem nos animou por hãa 
notâuel carta na confiança da 
deuação dos ficis , dizendo eftas 
palauras. Æ não podem os juftos, 
como fad os defa familia de S. Franci/- 
co,recear que lhes falte o neceffario ma 
terra, quando so tratão dos bes doceo. 
E eftando juntamente applau- 
dida da cidade em ham affento, 
que fobreiflo fe fez, nôs mel- 

| mos renunciamos o fittio, que 
ficou pera os padres Carmelitas 
idefcalços nelle fundarem colle- 
gio,repudiando tambem outros 
lugares , a que algíis fe moftra- 
vão inclinados. Não tratamos 
das rezões, que nilto fe aduerti- 
rão,nem fe foi teima, ou brio o 
querer conferuar de algum mo- 
do o nome antigo de São Fran- 
afco da ponte . Mas emfim, fem 
tornarmos a paffalla pera a bá- 
da da cidade, fugindo do rio fi- 
zemos o pêatraz, & viemos del- 

cançar 

f arch.de) 
S Franc.de 
Lisboa, 

e eta en mama em |! 



cançar em o lado de hum mon- 
tesa O qual coróada neffe tempo 
hia ermida devora de Noffa Se- 
nhora'da Elperança, & junto 
della ágora o noúo mofteiro 59 
fé faz à fanta Clara. 

5 A efta benditilima Se- 
inhora me confeflo obrigado por 
irezão do apellido de Esperança, 
que tenho,& d'bum grande be: 
nefício, que por ella recebi , do 
qual não quero me arguão de- 
ingrato. Erao anno de 1621, 
em que a nofla Prouincia cele- 
brand em Lisboa fèu capítulo; 
& eu pot Leitor dete conuen- 
to ania de prefidir em conclu-|, 
fôcs theologicas, E paflando por 
aqui hum vogal, à quem deuia 
refpeitos,que me quiz lenar cô- 
figo, deixeide acompanhallo, 
porque dahi; quâdo muito a tres 
dias , pregaua a fua feta na fo- 
bredita érmida. Defpediofe ca- 
minho de Santarém , onde em- 
barcado com outros doze, & 
virandofe o bárco à vilta de Po- 
uos,todos cairão no Tejo,& fal- 

uarãofe na quilha arè feré fo- 
corridos. Por rezão defta deté: 
ça não me achei no naufragio, 4 
(por ventura mê fora mais peri- 
(gofo; & elcapei pelo menos dos 
ifobrefaltos, Se trabalhos,que pa- 
| decerão os outros. 

6  Aflëntada nelta forma a 
"mudança, à nenhtim particular 
fabemios da nofla parte obriga- 
ção pelo fítrio, porque todo foi 
comprado, fe não he ao mof-| 
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teiro de Santa Clara de Villa do 
Conde, 8 o qual,por nos fer mui 
neceflario merter nelle bum 
oliual foreiro a São Chriitonão, 
lhe recompéfou nontro o foro, 
auantejado em quatro almudes 
d'azeite todos os annos de fafra, 
Lançou à primeira pedra o Bif- 
po Conde, que ja temos nomed- 
do, a os dous do mez de Maio, 
de r602. eftândo prefente o pa- 
dre Prouincial frei Amador de 
S.Francifco, o qual por foa fin- 
ceridade fe enganou co a planta, 
parecendolhe que faíria a obra 
conforme a feu efpirito, & qui- 
do depois a vio ja leuantada da 
terra lamentou , fem lhe poder 
dar remedio , a fua muita gran- 
deza : ficando nós obrigados a 
formar- ete corpo de gigante cô 
tantos vagares,& defpezas, que 
muito tarde terá figura perfeita, 
fe primeiro não fe for desfigorã- 
do. Masafi como eftã delcu- 
berro a os olhos da cidade , go- 
zando da fua alegre vilta, lhe 
realça tambem a fermolura, & 
graça. Começarão fuas obras a 
correr com efinolas de todo o 
noflo reino , pedidas por Mem- | 
pofteiros à cõta dos prinilegios, 
que osReis lhes concedião ; & 

como eltes faltarão , todo o pes 
zo da fabrica fe encampou a os 
hombros: dos padres Pronin- 
ciaes. Encommendarão no prin- 

cipio ao irmão frei Afonfo;fra- | 
de leigo, que pedifle madeira 
pelos montes, & mais veio à 

montar 
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mem de fingulares virtudes, do 
que podia valer hum cabedal 
muito grande. Aconteceolhe hi 
dia não achar mais, que hã boi, 
pera trazer hiia carrada, & elle, 
que não cançaua com o jugo do 
Senhor , metteo nefte o. pefco- 
ço,& foi puxando pelo carro atè 
que admirado do feu zelo hum 
deuoto, lhe offereceo os bois, 
que lhe erão neceffarios. 

+ CAPITVLO XXXIII. 

Mudüofè os frades a o tercer- 
roconuento, onde algùs fe defa 
pedem defle mundo com grande 
opinião ES bum Principe do 

reino de Ceitanaca 
com elles. 

-I Omo conuento nouo 
foi capaz de nos poder 
recolher, faimos em 

procifião pera elle do noflo la- 
go antigo, acompanhados do 
padre Prouincial frei Antonio 
de Soufa, & de muita gente no- 
bre, na primeira dominga do 
Aduento 29. de Nouembro,do 
anno de 1609.& nãode 1612. 
como ja anda efcrito, A cidade 
chorou a nofla aufencia, & pò- 
de fer que tambem eftranhafle 
o efcandalo de qué fe moftrou 
alegre por fuas comodidades. 
Celebrou contudo efta naofa ' 

Louro U.Da hiftoria Serafica dos frades 
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montar lua agencia por fer ho- || defpedida o padre frei Chuif- 
touão Carneiro, que nafceo pe- 
ra o pulpito, difcurfando galãre, 
& dogtamente fobre cítas pala- 
uras do capitulo 19. dos Iuizes. 
Profeti fumus de Bethleem ludi, Or 

pergimus ad locum noferim, que efe in 
latere montis Ephraim. No que in- 
tentou dizer. Temos partido de Be- 
lèm de ludà , (O caminhamos pera o 
tolo lugar , que ehè no lado do monte 
Efram, E tendo ja fufpento o au- 
ditorio declarou,que fe elles vê- 
do as dificuldades auião prog- 
nofticado que pera o dio do jui- 
zo feria efta mudança, no mef- 
mo dia eftauão, porque nelle re- 
prefenta a igreja as lembranças 
defle Iuizo final. O guardião da 
cafa velha, que neíta noua auia 
de ter o mefmo officio, era frei 
Pedro das Chagas, doétiffimo 
nas rubricas do Breuiario , Mif- 
fal,& Pontifical Romano ; & o 
primeiro tambem, que entre 
nós imprimio as folhas da reza 
do officio diuino. Mas vio de fó- 
ta, fem entrar , à (emelhança de 
Moifes na terra da promiísão, 
porque eftaua enfermo na hof- 
pedaria de Santa Clara , & de lá 
foi chamado , como piamente 
cremos, pera morador do ceo. 
Os defte nouo conuento fão de 
ordinatio quarenta. 

2 Ovelho, donde ftimos, 
como tinha no Mondego o ini- 
migo de cafa, a poucos dias an- 
dados padeceo a final diftrui- 
ção; & hum pedaço de parede, 

E que 



i| que por:baixa ; -8 cercada do 

| aínda cà nos perfegue; & não 

Irficios ; osquaes lhe ficão- mais 
|raltos, na horta fe esbratieja , cò- 
i| mo fe vio em o anno de 1617. 
|-memorauel'em Coimbra pela 

| lançou porteria grande parte 
da'paréde, | ay 

|-103/Nefte'tempo,ja de noite, 

rãoferreshomês com ham boi; 
Betim galga ;"& outro, que fe 
| faldou abraçado" cos ramos de 
| köm cinceiro, gritava terriuel- 
| mënt se [erigido ceo; que o re> 
| anio da tefta tião parecia pof- 
| fiúel naquela decalião: atodi 
| níuslasjanellss moftrido: tizes, 
| ae! fsfandolhe' pera que feani: 
| mate aefperar por künt barco, 
| queficara da'riefima bitih tios 
: Pagosipor fitna“ do dito! ete 

fro de fantaCláa, & nos lho fo- 
| mósibiifcar: Mas entrétátoleu 

“Menores na Proumcia de Portugal. 

|rentalho fe ia tédo às aguas, nós 
| orvimos desfazer por dous pe: | 
| dreiros em 'Agofto de 164 1.De | 
| modo que nem o campo, oride | 
Ia efteve Troia fé conhece, por- 
| que o tem areado. O mefmo rio | 

podendo chegar à os noffos edi- 

|'chea de fanta Luzia, a qual lhe 

pretenderão quatro fiomens a, 
ttauelTar em hum carros braçó, 
ampetuolo,que deitaua por fora | 
da pòrte’, mais curta náquelle | 
tempo que hoje; defronte de S: | 
(Clara; & asaguas , que corrido |, 
eicanadas; derão com tudo 'por | 
taum Boqueirão abaixo, Afoga- | 

[tá obediencia, co asquaes ani, 

| mica confifião. Leasu tainbem 
häi torda péra o alar a nyO que 

| Ehee de faa obrigações que nt. 

o elpiritode Dos fobre o padre. 

j ar aT 
“frei Manoel d'Afúmpção, natu: 
'ral da villa do Beco, 6 qual cla 
mata dizendo que'quéria ir ou; 
sillo dé confifsão; & defpido do 
habito; sô com os panhos me- 
fores, fe foi offerecer pera illó d 
o padre meftre frei loão de fão 
Bernardino, q era o Guardião, 
Dúuidou Como pridente o Pre: 
lado no principio , fe The dariá 
licença,porque erá achacado; o 
perigo manifeftosas aguas anda; 
uão fenhoreado o campo: o mu: 
"tó tinha em parte caido: 'o efpi; 
'gão da onitra eltaua quali cuber: 
tó;a noite era horrenda? muitas 

“as Japrithias de: compaixão nos 
outros religiðfos; & tudo ifto fa- fo 

ttii encolher vp coração mais di-| 7 
-Hitado,& forte, Deulhiê còm tà 
“da d Benção; & o mérito dafa; 

hado, & intrepido fe foi" ária, 
'tarido' pa “refino  efpigão até 
hegar à elquitia, donde lie ou+ 

não pode fazer: mas eted don- 
foftádoo por'mais tempo d'hia, 
hörd átê que dindo’ ds dez, che, 
gu" d Bartos que a" tiou das] 
rifefiias Vh hias dà otte! 020° | 
“rg CINERE ai Eae Rze 
mos mudançã, eltreot'as teput! 

era? (dO cobilento o" padre frei 
Tuízdo Salyádor o ifcido nos | 

dirôs" Paços, Ee profe Mo edi Co- 
“gr, iilha tão Exemplar; 

tg eta julgado: pôr muito Elera- | 
- puloio, 
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spuloto, Sendo eltudante diArces 
no convento. de Leiria, cruel: | 

|| mente o perfeguio o demonio a, 
|| fim de lhe peruerter fua incul-! 

pauel vida, Hu tarde,mettida ja 
|| pela noite, que vinha do Reguê-| 

go de pedir a efmola do alfor- | 
4.ges;quando entrou no: alpendre | 
da igreja, lhe faio ao encontro 

; į hum animal tão feo, & tão hor- 
|| rendo,que bem parecia fer cria- 

do no inferno. Ourta vez, que 
“| fazia difcipliqa na capella, cha- 
|| mada de Piedade, tornou a ver 

outto femelhante monítro o 
qual lhe caufon; pauor “Tinha 
tanta caridade, que imitando, a 

«134 ca | ão Paulo fe fazia: com osen- 
fermos enfermo pera os alleuiar. 

|| de fuas enfermidades; & adoc- 
|| cendo hum de febre ethica, não. 

“ || somente comia no mefmo prato 
com elle 8, bebia pelo mefimo 

|bpucaro com defejo de lhe tirar 
pofalhio, fenão, que encorporou 
|| em fi,a melma enfermidade, 

| Remerteráona, por, incutaue à! 
|| naturgza,0s medicos,na qual re- 
cebea ordens de mifla,Seitendo | 

| dito aprimeira por fua confola-| 
| ção,lhe aceitou o Senhor o de: 
uoto facrificio de fua propria al, 
mastrasladandoa dojcorpo pera 

| melhor, companhia, . sr sor 
|, 51 No de 1639. em adia 
| folemnilimo do inalcimento, de 
| Chrifto nafceo tambem pera el- 

| le pipadre frei, Antonio do Grys 
| cifixo, que avendo(e criado, em 
| Lega de Matozinhos, quando, 

Tia MN Da bifora Serafia dos frades 
chegou a idade de mancebo pa- 
recia muito velho, proueéto ja | 
na virtude, Trataua mui de pro-| 
pofitode fazer o corpo obedieh- | 
te a alma,ainda que lhe cuftaffe | 
rigoro(as penitencias., como eta! 
humcilício afperrimo de cadei-! 
nhas de aflo,co as pontas retor- 
cidas.que lhe rafganão a carne. 
O melmo cuidado tinha de tra- 
zer limpa a alma por virtude da, 
graça facramental, pera o que, 
tinha ciftadas num papel as ac-| 
-ções-de fua vida, pelo qual; fe 
confeffaua. geralmente muitas! 
vezes. Entendeofe que lhe reue- 
lara Deosa fuavltima-hora,por- 
que-eftando enfermo, muito-an- 
tes dos defenganos do Medico, 
de pois de fe confeffar queimou 

[o dito papel, dizendo que, ja en- 
tão o podia-efcufar: E ouuindo 
tanger,o fino da, cala por frei 

| Antonio Rauaíco, que tambem 
falleceo no mefimo dia, difle,a-os 
cirçualtantes , 1/0 dizer.ao Hore 
velo que faça a cona grande y: porgu 
me [es de pintos Pa DAEA | 

hi a pouco pegou de hum Gra | 
cifixo,& tendo com elle fuauiffi, 
mos , colloguios lhe entregou | 
fenefpirito. Foi enterrado juntas | 
mente com O outro; como- d'an., 
testinha dito, deixando, defua | 
vida; tão boa opinião,que. oprea 
lado,homem de grande virtude, 
tomou, por. deuação perai as 
fuas contas, & cilicioss,;:| si oy 

16 Aqui veio: cair mos. la. 



Menresna Prouincia de Portugal. 
D: Filippe do reino dé Ceitaua- 
cá, peto-do: Rajúá Pandar, ou 
tum grande inimigo, que na 
Ihade Ceilão tiuerão os Por- 
tuguezes x Andaua ainda nos 
annos da puericia quando ja 

o trazião no exercito contra O 
noffo efquadrão , & fendo def- 

| baratado, &catino numa rota, 
foi entreguea os frades da nofla 
Religião „que lhe derão o bau- 
tifmo, & inftraitão nafê, como 
nas primeiras letras, no collegio 
de Goa. Delão chamoua efte 
reino a Mujeltade real, onde paf- 

fou algans annos ; fempre nos 

noflos conuentos, & à conta da 
nofla mefina reção: primeiro,no 
de Lisboa: «depois, nefte de 
Goimbra'a refpeito de profeguir 
ös eftudos:mas no principio del- 

lés fe lhe acabou a vida, fendo a 

inda mancebo. Iaz fepultado em 
Iyuã piquena coua, fem atê hoje 

ograr o famptuofo: fepnlchro, 
que no noflo Oratorio da Porta 

dificou petaelle o fundador da 
| melma cafa ;a faber D. Ioão 
| Principe-do reino de Candia na 

|'-dita Hha de Ceilão, Queira 

Deos que hajaalgum brio» 
'fo,o qual traslade: 

tr: féus oflos. = ~ 

feus naturaes a exemplo do avô, 

do ceo huã legoa de Lisboa , e- | 
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CAPITVLO XXXIV. 

Contãofè dous fauores grädes, 
que a feus deuotos fêz o Pa- 

triarcha ferafico ,63.as 
virtudes de hùn fina 

deusta. 

I 
fihor, por cajos fan- 
tos cólelhos N. P.S 

Francifco nos períuadio a po- 
| breza eftre ivifiima, quenem no 
particular, nem ainda no com- 
mum,confente propriedade, vai 
idifpondo com fua fabedoria os 
meios conuenient:s. pera-Í não 
venhamos: a cair delta grande 
perfeição por falta do neceffa- 

Quelle mefmo Se: 

mouédo a cada paflo o coração 
dos fieis, 8 inficis pera que fe 
compadeção: da noffa grande 
miféria, a hűs delles caltiga em 
calos particulares, fe faltão na 
piedade : & a outros fauorece, 
confentindo juntamente que o 
fanto Patriarcha fe moítre agra- 
decido; fe nos'fão affviçõados. 
Não contatemos aqui-futcelos 
dejoutras partes, fenão só os que 
tocãoa Coimbra. 
-ura Notempo, que eltinemos 
aaicafa dos Olinaes, antes de vir 

|| pera a Ponte, auia nefta cidade 

rio. .E não contente -de eltar.| 

a. chron, 
anti 

“hum homé-mui grande deuoto lfr. Marc. p. 

| ioffo;o qual tomo outro: Abra- 1º“ 
Aa hão ` 
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bão vigiaua os frades, que palsa- 
vão de caminho, pera'os leuar à 
cafa, & nella os recolhia cõ en- 
tranhauelamor, fe não podião 
pouzar no fobredito conuento, 
que ficaua defuiado. Agazalhou 
;hūa noite a dous delles,& defpe- 
didos, logo no dia feguinte lhe. 
pagou elta fua caridade noíso 
fantiffimo Padre; porque andan- 
do brincando pela borda do 
Mondego híia filha fua , minina 
de poucos annos ,: & caindo na 
corrente, as aguas a fornerão de 
tal modo,que a juizo de todos fe 
tinhaporafogada, Foi hum bar- 
co atráz della, & fendo achada 
viua fobre hú penedo no meio 
do mefino rio , perguntada por 
quem alli a pozera, refpondeo 
eftas palauras . Aquelles dous fra-/ 
des, que dormirão efpa noite em cafa de 
men paesme fuflentardo maagua , (O 
puzerião nefia pedra. Com elte gran- 
de milagre crefceo mais a deua- 
ção do melmo irmão da Ordê, 
& de toda a cidade, que ja d'an- 
tes era déuota do Santo. 

3 Duas legoas de feus mus 
ros,no recoíto d'hiia ferra,lugar 
frefco ; apparece o mofteiro de 
Semide,de religiofas Bentas;tão 
honrado pot fua antiguidade, 4 
hemuita:como pelo prâde brio; 
que nellas fe conhecco, quandó 
noanno de 1610. por não mu- 
daremo habito, &regra do (eu 

| fanto Patriarchat, fe tornarão a 
fair do molteiro'noúo de Sant- 

«| Anna, pera onde eftavão ja trafi 
- - — — - - 

ea 
a 

Liuro I. Da biflora Serafica dos fr
ades — 

ladadas. ` Nelte molterco de Se- 
mide foi Abbadefia perperua D. 
Conftãça de Noronha, illuftrif. 
fima no fanpue : dotada de tãtas 
partes, que fendo profeísa em 
Odiuellas,& moça, lå lhe forão 
.encommendar o gouerno: chea 
de tanta prudencia, que fez nel- 
le hãa miftura fuaue de amor, & 
de rigor, co a qual fuftentou a 
obleruancia; & fobre ifto mui 
deuota por eftremo de noflo Pa- 
dre ferafico, Mandou pintar na 
igreja a fua fanta imagem : hūa 
vezque també o vio pintado de 
nouo em hfa cella ,; eftene por 
muitas horas chorando de ale- 
gtia,fem fe fartar de o ver: quã- 
do via algum frade da nofsa Re- 
ligião, hofpedauaocô caridade 
notauel por fer filho de tal Pae; 
& o Santo, que eftaua obrigado 
à füa boa vontade, notempo dá 
morte, que fuccedeo em o anno 
de 1600:lha veio agradecer;co- 
mo he fama conftante. 

4' ‘Chegou porta hum po- 
bre de veneranel afpeto, velti- 
doemroupas pardas,& achando 
inquieta a Porteira por eltar | 
morrendo a Abbadefsa;a confo- 
lou, lhe difse. Deweara irsque vai 
bems gr não vos defeomfoleis , porque 
vai pera o'cev. Nilto veio a Cellei- 
reira,& perguntando donde era, 
& como fe chamaua, refpon- 
deo’. Sow da cidade de Afeis , @ 0 
mes nome he Franco . Então | 
lhe deu finquo: maçãans por ef- 
mola, das quaes elle tomou 

duas 



zendo que-as goardaffe. Efeito 
não era inculcarlhe a grande 
veneração das tres peíloas da, 
Santisima Trindade ; da qual 

į forem fua vida'deuoro por ex 
| cellencia:-feria: encommendar- 

| tresvotos fubftanciaes, que auia 
profeffado. Deixoua conuerla- 

| igreja, & alpendte;, ou pelo cof- 
tame fanto; que teue de as var- 
reraonde "quer, que chegaua: 
ou pera: autorizar a humildade 
delta mefma Abbadeffa, 4 quã- 
do fentia por feu refpeito def- 
confolada alpiia religiofa, lhe 
varria a entrada do feu leito pe- 
ra ah fe congraçarem, Depois 
difto fe poz à corda do fino da 
freguezia,o qual fe tange de fó- 
ra, & no ponto que cfpirou a 

finos do conuento, lhe começou 
a fazer hum final muito com- 
prido. E ein quanto a compoze- 

| rão,enterrarão, Se;cantarão O of. 
ficio, elteue fempre de joelhos 

| to,nem fe achou noua' delle: fi- 
“| cando perfuadido efte grauilh- 

mo mofteiro que o Santo, dif 
farçado em a figura de pobre, 

i | que forão as fuas galas mais pre- 
ciofas no mundo, quiz honrar 
peffoalmente as exequias delta 
fua tão devora Abbadefla . E 

Menores na Prouincia de Portugal. 
PEE- EE eee P a5 ren ur meira duas, & lhe tornou a dar tres, di- | | informação: feita à mola initan- 

lhe 2 perfeita obferuanícia idos | 

| ção:; & varreo as efeadas da || 

Prelada, antes. de chegar a noya | 
à portaria, nemfoarem os mais. 

| Papa,a conftrangeo virfe pera | 

na igreja & depois nem foi vif” 
Inhará Maria , venerando delte 
modo as fuas grandes virtudes, 
& mais em efpecial a deuação 

tudo ifto nos confta por híia ! |rafico. 

ER... 
cia; alem de andar eferivo aff | 
no:s Apiologio, “como na “Be: 
nediétina, ambos “elles Lafi- |“: 
tanos: t 
“5 Agora damos lugar à hta 

mulher notauel,que fe chamaua 
Maria, pormatural de-Coimbra, 
& patticulardeuota de N. P: S. 
Francifço;, fe por ventura não 
foi cirmáam: da: nofla: primeira 
Osdem,ou profefla na Terceira. 
Foivihrar a Terralanta, onde 
Chrift denhar inoflo' por fia 
mifericordia nos tefgatou” do 
peccado; & fore, ou oito anuos; 
que neflas partes elteue, a todos 
foi manifeíto o defejo intenfifi- 
mo demosrerá {ombra da fanta 
Cruz do mefmo Filho de Deos. 
Mas ordindo o demonio entte 
ella, & certas mulheres Gregas! 
húa queítão trabalhofa , o nofo! 
Guardião da cafa do Saluador, & i 
nektes cafos Commiffario do; 

Europa. Nefte tempo a achou 
na cidade de Afsis “Frei Panta- | degg. 
Jeão d'Auciro em tanta eftima-: 
ção de toda aquelle pouo, que 
geralmente lhe chamauão a Se- 

ardétislima, com que manhaam 
& tarde eltaua todo o dia oran- 
do na venturofa igreja, a qual 
guarda inteiro , & incorrupto q 
corpo fanto do Patriarcha fe- 

Az. 
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6 Tormoua lerulalem;que 

não podia fofrer as faudades de- 
uotas de tão fagrados lugares: & 
temos por coula certa. fer. ella 
aquella mefma Maria, que lá 
deu hum teftemunho “graviff- 
moem abonação das verdades 
euangelicas;, | porque afio per- 
fuade ó nome com, algias-cir- 
canftancias, : & não repugna: © 
tempo. E 'ainda-que iit 
chamou à efta' a Maria Hefpånho: 
la não, exclue effe nome à nofila 
Conimbricenfe;pois tambem o 

B. Amadeu; nafcido: em Portu- 
gal,/ nas bullas apoftolicas tem 
nome de Hefpanhl. Ardendo 
poisem o amor de Iefu.efta in- 
figne mulher , numa dominga 

de Ramos pelos annos de 1.574- 
tomou húa cruz às coltas,& ca~- 
minhando com ella pelas: ruas 
de Ierufalem;pregou com gran- 
de efpirito a Fê do mefmo Se- 
nhor,repronando a os Turcos a| 
cegueira, &-torpezas do feu; 
maldito Profeta. Elles abraza-, 
dos em paxão, depois de-muitas 
aftontas,que fofria com admira-: 
nel esforço, affi viua a queima- 
rão diante do fanto Sepulchro, | 
donde fua alma , apurada nefte 
terrivel incendio- refulcitando 
com Chrifto iria feneir o fuauif- 

fimo fogo em que ardem 
os Seraficos Elpis. 

ritos., 
(2) 

a > a 
LIVRO 



CAPITVLO I 

|Iuflituefe a Pronúncia de Hef- 
panha, €5 a Cuftodia de Por= 
` tugal em parte do fèu 

difêndio. 

gay HEGAMOS 
3, jaainda que de 
AP vagar,a o anno 

sa de 1219. cele- 
i “ berrimo nanoí 

fa fanta familia, a o menos pelo 
fegundo capitulo geral, nomea- 
do das Efleiras que nelle fe cele- 
brou. Forão notaneis os decre- 
tos,& fucceflos delta. graniffima 
juntazmas nós tratamos sômen- 
te do que della a efte reino per- 
tence, Primeiramente a mifsão 

DA HISTORIA 
SERAFICA DOS 
FRADES MENORES NA 

PROVINCIA DE PORTVGAL 

dos fantos Martyres de Marro- 
cos,os quaes tem outro lugar. 
Foi inuiadotambem o primeiro 
Miniftro da Prouincia' de Hef- 
panha,& inftiraida nella a Cu- 
ftodia de Portugal. Não erão 
ainda neftes principios da Ordé 
tantos os noflos conuentos, que 
pediffem em Hefpanha multi- 
plicadas prouincias, & affi todos | 
eltauio incorporados em hía, 
que pela mefma rezão tinha o 
dito appellido, com o qual per- 
maneceo arè fe partir em ou- 
tras,como ainda diremos, 

2 Algña fofpeira temos de 
que foi inftitaida no primeiro |, pru 
capitulo geral, celebrado ° con- Ebrenolod! 
forme á melhor conta 'em o an- q icrapi 
node 1216. porque nelle fe [annos 
tratou da erecção de prouincias. 

Aa 3 Mas 
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Mas dado calo,que folle, tão at- 
tenuada eltaua ainda em efe të- 
posque não lhe derão Miniftro, 

| fenão fó hum Commiflario, que 
teueo feu gouerno, & foi o fan- 
to frei Bernardo de Quintaual, 
primogenito de noflo Padre fe- 
rafico. Depois,neíte fegundo ca- 
pitulo,& noanno fobredito de 
1219.quando ja fe via engrofla- 
da de conventos, & com efperá- 
ça de leuantar outros muitos,cô 
os cem frades, que então lhe in- 
uiarão, juntamente lhe foi dado 
na peffoa do padre frei Ioão Pa- 
rente o primeiro Miniftro pro- 
vincial, Nelle concordão * Sa- 
lazar, & * Vuaddingo, & fó dil- 
crepão no tempo. Aquelle, & 
mais “ Gonzaga aflentão a fua 
vinda na expedição do capitulo 
primeiro, o qual tambem enga» 
nados dilatarão a o anno de 
1217. efte com o proprio* Gô- 
zaga, melhorado ja na fua opi- 
nião,lanção ito em o fegundo 
capitulo, & no anno de 1219. 
que ja temos referido; & nós 
com elles feguimos a melma 
refolução. 

3 Neftetempo,em que foi 
| inftituida, ou pelo menos proui, 
dado feu. primeiro Miniltro a 
fobredita Provincia, eftendiãofe 
feus termos por todos os reinos 
de Hefpanha,que eftauão occu- 
pados de chriltãos, entrando tă- 
bem o noflo de Portugal. Eco- 
mo era tão larga, pera fer bem 
gouernada, fe repartio em Cuf- 

b.na chro; 
da prou. 
de Caft, 1. 
1.C.14. 

can ratg 
& raig. 
d.pag.óo5 

e.pag.699. 

Liuro IH. Da hiftoria Serafica dos frades 
todias contorme a o eítilo anti- | 
go. Auia ja entre nòs aquelles 
finquo conuentos, cujas fanda - 
ções moftramos, & por eftarem 
num reino, & numa mefma na- 
ção, fe leuantou hūa Cuftodia 
delles , chamada de Pormugal; “O 
qual nome teue fempre na Pro- 
uincia de Hefpanha, & depois 
na outra de Sant-Iago,nas quaes 
ambas fuccefsinamente elteue 
incorporada, atè o yir a perder 
no anno de 1272. quido fe par- 
tio em duas , nomeadas: de (oira- 
bra, & de Lisboa, Conka ifto da 

se 

[patente delfta melma dinifão, a f. archude 

qual diz, que a roborarão com |fitric. do 
feus fellos (que nòs ja achamos 
menos ) frei Paio, Miniltro da 
prouincia de Sant-Iago, & os 
feus quatro Caftodios:a faber de 
C,amora,Salamãca, Portugal, & 
Galliza, As palauras fão eftas, 
efcreuemos . Ego prediétas frater 
Pelagms Ximfler , @ quatuor Cuflo- 
des mfira prouintie: fölcet Zamoren- 
is Salmantmus, Portugalenfis (O Gal- 
jA figila nofira ERDA 
ti m&rumento daximus apponenda, 

4 Heverdade,que antes da 
divifão a nomeavão por de Lisboa 
alguns, como tambem a o Cuf- 
todio;porque'o' Papa Innocécio 

IV.namas bulla, que deu a frei jan. 1248. 

Defiderio fobre o fubfidio das [num 
igrejas delte reino , fez menção 
de frei Toão Martins , Cuftodio 
dos frades Menores de Lisboa: 
Cuftodis fratrum Xtinorum Vlixbo- 
neninm. E D.Conftança Sichez, 

Porto. 

+ Fr.Luc.! 
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E filha delRei D. Sancho I: dife h.arch. de 

s.Cruz de} no fev $ teftamento, que deixaua 
Coimbra. | ferenta liuras atoda à Cuftodia 

de Lisboa: Aiandi toni Codie 
Vlixbonenfi fipinaginta libras Mas 
não falauão pelo eftilo da Org, 
que lhe deu'o nome de Portugal, 
como à pras o de Hifpanha, 

| por feeltenderem ; ou poderem 
eltender refpeetinamente nòs 
feús termos: fendo por rezões 
particulares, quenito confide- 
rauão, como era afliltiv em Lif 
boa quafifempre o Cuftódio, 
ou porá ocôuento defta propria 
cidade era o mais conhecido, 
& maior do que os outros. É de- 
fte modo,nio auendo ainda pro- 
vincia, charnada de Portugal, fe- 
não a de Sant-lago,que chegava 

|aefte reino,quando nelle erico-! 
mendarão “a conuerfão dos Tu- 
deos,& pregação da Cruzada a! 
onoff Miniltro prouincial os 

i arch. de Papas Nicolao:III, & IV. “am- 
do pono. | Dos lhe chamado" Xiniitro pro- 

princial na pronincia de Portugal; co- 
monos confta por eftas irás pa- 
lauras, Acanflro próuintiali in pronin- 

tia Portugalia porque nelle 
«auia de executar as fobre- 

. ditas commif- 
fões. 

Ei E y - 

bi É od 

m 

CAPITVLO IL 

Vida do feruo de Deos Fr oi 
Parente primeiro Prowncial 

de Hefpanha, 

g O mefmo anão, em q 
começou a nofla feli? 
cidade, legrando a tal 

prelado, damos noticia delle. 
Foi natural da cidale de flores | 
ça,filho de paes muito nobrés, | 
& elle ernobrecido co priúile- | 
gio de Cidadão Romano; “qué p Cunha. 

também fe eltenlig'a ter voto Fier 
actio , & paífião nas eleições Afaa Xi 
dosMapiltrados . Seguíoo ca- |" * 
minho das letras, as quaes o fi- 
zetão conhecilo pot grande Tu | 
tifconfulvo; ajudatidoo no zelo, 
com o qual adminiftrou intei- | 
tamente juítiça nalgiias judica- 
turas. E bem poderia fer, que! 
com elti virtude tão excelente, 
& mais nece(faria nos lulgado- 
res,que todas mereceffe à Maje- 
(fade dinina ligrallo dos rifcos, 
& dos trabalhos annexos a efte 
cargo. Era luiz na cidade Caf 
tellana , ou de Caftello, quando 
vio anguftiado hum homem, q 
queria recolher a húa vara de 
porcos,os quaes grunhindo, & 
efpalhados não acabauão deen- 
rar; & elle defefperado Ihies dif- 
fe eítas palauras- Entrar porcos 
neffacórte , afst conto enero os-luizes 
no inferno. Tto dito, abvixarão as 

Aa 4 

titò. 

orelhas, 



orelhas, & torão entrando todos 
com híia tão grande furia, que 
empuxanão huns os outros; & o 
Iuiz,gue tudo confiderou , dif} 
curfando na materia co a luz da 
graça celeftial, refolucofe em 
deixar o mundo, & o officio, de 
que efte fucceflo lhe daua tão 
trilte informação. Entrou na 
nofla Ordem ferafica, & fazédo 
facrificio dobrado, & mais acei- 
toa Deos, trouxe configo hum 
filho, que tinha vnico, herdeiro 
da fua cafa. 
“12 - O primeiro nome, de q 
vfou entre ròs, foi Fr. João de Flo- 
rença,que eraa faa patria: mas 
depois, a refpeito da enttanha: 
E pie , com que trataua os 
fubditos, & procurdua augmen- 
tos à fua Religião, lhe vierão a 
chamar frer João Parente ; que no 
latim quer dizer Pae; porque 
não era padrafto , diffipador, ou 
tyranno, fenão amorofo pae, & 
Padre da mefma Religião. Ou- 
tro nome tambem teue, a faber 
Mefire das lagrimas, impofto com 
muita propriedade ; por rezão 
de que quando o apertauão as 
faudades do ceo, ou fe lembraua 
de fua vida paflada,ou queria al- 
leuiar os frades defconfolados, 
ou confortar a os fracos:erão tã- 
tas fuas lagrimas enfiadas pelos 
olhos, que derretia corações 
empedernidos, & a todos enfi- 
naua a chorar. Com oito annos 
de frade,no de 12 19.0 nomeou 
N.P.S. Franciféo por primeiro 
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Provincial de Hefpaoha , fojei-, 
tandolhe tambems conuentos 
deíte reino, que onze annos o 
lograrão no officio, & lograrião 
mais tempo, fe não fora aflump- 
to pera Miniftro geral. Mas a- 
charão os vogaes congregados 
em capitulo, que fô a capa de 
fuas grandes virtudes poderia | 
encobriras faltas de frei Elias,Q 
por elias ania fido priuado. Nã 
officio, & noutro nos moltrou cô 
feu exemplo o caminho euan- 
gelico,que nós fomos obrigados 
a feguir; & achando alguns em- 
baraços nelle, por não eftarem 
ainda bem entendidos certos 
pontos da nofla regra feraficá, 
defejofo de ferenar as confcien- 
cias dos fubditos:, fendo Mini} 
tro geral pedio ao Papa Grego- 
rio IX. que todos: os explicafle, 
Vifitou fempre a Ordem a pê,&: 
defcalço, pedindo pelas portas 
como pobre o que: auia: milter; 
& affi deixaua edificados, & ad- 
mirados os ponos: de muita par- 
te da Europa,que o virão cami- 
nhar com efta grande pobreza. 
Ditofo aquelle tempo! Ventu- 
rofo Portugal , que tal Pae, & 
Prelado alcançou! 

3 Quanto Deos o eltimaua 
por fuas muitas virtudes fe vio 
na occafião, em que na cidade 
de Soria celebraua hum capitu- 
lo. Ardião as fementeiras: abra- 
zauãofe os campos: caião do fol 
fettas acefas em fogo: o ceo du- 
ro,& de ferro não eftillana híia 

gotta 
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gotta de orualho, nem parece 

que ouuia os gemidos do pouo 
atribulado,que lhe pediaa chu- 
ua de fua mifericordia. Pelo que 

. | vierão:a o convento rogarlhe 
com muitas lagrimas,que també 
os ajudafle a inclinara piedade 
de Deos . -E elle compadecido 
fufpendeo as acções capitulares, 

chamou os vogaes:, que feacha- 
vão prefentes,ã proítrado com 
todos elles em terra diante da 

| Majeftade diuina lhe fez oração 
pelo aperto,em que eftaua o po- 
uo. Efcaçamente ainda come- 
gaua a chorar, quando as nuvês | 
fe 'desfizerão em agua; co a qual 

refurgindo as fearas derão abun- 

dante nouidade. Encommen- 

doulhe o dito Papa Gregorio, q 

reduzifle à fua obediencia o Pò- 

uo Romano, que eftaua leuan- 
tado; & vendo ellea fua obítina- 
ção, que por teima queria fer cô- | 
tumaz, ameaçou o com efpirito 

proferico, dizédo eftas palauras. 

Eu vos vinha offerecer a amizade do 

Papa:mas ja quevós a defprezais mui- 

to cedo fentiveis a mão de Deos fêndoo 

abre executor do caffigo; (O: então pe- 

direis com humildade o` queagora por 

foberba engemartes « "Tudo affi fuc- 

cede, & andados poucos dias 

crefeco o rio de modo, que afo- 

gando muitos em faas proprias 

cafas; a os outros imprimio tan- 

to terror, que melhorados de 

confelho peditão perdão a o 

Papa, & lhé derão inteira obe- 

diencia. ` 

4 Cançado porém co a 
carga do gouerno, que-a muitos 

| infenfiueis he leue , efte famofo , 
Prelado,noanno de 1236.con- 
uocou na cidade de Afhs a ca- 
pitalo geral. Queria renunciar | ̀ 
o officio,mas não lhe deixou lo- 
grar elte intento com, gofto-a 
ambição de frei Elias , que con- 
fiado nos votos de muitos apa- 
xonados ( (empre tiuerão cltes 
os que são mais relaxados ) tor- 
mua a pretender o que aura por 
fixas culpas perdido, Elle cótudo, 
alentando a fua refolução co 
perigo,em que via nas mãos def- 
tes temerátios: a opinião da Or- 
dem,deixoulhes o campo liure, 
& nelleo Miniftrado, Pelo que 
defpio o habito, & ficando em 
pannos menores, nú da cinta 
pera fima , poíto de joelhos, & 
derretido em lagrimas no meio 
d'aquelle confiltorio grauiífimo 
não sômente renfíciou o oficio, 
mas tambem pedio perdão dos 
defeitos,que nelle podia ter cõ- 
mettido . Feito ilto,como pru- 
dente & fanto, por não ver algūa 
acção disforme , que magoafle 
feu zelo, logo faio do capitulo, 
& bufcando hum retiro, onde 

feruifle a Deos,embarcoufe pera 
a ilha de'Corcega, na qual plan- 
tou em muitos côuentos a noffa; 
Religiaõ, que atê aquelle tempo 
não tinha entrado nella , Aqui 
padeccointoleraneis trabalhos 
cos hereges, que trazião enga- 
nada a efta barbara gente. Con- 

nerteo 
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uertéo muitos à Fe: a ontros do- 
méfticou na policia chriftaam. 
E eltando cheo de admiraueis 
virtudes:, & prodigiofas obras, 
foi gozar do verdadeiro delcan- 
fo na companhia dos Anjos, ao 
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primeiro dc Janciro, como frei (E ce 
Artur efcreuéem o few Marty- |c.p.: Lad 
rólogio. Do anno não achamos |71':11* sati, 

coula certa, Tratão delle noffas targ, 

Chronicas antigas z Pifano; e fr. ta Ra 

Marcos,& 4 frei Lucas. 

DO GLORIOSO TRIVNFO DE 
finquo Martyres na cidade de Marrocos. 

CAPITVLO IH. 

Däoft as rezes de pertence- 
rema efa.nofa Prouincia , co |) 

arelação da fna jornada 
a Portugal, 

Varnecemos as tèlas 
pardas da noffa fanta 
Provincia cô eftes fip- 

quo rubis , que vierão de Italia, 
por muitas rezões forçofas. A 
primeira, porque a ella, fendo 
ainda Caltodia, os remetteo nof 
fo ferafico Padre , pera que lhos 
inuiafle a Africa,como efereuco 

| frei Marcos na Dedicatoria da 
lua primeira parte , que femre- 

«|2ão falta agora neítanoua im- 
preísão; A fegunda,porque em 

'| Coimbra , & dentro do feu dif- 
trigo lhes revelou o Senhor a 
coroa gloriofa , que em Marro- 
cos auião'de alcançar. A tercei- 
ra, porque na mefima cidade , & 
depois em: Alanquer fe forão 
fazendo preítes pera Leguir a! qual cõta os teneo pa 

viagem de Lisboa a Seuilha. A 
quarta, porquê:a cidade de Mar- | 

1246. 

rocos,onde elles padecerão,caia | . 
nos feus limites; & ito he o que 
queria dizer o* Autor das Con- 
formidades, quando diffe, que 
dentro dos termos da Prouincia 
de Sant-Iago confeguirão o mar 
tyrio : in terminis Proumte Santi 
Jacobi, videlicet in Aarrochio pafsi 
Jum. Por quanto efta Prouincia 
fe fe eltendeo à Africa, foi por 
meio da no(a dita Cuftodia, & 
das outras , em que ella fe diui- 
dio nefte reino, a qual ficaua 
mais perto d'aquelle diftriéto 
barbaro, onde tambem a nofla 

a. con for. 
mit,8. 

fanta Prouinçia chamada de Por | 
tugal, pofluio muitos conuentas, 
como ainda dirgmos. A quinta, 
porque no coração , & no meio 
delta propria Prouincia , a faber 
nacidade de Coimbra , vierão 
de Marrocos defcançar fuas fa- 
gradas reliquias. Pelas quaes; & 
outras muitas rezões contamos 
por noffos,& delta nofla Prouin- 
cia eftes gloriofos Mirtyres, na 

confor- 

dre *Daça, |b. P-4 
car. 

to 
9.47. 



Menores na Promintia de Portugal. se emma! Eta 
conformandole co as chronicas 
antigas, & muitos graues’ Atiro- 
rés. : 
2 Erão os feus nomes pto- 

bptios frei Berardo, fres Pedro, frei 
Acéuriio, Prai Adjuto, (of frei Orho. 
São Berardo era natúral: de 
Catbio, tio condado de Narni, 
pregador, & muito dos no 
idiomá arabigo, São Pedro teue 
o feu nalcimento na villa de São 
Geminiano,do Eltado de Plorë- 
ça,& ainda que algús o fingirão 
facerdote, não era mais que dia- 
cono.0s fantos Accurho,& Ad 
juto,frades leigos; & S.Ocho, fa- 
cerdote, (Que como Dios pre- 
ten lia confagrar com o feu fan- 
gue os fundamentos primeiros 
da holla Ordem feraficay tâmbé 
nelles ajuntoa os tres eltados de 
que ella fe compoem: facerdo- 
tes, satang não tem ćád- 
tado milfa; & frades leigos; que 
não profefsio o coro. Trataus 
o holfo Padre fanttifsímio na ex- 
pedição do capitulo geral; que 

| fe chamou das Efteiras, fio arino 
[ue r2 r9.de tepartir os leas fra- 
des pelo SRU 
fieis, & contierter ineis, & dei- 
xândo o Sedhor em lua difpofi 
ção à elcolhá dos fujeitos, [oa 
elles finquo deftinou pera Mar- 
rocos,& cláramicite lh: dife q 
elle os ihuiafle. Pelo que fii: 
to Padre connocandoos à todos, 
depois de lhes intimar d déftina- 
ção divina, Com amorofas pala? 
uras os exi ttou á jormida, ani- 

o pera reformar | 
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mandoos también ĉo exemplo 
de Taa melma psfloa, que deter- 
minata ir pregar 4 os Mouros 
rias partes do Oficnite. Entom- 
mendoalhes å fraternal carida- 
dé, virtude propriá de gente té 
ligiofa, & junitamênte a pobreza 
euangelica, que faz lultrar no 
Igreja a ñolfa Relígilo; Speta 
que não lhes faltalle nos cami- 
nhos o merecimento grande da 
[anta obediencia,aMlinou pot fen 
prelado à d padre frei Vidal, va- 
rão de virtudes apoftolicas. De 
parte à parte Te d trétião em la- 
grimas os fantos Martyres; pelo 
po de terem dccafiio de mo- 
tatem tio martyrio quanto d- 

madad a Chriltós & o Pattiat. 
cha fanito, pela prinde pr do 
de ds ver tão promptos a feus 
mandadoós . Enade vio; que 
elles fe lançauio a feds pès; pe- 
dido com humildade és qui- 
Zelle confortar co as [uàs ora- 
ções, poítos os olhos no eco lhes 
dillééltas palauras. Filhos:em não 
ff à que vos mando: Deos he o quib vos. 
india," (op elle vrs apudora ramibem. 
Mo pera 5 não vos falte à minha 
confoldzitoude filhos ; (dp à berição de 
Dens Padre, que deced fobre os fento 
Apojtolos, indi agora fabre vis ; (O 
vos conforte Amen, 
“3 Defpedidos dé fua fanta 

preféça cõomefimo viatico dos 
Apoltolos de Chrilto ; que era 
sò a cófiançá em Deos, fem bol. 
fa, (em alforge fem bordão, vie- 
rão corrédo ledés fobre asázas 

dos 
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dos ventos com o impeto. da 
fanta obediëcia;& depois de te- 
1č vito em muitos cafos da fua 
neceffidade milagres claros da 
piedade diuina, a o entrar no 
breino de Aragão fentirão o gol- 
pe, mais os mortificou. Adoe- 
ceofrei Vidal de enfermidade 
larga, ficando elles mertidos em 
dous apertos:era hum fufpende 
rem; a jornada por não virem à 
faltar na fua cura:outro,deixallo 
affi,pofto que defemparado , & 
feguirem feu caminho. E con- 
cordando no.vltimo, fabítituio 
frei Vidal em feu nome por Pre 

“| lado a o fanto frei Berardo , ficã- 
do elle“ enfermo, com efperãças 

Pi de vida: mas não fepultado ja, 
-| comoalpús efcreuerão. : 

4: Chegarão a Portugal ef- 
tes paços Mattyres, & fen- 
tindo mais de perto o cheiro do 
facrifício fanto, que avião de fa- 
zera o Senhor em feus corpos, 
andauão impacientes na mais 
brene dilação .. Vificarão em 
Coimbra a Rainha D. Vrrãca, 
pera apreflarem co feu fauor a 

lhes reuelon o triunfo , que por 
elles efperaua em Marrocos, & 
juntamente a morte defta infig- 
ne Princeza na forma,que adiã- 
tediremos. Ella emfim admira- 
da da fua relolução , como tam- 
bem pezarofa de não lograr 
muitos dias feus, exemplos, re- 
metteo os à fua cunhada a In- 
fanta D. Sancha, que neffe tem- 

Lauro Lil. Da hiftoria Serafica-dos frades 

viagem, onde o mefmo Senhor | 

po eltaua em Alanquer,pera que 

por vizinha de Lisboa defse or- 
dem à fua embarcação. A Infan- | 
ta lhes fez todos os apreítos, 
d como deixamos efcrito; & el- dlic 
lesalegrando com fua {fanta pre- 
(ença os conuentos , que neltes 
tres lugares tinha ja a noffa Re- 
ligião do de Lisboa fe embarca- 
tão contentes num nanio , que 
os leuoua Seuilha, theatro pri- 
meiro da fua fanta tragedia. 

CAPITVLO IV. 

Começão a padecer em Seui- 
lha,63 Marrocos eftes glòrio- 
fis Martyres , confirmando 

com milagres as verdades 
cuangelicas, 

I Staua Senilha Senho- 
reada de Mouros,& em 
quanto os Santos fe in- 

formauão da terra, recolhédofe, 
em cafa de hum mercador chri- 
ftão, defembuçarão os habitos, 
q lenauão efcondidos, & oito 
ias inteiros pedirão a Deos cô 
orações, & jejuns,que os confor- 
taffe naquella grande batalha. 
Não confentia o hofpede, que 
pregaffem a Fê de Chrifto em 
publico, pela indignação dos 
Mouros, em que poderião in- 
correr todos os outros Chrif- 
tãos. Mas elles rompendo por 
efte impedimento, fecretamente 

felhe 
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fe lhe farrão de cafa,& entrando 
na melquica defpregasão as bã- 
deiras da pregação Euangelica. 
Com efte repente fobrefaltados 
os Mouros „âs pancadas os lan- 
çarão fôra della, 8 com o mef- 
mo furor os detiucrão 3 pera que 

não tornaflem a entrar .Os Mar- 
tyres; encarniçados no fangue, 
que lhes corria do rofto, quando 
virão cortado ete caminho, de- 
rão configo no paço,onde liure- 
mente arguirão ao Rei dece- 
go,& enganado nas materias da 
alma; o qual, não podendo ta- 
parlhes nunqua a bocca com a- 
meaças,nem promeffas mandou 
que primeiro açoutados , lhes 
cortaflem as cabeças . Os açou- 
tes, lhes forão dados crueis : a 
morte fe fufpendeo à inftancia 
do Princips; - & entretanto os 
metterão numa torre,que fe não 
foi a que fe chamado ouro perto 

e.s9. do Guadal-quibir, é feria outra 

b Maheo | mais vizinha dø Alcaçar. 
vida de 8.) 2 Serniolhes efta. prizão de 
3 a foltura a o feraor do efpirito, 

porque fe fubirão às ameas  & 

fazendo dellas pulpito gritarão 
tanto contra o falfo Mafamede, 

que chegarão fuas vozes à os 
cuuidos do Rei; & elle atordoa- 

do,carregandoos de ferros os lä- 
çow numa .mafmosra, na qual 
“não entraua luz do ceo. È quan- 

do cuidava, os tinha quebran- 
tados, então osachou mais for- 

a Rebole- 
do. p.r.lg.| 

ie tes, que o“ duro diamante, porá, 
ras de 'Thomar até Abrantes. SEG RR He si Ca EEL | poftos na fga prefença todos lhe 

| queixofo d'elReifeu irmão DO 

- D: Pedro Fernandes torão en- 

reprouarão os erros da fua mal 
dita lei, ameaçando o com os 
caítigos eternos fe não recebef- 
fe bem a embaxada „que lhe le: 
uauão de Deos pera fe fazer 
Chriltão.. Porêm elle como ou- 
tro Farao,tremendo , mas obfti 
nado, lhes apertou a prizão , or- 
denando que poronças fe lhes 
delle o comer. E chámando 
a confelho, onde rezões de 
Eltado montão mais do que as 
outras, aflentoule que mað 
lhes délem a morte, pois podia 
offender a os Principes Chrif- 
tãos, mas que folem delterra- 
dos. Apreftaua nefte tempo hãa 
nao pera Marrocos Dom Pedro 
Fernandes de Caftro, chamado |, 
4 o Caftellão , ou e (aftelhano , o qual |D 
pot paxões, que tineraem Hef-|; 
panha, fe paflou'à Corte do Em- 
perador de Africa. Io mefmo ad 
tinha feito, alem de outros fidal- 

gos , o nioflo Infante D: Pedro, 

Afonfo o II; querendo antes af-) 
fiftir a os Mouros em defterro, 
que padecer em a patria off:n- 
las, das quaes elles não podião, | 
ou não querião vingarfe. A ekte 

tregues os Martyres, o qual na 

paffagé,q lhe fez & na morte, 4 
depois:teue por andar tecolhê- 
do as fuas fantas reliquias , pur- 
gou bë odiferedito,Q auia incur 
rido quando com húa manga de 
Mouros nos deftruio noffas ter- 

Era 
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vi 

3 foa j meee L 

3 Era Maomad Emperador 
de Marrocos,chamado Niram- 
lim por appellido commum dos 
outros Emperadores, o qual no- 
me, q querdizer Pae dos (rentes; 
efcolheo Aben-Ramon , quido 
defterrado de Damafco pelos 
Califas veio fundar feu imperio 
neftas partes Africanas.E faben- 
do o fobredito Infante de como 
erão chegados, leuou osà fua ca- 
fa, mas não pode diuertillos do 
jintento,que leuauão, de padece- 
rem martyrio. Antes elles, fem 
diflo lhe darem conta, fairão 
animolos a pregar pelas ruasda 
cidade atê encontrarem o mef- 

“| mo Miramulim, a o qual notif- 
carão com eftranha fortaleza os 
enganos da fua errada feita , lè- 
uantando mais a voz , quanto 
mais os crueis Mouros com bo- 
fetadas, & punhadas querião q 
fe calaflem:. Parou então one- 
gocio em que, fendo julgados, & 

|defprezados por locos , osre- 
“| metterão com guardas pera ter- 

«sa de Chriftãos. Elles porêm do 
caminho lhes fugirão, & tornã- 
«do à cidade com tanto feruor 
pregarão a Fé catholica de Iefu 
crucificado, que ardendo o Em- 
perador em colera os mandou 
metterem hum carcere efcuro, 
cheo de bichos,& de outras im- 
mundicias , no qual eftinerão 
prezos vinte dias Tin comer, & 
fem beber, fultétandoos, fempre 
co as migalhas do ceo aquelle 
grande Senhor, / que não limita 
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ao pão” material a conlervação 
da noffa vida. ; 

4 Por efte tempo fe abra- 
zaua Marrocos com doenças, & 
calores exceffiuos,que fe tinhão 
por caftigo do aperto , em ģ ef. 
tauão os Martyres. O que vilto, 
os tornarão a foltar, & inuiar do 
mefmo modo pera fóra de feu 
reino:mas tâbê não auia ter mão 
nelles,porque querião prepar,& 
morrer por IefaChrifto. Fugirio 
fegüda vez, 8 quando o Infinte 
os encótrou na cidade,à força os 
trouxe à fua cafa,pôdolhes guar 
das tambë pera os ter mais fegu- 
ros;& pela'mefma rezão fucce- 
dédo logo acópanhar o dito Em 
perador numa guerra cótta Alar 
ues,q andavão leuantados, os le- 
tou em a fua companhia . Elles 
contudo em hiia certa paragem, 
onde os Mouros por falta de a- 
gua fe abrazanão à fede, farão da 
fua tenda,& correndo pelos feus 
alojamentos gritanão,que Deos 
lhes daria a agua pera beberem, 
fe nella tambem fe quizeffem 
bautizar.E o fanto frei Berardo, 
pera cófundir a fua obltinação, 
ferindo tres vezes aterra com 
hum bordão em nome das tres 
Pefloas da Santiffima Trindade, 
lhes deu bíia fonte viua, da qual 
todo o campo bebeo, & elle le-' 
uantado,eftancóu. Depois diflo, 
em tornando á cidade pregarão 
outra vez à Fè de Chrifto com 
Lisp refolução, que tendo ifto 
Miramulim por‘ defprezo de 
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{ua autoridade, os entregou a é 
Prefidênte da jultiça, pera que 
os mandaíse jultiçar . E poto q 
os Chriltãos ostirarão da cadea 
emfegredo, remettendo os pela 
via de Seita a Hefpanha, logo 
na manhaam fegunte os acha- 
tão pregando ja pelas ruas, & 
elles mefmos fe derão por feu 
golto à prizão. 

CAPITYLO V. 

Tornão a padecer atè. a morte | 
| com inuinciuel esforço, confo- | 

landoos com feus. faus- 
TES O ceb. 

1% y Endo:o pouo a teima, 
' comqueos Santosin- 

fito em reprouar: 

foa lei, às pancadas fe leuântou 

conrra'elles, &:feridos cruelmê- 

telosmerterão-na'cadea. Daqui 

los Jéuarão (a juizo diante -do 

| Prefidentes onde réfponderão 

| com admitánel: conftancia -4s 

perguntas, que então lhes forão 

| Feitas; & o fanto frei Otha , por 

cuja” bocca falaua o meftno 

Dèos depois de lhe declarar a 

` muita: neceffidade de receber 

noffa fèveioia concluir co as fe- 

guintes palauras hum arrezoa- 

dodoso. Æ por tanto ovo) o falfo 

Prefera vos lena:configo 4o enfermo pe~ 

las únuitas mentiras, que enfinot:y: (Of 

| pelos muitos pecados a que dem occalião. | 
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O luiz ouuindo ilto mâdou, que 
os açoutaflem , & forão taes os 
açoutes, que os algozes cançan- 
do,& defcançando le reuezauão 
hűs a outros, & fobre efta cruel- 
dade com fal, & vinagre lhes 
falmonrarão as chagas.Ora,San- 
tos , ja começais a lograr o que 
tanto defejaueis: mas ainda vos 
relta largo caminho. Quem ha 
de poder dizzr o muito, que pa- 
deceítes de tormentos,de afflic- 
ções, de afrontas ? | Porem efas 
coroas riquillimas,que vos elpe- 
rão na gloria, efte ferro , & efte 
fogo as avião de laurars 

2 No dia feguinte os en- 
tregouo maligno Julgador à o 
pouo,animal fero, & bruto, pera 

que vingando nelles os oppro- 
brios,que lhes auia ouuido con- 
trao feu Mafimede,, executafle 
{ua depravada ira. Forão tirados 
do carcere,defpidos,com cordas 

a opefeoço, as mãos atadas a- 
trãz, & defte modo às tornarão 
a açoutar publicamente cõ tan- 
ta indignação; que rafgandolhes 
“a carne apparecerão os ofos, os 
quaes depois lhes lauarão, mul 
tiplicando tormentos, não com | 
o oleo brando mas com azeite 

fervente, & com vinagre falga: 

do. Apóz dilto,forão logo arraf- 
tados fobre pedaços de vidro, & 
{obre telhas quebradas atè que 

como mortos os tornarão a o 

carcere y; fen nunqua os fantos 
Martgres acabarem de Tonuar 
emaltas vozes a Deos, que lhes 

` Bb2 < fazia 
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fazia merce de os deixar pade- 
cer pelo feu fanto amor. E quã- 
do no mais profundo da noite 
fe defuelauão em cantar eftes 
louuores, acodirão os Anjos ao 
{om da armonia,veítidos de hiia 
luz mais fermofa que o fol, & 
miltarados com elles affi onuião 
as vozes,que tambem lhes ale- 
gravão asalmas. Que torméto, 
que anguítia os auia de apartar 
do amor dehum Senhor, que 
tanto os confolaua? 

3 Quizvellos, & ceuarfe 
em feu fangue o Emperador no 
paço, aonde forão leuados por 
muitas das tuas publicas affi def- 
pidos,mãos atadas, Se cordas ao 
pefcoço, como eftauão no cat- 
cere. Perguntoulhes, fe erão,ou 
não erão feus amigos: a oque 
lhe refponderão . Amigos fomos, 
pois de rao longe ee coriemos viftar; Or 
por amgos tambem te defenganamos, 
que te perdes deixando a Tefa Chrifto 
por amor de huim embuftemo. Como 
fetta o ferio efta liberdade fan- 
ta,& o fez recolher(e pera den- 
tro,ficando elles na fala em po- 
der de Miniltros defalmados, há 
dos quaes , entendendo com o 
fanto frei Otho, lhe den hãa bo- 
fetada,fem far da fia bocca, fe- 
não eltas fuaniffimas palauras. 
Deos re perdoe irmão , porque não fa- 
bes o que fizefle: mas fe queres fegun- 
ar, eis aque a outra face pera ontra 

bofetada. Nifto tornou afairo 
mefmo Emperador: com finiquo 
damas do paço, renouando | níia 

grande bataria contra iua forta- 
leza inuíncinel. Ellas, requefta- 
uão a os Santos pera paflatépos 
torpes:elle,lhes fazia força com 
promeflas de honra, & de rique- 
za,pera que arrenegalfem;& el- 
les, como rochas bë fundadas, 
que nunqua obedecerão às tor- 
mentas do inferno no difcurfo 
do martyrio, vencerão tambem 
agora os aflaltos do mundo, & 
da carne, refpódendo com mui- 
ta refolação . Não fabes, Empera- 
dor,que tudo ijjo defprezamos por amor 
de Tefa crucificado ? Elle he, o que ros. 
ha de honrar com coróas em 6 ceo, nas 
quaes fe queres ter parte, nãote encar- 
mices tanto em os deleires de terra nem 
ligas hum filho da perdição, falo, (97 
torpe Profeta que a tantos cem lança- 
do a perder. E feamda afii não tê pa: 
recemos bem em teu poder tens os cor- 
possnos quaes te podes vingar. Aqui 
feembraueceo notauelmente o 
Barbaro: efcumaua pela bocca, 
bramia como leão, & tomando 
o traçado, feito Verdugo de Prin 
cipe; degollou por: fuas mãos os 
Cordeirinhos de Chrifto, que 
eftanão de joelhos; & com as 
mãos leuantadas efperâdo pelos 
golpes. Defte- modo acabarão 
efta terriuel batalha com glo- 
riofa vitoria em 16. de Ianeiro, 
de 1220. ás onzehoras da ma- 
nhaam ; & voando triunfantes 
fas almas pera o reino eterno, 
vifitarão de caminho,como* dei 
xamos efcrito,a Infanta D. San- 
cha na villa de Alanquer. 
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4 Nos corpos execurarão os 

Mouros fereza tão infernal.que 

arraftandoos logo pelas ruas da 
cidade com opprobrios. da reli- 

pião Catholica- depois tle-def- 
psdaçados os lançarão nos mon- 
turos. E mandando recólhellos 

hãa noite por gente de fua «cala 
o Infante D:Pedro, com o snel- 

Ino furor-lhe;matarão fem 'fo- 

brinho D: Martim: Afonfo“Tel- 
lo filho de fua meia irmaam:D. 
"Fhereja-Sanches; & Do Pedro 

Fernandes te Caftto so no-qual 
auemos falado . Por efta;dcca-: 
ftão mãdouo Emperador quei-; 

mar as fantas «reliquias £ mas O 

fogo não lhe quiz obedecer, fita 

gindo . dellas, com: grandiflimo 
refpeito;on ellas fugindo delle; 

como ía das cabeças, que ain- 
da: fe vê hoje cos cabellos do 
circilho em S..Cruz de Coim- 

bra ya qualem a langando-nas 

chamas tornaua-a faltar fóra.: 

Enuergonhados com ifto; fegã- 

da vez as efpalharão pelos luga- 

resimmundos, vigiandoas tel- 

môfos em quanto o ceo não del- 

paton fobre elles hãa tempefta- 

de grofa de vento, trouões, & 

agua, a qualos fez efconderte, 

«deixando ʻo campo liure pera q 
sos Chriftãos recolheflem mui 

taparre co a melma luz, que 

fcintillauão as nuvens. A outra 

lhe foi vendida pelos Mouros; 
queonde ha interefle, à 

religião fe per- 
de. 

E 

2935 
CAPITVLO «Vi 

| Dos.milagres', que fixerito de 
Marrocos atè Coimbra os fius 
veneraueis corpos- EB. do 

applaufo com que fom 
rão recebidos.: 

1 Epois do Infante ajun- 
tarem fua cala a chrd 
ne,& oflos fantos, deu. 

ordem, que num eirado fe feci 
caffem à o fol, & Deos tambem! 
os começou a honrar cô o braa 
comilagrofo de fua: Omnipotês 
ciaenfinando juntamente a pu- 
teza;com que era juíto fe trataf 
fem. Porque fubindo pera o di- 
toeiradoham Peroda Rola, o 
qual eftáua tocado! da podridão 
fenfual, ficou tolhido em osde- 
graos da efcada; & querendo 
ontrohomem:; enfoualhado co 
ameíma immundicia, tocar as 
fantas reliquias ellas: lhe fugi- 
rão,& fe pozerão no ar: mas cô- 
feflandofe ambos,o primeiro te- 
ue perfeita faudeso fegundo me- 
receo tomallas em fuas: mãos. 
Aqui na prefenças dellas refur- 
gio ham moço fidalgo do fobre- 
dito Infante,a quem hum caual- 
lotinha morto a os couces; & 
faio o demonio do corpo de ha 
Monta,que fefizera Chriltaam: 
fararão muitos enfermos co aa- 
gua purificada nefte halfamo do 

Bb 3 ceo; 
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ceo; & forão viltos outros calos 
admiráueis,que deixamos de cô- 
tar, porirmos encadeando fua 
vinda milagrofa a Hefpanha. 

2. Tinha mettido em dous 
cofres o Infante as reliquias pe- 
ra trazellas fecretamente confi- 
go, & foi milagre mui grande 
alcançar do Miramulim licença 
pera fe vir , etando d'antes pra- 
&icado no Confelho , que lhe 
tirafsem a vida; Outro Pr: 
della «executar depois de eftar 
arrependido o meimo“ Empera- 
dor. Continuando tambem pes 
los paflos da jornada eftas mef- 
mas marauilhas , numa parte do 
caminho, onde fe vio rodeado 
deledes'rainolos, & esfaimados: 
elte foi o feu efcado', a faber as 
reliquias dos Martyres, que.não 
cs deixou chegar. Noutra parte; 
em que os Mouros o eftanão ef> 
perando pera preridello, &ctor- 
nallo a Marrocos efta nuuem 
caliginofa o efcondeo de ma- 
neira, que eftando junto delle 
nunqua o poderão ver. Em lia 
encruzilhada onde não fe réfol- 
uia,qual'dos caminhos tomafles: 
a mula, que trazia fobre fi a car- 
ga fanta,como fe fora a colam- 
na;que guiaua o Pouo de Ifrael, 
o imetteo por veredas efcondi- 
das,& defuiou d'híia fillada,que 
tinhão feito os barbaros. Che- 
gou a Seita, & com efte defen- 
fino efcapou do laço,que ahi lhe 
armaua'o dito Emperador, na 
condição Africano,(em palaura, 

& fem fe. Na tranefla do Eltrei- | | 
to,indo ja o nauio dar à colta cô 
o efcuro da noite, os marinhei 
tos, que invocarão os Santos, vi 
rão hãa luz do ceò, co a qual fe 
liurarão do naufragios Em Seui- 
lha finalmente porchum auizo 
fecreto fúgio do Reir Mouro; q 
o quiz embaraçar: Continúan- 
do depois a viagem com bonan- 
cadefembarcou em Galliza ; & 
na cidade de Aftorga,a onde foi |; 
defeançar >` papatão por elle à 
pouzada os efelarecidos: Marty- 
res; dando: faude a 0 hofpede, | 
eftaua 'tolhido de trinta annos. 

3 O Infânte,ainda que ma- 
gado dos agprauos , queelRei 
feu irmão lhe tinha feito, nem 
affi quiz defraudar defte thefou- 
roa patria:antes lho inuiou por 
alpfis fidalgos da fua cafa; E che- 
gatão à Coimbra no mefmo an- 
node 1220. pouco antes dos 
tres dias de Nouembro ; nos 
quaes falleceo a Rainha Dona 
Vrraca, que tinha acompanha- 
do atê Santa Cruz eftas fagradas 
reliquias. ElRei fabendo da fua 
vindaas faio a receber co a dita 
Rainha, Infantes, & toda a fua 
Corte; húa legoa primeiro que 
entraflem na cidade:donde tam- 
bem as veio acompanhando a 
pê pelo campo de Bolão, coa 
maior folemnidade, & fefta, que 
o tempo permittia. Era a lua 
tenção depofitallas na Sé: mas a 
mula,que as trazia,& (empre vi- 
nha diâte,parou à porta do Real 

moltei- 
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molteiro de Sita Croz, & aber- 
ta aigteja entrou nella, onde fe 
pozdejoelhos , fem níiqua nais 
fe “erguer até fer alleuiada” da 
carga: moftrando Deos nelte 
milagre tão claro fer aqnelle o | 
logar, pot fua religião iufteilh- 

ferem venerados , & tratados cô 
grandeza Contudo o mefmo 
Rei quiz tambem enriquecer o: 
moltexto de Loruão, de freiras | 
Ciftercientes; ode tinha'fua if 
maam a Rainha D.Thetcjas cô 
algãa parte defte thefouro “ri 

si Mare, Quillimo. E dizem os“ Eleripto- 
pelac] es, que lhe inuiou hum corpos 
fr Luc, an. porên no fepulchto,que lá tem; 
Por am fe achatão mais teliquias, quan= 

do o midou abrir a famola Ab- 
badefla D.Carharina d'Eça, pe- 
ra'darhiãa dellas 4 o nolso coti- 

ento de Gouied, como fe vê da 
4 certidão ; que paflou no anno 

qua deity. ag do mez de Maio, 

ea. Ioão Rodrigues Notario Apo- 

ftolico,& Conigo da fanta Sê de 

Vifeu,na qual diz eftas palauras. 
SMlertemos ds mãos em o dito rehqua- 

rioem o qual achamos quantidade de 

dous corpos. Deulhe niais hia das 

cordas, com que forão arraíta- 

dos em Marrocos; & cingindoa 

no pefcoço búa freira, farou das 
alporcas ; de que não tinha re- 

medio. 

4 Oscorpos,que delta par- 
tilha ficarão 4Santa Cruz , fo- 

barch. do 

tão encerrados logo em híia ar- 
ca dé pedra,a qual agora ellâ na 
parede doclaultro gránde, que 
(é chama’ do filencio. Delta arca 
os trasladou pera hum cofre de 
cedro, veítido de pratá, no anio 

|| de t459.0 Prior D.Gomes, inf 
mo;ém'que os Santós defejanão | 
tomat vltimo aflento. E na véri 
dade' fizerão boa efcolha peta || 

titulado tambem dous capellães 
do tnolteito perá à lua capella, É 
por'hão fé extinguir eta obra, 
de tanto metecimento, dotou à! 
melma capellà co as tetidas da 
igreja de Santa Olaiá , que feni 
do dantes do padroado dá cafa, 
lhe foi vnida então pòr faas iti- 
telligências. Tem aflento ná 
cabeça de hum monte ; onde fe 
acabão que chamão de Ouinhan- 
dos ; letiantado como ilha fobre 
campos fertilifiaios, meia legoa 
da villa de Montemôr o velho, 
pera'a banda do mat , onde os 
antigos virão eltar hum caltel- 
lo, tábem por nome Santa Olaia; 
que foi flagello dos Mouros , & 
elles o forão feu; que o pozerão 
por terta. Na dita trasladação 
deixou o Prior fóra do cofre 
duas cabeças dos Martyres, que 
fe guatdão em meios corpos de 
prata,& há oflo pera tocar nelle 
a agua, que fe dà aos enfermos. 
E porque tudo, o que pertence a 
eftes benditos Santos , fe tem a- 

| qui em muita veneração, na 
famcriftia eltio alguns pedaços 
de'taboas, ferros, & couro dos 
caixões, em que vierão. Os mo- 
fteiros principaes da mefma Re- 
ligião alcançarão fua parte das 

Bb 4 be- cane- 



e.fe.Marc. 
pol.6.e 
3 

296 
cabeças, Algiis da nofla prouin- 
cia, como- nelles declaramos, 
participão dos feas ollos; & ode 
Valhedolid , poflue tres inftru- 
mentos do gloriofo martyrio : a 

|| faber hum azorrague, hum al- 
|| fange, hum pentem d'oflo, com | 

afr, Marc. 
Per.lg.c.a 

b, fr. Luc. 
an, vaji. 
n, 14. 

eSixelV. 
bul. Cum 
aliis. 

o qual lhes foi rafoada a carne. 

CAPITVLO VIIL 

Do abalo, que efles Santos fe 
gerão: nd Igreja, tó martyris | 
cm Marrocos », com cafti= 

gos:com milagres, em 
Coimbra. 

I 
F do por toda a Chriftan- 

dade'a noua delte mar- 
tyrio, accendendofe em muitos 
hum defejo ardentillimo de pa- 
decerem por Chrifto, como el- 
les padecerão, Frei Vidal, aquel- 
le ferno de Deos,& companhei- 
to dos Martyres , que elles dei- 
xarão enfermo em Aragão, cho 
rou (empre até a hora da morte 
a defgraça de perder tão ditofa 
companhia. Santa Clara * não 
tinha quictação na claufara do 
molteiro, magoada de que não 
fofle pofiuel derramar tambem 
o fangue pela confifsão da Fé.O 
padre Santo Antonio, € quando 
vio em Santa Cruz luas. fagra- 
das reliquias, defpio a fobrepe- 

Ez muito grande eftro- 

. liz, & murça, veltindo o noflo 

Liura Hi Da biftoria Serafica-dos frades 
habito pera feguir os feus paflos. 
Muitos frades da nofla Religião 
fe efpalharão por Africa, onde 

| ganharão as vidas fazendo en- 
| trega dellas à efpada dos Tyran- 
nos. O Patriarcha S.Domingos, 
alegre em, o; efpirito “exhortou 

|| grandemente os feus frades , nã 
| capitulo geral., a fazerem, efte |€ 
mefmo facrificio; E noflo Padre 
fantilimo não cabia de prazer, 
feftcjando a; ventura de feus: fi- 
lhos.Cuidão alguns que inflam- 
mado com efte exemplo. delles 
paflou a o Oriente, a bulcar ou- 
tra morte; femelhante : mas he 
mui grande engano , porque 
e quando os inuiou a Marrocos 
jatinha efle intento, & peraos 
confortar lhes deu noticia del. 
le. De mais que, pouco depois 
de os auer defpedido, fez efta 
fga jornada, da qual tornou a 
Italia logo no anno feguinte, 
donde nungua mais faio. Daqui 
mefmo, onde lhe derão a noua, 
lançou aquella notauel benção, 

d. fi, Luc 
an. 1210) 
ORED 

Caftil. la, 
r 

e. fr.Luc, 
SEEST) 

0.48,849 

fitrMare 
Perla. d 
sã 

fr. Luc. an, 
1219. ny, 
$4 &an 
1220. 
Chronol, 
hift. leg; 

que ja £ deixamos efcrita, fobre £5073 
o noflo conuento de Alanquer, 
que por ajudar os fantos Marty- 
resa paflarem a Marrocos me- 
receo efte fauor. 

2 Lá eltaua o cruel Mira- 
mulim gloriandofe ainda dos 
tormentos,& da morte, que nel- 

lesauia executado, quando o ju- 
ftoluiz,que aualia por proprios 
os apgrauos de feus feruos , deu 
fobre elle co a vara do caftigo, 
aflligindoo de modo, & a todo o 
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feu reino,que lhe vierão a pedir 
mifericordia, Elle teue humac- 
cidente grandiflimo , que o to- 
lheo da cabeça atè o pè, ficando 
fecco o braço, com que fez a 

| brutal carniçaria. O ceo fe fe- 
chou co as fuas influencias, & 
não caio finquo annos hia got- 

| ta de orualho fobre a face da 
terra, caufando efta defordem 
deftemperada dos tempos mui- 
tas fomes enfermidades, & mor- 
tesafli em toda a gente, como 
tambem nos feus gados. E alsô 
brados os Mouros cõ efte gran- 
de caftigo,arguïndo pelo nume- 
rodos annos que lhes nafcia da 
morte dos finquo Martyres (que 
affilhodaua a` entender a Pie- 
dade diuini) tratarão de gran- 
gear a fua interce(são , pedindo 
perdão a Deos naquelles mef- 
mos lugares em que o áuião of- 
fendido com os tormentos idos 

| Martyres. Com ifto forão ouni- 
dos ; & embainhando o mefmo 
Senhor a efpada do caltigo; d- 
brio a" mão de: fuas miféticor- 
dias. Choueologo,fertilizoafe a | 
terra, melhoroufe a fande”, &el- | 
les começarão “a fazer tal efti- 
mação dos Santos,que o feu nu- 

“| mero de finqua era tido entre el- 
les nas fuas fuperftições; & ban- 
queres por muito imyfteriofo. 
“Alem difto;os Emperadores vie- 
tão a cóceder, que os Chriltãos 
em(eus reinos podeflem publi- 
camente profeffar a FE Catho- 

“lica,8 ter bifpo pera que osgo- | fonhós, q todos os finquo Mar-| 

|bra nos que fe encommendanão 

|a agua tocada em fuas fantas re- 

(Foi galànte © fücceffo de Ro- 

uernafle, com tanto que folle 
frade da nofsa Religião; & que 
nòs leuantalsemos conuento em 
Mirrocos, & em todos os (eus 
reinos, onde bem nos eftivefle. 
Tudo ilto logramos pot muitos 
arinos,& de tudo nos priuou pe- 
lote adiante à fereza da- 
quelles barbatos ruíticos, como 
iremos moltrando , Os bifpos 
fazião lå refiderícia, dos quaes 
timbem * fe lembrou elRei de 
Caftella D. Afonfo,á quem cha- 
matão o Sabio quido no anno de 
1253. repartió por pefloas be- 
nemeritas os defpojos de Seui- 
lha, que feu pae tinha ganhado 
dos Mouros. : 

3 Nektes tempos feruião 
tambem os milagres em Coim- 

É, Alchfo 
Morg., tá 
hit. de Se 
uill; acit 

aeltesinfignes Martyres, ou vi- 
ficanão feu fepulchro,ou bebião 

líquias . Cegos, furdos, quebra- 
dos,tolhidos aleijados, & enfer- 
tnos de diferentes doenças, tó- 
dos cobrauão faude. Maitos;das 
portas da mortë erão tornados 
a vida; Huns efcarranão oflos,G 
na garganta trazião, atrauefla- 
dossontros pela Bocca linçavão 
as fanguelugas, que tinhão be- 
bidosourros de repente conuale- 
cião de: mortaes enfermidades. 

drigo Afonfo Aluete,que anda- 
ua como doúdo com hűa dor 
defefperada dos dentes. Vio em 

tyres, 
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298 Liu ll. Da hiftoria Serafica dos Frades ; 
tyres, a quem fe encômendaua, 
o querião confolar, mas que hi 
lhe deu hõa bofetada, & quando 
acordou eftaua de todo fão. 
Erão os milagres tantos ainda 
ino tempo de Pedro de Mariz, 
que chegoua dizer ' eítas pala- 
uras. O numero delles he quelhinfinito, 
@r fita grandeza quafi miraculofa, 

| Muitos efcreuem os padres “frei 
“| Marcos, & ” frei Lucas: outros 
achamos nas memorias do real 

molteiro de Santa Cruz:nôs d'- 
alpíis daremos aqui noticia: ou- 
tros ficão pera feus lugares pro- 
prios, 

CAPITVLO VII 

Ditos milagres dos S. mtos, 
& da procifsão dos Nus, 

a qual fè faz no few = ̀ 
dia. 

I A freguezia de S. Pe- 
: dro de Pedrofo., mof- 

teiro antigamente do 
Patriarcha- S.Bento,duas legoas 
do Porto , na eftrada-de Coim- 
-bra,mordeo hū Forão danadoia | 
hum mancebo, o qual fe defpe- 

| daçaua com húa-raiua; terrinel. 
E andando, defconfolado. feu 
pae,vio em fonhos,que lhe dizia 
hum frade de S. Frácifco, fe não 

‘foi o mefmo Santo,o lenaffe cõ- | 
figo à Santa Gruz, & lhe dèße a 
beber da agua , que -fe tocaua 

nas reliquias dos Martyres . Fi- 
zetrão a romaria , & elle cobrou 
[ande . Duas mulheres , affom- 
bradas do demonio: híia da Set- 
ra da Eftrella, outra do lugarda 
Aguada, no bifpado de Coim- 
bra: fédo trazidas a o fepulchro 
dos Santos forão liures dos ef- 
piritos malignos. Hum deftes, 
que mais lhes obedecia , defco- 
brio tambem o furto do reli- 
quario de prata, no qual eftaua 
hum oflo deftes gloriofos Mar- 
tyres, que coftumaua leuarfe a 
osenfermos da terra. Eltaua fa- 
lando efte demonio pela bocca] 
de hum homem , & quando vio 
o ladrão, lhe difle publicamente 
que, pois o tinha furtado , o ref- 
tituille logo, fenão que elle lhe 
daria o caítigo , que merecia o 
furto. à i 

2: “Foi conderonado à mor- 
te Rui Lourenço das Põtes por 
hum crime , que falfamente lhe 
punhão,& implorando elle a fua 
intercéfsão, fe reuogou a fentê- 
ça.:Pelo que, em faindo: da pri- 
zão,cos mefmosigrilhões, que 
lhe'deitarão nos pés,veio vifitar 
a fua fantacapella, E pera elles 
moftrarem, como da fua foltura 
auião fido autores, acabandofe a 
mifla, que Ihes mandara dizer, 
os ferros,& osgrilhões eftalarão 
porfimeímos .: Na porta delta 
igreja quizerão matar hum ho- 
mem alguns inimigos feus;; OS 
quaes lhe forão. correndowinh- 
nitas eltocadas, fem elle fe repa- 

rar, 
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rar , fenão na protecção , & no 
emparo dos Santos, Deixado 
em fim -por morto o metterão 
na igreja, pera lhe dar lepultus 
ra;&e quando o defcobrirão da: 
capa,em que eltaua envolto, el- 
la fe vio retalhada & elle eltaua 
vino, fm feridas, nem ainda fi 
nal dellas. 

3 A coofa mais memoradel, 
que fe pode efcrener, he à pro- 
cifsão dos Nus, à qual fe fiz no 
feu dia. Teue principio por oc- 
cafião da pelte, que noanno de 
1423-abtazou efta cidade com 

| todos os feus contornos, leuãdo, 

teiros. E vendo ifto hum homê 
do lugar de Fala, freguezia de 
'S:Martinho do Bifpo, por nome 
Vicente Atarnns, & por alcunha 

| Grangestro fez voto que fe os Mar 
tyres o liuraffem a elle,& a feus 
filhos d'aquel!e mortal cótagio, 
vifitaria com elles, nos da cinta 

| pera fimatodos osannos no feu | 
| dia “o feu fagrado fepulchro. 
| Erãolos nomes dos filhos: Efe- 
não, Aliaro, AfonfosGonçalo, & João; | 
os quaes conformados co a pro- | 
meffa do pac, lhe derão execu- | 
ção. O Anjo percuciente, que 

|rvio-matizadas' as portasda fua 
|cafaco a virtude do fangue dos 
| Cordeiros: Prancifcanos ; não 
| -ouzou a metter nella 'o' feu cu- 
f tello da morte; que-enfopaúa 
| ema fua- vizinhança . Tuntonfe | 
|-depois a elles outro: homem, 
zehamado João Cabellos, d'húm lu- 

| não fó as cafos, fenão lugares! in- |. 

gar pouco diftante, que lendo 

enfermo de gotta coral, foi cù- 
raco pelos Martyres. Hoje con= 
cort, não sô os deftas familias, 
mas tambem os mais vizinhos | 
atli da dita parrochia de'S. Mar- 
tinho do Bifpo , como da Igreja 
noua,&% Táuciro:muitos homês 
d'alguns lugares à roda ! outros: 
da cidade, & arrebaldes; & com 
elles grande fomma de mininios, 
ou a pé fe tem tdade,ou nos bra 
ços das mães, & das amas,que os | 
crião. A procifsão fe ordena ne- 
fta forma. 

4º Na manhaam de téide 
Janeiro, que he o dia dos Sãtos; 
todos fe vão ajuntar na igteja 
do noflo conuento de São Fran- 
cifto da Ponte: hús ja deípidos: 
outros, que. fe defpem nelle, Fi- 
cão nus dos joelhos pera baixo, 
& daicinta pera fima, em cal- 
ções;& quando muito , hűa toa- 
Iha cingida. Algãs fe confefsão, 
& commangão; & acabada híia 
'mifla; que cantamos, vai faindo 
a-cruz da nofla communidade 
nasmãos d'hum religiolo, cujos 
lados acompanhão outros dous, 
-que lenão ceroferarios, Seguêle 
logo os Nus poftos em duas fi- 
letras;affi defpidos,& defcalços, 
-co as cabeças delcubertas; as 
contas em húia mão, & hãa vêla 
ná outra. Depois nos feguimos 
aós , & ainda mais: atráz outras 
fileiras de Nus, os quaes' levão 
afívas varas do pallio , como to- 
chas,em companhia d'ha reli- 

quia 

temem 
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quia deltes gloriolos Martyres. 

No anno de 1641. forão acha- 
dos por conta, feita à noffa inftã- 
cia , mais de duzentos & vinte; 
& polto que não feja numero 
fixo,fempre he grande, & outras 
vezes maior. Defte modo, & 
nefte dia,no coração do inuerno 
atraueísão a ponte do Módego, 
& duas ruas da cidade , as mais 
correntes, & publicas , até che- 
garem a o real molteiro de San- 
ta Cruz , recompenfando a glo- 
ria deíte notanel triunfo as afrô- 
tas, & opprobrios, com que os 
inuiótos Martyres forão leuados, 
defpidos,& açoutados pelas ruas 
de Marrocos da cadea atê o pa- 
ço. Achão fempre o Pregador 
em o pulpito : alguns fe vetem 
numa cafa feparada , como fazé 
oração : outros efperão,que de 
todo fe acabe o officio diuino. 

| Na folemniffima noite do nafei- 
mento de Chrilto vão algús, tã- 
bem defpidos,vifitar eftas fagra- 
das reliquias, mas com os roftos 
cubertos,ou por fua deuação,ou 
compriado algum voto. 

5 Aconteceo,que hum Bif- 
po de Coimbra, amigo de noui- 
dades, teue por mui indecente 
efta procifsão de Nus, mandâdo 
com-graues penas,que não fe fi- 
zefle mais ; & os pobres Cam- 
ponefes, ficando defemparados 
do efcudo , que tinhão nos fan- 
tos Martyres,logo naquelle mef 

| moanno forão feridos co a el- 
| pada da pefte, a qual perdoou a 

“Louro UI. Da hijlonia Serafica dos frades 
os mais pouos , & so nelles det- 
carregava feus golpes. O Bifpo 
tambem experimentou em fio 
pezo da mão de Deos,& mudã- 
do de confelho permittio a pro- 
cifsão. Os lauradores ratificarão 
ovoto de a fazer cada anno , & 
a matança ceffou. He preroga- 
tiua fua preferuarem do conta- 
gio maligno, como confeffa o 
fobredito molteiro de S. Cruz, 
que por fer depofitario de feus 
preciofos corpos, bem lhes eftà 
merecendo particulares fauores. 
Deuaffaua efte cruel inimigo, 
pelos annos de 1599. cidades, 
villas,& lugares, & quafi todo o 
reino, fem perdoar a fagrado : ti- 
nha pofto em affolação Coim- 
bra: mas nunqua fe atreueo a 
chegar à lua porta, porque os 
Santos lhe tomarão a entrada. 

CAPITVLO IX. 

Da grande veneração, que 
grangearão com milagres 

eftes gloriofos' Mar= 
tyres, 

r Heganão ja a Coimbra 
os feus veneraueis cor- 
pos co a fama de excel- 

lentes milagres:a o entrar na ci- 
dade obrarão outros de nouo: 
continuauão com elles ; & a de- 
uação do pouo começou a ve- 

Erão inuocados nas 

grandes 

nerallos. 



grandes necelhidades: os fieis vi- 
fitauio fey-gloriofo fepulchro:. 
offerecião mortalhas , “& outras 
muitas infignias de votos, ou de 
milagres:dauãolhes tambem ap: 
plaufos de efclarecidos, Matty- 
res, infpirando em fuas almas o 
ceo a hôra,d lhes fazião na rers 

nãoerão ainda efcritos pelo Vi- 
gairo de Chrifto no Catalogo 
dos Santos, hã Legado Apoftoli- 
co,o qual fe achou preféte,quiz 
probibirelte culto, cô que erão 
acclamados. E confiderada bé a 
muita antiguidade do cafo , po- 
devia fueceder-a-D: foão Bifpo 
Sabintfe,Cardeal,& Legado ne: 
ftereino, ania fido Conigo no 
melmo miolteiro de S. Cruz, & 
noanno de 1228. lhe fagrou a 
lua igreja velha. A tenção feria 

| boa;pórém Deos lhedeclarou,ã 
| muito maior refpeito fe deuia a 
[os Sarítos!; porque nefte mefino 

igreja a'mula,ém G andava ; © & 
elle fe vio no mefmo perigo cô! 
búafebre ardente, 4 o abrazatia 

'agoutéido ceo fez voto a os Mat 
tyres diante do feu altar de pro: 

, | monera fua veneração, a qual 
Deos dafua parte comeltes mi- 
logresacreditou: Largou o logo 
afebre,&a mula relurpio. 

2 Eraem Coimbratão folé- 

pas o mádaré: por eftatutoguar- 
dar, quafi todos na:cidade por 

Menores na Prodincia de Portugal, 

ra, Mas porque naquelle tempo! 

eltauão podadas , nenhūa nas 

| 3. Entabolado afio culto re= 
ligiofa deítes heroicos Martyres 

|| do jitamente os feus nomes ho | 
|MartyrologioRomano; &depois 
| de cõceder por vie pocis oraculo,& || 
ipodeffe rezar delles a nofla Re- | 
ligião,paffou bulla pera o mefmo 
effeito,a qual * começam alias: “ul. 14. 

dada em Roma 205 7€ Agofto, 
de r48tânhos. Müitàs Igrejas 

| pônta icaio morta às portas'da | 

todo: Peloque humilhado cõôo! 

neo feudiaaindaantes dos Bif) 

Z3 
deuação'o guardabão: Acóreco | 
nefle tépo,á hü home mais gro! 
feiroño efpirito;chamado Digo 
Pires veio 'podar ha vinhá por 
detrãz do noffo cônento velho, 
&candãdo cô elta decupação ou- 
uio hãa voz, q diffe;fé elle ver a 
peffoa. Não Jabes,ã he hoje o dia dos 
Santos: tartyres? Refpondeo, Que 
vai Jo, [e elles não fa de guarda ? E 
quâdo quiz continuar co a poda 
lhe deu hitremor no corpo, do 
qual não tórnou em fi fenão na 
lua capella; fazédo primeiro vo- 
to de lhes guardar o fetidia, & 
afhiftir nelle nos officios diuinos, 
Mas contudo, das cepas, que ja 

quelle anno deu” Fruito, > 

canonizou os Sixto IV. eltreuê- | 

apud Ros 
drig. 

tambem rezão delles delte rei- 
no: Santa Cruz tèm memorias, 
& lendas, que contão feusmila- 
gres, & mattyrio. Dos Autores, 
alguns temos referido: outros 

[eftãomomeados pelo noffob An» |8.an.1320 
nalita; No mefmo molteiro de "** 

> 

Santa Cruz, & dum litro doco- 
|| ro do noflo de Alanquer acha: 
mos hiixantifona com verfo, & |- 

Cc oração, CCC teen eim 
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gração,que nos tempos änugos | | Jar dellaa os que lão feus deno- 
fe cantauão,;, & por não defrau- | | ros;offerecemos a copia. 

O regnum Porengalia, quod vergis ad Occafim, te ditame Aliifiimus 
fanguane qmnque Fratrum. Rex impius Aarrochorum nibi per Petrum 
obeulie thefaurum hunc Xinorum, quem Beata'Crux fufupit. Gaudeili 
lorum merus. „atam falx Flifpanid ; fed tas jubila pra cateris demora 
plebs Cobmbriana. : : ! 

À Letamini in Domino, exultat pufi. 
Et gloriammi omnes reči corde: 

ki Oremus. 
Presta nobis Domine fidehbus tats pve fantlorum ACartyrum tuorum; 

quinque fratrum Xmorum , Berardi de Carbio., Pecri de Geminiano, 
co Accurfip Admi Or Othonis apud ACarvochum proruinomims honsre 

defundlorum, gloriofis mèritis, gr. exemplis, falutaras auxili dexterapro- 
y tegamur. Per Dominum nofrem, gre. j 

CAPITVLO X. 

Da morte da Raimba DYr- 
rata em comprimento da pro- 
ficia dos Martyres; 3. das, 
| cexequias que nella bhe cele- ` 

brarão os Santos da 

mfa Ordem. . 

qa vinda de feys cor- 
posa Coimbra fe apte- 
çowmais a morte defta 

inclyta Princeza, ja qual pera 
fair defte mundo por elles fó cf- 
peraua., Pelo fangue. era filha 
FelReide Catella D: Afonfo o | 
VIH. a quem thamarão o Bomy 
ou das Nanas, & da Rainha D. 
Leonor; & pelos dotes da natu- 
reza, & graça : da fermo(fura. do 
corpo, & das virtudes da alma, 

em Portugal com D. Afonfo o 
IE feú marido, Feue tres itmaãs, | 
que todas forão Rainhas:a aber 
em Leão,em Aragão,& em Frã- 
casdas quaes efta: vitima, que fe 
chamou D. Branca, foi Terceira 
Francifcana, & mieideiReyfão 
Luiz,da mefma Ordem Tercer | 
'ra,& de fanta Ifabel, da Ordem | 
de fanta Clara , beatificada pelo 
[Papa * Leão X. O pac da noffa !s. 
Rainha foi o primeiro, que nos 4 
reinos de Hefpanha affiftio com 
feufauora noflo Padre fetafico, 
'& ha cidade de Burgos lhe cô- 
cedeo a licença,com que fez:as 
noflas primeiras cafas, que tiue- 
mos neítas partes. Ella tâbé,co 
a melma deuação, foi a primeira 

É que introduzio na defcendencia 
| Real o entranhauel amor , com 
que fempre nos honrou. | Aff 

| amava, & emparaua os frades; 
muito digna do imperio; 4 teue: | como fe forão feus filhos. Os 

finquo 
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finquo conuehtos, de que ja te+ comol ilto os; tece 
moselerito , coa-fua protecção 
nafcerão mais alentados. Recea 

pr c:28 | bevem fua“cafa a b N. P.S. Frã- 
a LA = Pi e 
E» cifco (ão Gualter fão Zacharias, 

& “os fantos finquo “Martyres; 
| quesmorrerão.em Marracos,ou- 
vindo de fuabocca não fó con- 
felhos deudros, mas-oracalas di- 

ninos; & merecendo parcicula+ 
res favores, -com-que eles na 

morte a ajudarão, o pon 
wyp oo Tratom muito do: que 
mais contem atodos; que era a: 
faluação;& janoannode 1214 

to pezão como: ilto os; reccos 
de morrer ainda giaguelles , que; 
procurão viver bem, Mas quem:| | 
hade xefiltir aos decretos do! 
ceo? Embaraçonfe o Rei narca: 
ça de húia: fera que :lhelaio no 
caminho; & paflando; ençretan- 
toa Rainha; quando: fé vio co:|: 

|| as fagradas reliquias „8 que era: 
Ja primeira, entendeofer acaba- 
| do ocurfode fua vida, &admin 
rada-dos juizos profundtifimos 
de Dcas:tratou de fe conformar:|| 
| com ua «anta! vontade uo Defte 
modo: elcreueos elte: fucceflo;!, 

tinha feito teltamento ; difpon- | |° freiMarcos, feguindo'a Lenda! pa tg. 

do nelleas coufas de-fua alma:|| de Saia Cruz, 8 as Chronicas |“ 
Quando os ditos finquo Marty-| antigas danoffa Religião. E aja- |; 
resa vierão yifitar antes deiten | |da'que frei Lucas duuidou em), 
àAfrica: vendoella a fuagran- |lalgãas circunítancias, não fe a - 
de'virtúde “os apertou comcial: ||treuca a tânto;o é Autor da Mo- 4 pa Ley: 

tançias ,'que, lhe foubeffem de | |narchia Luficana, vendo 'a mui: $ + 

Deos; em que tempo auia de | |ta conformidade, com que eftão | 

falecer , pera fe ter preparados; 290 recebidas. sto 
go Senhor clementiflimo lhes || : : 37: Rainha, que eftaua efe | 
reutlou tres coufas na oração; (Nada elteauizo,pes |. 

das-quaes elles tambem:a gestis] o recado: do eco. pera fazer a 

ficarão: A priméira, q eim Mars | | jornada em'lho dando foi gozar | 

rocos auião de padecer pela, de melhor reinó.; como fe goza | 
pregação da Fè. A fegunda; que:|| na gloria,híia hoite emque fe 

feas corpos: ferião trazidos -æ | cótaudo os 3: diasde Novébro, | 

Coimbra. A terceira que quan- || nocanno “de: Chrifto; de 1220; | 

do elles vieffem feria à fua mor- que vinha a fera Erade12 58 | 

termas que della,& de elRei feu || E iftó méfmo fe-diz:no livro dos 
“marido, morreria mais cedo o Obitos-de Sãta Cruz:dé Coim- | 

q os vile primeiro. Chegou a || bra pelas palauras feguintes) 
noua de que ja eftanão perto, & || Terzo Nonas Nonebris Dina Vrraca 

abalada a Corte para os ir efpe- || Pormgalenfis Regina; flia De Alfonk 

rar, a Rainha fe detene de pro-! Regis ldfella, Era-t2 38, Se foi lo: 

pofito atê elRei ir diante. Tan-:l gos naquella noite fepuinçe-á 

Tão os a caca chega- 
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| chegada, &collocação das seli» 
iquias, dos Martyres no dito mo- 

|liurocdos:ântigos o tem dito; 
;nem-aquélle frade fanto, que 
explicou a Dom. Pedro Nunes, 

a vilão, que nós logo auemos de 
'referir, lhediffe:, quenaquelle 
'mefmo dia. forão alli éolloca- 
des, fenão, que bfauzo colocados, co- 
fmo feve deltas palauras; f: gr m 
1ftomanifterió tumulari: o que mùi» 
itoantes fe»poderia fazer: -Mas 
ipofto queinãoceftamos por ek 
taspreças tão grandes); como 

“Legendal 
Martyrú, 

breueméte daria: com :-fua mor- 

Martytes, tinsioni cesigis 

ella falleceo:; eftaua er oração 
na igreja de Santa: Cruz hum 

'feMTor da Rainha; & homem de 
grandiffima: virtude , chamado 

| que viuia em Italia,& aiadda nef- 
| té temponãoauia recebido as 

| com ellé hús procifão defra- 
| des,os quaes todos com eftranha 
mélodia. (ique' muito, fe ella era 

| do ceo?) cantarão has matinas. 
-leruo de:Deos Dom Pedro 
admirado do que'via, & ouuia, 
perguntowa hum dos frades y 4 
myfterio era efte, & elle lhe refe 

Iresmamos.beje naomera: , «Aquele que | 

“| Reiro de Santa Cruz :: nenhum |: 

| falleceo nefta hora obrigados do entra, 

| zon enofla Religião. E como su eeso 
| fem Confer iaei mefemo tomamos por 

Deos defle'tempo àRainlíai pe- || ceftemunha do dr mr E 
radifpor o: p foffe neceflario, || 

|| com Dos no geo? Em proua diflo vesdom 
| cambémipor final; que logo os feus crias 

| dosregamêarao de fus dsto/a mortes 
|| Dito ifto: fe acabou: vifão, quã- 

Conigo da mefíma cafa;(eu con | 

| D.Pedro Nunes, o qual vio entrar | 
no-coroa ioflo Padre fetafico; || gradá Ordem. Foi fepultada nð | monsrc, 

| chagas'do Redemptor « Vinha || tião fe abrio o feu fepulchro, no 

ponídeo. Nós fomos frades Menores | 

quepaljados os trabalhos dejtacrdas | 

emsves auentazado nos  refplandores a 
rodas; be frer Francijco, mola Padres a 
quem defejanas rer.Os oures finquos 
ornados de fingular fermofura: , sao os 
Atarayres de Carrocos y cuposseonpos 

| defeanção nefte mofterro ... E, nos todos 
com : parcicular: licença da A ajeftade 
disina zemos vindo a celebrar. asexes 
quias da RainhaDona Vrraca) que 

“nhamel amorcomque nefle gino empa- 

o) 
l ars: aduerrido de que ella foi reinar 

do ja tanpião -à portaria pera 
trazerem a noua:de como era 
fallecida: Defte modo acabou 
hta Rainha deuota de S. Fran: 
cifco, que emparou os feus fraz 
des, & foube fanorecer a faa fa- 

mofteiro d'Alcobaça,onde & por Lunt. p.4. 

mandado d'elRey Dom Sebaf. >41? 

quala virão inteira; eftaua po» 
rém myrrhada,co a motta- 

lha,Se calçado,tudo 
ifto incor- 

iD . rupto. 
E) 

CA- 



CAPITVLO XL 

Encomenda o Papa a os nof- 
fis Guardães a reformação 

daleuws abufas do Clero 
no bifpado de Life 

boa... 

sa Mbaraçados por. efte 
tempo andauão .elRei 
D. Afonfo IL. & D. El: 

teuão Soares Arcebifpo de Brar 
ga,por rezão das opprelsões que 

1220. 

«contra os feus prinilegios -O 
|| Rei, que tinha maos canfelhei- 

ros, daua muita liberdade nefte 
«calo a todos os feus miniftros: o 

| Arcebifpo queria irlhes à mão, 
| pera confexuar a Igreja em feys 

| | fóros;8e quando vio,que não lhe 
| Jera poffiuel, faiofe de Portugal, 

durano eltas conte 
ASIA | indi S f 

anraso eanta e 
que fe moltrava queixo 

"|: Vadecimo Kalendas lamueri) ponei: 
catus nofiri anpa g. a faberem 22, 

© Menresua Prouincia de Portugal, 

padecia a gente; Ecelefiaftica | 

deixando excommiigado o Ret, 
“| & oreino interdicto, Os noflos 
| | frades tinerão grandes trabalhos 

por defendem opefpeito a que fe 
deue às cenfuras ; & em quanto 

das o Papa 
Ot ii] ito 

| Rerhia'piande reprensad; pet- 
:| fuaçiadõo Cord graviffimas) pat: 

s en ar os exceffos,de | 
jo o At 

cebifpo. Foi feita a fua carta! 

de Dezembro anng 5.do feu pó, 

30,5 
tificado ; 9.qual ( começando à 
contallo em Iulhó do anno. de |. 
Chrilto de. 1216. é quando fe |ż. Monire 

elegeo; & coroou o Pontifice) Capa 
ainda o dito mezide Dezembro |1216.0.14. 
corria no fim do annoide 1220. 

pofto que alguns por erro de cô- 
tas lançarão a data; della no ou- | ' 
trò mais adiante. 

2: Mas he muito de notar, | 
que quando o Arcebilpo com 
tantas. demonitrações fe quei- 
xana dos Leigos aggravarem, & 
moleftarem o Clero, nefe tem- 
poos, mefinos Ecclefialticos os 
sexanão co exacções rigorofas, 
as quaes-não dizião bem co fen’ 
eltado,alheo de ambição. Conf- 
trangião.a todos, os feculares, 4 
fazendo teltamento ; deixallem 
às Igrejas a terça parte dos bës; 
ou. pelo., menos outra ; grande 
quantidade ; & fe elles faltauão 
nelte Jêgado , tambem os Parro- 
chos:lhes negauão os facramen- 
tos, & tal vez fepultura em fa- 
grado . Eltaua ifto em practica 
na cidade,& bifpado de Lisboa 
no tempo,que gouernou o,Bifpo 

D.Sogiro Viegas,a quem nóscô, 
muito goíto delculparamos ago: 
ra,coma o quiz defcalpar 0º An é Pere. 
itor da Hiftoria d'aguella mefima | ̀ 

Jgteja,fe a bulla, que logo aue- 
mos de referir , fendo paffadano. 
{en tempo pão o tiucra condem- 
nado. Porém fe efta impofição 

d| 

não, eta fo por eítilo, mas també 
poreltatuto ; & fera vniuerfal 
pelas ontras diecefes delte rei: 

na 



| no, como diz “ Abraham Bzo- 
"| aio:nem confta da dita bulla,nê 
nós o queremos afirmar, pofto 
que hum mao coftume facilmé- 

“| te fe communica a outros. 
3 Vendoilto a cidade de 

Lisboa deu conta a0 fobredito 
Papa Honorio III.fupplicando- 
lhe, que prouefle de remedio 
mandando ceflar tão indignas 
extorsões,de tal modo, que os 
Parrochos fem- contenção de 
eftipendio adminiltraffem os fa- 
cramentos, ficando com liber- 
dade a deuação dos fieis, pera 

| dar por faa morte à Igreja o que 
cada hum quizefle, conforman- 
dofe nifto com o coftume lou- 

iFuauel, que ania na materia. O, 
Pontifice * commetteo efte ne- 

" gocio a os'Prelados locaés da 
Ordem dos Pregadores, &'da 
nofla dos Menores, que tiuefsé 
feús côuentos nefta méfina die- 
cefe,& juntamente à o Prior do 
conuento, que fe chamaua de 
Santos fendo ainda de Freires da 
Ordê de Sant-Iago em Lisboa, 

| &e ito querem dizer ds palauras 
| que fe feguem. Dileftis filijs Ordi: 
cnis Predicatorum , fratrim Minoria, 

Co) O de Sanths “milícia fanch Tacobi, 
“Prioribus Wlixbonenfis diæcifs «A 

|| vindo priméiro as partes‘, jal- 
gallem a caufa conforme a q 

dos Cânones & reformaflém os 

| todos encommendou, queon,| 

feruiço de Deos, &é difpofição| 

“abufos, que eltineffém' em'pra-|| 
Ética. Começa a fua bullá, Ex 

306  Liuro III. Da hiftona Serafica dos frades 
parte Vmuerfitatis;dada em Anag- 
nia a 29. de Março, anno de 
‘Chrifto, 1222. & feito do feu 
pontificado, 

4 Não tinha entrado.neffe 
tempo em Lisboa a Religião 
dos Pregadores: como cuidaua 
Z frei Lucas, nem della auia no f ancini 
feu bifpado conuento fenão o lg.Souta naf 

p é ) i de Montejunto, $ que ainda ef- PR a 
taua retirado naquella fragofa |i1.1.c. 20; 
{erra,ou de pouco fe avia, tranf- 
ferido “pera onde ' chamauão 
Mlontiráz., a o pè da villa de San-: 
tarem. A nofla Familia ferafica 
tinha ja os dous conuentos de 

|Lisboa, &d'Alanquer; &fe to- 
dos os Prelados , executores da 
bolla, trabalharão por fua parte 
na reformação deftes abulos, o 
Guardião de Lisboa, onde o 
Bifpo refídia, muita força deuia 
por pera "que “fe “'arrancaflem: 
iias foi com tanta felicidade, que! 
ja hoje nos “Ecelefiaíticos nes 
nhum veltigio"ha' das “antigas 
demázias. apar 

iisa t 

“CAPITVLO XIL | 

Declarafe à pobreza fiigular 
da nofja Ordem,com algm |: 
afters de mofo Padre feras | o! 

o AR sup | 
não cuia tempos a o» | 

ATO ánnio de 92234 
25. dé Março tirou ai 

— morte, que ão pèr- 

1223.) 



14.8.Bonaus! e 
im leg.c. 4.) aduertio * 
| Marian las 

as. 
l fr.Luc.n.g, | A 
to, ; 

Menses na Prouncia de Portigal ~ — 307 ==- 
doa a os maiores Monarchas,do 
throno: Real. pera ha fepultura 
do molfteiro d'Alcobaça a, pel 
foa JelRei D. Afonfe LI, a qué 
chamarão o Gordo. E ainda que 
algús ecclefiaíticos viuião quei- 
xofos delle , a noffa Religião, à 
qual deu entrada, nefte reino, 
lhe confeffa mui grandes: obri- 
ções. Succedeolhe no reinado 
lea filho D, Sancho II.por alcu- 
nha o Capello.: 8 pera nós forão 
todos eftes annos de muita con- 
folação pelos fauores, com que 
Deos engrandecia a nofla fanta 

+ Familia;dos quaes nos conftaua 
por auizos repetidos de Italia,& 
por cartas de frei Elias, que go: 
uernaua a Ordem . - Mas como 

| iko era geral pera todos , dire- 
mossò o que toca å fubítancia 
da mefma Religião, ou à pefloa 
do feu fanto Patriarcha ; no que 

| cada hum, de nós. muito em 
partiçalar, fe acha intereflado. 
ts% | Noditoanno de 1223. 

Chrifto noflo Salua- 
“| dor em visãomykteriofaa omel 

Phi l.r. & imon Batriarcha ,, que redugiffe 
offa repra;a; compendio antes | 
ùe o Papa Honorio, IL, a con- 
pay como confirmou . pot 

iballa em 29.de, Nouembro : E 
o Santo jejuando a pão 8 agua 

quarenta dias inteiros, & outras 
«quarenta noites, fem fedaic da 

abertura d'bãa.alufipa pedra, 
fajefereuendo;, & copiando do 

Deps lhe didtaua, os doze capi- 

tulos, que contem a mefma re- 
gta. Mas porque frei Elias, & | | 
eutros alguns Miniltros eftra-!| | 
nhavão fo rigor no artigo da | | 
pobreza,angultiandofe elle, lhe 
refpondeo c Senhor do meio de || 
húãa nuuem,a o qual todos ouni- || 
tão, De que te able, homengenho? 
Não fou eu o que ordenei eftes precei- 
vosê Eu fei muso bem quanto podem as 
forças humanas, ajudadas da minha 
graça Se não omuer homens no mundo, 
que fè atrenão a profellar efla regra, 
das mefmas pedras os Farei Etor- 
noulhe a dizer na melma occa- 
fião. Não quiro,que os reus frades fe 
embaracem com os cuidados da terra. 
Eu me confuuo Prowedor defias ne 

Sagrado. Euangelho, conforme, 

cofsidades (or em quanto elles fe confia- 
rem de mim , guardando a fa regra, 
nunqua eu lhes faltarei, A 

3 Elta pobreza altiffima, 
que nem no particular , pem no 
commum admitte propriedade, 
nos deixou o fanto Padre por 
finpular excellencia , maior or- 
namento, & incomparauel glo- 
via da nofla Religião, pela qual, 
fe diftinguille das outras , como, 
ja nos declarou o? padre frei |s, fr, Luc. 
Ioão de Muro, nofo Miniltio 
geral, dizendo eltas palautas. |; 
Hacnos, à, religiols, difotrnere cateris 

canabatur. Porque, [em fazermos 
argumento de perfeição a pet- 
feição que feria odiofo, & não 

nios he neceflario » Sonuindo a 

nofsa Ordem co as outras na po- 

brza particolar das pelsoas «é 
quaes, não tem-domiaio no que 
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iuro HI. Da hiftoria Serafica dos frades 
vlão:ainda nilto aliferimos , por | jnum,co a qual fe fultentafs em, 

quanto o nofso . vfo ha de fer | como deu a entender Bonifacio 

imais moderado, & o que tocaa | [VI II.numa* bulla,que começa, Cai Rodo 
dinheiro,ou pecunia nos eftã to- | | 4d confequendam gloriam; de cujo 

talmente prohibido . No com- | teoro Papa f Clemente IV. ti- VP ei qa 

mum he clara a diferença, por- | nha cocedido outra a os padres j 

que nòs não temos rendas , nem Pregadores, que com grande 

redditos , com os quaes, nos faf-| lonuor guardanão esa pobreza: 

tentemos,como algiias poffuem; | contado , não sò podião licira- 

nem temos propriedade, ou do- | mente vfat huns, & outros da |. 

minio algum neísas confas , que | pecunia; fenão , queo dominio 

com o vlo fe gaftão, ou nos con- | |dos conuentos, & das coufas de 

tentos , & cafas, em que mora- | (eu vfo eftaua no communi das 

, Srg mos: É O Que porêm não deixa | | fas Religiões: & nada difto fe 

em kaa] de cópetir às outras Religiões, | hchana nofsa Ordem, Donde 
2h8.c.x7.| (ão pobres em commum . Mas | veio a dizer o grande £ Bartho-' poa 

de tudo temos fomente o vio lo, conformandofe com elle'o 
fimples de fato: ficando o do- | [Cardeal  Zabarella, que de to“ |+. fap.cte. 
minio no dante, ou pafsando à | [dos os Eltados, quantos fe achão rar 

[anta Sé Apoltolica,que difso fè | [no mundo: ou fejão de religio: | 
| fez Senhora, & por nós fermos | |los,& ecclefiafticos:ou fejão” de 

| fios feruos, que pera ella pedi- | jfeculares catinos por condição, 
mos, trabalhamos , deputou | feraos da pend, & deportados 
Procuradores, ou Syndicos, os | pera a Ilha,como falao Dereito, ! 

| quaes co efas mefmas efmolas | nenhum delleshe tão pobreico-| 
|| nos acudão em feu nome à nof: | |mo o nofso Francifcano , nem 
| fas neceffidades, > femélhante aelle. Deys estam, 
"4 Pelo que não podemos | igih Ecclefia Dei milizanerune, null 
approuar à igualdade, que fez, | [genus kommum reperio um tam rilla 

-| acoltado a os eferitos de outros, PR (7 aupertate. E por fer efta pobreza 
a. na faisfa | O padre “ frei Gil de fão Bento i mais eftreita em commum, fin- 

' | dizendo que os padres Eremitas | [gular prerogativa da nofsa Reli- 
i | da illuftriifima Ordem de fanto , pião, & tão illuftre em algreja 
| Augultinho guardauão em feus ! |de Deos,difpenfando o * Conci- |i. 
principios cão. efveita: pobreza no lio Tridentino com todas as ou-, 
particular, (Oy no cemmum, como hoje | tras Ordens pera poderem ter, 

| profeffa a Ordem forafica do grande c rendas , a ella excéptuou'defta! 
Pamarcha S. Francifco . Porque, |llei. E portanto, fendo todas per-| 
ainda que elles não tiuefsem rë- in feitillimas, & orniadas deceximias, 
das fixas nem fazenda em com- i dand 

I. 

virtudes nefte particular da po- 



x Menwesna Prowncia de Portugal, ga 
breza não fe igualão comella, 

5 Daqui tambem feccon< 
clue a pouca rezão , que tede o 

-| padre “Soares /pera querer abas 
| tella no que toca Às capellas , & 
anniuerfários perpetuos. Porque 
nòs não temos nilto proprieda- 
dealgãa ; domínio, adminiltra- 
.ção», ouvlofruito;nem tambem 
remos direito pera pedir'por juí 
tiça em juizo, ou fóra delle o ef: 
tipendio-dellas mas -fempre é 
aceitamos como efmola: volan- 
taria, & fimples, a qual porêmos 
Miniftros, da-juftiça por?rezão|. 

| ao mefiro diada Exaltação da de feu.officio poderão; degem 
executar) autado algum defeui- 
do:não comodinida feita à nol- | 
faReligião, fenão-por dat com-:|) 

| como coração parente, que pas "nrs: 
| recie milagre; nó de t246.4 

primento à vontade-dos''defun- 
tos; queafsi o orderiatão, E fe a 
pobreza enanpelica não caie da 
perfeição por pedir as efinolas | 
ordinarias a quem fabemos que | 
as dà em certos terhpos,oumans 
dou'a osfeus Almoxarifes,ã Ef- 
moleres,que as deminão fica di 
minuida tambem quando nòs 
aschegamos"a pedir a algū Ad» 
miniftrador de capella; ou mor» 
gado, pofto que em confeiencia 
dena fatisfazer a vontade do féu 

| Falticuidor + Nem he inconue- 
nienre recebellas com o encar- 
go de miflas,pois fem elle fe pe- 
dem;& fe aceitão; & mais quan- 
dofempre a'noflo refpeitofão 
linres,& puramente efmolas: 

6 Eltabelecida dekte: mo- 
do por bullaa-nofla regra ferafi-| 

car; logo no anno fegainte dé 
| rirg:teduzio o: Pattiarcha fan 
tiflimo a da-virgem fanta Clara |) 
à gutros doze'cápitúlos femne- || 
Ibantes a os noflos.; & tendo ja 
ordenada a Terceita, recolheo- 
fe pera o monte Aluerne, onde 
Clhirilto em pelfoa,ttansfigurado 
porém na formá de Serafim cô- 
forne a feu efpirito poz o fello 
em „fuas raras virtudes. impris 
mindolhe as chagas nos pés nas 

| | mãos ; & no lado: Obrou efta 
portentofa marauilha o fobera- 
noSenhor a “t4:de: Setembro, 

Crdz, que-cont ellaficou noua- 

TER 

.Pifin. cô 
ormiit. pu. 
D. Anton; 

metite'réalçada; E) vivendo o p- Jitin af, 

Satito ainda depóis dous Antos fta hoe 

quatro do tez: de'Oitubro fot 
fuaialma puriffima tomat pofle 
dacadeira, donde caio Lucifer, 

| no Coro dos ferafins; & o corpo; 
ficaua rieltas fuas defpedis 

ag defpido fobre::a terra nos 
braços da fantifsima pobreza, 

Jeftá ainda em pê no conuento) 
de Afsis, & eltarã em quito” du- 
rar o mundo, como columna 
conftânte , que ajada a fuftentar 
a Igreja. Foi canonizado” pelo 
Papa Gregorio IX. co a maior 
folemnidade, que d'antes fe ti 
aha vito, dentro [Ja “melia 
igreja, onde eftaua fepultado, 
"a 05:16, de Tulho de 7128: 
Mas:afsi como « Duarte Nunes 
do Leão, não alcançou o aríno 

ideia 

de 

i 
fe buc} 
it.n.4. i 
na chre, 

'elRei 
anchl, | 

uini 



dé lua imorte; mão foube ram-. 
(Bom quando depois o:fernome: 

3ão Luro dit.Da hiftoria Serafica dos frades Í 
foi eferito no Catalogo: “dos 
Santos. 

“CRELACÃO-SVMMARIA-DO 
!º conuento real de S. Frantifeo de Euora. 

“GAPLEVILO XILO | 

De fia antiguidade , €S- fuc- 
teljos Ho “material da ` 

ae AV on 
x J Ertenciãoantigámente | 
sb A a elta 'noffa Provincia; | 
evo chamada de Portugal na |. 

| terra firme, conquiltas & fenhon; 
tios.do reino muitos. d'aquelles |: 
conuentos,que hoje eftão incor-; 
porados em; outras,os quaes-ella | 

“| edificou, &egriou na; ud obedie- | 
cia. E quando foi neceflario por || 
rezão da faa muita prandeza,ou, 
porcan(as differentes, que afgi o 
requerião,multiplicaras prouin- 
gias sella amodo de mãe; que 
data-a fuas filhas, lhes deu os 
mefmos conuentos , com que 
fosmarão fen corpo,& forão in: 

firuiidas. Duas deltas forecem 
em Portugal, a faber a do Al- 
garve, & a de Santo Antonio; | 
outras duas , chamadas de S. Tho- | 
mes8€ da Atadre de Deos, fe leuan- || 
tarão, na India. Tambem a da 
Piedade as primeiras cafas, com 
que lenanitou cabeça ,- paffados | 

mais antigos nas Ilhas Tercei: | 
ras, dos quaes fe compoem apo- 
raadeSão loão Euágelilta; que 
nefta -nofla idade fe difmébrou | 

|| da do: Algarue,noflos forãor, & 
nós lhes.dêmos principio: E por || 

|| tantojainda que todos elles tem 
mudado de proilincia, pelo tenir | 
pogue eftinerão na nófla, perté:|| 
cem'tâmbemaelta-lua Hiftoria]; 
Mas paflatemos com preça, dei: || 
xando lugarpeta que os fes]. 
Chroniftas das:fobreditas pro- 
uíncias de'tal modo exornem o 
anitigo,que foi noffo, que refirão 
o moderno,que he fev. 
20 primeiro deíta. clafle;|| 
que encontramos agora; he o 
conuento Realde. S.Francifco 
deEnora, que pode.eftar quei- 
xofo ; como tambem outros: fe 
queixão, dos. antigos deixarem 
tão elquecido o anno. certo do 
fem primeiro principio. -Dizo 
« Autor da: Monarchia Lufita apslet- 
na, "que nefta nofla idade fela- 
chou-no feu alpendre a fepultu- 
rade Giraldo: Sem- pauor ;'que 
no; anno de 1166. tomova os 
Mouros 'por notanel eftratage- 

| ma elta cidade de Euora.E acre: | 
xi os feus trabalhos da noffa as-re=|;| centa dizendo, que bem poderia 

| cebeo., Finalmente os cõuentos |! fer nekte lugar fepultado , fe 'de- 
pois 

Co 
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pois da fobredita facção vinefse 
ainda finquoenta , ou feflenta 
annos arè alcançar com elles a 
fundação do conuento. Contu» 
do elte difeurfo não conclue 
coufa certa; porque não aflenta 
em quantos annos. viuco ; & fe 
forão finquoenta, vinha a faa 
morte a fer-rio de 1276. quan: 
do ainda os conuentos: de Galli- 
za, donde fe diz que vierão os 
primeiros Fundadores, por aue- 
rem começadono de 1214. el- 
tauão muito em flor pera lança- 
rem tão longe os Padres,que os 
criauão. ' Se elle reino os 
60. ja poderia fer ifo: não he 
porém infallinel, que viueffe tã- 
tos annos; & muito menos, que 
nelle: tempo nos confentiflem 
os Parrochos fepultallo em o 
noflo cemeterio , como fe pode 
julgar do que no annode 1233. 
auêmos de referir . Pelo que,ou 

| ja nòs aqui achamos efta fua fe- 
pultura,ouella depois fe trasla- 
dou peraio noflo alpendre. E 
fappofto não auer nefte difcurfo 
firmeza,não he bem que funde- 
mos híia machina tão grande fo- 
bre terra lenadiffa. 

3 “Temos porêm híia tradi- 
ção conftante,que o padre é Gô- 
zaga não ouzou a reprouar, & 
anda hoje efcrita num liuro do 
coro, por onde fe cantão os: ref- 
ponfos das horas menores no of- 
ficio diuinosa faber,que em vida 
de N.P. ferafico vierão hús feus 
Difcipulos'dos côuentos de Gal- 

Em 
liza pera” Ihe darem principio, 
Erão tres em myfteriofo nume- 
to;& feria pelosannos de 1224, 
fe-não foi nalgã primeiro,quan- 
do elles fairão a dilatar por eftas 
paítes a noffa Religião. Even- 
do como eftaua' plantada na 
Prouincia de Tralofmonites em 
Bragança:na d'Entre Douro & 
Minho, na villa de Guimarães: 
n4 da Beira, em Coimbra:na Ef. 
tremadura,em Alanquer, & Lib 
boat paflando o Tejo , que ella 
atè então não tinha'atraueflado, 
vierão parar nefti antiga cidade. 
Começarão o conuento pela 
traça da altiflima pobreza , que 
naquelles fantos tempos era nof- 
fo Architeéto: mas porque ja 
naícia pera grande, & real como 
moftra o mefmo brazão do rei- 
no, que em muitas partes oen- 
nobrece agora, breuemente foi 
crefcendo atè ficar o maior da 
região Tranftagana. Dos anti- 
gos, que concorrerão nas obras, 
fabemos por hiia pedra do clau- 
ftro,que D Fernado de Moraes, 
Commendador de Montemor 
fabricou efte nobre edificio. A 
Igreja tinha eftranha grandeza, 
compolta de fete naues, que pa- 
recião fere igrejas piquenas; & 
caindo(que tambem os grandes 
caiem) quido depois feerguco, 
sòicom tres fe leuantou, Noutra 
ruina , que tene,pera depois fe 
por em pé oútra vez foi necel- 
fario ajudalla com ua mão po- 
derofa elRei D. Afonfo V. Mas 

E paífa- 
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paffados todos eltes intortunios, 

alcançou tanta ventura com el-. 
Rei D. Manoel, 4 por fia mag- 
nificencia grande he hum dos 
maiores, & mais famptuofos tê- 
plos,que temos-em Portugal. 

4 Em quantos Reis efta- 
vão aufentes delle, todos conui- 
nhão,em fuas vtilidades;& ainda 
ques. D. Afonfo III. nas linras, 
que por morte; lhe deixou ; não 
lhe fez tantas ventagens como 

aoutros danofla propria Orde: 
D, Fernando, & D. Duarte lhe 
derão terras & cafas pelas quaes 
fe eftendeo:outros com mercès, 
& priuilegios o forão engrande- 
cendo, Depois que o tratatão de 
perto,os que etão mais deuotos, 
& feus maiores amigos, pera fe 
accommodarem cortarão muito 
por elle. Porque D. Afonlo V. 
tendo guerras com Caítella, lhe 
pedio. primeiramente as -cafas 

|| dos feus eftados pera dellas fair 
|| a. oicampo com mais preça, do 
que faia dos Eltaos, onde eftaua 
pouzado;& como goltou do fit- 
tio, tornou a pedir grande parte 
do conuento, & da horta pera 
fazer os feus paços. Continuan- 
do efta obra elRci D. loão II. 
ainda nos pedio mais, & cortou 
tão largamête ; que ficamos fem 
a vifta do rocio,poftos em tanto 
aperto por falta de officinas,que 
elRei D. Manoel veio depois a 
nos largar a cozinha, He verda» 

|| de, gne a nofla doação foi voli- 
|tariazmas tambem o refpeito , q 

e.Monare. 
Luft. p.4. 
1,1 5,6.28, 

ge 

Liuro I Da hiftona Serafica dos frades 
Je deue a os Príncipes, nos hon- 
rados he a maior viblencia. Pelo 
que, conftrangido de efcrapúlos 
o dito Rei D.loão, impetrou tõ- 
firmação do Papa Alexandre 
VI. com encargo dé nos fazer 
outras obras , que fofsem "mais 
necefsatias,como diz afaa “bull. |d ni Tor 
la, dadaemos 'r4ude Abril de bo Lada 
1495.anno terceiro do feu pon- ul. * 
tificado .: Seguiofe afua morte 
logo no mez de Oitubro, antes 
delle chegar a defempenharfe: 
fuprio porêm efta falta a gran- 
deza d'elRei D: Manoel, * que «. 
fabricou a igreja, & fez outros 
edifícios .. Nefse tempo eftauã 
tudo tão mifto,o conuento, & o 
paço,que por fete portas fe cô- 
municauão ambos; & polto que 
nos falta(se a nofsa quietação ,o 
amor era grande neftes Princi- 
pes, que não querião outra ca- 
pella real, fenão:a nofia Igreja. | 
Nella/ mandou celebrar o mef f. Reten-| 
mo Rei D,'Ioão as exequias da giron el 
farenillima Princefa D. Ioanna, +s- 
lua irmaam,que falleceo em A- | 
ueiro, Nella tambem é eftaua & Goes pf 
ouvindo mifa elRéi D: Manoel |" *” 
quando lhe derão: a noua dos 
Mourostérem: entrado Arzilla, 
donde breuemente os 'tornou à 
lançar fóra o braço inuigto dos 
Portuguezes, 

5: Masnem por ifio: deixa- 
uão de magoar(e osi frades! affi | 
do feu cativeiro, como-da liber: | 
dadealhea em. cortar pelo con- 
uento : & aquelle, que eferenco 
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no dito livro do coro as memo- 
rias, que nós imos referindo, a- 
crecentou eftas palauras, que 
forão jálgadas de “muitos por: 
profecia. Quem viner vera , que os: 

| mortos, que ifto'derão a'são Franesfco, |) 
hão de clamar, (o pedir jufiiça a Ress. 
Adivinha muitas vezes ham co- 
ração magoado , &c'fe elle eftà 
limpo da paxão, que inclina 'a 
vinginça ná melma conuenien+ 
cia, & nas rezões de jultiça pa- 
rece que eftã vendo o que ha de 
fucceder. Neffe tempo não fo- 
'mente amplificaua ios paços o 
“dito Rei Dom loão acanhádoo 
Convento, miás'tambem difpu- 
nha nelles hias feitas grandio- 
fas perá celebrar o cafamento, 
fde few filhó o Principe Dom, 
Aforifó co à Princeza Dona Ifa-| 

[bel filha dos Reis de Caftella; | 
-& vendo “ilto o mefmo” religio- 

CAPITVLO XIV: 

Cafos,63 confias notaneis defle 
convento de Euora ; dlgiis debm 

les ordenados à eflimação 
do nofo (agrado 

“o habito. o 

t Res fão as primeiras 
: I “teftemunhas, que de- 

poem da grande reli- 
gião, pobreza,& humildade ,.cô | 
que nafceo efta cafa; & todas 
tres os feus mefmos Fiidadores; 
que; por difcipulos do Meftre 
infigne da fantidade , noflo fera- 
fico Padre; ainda hoje fão tidos 
em opinião de Santos.Mas o té: 
po,ajudado-do noffo me fmo def; 
cuido, não fomente nos efcódeo. 

lostormoua dizer con “agonias || o particalar da vida, fenão ainda 
(da alma, E agora quevém fuer Ff. | “os nomes. Preualecerão porèm:al 
tas, que Jê bão de torna? em pranto. "E | | fepultura, S fama « aquella, que 
quem vier verà. Ainda mal,que em | empre foi 'conhecidatelta , que 
'menos dé hum ango fé'vio con-|)'os dãa conhecer por Varões A- 

|| uertida em prantos, Séem trifte-| 
zás à alégria do reího pela mor- 

te dete Principe da 'queda de 
[hum cauallo nos campos “de 
| Santareim.E defandando Sted] 
po; tudá quanto fe tinha toma; 

||" do a fão Francilco, foi depois} 

poftolicos,& de virtude heroica. 
| Noanino de 162 gfendo Guar- 
“dião da cafa o padre frei“ Diogo |. 
ide Monroy., letrasladarão feds | 
olfos pera lugar eminente, dem 
ro d'humvarco no claúltro, on- 
dé tambem eitão retratados to- 

' relhituído a -ó cons. 
Ho 

dos .Areftes feruos; de Des, 
insb 0200 || fe forão- Seguindo “ muitos de 

b |léfclarecido . nome ;'º entre “os | 
|| |iguaes: Aorecerão: frei Anto» | 
“|úio: de: Santaren: > que foi) 

- Di =— 



Laro TT. Da biflona Serafia dos frades 
aqui Guardião ; & frei Afonlo 
Caualleiro, Bifpo Sardéfe: cujas 
notícias guardamos pera feus tê- 
pás.E como Deos defejaua, que 
aqui fe guardafle a difciplina re- 
gular com todaa perfeição, afi 
o rmanifefton por efte cafo` fe- 
guinte. hs H 

| 2 Eftauamuito enfermo“ Frei 
`| Domingos de Lisboa, abrazado 

«P| de arde ntillima febre,que fe ac- 

cendiamaiscom o calor do EF 
tio, Pelo que deípio o habito, % 
fem elle jazialidando. coa doč- 
ça,a qual parece, queneíte calo 
o podia libertar do fanto rigor, 
que entre nòs fe pratiça, de não 

| o tirarmos nanqua quando jaze- 
mos no leito, fe não hei por-gra: 
us enfermidade. Porêm Drong 

| pera noffo exemplo quiz mo! 
` |trar-quantodhe defcontentanão 
'atê as obras de hãa relaxação, 
| permictio a ds: demonios bum. 
jatrenimento grande: Pegarão no 

iFleito;&Jeuantădo o no ar junta- 
i| mente co enfermo, trabalhavão | 
pelo lançarem por;'hããa janella f. 

“| fóra. Gritou.o mefmo: enfermo: | 
i acodio'o:ënfermeiro o que dhe 
| Hangon em fima a veltidara-fa- 

Í 

“o 3 Noutro calo moftrow o 
[melmo Senhor quanto eftima a 
iquelles,g por ganhafemtão grã-| 

| de thefouro dè indulpencias.co- 

| fesenterrão no fem habito. Anial 

“em Montemor o nono; Bs it-.! 
mãos da nofsa Ordé,em cuja ca- Peon i 
fa fe recolhião os frades quando. f. Mw cit 
por alli paflauão, q fendo muito), 

deuotos,há (eu criado por nome 
| João,0 qual també affiítia nas mel 

| mas occafiões., por ventura que 

| lhes fizefle ventagé Chegando 
elte à morte pedio com grandes 

inftancias,, 4 lhe deísemos o ha; 
bito; & defenganado q não col» 

| tumaua' darfe fenão a grandes 
pefsoas,ou da primeira nobreza, 
rogon muito, que pelo menos o 
fepulta(sE nefte côuento de Euo! 
saz& iíso lhe concederão.Mas o! 
Senhor , a quem efta, deuação 
era muito agradavel, na meíma 

| coua, lhe veítio o dito habito;8e, 
som elle foi achado, paísados ja 

| quatro annos. Dôde veio scrol- 
| cernotauelméte: a deuação dos 

| fieis;majtos deles illuítriífimos, 
||-&.dosmelhores do reino,á nef- 
IEG fanto lugar, abēdiçoado a fcu 
| juizo,do ceo, elcolherão fepul- 
tara, pera nelle efperarë à fom- 
bra de noíso Padre fantilsimo a 
refurreição final, O (83 EDIT | 

-1:4 ¿Mas nòs adèmos por pri- 
| mors8c, piedade a D, Loanna Pe 

s Ferreitim. Abbadeísa do mu 
fteiro de S,Bento, de freiras Gi, 
Nercienfes, perto da melma ci 
dade,a quem algunsdefalmado 
impiamente matarão na mefm 

|| occafiãa;em que ejles preten: 
mo «ft concedido, debaixo da | | diaô alentar o partido do Meh 

| protecção deN. P:S. Francifco, | tre d'Auiz (Gouernador dekë 
reino, contra o Rei Cafte'hano; 

- ain z E 
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ção em Caítella, & convertidos 
em feras, como fe o zelo de de- 
fenderem a “patria permictiffe 
brutalidades facrilegas, fem ref- 
peitarem à nobreza do few fan- 
gue:a fantidade do habito:a in- 
tercefsão dos Conigos:o fagrade 
da'Sêa onde feacolheo : o vafo 
da Communhão; fe não foi a 
Cuítodia do fantilfimo Sacra- 
mento do altar, co a qual fe a- 
braçou:deftoncada, & defcom- 
polta a arrancou da igreja efta 
viliífima gente,& leuandoa com | 
vituperios à praça, não sômente 
lhe tirarão às cutilladas a vida, 
mas tambem depois de morta 
foi arraítada pelas ruas,& lança- 
da no rocio num montaro. Que 
exceflo não fará o pouo defen- 
freado , em quem falta o juizo | 
pera deter apaxão? Os frades 
defte conuento , que por ledes a 
o reino podião fer cofiados,trou- 
xerão de noite o feu corpo, & na 
cafa do capitulo lhe derão pie- 
dofa fepultura. Eainda que os 
* Chroniltas do reino ou em 
arte,ou em tudo nos defraudão y PRATES 

defta gloria, pera a lograr intei- 
ra temos em nofÃo fagor a tradi- 

"| ção da cidade, o? Antor do Iar- 
2j dim de Portugal, & o padre“ Fr. 

Bernardo de Britto, que deuia 
examinar todas eltas circuítan- | 
cias,por fer o cafo tocante à faa 
Religião. 

5 Foi fèmpre efte conuéto 
de muita autoridade por rezão 

Menores na Prouincia de Portugal, 
Sufpeitarão , que tinha o cora- 
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das virtudes, & das letras; nelle 
fe profeflauão. Pelo que a hü dos 
feus Guardiães encommeridou o 
Papa Clemente IV. ha comif- 
lão em fauor da Terra Santa, á 
no anno de 1268. auemos de 
declarar. Cento'& oitëta & tres 
annos foi Cabeça da Cuítodia, 
qtambê fe nomeauia de Enora,os 
quass então acabarão , quando 
elle fe reformou na regular Ob- 
feruancia,á extinguio as Culto: 
dias’ O padre/Gózaga aflentos | f pag. 
efta reforma no anno de 1 548.) 199% 
eftádo ella ja feitano de 1513 
em virtude d'hiãa &.bulla,4 expe- 
dio Leão X. a 7. do mez de Íu- 
lho”. E tanta preça fe deu na [ua 
execução,quea os 3.de Oitubro 
mandou elRei D. Manoel a João 
Oforio, luiz da mefma cidade, 4 
fizeffe fair della os Clauftraes,q 
expulfos do conuento , quando 
nôs entramos nelle , não acabà- 
vão ainda de lhe perderé de tò- 
do as faudades.Côfiderando de- 
pois a noffa mefma Pronincia co 
mo fua extenfão,& multidão de 
cóuentos canfauão muito o go- 
uerao do Miniftrc, ordenou por 
eftatato, q em lugar dos Cuíto- 
dios ouuelfem tres Cõmiffarios, 
os quaes nos cafos,4 podião fuc- 
ceder,tinelsé as fuas vezes; & hū 
delles, 4 pertencia às cafas d'A- 
lem-Tejo,& Algarue,eftaua ne- 
fte cônento. Dilpoz mais, nelle 
fe curafsé os enfermos da mefma 
comarca de Alem-Tejo.E tudo |, saido 
ito nos moftrão 4 os eltatutos, |S. Franc. 
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316 Liura II. Da bifora Safta dos frádes 
ouuir,& contortando os Catho: q fe fizerão no anno de 1530. 

num capitulo,na villa de Santa- 
rem,& logo fe imprimirão. Ne-. 
fte eftado fe achaua o conuen- 
to,quando poridecreto. do capi- 
tulo geral, que fe celebrou no 
anno dej 1532. a Provincia do 
Algarue foi dividida da nofla de 
Portugal, & Ieuandoo-configo 
em companhia de outros fez 
delle a muita eltimação,á deuia. 

CAPITVLO XV. 

Fundamos convento em Miar- 

rocos;63 nas obras de carida- 

de nos ajuda bum leão. 

(bE Ombatida: em Marro- 
cosa feita de Mafame- 
de pelos fantos finquo 

Martyres,que morrerão na con- 
tenda como | auemos. efcrito, 

|| não ceflou a, noffa Religião de 
inuiar outros foldados de Chrif- 
to, pera que acabaflem. de ren- 
der efte caftello foberbo, onde 
fe fazia forte a cegueira Africa- 
na. Alfiftianos tambem o Papa 
« Honorio III. que noanno de 

.| 1225.mandou alguns pregado- 
“| res de muita fatisfação, affı nol- 
fos,como da Ordem do Patriar- 
cha angelico:. Potèm aduertin- 
do elles na malicia do tempo, 
que não conuinha dar os affal- 
tos em publico, fecretamente 
fazião fuas entradas inftraindo 
fó os Mouros, que os querião 

emmen. 

licos, que profeflanão a Fé, Per 
iflo deixarão crefcer a barba , & 
embuçando o-habito , em traje 
de feculares comunicauão:com 
liberdade a todos .. Mastinhão 
grande trabalho affi pelo rifco, 
que fuas vidas corrão tanto que 
foffem fentidos:como. pela talta 
do que. era neceflarioà fua fal- | 
tentação; porque as: efmolas or-. 
dinatias, conforme a o coftume| 
da terra , todas erão em dinhei- 
ro,0 qualelles auião de aceitar, 
ou perecerem à fome.E conful- 
tando o fobredito Pontifice, el- 
le refpondeo, que tudo lhes era 
licico;disfarçar O habito, & re- 
ceber odinheiro ș vilta fua ne- 
ceffidade extrema, & o proueito 
das almas , pelo qual fe defuela- 
uão. Foi feita a fua carta no an- 
no de 1226.a 17.de Março. 

2: Nefteanno fe acabarão 
os finquo , em que Deos foi cal- 
tigando a morte- dos: finquo 
Martyres, como-deixamos el: scp.y. 
crito; & conhecendo o Rei; ou 
Enperador feu erro deu licença 
aos Chriltãos, pera'terem nos 
feusreinos facerdotes, & bifpos 
da nofla Religião. Pelo que no 
mefmo ponto fe declaratão os 
frades,que andauão efcondidos, 
& leuantarão igreja, chamada 
Santa Aaria de Marrocos’, com 
cafas baltantes pera feu reco- 
lhimento. Defta igreja , & delte 

fea appellido fazë menção nol- 
fas Chronicas antigas, os padres 

RELL 
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x Menores na Prouincia de Portugal. 
“a e frei Marcos, & 4 frei Lucas; & 

-|© Mattheo Aleman falando pro- 
priamente, a refpeito da afliltē- 

-| cia dos frades com prelido', & 
com fubditos, lhe deu nome: de 
comento. Pelarezão, 'Q dillemos, 
affentimos few principio netë 
anno de 1226.no qual tambem 

| /freilArturinomed o primeiro 
in| Bifpo,qae com o dito convento 

entrou na:mefma licença. Não 
ferião os edifícios grandes} mas 
aigrejarera capaz; -& baftante 
peranôs celebrarmos os officios 
diuinos,& pontificaes os Bifpos. 
Muitas vezes foi fagrada com o 
fangue innócente “dos: noflos 
frades,que derramarão os Mou+ 
ros; 8 illuftrada' cô maravilhas 
dorcéo; como em parte moltra- 
remos adiante-Qutro conuentis 
nho fundamos tambem em Fez, 
& arbos incorporados na-noffa 
fante-Coftodia, chamada de Por- 
tagal; VAREN odite 
Sgi, Em quanto: nós refidi- 
mos;peítas partes não tinhão os, 
Reis qurtos, vaflallos melhores, | 
que tanto follicitallem afa 
profperidade :! não: sômente a 
perdtitavelido: céo;por meióda 
pregáção:mas tambem atran- 

| fitoria daterra, com «os fsuorês 
dos Priticipes por! noífasinter- 
cefiões. E difto deu teltemuriio 

~ poPapa Gregorio IX, numa car- 
“tra quenó ango de 1233. aue- 
- mos dé referira: Aconteceo fa. 
. | mer guerra entro o Reide Mar. 

focos, & outto-da mefmia'feira, 

io 
| Os quaes ambos tinhão foldados | 
| Chriltãos; que de parte a parte 
auiio' de pellejar ;:-& vetido os 
noflos frades o perigó de moč | 
rerem na batalha, procurarad fa- 
zer pazes" entre aquella gente 
fera, confiados em: que Deos os 
auia deajudar. Com efte inten: 
to faïrão tres de Marrocos , & a 
elles hum leão à o caminho no 
meio -de'ham deferto, por onde 
jacaminhanão,o qual'efquecido 
de fua ferocidade afáparidoos 
coa cauda, & cabeça” como hü 
cordeiro manfo, deu moltras de 
querer enfinarlhes o caminho. 
Entenderão , que o ceo lho in- 
uiara;&eindo no feu alcance caí 
rão nas mãos de muitos falteá- 
dores”, que trataúão de os row | 
bar,8 matar: mas oiltão,que vit | 
nha em lua guarda, osidesbata-|: 
tou a elles, matando his, fazen- 
do'fugir a óùtros. Depois dito, 
emchegando à cidade do Rei, 
-comiquem ião fazer pazes, a a- 
charão alterada com apparatos 
de guerra,& grande alojamento 
de foldados a o redor dos feus 
muzos,pelos quaes não fe podia 
paffar. Mas bramindag leão a 
fi os intimidou , que rotos os efi 
uadrões, ficou a paffagë liure; 
Conftândo a o Rei do que fe 

tinha pafládo ; não fomente os 
tecebéo,& venerou como a ho- 
imês de Deos “mas tambem fez 
Os concertos, que elles (ollici- 
tatão, “nos quaes d'antes não 
queria confentir . E quando fe 

-Dl3z  defpe- 
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delpedião, o mefmo leão , que 
ainda os eftaua efperando , os 
tornou a trazer fem perigo a 
Marrocos. 

4 Succedeo efte admirauel 
cafo pelos annos de 1243. fen- 
do Miniftro, geral o, padre frei 

toridade Apoftolica muitas ru- 
bricas,das que andãoino Miflál, 
O convento, permanéceo mni- 
tos annos adiante, mas em-gran; 
de diwerfidade de tempos:: al- 
gūas vezes, alegres, & fauora- 
ueis : outras,calamitofos, & trif- 
tes:expofto fempre á ira d'aquel- 
les barbaros, que em fim execu: 
tarão a fua deftruição, i quando 
tambem. por. extinguirem câs 

memorias. Catholicas  expulfa- 
rão a os Bifpos , que agora ad: 
mittitão. boyi da 
RR sidie 
JCARLTVLO, XVI! 

Infituefe difpado em Marro 
fios pera frades Franciftanos, 
[78 começa pelo Bipa Dom 
picos frei: Agnello de venta» 

DO aane memoria, 5; 

2 A Segunda liberdade, 
| Go Senhor de Mar- 
à rocosṣ, conçedeo aos 

| Chriltãos de feus reinps,foi;que 
| Jelles-tivellem, Bifpo , mas que 
|| fempre foffe frade da nofla, Or- 
| fidem ferafica.Foi dada efta licent’ 
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Haymon,que reformou porau- | 
gouernar a Igreja antes (de -20° 

ça noannoallimadito de 1226. 
no qual tambem: frei Artur/ef- 
creuco, que fora feita pelo Papa 
Gregorio IX. a elcição do pri- 
meiro Bifpo, chamado Dom frer 
«Agnelo .:' Mas? nem o recurfo a 
Roma podia fer apreçado, nei» 
efte fanto Pontifice começoua 

| dieng, 
Martij, 

de Março de 1227, Pelo que 
nefte anno aflentamos-a nomea- 
ção do Bifpo:, + Não fe achão as 
fuas primeiras bullas: temos pos 
têm híia carta defte Papa; dada 
em;27.de Maio de 1233.em'a 
“a cô amorofas palauras grati: 
caua arelRei de: Marrocos cos 

fauóres,que fazia a elte proprio 
Bifpo, & a todos os mais frades 
da nofla Religião, «que andauão 
nos feus reinos, como elle:d'an= 
tes lho-tinharencommendado; 
'As'palauras «da-fisa carta fão ef- 
tasi Proto; quod fpecialirir venerabili 
fratrinojtro Agnello Fecenfi Epifcopo, 
Gals fratribus: de Ordine Nlinorh 
ite mänfuctumexhibes:; @r benignum, 
E mer os decet eo propem. 
fiùs commendarosai lo! nois sur | 

` ow Chamoulhe: Bipod Fez, 
‘cidade daquelle mefino Bftado;! 
8& bem poderia fer;que iefte fof- 
feotitulo, com que oiinftitaio:| 
masina verdade -erà Bifpocde, 
Marrocos,o:qual nóme deatde- '+. 
pois o Papa Ihnocencid EWisla-o [Po t4 
BifpoD.frep Lopo , &delle go: : 
aarão fempré todos'ios feusduc- | 7" 
céllores: Não erão Titulares vel. | TE i 
tesBifpos fenão-de proprinatade | 

COM =. 



exercitauio nos Chnltãos $ que 
ou e(tauão cativos, ou poralgum 
infortunio fe pallauão a” viver 
naquellas partes , como etão os 
que então aliftiãono bairtoyins 
titulado de Enóra .' Pelo’ G la fa 
zião refidécia entre as fijas oue- 
Ihas; como iremos moftrando: 
de tal-modo ; que no anno ! de 
1419:por eftar aufente naquels! 
letempoo Bifpo D. Frei Pedro, 
fez fea Vigairo geral,& Gouer- 
inádor “da diecefe o Papa Margi 
'fiho Via frei Martinho de Car- 
'denas,q neffa occafião feachaua 
em Marrócos:O bifpado erá poi 
bre;(nem auia outra Sê; fenãoa 
mofla Igreja) trabalho(fo, sarrit! 
cado , quaes forão os antigos da 

"| Refigião Cliriftaam: has pela 
melma rezão:; paleítra, xer” 
cácio “de Tantas imerecimentos. 
Demais dito os Minilvonórdi- 
varios, que affiftião nasfanções 
 Epilcopaesjerão fó os hoflos fra- 
| des”, moradores! ño fobredito 
dörder wo sormsrio sl asllo! 
“'37 Orprimero deltes bifpos 
foi o venerâuel;padre Dirfrei| 

MEYA s1259 

noz note wivi secommódado, 
| 'comafia pureza; & infocêcia., 
| Tiohavindoa Helpaúhalco'sa- 
frei ložo Parente; por máda-, 

| -dodenofioPadré ferafico;, pera 
| plantavenva Ordem noreinode 
| Aragão. Aqui prangeod tal no- 

Menores na Prowncia de Portugal, 3E 
com actual jurildição , que elles Gregorio IX. o edifício delta in- | 

| faa conta, com incânçauel cüi- 

Agnbllo; que querdizer (ordein- | 

ne ias letras y Gé na virtude jque” 
| 'querendo»ledantarco! dito Papa |: 

figne Igreja, fóbre delle ; comb 
pedra muito firme , o fundou. 
Mettido entre os lobos de Afri- 
ca pafcentou , & defe deo O 

| rebanho de ouelhas,que tinha à 

| dado. Foi rompendo aquellas | 
[inculti “matas co arádo da pre-| 
gação Euangelica:), donde fez | 
grande colheita pera os cellei-| 
ros fdntos:de Chriftãos, que cô- 
fortobnavirtade:de Mouros, 4 
connertia: àFe: Por efta caufa 
pádeceo muitos trabalhos:, nós 
quaes fe o fofrimêto era decot? 
deito manfo; à brio era de hom, 
leão genérolo;q zelando a fal- 
uação de feus fubditos , nãote-. 
ceaua “romper pór grandes dif- 

| ficuldades: Andando affi comel- 
taoccúpação, acompanhado de, 
fitigulares /vittades, “entre “as 
fuas oúelhas como Paftor verda’ 
deiro, chorado-dellas , & accla» 
tnado'por Santo, pelos annos de 
ti 46:0chamou:a voz do céo;a 
qual'lhe'prognofticaia felicida-| 

| desteterras: Fazemidelle muito, 
húntada--'memoriai os: noflps, i 
"er pamaes: dos Menores y Be | atado 
a Martyrologio francif- Resina ad 
tuomnlcandaos agide 5i | | 
oist sbnob Marko sH = lab} 

ago lion sup,ónas j 
piov 26 : 
Hgəzobioxi 

í 

69t 
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“CAPITVLO XVIL 

uandovierito de Teala’; 6 
do que lhes fuuccedeo até, 

“a faa prifão. 

T Omadas por efta vez 
D as feras brauas «de 

Matrucos , as da cida- 

dede Seita ficarão por aman- 

far,& agora nos degollão' cruel- 

mente fete cordeiros innocen- 

tes do rebanho Francifcano. “Té 

affento efta celebre cidade fo- 

bre -a bocca'da Eltreito ; pela 

qual fe commuhicão dous må- 

res,o Mediterranco, & Oceano: 

maquella partede Africa, que 

pertéce à prouincia de Habath, 
húadas fete , emqueo reino ds 

Fêz foi dividido; pelos- Mouros 
| nalgum tempo. Chamoufe dos 
antigos Efslifá » agora ferchama 

| Sera por rezão dos fete-montes, 

iquea cercão;;cos quaes por opi- | 

nião d'algūs Autores:fãoios mef- 

, | mos;a que Plini «chamo os fire, 

|| rmos « Enasaflombro lamenta-| 

| Juel de Hefpanha;;: donde faio o 

cutello Sarraceno,que nella exe- 

curou a fua deftruição: mas veia 

|| a humilharfe debaixo dos pes 
do esforço Lufitanosq depois de 
a téder lhe imprímio, o fanto fi: 

D. 

Lauro LU. Da hiftoria Serafica dos Frades 

TRIVNFAL DE SETE 
Martyres em Seita. 

| nal da Cruz, conuertendo fuas | 

mefquitas em templos , os ritos 
Mahometanos em! ceremonias 
Chriltaans. Aqui padecerão pee 
la Fê fete gloriofos Martyres daif i 
nofla Religião:aqui tiuemos de- 
pois muitos annos hum conuen: 
toda nofla Prouincia , que cha- 
mão de Portugal: a eíta cidade fe 
ig ftendia tambem como a Mar- | 
rocos , o diftrigto da Cuftodia 
antiga, que tinha o mefmo titu 

lo,na qual fe originou a fobredi- 

ta Prouincia ; & hīa vez, que o 

lngar do martyrio era noflo, tã- 

bem.o.forão os Martyres. 
2 Tres coufas acerca dels a: 

fes diffe bum * Autor moderno, ‘6: 

as-quaes:não ouuera de dizer,fe, 3! 

leta as» menos o: Martyrologio H 
Romano. A primeira, que erão 
oito em numero; fendo. tão fo: 
mentedete, A fegunda,que hum 
delles fe chamou frei Maneelinão | 

auendo elte nome entre todos. 
Arterceira, que padecerão em 
lunho; dio ow degollados 

em Oitubro,Os fens nomeserão 

eftes. Frei Damiel, (rei Samuels fre. 

Angelos frei:Leão fris Núcoldo, frer 

Hugolhmo, frei Domnuloa quem cba 
ma Domria- o dito Martyrologio. ' 
“Sendo todos das partes de Italia, | 
sò de dous fe fabe,, ondemafce- | 

rio: fão: Danieljem Belneder; & 
fão Nicolao; em Saxo ferrato na 

Lom- 
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Menores na Pina he Portagal 
|Lombardia.O fanto frei Daniel | 
sera Minitró då Prbuidcia de 
|Calabria,homem jufto, & de vi- 
|da Apoftolica, e qual defprezãs 
ido o officio, que a muitos coltu- 
| ma efiaecer; antes quiz renun- 
'ciallo, por amor de lef Chrifto, 
que conferuallo. com perigo de | 
|ua indignação. È aggregando a 
fios outros feis companheiros, 
(de femelhante efpirito ; pedião | 
todos licença a frei Elias, que | 
gouernauaa Ordem, pera pre- 
|garem em Africa'o Etangelho 
fagrado; & elle lha concedes: | 
| Mas porque o feu'gonerho cor: 
red em varios tempos :“antes,& 
depois da morte de noflo Padré 
feráfico:não nos confts,em qual 
delles inviou-a padecer effes 
gloriofos Martyres. 

3 Perfuadiofeé frei Lucas, 
que foi quado 'gouernou' em vi- 
da do fanto Padre”, fubltitaido 
em fen Vigaiio por ellejnó aiino 
de 1221.& traz por efta fenten- 

| ça os dous Breujarios,Brachare- 
fe;& Francifcano,além dealgis 
Autores, a os quaes depois fe. 

e in Mar. BUIO“ frei Artur.” Mas temos 
tyrelo.die por mais pronauel ; fer no abro 
| per i 1227. oiefiidè depois'da 

morte do Santo, como dizem 
noffas Chronicas antigas, dian- 

c30. “| tO Antonino, frei Marcos, / Re- 
flscs9. | bolledo, g Rodalfo, * Mariano, 
UR & fréi João das Chagas,referido 
jd | por! frei Pedro de Alua no por- 

tentofo Pro ligio. Enilto con- 
corda ja o noflo' dito Breuiario, 

pi 

o= Sae, 
emendado por affênto de roja'a 
Religião; “o qualvem mais de) 

| quatof28imprefiões ; feitas em | 
dinerfos tempos “do” anta: de 
161%.3té 1648 note de 122%. 
affent oTt mareyrio/NE “quiz 
dizer otea confa quands diffe, 
que'o Miniltro “geral frèi Elias, 
fendo Vigairó deN!P:S. Fráni- 
cilco y hs 'contedeo à licença: 
Ha “frade Helid’ gbheral Dimri, 
patrifighe “ Praneifos iunc agehiè Pó rcês] | 
obtenta falarei Porque à Rex 
hgláo: Viiendo o Patriateha fé: 
rafico “Agnqua lhe chamou mi 4 te. Luc. 
niftro; & aihida que depois de faa q, 
morte Tantiffima vèio’ à ter ete | 
titálo,não deixou dé fér por ifio 
few facctor, & Vigairo / como | 
m Gregorio IX.chámou'a o Mi- 
nitro, cam Parris Vicarium a que t239.0: ja 

fé ania de eleger por 'motte de 
Frei Alberto. Ou digamos com, 
frei Mattos, “quefendo elle Vi- 

[ gairo,diorticado pelo Santo, ho 
tempo” de fia morte, antes'do 
capítulo no mefmo anno o eles 
gerem miniltro,fizerão elta jor- 
nada peta: padecer pela Fé de 
fefiChrilto, A 

4“ Delpedidos de Italia ne- 
fte fobredito ango de 121708 
elclárecidos Martytés chegarão |' 
a Tarragona, cidáde de Catalu- 
nha,8éachando naúio pera Seis 
ta embarcarãofe algis ( que não 
poderão ir todos) & os ourros 
efperarão por < outra embarca! 
ção: Tantas depois, háa Tefta fei: 
ra,nos arrebal les de Seita,em O 

dm, idé an! 

bairro 
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comerciar com os Mouros,con- 

fultarão entre, fi fecretamente, 

em que dia, & de que modo en- 

tratião na cidade fem acharem 

refiftencia „i, E afentando , que 
fizeflem a entrada logo naquel- 

le domingo  feguinte conforta- 

tão o efpirito com, os fantos fa- 

cramentos da Confilsão, & Cô- 

manhão, | pedindo a Deos com 

inftantes orações ,. que não os 

defemparaffe nos apertosda ba- 

talha: A.o fabbado celebrarão o 
Mandato å imitação de Chrifto, 

ceando his pedacinhos de pão, 
que pedirão por efmola:p 8, la- 

uando hunsa os outros, os pés 

com amor,& humildade, Vela- 

tão toda a noite, & rompendo a 
manhaam, co as cabeças cuber- 
tas de cinza entrarão pela sis 
de, dandoa primeira argorada 

da faluação aos Mouros, & gri- 
tando que recebeflem. o bautif- 

| mo,& a (anta Fè Catholica, fe fe 

querião faluar, Elles affanhados 

com efte feu defengano faltarão 

nos mefmos Santos , como feras 

carniceiras,por natureza crueis, 

& depois de fartarem fua furia 

nos açoutes , bofetadas, & feri- 

das,que lhes derão,arraftandoos 

: | pelos cordões, com que eltavão 

cingidos,os leuarão a o Rei,que, 
como outro Herodes a refpeito 

de Chrifto , os aualiou por lou- 
cos mandando , que carregados 

de ferros os metteflem em, pri- 

zão. 

Lo lI.Da hiftoria Serafica dos frades 
bairro dos Chultãos, que ião!, 

CAPITVLO  XVIIL | 

Quanto fofrerião por Chrifto 
ejtes gloriofos Martyres., & 

quanto elle naterra os 

honrou? 

I Ito dias eftiuerão: na 
cadea fem comer, & 

fem beber , fartos po- 
rêm de afrontas,açoutados cada 
dia;efpancados cada hora : mas 
conftantes na pregação Euan: 
gelica,como fortiflimas palmas, 
às quaeso pezo não dobra. Húa 
noite,que mais afflictos. eltauão, 
os confolou a piedade de Deos, 
porque deceo fobre elles ha 
luz celeftial, que alegrando fuas 
almas lhes fez eltalar as alge- 
mas,& grilhões. E elles,não po- 
dendo efconder no coração o 
feu gofto,que tinhão de padece- 
rem por amor de Iefu Chrifto, 
do; mefmo carcere efcreuerão 
ha carta 20 Capellão dos Ge- 
nouezes, & a dous Religiofos: 
bum noflo, & outro Dominico: 
que nefle tempo fe achauão nos 
arrebaldes de Seita,na qual lhes 
manifeftavão efta fua alegria ,& 
quanto atè então lhes auja fuc- 
cedido. Começaa carta com 
eftas palauras do * Apoftolo São |a.. 
Paulo. Zemdiro feja Deos,Pae de |finter-th 
noso fenhor lefu Christo, Pae das mife- 

ruordias (or Deos de toda a cifolação, 

o qual 
paee mem | 
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Egas pada nos one rama 

i | reabulações. Diz o! padre 4 Rebol- 
ledo,que fe guardou. muitos an- 
nos no conugaro de S, Francifco 
de Lisbos;mas hoje não: ha no- 

sicia dellasss, inode ila 
» -ta Acabado efte'trilte! gira 
varip de prizão, Se de tormentos, 
forão leuados a o paço, onde os 
Miniftros do, Rei Mouro, fize- 
rão com elles exquilicas diligen, 
ciasspera que fe defdifefem do 
que auião pregado, Promettião- 
Jhesriquezas ; ameaçauão tor- 
mentos atê a morte : alleganão- 
dhes rezões palliadas, 8 fantafti=|] 
«cas,& apartarão. hüs dosontros, 
peraque eftando. fós os comba- 
sellem melhor: porêm a aa có- 
fancgia rebaria fortemente to- 

| idas altas tentações ., Pelo que 
sorgando a ajantallos, forão po- 
ftosa juizo, no qual fempre ref. 

sponderão, que a lei de Mafame- | 
.de esa maldiça, & torpe; & a de || 
Chuifto famtitima. Nefte tempo 

| ham d'aquelles diabolicos Mi- | 
niltros inueítioco [anta frei Da: | 
mel gritando que fi fizefle Mou | 
10,8 denlhe hãa grande cutilla- 

| da, Outromais, antosizado lhe | 
difleromanaitacolerasique não || anta obediençãa ., Aqui Tenan: 

ira lefa || voz o fanto frei Daoich dizendo, 
| Chrilto,os deleites deita vida,& || eftas palauças, Ora, filhas alegremo 

| auizelle perder por 

daourra. E. o; Santo, magoado 
||. da blasfemia muito mais,que da | 
feridas sõa ella refpondeo .. Oh 

ido, que 
, amo, Filho de Deos,por mola a 

“bosarmado,,jarê quando bas 

defeaforte blasfemas do | 

ESTATE SUE dos e 
nos bens recebe a Fe Catha A der- 
x40 Alcorão de vem Profeta infame, 
que melle recopslou hna fomma: de mena) 
luras, (O; enganos. Com sito defel- 
erarão, de poderem. peruerel- 
e à fua maligna feira, & foida- 
da fentença contra elles, que 
morreffem degollados. 

3 Ouvido elte decreto não 
cabião de prazer:abraçavão hűs 
os.outros:choranãa co alegria: 
não ceflauão de darem a Chril- 
|tograças pelos fazer participá- 
tes de (ua psxão, & doressexhor- 
tauãofe com amorofas palauras 
a padecer o martyrio; & lança- 
dosa os pês do fito frei Daniel, 
que era o feu Prelado „tambem 
lhe agradecião . encaminhallos 
de modo,que podeflem com fea 
fangue declarar quanto amauão | 
aDeos, Não fe fartauão de lhe 
beijarema mão, & todos cam! 
grande fervor; differão s Damos, 

| Padre , vofja benção, (Gy licença pera 

Leneregarmos mofos corpos à pada dp 
=Branno por amor de Jefu Lhrifho gte 

coma pobres não onzarmos dijpor delles;' 
“como filhos queremos, que naonos 

falteragoraço grande; merecomento da | 

Jeuantou a 

os em Deos, que nos deu ha confiam 
a, (nos eita efperanda com coraas 
emo çeo « Tamos, filhos, (or no, tema 

mos a morte, pele qual:começa a nafa 
em | xvida, Quando fe virão defpidos| 
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zas atrdz,& aordas à O pelcoço: 

q os tirauão do paço pelas 'taas 
da cidade pera ferem juftiçados 

zâras de Mouros, começarão à 

cantar,& cantando fempre mui- 
tos louuores a Deos"chegarão à 

o lugar do fupplicio; onde forão 

degollados, & fuas almas fantif- 

mas, coroadas de rubis, paffarão 

a reinar eternamente na gloria, 

à dez do'mez de Oitubro,do an- 

no affina dito. Mas a furia dos 
Mouros, que com efta fua mór: 

te ficou'mais encarniçada,defpe- 

daçando às cabeças, efquartejã- 

do os corpos,não fomente os ar- 
raftou pelas ruas, mas tambem 

bs deixdu pelos monturos. Far- 

taiuos, fartajuos cães-no fangue 
dos innocentes ; “que no voffo 
Jagarão elles as mãos quando fe 
virem vingados em' o juizo de 
Deos - i 3 á 

4 Os mercadores Chriftãos 

'cóprarão, & recolherão a maior! 
parte de fuis fantas reliquias, fe- 
púltandoas com honra no alma- 
‘zem de Marfelha, qui foi depois 
officiva de gloriofos milagres. 

dansan] Défte lugar,diz o padre 4 Vuad- 
n4 

(e. Pfal, 47. 
LALO 

nolla igreja de Santa'Maria de 
Marrocos , & que lá'fe virão lü- 

Zes doceo fobre ellas . Equidô- 

coule porêm no refplandor def- 
tas luzes co aquelles finquo 
Martyres, 4 nefla mélma igreja 
tiuerão o feu martyrio, como. 

ainda diremos. Demais q maior 

“Lur I. Da bifora Serafica dos frades 

fóra della,com afrontas, & alga-| 

dingo que fe trasládárão perá-a] 

acerto Teria conduzillas a Euro- 
pa, pera a qualauia embarca- 

ções, que paffallas a Marrocos, 

onde a Chriftandade nunqua fe 
deu por fegura.Outros Autores, 
que elle tambem refere, com os 
dous Breuiarios, Bracharente,& 

Francifcano,efereuem que hum 

Infante de Portugal as trouxca |, 
efte reino. Mas, ou nifto fe con-|. 
fundem cos corpos dos finquo 

Martyres, que o Infante D.Pe- 

dro trouxe de Marrocos pello 

caminho, de Seita antes deítes 
padecerem, fegundo ja efcreue- 
mos:ou a fua vinda foi em outra 
occafião.E vifta a deuação, com 
q alguãs Igrejas de Entre Douro 
& Minho celebrão fua memo- 
ria, em particular a Se de Brapa, 
que reza delles ja de tépos mui 
antigos, bem podemos fofpeitar 
que na mefma Sê, cofre de ñui- 
bm reliquias, ou naquella terra 
fanta,& (eminario de Santos te- 
mos hoje elte noffo thefouro el- 

! condido, O Molteiroda madre 
de Deos em Lisboa; que he de 

| Freiras defcalças da glóriofa Sã- 
ta Clara, “logra com grande Yë- fe, Memor 

[tura finc oflos;& húm dente.” [ms da fe 
5" Forão tantos os milagres, gra. | 

& tão e aaen e 
triunfo'deítes iduinciieis Mat- 
tyres) pouco Wpouco os col-' 
locou-no altar , celebrando fia 
fefta,a piedade Chriftaam. Sô a 
“nofla fanta Ordem , fendo mais 
intereflada , fe abltinha deftas |f reterch 

"honras. Notonlhe/ Louretiça pe T je $ 

ADAE n Uri aa 

| 



“Menores na Prouincia de Portugal. 
| Surio a fua;muita cautela: mas 
| níiqua vão a perder os &:neltas 
materias tão graues fe: moltrão 
acautelados .: Depois diflo nos 

|cócedeo Leão-X:; 4 poffimos 
[rezar delles,& feftejaro feu dia 
cõtoda:a folénidade de Santos 
canonizados. A fua bullacome- 

| ça:V/efrugifer Ordos dada eih Flo- 
réça à 22. de laneiro; de 1516, 
E porá ofeu martyrio fora a dez 
de Oitubro, entra no.oitanario 

|elle a o/Capirolo gerala eleição 
||- doutro dia afsetoufe fia felta à 
!|-1i3:do melmomez;, noiqual dia | 
reftão «eferitos. fens! aômes no | 
Martyrologio Romano. 

CAPITVLO. XIX: 

| Memória da Infanto D «Sai | 
cha, Fundadora do ton- 
„uento de S Francifco 

“a? Alanquer 

1 Vé ainda fe lébrar da 
" deuação. peregrina, 

cô q efa: ferenifsima 
Senhora “recolheo-nos feus pa- 
ços d'Aláquer a noffa Religião, 
& cofiderar:tãbê como em luas 
virtudes. teue:por-meftres-a Sã: || 
tos da mefma Ordé julgará ĝe- 

| þriainjaftiçabnäosenttar. nella 
| fhiltoria.Foi filha d'eJRei De Sa- 
| poho 1.80 da Rainha D.Dalce; & 

pelamefma' rezão de fer filha 
'légirima de Reis, lhe dem nome! 

| qui Jo nó anhode: 1480. difle 
|de/N;P.S. Frácifco, remettendo 

| raro mes corpo ante as Rainhas. Pe- 

325 
de Ramba o «ítilo ordinario aos 
Portuguezes antigos, Ella mefma 
fe-nomeou defle modo ;numa 
doação, que traz a * Monarchia 
Lalfitana ;afli tambë a nomea o 

[ó pads, 
Ege 

| liuro dos: Obitos de Santa Cruz 
de Coimbra, q adiante auemos 
de referir; Rainha lhe-chamou 
D.Ifabel de Auila, como a fua 
irmaam D; Tereja,ambas fepul- 
tadas /no: molteiro de; Loruão, 

catch, do 
no feu “teltamenro. Mando enters | conude 

sOutca, 

lo á injaltiméte ceafurou “ frei | 4 anrang 
Lucasa: Tiferando por rezão de |"! 
“a tratar có elte 'feu;appellido, 
“Outro tinhão os mefimos-filhos 

|| de Emi hoje eftã em vío,&,e- 
tão de /nfantes como nos diz 
hãas carta d'elRei. few irmão!e arch.de 
Du: Afonfoo IL; pela-qual fez | para do 
mércê do reguengo. .d'Entre-| 
Ambos.os Rios á' Condeffa D. | 

“Toda: Palazim. no, anno de, 
1217n villa de.Guimaráes; & 

| | declarâdo-quê cócorreona mer- 
cê; nomgon não fomente a Rai- | 
-nha:D. Vrracajmas tâbé dous fi- | 
lhos, & ha filha- pelas palayras 
feguintes,cô! o nome de Jafantes. 
Haes cartlha domacionis ; quam putos 
fierego Alfonfss, Dei grana Poruiga- 
lit Rex ynë cnyxoremea D Vrraca, 
(or fitys mais Infamtibus, D: Sancio, (gr 
De alfonfostor D Aleonor, 
b 2::Sendo;pois Infanta , & pelo 
'nome Rainha, elta devoriima! 
sSenhora;avittnde lhe grangeou 
“outro titulo; G excede os da ter. 

S mma 
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raza faber; Efpola de Ietu Chril- 
to, ao qual fez facrifício de fua 
fáta pureza. Quizerão (eus paes 
cafalla, & níiqua o confentioy di- 
zédo: &ja tinha não'só marido, 
más flhosæltes,os pobres: aquel 
leo melao Chrifto. Cultiuaua 
eftas açucenas brancas Tô o fan- 
to exercicio da oração, & lição 
de alpuns liuros deúotos, & tra- 
zédoas: cercadas cõos efpinhos 
agudos do jejú,& docilicio, dei- 

tada numa cortiça onde paffaua 
as noites; vigiaua,& fazia centi- 
nella na guarda deíte thefouro. 
Daqui fe erguia pera obrar cou-, 
(as grádes na imitação dos San-! 
tos, em efpecial da V. Senhora 
noffa,a quê feu efpirito eftáua af | 
feiçõado:Seruia em pê à mezasto 

“| das às feftas feiras do anno,a 12 

mulheres pobres ‘ås quaes daua 
de comer;& logo ajoelhada lhes 
lauatia com humildade os pés. ` 

3“A os que nais attendião | 
a o ferviço de-Deos,pera effes; |. 
merecão fator, era mãe liberal, 

|-&amorofa:E afhi auédo em Alā- 
quer hias’ mulheres deuotas 'a 
todas as fultéraaa, & a todas re- 

| colheo no mefmo lugar, onde- 
Ii gora eltã a ermida: de Nofe Se- 
hhor a Redonda - Por elta mefma 

rezao faridou junto de Coimbra 
| petafreiras da Ordé de Gifter o 

feu mofteiro de Cellas; pera o 
qual'fe paMlarão algãas Beatas do 

|| dito recolhiméto: Na mefma'vil- 
|| la empatou nos feus'principios'as | 

duas Religiões de Pregadores,ã 
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| 
Menorts,con.o auemos clero; 
& deftas +a noffa , ella mefmá a | 
pedio;:chamãdo o Sãto frei Za-| 
charias,q ia noutra derrota.Lar-. 
goulhe feus paços pera fazermos! 
couêto;& nas'efmojas, elle era oj 
á lhe- punha -limiteicom muita! 
moderação . Recolheo em fua 
cafa, &nella os apreítou pera i-! 
rë a Marrocos,a os rioffos finquo! 
Martyres, Os quaes agradecidos, 
à fuaboa-vôtade lhe apparece- 
rão gloriofos na hora de feu mar- 
tyrio. Góefta cônerfação de re- 
lígiofos fáros:cô efta vifão dos ef- 
clatecidos: Martyres:cos conle- 
lhosde N.P.S.Frâcifco,a quem 
ella cômunicaua “por cartas, fe 
accédeo fua alma em tâto amor 
de Deos, que mudido de eftado. 
profeflou no dito molteiro de 
Cellasá vida religio(a.Mas pofto 
q efcolheo a fão Bernardo por 
pae,níiqua deixou de fer mãe, & 
irmaam dos Francifcanos. 
4 Defta;& douttas yirtudes,de 
q eltaua ornada, fazia Deos grã+ 
deicóta eftimádoa cono ate fpo- 
fa fua; por cujo refpeito fez al- 
gúias maranilhas fôra da lei ordi- 
naria. 'Quádo fewirmão, o dito 
Rei D.Afofo,lhe quiz vfurpar as 
(terras; q (eu pae lhetinha dado, 
eóbatédo por armas a villa de 
Alanquer,onde a mefma Infan; 
ta fe dnia recolhido ;em quanto 
ella“ eftene em oração , os feus 
foldados .,' fédo “poucos ', lhe 
defenderão com valentia os mu- 
ros;&c'as puerras pararão em féu 

anor. 
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deu; algãas: fandes admiraueis: 
no de Loruão, depois. de morta, 
lararão muitas peífoas pelos fens 
merecimentos: pem tezão dos 
quaes efpera ainda: a deuação 
dos fieis , q fe eféreua feu nome 
no Catalogo-dos Sátos ::A:mor: 
re foi femelhante à vida,deuota, 
scexemplar, Eltauão as circunf« 
tantes rezando:a ladainha: che- 
garãoa implorar em leu fauor a 
intercefsão de todos os Sãtas, & 
Santas do ceo dizendo eltas pa- 
lauras:omnes Sanil, Oy Sanae Dei 
imercedize pro ed ;8c naquelle mef 
mo ponto,nio qual parece q elles 
avinhão acópanhar, fe defatou 
fua alma do ergaftulo do corpo 
pera gozar da grande felicidade 
dos efpiricos Angelicosá 1 3: do 

de 1229:conforme a'o liuro dos 
Obitos de Santa Cruz de Coim- 
bra,contando dias pelos Idus; & 
pela Era os annos, Tertio Idus ICar 
tij:Kegina D-Santia fiia Regis DSa- 

| opar Regime D: Dulcie Erà 1267. 
Sua irmaam a Rainha D:Tereja, 
que lhe afhiftio;na morte), levou 
pera Loruão o feu corpo onde 
the deu'fepultara. «E feellaref- 
tantara ella cafa, como cuidou 

na chra-b por engafio-f Duarte: Nunes da 
Done! Leão,a quem deguioë frei Hiero- 
gm prob inyimo Romansmuito maisculpa: 
da vida 6 dd S 
Infanta DidO fora aos tambë efcrenco:: à 
loan. | 

fina chro- 

| | mofkeiro de Sáta Craz;No nof- 
“Ao de Alanquer guardamos com! 

iaber,4 eltâua fepaltada nordito | 

Menores ta Prowncia de Portugal: : 
tauor .. No molteiro- de Cellas | reuerencia hiia coifande 

geral o primeiro de Hefpanha, 

que gruernana q nofsa Cuftodia 

mez de Março,anno de Chrifto | 

e 

"Geôuinha à cabeçad'ihú corpo 
«tão penitênteçã pobre;ċdnoihe 

mofo edificio! da-Igrejadde Afsis 

à puidos os melhores fujejtas aque 

bit é 
stacesi 

guamecidadetendasd'oáro; 8 
prata (obre-hiia: fita parda fii da | 
qualvfaua primeiro 4 fo fe Re- 
ligiofa: Coálto fatisfizemosà f 
nofla obrigação ; remetendo o |: 
curiofa-leitor: aoss padres 4 frei 
Marcos de Lisboa,! fr. Berhardo 
de Brito, “frei Bernardinoida 
Sylua;/”* frei: Antonio! Brahdão, [7P 
&º frei Luiz dos Anjos;que del | 
la efcréuem mais largamente: 

da Monar. |, 

“CAPITVLO SXK- 

He afumpto pera Minifivo 

de Portugal;65 dafe con 
e HA de outros. 
1 Oi'teltemunha-de vifta 

o annode 112 36.d'quel- 
| “la refolação, que fanta- 

mente tomou «o: Papa'Gregorio 
IX.ém priar à frei Elias do Mi- 
niftrado geral Porque ainda q 
era homé pradêie em «os eítilos 
dortrílo,de'prideauthoridade, f 
& celtimado; dosi Primcipesssas |": 
quaes partes nãofão muito ordi- 
narias:era menos-refotmadó;do | ` 

1130, 

a nofla Ordêsimroduzindo no ta 

:amefinarelaxação Deruais dif. 
“to trazia atropelados; 8; perfe- 

-adle Fez... 

O 





neltetépo vnida À dita de Sant- 
lago; q ainda permanece; & po: | 
dera ter-Chroniftas,os quaes.cô- 
téeus Miniftros;G nôs:não fare: | 
bobos maobr o sted 

VIDAMORTE;TR 
A prodigios de S. 

CAPITVLO” 
164 qab asteluaadizo 

Do finito; S adiniranél dif- 
curto de fua vida ate entrar. 

na wfja Região. 
ms note i EUA 

ti Eltemar tãotdilaradò 
orif Nde virtudes sy8emila- 
suočio pres! /maior culpá ferá 

- |nóffa encalhar ; ou lançarferro, 
que largat'todo o páão eltené- 
doa viagem. E feoutros afize- 

rão por feus interefles proprios | 
da'denação; q tinhão a efte San: 
to:fendo elle portugitez:filho da 
nofla” Prosiacia de Portugalno 

|| eltvdo de Cuftodia tr profeflo na 

nofli commanidade de'São Prá 

cifcode'Coimbra, pofto que ef 

teji hoje mudada a virofítio: 
injuítiça fora grande; Senão sô | 

ingratidão, negarlheefto lugar, | 

ow dailho por comprímêto, (em 
o foftrofo ormato de" fuas preros | 

| gatiuas. 
17 Nafceo poiso gráde faw- 

| so Antonio na cidadede Lisboa, 

| tefrónterda lua Sé, dépaes no- 

hres na wierde; 8 no fangue, 

+ Menores na Provincia de Portugal; 

XXI || DiTeeja Taueirigavos “E jude 

i Eie aa E f 
mos pouco dando noticia dos 
noflos,que tiiemos na Pronin: 
cide: Portugal depois "della 
chegara elteeltado, > 10! 

ASLADAC,ÕES, 
Antonio de Lisboa., 
ij ns 2 

| Apo- 
| Mode nigy dia confagrado à 
| Aflumpção da Senhora, que o 
adoptou por filho; como fe vio 
| nos “efféitos em muitas octa- 
fiões: No baútifimo lhe foi poíto 
o tiome de Permundo; 8 criandoo 

| feus'paes depois que tene! idade 
! nofanto amor de Deos ; a praça 
idefte Senhor'fe: anticipou aet- 
Jesimprimindolhe na primeira 
;míniniffe húa:deuação notadel a 
refpeito da fobredita Senhora, 
| Porque nunqua emos fabbados 
|tothou o peito á Ama ; fem que 
ella o lenaflé cófigad melma Sè, 
onde eta hãa (ua facratilsima 
imagem; chamada de Betancor, 
diante da qual'fe alegraua gran- 
demente o Minino, abalançãdo 
acorpo Sceltendendo os bra- | 
ços em (ínal de'd querer abra- 
çar.Primeito foube o nome fan- 

| | co de Maria, 4 os nomes de feus |! 
páes;8 antes de falar bem, ja fa- 
biaia Auê Maria Depois de cref. |i 
cernos ainos, os feus pallatem- 
pos erão eftar de joelhos diante 
delta Senhora, & a ella offere- 
ceo porhúvoro fua pureza vir- 
ginal.Seus paes tambem o offe- |. | chamados: Acaremade Ballnês > & 

T 
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recerão, como 'outto Samuel, no, 
mefmo templo a Deos , encom- 
mendando feu enfino a os-rene- 
rendos Conigos', com os quaes 
aprendeo,alem de muitas virtu- 
desja ler, efcrener, a grammati- 
ca,& mufica ; & com elles can- 
tana emo feucoroos lontores' 
do Senhor. 
03A Difto tomarão. "alguns. 

motiuo pera dizerem , que ford 
Moço do coro,& cô pouco fun- 
damento, fe attétarmos a o elta- 
do prefente , no qual eftes Me- 
ços hoje fão feruos, & mercena-. 
rios, que feruem por eftipendio: 
o que fanto Antonio, fendo feus 
paes nobres;& ricos,não auia de 
fazer, Mas, alsi como os paes de. 
(ão Placido, & de fanto Thomas 
de Aquino, que erão ambos il- 
Inftres,fizerão delles offerta: do. 
primeiro,a fão Bento: do fegun- 
do,a os monges do Monte Caffi-; 
no, da fua fagrada Ordem : pera 
gos doutrinaflem em fanta cô- 
verfação,que tambem feria can- 
tar no coro: delte modo foi en- 
tregue aos Conigos:o fanto mi- 
nino Antonio;& fe a refpeito da 
fua pouca idade lhe chamarem 
Atinino do coro , à ifto não repug- 
namos. Luftrauão fuas virtudes 
co fogo da caridade, que tinha 
pera os pobres, & fendo Minino 
'fanto,tâbem era milagrofo. AM 
o età moftrando ainda hojea 
Cruz, que abrio co dedo em pe- 
dra viua na efcada, que fobe pe- 
ra ocoro ; & affi o diz a fama de 

330 Liuro HI. Dahiftora Serafica dos frades E: 
inteitar por luasmãos o pote d” | 
agua,que quebrara hiãa moça: : 

4-: E comocoa idadadeco- 
nheceo-mais claramente osem- 
baraços do mundo em fendo de 
quinge annos fugia delle perag 
Sagrado fanto 4 reform adifli- 
mo mofteiro de São Vitëte, tó- 
ra da mefma cidade , onde pro- 
feffowa Religião illuftre de Co- 
nigos Regulares do padre fanto 
Aguftinho;& acabados dous an- 
nos fe mudou pera o outro “de 
Sáta Cruz de Coimbra, da mef- 
ma Ordem Canonica. Em hiia, 
& outra parte, maiormente em 
Coimbra, crefceo muito na vir- 
tude,&c-nas letras, fendo efpelho 
putiffimo,no qual fe represétaua 
com todas as perfeições a vida 
religiofa,  Eltão porém efqueci- 
dos oscafos particulares ; & cô- 
municandonos os Padres do di. 
tomofteiro de Santa Cruz dos 
cumentos,& papeis em ordem a 
ekta obra, só delle nos derão 
pouca noticia. Mas ouue * quem 

ra occupado no lhe tinha mã- |” 
dado afanta obediécia, a o tem- 
po; que na miffa conuentual fe 
leuantaua a Deos, elle oiviocõ: 
fagrado em as mãos do facerdo- 
te,penetrãdo a agudeza da vifta, 
elevada do lume celeftial, mui- | ` 
tas , & groffas paredes, que lhe 
ficauão emmeio. | 

5 Nas Jetras,foi admiravel 
o muito, que alcançou co taléto. 
peregrino,oração feruente eftu- 

a. Seita 
ferm. 

efereuefle,que eftandocerta ho- de S.A 



do continuado. Enthefourou na, 
memoria hita multidão,no pare- 
cer infinita; de antoridaies fan 
tasalli dos dous Teltamentos da 
Elcuitura fagrada; como dos Pa- 
dres antigos; Se reduzindo'à pra: 
xe a efpeculação dos myíterios 
wais altos allegorizaua tudo pe- 
ra proneito das almas. Más-fem 
negar eftagloriaa o Reib mof- 
téito de Santa Cruz, que foi à 
fua efcola;, nem: o:Santo nefle 
tempo tratowmuito de iapréiter 
asfciencias humanas , nê eftaua: 
cófummado na Theologia. myf- 

fo Radre. ferafico o mandou ef: 
tudarco Abbade-de Verceli, da 
Ordemdos mefmos Conigos. E 

muito mais'nelle-co à pureza da 
alma;& deuação do efpirito; do. 
que a, outros:-importão eftudos 

| deargotêpo. De-tudo. nos deu 
$ coma pressa fobredito feu? pe 
rareo: pelas palavras: feguintes 
peito o pega fanko im de Et 

4 ratrum Ainorum expertus fum, qu 
cuni èffer minsis ambutus: lireris: fäin- 
laribus ammi puritate , (Or mentis ar- 
dore fiuccenfis  friyfticam. Theologiam, 

| captum mentis excedentem, Qy fernen- 
| ter defiderawe Or abundanter haufit. 
| 6: Se elle aquitambem fe 

ordenou de Sacerdote, ou de- 
| pois na nofla Ordem: he ponto, 
| que mais toca fia verdade dahil- 
| toria', do que em lounor algum 
| das duas Religiões. Porque fe el- 
| leem ambas merecia efte grao, 

Menores na Prowncta de Portugal ` 

tica, como eftehe depois q nof-| 

fe o: curto foi breue, penetrou! 

od e L E 
pôtico fazia cada húa em lho 
querer conceder. E fe nós ton- 
feffamos a oillaftre molteiro de 
Saiti Cruz, “que inolo eu ja Te 
trado; & jafanto”, porá aúemos 
de tegar quc'támbem tolo dèl- 
fe fácerdore » Não ficava" dimi: 
nutida corn itoa nola inhgue 
ploria de nos 'bifear han fujeis 
to dotado de tacas partes: E da: 
doque nos faltallé o goftóde 
lhe darmos o facerdocio "farito, 
recompenfádo ficaua com cta 
cotifolação, de párecer rio airo: 
lono habito pardo a N: PS; 
Francifco, que lhe chamada mei 
Zipo Bem vemos ;que tinha lé- 
tras, virtude, & a idade baltantes 
mas tambem pódia acontecer, ' 
que por (da humildade, ou col- 
tatie d'áquèlletërdipo antigo(fe 
então fe víou ifto); ou outro Tm- 
pedimmêto [he idilatafem as Or- 
denis. E alli mais'duemos dead- 
mittir nelteca(o as teftemunhas 
do facto,;que fomente conjeetu= 
ras. O padre” frei Mareos fè- ipur. L g. 
guindo huãs Chronicasadtigas, 1*6 
feitas fóra deíte reino, Mariano 
de'Elotença:; & frei Peregrino | 
dizem que já cra em Sita Cruz par sned 
facerdote. Contudo o Breniario |r2.n.30 ta21.0.90) 

Romano , do qualinão fe aparta je cótorm. 
o noflo, no diada: foa fefta; 
4 Vuaddingo, º:Pifano ,/Súrio, 

É cap.8, 
[e «Hit. Bo 
non.deca- 

s Leandro Alberto, * Martheo daslg.ad 
Aleman, “a Hiftoria da Igreja ricos, 
de-Lisboa,*o Agiólógio Lafita- Pi! 
noj'todos dizem , que entre nós |sgm. s 
fe ordenou'na «cidade de Forh, [fest 

chama- Ee 4 



PARRA! 

BR Mui la Fé) E andando com efte farito 
Florent, 1. 

er: 

e an LE aene E A AAE ED doi 

324; Louro 111. Dabifioria Serafica dosfrades 
chamada doucros Zoro. Edig, | torrowydeclarandolhe tambe n|} 

o mefmo Leandro, que em-Bor;| | algãsfucceflos vindouros: Com | 

lonha-de;Italia.cantou;a primei- | | ito acabou detarrancar as rais 

ra ia iPelo que não a dizias) | zes, que lançara” naqhelle fanto’), 

masaffitia a ella quando vio de | | jardim'!des virtudes speregrimas, || 

Santa Cruz ir fubindo. a o-ceo!| | &-auida!a licença-do feu Prior|. 

com refplandores de gloria) a!| | chamádo:D.João Xlife, deixan- 

alma do noffo primeiro frade, 4:| | do muito «grande febtimento;& | 

morteo em Aláquer.-E em quã-d | faudadésinos e fespafico|| 

a osmoflos Francifeanos. Dilses | to o fobredito, Breuiario. não 
| retratar, o que difle,eltamos de-?| | lhe hum elles heftos”fvás def”) 

pedidas, que'auiade fer'fanvoça!) || (te acordo, 
o querelpondeo como Proteras) 

Quimido Ffo mvós ouuirdes,darmuntas!|: 

graças Deos O demais que fe 

pallo entreianbos, andaagora) > 

“ tefecido largamente ;- & nós uia 

gabamos:'a memoria felice de: bos pre. 

quemçainda fe Jémbraua deftas EE 

fuasmiudezas', não as achando 

eferitasr: poftoque afirmou por 
falta della! com erro; que nefse 

itempô-era feguida'de poucos ;' nem 

mundo por amor de Tefa Chili] | inha appronação dos Summos Ponti- 

tode tado q coração” le: affei-|| feefa nofsa Religião; por quanto 

cogu aella s Feruto; mais nefta || o contrario he certo, & ja oade- p. prelud, 
fua devação, ;quando vio” fer le-| | mosZidito. à : Peida yig 

uada 2,0 ceo a alma do dito fra- : 

de,legíído ” temos eferito; Aça- 
beude abrazarfe co-a vilta das 
reliquias fagradas dos noflos fã- 

| tos finquo Martyres», coroados 

| emMarrocos;, determinando 
tomar o few proprio eftado,, & 

“| profeffar noflaregra pera ter à 
mefmaoceafião de padecer-pe- 

zi bat 
| aiz, Neke eltado vinia, fanto 
| Antonio melhorando: cada ho-: 
rana'faptidade-da vida; & afpi- 
rando; fempre à mais alta per 
feição;como bom religiofo «E: 
fabendo . por. iconuerfação, dos 

nolos, que moranão em Goin 
bras &jão pedir elmolja a 9 fen 

Real mofteirosfer fundada a nof: 

a-Otdem ferafica; no altiffimo: 
defprezo de todos - os. bensjdo; 

CAPITVLO XxXII: 

Saied Santo de Portugal pera 
| Africa , transformado noutro 

homem, E contina em Ita- 
ha com fia vida 

angelica. 
b Ezelte notauel'tranfito 

ro padre» fanto' Antonio 
CART “da cafade Santa Cro 

propofito;” lhe appareceo N.P. 
| S,Francifco, o qual nefle tempo 

“| refidia em Italia, & nelleo con- 



| b fr.Luc, 
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pera a noffade Santo Antão dos 
Oliuaes, na qual então affiftia- 
mos, em Nouembro do anno de 
1220.tendoelle 2 5.& tres me- 
zesde idade. E transformado 
noutro homem, veítido no noflo 

| habito humilde, & penitenteà 
imitação de Chrifto,até o nome 
trocou, deixando o de Fernando, 
& chamandofe Antonia por re- 
zão do dito fanto Abbade , 'Ti- 
tular da mefma cafa: Aqui co- 
meçou a fer nouiço,não fométe 
no eltado de frade de São Fran- 
:cifco , mas tambem nos exerci- 
cios fantos; que pede a noffa re- 
gra. Acrtecentou penitencias, 
multiplicou hamildades, amon- 
toou deuações ; & quanto mais 
:alongado fe vio das coufas do 
mando pela parte da pobreza 
eftreitifsima, que entre nôs fe 
profefla: defcobrindo defta alta 
eminencia mais claramente o 
ceo, galtaua o tempo na-fua cô- 
téplação. Eltas erão as fuasigrã- | 
des delicias:feguir pobrea Chri- 

‘fito: pobre! fpelo caminho “ da 
Cruz. Apertauao porêm aquelle 
forte defejo de: padecer por fea 
amor em Marrocos, procurâdo 

pera ilo- a licença com tanto 
feruor, Sc ancias,que breuemen- 
telhe fizerão profifsão. 

«2 “Coltumanãofe “eftas pref- 
fas -naquelles temposantigos, 
não obftante alsi a difpofição 
da nofla regra ferafica, & do de- 
reito Canonico,como? hiia bal- 
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"duas Religiões de Pregadores; 
& Menores ; porque não conti- 
nhão o decreto irritante, que de- 
pais introduzirão “ outras lecras 
Apoítolicas. E neítes calos; re- 
núciando expreflaméte o Noui- 
ço,& a Ordem o comprimento, 

& inteirezadoanno , que fe deu 
a fauor d'ambas as partes, em 
qualquer dos doze mezes fe po- 
dia profefsar. No padre fanto 
Antonio tinha ifto mais lugar, 
porque nofsas afperezas dizião 
co feo efpirito, & a fua fantilade 
era fabi lados frades; & por ifso 
no principio do anno feguinte 
de 1221.lhe dêmos a prafilsão. 
Teue logoa licença pera ir pre- 
garem Africa, coa qual fe def- 
pedio de Coimbra, leuando por 
companheiroa o fanto frei Fi- 
lippe. t 

3 Tomarão ambos o ca» 
minho de Lisboa pela parte de 
Leiria;ondeha fama conftante, 
que na paragem, junto da faa 
eltrada, em que agora fe ve hãa 
ermida domefmo linto Anto- 
nio,eftiaerãodelcançando. Da- 
qui cortarão pela: villa :d' Alpe- 
driz;a qual em outra ermida cô- 
ferua elta memoria , como tam- 
bem dentro della a conferuaua 
notronco de hum pinheiro, a 
cujo pê fe fentatão. E depois de 
vilitatem a milagro(a imagé de 
nofsa Senhora de Nazareth,por 
caufa da qual fizerão efta dig- 
grefsão deuora,no connento de 

lade Honorio III. ditigida às [São Francifco de Lisboa efpera- 
rao 



rãoalguns dias nauio ; q os pal- 

false:a Africa. Vinha fanto An- 

tonia tão eftranho no feu nome, 

tão disfarçado no habito tão pe- 

nitente no roíto , que a penas o 

conhécião os parentes , & ami- 

gos, que d'antes o conuerfauão. 

E venerádoo todos por ifto mef- 

mo,que vião,o intento de ir pre- 

gar aos. Mouros, & morrer em 

{uas mãos , conuertia o refpeito 

| em gráde admiração. Porém elle 

quando, ja depois de ter faltado. 

em terra. nos areaes Africanos, 

afiaua na pedra de fea efpirito a 
lingua miraculofa sque auia de 

falar : então fe vioatalhado de 

repente com bia doença gráde. 

| AMilhe faltou a efpada do mar- 

tyrio, mas nem por iflo ' deixou 

de fer Martyr no defejo ; reler- 

uandoo com vida o alto poder 

de Deos pera (alnação! de mui- 

tos,& emparo da fua fáta Igreja. 
Pelo que tornando a embarcar- 
fe pera vir conualefcer nefte rei- 
no, & depois inueítir mais alen- 

tado co aquella gente barbara,o | 

mefimo Senhor do ceo vitoua | 

proa da nao por meio d'híia tor- 

menta, & deu coelle ema-llha 

de Sicilia,donde França, & Ita- 
lia, como a fea Prote&torem a 

pureza da Fé,oeltauão efperádo. 

4 Aqui foube, q noffo Pa- 
dre ferafico na fefta: do Penthe- 
cofte auia de ter hum Capitulo 
geral'nacidade de Afis, &e la fê 
foisprefentar diante delle; pera 

eftarpelo 4 lhe ordenafle. Mas 
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o lanto: Patriaicha, teniduo ja cor 

nhécido em efpirito,agora difsi- 

muloa fem: tratar, oem difpor 

delle, por fazer experiencia-de 

faa grâde virtude. Os Miniltros, 

que o vião encolhido , macilen- 

to; & com a cor desbotada das | 

jejuos, &:da doença ; julgandoo | 

todos -por inutel pera feruiros| 

conuentos,nenhum' o pedio pe-| 

ra a fua Prouincia.: E: por tanto 

rogoua frei Graciano, Miniftro | 
da Romandiola , em feu nome,, 

& no de feu companheiro , que, 
os leuafle configo.:E aceitâdoos: 

elle , mandou a fanto- Antonio 

perao Monte de fão Paulo, & o 

fanto-frei Filippe pera acidade| 

de Caítello, onde o deixaremos | 

agora até oanno de: 1290, nos 
renouar fiia bendita memorias | 

5 Erao Montede fio Pau- 
lo hum Oratorio deuoto, diftan- 

te hãa milha de Bolonha, retira- 

do do comercio dos homens, & 
muito accommodado pera ta- 
tar com os Anjos. Aqui gozava 
o Santo da fua côuerfação, mét: 
tido em kúa lapa, que lhe feruia 
de cella, paflando o tempo eim 
perpetuo, filencio, cô os joelhos 

em terra,& osolhos derretendo 
fempre lagrimas, pelas quaesvia 
melhor os myíterios, q contem- 

plaua no ceo. Defcalço, & enfro- | s 
nhado-num facco;golpeaua ado | =] 

corpo à ponta da'difciplina;def- 
pontandolhe os:brios: co jejum 
de páo,8 agua: O leito Jem que | 
dormia,era à mefmaterra dura:ó 

cabe- 



- dede Padua arco da fua ca- 

[lumna , queauia de “fuftentar a! 

i| corréo tom ontros frades ; Do- 
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cabeçal; hãa pedra ; da qual ca-, dar a 
ima víou (empre, como; moftra | 
(outra pedra; que por lhe auer 
feraido nete mefmo minilterio, 
“eltà hoje coroando em å cida- 

lheso Guardiios que quizeitem 
pregar, Se confolar os feas fub- 
ditos co a pulaurade-Deos; | & 
efcufandofe todos, elle mouido || 
de talpiração doiceo mandoua || 

fáto Antonio, do qual não tinha | 
tratado.,* por lhe parecer infcel 
psraeíte miniftério, que fabille 
ao pulpito»: E conftrangido o 
Santo da virtude do preceito, 4 
venceo a humildade,rompendo 
medrofamenté: às icadeas do fi- |. 
lencio, depois deter coiheçado 

pella mor. Com ilto enfraque- 
eeo de maneira , que pera fe ter 
em pé ,auia de fer encoltado às 
paredes. Seruia os outros ftádes 
nos:offcios mais:baixos daco- 
zinha , & da cafa ; & cegandofe 
(co à fua humildade,nem pera ef. 
tes entendia que preltaua , nem] |o fermão, em foltando ao vento 
afpiraua a otros. Defte modo fé| | do efpiritó as velas da eloquécia, 
foi desbaftando,& polindo a co- | | taes conceitos leuantou, cô tan- 

ta propriedade., & concerto de 
palauras,com tanto feruor daal- 
ma! ;que admiradosos omuintes 
conhecerão muito bem fer inf- 
trumento de Deos a faa bendita 
lingua;a qualidantes por humil- 
de” eftaua emmadecida. -Deufe 
conta'a holo Padre ferafico,o | . 

a} como prelado muita zelo» |z: 
o, que eftimava.talentos ajada- 

| dosida virtude pordenou, eku- 
a”, 3 1.000! | daffê co Abbada de Verceli, hit 

Dé Jua nitracalofa feiencia, [dos fatmofos: Theologos, que ti- 

Igreja. Delte 'modo foilaurádo 
debaixo de pardas cinzas dfo- 
go,que auia de abrazar cotações 
enregellados. Delte modo fe foi 
enchendodas influêcias doceo 
o'vafo da eleição do Senhor;que 
communicou à muitos as -fuds 
mifericordias;” ;: Lopp, 

“GAPITVLO XXI 

DN iii eo || aliaaguelle tempo sb os! | eelenpa em apas partes, O oca tino damoide: raiz to 
“talento perao pulpito. 5p || trow nas luas efcolas, nasquaes 

montou tamo ‘no eltado, co a 
pureza dá vida;que entendia os 
tiyfterios do ceo;como fe os vi- 
rátodos;-& confellaua feu Mel- 
tresque-elle lhe declarara algíãas 
difficuldades ;> cuja! expofição, 
reuolúendo: muitos linros; sd 
“podisalcançar, Pelo que am fe 

o Paflando | 

a i Hegoi,o tempo-defe 
i där'adorhecer efte Mi- 

— TT Jagredo mundo)'8 foi 
quando na cidade dé Forli col 

mihicos, & Franciftanos , pera 
tomar ordens de mifla .: Pédio- | 



a frLuc. | paflando * dous: annos lhe deu 

af:1222.n.) parente -nollo fantilsimo Padre: 
“| de Pregador & Leitor da fanta 
Theclogia,a qual leo a os frades 

Fr.Luc, 
n prolog: | Compoz< as Cócordancias mo- 
dle&. | 

| em Mompelher , Padua , Bolo- 

‘| nha, &“Tolo(a.E é quem' diffe, 

8. | erros porque nuriqua neffe tem- 

com grande opinião nos con- 

uentos,que tinha à no(fa Ordem 

que Jeraneftas cidadesántes de 
(er Frâcifcano, caio em notauel 

po fe aufentou defte;reino. 

3::Em tudo foi-admirauel: 
na pregação , na leitura : nacar 
deira; 8 no pulpito: O ingenho 
erasraro ro eltudo,applicado sa 

fabedoria “tanta , ah acquirida, 

como infufa do ceo, que ouuin- 

doo pregar o Papa Gregorio IX. 

Jhe chamou cô muita proprie-| 
dade Thefonro das letras fagradassgr 

Arcado Tapamento. Elcreuco-com 

gradde erudição fermões de Sã, 
tos, Sede todas; as Domingas. 

-rães da Biblia:,:& principion as 

outras ,que feruem' pera bufcar 
os lugares da fagrada Eleritura, | 

as quaes depois acabou frei Ar- 
loto de Prado; da -nofla Reli- 
gião.: Fez mbitos;& do&tifsimos 
tratados; (obre-diuerfas: mare 
rias, 4 frei loão dela Haye den 

| Femi parte à eftampa;:A elle tam- 
bem fé atrribuem hans Cômen-. 
tatios- doéxos de-quafi todo o | 
Teftamento velho, que fe a ca- 

{o nãofão feús co a {uà dowtri 
na qsteceo o Autordelles,c 15; 

4 sE confideradas |;bemas 

| milagre poder elle tomar a pen)! 

| que «os “Anjos! o leuauão “pelos 

336 Liuro AU. Da bona Serafica dos frades 
tuas Occupações, parece grande Í 

na na mão, & efereuer a menor 

obra-de todas. Porque como era 
postivel ;abftrahindo de mila- 

gre, deixar tantos documentos 

de fua fabedoria em fete amnos, 

que viueo, depois dos eltudos de 

Verceli, feguindo fempre oco- 
ro ; lendo -em quatro cadeiras; 

confeffando da-manhaam atéa 
tarde,pregando todos os'dias? E || 
le juntarmos a ifto os: cuidados) 
de Prelado:, fendo-Guardião de 
Puy,& Cuftodio de Limoges:os |) 
grandes ; & dilatados caminhos 
por Italia,& França:o tépo per- | 
dido em arribar fegunda vez à 
Siciliaros apreítos da viagem,na 
qual -nouamente  intentaua ir | 
pregar entre os Mouros: as dif- 
putas; que teue cô os Hereges: 

ilhos, que na Ordem pa osttaba 
degeo com frei Elias; os convé, 
tos,que fundou; & outros diner- 

timentos, que acarreta ote mpo: 

mal podera elle; fe não foffe por 
favor particular do poderofo 

Senhar,efereuer algia confa, né 
acodir a tantas juntas , andando 
em roda vina. al acontecia, 

ares de híja parte a outra ,ou 

-Deos-o -mulgiplicaua cm -diff:-| 
rentes lugares; porque elleinão. 
faltaffe onde era necefario. 
52 $50Quatro, calos fe cantão’ 

nefta materiasO, primeiro: efta- 

doyelle pregandorem a Sè; de 

Mompelher-appareceo no mef; 
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mo tépo, fé fe apartar do pulpito, 
mo coro do few conuento; & ahi 

|| cãtou hã verfo, 4 tinha á fua cô- 
| ta.O fegdo:eltado tábé no pul- 
| pito-da Igreja de Limoges, efte- 
| ue na:mefma hora cantãdo hãa 
| lição entre os frades no coro, O 
| terceiro:ahítindo em Italia:, ou 
| Eráça,como fé diz variamêre,no 
| tépo; q em Lisboa os Cótadores 
| del-Rei negauão certas pagas a 
feu pae,que elle lhes tinha feito: 
apparecco'de repêre na fua Ca- 
fardos Côtos,;& referindo o que 
auia pafado; obrigou os a lhas 
leuar em cóta.O quarto foiain- 
da mais famofo por rezão' das 
citcunítácias . “Tinha a: Tuftiça 
côdênado ja à morte a efte 'mef- 
moleu pa por homicida d'hum 
minino,4 outro homê matara,& 
por fe liurar da culpa o auia ca- 
terrado no feu quintal em fegre- 
do.O Sãto , a qué Deos reuelou 
ilto em Padua, pedio licéça hãa 
tarde pera fôra da cidade, & na- 
quella mefma noite o trouxerão 
até Lisboa os Anjos,onde depois || 
de não poder côuécer por falra 
de teftemunhasna innocécia do 
pae o Regedor da jaítiça ; efpe- 
rou júto da Sè, em cujo adro el- 
tiua fepultado o minino , q elle 
paflafle a degollar. Madou então 
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final, No péda torre do relogio 
eftá hã arco de pedra,& querem 
dizer alguas,á foi feito emme- 
moória defteinfigne milagre, O 
S: naquella tarde efteue cóloli- 
do os partes, & o pasplaido ja 
da-cadea; & os Anjos logo na 
manhaam fegointe o-tornarãoa 
leuar a o côuéto de Padua, 

6: Mas fendo elle prodigiofo 
nos efcritos,na cadeira ,8& em tu 
do:no pulpito era, hi grande ef 
pato, hã afsôbro,hi portêro; Sa- 
biade cor afagra a Eferitura, & 
cóbinádo huns lugares cô os ou- 
tros, defétranhava o férido alte- 
gorico, & myítico, falá do tão al- 
tamente,á parecia menear à fua 
lingua a mefina Sabedoria diui- 
na.Era própto no dizer, & largo 
na eloquécia cô hit voz onora, 
& aprazivel:as palauras exami- 
nadas, & puras:o difenrfo erudi- 
to,adornado de-fétéças, & péla- 
mêtos'profiúdos:cô räta fuauida- 
de;&zelo,4 catiuaua as almas, fe 
rindo os corações. Falana 6 calte 
lhano,frácez, & italiano,como o 
mèfmo portuguez,em q fe tinha 
criado. E quido o auditorio cõf- 
taua de difforéres nações: pregaf- 
fe elletem qualquer das ditas lin- 
guas;á todos o entéJião, AM lhe 
acóreceo pregãdo em Roma,no 

ao morto,q diflcfea verda le,o d. Pifan. 
qual faindo da coua declarou, 
como o dito (eu pae não era na 
fua morte culpado; & depois de 
dar efte teltemunho, tornou a 
comprir na fepultura (ua féréca 

portugaez como efcreue 4 hum ET 
af . - . « (co 

graue Italiano, & não no italia- iy fol.s8. 
es há p èz E le, Hitec. no'como difle? hü Poctayncz. E lolefde 

rão quafiinfinitos os ouuintes de |Lisbcire.| 
muitas partes do míúído,por cia. 9º 
fa hã jubileu, todos o entéde | 

Ff rão 
ES 
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no pulpito, fe Jhe dermos feme- 

Ihãte, parecia ht fão Paulo,bū E- 
lias há Chiy fofthomo;o qual de 

pois de encantar o auditorio cô 

fuaue eloquécia,o fazia eftreme- 

cer como trêbera do ceo,á mof- 

traua ja preféte o vniuerfal juizo. 

Defté modo leuaua o mundo 2 

pòz de fi: fechauãofe os tribu- 

naes,& as tendas, fédo como dia 

fanto a;manhai , em q pregaua, 

Bifpos, Pouos, Magiftrados, Cô- 
munidades inteiras de madruga- 
do , à meia noite ião tomar feus 

lugares pera ouvir o fermão. Não 
cabião nas igrejas,nê nas praças, 
& no cãpo lhe Jenátauão o pul- 
pito,fedo muito pera v er mais de 

trinta mil pefloas péderê da fua 

bocca, fem ounirem gemido, ou 

movimento, fe não era dos pec- 

cadores,4 conuertia a Deos.De- 

pois de pregar era tãto o cócur- 
fo pera lhe beijar o habito , que 
não podia róper : pelo q os mais 
valéres o arrácauão nos braços, 
ouelle não fe faia do pulpito em 
quáto o auditorio o cftaua efpe- 

Louro 111: Da biftoria-Serafica dosfrades 
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vão agmiirados aojucccilo. Polto | doas logo cô faudaueis cauterios. 

fos ; ameaças de Tyrannos, ag- 

grauos de infolentes;a todos me», 

Imefmo,tornado ja noutro homé, 

E fétemer carrãcas de Podero- 

dia few apoftolico zelo por hãa | 

mefma medida, víádo nas reprê- | 

‘ões de täta feveridade, Go mef. | 

mo igor depois de os couencer | 

os fazia emêdar. Os pregadores, | 

4 o vião tão intrepido,enuergo» | 

nbados de fi, & de fua conardia | 

le andavão efcôdendo pelos cã: | 

tos. Porém Deos, o tinha toma 

do por inftrumêto pera * trilhar, 
& arrazar mõtes altos,a feus pes 

lhe bumilhaua as maiores fober- 

bas,8c majeftades. Inueítio pobli 

cam čte co: Arcebifpo de Bout- 

ges eftranhãdolhe fevs vicios, & 

quando deceo do pulpito , elle 

o veo tomar nos braços, Andaua 
defaforado o 'Tyrino Ezelino 
por Italia, perfeguindo os verda- 

Ideiros fieis, q feguião oPõtifice 

de Roma, entre os quaes degol- 

Jou fefséra frades da nofla Reli- 
'gião; q forão reinar cô Deos co- 

iroados de martyrio: Arcou o Sã 
rando, 

CAPITVLO XXIV. 

Do ardemulsimo zelo,com q fazta tre- 

mer peccadoves (07 hereges , antram- 

nando os afealtos do mferno (Oy con- 

firmando fua domrina com ada 

miraneis portentos. 

que cortaua,& queimava 

as almas mais inféfiueis,remedian- 

1 YO Raa linguado P.S. Anto| [paffafle perdão dos exceflos,que 

nio Ha efpada de fogo,| Iqueria emendar. 

to cô elle:chamoulhe pefte mahg- 
poa ramofo ,mimigo da virtude ; & 

quádo todos cuidauão, q o fizef- 

fe em poftas,então o virão prof- 
trado diáte delle, cô o cinto no 
pefcoço; pedindo cô humildade, 
que ou lhe defle garrote, onlhe. 

| 2 Ficauão tão aflombrados 

co as fuas repreníões os maio- 

res 
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tes peccadores; ques perdião o 
juizo;fazendo exorbitácias grá- 

| des ,'as quaes elle com amor res 
b Bif.ec) medeaua”, Donde veioa dizero 
eis | Iulkrifbimo * Di Rodrigor:da 
DA Cunha Aroebifpo de Lisboa pá 

nefte-particular -lhe fuccederão 
muitos cafos 2ão fórado que fe acha 
pelas legendas d'owtros Santos que par 
rece não tewe nelles.igual;- Niofe ikto 
em'hum' mancebo: de-Padua; 6 
tihhadado hi conce áfua mãe, 
Diffelhe fanto Antonio co alia 
energia; que hum pè tão atreui-» 
do, bem era que fecortafe; & 
elle eltremecido o cortou'com, | 
huni machado: masilago-o mef- 
mo Santo lho» foldou por: faasi 
mãos.Outro homé, que oouuira 
pregar;defejando cófellarte, era 
täta nelleia dor do feu coração; 
acompanhada de lagrimas, que 
não podia dizer fômente hiapa: 
lánra;Pelo que lhe mandou qae 
ttooxelle os deus péccadus zef; || 
éticos 8 aficomo:a Santó as. 
foi lendo; & o pedcador chorá; | 
do ;tambom elles felforão apa: | 
pando do pápel'em' finalde que! | 
ADeoslhos auia perdoado, cE quê | 
-defte moda feria as confeiécias, | 
“quermuita era, queia os mortos, 
Mrräcaffe ós corações pera exé- | 
“plodosviubs*Preganidonas exe; | 
guias de humrico ufurario, ex;| 

to nofio!Senhos pé vbtet chefa | 
rus eus pl efecto cor tun, Sc dile 

emo fernbrido efpírito . 1/2445) 
vos efie corpo miferauel? A cobiça lhe 
TUOS CSE PPA PE EAMEL A E da 

| 

ji | emo qual fedefédeftes Detant | 

"| pentdporeltas'palanraçde Ghril-|| 

'fepulton fixa alma Hosmfermo a (Gra cê 
ração ficou no cofre do fem denhervosBi |. 
zerão exprtsencia;;-& nee-mpb || 
mo lugar fesachon:o coração; -+;:| | 
3 Nãofafialonas maior aba || 

loem Niniúe, do 4 fez fáro; An | | 
tonionasicidades;8e;pouos onde], 
pregaua..* Acabanânfeiosodias, 
reftiruiãofe furtos, perdoauãofa 
as diuidas, faião livresos pref, 
emédavão(e as vilas) & não anja 
peccado ;  achafle valhaconco, | 

| tológe lhetraziava Piedade-de | 
||| Deos tos peecadores rebeldes, 
|| mandado 4 viefsé ounir: a o0) 
|| tros ïa o mefimo Sitó;bulear,ap- 

parecêdolhes acordados, ouem 
Sonhos, pera gile cófellalé com | 
clleiForão muitos; Seadmivaucis 
osicafos;q nilto lhe facçederão . 
“Conuetteo hum magore dedas 
“drossfálteadores;a os quaes pro: 

| fevizou que morrerião. na forci | 
-quãtos dellestornaíse a furtar, & | 
Afiacõreceo: Nó fuu tpo, çô 
fixas pregações fo facilicaão tão 
as penitêcias publicas,q relargin- 
dó em;Baduaia procifsão dos Dif 
eiplinaresydabi fe foi eltend:n- 
idosporzada aChsillandade.. | 
o eg AJudada le muito pera co- 

herres asalmasa lua bendita lin 
gux dos: milagres doileubraço,ã 
iconhecido;por forge daeminen- 
cia dozpulpiro: arcagma,os ba- 

| luavtes do; infernal Potenta do, E 
bpaciÃo inquictâdolhe co Fri, a 
“hãas caas.O aydirorio, madou é 
calló dopo emmudecernão. À 
RGE VS E 

i 

“bom 
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| nos a vinha lanra do Senhor. 

Pera ifto jugaúa d'ambas as duas 

efpadas; do faber , & do;poder, 

enfinando verdades & fazendo 

marauilhás-Donde lhe nafeco.o 

nome de Girello «ncariçavel dos here- 

ges? Sindefaijus dereticorum mallens} aguria 

porque a húns amáflaua a cabe-| tap.az. | 

.ça em fuas opiniões,a outros el. 

premia-osfeus erros;a todos cn» 

uergonháua em foa obftinação. 

Pelo que fugião delle os que ef- 

timauão mais as mentiras, do 

que as noflas verdades, como foi 

em à cidade de Rimine, fobre o 

mar Adriatico , onde connocou 

os peixes pera ouvirem as fuas 

fantas palauras , que os-homens 

defprezanão, os quães acodindo 

em cardumes o ouuirão com 

muita quietação em quanto elle 
pregou. Noutra parte lhe pro- 

metteo hum: Herege ; que logo 

receberia a Fê fe hia imula dè 

tres dias esfaimada, tendo dian- 

te de fi o Santisimo Sacramen- 

todo altar; & junto: delle feua- 

da; deixafle de comer eíta ,& 

adoraffe a Hoftia.O Santo , que 

aceitou o: partido, apparecea a 
feu rempo com :Chtifto facra- | 
mentado nas mãos 105 hereges | 

trouxerãoa feuada;& a mula; &. 

ella,mortificando a fome, verie- | 

tou de joelhos o mantimento 

dos Anjos, quedos'braçosde |" 

5 Hã dos feus afsúpros mais Antonio eftana’fenho- «||| 

principaes era fempre cóuencer reando as mefmas | 

à os hereges , quea modo derra- brutalidadess 

hum louco, que tambem o per- 

turbaua ; pera ofazer calar lhe 

deu perfeito juizo. Armonlhe o 
inferno fobre a fuascabeça no 

cãpo,onde pregaua, biia tê fta- 

eran die co finalda fita 

cruz rafpou as nuúeos de modo, 

á choučdo'riðs d'agua à rodados 

ens cuuintes, nenhum delles fe 

molhos: Outro dia foirópendo 

pela gente bi demonio em figo- 

ra de correio pera: dizer ahúa 

Senhora nobre, que húfeu filho 

eta morto; & elle odefmentio, | 

declarando,que a noua era falfa. 

Em outra oceafião,que o mefmo 

efpirito maligno tratou de o def 

compor derribandoo juntaméte 

com o pulpito, ja O Sãto o tinha 

profetizado”pera {ua confufão: 

demais q não oune perigo nifto.| 

Delte modocontraminana as af- 

tucias do inferno o padre fanto 

Antonio, acreditando cô outros | 

[muitos milégres o mefmo pulpi- 

to donde lhe fazia puerra. E affi! 

aconteceo ouuillo ha mulher, 

tão claraméte pregar dahi a híia 

legoa , como fe eftiuera játo dél- 

le.Outra, que foi correndo com 

| preça pera tomar “bom logar, 

caindo no lodo ficou limpa co- 

mo d'antes. Outras duas,q vindo 

da pregação, acharão as fias criá- | 

ças mortas, logo as virão refofei-! 

das no põto, q innocarão o Sáto. 

pofas deftruem com teus enpa- ; i 

C A- 
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CAPITVLO XXV: 

Da molflia , que lhe dauião os 
hereges,E3 demonios:dos fauo- 

res,que lhe fazia o ceo;65 
de fuas profecias, 63 

„prodigios. 

Om ifto que efcreue- 
mos:, andauão: mais 
affanhados. os here- 

ges,& demonios,apoltados his, 
& outros a apagar eltaotocha 
ferimofifima, que cô tanta eui- 
décia reuelaua feus enganos, Os 
hereges, que não podião efeure- 
cet com afrontas fua luz com 

| peçonha o pretenderão matar, 
dandolha híias vezes defcoberta 
emo prato, outras vezes efcon-. 
dida-Comia o Santo o martife-' 

| rosveneno:, conhecendo; muito 
bem oque comia;por não faltar 
aocredito do: fagrado Eyange- 
!hg;8Deostambem;por lhe fer 
fuasvida neceflaria na: pregação 
Eoágelica,o preferuana da mot» f 
terem todos eftes perigos,Os de- 
mönios eltanão irnpacientesde 
ueelle não fomente defeobril- 

| desfeus enredos; como-em parte 
| diffemos:fenão y que fechafle as 
| portas do fewinferno, defyiando 
|as/almas , que: pera elle corrião. 
| Acontecealhes tambem, quêre- 
iprerho inquiecar a os.frades , fio- | 
“Iegindo que crão homens ;.& que 

conuento; & defcobrit feas em- 
butes omelmo fanto Antonio. 
Demais que fugindo delle hum 
nouiço temerario ,o qual lhe 
lenaua furtado o fem Pfalteiro, 
mandou: logo; atraz delle hum 
demonio com hi machado nás 
mãos, que O fez com ameaças 
tornarfe a o convento. Cô ilto 
ardião mais; os efpiritos malig- 
nos raiuando contra elle,& bras |. 
mindo, porque ós fazia fer pon=,) $s -> 
tuaes executores; da fua mena 
ruina;S afi eltádo é o raçãohfa M. Ee 
noite;hum delles;-mais atrevido | 
o quiz logo afogar. Gritou o Sã- 
to pela Virgem -Mãe de Deos::| 
acodio' em -pefloa'a Senhora 
clementifsima;; & o demonio 
fugio. A 20. 
2, Deftes : fauores do ceo fo: 

rãoimuitos, os quê elle cada ho- 
ra récebia ;-Contemplando ou- 
tra noite no nafcimêto de Chri« 
fto yappareceéolhe, elte- proprio 
Senhor;em figurade Minino, & 
depeis defentarfe -no fev liuro 
fe Jhe foi metter.nos;braçós,co- 
mno quem o -balcaua pot cidade 
de refugio , cujas letras ; &e.fett 
môesco (eu jncançauel zelo o 

|spodião defenderide: vignorânges | 
ingratos.. Qurravez *o:bifiton jí 
amelma Virgem fantifiimas a 
coripanhada de muitos Anjos, !3: 

E 8t Santos, diantedos quaes lhe 
dif elias» palauras,; Filho ; espe |S à 

:quèxo certificar numa. confasque perten | 

ce amen: crediro,Sabtras como: nat: |" 
pirar 



bha «Afjumpção fm lenada em corpo, 

(gr emalma a o ceo, @y que ambos me 

acompanhão na gloria . Declarar a o 

mundo nos fermses efla verdade ,pera 

que a confelJem os Catholicos: Noflo: 

padre fão Francifco, que fe glo- 
riaua muito de chegar ater tal 

filho, tambem o autorizou pelo 

modo, que fe-fegue. Pregaua em 
Arlesde França num: capitulo 
dos frades: eíte Portuguez:'in- 

figne ; & quando fe poz no pul- 
pito,o: Patriarcha ferafico , que 

eftaua em Italia,appareceo jun- 

| tódelle,leuantado em o ar, com 

‘as braçoseftendidos à femelhã- 

çàde cruz,& neftà poltuta fanta: 

lhe ouuio o fermão todo, applau- 
dindo os myítérios profandos, 

quepregana da mefma Graz do 
Redemptor.Os Anjos finalméte 
Ihetinhão “tanto: refpeito , que 
fazião honta de o “andarem fer: 
uindo Quiz o Santo mudarfe 
d'ham conuéro pera outro mais 
quieto;& tendo feita acarta,pe- 
ta qual pedia efta licença o deu 
Pronincial,em quanto: fe deteue 
pera bufcar portador, 'ham dos 

“Anjos lha leuou:;& tormow cora 
licenças =! voz 

37 No efpirito profetico o 
illuftroa;graidemente” oë lume 

- | Geleftial, 8 'afficonhecia os fe- 
“| gredasveonltos, & mais diftan- 
“| tes,como fe forão presétesiDoas 

“calos netd materia lhe fsocede- 
tão em Fráça fendo Guatdião de 

3 ol Pays pelosquaes fe podéjulgar 

“| os ontros.Oprimeiro: vifitádo hãa 

342: Liuro IL Dabiftoria Serafica dos frades 
Domna illuftriífsima , q andaua 

inquieta comos receios dopar- 

to lhe dife ditia&tamente, que | 
paririahum filho,o qual auia de 

fer frade da noffa Religião., & 
depois Martyr de Chrilto:o que 
tudo,como elle profetizou, fuc- 
cedeo. Chamoufe frei Filippe efte 
feruo muito fiel do Senhor , & 
moraua em Azoto, nas partes do f 

Oriente, quando os Mouros en- 
trarão naquellaivilla) Acharão 

dous mil Chriltãos;a os quaes 

offerecerão partido, que ou ne- 
allem a Fé, ou morreflem de- 

gollados. Refponderão, que fas 
riãoo que frei Filippe declarafe, 
que conuinha; & elle abrazado 

no amor-de lefy-Chrilto os con» 
fortou de maneira:; que aceita- 
rão-a morte com -eftranha ale- 
gria. Vendo ifto; o tyranho,nel- 
leenfopou as fettas, mas: debal- 
desde fua pazão; “Se ira; porque 
eftando com ambas as mãos:cor 
tadas} esfollado:da «cabeça atè à 
cintajco a lingua arrancada, ni 
quadeixou-de pregar yatêque, 
inuíados. todos'os mais a o ceo, 
alcançou depois-delles coca- 
beça'cortadaa cotoa. do martyr 
vio: O:fegundo calo:foi, q quan- 
do fanto Antonio) ericontraua a 
hom certo Efcrinão , lhe fázia 
de joelhos hãa grande reueten- | 
cia ;i8-vendo, que elle defcon-| 
fiaua deftas fuas;fabmifsões, lhe! 
diffs;com efpirito profeticos /r-| 
mão *-cunão te refpeiro: tanta peloque 
agorá es zmas pelo que has de fer quan: 
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do deres: tua vida por amor- de lefu 
Christo. Cotreo ó tempo, & indo 
à Terra fanta efte mefmo Eferi- 
uão a pregar a Fê Catholica 
em companhia d'hum Bifpo, os 
Mowros'o degollarão depois de 
muitos tormentos. 

4º A virtude de milagres, 4 
Deos lhe communicou,o fez pa- 

“| recer no mundo hum Milagre, 
ou Prodigio. Affi lhe obedecião 
a morte, & mais a vida:os ele- 
mentos,as doenças, & as criatu- 

| | rastodas, como fe fora o feu fu- 
premo Senhor. Parece que não 

“| abriaa'botca ; nem daua paflo, 
“né fazia a mais piquena acção, 
que não fofle hum milagre; & 

"tºdefte modo foi encadeando nel- 
41e S turío de (ua'vida- Ainda no 

ereti tepo do' padres Gonzaga fe a- 
| alianão em Siciliacypreítes; & 

i arahgeiras,que elle titiha plan- 
"fado “enja calea era medicina 

| | eetta de muitas enfermidades. 
| || Bafejatido, 8 cò às mefmias pala- t 

j> | PEfpitito Santo a'os flagrados A- 
| f'poftolos,o'communicou tambë 
| Jeté ploriofo Saito a häm ioui- 
| féð, qual andana tentado pera 
| Per da Order Nela a fua 
| ftunica a os'fracos de efpiritónas, 
| Iteritações lenfuaes, 8 deixanaos 

armados" péra refiflir a todas. 
+ Gitipia o fe cordão rbp loucos, 
“eccobrauão juizo. 'Eráo!dito- 
fós-c om elle'os'feas mais! affei- 

| |'goádos, porque! os fanófecia' cô 

loan ao:| tas, coip dae” Chriftorded off" 

eltraha piedade: Soldowa ha | 

343. 
mulher os cabellos na cabeça,a 
quem feu marido os auia arran- 
cado, porque ella com amor, & 
deuaçãoeruiaa o convento, on- 
de era Guardião o mefmo San- 
to. Indo outra colher hortaliça 
pera comerem os feus frades à 
tempo,que o ceo fe desfazia em 
agua, nem híia gotta amolhou, 
Não fe podem referir as mara- 
uilhas, que fez, “& muitas, que 
excedião os limites'de milagres 
otdinarios:nem eftes aqui fe ou- 
uerão de dizer,fe não tora inde- 
cencia falar em farito Antonio, 
a quem Deos deu tanta parte do 
fem'poder abfoluto, fem dar als 
gia noticia das grandezas ; que 
obrou. 

“CAPITVLO XXVI. 

Do feu zelo tocante ù mfa 
Ordem, morte fanta,fepultura, 
»igamnização, € imagem : 

botadas theas de 
myfterios. 

iot sa ) 

PAN Altauaaofánto Anto-| o 
AO nio'aputar a paciencia 

M9cnas tribulações domet- 
ticas, que fão as mais perigofas: 
mas tambem não faltou humrft. 
Eliasipera lHeddar, que merecer 
con fuā ponpon Forão ef- 
tas controuer(ias fobre a guarda 
da'pobreza Euangélica, & fanta 
regra'da nolla Religião, que frei 

= Tia “ER 
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Elias lendo Geral,rclaxaua, & o 

Santo pretendia conferuar no 

feu primeiro rigor. Porque ainda 
que: nunqua -inftituio Eltado, 
Reformação,ou Ordem particu- 
lar na noffa fanta Familia,como 
auemos «efcrito: nem atégora 
ouue frades em a Igreja de 

Deos,que fejão por pro (são fra- 

desde fanto Antonio, fenão que 
effes,a quem o vulgo por rezão 
dos feus conuentos, ou prouin- 

cias chamadas do mefmo Sãto, 

appellida defte modo, (ão frades 

de S. Francifco: contudo viuia 

nelle o efpirito Serafico defte 
grande Patriarcha, defejando q 

toda a fua Ordem perfenerafle 
na pureza, & fanta fimplicidade, 

em que eftaua fundada. A efta 
conta refíftio com valor;a. frei 
Elias, & apertado como outros, 

que tinhão o mefmo zelo, de 
fuas perfeguições (tão antigo he 

no mundo , ferem os bôs perle- 

guidos ) fugio pera o:Pontifice 
Gregorio IX, & diante do dito. 

frei Elias lhe referio as fuas exor 

bitancias. O Papa prinou a efte 

do Miniftrado geral na forma, 
que ja é diflemos; & abloluendo 
ao Saúito dos.officios daDrde, 

'como elle lho pedio. pera sô fe 
occupar -em a; faluação das al- 
mas muito contra o feu goRo, 4 
eratello na Curia, o deixou ir 

pera o monte Aluerne co a bé- 
ção Apoltolica. 09 

dy 2 Recolheofe nefte fagra- 
do retiro no anno de 1230... & 
Ss 

Eae 

Liuro 111:Da biftonia Serafica dos frades 
no leguinte laio delle pera P3- 
dua,onde lhe pedirão com inftā- 

cia, que prégafle a Quarefma. 

Era efta ja a vitima, que auia de 

pregar; & como fe acabaua à 

tocha de fna vida, começou a 
dar mais luz na opinião de to- 
dos - Então foi mais ardente o 

feu zelo, maior o coricurfo dos 
ouuintes,a conuerão dos pecca- 

dores,a multidão dos milagres, à 

inueja do inferno, a alegria dos 

Anjos. Pregaua todos os dias,cô 
infinito trabalho por rezão de 

feus achaques, fem comer até à 

noite, occepado fempre emou- 
uir as confilsões,refponder aca- 

fos de conciencia, & remediar 

peccados.Continuou defte mo- 
do muitos dias ainda depois da 
Pafchoa ; mas,chegado o tempo 
de colher as nouidades,, delpe- 

«dio o auditorio, & pera fi tomou 
ferias no campo, que dizião: de 5. 
Pedraonde hum, denoto feu lhe 
ordenou tres cellas, ou tresca- 
-banas , repartidas, com. effteitas, 
debaixo de híia araore,pera elle, 
& pera feus companheiros.. À 
partado aquida conuerfação do 
mundo,deufe todo a os cuidados 
do ceo. 'TinhalheDeos reucla- 
dao dia de fua morte , & elle o 
encobria por . não: magoar os 
frades. Vendo porém d'hum oi- 
teiroio fíttio aprazinel, Sgra- 
ciofo-de Padua, que portezão 
da.fea corpo auia de (er honra- 

| da, não pode paffar auante fem 
dizer eltas palauras.Deos'te puar- 

defer- 
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de fermolifsima cudade:que grande glo- 
ria te efa muito cedoefperand Brene- 
mentere verás engrandecida , vifitada, 
& venerada dos homens em muita éf- 
timação. 

“3: Cortou o logá com tan: 
torigor o aflalto da doença, que 
faltandolhe as forças fe fez tra- 
zerà-cidade,& fem entrar ficou 
fôra dos feus maros , na cafa dos 
frades; que afiftião no molteiro 
das freiras de fanta Clara. -Aca- 
bou de confellarfe, & alegre feu 
efpirito cantou em fazimento 
de graças o hymno; que come- 
caua O glorifs Domina , à Virgem 
Senhora nofla,fua efpecial aduo- 
gada. Vio depois a feu Filho 
Vnigenito Chrifto Tefu;queo 
chamaua perao reino do ceo,& 
defeançãdo «efpaço de meia ho- 
va; Gsi Fas venturofa alma 
da-noffa mortalidade o 'acom- 
Ppanhou contente com veítidu- 
|ras de glorias” Falleceo 413. do 
i| mez de Iunho,de 1231. annos, 
fuo qual” empo confórme ás 

f- Marci | roffas contas ; que “outros não 
'Vafultarão tinha 36: annos me: 
nos dous mezes,8 dous dias, de 

pac. 36 idide; & deltes, paffou os pri- 

[| imieirosiquirize ema cafa de feus 
paes dous no 'molteiro de São 

| FVicente defors oito có alguns 
'meges ermSãta Cruz de Coim- 
Bá v dez anos; Se fere! mezes, | 
ródos icheosrde prodigios'; na 

| Pàöffa Religião. Era enuolto em 
Carhes;gentil-homem,& de boa 
eltátara como diz ofeú retrato. 

Menores na Provincia de Portugal, sl DME 
4: No melmo ponto de leu: 

glotiofo tranhito vilitoa viliuel- 
mente à feú Meltréo Abbade 

| de Verceli;a quem diffe que fe 
| iarpera a patria, entendendo, pê- 
rea gloria; &e.tocandolhe na gar: 
ganta ofarou de húia enfermida-, | 
de.Seú-corpa, poíto; que defani 
mado; eftaua como veltido, de 
dotes-Celeítiges : mais fermo(o, 
que na vida:clicirofo,brando,& 
côrado. E em quãto os frades, 
que receauão tumultos, & alte- 
ração do poüo;, tinhão ifto em 
fegredo , Deos o fez manifeltar 
pela -bocca' dos. mininos ; os 
quaes andauão gritarido ; & di- 
zendo pelas ruas, //emorto o Pa- 
dre fanto:he morto fanto Antonio. Al- 
uoroçada a gente acodio a eftes 
gritos ; Se daua outros mais for- 
tes;pera que lhe deixaflem ver o 
Santto,beijarlhe os pês, tocar nel- 
le-contas lenços, cintas , quanto 
trazião nas mãos « Accendeofe 
riso fogo; &trocada! 4 deua-, 
ção em paxão:diuididos em dous 
bandos; & poítas em atmas to- 
dostos da cidade, pretendião fe- 
púltallo em o conuento dos fra- 
destos do arrebalde;ao feu mof- 
teiro das freiras, onde a morte o 

achara. Sinquo dias, que durou 

efte: motim, , elteue fempre o 

corpo incoriupto, & cheirando. 
Tres vezes fe apoltarão, a fur- 

tallo huns intrepidos ,irelolatos 
emiperderem as vidas , ou as fa- 
zendas:rompetão pelos guardas, 
que o tinhão, em caftodia: que- 

— bratão 
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Td feLuc, 

[an6 | ração'de todos “ hiiaarca depe- 

de Baron. “og! 
an.303.n+ 

Brarão as portas”, & chegando à 

| cafi i ohde'o Santo eltaua alla- 
miádo de luzes, ném'o virão, né 

poderão dar dentro híia paffado. 

Não deixou de obrar muito em: 

| divertir defeoncertos a praden- 
| cia dos Magiftrados, que região 
a cidade: mas foimaráuilha 
grande pacificarefe "animos tão 

ptopenfos a eítas refoluções. 
5 “Dada em'fima fentença 

| pelo'Bifpo, & pelo noflo Minif- 
| troque o fepaltallem em o con; 

úento dos frades, foi leuado'em 
procilão folemaifsima , cô mui- 

tas feftas;8e mufica lobre os hô- 

brosídos principaes da cidade.E 
feitas fuas exequias “pelo fobre- 
dito-Bilpo , acharão com admi- 

| drà “que não era-conhecida; & | 
| fora dantes laurada pelos dan- | 

vatro Coroados, excellen- 

| tes Iptores,*os quaes, por 

| não 'quisterem “fazer as eftatuas 
dos Tdolos:; Forão: Martyres “de, 
|| Chrifto:Nefte veneranel cofre’ 

| fe depofiton “o! feu milagrofo | 
|| corpo; que pera tanta fantidade 
| tambem era neceflariofera fe: | 
Irpultura'fânea. nons otesb | 

|" 76Eim quanto as contédas, | 

igue temos diro, dúrarão fufpen-, 

| deo fito Antonio, pornão atear | 

i| 0 fego; o-curfo de (eus milagres. | 
Mas no'ponto, que ellas fe com- | 
pozeráo,corrião com tantoitn: || 

| péro gueno dia defte few enter- | 
ramento” fugirão de Paduasas 
aleijes,8 doenças; porque não 

Liwro HE Da hiftoria Serafica dos frades 
ouusenfermo, nemcepos nem | 

aleijado , que não cobraffe fau- 

de:huns, que lhetocauão no fe- 

i| retrosoutrosșaque não. podião 

|| chegar,nas praças donde o vižo; 
ou dentro de fuas calas > Aff fo- 

tão- chonendo “as (maravilhas, 
(em nungua fe: eftancarem:s! & 
maistrão-eftas diante do fen:fe- 

de Deos fobrer os; pouos vizi- |. 

as eftradas de romeiros , & mui 

que não cabendo em o corpo da 

| fos,brilhando de noite Padua co 

| tou eftas-honras.- Pelo que com 

palchro,'do que as horas. pelo 
difcurfo do dia: polto que regu- 
larmente não alcançava fes mi- 

lagrofo fanor, fenão quê primei- 

ro feconfeflaua, E feita a mão 

nhos, & apartados,vinhão cheas 

tos com grandes cirios que trar 

zião em: carretas, Etão tantos, 

Igreja, pelas ruas da cidade fazi- 
ão fuas vigilias cô: os- cirios 'ace- 

refplandor deftas-Inzes, como as 

rodasido.ceo,femeadas de eftrel- 
lasai rp PrE Oor L S 

7:Nelfte tempo follicitana 
Italia;que o Papa -canonizafle o 
Santo;S: pondo alguns Cardeges, 
embargos-à efa: preças ahum | 
delles trocou: Deos: puma vifão 
de talimodo.a vontade,que,con-, 
uencendo os outtos lhe procu- 

vniuer fál applaulopnão, fendo as 
inda paflado:hum:;aono | de..fua 
morte fantiflima, no dé x 232-4 
30.do mez de;Maio p- efcreueo f 
omefma PapaGregorio 1X. na 
cidade de Elpaleto,no Catalogo 

"dos 



dos: Santos. Deulhe tambem o 
titulo, & o nome de Doutor, com 

muito tempo, como vimos num 
miflal, que toi impreflo no anno 
de: 14 34. :& com elle celebra a 

| fuá feftavainda a nofla Religião, 
oreino de;Portigal:, & outras 

em fi a cidade. de Lisboa fem 

*| rauel aluoroço,que/ noutra pat- 
'tediflemos. Coltumaua pintar- 
fe antigamente a fua fanta Ima- 

ardendo em chamas viuas pelo 
zelo; que teue de fe faluaçem as 
| almas : ou com hum raio acelo, 
porferem fuas palauras abraza- 
doras dos vicios +ou tambem co 

| a Cuftodia do Santilsimo-Sacra- 
mento doaltar,por rezão do mi- 
lagre que obrou á fua vifta, co- 
mo ja auemos dito; & finalmen- 
te com hum peixe em memoria 
de ter a elles prêgado. Agora fe 
pinta com o Minino lefu , por 
Jembrança-de que o teue nos 
braços: com hum Liuto; figura 
de [ua fabedoria : & hum Lirio, 
que nos moftra (ua virginal pu- 

reza:ou hãa Cruz glorio- 
'fajem cuja virtude 
fazia os feus mi- 

lagres. 

PELES i E a 

quea Igteja; Romana feftejou | 

muitas Igrejas. Nefte dia fentio || 

faber o que fentia,aquelle admi- || 

gem com hã coração nas mãos | 
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CAPITVLO XXVIL | 

Da fingular denação, que lhe 
tem a Chriftandade , 65 traf- | 

ladações em Padua de - | 
fuasfantas reli- 

quias 
i t 

a “Anionizado o Santo, fi 
cou linrea, deuação 
dos-ficis.nos extremos, 

que faziaem (ua veneração. Na 
cidade: de Roma, cabeça da|. 
Chriltandade;, heitapta a deua- 
ção, que: fabindo «pera o noflo 
conuento; de Aracæli em o mõ- 
te Capitolio)hãa elcada-de cen- 
to & vinte: & oito degraos , vai 
porella de joelhos a; maior par- 
(te da gente no dia da fua. fefta, 
vifitaro feu altar. Raramente fe 
verá hãa igreja, que quan lo não 
feja fua; não lhe déle ou image, | 
oucapella. A nofla Religião lhe |.. 
dedicou muitas prouincias, & 
innumeraueis cafas , que fe cha- 
mão do (eu nome. O reino de 
Portugal nos conuentos,igrejas, 
ermidas; & confrarias , que lhe 
tem offergcido,não pode ter fe- 
melhante. Comete mefmoef- 
pirito: leuantou dous’ hrofpitaes 
pera os feus: Portuguezes, em 
Roma, & em Madrid co appel- 
lido do feu nome. No primeiro, la Cabe. 
“que he do padroado real, fize | Exma: 

rão hum notauel compromifto, | 

o qual 
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o qual depois imitação muitas 

cafas de Gaftella , Di Torge da 

le;Cardeal., 

as cafas;onde nafceo; com tanta 

difpofição , que conferuando a 

da (ua felta fe abre,o altar ficou 

lançadopera af bandajda cama: 

b.Goes na 3 AR -I 

paadi mento; Foiempreza” del-Rei 
er 

| rp +| D Tóão IL 6 qual a encomment 

cês. | dou ket Rei D,Manoel;& defte 
tambein;quelhe dewêxecução. 

AM nós diz'o letreiro,que corre 
no arcoda porta mais principal, 

| cujas letras , por ferem cortadas 

de rainos j’ & noutras figuras ar 

tas palanrós. Joannes TE. Emmanuel: 

|7. Reges hoc opus confiruxerune «He 

por fuu'fundação dó Padroado 

real, izenta do ‘Ordinario por 

prinilegio da fanta Sê Apoftoli- 

ca, & prauemente adminiltrada 
pelo Senado da Camara. O in- 

térior do templo efperta a deua- 

ção coa wilta de feus famotos 

milagres; pintados em muitos 

Iquadros: Ardem boje diante da 

(ua fanta imagem noue alampa- 
das de' prata , venerando junta- 

mente fuas fagradas reliquias, 
mettidas em hum Sacrario no 

lado do'euangelhosa faber parte 

Cofta, & D. Pedro Malcare- || 

| nhas:efte, Embaxador) & aqueli] 

2. Acidade de Lisboa, fua |. 

mãe, Le trânsformouem igreja || 
| deCaftella: “Tensos:mais em 

fua porta antiga,a qual fo no dia | 
t | Veneza ebRei D. Sebaltião de 

ta em que elle teusiofeu nafci- | 

| poftoo!“Tyrino- Anfidifio , oi 

| com attificio nalguns: pedaços) 

lheas daeferitura, não fão mui) 

to conhecidas , mas fôrmão ef] 

do calço em cofre! tambem dé 

prata ,'8e párce d'ham «dedo em, q ruy || 

cultodia de ouro: áquella, “que | desova] 

trouxe aefte reino.o lafante D: 
Pedro, filho d'el-Rei D: Ioão L|| 
elta, que déwa Rainha D. Mar) 
garida mulher de'Filippe'o IL!» 

Portugal: parte deishi braço; | 
dique alcançou da! Senhoria dé jd. t. Luc, || 

an. 1263,)| 

faudofamemoria. o 0 vet 
3: Avcidade de Padua, qui 

fe ve auenitajada emos fauores 

do Santo , tambem excede atos 
das em fer mais «agradecida: 
Crefcerão:os feus empenhos ce 
a fua liberdade, quando faioda | 
lamentauel miferia, em 4 a auia 

Anfelmo:, Vigaito' de Ezelino. 
Porque chorando efte aperto al- 
guns frades diante do feu fepul: 
chro ouuirão claramente, que 
lhes dizia o Santo:Nao vos afljaes, 

irmos pelos evabalhos,, que vedes neffa 

cidade. No dia oitano daminha feita 

reflanvarã fua gloria Os Paduanos, 

que fe virão reftituidos a ella ex- 

pulfando o “Tyránio pelos feus 
merecimentos, leuantarãolhe na 
praça ha: famofa: Eltatua, por | 
trofeo deíta vitoria, & offerecê- 

do hűa cidade de prata, a elle o) 

elegerão por Tutelar,& Protec- | 
tor. As outras demonftrações, 4 | 
fizerão, & todos osannos fazê, 

mal fe podem referir. Mas he 
muito pera ver no tempo da faz 

feta o applaulo, com que vèd 

ofierecer 
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offetecer as bandeiras: a bizar- 
ria dos foldados , que guardão o 
feu fepulchro:a * prociflao gran- 
diofa do Clero, & da Republi- 
caia gravidade do Preítico da fua 
Academia : à riqueza dos feus 
premios pera feítas de cauallo: 
a feira franca por tépo de quin- 
ze dias; & outros particulares, 
que faô finaes enidentes d'hia 

| denação eftranha. 
4/70 templo, que tambem 

edificarão à hóra do mefmo Sã- 
tó,he hüa das marauilhas deto- 
da'a Chriftandade”, a qual fe ti- 
uér igual,não auerã outra maior. 
Dentro delle" eftã a fua capella; 
coja fimpruo(a fabrica occupou 
ingénhos nobres; cófumio gran- 
de thefouro, Nas paredes, q vèl- 
té de jafpe fino, fé vë de meio re- 

‘| lenoe6'admiravel vineza algãs 
cafos do fen poder milagrofo. 
No corpo defte Santuario infig= 
ne fe levanta em fórma de altar 
ò feu notauel, Semajeftofo fepul= 
chro fobre quatro colúnas curio| 

-| fas,as quaes eftão affentadas em | 
fete degraos de porfido,comofãô | |tugueza, q foube louuar a Deos, 
as columnas,& a arca dentro da | & procurou Teus louvores , elta: 
qual fe guarda outra de prata,Sc | |ua tão frelca, S inteira, como 
nekta as facrofantas reliquias. E) | quando eta viude 4 
fendo toda à obra de práde pri) | 67'A Tegúda ” celebrou o Geral |n F.Lac.an. 
mor; & cufto, o cheiro, q dellas | | F.Góçalo de Valbom ta felta do |06 
fáie,paréce Celeftial;& peregri- | | PErhêcoftaide 4 z ro.trasladido 
nona terra, A cabeça, & alia” || (eufepalehro dá capella ão meio 
gua: efta,inftrumento de putiffi-| | da igreja. E helta oecafião teúe 
mas palauras:aquella,officinadd | | aquio capitulaperal, &calgons p Hift ecel, 

penfäthentos denotosv eltão em | | forá'de tépo attribuer do Teta- Eey 
doùs teliguarios hã de prata, & | fico Doutor ña lua folénidade. | 

EAR IP 

o outrodechiyltal. * >; 
Em quanto as obras tar- 

dauão nelta fua perfeição, tres 
translações fe fizerão defte fa- 
grado depofito, cujas circiltan- 
cias em parte não andão bë de- 
claradas, A primeira foi na oita- 
üa da Pafchoa,em 7. do mez d”- 
Abrilide 1263. quâdo S.Boauê- 
tara noflo Miniftro geral o crãf. 
ferio da igrejavelha para o têplo 
edificado de nono. Cuidou o P. 
fF.Marcos,$ Mattheo Alemão, |fp.d.s. 

| & *Rebolledo,enganados por vě |; 
tura co a muita breuidade do]? p.r 14. 
Pifano, 4 també nefte acto con- jp a AE 

|cörreoo Cardeal de Bolonha, & 
Legado Apoftolico , por nome 
Guido de “tor forte. Mas como po- 
dia elle acharfe então prefére fe 
o PapáClêméte VI.o “qual lhe |7 pirina de 
deu o capello, no anno de 1.342 |vit.Ponsif. 
foi eleito em PótificesE por tãto 
's0 ao dito Geral recoúhece por 
autor da tráslação » S, Antonino 
cô o noflo Breuiakió.Auia 32. | 
annos, q feu'fancillimo corpo el- 
taua na fepultura,& a lingua Por || 

fp Matc:po 
gue 

«titãs 
y “a - a 
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A terceira fez o dito Cardeal 
obrigado dos fauores, que rece- 
bera do Santo em o liurar por 
muitas vezes da morte, mudado 
fuas reliquias pera bum cofre de 
prata,ģ elle oflereceo, & ? agora 
fe encerra,côforme temos efcri- 
toem ha: arca de porfido,; O» 
broufe efta mudança em; 15. de 
Fevereiro, & não a os 2$, como 
efcreue ? Ferrario ,; do anno de 

š 1350. no qual dia celebra a fua 

obra cada dia. Donde vietão 

uiffimos , que não tem |a Chrif- 
tandade: ,. depois, da Virgem 
fantillima:, ourro maior aduo- 
gado, nèm fanto mais milagro- 
fo, que elle ,. por cujos.mereci- 
mentos ache mais.liberal, & fa- 
uorauel.a picdade-de, Deos, E 
do modo, que a refpeitosde 
fvas raras virtudes * lhe, cha- 
mão; os Paduanos por; antono- 
mafia, o Sano; (como fe elle fo- | 
ra fó ) tambem “outros lhe cha~ 
'marão por. excellencia, o Santo 

trasladação, confiderado tambë 
as myfterios da primeira,a nofla 
Ordé ferafica co as duas cidades 
de Lisboa,& de Padua. No mef- 
mo dia f:zem memoria della os 
noffos” Annaesidos Menotes,&€ 
Martyrologio Francifcano.. 

perennes prodigios: | Mas entre 
elles .campea a fingular, prero-, 
gatiua. fobre as, confas perdi; 
das, que oMinino Iela ;5 To» | 
cha illuftre docto p lhe;deixou |% 
em fuas mãos |, depois desauer;” |". 
bulcado a; ouelha «delgarrada, 
'quândo nellas defeançom Seria 
|coufa molefta! querer, contallos 
'aqui ,eltando os-linros-cheos: | 
alguns porêm , que: tocão a efte | 

| reino. fe ditão em feus lugares: | - 
| outros que pedem exame,ou lað | 
menos conhecidos, efcreuere- 

CAPITVLO X&VIIL 

Da fia graça efpectal de mi- 
lagres » dous dos quaes fe... 
examindo que tocão a. 

Portugal: po, 
1 E graça particular,Se 

À Privilegio grande no | | mos agora, : jl fe 
padre: S. Antonio a)| ; 2:, Dous cafos;como diftin- 

virtude de milagres, por eftar | aos; referem hiias Chronicas 
em hã perpetuo fluxo dentro; & | antigas: da; inofla: Religião, 
fòra de Padua a fauor de feus|| donde os:titou 4 frei. Marcos) 

| deuotos, não fomente nos calos | Se idelle os teasladação 4 Mat- |? 
mais apertados; , mas tambem || theo, Alemão yr% Rebolledo, 
em materias de gofto : pelo que 
° maior milagre feria deixar el- 

| leide fazellos, do que, faô os que 
citcunftancias;com que ambos 
fe efcreuem.: O, primeiro vêm a 

sD Ter, 

TR EE A T E E e E 

a dizer é alguns Autores/gra- |? n 

dos milagres, por rezão: de feus,|'""" 9: 

fémalgum examinar as erradas |7.. 
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fer,que ha Rainha de Leão,na 
tural de Portugal fallecendolhe 
ha filha,minina de onze annos, 
tres dias a teue por enterrar no 
feu paço contra vôtade do Rei; 
& 4 pedindo ao Santo q lha tor 
nafle à vida elle lha deu re fufei- 
tada,mas com claofula de viver 
fómente por quinze dias, Porêm 
ilto referido defte-modo. innol- 
ue cótradições,por 4 no reino de | 
Leão’ não ónye Rainha, natu- 
ralde Portugal, que algançaffe 
o Santo, fe não foi D.Tereja, fi- | 
lha del Rei D. Sancho I. & mu- | 
lher del-Rei D; Afonfo EX. Mas 
elta calou, com elle no anno de 
1190. & tendo ja duas filhas, a 
faber D.Sancha, & D.Dulce,por 
outro nome Aldonfa,no de 1200 
(fe ifto não foi primeiro) tornou 
pera Portugal , apartada ém di- 
uorcio , por ferem muito, paren- 
tes. Pelo que ainda $. Antonio, 
o qual avia naícido no anão de 
1195celtava-com feus paes em 

| faa cafa , quando a dita Rainha 
| deixou o Rei, & ospaço de 
| Leão, & tambem no.tempo,que 
|asInfantas chegarão onze an- 
|nos. De mais, que Dona San: | 
cha , a qual ficou em Leão, | 

| quado fez eltaidade ja fia mãe, | 
| eftando em Portugal, não pó- 
dia -aftirlhe; na oceafião da 
morte; & D. Aldonfa,que veio 
coa Rainha,não eftaua lá quido | 
fez os mefmos anúos.E portan | 
to nê iftoaconteceo à algia das ' 

«$ Infantas najfobredita idade, në | 

no paço de Leão em prelença 
da Rainha. 
3,0 padre ” frei Lucas, que | 

afli o alcançon; por não negar o 
milagre, põem o calo em D. San 
cha,affentindoo no tempo, que 
lua mãe foi a Valença do Mi- 
nho pera fazer os côcertos,ã ahi 
fe celebrarão fobre o direito de- 
Ras fuas duas filhas à o reino de 
Leão pela morte «e lvu pac. Mas 
ifto não: fai no anoo;der230. 
como elle efereuzo,& so poderia 
fer nos mezes vltimos da ontro 
apao fegaintesno qual não sômê 
te” falleceo. o dito Reis mastã- 
bē S. Antonio, o qual então efpa | 
lhaa mais pelo mi lo o feu nome 

| | 

man.tr40.] 
n.146.% aj, 

| mn. Monarch 
Luír.cie. 

por multidão de milagres. Po- 
tém,ainda iaffi concordando at- 
fte tempo. , he grande gera di- 
zet;-como dife o melmo pa- 
dte F. Lucas,que neffa oceafião 
reforgio elta Infanta pera einer 
tão fomêre quinze dias); porque 
vineo no mofteiro dés, Eufemia, 
ido- bifpado de Palencia muitos 
‘annos adiante. 
| 4 Defpido pois elle, calo dos 
|fobreditos enganos, pôde fer á 
ivênhaa fero melmo co aquelle, 
quielogo ausinos de referir á 
jonmindo contallo o primeiro, Ef 
«etiptoripor idifferearesipalanras 
|cuidalle,que esão dous. E parece | 

'nome da lafta, como efireuco 
no outio.Cotudo ,por:não negar 

| ex ah ,poisnefte não declarou o | 

mos sé fundamento-mais claro | 
à lua verdade, ou diferença, de 

Gg 2 mbes 
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ambos, usamos noticia delle, pu- 

tificada dos erros. Foi pois a 
Rainha a Valéça no anno, que 
temos dito, & a Infanta D. Al- 
donla comella. De Leão veio a 

ourra;que fe chamou D. Sancha, 

| & el-Rei D.Fernãdo, feu meio 

i irmão cõ ella,por quãto a todos 

tres perrécião os cõcertos. Nef- 
| te tëpo falleceo a D.Sancha, & 

i fua mãe impacičte não fofria, q 

| Iha tirafsë de cafa, në q foffe le- 
uada à fepultura. Clamaua por 

| S. Antonio , cuja fama de mila- 

gres andaua muito acefa,dizédo 
eftas palauras : Bemanenturado 

Janto , fê tantos fanores concedeis aos 
t frankos , não avos lembrareis de 
mim, que fou woffa natural? E fen- 
do ounida delle vio logo reluf 
citadaa filha, mas queixofa de 
perder por então a companhia 
das fantas Virgens no ceo, da 

qual eftaua gozando , como el- 
Ja confeflou . Tornou porém a 
merecella de nouo com obras 

dias no fobredito mofteiro, on- 
de teue grande nome, 

$ Nofegundo milagre ef 
creuerão os Autores alima ja 

E dam ee 

nio, era filha de hã Rei de Por- 

chamada D.Tereja. E nifto fe en- 
ganarão , porá nefte reino não 
ouue níigua Rainha, mulher de 
Rei Portuguez,que tineffe o tal 
nome ; & aquella, que cafou cô 

EE 

de fantidade, acabando os feus| 

nomeados,4 a Infantá D.Aldô-| | 
fa, na qual o obrou fanto Anto-| 

tugal,& da Rainha fua mulher; 

Lauro LI. Da hiftoria Serafica dos frades 
o Conde D.Henrique, tróco da 

Cafa real,não sôméte precedeo 
ao Sãto muitos annos,mas tabê 
não teue filha, que fe chamafle 
Aldinfa. Era pois efta Infanta 

irmaam da dita D.Sancha, filha 

da mefma Dona Tereja Infanta 
de Portugal , & Rainha de Lé- 

ão: feu pae foi tambem o mtf- 

mo Rei D. Afonfo IX. que ja 

temos nomeado. Adoeceo gra- 
uemente na villa de Alanguer, 

& ferid naquella occafião,em q 
fia mãe ?no anno de 1234. fa- 
ïo de Loruão, onde eltaua d'af 
fento, & foi bufcar húas mulhe- 
res honeltas de gráde recolhimé 
to pera o molteiro illuftrilimo 
de Cellas,á fua irmaam a Infita 
D. Sâcha jíito de Coimbra avia 
edificado. Aggrauoule de talmo: 
do a fua enfermidade , q a poz 
em o artigo da morte,magoâdo 
mortalmente o cotação da Rai- 
nha,q cô lagrimas importanaua 
o Santo pela faude da filha © “E 
quando ja era julgada por mor-'| 
ta elle lhe appareceo,& lhe fal“ | 
lou nefta forma : Deos memanda, | 
te diga da fria parte, que ofoolhas hia | 
dofta -+ou iv logo como peraoceo; om | 
car ca no mundo" algum tempo por | 

confolação de tua mide -> Elcolheo | 
elta fegunda , & vendo come | 
lhe dana faude ; 8º juntamente 
o feu cordão a beijar, pegou 
delle, & gritou chamando pela | 
Rainha: Senhora : aqui eta fanto 
Antonio , (gr eu o venho prejo pelo fem | 
cordão. Apoz difto fe levantou | 

- muito e 
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muito faam: prègoufe o milagre 
pelas igrejas do reino:anda tam- 
bem referido nos noflos ? An- 
naes,& no? [ardim de Portugal; 
& bem poderia fer, que por elle 
nefte reino começafle o faoto 
coume dos feculares nos bei- 
jarem o noflo cordão, & habito, 
ganhando agora copiofas indul. 
gencias. 

CAPITVLO XXIX. 

Dafe noticia doutros mila- 
gres do Santo , EÈ do Bifpo de 

Coimbra D. loão Galuão, 
fiw particular 

deuoto, 

1 Loreceoem tempo del- 
; Rei D.Afonfo Vio Bil- 

po Conde de Coimbra, 
D'loão Galtão; feu particular 
valido, a'o qual o mefmo Rei 
deu de juro pera elle,& pera fe- 
usfucceflores o condado de Ar- 
ganil. Foi tambem Dom Prior 
do real molteiro de Santa Cruz, 
& Jetodos bs tres titulos vfaua 

| ainda em 29'dé Junho de1480, 
nó qual dia corroborou * hum 
tranfúmpto de privilegios apo- 

| tolicos concedidos á nofla Re 
ligião, efcrewendo efta firma +0 
Bifpo amk Prior, Não feliurou, 
nem fe podia liurar da lingua 
dos maldizentes a fuá muita pri- 
taça: mas fe elles ? efcrenerão 

a o Papa Pio II.que era homem 
de fraco juizo, & pouca experi- 
encia, o noflo Seruo de Deos 
frei loão da Pouca, que o con= 
uerfeu , & tratou intimamente, 
o* deixou acreditado com efte 
grave elogio. Era bom letrado em 
Canones , eloquente Orador, homem de 
grande juizo em todas as materias, (Or 

pefioa de negocio, fagaz, prudente , (97 
fezgudo fo: muito amigo dos bons, En- 
tre éltes erão dofeu coração os 
frades de são Francifco; a os 
quaes,como achamos eferito no 
conuento de Leiria, fazia mui- 
tasefmolis. Ordencu no fobre- 
dito molteiro de Santa Cruz,no 
tempo que foi Prior , que quan- 
do pof ellé paffaflem os noflos 
frades, lhes deem aquella met: 
ma reção,que fe dáua aos Coni- 
gos: E pelo grande amor, que 
tinha-ao noflo Eitado da Obfer- 

| uanciá', trabalhou que fize ffe- 
mos conuerito na cafa antiga de 
fanto Antonio dos Olinaes em 
Coimbra, que então eftaua def- 
pousada , & pouoarão depois 

tecarch, de 
S, Franc, 
de Leir, 

muitos annos adiante , tendoa| 
nòs enjeitado,os padres da fanta 
Prouincia da Piedade. Falleceo 
em Lisboa a 11.do mez d'Ago- 
ftode 1485. &'foi fepultado no 
noffo conuento de Santa Maria 
de Iefa', que agora fe chama São 
Eiantifão de Xabregas, 

“a Era devotilimo date 
gloriofo Santo, & não ouve qué 
nito o igualafe ' naquella fua 
idade , fe não foio mefmo Rei 

=" Gra D 
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D., Atonio, contellando muitas 
vezes, que por feus merecimen- 
tos recebia cada hora grandes 
fauores de Deos. Forão dous 
particulares,o fair elle com vida 
das mefmas unhas da morte, 
porque indo húa vez pera o 
paço, leus inimigos,inuejofos da 
priuança, lhe matàrão hum-cria- 

çárão ler elta pedra d'hãa ermi- 
da antiga do padre fanto Anto- 
nio, o qual não era contente de 
que ella feruifle em outros víos: 
Reftituirãona logo: os cegos fo- 
rão tambem reftituidos à vifta: 
a ermida reftaurada; & D.Mar- 
tinho, Capellão mor da armada 
juftificou o milagre. 

do, que fe chamaua Barradas , & 4 Em Lisboa? pozerãoal- dr archade 
intentando tirarlhe tambem a || guns deuotos a fua fanta imagé fde Lib, 
vida, fanto Antonio, o qual era || pintada em hum retabolo na 
feu efcudo , o emparou de ma- || tua dos Conigos, fobre hum ar 
neira, que as feridas não chegà- || co de pedra,em dia de são Mar- 
rãoa mortaes , & dellas conua- || çal, 30, de Junho de 1614. & 
lefceo breuemente. Outra vez, | | quando contanão ja os 23.d'A- 
que eltaua enfermo em Arga: || gofto, conhecêrão o proucito 
nil, tratárão finquo criados de o || defta fua vizinhança.. ;\ porque 
matar,& roubar: mas o Santo às || caindo hum raio, logo moftrou 
primeiras punhaladas lho repre-|| claramente, que algia virtude |; 
fentou ja morto , pera que não | | fuperior o trazia acanhado. Co- 
infitifem , eftando ainda vino; || meçou a quebrar hías adufas; 
& de linquo mil cruzados ,que | | & atear o fogo numa;parede , 
lhe fartarão em ouro, prata, & || & quando oquio gritar por fan- 
feda , quafi tudo lhe tornou à || to Antonio fugio pera outra pari 
fua mão por meios,que parecião || te. Indo jacomelte medo, 2.9, 
milagres. a entrar d'hia cafa, onde encon: 

3, Lançou ferro na Coru- || trou hum homem ; que eftaua 
nha,pera dar laftro a ha das fu- || aflentado ,  & encoltado a hum 
as naos, aquella grande armada, || guadamecim na parede,não fez 
que no anno de 1.5 88,fe defpe- | | mais, que queimarlhe' o enco- 
dio de Hefpanha contra Ingla- || fto, & lançallo no fobrado fem 
terta rebelde a o Pontifice. E || lesão. Paflou entre dous mini- 
trazendo ja da praia hum batel || nos, que dormião num eftrado, 
de pedra folta , os marinheiros | | & perdoou áinnocência-delles. 
ficàrão de todo cegos,(em fabe- Rompendo. por-outra cafa der- 
rem pera que parte fe auia, de || reteo todos os pratos deftanho, 
remar. Acodirão outros, que o || que eftaua arcando hūa moça, 
leuârão à toa, & feita informa-|| fem lhe fazer outro damno,que 
ção por via dos naturaes, alcan- | | deixalla a modo de aflombrada: ab [DD DN]][]]|+ iblik 

“mas 
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mas logo tornou em fi, gue & collocou fobre o muro da 
do vltimamente de fe andar ef- || Fortaleza a faa fanta imagem, 
brauejando,foi humilharfe a os 
pés da dita fanta imagem , onde 
acabou com maior gloria, de 
lhe ter efte refpeito, do que fe 
deixára tudo cófumido, & quei- 
mado. O renerendo Cabido co- 
ftuma folemnizar efte cafo com 
miffa cantada, & prêgação. 

5 Damos fim aefte noflo 
difcurfo, que de fi he infinito,co 
hum grande fentimento de não 
fabermos conferuar a protec- 
ção defte Santo, o qual afi co- 
mo nos affilte cõ efpecial amor, 
tambem fe retirará fe nos ef- 

bro efereuco o padre frei An- 
tonio de Sant- Iago , Guardião 
da Madre de Deos da Goa , ao 
padre frei Dionyhio da Natiui- 
dade , que tendo vindo da India 
por Cuítodio a capitulo geral, 
ficou em efta pronincia , o qual 
me moftrou a carta, que conti- 
nha o feguinte.Defceo o Empe- 
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pera que a defendefle. Cafo 
grande ! Defappareceo d'aquel- 
le lugar o Santo, deixando nelle 
o Minino lefu , que luftentaua 
nos braços : foi intimidar vifi- 
uelmente o dito Emperador: 
fezlhe leuantar o cerco; & de~ 
pois de ter ja o campo limpo, 
tornou a apparecer ao pé do 
mefino muro com o rofto lenã- 
tado pera fima, & os olhos no 
feu Minino lefu. Daqui o leuà- 
rão em procifsão à igreja ; & fe 
elta deuação continuára em to- 

|| dos,por ventura que não eftine- 
quecermos delle. No anno, de f 
1640.a 10.do mez de Nouem-: 

ta hoje perdida a Fortaleza, a 
qual Deos nos reítitua por faa 
mifericordia. 

CAPITVLO XXX. 

Da morte gloriofa pela pré- 
gação: da Fé de finquo 
frades em Marrocos. 

rador dos Arabes tom grande || 1 
poder de gente , & pòz cerco a 
Mafcare , onde os Portuguezes 
começarão a refiftir com valor: 
mas por quanto erao poucos Os 

combates lhes quebrantauão as 
forças, & o temor de treição os 
tinha muiacanhados. No meio 
defte aperto recorreo a fanto 
Antonio, de quem erà deuotifi- 

ma, a molher do Capitão , que 
fe chamaua D. Leonor de Pangim, 

Ortentofo foi o anno] 1232. 
de 1232.com hum no 4: archde 

+ S,Cruz de 
tauel ecclyple do Sol, coimb, 

que efcureceo a fama dos ou- 
tros, é que fuccedérão pelos an- b. Nunes 
nosde 1199. & 1206. porque TN 
ouma felta feira 30. de Maio, |Sancho 1. 3 “2 Hola. 
fendo a hora de feilta, fe cobrio [Marian de 
de luto efte alegre planeta, dei- (je. Hip. 

e co his Cas 
xando brilhar, como em noite 
profunda, a lua , & as eltrellas, 
Por efte tempo tambem fe ião 

` Gg4 ja 
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ja ecclyplando, ou minguando 

na região defte noflo Portugal 
as Luas Mahometanas , de que 
vsão por infignia os Ed cõ 
os fios da elpada del-Rei Dom 
Sancho I.mais esforçado , que 
ditofo na opinião dos homens, 

„| oë qual apertando a guerfa lhes 
; apeorantapa as forças. Mas ef- 

as proprias Luas,que ca fe efcu- 
recião, la em Africa andavão 
enfangoentadas, fazendo oppo- 
fição ao Sol immaculado com 

. | tanta exorbitancia,? que perfe- 
guirão com mortes , & exquifi- 
tos rormentos em adio da fanta 
Fé Euangelica a muitos frades 
da nofla Religião. 

2 Sinquo, que neffe tem- 
po morauão no conuento de 
Marrocos, a faber fre: Leão, frei 

| Hugo, fret Domingos, * fre João, 
. | frei Eleito fentião tambem cru- 

elmente fobre fi o fogo de fua 
ira. Trabalhavão como Varões 
Apoftoligos por conferuar os 

| Chriflãos em a pureza da Fe, 
| conuertião alguns Mouros a o 
feruiço de Deos , & affanhados 
os outros E vaptarão hum mo- 
tim , que cuftou a todos finquo 
a vida, Eltauão na igreja do cô- 
uento celebrando os oficios die 
uinos em prefença de moita gë- 
te Catholica, quando entrou pe 
la porta o inferno todo junto, 
cujos miniftros maluados co- 
meçarão a matar quantos acha- 
vão diante, mulheres, homens, 
& mininos. E fendo muito - & mininos, E fendo muito grã: |) ftandade de Marrocos, fem ane EE 

de a matança, que hzerao : nos 
finquo fervos de Deos,a os qua- 
es deixarão defpedaçados , poi 
ferem os Capitães. dea com- 
panhia fanta,foi majora fua car- 
niçarja, Mas Deos os acreditou, 
pera confusão dos Barbaros, cô 
milagrofos fi finaes naquella mef- 
ma igreja, em que tambem lhes 
foi dada fepuitura;porque oshi- 
nos da cafa fe tangerão per fi 
mefmos: os Anjos lhes vierão 
celebrar fuasexequias , cantan- 
do fusuemente; & muitas luzes 
do ceo,30 modo de alampadas, 
arderão diante delles. O nco 
Martyrolcgio aflenta a fua mor 
teem 16.de Setembro; & as 
Chronicas antigas, alguns an- 
nos depois do glcriofo triunfo 
dos fete Martyresde Seita: pelo 
quenode 1232. lhes deu mui- 
to bom lugar o dito Martyro- 
logio, & cs Annaes dos Meno- 
res. Efcreuerão tan bem delles 
sāto/ Antonino , £ Mariano, ? 

de Chrifto,Portuguezes,& Frī- q! 
cifcanos , cuja infigne vidloria 
tem Alero por engário em dif. 

poa 
api 

a 

É pe3utit, 
O j24.c.7. 

noflo Bifpo do Porto. E eftes R 6 
são os Caualleiros jlutiifimos Es. 

ha 

iChronol, f 
ferente idade hum * Autor dos | monaft La 
noffos tempos ; porque neim as |“! 
biftorias de Africa, nem as nof- 
fas nos declarão, que no anno | 
de 1500, o qual elle apontou, || 
padeceflem finquo juntos. 

3 - Com elta perfeguição 
ficou muito opprimida a Chri- 
ftandade de Marrocos, fem aber 

CT OS RR SE RSRS 
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quem tivelle confiança pera 
nomear a Chrifto , fe não fofle : 
com certeza de perder logo a | 
vida. O Bifpo D. frei Agnello 
cô outros frades, q efcaparão da 
morte, por não deixaré defépara 
das as reliquias Carholicas, an- 
dauão disfarçados em o habito, 
confortandoas com faudaueis 
confelhos. Mas breuemente os 

tirou nofo Senhor de tanta tri- 
bulação, porque o Rei, que não 
tinha concorrido no motim, al- 
lamiado do teo os fauoreceo 
em publico com grandes de- 
monftrações de efpecial amor, 
pelas quaes o Papa Gregorio 
[X.lhe rendeo as graças em hão 
carta, que no anno feguinte aue 
mos de allegar. 

FVNDAC,ÃO, E CASOS VARIOS 
do real conuento de S. Francifco 

de Leiria. 

CAPITVLO XXXI. 

Defirenem/e a cidade, €& tö- 
uento: cos princípios da ermida 

de mofa Senhora da En- | 

carnação, na qual | 
nbs. tiuemos 

parte. 

ý 
carão de Collipo, le- 
uantou el-Rei Dom 

. | Afonfo Henriques no anno de 
1135.pera aflombro dos Mou- 
ros, que deualtauão aquella ER 
tremadura , efta villa de Leiria; 

As ° ruinas, que fi- 

tosá femelhança de braços,cin- 
vindo,S abraçando com ellesa 
cabeça do monte, em que eftå 
fittuado. ‘Eltes muros; fe elles 
faô mais antigos, mandou forti- 
ficar pelo menos el-Rei D. Fer- 
nando , como diz a fua carta, 
paffada em Alanquer a dous do 
mez de Abril do anno de 1374. 
é pela qual izentou Santa Clara 
de Coimbra'de pagar pera as o- 
bras, cerca do muro da villa de Leis 

da no feu térmo, & diftrigto. Fi- 

earch. de 
S. Clara de 
Coimb, 

caua antigamente cercada do|] 
mefmo muro, mas cançados os 
vizinhos defubirem:, & deceré |; 
fizérão alento em as raizes do 

| via , fem embargo de ter fazen- 

| & duas vezes, que dépoisa de- į monte, á banda do Oriente, ef- p 
ftruirão, hta a tornou à levantar | | tendendofé quafi de Norte à 

| o mefmo Rei: é outra, leu filho  [Sul, a onde orio Liz lhes offe-|' 
el-Rei D.Sancho I- Defcança o | frece fbas águas (as dreas fe po- 

| ea caftello fobre hum penha! | dérão efefar ) & defpedilo ja 
co forre , donde eftende osimu- " delles , com vaparofo rodeio fe 
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val encontrar co Lena,quecor- | 

ve da outra parte do monte , & 
ambos juntos num -corpo vão 
pagar ao mar o feu tributo, El- 
Rei D. loão III. fez defta villa 
Cidade erigindo tambem nella, 
noanno de 1545.por autorida- 

| de do Papa Paulo HI. cadeira 
Epifcopal.He frefca,& abundan- 
te de todos os mantimentos. 

2 Quando el-Rei D. Afon- 
fo Henriques fundou , & tor- 
nou a leüäptar , AANEEN o) 
téporal pera fi, deu toda “a jori | 
dição efpiritual, & ecclefiaítica, 
ao infigne mofteiro de Santa 
Cruz de .Goimbra , alli na: fua, 
igreja como nas outras, que de- 
pois fe fizefem no leu termo. 
Pelo que .na mefma yilla: tinha 
o dito molteiro Vigairo geral, 
que conhecia das canfas, o qual 
ainda noanno de 1.542. fe na- 
meana de Lena, Vuoria, Paredes 
Gr /eus termos, Vitoria he a vila, 
que nós chamamos. Batalha; s 
Paredes era outra mais tda 
ao mat; que elle ja fepultou en- 
tre as-fuas areas. Tinha, mais na 
igreja-do/Caftello hum moftei- 
rode Conigos da oa, „obedien. 
cia, chamado Santa Maria de 
Leiria.: Mas tudo feagabou co à 
entrada, dos Bifpos, 205 quaes 
fetransferio a fua fdição. E 
nós agora fizemos elta lembran 
ça pera fe vera rezão,, ou o po- 
der, com que elles nos querião 
impedia fundação do côuento, 
como logo fe verá. 

| Bras , rito Bio e Leiria, 

| na Dire aleijada de muitos an- 

ae dem tanto a, deuação dos |. 

3 Entre as muitas ermi- 
das, que hoje a acompanhão, he 
famofa por milagres, perfeita na 
obra, & apraziuel no fittio a de 
Nofla Senhora da Encarnação, 
que età à fua vita , leuantada 
num outeiro, da parte do nafci. 
mento do Sol.Denlhe principio 
o noflo Bifpo de Seita, D. frei 
Aymaro , fendo Confeflor da 
Rainha D. Filippa, mulher del- 
Rei D. loão I.no mefmo tempo, 
que ella nos fez aqui a nofla 
igreja. E como erão deuotos do 

| Archanjo são Gabriel, que an- 
nunciou à Virgem immacula- 
da a Encarnação de Deos em 
fuas fantas entranhas, deixando 
ella memoria deíte fagrado my- 
fterio na dita nofla igrej:, con- 
forine depois diremos ; elle fez 
efta ermida; dedicada'à melma 
Encarnação. Reformpua D.frei 

dos damnis da fua antiguidade; 
& dandoa Senhora clementiffi- 
ma faude milagrofa a hūa Sufan- 

‘efte milagre com obtros 

heis,que no ánno de 1588. em 
25.de Setembro fe lançou a pri- | ̀ 
meita pedra do feu fampraofo | 
templo. pelas mãos de D, Ma; 
noel, Marquéz de ilara He 
cafa de deuação , & romagem 
conhecida nefte reino , na qual 
gozamos a gloria de ater prio) 
cipiado...... 
4 Saindo defta cidade pera! 

a EU 
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| a banda do Norte em bulca do || fempre mui reformado , até no 
attebalde, o qual eftá feparado, || tempo dos padres Côuentuaes. 
achamosà mão direita hom ro- || Foi tambem hum dos primei- 
cio, nelle nos apparece o nof- || ros,que nefte reino receberão o 
fo fanto convento. Porêm dos || eltado da regular Obferuancii; 
fens edifícios sò a igreja diflin- || & progenitor de grauiffimos fu; 
tamente e ve; que os outros || jeitos , que a tem autorizado. 
ou eftão encubertos , & efcon- || Mas orio, não contente de nos 
didos com arnores, ou lançados || retalhár a horta, vai afogando a 
à outra parte contrária. As ja- |] cafa de ta] modo com fuas ini 
nellas do dormitofio grande |) nundações, que lhe ferã muito 
'quebrão a vifta na ladeira dé ht || cedo neceflário fugir, fe achat 
monte , que fica dentro da cer- “onde polla tomar pe com alga 
ca,reueftido de mato efteril,mas | | compenfação do feu efplendor 
apraziuel ; & quando muito al- ; antigo, 
canção o alto de outros montes. ||| + arg 
Os baixos “da nofla horta fao || CAP ILVLO XXXIL| 

cortados pelo meio cò a corren 
te do Liz, mas elle fenhoreado! 
da foberba d'hiia ponte, qué ane 
os dous retalhos. No monte, a! 

Dos trabalhos, e nos cufia 

efi asfundaçãodifta cåfas 

fos pés d'hãia ermida de fanta do fair comi que o Sk 
Catharina Vitgem ; & Martyr, “0, Pontifice, Msa «li 

[arrebenta híia fonte, cuja agua Se saas g ] 

trazida'a O Conténto por arcos 
de pedra , que atrauelsão o rio, 
nos dous elaultros, onde corre, 

| na cozinha, & noutras partes, | 
| lhe dá grande fermolura. Os 
[edificios,& oficinas da cafa,fém | | 
| excederem a noffa mediania, té! 

Afuta capacidade pera recolher! 
| honeftamente a mais dos trinta! 
| religiofos, que lhe taixou a Pro- 
uincia. Cóm ifto tudo fica fen- 
do o contento folitario,denoto, 
S muito accommodado pera vi 
uer no fanto ocio dá contempla 

"| ção doceo, & feguimento do, 
coro; -& pela melma rézao foi 

mi ae 
1 A 1,0 Ffim-do ano de 

è Ny 123 “entrarão em 
aione o s JueIHia „pera fundarë 
“o conuento,os noffos réligiofos; 

& ja tinhão padecido os agora 
uos, & moleltias , que logo âuet 
mos de referir, quando no anno 
feguinte em 2.1.de Maio, como 
tambem fe verá, o Papa Grego- 
rio IX, os pretendeo remediar, 
Vinhão chamados da villa, que 
(empre foi deuocilfima da iola 
Religião, & com ilto obrigados 

1232. 



da vontade do Pontifice,o qual 
tinha ordenado,que em todas as 
partes da redondeza da terra ar- 
uoraflemos , quanto nos fofle 
poffiuel, por meio da prégação, 
& exéplo o eftandarte de Chri- 
fto contra os tres efquadrões da 
carne, do mundo, & do diabo. 
Acharão porêm notaueis diffi- 
culdades, procedidas do illuftrif 
fimo molteiro de Santa Cruz 
de Coimbra , as quaes nòs não 
ouueramos de trazer aqui a pu- 
blico fe affi o permittira a intei- 
reza da hiftoria, & não fora ne- 
ceffario noticiar a origem do 
conuento,& juntamente os tra- 
balhos,que nos cuítou a préga- 
ção Euangelica atè naquejles 
“lugares, que fe declarauão mais 
por noflos 'affeiçoados -i Avefte 
real molteiro, cófeflamos grani 
des diuidas:, que nòs tambem 
lhe pagamos. com grandifimo 
amor, & particular refpeito, re- 
conhecendo ia: fha reformação 
obferuâte por infigne ča Igreja 
de Deos; & afff lauamos a nofia 
penna de offenfas , 8caggrauos, 
dizendo fó oque foi no outro 
tempo, fem offender o prefente 
mais affeiçoado noffo,mais fan- 
to;mais liure de competencias, 

2 Mas nem por iflo fufpei- 
tamos dos paffados o que efcre- 
uco “frei Lucas: a faber,que el- 
les nos encontrauão a fundação 
defta cafa pelo fentimento gran-. 
de, com que ainda eltauão , de 

360 Lur IL Dabiforia Serafia dos frades 
fombraua com feus milagres o 
mundo,os ter deixado a elles pe 
la nofla companhia, facilitando 
o mefimo tranfito com fen exem 
plo em outros. Porque vifta bë 
efta rezão , maior fundamento 
tinhão de feltejar, que fentir, o 
efclarecido nome , que entre 
nós alcançou efte feu copanheis 
ro,% irmão,a quem elles deuião 
defejar muitas ventagens. Quã- 
to mais, que o Pontifice nos de- 
clarou o motivo, eftranhando 
grandemente dizer o leu Dom 
Prior, que fe nós aqui ficalle- 
mos, toda a gente fe iria a póz de 
nos: Torns, ais, É mundus pof) fratres 
Atimores abin , fi dimittamus eos fic. 
E na verdade iflo era porque el- 
caçamente os frades entrarão, 
em efta terra, quando o pouo,os 
começou à feguir nos fermões, 
confilsões , & offícios divinos, 
'eftimandoos, & refpeirandoos) 
somo Vatões Apoftolicos, De! 
femparauão todas as outras igre 
‘jas, & não cabião em o noflo O- 
ratorio, Donde tambem entrou 
em defconhanças de perfeerar 
inteira co a nofla affiftencia a! 
fua jurildição ; a qual porêm oŭ- 
qua nós pretendemos quebran-| 
tar, : pi 

3. Daqui fe originon. a nof! 
fa tribulação, executândoa o D, ! 
Prior,que diflemos ; não, como 
Senhor da villa no que tambem 
fe enganou o dito padre € frei 
Lucas: mas como Prelado della 

fanto Antonio, o qual então àl- |kno elpiritual sômente, & em fa- 

| 
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uor do molteiro, que aguitinha, | 1233º:cujo principio era: Ei 

fnjeito à fua obediencia. O que: 
nifto faccedeo iremos defentra:; 

nhando, das mefmas: bullas -do 

Papa,fema referir, neh-ponderar 
as palanras;com que elle-reprea- 
ideo eltaacção, & repétilasago | 

necefie : pera os Bifpos de Vifem; | 
||8e de Lamego, & peraoD.Prior | 

(|da villa de Guiinarães,a qual el f 

ra poderião magoat;Começã= || 

tão pois de arguiina Os Frades, 4 

não tinhão; poder perdouair cô- 

filsões. Chamauáolhes profetas Í 

fallosenganadoreés,embulteiros; | 

& hypocritas; &paftádo da afrô- | 
ta das peíloas ao diferedito da] 

nofla Religião, murmuranão, 8 

'zôbauão dos milagres; cô 4 ella; 

fe dizia eftar ja appronada pelo 

ceo. Conhecédo finalmente,cos: 

les aujão de excentar;conferdã» 
do a os'frades na pofle do feu có 

uento,& declarâ-lo pot'nullo tu 

'do,quáto córra elles fe auia proz i 

|ceffado. À ontra era de noue do 

mèz de Iunho,& começaua: Jn- 

velleximns cho dolore: pera a dito Ds 

Priot deSánra Ctuz; pela qual 
dotratowafperamspre, & cô pas 

Jaúras pezadas, ordenando, que: 

|| hão nos Sole moleito o: As re» 

moilto não baftaua pera cairem | 

da boa teputação,em 9 08 tinha 

o pouo;: arrancarãoa elpada das 

cenfuras,côminandoos a elles, 4 

fe failem.da vila; 2 òs fecula-, 

res, que não lhes deem efmo-, 

la, nem fe achaffem prefentes 

emifuas millas,prêgações, Se offi- 

cios diuinos. E porque não fo- || 

rão obedecidos ( nem era bem, 

que o foflem ) declatarão huns, 

& outtos por incurfos-nas fuas 

excommunhões. 

4 Defconfoladosos frades cõ 

efte mao tratamento, & ainda 

mais fentidos de terë por côpa- 

nheiros a {eus deuotos, & bém- 

| feitores na mefma tribulação, 

detão conta “a o Papa: Gregorio 

IX, o qual logo. lhes remeteo 

.| duas bullas, 4 vinhão ferindo fo 

n| go. Híúia dellas dez tide Maio de 

i 

| te: grande parte da fua confola- 

|foldadefca de Chrifto, os quaes 

“anões, que pera iflo auia;como elx 

le saponto; & podião conciliar-=)! 

nos refpeiro,faô eltas,4 efereue- 
mos, A ptimeira: fer a nofla fa- 

grada Religião infigné-no inftis, 

turo-dá-vida,& famofa por mila- 

gres. - Adegunda: ferem os feus 

profeffores femelhantesa os An; 

jos na pureza do ferafico eltados; 

mébros nobresda Igreja militã- 

ão: confulad dos hereges atre- 

nidos: Caualleiros esforçados da 

em toda: a parte fultentão a lua 

guerra, defendendo co às armas 

da doutrina não fomente a vir- 

tude, has tambem a Pé Catho- 

lica. A terceira tocava a o Pon- 

ufice, que fe deu por aggrauado 

de que, fendo os ditos religiofos 

na fua eltimação,& amor as mi- 

ninas de'feusolhos !'tendoos els 

leinuiado pelo mundo pera pro 

ueito das almas ;a o menos não 

Hh — folsem 
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foffem por feu refpeito bem re- 
cebidos de todos. 
$ Chegãdo asditas bullas, a 

do D.Prior logo lhe foi intima- |. 
da,& da outra pronticionfe juiz 
o Bifpo de Lamego, que fe cha- 
maua D.Paio,pera lhe dar intei 
ra execução. Viou porém da cor 
rezia, q eftaua merecédo ahi o 
dito Prior,como o few illuftriffi- 
mo molteiro,auizádoos do con- 
téndo na cômiflad do Pontifice: 
‘També lhes encômendou,q não 
nos cótrariaflem a fundação do 
conuento, declarando a o pouo 
(pois elle fe procedeffe na caufa 
oauia de fazer )como fépre forão 
nullos todos feus procedimétos. 
Não nos cõfta o à paflou depois 
difto ainda q entédemos, q fedo 
tão apertado o cafo,tão notauel 
fua muita piedade, facilmête caí 
rião na rezão. Em fim; nòs fica- 
mos em Leiria, & o conuento 
fe fez. 

CAPITVLO XXXIII. 

Mofrafe como niiqua o conuë- 
to efleue em outro fittio:cô o de- 

Singam d'alguns erros, 
tocantes às fuas 

obras. 

I Afladaefta torméta trata 
tão os noflos Padres, fun- 

„Z dadores do côuento,de or 

bifora Serafica dos frades 
denarë a cafa pela plåta; 9 então 
fe pra&icaua , piquena, & mui- 
to pobre. Béauenturados tépos, 
que ainda não poftanão das vai 
dades;que hoje andão validas!Ê 

rão em lébrança quê niflo os a- 

de Leiria,digna de grâdes ênco' 
mios,nos obriga a cuidar,quéta 
do elles tomarão à fua córá: No 

cias delle, em quatro errôs cáio 
9 teuerédiflimo “Gózaga por oc 
cafião das informações erradas, 
pelas quaes fe gouernot;& del- 
le tambë bebeo o mefino enga- | 
nôaffio padre * frei Lucas cô ou 
tros que o feguirão,comio o Au- 
tor de hum papel tocante à fon- 
dação defta cafa , queeftá porto 

"2 O primeiro:foidizer que o 
conuêto no Principio efteue noù 
Itro lugar, mais diftante dá cida: 
de.E feiftoafh fora algum raftro 
fe ouuera de achar, o qual nòs 
não pudemos defeobrir. Quize- 
rão alguns dizernos, que tivera 
principio na ermida de fito An 
dre,que fica no arrebalde: mas 
elta antigamente pertencia a os; | 
gafos , osquaes nòs nunqua a- 
uiamos de lançar da fua cafa;S 
fe ahi refidimos algum tépo f- 
ria em quãto hofpedes atè efcor 
lhermos fittio, &paflaré astormê 
tas,á nos trazião cançados. Ellas 
porêm acabadas viemos tomar 
aflento nefte proprio logat, on- aÃ rd de ibti 

potto que os antigos não deixa: || 

jodou, a deuação dos vizinhos | 

particular do fittio,& confequê- || 

4-P3B-gom, 
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de agora eftamos , junto dorio, 
(eparados da cidade: mas não 
em tanta diftancia , como ef 
creue Gonzaga. Vefe iftorpela 
doação da fonte'; chamadada 
Carpinreira, que hoanho de 1253 
nos deu o Real molteiro de San 
'ta Gruz de Coimbra, & nos de. 
pois mettemos na nofla cerca, 
como ainda diremos,-Por quan» 
to efta fonte nos toi' dada pera 
trazermos a ata 6 proprio cõ- 
uento, onde então alfiítiamos, 
ut'eum devinene , (O ducant ad demos 
fiuas;8€ contta fer elte mefmo,no 
qual agora eftamos porque à el- 
le vém hoje a ditáagaa, 8 ja vi- 
nha não fomente de 'ceman- 
nos;mas de tempo, que excedia 
à memoria dos homens, quarído 
no de 1452,Como então fe pro- 
uou, foi condemiiádo hum fapa- 
teiro da villa pelo Corregedor 
Diogo Gomes d'Abreu «por re- 
zão de nos tomar parte della,ef- 
tâdo ainda a fonte fóra da cerca. 
3 O Segundo foi dizer, el- 

Rei D.loaô 1.o mudou pera o 
fittio, onde agora'o vemos.: Po- 
rêm euidentemente fe manifef- 
ta o erro, porque antes de nafcer 
o dito Rei ja elle aqui eftaua,co 
mo moftra o q auemos efcrito; 
& aff nem o mudou, nem o po- 
dia madar.He verdade, que elle 
fez à igreja, da qual agora ufa- 
mos:mas difto não fé infere que 

tambë trasladou a cafa toda de 

hã fittio a outro:Nos conventos 
d' Alanquer,de Lisboa, &em ou 

363 
tros temos baltante exemplo,on 

de obraço Real levantou igre 
jas notas, & edifícios grandes, 
fer elles darë hã paflo,nem fais 
rem dos feus lagares antigos, 
4 "Oterceiro deftes erros ve 

io a topar no tépo,a faber no an 
no de w3 84,em 4 cuidão os fo- 

| breditos Autores,que o Rei fez 
| amudança.Mas'efte engano no 
tocante à traslação do convento 
ja fica bem reprouado; q fe elle 
não O tirou do fenfítrio, como 
temos declarado,nenhum anno 
pera iffó lhe podemos “afinar: 
pelo"que fó naobra da igreja; a 
qual foi empreza fus,auemos de 
bufcar tempo:Elte porêm não 
podia fer o anhoaflima dito;por 
ques nelle ardia o furor bellico, 
q trazia ao Rei toralméte occu- 
pado co a defenfad do reino,re- 
fiftindo às entradas,Q cada hora 
fizião os Caftelhanos:côbaten: 
do os Togares,4 não lhe obede- 
cião:prefidiado os outrostordenã 
| do gêre:, & apparatos de puer- 
ira. Quë ha de perfuadirfe,Q elle 
| não fendo ainda Rei fenão Rege 
| dorido reino:não eltâdo. quieto 
po gouerno,né feguro , fe appli- 
caffe a obras 4 não fofsë de guar 
necer os prefidios:De mais dil- 
to,em fe fazer efta igreja he cer- 
to,4 cócorreo(&por vêtura,G fof 
fe mais principal) a Rainha D. 
Filippa , mulher delte mefmo 
Rei;o que fe ve pelas armas del 
les ambos,queeltão no frontit- 

picio": as della à mão direita; 

Hh 2 é 
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& como le receberão” no anno 

funhac68 das 387.não podia efta obra le» 
uantarfe cô o favor da Rainha, 

| queainda não v era, nem tinha 

e.Lopeit.p, 
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| cap. E 
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faidode Inglaterra,no de 1,384. 
queos Autores defte erro lhe af 
finãos:Quianto mais. que elles 
mefinos affirmão, que o Reiedi- 
ficou elte téplo em fatisfação da 
culpa, auia cômettido em ca- 
far;fendo profeflo na 'Ordé d'A- 
uiz;fem difpenfação do Papa cô 
efta mefma Rainha:E fe elle nefi 
fe tempo não era ainda cafado, 
que culpa tinha cômettido,, em 
queencargo eftaua ; que fatisfa- 
ção devia? ., 

5 Efteheo;quarro erro: à 
faber, que o Rei cafou lem dif- 
penfação : muito mais intoleta- 
uel nos Autores Portuguezes, 4 
ouuerão de fazer melhor exame, 
por não culparé cótra juítiça hü 
Principe tão catholico, q tanto 
fe conformaua cos. decretos da 
fanta Sè Apoltolica. A verdade 
nifto he, q elle mandou pedir dif 
penfação a o Papa Vrbano VI. 
& efte a concedeo por palaura a 
os feus Embaxadores,poíto q re» 
ceolo de offender a Caltella não 
lhe expedio as bullas. Com efta 
certeza * de eftar ja difpenfado 
celebrou o matrimonio, & falle- 
cédo o Papa fe tomou tefolução 
em Cólelho,, q ao feu fucceflor 
Bonifacio IX. não pediflem ou- 
tra vez difpenfação , pois eltaua 
concedida:mas sômente as bul- 
las,que temos dito, pera conftar- 

Luuro lil:-Da bifloria Seraficados frades 
aoteino,como fora valido qua: || 
to feucalamento, Elletambem:|; 
asi defpachou nefta forma, & ló» | 
mente;tenouou a mefma graça | 
perafepultar eferopolos, Mas nê | 
eftas fuas letras, nem ontras.a)- 
“giias o'condemnão a edificar ov; 
ipreja,ou convento. s 

6» Colligimos de quanto h- 
ca efcrito;que efte holo cõuen- 
to não 'efteue noutra parte hein. 4 
ro fobredito Rei o mudou a olu- 
gar,em que agora o vemos: que | 
fez a nofla igreja na paragé,on.. | 
de achou a antiga : q depois do 
aúno-de 1382. principiou efta 
obra;&0leria por. ventura quado 
fez oconuento da- Batalha a os 
padres Dominicos: finalmête, & 
não o-moueo a iflo penitécia de 
culpas; fenão muita deuação, & 
fua vontade liure, P 

CAPITVLO XXXIV: 

Danca figura, que a tafà 
veftio em feus edificios +; com 
algiias memorias dos Mir- 
tyres de Marrocos,63 dos 

Reis de Portugal. 

t “N Omeltreiteza nota- 
e uel ferecolherão aqui, 

& viverão muitos ans 
nos os noflos Padres antigos:en 
cátoados em hi pedaço deterra, 
núia cala tão piquena,ã o mefmo 
efpirito daReforma Obleruáce, 

o qual 
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o qual refufcitaua no mundo o 
primiriuo rigor da nofla Religi- 
ão,entendeo fer'neceflario eltê- 
der o campo, & edifícios. Come- 
'çou pela igreja el-Rei D.João T. 
& fua mulhera Rainha D.Filip 
på já a mãdarão fazer em maior 
capacidade; como moftrão fuas 
larmas logò na'entrada della; as 
da Rainhaçg fowprincipal na'o- | 
'brasno lugárdalmão dircitá:asdo 
 Rerá mão elquerda: No'efcudo 
ida Rainha fe-córém deita par- 
teasQuinas de Portagal:asfuas 
Flores 'de-Liz, & Leopardos,na 
outta; "Sobre a cároa atraneffa 
ibia faixa, fultérao feu timbre, 
oudiuiza:a faber, o Archanjo S. 
Gabriel annunciando à Virgem 
S:Nva encarnação do Filho de 
Deos em (vas puriffimas entra- 
nhas. E por ella-ferdeuota defte 
fagrado mylterio, muitas vezes 
fe renouou,& pintou na'parede, 

onde eltáoelcudo: Die mais,que 
| por-fua coréplação era mwito ve 
nerada nefta propria igreja hūa 
imagé de'Noffa Senhora do Anj, á 

qual osfieis fizerão muitas offer- 
tas de joias, & de veftidos,em par 

ticular a fereniflima fenhora D. 
Label, filha do Infáte D.Fernã- 
do,8 mulher do Duque D. Fer- 

nãdo,o fegúdo do nome de Bta- 

gança. A infignia de devação fo 

bre as armas del-Rei ; he nofio 

ferafico Padre recebendo pelas 

mãos do Redemptor, transfigu- 

rado tbé em forma de Serafim, 

os finaes daredempção. 

2 Nelta igreja Real fe exe- 
cutou o breuc do Papa Alexan- 
dre IV que elle tinha paffado 
pera fua fagração no mefmo dia, 
& anno, pelo mefimo teor, & co 

as mefmas indulgencias do“ ou- 
tro pera o téplo d'Alanquet. Sa- 
grou a,polto q tarde;o noffo Bif- 
pode Martyria, D.F? Luiz Nof- 
mão, cuja noticiadaremos em 
outra parte ,sédo Guardião da ca 
fa E:Chriftonão de Covilhaã, & 
Vigairo“ Fr. Diogo do Funchal, 
quarta feira,em 14.de laneiro de 
1562: Logo nó dia feguinte bë- 
ze6 tábé os dous finos: o maior, 
a que chamou S.Antonio : o me- 
nor, q chamamos Sezundeira, à O 

qual'deu nome de Sata Catharina, 

Virgéinfigne, &Maityr.E quafi 

tudo fé copiou numa pedra, pe- 
gado: à fua porta, pela memoria 
antiga; que nòs ainda achamos 

efcrita em hum papel. É 
3 Acapella mòr, fe chegáta 

a lograr a perfeição, lhe tinha 
prometido oDuque, Marquêz de 
Villareal D. Manoel de Mene- 
zes,cóformie à planta,q peraiflo 
(e fez; fora hiia das melhores ; 9 
temosemm Portugal. Eltá fepulta- 
do nella; como també o Duque 
Marquêz feu filho, D.Miguel, a 

o qual encarregou, pera efte lu 
gar trasladafle do noflo cônento 
de Santarêm as olfadaside (eus 
antepaflados, começãdo por feus 
terceiros auós D; Fernandode 

Noronha, filho do Code de Gi- 

jon,&D. Brites deMenezes,filha 

Hh 3 de 
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de D. Pedro de Menezes, pri- 
meiro Capitão da Fortaleza de 
Seita. Trasladarãofe os oflos, & 
forão depofitados debaixo. do 
altar, é paragem acommodada 
pera défuntos queixolos : mas a 
obra. da capella não chegou a 
ter principio antes em 29 d'A- 
gofo de 1641: fe degollou to- 
da a noffa efperança de o poder 
alcançar. 

4 Muito melhor forte te- 
ue a dos fantos finquo Marty 
res de Marrocos, que neíta mef- 
maigreja edificou o muito deuo 
to padre Manoel da Cofta, Ab- 
bade de S.Pedro da Teixeira, 
emo bifpado do Porto, cuja ca- 
fa entre aquelles montes aípe- 
ros, que atrauefla a eltcada de 
Lamegoa Amarante, era como 
atalaia,que vigiaua osfrades pe- 
ra connidar,& recolhellos a to- 
dos com eltranha caridade . E 
por lograr com mais gofto efta 
fiia deuação, tinha licença geral 
dos noflos Prouinciaes.., pela 
qual obrigana. a defcançaré cô 
elle todo o tempo , que queria, 
os que, vinhão: mais cançados, 
Inftituio hum morgado, que af- 
fifte á capella em faa-conferua- 
ção,cujas claufulas,como outras 
expreflas no teftamento , feito 
em 29.de Iulho de 1597. nos 
renouão cada dia fandades amo- 
rofas de faa muita piedade. 
5 Neke lugar fe virão algūas 

coufas notaneis pelos grádes me 
recimétos dos efclarecidos Mar- 

366 Liuro IE Da hiftoria Serafica dos frades | 
tyres. Era primeira Oitaua da 
fefiado Penthecolte de 1618. 
no qual dia os lauradores do cá- 

| po nos trazem por deuação: a 
maior parte da lenha que galta- 
mos em o difcur(o do anno.: E 
porque -o trabalho fora grande 
em agazalhar os hofpedes, & ar- 
rimar efta machina,difpenfou e |, 
Guardião nas matinas da meiá 
noite feguinte; Hum ladrão, que' 
difto teue noticia;querédo apros 
ucitarfe dotempo., enttou pelo 
zimborio delta capella dos San 
tos pera furtar a alampada: de 
prata,que a ella pertencia.: Ti- 
roulhe o vidro, defatou acorda, 
prendeoa com hūa vide ; mas 
quando fe quiz fair , & leualla, 

; tal medo lhe imprimitão os Mar 
‘tyres: que a largou aos pês do 
'fet altar, juntamente co a ta- 
i boa,por onde tinha defcido; & 
i elle nunqua foi vifto. . Em outra 
+ occafião, na qual o'fauor do ceo 
| era muito neceflário à quieta- 
ção do reino, fazendo o Guar- 
dião a difciplina do “convento 

i co as luzes apagadas , como-he 
coftume noflo.tres dias cada fo- 
mana, quando chegou a entoar 
a antifona, Da pacem Domine,com 
aqual pedimos a Deos a paz, fu- 
bitamente refplandeceo igre- 
ja, apparecendo acefa a alampa- 
k dos Santos. Prègoufeem mui 
tas partes o calo, que julganão H | por prognoftico do defcanço,de 
jae ainda gozamos; A capella 
tem priuilegio perpetoa em fa. 



é Naŭtrada dorocio,on- 
de eftão conuento, encontrão 

| logo os que faiem da cidade cô 

| 
| earch. de 
E 8.Clara de 
(Coimbra, 

hum padrão del: Rei D. Mano- 
el:obra curta a reípeito das grá- 
dezas, com que honrou efta ca- 
fa, mas memoria eterna de fua 

'|beneuolencia. “Os que vêm do 
arrabaldeachão ainda veítigios 
daquellerecolhimento, em que 
vinião hãas mulheres virtuofas, 
& deuotas”, das quaes aRainha 
fanta Ilabel,Sfelembrou; como 
deoutras, em dous teftamentos 
feus pelas; palauras feguintes, 
Mando a: todas as Emparedadas de 
Lisboa, (op de Santarem, (gy de Lei- 
raso de Obidos, gr de Coimbra, du- 
zentas libras. E pofto que efta ca-' 
fa não tocaua'a O conuento, à 
{ombra delle,8e'co a fua doutti- 

qna pesfeuerou muitos annos cô 

opinião , & credito: Ghegando 
mais à igreja, entramos no feu 
alpendre, muito mais largo, que 
ella,repartido em tres naues,crm, 

| o qual fe emparata,ou reparaua 
das afperezas do tempo a gente 
innumerauel, que acodindo a os 
divinos oficios não cabia den- 
tro da mefma igreja. E affi acõ- 
tecia em múitos dias de fefta 2- 
uer dous fermões no mefmo tê: 
po: hum nella, o outro nefte 
alpendre. Pelo padrão, que tem 
à fua entrada, entendemos fer a 
obra del-Rei D. Afonfo V .& da 
Rainha D. Habel, fua mulher, 4 
foi Senhora da villa,-nias armas Eesti dd 

g nie 

Menores na Prouncia de Portugal. 67 
uor das almas do purgatorio. fe defcobrem abertas em dous 

efcudos. 
7 Nasoutrasobras do in- 

terior. da cafa, que toda fere- 
nouou no tempo dos Obferuan- 
tes , obrando muito o poder das 
Majeftades Reaes, faz efpanto o 
que nellas auançou o braço dos 
Guardiães, De muitos nos dão 
noticia as memorias antigas, & 
mais em particular de F,Gógalo 
GagoónaruraldoPorto,de qué di. 
zem;que lenat com ellis muito traba- 
lho. Qúafi nete imiefmo tëpo,& 
foi'o anno de Chrilto de 1 476. 
começou à eltenderle pelos do- 
us lados à cerca, desfazendo nòs 
tambem alpiias cafas vizinhas, 
que erão em detrimento da nof- 
fa quietação. O campo, & mon: 
te além do tio, donde feculares 
detialTavão a convento, nos deù 
el-Rei D.Manoel por hiía carta, 
que foi paflada em Euora a 12. 
do mez de Mrio, de 1520. em 
nome de feu filho o Infante D. 

| Afonfo, Cardeal, & Commens 
| datario do molteiro de $. Cruz 
de Coimbra, à o qual éftas ter- 
ras pertencião. E fechâdoas nòs 
todas com. parede, ficou; den- 
tro da claulura a dita fonte, 
chamada da Carpinteira, Deunos 
tambem a agua perdida de ou- 
tra fonte; por nome Olha de Pedro, 
com que regamos a horta:na« 
dando fempre a cafaem 

beneficios de 
Reis. 

Hh 4 CA- 



CAPITVLO XXXV. 

| Contãofe fanores, que recebeo:o 
conuento dos Padres de 5. 

Cruz,» € algüas moa 
leftias, que refuftim 

tou o tempo. 

1 Ornando a o: princi- 
A f pioi, brevemente co- 

; nhecerão os Padres de 
Sânta Cruz, que os noflos, mo- 
radores neftacafa não merecião 
aggranos, mas boa correfpondê: 
cias No particular de lua juril 
dição, contraa qual receauão, 
que foflem pedra de efcandalo, 
o mefimo tempo moftrou ferem 
grandes defenfores,trabalhando, 

quanto lhes era poffiuel por ife 
cóferaar aquelle Real molteiro 

. x ty 
„em muita autoridade. Pelo que, i 
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defmentidos os temores, por ef- 
fe mefmo refpeirósde-defender- 
mos feus fóros:, & juntamente 
por fua benevolência nosfez ef 
molao <D. Prior Di:Martinho 
com.todo o feu conuento da a- 
gua da fonte,chamada da Carpin- 
teiraycujo nome em outras occa- 
fiões deixamos ja-repetido.-E 
por quanto o môre,em' que naí- 
cia,& o campo, que auiáide cor- 
tar pera: vir a o convento, não 
erão ainda noflos, como forão 
muitos annos adiante por met- 
cê del-Rei D. Manoel; tambem 
nos:ideu: liberdade para trazer- 
mosa agua pelas febreditas ter-, 
ras fem perda fuai, 8 por cami- 
nho direito. Foi feira a doação 
no mez d'Abril, em Coimbra, 
ina Era de Cefar de 1291. na 
qual. corria o anno de 1253:do, 
'nafcimento de Chrilto;& he do 
teor feguinte. f 

Nos M.Prior,& Coriientus Sancte Cru- 
, cis Colimbrienfis notum facimus yniuerfis 
prefentes literas infpeéturis, quod attende- 
tes deuotionem , quam habent ad nos fra- 
tres Minores de Leirena, & diligentiam, 
quam exhibent juxta poffe fuum, circa jura 
noftra nobis integre conferuanda , damus, 
& concedimus eifdem fontem noftrum, 
quem habemus in loco , qui dicitur Cårpins 
teira,vt eum deriuent , 

anonn 
& ducant ad domos kt fuas. 
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luas: Et concedimus , vt ab ipfo loco vfque 
addomos Tuas recta linea faciant aque dus 

- Qum, & reficiant quacunque neceffe fue- 
rint, fine noftra injuria, veljaétura. In cuius 
rei teltimonitim damus eifdem prefentes li- 
teras figillis propriis confignatas. Dat.-Co= 
Jimbriæ; “mente: Aprili, fub Era M. CC. 
LXKXXL 

cod 0! EE 

2, “Toda efta amizade vie- || 
rão a pertubar pelotempo adi- 
ante huns ciumes das noflas im» | 
munidades, parecendo que erão, 
em detrimento da lua jurifdi- 
ção. Donde nos halcerão alguns 
trabalhos de nouo,os ques quiz 
remediar o Guardião. frei João | 
Giraldes 2:75, domez de Maio, 
do anno, de 1299. intimando a 
o Prior de São Mattinho, & às 
juftiças da “villa a bulla, * mer | 

; ceteros Ordines, pela qual Bonifa- 
cio VI ros declarou pot izeh 

tos, comofeus anteceflores, da 

dita jurildição, & oppreflaô dos | 
Ordinarios. E não deuião aqui, 
parar as noffas moleftias , porá | 
ainda no afino de 1/360.a 12.de 
Feueteito o noflo Miniftro da 
Prouincia de Sanit-lago, a quem 
o'Tabellião chamou 2), fre Go- 
mes Paes fez notificar aio Prior 
de Šanta Croz, D: Afonfo, outra 
bulla *:de Benedi&o XI. qu 
começava tambem ; Jnter cæteros 
Ordines, em a qual nos cofrmor 
efta mefma izenção. 

3 Mas he duro querer le-l 
uantar-cabeça a refpeiro de quê 
eftã poderofo,logrando de mui- 
to tempova fua autoridade, cò 

mo aqui pos fuccedeo em Lei, 
ria ; onde noflos: privilegios fe 
'julgabão por aggratos;, & a fre- 
quenciado pouo na-nofla igreja 
poridefprezo, & injuria das ou- 

ttas.Pelo'que a 2. do mez de 

Setembro de 4419. vierão fa- 

zer ao nofo Guardião reque- 

rimento deaggrauo Pere Ames 
(como diz a efcritura) frade pro- 

feljo do moflero de Stra Cruz de (üim- 

bras; (7 Vigano em: a dita villa de 

Leiria por o Priol do dito miofteno; or 

outroji lodo Lourenço Priol da Aguas 
da » (97 Reçoeivo em Santa Marta da 
Penna defla mefma villa, (gr Procura- 
dor do dito Priol, (or conuento. Onze 

Vartigos fe continhão no agpra- 
vo, cuja materia ou tocana 
nofla immunidade, da qual po: 
diamos vfat t ou naftia de falfàs 
fe contra O relpeito, 

& grádeza d'aquelle Real mol 
téiro , -quenôs tunqua preten 

demôs 
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4 demos oftender. E ah odecla- 

rou o Guardião, que chamanão 
frá Dugo: fe com palauras grof- 
feiras, como então fe ufauão, 
cheas porêm de efpirito; que bé 
ojuftificauão. Zefpondemos (difle 
elle Ja o fes requerimento, @y dizemos 

i| que he ixjujto gr digno de todo dosfto; 
porque em elle fao contendas, confas 
nom dignas de ferem ounidas,das quaes 
nos fomos inocentes, (9 fom toflemu- 
nhos falfos a nos afJacados Deos perdoe 

| atodos aquelles que nos dusfhão de tan- 
tos docflos (o: Falsidades.lk ainda que 
nòs fojfemos os-mais peccadores o def 
embėftados homens do mundo, nom fa- 
ramos taes confas. Atas todo o nofjo 
defejo he falar mjjas almas, rogar 
a Deos por a fe Chriflaam, Entre as 
chamadas culpas,de que Jhe fa- 
zião cargo, hia era leuãtar cruz 
nos enterros dos defuntos:a ou- 
tra não pagar quarta» funeral. 
Maso primeiro he practicado 
noreino, & conforme a os nol- 
fos privilegios:o fegundo intro 
duzio em Leiria o coftume, co- 
mo tambem noutras partes. 
4 Com efta-repofta devia 

parar a caufa, pofto que depois 
foi curfando a moleftia, que nos 
derão alguns Parrochos.Conde 
nauão os freguezes, que nos do- 
mingos,& feítas vinhão aqui ou 
uir miffa,& não nas fuas igrejas: 
allegãdo pera iflo conftituiçoés, 
& vifitaçoés do Priorado, fe el- 
las difpunhão tal. Contudo da 
melma parte,donde fazião o ti- 

qual nos defendemos. Porque o 
Doutor Luiz de; Alarcão Qumdor na 
furifdição Ecclbfiaftica do Priorado de 
Santa Criz Or Usfrador mas cvillas 
de Lenrias Arronches, @> Jeus termos 
deu frenge em; langir de 
1543 inhibindo aosCuras,que 
“não procédeffem contra peffoa 
algúa,pois efte fanor nos ieltaua 
concedido pelos: Vipairos de 
Chrifto. Dahi a dous annos fe 
transferio nosBifpos inftituïdos 
de nouo a fa jurifdição ordina 
ria, dos quaes ategorá não nos 
podemos queixar. 

CAPITVLO XXXVI. 

Da infigne caridade, humilda- 
«do, E pobreza; que florece- 

rão nefte fagrado 
conuento. 

; Erra fanta, caroauel dé 
virtudes foi em todas 
as idades efta cafa de 

Leiria,cujo fittio retirado, & de 
uoto recebendo, & conferuan- 
doos celeítiaes influxos, reuer- 
dece cada hora com flores de 
fantidade. Defealços nella os 
noflos primeiros Padres, & de 
pois feus fucceflcres,muitas ve- į 
zes ouuião falara Deosna mef 
ma farfa do rigor , em que fe 
exercitauão. Florecia muitonel 
les a caridade dos pobres de Ie- 

rofaio o noffo efcudo., com o | fa Chrifto > aos quaes tratanão Cap de pudim DM EP pd eme 

como a je mm 

Ee o. 

= 
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como irmãos. Aqui os agazalha 

uão,aqui comião,aqui dormião, 
aqui tambem fe curauão em 
fuas enfermidades. Tanto era 
hofpital delles a cafa como có- 
uento de frades.E confidétando 
tudo ifto o Bifpo de Coimbra, 
D: Ioão,toda a roupa dos leitos, 
que tirou de ha albergaria, a 
qual elle extinguio na parro- 
chia de Verimoiim, que hoje he 
do bifpado de Leiria, trefpaf- 
fou a a efte noflo conuento,pera 
lè com ella acolherem os frades (or vù- 
tros pobres muitos, que no duo moefter- 

ro fe acolhem continuädaminte. AM o 
diffe na provifao, 4 lobre io 'paí 
foua 8 de Feuereiro,de 1382. 

ordenando tambem nella, que 
das rendas da dita albergaria 
nos déffem todos osannos feis 
liuras : moeda d'aquelle tempo,| 
que fendo de ouro valia oito vin 
téis cada hiia. Mas porque efte 
nome de dinheiro foauá mal 
nos ouuidos d'aquelles bemdi- 
tos Padres,péditão em lugár del 
lefinquo almudes de vinho, & 
dez alqueires de trigo pera'fuf- 
tento dos pobres. 

2 Defta pobreza fantiffima, 
maior gloria,& cabedal nobilif- 
fimo da noffa Religião, acha- 
mos muitos veítígios, & nenhú 
raftro contrario , ainda no tem- 

‘| po,em que os Conuentuaes fo- 
recião nefte reino, gouernando 

todos os noflos conventos. Ne- 

nhum papel de fazenda,que per 
tencefle a efte, achando muitos 
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dosoutros,vimos até hoje-nelle, 
nem em toda àProuincia, Mui- 
tos finaes de probreza encontra 
mos, & com iltó entendemos, 
que nunqua quiz aceitar as dif- 
penfações, & priuilegios,que no 
meélmo artigo da' pobreza em 
commum receberão os ditos 
Conuentuaes. Donde tambem 
procedeo a muita facilidade; cô 
que elle abraçou a regular Ob- 
feruancia, fendo nifto compa- 
nheiro do conuêto d'Alanquer, 
S& ambos em Portugal os: pri: 
meiros depois d'alytis Oratórios, 
ondenafeeo efte fáro inftitato,9 
defpindo a figura de Clauftraes 
tomarão a forma de Obfetuites. 
Reformou o pelos annos de 
1400% 0 padre frei loão Xira, 
Confeflor d'El-Rei D. Toão I. 
hum dos fujeitós mais graues, 

que teue efta Provincia, & no 

de 1407 eftaua ja no gouerno 

de frei Valco Rabiche, Vigairo 
da Obferuancia, como auemos 
efcrito em é outra parte. 
3 Tað affentado ficou com 

efta reformação o efpirito fera- 
fico, que tudo era commum, fem 
aner a diuilað deltes nomes meu, 

& teu,os quaes muitas vezes fa- 
zemas almas proprietarias. Não 
fe daua a frades particulares o 
ulo dos breuiarios, que ficavão 

dos de funtos, fenão com muitas 

cautelas, pertencétes à pobreza, 

& concorrendo primeiro con 

fentimento geral de toda a com- 

munidade. Os que faltavão no 

cor 

aarch. do 
Orar, da In~ 
Tua, 

blare 
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coro por luas necelfidades , ti- 
nhão. diurnal-na fancriítia, & 
breniario no clauítro,prezo por 
húacadea ,, pelos quaes fatisfa- 
zião o officio diuino. Tudo, o 
mais paflaua por efta mefma fi- 
eita: tudo aqui, ainda que mui- 
topobre, parecia preciofo,, ou 

tpera fer eftimado, fe conuinha à 
goffa i regra de, peregrinos. no 
mundo : ou pera fe de fprezar, fe 
não dizia com ella. “Tinhanos 
feito elmola D. Vafco de Atai- 
ide, Prior do Crato, de tres potes 

| de Jatão,os quaes vierão de, Flã- 
dres, & como fe elles forão de 
ouro finillimo,os Padres d'aquel 
le tempo os condemnarão à per 
petao defterro no conuento de 
São Francifco de Salamanca,on 
de; erão neceffarios. Não auia 
outra cruz, fenão hããa de madei- 
ras que fofle nas procilsões, & 
porque hum Guardião mandou 
fazer outra de prata co as efmo- 
las de híia Conftança Annes,foi 
tanto o fentimento do feruo de 
Deos frei [oão da Ponoa , zela- 
dor valente da Obferuancia, q 
cenfurou a tal obra por eferito, 
dizendo eítas palauras, Perdoe- 
lhe Deos ; que afsàs hn ania em hua 
cruz de pao pintada , que amda hn ha, 
Segundo noffa proneza. Não acaba- 
ua efte venerauel Padre de ga- 
bar nas memorias , que fez, os 
noflos habitos pobres., humil- 
des,& remendados, como então: 
fe vfauão ; & vindo a falar num 

tos Jouuores pelas obras deagu- 
lha, & broslados,que fazia neft: 
cafa., declarou por muito rico 
hum. frontal, Que tem os martewos 

broslados fabre panno de linho cerne: 
lho, grafo, de eflopas f j 

i14; Fezle em feu tempo::0 
retabolo da capella mor, peraio 
qual deu os bordos, & dinheiro 
D.loão Galnão,Bifpo Conde de 
Coimbra; & fendo.a fna obra, Se 
pintura tão humilde, que ja ho- 
je ninguem farà cafo della,o ef- 
pirito devoto delte Varão apo- 
ftolico a defereue, & encarece 
de modo,que entendemos a jul- 
gaua por hãa das marauilhas;do 
mundo. Diz, pois quando fala 
nos paineis. -No primeiro y.eflasão 
Francafco com.o Serafim ; O. a frade, 
que dorme. No fegundo, fanta Ka- 
ria do Pranto. No terceiro, fanto An 
tanso; com o Bifpo rogante , tirado pelo 
natural , no qualfanto Antomo ojdito 
Bifpo tem muita deuoçom. Ekte he o 
dito Bifpo D.Ioão,polto aqui de 
joelhos em memoria de; çon- 
correr neíta obra. E tratando 
do Sacrario, o qual não he mais 
de hiia concauidade , que fe fe- 
cha com porta-de alçapão , ef 
ereue eltas palantas. O pe dore- 
tabolo efià o Sacramenso com mui boa 
ordenança. Eisaqui o efpisito de- 
fte veneranel Padre, que foi fere 
vezes Vigairo Provincial. . Eis 
aqui as riquezas, & as fabricas 
d'aquelles dourados tempos, cò 
as quaes eltauaô muito conten: 

frei Elteuão, a quem deu mui- | tes os noflos Padres antigos, 

É | 

Eis 
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Eis aqui os feus bordados de ou- 
ro fobre feda, & lobre tèla:fuas 
efculpturas nobres,fuas pinturas 
valentes, fuas obias curiofas. 
Que confolação teria a fanti- 
ma pobreza de fe ver agafalha- 
da, & tratada a fen gofto neftes 
humildes apparatos! Aquella 
feveniffima Princeza, que anda- 
uadefualida pelo mundo,que el 
tranhauão os hom čs,que S, Frá- 
cifco recolheo na fua Religião! | 
Quem me dêra encontrarefta, 
Senhora pera me prender com | 
ella;pera lhe beijar a terra, que | 
pizafle com feus pês,pera lhe pe- 
dir, que não nos defemparaffe ! 
Occupemfe embora outras pen 
nas elegantes em defcreuer grá- 

des: machinas; & famolos edifi- 
cios; qa minha por eftas:noflas 
pobrezas (e vai recreando mais, 
pela-doçara, que fente no efpi- 
rito Serafico, 

5: Com ifto, erão os frades 

'não só pobres,mas homildes,tra 

'balhando em..q feruiço da ca- 
fa como feruos da (ua comuni- 

dade. Cauauãoa horta, levanta- 

uão as paredes;cozião à fua rou; 

paselcreuião, &trasladauão os li 

| uros ou por falta de eftampa, ou 

par; pouparé osigaítos, q fazé as 

impreílões, & não auia officio, 

emá elles não fols oihciaes Foi 

neceffario-reparar o telhado da 

igreja no anno de 1491 «da qual 

obraodito. ferao de Deosnos 

deixou eferita efta lébrança. Jo 

cuftom a fazer muito-trabalho dos fisin 

( res,porg' a telha fe fez tóda juto com f 

re alpendre da igreja (or hn fe cozeo em 

hu forno,g, Íe pera ello fiz Da qual 0- 

bra ficavao todos os freires. Kiefires 
d'amaf ar pizar barro: efpecralmen 

| ze frei Gonçalo, de Lamego, fobrinho de 

| fres Martinho de Lamego Sacerdote, 

Confer er Pregador. De modo, q 

eftas erão asoccupações dos fra- 
des autorizados, que com letras, 

& virtude honrauão tambem a 
fua Religião. 

CAPITVLO XXXVII 

De muitos Varões notaueis, 

que nefta cafa: fo criarão, ou 
“acabarão fous dias. > 

O cheiro fuaviflimo d'ef- 

AN '& “d'cutras virtudes 

= corria de muito longe, 

pera o gozar de perto, grande 

“multidão de frades, como acha- 
mos eferito, Caltclhanos, Galle- 

gos & Catalães, 4 defejanão fer- 
vir perfiitamente a Deos nefte 
retiro fagrado. Epela melma 
rezão não sóno tempo preféte, 
ferção tambem “no paflado,nel 
le fe criauão os nouiços co Icire 
finto da Ordem, fendo efte 

hum dos primeiros conuêntos, 

que, à Provincia pera ifo def- 

tinaua. Aqui profeffarão os do- 

us Servos do Senhor, frei” To- 
ão de Lamego, Fundador do 

conuento de $. Chriftina,& frei 

Toão do Pobal primeiro Vigairo 

frios toda 
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daregular Obfernancia em vir- 
‘tude da bulla Eageniana: D.frei 
-Rodrigo Bifpo de Lamego, & 
outros muitos de efclarecido no 

me. Aqui vinião os maiorés de- 
“fenfores do eftado Obferuante, o 
dito freiloão do Pombal, & frei 
Rodrigo d'Arruda. Aqui erão 
Guardiães os mais zelofos, & re- 
formados ;& algūs de tãta autori 
dade, quatro delles,a faber frei 
loão Xira, frei Afonfo Caeiro, 
frei loão de São Mamede, & frei 
Antonio d'Eluas, forão eleitos | 
em Confeflores de Reis. A hum. 
dos outros ântigos 'cométrco 
Clemente IV. a fafpenfão do 
interdito, “que algans Prelados 

auião polto no reino “corra El- |: 
Rei:D.Afonfo II. Quando em | 

fim a Prouiacia bufcaua algum ; 
ujeito capaz “de lhe ferem en» 

omendados os negocios mais 
graves aqui encontraua muitos: 
hum delles frei Bras de Goes al- 
famptro delte conuento pera pri 
meiro Guardião de Santo Anto- 
nio de Ponte de Lima, .& 

| pera metter de pofle de Santa 
| Clara de Santarem o noflo go- 
| uerno da Obferuancia. Etu- 
doifto ainda nos elpera noutras, 
partes. 

2 i Dos:primeiros, & mais 
notaueispor fama de fantidade 
fão confufas as noticias, que te: 
mos; que onde os refplandores 
(ão muitos, cô gráde difficulda- 
de fe diftinguê has eftrellas das 
outras: De algús mais modernos 

“nos deu relação o Padre frei to- 
ão da Ponoa: mas fe elle affico- 
mo fendo Vigairo“ Prouincial, 
nótaua em feus eferitos o ef, 

tado do convento, fora Chro-; 

nita da vida farra dos fubditos, | 
muitas couzas fe foubcrão hoje) 
delles,as quaes eltão: efcódidas., 
Deixou porem em lembrança] 

ham frade leigo ;que fe chamou! 
frei Diogo, Caltelhano'de nação; 

& Roupeiro do conuénto por 

officio, o qual floreceo'no ánno, 
de 1475. com 'grândes admi -i 

rações de fua obediencia g & 
excellentes virtudes. A deuação| 
era maita:o amorda pobreza en | 

tranhauel:o cuidado de feruirem, 
feuoffício aturaua, fem 'cançar, 

noites,& dias inteiros:remenda- | 

do finalméte a roupavelha dos 
frades, foi fazendo pera faw: f- 

tidura da'gloria, q o dito padre, 
Pouoa lhe -defejiua , "quan to) 

diff: eftas palauras, Deosslhede'o 
gualardão amen, Í 

3 Deixounos'tambem no: 
ticia d'owtro frade leigo, o qual 

| fe chamou frei Aluaro;cuja vida 

Ra em penitecias acefa em 

euação, pafadi quietamente 
[em grandilimo “filencio, fem! 

Conté dás publicidades, né queii 
xas,lhe poż o nome de Santo por 
onde “o conhecião. Depois de 

o ter purificado “no fertiço 
das cozinhas a fanta obedien- 

cia, entregoulhe o cargo da 
| Sancriltia,na qual elle, alienado 
“do míido, & trasportado no ceo: 

temen 
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temendo, & tremendo diante da 

majeltade de Chrifto,que vene- 

raua (acramentado na terra cô 

admitauel pureza, pelos annos 

de 1478 foi gozar da fua vifta, 

defembuçada na gloria. Man: | 

dou o Guardião retratallo na fi- 

gura de hum dos fantos Apof- 

tolos, que hoje fe vem pintados 

no retabolo da nofla capella 

mòr, junto a ham Ermitão de S. 

Miguel, vizinho delta cidade, 

que naquelle:melmo tempo era 

tido em boa opinião. O primei- 

Apoítolo da parte do Euange- 
lho reprefenta a o dito Ermitão: 

o fepído,em figura maciléta, & 

fé barba,a efte Seruo de Decos. 

4 Eraaqui neffe tempo mo 

rador o padre frei Antonio Fal- 

cão,o qual por fua virtude era à 

mado de Deos, & eftimado dos 

homens. Oraua muito pelo po- 

uo, pelas almas, pela faluação 

dos Reis; & findo ouuidas fuas 

lagrimas noceo, víaua Deos cô 

os feas apadrinhados de grádes 

miferigordias.. Defejou  certi- 

ficarfe d'El Rei Dom Afoafo 

V. fe etana feguro na confcien- 

ciaa refpeito dos damnos, que 

recebera Caítella, em particu- 

lar -Cantalapiedra na tetra de 

Salamanca, quando entrou com 

mão armada pera conquiltar o 

reino,q pertencia à Princeza D. 

[oâna,com quem elle feauia ef 

pofado. Pera ifso lhe efcreneo 

húãa carta, chea de fantos confe- 

lhos; & era tanta à fua autorida- 

de (delte modo autoriza à virtu | 

de, ) que o Rei hè é refpondeo penha 

por fua propria mão,de Lisboa, | Alang. 

a 7.do mez de Maio, de 1478. 

dando largamente a todos feus 

efcrupulos inteira fatisfação, & 

concluio dizendo eltas pala- 

uras4/s que fatisfaço às vofas per 

guntas com eftas declarações. O Senhor 

prazasque vos haja em fna guardar 

eu em cuoffas orações feja encomenda- 

do, (or deffes padres todos. Com 

efte zelo, com efta opinião 

[de grande feruo de Deos aca- 

bou.. de encher de virtudes 

os feus dias, começando me- 

lhor vida, < que dura eternida- 

des. i 

5 Pera ella foi caminhan- 

|do; tambem por via da humil- 

idade o irmão frei Antonio dos 

Santos;frade leigo, & natural da 

Venda do Gallego, duas legoas 

de Leiria, naeftrada de Coim- 

bra.O nafciméto foi pobre:mas 

o cabedal riquiílimo, cô q pretë 

deo a gloria. Vendeo(e todo a 

Deos, nocorpo, naalma, nos 

cuidados, nas agencias, pelo 

preçoque o mefmo ceo fe com- 

pra, Delcalço, &roto mendiga- 

ua pelos montes com o fea fac- 

co às coltas, pera fultentar os 

feruos delte Senhor, que o lou- 

uavão no coro. No conuento.os 

feruia fielméte, jejuádo pera fi, 

cozinhando pera elles. A cada 

pafso fe eftendia por terra, pera 

q pafsalsem por fima delle,ou o 

pizafséa os pès. Trazia (empre 

liz o corpo 



O corpo magoado dos açoutes, 
mas ligeiroem rôper pelos ef- 
piúhos da mais dura penitécia. 
Os penfamentos, não os tiraua 
de Dzos, contéplando nelle cô 
tanta applicação, q a alma mui- 
tas vezes fe efqueciado corpo, 
& ficaua fé o vfo dos fétidos. Af 
fi fe foi humilhado, & leuãtādo 
fobre as coufas da terra atê Deos 
o fublimar,conforme á fama, q 
teue de fantidade, no anno de 
1582. numa cadeira da gloria. 

6 Seguiofe o Padre frei An- 
tonio Alemão eftrangeiro fomé 
te no appellido, mas criado, & 
nafcido em Leiria.Era hum An- 
jo da paz, que pacificaua todos, 
extinguindo grandes odios nos 
pouos, onde moraua, Era como 
hum dos Efpiritos angelicos, o 
qual affiítia fempre à Majeftide 
de Deos, fem faltar húa só hora 
no officio diuino. Era na cafa 
de Deos outro Elias no zelo de 
melhorar os conuentos, & os 
fubdiros:eftes,na virtadeaquel- 
lës nos edifícios. Sendo aqui 
Guardião, fez muitas obras grá- 
diofas. no conuento d'Aláquer, 
mandou fagrar a Igreja: em San 
ta Clara de Lisboa, onde era 
Confeffor, ficou em memoria 
feü nome, como de Varão in- 
figne. Quiz vello El-Rei Dom 
João Ilem tempo de hum ca- 
pitulo,no qual foube, queo fa- 
zião Prelado, & notando as 
virtudes, & modeftia, que nelle 
refplandecião, diffe que as ou- 

376  Lwrolil.Da biftoria Serafica dos frades 
tras eleições, fe foffem como a 
fua,erão muito acertadas.Come 
çaua pela mifla,celebrando mui 
to cedo, as acções de cada dia, 
por ficar defoccupado pera fer- 
uirnos exercicios da fanta obe- 
diencia. Oraua,& contemplaua 
com grandiflimo affe&to, & qua 
do fe via sô,muitas vezes nome- 
aua em voz alta as pefloas, por 
quê fazia oração. Na velhice car 
regada de achaques, fe elles à 
meia noite lhe impedião a afitë 
cia do coro,na mefma hora reza 
ua matinas na fua cella,onde tã 
bétinha oráção n tal atêo naf- 
cer do fol.Ntqua porêm,poftoq 
muito enfermo, defpio no leito 
o habito,nê fofreo nelle léçoes; 
mas fomente por limpeza cozia 
hãa toalha, onde as chagas def- 
cançavão. Teve auizo doceo à 
cerca da fua morte, peloque ce: 

lebrou com muitas lagrimás,& 
correndo pera a cella requereo 
a o Prelado,q o mandaffe vogir. 
No mefmo ponto,acabada à vo 
çaó, terminou em ima paz ope 
riodo mortal, no ano de 1 584. 
cóacclamações de S.  Acodio a 
viftar o feu corpo  grâde: parte 
da cidade: o Dug/Margz de Vil 
la real D. Manoel de Menezes, 
pofto de joelhos lhe beijowa 
mão direita, pedindo as fuas cô- 
tasto pouo co a mefma deuação 
beijava os pés, & tocana os rofa- 
rios. Foi fepultado com parti- 

| cular refpeito, à porta do Ga- 
pitulo, na coua de hum féu 

- ; aaa paren- A 
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parente, por nome Dom. Digo 

Dias , Conigo dos antigos de 
Santa Cruz de Coimbra , & feu 

Vigairo geral muitos annos em 
Leiria, ) RT 

CAPITVLO XXXVIII. 

Doutros relgufos dignos 
de muita: memo- 

ra. 

A cidade de Coim- 
bra,mãe das letras, re- 
cebeoa vida, & ota- 

lento o Meftre commum nos 
noflos tempos delta. fagrada 
Prouincia, do qual agora def- 
cendem os lentes, & pregado- 

res, que vão florecendo nella. 

Efe he o venerauel padre frei 

Simão da Vifitação,ã fendo co- 

fre de ciencias, & grandes me- 
recimentos, era d'aquelles le- 

trados, que noffo Padre queria 

na fua Religião , tão deuoto, 

como doćto : tão amigo do co- 

ro, como da fua cadeira: tão ob- 

fernante da regra , como curio- 

fo na fanta Theologia. Soube 

muito dos myfterios diuinos, & 

por elles aprendeo a amar o 

Summo Bem, objeto beatifico 

das almas, & autor dos noffos 
bens. Mereceo por feu talento 

a cadeira , que lhe foi offereci- 

da nas elcolas de Coimbra, & 
elle renunciou por não fer con- 

ueniente a o noflo eltado da re- 

gular Obferuancia , que não lo~ 

fre eftas honras. Mas entre nos 
foi Leitor de Artes por duas ve- 

zes, de Theologia muitos an- 

nos;& tendo à fua conta por må- 

| | dado do Miniftro geral frei Frāã- 

cifco de Tolofa reformar as li- 

urarías , em Thomar reformou 

a fua melma feiencia , paflando 

a ver no ceo , como piamente 

cremos, o que na terra conhe- 

cia por enigmas. Não cólentirão 

os Padres da Ordem il'ultrifi- 

ma de Chrifto , que hom Va- 

rão tão infigne fe curalle no 

hofpital delta villa, como elle 

por humilde delejaua à imita- 

‘ção dos noffos frades morado- 

jres em Santa Sitta , que ahi fe 

cóftumauão curar : mas leuan- 

doo à o fdu Real couento, balda- 

[dos pela força da doença eftre- 

mos de caridade , da qual vlarão 

com elle, forão teftemanhas da 

deuação, & efpirito em fua ditofa 

morte a 10 do mez de Nouébro 

de 1590,no qual també o derão 

å fepultura no feu mefino ceme- 

terio. Sédo depois Guardião de 

fta cafa de Leiria o padre frei 

Chtitouão Carneiro, feu difci- 

pulo nas leçras,d grauillimo no 

pulpito,no anno de 1608,8 24 

de Iarieiro , trasladou pera ella 

os feus ollos, que eftão colloca- 

dos na parede da igreja pera a 

banda do clauftro com efte bre- 

ve letreiro; que não diz wais do 

que auemos eferito. 

G3 Com: 
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Communis Magifter,P.frater Simon a Vi- - 
fitatione obiit die 10. Nouembris , anno 
1590, Thomar. Ilius ofla fuere translata 
ad hunc locum die 20. Tanuarij, 1608. ab 
vno extot fliis. 

2 Deu motivo efta acção 
tão devida,pera que a fen exem- 
plo fe trasladaífem a efte mel- 
mo lugar as ofladas d'outrostdo- 
us religiofos. O primeiro = frei 
Gafpar da Natiuidade,Miniltro 
provincial, que fora de aprazi- 
vel memoria,nas Caldas da Rai 
nha,onde então fe curaua,no an 
no de 1602. acabou o mortal 
curfo. O fegundo: frei Vicente 
da Conceição, Leitor de Theo- 
logia, & Piêgador celebrado, 
morando em Santa Sitta no an. 
no de 1612,no fobredito con- | 
uento da Religião de Chrifto, a 
o qual fe foi curar, pagou tambë 
otributo da nofla mortalidade. 
Foi trasladado no anno de 1 617: 
o padre frei Gafpar,logo no ou- 
tro feguiute; & ambos tem epi- 
tafios, que os dão a conhecer, 

3. Mas tornando a tratar 
dos que dentro das paredes de- 
Racafa paffarão ; ao Senhor , en- 

mingos da Conceição, Corilta 
contramos co irmão frei Do- 

de Euangelho,, a quem a morte 
na flor de fua idade,quando ella 
prometia fruito de grandes vir- 
tudes,apreísada nos roubou. Foi 
mandado andado pera o curfo das Ar- |) de vofas curfo das Ar- 

tes, & querendo alcançar os cõ- 
difcipulos , que ja lhe tão dian- 
te, correo tanto noeltudo , que 
cançou, deflituido de forças, Be 
faude eftragada. Mas ajuftando 
feu goto co a vontade diuina, 
formando merecimentos na for 
ja da paciencia, alegre emô el- 
pirito gaftou a vltima. noite com 
quem o acompanhaua em col- 
loquios denotos, & depois de ef- 
tar hum pouco como fulpenlo, 
lenantou a voz,& diffe. Seja Deos 
muito lounado; que agora me vierão Já 

chamar da fia parte. Perguntarão- 
lhe,fe trouxera N. P. S. Francif- 
co o recado,& a ifto refpondeo, 
Entendo, que foi são Bras, de quem 
fou muito à deao, porque EA mo pare- 
ceo pelas roupas. Cheo então 
d'hüa noua alegria, & tomando 
hum Crucifixo nas mãos,pedio 
aos circunftantes,o ajudaffem a 
rezar 0 Te Deum laudamus em ac- 
ção de graças a o Senhor.Quan 
do chegarão a o verfo, que co 
meça: Te ergo quafimus tuts famulis 
fubuem , acefo mais no elpirito 
fez efta exclamação. 4h Senhor! 
Que ouuera de fer de emim, @r dos ou- 
tros peccadores, fe não fora effe fangue 
de vofras chagas [antifsimas ? Seria 

neffe 



officio diuino da Prima até a 
Noa. Exa mito pera ver a con- 
fiança, que tinha, & que moftra- 

que fe lembraffe là delles a to-! 

tam certa, como fe ja a pofluira, 
Chegou a manhaam d’ aquelle 
dia, fegunda Domingaida Qua- 
relma de 1608, & quando o (ol 
rompia, pondo elle a bocca nos 
pêsde hum Crucifixo , imagem 
do Sol divino , mas ecclypfado 
na morte , lhe entrou outra luz 
por fua alma , co a qual faio do 

(carcere, & Kiei ai do corpo, 
| pera gozaralegremente dos eter 

“ma manhaam fe pregarão ia 
| polpitos‘, em particular na Se, à 
pedi de Chrifto transfigura- 
do fobre o monte Tabor, eftes, 
& outros indicios de elle ter tam 
bem glorificado no ceo a elte 
Seruo fel. 

4 Caminhou notauelmen- 
te pelo defprezo do mundo , & 
abatimento proprio de fua met 
ma pefloa o padre frei Francil- 
co Nogueira, por outro nome 

frei Francifco Peccador. Negou 

o mundo com tanta refolução, 
que não queria aceitar coufa al- 

gia , fenão fó oque lhe daua à 

faa communidade . Não tinha 
na cella mais de híias taboas, 

Menoresna Prouncia de Portugal. 
ncfle tempo meia noite, & pal- 
fadas duas horas rogou, que re- 
záffem com elle os pfalmos do| 

ua de ir reinar com Dros no 
ceo, porque pedindolheimuitos, | 

dos promettia efta lembrança 

| nos refplandores. Naquella mef 

379 
que cobrião os ladrilhos. E de- 
pois de perder as cont $ não 
tratou de bulcar outras” tuas pe~ 

| los dedos, & pelos nôs do cor- 
|| dão contaua as deuações , que 

auja de rezar. Negoufe a fi por 
hum modo peregrino, cegando 

o entendimento com o véo da 

humildade , porque fendo bom 
letrado, '& grāde leruo de Deos, 

não ló era idiota em fud opinião, 

mas tam:bem fe julgava peloma 

ior pecador, & cò éfte a ppelli 
do fe daua à conhecer. Se al- 

guem O confultada é oü lhe pedia 

confelho , refpondia ncha for- 
ma. Eu Jus rolo @ hum idiora Qy tu 

es muito lesrado , (07 muto amzado. 

Quandotambem fe encommen 
danão em as fias orações , daua 

amefma repofta. Eu foi peccador, 

@ hum volo', Gr tu fias à conta de 

Deos. Com TA fe defpedia: mas 

depois, ardendo na caridade; fe 

tinha occafião declatana feu pa- 

recer em fecreto, & não faltaua 

co as fuas orações. Affe&aua de 

propofito algas fi fimplicidades, 
pera que o defprezafsem ; Sé tal 
he a malicia humana, que com 

ellas alcançou o que queri». 
Nio faltou quem Ihe chamafse, 
mvelho tonto, (or doido maliciofa : pa 

| deceo mao tratamento, & alps 

afperezas : foiaffinado na velhi- 

ce por companheito perpetuo 

dos pregadores , que tão pregar 

na Sê, & tudo ifto leuaua co 

|eftranha alegria, recompeofin 

| dolhe Deos altas fe us abatimé 

tos 
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tos coa honra, que os Conigos 

i| na mefma Sê lhe fazião. Era 
muito achacado , & quafi cego: 
mas por conferuar motiuos de 
paciencia nem confultaua os me 
dicos , nem trataua de reme- 
dios, 

5. Sabendo ja, que o Se- 
i| nhor o chamaua pera. fi, ouuio 

mifla, & repetio deuotamente 
tres vezes diante dhum religio- 
fo, o qual tomou por tetemu- 
bha,a proteltação da Fé, Pedio 
logo a o Guardião licença, pera 
fe lançar na enfermaria, & quan 
do nella entrou diffe a o Enfer- 
meiro , que fingao dias sômen- 
te fe cançaria com elle. Affi ïa 

efte venerauel Padre , que fem- 
pre viuco, como quem tinha 
por certo que ania de morrer, 
ajuítado a fuas obrigações. E 
paffando todos aquelles finquo 
dias em exercicios fantos,no vl- 
timo , que fechaua 25 de Mar- 
ço de 1609, rematou tambem 
a vida com hiãa morte de jufto, 
como na verdade era; & não de 
maligno peccador , como elle 
por humilde fe chamaua. Foi fe- 
pultado em a cafa do Capitulo, 
affiítindo muitos Conigos, & os 

nobres da cidade, que nelle 
tinhão particular 

deuação. 

"ije 

'| contando os pafos de` fua vida | 

CAPITVLO. XXXIX. 

Da muita eflimaçäo: , que 05 
Reis, È feus vafallos 

fizerão defle con 

“vento, 

I Viítraua muito, como 
L joia de diamantes finif 

” fimos, a grande reli- 
gião delta cafa co as boas quali- 
dades dos fujeitos , que nella fe 
recolhião. Iíto leuaua os olhos 
a os Reis, & a os Principes , ref- 
peitandoa todos por fantuario 
nobre, & digno de feus fauores. 
Ta os antigos como foi D. Afon- 
fo II.na difpofição dos teftamé- 
tos,& entre os feus legados tiue- 
rão lembrança delle ,& todos os 
mais atè o vitimo lhe affiltirão 
com fingular affeição , fazendo 
groffas elmolas, concedendo pri 
uilegios , melhorando edifícios. 
Algãias coufas tocantes a efte 
ponto deixamos ja referido : ou- 
tras diremos agora, ainda que 
por maior: mas fað tantas, que 
ifo mefmo nos poderá defcul- 
par de não as dizermos todas. 
Por rezões particulares conta- 
mos o que fe fegue. 

2 Sendo Senhora da villa a 
Rainha fanta Ifabel mandou, á 
todos os annos viele à noffa 
igreja,“ como veio muito tem. 

po, a prociflao de Corpus Chrifli, 

— — polto 
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A pie geme mer 

pulto que algas . contracições 

tem quebrado efte Iouuauel cof 

tume. El-Rei D.loão I.nos met- 
réotambem emcafa a regular 

Obferuancia, porque agencian- 

doo elle, & nos por lhe darmos 

gofto,reforma nos tað de prefa 

o conuento como auemos efert- 

to; El-Rei D. Afonlo V. appro: 
uando o morgado, que inftitu- 

ïo Brites Rodrigues, vivua de 

Afonlo Martins - Euangelho, 

morou quanto: eltimaua a frei 

Antonio d’ Eluas, Guardião 

delte conuento;porque à fua inf 

tancia, & fundado na fua infor- 

mação, como elle declarou pe- 
las palauras feguintes: com huma 
carta de frei Antono, que me efore- 

| ueo: lhe concedeo efta graça, sé 
| reparar nal ias dificuldades, 4 

eftiuão em contrario, A proui: 

fão foi pafladaem 2.8 de Setem- 
bro de 1.46 3. & no morgado fe 

| exprimio elta claufula: q quado 

fe extinguir a fucceflão do. pri. 

meiro pofluidor, o Vigairo gè- 

ral,& o nofloGuardião nomeem 

ambos hum homem, o qual 
comiclles eleja quem ouuer. de 

fucceder. Finalmente El-Rei D. 

Ioáo JL pera fe purificar do fan- 
gue, que derramou matando às 

unhaladas em Setuvalao, Du- 

que de Vifeu,D. Diogo, offere- 

ceo a São Francifco chagado os 

veltidos de velludo,& de damaí 

quilho preto, com q eftana vef- 

tido quando fezo homicidio. 

A camiz+,o jubão, o pellote, o 

capuz: tudo mandou entregar 

a frei Antonio d'Eluas,fea Con- 
feflor,que jà temos nomeado; & 
fendo trazido a elte fanto con- 

uento, fe fizerão veltimentas, q 

“feruião no facrificio immacula- 
do da mifla. 

3 Os privilegios Reaes erão 
tantos neíta cafa, que fomente 

os d' El-Rei D. Afonfo podião en 

cher hum livro. Foinos conce- 

dido nelles, que no rocio, iunto” 

da nolla igreja, nungua fe fizel- 

fem eiras nem fe debulhafle tri- 

goem fe Jevantaflem cafas,por 
que ferião em damno do noflo 

recolhimento .Concederâonos 

eftes catholicos Principes, que 

das fuas matas mandemos tra- 

zer a lenha, quanta nos for ne- 

ceffaria, Libertarão dos alar- 

dos nas oitauas do Penthecofte, 

& Palchoa a todos os laurado: 

res, 4 por fua deuação nos tron- 

xelem neffes dias a madeira,ow 

alenha. Qualquer homem, que 

feruifle o conuento;o fapateiro, 
ue fazia as faodalhas: hum hp- 

mem d'Aljubarrora,que o Pre- 

lado nomeafse pera tratar do q 
côuinha à nofsa communidade: 

todos tinhão privilegio; & ek 

era tão grande,que alèm de os 

Liurar dos encargos do reino, & 

do Cócelho, nem ellesacompa 

nhavão os Reis,quádo andanão, 

na guerra, nem fiuão roupa, 

ou outra coula alotia quando os 

! mefmos Reis pouzauão nos feus 
lugares, y: 

| 

Eia. 
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4 Elita lua beneuolencia 
grande leuaua a poz de fi na de- 
uação do conuento toda a fua fa- 
milia, & todo o reino junto, Dos 
bemfeitores, que achamos em 
lembrança, baftauão sô os feus 
nomes, pera delles fe fazer hiãa 
grande ladainha, Por exceição 
nomeamos o Infante D. Fernan- 
do, que morreo no cativeiro de 
Féz,& as Infantas D. Ifabel, & 
D. Brites: aquella,mulher do In- 
fante D.Pedro,que foi Regedor 
do reino:eíta,do Infante D. Fer- 
nando,pae d'El-Rei D.Manoel. 
Pelo mefmo priuilegio Real fa- 
zemos tambem memoria da Se- 
nhora D.Ifabel,filha deftes vlti- 
mos Infantes, & mulher do Se- 
renifimo Duque de Bragança 
D.Fernando o II. Aqui eftão no 
meadas Marquezas, Condefas, 
& outras muitas peffoas de toda 

“| a qualidade,co a quella efpecial 
bemfeitora,D.Iúbel de Menda- 
nha, que nos fundou dous con- 

>| uentos, & hum mofteiro de frei 
ras. E ali como feus nomes el- 
tão efcritos com agradecida pen 
na nos noflos memoriaes, tam- 
bem Deos os terã no feu liuro 
aflentados, onde regiftra o pre- 
mio das obras de piedade. Mas 
não podemos dizer,que dotarão 
o conuento de rendas, quintas, 
ou herdades; porque eítas nun- 
qua lhas quiz aceitar a Serafica 
pobreza: occupádole fômente 
na noffa fultentação, co a fabri- 
cada cafa, ornamentos da igre- 

382 Lurolll. Da bifloria Serafica dos frades 
Ja,& peças da Sancriltia. 

Não moftrarão mais.cui- 
dado os filhos de Ifrael na fer- 
mofura,& riqueza do antigo ta- 
bernaculo,do que noflos Portu- 
guezes,dos Reis atê os vaflallos, 
na eltimação, & culto defte de- 
uoto Santuario. Os prefentes, 
moradores em Leiria, & feu ter- 
mo, facilmente fe leuauão da 
muita religião, que nos frades 
conhecião por feus olhos:os au- 
fentes, pela fama eftauão affeiço 
ados. E porque o feu defprezo 
do mundo era patente a todos, 
por fauor particular lhes pedião 
muitas pefloas deuotas,que qui- 
zeflem receber as efmolas, que 
lhes danão.Ifto fizerão (deixan- 
do outros exemplos ) aquelles 
dous moradores na villa do Lou 
riçal, Rui Lopes, & fua mulher: 
Catharina Annes, os quaes or- 
denando teltamento a 14. de 
Abril de 1475. & deixando por 
efimola os feus bens a efte finto 
conuêto,dillerão eftas palavras. 
E rogamos por amor de Deos aos fra- 
des @ homens bons do dito mofesro, |, 
os recebão (Oy facão por mojjas alnas, 
como elles querião, que Deos sfizeffe pe- 

las fuas, O nome de homens 
bons nos eftá manifeltã- 
doa fanta opinião em 

que o mundo os 
tinha. 
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| CAPITVLO XxxX. c 

fieis: efha msi) tanhede Sell tambem Senhor 

Dalgas peforas nobres, fépul- 
radas neha cafa: putras 

da Terceira Ordem: 
tonhecidas por = 

pirtude, i 

M Vita gente;que por fat- | 
gue relpiandecia no mi | 

do; fe quiz melhorar na | 

morte nefta morada dé Deos. | 

Parte della nos: manifeftão as | 

pedras, desfazédofe eioliagoas! | 

parte eftá'elcondida: feim-letreir 

ro pelos nolfos cemeterios; Def- 
ta forte por: húmilde fe quiz m| 

El-Rei D. Afonfo V .:8 por ieus 

noffa memoria. Depnos; non: 

da «delle o Padre, frei, João da 
j} 

Poupa dizendo que jaz no clavk ll 

troda parte do Capitulo, a par, H 

te D.Pradique de Caftrô, cha- Í 

mado o Tagavote; cuja .Jepultura l 

te todos he conhecida. Da ou- | 

tra parte achamos numa; capel- 

lahum; exemplo, das matronas 

Portuguezas, & antigas, Qu
e. pet 

dédo os maridos fazião hôra de 

nãotoriar à, calar: celebradas 

r iflo,a refpeito de fuahone
f 

tidade pelas pennas autorizadas 

do: mundo,O episafo diz. < ger cfquecido em/as' entranhas | 

daterra D. Tello de Menezes, || 

Aqui jaz a muito honrada Brites Gonçal- 

ues do Quintal, donna viuia, que foi- 48. 

annos, que fe finou na era de, 15 18,4 
26; de Abril". Pi bog as 

: po Agora fe oferecem os || Elpofa felie Chr
ifto, -+o qual! 

-rhlhos Terceiros de noto Padre | tedediconem eftsdo de. donzel 

Serafico, 'que nefta! fua: elcola || las Meltra de muicas sitonãos do! 

“profeflatão à virtude, dando à || feu mino inftituto, que, com sl, 

Ras Cominiffarios, & Confef || laprendiãoé viget-contorbe/a | 

lotes inteira obedientia Tem abgiit Falava nsítas mate: 

o primmeito lagar a irmaam loan || xrias por altiífimo eftilo; fem eftu | 

na de lefn natural da Barreira, || dar perd iflos fenão emajotação | 

há legoa de Léirias chamada |jonde Deos lherenfinaua à lua fa- | 

a aè dos pobres pela grande ca bedoria,& led diuino amor. Cô- | 

ridade; degue vfana com elles: | templatia helle com tanga foui- 

E E 

filho fegúdo deD. Fernanda
 de > 

‘Menezes: Senhor da cala de C
ã. || 

| de Oliveira, Motlomo mor da | | 

Rainha Dôna Ilsbel, molber de || 

fiagolares beneficios digno da |. 



ellas o pofto;que o 'noflo appe= 
| 
t 

tite quer achar nas delicias da 
terra. Tomou a o comer tal faf 
tio, que paflava muitos dias fem 

f 
ti 

E 
l 

nelles wettér na 'bocca mais ĝi 
hä talhada de melão, ou outra 
coula femelhante; & quando à. 
força queria comer hum ouo, o 
eltamago 'eftragado dos jejuns ` 
não o podia lograr. 
"3 Etaneceflario refiftir feu 

Confeflor a o impeto, com que 
fe precipitana debilitada nas for 
gas,pelos penhafcos agudos de 
penitencias raras: mas'quando 
lhe impedião bum paflo, faltana 
por outro cô amefma vehemen-|, 
cia, fem quebrantar o preceito. || 
Pelo que mandando o Cómiffa-"| 
rio,que não viefle defcalça, co- |) 
mo coftumava vir, à nofla igre- 
ja receber os Sacramentos,  ou- 

| uir mifla, &as praéticas do mef- 
mo fou Commiffario,no que el- 
la não faltaúa, metia no calçado!) 

| hãas pedrinhas miudas, q ama; 
oauão 'mais, do q o andar def- 

calça-Sendolhe tambem -toma- 

paílos de Chrifto com hum pe- 
nedo às coftas. Nefte, & noutros 

384 Liu 1H: Da hiftoria Serafica dos frades 
flade,q toda fe derretia em lagri: 
imas,aguando,ou afogando com 

do hum cilicia de ferro, bufcoù ̀  
outro de fedas,& atame, que erà 
muito mais afpero. ' Coftumaua, 

| de noiterecolherfe numa logea, | 
| & depois d'hiia larga difciplina 
andaua à roda della'cortendo os. 

exercicios era muito perfegoida: 
do infernal Tentador; que em! 

figara vilruel a queria moleltar: . 
mus vernicendoo coa graça do 
{Senhor em todas eftas baralhas, 
chegoutriunfante a:o tempo de 
alcançar à coroa. Confefloule 
geralmente num domingo; déf- 
pedio o Confeflor, que defejaua 
acharfe ng.horá de (ua morre,de 
clarando como auia de fer na 
quarta feirá feguinte; & chega- 
do efte dia, 26 de Fevereiro de 
16 36. alegre, & confolada fe 
partiopervo eco, deixandofeu 
corpo fepultado na igreja do lit- 
gar, & osvizinhos faudolosde 
luas grandes virtudes. 

40i Outra legoa,miaspique- | 
na; de Leiria pera a banda: do 
campo;nem:lugar, que he cha- 
mado ;4imor, floreceo ojirmão 
Sebaflião de lefu, manco de; hã 
pêscemo o fanto Taccb: mas li- 
geiro no feguimento de Chrifto 
pela- caminho Francifcano. Fez 
veto de caltidade perpetua, que 
guafden inteiramente:aciecen- 
'toniafperezas a cs ripores da fua 
Terceira Ordem: jejnava de cô- 
tino,entrefachando muitos dias 
de jejum à pão,& agua; com tão 
grandeiobferuancia emtudo dos 
feus preceitos da regra, que eltá- 
ido enfermo, & já nas portas da 
morte, não quiz comer em fe- 
gubda feira carne,no qual dia fe | 
prohibe a,0s-fãos, | Macerauale 
com difciplinas: de fangue: dor- 
mia em híia taboa:trazia Sempre 
filicio,& entrou em o conflido 
da morte cingido. com hum de 

ferro, | 
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ferro,que ania quatro annos nú 
gua tirara do corpo. Grande era 
efte rigor, & notaucl: masa rel- 
peito da fraqueza natural, que 
o ajudaua pouco, ainda era ma- 
ior. Retironfe com licença de 
feu pae a bia cafinha pobre,on- 
de eftaua folitario, paflando o 
tempo na contemplação da glo- 
ria; & quando os outros no ma- 
is profundo da noite fe rendião 
ao [omno, fiia elle por todo o 
feu lugar encommendando as 
almas. Aquio bufcaua muita 
gente attrahida da grande fia- 
vidáde, cô que falaua de Deos: 
mas quando na expofição d'al- 
gum myfterio as palauras lhe 
faltanão, recorria aos livros, 
lendo por elles tão deuoto, que 
a todos confolana. Frequentan- 
do finalmente de oito em oito 
dias, & nas feítas principaes os 
Sacramentos fantillimos com ad 
mirauel fervor, foi bufcar o gaa- 
lardão das penitencias, que o ti- 
nhão acabado, a 14. de Setem- 
bro de 1639. emidade de 24. 
annos. 

5 Recolhendonos do ter- 
mo pera dentro da cidade, da- 
mos noticia breae da irmaam 

Iabel da Encarnação, tambem 
| Terceira fecular. Sendo moça 
leo as vidas dos Santos Anaco- 

i retas, cujo exemplo fez nella 
| tanto abalo, que fugindo a feus 
paes acompanhada d'outra don- 
zella do feu proprio efpirito, fe 
faio de fua cafa, pera viver nal- 
gum monte,ou deferto rerirado. 
[Tinha andado tres legoas, quan 
| do prefa a fizerão defandallas, 
| & tornar pera cafa de fevs paes; 
|maso feruorda deuação, que 
| ainda ficcu liure, tratou de con- 
tinvar a melma vida contem- 
| platina, & fanta,que com tanto 
trabalho bulcara na folidão. 
Fez voto de caftidade perpetua, 
a qual fempre confervon entre 
grádes penitencias. Cançauao 
corpo, alentauafe a alma; dizião 
feus confeflores, que não podia 
jejuar, & ella enganada do ef- 
pirito fe desfazia em lagrimas. | 
AM fe foi confumindo, mas cõ- 
fumando em muito grâdes vir- 
tudes, fundadas em humamor| 
ardenrifimo de Deos, atè 
paffar delta vida no mez 

de lunho, de 1640, 
com opinião de 

Santa, 
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LI RO QVARTO 

DA HISTORIA 
SERAFICA DOS 
FRADES MENORES NA 

PROVINCIA DE PORTVGAL. 

CAPITVLO I 

Dos faúres, que hefe tempo 

em Marrocos lograua a 

mfa Ordem, S dos tra 
balhos,que tinha em 

Portugal. 

VITOS“ cafos 

k tocantesa elte 

A E) anno de 1233- 

ERR) |) no qual agora 

 inculcão as bul 

las Apoftolicas, que nelle fe 

expeditão. A primeira pertence 

àfondação de São Francifco do 

Porto: mas como «ella padeceo; 

dificuldades , terásvltimo -luz 

gar por não  dilatarmos. tanto à 

noticia das outras. . 
2: Florecia grandemente 

neftes tempos a Chriltandade, | 

em Marrocos, cultinada com o 

zelo incançauel dos filhos delta 

Cuftodia. E promertendofe a 

mefma felicidade o Papa Gre- 

gorio IX.nas outras terras de in 

fici por meio dos nolos frades, 

mandou nefte anno muitos pe- 

ra differentes reinos, efereuen- 

do aos'Principes, que os. qui- 

zelemouuir, & recebera dou | 

tiina, “que prêgaflem.Forão els 

tás cartas dadas pera o Patriar - 

cha“ de Conftantinopla, Rei da 

Kkz Geor- 
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afr.Luc.an, 
223; 28, 
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Georgia, Soldão de DECE 
lyfa de Baldac , Miramulim de 
Marrocos, & outros Senhores 

barbaros da feita de Mafamede. 
Mas porá do dito Miramulim 
eftaua jà informado, que empa- 
rananos feus reinos os Catholi- 
cos, lhe efcreueo, outra carta 

1 particular,que começa,/n alus lr 
teris,em 27 de Maio, pela qual 
fe moftrou agradecido ao fauor, 
que fazia não sómente a o Bif- 
po D.frei Agnello,mas tambem 
a os outros Francifcanos, obrei- 
ros d'aquella vinha de Chrifto. 
E defejando confirmallo na fua 
benevolencia lhe declarou,que 
os frades no amor lha eftauão 
merecendo, porque de tal modo 
Ihe procurauão o ceo por-meio 
da pregação, q també follicita- 
vão diante do mefmo Papa os 
augmentos de feu eftado Real. 
Diz affi o capitulo da carta. /nde 
Epifeopus, @ fratres pradifh ve in 
Chrifto lincermws diligentes, ‘temporale, 

eternum commodum: tuum apud | 
Dominum, (o Sedem Apostolicam m- 
defelfo presaris fiudio, (jr amore fata- 
gunt promonere, 

3 Mascòrtao coração, cõ- 
derar que hum Mouro entre 
barbaros fauoreça defte modo a 
nofla Ordem Serafica, & q nefle 
mefmo tempo a eltejão molel- 
tando os Catholicos, &-algūs 
Ecclefiafticos no feio da Chri- 
[tandade:como fe a barbaria de 
Africa fe paflara a: Europa, -& 
afereza de Marrocos ao nof- 

Lagro 1V.Da hiftoria Serafica dos frades 
{o Portugal. Pellejaua con- | 
tra nòs. a inueja das efmolas, 
que nos fazião os pouos , das 
quaes elles, fé direito, prefumião 
q ficauão defraudados. E foi la- 
urando por muitas partes do mū 
do elta pelte da cobiça, & inue- 
ja cótanta deuaffidão, que ò Vi- | 
gairo de Chrifto, Gregorio IX. 
noanno'de 1231. promulgou | 
contra ella hía bulla pera todos 
os Prelados das igrejas, a qual de 
pois renonarão Innocencio IV. 
& Alexandre tambem oIV., do 
nome; & hoje anda inferta emo 
z Dereito a fua refolução, 

4 Nãofe acabou comifto 
a nofla tribulação nefte reino, & 
como as queixas fe ião multipli- 
cando, deípedio o mefmo Papa € 
outra bulla efpecial pera elle 
cujo princípio he, Nimis int- 
qua, dada em Roma a 7. do 
mezde Tunho, do anno' pre: 
fentede 1233. Mas polto que 
fe queixaua o Pontifice de coo- 
perarem nas noffas “perfeguiçõ- 
es Bifpos, Abbades, Priores, 
Prepofitos , Deães, Arcedia- 
gos, & outros Prelados de Por 
tugal, per regnum Portugalie conf 
reii tambem diffe, @ nom om- 

que nem todos eltavão 
perdem nellas. Demais que 

| cotejados os ageranos contea- 
dos neíta bulla com os outros 
referidos na primeira, 
is geraes pelo mundo, ainda 
os noflos, fendo grandes, foão 
menos. Damos noticia : Damos noticia delles SEE 

b. C. nimis 
iniqua & e 
nimis prava 
de excefib) 
prælat, 

carch.de 8, 
Franc. do 
Porto, 

Se ma: | 
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affi como erão feitos, porque, a 
verdade não fofre palleações,nê 
os fucceflos antigos, fe mudaré 
de figura ficarão muito airofos. 

Não con fentião os ditos 
Ecclefiafticos, que fundaflemos 
conuento nas cidades, & nas vil- 
las populofas ainda que nos cha- 
maísem, & quando o intentaua- 

mos, calão raios de cenfuras, cô 

os quaes nos abrazauão a nôs,& 
a quem nos recolhia. Querião 
mais, que lhes pagafsemos foro 
das cafas,em 4 morauansos,dizé 
do & fe nellas morara outrapef- 
soa,ifso mefmo lhes auião de rē- 
der. E nifto nos igualauão cô os 
perfidos Iudeus, 4 por feré tole- 
rados co as fuas finagogas,cô ef- 
te& outros muitos tributos,a fa- 

ber? Siza judéga,Seruiço nouo, 

Cabeças, &Genefim,como elles 

lhes chamauão, refpondião a os 

Senhores das terras. De habiraculis 

fratri, (refere o ditoPapa)icur de 
Indioria domibus contendunt veddieus 
extorquere, Mas Q (emelhança ti- 
nhaa luz co astreuas, a virtude 

cõo vicio,os feruos fieis de Chri 

ftocô feus inimigos pablicos,pe 
ra todos defte modo ficarem em 
humandar? F 

6: Mais querião dizimar à hor 

taliça;& fruita das noflashortas. 
Não fofrião,q tineísemos nas no 
ias igrejas fino, né cemeterio 
bento pera fe pultar os frades, & 

menos os feculares. Elles mefmos 

determinauão o tempo, no qual 
aôs celebrafsemos os oficios di- 

389 
sinos, Fallecendo algf frade, 5u | 

fe auia de enterrar na fua igreja 
delles onde tambë Ihefazião as 
exequias:ou primeiro, q lhe dèf- 
sē noutry parte fepultura, Ihoa- 
uião de leuar,& jútamente offer 

ta â fua mefma igreja. Nella nos 
obrigauão por força a dizer as 
mifsas nouas, tomando pera fi o 

q fe offerecis;8 das outras,4 di- 
ziamos dentro dos nofsos conuê 
tos, pretédião també as fobredi- 

tas ofertas, femnos quereré lar- 

gar as efmolas,q os deuotos nos 

dauão pera ornamêtos,ou pera li 

uros do coro. E como o interef- 

fe os fazia embicar em tãtas cou 

fas,caca cupiditate tradui, em nós 

faltado nalgãa, logo nosameaça 
uão cô cenfuras, & expu!fão dos 
conuentos excomiigauão aos no 

(sos bêfeitores, & a todos prohi- 

bião 4 não nos cômunicalsem 

nos fermões, & offícios divinos. 

7 De muito difto nos tinha 

já izentado afanta Sê Apof- 
tolica: o demais era tão exorbi- 

tante, que ella mefma nos quiz 

libertar agora. No ponto das fe- 

pulturas,efte proprio Pontifice, 

Gregorio IX.nos avia * concedi | 

donefteannoa 12, domez de 

Março, que a podefsemos dar 

aos frades em os noflos ceme- 

terios, adopms fratrum vefirorum 

duntaxat, ( que pera os feculares 

tardou mais a conceísão), E 

eftranhando todas eltas de, 

mazias {aïo co a dita bulla; da 

'qual fez executores o Arcebifpo 

Kk3 de 
S S 

e.arch.de S 
Francife,do 
Porto, 
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de: Bága,& os Bifpos de Vifeu, 
& de Lamego” Fariãoelles o q 
Jhes fofle poffinel, ou pelo me- 
nos quizeflem, por nos tirarem 
e catiueiro tão trifte: porêm a 

Mofla moleítia não acabou delta | 
vez 

CAPITVLO H. 

Commette a o mfo Prouincial 
0 Pontifice Dita abfolnição d El- 
Rei D. Sãcho Il. He dividida | 
a Prouincia de Hefpanha; & 
fica na de Sant-Iago a m- 

fa Cuflodia de 
Portugal. 

XY Ontinuaua em Portugal 
nefte tempo El-Rei D. 
Sancho Il, a guerra con- 

| tra os Mouros com tanto valor, 
& brio, que elle mefmo muitas 
vezes fe achaua nas batalhas.Os 
Clerigos, por defenderem a pa- 
tria, tomando tambem as armas 
coltumauão ajudallo nefta guer- 
ra do Senhor. A contecia porém, 
que elle os empuxaua, ou lhes 
daua co baltão quando nos grá- 

| des apertos queria difpor o cã- 
po,ou retirarfe a faluo,E poíto 4 
a tenção não era tratallos mal, 
mas sômente rebater a força do 
inimigo, não deixou de ter elcra 
pulo,fe aueria encorrido nalgūa 
excomunhão, & fupplicou a o 
Papa Gregorio IX. o quizeffe 
abfoluer. O Pontifice commet- 

390 Lur TL Da bifora Serafica dosfrades o» IA ti Lei E e 
teo a fua abloluição a o noflo 
Miniftro Prouincial de Helpa- 
nha, frei Diogo, ou frei Iacome 
por hūa * bulla,que começa, Ex 
parte charikmi, pallada a os 14. de 

| Iunho, de 1233. noqualanno 
procede efta hiftoria. Afi o mol- 
tra o fobrefcrito da bulla pelas 
palauras feguintes, Farri. Iacobo, 
Miniftro Ordims fratrum Acinorum 
in Portugala. Chamoulhe Atinif 
tro em Portugal, porque ainda 4 
era Miniftro Prouincial de Hel |. 
panha, a efte reino tambem, no 
qual tocaua a commilão, fe elté- 
dião os termos do. feu prouinci- 
alado. Diz o noflo Annalifta,q 
era feu Confeflor, & bë a podia 
fer: mas não o contém a bulla, 
moftrando que pera fer Commi 
flario do Papaem negocio" tão 
graue, o talento da pefloa, .& a 
rezão do officio o tinhão habi- 
litado. 

2 Notempo defte Minif- 
tro, & nelte proprio anno fe par 
tio emtres prouincias,como jà é 
temos efcrito, num capitulo de 
Soria a fobredita Prouincia, que 
fe chamou de Hefpanha. Concorda 
mos nefte ponto com * Gonzaga ` 
com muito maior tezão, da Gte 
ue “frei Pedro ' de.Salazar pe- 
ra differir até o anno de 1239. 
elta- fua dinifão.Confta ifto,por- 
que o dito capitulo, que fe cele- 
brouem Soria, foi capitulo gé- 
ral:ou de todos.os vogaes da nof 
fa Religião, como dizem frei 
Marcos, & / frei Lucas:ou de hiia 

arte 

afrLucan) 

1233. ngg 

b, 1,3.c.a0, 

c.pag. 70.0) 
& 867. | 

dna Chroni 
da Prou. del 
Caftl aco 

e. podem 
cs 

f hocan 

p 
n 

EP EE T E NEEN SE 



1233. 

Menores na Prowncia de Portugal. 

parte della, como fente o fobre- || 

dito Gonzaga; & por tal o nome 

ouo mefmo Papa Gregorio na 

carta,que efereuco em os 6.dias | 
de Julho a os feus capitulares, 
ad generale capitulum congregasis. Pre 

fidia tambem nelle o Miniftro 

geral frei Ioão Parente, que auia 
fido Prouincial de Hefpanha, & 
eltaua bem lembrado das mui- 

tas dificuldades, & grandiffimo 

trabalho de gouernar hum Mi- 
nitro nos termos d'hŭa Provin- 

cia tantascafas, q cada dia cref- 
cião, &em reinos tão diftantes. 

Pelo que nefte capitulo, que por 

faida delles do Rea 

CGAPITVLO ii. 

| Do principio, &8 nomes defta 
cidade, da qual o reino,65 ma 

às a rofa Prouincia toma 
“vão appellido, 

Simefmas obrigações q 
tema efta cidade o rei: 
no de Portugal pelo no- 

me, que Ihe deu, lhe reconhece 

tambem,ainda que mais remo- 

tas, a noffa fanta Provincia, a 

391 
ventura pera ifo congregou, fe 
diuidio a Prouincia. 

3 Astres, emqueella foi 
partida, tem os nomes de Castella, 

Aragão Or Sant- lago. Welta vlti- 
ma,que nos era mais vizinha, fi- 
cou a nofla Cuftodia, chamada 

de Portugal, & nella perfeuerou 

muitos annos antes, & de pois de 

fe dinidir em tresatê dellas fe fa 

zer a nofsa fanta Provincia, que 

logra felicemére else mefmo ap 
pellido. “Tudo ifto nos moltrarã 

a feus tempos o curfo defta hif- 

toria- 

ORIGEM, TRABALHOS, E BOA 
| conuento de São 

iieo Francifco do Porto. 

caltello da outra banda do Dou- 

ro, cujos fundadores (deixadas as 

prefonções, que le tirão da 

femelhança de nomes ) o mais 

verifimel he, que forão aquelles 
Gregos, companheiros de Dio- 

medes, os quaes! derrotados cô 

tormétas depois da guetra Tro- 

iana chegarão a tomar porto nas 

praias, q fe eltendem por Entre 
Douro, & Minho: Aqui fiidarão 

acidade nobiliflima de'Braga,& 

não cabédo nos limites deítes ri 

os feu'coração dilatado; a am- | 

bos atrateflarão,dido principio 

alé do Minho a Tuy:talem do |, monarch. | 

Douro, à eftenoflo- caltellona | Lui. pd 

cabeça de hum monte; vefti ERago.c.to 

E. Kk 4 do! sn 

ria “offendella, paffarmos aqui 

| poralto feu'nalcimento, & prin- 

qual tem o mefimo nome; & fe- 

cipio. Foi few antigo folar, hum | 



do de aruoredos,onde ficaua fe- 
guro, fenhoreãdo tambem com 
feu alegre afpeãto as inunda- 
ções do rio. Por efta fua fermo- 
fura, & bondade foi chamado 
no principio kalos depois kale, de- 
pois Gaia, corrompendofe o dito 
primeira nome, que he Grego 
como os feus fundadores, & quer 
dizer bom, yr fermofo. 

2 : Crefcendo os morado- 
res,& é defejando alguns gozar 
mais: de perto dos intereffes do 
Douro,que tudo doura,como an 
da em proucrbio, deixarão ou- 
tros em fima, & defcerão a po- 
noar a ribeira, onde agora nos 
apparece a villa,que tem o nome 
de Gata. Mas porque o lagar era 
fragolo, & pouco accommoda- 
do às fuas embarcações, torna- 
rão a paffar o mefmo rio pera å 
banda do Norte, donde auião 
faido,& fizerão feu affento logo 
na praia fronteira, que chama- 
most iragara, por fer melhor o 
feu porto, fem então fe chegaré 
mais à barra, Pelo que em híãa, 
& outra parte fe chamou a fua 
pouoação Portu-Cale, a faber Por- 
ro de (ale, como tambem a Cida- 
de,que della defcende hoje, fe- 
gundo logo veremos. 

3: Mas não quer os Autor 
do Jardim de Portugal,que o lu- 
gar chamado Cale foffe o dito caf, 
tello,fenão fempre a cidade, & 
que ellanafcefle com efte nome 
nas praias de Miragaia. E nifto 
tem contra fi osmais doétos 
cre 

b.Lopes na 
chron, del- 
Rei D.Afóf] 
Henrig. 
Duart. Nu- 
nesin |, fr, 
Iofeph.cëf. 
1 

Apgiológ lu- 
fit.tom, t.ad 
users, 

ECapit. 

392 Lim TIL. Da hifloria Serafica dos frades 
Portuguezes, a quem nòs imos 
feguindo,os quaes “dizem, . que 
auendo jà o fobredito caítello 
no tempo, que os Romanos fe- 
nhorearão Hefpanha, a cidade 
não tinha apparecido no mun- 
do, nemellesa conhecerão; & 
que e delle tão fomente nos deu 
noticia por effe nome de Cale o fi: Efaços 
Emperador Antonino Pio emo 
feu Itinerario, por não auer en- 
tão cidade,que podeffe nomear. 
E não deixou a tardança de lhe 
feruir de proueito; que fealgãs 
perderão muito, porque nafce- | 
rão mais tarde:ella intéreflou,/ 4 atot 
não fe achar nas hiftorias, quan- guin, Canl 
do não fejão patranhas, ques fe Pons 
contão dos tempos antepafla- ©! 
dos. 

4 São contudoos feus fun- 
daméntos eltes. O primeiro:;çui- c 
da REM NU k: paye) o 
qual fe mudou em Cake, fignifica 
porto bom, fesfeos (or feguro.. E nilta 
fe enganou, por quanto he adje- 
étino, que conformeo Dicciona 
rio Trilingue,& outros Vocabu 
larios quer dizer bom, (Os fermofo, 
fem determinar fujeito,como no 
latim, puloher,er bonus;a qual deno | 
minação não he propria dos por 
tos,mas tambem fe podia appli- 
cara o caítello,, que a relpeito | 
do fittio engraçado, & alegre, fe 
chamou na lingua Grega o fer- 
mofo; ou obom por excellencia. 
Donde veio,que querendo os an 
tigos diftinguir a dita poucação, 
fundada a par do rio à: fombra 

delte 

|d.Nunes gi 
icenf. 2 
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defte caítello, jantarão o neme 
Portus, Se formando hum com- 

pofto lhe-chamarão Portu-Cale 
como auemos eferito, O fegun- 

do: entender que no:noffo; idio- 

mà he Cale certa figura. da terra 

junto do mar,& dos rios: (alhera, 
outra diuerfa & q delta, & não 
de Cale procede o nome Guara; que 

fe deva o caítello. Mas podera 

aduertir, como os nomes pelo 
difeur fo do tempo tem tomado | 
fignificações eftranhas, & que à) 
defte'tambem fe acha nas cales 
dosmoinhos, &etelhados, Eno 
tocante á fua derinação: afi co- 
mo Portu-(ale le conuerteo em 

Poreugale Portigahaj8i Porugal:do 

mefmo modo o (ale, appellido 

do caftello, fe mudou em Gale,& 
Gaia,cô muita foauidade. O ter- 
ceirohe diger, que a cidade do 

Portô, & feus Bifpos, caião na 

Metrópole de Braga, a qual vi 
nha fenecer em .asribsiras do 

Douro,8 que odito caítello,por 
éftar da outra banda, nos con- 

fins da Lufitania, pertencia à de 

Merida. E nóstudo concede- 

mos depois de auer a tal cidade, 

& eltarem dermarcadas aspro- 

| uinicias, & metropoles,” coja di> 
uifão fe fez no concilio de Ili: 

beri, pelos annos de 390. Io po 
rêm não encontra a fundação 
mhis antiga do caítello © no feu 

| fírtio,o qual "antes das fobredi- 

tas partilhas teue Bifpo,' a faber 

que foi S, Pedro de Rates, come 

tene tambem a- cidade de Emi- 
nio,hoje Agueda, mais mettida 
no coração da Prouincia, que fe 
chaméu Lufitanta.; E polto que 
nos ftagmentos de fanto Atha 
nafio,  Bifpo de C,aragoça em 
Hefpanha, o dito Bifpo-de Cale 
fe chame Z/po do Porto, Epifiopum 

Portuenferm: ou o fanto Elcriptor 
lhe-quiz:- dar o appellido da po- 

uoação, que florecia a o pé do 
fen caftello: ou aguelle;á copi- 
ou nelte tempo feus eferitos, o 

que temos por mais certo, O no» 

coupelotitalo, do qual vlarão 

depois feus fucceflores na Cadei 
ra da Cidade. 

5 -Suppondo peis, como dei- 
xamos eferito,que o caftello de 

Cale era.no monte de Gaia, & 

q delle: procedeo “ha colonia 

noua, “a qual'da outra parte do 

Douro, onde vemos Miragaia, 

fechamaua Portu-(atle, veio ehta 

detalmodo a crefcer em gente, 

& emriquezas,que mereçeo fer 

cidade. “E ficarlheha 4 gloria,de 
queast Athenas; fe jadlanão: à [li Tufinta, 

faber; que os feus pouoadores | ` 

não erão já aneadiffos: d'outras 

tertas,fenão naturaes da fua. My 

dou de fitrio pera maior feguran 

ça, efcolhendo por affento aca- 
beça de hum conte, o qual 

não “diltaua muito, pela ri- 

beira affima, onde fempre con: 

(etuou o nome de Portu-(ále. Mui 

to antes da irrapção dos Sueuos 

alcançou efta ventura, porquif Isind melão Bafleo; nomeado pelo pri- 

“Sa de Imeiro Arcebifpo Bracarenfe, 
come- 
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“começando elles a reinar por ef- 
tas partes o mais cedo pelos an- 
nos de 408.já ella no de 300, co 
mo confta do fobredito cócilio, 

era cidade Epifcopal. E afi não 

"| acertou ™ quem os fez feus fun- 
dadores, pofto que a fublimarão 
em muito maior grandeza. Pa- 
deceo finalmente as opreflões, 
8 ruina,que outras tambem fen 
titão,no tempo dos Sarracenos; 

& quando tornou a erguer ca- 
beça, com ella refafcitou o feu 
nome antigo de Poreu-Cale, que 
brevemente fe mudou em Portus 
gale, & depois em Portugal. E nef 
ta conformidade fe diz numa 
efcritura do anno de 9 25.a qual 
eftâno Molteiro de Arouca, q 
os Condes D. Goterres, & foa 
mulher D, Aldara tenebant Portu- 
gale nefte tépo gouernanão Por- 
tugal,que era efta cidade,& ma- 

is a fua comarca. j 

6 E faindo os naturaes a 
dilatar os feus termos pelas ter-: 
ras, que tomauão a os Mouros, 
por todas ellas eftenderão igual- 
mente o feu nome atê fundaré 
hum reino, que tambem por feu 
refpeito fe chamou de Portugal, 
& nòs todos Porrugnezes. Delte 
modo tomarão feus appellidos 
das cidades principaes todos os 
reinos,de Murcia, de Leão, de 
Seuilha,de Toledo,de Granada, 
de Valença, & de Napoles: mas 
com efta diferença, que a cida- 
de do Porto, dando a o reino to- 
do o nome inteiro,ficou sò com 

ametade. E como elle procede 
de Portu- Cale, & não de Porto. de 

Gallas, ou Francezes, o qual no- 
me nunqua; teve a fobredita-ci- 
dade, prefu nção fesà ipjulta per 

! fuadiremfe elles, 4 concorrerão 
na origem do nome de Porta- 
gal. Por elle fe dava a conhecer 
a nofla fanta Cuftodia,cujos fuc- 

ceflos agora imes contando; & 

com elle fe intitula ainda efta 
fagrada Prouincia: hüd, & outra 
chamadas de Portugal, & tão in- 

fignes entre todas as da Ordem, 
como he o mefmo reino em cô- 
paração dos outros. 

Te 

CAPITVLO IV. 

Das qualidades, fittio defa 
“tacidade do Porto. 

14 Vado ella quiz pre- 
gar, pera que não 
defandafle, a roda da: 

inconftante Fortuna, que de pre 

lente à ïa engrandecendo, fabio 
dos baixos de Miragaia pera o 
alto de hum monte, como já te- 
mos-eferito, onde ficava fenho- 
rá da terra, & mais do rio. He o 

monte por partes defpenhado, 
mas alegre, & muito accômoda- 
do à defenfão d'húia praça. Ain- 
da hoje oftenta fobre a fua cabe 
ça hta coroa de muros, cerca da 
cidade velha, abertos por qua- 
tro portas com tribunas, & alta- 
res,onde fe offerece a DeoWacri í 



Menores na Proumcia de Portugal. 

cio da mifla à immaculada hof; 

tias Em hum delleseftã a venera 
ucl imagem da Senhora de Van 
döma, a qual ahi collocou D.O- 
nego Bifpo,on natural'da cidade 

delte nome “em França ,? por 

memoria do fanor particular, & 
vifiaél que ella lhe tinha” feito, 
& aosontros Frahicezes, quando | 

por efta porta entrarão, & lan- 
çarão fora déllaa os Mouros. Na 

melma occafião foi achada num 
Syltado outta imagem defta Se 
nhora puriffima, * que ficara do 

| tempo dos Chriftãos, a qual fe 
chama da Sylua,& nã Sê, ônde ek 
tà, 'avenerão os fieis por ima- 
gem milagtofa. * À 

z' Tomindo depois co a 
idade mais fórças,defceo ao val- 
le,& fúbio por outro monte com 

tanta conformidade da nature- 

| za, &arte, que tudo janto pare- 
ce hum jardim de edificios, hãa 

cidade de arvores. Defceo tam- 

bem a vizinharcom o Douro, 

feu continuo miniftro, em mui- 

tas embarcações, naturaes,& ef- 

trangeiras, de quanto he necef- 

fario pera ávida humana. Suas 

«411 águas * mais copiofas, do que as 

k areh. da) é 
amara, 

outras do Tejo; arraftando nas 

areas grãos de ouro,cançadas de 

rodearem longas terras de Hef- 

panha,meia legoa abaixo, & não | 

mais, onde fazem ha barra, a 

melhor d'aquella cofta, fe mif: 

turão co as falgadas do mar. Os 

muros,com que agora fe cinge, 

começando a fazellos El-Rei 
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D.Afonfo IV. ajudando algas 
condenaçoés,& trabalhando na 
obra os Concelhos, & lulgados 
da comarca, por ella fer tão no- 
tauel, ainda El-Rei D. Afonfo 
V, os achou por acabar. Con- 
correrão muitos em feu acrel- 
centaménto com edifícios no- 
bres Como foi El-Rei D. . loão 
I'oqual fez a rua noua, aque 
chamaua aminha rua fermofa, Mas 
o remate de toda a fua gloria he 
o brazão, que tem tomado por 
armas: à fabet, hūa imagem da 
Senhora Mãe de Deos no meio 
de duastorres com efta, letra à 
roda, Gaitas Virginis, Ou Cidade da 
Virgem,em portáguez. As tezo 

es ferião muitas, & por ventura 
todas juntas:ou a refpeito das du 
as fantas imagens, de que fize- 
mos memoria: ou porque na fua 
reftautação lha offerecerão logo 
os mefmos relftauradores: où por 
que por amor della,b amorem Be- | ` 
atilíime Wirgunts Marie, deu O feu 

fenhorio a os Bifposa Rainha 
D. Tereja, mulher do Conde 
D.Henrique. 

3 Debaixo dofeu emparo; 
& protecção clementiffima lo- 
gta melhor o cuidado, que tem 
da melma cidade o Martyr fão 
Pantaleão, Medico nobre, que 
fora de Nicomedia & feu ig- 
ne Padroeiro, cujas lagradas re- 

liquias fé guardão na lua Sé,den 
tro d'hum cofre de prata, q 7 El. 

Rei D. Manoel, cóprindo o tef- 

tamento d'ELReiD. loão II, 

man- 

id. Goes na 
‘fua chron, 
pac.ó4 

T a E Re 



mos ilto pelos annos de 1599. 
quando o reino ardendo todo. 
“em pefte: abrazandofe villas, & 
«Sidades: confamindofe, não fo-! 

|| mente ôs ponos vizinhos dela, 
como érão Maffarellos, Gaia, & 
Villanoua, mas tambem os arte-! 

ros: impedidos hiia VEZ, É ou- 

i| delte mal contagiofo: ella fem- 
pre conferuou inteira faa faude 

| pót interceffão da Virgem Se- 
'|nhora Mãe, & fantos merecimê-| 
tôs do dito fea Padroeiro. 

|: 14, Fizerão muito os Reis 
| por mezterém ria Coroa o fenho 
(rio defta famola cidade, & affi o 
|alcançarão depois de largas cô- 
tendas: mâs querião ter porfua 
hīa cidade iùfigne no amor, & 
lealdade,na nobreza, & comer- 

envepes nal cio, Por iflo foi das primeiras, € 'On.m, $, POO i7 $ Et: prc46. | que tomarão a, voz do Meltre 
47.161. Aurar na/ 4d Aviz, fendo Defenfor do rei. 
tomada de no, ajudandoo neíta, & noutras 
aa “5 | occalivês de todo o feu reinado; 

como tambem a outros Reis, 
com grandiolas defpezas de di- 
nheiro, de navios, de foldados. 
E ifto tudo com tanta authori- 

| dade, que mândando o dito Mel 
‘ftre d'Auiz pedir fauor a El-Rei 

de Inglaterra pera refiftir às for- 
ças do Caltelhano, tres procura- 
ções baltantes, em cuja virtude 
fe-auião de celebrar os contra- 
tos, que entregouao feu Emba- 
xador, hiia dellas era (ua: as ou- 

l| mandou fazer com efeito. Vi-; -tras, de Lisboa,; & do Porto.. È 

| maior parte dos quaes nefle tê- 

baldes,que tocão em os (eus mu» | 
, | quintas, dentro. della, querio 

ii, tođos;por eltarem enfermos | pa 

depois aʻeltas.çidades ambas, q 
mais o tinhão feruido auentajou| 
a quantas ha. neíte, reino  nas| 
merçês,& prinilegios. iir cu. | 

15. «Os fidalgos .tambem,. ia 

pafe achana. por Entre Dogro, 
S Minho, nos feus. folares, & 

er. morada, convidados «das 
muitas conucnjencias de frefcu; 
£3, Se regalo.. Mas aquelle gran» 
de brio; dos naturaes 8 vizi- 
nhos, com que / depois affolar a 4 „fL tão no tempó, .do dito, Rgi Dó Lei 
Ioão o feu caftello de, Gaiadon: 
de rinhão procedito,. por, não) 
quererem (ofrer as grandesex- 
orbitancias, que a gente dl Aires 
Gonçalues de, Figueiredo, em 
cajo poder eltana fazia pelas al. 
deas; - efle;mefimo, lhes, embara 
gou os intentos por meio d'ham 
priuilegio «d'El.Rei D. Fernan., 
do,quejà remoscirado em 40u- 
tra parte. Porque, pera fuftentar 
nobreza baftauãgas muitas. ca: 
fas illultres, que auja na cidade; 
& os fidalgos fotalteiros gundo a 
condiçom delles era, como dife. o 

ARR-S TO | 

melmo Rei, mais: affendião col 
as fuas liberdades, do que podião 
honrar co a fugalhiltencia. Pela 
qual rezão tambem os dous mof! 
teiros antigos da Ordem de fan- 
ta Clara em Villa do Conde, & 
Entr-Ambos os Rios impetra- 
rão femelhantes prouifões, pelas 
quaes fe ordenou, que elles nos 

feus 
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feus lugares não gaftaflem mvi- 
tos dias, Mas jàefte priuilegio 
do Porto eftà reuogado por El- 
Rei D. Manoel. 

6 -Nãodaria Annibáes Car 
thaginenfes, “porque o feu fan- 
gue nunqua pode receber as tin 
tas falfas de Africa: deu porém 
Heitores Gregos, & famofos 

InLopesck| Portuguezes. Muitos viuem nas 

“dd » hiftorias -do reino com efcla- 
hron.d'E1-| récido nome : outros andão ce- 
Do lebrados no teftemunho da fa- 

pac:sa | ma. He impolliuel nomeallos 

ond! aqui todos; &eferener só de 
i ot huns; ferà-offenfa: dos outros. 

e j Mas merece exceição o Infante 

fes dec D; Henrique, filho d'El-Rei D. 
loão I. que nafceo nefta cidade, 
onde feu pae fe ania recebido, & 

comoella tinha vindo a o múdo 

pera fenhora: do mar, tambem 
elle, inclinado á fua nauega- 

ção, fez defeobrir ilhas nouas,& 

coftas defconhecidas,pelas qua- 
es fe foi achando a carreira tão 

dilatada da India. E fem delcer- 

mosa: outra pefloa,né calo parti 

cular, pera credito de tudo da- 

mos agraue fentença do doctif- 

fimo Galpar Eltaço, Conigo da 
Real Collegiada da villa de Gui 

marães,o qual diz, q os naturaes 

Ido Porto (ão homes genero/as;magm 

ficos de alta virtude or Jingular valor, 

4,0 bôrofos feitos de prudencia de juf- 

eiçasde fortalezas (Oy de amor da pa- 

pra acquirirão fempre muitas quali- 

dades, que ao nome do Porto importa- 

pão todo o cabedalde hora ġ pojfíne. 

DO SIS O ne ip SE 

| 

» Se falara das virtudes? | 
que tocão à o efpirito, como hë 
a deuação,piedade, & prandé at 
mor de Deos, &: d'aquelles, q o 
ferué, por efe melma ettilo ou: 
uera de eferever, Recolherão 

em'ttezecalas có prande bene- 
uolencia as Religiões fagtálas:a 
faber;noue de religiofos, quatro 
de” religiofas; depois das quaes 
fe fúidou hãa de mitinos otfãos, 

É auétajando bilto,como em tu- 

doa nolla Ordem ferafica,a etla 

den. dous cõuentos de frades, & 

dous mofteiros de freitas;demas 
is 4 ajuda a fuftentar com efiro- 
Ja ordinaria outro conuento de 

frades, O qual he a Conceição 
de Matozinhos. Da dévação 
particular, que nos tem, dire: 
mos em outra parte, 

CAPITVLO V. 

Do muito, que padetemos na 
fundação do convento, &3 do 

motiuo da no(s tris 
bulação, 

Endo tita a pledade dos 1 
S moradores do Potto,pa 

AŻ receria mais feo o traba» 
lho,9 tisemos na füdação delta 

cala, fe elles forão autores,& não 

nofios cõpanheiros na mefma tri 

bulação. Elles meftnos nos pedi 
tão o côuêto côapertadas infti- 

cias, Qrédo lograr d'afféto a dou 

trina,& exemplos, q lhes davão 

; de 
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de caminho os frades de Gui- 
marães, - & Coimbra, onde já 
auia cafas, os quaes paflauão de 
hūűa a outra parte. E nôs rece- 
ando por ventura o que depo: 
isfuccedeo, fóra do eítilo d'a- 
quelles primeiros tempos, -que 
pão tratanão de breues pera no- 
uas fundações, | impetramos 
hum, a 20 do mez de Maio, an- 
no de Chrifto de 1233. cujo 
principio era, .Artendences dilet 
flj, pelo qualo Papa Grego- 
rio VIII. encommendou , & 
mandou a o Bifpo, -& Cabido, 
que fe alguem nos défle fíttio, 
não nos negaflem elles a fua au- 
toridade, nem impediflem 20: 
bra, Com efte faluo conduão 
nos viemos breuemente offere- 
cer à cidade,a qual nos recebeo 
com applaufos, & chamando a 
concelho determinou o lugar, 
que lhe pareceo melhor pera a 
noffa morada. Logo hã deuoto, 
cujo nome não achamos referi- 
do,nos deu por caridade o cãpo, 
onde-a'cafa fe auia de fazer. E 
compondo nós a noffa cômuni- 
dade, levantando igreja,& altar, 
tratamos de acodir a noflas obri 
gações.O Bifpo chamado D.Pe 
dro Saluador eftana então aufente 
por rezão das controuerfias,que 
tinha com El-Rei.D.Sancho.II. 
fobre a temporal jurifdição da 
cidade.: Do renerendo Cabido 
não fabemos, que nos pozeffe 
embargos: antes todos geralmê- 
te declarauão o grande gofto, 

+ : Dizia us SiS ce no N A A 

que tinhão co a nofla vizinhãça,. f 
2 Neftê eftado nosachou: H 

hia notauel tormenta, & das ma 
iores, que fe virão na nofla Reli- 
gião. Heneceflário 4 contemos | 
a hiltoria:mas ferà regulando as 
palauras pelas Bullas Apoftoli- 
cas. A poucos dias'andados,o De 
ão;que fendo chriftão no nome, | 
como dizem * graues: Autores, |4:Gonz. pipl 
não o moftrou fernas obras,acô pus o 
panhado tambemide outros Ca Ja 1681x] 
pitalares,faio contra nòs a cam- 
po,magoandonos de modo com 
o felidaamargura; que nos che- 
gou'às pefloas à honra, a ocon- 
uento.E começando a derramar 
a peçónha,dizia que todos era- 
mos ladrões, “gente prejudicial 
no-mundo, &que pera gian: 
de mal do Porto eramos vindos 
a elle. Agora lhe perguntamos, 
que furtos forão os noflos, que 
fazenda lhe tomâmos, que he 
rança: pretendemos, q terra lhe 
aceitâmos,ou que damno lhe fi- 

| zêmos neftes 420 annos,que ho 
je eftão paflados no de 1653: 
depois de nos'tecolher ema 
faa companhia?Ha de dizer hô: 
radamente,que nem hum palmo 
de terra lhe queremos receber, 
fenão as fuas efimolas. Serião ós 
noffos furtos,da qual forte forão 
muitos;roubar almas pera Deos 
q o demonio d'antes lhe “tinha 
furtado; &c alli o afirmowo fobre 
dito Pótifice pelas “palauras fe- 
guiotes. Qur animari procurare fa 
tem, Portugalan accefGevume. 
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iaggerando, afrontas; oquecnão 
leramos catholicos, fenão he- 
pregtts Preferas fallas, ajep ganadores da gente. Mas co- 
imo ños auião) de chegar Mera 
[mais mérecimento » Os Oppro- 
brios, & afrontas de: Tefa, que 
'forão muito “maiores, (e não | 
fofle defte modo? Entabola- 
(da affiza noffa, tribulação, at- 
rancarão da efpada; da Igreja 
|excômungando a todos, os que 
nos déflem efmola, ou afhibil- 
fem no convento ;a 05. oficias | 
diuinos. Eapertando o garros! 
te delte injuíto tormento. conf 
trangião a o noflo bemfeitor, o |. 
gah mos dêra o campo pera 
azermos a cafa, que nos lan- 
gaíse fora delle, E porque fua 
muita piedade não o ouzaua fa- 
zer, elles mefmos quizerão exe- 
cutallo, S.vindo com mão at: 
mada contra os frades, que não || 
tiohão outras armas, - fenão as 
de lefu Chrifto, o.qual -nelles 
era então perfeguido, como dif: | 
fe o Pontifice, Decano Portugalen- 
£ Chrifum in ipfis adé, damnabulizer 
perfequente, tal bataria lhes 'de- 
rão, - que não pararão em toda 
elta cidade, mas fugindo pera-as 
naos, que eltauão ancoradas no 
feu rio, nem ahi fe dauão por 
bem feguros. 

4 E divertindo o! penfa- 
mente hum pouco até cobrar- | 
mos alento pera ir continuando, 
foi todo o feu motivo aquella paro site 

LI 2 . ja - 

praga geralide cobiça, &fnüeja j 
das efmolas;que os fieis nos fazi- 
ão;como jà tenos z eférito:pela |, capa. 
qual rezão cambeir fos padres RA de São Domingas tiacrão depor |f chron p | 
isteabalhos, polto que forão mail Hac. 10) | 
islenescA ilto fe ajuntatia o ref- 
guardoiexcefiuo'da fia Sauroni“, 
dade nD gousrno temporal, cen” | s 

| dopat defprezodellazrtrarmôs | 
nósrná cidade fem/gue eles nos) 
chamaffem pi quarto mais ó]! 
Rei nos fanorecia Petèt nos |) 
emparaua,: malorestontradiço| 
tes nos fizia o Cabido; &dépois | 
jnas fez ò Bilpo Demais que fo- 
bire o:ihefmo: lagar; nomeado 
“Redondela;i go qual «nos derão ð 
fittio, ånia' grandes conténdas, fé 
entraua nofcouto da “Se, iou ho 
diftúigtorda Coroa. Os Reisdi- 

| zião,Q os Bifpos lho trazião vläit 
|pado, “8 afio intorno por di 
tosde teltemunhás a ElRei'D: 
AfonlolV.uo armtiside 1 348.0 
Fabelhão Andre Domingues Ui 
zendo, que os limites do'Bilpo 
não pállavão doirio davillayárde 

| pois da cidade fe eltider pera a 
banda-do mar, corre pelp'íficio 

| dellas Mas ira verdade hiehega- 
ua o fenhorio dos Bifpos Cónfor- 
me à doação da RajnliálD. Tere 
ja, 9 nès vimos copiada affi na é fe.1. dos fo- 
Torre do tôbo,como no fatchi- E ir 
uo defta propria cidade, na |f nolcie 
qual a dita Rainha diffe, que 
lhes daua o burgo da Sê, & 

| outros algūs lugares, cum Ecclefia 
Yani Perri, (O Rotundėla, co a Igre- 

darch: dá 
Camara | 
Brande em 
taD, 



¿palo | duzidas gna; Monarchia Lufita- 

Rca. pas à & Catalogo dos: Bifpos 

Tamara ama 

v Jiara-igreja. de São Pedro;  & 

aa tifice Per «spofolica vobis fori- 

frades 
> oG O CEM EISTO “E 

"CAPITVLO VI 

400 Liura IV. Dabiftoria Serafica dos 
ja de São Pedro , & Redon- 
Ucla; as quaes ambas ficauão 
alêm do tio, . & verão coulas 
diltintas: a faber em Miraga- Vão em crefeimento as rof 

fas perfeguições femnos. 
valer a protecção “cm 
do Pontífice. xa 

sif I Nformado difto o| 

14 Redondela,, perto da: cidade 
valha, onde eftà o convento: 
Pelo que não jandão bem: tra- 

(do, Porto nefta forma as: fobre- 
[ditas palauras; Com a Igreja: de 
São Pedro-ode Redundela appli- 
| cando fte: nome à Igrejas: que 
(he lugar feparádo. ; 
|- 5- -Porêm, quettinhão que 
ver aso competências dos» Bil- 
pos. coa nofla fundação 2 Rer- 

` |tencefle a quem: quizeflem o 
fenhorio-da terra; que. o fíttio 
nos danaro fenhor;propricta- 
vio, que bem o podia dar . E 
pera o confentiremio Bifpo, & 
o Cabido, não baltaua man- 

méfmio'lanto Pont- | 
e fice; prandémente | 
oceftranhou a o Bifpo, “que já 
nefle tempo affiftia na’ cidade, | 
& mandandolhe emendar as de- 

| mazias paffadas tambem lhe en 
cômendou, que a os frades, & 
conuento retebefle debaixo de 
feu emparo, Mas elle defprezã- 
dotão fandaueis confelhos, ef 
gquecido de fua obrigação, dené- 
do curar as chagas, das quaes å- 
inda corria o fangue frefco; em 
lugar de medicina as aggrancu 
com o ferro da fua perfeguição. 
Elmorece o noflo entendiméto, 
& pafma a- piedade' Chriltaam 
quando confiderão o q aqui fuc 
cedeo: nem o Vigairo de Chrif- 
to oacabaua de crer, lamétando 
noflas magoas cô o grande fen: 
timéto, & efpanto, q moltrão ef- 
tas palauras. Quis pins ad ifla, fiverr- 
tate fapiunt mon códolear, (07 mavetur! 

2 “Renouou primeiramen- 
te as afrontas, que jå nos avião 
dito,deshonfandonos com inja- 
riolos nomes de ladrões, here- 
ges, & indignos de vivermos nel 
te múído, Mandou por éxcômu- 

a| darlho affi com: aperto o Pont. 

pia firmiter. precipiendo mandantes. 
Em fim «os' frades, armados de 
paciencia pera oútros» arre= 
: meços, fe: tornarão dos na 

vios à cidade efperat o 
remedio de fuas tris 
'bulações, que 

dependia do 
Papa. 
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PNR na dh inf o DE ELI no 
nhão, que ninguem viefle com- | bus ex eisdem fratribus per fermentes 
 múnicarnos nem aitída nas cou- 
fas'de fua alma; & a nôs expref: 
famente,que nos faiflemos logo 
da cidade, & feu termo. Aquelle 
homem de Deos, que nos deu a 

fuatérra pera “alento da cafa, 
arrancou o de dentro d'hãai- 
greja fem lhe valer o fagra- 

do, "Se'carregado de: ferros o 
fez métter na cadea: Leuantou 
hum motim d'alguns - vâdios, 
os mais delles feus criados, os 
quaes difleífem que nem aci- 
dade nos tinha dado licença, 
fenido ilto muito falfo. Final: 
mente, depolta a faa autori- 
dade, defeco do alto do monte, 
onde tinha fuas cafas, com o De 

ão, & Cabido,não pera curar en- 

« | fetmos, * como fazia noflo fan- 
to Redemptor: fenão pera ma- 
goar, & ferir a os feus feruos, 
que vinhão remediar enfer- 
midades das almas. Mandou 

faquearnos o conuento: to- 

mou pera fio melhor, que nelle 

vio;& tudo o mais,a cafa, & as al 

faias, abrazou num Jamentauel 

incendio. Paffara ifto ainda que 

“muito mal: no que fe (egue, 
nos treme a noffa penna, re- 
ceando efereuello. Fupirão os 

pobres frades, por não cairem 

nas fuas mãos defhumanas, & 

facrilegas: & dous, que nellas 
ficarão, mandou os tratar tão 

mal pelos feus mefmos criados, 

que derramarão feu fágue. AMi o 

Juos vá, ad effisfionem fanguinis verbe: 
ratis. E em Viterbo,onde teue ef- 
tas nouas , fazia exclamações 
prognofticando com eftas fuas 
palauras grandes caítigos de 
Deos fobre quem nos molefta- 
ua. Quiscorde retas ambigat, quod 
hac abfque judicio Regis terni juflitia 
prerermerat! 

3 E naverdade, contan- 
dosó os lucceflos, fem medir- 

[mos “os “juizos foberanos do 
| Senhor: pelas fufpeitas do nof- 
fo entendimento, parece que 
afli aconteceo, como elle auia 
preniíciado.Porque a o motim, 
que o Bifpo fez levantar con- 
tra nós,refpôdeo breueméte cô- 
tra elle outro maior da cidade, | 
que aborrecida já do feu afpero 
gouerno * lhe negou a vaffalla- 
gem. ` Demais dito, naquella 
mefma parte da outra banda 
do Douro, pera onde nos lan- 
içaus, como ainda veremos, | 
fez d'ahi a poucos annos‘ El- 
Rei Dom ‘Afonfo III. a pouoa- 
ção de Villanoua, mandando q 
nella defcarregaflem, & pagaísé 
feus direitos os navios, & as bar 

| b Cátalog, 
dos Bifpos 
da Porto p 
a Cio 

e, Monarch 
duGt,peg d 
24.6.48, 

cas,em prejuizo da alfandega do 
Porto, que pertécia a os Bifpos, 
na qual antes fe pagauão: Per- 
derão vltimamente o fenhorio 
da cidade, onde agora não que- 

rião confentirnos: 
4 Os frades,que efperauão 

algum recurío do Papa, ficarão 
diz numa bulla o Pótifice. Dus- || na cidade efcondidos pelas 

cafas Liz 
O O 



Icafas.dos, denotos, -& da-gente 

riùcipal pa os .quaes. fempre 
charão, propicios- com» -eftra- 
Arieh quando a era 
becelTario, apparecião em pu- 
blico por acodirem s às-almas. | 
Defteimado forão, fempre refi- 
Hiado, &.comoa refidentes no: 
Porto, sm cunitare Portugale confi 
trutos, os nomeauão as bullas;que 
ineltetempovierão; Mas he mui 
'tode.notar.)a fud. perfeuerança: 
em infilticem na fundação do 

tãoforçolos inimigos. A. razão 
parêm não era cobiça;ou ambi: 
ção de fazer mais  hiia cala, fe, 

elte pouo,que por eftremo lhes; 

era afftiçoado, nemginha-nefle 
temporeligiofos alguns, ossqua- 

3 e) cóide Deos» “E pelas;contradi- 

ua-co afua alhftenciaalgia grá-. 
i | desruina, Demais questão, pene: 

12 "1 tradosandauão do fanto: amor 
` | diuino: os.noflos primeiros Pa- 
. | dresycomo diffe 3 S., Boauentu- 

tasque tendo por grande gloria: 
padece por Tefa Chrifto, mais 
querião: eftar onde erão: perfe- 
guidos, que onde os refpeitauão. 
Acodio.Je;Guimarães o glorio- 
fo S. Gualter a efta tribulação: 
El-Rei D. Sancho Il.o qual. era 
Pádroeiro do conuéto,  efcreueo 
em faubr delle;mas'o Bifpo, fun- 
dando maior juítiça, a feu pare- 

“402 Lu IV DahifonaSerafica dos frades 
ter;nas noflas-interceflões, serm q 
deferio à fantidade de humsnem | 
refpeitou a mageltade do. outro: | 
antes deu, em hãa traça, com,,4 

quizjutificarfe na opinião; dos 
homens. Foieftapedir convê- 
toda. Ordem fagrada-do Patri; 
aicha S» Domingos, - Se cdaslhe 
fivigmuito pizinho do:nofla,pe 
fe moftrar.a o mundo, quedfe el- 

| Padres, rezõesi avia- dester pera 
'nos repudiar..,.) 

(congentos, tendo ella contra fief) 
bullas do Pontifice:- búadellas, 
queera contra - o Bilpo;come- 

ganas Nonypf mduftrio, paflavalss: 
outra contra 0 Cabido; dh honore 
fubditis impenfo: a primeita;de: 24 

não fomente o zelo de afhftir a- 

eso encaminhallem em oderui-| 

ções entendião, que o;demonio;: 
principal autor de todas; recea-, 

|| forçando” inftancias o. mefmo 

edinremente:ehamaua;areltes 

b zim 20 

is: «Chegarão em. imo duas 

de Maio: -a-fegunda, de 2.3: de 
Tanho; & ambas dadasno anno 
deaz 37.: Por ellas encômens 
daua a tres Prelados grau ifimos 
a faber o: Aircebifpo de,; Braga, 
& Os Bifpos de Vileu,S% de La- 
'mego, «que defendeflem os fra- 
des; procedendo. contra, os feus 
aduerfarios, (eelles foflem tei- 
molos na fãa perleguição, Obra: 
rão. porêmtão poŭco; -que re- 

Papa Gregorio amoeltou a o 
Bifpo, & Cabido por cartas par- 
ticulares, que tomaflem. bom 
confelho,. defpindo os corações 
da paxão,. Mas | duuidofo ainda 
de elles fe emendarem, tornou 
no anno -feguinte a expedir ou- | 
tras bullas 'na cidade de, Anag- | 
nia; das quaes fez executores of 

Arce- 

” o. 
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arcebifpoyDeão, & Chantre da 
|Sê de Braga, pera que oseon 
trâgeflem com ósgolpe dasicen;)) 
fras: a O Bifpo em virtude «de! 

bras cujo prihcipio eras Dikti fio 

dif dadára y dA goftova o Cabi- 
depor otta} Quos dilesli the sido 

elmo mez» E parecendolhe;» 

te conventojtamisemilhes en 

com 

tal'da prej a qual eauia «por! 
Hereico-d beher relavá podef. 
fem dar: Todastftas diligencias 

ãomuito ral; “porqueros ditos 

eus Comtniflarios Soti porvizi® 
nhos'doBifpo,ou porlhes faltar 

| opptellão dos: {ober bós} ow pori 

“outros particulares refpeitos ão” 
“eftado em que nosacharão, net! 

| fesmelmmemos deixarão, =!” 

LO Vilsna CAPITV 

Próciranifa quitação cia 
| dade, ÉS tornamos 4 Vem 

fazenvoconvento omdeo» 

“tino queima 
E Y 

'empato eltranhando i 

dos Inizes ‘Apoftolicos hia 580 

| muitas vezes efcrederãoa ʻo Pas 

[ão tudo às“ morado” 

tes do Parro Se cho: 

ejáiito bataria! perd fazers|) 

endou; que feaitidao:Bifpo') 
nós 'negalleapedes fehdamens| 

doPontiice Rômanb fe logra] 

valotpetaidafé Jet homil des da") 

rando efte"tioflo def], 

amih | 

pa em abonação dá tioffopro-: 

j cedimento informiándoo “tam 
| bem dasvwias particulares, pelas 
quaes:fha muita piedade nos po 

| (dia foccorrer, “Comifto o ad- 
|uertirão, queipois os ditos Prela || 
idoside Portugália! quem elle é- 
imettera” enta caufa nos hão: vis 

| nhásracodiy- iúbiafle co ahel- 
|| ma commit o” Arcebilpoide 
|| Compote porque fendo ef 
trábgeiro coita fem “tefpeito 
por onde fofleconueniético cor 
[raer Pontificezgueso últo des 
| fejadas lhes matada cmi pépulta 
| ha carta tãoaBtada; Que a ci- 
lidade a'ounera depuardárho'feu 
|| the fouro,ou copialla perá eterna 
| rtemoria no Mais fino, Sprecio 
| forimeral Poie fetitá em Roniá à 
rp dé Maio de 1247, ano 15 
dofew infigne pontificado. Dizia 
Ino fobreteritos Dati Ahis, Conor 

Ito" Populo Pormiralenfibis a os à: 
| mados filhos; o Concelhos tor Pon da 

| cidade do Porto. E depois délhes 
lotar a eáridáde 'de tios tetem | 

recolhidos“ a efeição do Tagsis 
lonile nos derão cala: o valor, 

'côm'que fe“ punhão em caripo 
"contra quem nos meteia eim tán 
iras eribulaçõers por tudo “lto 

lhes redia midas graças Empe 

| úliindo fas lembrança, perra: 
eras que folem muito mares 
| fe o teinpo lhe défen occhio: 

[AM o diffe poetas fuas pila: 
juras,) Adit afent” cómo 

Annaid 4 Cidade concortes nos 

a pgtatossque nas fazis óBilpo. 

De'pricelfu-tidabih habiebebrei frä? 

Ll4 tres 



404 Lur IV.Dabiflomia Seraficadosfrades 
dres ipfos denotinem veiram ignis m 
Domino laudibus commendamus, Nos 
etiam vobis ex hoc ad grates pro op- 
portunitate tenebimur, Encornmen |: 
doulhes tambem, que pois elles 
lhe avião inculcado o Arcebif | 
po de Compoftelia pera ;nos 
metter de pofle, agora, que 
mandaua, nos moftraflem <o 
amor, com que d'antes nos tra- 
tauão, E pera corroborar efta 
fua deuação, acrecentou outras 
palauras notaucis dizendo, que 
vifto ficaflem certos: a faber, á 
alli como os frades erão de Deos 

- | mais amados, por fuas grandes 
virtudes: tambem clles pelo fa- 
uor, que lhes dêflem, acharião 
mais propicia] em os feus reque- 
rimentos a Magcftade diuina, 
Scituri, quod per hocea leuijos omnium 
Conditorem poteritis habere propinum; 
quó hbi. dili fratres dideli. funt- pra 
pluribus, faciente mairi fufyago me- 
riorum. 

2 Inuiou juntamente com- 
mifsão ao dito Arcebifpo,a qual 
por então ficou fufpenfa pela 
morte do mefmo fanto Pontif- 
cea 22 d Agolto d'aquelle pro- 
prioanno. E achandofe os fra- 
des priuados do feu emparo:(em 
efperança de terem outro tão ce 
do,porque Celeítino IV.feu fuc 
cefsor immediato viuco,a o ma 
is,18 dias,& a futura eleição pa- 
recia, vagaro(a: cançados já de 
padecer, , & fofrer aceitarão o 
partido, que lhes fazião o Bilpo, 

fem da cidade, & folsem fundar 
conuento na villa d'El-Rei, a 
qual fe chamasa Gaia, da outra 
banda dorio. Neíte tempo foi 
eleito Innocencio IV. tão brio-! 
fo pera logo fe fazer obedecido, 
como deuoto da nofsa Religião, 
& tomando: conhecimento da 
caufa,eftranhou primeitamente 
com palauras muito afperas quá 
to auião obrado, affi no pouco 
refpeito dos mandados A pofto- 
licos, como nas graues offenfas, 

| & injurias dos frades, Reuogon 
o fobredito concerto; ordenan- 
doao meimo Arcebilpo, que 
vielse em pelsoa a o Porto: que 
nos tornaíse a por no lugar, don- 
de nos tinhão tirado: que ben- 
zefse a primeira pedra pera a 
nofsa igreja;& emparafse os fra- 
des, o conuento, bemfeitores, 
quem trabalhafse nas obras. Tu 
doifto fe continha numa bulla, 
que lhe inuiou de Roma em o 
primeiro de Iunho, anno de 
Chrifto 1244. & primeiro do 
feu Pontificado. Começaua def- 
te modo. Dolentes accepimus (gp re- 
ferimus cum rubore. E vém a fer em 
portuguez; que fe magoaua de 
ouuir, & enuergonhaua de di- 
zer o que o Bifpo nos fez religo- 
ms aemulus turbaror quiets , ac henori 
operum impugnator, in offenfam Dei 
non amyn fratres Alinores Por- 
tugalie coomorantes, patris charitate 
deferta, [amies "velut ofis. Fiquem 
porèm efcondidas no latim ef- & o Cabido. Ifto era, que faif- | tas faas reprenfões com tanto, 

que 
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que fe perfuadão todos, cómo Os | 

noffos trabalhos não forão por 

culpa nofla mas fômênte por ma 
ficia alhea, 222200 supe 

"3 Entendemos, que não: 

lhe darião tempo péra chegar a 

fazer execução, 'por quanto sò 

efta bulla encontramos duplica: 
da no archivo do contento, que 

he final de não Ihe fer exibida, 

como todas as mais forão aosle 

us Executores. E na verdade fe- 

ria pouco prudente quem elpe- 

rafse, que o Miniftro d'hum Pa- 

pa tão refoluto o vithe defom- 

por. Demais que, não páretia jà 

| tempo de brincar com São Frå- 

sfiMarc,p CiÍcO,que a degolla, quando lhe 
1.9.0.36+ 

b. Sonfa nal 
fua chron 

| he necefsario, co a efpada de S: 

Paulo a quë magóa feus filhos. 

Delta forte triunfou com grande 

gloria de tantas perfeguições a 

nofa Religião, exercitada onze 

annos no foftimêto notaúel' des 

fobreditos trabalhos; & em fim 

fizemos elte conuento onde fé- 

pre o intentamos fazét, 

4 Com ilto defenganamos 

ao Vulgo de dous erros, q neíta 

cidade correm em forma de trå- 

dição. O primeiro he dizer, que 

os padres Dominicos fão mais 

antigos no Porto. Mas com mui: 

ta euidencia fe conuence fer en 

gano, porque nòs entramos nel: 

la no anno de 1233-& “elles d'a 

hi a quatro. E polto que viofen- 

cias nos delttuirão à cala fendo 

ellas,reprouadas,como forão pe- 

los Romanos Pontifices,tião po - 

dem prejudicar à nofsa antigui- 

dade. Quanto mais que nungua 

defemparamos elte pouo no me 
iodeltes trabalhos. ] 

| 5. O fegundo mikura certas 
hiftorias, que eltes Pa tres tine- 
tão com o Cabido” fabre a con- 

| fraria de lefu,que querião leuan | | 
tar.E-pão eftá nilso o erto;feção,| | 
só em Sazellas maisantigas, do q ! 
naiverdade foião,& acrecentar 

a-ifo, que derão occahão. pera 

queosditos Padres: nos largafsé 

feu Convento; -ou p: lo menos firi 

zélseramofia igreja quem os ti: 

nha offendido,caltigand ao com 

eltapena o'Papa-Porque;as diz l 

tas. hiftorias,* conforme À fua, ls cito. 

Chronica, começarão no anno, 
de 1448.% niefsemefmo acaba- 

1ão por meio de concordata, Co, 

monos conftou-de bam 4 afsen, É ldos As | 
t otd, 

toda Camara, feito a 16 de De- 

zembro;& nôs antes delse 2009 | 

auia/mais de duzentos, que efta- 

uamos nefte proprio conuento 

fegundo imos moltrando; j& 2 

igreja, que temos a 0 prefentes 

| jà no anno de 1383 ia-em myi- 

ta altura, como «cedo (e verd. 

Daqui fe legue; tambem, ;i que 

não o" mudou «de: fóra,s paro 

dentro da cidade no de 1494 

El Rei D.loão Es'porque nús. | 

qua: efteue noutro Jugar, 

mas a cidade fe foiche-. 

gando elle, o que 

logor moftra- 
remos. 

; É 
) CA”. 

14 
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blicas, acompanhadas de cafas. 

va, He, aprazivel por eftre- 
mojlte fittio em rezão da fer- 
imofara,que lhe defcobre a vita 

'emigráde pare da cidade,no Ho | | 

| nas fuas embarcações, nos môtes, | 

'daoutra báda, notanelmére “ales| | 

(gres: Não nos conta pot papeis, 

como achamos por fama, q nefte, 
lugar. quueffe ermida de $. Sé 
baftião,cuja imagem temos ho- 

je na-noffa capella mór. Ouna 
de S; Nicolao, que agora he Par- 

rochia,  ficauaaqui vizinha, & | 

della temos noticia por hiiacar 
ta de venda, eferita no mez de 

Iunho, do apno, 1247;pela qual 

os Jeprofos venderão a Ioão Pi- 
res híia cortinha,que eltaua na 

ribeira; junto do caminho, per 

quam veniunt ad Santum Nicolau, | 

defta propria ermida. E aqui pet; 
to,como.moftrão os indicios, el- 

tauãoaquellas emparedadas,que | - 

0º Catalogo dos Bifpos defta ci “capa 

dade foi lançar além do rio em | 

outra do mefmo Santo, onde | 

a muita eltreiteza d'aquelle fra- 

gofo. monte não era capaz, de 

fazerem domicilios. ó 

3 - Nefte lugar de Redon- | 

dela,onde nòs eltinemos a prin- | 

cipio, -nos mandou metter de; 

pofle o Papa Innocencio IV. q, 
já temos.. nomeado, pelas pala: 

uras fegointes, Jgs fratribus ad e- 

umiem, locum, quem priùs habuerant, | 

renocaris Logo os frades começa S% pat 

| rão o conuêto,que por * fer fon: [Monarch 

dação d El-Rei D.Sancho Iera | af rai 
con 

l CAPITVLO VHL! 

| Dafe mticia do contento; 854 

| | damuita deuação, que a: 
cidade lhe tem. 

| oem: bai 

í Stå pofto efte fagrado 
conuento’ na 'planicie, 
em que defcança hum 

monte, perto das fuas raizes, pe- 

ra a/bandado Sul,por: onde o 

Douro córre. Era chamado Zel- 

rante, por fua grande frefceura; &e: 
ainda nefte tempo. duás ruas , 4 

o cortão; hatemo feu mefmo 
“ |appellido: outra mais inferior,fe 

chama Rua das rifas: Quebraua 
por muitas partes elte” pedaço 
de terra atè fazer figura qual re 
donda,a qual não fe ve agora; 
a encobreim as calas:mas por il- 
fo Ihe chamavão Redondela, & no 

latim Zorundela conforme à doar; 
ção da Rainha, & às bullas dos 

Pontifices, que jà temos referi- 

do.Ficaua então fóra da mefma 

cidade, em diftancia de tiro de 

bêla pér jatum arcus, como diffe 

o dito Papa Gregorio na fua fe- 
gunda bulla; & dilatandofe ella 
perá efta melma parte, abraçou 

| com os muros o convento den- 
tro do feu!coração. Auia-nelta 
paragem grandes bofques, & ar 
uoredos alegres,alguns dos qua- 
es forão noflos muitos annos, & 

| depois os conuerteo a cidade cô 
beneplacito noflo em ruas pu- 

4 



| gloriofg'S:Gualtet, que vindo de 

| f'dariça Fatal, que ouue'no'fea go; 
“| uerno; Aqui entrarão então às || 

efmolas'dos deuotos) 4 os quaes | 
deu mais alento o fobredito PS | 
tifice numa bulla; “que começa, |. 

|| que réprefentarido à todos com 
palautas muito vitias, por humá. 

“conuento Real. “Tinhão'já' io 
mefmo'tempo o campo,que hã) 
deuoto lhes dera;& jantando ou | 

|f tras terras fizerão “ capacidade 
baltante, No efpititual tiverão 
por Funidádor,& pot Meftre à o 

Guimatães  aflentoú por eítilo 
hta vida teligiofa;Se farita,cómo | 
The auta etifinado noflo feráfico 
Padre, cojo Dilcipuloerá. “No | 
temporallhes afiítia o Rei, áju- | 

| Pdando'as obrasca asteridas da | 
|| Coroa; atadi que breuemenite | 

| que cocina à deniação do efpiri- 
| to;& confolação do pouo corta- 

lhes faltowefta ventura pela mu 

Sank duleéti flj, de 15 do mez de 
Oitubro, no anno de 1249 Por- 

parte a gtatide necellidade de 
| continuar as obras da igreja, & 

conuento, q eltanão corneçadas: 
& por outra, a pobreza eltreítil- 

masque por amor de efu Chri< 
to aqui guardauão os frades, 
qui propter Christum extreme ferut 
farcinam pauipertatisic oncedeolhes 

quarenta dias de indulgencia to 

das as vezes, que elles ños ajuda 
fém co as luas caridades. 

4 Não fiirão famptiofos 
os edificios interiores" da cafa, 

por quanto aquelles* Padres ei- 

tendio muito bem; que erão fó 
paflageiros, & peregrinos na ter | fazer.Pelo que ‘quano o Bifoo j 

-Menores ġa Prouncia de Portugal. 

Te depois em fazer outrá igreji 

| plicou El Rei D. Fernando os 

| jeti prendeo às mãos dá deud- 

eiei i (i 
ra,enas que a fúa mórada aŭia de | 
lervhóceo.E ainda Gá midañça 
dós tempos, fazendo maior g'i- 
deza;tnelhorou às Öficidas, & 
leúantou” dormitofios, 'hunqua 
lhetiroú"a graça dé parecer 
Erancifcana, & muito réligióla., 
Gofre nella em finquo parces a 
agua de hiia fonte das melhores 
da Cidade,que Tão muitas. E tudo 
no fe concerto, & boá difpofi- 
ção dá huás lotiges de alegria 
dóceo, que efpertão os delejos 
da lua poffe etertia. Só nente do 

rão mais latgametite,occupando 

notauel, que além de fet capaz 
de grandes ajuntamenicos,he má 
jeltofa na obrá. 

4 Petaa fabricá della, que 
já tinha começado a correr, ape 

fefiduos dos teltamentos do Por 
tó em carta,que foi dada em Lis 
boa a 7 domez de lulho; de 
1383. por Alvaro Gonçalues, fed 
Vafallo qo Vedor de fiia fazendo 

por D. ludà; fen Thifoureiro. Sua 
molher a Rainha D.Leonor, teñ 
doelle fallecidó, nosercuogou 
a mercëëm 23 de Dezembro, 
na Villa de Alatiquer: mas ñem 
por ifo fuftentodo feu gouerno, 

ção dos fieis, os quaes nas ajuda 
tão de modo, que breuemente fe 
fez o que ainda nos faltadi por 

de 
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co, D. Aluaro,a 10 do mez de 
Dezembro,de 1457;elteve nef- 
ta cidade, & concedeo pera fē- 
pre cem dias de indulgencia a 
os, que nas feftas dos nolos pa- 
dres S. Francifco,& S. Antonio 
vifitafle efte téplo, & deflem tã- 
bem efmola: vendo elle, que ef- 
taua acabado, não applicou, as 
efmolas pera fabrica, mas fômê 
te à fua conferuação. Eiflo que- 
rem dizer as palauras, com que 
nos fez efta graça, & fão eftas,Q 
fe feguem, Ve monasterium. fanti 
Franciler Porengalenfe, cum illius ec- 
clefia,manuteneatur. 

6 Delte modo,& em tudo 4 | 
reprefenta o conuento hiia ma- 

| Jeftade religiofa,& graue,que o 
faz amado, & venerado de to- 
dos. A igreja coa fua. grande- 

| za,& fermolura que ja hoje he 
maior: co affeo dos altares: co 
feruiço de todas as confrarias: | 
com hum thefouro de reliquias 
fagradas,entre as quaes fão nota- 
ueis dous Efpinhos da Coroa de 
Chrilto, & hum ofso de S.Bras: 
co a enchente de graças e que jà 
corria em tempo do Papa Ale- 
xandre IV. co a perfeição dos 
officios dininos attrahe com tã- 
ta força a deuação delte pono, 
o concurfo ordinario he nella 
muito maior, do que noutras 
em grandes folemnidades. Ef- 
caçamente os frades entrarão 
nefte lugar,fem ainda terem lan- 

Liuro IV. Da hiftoria Serafica dos frades 
de Sylues, & Legado Apoltoli- tanta gente a ouuir fna doutrina, 

que á rua, por onde ella paísaua, 
chamarão Zua Francifca, E Aqui 
eftanão calas, a faber m rua gua 
dicitur Francifca, como diz fa Ef- 
critura, que vendeo loann- Ean: 
nes a Domingos Bermudo no 
annode 1243. em finquo do 
mez de Iunho. E agora, que à 
cidade tem cercado o conuen- 
to com muitas ruas inteiras, he 
tanta a; multidão que, nalguns 
dias de jubileu, cu de fefta não 
podião, fenão com mwito traba- 
Jho,mais.de vinte & finquo cô- 
feísores acodir às confilsões. Eis 

|| aqui donde nafcia a tolse doin- 
fernal inimigo, que: tanto nos 
perleguio na fondeção defta ca- 
fa. Eltaua adivinhãdo eftes fer- 
uiços de Deos,& fua malignida- 
de os queria impedir, 

CAPITVLO IX. 

Contáofe alguns fauores Rea- 
es, E outros, que recebeo o 

contento, com hum Cam 
fo merecedor de 

memoria, 

Stimanão tanto efte tõ- 
uento os Reis, afli por 
cafa Real, como pela 

fama de fua religião, que não rë- 
do cafas grandes no noflo tem- 
po antigo, nem apozentos capa. 

çado raizes, quando já acodia! zes de fua oberania, neffes po. 

bres 

archde 
Clara do | 
Porto, 
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bres, que achauão, fe recalhião 
mais contentes quando vinhão 

cidade, do que'em outros ma- 
iores. Fazemos menção fòmé- 
te SEI-Rei D: loão E pori fero 
tafo mais'digno defta lembran- 
ça Eltaua determinado, 4 neíta 
mefima'cidade “ celebrafe fuas 
'vodas“to a Rainha D. Filippa, 

Ingláterta, donde era natural, 
aqui, na nofla igreja, à fombra 

em qué-veio de Coimbra,o efte- 
ue efperando. Paffadas as fuas 
primeiras viítas,* a Rainha fere 

colhto pera as'cafas dos Bifpos, 

onde eltaua poufada: o Reidi- 
cou com os frades; & da lua cô- 
panhia fe foi receber com ella 
pera glande felicidade, 8 glo- 
ria do” reino de Portugal. Por 

efta occafião tomarão tanto; a- 
mot'a efte fanto conuento; que 
quando: falauão nelle, hum, & 
outro lhe chamata a minha cefa 

| Pdè S. Francifio do Porto. E porque 
eta fua hofpedagem era muito 

ordinaria, querendo elles tet a- 
gua'em cafa, da 
beber nos dêrão: ad'hãa fonte;ó 

" | nafce fôra dosimuros, & porca 

nos'fé trouxe alo convento; Pe- 

Rei D:Afonfo IV: todosellés 

| | tomatão moito a peito defende! 
| Pla comorfua da ma palfagêm, vá 
| Hhepodião fizer 'as paredes, o8 

| menite:ss prouilões de Di Peinã: 

E. 

& téndo ella já vindo da ilha-de | 

«| ES. Francilco;naquellá tarde, | 

j 

qual podêffein | 

lo quetamhé; Começando idtEl- | 

| Fasåruorts exprimindo formali |! 

do;& de D. 1050-11. que elta a- 
guaera compridoura a elle mefino Se- 
nhor, Ret, @r a fens filhos, pera, quam 
dea poufanão. PST 

2: Prodigameñte-a fomos 
nós'repartindo (como pobres,4 
dão tado) por hum noffo, bem- 
feitor, chamado Manoel Girne pe; 
loiconuento: de Santo Eloi, & 
pelo:de São Domingos; &jà ho- 
je tiuera outras fangrias; fe a cô- 
paxão, ou zelo da nofla neceh- 
dade não defuiara a lanceta, que 
lhe tocava: navea, Pera tuco fe 
acharão particulares rezões; d'a- 
qui tâmbem nos nafcerão nota- 
ueis enfadamentos, nos;quaes 
porém conhecemos o cuidado, 
com:que Deos alpíias vezes pot 
meios inopinados fauorece a jul 
tiça dos pobres, & innocentes, 
Corria pera huma deltas; partes 
mais agua do que;a fua: nos fen- 
tiamos a falta, não podiamos:cô 
tudo jultificar o aggravo: Eta Ju 
iz defta caufa: o: Doutor Gabriel |. 
Pereira de Caftto, Corregedor 
do cinel na Calado Porto,& no 
imundo por fuas letras bem co- 
nhecido de todos, Fez viltoria 
na arca,examinolu as pronas gue 

ria fazer juftiçasmas, as fenten- 
ças;& dobrefentenças, todas e- 
'rãocontrá nós»; Dutauão;as nof 
(as! queixas, -& elle bem, enten: 
diasque nòs tinhamos jultiça: o 

feito porém. náo/lhe daua occafi- 

|| ãoperámais. ' Nefte tempo ef- 

tandoeelle de gite; lançado na 
fazama; vio hom, frade, Fra 

| 

| ' Mm  cilcano | 
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fens puuilegios. Ek Rei D. Afon 

fo NW:.o tomou debaixo -do feu 
emparo mandando tábê, q cada, 
duno) lhe dêffem quatro centos 
réis! brancos, de, efmola sorilenada, 

Afli: forão todos multiplicando 

favores atê moltrarem, efte a- 
mor,que nos-tinhão, em quere- 
rem que defte; conuento feja o 
Capellão da fua Calfa da fuppli- | 
cação, » quando ella foi mudada 

de'Eisboa a o Porto... io | 
sg? Deuemosá Sé de Brapaa |. 4 po 

piédade, co os feus e Arcebif- A 

pos nos.tinhão no rol das efmo- Francie 
las coftumadas. -Dos Bi do Sim: 

Porto, fendomuitos os: nos të 

obrigado, nomeamos por nofla 
confolação aos tres fucceflores 
imediatos! do noflo perfegui- 

| dor,Dô luliãoo!TI.Dô Vicente 

Mendes, & D; Sancho Rires; fos 4C. 
quaes todos; como verdadeiros Bpa do 

paes;depois de em vida eltimaré PR 
o noflo procediméto; na morte 
nos fizerão: Jegatarios ide,pias 
difpofições. Alguns defpoltos 
nos ïa oferecendo à «malícia 
dostem pos por occafião de nof- 
fas irr munidades, que portoca- 
rem à' Ordem todá, * não pódia , porel 
renunciar o convento:ras atu- dub. ni 
do tem jà dado Sepultura ánofla leg as || 
júltiça, ou anofia paciencia; & 
"bem podemos dizer,queintiqua 

eMesfoí auton ide controuenfias, 
[mas feminario de pazes;.& ef: 
ola-de virtudes.:E poriventuta, 
Que a ilto attentafle o Legado A 
poftólico; D.-Aluaro, quejá te- 

“mos 

410 

cifcanofegando “depois cònta- 
ua;0 qual lhe pegou pelas corti- 

| | nas do Jeito, diffe etas pala- 
uras, Agua agua. Ficou atemori- 

|| zado, vendo tambë, como logo | 

fe efcondeo dos feus olhos. Pelo | 

que em rompendo a manhaam 
| foi'fazer outra houa viftoria na 

arca, que remos dito, 8 achou 

efcondido a hum'canto o regit- 

“| trovelho, que fe tinha arranca- 
do, & era o da medida; 4 quiz 
Deos ó deixaffe quê poz 0-ou- 

|| tro mais largo pera nos fer refte || 
munha'da rezão, cô q delle nos 
queixabamos. Com efta demof- 
tração tegulou pelo mefmo int- 
tramétoa quantidade da agua, 
glaia de correr, & reuogando 
as fentenças, ah o julgou por 
outra em 26. de Dezembro de 
1617. ii 

'Tornando a'os favores 
Reiés,o mefimo Rei D. Fernâdo 

mandáúa dar cada dia dez fol- 

dos perá ftftentodos frades. El- 
Rei'D.toão I.fendo Regedor,& 
Rei, confirmou ‘eta mercê por 
cartas particulares. Demais dif. 

| ro defobrigon de acodire'à gaer 

| fra códos'os officiaes, queteraif- 
fin o é nbento; &-mandon; G 
né à elles, hem ainda Drofa 

ainaffadeira [! tomaflem>raupa 
alga pérá Miniftros dajuítiça, 
'obfoldados ijeri ellesg cem fu- 

as cafas pouzalTem. El-Rei Do 
Diare que o achou nefte- faro, | 

| mahan as aas juftiças;) ique 
HB fizefleriy guardar- todos: os | 

ME M 
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temos nomeado, no mefmo 
tempo, que pretendeo con- 
cordar o-Bifpo co a Cidadel, 
da qual elle fe moftraaa ainda 
mais- ofendido por rezão. de 
hum affento; que tomara nel- 
ta cafa no ponto das defauen- 
ças. Veio f pouzar entre nòs, 
& neke fanto convento com- 
poz as coufas de modo, que os 
deixou fatisfeitos. 

5 Não defcemos a fin- 
gulares noticias dos bemfeito- 
tes da cala, porque feria ne- 
ceffario “Gage, no por: hã. 
a; todas; quantas ha no Por- 
to, He efta nobililima cidade 
muito deuota da nofla Religi- 
ão, & nella fe vem ainda huns 
perros da caridade antiga com 
que nos emparaua: o mundo 
como a pobres de Chrifto, el- 
timandonos tambem como à 
feraos do mefimo grande Se- 
nhor. Com muito poucas a- 
judas ‘da comarca, ou do ter- 
mo fuftenta honradamente a 
nofla communidade, que te- 
rà de ordinario feflenta religi- 
ofos . He gêral a caridade em! 
todos, & a todos nos acha: 
mos brigados.. Mas porque 
não nos arguão de-que, ten- 

do publicado a parte da nof- 
fa agua,4 leuou Manoel; Cir- 
ne, escondemos as rezões, pe- 
las quaes a mereceo : decla- 
ramos como deu pera a Igre- 
ja tres retabolos, & as vidra- 
ças, q mandara vir de Flandres. 

CAPITVLO .X. 

Da digmdade defle mfigne | 
cohuento: da fua reformação 
na regular Obferuâncias 
& de alguns ferus 

de Deos. 
I Lcançou efte côuento 

grande hôra nos limi- 
tes da nofla Religião, 

como foi fer Cabeça da Prouin 
cia cò ficarão em Portugal os 
Clauftraes, quando no anno de 
1517.fe fezentre nos, &elles a 
eral faparação, Elles fizerão ca 
are nekte conuento do Porto: 
os Obfernantes,em S. Francifco 
de Lisboa. Foi tambem Cabeça, 
& Titular da Cuftodia, q neffa 

'oceafião os ditos Claultraes fi- 
zerão, incorporada porêm na 
[faa mefma Provincia; pera me- 
[Ihor gonerno das cafas de Tra- 
;losmontes, & d'Entre. Douro, & 

| Minho nas anfancias do leu Pre 
| lado prouincial. E poto q ella, 
| tomando algias vezes o appel- 
| lido da fua dita comarca, fe cha 
| mana a Ciftodia de Entre Domro dy 
Minho: (eu nome mais comi, & 
ordinatio era o delte conéto, AÍ 
fio moftra,o * prazo de há cafal, 
0 Bacharel fres Fracifco de Aloraes 
Cuftodioida (uodia do Porto fez no 

anno de 1548.a bfa Maria Vaz: 
da freguezia de São Lourenço 
de Gulsês. 

Mm2z Nette 

a.arch,de 8 
Francifc.de 
Guim, 



à Nefte eftado clteue atè o 

annode 1568. no qual os Clau 
ftraes fe tornarão Obferuantes, | 

& incorporados elles na noffa 
fanta Pronincia, a fua fe extin- 

guio cô'todos os feus Prelados. 
Neffe anno, na terceira domin- 
ga da Quarefma fe reformou o 
conuento cõ muita fuauidade, 

porá jà os moradores, faudofos 
de feus rigores antigos, fufpira- 
vão pelo feruor Obferuante, o 

qual os refufcitaua. Abfolue- 
rãofe, no principio de tudo de 

Prouincial, & Guardião dous 

irmãos, naturaes defta Cidade, 

que tinhão effes offícios: aquel- 

le, que fe chamaua frei Christonão 

do Porto: elte, frei Antonio Cabrito; 

& depois reformarão,Se concer- 
tarão efte lugar do Senhor feis 
religiofos gráues, que pera iflo 
vierão da Conceição de Mato- 

zinhos.Hum delles natural tam- 

bem do Porto, chamado frei An 
tônio Pinto, G era o Prefidente, go 
vernou atè fe fazer capitulo pet 
la fefta de S.Lucas,& transferi- 

do aoutro cargo, q lhe eftaua 

melhor, entrou por primeiro 
Guardião da Obferuácia frei An 

tonio de Santarê, homê de grã- 

des virtudes, & de fingalar ta- 
lento. Tinhão pafládo dous 
annos, quando dos mefmos cô- 

ventos, que eftanão reformados, 
fe formou outra Cuftodia, que 

pela mefima rezão de ter aqui a 
cabeça,tene por nome a Custodia 

do Porto. Era feparada, & tinha 

ee ie 

412  LiumolV. Da hiflona Serafica dos frades 
nidores, ubordinaua porém 

a efta noffa Prouincia,& expirou 

finalméte no anno de 15 84. fa- 

zédofe nelle hřa miftura gêral 

de frades, & de côuétos como 

auemos de declarar nefle têpo, 

& então lhe derão por Guardião 

frei Lopo de Caftro, q fc auia 

criado entre os ditos Clauftraes. 

Os prefétes fão Cômiflarios no 

diftrio-de Entre Douro, & Mi- 

nho:o'cônento em rezão da dig 

nidade,o fegúdo da Prouincia. 

3 Mas como ania elle de me 

recer efta honra, refpondendo 

E penfogs do nafcimento Real, 

per fi não fe fizera illuftre na 

fantidade dos filhos, no cabe- 

dal das feiencias, na profiflão 

da virtude? Poucas eferituras 

achamos no feu archivo, que 
não nos déflem noticia de 

Meftres, Doutores, Licenciados, 

& Bachareis, dos quaes titúlos, 
autorizando com elles os pro- 

feffores das letras, vfaua anti- 

gamente a Era Conuentual.?re 

tendeo fazer collegio numa tor 
re, que eftaua defronte da por- 

taria, & tendo impedimento re- 

forçou os feus eftudos da cafa,q 
Aorecião com credito. Mas não 

hos deixou memoria das coufas 

grandes,que lhe forão fucceden 
do: culpa fatal, & géral da noffa 
antiguidade; que pera darmos, 
noticia de alguns feruos de 

Deos,dos tempos prefentes nos 
auemos de valer. 

4 Não tratamos dos que 

deu 
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deu'elta cidade, fertiliflima de 
“Santos. às - outras protínci- 
as da nofla Relipião, entre os 
quaes refplandéceo, como fol 
a refpeito das eftrellas, o' bém 
auenturado é frei Paulo'de A- 

Kla | zenedo, que allumiando as ter- 
ig-| ras do Occidente com os ra- 

` | ios de, fua fanta doutrina, cón- 
uertehdo infinidade de Indios, 
arrazando Pagodes, & leuri- 
tando Igrejas, foi depois affe- 

“| teado na Nova Hefpanha pelo 
Barbaro Gentio, mas refpeita- 
do das feras, & honrado com 
marauilhas do ceo. Falamos só 
dos,que ella entregou á nofla'de 
Portugal, ou eftå cafa criou, 
ou hella vierão delcançar em 
o Senhor, Nefte catalogo ën- 
trão, o venerauéel padre' frei 
Gonçalo de Valbom, Miniftro 
geral da Ordem : Dom frei E- 
gidio, Bifpo Folienfe : fréi An- 
-dre do Porto, Fundador do cón- 
uento de fão Bernardino d'A- 
touguia; aquelles nouos Apof- 
tolos do Osiente, frei Pantaleão 
doPorto, frei” Antonio do Por- 
to, & frei Antonio do Padrão, 
que na India regarão com feu 
fangue a femente Euangelica: os 
dous retratos da humildade {e- 
rafica, frei Amador do Porto, 
& Frei Martinho 'do Porto, “os 
quaes ficarão na Prouincia de 
Sáto. Antonio quãdo ella da nofi 
fa fe apartou; & finalméteo grã 
de Varão de Deos frei Frácifco 

| das Chagas, natural de Lisboa, 

mas filho defte contro; que dè- 
pois'de fe cançar, nefta idade al- 
gis annos,em feguiméro do mar. 
tyrio pelas valtas regiões do Oú’) 
ente;foi deftançar de feus traba: 
lhos cô opinião de fanto numa | 
ilha de Solèr; mas todos elles 
pertencem a dutos tempos. - 

5º Dosque'fórão fepultados 
neltaicafa O primeiro, 4 nos che 
gou à ncticiahe o padre frei Pa 
cifico de Vilei, muito digno def 
te nome pela'paz de fia'alma, 
cö q feruia à Deos: Proffou no 
convento d' Alanquet,& roman- 
do “o caminho da virtude pelo 
mais difficultofo, da negação de 
fimelmo, paffou facilmente a o 
defprezo do miúdo, das delicias 
delle. Não tinha'vôtade propria, 
fenão a de fèus prelados, pela 
qual fe gouernaua,com,o bô reli 
giofo: de'modo q muitas vezes 
fuspendia as acções, ainda é vir- 
tuofas em quanto o Guardião;a 
quem dava côta dellas, não lhas| 
mandaua fazer. Carivou quanto; 
lhe'era pofiuel'por meio da pe- 
pitencia 4 carne à o efpirito fa- 
zédo offertá defte cada hióraã o. 
co no fogo dá deuação. Pelo & 
nos deixou “eferito delle co fri 
vo dé Deos frei loão da Pisón; 
ne ófte fraire era de mun fahra Yida- 
erid por dëfaftre, desfažeñda 
hum madeiro ém feroiço da fud 
colmmuhidade-ta Coceição de 
"Matozinhos onde era morador, | 
& vindo aqui curarfe, depois de 
“ter recebido as medicinas“ da 

Mm 3 alma 
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| tes foi canualefcer na Patria, oh 

Lim. Da hiflona Seraficadosfrades 

almaque lão, as mais importan- 

| dee gozão bens eternos, & fau- 

(de perduravel, no oitauario do 

| Nafeimento de Chrifto, fim do 

anno: 14$ 1: tendo fomente: 33 

deidade. Eltaua ainda efta cafa 

| no gouerno dos Clauftraes,: & 
hum. delles,por nome fre Andre 

| dá Guarda, que feachou no feu 

tranfito, vendo tantos, Stão cla 

ros finaes de eterna'faluação;lo 

bo naquelle Janeiro fe, paflou 
pera, o. noflo eftado da Obfer- 

uancia do qual, era frei Pacifico, 

& nelle foi depois; Vigairo, Pro- 

uincial o b ; 

o + 6: Poucosannos adiante à- 

cabarão, juntamente a carreira 
delta vida doys Varões de fin- 

gulares virtudes: a faber frei An 

tonio;morador nefte conuento; 

& frei Pedro, na/Conceição. de 

Matozinhos. Erão ambos muito 

tementes a Deos, conternplati- 

| uos,deuotos, penitentes; & folli- 

citos em fuas obrigações; :& por 

|| ferem na vida tão femelhantes, 

| tambem fe amavão por eftremo 

|| no;Senhor, comunicando entre 

(1 fauores, que recebião do geo, 

8 conferindo feruiços, que, lhe 

podião fazer. | Frei Pedro adoc- 

|| ceo, & vindo a efta cala por, efla 

.occafião, , bufcouilogo -apdito | 
frei Antonio, & difle cítas pala- 
uras, «Aparelhaivos premio porgue, vos 

i| venka bufcary, pera irmos veras festas | 
| grandes da gloma, , Refpondeolhe: |. 

aparelhada efa: faça Deos a lug fan- 

“ 

za vontade, E fentindo de repé- | 

te hãia febre agudifima, ambos 

fe forão. lançar, na enfermaria, 
onde com grande cuidado. dil- 

pogerão o, viatico de virtudes ,& 

graças facramentaes,que lhes ¢- 

ra neceflario pera a lua jornada. 

Ficauão em dous leitos,vizinho 

tos: numa mefma, fepultura, a- 

hum a oourro, & d'aqui fe efi- 

verão efpertando todo otem- 

po, qué Ihes turou a doença, 
no grande amor, de Deos com 
(antas jacularorias, falando fem- 

pre naqueles bens insffaucis, 4 
o êeo, prepara a leus mimofos. 
Pafmanão os circunitantes, os 

quaes acodirão, muitos a ver efta 

marauilha da confiança, eftra- 

nha, com que fe perfuadião fe- 
guros na pofle delles: fenão quã- 

do hum diffe efas palanras, Ya- 
OS, ANÃO, GHE OS At: 105. doces, que 

nos elhãa efperando, nos querem gompa 

nher; O outro lhe refpondeo;Va- 

mos; -que tambem. eu vou com elles. E 

niltofe defpedirão feus efpiritos 

alegres, contêtes com, tão boa 

companhia. Os corpos forão jan 

qual por defazo noflo não he 
| hojetonhecida, f 

C CAPITVLO. XL 

Dafé conta doutros Padrês 
voneraneis, >? >08 

E Q Endo curtas as relações, 

| 4 Q queaçhamos de muitos 
Seruosde Deos.go pat- 

EL Seas 
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Outros que nai 

Mennes ta Erowncia dê Portugal. : SANY 
ticular da-vida, dos mylterios da 

I O LIIR BIOT AI mortespela qual as virtudes cof- 
tamão:porfe em faluo, nos de- 
rão maior noticia, Delta quali: 

frei João de Palmella, o qual! 
(muitos annos Maminhou por el. 
te valle de lagrimas, chorando 
pecados, fentindo enfermi la; 
des accumulan fo virtudes Tra- 
balhou da fia parte por apurar o 

«| efpirito 'no fágo da penitência: | 
mas D-os lhe tomou a mão, af- | 
fligindoo pelá foa na velhice co | 
achaques tão penofas, que pare- 
cia milagre a fotauel alegria,cô” 
que elle'os Icoana. Não lhe fas 
tão da bocca elfas bédita pala- 
tiras. O Senhor me deu a. fende: o 
mifin Senhor ma tivot: [eja ele por im- 
do muito loumado, Saudauel cxem- 
plo pera velhos achacados, & en 
fermosos quaes affi como fe vão 
chegando à morte mais fofridos 
hão de fer pera qué Deosos cô 
folé,como confolava cada hora 
a elbé mimolo“Seruo, Tiuerão 
todos por certo, que lhe reue- 
low o ponto fixo de fua ditofa 
morte, porque na vltima noite 
defte tenebrolo mundo, oguin: 
do tanger a matinas, dif caos 

auião d aMhftir. Padres, a afeto: 
dis loitar snape em efperopór els 

o opor ED DENT 2190 20 
Hs: ais como lá acabarem, tornem lago, 
parque então os bimer.” Qi ndo 

de LS a PI 
tórnarão já ell tinha, gm Cru- 
cifizo nas mãos, follicitando em 
faas chapas puill nas, o grande 

r ig ii ias & làgrimas; Senber, nas, vofias. 
dade he a memoria do padre.| 

—i da 

fanor de fna miféricordia. Ke- 
idio logo hõa vela, proteltou a fê, 
catholica; & diz; ndoentre folu 

maos entrego. mnha almasela fe 
“partio por cóta-do rhefmo Deos, 

finta glotia, 

donos Clayitraes, don de trouxe 
ehe mefmo fobrenome fecular 
como nelles, fe vfapa,viuco, mui 

Obferuancia,com grande refor 
mação, Foi pefloa de muita au 

por foa religião, &prndencia os 
officios,com que outvos: fem al- 
guns merecimentos. fe querem 
autorizar, Os °, Fundadores do 
molteiro, de Vinhõ.o chamarão 
como peíloa tão grave, fendo 
oshe tempo (abdica, . pera fe a- 
char prefente quando delle fize 
rão doação à Cultodia do Por- 
to..Neíta cala, 3 qual tinha ef- 
colhido pera en recolhimento, 
paou as vlrimos annos, porihúi 
modo admiranel de denação,& | 
rigor. Chegou em fim a eltado 
de Deos o, tratar. como a den fa- 
miliar, fabendo delle a hora,co- 
mo claramente dife, em 4 auia 
de; morrer, Era a quinta fira da 
Cea,no anno de 1.592: & depo- 
isde fe augr Fonfeda do; pedio a! 
o-Guardião lhe manda e dizer 

"Mmg mifa 
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2i Tye tambem eka, ven- Í 
| torofa lorte o padre. frei Anto- | 
(pio Leitão, que avendo profefla;d 

tos angos entre nòs, va regular- 

toridade,Difhnidor,& Guardião, 
| muitas vezes, honrando fempre 

H 

(no anno de: 1596, pera a fua | * 



216 
-\ ifa, & darlhe a communhão 

`] o Prelado Iha- negaua porá não 

“Euro W.Da hiftoria Serafica dos frades 

na capella do capitulo, por não 
poder efperar pela mifla do có- 
uento. Communpou com müi- 
tas lagrimas; tornou a pedir, que 
lhe deflem a vnção;& vendo, q 

era enfermo, falonlhe com ma- 
is clareza, dizédo eftas palauras; 
Padre, eu fei muito bem, que logo hei de | 
morrer, @y não he justo faltaremme 
com efha confolação. A feus brados 
o vngirão, & defpedindofe no 
méfmo ponto alegremente dos 
frades,co a vela numa mão,o ro 
fario na outra,defcançou em O 
Senhor com grande ferenidade 
naquelle mefmo lugar, onde ti- 
nha ouuido mifla, communga- 
do,& recebido o faudauel Sacra 
mento da Vnção, : 

3 O grande feruo de Deos 
frei Antonio Alverne, que fe 
quiz chamar affi -por memoria 
d'aquelle fagrado monte, onde 
Chrifto imprímio em noffo Pa- 
drè fantiffimo fuas preciofas cha 
gas, tinha tanta deuação a efte 
fanto myíterio, que à menor lé- 
brança delle lhe cuítana copio- 
fiffimas lágrimas. Sendo muito | 
penitente,nem por iflo desfigu- |: 
raua o rofto como hypocrita trif 
te;mãsnelle reuerberavão as 3- 
legrias da alma, na qual trazia à 
Deos: finaes claros da grande 
confolação,que efte Senhor lhe 
daua, vifitandoo muitas vezes 
com os regalos doceo, Por ifto 
era amado, & bufcado geralmê - 

te pera allivio de triftes, que a- 
chando ou faítio na virtude; ou 
grande defabrimento nos traba- 
lhos defta miferaue] vida, defe- 
jauão conformarfe co a vonta- 
de fuprema. Nanqua teue con 
fiança feu efpirito humilde pera 
fubir à dignidade do facerdocio 
fanto, & affio recufou em quan- 
tonão foi vencido do preceito 
dos prelados, que julgando por !. 
muito conueniente tanta virtu- 
de pera eftado tão alto, o fizer 
rão ordenar. Mas celebraua de- 
pois com admirauel feruor, que 
nos meus primeiros annos, nos 
uaes o vi dizer mifla, me cau- 
aua deuação. Efta meíma, em, 
que ardia feu peito, procuraua 
accender nos corações dos fieis, 
conuidando os mininos, 'que a- 
chaua pelas ruas, pera ajudar à 
mifla: perfuadindo os grandes 
na frequencia da! fagrada com- 
munhão; & bufcando Confef- 
fores pera todos, com os quaes 
fe alimpaflem as almas.Era aqui 
nefte tempo Sancriltão, & todo 
fe defuelaua no cócerto da jgre 
ja, no adorno dos altares, procu- 
rando pera ifo as flores.mais të- 
porans, os ornamentos mais lim 
pos,os cheiros mais preciofos, q 
julgaua por muito melhor gaf- 
tados pelas mãos da deuação em | 
o feruiço de Deos, . do que pela: 
vaidade em veneração dos Prin | 
cipes. Em quanto andaua com 
eftas occupações, tinha particu- 
lares colloquios co as imagens 
x -dos 



dos Santos,que eftauão nos alta 
res, diante das quaes tambem 
paffaua parte da noite em fec 
uente oração, 

4 - Nehte eftado detãto me 
recimento lhe foi cõcedido ver, 
como piamente cremos,a fermo 

fara Po da Igreja triunfan- 
te, Adoeceo mortalmente, & 
depois de receber o fantiffimo 
Viatico,diffe a o Enfermeiro.P4 
dre não fè cance mais comigo, porque fes 
decerto, que defta hei de morrer. Cô- 
tinuou ontras acções muito dig 
nas do entranhauel affe&to, co 
que amaua a Deos,&% inflâmado 
mais nelle, fabendo como era 
chegada a fua hora, pedio a o 
Guardião, que lhe mandaífe cã- 
tar por frei Manoel da Natiui- 
dade, 4 tinha nome de mufico, 
o deuoto é Enangelho das def- 
pedidas do amorofo Iefu, o qual 
fe canta na quinta feira da Cea. 
E porque já nefte tempo os ou- 
tros religiofos entrauão no refei 
torio,efculandofe em parte com 
iflo o Guardião lhe diffe eltas 
palavras. Eu efperarei, que elles fa- 
vão; mas renhão logo; que não pofo ef- 
perar mais. AM, com efta certe- 
za tontaua as horas ida (ua pre- 
fente vida;8 quando elles che- 
garão com cruz alçada em for- 
ma de prociflão,& o Cantor re- 
veítido em dalmatica, jà caua 
aflentado no feu leito com hum 
Crucifixo nas mãos, na qual pof 
tura foi ouuindo as palauras E- 
uangelicas,fem falar,nem fazer | 
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mais 4 derreterfe em lagrimas: 
Mas acabada a mufica,abraçan- 
do configo a mefma imagem 
fanta, expirou em paz nos bra- 
gos do Redemptor, fabbado de- 
pois da Pafchoa de 1602. No 
ponto, na cidade fe efpalhou 
efta noua, tambem logo fe le- 
uantou elta vóz: Falleceo o Frade 
Santo,rvgmos velho, E acodindo 
muita gente, foi tanto o pezo 
della, que feu enterro ficou pera 
o dia feguinte, No domingo pe- 
la manhãao lenarão á Igreja na 
qual era muito maior a concur 
fo,chorando de denação,os que 
não lhe podião chegar, nem bei 
jar os pês,8e mãos nem alcançar 
hum retalho do fen habito,de 4 
fizeflem teliquias. Oune fer- 
mão, que tratou de feus louuo= 
res, tão applaudidos do audito- 
rio todo, que d'ahi a oito dias,no 
mefmo pulpito fe tornou a falar 
nelles. Com efte eftrondo lan- 
to foi dado à fepultura,ficando 
viua fia denota memoria, a qual 
tábs fe elcreueo no Agiologio 
Lufitano,a 3 do mez de Ianciro. 

CAPITVLO XI, 

Eforeuemfe as vidas d'outros 
Varões Apofiolcus, €3 dous 
milagres dos nofsos Mara 

tyres de Marrocos. 

1 Pós deltes facerdotes 
floreceo hum frade 

leigo 
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leigo, por nome frei Onofre de S. 

„Antonio, muito celebre nas vir- 

tudes da vida religiofa. A fanta 

Obtdiencia lhe punha azas nos 

pés pera voar, fe o mandauão 

com prêffa,no comprimento da 

vontade dos prelados. E aff a: 

contecia caminhar vinte legoas 

num dia, quantas vão do Porto 

até Condeixa, a onde ia dor- 

mirlando defte conuento.Mas 

no meio deftas prêllas fempre 

tomaua o tempo, q lhe era ne: 

ceffario pera rezar defcança- 

doaffias obrigações, como tam! 

bem algúas das deuações, que 
cada dia rezaua. E coltumana 

dizer, que as orações quentes 

ha cama, ou diftrahidas por ca- 

minhos não fão as que mais con 
tenção a o Senhor. Teue com- 

prida velhice, & muito bem ef- 

treada, porque -os religiofos o 

tratauão com amor,& todos os 

feculares fe julgauão por dito- 

(os fe lhes entraua em caía. 

2 “Tambem'o Refeitorei- 

ro, peloalentar nas forças, que 

jácrão muito poucas, lhe faziá 

pela manhaam caridade, & no 

tando como não ïa buscalla, lhe 

perguntou a rezio,ão q lhe diffe 

eltaspalauras.Ora cotaruos hera er 

dadezmas fija cê condição, q á minguiê o 

| digais em quanto en, for wino,que não fe 

rårhnuro tempo. Fld boucos dias que hi 

frade mem amigos já defunto, me appa- 

veceo na cella, o qual me deu conta dos 

grandios trabahos;que tedè. na ow- 

Tra vida are purçaras fezes defia; de- 

418 Luri. Da hiftoria Serafica dos frades 
clarandome, que pela mercê de Dens che 

munhana pera a gloria. ais me dife. 

E vòs frer Onofre, tratai de eRar 

preparado, porque o mefmo Senhor vos 

manda dizer por mim, que atè dia de 

Reis fe acabarà a yofJa bida Dizen- 

do ilto o` Velho dew hum nota- 

uel gemido, & tornou a dizer ef 

cas palauras, Æ com cfe defengano, 

como quereis vos; mão, que me lem- 

bre eu decomer, nem de beber? Pe- 

diolhe então o mefmo Refeito- 

reiro ham vafode barro, pot 

onde elle bebia, a o que lhe ref- 

pondeo, Quinze annos ha que me 

ferme, Q7 comigo haide morrer. Tudo 

affi fuccedeo, porque breuemes 

te enfermou, & eftendendo por 

defatento o braço, caio-d'hum 

banquinho,que tinha à cabecei- 

ra,o vafo,que fe partio pelo me 

io. Chegou tambem a dita fekta 

dos Reis no anno de 1609, pera 

a qual o auião emprazado, Se 

fendo na madrugada lhe deu o 

Senhoras boas feítas na alma; 

atrancandoa das miferias do cor 

po com grandes indicios de fer 
la fua mudança pera reinar eter- 

namente na gloria. Pela manhãa 

“Foi levado à Igreja, & primeiro, 

que lhe déflem fepultara, o Prè- 

gador, que tinha à fua conta os 

myíterios da felta, deixando de 

tratar delles, fe occupou em di- 
zer faas virtudes, 

3 Doutró feruo de Deos, 

ainda que eftrangeiro, por eltar 

enterrado no diftricto defta ca- 
fa;-damos agora noticia. He o 
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venctadel padre'frei Toão Paf 
coalptiafcido na-Andalázia; em 
Xerés dela frontera:profefto na 
Prouinciade-Sarit- lago; :& fon- 
dador da Cuftodia deS.» Sitnão. 

| em Galliza; da qual fe originou 
a Prouincia de Silofeph em iCal 
tella;mãe de outras afem Hef 
paúha (como tambem em asins], 
dias:Chamouo. Deos perafi,ef- 
tando hia: noite encarniçado 
no"jogo;com'as:vozes da:noflo, 
fino; “que tangia a/matinas;-o 
qual tempo"'lhe ficou: tão vino 

| no coração, que nunqua depois 
defrade nos conventos; Sefóra, 
delles as deixou de rezar>a etas 
horas:Pafladoiilto ficauacemo- 
ração até fer tempo em quedif- 
feMeamifla, derramando;nella: 
infinidade de-lagricas: As peni- 
tencias gtádes ormyrrharãode | 
maneira,. que feusbraçospare- |i 
tito ffos feceos:vas mãgs-/rai- 
es de arudres; Confetuouo the | 
fouro da'parezaycomadmiranel 
cantela;8e fe achana alpria alma 
perdida,todo elle fe cançatape-| 
Jametcer outra rezino rebanho, 
-dosénhor Porvftaoccalião pa- 
rdeceomuitos >tilabálhos; cómo. 

| uia bofetada;que'lhe deuhum 
|idefalmiadopor elle vepréndes: 
[mas lógo o congerteo co, akha, 
| pacietícia; quando fè pozde jde! 
| lospera lhe beijarvos pésiciDi- || 
tiliifatha då cfpirito piöferico, || 
o'qil manifeftainentefeiconhe | 

os;em que:Deos| 
ilagre a lniincs 

ceonalguas cal 
amil 

cellidade: rA 513 OD 338 

asgl Fundo em pobreza et 
téeitiflima afobredita Guftodia, 
porcujo refpeitoide (ua. confer- 
|uação duas vezes, foi a Roma à 
pê;8c'delcalço,lintandos de grã 
des perigos em tempeltades. do 
marid mão faúorauel do Pode- 
roforSenhor. Etendo já leuan: 
tado tres conuentos;-a aber na 
Ilha-de+S.: Simão à vifta de Re- 
dondela,em: Vigo, & em Baio-| 
na; fato daqui péra receber 20. 
quartos: que lhe foi «offeteci lo 
orde chamão:Loriana, «tio termo: 
de: Badajóz» | Tornando defa 
jorhada pera o [eu domicilio, 03 
Attifána -defanta)Mariaáfiquo. 

|legoas:do Porto, .na/cftrada de 
| Coimbra, fe achou; totalmente 
| deftitaido: de forças. pera;feguir 
ocaminho: Era vefperado Na- 
tal fimido anno de 1540: & dif. 
(era ocompanheiro., Amanhãa 
digers txesormifões O loga;me partt- | sois 

| reis Masa (ga tenção erada par 
tidadeíte mundo pera o'reino 
dos-etos: Pelo; que acabando. as 
millas, 'que;fe recolhe a; cala, 
onideeltava-poszado, pegou d'- 
húa vela,& daGruz; que colta- 
mauyaistrazer lançada 2,0, peíco- 
casfedormiado hum fomog le- 
uedaimorts; logo caminhou/el 

| perto» petasiao terra dos viuos, 
|Dealhe::fepúltura nas gapella 

stot-da (ua «Igreja, aquele de- 
|riotospouo; afobredica cruze 
queapia! vencido-os inimigos da 
alma) foi | poftácotmo trofeo, no! 

“remate 
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remate do Sacrario do fantilli- 

mo Sacramento do altar. Trata 

delle largamente 4 frei Ioão: de 

S. Maria na Chronica da: Pro: 

uincia do gloriofo fão Iofeph. 

5 Voltando pera o Pórto, 

| duas legoas andadas, encontra- 

mos o mofteiro de fão Saluador 

de Grijo, famofo não fomente 

pot lua antiguidade, mas “tam 
bem pela grânde obferuancia, 

em que vivem os feus Conigos 

Aguítinhos Regulares. He en- 

tre elles celebrada por milagres 

hūa cabeça,ou parte della; dos 

noffos’ Martyres fantos de Mar- 

ròcos; cujas reliquias guarda o 

mofteiro de fanta Cruz de Co- 

imbra. Pelo que no dia da fua 

fefta a vifita em prociflão mui- 

tá géte das freguezias vizinhas, 
pedindo mercés de nouo, ou pa- 

gando fanores járecebidos, , A- 

contéceo ; queimarfe odormi- 
torio-“fem auer humana força, 

que podefle retardar as labare- 
das do fogo. Os religiofosife va- 
lerão da dita fanta reliquia” vie 
rão'com ella à o lugar do-incen 
dio: implorarão de joelhos feu 
foccorro : forão ouuidos do ceo; 

enfreoufe o elemêto: vorâz; cô- 

tente só com aquillo, que'auia 

abrazado; & logo fe confumio, 

6 Chegando ja à cidade, 

defronté della, da outra banda 
do “rio; : apparece o majeftofo 
moftéiro, chamado da Serra; da 

mefina'Ordemy Canonica, onde 
he rambé jalgada r milagro- |; 

"fa outra meia tab-ça dos efcla- | 
recidos Martgres,que tantoiaus 
torizárão com feu fangue-a 'nol- 
la: Religião. AM o confeffa a 
Villa noua de Gaia na procif- 
fão do feu dia, como tambem a 

multidão de enfermos, que no 
difcurfo do anno mandão tocar 

nefte celefte-antidoto a lua a- 
gua, que bebem, pera cobrarem 
faude. No de 1602, eftauão fe 

chadas todas, as:: fontesdo ceo 
fem cair híia gorta de orualho, 
que dêfle vida à terra abrazada 
coms calores do-fol. Esão 16 
de lunho,& já auia tres mezes, 
que as:nuuens nos negauão effa 
chuua voluntaria de Deos.: Are 
dião os campos, morrião as fe- 
menteiras,& eftaua por hum fio 
a-nofla fuftentação: mas os pecr 
cados do mundo enfurdecião o 
ceo,que não ouuia as procifloês 
defte pouo, co:as quaes defejaua 
aplacar a fua indignação. -Ven 
do efte defemparo o. Guardião 
delta cafa foi pedir a os reneren- 
dos Padres.em cujo podera re- 
liquia fe guarda, que Jha ;deixaf- 
fem leuar em prociffão pelas ru- 
as da cidade: E concedida a gra 
ça; defeco. doalto da ferra com 

| grânde; pompa» o preciofo pe- 
nhor dos fantos Maityres, ferin! 
do tanto q fòk nas fete- horas. da 
manhãa, que já os feus raios mal 
fe-podião fofrer?- A nofla: com- 
munidade oeltaua  efperâdo na. 
ribélraida outra banda do, Por- 
top&d'ahi o trouxe em;ipreci(- 

“ão 
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são até a nofla igreja, na'qual| | 
Jhe’ cantamosmiffa, chorando! 

À tambéosicarações magoados, 9 || 
“hos feusimerecimentos liurauão 
has efperanças. Foi Deos feraido 
| de nos querer admitir a“ faa in- 

" tercelsão, porque quãdo tornou! 
| pa fubir a ferra ja os ceos lhe'tol-| 
i ] dauão o caminho, borrifando al bra. 

i $ 

guias gotras de apua, as quaes 
|nos dias fepuintes fe engroffa- 
rão de modo, que farta, toda a 
terra produzio abundante “no- 
uidade, Defte'a finiranel cafo 
le fizerão inftrdiheat's, que nós 
achamos no fóbredico moltei- 
to; de Santa Cruz de Coim- 

RELACÃO DO CONVENTO DE 
São Francifco de Couilhám: 

CAPITVLO XII. 

DAfe noticia breve da villa, 
© da Serra da eftrella ; dos | 

i: principios,63 mudança do 
conuento, E$ d'alguns 

fauoves feus. 

I A prouincia,ou na par 
Ne delte reino; Qté o 

j nome de Beira, *deri- 
uado por ventura dos feas vizi- 
nhos antigos,a quem chaniauão 
Berones, fe leuáta hãa ferra fobre 
todos os mais montes, cópetindo 
co as nuuens , fe nãohe co as ef 
trellas. Géra de fuas entranhas, 
como piedofa mãe , infinidade 
de fontes , &tres rios de conhe- 
cida grandeza, Alda, Zëzare, 
Mondego. He nos fruitos ferti- 
lilima : abíilante de mantimen 
tos,& paltos: pouoada de villas, 
& muitos lugares nobres, & hof 
pedeira benigna, pela deuação 
dos naturaes, da noffa Religião. 

i 

Os antigos lhe chamauão Mons 
Herminius, que quer dizer monte 
apt wmerathamel , (Oy fragi : nòs 
a Serra da efrella, E imaginão al- 
guias, * que lhe derão elte nome 
poř caufa de hum penedo , que 
eltaŭa no alto della, figurado co 
mo eltrella de pedra: mas nem 
elle fe ve hoje,nem de là, fcin- 
'do'tão defuiado, o avião de tirar 
| peraalgum edifício. Pelo que * 
l fulpeitão outros que feria por re 
zão d'hiãa eltrella notauel, ou da 
primeira grandeza, a qual nafce 
fobre eta melma feira a refpeito 
dos que ficção pera a binda do 
Norte, na comarca de Vifea, 
quando o fol fe vai pondo nos 

mezes de lulho, & de Agofto. 
E affi como os pouos, que nos 
são orientaes , por contempla- 

ção do Hefpero , que acom- 
anha no feu occalo o fol, 

chamarão Hefoeria à parte oc- 

cideatal de Hefpanha , tam- 

bem pela dita caula fe chamou 

| 

'BRefend. 
[de antig.l.£ 
Britto c.cit. 

| & na Mon. 
| Lufit.p. rl 
ERR 

c. Manoel 
Botelh.nos 
dialogem.f,' 
d 

eu l 1.6.3, 
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| da efirelhrelta ferra, 
“2 “No feu lado de Lefte 

| pera o Sul tomou lugar eminen! 
| te a villa de Couilham por mui- 

tos titulos nobre, como he, fer- 
tilidade da terra :; grandeza do 
povo: qualidade, & deuação dos 
vizinhos, Como nobre tem por. 
armas as mefimas Quinas Rea- 

‚es: pordiuiza, hiia eftrella fer- 
mola em memoria da ferra, don 
“de lhe'vém muito do feu fplen- 
dor. Da mefmadiuiza vfa tam 
bem no feu fello efte fagrado 
conuento: mas porarmas o fan- | 
tifimo nome de Iefu , acompa: 
nhado de raios, gloria grande 
da nofla Ordem ferafica . Não 
faltou “quem cauafle no fey.na 
me o berço infauíto da Florin- 

d Britto na 
Monarc. p. 
2.16, c30. 

da, a qual-os Mouros chamarão 
por ignominia Caua , filha dof 
Conde Iulião, que traïdor a feu 
Rei os recolheo em Hefpanha. 
E dizem, que Lulião deu prio- 
cipio à villa : que a Cana naf- 
ceo nella; & que d'ambos fe lhe 
formou o feu nome, a faber 
Caua Jultanã,o qual traduzido em 
Combana , veio a ler- Comslham, 
Mas neítas deriuações da feme 
Ihança dos nomes mais fulpeita 
muitas vezes o ingenho, do que 
a verdade fofte ; & pera nòs ad- 
mictirmos neíta villa, a qual naf 
ceo emeftrella de ditofa ‚a def- 
graça de gerar a mefina occa- 
fião da ruina de Hefpanha,que 
foi Caua , não he efta a rezão, 
que nos ha de conuencer. 

3 Toca muito em faa feli- 
cidade: a doação, que: lhe fez o 
Infante Dom Luis: d'húa nota- 
vel reliquia do fanto L.enho-dal 
-Cruz , queio ceo:maisilluftrou 
com, o milagre; feguinte, Fur- 
tou à, d'hfiaeimidado few mel” 
mo.appellido. ;, onde então fe 
guardaua, ham ladrão; que co. 
biçou o preço do reliquario $ 
mas querendo -efconderfe por 
entre os olinães, A imude ded 
fte thadeiro fagrádo o prendeo, 
& defcobrio no meio das mef? 
mas aruores atè entregar o furų 
toy. que não fonbe srefpeitár. 
Sentio porém efta yilla a gèral 
calamidade da tyrannia dos 
Mouros , que nos mefimos edif 
cios a deixarão fepultada. El- 
Rei *Dom'Sancho I.. no anno 
de 1186. com priuilegios gran 
des pera [eus pouoadores a tor- 
nona levantar , os quaes lhe 
derão principio mais abaixo 
donde agora eftà , na ladeira, 
chamada de Martim Collo,na qual 
ainda fe vem (inaes de fabricas 
velhas , & juntamente igrejas: 
has, em pé: outras, no chão: 
outras, caindo por terra, Su- 
bindo depois pera fítrio mais 
alto , & por fe engrandecer con 
uidou por feus vizinhos a os fra 
des da nofla Religião. Dous con 
uentos lhe tê dado, fem recolher 
até hoje outra Ordem: o mais an 
tigo; do qual agora tratamos , a 
elta nofla prouincia: à da Pie- 
dade ontro muitos annos adi. 
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ante node 1553- 
4 Quando o noflo fe começou 
a fazer, não nos conta com 
certeza , poíto que ha tradição, 
& elta muito conftante ; appro- 
uada juntamente pelo Bifpo 
Mantuano , de que foi pouco 
depois do farito tempo de nof-| 
Padre ferafico ; & como elle no 

anno de 1226. encheo a fua 
idade,não fe faz muito fauor em 
dar a (ua noticia no de 1235. 

| affentádo tambem nelleo teme 
poda fuadação : nas não lerá 
elle o vltimo, a quem: fe Fur- 
tem alguns; por falta de docu- 
mentos, da fua antiguidade. No 
de: 1246p moftraremos: por el- 

[eritura autentica a hum dos fe- 
us Guardiães poíto-em campo 

| co as armas da Igreja, que erão 

“Jexcommunhões , contra a gen- 
tede/Caftellá, a qualvinha in- 
quietarnos o reim. Fundoufe|| 

ho) conuentosabaixo darpilla ve- 
lha pera a banda , donde o Sol): 

|| llre naícia, porque delle fe ef 
tauão efpetando: luzes “grandes 

| de douttiná, & exemplo : na pa- 
| ragem,onde agora fe acha hum 
oliual, que tem nome de São 

Francifio o welho, Não fofreo po- 
tém Pg ce 5 (Te tão 
longe; &e:affi o trou VAR mais 
perto logo nafualentrada a ref 
peito dos'que fobem pelo mon: 
tep Oi tempoodeltacmádança 

tâmbem nosceltá ocenlto;! & 
quando: o! Guardião freidora 

| Soares'a 7uilormez) de Maid de 
26 

1285. celebron certo contrato 
com Martim Eannes fobre a 
fonte da agaa , que corre num 
chafariz no meio do noflo clau. 
ltro , muito; erão os, que os 
frades morauão ja nekta cas 
fa. 

5 Entendemos que trarião 
faudades do feu consentinho 
pobre, onde primeiro fe reco- | 
Iherão em companhia dos An; 
jos , que coltumão goltar mui; 
to deltes fantos tabernaculos ; 
porque no fegundo , que vierão 
pouoar , acharão já' edificios 
mais largos:, -& mais fampruola 
fabrica. Se bem, noMrirmelma 
caridade, & a deuaçãodos po- 
uos muitas vezes ngscobrigão, | 
como: em outras partes idile: 
mos; a-eltender oscônuciros, 
& igrejas: com inteútorde! não 
faltarem miniftros pue acudio 
aco bémildos-ditos ponnsg nem 

| largueza em oš templos conde 
a gente aflita nosofficiondiui- 

| nos «O affento da eâbrsrs a 

defpezada-obrasotado iltaisin: 
da hoje-fe deue'à notanelidevas 
çáo dos moradores da villa;con- 
tinuadaatòro?dia iprefente em 
oútras occafiões-:: poíto quespe- 
ra fazêr a igrejáppor fera machi 
nagrande, tambendos Reis-con 
córrerão.. Dom Pedro lhe conr 
fignowros: rendimento3cdhum 
fouro,os quaeslimporgavão süni; 
to ylentreos lugares doFundão, 
serlcamgo(ta, chamadboditth 
cumbàr 21 Dóin o Retoh adornos 
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| confirmou a mercê; & Dam lo- 
go 0 1. a ratificou por carta da- 
da a 6.de Oitubro de 1385. 

em a cidade do Porto , na 

qual diz,que pela renda do fou- 
to aflima dito fe fizerão as paredes 

da igreja, que ainda estando por cobrir, 

E com ilto deixamos defenga- 

nado a quem fe perfuadia, que 

efte templo fervira aos Tem- 
plarios , pois elles forão extinc- 
tos no tempo delRei D. Dinys, 
& elle ainda agora eftaua por a- 
cabar. . 

6 De mais difto, nem a 
grandeza Real, nem a muita 
caridade defte pouo , infigne 
na deuação dos frades de são 

Francifco;, nos faltarão atè ho- 
je no fuftento ordinario de trins 
ta religiofos, ElRei Dom Afon- 
fo III. lhe-deixou em teamen- 
to as fuas finquoenta liuras, co- 
mo outros; da noflá Religião; | 
& Dom Afonfo V. por não per- 
der “ocoftume de: nos encher 
de mercês; lhe coónfignou ca: 
da anno quatrocéntos reis brani- 
cos’ de al ordenada. Entre ds 
feds priiilegios & lhe ampliffimo 

b. | o queitoca a o Syndico, por 
quanto eftà izenta idas impoli- 
ções, fintas; ofícios, & èns 
cargos do Concelho :' de dar 
ponzada ; neim roupa , nemious 
tra coula: algiia: pera-«aquellas 
pefloas ; que apofenta a villa: de 
ir, ou feruir na guerras, fe «o 

mefino Reirnão for! Foi mercé 

de Dom loão o “It ratificada 
BA 

| villa fe faz do convento , È 

por outros, & muito bem em- 
pregada em eftes noflosirmãos, 
que em nome dos Pontifices af- 
item a noflas neceffidades . 
Em memoria da piedade anti- 
ga damos efta de duas difpofi- 
ções, que eftarão com o tem- 
po fepultadas.  Húa foi de Luiz 
Fernandes de Gouuea , que dei- 
xou alpiias propriedades: pesa: 
cera doaltar : outra de Domin-, 
gas Pirez , a qual mandou, que 
pela fua fazenda nos dèffem to- 
dos os annos a nofla veftiaria; 
& fazendo Vifitador ide híia foa' 
capella na igreja de: São Pedro 
ao noflo Guardião ,' ordenou 
que haja cada amo pela dita rofi- 
tação vinte foldos pera: pitança pera fiy 
(or os fins frares. | 

CAPITV LO XIV. 
x a , 

Da grande conta, que mefta 

Prelados ; ES de duas 
: imagens tmilam | 

b como A Sp lao | 

7 IVdados! nós. pera 
:{ VF mais perco da vil: 

| e aber la; iteue ella oque 
muito defejaua : ta Jabet, hum 
templo fanto), boquabvifle que 
fe louuana a ;Deoso;: &- dude 
fempre  achafle; míniores'com- 
modidades: na corifolação udas | 
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almas. Nòs tambem,á pretendi- | | res. Donde veio a dizer Manvel |, srh des 
amos efpertar efta lua devação, | | Freire a nas informações tiradas Anton. de 
impetramos húa Bulla, que co- 
meça, San&orum meritis, pela qual 
o Papa Alexandre 4. concedeo 
copio(as indulgencias pera o dia 
da fagração da Igreja, &dutros 
particulares; poíto que não fe fa 
grou ategora. Mas eftão duas 
imagens na fua capella mór:híia 
da parifima Senhora da Con- 
ceição:ontra de noflo Padre fan 
tilfimo: ambas ellas milagrofas; 
Se poucos annos fé tem ainda 
pafado depois que hia mulher 
aflombrada do demonio; aqui 
na fua prefença ficou liure do 
catiueiro cruel. ; 

2 Tem aimmaculada Vir- 
| gem bia irmandade nobre; & 
dotada com grandillimo thefou 
to de graças, & indulgencias,as 
quaes lhe communicarão dous 
Cardeaes, Protectores d'outras 
duas aggregandoa a ellasem à 
cidade de Roma:hum, Alexin- 
dre Farnefio,Proteétor da Con 
ceição na Igreja de São Louren 
ço em Damalo: outro; lalio An- 

tonio,Prote&tor da Caridade. A 

bulla da Conceição, refpeitádo 
ozclo infarigavel,co que nòs de 
fendemos efte fagrado myíterios 
chama Guerdides como nòs cha- 

mamos a ôs Prelados, lius Guar- 
dian (gr Cofrarres,aos Motdomos, 
& ofhciaes maiores.E aqui pelo 
côtrario a os noflos Guardiães, 
| pos rezão de regerê as cófrarias 
| da cafa, algús lhes chamão Resto 

pre 

à hã nouiço no anno de 160 3,4 
frei Manoel dos Reis era Xetor 
de São Erancifio de Couilham; fendo 

| | elle Guardião, 
3 Hahoje na villa treze 

parrochias, & auendo també nel 
la o outro dito conuento, ainda 
q deluiado , na igreja defte nof- 
fo concorre com fingular deua. 
ção a maior- parte do pouo. E 
uêdo ifto o Infante D. Luiz; quã 
[do aqui affíítio por Senhor da 
mefma villa, permitcindo,á nella 
ouuefle finta pera cet na qua- 
refma doas ferinões , exprefla- 
dente mandou, que hum del: 
les faça fermpre ham prêgador 
dets cala como ainda fe vía na 
noffa mefma Igreja. A ella coltu 
mão vir'as procillões mais folë- 
nes, & nella tambë prêgamos na 
Á fe faz em dia de Corpas Chrisli, E 
por fer efte cônento de prâde au 
toridade na eftimação da villa, 
tomou ella no anno de t514. 
|húmemorauel afléto,pera o qual 
côcorrerão os luizes, Vercado- 

res, Procutadores doCôcelho, & 

muitos nobres-em feu nome: pe 
to Cleto,o Arciprette, So Prior 

de Sata Maria;& có elles oGuar 
dião,4 foi frei Pedro da Guerra. 

Todos jūtos acordarão o feguin 
te no põto das prociflõ:s, entê- 
Jenido, como por elles foi dito, 

convinha do feruiço dé Deos, 

(or bom Goerno da willa. A fa- 

ber, que a Cruz da dita Santa 

Nº 3 Maria 

Ferrerrim, 
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Maria, por fer a parrochia mais 

gar: logo em o fegundo a noflas 
& diante della as Crezes deito: 
dasas mais parrochias. Determi- 
narão tambë, que foffe o Guar- 
dião' mettido com, os: Priores, 
fem lhe precederem mais, que 
fó dous em cada ala.Mas porá a 
noffa communidade,indo dian- 
te do Clero, parecia como cor: 
po fem cabeça,os Guardiães re- 
púíciando cortezmente elta: hon 
ra, depois de terem a poffe, ja 
hoje acompanhão os feus frades. 
Efte amor da gente ecclefialti- 
ca,que tanto nos defejaua.con- 
figo em todos os actos publicos, 
viue ainda naquelle fanto coftuż 
me de huns acompanharmos os 
outros no tempo da; fepultura, 
como irmãos , que não tratão 
d'outro alg interefle, fenão do 
da caridade. 

4: No cruzeiro dä Igreja fe 
acha hūa capella, mais frequen 
tada da piedade. do pouo, que 
lembrada de quem vive cõem- 
penhos de ornar a fua fabrica. 
Tem bia lanta imagéde Chrif- 
to morto , & outras de alguns 
fantos, que albftem com elle em 
o fepulchrosas quaes todas efper 

| tão notsuelmére a devação dos 
fieis.E neĝe lugar fagrado foi vi- 
fta ha poucos annos hīa grande 
marauilha, q fe julgou por mila- 
gre. Eltaua hum Confeflor ou- 
vindo hum penitente, quando 

O E E 

graue; vaiatràs em 6 primeiro ha | 

| clauftro achou pefloa alga que 

fejtodo fobre as fuas cabeças; à 
mão de Deos os empatou de ma 
neira;que ficando enterrados no 
entulhosfairão vivos,& fãos def- 
ta mefma fepultura; naqual pa- | 
recião mortos: Qutra ruína da 
parede-da Igreja vimos nós de- 
pois noanno de 1642,fuccedeo 
porêm a tempo, que nem name( 
ma Igreja, nem no coro, nem nó 

podeífe 'moleftar. Mas fe eftes 
calos da providencia, & cuida- 
do efpecial do Senhor ovueflem 
de fer eftritos , ferião largos os 
contos. 

CAPITVLO XY. 

De dous Bifpos,eS muita gen- 
te illuftre, que efhão fepultados 

na Jgrepa do conuento. ` 

iÑ Æ Vitas pefioas illuítres 
defcação nefta igreja, 
ainda 4 não fabemos 

quaes fão cs Portuguezes famo- 
fos,dos quaes eferene * Gonza- a 
ga.fem referir os feus nomes,que 
ajudarão a láçar defte reino a os 
Mouros.Os que nôs ategura co- 
nhecemos,cuja relação tambem 
por ventura lhe foi dada , fe na | 
India,& Africa fe encontrarão 
com elles, não os alcançarão ja 
nos termos de Portupal. Deftes 
daremos noticia,preferindolhes 
dous Bifpos que o eltão mere- 

defarmou oteêto,& amaflando- | | cendo pela fua dignidade. 
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2 Dehum delles ños deu 

conta o dito Luiz Fernandes dé 
Gouuea em doação d'alpãias pto- 
priedades, que fez a efte conué- 
to,no ano de 1471,a 2 f.de lu: 
nho,na qual declarando os en- 
cargos, que puhhaida offa par- 
teacrecentou tambem elé. E 
Fação commemoragom do fenhor Bibo, 
que està: no dito mosfteiro. Mas fe elle 
falara nifto mais claro, nòs fou: 
beiamos feu nome, feu bifpado, 
& lugar da fepultura: ainda que 
entendemos, feria Bifpo da Guat 
da, Dooutto nos conftou: por 
húia inhibitória do noffo Con- 
feruadot em os gde Dezembro 
de t$53,contra o padre Fernão 

| Martins, Capelão de Santa Ma: 
ria; porque" bos tomou na praça 
as ofertas de hum famento, que fe 

faz, do lenhor Bypo DiOryfonão 5 que 
no dito mnafteivo: jagsa enterrado, Elte 
era o D. Chriltonão de Caftro, |: 
filho não legitimo de D. Rodri- 
gò de Caftro, que chamatão de 
Xaent-fanto: irmão de frei Henri- 
qus de Cáltro; Prouincial dos 
nofles. Conuentuaes:, Capellão 
mór da Prinicefa D. Maria, filha 
dELRei D. loão Il; & depois 
Bifpo da Guarda,donde veio el- 

perar agui na 'noflaigreja, & na 
capella dos Caftros a refurrei- 
ção geral. 

3 Efta capella,& à outra,da 
, | qual ja démos notícia, manda- 

rãoedificar nas cabeças do cru- 

zeiro duas irmans emo fangues 
mas oppaítas no efpiritota faber 

E ssa No4 ; 

D.lfabel de Caltro,& D.Ioanna | 
de-Caftro,flhas do dito. D:Ro- 
drigode Caftro,» &'de lua mü: 
lher D.Maria Coutinho: À pri: 
meira,pretendendo lômente aü- 
torizat o nome de feu marido 
D.Ferhando de Caftro;Senhor 
de Sita Cruz de Riba-Tamaga, 
de Lanholo,& Cinfães, que os 
Mouros lhe matarão em Arzillá, 
fò as luas armês delle, que fio 
treze artuellas mandou por em 
lugar publico; & fazéJolhe tam, 
bêhiia fepultura nobre; & outra 
perá-feu filho D. Diogo.de Caf- 
tro, Alcaide mor delfta villa perá 

felcolheo o lugar baixo da hu- 
mildade da tetra,onde jaz acom 
panhada de, muita nobreza dá 
fua melma familia, A fegunda, 
leúádo ontro camitiho,não quiz 
ceder na honra ao marido loãa 
Fernandes Cabral, Alcaide mòt 
“de Blmonte, & Senhor de Zu- 
tarana Bejra:mas ficatido hom- 
bro por hombro cô elle,ambos 
em fepulchros altos,pera fi to 
mou a gloriade oftentar. nekta 
obra fomente as luas armas: feis 
arruelas do pae,finquo eltrellas 
da mãe. Aqui fe guardião tambë 

| em hta arca de pedra, que loften 
tão dous leões, os mórtaes def- 
pojos de Jorge Cabral fea filho, 

| o qual foi é Capitão'mòr de in: + 
quo naos pera a In tia: Capitão | 
de Baçaim; Gouernador daquel 

| le mefmo Eltado ! animofo, & 
| prudëre em todos efes officios. 
Tinha jà voltado a Portugal, 

a quando 
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quando no anno de 156 3,doze 
do mez de Nouembro,dotou a 
fua *errrida'de Nofla Senhora 
“dá Efperança, que elle auia fei- 
ito na Serra de Creftados, perto do 
dito Belmonte, a os padres da 
farta Terceira Ordem,os quaes 
nella té leuantado h% conuento: 
mas feus offos neta capella de 
feus paes vierão enthefourar(e. 

4 Na parede da Igreja ef- 
tà húa pedra negra com o letrei 
ro feguinte. Aqui jaz, o mwito hon- 
rado (amallesvo frei Dregalues da Cu- 
nha, Comendador, que for, de Cafeellepo, 
(6; Cafeel-nono;o qual fos na tomada de 
Seita cê o muito alto (gr muito excellen 
te, @ muito virtuofo Senhor Res D. 
João da boa memoria jr for nas “Ilhas 
de Canaria por mandado do muito hon 
rádo Principe, (Oy muito virtuofo Se- 
nhor o Infante D. Henrique feu filho:o 
qual fe finom na Eva de 1460 anos. 
Efta conta efta feita pelos annos 
do nafeimento de Chrifto , & 
fuas commélas erão da Ordem 
do mefmo Chrifto,cujos Caual- 
leiros ainda então no feu tempo 
não cafauão. 

5 A capella mór he nobre 
depofitaria de muita gente illof- 
tre, em particular Alcaides mo 
res da villa, dos quaes porêm hã 
fomente,& efte dos mais moder 
nos, conhecemos agora pelo, q 
diz hia pedra. Sepultura de Aires 
Telles da Sylua, Alcaide mor, @ Capi 
tão mor defia villa; @y de D.Ifabel de 
(afro lsa mulher, @y herdeiros Falle 
ceo a 14. de Feneresrode 1605. 

$ 

;  CAPITVLO XVI. 
A. 

Quando fe reformou efla cam. 
Ja, d alguns feruos de 

Deos, que lhe per= 

tencem, 

T : Mefma antiguidade, 
J A que logra “eftecon- 

uento , nos moftra 
afatidade de feus primeiros prin 
cipios,poisainda alcãçouaquelle 
ditofo tempo dos difcipulos Se- 
raficos,os quaes fundauão as ca 
(as pelas ordens de feu - Meftre, 
mais fantas ; que as prefentes, 
Mas vindo a conformaife co ef- 
tilo dos Clanftraes ; queera o 
mais commum: ynido fempre a 
o convento do Porto, pipe 
defte Eftado : quando elle jà no 
anno de 1568. recebeo aregu- 
Jar Obferuãcia, tambem lhe fez 
companhia na lua reformação. 
Perecerão as memorias de mui- 
tos Seruos de Deos , & deftas,4 
efcreuemos , nos cuítou grande 
trabalho defenterrarmos algñas. 

2 He mui celebre a do pa- 
dre frei loão de Tavira, natu- 
ral da cidade do fen nome em 
o reino do Algarue : homem de 
grandes virtudes: penitente, & 
denoto: efpiritual,& dodlo:peri- 
to em muitas linguas, & prèga- 
dorna verdade Apoftolico pelo 
incançauel zelo de conuerter 

| almas a Deos. No mefmo tépo, 

em 
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em que elle nefte reino fe anda- 

ua entregádo a elta occupação, 

concorria muita gente de diffe- 
rentes nações na cidade de Mid- 
delburg, no condadó de Zelan- 

dia, por caufa do feu comercio, 
& por ferem eltrangeiros não os 
enténdião bem os facerdotes da 
terra; nafcendo difto hum desé- 
paro gêral, em que muitos falle- 
cião fem os fantos Sacramétos. 
Pelo que os mercadores de Por- 
tugal,& Hefpanha, que o conhe 
cião de vifta,ou pela fama, dan- 
do delle virtuola, & fanta infor- 
mação a o Vigairo de Chrilto, 
Clemente VII. todos tambem 
lho pedirão por Confeffor , & 
Capellio . O Papa lhoconce- 
deo em ham brene, que come- 
ça, Dilekhs im Christo, a 29: de Ta- 
neiro de 1527. &elle'fatisfazé- 
doa efta lua mifsão,paltou algis 
annos nella em feruiço do Se-, 
bhor. Mas'ttótnando à (ua quie-, 
tação; * 6 Tanto recolhimento, 
continaou nefta cafa co asvirca- 
des antigas ém quanto os ap- 

| plaufos do pot”, & da Prodin: | 
cia não o fizetão fogir péta on- 
de não fofle tam conhecido. Cô 
alta 'relolnção fe mudou pera a 
Prouincia de Andaluzia;deixan 
do-o dito Brètie em penhor da 
faudofa lembrança que hos ef- 
taua deuchdo. É retirado no cô- 
uento de Santa Eulália, termo 
da villa de Matchena , morada 
(anta de muitos Seruos deDeos,! 
refplandeceo entre elles com 

tantas luzes da graça por meio 
da humildade, oração, 8 abfti- 
aencia, que nem o“ padré Gon- 
zaga , nem *frei Lucas o póde- 
rão declarat.Viuia de ordinario 

em fuauiffimos raptos, goftando 
dé longe à doçura d'aquella 
fonte perende, que nunqua ma- 
tota fede à os que bebein mais 
della: cojos perros foi lograr pe- 

a, pag-899. 
jan.1448, | 

los annos de 1545. conforme à) 
fama, que tinha de muito fanto. 
Tratão delle, além dos ditos an< 

tores, * Barezzo, & “ frei Attur; 

com outros, que os feguirão:mas 
não tluérão noticia dé feus dei |° 

úoros principios na 
Provincia. “H: 

‘3 Pera outranelté'reino,& 
foi a da Piedade , laio tambem 
défta cala o padre frei Bertho: 
fameu de Braga , à qual nefa 
propria cidade ; que thé dedo | 

nalcimento ; começos à pallit! 
mal em paflátempos alegres Os, 
ahnos da mocidade. “Era inchi: | 
fiado a cantar á viola 8 conver-| 
fodo cdm otros da fuá melma! 
idade”, que não fabião perder asi 
óceafiões “de porto, antites cò- | 
iiao as Polas, coroandófe com | 
“ellas, primeiro qe e mturelial. 
fem, oillo palana as Koras “BN: 
do aih em Hór, Foi tócalo pela 
virtude do ceò, por'não vir a dar 
thao Bda bo re: 
recrear ot he prófes, 88 gliaés Ihe 
CEPET NUNEo “8 ERG HE Deó, 
chagado, 6 a inftrdmetito mu- 
fico. Após dito o filpendeo 

p REPTI 

hoffi fanta 

e Sapay 8 
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pera Yempre nos falgueiros me- 

lancolicos delta trite Babylo- 
nia, & veítio o faial pobre, diui- 
za da penitencia, com intêto de 
chorar toda a vida os feus de- 
feitos paflados . Afi ïa ca- 
minhando no fanto, amor : de 
Deos, pontual no comprimento 
de fuas obrigações, quando ne- 
Racafa oachou. a fua reforma» 

| ção, na qual ella, dimittindo as 
liberdades Clauítraes, aceitou a 
Obleruancia.. Evendo., que as 

| mudanças andavão. facilitadas, 
=| tambem 14 mudou pera a dita 

] Prouincia: ê deixando a melma 
mãe, que o ania criado na fanta 
Religião, por ter, que deixar no 
mando por amor, de lefa Chri- 
fto.: Leuaua boa doutrina, & as 
achou mpiga virtude: pelo que 
offerecendo, a Deos;na oração 
fepefpicito., mortificando 4 acar- 
|necom penitencias alperas, def. 
| | prezando o [o melmoentendimê: 
| to em i humildade profânda ,| fo: 
| frendo.com: paciencia, motinos 
| de gide. coleta chegou, a AA 
| sitadamakalro da, vida rel igio: 

a| fa. Quibze dias s antes, quefai fs 
neh pele armor de 
Ló, an andso mo: des 
vento de Nota ado $ [o 
lar mad a doa Uma | 
rnsia alem dear nota: 
ue epa pará efe Spa 
E de 5, ppa recen s 19 
ás a Su As o ii ma, 
E tranfp 6 ntada,ç 
EEES entre as! 

tuasdo jardim celeítial. f 
4 --Ficounos aqui por noffa | 

confolação o padre frei Manoel |. 
de Azeuedo : no qual fe glorião 
muito eíta villa, & eltemelmo 
conuento: ella, por lhe ter dado | 
o berço, em que nafcco: elle,a | 
fepultura , & leito, em que mor- | ` 
reo. Foi grande religiofo,& ex- 
cellente prelado,ajuítando sem 
feus. procedimentos o zelo , 
propondo em fi mefmo a tat 
ção,&virtudes,que dgfjana nos 
outtos. „Mereceo co a fua penis 
tencia, & ardente deuação, que 
na vida,& na morte;a qual o bul 
cou no anno de 1599. fole jul; | 
gado por Santo. Dóde procedeo 

a força, que fez todo elte povo a 
o Guardião da cafa, requerendo 
que pão ficafle. efcondido o feu 
corpo no ¿cemeterio commum, 

| fenão em. lugan;mais: publico, 
| dentro d'hūa pop gue era 
de feus, parentes, BO cruzeiro da 

|| igreja»; Vinte annos ania eltado 
nella, quando faiachado incor. 

| rapto, coma. o habito inteiro ; & 
por, Ibe terem re (peito, » NÃo, fe 
<nterton então outra pefloa cà 
elle, Mas depois. biaiBranca de 
Barbedo,a quem pertencia eita 

Rep Soplemao 9; 
sb direito de cofre tam pre. 

«igfi,mandon, fra 
36: oé opri nome... 

moto ail DURA RE 26h ors 
emo MBA A sb 

È otium st 
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Manifeftâofe algüas ceufas, 
i motauers“ la Sé,da cidade, 

; do:conuento, 

I Eis .Jlegoas da villa de 

S Couilhim;donde agora 

i faïmos,no principio da 

dita Setra da eftrella, da banda 

do Oriente,aunlta ham dos feus | 

montes, que,não fendo o maisal | 

to; défce mais de húa legoa pera į 

chegar ás ribeiras do Mondego, 

que corta a mefma Serra. Nefte 

monte leuantou el Rei D.Sácho | 

[a cidade nobilifima da Goar- 

da,a qual podefle guardar dos af, 

faltos ordinarios de; Mouros to 

das as terras vizinhas, & lugares 

comarcãos: - Auia ja nefte fictio 

hãa torre de vigia, que tinha o 

mefmo nome da guarda,8 depois 

que acidade a fez forte, & en. 

fou nos fens muros fe chama 4 

Torre velha; a cuja fombra ficaua 

no lado do meimo monte hum 

logar: de pouca gentedo qual fe 

vemos veítigios, & ainda mais 

abaixo ha igreja da Virgem Se 

ahora nofla, conhecida por mi 

lagres. Contão della grandes 

coufas naqueles tpos antigos: 

| afaber,que fempre permaneceo 

1236 

aberquelempi
e pr E nro ano 

NOTICIA DO CONVENTO DE) 
| SãoFrancifco da Guarda. 

CAPITVLO XVI | 

) 
E cadeira infigne (e affen 

o 

t 

a pezáf dos ditos Mouros: que 

querendo elles entralla,& profa 

nalla, hum, que pòz a mão na 

porta, ficou com o braço fecco: 

que hum Portuguez sómête lhe 

fez rolto, Iinçando elta barbáta 

pelo fanor, q elperada de Deos:, 

Aqua estou pera mil, Eu;8 que por 

elta rezão lhe chamão je, a Se 

nhora do Xl, Em. SR apa 

» Comoa cidaté pör efta 

parte era a chaue do'reino 4 o 

mefmo Rei, que a fez) lhe Bal, 

cou-pouoadores, conuidandõos 

com muitos, & liberaes priúile- 

gios de izenções, & nobreza que 

ainda muitas familias confeivão 

atè eftes noflos tempos: E pifto 

que os invernos nelta terta fe 

pafsão afperamente , O verão he 

regalado, & todo o anno nas qua 

tro partes fídio. Aqui tambem 

foi collocada a cadeira Epifco- 

pal da cidade da Idanha,que def 

truirão os Mouros  cújds rendas 

affi nos Bilpos. como ngs Capitu 

lares : cuja Sé no material da fa 

brica,que os mefmos Bifpos tem 

abrado a pe laços, como dizem 

os feus brazõ:s nas paredes, são 

hoje das principaes délte reino. 

tou D. frei Valco, primeiro Rif- 

po, que teue em Portugal a nol 

(a Religião; S% depois delle, mais 

dous: 
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dous: a faber D. frei Toão Mar- | déffe de guarda o dia do dito | 
vias, Sc D frei Bertholdo; dos 
iquaes todos noutros lugares aue 
\mos de dar noticia. He fama 
muito conftante, que ja a Sê da 
Idanha fe dedicou com o titulo 
da Conceição immaculada da 
Virgem Senhora hoffa.: donde: 
poffiue] he , que nafeefle, fe não 

| foi tambem doutrina deltes Biti 
pos Francicanos,o ppe eltra 
nho,, com o qual efta Igreja fe 

“| declarou por Sra deuota 
|| delte fagrado myiterio. Porque 
|| o. reuerendo Cabido lhe canta 

| | todos os dias depois de matinas, 
| | & completa hīa commemora: 

ção: todos os fabbados mifla, a 
qual he de canto dorgão no 

| A principio dos mezes; & tem fei- 
to eftaturo , que guarda inteira- 
mente, de não dar pofle a Capi- 
tular algum fem primeiro jurar, 
que fempre defenderá a opinião, 
que diz fer concebida fem pec- 
cado efta Senhora puriffima Ef- 

| te mefmo juramento fez em pu- 
blico com grande folemnidade 
todo o Clero do Bilpado, fendo 
junto em, hum fynodo , que no 
anno de 1634. celebrou com 
muito zelo o Bifpe D, frei Lopo 
de Sequeira, Outro lanço de no- 
tauel piedade em feruiço do pa- 
dre fanto Antonio auia tido pri- 
meiro, emoccafião tambem de 
fynodo, o Bifpo D. Afonfo Fur- 
tado de Mendoça , fámofo por 
muitos titulos. Pediolhe aquelle 
ajuntamento tão graue, que fe 

p 
Santo; & elle, quesafli o defeja- 
ua, lhe dimittio por aluiçaras o 
Synodal, com que todos deuião 
contribuir, tomando á faa conta | 
defpender outra tanta quantida 
de de dinheiro em ornamentos 
da Sê. tiai j 

3  Nefta cidade tem. duas 
cafas a noffa fanta Familia, a 
qual sò a acompanha: hia, dos 
noffos frades Menores, a outra 
de Freiras de fanta Clara. Dos |° 
frades fendo aqui mui antigos, 
não fe fabe em que anno come- 
çarão a fazer o feu pobre taber- 
naculo fobre efte monte tão vi- 
zinho dos palacios do ceo, pera 
onde caminhauão como hofpe- 
des na terra. Noprincipio do 
anno de 1246. fato hum Guar- 
dião defta cafa com outro de 
Couilhám , como nefle tempo 
auemos de efereuer, pera corta- 
rem o paflo com os golpes das 
cenfuras às armas inquietas de 
Caftella, que vinhão entrando 
por Portugal: mas ja então o 
conuento tinha pelo menos to- 
da aquella idade, que lhe era ne 
ceffaria pera formar-o feu corpo 
“de cabeça, & de membros : de 
prelado, & de fobditos ; '& pera 
tambem fe fabricar a morada, 
em que todos refidião. Pelo que 
julgamos por bem fundada a tra 
dição da cidade, & pouos circti- 
vizinhos, a qual faz contempo- 
raneos a eítes noflos conventos 
de Couilhâm, & da Guarda; & 

pela 
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e mefmarezão. ahi como nós | gurança. Imprimia aimagem da: 

abrimos osfundamêtos: daquelle| | Virgem: Senhora  nofla; con o 
Minino [efu nos braços, & por! 

baixo, d'hýa faxa que feraia 
de peanha , a figurà de hoflo 
Padre fantiflimo om os joelhos 
em terra, &castmãos leuantadas | 
aoceo. Fomamoseha infignia, 

| pera;; fermos,: conhecidos, por 
moradores .na-Guarda,a relpei- 
todan milágrofa,imegem delta 

| Senhora, puritlim as da Confolação 
| no appellido, gue. ficando, fe- 

pultada do, tempo: dos. Mouros 
nas; tuinas de hãa capella fua 
foi rguelada-em lonhos a el-Rei 
D.Sancho. II. o qual a mandou 
defenterrar, & lhe Jeuantou igre 
ja, que -feraindo antigamente 
de Sé foi deftruida, & depois 

desrteftaurada, be, nefte. tempo 
prefente a Cafa. da fanta Mile- 
ricordia.. Mas; forecendo de 

nouo a deuação do Baptilta são 
[oão, cujo dia por caufa de, híia 
feira he famolo nefta terra a! 

24.-dg Junho,reformado o,con; 

| mento «ha regular, Cbferuancia, 
titoa'tambemado fen, fello a 

«scinfignia primeira, toman- 
> doem. lugar; della em, 

-uo -4 memorja do Santo 

| por feubrazão 
hum, Cor- 
sideiro. 

nd ando, des12 35. tambem os 

delte fe cauão no-de..1.2 36. fem 
ainda querermos, prejudica tisde 

elle for mais antigos áfaa priori: 
dade. E menos difto. baltaua per 
ra congencer o erro de quem in 

formou tão mal a 0ºBilfpo Man 

tuano, como foi refereuer.elle.Q 

“los, Templarios, habiratãosefta || 
cala, & que nós entramos. nella 
depois de ferê extinôtos;: a qua) 

extinção fe fez,no,annô 131%, 
muito tempo adiante siin: sor] 
4. Eltão porêm fepultada 

as memorias mais graves de; fua 

antiguidade, & não fiz maior 

“| eftrago no ornamento das aruo- 
res húãa tempeftade fria, que lhe 

| efpalha as folhas , ¿do que nefte | 
conuento obrou o; defcuido: de | 
noflosantepaffados.; os quaes o 
deixarão tanto Araruore fecca, 
que ;nem sô hiia folha-de papel, 
quenos ajude. agora a veltirelta | 
fua relação, temos encontrado 
nelle, Espera fe por; o fello a efta 
grande incuria,atê aquelle anti- 
go,do quál o mefmo conuentas, 
& os Guardiães pfauão efta hoje 

| elquecido; nem;nôs foubetamos 
dolla, fe vão andara impreflo, na 
+ doação do. padroadoida, igreja 
do Rechofo („agora fe diz, Aula: 
fo), aeng annode 1286em 
primeitonde Março», transferio 

Domingas Hermigues'no, reue; 
rendo Cabido,roborandoaicom 
ofobredito fello pera maiotifes į | 

Oo 
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o fittio, cafos varios, E re- 
heiofos infignes defie 

conuento. 

4 Ica efta cala muito per- 
F to da cidade, áinda que 

fôra della er lugar in- 
ferior à os muros,onde tèm fon- 
te,& horta. E não lhe feruio de 
pouco efta fua humildade, porá 
affi efeapou da trifte deftraição, 
que fentirão outros grandes edi- 
ficios, Foi no tempo,que Henri- 
que Ide Caftella, entrando por 
elte reino, faqueaua pelo menos 
alguns lugates nótaúeis; & que- 
tendo o noflo Rei D. Fernando 
fegurar elta cidade ; * ordenou, 
que fe lançafle' por terra tudo, 
quanto da gi os arrebaldes 
lhe podia fer padrafto. Forão lo 
go arrazados o fanto templo da 
Sè, & o molteiro das freiras de 
fanta Glãta, que agora fe achão 
dentro dos muros:a igreja de fan 
ta Marinha , Se outras fabricas 
nobres; em cujo lugar fe levanta 
rão depois hum Seminario,a Ca 
fa da fánta Mifericordia,' & ou- 
tras cafas menores. Era laftima 
ver efta deltruição, que não che 
gou a fazer O poder do Cafte- 
lhano, executalla o medo dos 
Portuguezes, cujo valerofo brio 
co a efpada na mão bem podera 
atalhar ainda maiores damnos. 
Mas efta fatal defgraça não to- 

ĉon nefte contento” por eftar 
afafta do da muralha, 8eniais bai 
xo : verificandofe aquelle cele: 
bre dito, que não rem os humildes 
donde casão E fem dunida'lhe vale 
rião também os gtandes mereci 
mentos dé noflo Padre ferafica, 
d'qual na romaria, em que foia 
Sant- lago, entrou por efta cida- 
de coro ja diflemos z em outra |s, Lasen 
parte; & defcançãdo aqui, onde | ` 
vermos huns carvalhos juntó do 
convento, fantificou em peffoa 
elte pedaço de terra, que feus fi- 
lhos auião de pouoar, preferuan: 
doó co a fua' fanta benção: dos 
trabalhos, que no dilcurfo do 
tempo lhe podião fucceder, 
2 Aqui tambê nefta propria 

paragê forãoviltos os poderes de 
fua intetrcelsão, quando vltima 
peke, q e ateotino reino, quiz 
aceefider o lew fogo neta cidade 
da Guarda. Chegarão à vifta de 
São Francifco his cargas de fa: 
zenda, em que vinhão efcondi: 
das as faifas do incendio: forão 
muitos de parecer, que entraffé: | - 
votarão outros por in fpiração do 
ceò; quelogo as defpediflem ; & 
“Tendo pafladas a'outros ponos, 
la fé defeobrioachamma: A ei- 
dade' empenhada: cô efte-favor 
tão grande a'6 fanto Patriarcha 
declarou por bom Vizinho , & 
Prouedor da faude em 4 Deos a 
cofertinua;& a SiS ebaftião,aduo 
gado nefte veneno mortal, Tena- 
tou hia ermida” não lonpe da 
noffa tafa. ; 

| 

| | 

3 Ella 
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Ella mefima co as fuas ca 

ridades nos fabricou o conuen 

to, capaz hoje dos vinte & oito 
religiofos , taixados pela Prouin 

cia.E quando depois no anno de 

1600. a Majeltade Real man 

dou lançar híia finta de cem mil 

reis , com os quaes fe reparou a 

igreja,o lançamento fez ella em 

fi melma, & no termo fem as 

queixas ordinárias nos que fe 

mandão fintar: mas com outras, 

muito nouas, de fe arrifcar o cre 

dito da deuação & vontade,com 

que pera a defpeza eftaua offere 

cida. Antes diffo nos ania reftau 

rado a capella com muitas bem 

feitorias D. label de Pina; mere 

cendo o jazigo, que lhe dêmos , 

& à fua defeendencia, cuja data 

nos ferá de maior gloria, quando 

nella fe recolherem os offos do 

Chronifta Rui de Zina , que Si- 

imão da Gama, feu quarto neto 

mandou trazer da igreja do Mer 

cado: No anno der 642. fe dif- 

poz a translação: mås impedioa 
o Parroco. Não fe efquecião de 

Re convento os Reis, nem D. 

Afonfo II.que lhe deixou as fin 

quoenta liuras, fespodia efque-. 
cer do feruiço, que lhe fez aquèl 

le feu Guardião, o'qual pelo de- 

fender no gonerno deíte reino 

poz o peito às lançadas de Ca 
(tela falminando raios de cenfu 

tas contra os- fes efquadrões. 

Com efte brio de lealdade , & 

zeló o ajudauamos nós em quan 
to elle fe moftrou obediente a 0 

Vigairo de Chrilto: mas depois 
q lhe faltou no refpeito de guar 
dar os feus mandados, nefte pro 
prio conuento acabou de publi 
car excommanhões cótraelle o 
noflo. frei- Nicolao, Legado da 
fanta Sé Apoltolica. Noutro ca- 
(a,8 no anno de 12.68. Foi tam 
bem Commiffario do Papa hum 

| Guardião defta cafa : porem ifto 
fe moftrarà a feu tépo. Tres dias 
pelo difeurfo doanno;a faber de 
Corpus Chyi, são Marcos; & são 

, Bras , nos são aqui mui alegres , 
| por rezão das procilsões:, q vén 
à noffri igreja. Nas feítas deltes 
dous Sátos fica o altar à cóta do 
reuerendo Cabido, & o pulpito. 
à noffa em todos eltes tres dias, 
como tambem o da Sé todo 
o tempo do anno, "Temos de 
são Bras hūa reliquia grande, 
& outra do danto Lenho da 
Cruz. 

4 O conuento depois deen 

trar no governo dos Clanítraes, 
|| nunqua mais fe tirou delleatê o 
anno de 1568.em que fe fez a 
geral reformação, Nefle tempo 
delpio a pelle velha da'Clauftra, 

veítindo o nono homé ferafico 

no faial da Obleruanciaimas sč 
pre deu innocêies , & puriílimos 
cordeiros, que por obras virtuo- 

fas, ou pelos os da efpada do 

"Eyrâno fizerão agradauel facrifi 

cio de fuas almas a. Deos. Da- 

mos os nomes de finquo, natuta 

es deita cidade, pera que ella 

Itambem por eltes eferiros pofa 

Oo 2 gozar 
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gozar :da grande gloria, que ca- 
be:aò conuento: Eltes são,o ve- 
neraùel frei Xito, de quent fa- 

edacosto Ez € na cafa de Guimarães: os 
dous Martinhos da Guarda, que 
na India morrerão pela confif- 
são da Fè, como ainda diremos: 
o B.frei Pédro da Guarda, cujas 
marauilhas grandes , feitas na 
Ilhã dá Madeira, & juftificadas 
ja por autoridade Apoftolica pe 
ra fer canonizado,nos efperão a 
feu tempo; & finalmgnte outro 
frei Pedro da Guarda, ou Bote- 
lho fegundo o" appellido do pae, 
de quem agora tratamos. 

$ Foi frade leigo po efta- 
do, & Varão Euangelico na vi- 
da. Renunciou por amor de Ie- 
fu Chrifto os brios nobres. do 
fangue, as vaidades da terra, as 
efperanças do mundo; & cruci- 
ficado com elte mefmo Senhor 
a pé quedo faftentou o jugo fua- 
ue da'fanta obediencia. Sempre 
era O primeiro no trabalho; & 
ofícios humildes, ardendo nel- , 
les no fogo da deuação , com 
que feruia a Deos , & queria 
izentar das mefmas occupações 
os facerdotes , que o lounauão 
no' coro : Nunqua confentio, 
que o feruifle alguem, dizendo 
por muitas vezes: co as lagri- 

d. Maths 20] mas nos olhos. O Filho de 4 Deos 
Vaag. vero à terra fomente pera ferir, (Of 

eshe de fer feruido? Pelo que a 
fua gloria era lauar os pès a os 
outros, quando vinhão empoa- 
dos do caminho , como entre 

nòs fe vía ; & fe no mefmoefta- 
dochegaua a cafa de híia fua ir- 
maam, nem os feus criados del- 
la queria , que lhos lauaffem. 
Difcorria pelos montes pedindo 
alegremente as efmolas dos fie- 
is, & tão contente entraua pelo 
meio da cidade com q feu facco 
às coftas,como fe viera em hum 
luftrofo “triunfo. Porêm eftas 
humildades , que elle tinha por 
honra,offendião muito os olhos 
de feus parentes,os quaes cegos 
co as famaças do mundo, funda- 
das em vaidade, não sômente fe 
dauão por afrontados, mas tam- 
bem lhe dizião palauradas de 
defprezo; que elle fofria com 
fortaleza de animo: poíto que 
defejando defuiarlhes por: fua 
muita caridade efta pedra ide ef 
candalo ; delles fe defpedio di- 
zendo eltas palanras. Ja que, vis, 
vos afrontaçs de me verdes frade po- |" 
brestor humilde por amor do meu Se- 
nhor,em me irei pera parte, conde não 

vos enuergonhe, Ecom ilto fe foi, 
logo pera a Ilha da Madeira, na 
qual encantoado,, &elquecido 
da patria, conftante no (eu pro. | 
pofito de feguir a humildade de. 
Chrifto,cheo de virtudes, & fan 
tos merecimentos partio, delta 

vida pelos annos de 1549. | 
com'opinião de gran. | 

de Seruo de 
Deos. è | 

(2) 
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CAPITVLO XIX. 

Comertefe a Deos por intér= 
cefsão de N. P. Serafico, &3 
de S. Antonio D.Lopa de Li- 

nhares , È be fepultada 
nefte conuento da 

Guarda. 

1 Hú lado da mefma Ser 
rada eftrella, pera a bã 
da do Norte, nos con- 

fins do Bifpado de Coimbra, 
quatro legoas da Guarda , eftã 
a villa de Linhares , Titular d'- 
hum condado nefte reino, anti- 
gamente * cidade Epifcopal,on- 
de Deos: manifeltou as rique- 
zas de fua mifericordia nefte ca 
fo admirauel. Era Senhora da 
villaD;Lopa, mais illaftre pela 
nobrezado fangue, que por o: 

.|bras:virtuofas»; 8 permíttio o 
Altiffimo Senhor por feus occul 
tos jaizos, que-cailfe numa pro- 
fandamiferia;, qual foi trazer 
configo'por Aia'a'hum demo- 
nio disfarçado em figura de mu 
lheryRencltiofe neíta forma o 
efpirito maligno, fem ella“o er- 

“prender perair precipitandoa de 

maldade 'em: maldade até" cair 
|| nocinferno © Seráioa quatorze 

>> | annos ; mos quaes tódos, gran- 
geando ia fua benéuolencia, lhe 

| | aconfelhou muitos peccados, 

|| exceflos,& crueldades,com que 
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fe fez aborrecida no mundo, & 
odiofa a Deos: polto que nuns 
qua pode tiratlhe do coração o 
entranhauel amor , que tinha a 
osnoflos sãtos Padres Frácifco, 

& Antonio, a quem fe encômê- 
daua em todososfeus trabalhos, 
que não faltão aos maos. 

T Com efte trifte engano,& 
infernal catineiro chegou D.Lo 
paa o extremo da vida,& como 
a remordiao bicho da confcien 
cia, era grande, & medonha a 
fua melancolia, do modo; que 
muitas vezes fuccede a quë poê 
à faluação neítes rifcos;& defef- 
perada ja,por cófelho do demo- 
nio,da milericordia de Deos,nê 

| queria confeffarfe nem receber 
outro algum facramento. Nefte 
miferauel tranze lhe valeo a de- 
uação dos fobreditos dous San- 
tos, porq inclinado ambos com 
feus rogos, & grádes merecin é- 
tos a “piedade do poderofo Se- 
nhor, tiverão delle licença pera 
virë” redüzillaa melhor entédi-, 
méto. AM q entrárão por fua ca- 
fa eltes dous infignes frades , 4 
ella não conheceo, & depois de 
a tefélfiudado, lhe propozerão 

| cô pálauras muito viuas a grade 

benigóidade do clementilhmo 
Tefü, que fechando feus olhos a 
os thaiores peecados, tô q nós o 

auemos offendido , hos recolhe 

emos braços, fe lhe pedimos per 

dão: Confortandoa cô ilto na cõ- 

fiança, que ella detria ter em (ba 

miléricordia v” E profeguindo 
pa 



| 438. Liuro IV. Da hiftoria Serafica dos frades 
| N.B,S.Francilco:lhefalou de. 

fta maneira. Sabei, fenhoraque adi- 
uma Clemencia he muito maior, do que 

os vokos pecados, Se vós os quizer- 
des confefsar , arrependendonos delles, 
cu tomo o perdão à minha conta, Tam- 
bem vos faço participante de todas as 
boas obras,á no mundo tenho ferros (gy 
em virtude da paxão de lefa Chrifto 
vos prometto a vida eterna, 

3 A otom deftas palauras 

Ihe foou a voz diuina por meio 
da graça no interior da alma, 
que de loba deshumana a con- 
uerteo em cordeira;& derretida 
em lagrimas mandou bufcar 

fou, & recebeo deuotamente os 
ourros.dous (acramentos daCô- 
munhão,& V'nção. Pedio tam- 
bem ao fanto Patriarcha que, 
pois era fiador da piedade de 
Deos,lhe veítifle o faial da peni- 
tencia, peraque à vifta delle fe 
aplacafle ainda mais a fua indig 
nação. E ficando amortalhadaá 
em vida, conhecendo pela voz o 
follicito Paftor., que a andava 
bulcando, -entrou com elle no 
feu rebanho eterno,onde por ef- 
ta conuersão fe fazião grandes 
feltas. Os dous Santos defapare- 
cerão logo, fendo trazido, & le- 
pultado. (eu corpo nefte, conuen 
toda Guarda;como ella dizia no 
teltamento, , 
«4 Magoado o demonio de 

lhe-fugie d'entre “as, mãos. efta 
preza, andaua pelos montes, & 
pelos valles chorando a perda 

Confellor,com o qual fe confef 

della, como conftou a hum ho” 
mem nobre, que d'ahi a poncos 
dias caminhaua de noite pera 
chta mefma. villa, Ouuio húas 
vozes trites , as quaes parecião 
de mulher, | que fe carpia di- 
zendo : Mofina de mim; que tão 
mal. aproueiter quatorze annos. de fir- 
uiço! E cobrando elle animo, 
feito o final da cruz, perguntou, 
quem era,& que queria: a o que 
lhe refpondeo. Sou hum demonio, 
que defejando de apartar D. Lopa 
do feruiço do Senhor s quarorze annos 
a ferui em figura de mulher. E logo 
foi referindo o fuceeflo pelo 
modo com q nòs o efereuemos, 
acrefcentando maissilto. Æ 4go- 
ra choro en., porque quando estana 
maisi confiado; em. dar com ella: no 
profundo do amferno -, cuierão dous 
capeliudos , frades, tenores), que ma 
tirarão das conhas por meio da peri- 
rencia (or lenariãa; configo piad ceo, 
Com. tudo por effa alma, queme fizerão 
perder.» ganhes cs tita ova cagara 
duas: -a da mulher d bum Ferreiro, 
que elle matoh si efando emiimiao:ef- 
tado @ à ido mefino Ferzeiro;o qual 
defelpara porque o hão deenforcar. 
Tudo ifto achou'o homem fer 

[serto quando entrou/em Lil- 
|nhares; .& alfi eftà eferito nas 
||noflas Chronicas antigas ) em [t.p h10 

it frei Marcos, nos“ -Annaes 
sda nofla Ordgm. pelos an. 

nos de 1:275,8 no “o 
Tardim de Pog-o!r 

tugal, 

CA- 

neto 

RU 

LEZ 

e.F.Luc.a 
8275.0.5. 
|d. cap. Bro 
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CAPITVLO XX. 

Afflicções quë nefte tempo, €5 
noutros padeceo em Porm 

tugal amfa Rem 
ligio, 

Tempo, em que na 
Beira fentia boas von- 

tades na fundação dos 

fobreditos conuentos a nofla 

Ordem ferafica,não.lhe era mui 

benigno na diecefe de Braga. 

Wem tambem as igrejas deíte 
1| reino? eftauão delaffombradas 
deaggrauos,& moleftias : antes 
adecião muitas na fua immu- 

nidade,prinilegios,& readas,por 
quanto os Portuguezes, preten: 

dendo refazerle do que galta- 
uãonaguerra ordinaria dosMou 

: | rós; mettião a mão pelo fanto pa 

trimonio de Chrifto, como fe 

ellesiforão os feus difpenfeiros, 

ow abfolutos fenhores. De mais 

difto-tomanão outras licenças, 
nos: foldados” muito - proprias, 

quie;;não lendo: reprimidas de 

quem tinharo goberno, vinhão 
aifer infolencias.:E, como a re- 

uoltaera grande, maiormente 

pélos diftniéto de Braga ; onde o 
feut Arcebilpo: fe moltrava mais 
queixofo,nellatambem;nos met 
teo amalicia dos homens, pera 

fermos nas offenfas companhei 
rossdos outros; Ecclefiafticos. 

Furtauão as efmolas,que os fieis 
nos fazião, & a eltes moleftavão 

| porque tinhão caridade, Não 
nos era permittido pedir de por- 
ta em porta como pobres Euan- 
gelicos : nem os noflos bemfei- 
tores eltauão em liberdade de 
nos poderem valer no que era 
necellario, Huns, & outros pa- 
deciamos afrontas,& afilicções: 
nós,pot pobres; & elles,por-ami- 
gos da pobreza. E poíto que os 
autores de tantas exorbitancias 
nem erão muitos; nem pefloas 

conhecidas pelo nome, como o 
Papa Gregorio IX. com eltas 
fuas palauras, 4 nonnullis , o quiz 
dar a entender: fentindo porem 
a nofla tribulação, inuiou duas 
bullas, que jaé temos referido, 
em, 6. do mez de Agolto de 

1238.20 Bifpo, & algis Çapi- 
tulares da fanta Sé de Ourcnfe, 

pera que nos emparaffem ; & 

por então, ceffarão eltas mole- 

ias. 
2. Outras,que erão contra- 

tias à nofla imunidade, & in- 

dultos Apoftolicos; fomos depo: 

is padecendo . pelo difcurfo do 
tempo;as quaes aqui ajuntamos 

pornos defpedirmos logo nefta 

primeira centaria de annos do 

eftrondo de contendas , que nos 

magoão a alma, À primeira nos 

caufon aquella refolução tão. a- 

ueíla de Innocencio IV. que të- 

do fauorecido as Religiões fa- 

gradas com, entranhauel amor, 

por rezão d'alguns defgoltos 

Oo 4 
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que teue com húa dellas, que 
não foi a Francifcana, a todas re 
uogou feus prinilegios, reduzin- 

donos tambem, fem termos cul- 
pa,à primeira fujeição de não po 
dermos prégar, confeflar,ou ce- 
lebrar os officios diuinos fem 
dependencia dos Ordinarios, & 

eThom.Ci| Parrocos. E “foi mercé do Se- 
b | nhor não fazer efta grande no- 

uidade fenão nos vitimos dias 
da.vida,& do gouerno, por não 

vir a fentir outra, que em favor 
das mefmas Religiões intenta- 
vão os Principes Chriltãos. Mas 
fallecendo a os 7. de Dezem- 
bro de 1254. 0 Papa Alexan- 
dre IV. que d'ahia 13. dias lhe 
fuccedeo na cadeira de são Pe- 
dro, obrigado da affeição, que 
nos tinha, não sômente nos tor 
nou logo a dar os fobreditos 
priuilegios, mas tambem fe en- 
commendou por cartas 'em as 
noflas orações.E porque alguns 
prelados de Hefpanha ainda affi 
nos querião acanhar, expedio 

larch.des, | contra elles ha bulla, que'co- 
cacil do | meça: Queda ab. Apofolica Sedeida- 

da em Roma a 25. de Nouem- 
255. bro de 1255. nomeando o At- 

cebifpo de Compoltella, & Bif- 
po do Porto pera feusexecuto- 
res,% noflos Conferuadores. ~ 

3 Não obftante efta gran- 
de izenção, decretarão algúns 
Bifpos de Portugal nos feus fy- 
nodos, que ningaem admittifle 
a prégar, fenão fó aquelles fra. 
des, que ja foffem conhecidos 

‘|a prêgar todos os frades appro- 

les, &'fanores,'que os Romanos ! 

por prêgadores de fama, ou ap- | 
prouados por elles. E com ilto 
fe pertarbou o fobredito Põtifi. 
cesnon immerito ergo turbari. potui- 
mus;porque, fendo nòs pr 
res Apoftolicos por inftituto da 
regra, &coadjutores dosPrela- 
dos em apafcentar fuas ouelhas 
coa doutrina de Chrifto como 
diffe o mefmo Papa, não era cô- 
ueniente, que elles nos impedif- 
fem a hberdade defte fantoexer 
cicio. Pelo que lhes mandou 
eftreitamente duas coufas {ob 
pena de fua indignação. A pri- 
meira, que reuogaflem qual- 
quer cóftituição, que nefte par- 
ticular contra nòs ouueffem fei 
to: a fegunda,que admittillem 

uados pelos feus Prouinciaes,ou 
Cuítodios. Começa a fua * bul- |, 
la : Inter falunfevas v dada em A= ‘Francie, di 
nagnia'a 11.do mez de Março, | ubod 
annò de Chritorrór:8feito! 1261. 
do feu' pontificado. i 

4 Depois dilto fe forãoin- 
troduzindo no bifpado de Lif- 
boa hítas certas violencias;as 
quaes fazião os Parrocos! azos 
feus parrochiánios contra noflos 
privilégios, obrigandons a farif 
fazer o preceito deonuirmifla 
nas füas mefmas igrejas; Senão | 
nos tioffos contentos:mas silfo 
fobuióu no annocde 1266.70 
Papa Clement FV Finalmen- 
te perfeúerando algons nas teis 
ma dé'encontraremas izençõ- 

Pon- 
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Pontifices nos auião outorgado, 
nomeou Martinho IV. por nof- 
fo Conferuador o Arcebifpo-de' 
Braga numa £ bulla,cujo princi- 
pio he: Jnundans malita:dada em 

| Perofa , em ô primeiro de Mat- 
ço, anno do nafcimento de 

.| Chrifto 1284, E com ilto faze- 
mos agora ponto na relação de 
aggrauos,obrigandonos a dizer 
quando for tempo os ferniços, 
com que tambem nefte reino 

merecemos å fanta Sè Afóftoli 
ca efta fua notauel beneuolen- 
cia. 

CAPITVLO XXI. 

Compendi Monuento de 
“São Francifio de 

e Efiremia vo 

1 Ela deisdado do ficuio, 
grandeza da cafa;& ou 
tras conueniencias, cõ- 

fiderando tambem. as quali- 

dades da villa que a ennobres 

cem muito, hehoje efte conuê- 
to hum dos graues;tias partes de 
Alem-Tejo, da nofla fanta Fa- 

milia:'Mas eftá tão efcondido o 

feu primeiro-principio ; que nê 
o padre í Gonzaga; nem o pá- 

| dre é Wuaddingo, mem outro 

Autor algum o poderão defco- 

brir. Pouca idade lhe deu “quê 

começou a -contalla no “tempo 

d'el:Rei D.Dinys,porque ja feu 

paë D.Afonfoo Il: & fua mãe 
m 

a Rainha D. Brites tinhão feito 
obras nelle. O memorial manu- 
fcripto da Pronincia doAlgatue 
deufe por mui (atisfeito com di 
zer, que foi fundado no gouet- 
nodo dito Rei D.Afonfo;& na, 
verdade não o fazem mais anti- 
goias noticias, que em elle fe cô 
tém, como he o epitafio de Nu- 
no Martins, fepultado no: feu 
clauítro na era de 1293. que 
foi o anno de Chuilto 1255. S 
ha bulla do Papa Alexandre 
IV. dada no anno de 1258. a 
qual ainda auemos de referit: 
Mas temos outta memotia, que 
lhe concede mais annos, a qual 

ja communicamos a outros, & 
he aquella vifão, que logo fe 

contará,& muito fóra de tépo à 
elcreuerão, “frei Marcos depos 
isdo anno 1248. em qué frei 
loão de Parma entrou no Gene | 

ralato; & é frei Lucas; no de 

129 3.que era ja muito; tarde, |> 

Por quanto noffas Chronicas 
antigas , donde todos traslada 

tão, affentão a fobredita visão 

ho -gouerno d'outro Miniftro 

geral;a faber de frei Haimon; o 
qual, fendo! eleitono anno de 
1739. no dez 44. acabou coa | 
vida o regimento da “Ordem. 
No difcurfo deftesannos etana 

japóuoado o contento ; qüan- 

do fobre elle appareceião as lu 

zes; & por quanto hão fe fabe, 

em qual delles torão viltas; dan- 

do-tôs algum: tempo peta as o- 
bras;no primeiro a 0 ménos tei- 

nando 
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IL lançamos a fundação. 

2 Das pefloas, que nella 
nos afliftirão,ou por fua deuação 
fauorecerão a obra, não temos 
outranoticia, fenão forhente a- 
quellas’, que por efcritas em pe- 
dra efcaparão do dilunio do tri- 
Rte efquecimento. Na abobada 
do cruzeiro daigreja, eltãona 
chaue do meio asQuinas dePor 
tugal co a orla dos Caftellos, & 
noutro fecho da banda do Euan 
gelho as mefmas Quinas Reaes 
co asarmas de Leão, & de Ca- 
ftella: eítas da Rainha D. Brites: 
aquellas del-Rei feu marido D. 
Afonto o LII.os quaes ambos le+ 
uantarão. elte templo à Majelta- 
de de Deos. O coro em que elle 
aúia de fer louuado no meio do 
mefmotémplo, onde primeiro 
efteue, fizerão Alonfo Peres, & 
fuamalher Conftança Sanches 
em fumptuofa grandeza. E difto 
dáteftemanho hãa pedra, que 
d'aqui fe arrancou pera hum ar- 
co debaixo do dormitorio, qui: 
do fe desfez aobra. No tempo, 
que as da cafa corrião com mais 
calor, algum trabalho nos deu 
em impedir o feucurío o moftei 
ro dẹ Auiz tão illuftee pelo ef- 
forço antigo contra Mouros, co 
mo hoje por fua religião, &,no- 
tavel- piedade,com que eltima a 
noffa. Não goftaua dellas: por re 
zões,que lhe ferião prefentes, &. 
quanto por nofia parte fe traba- 
lhaua de dia tado, pela fua (eder 

Lur IV.Da hifloria Serafica dos frades 
nando ainda el-Rei D. Sancho 

de Dezembro, de 1258. nome- 
ouporhíia /bulla o Arcebilpo farch.des] 
de Compoftella péra noflo Pro- 
tector; & fubdelegando elle fe- 
us poderes em hum Conigo de 
Euora, chamado Vicente Pires, 
elte desfez a contenda. 

3: Qual foflea fantidade 
d'aquelles primeiros Padres, que 
morifão neíta cafa,quanta a po- 
breza, com que feruião a Deos, 
qual o cuidado, com que efte cle 
mentilimo Senhor nos cafos 
mais apertados acode a quem o 
bafca, nos deçlarão eftes dous, 
que aqui acdftccião « Succe- 
deog não auer pão no conuen- 

f 
to nem efperança humana, don- 

ribaua de noite. Recotremos a | 
o Papa Alexandre IV, reprefen- 

| tandolhe queixas, o qualaos 13 

Francife, 
Euora, | 

de ellelhe viefle, O Guardião, ™6 
que eftaua confiado na piedade 
do ceo,exhortou os frades, falan 
do idefta maneira, 1rmãos;já que bs 
homens nos falto demos brados impor 
tunado a Deos,que nos queira foccorrer 

por fua mifèricordia Vamos todos ma- 
is cedoefta noite amarinas (o ahi der- 
ramemos com:denaçaonofas: almas 
diante do podevofa: Senhor; que fe elle 

| com. eftranha piedade fuflenta a os bi- 
| chinos da terrasco mass: gofo proverã 
aos feus fornos fieis. Eltando pois 
em matinas com 65 corações no 
ceo; pera onde cos leuaua a;mef- 
ma` neceflidade:, tomou: Deos 
por inftramento de .fuas mileri- 
cordiasa hum homem muito 

| tico, mas tambem auatento por 

eltre- 
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eftremo, & inimigo dos pobres, 
em particular dos frades , a os 
quaes não podia ver dos olhos. 
Abrio à fua janella,& olhando a 
cafo pera a pátte do contento, 
vio fobre o feu telhado vinte & 
nove'tochas acefas,as quaes oti 
denadas em fileiras como os mef 
mos frades no coro, reprefenta- 
uão em fi as ceremonias delle, 
inclinandofe has, & leuantando 
fe outras, ou eftando quedas 
todas. 
“4 dr do com ifto cha- 

mou por fua malher , a qual era 
mais denota, & ambos vierão a 
concordar em que eftas luzes 
declarauão a fantidade dos fra 
des, & que nelles a efmola feria 
bem empregada Rompeo a ma- 
ahâm, & vindo ao conuento, 
pote foube, q os moradores 
elle erão tabem vinte & nove, 

corroborando a deuação, q ja 
Deos lhe tinha communicado, 
não fó os remediou na miferia 
prefente,mas tambem toda a vi-| 
da foi fingular bemfeitor, & em 
fua companhia elegeo a fepultu 
ra. Elcreuem alguns que lhe cha 
mauão Pedro Bom: mås as Chroni 
cas'iantigas, das quaes os ptimei. 
ros tómarão eta noticia pör tres 
vezes lhe chamão Pedro Bot. E fe 
elles não fe rem equiuocado, fen 
do'o fed appellido, ou a alcútilia 
de Bor, por fer homeim deshitirha- 
no, & grofleiro': 4 caridade” lhe 
deu o nome de Zom, pelo qual he 
conhecido) O: ini 

5 - Nonrta tal hecelhdade, 
ém queo Refeitoreiro * não ti- 
tiha hū fatia de pão; afléntoufe 
penfátivo, mas cófiado em Dcos: |n8. 
Com ilto adormecto, & quan- 
do tórnoa do fom-no vio as met 
tas concertadas, & prouidas de 
todo o néceflatio pelos Anjos, 
difpeferros do Akilo Senhor. 
Comerão ôs frades, dando tams 
bem com eltas experiências da 
Piedade divina refeição a fuds al 
mas;ã cos pedaços de pão, que 
fobejarão da meza, côualefce- 
rão doentes de muitas en fermi- 
dades. E 

6 Grandemente follicita- 
vão cftas maraoilhas ambas os 
corações dos ficis, fazendo elles 
eftimação fingular d'hum con- 
uento tão ditofo,que com elle fe 
moftrana facilitado o ceo ëm 
tanta torrefpôdencia. E por iflo 
querendo el-Rei D. Pedro ën- 
trar com mais confiança: no de- 
fafio da morte, que o bufcou ne- 
fta villa, deixou os paços Reac$, 
que tinha ená,o caítello, & reti- 
radoa ekta fagrada cafa elcolheo 
por feu padrinho a noflo Padre 
ferafico, a quem elle veneraua 
como filho s8 profeflo tia-fua 
Terceira Ordem. Aqui ordenou 
o teltamento) difpondo o 4 icon- 
uinha ao bem da falaação : aqui 
tambem fe defpedio delta mile- 
rauel vida, como direi a feu 
tempo; & abrindofe o corpo peta 
fe é nbalfamar,& leiar a Alcoba 
ça, na capella mòr, Tobre os de. 

graos 

tao irem 

bGonzag. 
Bete. 
Luc, cit, 
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graos „da parte do Euangelho, 

“Anos afirmão, que ficarão enterra 

| das as entranhas; Mashe fabu: | 

| la dizer, conforme alguns cuida- 

vão, q ilto aconteceoà Rainha | 
fanta label, fallecendono fo- 

bredito caítello; porque fem ef. 

| tesnem outros preferuatiuos foi 
leuada a o feu Real molteiro de 

| Santa Clara de Coimbra , onde 
ainda ellá incorrupta, & inteira. 

Entre as pefloas de mais nome, 
que jazem neíte convento, tem 
lugar” Fernão Pereira, irmão do] 

famofo D. Nun-Aluares Perei- 

ra,a quem matarão com hūa pe-| 
dra,da torre de Villauiçofa, que- 

rendo elle rendella à voz do 

Meftre, d' Auiz,que gouernaua o 

reino. Na mefma occafião,em q 

era neceflario, que tambem fe 
rendefle o caítello deíta villa, 

quanto niffo trabalhou , pera fe 
fazer fem mortes, o Guardião 

frei Lonrenço moftraremos, - 

i Lopes na 
ir.paei7a 

"+ do Real conuento 
, 

CAPITVLO XXIL., 

De fna nobreza antiguidade, 

' E fabrica 

Elta. populofa villa x 

cujas grandes excellê.| 
cias, «defcreuerão. ou- 

1242: 

NASCIMENTO, 

de Santarém... 

| ior.numero 4 Jeflenta rsligiofos, | 

diante. j 
7 Tinhafe ja, conformado | 

efta: cafa. com o modo,  dos| 
Clauftraes, em o qual fe confer- 
uou muito tempo debaixo da di 
recção da noffa fanta Prouincia, 
chamada de Portugal. E quando 
noanno de 15 17.lhes tomâmos 
o fello , & o gouerno da melma 
Prouincia por parte da Obfer- 
uancia, juntos elles em hum cor 

po com os conventos, que tis 

nhão, tambem retiuerão efte na 

fua obediencia.. No anna. de 
15 20. defpachou bia bulla Le- 
ão X. coaqual nòs encontra- 
mos:na } Torre do Tombo,pera 1 
que fe reformafle nas regras da 
Obferuancia:mas ™ no de t5424! m, Gonz 
fe deu comprimento a elta.refor;\& fr. 
mação. E como ja neífe tempo j°" 
fe achauano diftriêto da Prouin 
cia do Algarue, que eltaua diui 
dida da nofla de Portugal; com 
ella fe ficou incorporando. 

E PROGRESSOS 
de São Francifco 

tras, à pennas,na ponta dia pla «Monarch! 

nicie,pauco diftante dos muros, Lei RA 
temos hum graue conuento., Q, Souf naig 

moftrando fumpuola majelta», Doming. 
|dejnão fomente he capaz de ma ttnet 

como.tem; de, qrdinario: mas tá. |, 
bem, precedendo.a outros mnir, 
to antigos , tem o terceito..| 
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em dignidade na noflafáta Pro- 
uincia, Aconteceolhe: porêm:a 
defgraça,q não he fingular nel- 
le; de não conítar com certeza o 
anno determinado, em que lhe 
demos principio. E não culpa- 
mos agora fóo-defcuido antigo 
de noflosantepaffudos;mas hum 
tertiuel incendio, que abrazou 
quantos papeis, $ memorias a- 

uia-no feu archivo,dos quaes não 
fe reformarão mais que algfias el 
crituras , cuja copia fe tirou dos 
liuros das Notas em que eftavão 
lançadas, por carta d'el-Rei D. 
Afonfo IV. dada em Coimbra a 
13. do mezd'Abril, anno de 
Chriftor338.E noutro-fogo, q 
feaccédeo no anno de 1600.tã- 
bem eftas fe onuerão de quei- 
mar, como arderão muitos pape- 
is mais modernos , fe quando o 
convento aceitou a regular Ob- 
fermancia não forão depofitadas 
no molteiro das freiras. de fant: 

-| Clara,onde achámos muita par- 
te dos principaes documentos, 
-que;agora auemos de allegar. 

2 Deftastreuas, em que el- 
taua a fundação do conuento,ré 
ultárão as noticias erradas, que 
federão a o é Bifpo Mantuano: 
afáber, que foi primeiro dé'Té- 
plarios, & que eftes em Portugal 
forão extinétos , antes que nele 
entrafle a nofla Religião. Mas tu 
do ifte he falfo ; porque os ditos 
Templarios nem tiuerão emel- 
tavilla convento, fenão na igre- 
ja de: Alcaçoua::nem afiftirão 

mais nella, que atêo anno de; 
trgo noqual fe palfarãotodos 
ao caítello de Ceras, comole 
ve “claramente pelat Monar- | copos di 
-chia Luficana. Demais diflo, ja 
nós “ remos aduettido, como 
enrámosem Portugal peloan- |“. 
node 1214: &* elles fórão ex- 
tindlos no de 13 ri eim tempo 
do noflo Rei D; Dinys. Pelo q 
não foi feù vhte conuento, mas 
nòs lhe-demos principio. 

3 Bufcando pois a origem, 
nos faie ao encontro a cóncor- 
data, que fez el-Rei D: Afonfo 
HI& nòs ainda auemos de refe 
rir,repartindo as igrejas, & ermi 
das delta villa entre o convento 
de são Domingos, & efte de são 
Francifco em ordem a osfermô, 
es,que os frades d'htim, & outro, 
nellas auião de prégar pelo dif-! 
cur(o do anno . Foi feita no d 
1260.& quem della arguio, qu 
o conuento foi fundado pouco an 
ses melhor diflera muito átes pois 
auia grangeado por tempo baf- 
tante tão grande aceitação no 
particular do pulpito, que os vi- 
zinhos da villa levantárão em 
feu favor as fobreditas cotendas, 
que ja avião curfado, & então fe 
decidirão . Demais dito, ja no 
annode 12$1. tinha ó mefmo 
conuento edificios, & Horta, quã 
do no mez de Setembro hum 
frei Vafco ( não declarou, de 
que Orde ) lhe fez doação d'bô 
olimal,onde dizem a Pedreira, 4 
enteftaua co a fobredita horta. 

P p Qus, 
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Guod.ef circa domos fratrum lino: 

rum in loco, qua dicitur Pecraria go: di- 
miduur per hortuna fratrsitio vlmori. 

Delte anno pera tras auémos de, 
ir bulcando o tempo da funda- 

“| ção;& ainda q não temos eferi- 
; | tara, que nos guie, híia tradição 

| conftante de fer el-Rei/D.'San- 
cho II. feu principalo fundador 
nos faz paffar: pelo anno «de 
1246. no qual elle foi priuado 

| dogouerno, Mas não podemos, 
chegara ode 1240:/em que as 

- | Emparedadas,ou beatas,que são 
freiras agora de são Domingos, 
antes de nós tomarmos cafa dð- 
meçarão a florecer nefta villa:Pe 
lo que daodo a tudo intéirá facil- 
fação,no de 12 42.principiímos 
efte conuento Real,atê (e offere 
ceroutra certeza maior, 

4.' Não damos conta: do 4 
então fe paffou, porque faltão as 
memorias, & linros,por onde el- 
la fe nos podia pedirimas de pre 
função podemos certificar, qué 
nem o braço do Rei, que fazia 
elta cafa, nem a deuação do;po- 

“| uo, que fe contentaua della, nos 
| auião de faltar. -Correndo depo- 

is as obras no anno de 13 tig.em 
tempo, que frei Martinho No: 
uaes cópria o teltamento de fua 
mãe D. Tereja, Rodrigues de 

i Meira,applicou por algūs annos 
pera o muro da cerca, & pera 
hãas capellas,que a dita foa mãe 
tinha na nofla igreja, o rendi 
mento de ha herdade. grol; 
fa no termo d'Enoramonte, a 

qual acabado ele tempo fe vnia 
ás rendas de Santa Clara. Era ir- 

| mão de frei Pedro Nouaes: am- 
“bos frades da nófla Religião; & 
filhos da dita! D.'Tereja pc de 

estados faz menção o£ Conde 
D. Pedro, como de fidalgos co 

| nhecidos em nobreza , “Outra 
efmola notaúel ;co a qualofere- 
parouo conuento; & fez'de no- 
uoro' clauítro interior, derão 
pelos annos de 1 363.os teltamé 
feiros de Ioão Durão ; Canalleiro, 
o Chanceller., que fora de-ReaD. 
Afonfa IV. Esainda que ella foi 
liberal, & izentá-de encargos, os 
frades por feu'ptimor a izerão 
onerofa , obrigandofe avcertas 

| miflas| cantadas com licença do 
Miniltto Prouíncial, que cha- 
mavão D. frei Gomes, "como por 
cortezia naquelles tempos an- 
tigot; muitas vezes nomeavão 
os prelados, 

gi Nefte eftado achou el- 
Rei D, Fernando o conuento, 
quandoo perfilhou por cafa fua 
Real, amplificandoa muito em 
todos os edificios affi de-madei- 

| ra,como de pedra, & cal; &'pera 
virem alguns dos materiaes , fe 
alargou, & calçou por fewiman- 
dado a calçada do Reflaio. Dito 
nos dà teftemunho o auto da vi! 
torja, que poúcos annos adiante 
vierão fazer os Vereadores por 
petição das freiras de Tanta 
Clara, a fob Santa (lara , em no 

| caminho ., que fizerom nono pe- 

ya tra- 

AfonloNońaetjovelho:dosqua | 
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ra tragerem a madeira del-Zeisda 

Ribeira pera São Francisco, como 
diz o mefmo auto, no lugar, on- 
de ellas fe quçixauão , que lhes 
tão foblapando o mofteiro tiran 
do do monte faibro. A igreja cô 
tudo nos parece mais antiga, 
porque o coro, obra grande def- 
te Rei, não foi ligado com ella, 
mas fobrepoíto às columnas de 
tal modo, que desfazendofe elle 
todas ficarão inteiras, ainda que 
maltratadas algãias. Era efte coro 
hüa machina notaucl, leuantada 
no meio da igreja em abobadas 
de cantaria polida onde occu- 
paua o cfpaço de tres arcos , dos 
finquo,que ella tem de compri- 
do. Ficauão emfima as cadeiras, 
& os fepulchros Réaes, que adi- 
ante auemos de declarar . Mas 
porque nefte lugar entrilteciá, 
& aflombraua o templo, no an- 
no de 1588.fe encurtou na gran 
deza; & foi poto {obre a porta 
principal no feu lugar ordinário. 
A refpeito' deítas obras tão fo- 
mente, deixando as mais antigas, 
pòde paffar o que diffe é Pedro 
de Matiz , a faber, que eté Rei 
D. Fernando edificou o conuen- 
to. Por outras parres da cafa;co- 
mo he na fancriítia, entrada do 
refeitorio, & pelas vidraças delle 
fe vem as Quinas Reaes, &in- 
fignias de Reis, moltrando tâm-| | 

| bemas fobreditas: vidraças no 
;[anno dez 52. s.que nelas eltã ef 
|erito,feré obra d'el-Rei D. loão 
|| ILE pofto que eftas cafas (e mu 

ainda hoje confernão a faa mar- 
ca Real.Pera as portas da igreja 
applicou D. Filippe , o primeiro 
do nome em Po. tugal,algūas cô 
demnações;& achandoa arruina 
da em parte feu filho Filippe II. 
no anno de 1619.em & entrou 
nefte reino, ajudou a leuantalla 
com hi efinola grande depois 
de lhe fer nototio, que era igreja 
fua fem offenfa do * padroado, q 
tem nas da noffa Ordem a fanta 
Sé A poftolica. 

6 No efpelho deftesexem 
plos Reaes fe compunha a deua 
ção; & piedade do reino ; leuan- 
tando: pera fi muitos Senhores 
capellas, & pera nôs edifícios. E 
pofto queas memorias do q ñif- 
to nos pertence; fejão curtastou: 
tras, que fe fizerão em pedra,não 
com letras, mas fométe co a figu 
ra de feus illuítres brazões, nos 
declarão;quaes forão os fundado 
res de'duas quadras do noflo 
clauftro“maior. Ha dellas man- 
darãoedificar D, Duarte de Me 
nezes, Conde de Viana, 8 fua 

mulher D. abel de Caftro,filha 

de D. Fernàndo de Caftro, Go- 

úernador da Cafa do Infante D. 
Henrique; Os Senhores da Cafa 

de Villa Real edificarão a ontra, 
& com ella o capitulo,que 

halgum tempo lhes 
= feruio deceme- 

terio. 
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CAPITVLO XXII 

Das reliquias fagradas, & 
imagens milagrofas, que 
honrão efle conuento,com 
bum milagre nota- 
uel do padre fanto 

Antonio. 

I Endo a igreja grande, 
& de fabrica baftante 

- pera os temposantigos, 
não a fazem tanto feus edifícios 
celebre, como as graças do ceo, 
que nella nos refplandecé.Logo 
á entrada pela porta; principal 
nos efpera com os braços eften- 
didos em a cruz hūa. imagem 
deuora de Chrifto noflo Senhor, 
a qual nos mandou fazer el-Rei 
D.loão I. & dizem, que pela fua 
medida. Poucos;annos são pafla- 
dos, depois que hum PARN 
lhido, & aleijado dos pés alçan- 
qou laude.. diante do feu altar. 

2 Junto; delle apparece a 
capella da Cóceição immacula- 
da da Virgem Senhora nofla; cu 
jaimagem por eftremo fermofi(! 
fima fe acha; acompanhada de 
dous facrarios, nobres, & ticos 
de preciofas reliquias «Muitas 
dellas fe contêm numa. çruz de, 
prata fobredourada,onde vemos | 
hãa Particula do; fanto Lenho 
da Cruz,& outra da carne affada 
do efclarecido Martyr S. Lourē- 

ço. Età ontra do mefmo Lenho 
fantiffimo em hiia cruz de:chryf 
tal,que hum Minino lefu,o qual 
reinou pela craz, tem por fccp- 
tro em a mão.. E tudoifto, que 
D. Anna Henriques recebeo de 
feu irmão D, Jorge d'Almeida., 
Arcebifpo de Lisboa, quis ella 
depofitar nefta capella de feus 
paes, pera ornato da: purilfima 
Senhora, com tanto affecto de 
deuação, 4 mandando enterrar- 
fe a os pès do feu altar ;veítida 
no noffo habito, ordenon,á por 
fima lhe veltiflem tambem, o da 
Conceição, ornamento fingular 
das veftiduras Seraficas. Outros 
deípojos fagrados enthefourou 
nefte lugar o conuento; fazen- 
do. delle amefmaeftimação: bü | 
Efpinho da Coroa de Chrifto, 
no qual fe toca a agua;com que 
muitos enfermos tem faude mi- 
Jagrofa ; hum pedaçoido joelho 
de são Iorge; &ia cabeça de fan- 
ta Aurea hãa das onze mil Vir-' 
gens , à qual deu por. particular 
fauora-Princeza D. loina; mãe 
del Rei D. Sebaftiãoi D. Ber- 
narda; Coutinho, mulher de D. | 
Francilco Pereira, Commenda- 
dor do Pinheiro, da Ordem de 
Chrifto, & Etabaxador do mef, 
mo/Rei em Caftella ; & elles a 

| entregarão a efte fanto qônêto. 
|13: He infigne aiimagem do pa 
| dre;fanto Antoriio não fomente 
| por ifoa antiguidade , que alçan- 
çou a; defté.mefmo convento: 
mas ;tambem por multidão: de 
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| milagres, quesão nellaordinási: 
os: Eotalhou a em madeira com 

| habito, & corda o Eloulprorique 
afez :: masa deuação: do poso 
quetédo. fermofear alva houita 
velhice, lhe fôrma outros melti; 
dos de picotilho, de feda;-Seue 
téla;gom,os quaes a walte zoma | 
derno, Temas mãos, Siolhos les 
uantados a o cgo comtadta vi. | 
ueza nelles,, & nas: feições do 
feu colto,que fufpendenido as al- 
mas, accende; nellas feruores. de 
deuação, Tinha d'áres asinfigai 
as, cóm, que, agora (e pinta, as 
quaes:largau pot ficar acíta poí 
tura quando, abrog.o milagre, 
logo auemos de referir; móltran 
da como pedia à Deos ajuda do 
feu favor pera fazer -elta obra, 
ou como. lhe daua graças: pelo | 

| auer ajudado;a fizela ema reme 
| dio de hūa;faa deuota.shsi i 

4: Foielta, bia “ wblher vi- 
zinhade Santasêm, à qual.o de- 
| monio trazia ide muitos .sanos 

"| no-corpo,, & nalma cruelmente 
maleftada . O maior tormento | 
era afearlhe de tal modo: os pec | 
cados da (ua primeira vida, que | 
lhe mettço em cabeça fet impof 
fuel lalgarfe,fe ellanão: le mataf 
fe por fyas proprias mãos, E foi 
tal a fabtileza do maligno tenta 

| dor,que lhe fazia entender, que 
o mefma Saluador Chrifto lefa |' 
lhe daua ete confelho. Mas def 
façandofe mais,não temeo repre 
fentarlhe a figura do dito Filho 
de Deos; fingindo que elle di- 

zia eltas, palauras.. Eye fam aguelle 

Senhor, ai quem tu gramementêafem: | 
deles: 2: porém por. minha sifericâreo). 

| dia, perdoarei seus peccados o (grté 
|ewareis à ploria foi trasiem facisfa- |! 
ção ee Afogaresono Ppa Bicou a, 
pobre mulher. perluadida neí- | 
te, horriuel engano; cuja exe- 
ienção apreflou 'o fentimento!; É 
|iquetede-de lhes chamar Ru 
|imarido: mulher : endemoninhada Jo. | 
| ido pois; pera felançae:nD per) 
|go-na manhãm: de fantos nto» || 
| não; encrowona fua capella có 
defejos de fabee por fas sito || 
feseraseltana: vontade-do Sed! 
inhor... E eftandocotmelte xe || 
querimento: diante, do: fea al»)! 
tary la Santo, que «não fofreg || 
perderfe ella nó dia da ifaafofet 
tas: lhemandos hum fomno | 
leiis; & logo: tambem dhe-appa- 
receo em fanhos; falando def 
ta maneira, Sabes! filha , que afio | 
he engano ido tentador; idome: 0 | 
efêrico que; tedon (gr. com elle fè | 
vês liure desta forte temraçãos ' Ar 
cordou, & vio;que tinha a of 
pelcoço hum pergaminho: ef” 
crito com lerras d'ouro ,as'qua- fi 
es compunhão. etas -palauras | 
latinas . Zece Gucem Domini: fu, 
gite- partes aduerfa, Tidit: Leo de 
tribu luda radix: Danid: Aleluia, | 

“Aleluia, E querem dizer em Por | 
tuguez : Eis aqui e Cruz do Senhor. | 
Partes contrarias, fup). Méceo o Leão 
da tribu de ludà raiz, de Danid: Lon- 
uai a Deos lonas a Dens. 

$' Gôfortada a mulher cô elte fingindo que elle di-l 5  Cófortada a mulher có cite. 
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ipteferuatino: foidiureda tetação | | balcâbrnasipranidestribilções & | 
do iafemo;ficandoreridida com | | necelhidades publicis, ge na fia) 
toda a fua alma a oferviço-do| | confraria ferver 'a“effe mef | 
Santo, poricajos merecimentos || Senhor y obrigação denota 
ireceberatáros fiuores de-Deos:)| feme os de paixões, aco 
|Bl-Reii D. Dinys, emcojo tempo: pétencias igue tidien vezes of. 
lacbmtedeo o:tmilagreypedio-odis) | fendeas “a! “divina Mujeltade. 
to eferito-perato-terentreas faasi] | Raros moosenferinios feita vil 
reliquias Eo «demônios qüe] || la; que hão prerendãs lenarfelhe 
achou defatmadá deftefaprada! | o feu habito, ou capello cor. 
efcudo, w'tormoma combater co! | dão com efperaríças ide alcança: 

|assmelmastentações;as quaes fo || rem faude tom eftasprendasido 
rãorebaridas com hum traslados) | cto: Aventura de mitos hetnd: 

| Hodantovpriginal:, queos frades | | tanel Acontece tafiberh Ret tão 
| lhe'fizerão.Vinte annos o-mtou-| | grandeia refpeito;denidoà o: en 
kea o pefcoços vivendo fempre) | fermos p8 taes as ffas inftarici? 
com ptande quietação em o:fere) | 4s q lhés lennis a mefitia tiva 
luiķo de Deós,& fobreefta mercé | | gem fanta; & depois atortiahos 
jlhe'dew graça peraimnrrer fanta] | a trazer “perad fuá Capella eih- 
|mehre:Ertultiplicando em ou+]| rando Te Denm laudamas ém’ tën 

| roseltesfauores,Comreite met] | diméto apl e 
| mo efcrito g8 cor arcopia delle'| | que deixa feito defterrando en- 
feita poralgam rrelipiofo fe vi=]|] fermidades mortas: Forão wit 
rão muitos milagres emi Santar] | ras as pefloas, coa fa prefênça 
| & noutras partes: do reino, $ ma! | nos noflos témpos'tinérão élte 
lis em particular ‘nos: doentes de) | fauorsa faber D: Manoel de Sou- 
f maleitasy e= a! “|| fa, Prelado de'Thoimar, eftândo 
|> 6 - Defle-tempo por diante! | defconfado dos medicos: fakit- 
foi tida' em grande veneração || mài De Anna Heriques mulher 
eta denota imagem, &hojeeftàl | de D. Pedro de Menezes, có hta 
| fechada;em' lacrario com fuas || rotora, lhe tirava à vida: Fran- 
grades douradas. Os Reis lhe có- cifcode Mello, Monteiro mér, 

| feflão efpecial deuação offerecé- | | deixado ja como torto’ com a 
| do cada anno duas tochas, ou ef cabeça" coberta-do fed lençol | 
| mola pera ellas/Os:moradores da | | Diogo-de Saldanha ;'& Sande, 
| villa, que entendem( & importa || RES ho mefmo perigo, & fua fi 
muito o entender neftes calos )a || lh a ‘sòt Maria Mapdalena o 
fingalar piedade, com que Deos | | mofteiro de Santa" Clara, onde 
| entre as outras imagens do mef- demais difto forão viftas muitas 
mo:Saoto affiíte a elta faa’; a ella || maravilhas prandes! E não no: 

p rr ar ONOS 
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medimos ináis aúendo outras pel 

fóas ; por não virmos entreellas 
a tópar galgi ingratidão, 
[277 | Deutêimos hút memoria 

| RCapella que hoje charnão des ál 
(mi Sc atitipamente dos perdoes ón 

|dhilgentias Foi Aitofa nos tempos 

antepallados em guardar ofanto 
| eórpo'do ferto dé Deos F Ato 
| iio de Satitarétm, 8e as offadas îl- 

|úftres, q ádiádite aúérriss de do- 
| mear.Hoje fe ve melhorada, hã» 

| fó pelo edifício: mas por ter com 
grande veneração em particular 

ifaératio alèn dò outro que titá 

nb altar mòt, a principal ‘Fet: | 
'fhofara' da” Igreja “militante, 

Chrifto Tél ficranientado > He 
privilegiada” pera às” alas! “por 
Kaa bulla amplifiana do‘ Papa 
Gregorio XIla qual delle impe 

trou em dous de Setembro dé 

i572: D'loão Tello dé Mene-| 

2es, Enbáxador pott Rei D: 

Sebaltiãó.” ORURSS IN 

CAPITVLO” XXIV. 
J 1E 2o" f JOY 4 

Florect ifte conuento ha aliita 

ção do pouo, efudo das letras, 

encargos de confiança; 65 qua- 

Idade. dos fujeitos, al ne 

guns dos quaes; 
felnomeğa to! 

Ornando a d princi 

pio, com tantos applau 

fos,& atisfação do po. e 

Pongan i 45e O 
do entratnos-hiós melta villas offi 

lhe fonbemos grangeátolua vons 
| cade com metrectmetitos fantos!; 
glisiêm tudo nos queria atenta: 

|| jar a os otros” D onde veio que; 
|| fédo'os padres de são Domingos 
| mais antigos tidita terra, elta os 

quiz excluir do trabalho de:pre: 
| Sir; êntrépandonos: efe cuida» 

| do 8 honra ás Tuas igtajas tor 
| dasiMas cod elles pekis letras, 
| &é eseibplo eltauão acrettitados) 
| & tinhão deúotos feus que tata 
|beni'os defendião, por não vir a 

atedité hias dúas” Religiões 0 fot 

go da Eompétencia, que'so ardia 
| no!pbuo , ho annsde'x 160. El 

RED. Afonfo TIS, fez Ita com 
| pofi 40 ofdenando;' que aseri 

|| das) igrejis, as quáesterão vida 

|| ree duas ha villa; & átrebaldes; 

|| fe partile igualmente , Seas 
duas 'amétades ontieffealteroati | 

tá. A'fabet que os padres Domi 
nicos pregallem feis miezes Em | 

ha parte, os Francifcadios nacu | 

ttra;& que nos outros ‘feis tezes | 

fe trocallem os prègadòres; pera | 

'que com efta variedade fé défte | 

| fatisfação a ambos os auditórios: | 

| 4 Bm Outra occafiãoNimos | 

ambio êmpenhada pot ioo | 

|refpeito grande parte delta villa, 

| & foi quando fucecdeo aquele | 

| eftranho tafo que ficóu num per | 

| petuo milagre. Pretendia liucar- 
(e húa mulhet do mão tratamen | 

toque fe marido lhe dava. pera 

o qué eftóndeo na beatilha dá 

| cabeça a Particula fagtada , que | 

REA cia 
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| vino leuantado no feu auge. Po: || 
| rém gm. noffo favor não auja ou:|| 

| nação: eltando pelo contrario a; 
| de: ter coromungado. a mulher, 

| Parrochial chamada Santo Efe- 

| ficando nòs obrigados a fazer 

los diuinos ofhcios, que não baf IB AAA: 

Lual 
s 

Då floria. S rafia dosfrades o 
quiacompungado. Mas primei, 
ros q afofle entregar a hta mali 
uada; &facrilega-judia, que Jhe, 
deweke confelho,, «pera depoi 
vfa mal do Sacramento, fanti; | 
ma;foi anto;o fangue,que delle, 

nélle.refplandeçerão ; tão grapp | 
desas marauilhas em (ua abona, 

ção, que enuergonhada amali: 
ciajudaiça em hãa, o atreuimen, | 
toremerario na outra, ambas res | 
conhecerão feu erro, sriunfando | 
a verdade deltealto-Sacramens; | 
tocom abandancia de gloria.Ei | 
coua fanta Particula com huis. | 
nodoas vioas vasparres onde foi, | 
abocanhada , & affi fe conferaa;|! 
até hoje com o titulo de Santo || 
Milagre- E tratando a piedade da || 
villaide'a por numa igreja, na 
qualle lhe déffe inteira wenera- 

nofla;onde. vião eltar a culto di~, 

tra rezão, fenão efta, Sca fua de. 

noutra igreja , & deuerfe à fuá 

uãoa, guarda defte thelquro, Pe- 
lo que “nella lhe derão. aflento, 

elta memoria da boa vontade, 4 
Santarém nos moftrou;, 

3. - Tanta era a deuação,; Q| 
{vus vizinhos nos tinhão: cô tan- 
to fernor acodião quafi todos a 

t i 

fedèérrampu;taptas as luzes, que. || 

| tana pera elles ha igreja ão 87A | 
de, 8e foi neccflario elicader, & | 

|| dilatar o alpendre pos sado agile | 
“Iacgo efpaço, que ainda hoje ve- | 
tmos.rod de pilayes, mê che |! 

| gar delcada,que dele pergoçã | 
poda feira, & enteffar,no can: | 
vento da, Santillima Trindade, | 
Affi,nos confta do auto da vito, | 

| ria seque de fez pela Juítica em | 
26, de Junho de 12.8 2. fobre huna | 
arca dalpendorada da pregaçom, que, | 
efesfrades, teores queriao leantar || 
ado canto: defles frades da Trinda- || 

dito diz.a elcritura)o qual ar-f 
|| co então fe defembargon, E nel.) 2454 
Rasmelmas palauras (e inculca | 

|a rezão de intentarmos a obra:a |: 
faber, pera que nefte alpendre fe, |) 
| tecolhefe a gente, que;vinhaa| 
| os fermões ; & por fermuita em, |. 
| alguns dias de feíta não. cabia, 

| ção. muita-gente fe inclinaya à | 2 na igreja;. Pelo que em muitos 
dell:s;8 numa mefma manhâm 
prégauão dous pregadores : hū, 
fòra: o outro, dentro ; & ifo vi- 
mog ainda no-anno de  600.em 
a prociffão dos Paflos antes que | | | 
a deuação do termo esfriafle, ow 
fe diuertifle por diferentes luga 
(res. Nelte alpendre “foi jurado a. Pina na | 
em:to; de Nouenbro; de 1477. po 
El- Rei D. leão H.na aufencia, q | 
fez a Frânça feu pae. Nelle mef 

| mo ordenou el-Rei D/Loão Il, b.Arch.da | 
| co Infante Cardeal" D. Afonfo, Emáade | 
feu irmão,que os padres da igreja É 
de Maruilla vicílem benger os | 
ramos hum anno, & o outro tã- 
bemno alpendre de São Domin ` 

gos: 

eo 
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gos : deixando de os benzer no 
rocio das Donnas do mefmo San 
to, fegundo dantes vfanão. Mas 
ja hoje eftá perdido efte coftu- 
me antigo , comotambem o de 
vir de dons em dous annos a pro 
ciflão; de Corpus Chrifh a elta nofla 
igreja. 

4 Entre as rezões , porque 
efte nobre pouo nos era affciço- 
ado montauão muito as letras, 
profeflou o conuento, fendo elle 
Academia gera),onde os.natura- 
es aprendião as  fciencias,; & os 
frades fe laureauão dos graos, q 
as elcolas pradlição . Auia Mel- 
tre, que enfinaua Grammatica, 
Leitores de Filofofia, &fáta'T he- 
ologia, & fobre elles Regente, a 
cuja conta eftaua o gouerno dos 
eftudos. E defte nos deu noticia 
húia eferitura feita em 1 s.de Oi- 
tubro de. 1490. onde açhamos 
efctito, que. Guardião fre Pedro 
d, Abrantes Leitor, Qy Melre Ferna 

do de Figueiredo, Xefire Regente no di- 
to condento emprazatão ham oli- 
ual;annéxo à fancriltia , a Mar- 

tim Vaz na forma, que, os Clauí 
traes coltumanão emprazar, Al- 
fiftião tambem ipor, autoridade | 
das fobreditas efcolas,Baçhareis, 
Licenciados, Prefentados, & 
Meftres ; de cujas momes andão 
cheos os papeis d'aquelles tem- 

pos antigos, nòs quaes muitas 
vezes. encontramos, do..anno;) 

1492.atê 1498,40 memo frei 
Pedro .d'Abrantes., , nomeado! 

não.fomente por Leitor, mascõ , 

| todos os mais titulos , que ja te- 
mos referido , & aqui lhe forão 
dados. Eltas regencias, & eftes 
graos honorificos extinguio a 
humildade da noffa reformação 
Obferuante: mas não defterrou 
de nós o amor, & o eltudo das le 
tras, que a fazem telplandecer 
gloriofa entre as luzes da Catho 
lica Igreja. Por onde he ordina- 
rio, luftentaremfe nefte conuen- 
toeltudos, & nelle leo tambem 
cutfo de Artes aquelle frei Car- 
Jos, que conftrangido de rezões 
particulares fe aufentou pera Pa 
riz com o fenhor D. Antonio , 
Prior do Crato, onde féu nome |. 
ficou muito conhecido. ' 

5. Daqui nafcia em parte a 
grande autoridade dos Guardi- 
ães delta cafa dos quaes fe fiarão 
fempre muitos négocios, que 
caio de importancia”. Duas 
commilsões do Papa Clemente 
IV. moftraremos a feu tempo. 

(Os: prouimentos de capellas , 4 
lhes são encommendados fem 
prejuizo da nofla fanta pobreza, 
fazem hum numero grande Em 

bias prouéo Guardião com ad- 

juntos as luas mercearias: em où 
rrasnomea adminiftradores,quã 
[do as capellas vagão, ou eJlés fal 
tão em fuas pisar ontras 
tromea o noflo Syndico; feguin- 
(dê porêim o votado Guardião, 
& elte vifita outtas,nas quães po 
de reformar o « be'for tóbuèni- 
énites Peraillnfivarinos eà nol- 
(a narração, damos noticia de 
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meiro lugar D. Leonor de Me- 

nezes, filha do Conde de Viana 

D. Pedro de Menezes , & da 

Condeffa D. Margarida de Mi- 
randa, fua primeira mulher ; a 
qual eftá fepultada junto delles | 

no conuento de Santo Agufti- 

nho,onde fundou a capella, vef- 

tida no noflo habito, & retrata- | 
dacom elle na pedra da fepultu 

ra.O fegundo he o padre Diogo 

Vaz,Deão da Sè de são Thomé, 

& deuoto fingular da nofla Reli 
gião. 

6 A ilto feajuntaua o gran 
de merecimento de muitos reli- 

giofos, que co a fua preséça auto 
rizauão a cafa;& pela melma're- 

zão forão innufneraueis as ve | 

zes, que as peíloas maiores de 

Santarém encomendarão appre- 

lados, & a fubditos fuas vitimas 
vontades no defcargo das conf- | 
ciencias execuções de teftamen 

tos, & comprimento de legados. 

Demais dito, a hum delles, que 

fe chamou frei Fernando, * en- 

cômendou Duarte, de Soufa ja 
no anno de 15 11.4 tutoria de fe 

us filhos, por fer homem muito 

graue, Aqui ficou grande fama 

i 

Liuro IV.Da biforia Serafia dosfrad z5 
: 

dous Inftituidores . Tem o pri- 
gia ra e ira 
em virtude, & em letras de hum: 
frei Valco Soares, filho de Soeiro | 
Annes, & de D. Marinha,a quê 

o?Conde D. Pedro deu tâbem 

a conhecer.'O mefmo nome dei 

xarão o Bifpo D. frei Martinho 

de Vafconcellos: o Inquifidor 

geral frei Afonfo de Alprão : 
o Confeflor de D.Fernando: de 

Noronha, fegundo Conde de 

Villa-Real, que tinha gome frei 
Lopo: frei Lourenço de Santa- 
rêm,occupado no feruiço da Ra 
inha fanta Ifabel; & outros Va- 

rões illuítres : alguns dos quaes 

não fe contentão ainda com efta 

declaração. A hã frei Martinho 
fe confeffaua obrigada a villa de 

Torres nouas pelo amor,com 4 
elle léndo valido d'el-Rei, agen 
ciou,que lhe fizefle guardar to- 
dos os fèus priuilegios . E quafi 

em défempenho nos fez efmola 
d'hias cafas a 20 do mez d'A- 
brilde'1392.1oão Pires,Caual- 
leiro,& morador na mefma villa 
dizendo , que nifto confideraua 
o muito feruiço de Deos, que fë em ca- 
da hum dia faz no mocfeiro de São 
Francifeo de Santarém; (07 ontrof, 
como Frei Martho; fraire do dito mo 
efteiro, he sermdor defle Concelho. 

RELACÃO DO GRANDE SERVO DE 
| Deos frei Antonio de Santarém. 

CAPITVLO XXV. 
De fia vida fanta:; & obras 

= prodigi(as. 

Os padres antigos; os 
quaes com fuas ivirto- 
des honrarão efte con D 

uento, não temos tanta noticia, 

ai coro 
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como do féruode 'Deos frei'An 
tonio-de Santarem”, 'raturaldal 
“mefina villa, a'quem feus proce- 
dimentos derão titulo de Sáhto : 
as obras, de Milaprofo. Sedo 
mancebo, & nobre paest Kta | 
fenhota dotada de muitas" pren- 
das, perà fe cafarém ámbos; & 
apertáúdo com elte requerime- 
to,ellá O lançou de dizendo e! | 
tas palauras. Como ybs "no riocovilito | 

, | vos lamardes munto H! então ferts mim 
i | marido. Que não fara hta 'cega 

affeição,& hum amor abrazado? | 
Aceitou por condição de'cafa | 
mento O que cra'zombariá: par- | 
tio pera Palentina , & depois de 

fé lauar no rio affima dito “en 
cheo da fua agua hum vafo;com 
o qual, & com onrros teftemu- 
nhos de fua fineza rara tornou a 
follicitat as vodas,que defejiua. 
Mas confeguindofeus amorofos 
intentos, não quiz Deos que os 
lografle, pelo ter ja deftinado pe 
ra fujeito notável de fuas mife- 
ricordias. Pelo que em breúes di ' 
as lhe falleceo a malher,& com | 
élte defengano do pouco, & du 
tão todos os poftos do mando,co | 

„meçod'a empregarfe em amar o 
fummo Bem, & os deleites eter- 
nos,que nanqua haó de ter fim. 
Renunciou os parentes, & ami- 
gos:a fazenda, & a patria: as hon 
ras,& paflatempos;& defterrado 
de tudo por ámor de Tefu Chirif 
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fufpirão tão fomente ou quedes, 
diih folpirar pelas moradas dó 
ceo! Deae mhifito 4/6 eftudo da, | 
oração; & das Tétras tecólhetião | 
em ff meforo ás apuas muitas da 
Braga celelhal que depois auia! 
de repartir pelas charmecas mani, 
nhas, de que Deos não recolhia 
fruito algum de virtáie / E Bel. foa 
baltindo fén corpo co fétroida a i] 
pesitedcia, hatos nelle hdi | 
iniflrumento perfeito, peratóm| À 
elle'obrar o mefinio Senhor mui. 
tó grandes marámilhas, << 

4º Eltaddo nele etido de 
homem lánto; E prégador Euan 
elico tornou pera Portupal por 

“fatisfazer"o naléimento à párria 
co'thefóuro de virtudes, 9 gran 
geou fôra della: Pertêcião nefle 
tempo à Provincia de Sant-Iago 
os conuentos déle reino t mas 
comó no corpo della eftiuenão 
congregados em differétes Cul: 
todias, não confta com éviden, 
cia em qual dellas foreceo o dita 

Setuo de Deos. Cuidauão al, is, 
que tiúma, que fé chami de El 
uas:porêm tal Cuftodia vágva 4 | 

oúue no mundo! O pidt rrej 4enta70 | 

Locas diz,que Teria na de Edoray , >" 
mas tambem fe “engando, porá 
elle Aoreceo afa’ opinião pes 
los'annos de 1470,% efli Cufto 
cia foi levantada de noud no de 
1330;como então moltraremos, 
E fé he certo”, que nefle tempo 

to,entrou pelos reinos de Caftel | | viuia como tan bem fe 'podera 

Ja, onde profeflow á nofla Religi | | arguir pelas Chronicas atitigas, 
iodé peregrinos na terra, que | às quaes efereuesão delle no mi: 

“nillrado i 

| 



se 

lira lo geral de são Boauentu 

BF Mare, pe 
algas. 
17. &feg. 

nam a e err ii 

5?» então não auia mais Culto- 
dia,a que elle pertencefle, fenão 

Portugal , & ef- 
tédida por todo o e reino, E 
fe chegou a o anno de 12.74.em 
que o lanto, Geral acabou o feu 
offcio:ou tambem a o de 12,78. 
depois do qual.o noflo* Bifpo 
do Porto nos dÀ a fua memoria, 
na Cuftodia de Lisboa o auc- 
mos d'efcreuer; porque elta faio 
da de Portugal no anno. de 

| 1272. & comprehendia os con- 
uentosde Santarém, & de Euora, 
onde viueo,& morrco,na largue 
za dos Íeus termos. fã 

3- Mettido em Potagal ef- 

do matas brauas;co arado da 

larga de lagrimas a femente de 
virtudes, lançaua nos corações 
dos ouuintes . Erão fettas pene- 
trantesas fuas fantas palauras,& 
ferindo com ellas as almas mais 
obítinadas,obrou pela graça de 
Deos admiraueis conuersões . 
Andaya de terra em terra por 

“| commanicar a todos as miferi- || ratouos porêm em muitas occa- 
cordias innumeraueis do ceo, 

ajudafle a ouuir de conhifão a 
muita gente, que elle conuertia 
nos fermões ao feruiço de Deos. 
Sepultou muitos odios antigos, 
& innouou amizades , que pare- 

te Varão Apoftolico foi rompé || monio, pera que re arormente no corpo, 

pregação Euangelica, regándo || & notauel! No mefmo. ponto 
do, pulpito com hūa corrente || entrou nella o efpirito maligno, 

trazendo (empre configo a 0|| humana, apparente, & vifiuel ò 
menos hum Confeflor, que 0|| vierão combater . Artemeteo 

Liuro IV. Da bifloria Serafica dosfrades 
feubraço milagrafo a Majelta- | 
de diuina em confirmação das | 
verdades,que dizia. Encontrou 
duas mulheres,as quaes eltauão 
em odio, &.elle quiz reduzir a 
amigauel concordia. Hãa dellas 
fe conuerteo facilmente: a outra 
mais emperrada nunqua, quiz 
obedecer a os feus fanços conte- 
lhos.?elo que ardendo naguelle 
zelo, que noutra occafião foi vil 
tono. Apoftolo« são Paulo, lhe 
diffe eftas palauras. Perdida, 0r de srs | 
almada mulher , que mais queres dar 

| goto a.o demonio, que a o Filho de Deos, 
o qual perdoou a quem o pregou na cruz! 
Pois en tambem em: virtude do nome de 
Zelis Chrifto te emerego a eRe mefimo de- 

4 alma feja falsa. Calo grande, 

& a foi affligindo cruelmente, 
até que reconhecendo. a culpa, 
pedio o perdão, que d'antes não 
queria conceder, | 

4 Padeceo no principio 
trabalhofas tentações dos infer- 
naes inimigos, que o querião ti- 
rar do eg re Dect 

fiões, nas quaes'elles em figura” 

hãa vez, antes de vir de Cahel- 
la, a hum demonio deítes, & ar- 
rancoulhe hum olho . Afi oma- 
nifeftou a Domingos de são Ma 

!chinete, do qual logo auemos 
cião impolfiueis,affiftindolhe c6| de efereuer, efte proprio demo- TD PR nerd o DE CO], de clereger, cleproprio dema: 

nio, 



ox Menores na Proveia de Portugal, 457 

| recen feno; cõ o ouro olho. Do 
| de veio a fer, pandri &stlpanto! 

defle: tenebrofo reino;que os el”: 
piritos: malignos gouernão:; qu, 

Iidefgouernão. Em couindo ofen! 
| nome, delemparenão oscorpos,. 
de-que eltauão fenhores;em elle! 
apparecendo,fugião de puro me: 

ildo, “Tambem lhe obedecião as! 
Ioriaturas daitesra, ainda queiio-! 
Idênfiueis reconhecendo: o po- 
| der do Criador, 4 ella; lhe tinha; 
dado. pera grandes; marauilhas.. 
| B-affientrando elle na cadea! 
|idefta villa não fez: mais, que pòr 
«as olhos mes prezos quando lo- 
goeftalarão;as corrétes,as alge- 
mas,& grilhões dos guie eftauão 

||fem calpa:como fe feniara nelles! 
* a-virtude foberana do Senhor, ? 
|| que defaton: noflas almas dasca-' 
|| deas do peccado co a viltaamo-. 

rdla de (ua milericordia.: 

| GAPITVLO XXVI. 

[Do que lhe aconteceo com bum 
|. paftor enganado do dems- 

mo, ES de fua fanta 
morte, Sal. 

Ta Œ Endo Guardião de São 
à Francifço de Euora elte 

Pregoeiro grâde da pie- 
| dade de, Deos , faio a pregar 
pelo diftri&o. de Zluas, onde 

nio,&nfiqua mais tornou-a appa, jachou entabolado por-Santo, 
hum famolo embulteiro, com 
quemlheacontecco dique ago- 
ra dizemos. Era-hans Pá tor, que 
fe chamaba:Doir iniia ilimi- 
lhando ema fonte'6 pão, que 
ania dercomer, ficou” dos bra- 
ços tolhido:! Logó lheapparé- 
ceohum negro”, qué não 
nha maissrham olho, '& nome: 
andoo pelofeu proprio nome lhe 

| falou delta anangira Queres 
feruirme Domingos; o em te dava 
| fander ci!Tambemlhe die co: 
mo era 0 demonio; ig quindo 
vio,que o Paftor fecalaua, deu 
lhe hti bofetada, “com'a qual 
todo o deixou tolhido, & dil- 
fe efas palauras 1) Não ves, co- 
mo ce cenha debaixo da- minha mão? 
Se quieres for meu criado, ligor te 

{curare @ depois feras rico, efi- 
mado nesta terra, > (O venerado por 

|| Sano Cõfentio na tentação o mi 
ferauel Domingos, dando a one 
gro do inferno omenagé: fenão 
quando fe lemantou de. repente 
hãa grande multidão de caual- 
leiros armados, os quaes quebrã 
doas lanças , & jultando huns 

| cos outros, dizião a altas vozes. 
NojJohe Domingos: nofo he Domingos 
de são MCachinete, Declarando po- 
rêmelle,que era fó do fea demo 
niio torto,os mais-defaparecerão. 
o id o leuoa O tenta- 
dora hom valle, onde o tewe 
fete dias “efcondido' como | 
morto , fem'nelles lhe dar 

[nunqua a comer mais d'hum 

Qq peda- 
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ro grofleiro, & negro,mas defte 
modo regala a:os,que melhor o 
(eruem. Sendo achado nefta fi- 
gura de morto, & leuado a enter 
tarle em Eluas, leuaritoufe gran: 
de contenda nos clerigos , fobre 
quem herdaria o fengado . Ito 
queria, O inimigo -commum : 
competencias,& cobiçasna gen 
te ecclefiaítica : & lenando adiã 
te o engano; que ja adia ordido, 
mandoulhe, que fe pozefle em 
pé como homem, queivinha do 
outro mundo, & diflefle certas 
coufas,que parecerão profecias; 
Tudo fez,& tudo difle Domin- 
gos, encommendando tambem, 
que leuantaflem igreja a-são 
Machinete, porque auião de ver 
muitas maravilhas nella. Ven- 
do depois, que auia dilação, ame | 
açou a o pono que não choueria 
naquelle eítio todo em quanto 
não fe fizefle a obra « Defculpa- 
rãofe, que lhes faltaua a cal, 
& então lhes defcobrio híãa mi- 
na de barro branco, o qual li- 
gaua melhor do que a propria 
cal. 

2 - Acabada a igreja, foi le- 
uado pelos ares a o conuento d'- 
Alcãtara, & tornando com hãa 
cruz de reliquias, que nelle ti- 
nha furtado, depois de enterral- 
lacom muitas pedras em fima, 
mandou, que cauaflem naquel- 
Je melmo lugar , porque nelle 
acharão hum thefouro de re~ 
liquias, dizendo que alli as ef- 11 fua opinião, quando fe achou 

Livro 1V. Dabiftona Serafica dos frades 
pedaço de pão, efle ainda mui , condera em tempo de Mouros 

hum Bifpo fanta, martyrizado| 
porellesi Elle mefmo ajudado | 
do: demonio lenanton hãa das. 
pedras que muitos” homens] 
não: poderão “abalar: '. Daqui) 
tirou -o inferno o'fruito; que! 
efperaua; a faber 'os agravos, 
que recebeo hum Caualleiro; 
d'Alcantata por dizer; que efta; 
cruz era faa < as diflensões' da. 
clerizia; & pouo em quanto não| 
aflentarão onde. ella fe'auia de! 
guardar; & finalmente a grande! 
veneração; com que ficou” efte 
feu Profeta fallo; o qual, pera 
mais endiozarfe, por confelho. 
do demonio fe retiroú ao cam- 
po. Mas ʻo poto enganado, 
em prociflão o foi bafcar pera | 
Eluas com tantas acclamações, | 
que na igreja, como a Santo, 
lhe fizerão apozento, & pelo 
caliz faptado lhe dauão o vinho, 
que auia de beber . Então os 
enganou outra vez dizendo, 
que pois o tinhão trazido còn- 
tra a fua vontade, por mais 
guardas, que pozeflem, os fe- 
us Anjos o tornarião brene- 
mente a lenar . E affi aconte- 
cco nagnella noite feguinte, 
que os demonios o tirarão da 
igreja, & o Jeuarão a o caítel. 
lo de Inrumenha, onde o but- 
caua infinidade de gente, &' 
fazia muitos milagres fantal- 
ticos 

3 Nelta altura eftáua a, 
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em Eluas o ferao de Deos frei 
Antonio de Santarém; & como 
era allumiado do ceo, informan 
dofe primeiro do que tinha fuc- 
cedido, entendeo que tudo erão 
falfidades,& embuítes.Pelo que | 
paffando a Iurumenha pera def- 
fazer elta torre de Babel,em fu- 
bindoa o pulpito defenganou a 
0 ponos, que Domingos não era 
profeta, nem fanto nem milagro 
lo,lenão sò enganador, & inftru- 
mento do demonio , Oauin- 
do io à gente fe levantou 
contra elle, afrontandoo de fras 
de maliciolo, .& inuejofo, que 
queria deshonrar a quem ier- 
uia a Deos . Elle porem in- 
fiftio, que o mandaflem vir 
do campo, onde e(taua efcon- 
dido, porque em virtude do 
nome de Iefa Chrifto o faria 
confeffar publicamente como 
as fuas acções erão infernaes 
enredos . "Nefte tempo lhe 
diffe lå o demonio . Domingos, 
in não vas a lurumenha , porque 
vierão ahi por meu mal- dous capel- 
ludos , Gr grandes meus ‘inimigos, 
ham dos quaes me quebrou ja este 
alho. E fe te lenavem prezo , não 
re benzas , mem entres ma igreja : 
fenão, logo te hei de tiray a vida. 
Contudo veio por força, & met 
tido na igreja co amelina vio- 
leucia, manifeftou claremea- 
te qual era o feu efpiri.o. Tão 
fe benzeo, në quiz tomar agua 
benta, nem adorou a Cruz de 
Chrifto : mas virando as cob | atas pu RENA DO SE il 
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Ez a oaltar, Sdeluiandoo rol | 
| to dos frades ( que não os podia 
ver ) tudo era queixarfe do 
apgrauo , & força, que lhefa- | 
zião . O poud tambem aínda 
eftaua apaxonado por elle: mas 
o fanto frei Antonio com mui- 
tas rezões,que difle, o obrigou 
a benzerfe 

4. Fazendo Domingos fò- 
bre fi o fånto final da Cruz, co- 
meços o demonio a atormen-. 
tallo de modo, que muitos ho- 
| mens não podião ter mão nelle. 
[Sò frei Antonio, que o abra- 
gou config, chamando fem- 
pre pelo nome de lefa, nungua 
O deixou fugir . Nito gritou 
o demonio. Deixame, frade ca- 

‘pelludo, vfar dos poderess que tenh 
Eee meu ferus : fenda , a ti mefmo te 
pore: no feu efado, E vendo, que 
aem afio largaua, dealhe hum 
aflombramenta, que lhe poza 
bocea á orelha com tanto pa- 
uor de todos, que até feú com- 
panheiro fugio pera detrás do 
alcar, ficando elle no campo à 
braços com o demonio . Mas 
confortado pela graça do Se- 
nhor, & co final falusifero da 
fuz Cruz preciofa, compor lo- 
go a figura do fen rolto, fez fu- | 
gitao demonio , & libertou af 
Domingos de tão cruel catiuei- | 
to,o qual confeílou publicaméte 
quáto auia paflado , & por aqui | 
acabarão toilos as feus milagres 
fallos, Queixafo porém o inimi- 
gomalenoto ge lho tirarem das 

Qq2 vabas, 
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deira, no fundamento do quil 

| foiachado o fepulchro, que pri- 

meiro fe cobria com a fobredita 

pedra,S nella a câucira,S os of- 

fos miltarados com califfa: mas 

tudo logo fe tornou a efconder 

debaixo do Sacrario do Sácra- 

mento Santiffimo. Anda conta 

do referido o feu nome entre os 

Beatos da nolla Religião;S del- 

le tratão tambem noffas Chto- 

nicas antigas, noffos Annães ,O 

noflo é Martyrolcgio, O nofo 

Bifpo do Posto ,* o de Mantua, 

vnhas, o apanhou noutro laço, 

em que veio a cair. Appareceo 

lhe com hãas vaccas furtadas no 

campo de Badajóz, dizendo que 

erão fuas,& rogonlhe q as leuaf- 

fe,Scvêdeffe na cidade, copromel 

fa de lhe pagar muito bë. Foi o 

tri&e enganado, & a odindo os 

dongos o arguirão de furto , & 

condemnarão á forca. Alf aca- 

bou o embufteiro Domingos, 

em caftigo de feruir a o demo 

nio; enforcado em Badajoz por 

ladrão. 
5 O feruo de Deos frei An- 

tonio,triunfando do inferno re- 

colheofea o cõuento de Enora, 

& acabada a fua guardiania,ve- 

io cumalar a vida de fantos me- 

recimétos êm efte de Santarém. 

-| Daqui “fubio fua alma ao del- | 

»: | canço do ceo, & aqui defcançou 

tambem eu corpo na capella, a 

que chamamos das almas. Ainda 

hoje fe ve hã pedra lenadifla,á 

cobria os’ feus oflos , polto que 

pelas mudanças, & nouidades, á 

ouue nefta capella,eftaua defco- 

nhecido o lugar proprio delles. 

Húa cabeça vimos nós fer vene 

rada por fua entre algiias reliqui 

as,a qual depois em fegredo en- 

terrou hum Guardião efcrupulo 

(o, fem ter refpeito ao coftume 

antigo,por lhe faltar autoridade 
exprefla da fanta Sê Apoftolica. 

Tratãdo ja da impreflão defte li 

aro fe desfez o altar defta capel 

| la, que era d'aluenaria , pera fa- 

bricarem outro melhor de ma- 

emma 

nas d Conftituições do bifpado 

de Eluas, a Hiftoria do arcebif- 

pado de Lisboa ,o Licenciado 

Jorge Cardofo em o feu Agilo- 

gio, & outros, alguns dos quaes 

deixamos ja allegados. `- 

CAPITVLO: XXVII. 

Da grande reformação, que 
nefta cafa fe fez: priwlegios 

Reges:fucce(o de hum fra- 
de, que não era bauti= 

ado ; & fama 
fanta de ou- 

ao bros, 

E Oi paffando efte conuêso 
cô os eítilos da Clauítra 

atê 

b, Febay, 

eGontag, 
»'pagõoo. | 

que por ertoo nomeou fre Rodri aa 

D eee ee e eee 
e meme 
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até o anno de Chrifto de 1517. 
no qual o fummo Pótifice Leão 
X. nosiizentou da fojtição dos 
Clauftraes,leuantando nefte rei- 
no em prouincia diftinéta, co- 
mo fez por outras partes ; todos 
os noflos conventos da regular 
Obferuancia:E querendo multi- 
plicallos com efte,não /ô em nu- 
mero, mas tambem em maior 
autoridade, paílou no mez de 
Maio humbreue, pera que fere 
formafle. A reformação fe fez lo 
go em Agolto,fendo Guardião o 

| Licenciado frei Sebaftião, que 
defiítio do ofhcio, & entregou o 
conuento nas mãos da obedien- 
cia de frei Francifco de Lisboa; 
primeiro - Miniftro Provincial 
dos que forão Obferuantes.E ou 
ué tanto rigor em o defpir das 
fuas difpenfações, que não fomê- 
telhe esfularãoa pélle, fenãoá | 

| lhe efgotarãoo fangue:. Porque 
as efiņolas de dinheiro, que po- 
“dia terno -Syndico pera acodir 
com ellas à nofa neceffidadezas 
'capellas:, cujo vio não nos era 
prohibido,quido feidéfle a ounE 

Jafuaadminiltração:os priuilepi- 
os/as eferituras, & titulos,que ef 

| anão no cartorio:tudo ilto fé trãf 
|| ferio: pera o Real; mofteiro de 

Santa Clara nefta villa, que tam 
bem fe reformou 'no feu tempo. | 
'Paffamos por eftas 'coufas ; por] 

|| que não haja aindaquem (ofpi-, 
|| re pelos alhos, & cebolas do Egip 
iito depois de eftar metido nè 

que nos quiz enriquecer o $e- 
nhor em o eltado da Clauítra, pe 
ra que os bens, que São Francif 

| co largava , aceitando nòs a ef- 
treita Obleruancia, engroflal- 
fem | muito mais as rendas de 
Santa Clara. 

2 Ficou porêm tam lyítro- | 
fo o convento com os refplan- 
dores nouos da ferafica pobreza, 
que querendo a Prouincia no 
anno de 1530.antes de fe diui- 
dir em outras, ordenar os pii 
meiros ilaina que nella feim 
primirão,* aquivos difpoz por la. 
ordem, copiando defta cafa, co- 
mo deoriginal,a muita reforma 
ção, que defejaua nas ontras:Eh- 
tão fe determinou que fe vielé 
“curar nellaos dosni’ de`toda 
a Eltremadura : Tão longe efte- 
ue fempre demandar os-feos à 
os hofpitaes : “querendo "antes 
fujeitarfe a os paftos; que ás've- 
zes excedem asincflas pofiës,do! . 
que faltarlhesa elles ro tenipo 
dailua morte'co'a prefença! de 
todosy Os Reis; que a virão; po-, 
bre), dhe fizerão muito maio- 
res -merces, Doi: Manoslvor- 
denon'yque na-praça, &'açoo-: 
guenos-dem “logo defpois' do, 
‘Alcaide mor ;fem preferirema! 
outrem, O que róduermos milter; 
& iltosinda antes de eltaralmo-, 
taçadocomo ; mãdou el-ReiD. 

|Hoão HI; A lenhatâbem quido |c 
nos'forneceMlaria;nas fuas matas 
da charneca d'Almeirim 'pode- 
mos:mandar fagella. | terra de Promiflão. Mas parece, 

pci 
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46:2 Louro IV. Da hiftoria Serafica dos frades 

“3 -Humcafo grande fucce: || peraa emfetmaria; recebida em 

deo naquelles primeiros tem- || poucas horas a Communhão, & 

pos da fua reformação,pelo qual || Vação, entregou muito conteo- 

podemos ir raftrejando o cuida- |jte a fua alma a Deos. Não pude- 

do;& defuclos , com que afhíte a | | mos alcançar, que falta ouve no 

noflo bem -a piedade de Deos, feu primeiro bautilmos; 

Morauão nefte conuento dous 4 Por amor delte-Senhor, 

efpeciaes amigos, him velho,ou | | que em rezão de nos faluar nof: 

ero de menos idade,os quaes en- | | fas almas deu fua vida na Cruz, 

coptrandofe hum dia na cafa do| | offerecerão tambem «muitos reli 

capitulo, eftiuerão conuerfando. gio(os as fuas curando à osdoen- 

O mancebo, que quiz alegrar o || tes.de pelte, quando ella poza 

velho por ferhomem de muita | | fogo efta populofa villa; Seis del 

finceridade ; contoulhe -algãas | [tesque confumio o ingendio pe- 

graças,às quaes elle refpondeos] | los annos deir 580. achamos re+ | 

| Coufas dizeis vês cão, fora de;caminho, | | feridos por feus nomesinumaire- 
que não parecem de. homem bautizado. | | lação antiga:mas não; fexefpecifir 
O outro lhe replicou. No zomibe- | | ca quaes deltes: forão;os! dous; q | 

is muito como. ifJosporque aueria tres noi | | pos:falnatem os outros deentrer 
séss que fanho ; quê não fiw @y-ando | | gatão à morte nefte-fanto exet- | 

maias quieto. Toroon a dizerowe- cicio. No denb oo: foina:Cafa | 

| Iho Nao creronoswaoffos fonhos:mas fe | | da faude admirauel por obras de | 

andais tão; inquieto ; porque não os piedade o 'denoto frei! Berardo, | 

| bannzaist Ao que elle lhe: diffe. | | cujas acções auemos de efcrener, 

Se entendeis, que me convem bautizai- |oo «convento! da Conceição de 

menos agora. Eo:velho:mertendo Matozinhos,ogdefeucorpo def 

| ambas as mãos na pia da'agua | peança: (suo silon £ zal! | 

| benta, «que ficauá junto (del: | |i: $- Neffacafa dedicada à pu 
| tes;lançou hum; punhado fobte | hrifima-Seúhora grapgeciso pa- 

| afaa cabeçação di Me debaixo da | | dre! frei, Antônio: deisão Diogo 
| condição. fenão era bautizado, as | muitas dasipreciofasivittudes, 4 

palanras formats deftefanto fa- | |nelta de Santarém commiton 
Iicramento -O-piedade iinmenfa ||com muito ganho-pelas, nique- 

|-do iAltiflimosSenhor 3 Segredos | | zas do ced!;Paidefeshafirar aci- 

| occultos de fua fabedoria! Quê | | dade- de Coimbra fia: mãe -de 

| | He ha de dat, alcancecafeus juj- :nos dar hum-filho tãpexemiplár 

) tos profundos; ia feus caminhos || na pefloasão devoto noxfpirito, | 

eternos :? Acabado-o-bautifmo 

| 
| 

| tão penitênte na vida s tão ze- 
lhé-deu: logo / hum -accidente | | lofo da fantiflima pobreza; cheo| 

mortal, & letiandoo nos braços detantas virtudes & detântaca. 

mo PO idade. 
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ridade .. Sendo Guardião do fo 
bredito conuento, de; Matozi: 
nhos noanno de 1595. ham di- 
luuio do ceo, que caio.por mui: 
tos dias, não fomente;sfogaua fe 
menteiras;mas pareces que preté 
dia tambem alagar o mundo 'to; 
do, como no tempo de;Noe : E 

‘nekta tribulação ardendo. elle no 
fogo da caridade , « feito outro 
leremias fe. desfazia. con Jagri- 
'maschorando (empre a. miferia 
dopouo; & rogando á, Majelta- 
desdiuina,queiylaffe com-elle de 
(ua mifericordia. Niodeixaua a 
oração, & cada hora faia comal 
gia deuação, ou penitencia no- 
ua, à qual aplacalte o foberano 
Senhor . Chegou aitanta; ekte 
aperto getal, que foileuado em 
prociflão da Igreja dé Bouças a 
o Porto, elpaço-de b ia legoa; o 
denoto-Crucifixo, que.fabricou 
Nicademus;|&, nekta mefma 
Igrejá he tido pormilagrolo. 
16 O Guardião q acompas 
nhoú também .com os. feus reli- 
giolos, defcalços todos, entoan- 
doladainhas,& degramando ma | 

isaffc&tos; do q aindaipálauras. 
Chegarão á Sé do;Porto: elle fa- 
bios o pulpito peraseprefentar 
acftemelmp Senhor aquella ne | 
cellidade Gemiachoraua,falaua | 

comelle, & dizia muicas vezes, 
Exurge, Squares obdormiisoDemine? 
Exuirgeste ne repellas em finem. Ito be 
em porpopudz-Lenaneavos Senhor, 
porque vezao, dois tanto ?izemantai. 
mossSénhor 5 (ojrenãa nos Jaticeis de-vôs 

1 name mm entrar cg aerea eme 

pera fempre Aces rados pates, 
cesqueia cordou o Senhor,gritã- 
do. tambem, por .elle.o, Audito; 
rio;porque feà vinda difimulou 
co as gottas de orualho,que def- 
pedião ;as nauens „quando tor- 
nou pera cala; no melmo, dia à 
tarde, odol lhe faio à o caminho 
mais claro; mais luftrofo, do q E 
muitas fomanas aniajapparecido, | 

| Não tiramos;pera fe darao leruo, | 
a hôra ao Senhor: mass clamo, 
rs do pouo,G.o.venéraua muito, | 
derão tambë muita partea lua in! 
tercellão .iDefpedido d'aquella! 

| guardiania,& de todas. as, digoi-, 
| dades da Ordem, fe recolheo nef 
taicala pera-guardar, fomente 0! 

parailo, da alma,;, culrigando as) 
virtudes, que nella tinha planta-| . 
dos as quaes repaua com muitos!) 
tios de lagrimas notempo. da ora 
ção Mas no anno de 1.598. foi 

mudado defte prikte. xalle deJlas 
pera o monte da gloria, confor- 
me a Onome gye deixone, ai: 
à 7! mito muito 4 Chnilto 
na manidãa,& humildade; * de 
gue glle fe prezaua co iimão frei 
Aluaro d'Auelãs , frade leigo, 
S natural de hta piquena villa, 

finquolegoas de Eaimbra pel 
caminho do Porto, que lhe ded 

KARENO x aagimento prp) | 
prio éra nelle'admiranel: a brani 
dura de (ua Rônnerlação não pa 
recia de homem , fenão de anja 
sdo eco. Eaffillgaou Sempre com 
uita Íuanidade o! j A fanto 

| dos préfteitos Enangelicos fem 

QI4 

eMatth.irs 
Vig, 
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efcandalo do 'proximo,com mui 

tå fatisfação da Majeltade dini- 
nã. Dizia algias coulas; que pë“ 
fo fucceflo dellas parecião profe 

cias, como' tambem “fe julgou 
par elte cafo feguinte.Vinha de 
Sáto Onofre, onde éra morador, 
pera fe curar aqui de ha enfer- 
inidade, & porque de Santa Clá- 
ra nos mandadão as dietas como 
a fua condição fugia de dar mo- 
teftias “chegou à todá'& dife. 

Madres ; eu mhe venho irar em São 

Francifco: peço muito, que não renhão 
| dilJo pena, porque na Fifa 'de todos os 
Sinos tera fim fe trabalho. Falta- 

| vão fó oito dias,pelo difcurfo dos 
quaes attendendo fenúpre a obê 

Ide fua alma”; deu muitos finaes 
de viria fef hum d'aquelles mel: 
'mos*Santos', qué Teinão com 

‘Deos na glória. Z'quando che- 
|gou o tempo, quetinha affinála- 
do; no amho de 1608. rematou 

fúa vida exemplar edificando ef 
tranhamente'a todos, em parti” 
cular as freiras de Satita Clara, & 
pedirão retalhos do'féu habito, 
& os tinhão “em múita eltimas 
ção. Å dh: b orsel? 

EO 0 fot 4 tom 

CAPITVLO XXVI 
> + 90 NITIS 

Doutros religinfos de ̀ faita) 
--fetordação. ù mdb-fi 

I O pè dos:montes ade; | 
Santarêm; ribeiras do 

Eun IV. Da hifloria 

officio fe oceupou alguns annos. 

| quejfendo velho;8 enfermo fe o 
Vigaito'da Cafa,a'quemhilto per 

| téncia so tmandatia no domingo 

va a cabeça, tomava o alforpe, 

Serafica dos frades 
mos Alfange, nafceo nolloirmão ; 
frei Romão; q aceitando as pri- 

zões do matrimonio, & feguin- 
do a efttella de feu pae, berquei 

ro da carreira de Lisboa , nefte 

Falleccolhe a mulher ; & vendo | 

elle desfazetle efta vida “como + :Regis, | 

as gottas de agua, largou barco, | dd ii 

& llargària- tambem redes emca |' 

(0,4 astiuera, por feguir a Chrif 

to pobrena nofla Religião. Mas 
porque entraua em outros ma- 
res,que'nauepão datérra perao 

ceo, por fegurar a viagem carre 

gou opero da humildade nó laf 

tro do few baixet, como era ne: 

ceflario a o eftado defrade leigo, 
que profeffou entre-nós. Auen- 
do de fer -Acolyto numas vefpe- 

ras cantadas do Nofeimento de 
Chrifto, quão lhe diflerão, que: 
te veltille com amigto:, & com 
alva eim rezão da fua'folemnida- 
de ;replicou” com “mtas Lagrá- 
mas; que não era digno de'por 
em fun Cabeça ás infigoias fagra 
das, de que viio Sicerdotes no 
altar: mas (obyeuindo o preceito 
do Preláilo, o q d'antes recufavia 
por humilde, flo melmo execu: 
tou promptamente em rezão da 
fânta óbedienciaPoi tambem 
Gogalarnefta virtude: de'modo 

Yefthola d Almeirim que: fará 
de Santarêm húrlegoa abaixo 
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& caminhaua alegre.Seo Guer- 
dião compadecido da fua muita 
idade ordenaua,que são foffe,f- 
caua coa mefma alegria, tefigna 
do fempre no parecer dos prela- 
dos. 

2 Foimuitos annos Portei 

to com grande goto dos po- 

bres, que todos achavão nelle 

confolação, & emparo; & então 

lhe fuccedeo elte admirauel ca- 

fo. Entrou na cozinha pera lhes 

leuar a panella do feu: caldo, & 

vendo embaraçado o nouiço co 

zinheiro em tirar hãa tandz,que 
lhe caira no fogo, lhe difle eltas 
palauras. Coms aneis vôs,irmãosde [o- 

fiera fagodo Purgatorio, fe não vos 

atrentis a tomar oe ranéz.? Pegou 

della, & tiroua pera fóra, dizen- 

do ainda mais. Se tmporcar a o feras 

2 de Deos metter eno braço nefe cal- 

deirão, que ferne , afiko hei de fazer. 

Metteo o braço, &nenhum dã- 

no lhe fez. Tambem dizem, que 

mereceo ver os refplandores do 

ceo, que cercauão hum religiofo 

no conuento de Lisboa,eltando 

em oração. Foi penitente na viz 

da, & de tanta afpereza,que mui 

tos annos não comeo peixe , NĚ 

carne. Trazia fempre veido 

ham collete de cilicio , cô hãas 

bragas do me fmo: &todas as noi 

tes tomaua hű larga difciplina, 

miltarando co as lagrimas dos 

olhos o muita fangue , que lhe 

faía das veas . E facrificando cõ 

efte rigor a faa carne a Deos, ti- 

bem lhe offeracia abrazado feu 

| efpirito no fogo da depação. Re- 

colhiafe à noite em acapella das | 
almsas,onde eftaua muitas horas, 

& defatando a fua em faudofos) 
fufpiros,com tania força chora- 

ua as aulencias de-Dcos,os dam |. 

nos defen defterro,que nocoro, 

ficādo muito diltante, o ouuião 

os outros religiclos, fentindo no 

coração. marauillo(os  efícitos 

do amor do mefmo Deos. E ten» 

do ja caminhado muitos annos 

por eftes feus exercicios, hū del 

les, -& foi o da difeiplina, lhe 

apreflcu a jornada, que deftjiua 

fazer. Começou: a corióperte a 

caroe ferida, & pizada dosaçou 

testeile ; por «lconder à virtude 

| encobria o achaque: quando de 

| pois lhe procurou oremediosera 

o tempo paffado;S af muito cô 

forme coa vórade de Deos, por 

cnjo amor fe tinha mortificado, 

faltou o paffo da morte no anno 

| de 1610. pera a banda da vida, 

que eftà izenta de corrupções, 

Por termos fuperlativos 

de pobrifliwo,obedientiflimo,& 

Í honeltiffimo nos achamos abri- 

gados a falar no padre frei Luiz 

da Cruz, natural da cidade de 

| Leiria. Foi Difinidor, & Guatdi 

ão de muitas cafas principaes: 

| Confeffor dos mofteirosda Efpe 

rança de Lisboa, & Santa Clara 

delta villa, do Bifpo da Guarda 

D. Afonfo Furtado de Mendoça, 

& do Conde da Vidigueira D. 
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geral na mélma India: Vifita- pel affeeto aquella grade Senho 
dor da Prouincia de S, Miguel 
em tella, & do bifpado da 
Guarda pelo fobredito Bifpo.Pa 
rece, que de propofito o bu fca- 
uão as dignidades,& honras fen- 
do tão alheo dellas, que por vē- 
tara mais penofo lhe era aceital: 
les, do que a outros perdellas. 
Eea todos eftes' officios foube 

' | muito bem compor o rigor,& a 
brandura; & ali como zelaua a 
honra,que nôs deuemos a Deos, 
na obfergancia da nofla regra,& 
guarda da fua lei, tambem co a 
nataral brandura, ajudada mui- 
tas vezes de prudente artifício, 
grangeaua as vontades dos que 
eltanão queixolos. Tinha muita 
caridade,& no conuento do Por 
to, fendo elle Guardião, nós o vi- 
mos andar conuilando à os fub 
ditos com hum regalo, que lhe 
veio da cidade, fem o tomar pera 
fi . Não fofria nem palauras mal 

“| foantes, nem ainda ociofas, que 
logo não reprendefle,Oauio di- 
zera hum homem, gabando a 

hãa mula, que era tão forte, &' 
firme, como a mefina Igreja; & | 
faio como leão, eftranhando a 
blasfemia de modo , que o fez 
por de joelhos,& retratar o feu 
dito. A outro, o qual dizia, que 

não faria certa confa, ainda q o 
mandafle o Papa, lhe fez ha ad 
uertencia tão afpera, que o dei- 
xou emendado, & poíto em con 
fusão. 

4 Amava com entranha- 

|ra(aPobreza Euangelica),a quê 
o Padre ferafico tanto venerou 
no mundo: a quem elle trouxe 
{empre retratada em fua melma 
peßoa,na difpofição da cella,no 
manto velho, &no habito mais 
remendado, ouroto. Eajuntan- 
do outra virtude a efta;elle mef 
mo por fuas proprias mãos na di 
ta guardiania,& em todos os ma 
is cargos lauaua a fua roupa com 
eftranha humildade.Bem podia, 
ou bem deuia ir gouernar tal 
Prelado, como foi por Cômifsa- 
rio geral,a Religião na Ladia,on 
de fez coufas notaueis em o fer- 
uiço de Deos, Leuou ola a fan 
ta obediencia, que o tornou a 
trazer, acompanhandoo fempre 
de Goa até Lisboa a (antilima 
pobreza. E quando fe embarcou, 
tioalleuiado vinha das riquezas 
do Oriente, tão confiado na diui 
na prouidencia,que não fiz ma- 
talotagem,ficando por efta mef- 
ma rezão à conta do Vizo-Rei 
fobredito, o qual depois afirma 
ua,qnãoauia achado outro frade 
tão humilde, & tão pobre, como 
frei Luiz da Cruz,na Ordem de 
são Francifco. Eltando vitima: 
mente neíta villa por Confelsor 
das freiras de Santa Clara no an 
no de 1631. foi auizado por 
hűa doença larga,que a morte o 
belcaua.Pelo q fe armou brio- 
famente com os fântos facra- 
mentos, & tomando por efendo 
ham Cracifizo devoto a elpe- 
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tou a pê quedo. Teue com efte 
Senhor fuauillimos: colloquios, | 
beijando muitas vezes faas fa? 
tiflimas chagas , pelas 'quaes Ilie 
pedia, que lhe dèle algia parte 
em fuas milericordias . “Tomou 
os oculos pêra ver ditia tamt- 
te à cauerna amorofa do feu la- 
do, & sétindo, que lhe faltaua'a 
vilta, dife a os circiiftantes, Za ve: 
J’ pouco, @ mito conheços que a morte 

efta perto < E repetindo outras ve- 
zesas melmas experiencias, veio 
à braços com ella, dos quaes fa- 
io vencedor pera viver em fanta 
p2z nos eternos taberfiaculos. 
“Foitrazido,& fepultado feu cor- 
po no cemeterio defte fagrado 
conuento; & deltes dous Seruos 
de Deos fez ja baftante memo- 
tia o é Agiologio Lufitano. 

CAPITVLO XXIX. 

Das fipulturas del-Rei D. 
Fernando, da Infanta D.Con, 

tanga fua mãe,E3 dos pri- 
metros Senhores de Villa 

Real: fepultados 
no coro defe 

conuento. 

ı (NE das fepulturas nobres 
ouuermos de arguir A 
deuação, que os defun- | 

tos tiuerão a o lugar, que pera 
ellas bafcarão, nefta cala acha»; 

„467 
mos muitos indícios de grande 
autoridade, & credito na opini- 
ão do'teino. Aqui dedicarão os te 
us titulos a Deos as illultriífimas 
Cafas dé Viana, Villa Real, Re- 
dondo,Tarouca,& outras, Aqui 
tomarão jizigos,& capellas mui 
tas familias nobres. Aqui defcao- 
çarão innumetaveis Varões;, ef- 
clarecidos “por fangue;, por ar- 
mass por prudentia : huns co- 
nhecidos ainda pelos letreiros 
das pedras, & femelhantes me- 
morias : outros efeondidos fem- 
pre em asentranhas da terra. 
Aqui tambem entregou a mel. 
ma Cafa Real os defpojos morta 
es,affi d'el-Rei D. Fernando, co- 
mo da Infanta lua mãe D; Conf- 
tança. 

2 Eltãocorpo do Rei em 
arca de pedra branca, cujo pezo 
fuftentão alguns leões; & nella 
apparecem entalhados huns ef- 
cudos de fuas Quinas Reaes! ou 
tros das armas da fobredita In- 
fanta, a faber húãaaza com efpa- 
ga empunhada,& hum leão bata 
lhante. Na cabeça fe acha repre 
fentada em figuras piquenas de 
releug a impteflão, q fez Chril- 
to de foas chapas fantiffimas na 
carne de noflo Padre ferafico,cu 
jo filho o mefmo Rei tambem 
era,profeflo na fua Terceira re- 
gra, Tem hum letreiro à roda, o 
qual não fe le agora tode,por eltar 
encoltado à parede, & começa 
delta forte , Aqui jaz o tur nobre 
Rei D. Fernando, filho do mui nobre 

Ra 
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Re D. Pedro, gy da Infanta D.Cinf] 
tanga. Eltaua antigamente no me 
iodo coro velho, & co a:mudan- 
ça delle fe;atrazoupera 'o pè do. 
efpelho daiigreja, onde fica em! 
muito melhor lugar,entre as ca- 
deiras dos Prelados como Prefi- 
dente delles. Foi aberta no tem- 
po delta mudança, & achoufe o 
feu corpo em hum caixão; de 
madeira, alfi.como tinha vindo 

'| doconmento de São Francifco 

-de Lisboa;onde primeito efteue 

depofitado. Eltaua todo inteiro, 
veftido no noÃÃo habito, & cor- 

dão de linhas finas, muito aluas, 
com hia cota de armas em fima 
delta mortalha. A feus pès fe vi- 
rão duas crianças, como. ainda 
fe conta, enuoltas em huns pan- 

nosde borcado. E tudo eftaua 

cheo de faquinhos de canella,& 

de crano, & outras aromaticas 

efpecies, que ajudauão a prefer- 

var o corpo de corrupção. - 
3 Masporque as orações,S 

fufftagios importão mais,4 fump 
tuofos fepulchros,inftiguio ta 
bem nefte connento capella co 

miffas por fua alma,as quaes em 

todo tempo diffeffem os religio- 

{os delle. E inclinoufe a elegel- 
Jos de outros,por aner bem entë 
dido, como por efcrito diffe, que 

4 Deos mais compridemente feruem. 
Proueoa capella de ornaméêtos, 
& calices, que feruião no altar, 

& ja cófamio o tépo; & pera os 
Capellães fe poderem fuftétar,& 

dous reguengos da Toula,& das 
Champas, com todas fuas pertê- 

ças. Efercucofe a doação em Als 

mada, à. primeiro de; lunhods | 

1383. no qual anno elle depois | 

falleceo,eftando tábem prefents | 

frei João; Rodrigues, Confeljor. do dus 

enhor Reis Se frade, da mafia Reli: | 
gião.Mas. reformado o conuen: 

to na regular Obferuancia, os ve 

guengos por ordem d'el-RciD,|| 

Manoel, paffarão a Santa Clara, 
com todos as feus encargos,a 9$ 

quaes pot fua conta nós damos 

fatisfação, 
4 Pera o dito coro antigo £ |, 

trasladou o.mefmo Rei D,Eernã:| 

do os oflos de {fua mãe a Infanta 

D.Conftança,que muitos annos | 
efteue na capella mor dos Pa- 

dres de São Domingos. Eainda | . 

laos tinhão no anno de 1375. 
quando o Prior Antão Garcia 
lhes deu pofle dos bens da foa 
capelia por parte do dito'Reiatê 
ferem transferidos pera onoffo 

conuento, & delle tambem paffa 
rão na nofla reformação pera o 
mefino mofteiro das freiras de | 
fanta Clara conforme a hiia car- 

ta do dito D. Manoel, dada em 

Lisboa,em 3518. a vinte de Fe- | 
uereiro. Tinha a Infanta particu 
lar fepultnra,da qual não era ca- 

paz o coro feito de nouo, em re- | 

zão ide fe auer encurtado;Pelo q | 
não fibemos hoje della, nem po 
demos alcançar, fe he por vento 

ta húia, que fica à mão direita de | 
jútaméte a fabrica, dotoulhe os ' | quem entra na igreja, elcondi- | 

da, 
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| da,& maltratada da tempo; Fo. 
| rão porem recolhidos os feus af 
| fos.na fepultura do filho, que sé-| | 
| prefe conferuouiem.a fia, jhrei- |. 
reza. Eainda que-elta tefolução | 
não tenha muita defculpa,algam 

| exemplo lhe ;deu noutra tal ne- 
-| ceflidade £o molteiroide S.Craz 
| de Coimbra,milturando com.os:|: || dos tefta tafa, È d'alguns 

epitafios ntaueis, 
Reis D.A fonlo. Henriques, Se;D. | 
Sancho Lasofladas das Rainhas | 
fuas mulheres, & filhos, que d'añ 
tes tinhão, particulares. fepul- 
chros : nok 

| os Cuidauão-algunsjtomo 
refere Mariz, que tambem aqui 
eltana; em; hua + febuleura a 
Rainha D; Leonor, mulher d'el-'| 
'Rei D.Fernando : mas ella-de- 
pois de fe-auer recolhido co as 
freiras do'Tor-defilhas em Caf- 
(tella; nunqua mais viva né mor: 
ta tornon,pera Portugal Etana 
porém feu neto, 7. Fernado de No 
ronha, primeiro Conde de Villas 
Real; & Progenitor infigne-dos 
Marquezes,& Duques deíta Cas 
fa; & com elle defcançaua fua 
mulher. D.: Brites de: Menezes, 
filha de, D»- Pedro de Menezes, | 
Conde de Viana, primeiro Capi! 
tão de'Seitas & gloriofo por fa- | 
tria.Mas amudanga doscoro que | 
perdeo-Srefpeito à Infanta não | 
era poffuel que lho guardafle a 
elles; & afli fe trasladarão, feus.of 
fes'pera' a cafa do capitalo , que * 
era deíta Familia. Dahi fe leya: į 

| rão co asčoffadas de alguns feus , 
defcendentes ao noflo conueri; | 

grar oslugares, queeftauão me- 
Tecendo, como ja “em ontra par 
te diflemos, 

1 
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469 
|| tosde Leiria, onde ettão por lo- 

KOETSEN 

Elcendo agora do | 
i coro pera aigreja; 

nacapélla do appel 
lido | dis) almas fesajuntou hta 
multidão notauel-de Portugue- 
zes illuítres, que por todos os'ca 
minhos: ennobrecerão a parria) 
Aqui fe ve a memoria do famos 
fo D. Duarte de Menezes ster- 
ceiro Conde de Viana) tionco 
dos: Condes: de “Tarónca ;-pri- 
meito-Capirãó de Alcaçar Ce: 
guer, & raio, «que abrazaua ws 

| exereiros de: Africa. 'Aquelle, 
| que de: dez annos ja fará às fu= 
as elcaratnuçass que: com “qui= 
nhentos foldados fultentou! ofo= 
bredito;; Alcaçar contra iceto 
‘mil combatentes, que têdo mni- | 
| tos encontros fempre ficou ven- 
| cedor, &oque veio a morrer-com 
| maiorrgloria! naférra ide Bè- 
tiacofu porfaluar aptfoasdo féú 

| Rei DAfohfo V. que eltencar- 
rifcado:niuma inuasão precipita 
da de Mom os. Nefta capela lhe 
léuantarão- trofea} &o não dizé 
mos fipuláheo, porque não encertá 

Rr dentro, 
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dentro, lenão fomente hum den 
tes que fua malher nas defpedi- 
das guardou; Confie o princi 
pal do trofeo numa figura-de pe 
(dra, que o reprefenta vivo, arma 
ido todo; deitado em hiãa farta 
com òs ramos de bolotas, apu- 
'ahando a cfpada, i& coroado de 
ouro . Não, apparecem elo- 
giós,nem falão ds pedras mudas; 
que não podia eiae ainda em 

| maior campo o menor de fua 
gloria: mas falarão pera fempre 
“as Elcrituras do feina, que 
celebrão o fes mome . A di- 
ta fua mulher, D. label «de 
Caftro;, fe lançou avos feus 
pês; debaixo de hjãa pedra, que 
fomente pelo brazão de (eu fan» 
gue nos' manifefta quemhe. 
2: Aquivo edacompanhã 

dohiãa larga, &-illultre defcen- 
dencia . Queremics-dizer feu fi- 
lho Dô loão de Menezes Prior 
do Grato, Conde de: Tarouca, 
Aio & Mordomo mór do: Prin- 
cipe Dem Afonfo,-que morreo 

». Cunhana 
Chron.d'el. 
ReiD. Afl, 
V.e3s 

Pina c.rgr. 
Soufa nas 
Flor deHeí 
pan. Cas 

excel. 3. 
D. Aguft, 
Man, na fua 
vida. 

Dom ložo Il.:juftificando as 
mencés,que Ihe fazia. Siruome des 
les: porque me fala verdade, aimda que 
mei» sdefgofte s;, | Seu meto” opor 
efte filho, Dom Henrique: de 
Menezes Capitão em 'Tanjar,& 

em; Lisboa :tão prudente: na 
pat; como valente na guerra. 

Menezes, o qual fendo Embaxa- 

ba O E q o sig caia ES EE 

' dor em Roma; pera impetrar c | 
|| maior facilidade 6 infigne priui: 
| lepio tdas alihas,'que Tográ'efta | 
capella,todos eftes depefitos de | 
fens illuftres cantepafiádos Ale: 
goua o Pontifice:E feguindo ou 
tra linha dó dito-Conde Prior 
por feu filho D. Duarte de Mes pii 
|nezes, o qual gouerndu a India, |» 
aqui defcança leu neto D'Pedro 
de: Menezes que desbarárouçfé: 
[do Capitão de "Tanjar, tres mil 

[ou oitenta Portuguezes.Scú bil” | 
neto D: Duarte de Menezes,nu 

| na parede Seus'terceiros netos, 
filhos defte Dom Duatte, à faber: 
|Dom' Francifco, Dom 'Pedro; 
|& Domiloãorde Menezes : o 

primeiro, 4 foi Bifpo' de'Lxiria;'| 
|8e Algarue ; embum cámalo de | 
jafpe no meio do pauinento;'os 

em Santarém da:queda de hum | 
caùallo y pot .queim idifle el-Rei |, 

| zeiro; que fe chamou:de Hefi; eftà 
|| DinloãoPeteira;-do Confelho 

Gouernador da; Cafa: do tinel | 
|| dor d'elRei Dom Sebalkão em 
|| Caftella. Pór (ima de! hão arca 

Seu bilneto D:-loão “Tello: de | | depedra, á quarro leões futen | 

Lauro IV. Da bifora Serafica dor frades” 

Mouros'de'cauallo com'feténta; 

ma nobre fepultura, ehicaixáda'| 

outrostomatão à fua conta o ar: 
mato da capella ~ A lombra 
deltes Menezes fe recolheo tan- 
ta gente affivdá melmasfamília, 
como: d'outras'apateritadas por 
cafamentos com ella; que não 
pôde:ter lugar nos termos delta 
hiftoria: enti sb j 
-11 374 Noutra, capella “do cru- | 

Real, com feu filho Ds Francil: 
toPereira; 'o qual foi'Embaxa- 

tão, fe moftra o epitafivide Valeo 

Gomes 
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iGadier À Abrem + do Confelho 
d'el-Rei-D. Afonfo V; Em Ou-|. 
tros muitos lugares fe encontrão 
as memorias de pefloas illoftzif 
fimas, que agora «não podemos 
referir “Finalmente aqui Da Ca- 
pellaimor tira a afe 
reição geral Francifco, de Mello 
Monteiro mòr prodee 
nador do Algarve) & Embaxa- 
dor em França, cuja piedáde 
grande de todos foi conhecida. 
Na: capella-de fárito Antonio 
fe achou’ ha pobcos annos hum ! 

Nobilis : à miles : Francifci? femper: amafti: 
Paúperiem: fratrum :pro quo: crebré:: releuafti. 

4 Entre aquelles que por 

feputétiro, que'eftaua elcindiao 
co teboco dd parede, o qual foi 
de'Toão Pires. pac de D Efteúão 
Anhes Bifpo da Sé de Coimbra. 
Fallecto no fez de Iulho de 
“Pego. & tinha” hum | dilatado 

| ERógio'de 24 vêrlos leoninos, pe- 
[öl qüaé e dileurfauão muitas 
dë'hiasvituideséin particólar a 

| delação hoo Padre ferafi- 
cö pránde' caridade, q mol 

| trava (eus Frades, Como Je've 
| por eltes-vrfos fébuice. ; 

upoil zsh cÊxki 7 4 ji 

F MEI MI ZEIL 

pni aro of 

lefteiro “dos frades teores PARAR À 
| 

onde. | t0, é calado com D» Conftança 
lero vó Gil, da illuftrifima cafa dos de 

falta de femelhantes memorias | lrarêm, (Or rogo 'minhá madre D. 
fe deixarão 'efquecer, achamos | (mtanga , que” aduga O mais cedo, 
D.loão Gil de Souero(a,& fei fi- | | que ella "poder, miw padre D. João 
lho'D:Martim Annes:o primei: | Gilavsoterhar no dito muefleiro, seprin- 

| dorcobhoellá sabè que elle mandon ; (O 
foi su vontades E eta 

Riba de Vifela: o fegundo; com || +5 Aia tambem mil. 
D. Betaça, neta do Emperador 
de Grecia. Conítounos dos 
teftamento do: dito: D: Martim 
Annes, feito no anno 'de 2195. 
no qual: foi teftetnunha: frei 
Abril, /& executor frei Afonfo 
Rodrigues ; netord'el-Rei Di! 
Sancho 1. & ambos frades ida! 
nofla Religião». Mândob 'nelé | 

|teriofos letreiros, que ja hoje 
não fe áchão, him dos quaes 
nos inculcou d'Bifpo de Mon- 
donhedo * Dom frei Antonio 
de Gueuara,& dizia nekta for- 
ma . Aqui ik, Vasco Figueira || 
muito contra sua vontade . E bem]. 
fe podia crer, fe o amor defta 
'vida tinha afogado nelle os 

4p tde las 
Epififamil. 

le enterrarfeonefta!tafa, Settraf” | defejos da eterha, pela qual, & 
ladar “pera ellargoffada-de-fem' | pela voz da trombeta, q ha de 

| paer ipelas leguintes palauras;! | chamar a todos a o vltimo juizo, 
Jando: men corpo! foterrár vmbomos; | eftã fufpirando em a cafa do ca- 

Rrz _ pitalo, 
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pitulo, debaixo de hiãa piquena 
pedra o padre frei Balthezar 
Curado, Miniltro Prouincial. 
Anguito hoc loco, firma fidar fpe mo- 
mjjimam tuba vocem expebtar frater 
Balthazar (uratus , Mimster. olim 
Prownciahs . A entrada da igreja 
fe ve hiia campa grande com 
hãa cruz efculpida, & o letrei- 
ro feguinte . Domingos Guedes, 
que aqui jiz, fuas armas despre- 
zando, (7 a Chrifto muto amando, 
4 cruz por armas dhe apraz . Mas 

CAPITVLO XXXI. 

Do muito, que trabalhou pelo 
bem da Chrifandade o padre 
frei loão de Plano, Emba- 

xador do Pontifice a os 

Tartaros. 

I M: quanto os nof-|1245, 
fe deixou o brazão das finquo Ei frades fundauão 
flores de liz, douradas em cam- em Santarêm o fo- 
po vermelho , muito. mais in || bredito convento, andanão mui 
tereflou em fe honrar da infig- || tos feruindo por outras partes 
nia chritám, co a qual fe au- || com infinito trabalho 4 Catho- 
torizão coroas Imperiaes. Nof | lica Igreja, & toda a Chrif- 
alpendre fe le: hum fanto elo-| | tandade . Tinhão fiido. os 
gio , que abrirão os finzeis da || Tartaros, partidos em dous 
caridade a hia mulher deuo- | | exercitos, a deualtar as duas 
ta na pedra da fua coua, for- || partes do mundo, que fe con- 
mando eftas palauras . „Aqui || têm na Europa , & na Afia. 
jaz Maria Amunes , irmam -dos || Os. que entrarão por elta nof 
frades, @ amga dos pobres. Mor-| | fa Europa com quinhentos 

reo de pefte , dia de Sant- ail cavallos, deftruirão grandes 
lago de 1599. E ago- reinos,cidades innumeraueis , & 
ra viuirà na compa- prouincias inteiras, ameaçãdo ás 
nhia de Deos, q outras hãa ruina geral. E queri- 
he a mefma do o Papa Innocencio 1V.repri- 

caridade, mir a fua furia, ordenou duas 
miflões de Francifcanos , hã 

[a E das quaes entregou a o padre 
frei João de Plano Carpim, 
Miniftro. Prouincial 4 que fo- 

>, ra: dos noflos conuentos de 
vii Portugal, *aquem fez Emba- [os 

xador,& Legado Apoltolico cô 
poderes de ir aflentar pazes cô 

d F elles E ERAN LL EEES e CRE EAEAN AEE AE 
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elles em (eu nome a fanor:da 
Ghriftandade . E na carta, que 
pór-elle inúiou dolen Empera- 
'dor,o qual fe chama: Grão (ão, 
'defculpandofe de não dar a cm- 
'baxada a. hüm Prelado;, “ow 
Principe; declarou, que a dava 
| xelte frade por fer-letrado ini 
ne, muitó exemplar ina-vida,& 
| Varão obfermantiflimo da'ifoa 
fagrada tegra; & tabem: por 

| catendet, que: afi .elle;, como 
osv feus companheiros; ;i fendo 
todos d'hume Æftado), no qual 

Chrifto; não fomente iinporta- 

tambem lhe ferião: agradaneis. 
Ito he oque contêm eftas fe- 
guintes palánras. Guia veiliores vo- 
bis fore credimus, tanquam: Saluato- 
vis mofiri:humilieatem fectantes, Co- 
meçaua-defta maneira acarta, 
bum: non: folum: ‘homines; dada a 
finquo de “Março , anno de 
Chrifto 1245. na cidade de 
Leão,onde em Fráça o Papa te- 
ue nefle tépo o Cócilio primei- 
to, dos que forão Lugdunenfes. 

2- Delpedido comefta car- 
tade crença, & acompanhado 
d'alguns frades o padre frei Io- 
ão de: Plano caminhou pelos 
reinos de Boemia, & Polonia: 
pelo ducado de Ruffia, & où- 
tros grandes Eltados , onde 
era recebido de todos os Prin- 
cipes Chriltãos como hum Ao- 
jo do ceo,que os ia redemir d'a- 
quella infaufta tribulação . In- 

| mas pefloas. Tendo ja caminha + 

| principio: da Quarefma! 4 o pri- 
| meiro prefidio-defta barbara na- 
| ção, & indo árraucfandoiporel- f 

fé imita múito a humildade  de'| 

uão pera-elté' minilterio ; mas | 

| memorias triltes de crucldades 

formado em Lantifcia da fere- 
za, 8 da cobiçados Tartaros, a 
Os quaes só interefTe, Sc dadiuas 
poderião amanfar, ajuntow al- 
giias pelles de preço;,'que elles 
temem eftima peraornato das 
tendas, &-veltido de luas met- 

do muitos mezes chegou no 

les achou bo mi de feenta mil 
tuldados: Nefta praça, quando o 
Gouernador das armas: lhe cons || 
«cedeo audiencia, primeiro o avi. | 
zatão , que não pozefle o pé no 
[feu lumiar:da: porta por fer tido 
entre elles em grande: venera 
ção . Noutra parte antes de lhe | 
fer dada entrada o paflarão eo: 
tre algas fuguéiras, que ardião | 
no caminho, pera fe pneificar de 
males contagio(os, felos: lévalle 
configo . Foi paífando pelas ter- 
ras dos Cumanas, Kangitas, Ki- 

taos, Bilenmios, &eoutras muitas 

nações, elles âuião jadeítroido, 
onde não vio fenão cidades cai- 
das,caítellos defertos,pouoações 
arrazadas, & osicampos femea- 
dos de oflos ,& de câuciras: tado 

paffadas.Leuou tambem fen car| 
minho pela: Cadeira de £olo,| 
Deos dos ventos por opinião er-| 
tada da Gentilidade-cega,a qual) 
era húonteiro nas praias do mar, 
os Gregos chamão Braço de são 
Jorge » dêtro de cujas entranhas 

a E e tm 
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|| feruem os'ventos rijamente no 
| verão:; & no inverno: rebentão 
| porhía bocca eftreita com peri» 
1 go; &'horror dos caminhantes.: 

Entrando finalmente pela patria ) 
| dos Tartaros antigos,os quaes fe 

chamão Jxtongallos jchegou à Cor 
te do Grão Cão, depois de muis|| 

| tas jornadas, pela-feftaide fanta) 
‘Maria Magdalena em 22.de Tu- 

| lho do anno feguintede 1246. 
| 3 Netecaminho,em'9 gaf) 
| todo inverno, elle, & feus coms: 

| panheiros padecerão innumera- | 
ucis trabalhos :caufados huns] 
das atrôzes inclemencias do té:| 
po, outros da grande ferocidade: 
d'aquella gente brutal. Cami»! 

| nhauão aćorrer por fe acharem} 
| prelentes à coroação do nouo 
| Emperador, & pera iflo tômarão 
os cauallos da Tartaria; que a-| 
lem de ferem muito ligeiros, cò 

as vnhas defenterrauão de baixo 
da neuea herua, que auião de 

comer : E por fer tanta à prefla, 
linquo & feis vezes os mudauão 
cada dia, tomando pòftas de no- 
ao, & fazendo tão compridas as 

jornadas, que por não baftar pe- 
raellas todo o dia inteiro, entra- 
vão tambem por grande: parte 
da noite . Muitos dias, ou foma- 

| rias caminharão com grandifh- 
mo perigo por fima de carame- 
lo,que cobria grandes pegos, ou 
entre ferras de neve. Acontecia 
fer tal a faa fraqueza, que a pe- 
nas fe tinhão em os cauallos.Ou- 
tras vezes, eftando muito enfer- 

eai e aa tea eme eee e mem ms 

hüas taboas, por fima da neue, 

era tmais dihiia tigella de milho;) 

les no feu mefimo pôuoado ; & 

mos; fe deixauão artaltar em 

caramelo, dos fobreditos caual-;|, 
los, por não perderem jornada. | 
Sem alliuioalgum lenauão efte | 
trabalho, que per fieraimmene|. 
fo;porque a agaa,que'bebião, fe | 

efpremia-da neue': o comer não |) 

cozido cm agua, & (al; 8 dete 
modo: paflarão a, quarefma da 
Igreja, todos os jejuns do anno, | 
& quafitodo o tempo. Híias ve- | 
zes lhes “faião 'a-oicaminho os 
barbaros) outras dawãofobre el- 

em quanto não lhevenchião as 
mãos nunqua'tapauão abocca; 
nem deixauão de ladrar. 1 c1! 

4 Forãocontadobemrece 
bidos na Corte, 8ctratados com 
mais honra a reípeito dos outros 
Embaxadores de diferentes na- 
ções, que pallarão de quatro 
mil em efta nccafião. E concor: 
rendo entre elles o meímo Du- 
que de Ruffia dous filhos do Rei 
da Georgia,alguns Principes in- 
uiados do Califa de Baldac , & 
outros grandes Senhores, carre- 
pu todos de'riquiffimos pre- 
entes: fó eltes frades Francifcos, 
que profeffauão pobreza, forão 
fempre admittidos a o tratado 
das Cortes dentro da tenda, em 
que ellas fe fáziio, por ferem 
Embaxadores do Pontifice Ro- 
mano . Forão tambem admitti- 
dos nos banquetes, que os Se- 
nhores,& Capitães do imperio 

congre- 

RAD E O O IM ENO A, 



congregados neítas Cortes, de- 
poisde galtarem nellas atè ho- 
ras de meio dia,fazião todas as 
tardes : mas com tanta reueren 
cia da nofla fobriedade, & mo: 
deftia Ghriftâm, que nunqua o$ 
obrigatão a ferem bons compas 
nheiros emfuas voracidades, & 
demazias brutaes:anres vendo, q 
não goftanão do fewleite das ju 
mentas,o qual engretelles he. res 
galo, lhes derão por mimo, perá 
beberem, cerveja. Alliftirão na 
coroação do dito Emperador, 4 
fe chamava Cyina :relaluando po 
rém fempre o refpeito,que fe de | 
uia a Deos, 84 0 Sammo Ponti- | 
fice, nem a elle adorarão como 
outros,que lhe dauão vaffallagé;: 
nem ajoelharão nas ladainhas, & 

| preces, que antes diflo feus facer 

cair nalpúia foperftição;E contu 

noflo Oscidente mais por rezão; 
de eftado,que com animo de lhe 

dar execução, não confentio, 4 
fe achaflem prefentes; porque 
não vilem ria fua Corte acção,a 
qual lhes defle mole ftia. Defpa- 
chou os finalméte em dia de são 
Martinho com carta pera o Pa- 
pa,& grandes demonftrações de 

muita bencuolencia. Quiz man 

dar Ermbaxadores + mas enten- 
dendo o padre frei loão, que fe: 

rião de mais damno,que prouei- 

to à Igreja,os impedio com cau- 
tela, 
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|| de pelles,que deu a todos os fra 

| mastribulações, & apertos;com: 
| que otinhão andado. Mas premi 

l com hãa-purpora,& veltidura 

ando ja:Deos co a gloria da tets 

| do pelas terras dos Chriltãos,cô 

us redemprores .. Chegando a o 

dotes fizerão, por não vitem a || 
| Embaxadores , os quaes em leu 

doo mefmo Emperador quando; | 
quiz. publicar guerra; contrag! | 

u r a 

5 Com eftes defpachos, & 

des a mãe do Emperador.torna- 
rão-a defandar o caminho pela 
força do inverno com às mefr 

ra ate chegara do ceo,o ferhiço, 
queelles auião feito à'fua Janta 
Igteja; depois de vitem entran 

repiques-de finos, com feftas,6e, 
prociflões' os recebião os ponos: 
Todos lhes dauão as graças de 
ferem viuos por elles;como a fes + 

ducado de Ruflia acabou de con 
cluir o padre frei Ioão de Plano 
a vhião dosRurhenos co'a Ígre- 
ja Romana, & trouxe configo 

nome déflem a o Papa inteira 
obediencia. Defte inodo: com ef 
ta felicidade, paífados mais de 
dous ahnos no fim de 1247. fe 
prefenitou a o melo Padre fan- 
to Innocencio IV, o qual o ti- 
nha mandado por Embaxador, 
& Legado Apoltolico. E vendo 
agora tão: venturofos fucceltos 
pera todos os Chriltãos, orgina- 
dos de fua rara prudencia, naô | | 
sò o leuou nos braços, mas tam- 
bem “lhe dife eítas palanias. |, pant. Paa 
Benediétus (is à Domino (gr a me ipfius fin raia 

Uucario ; video enim in te complere você nega + 
illam” Sapientis « Sicut frigus ninis in 'a, praca 
die meffis pra Legatus fidelisen, gui mio [5*3 | 

Rr4 
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i enm, amma ipfius vequiefeere faciti As 
| 'quaes querião dizer.Bemdiro fejas 
| da” poderofo Senhor, Grido feh Thgai 
| iroma terra; que fom eu, porque vejo; que 

lem tiefià comprida a voz/do diuino Sa 
idque dizs2A/fi como a frialddade dane | 
mereorea os homens na força da maior 
calma quando f fogao irpodije modo 
he grande confolução o7 defcanço o Em 
baxcador fel daquelle,queo mandon E 
congratúlando feus fantos ti 
dimentos; alegre em o efpirito 
acrecentod o fepuinte. Lage ergo $ 

| E Matthaago Í 
vaj 

| in'gandium Domin eni.E vinha ifto 
|" ader Pelo que diligente; gy fel forno po 

is neftaoccafiza re omuejtes como effe em 

pado Antibarenfè, -Semais lhe: 
déraainda,fe nefle tempo tiuerà 
occafião peraiflo. nan 

6» Defejou aptoueitarfe do 
| gouerno: ordinario’de fuaexpe+ 
dição & talento, & ai não con- 
fentio, que fe faïfle'da Curia por 
efpaçodetres mezesi Mas fétin- 

do Emperador Frederico H.capi 
tal inimigo da Igreja, mandou 
auizar por ellea são Luiz Rei 
de França, que em quanto affi ef 
tavão fufpenfos, & duuidofos não 
paflafle feu exercito em fauor da 
Terrafanta . Cheo finalmente 
de gloriofas virtudes foi gozar 
da coroa deuida a feus trabalhos, 

| Prouincial: 

ue Line, (o fidelis squia im pauca fuf | 
ti fidels apra milha te confituam: imza | 

tambem te herde engrandecer.“ Entrá | 
confiado nos gofos de tew Senhor . Ens | 
tão lhe deuoPontifice o arcebif | 

| 

| do os mouimentos feifimaticos | 

| 
| 

ventos Portuguezes » que mere- 

cerão a Deos ter elte Miniftto 

CAPITVLO XXXII. 

Dos feruiços » que fez le mefma 
| Igreja nas partes do:Oriente, 

E umperio dos Tartaros o Le: 
gado Apofiolico frei Lonren- 
po -de Portugal: com bia . 

o obrenenotacia dos Pe- 
mitenciarios do 

Papa... 

A Segunda mifão de fra 
“des dá nofla Ordem, 

"e 4 fez pera'eftes Tarta 
kroso fobredito “Pontifice Inno- 
cencio IV. na mefma occafião, 
|foia fim de poder amánfar lúa 
bráueza'ferina co'a pregação 
Catholica do Euangelho fagra-| | 
do. Entendéo o fanto Padre,que | ' 
fe elles recebeflema leide Chrif 
to lefu, não fomente terião por- 
ta aberta pera fua faluação, mas 
tambem co a doçura da Fé def: 
pirião a indomita fereza, que os 

| tinha incitado À crueldades dé 
brutos . E efcolhendo miniltros 
fuficientes, “inuiou por Prega: 
dor Apoftolico a frei Lourenço 
de Portugal, & com elle outros 
frades da Familia ferafica, 

t Era elle frei Lourenço | com grande confolação dos con ' pela nação Portuguez como diz 
Va = - A O ape... Ce eee eme 

afr Luc.an. 
raggunad 
» 



Menores na Prouincia de Portugal. EMA 
| oappellido, & depois de profef- 
far, & de viuer alguns annos oa 

noffa Cuftodia antiga, chamada | 
de Portugal, difcorreo por muitas 
terrascomo Varão Euangelico, 
enfinando a os ponos ocami 
nho da virtude co a fua prega- 
ção .Era tambem peffva de g1ã- 
de autoridade, muitas letras, & 
exemplares virtudes, & fobre tu- 
do Penitenciario do Papa, con- 
forme na fua bulla. refere o fo- 
bredito Pontifice. Ito era, * fer 
Confeflor A poftolico, deputado 
pelo Papa com efpeciaes pode- 
res de abfoluer os penitentes de 
crimes exceptuados , & graves. 
AMftem hije em Roma os, que 
tem efte officio, nas tres igrejas 
maiores, & na principal de todas, 
que he a Lateranenfe,os Penité 

ciarios da noffa Religião. Ha 
tambem na mefma Curia hum 
tribunal pera expedir os negoci- 
os fecretos , que tocão á confci- 
encia,cujos miniltros fe chamão 
do mefmo nome,& o Prefilente 
delles Penitenciario mor. Mas o pa- 
dre frei Lourenço, & outros, que 
adiante auemos de nomear,erão 

da primeira clafle,a faber Con“ 
fcMores Apoftolicos . E poto q. 
alguns delleso fofem tambem | 
dos Papas ,o nome Penirenciario ; 
tomado propriamente não o dá | 
a entender. 

3 Tendo pois o Succeffor 
de são Pedro, Innocencio IV. 
eleitoa frei Lourenço pera efte 

| grauiffimo negocio, não fomen , 

— eee e mera 

te lhe affincu companheiros fe- 
n.elhantes na profiflão, & efpiri; 
to, mas tan bem efcreueo a o 
Grão Cão,Emperador da Tarta 

ria, & a todos feus vaflallos, en- 
com-Edandolhes muito da parte 
da Majeftade dinina,que recebel 
femo bautifmo, & a Fé de Iela 
Chrifto, a qual eftes Fianciíca- 
nos lh-s avião de prégar, Come- 
ça a fua carta, De Patris immenfa 
benignas, dada na melma cidade, 
no mefm.o dia, mez,& anno,em 
que a outra do padre frei loão 

| de Plano, que foi em Leão de 
França,finquo de Março, 1245. 
annos, Não achamos referi lo o 

| que elle trabalhon, & fofreo nef- 
ta jornada: mas muito bem fe 
pô le conj: &urar pelo 4 temos |! 
notado do dito padre frei loão, 
pois ambos forão mandados do 
Papa pera o melmo imperio, no 
mefmo tempo, & co a mefma 
demanda. E fabemos, que delta 
fua fementeira Euangelica, & '- 
outras, feitas tambem porfia-les 
noflos,que fe feguirão a ella, “re 

abun lantiffimo fruito nos cellei 
ros da Igreja militante pela mul | 
tidão de Tartaros “ com o fen fr.Marep. 
Emperador que receberão a Fe. 
E como nas fuas terras florecia 

a Chriltandade , querendo nós 
cultiualla co a fagrada doutrina, 
muitos annos lultentamos détro 
dos limites dellas * finquo connê 
tos, vnidos em bfa Vigairaria, os | 
quaes todos pelos peccados do 
apaa E "fire 

MATSEN 

e 1. 9.c.37. 

HIM e Hieton. i 
colheo o grande Pae de familias Plat de Bo 

no fiau.relig, 
Laco. 

| 
| 
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4 Andãdo cõ efta occupação o 
religiofo padre frei Lourenço de 
Portugal, achou o mefmo Pon- 
tifice,que conuinha à Igreja, fer 
elle feu Legado Apoftolico nas 
partes do Oriéte,&/ por talo no 
meou naquellas terras vaftitfi- 
mas de Iconio, Chypre,& Tur- 
quia: Grecia, Babylonia,& Ar- 
menia: Maronitas, Neftorianos, 
Iacobitas;& nos dous patriarcha 
dos de Terufalem, & Antiochia. 
Concedeolhe autoridade plenif- 
fima affi pera reformar a Chriftá 
dade, que neftas partes achaffe, 

|| como pera defender os Chri- 
ftãos Gregos,q a o Papa de Ro- 
ma querião dar, ou dauão obe- 
diencia. Demais difto,por fubli- 

| mar a fua autoridade, efcreueo 
1 

| 

Fr Lucan, 
247.4 n.8, 

atodos os Patriarchas, Arcebil- 
pos; & Bilpos, não só Latinos, 
mas Gregos, que todos em feus 
diftrigtos guardaffem;& fizeffem 
inteiramente guardar as cenfu- 
ras, que elle em rezão defta foa 

N legacia chegaffe a folminar.Co- 
| meçaua efta carta ,Cenfuram Ecele- 
| fiafticam, feita tambem em Leão 
[i a os ttes dias d'Agofto, anno de 
| Chriftor2 47. quinto do feu põ- 
| tificado. E fabendo o muito, que 

trabalhava por vnir co a Tgreja 
Romana o Patriárcha dos Gre- 

F, gos, & todos feus fuffraganeos, 
l por outra carta ide 7 do dito 

mez,cujo principio he, Juxta defi- 
l derium noftrum, lhe agradeceo efte 
| cuidado, & zelo: aduertindoo 

Liuro IV. Da hiftoria Serafica dos Frades 
mundo eftão hoje deftruidos. || porem das cautelas , que pedia 

húia acção tão norauel. Nilto pa- 
rão todas as fuas memorias, mè“ 
recendo andar ëfcritos em bron 
ze, ou noutro metal eterno os 
feruiços affinalados, que elle fez 
à Igreja” Sulpeira'o é Annálifta 
fer elte 6 frei Lourenço, a quem 

o dito Pontificé'prouco noárce- 

bifpado Antibarenfe por morte 
de D. frei loão de Plano, que o 
logrou poucos annôs; & não re- 
pugad ajfio nem a rezão,nemo 
tempo. 

CAPITVLO XXXIII 

additada, 

an1245, 

Quanto ajudarão ao Conde 

de Bolonha: na entrada. defle 

reino frei Defiderio, Commifja- 
rio do Papa, 63 s Guardi- 

äes de Coulham, E3 
da Guarda. 

I Aquelle'mefmo Con- | 1245- 
cilio,do qual fairão as 
fobreditas miffões,foi 

priuado do gonerno delte reino 
el-Rei D. Sancho IL.& fubroga- 
do por elle feu irmão o Infante 
D.‘ Afonfo, Conde que efa de 
Bolonha,Zilhon por outro nome, 
em França. Não tratamos das te 
zões que teuc o fanto Padre In- 
nocêncio IV. pera dar hía fen- 
tença tão noua : oútros falarão ja 
nellas :anós pertence fomente 
efcreuer,& declarar, que figuras 

fize- 
Cr eim e re er cena 



fizerão os noflos frades nefta tril, 
te, & laltimofa tragedia i'o fo 

itz; + Paflada a ‘bulla de, pri: 

foi chamado a:Pariz o. dito Con. 

verno & adminiltração! do, ryi: 
no,8. jantamente jarar de com; 
prir as condições, «com.gpe lhe 

era entregõe.. Foi cite. fêu jóta- 
Jos: |;mento no. melmo anso ie 
ʻg mez de Setembro, no qualitam- 

nhas delle doús. frades da nofla 
Religião: frei Pedro de, Poitiers, 

+) Cuftodio.do conuento, de Pariz, 

gal; querem rezão do. Concilio 
andava naquellas partes... O Fn- 

fante fe ápreftou, breaements, 
& ainda o anno não era bem 

acabado, quando ja effaua na ci- 
dade de Lisboa . Trouxe conh- 

go o padre frei Defiderio,a qué 
o Papa nomeou ley Commi a- 

rio com todos os poderes, que 

|hecerio neceffarios,pera omet- 

ter de poffe, & conferuar no go- 

Momrch. UCroo. Alguas, “qué tratarão 

dit. p41. efte ponto, não fizerão menção ge ar é, £ 
legume” delle; é Mariana chamoulhe 

NE. ant 

SM) muita autoridade y mas não “diffe 

uio pareces que quiz fazello da 

fuasporêm anofla eltauaíde, pol- 

(eidelle,: & talio. manitcitão as 

| bulas, que no anno de 1248. 

S Menores na Pronuncia de Portugal 

vação gm 24 de lulho de 1245.,) 

de Infante pera receber o, gos, 

cenom Lisboa quando logo fez 

b! bem Sfeacharão; como tefte mus, 

S frei Domingos de Braga, 6z) 

Jho da nofla Cuftodia de Rorty || 
|| ções dos vaflallos,magoados aim 

|| da dos | defeoncersos, do, reigo, 

pera E Presbirero lotmente :* Duarte Ng | 

nesseferegeo, que era; riei de, 

1| de que Ordem: “ Abrahão Bzo- 

479. 
apemos ae, referir, as quacs com ; 
elta dara lhe iquiou o Pontifice. 
Fratri Difiderio de Qrdine fratrum 
Aanorum P.emitenmario nora. E foi 
o.melmo,que dizer. A fre Defi- 
Hero da, Ordem dos frades, entres, 
vao Pemirgniciario. sh eshli 

Ò SIA penas, elleidefembar:; 

ente; zos, Eftadosndo reino 

| o, pronimento que o Papa tola | 
| feito na pelloa do lofante, pera 
ique lhe entrcgallem,o governo; 
| pondo tambem as cidades s as, 

| múllas,&% ps caftellos debaixo da 
| fuarobediencia Feito, io, que, 
'não foi dificultofo. pela, muiza 

difpofição; que achou, nos cogar 

'caminhou.. pera Coimbra, onde 

!enção el-Rei D. Sancho eftaua, 

reduzindo, de, paflagem alguns 

lugares a ehte meimo eftado. E 

como.entrou. na Garte, lhe foi 

iatimar em lua mefma,pefloa os 

decretos Apoltolicos,requeretr 

dolhe fegundo, an forma delles, 

que dehififle com efícita do go: 
Werno , por. quanto; fe tinha ja 

deuoluto alen irmão- D,Afonlo: 

Ficou. o, Rei -admitado, af da 

fentença do;Pontifice, como do | 

| valor com que ekte fcu Legad 
| lha ia norificar,, de acham 
| era, forças: pesa, poder relftr, 
tomou pot, fey, vitimo remedio 
„yalenle das Caltelhanas.. po! 

sqai Reinaua gelle tempo sm 
Caftella D, Fernando;feu primo, 

- “qoem 
amapan 
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a quem chamarão o Santo,&e qui 
do o vio na Corte,que lhe pedia 
favor, lho concedeo facilmente 
em rezão de emparar a hū Prin- 

j cipe ofendido da fortdna, fe nif- 
to não'concorrerão efperanças, 
ou promxflas de pofluir algum 
dia'o reino de Portugal . Pelo q 
combéçado js o anno de` 1246: 
entrou nefte reino pela Beira cô 
muita gente armada o Infante 
primogenito de Caftella D: Afó- 
fo,pera o repor no few eftado Re 
al, & com efte penfamêto o troti 
xe tambem configo”. Souberão' 
da'fua vinda em Leiria a os dez' 
de! Fevereiro o' Arcebilpo de 
Braga, & o Bilpo de Coimbra) a' 
quêm o Summo Pontifice fizëra | 
extcutores dá fobredita fenter- 
ça, os:quaes logo Commetterão 
fuas vezes aos noflos Guardiães 
de Conilhâm, & da'Guarda, pera' 
que ou per fi, ou pelos fubditos 
ós foem embaraçar com cetifa> 
ras no caminho, requerendolhes 
da parte da fanta Sé Apoltolica; 
que não paffaflem aúante, & de- 
clarando por excomiiungados à 
quantos fe defmandalem. Duro 

tado porém elles os mádatos AF} | 
poftolicos em rezão de impedirê” 
os inalés, que defta guerra podi- 
ão'vir à o reinó; fairão ambos a 
campo co as armas'da”Igrejá; &| | 
achando réfiltentia nos baralh 
es Caftelhanos, que não querião: 
patar, cortarão briofaménte por 
elles, declarandoos por incurfos | | 
nas Cenfirras do Pontifice Não 
dizemos, é que chegarão à vilta|s: 
de'Abitlimas donde” quer, que' 
elles fe'recolherão ontra'vez pe- 

prefa elta fua retirada, que pri”) | 
'meiro, como ainda é veremos, 
não fófleim excomiriangados. O 
'indffo Rei fébroraou "Com elles: 
péra “Toledo; & féu irmão Doit 
Afonto ficowtmais! defaMombra: | 
do nogouerno defte reino. 

CAPITVLO XXXIV: 

Hg eleito em fegundo Bifpo de 
Marrocos D. frei- Lopo, Va- 

räv fanto; goza fua 
“o Jgreja de muita 

lhes foia os ditos Guardiães en= i ofelicidade, 
trarem neíta contenda, tão alhea : ans dv 

-| da noffá Quietação,que o melino || x Lorecianeftes tempos 
e. bulxa.2-; Pàpa * por hta bullá nos auia izé 
padRodie, rado de fazer execuções. E po! | 

de fer, que attentando a elta fem | 
foiro | uccéflorf Alexandre IV. nos li 

bertafic “expreffamente “depois 
das que' tação aos Prinéipes 
por outra bulla mais clara. Acei- 

“a Igreja de” Marrocos, 
ainda quemuito tribe 
pela morte do fee Bilpò Di frei 
Agnello, do qual “ja'dêmos no: 
ticia: “E tratando de foa confer- 
uação O fobreditó Pôntificela- 
nocencio IV. não-fómentea 

— Ez enes BERRE i 

ra Caítella, não fizerão: tão del nc.29. 

12460 
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proueo d'outro Paftor,mas tam- 
bem mandou com elle muitos 
foldados de Chrifto, pera que a 
defendeflem: todos da nofla Fa- 
milia, homens juítos, que sô te- 
mião a Deos, fem nunqua fe 
acanharem a inveftir co asna- 
ções mais crueis na prêgação 
Euangelica. Fezlhes o Papa a 
todos, & mais em particular a o' 
Bifpo, nomeado nefte anno de 
1246.a melhor pallagem, que 
lhes podia fazer. Concedeolhe 
tao Bifpo a mefma autoridade, 
que tivera o dito Predeceflor, 
com poderes de difpenfar,, & 
abfoluer os Chriltãos nos cafos, 
que erão graues; & a elle abfol- 
ueo de vifitar os Santos Apofto- 
los em Roma, por efpaço de dez 
annos. Demais dito efcreueo 
em feu favor infinidade. de 
cartas a tantas villas, & cida- 
des por Italia, por França, & 
por Hefpanha : a tantos Bif- 
pos,& Prelados: a tantas Com- 
munidades: a tantos Reis Hef- 
panhoes , & Africanos , que 
caula; admiração poder elle at- 
tender; com tanto cuidado én- 
tre os outros negocios a efte, par 
ticular . Quatro dellas vierão 4 

| elte reino pera as duas cidades, 
& pera os feus dous Bilpos, de 

| Lisboa , & do Porto , pelas qua- | 
| es encommendaua, que lhes iaf, 

liftiem muito affı na embar- 
cação; coma nó mais necefla- 

diãoem Africa, mandou duas, | 
| noticiandolhes  nellas as gran- 
des prendas do Bifpo, & junta- 
mente mandando, que em tado 
lhe dèffem inteira obediencia. 
Pera o Rei de Marrocos foi 

| ha muito notauel, cujo princi- 

pio era, Gaudemus in Domino; na 
| qual lhe encommendanao Bil- 
po; os frades, & toda a Chriltan- 
dade. Gratificoulhe tambem os 
fauores que fazia a efla mefima 
Igreja; porque imitando elle na | 
piedade a os feus anteceflores, 
quea tinhão enriquecido, & jun 
tamente honrado, alem de a de- 
fender de muitos atrevimentos 
como Protector. benigno, aug- 
mentaua feu. eftado com gran- 
des immunidades em rezão de 
Bemfeitor liberal. Repetimos as 
palauras do Pontifice, pera que 
deltes Reis Mouros os Catholi- 
cos aprendãoo reípeito,& fauo- 
res, -em-que eltão empenhados 
no emparo das igrejas... Ju 

pradecefforum: torum imitando vejli- 
git iy qui Marvoctanam Ecclefiam 
muleis libertatis priuilegus muhierunt, 

plarimorumgue bonorum largitione do- 
raras, nom foltmpeam. aconanbus, 
@ incurfibus malignorum - defem 
difti; Jed munificentia eua, eidem um: 
mintai só, CA libertates nan mo- 

dicéso, contemplatione dinini: Nami- 

nij. ; i dextera toneule liberali -E 

"porque do; conuento de Mar- 

| rocos) “fe--auião: de efpalhar 

' muitos frades, por outras Letras 

de Africa pera dilatar a Fê, 2: À os Chriftãos, que teh 

Si & al- 

w 
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& affitir nas refidencias , que 
tinha a nofla Ordem , efcre- 
ueo o mefmo Papa a os Reis 
de Tunes, de Bugia, & de 
Seita, que lhes deflem liber- 
dade, : 

3 Efte Bilpo;que agora foi 
aífumpto pera a Sê de Marro- 
cos, era em fuccelsão o legundo, 
& no nome D. frei Lopo, illut- 
trifimo no'fangue, ornado de 
muitas letras , & de infignes 
virtudes, como efcreuco o fo- 
bredito Pontifice em hiia das 
faas cartas . Pir Vrique Deum ti- 
mens, infighis virtutibus , ferentia 
decoratus . "Temia a Deos, & 
não podia deixar de fer perfeito 
Prelado; que fe todos o tëme 
rão , mais pontuaes alguns fo- 
rão em fuas obrigações . Dei“ 
xou muito por amor de lefu 
Chrifto, *& de Conigo, que 
era na Cathedral de C,aragoça 
no reino de Aragão, fe mudou 
em frade pobre, confagrando 
Deos com elle o noffo nouicia- 
do do conuento d'aquella mef- 
ma cidade, onde foi o primeiro 
nouiço'dos que nelle profeflarão 
a fanta regra Serafica 
mauafe Lopo Fernandes Dain, Se 
sò`o feu-nome proprio trouxe 
configo do munido, & efe "tão 
apurado da afpereza de lobo, 
que por fia manfidão,veftida de 
innocencia, lhe chamarão frei 
Cordeiro,ou frei Agni? Foi à Curia 
Romana por order de feus pre- 
lados, que fe prometterão delle 

. -Cha=| 

tantas hóras, & favores, como la 
| agenciou, pera a fua' Pronincia. 
Mas pera fi não pretendeo outra 
coufa , fenão sò hta licença do 
Papa, pela qual podefseir vilitar 
os fantos lugares, onde o Filho 
de Deos fez a noísa redempção. 
Nefte tempo foube o meimo Pô 
tifice de como eftaua vago o bil- 
“pado de Marrocos, & negandoo 
a outros,que o defejanão muito, 
a elle o concede, que recufaua 
a honra, dizendo eftas palauras. 
Só hum Rastor, que fendo lobo no nome | 
he cordeiro em a vida , podera apa. 
cenar como convem os lobos crueis 
de Africa . E commutandolhe 
nefta ida a Marrocos a romaria 
de Terulalem , o deípedio cos 
fauores , que ja temos apon- 
tado, 

4 Mettido o fanto Bifpo 
no trabalho dó pouerno, com 
grandiflimo cuidado paltoreou 
as ouelhas, que tinha à fua con- 
tá. À todas apafcentaua com os 
fartos‘ fatramentos , & doutri- 
na Evangelica, & a, todas em- 
paraia d'aquellas feras famintas, 
que não lhe fizefsem nellas al 
plia carniçária, Acrecentou ore- 
banho do Senhor chorando tah 
to de oltó por hum Mouro; q 
conuéítia à FE, como de féntimê 
tó;8 Magoa pelos muitos, que te 
deixasão perder. Com efté gelo 
católico deáupmentar 4 lãs sã- 
ta Igreja impetrou duas bullas |. 
do Pontifice , À primeira, pela 
qual'concedeo à os Chriltios, 
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que paffaflem a Marrocos,ou la 
eltiveflem em a {ua companhia, 
as graças,& indulgencias, que q 
Concilio. Lugdunente avia ja 
concedido a quantos foflem à 
guerra em fauor da Terra fanta, 
A fegunda, pera poder difpenfar 
com feu companheiro frei Ber; 
nardo, o qual não era legitimo, 
em ordem a fer prelado, ou bif- 
po nas meímas partes. Acabados 
finalmente com infinito defuclo 
dez annos de refidencia, acodio 
à outra obrigação de vifitar os 
Santos Apoftolos em Roma,def- 
pedindofe delta fua amantiflima 
efpola, a Igreja de Marrocos, cõ 

tanta magoa della, que à penas 
olargou. E ja eltaua na Curia 
do Papa Alexandre IV. quando 
por faa commilsão no anno de 
1257.collou a Fernand'Eannes, 
Deão de Braga, Capellão do mef 
mo Papa na igreja de Santa 
Maria de Caftrello do bifpado 
de Ourenfe. 

5 Aqui o apertou outra 
vez aquelle grande defejo , que 
d'antes o trouxera inquieto, 
de paflar à Terra fanta pera fe 
fartar de ver os veneraueis lu- 
gares, que Chrifto fantificon 
com feu preciofo fangue . Pe- 
lo que renunciou o bifpado nas 

mãos do mefmo Pontifice ;& dé 
pois de fazer a romaria, cheo de 

muitas reliquias,& fantos mere- 

cimentos deu volta pera o dito 

conuento de São Francilco de 

C,aragoça, no qual fe tinha of- 

ferecido a o jugo fuauiflino da 

nola Religião. E pafsados al- 
guns annos o'hiia vida femelhan 
te à dos Anjos,foi gozar das de- 
lícias doceo, -que o Senhot pre- 
parou antes decriar o mundo 
pera os feus efcolhidos.. No de 
1286. fe trasladou.o few corpo, 
que ainda :eftaua quali inteiro, 
em companhia de“outro Seruo 
de Deos,pera o conuento nouo, 

na qual translação le virão pelos 
feus merecimentos duas grandes 
maravilhas“: Alcançou perfei- 
ta vifta. bíia cega de finquoenta 
annos; & outra mulher; que ti- 
nha os olhos tortos; ficou com 
elles direitos. Gelebrão (ua me- 
moria “Gonzaga, * frei Lucas, f 
frei Artur, e Marieta, & outros 
graues Autores. 

CAPITVLO XXXV. 

Das commifsões Apofolicas, 
que nefte tempo tiuerião os nof- 
fas frades, bum dos quaes por 
fua grande pureza liurou 
a bia mulher da op= 

prefsão do des 
minio. 

t Elultou do fobte di- 
to Coñcilio celebrado 
em Leão; que fe buf- 

cafsé remedio da lameñta- 
uel miferia, em qüe 4 Terta 

Sí 2 
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fanta eltaua,opprimida cruelmê-| 
tecojugo dos Sarrácenos : fega- 

| rando por efta via tambem o im- 
| perio do Oriente, que pelas fuas 

innasões não eftaua mui longe 
de fe perder.. Tomou ifto a feu 
cargo 6 dito Papa Innocencio, 

fer por armas, as quaes dependi- 
ão de gente, & de dinheiro, que 

| fuftentaflem a guerra, de hiia, & 
outra: coufa fe quiz: promer © 
Pontifice,ajudandofe dos frades 
da noffa Ordem ferafica,que em 
todos os apertos da Tgreja,& nef 
te ainda mais, a feruirão (empre 
tom grande fatisfação. Pelo que | 
ges commifsões nos mandou à 

| Portugal, & todas encaminha- 
das a ajustar hum copiofo axer- 

| |cito,que reftanrafle aquelles fan- 
tos lagares. 

|» 2 “A primeira dellace foi a 
pregação da Cruzada, muito ce- 
lebre nos tempos antepaffados, 
pela qual os prégadores fazião 
pente, que podeffe pelejar, con- 
fortandoa co a virtade do fan- 
gue de Iefa Chrito por meio 
de indulgencias,as quaes lhe cõ- 
municauão . Mas defta occupa- 
ção,que outras vezes nos foi da- 
da nefte reino, tornaremos em 
feu tempo a falar. 

3 A feganda,foi * hia com 
pofição, & cobrança das confas 
mal acquiridas, à qual o noflo! 
Miniftro Prouincial,ou per fi,ou | 
por fens fubditos,auia de dar in- 
pcira execução . Pelo que a) 

aarch.de S 
Francifco 

| r de Lisboa, 

E areh.de 
8.Francifco 
do Porto. 

& como elte remedio âuia de |. 

elle fe dirigio efta bulla, co a [cipa 
mefma adnertencia;que “noutra 
parte notamos . Tito he, não lhe 
chamar o Pontifice Minifiro de 
Portugal, por quanto ainda nå-f 
quelle tempo não diia à Prouin- 
cia, que hoje tem elte'titulo: fe- 
não, Minify o em Poveupal(aíh o diz | 
o latim, Minitro in Povengaliá), | 
porque fendo ofeu nome Ki- 
nitro de Sant-Iago; a fua jurifdição 
comprehendia tambem os con-: 
ventos defte reino,no qual acó- 
pofição fé auia de fazer, como dé 
clarouo mefmo Papa, dizendo 
eftas palauras : Si aliquos in Portu- 
galia inteneris Foi dada em Leão 
a fua bulla, à os 4 de Dezembro, | 
do anno affima dito 1246.8 nel 
fa fe ordenaua, que inquirifle o 
Miniftro, ou mandafle inquírir 
das pefloas, que tinhão fazenda 
mal acquirida, da qual não fou- 

beflem domno,& que com ellas 
fizeflem compofição nefta for- 
ma. Cobrauão, & remettião a o 
Papa a maior parte da fazenda, 
pera foccorrer a os lugares fagra 
dos: outra parte lhes largauão, 
taixada a feu arbitrio, abfoluen- 
doos com ifto de fazerem mais 
reftituição alptia, 

4 Aterceira foi tambem a 
cobrança do fubfidið , em que 
eftanão fintadas perá o mefmo 
foccorro as' igrejas delte rei. 
no, Ifto cometteo o fobredito 
Pontifice a o padre frei Ioão 
Martins , nefle tempo (yfo- 
dio dos frades Menores de Lisboa 



a Menores na Prouincia de Portugal, 485 
na forma, que “remos dito. E] | & excelente virtude, que nio 
pelte particular zelou, tanto o 

fexuiço da fanta Sê Apoftolica, 
que. ella mefma, fe contentava 
com menos, como“ ainda aue- 
mos de declarar. = g 

5: Nodifcurlo delte tem- 
pa; &. não nos confta do anno, 
fuccedeo nefte; noffo Portugal, 
que hãa mulher muito dada às 
vaidades do mundo . comprou 
hum efpelho, pera nele fe com- 
por, ou-defcompor , & pode fer, 
que menos profanamente, do 
que agora fe vía. Viofe nelle:na- 
moroufe de fi melina, & ingrata 
ao Senhor, que a criâra fermo- 
fa, começou a defpenharfe com 
penfamentos foberbos. E logo 
entrou por elles o demonio cru- 
el,que, permittindoo Deos , não 
fomente lhe afeon o*feu rofto, 
mas també a pòz em grande tor 
mento, que padecia no corpo, 
Os parentes lhe procurauão re- 
medio por meio de romarias, 
orações, & exorcifmos;& elle ar- 
mado de fua malignidade , não 

queria fairfe delte caítello. Ven- 
dofe porêm hi vez mui aperta- 
do refpondeo,que ningué o po- 
dia lançar fôra, fe não fofle hum 
frade de são Francilco,o qual el- 

le nomeou, & moraua alli per- 
to.E perguntado , porque rezão 
queria 'obedecerlhe, fe declarou 
delte modo.Porque,tentandoo eu nu 
ma torpeza da carne, me velilto forte- 
mente , (0 4 Jua caftidade me deixou 
metrido em confusão . Ditofa, 

só nos aparenta cos elpiritos do | 
ceo, mas tambem nos faz fenho- 
res da foberba do inferno ! Cha 
marão logoo frade, diante do 
qual não parou mais o demonio, 
& à mulher ficou liure deftafua 
oppreflao. Delte modo anda ef- 
crito o cafo nas noflas Chroni- 
cas antigas,com as quaes fe con 
formão na (ubftancia os padres 
f frei Marcos, & £ frei Lucas, ain ppl 
da que entre ficítão dilcordes |ganrasa. 
no tempo. Nenhúm delles nos |" + 
dife o nome proprio do frade, 
do lugar,ou do conuento; nem 
nò; també adininhamos agora. 

CAPITVLO XXXVI. 

Bondade, deforaças, ES pemm 
tenia del-Rei D. Sancho II, 
da Ordem Terceira de nof 

fi Padre firafico. 

I Etiradoà Caftella eo | 
mo auemos elcrito, O | caps; 
exetcito,9 vinha relti- 

tuir o gouerno defte reino à el- 
Rei D. Sancho II. elle tambem 
recolheofe á cidade de Tole- 
do, muito melhor aconfelhado 
dos feus trabalhos prefentes, do 
que o foi dos priuados na foa 
profperidade; porque eftes o lan 
gauão a perder, & aquelles lhe 
derão occalião pera fe ganhar 
com Deos . Partes teue de 
bom Principe, mas faltoulhe a 

ventura St 3 

1248. 
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| ventura de ândarem à {eu lado 

homens juítos, prudentes, & li- 

vres de interefle, os quaes não 

vfaffem mal da foa grande bon- 

dade.Quando entrou no gouer- 

| no,bem fe virão.os intentos,que 

tinla de acertar, compondo as 

controuerfias das duas jurifdiçõ- 
es, Real, & Ecclefiaítica, & dan- 

do fatisfação não fomente à Igre 

ja Braceatenfe, mas tambem a 

fuas tias D. Tereja,& D. Sancha 

pelos damnos, & aggrauos, que 

auião recebido no reinado de 

feu pae . Dilatou por conquifta 

efte reino,ganhando muitas ter- 

ras, que poffuião os Mouros nas 

partes de Alem-Tejo, Riba de 

Coa,& Algarue . Elle mefmo fe 

achaua nas batalhas,& gouerna- 

ua com tanto feruor as armas, 4 

veio a ter efcrupulo,conforme * 

deixamos dito, fe averia incorri- 

do nalgiia excommunhão por 

empuxar,quando a guerra ardia, 

a gente Ecclefiaftica,que fe acha 

ua no campo. E por fer tão vale- 

rofo contra eftes inimigos do no 

me de Iefa Chrifto, entenderão 

os feus Vigairos na terra Hono- 

tio JII. & Gregorio IX. que era 

merecedor dos fauores,com que 

ambos ajudarão nefte particular 

feus defejos. 
2 Teue muito de piedade 

chriftâm,co a qual engrandeceo 

as igrejas, & fantas religiões. A 

Ordem de Sant-lago lhe confef 

fa,que deffes meímos lugares, q 

tomaua a os Mouros , lhe fez 

Lauro 1V. Da bifona Serafica dos frades 
doação de muitos: a do padre 

são Domingos o teue por funda- 
dor em alguns dos feus consen- 
tos : a nofla de são Francilco fä- 
dou fete no feu tempo, dos quaes 

huns na fundação correrão por 
conta delle, outros forão ajuda- 

dos do feu liberal thefouro. Co- 

mo Principe catholico foi fem- 
pre obediente à fanta Igreja de 

Roma,fentindo tanto cair na fua 

indignação, que conftandolhe 
ter paffado húia bulla o dito -Pa- 
pa Gregorio, pela qual ocommi 

naua, fe não pozeffe emenda 

nalguns defmanchos do reino, 

de que fora accufado, fem efpe- 
rar execução, logo por efcrito 
prometteo de comprir quanto 

elle ordenana . Da deuação, & 

propensão, à virtude poderà tef- 
temunhar ° aquellé cafo notaucl, 
que nós tambem temos lido em 

a cidade da Guarda num Catalo 
go manufcripto dos Bifpos da 
fua SÈ , o qual nos communicou 
o Conigo Simão Cardofo de São 
paio; que affi fe nomeaua em o 
principio delle. Appareceolhe 
em fonhos a Virgem Senhora 
nofla, ordenandolhe,que mâdaf- 
fe cauar debaixo de hãas pedras 
junto da mefma cidade, onde fe 
ria achada hija fanta imagem 
fua, que os Chriftãos na perfe- 
guição dos Mouros nefle lugar 
efconderão,& que depois lhe le- 
uaptaffe igreja. Alb o executou; 
& affiaconteceo. 

3 Outro teftemunho te- 
mos 

| 
e. Agiol 
pe 
ler.c.no çh 
ment, 
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mos na deuação, & efpirito;com 

que elle profeffou a regra da pe- 

nitencia,dos Terceiros feculares 

de noflo Padre fantiffimo. É d'a- 

qui entendemos, que lhe nafcco 

a alcunha de D. Sancho Capello, em 

rezão do veítido, que coltumaua 

trazer, o qual fendo honcíto, & 

quafi religiofo tinha tambë cer- 

ta forma de capello , como ja ? 

efereuemos que trazião os [obre 

ditos Terceiros,& como nomef 

mo tempo o trouxe feu primo 

Rei de França são Luiz, profello 

da mefma O:dem . Elta propria 

rezão fundada fomente em o vel 

tido honefto,deu tambem * Du- 

arte Nunes do Leão: mas pode- 

ra elcufat de acrecentar outra 

dizendo, que por fer homem 

inhábel, & mais apto pera viuer 

em mofteiro, que gouernar hã 

eftado, lhe porião efte nome: 

porque na verdade o feu talen- 

to foi bom,& fe a malicia do të- 

po lho deixara bem lograr, com 

muito louvor regèra elle o rei- 

no . E por ifso/o Autor da Mo- 

narchia Lufitana, que ai o ent 
deo, bufcou outro fundamento, | 

o qual he,q fédo minimo muito 

enfermo andou em habito de fra 

de por deuação de feus paes, ou 

fofse da nofsa Ordem, como af- 

firmão alguns, ou dos Conigos 
Regulares de fanto Aguítinho 
fegundo outros dilserão.líto po- 

tèm não nos parece tão certo,co 

mo trazer veltidura com capello 

no tempo, que gouernoa: dema- 

is que não fe lhe poz à alcunha 

pelo que duia fido antes de en- 

trar do reino, fenão sô pelo que 
moltrátia fer;fendo Rei: 

4 Todas eftas boas partes, 
& todo efte talento le elcurece- 
rão muito quando ja o fed reina 
do começou a decliriar, no qual 
tempo forão tantás as negligen- 

cias,os males,& os elcandalos, q 
o Papa Innocencio IV. prefidin- 

do no Concilio Lug dunéfe, não 
achou outro remedio, lenão pri- 

uallo totalmente do goúerno. 

Veneramos a fentença, que foi 
jukta, bem fundada, & conforme 

a dereito. Não abloluemos tam- 

bem de culpa o meímo Rei, por 

quanto no que erão acções pro- 

prias fe deuia ajultar co a rezão, 

guardando a lei de Dcos; & nas 

alheas , onuera de ter valor pera 

emendar os erros de feus vafial- 

los, & não lhes dar nunqua mão 

‘por fua muita brandura, com á 

elles liuremente commetefsem 

defconcertos. Mas teus pouca 

ventura em cair o feu gouerno 

num tempo tão miferauel, que a 

guerra com os Mouros facilita- 

ua infultos fem temor de correi. 

ção; & os aggrauos, que fentião 

as igrejas, ja corrião do reinado 

de feu pae,& não podérão patar 

em quanto feu irmão, & fuccel 

for gouernou. Foi delgraça tam 

bem faa não ter Miniltros fieis, 

que tratafsem da juítiça : ném 

Confelheiros, & Priuados ami- 

gos de fua honra, os quaes lhe 

Sta  dèffem 
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| dêTem notícia dos males,que fe | 
| fazião, & não approuaflem cou- 
fas, que elle não deuia confentir, 
'& menos executar . Pelo que a 
eftes£ imputou a maior culpa o 
Bifpo de Lisboa D. Aires. Val- 
ques nas rezões, que propoz em 
fea fauor no Concilio, dizendo 
celtas palauras, £ effes importa tirar 
do lado, (gr olhos d'el- Rei, (Oy não a o 

| Rer do remo, que onue de fens ancepaf- 
fados, É 

3 Demais difto,nos capitu 
los, que contra elle fe derão a o 
Pontifice,não falou tanto o zelo, 
como pintoua paxão exapperã- 
do defeitos,& > AU acções, q 
por ventura erão menos aggra- 
uantes.E fe effes, agora cô táto 
ardor pedirão a -fua depofição, 
follicitarão depois a emenda, que 
nãoovus no dito feu fuccellor, 
poderiamos cuidar,que fazião {ó 
a caufa da Republica, & não cô 
ellaa fua particular.Sobre tudo, 
foccedeo ilto em tépo, q conui- 
nha ao Papa privar do imperio 
a Frederico II. inimigo da fanta 
SÈ Apoftolica,& [cifmatico Ty- 
tâno; & depondo elle o noflo 
Rei do gouerno por culpas de 
menos porte, muito mais jaftifi- 
cada ficaua a privação. Donde 
vimos a dizer, que não faltarão 
nefte Principe virtudes, as quaes 
fe poffão louuar; & que em os fe- 
us trabalhos não concorrerão 
só culpas, mas juntamente def- 
graças. Forão remiflos nefte põ- 
to os Efcriptores antigos: temos 

Liuro 1V. Da biftoria Serafica dos frades 
porém companheiros nos grauif | 
fimos Autores da Monarchia bon l.rg 

defte reino, ' Agiologio Lufita- |ntnostug, 
no,&” Hiftoria da Igreja de Lis- |” 
boa,que por honra, & júftiça ef- 
creuerão em fua abonação. 

6 Vendofe elle priuado do 
(eu reino temporal, applicoafe 
todo à procurar o eterno & emé| | 
dar cô virtudes peffoaes os defei 
tos antepaflados de Rei, Confor 
moufe quãto pode co a vótade di 
uina, fofrendo cô admiravel conf 
tancia affi. a mudança da fortu- 
na, como o pouco reípeito, com 
que alguns o tratarão, fem ainda 
por defcuido lhe fait da fua boc 
ca hãa palaura colerica, magoa- 
da,ou queixofa.Continuou co as 

veltiduras afperas,acrecentando 
rigores , & oração prolongada.. 
Vando tambem de fia Real 
grandeza, defpendeo em obras 
pias os thefouros,que defte reino 
leuara, com tanto gofto de po- 
der alleuiar na miferia os po- 
bres, que muitas vezes por {uas 
«proprias mãos repartia as efmo- 
las. Edificou a capella dos Reis 
na lanta Sè de Toledo, & fazen- 
do outrasobras de piedade chril 
tâm,pelas quaes agradou a o Se: 
nhor, que não defpreza hum co 
ração humilhado, alcançou de 
fua mão liberal fauores particu- 
lares, Duas vezes” lhe appare- 
ceo o ploriofo são Lazaro,a qué 
tinha efpecial deuação : confo- 
louo em fuas aduerfidades: aui- 
zou o do dia de fua morte, pera 

eftar 

m. Valcon 
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eltar preuenido;& como feu ad- 
ucgado tambem nella afhítio. 
“Tinha; feito teftamentoa .3 do 
mez de Janeiro de.1248. no: 
qual forão teftemunhas frei Ro- 
drigo Guardião do conuento d'- 
aquella mefma cidade;S feu cô- 
panheiro frei Vicente; quando 
no dia;feguinte acabou eltedel- 
terro com'finaes muito prouaue 

- | isde ir reinar pera fempte na 
companhia dos Anjos. O feu cor 
po,” veítido no noflo habito, & 
º retratado com elle na pedra da 
fepultura,delcançaua na fobredi 
ta capella:mas depois,que fe fez 
nefe lugar o altar mór da mef- 
ma Sê; forão leuados feus: oflos 
pera outra, onde fe diz num le- 
treiro, como elle edificou a pri- 
meita: 

CAPITVLO. XXXVII. 

Das commifõões , que o Papa 
mandou a frei Defiderig; E5. 

declarafè , quem. 
era. À 

í AĞ acabauão de fair 
os Caftelhanos dos la 
ços da confciencia, 

em que-os tinha mettido a fua 
entrada em Portugal com o dito 
Rei D. Saficho,quando intenta- 
ráo;como auemos * efcrito, refti 
tuirlhe o fceptro . Refiftirão no 
principio a os noffos Guardiães | 

de  Couilhâm,& da Guarda mat 
chando com o exercito por den 
tro das 'noflas terras contra os 
mandados do Pontifice, que el- 
les lhes intimarão; Pelo que ef- 
tes mefmos Gnardiãss os decla- 
ratão 'por incuríos nas ceníuras 
Apoftolicas,8 por taes forão jul: 
gados do Arcebifpo de Braga, & 
do. Bifpo de Coimbra, que erão 
os principaes Commiflarios. Nef 
te eftado,de publicos excommi- 
gados, tornarão pera Caftella,on 
de; não -fomente os vitos fe eui- 
tauão,mas tambem a os mortos 
fe:negaua fepultura nas igrejas. 

| E:conftando difto tudo a o Pa: 
|| pá Innocencio IV. mandou a 
frei Defiderio duas bullas, dadas 
em Leão de França :a primeira, 
que começa Cums ficur intelleximus, 
em 25 de Ianeiro: a fegunda,cu- 
jo princípio he Znrelleximus naper, 
a trinta domeimo mez, & anno 
1248. pelas quaes lhe ordenou 
o feguinte. A faber , que decla- 
raffe como o Infante de -Caftel- 
la D. Afonfo não auia incorrido 
nas cenfuras, por quanto tinha 
híia bulla Apoftolica,emque ef- 
taua izento de cair por efte cafo 
nalga excommunhãoy Mas os 
outros, achando que forão bem 
cenfurados, a os viuos abfoluef- 
fe das cenfurast aos mortos,fizel 
fe trasladar- pera fagrado feus 
corpos, abfoluendoos primeiro, 
fe elles antes da morte tinbão 
dado fináes de penitencia. E tu- 
do executou o P; F.Defiderio. 

2. Outra 

b.fr.Luc.ah; 
1248.0,2. 
&s. 

E. 

ado | 
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“| declarações. A primeira, que os 

490 Liuro IV. Da bifloria Serafica dos frades 
2 Outra commilsão * lhe 

inuiou em 2.8 do dito mez, & an 
no,o mefmo fanto Pontifice,co- 
meçando a dizer, Licêr a mobis nas 
fuas letras Apoftolicas . E foi o 
motiuo efte; que tendo encom- 
mendada a cobrança do fabfi- 
dio dasigrejas defte reino pera 
foccorrer à Terra fanta a o noflo 

| frei ão Martins, feguindo elle o 
feu mefmo regimento, apertaua 
com os Cabidos, & Clerigos de 
Braga,& de Coimbra,que pagal 
fem aquelle anno prefente, os 
dous antepaffados; & pofto. que 
todos fe elcufauão co a pobreza 
das rendas, & perturbações do 
reino, como leus poderes erãosò 
méte de Colle&or,& mero Exe- 
cutor,infiftia na cobrãça. Pelo; 
recorrerão a o Papa, pedindo 
que ao menos lhes elperafle ma- 
is tempo;o qual por fua benigni- 
dade mandou a frei Defiderio, 
que refolueffe a caufa com eftas 

pagamentos ordinarios fe fizef- 
fem a feus tempos : a fegunda, q 
dos atrazados fe farião duas pa- 
gas pardia de são Miguel, hia 
no anno prefente, & outra em o 
feguinte: a terceira finalmente, 
que dando elles fufhciente cau- 
ção os ablolueffe a todos das cë- 
lutas, que o dito frei Ioão Mar- 
tins tineffe já folminado. 

3: Não temos ontras me- 
morias do padre frei Defiderio, 
o qual conforme eftas,& às ou- 

Cuítodio de Lisboa, chamado | 

tras, q “noutra parte puzemos; | aciro.ys | 
fempre feria pefloa de muita au- 
toridade. Foi Penitenciario do 
Papa: Commiffario, & Legado 
Apoftolico . Veio dar poffe do 
reino a o Conde de Bolonha, & 
Infante D. Afonfo : pacificou 
muitos lugares na faa obedien- 
cia: foi feu Confelheiro, Prote- 
&or, & Confeflor. Notificou a 
el-Rei D. Sancho a fentença,pe 
la qual o priuarão do gouerno: 
abfoluco os Caltelhanos da ex 
communhão,em que cairão pe- 
lo fauor, que lhe derão contra a 
mefma fentença: compoz as dif- 
ficuldades que alleganão os foz 
breditos Cabidos ema paga do 
fubfidio; & tudo ilto são obras 
de quem por fua virtude, valor, 
& talento era muito conhecido. 

H 

CAPITVLO XXXVIIL) 

He inuiado frei Vafio a efte 
reino por Nuncio, €$ o Papa 
nos encomenda por carta os 

fuccelfos da Igreja. 

x Ecolhia cada hora o 
7% dito Papa Innocencio 

IV. abundantillimo 
fruito tdas millões, & embaxa- 
das,em pr andavão occupados 
muitos; frades da nofla Religião, 
& “no anno de 1254. lhe man- |r. 
darão Embaxadores os Tarta- 
ros, & juntamente os Vngaros 

fobre 



Menores na Pronincia de Portugal. se 
{obre negocios graues, que elles 
auião follicitado , Os primeiros 
derão nouas, que ofeu Empera- 

dor, muitos Principes, & pente 
innumeravel d'aquelle grande 
imperio fe conuertião À FÊ pe- 
dindo prêgadores, & miniftros 
Euanpelicos, que os conferval- 
fem nella. Era ilto originado, de 
pois da graça de Deos; da agen- 
cia dos padres frei 1630 de Pla- 
no, & frei Louréço de Portugal, 
cuja noticia é dêmos, & tambem 
de outros frades, os quaes traba- 
Ibarão muito nefta funta contier- 
são.Os fegundos offerecerão a o 
Papa em nome d'el-Rei de Vn- 
giia, que julgafle a few polto as 
petigolas contendas, qué entre 
elle, &'el-Rei de Boémia anda- 
vão muito acefas. E efta compo- 
fição lhe fora perfiadir por ordë 
do mielmo Papa aquelle Varão 
infigne,que fe chamaua fre Paf- 
co, feu Legado Apoftolico,& de- 
pois Bifpo da Guarda. Mas por- |. 
que o fanto Padre ainda por ou- 
tras partes le achawa moleftado 
no gouerno da Tgreja,inviou no 
vamente à Hefpanha pór'feu 
Núncio o mefmo padre frei Vaí 
éo?! b. MA £ 
“07 Ëm zy de Maio do idno 

áffima dito lhe entregou inftruc- 
ções, carta dé crença; breúes; & 
mais papeis neceffarios pera tra- 
tar com os Reis de Portugal, de 
Aragão,& Caftellá os negócios; 
que trazia a fea cargo: Dealhe) 

| tambem faculdade pera difpeni 

far cos bifpos, & outros ecclcfi 
afticos nas lufpensões, & itregu- 
laridades, que tiueflem inicorri- 
do por fulminarem excommu- 
nhões verbalmente contra a for 
ma dos decretos Apoltolicos 
Da cavfa principal ģ teue a fu. 
vinda, não alcânçamos noticia, 
por quanto ó bom fuceello de- 
pendia do legredo, & por ifla o 
Pontifice não a fou de papel, fe- 
não da lua memoria,concedédo- 
lhe abtoridade plenaria pera tra 
tar Com eftes Reis ( o noflo era 
D. Afonfo III. )os pontos da em 
baxada, & tomarem aquella re- 
folução, que foffe conueniente, 
Ifto dizem as palauras, que efcre 
ueo a o fobredito Rei na faa car- 
ta de Crença. Imeius ore pofuimus 
quedam ad te perfevenda fecreto, per 
plum, @ tecum etiam pertraltanda. 
Confiderândo porêm as octafi- 
des do tempo, & ös maiores ci» 
dados que afligião o Papa,enté., 
derhos, que o intento feria ligar 
todos eítes Reis em feu favor cô 
tra Manfredo, filho baftatdo do 
Emperador Frederico Il óqual, 
imitando a feu pac nas offenfas 
da Ípreja, fe aúia leuantado por 
mortedé Guilhelme Icôm os | 
reinos de Sicilia,& Napoles cu- 
ja enueltidura tocaua à melma 
Sê Apoftolica. E parece verifi- 
ñil efta nofla prefumpçãoa rel- 
peito do cabedal, que mettiá o di 
to Sutimo Pontifice, ajurtando | 
hum topiolo exercito, & mat- 
chandó em pefloa pera lhe tirar 

olcep- 
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o fceptro. Mas a morte, que cof- 
tuma desfazer as pretensões ma 
is honradas, lhe impedio també 
efta a os 7 de Dezembro, no an 
no prefente de 1254. ema ci- 
dade de Napoles. 

3 Em 21 defte fobredito 
mez lhe fuccedeo na cadeira de 

c.Panuin.nas | são Pedro o Cardeal * Orlando, 
Pe” | que nafaa coroação fe chamou 

Alexandre IV. E vendo o eftado 
da Igreja, opprimida com mui- 
tas aduerfidades, tratou logo de 
procurar o fanot da Majeltade 
diuina,que profperafle os meios 
de fua conferuação os quaes el- 
le applicaua. Pelo que efcreuco 
à nofla Ordem, encommendan- 
dolhe muito, que em fúas oraçõ 
es, & lacrifícios fantos fe lem- 
brafle defta neceffidade geral. 
Chegarão a efte reino as cartas, 
& não faltamos na nôffa obri- 
gação. 

CAPITVLO XXXVIII. 

Gratifica o Pontifice à Raj= 
nha D. Mafalda o amor, que 
tinha á mfa Ordem ; & 
nds damok della -hita 

noticia breue. 

I Chando empenhada a 
fanta. Sè Apoftolica -o 
fobredito: Pontifice 

Alexandre IV. por refpeito dos 
fingulares feruiços, que auia re- 

1255. 

Louro IV. Dabiftonia Serafica dos frades 
cebido da nofla Religião,não fo- 
mente pretendeo fatisfazellos 
com auentajado premio, mas tã- 
bem. gratificar a deuação, que 
lhe tinha, entre os mais bemfei- 
tores, a Rainha D. Mafalda, In- 
fanta de Portugal, Foi efta devo 
tilima Princeza filha d'el-Rei 
D. Sancho I. & da Rainha-D. 
Dulce, ou Aldonfa, cujos filhos 
honratão com eftremado amor 
anoffa Ordem ferafica. El-Rei 
D. Afonfo II. a recolheo pekte 
reino; o Infante D. Pedro depois 
de nos trazer de Marrocos as te- 
liquias dos noffos fantos finquo 
Martyres, deu principio a o fe- 
gundo conuento,que em Coim- 
bra tiveros; a Infanta D. San- 
cha fundou o de Alanquer.; a 
Rainha D.Tereja mereceo a sã- 
to Antonio pela deuação;, que 
tinha; que elle lhe refufcitafe a 
o menos híia filha;& D. Conftá- 
ça Sanches, que era meia irmám 
pela parte de feu pae,nos acabou 

| a igreja de Coimbra. 
2 Efta piedade grande, que 

parece natural, & como heredi- 
taria em todos eftes irmãos, foi 
tambem muito, notauel na dita 
D. Mafalda. Cafou com el-Rei 
D. Henrique E de Caftella,cu- 

“|| ja morte em idade | de, minino 
fem cólummatr matrimonio lhe 
deixou, occafião pera defprezar 
o mundo, confagrando lua pu- 
rezaa Deos. Pelo que tornando 
a Porrugal recolheofe no moftei 
rode Arouca , onde reformou 

primei- 
mamae eim et - 
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Mina na, Prouincia de Portugal, É 400 
primeiramente às freiras de S. || mada de Sant; lago, que ella pão 
Bento em Bernárdas, & depois le 
transformou de Rainha em teli- 
giofa d'aquelle .melmo. eltado 
com tanta graça do.ceo;que tes 
ve nome de Santa por fuas pran; 

des virtudes . Era deuoti nå 
| não só da Sê Apoftolica, mas tã- 
bem da nofla Religião: virtude 
muito louuadas &, importante 
nos Principes. Mindaua chamar 
òs frades pera os ver, ouuir, fax 
lar de Deos. recebiaos como a 
Anjos do ceo: commanicaua cô 

eles as coufas de fua alma; & 

com feus canfelhós'sitos andou 
muito na via da perfeição, Não 
tinha conuento a nofla Ordem 

nos-dous reinos de Portugal, & 

Leão, pelos quaes naquelle tem- 
pb cortia a noffa Prouincia,cha- 

emparafle, & foccorreífe com 
caridade Real.Chegarão 'ao Pa- 
pa eftas nodas; porque lhas da- 
uão os frades; os quaes fabém 
eltimat: os fauotes, que lhes fa- 
“Zems.S cómo nos nolos bens 
| etana intéreífado, efcreucolhe s 
| hüa' Garta, em que lhe daua: as 
| graças encommendando de-hó- 
| vo ella mefima-cariJade;& igual 
| mente recebendo pot -Jatisfá- 
| ção de culpas a deusção,que nos 
| tinha, & o refpeito, que guarda- 
| ua à fanta Igreja Romana, Foi ef- 
crita pelas palauras feguintes 
eim São Ioão de Latrão;á os: 35 
de Nouenhro, ahho de Chrilto 
| 1255. & primeiro do few pon- 
tificado; : 

ALEXANDER &e 
Chariffima in Chrifto filiæ , iluftri Regina Ma- 

faldse,natx clar memoria Regis Portus 
galiæ falutem &cc. 

dims Amram deregnis Legionis; (Qr Portugale letanter'acce- 

Ei frequenti relatu diletorum florir Mini > @ fratrum Or- 

pimuis, quod sacrosantta Romanam Ecclefiam linctro corde dili- 
piso fratris eofdem fones liberaliter beneficas opportums , Dehunfmo- 
dt quidem aemomnis , (O pietatis Audio te prosequentes im Domino plenis 
actiombus gratiarum, Sevemtatem tudm rogamus, (gr hortamur ateente, 

in remifiunem tibi peccaminum rmjungentes, quatenus pro re deleébabal:, (O 
meritoria feliitatis eterna tibi contitmas, quod semper (Of preditam 
venereris Ecclesia, (gy preduétos fratres pro Diim homove nommis de bond- 
rum tuorum ajfluentia in sus necefsiratibús consolevis (Orcs Dat. Lateral; 
2. Chalendas Decembris, pontificatus noftri anno primo. 

u ds 

| 

aarchidé 8. 
Franc,do 
Porto; 



b.cap.66. 
c.p.a folS7. 

'e.na'Hift.de 
S. Doming. 

P- 11.3.41 

G 97A a 
3 Paffowaviuercom Deos 

eftainclyta Rainha-emo primei 
ro de “Maio, como achamos ef. 
crito noiliuro dos Obitos de San- 
ta Cruz de Coimbra . (halends 
Mais y ilaftri fima Regina D.cahal- 
da fiha D Regis Sancu (or Regina D: 
Dulcie E cuidava o? lardim'de 
Portugal com 0% Catalogo-dos 
Bifposdo Porto,que ilto fora no 
anno:de 12 52:mas feria inypoffi 
uel nãoconítar dahi atres, & fe- 

Era em que paffou'defte mundo eama 
lher pape “4 de 129 Ei 
centando mais finguo;na qual corria 
oannode 1257.Node 1616.fe 
abrio a fepoltura «antiga, onde 
acharão inteiro o feu corpo, en- 
volto num fendal de taferá par- 
do; & conforme a o juizo, que 
fez o padre * frei Luiz de Soufa 
noutro ‘cafo femelhante do In- 
fante D. Afonfo filho d'ElRei 
Dom Afónfo III. & fepulta- 
do em São Domingos de 
Lisboa , bem poderemos 

dizer, que por deua- 
ção donoflo ha- 
bito pardo fe 
efcolheoel 

ta cor. 

(2) 

Liro IW: Da hifloria:S erafica dosfrades 
ma, quando-o Papa, imaginan- “ 

doa viua, lhe mandou a dita'car- | * 
ta. “No melmo liuro dos Obitos 
entà elcrita pôt erro a Eta 'de 
1264.em logar dé 7294.que'vi 
nha 'a fer'o ahno'de 1256. o 
"qual The tem affinado a “Monar rpad sal 
chia Lufitana.Contudo o epita- 
fio;que nella fe'copion, lhe acre- 
centa hum anno;& por táto nã, 
ou noùtro eftá'a conta errada. 

te mezes da fua morte em Ro- 4| 
O epitafio diz. 

Mille ducentorum nonaginta fuit Era, 
quinque quádo adjunétis, cútranfir femina merè: 
E vém a fer em portuguez. 4 || CA PITVLO XE$%: 

Relação do feruo de Deos: fici 
“Antonio de Segouia. 

I Mefma Religião de 
Cifter , que profeí. 
ou nas Tuas freiras a 

Tobredita Rainha, nos deu tam- 
bem dos feus monges hum Va- 
tão muito infigne,o qual nella fe 
chamaua frei Gonçalo, & depois |, 
na nofla Ordem fe nomeou fra 
“Antonio de Segouia, tomando o a 
pellido d'hiia cidade de Caítel- 
la,dõde era natural Sendo mãce 
bo, no tempo, as neuoas do mii 

1257. 

do o poderião cegar , conheceo || 
allumiado dos refplandores celef 
ftes o perigo das vaidades da ter- | 
ra,precipiciosdaalmà, & a todas |} 
leu de mão. Rentíciou a pofle de 

pran- t - ; č E 
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grandes bens,a efperança de oa 
tros, Os paes, os amigos, & a pa- 
tria,6€ vindo a efte reino profef- 
(ou: no mofteiro d'Alcobaça a 
dita Ordem de Cifter, no qual 
viuco alguns annos em tão gran 
de fantidade,que muitas vezes o 

vinha Deos confolar:mas como 
queria encaminhallo pera nof- 

(a companhia, à efte fim em 
pregaua o reíto maior de fuas re 
uelações. À 
2 Não tinha ainda vit 

os frades da noffa Ordem, por fe 
rem. vindos de pouco a :Portu- 

gal,quando hum dia eftando em 

oração lhe appareceo híia don- 

zella, fermofa por excellencia, 

veftida de pardo, & cingida co 

cordão, a qual lhe rogou honef- 

taméte 4 quizefle aceitalla por 
efpofa; & elle fobrefaltado lhe 

refpondeo efculandole. [omo pòde: 
ifo fer fe cu, fou veligiofa, @ fiz voto 

de, castidade perpetua? A o que lhe, 

replicou. Eu foua fanta Religiao d- 

Aus frade Menores,que muito ce 

do has de ver neftemofteiro veftidos com | 

ehe habita os quaes imusão na vida a le- | 

fa Crufcad, que pela mafiaa aja 
metem, fingular amor; (Or pera tuo 

|| feruives em pobreza eftreiefima, conuê 

à | mwitosque comes gde dito il- 

| to, fe elcódeo de Íeus olhos. Pou- 

co depois tornou a ver em cfpi- 
rito, como,o fanto frei Guilhel- 

me diante de-nofo Padre ferafi- 
colhe eltaua cócertando hã lei- 

"to. rico (figara da melma, Or- 

dem; dotada de iceleftiaes, vir- 

|gala pè,defcalço or pedindo, pelas por- 

| ces Padres, fo a fia os pila a cami- 

495. 
tudes), no qual elle delcançafle 

‘dos cuidados defta vida, Per- 
gantou cujo era o tal leito,& ou 
uindo,que erade frei Francifco, 
reípondeo: Pois, eu cambem me qui 
zera lançar.nelle. Acaboufe ajvilão, 

& andando penfatiuo em o myf-; 
terio della,breuemente entrarão 

no feu mofteiro os noflos primei 

ros frades, que ahi apparecerão. 

Notou a forma do habito,o feu 
defprezo.do mundo, a profifsão |: 
da pobreza, a fantidade da vida; 
& vendo fer ekte aquella fanto 

eltado,o qual Deos lhe tinha res 
prefentado,, conuidandoo com 

elle deípio,a cogulla branca, vel 
tio a tunica parda, & paífou pe: | 
raa nofia Familia... e 

3. Sentirão muito elta mua 
dança os monges em rezão de 
perderem hum fujeito, com que | 
elles.fe honravão. por fuas gran- 
des virtudes, .a quem trazião def | 

tinado pera fer o leu Abbade;& 
ah pozerão todas as forças pera 
a tornarem Afua Religião, citan- 
doa finalmente pera Roma, on- | 
de correo:a demanda, Acodio a 

defenderfe, & porque:fundauão 
a fua caula em dizer, que tinha 
deixado. a far: Ordem, fendo de 
mais afpereza, fem licença dos 
prelados:contrariou deftc modo 
em a prefença do Papa, Sanrio |- 
Padreewcenha vindo do remo, de Portu 

cas.conforme à minha regra; digão e/- 

nhar nefla formas (O c ifo fe verá qual 
"Fr das 
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, das duas hemass afpera “O Pontifi: 
ce, ouuindo eftasrezões, appro- 
uou (ua mudança , & ordenou 
que ficafle na'nofla Religião. Pe 
lo que fe defpedio de Roma vi | 
oriolo , '& caminhando por 
França,ahi fe quiz efconder em | 
defterro volumario por amor 
de Iela Chrifto, fem tornar a` 
Portugal. Fez alento em a 
cidade de quis no idioma lati- 
no, ón de Mix em francez : não 
naquella(são duas as delte nome) 
do Eltado de Proença, à qual 
Eftrabão nomeou por Aque 
Sexrie, como cuidana" frei Mar- 
cos: mas na outra, chamada de 
Prolomeo que Augufia em as 
 pattesde Gafconha, fegundo'o 
b Annalifta co as Chronicas an- 

| tigas. : 
| à Defeançada fua alma do 
eftron do das fobreditas contèn- 
das, ferajo pacificamente á diui 
na Majeftade, concordando por 
meio da penitencia, quanto lhe 
era poffide! a carne com o efpi- 
rito, Não bebia vinho, nem cer- 
veja, imitando atè nifto o gian- 
de Baptita; no comer era tão 
patco, que parecia 'milagrofa à 
fua fultentação . Goltauá sô das | 
delicias do ceo, que Deos lhe 
communicaua, & à trazião cor 
mo. homem. ttanfportado , 'ef- 
quecido de fi mefmo; & ifto de 

| puro goto, chorádo fem fe sétir, 
| në poder eftancar à inundação 
das lagrimas polos lugares mais 
públicos. Era tanto o feruor, có 

Liuro IP. Da hiftoria Serafica das frades 
que falaua nos myíterios diui- 
nos, que muitas vezes pareçia hã 
«dos fagrados Apoítolos naquel- 
la occafião,em que eftauão che- 
os do Elfpirito Santo,o qual me- 
nicaua fuas linguas, 8 o mundo 
defafizado, & tonto os julgaua 
por homens fartos de vinho. 
Tres'confas, dizia elle, conuem muito 
pera chegar hha dlma a ejtado de perfor 
ta, A primeiva,confeffarfe inteiramen- 
te das É ra com fer: 
nar ENEA, A tania 
fugir com cuidado das palauras ocio- 
fas.. Ito dizia, & ito mefmo 
fazia, aborrecendo as fobredi- 
tas palauras como pelte da vir- 
tude. Ounindo contar hum dia 
certa hiftoria, que prouocaua a 
tifo, logo a moralizou, pornão 
ficar fem proueito , tirando del 
la hum faudanel confelho, pera 
que os peccadores afopuem os 
feus peecados nas aguas da peni- 
tencia. Procurava grandemente 
o temedio das almas, ardendo 
fempre naquelle fanto defejo de 
que todos fe faluaflem, pelo 
qual regulaua as acções de fua 
vida prêgando,& confeflando di 
as inteiros quando era necefla- 
rio, & coftumaua dizer. No ceo, 
que eu eitiuera, fe mê chamaf£em pera |. 
ha confifõão, onuera de falear fóra a 
omuir à peccador” . Em rezão del- 
tas virtudes O fez 'Deos parti- 
cipante de faa Omnipotencia, 
obrando pelas mãos delle por- 
tentofas marauilhas.Côuerteo'é 
“certa neceilidade a agua de hits 

fonte 

zõíõãíõíãíe88 



Se Menorex na Prouincia de Portugal. dee y 
fonte emsvinho; qual diahi por | | to'tambeti dilerepão duúrios* 4f Mate | A ANE ly alget 
diante’fechamow forte de fantol | Avitoressacontečco má éidaðe dé Be-tucan. 
Amtomo,' Be: não xivhá outro iros: joren Eafo marauilhofo em] 1m 

ime. Morreoifantiflima mente; 8 agór-dos que sáo affeitioados à 
muitos annbs depois foiachada: rofla Religião Ouve nella Hum 
ofeu corpointeiro,&incorrupto:! mantebo ifielinado A virtudeçã || 
| "5º -Nostêmpo; tih que elle fo imáito devotode nono Padre 
receo; não eftão! muito: confor>)| fanrifhimo penja regra delejava 
mes «os cpadres frei: Marcoss, &iji| profe fir BeiprofeMara (em daai || 
(frei) Lucas») nemas Chronicas || dá fe fare paesique nelle vias al-|, 
antigas contordão timbem com IghafiaGpa! naidata dá | 
jelles.Mas'nôs feguindo's elas; || tró efpiritónão ð conftrangérão || 
amerecê poricauladarhefina am). | “entrar ma Hatiin Ordem |! 
tiguidade dizemos G Moreceono!)] dó Pattitiiëha são Domingos, & |! 
igeneralatado ferafico Dowtot S| | fazer noniciado no fobridito co: 
'Boauentura,o qual-comheçou no! ento. Mas hem poriflo pétdeo|, 

“| anho de'72:56.& no feguinte.da/] nunqua'as faúdades' da nola)an: 
imosa fia; memoria, vifto como, | | tes caindo huma idoéça'mbrral 

| enido ja prouc&o ema idade, al fedeclarow com fea Meltre,que 
cançouo principio da mofla Re: | morreria cófolado,fe pelomenos |. 
ligião nefte reino.Solemnizão o” 'o enterraflem veltido no nofio 

teu nomé;-demais dos: Autores | | habito;& affi lho pedio 'cô fhai- 

referidos, frei Gafpar Martins, tas lágrimas .'O Meltre lhe ref 
16, | “Mariano, “Mariera,o Martyro || pondeo,que não falafle mais vif- 
ds | logio Francifeano no primeiro | | fo, porquealem de não eftar em 

| de Abril» ; coltume, lheferia eftranhado dos 
outros réliplofos; & fallecendo 

CAPITVLO: XXXXI.|| fantamente conftánee sépre nef 
ta grande devaçãopfoi fepultado 

Apparece pr vefido n | no habito dafa Ordem Angeli- 
nofo habuto bum noutçode. são || ca. Porêm N: P:S. Francilco, q 
Domingos de Lisboa, que fe-en|| em rezão deltes defejos os quaes |. 

= eftiníaua muito, o adoptou por 
terri ou fem elle 5 dife AS Têm Ifa filho na melma ladies ga 
aões efpectars, peraque os |] o depofitarão, lhe veftio o feu ha 

feculares o efiolhão por bito (agrado, como a frade Mt- 
philhá nor,& cô elle foi achado d'abi a 

mortalha. ‚dous annos inteiro,sê córropção. am 

I N Eftestëpos eõformeâs 4º Outro femelhante calo pras 

io Cata- 
logdosVar 
Miar, 

657 ditas/Chronicas.á nil | | acóteceo é Caftella, vilitado os 
pm amis 

Tt3 con- 



498. Lixo Ki Da hiftoria Seraficadasfrades 
| conuentos da. primeira Obfer-; | (fuel viúieimos nós, Se mais elles 

«| vangia o fanto frei Pedro de Rel |'na profilsão d'hitaregira; Se d' hit | 
' “tf alada, Chegou a:o Iugas-ide 

Quintanilha, dobilpado de Za: 
lensia, onde morana bamimán-. 
cobosqye lhe fez grandesinftan 
cias, o aceitalle por frade. Não ||| 
tinha então defoccupado con-||| 
prsesparaanda o mandafls: mas, 
vendo 9 feu frempr asqmpanhas | 

pondão, || dode lagrimas, lhe refponda 
aquella hora, o recebia à' Orr: 

lançaria o habito , Entretanto 
acabon: o fobredito. mancebo; 
fem perder a devação,oicurlo-de; 
fua vida, & foi, enterrado num: 

Iranelibabito, comonos deixo» | 
dem, que quando tornafle lhe | |eferitoio-fanto frei Leão compo!) 

[nheiro do melmo Padreferafico;: 
| Befla;Mariano, Reboledo; Gols), 

habito;efse fora v few gófto; por- 
'quesnão: auendo: diferença del! 

eltado,nem de vida; ficaria mais || 
fegura avião de -vonzades, quef! 
«em todos:defejana Biquerendo | 
[confirmar com fes exemplo efta | 
jicmandade (antã, pedioo cordão || 
2o padre São: Francifco;que fem | 
pretronxe-debaixododeu venes|| 

uenerio; &outros Agtores gras 
tues, com os quaes os:moílos € Algo ssi 
naes concordão . Outro èmpe || | 
nho d'amor,& boa correfpondê-) 4.1. foi, 
cia diz “Rodulfo, “Sedolio, Be ia comi 

| Vuaddingo,que virão peíloas de pa re 
muito.creditona E fubter: fan.rsã 
ranta, que:fejue de fepultura a o Ps: 

lençol na igreja do lugar +T or- 
novo Seruo de ‚Deos, &.fabenz 
(do o que ania pafsado dife com 
grande efpiriro., , Agra quero em, 
que, Ve jaes sedoso entranhanel amor, 
quea Padre são iraneifco mafra aos; 
feus dlenotas Se este mancebo- defejana 
ifor. pae, elle zambem o aceitou por few 
filha. Mandoulhe abrir 4 coua; &e 
todos ovirão veltido;no nofo 
habito,cingido com.o.cordão, 

pot: 30, Não eftranharião em: 
Lisboa.os padres. de são Domin 
gosachar(e o feu noniçó veti- 
do como frade Francifcano, po- 
fis os, fantas Patriarchas da fua, 
'& nofsa Religião. fe amauão cô 
tão eltreito amor, que cada hã 
teue fempre por feus filhos a, os 
frades, que feguião, o Inftiruto || 

“o ouro, Chegou a dizer o grá: 
de padre são Domingos a -feu 
amigo Francifco; que fe fora pof- 

corpo: incorrupto de N. P. S>|. 
Francifco. “Eltaua o fanto Padre 
em pé, os braços cruzados fobre 
O peito, as mãos mettidas pelas 
mangas do (eu habito,o rolto vi- 
rado à parte do Occidente com 
os olhos abertos, & pregados em 
oteo. Defionte delle ficava his 
figura notauel veltidano habito 
do gloriofo são Domingos, olhã 
ido pera os pés do mefmo Sa nto 

| ferafico;8 Cô as mãos lenãtadas, 
'como quê orata,ou dava graças 
a Deos. Mas por agora não for- 
imamos juizo, nem conjeQura, 
| fenão só,que nem -a'morteaca- 
| bon de apartar cltesadmirgueis 

San- 



— Menores na, Brouincaade Portagak 
| Santos, & gacinão parece mal o | 
habito. deshum nos cemeterios 
dawo Éb zon osami 159.0] 

4) Muito, bem podia fer, À | 
elteicalo Se outros;os quaes é dei | 
xamos -contadosyelpertaffem: a 
denação dos feis, que querendo 
grahgear o pattacinio grande de | 

lh Soufa nal 
ih, de 8, 
ming.l, 
g 

| 
| 

| 

fan. con 
formit, 8. & 
m 

| comque arnofla fagrada Religi- 

nofo Padrg fantiffimo ; fe mag: 
dão amortalhar emo feu habito 
fanto! Ejsão tantos os motivos; 

ão ga podia copuigar anehe fan- 

torgolumegue.não athamos.re 

zadbaquem quiziperluadic,que 
daid: nalcera a deuação de DS 
leigos: fe mandarem enterrar. cô 

obabito-das outras. Porque fe 
tratarmos deexemplos em.pef- 

foas muito grandes, logo.nos pof 

Jos principios ao fanto: Patriar- 
cha pedio'o habito; que leuou à 
parta ainfigne Matrona Ro 

mánalacoba de Setefolios.Com 

elle-fe encexrarão tambem o Pa- || 

pa Gregorio 1X.o, Emperador || 

da Grecia-D. loão de Brenna, & | 

el-Rei de Portugal D. Sancha | 
11. Se ponderarmos fauores, val 

pormuitos o que contão del. || 

Rei Do Fernando, «chamado o 

Empregado, IVi: donome em Gafil], 

tella» mas bem merecido delle 

pelo amor,que moftraua á noíla ||| 
Religião.» Nungua falou ajos 

frades femJhes beijar o leu habi 
'to; &icoimo fazia. delle; deuota ||] | 

eltimação: quando'a, morte lhe 

quiz degolar a vida; na cidade 

dé ilaengeftio hum, que peraiil. 

|mefmo Chrilto veítido doef- 
| momodo;que são Rraúcifco an- fis 

fo trazia na recamara Real, & || 
com eftearnez dal efprrouia 
pé quedoo fea golpe. Preten te- 
1ão os demonios denatlhe(a lus 
alma; que muitas vezes querem 

| forrar o alhico: MA nofo Padre, 
| porscujos Merécimentos tinha 
alcançado da piedade divina pe- | 

| nitencia final, acadio briofo a |: 
defendella, Cláimoa, que era feu |! 
filho, & como tal fallecera no | 
femhabitd;c&e com ilto"o ligrou 
dosalpozs iúfeshaes. eee: } 
tirmos myfteniospmuitos čncer- |! 
raelta ve ftidura fanta pelogran')) 
defemielhança) ca aqual nosef- 
tan“reprefentando à de: Chrilto: 
Senher nnflo;na-vilyzá, & afpo 
rezado-pannoy na cor:de cinza; Ten 
na fotina de-cruz;nossémêndos, 9. +. 
notordão,com quefecinge; & eia 
tal véz "Maconteceorapparecer o ie 

E deal 

ZAluain 
prodignatu 
fe tinig. 

daua, Demais difto; por fer elle: | 
hum fácco de penitécia tet wit 
tude;8e graça! particular; pora: 
áfua vitale abrande atadigoa» 

|ção de Deos: Finalmente, fendo 
habito tão pobre, hè! ricodedhá | 
dulgencias, Se tem per quanto 

auia imilter pera fer de(ejado, 
bufcado, &. etimados fem 
mendigaf os exemplos, 

'onabonações it: 
EZH alheas. HEM 

| 

| 
| 
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1258. | 

a, cap.y4 

b.fr.Luc.an 
rB nan 
an.1290. n, 
20,.&n Re 
geh 

^| co, terceiró Bifpo daquela fan- 

E A P ITVLO XXXXII: 

De D. Frei iai terceiro 
Bifo de Marrocos; EB dous, 
| dfcipulos de N.P. Sera- 

fico, fepiltadosem > ̀ 
Abrantes, oa 

iu 

EM ciasde'Dy frei ivo 
| como” auémos efcri:) 

to; a cádeira Epifcopal de Mar- 
rocos; entrou nella Dr freirBtan 

Agando. di renun- 

ta Igreja. E poto que não acha- 
mos às letras da fua: nomeação, 
é duas bullas do fuceeflor Dfrei 
Rodrigo;queno anno de 1239. 
& no feguinte lhe paffou Nico- 
lao [V..nos dão noticia della, Na 
primeira declarou, que lhe daua 
o bifpado por vacatura do fobre 
dito D. frei Branco; & na fegun- 
da,que o fazia feu Legado Apof 
toliço nas partes de Africa, afli 

Alexandre IV. Donde tambem;) 
difcurfando no tempo de fua no 
meação, aflentamos, que foi fei- 
ta entre'0 anno de 1257, no 
qualainda D. frei Lopo retinha 
a dignidade,& ode 1261.a 25 
de Maio,em que morreo Alexã- 
dre,o qualo tinha provido nef- 
te bifpado; & feguindo efta con- 
ta, node 1258. fazemos della 
Ta 

cómo elleo tinha feito o Papa)! 

Lari Da biflora Serafia dosfrades 
2 Damuitafuficiencia, ta- 

lento,8 boas pattes defte bifpo | 
D. feei Branco nos då grande ar- 
gament calò, que delle fez a 
fanta Sê Apofolica ein os feos | 
primeiros antios © Porque no de 
1247.eta Nuncio do'fanto Pa- 
dre Innocencio TV':& Colle&or | 

do d'Auinhão. AM idiz büs: 
bulla-do mefmo fammo Pontif 
cejdada em o primeiro de lonho, 
anho IV. do féu poificado pes | 
la qual Ihe ordenou, que modes 
raflca taxa, que corria no fobrer | | 
dito fobsfídio + pórque della: fe 
moftrádia Queixofo; 8 magoado 
o Clero: Começaua'a bulla pes 

co ia Ordine frairimi Sinorum Nan 
ro. taste boas par: 

tes lhe grangearão tambem o 
bifpado de Marrocos, quando 

fe prouião os horens mais 
alan emvittade, & em le- 
tras, E cretendoos encargos co 
officio; foi follicito Prelado , que 
afhítio “em peffoa muitos annos 

| nógonerno d'aquella fanta efpo 
a de Lefa Crucificado, regendo 
fuas'ouelhas comoPaftor: ordina 
rio,& acodindo acafos particu- 
lak com os poderes, que tinha 
de Legado Apoftolico, Mas por- 
que'o feu emparo dependia dos 
Reis,8 dos Principes Chrilãos, 
paíloa com elte cuidado muitas 
vezes a Hefpanha,pera lhes per- 
fuadir, que quizeflem ajudalta 

q Se ce ee SM 

1 | dó fabfídio Eëclèfialtico} pera! | 
fotcorrer a Terra fânta, no Elta) | 

las paláuras feguintes: Frarrı Blá) | 

| 
H 
| 

cfr.Lucan, 
Ba47. nó. | | 

| 



Menores ae Progincia de Portugal, J91 
em fua conferuação. Numa del- 
las autenticou nefte reino o “trã 
fumpto d'hãa bulla do Papa Cle 
mente IV. que começa: Voreute 
confpicuos, dizendo eftas palauras. 
Nos frater Blancus diuina miferatione 
Atarvochanus Epiftopus vidimus, (O 
legimus omnia fupradiéta. Com ilto 
fe nos acaba toda a fua memoria, 
atê do tempo da morte : mas ja 
quando o dito D. frei Rodrigo 
no anno de 1289. lhe fuccedeo 
no bifpado, disciis vidøitatis detri- 

menta fenfiuit, como diz a fua pri- 

meira bulla,muitos dias auia que 
elle eftaua vago. 

3 Mais curtas são as noti- 
cias, que pudemos alcançar de 
dous difcipulos de N. P. fantifhi- 
mo, fepultados em Abrantes, por ' 
que nem nos confta de feus no- 
mes,nem do tempo, em que paf- 
farão àcompanhia dos Anjos;& 
por iflo lhes damos efte lugar. 
Andavão prêgando pelos pouos 
delte reino, como Varões Apof- 
tolicos,& entrando na dita villa 
d' Abrantes, a deuação dos vizi- | 

nhos os obrigou de maneira, 4 

fizerão mais detença.E tendo ja 
rabalhado alguns dias em feu 
aproueitamento, conuertendo 

muitas almas a o feruiço de 
Deos, ouuirão a voz do ceo; que 
os chamou pera nelle defcança- 
rem.Com efte recado fe partirão 
quafi juntos, levando configo os 
applaufos, & os corações do po- 
uo,que os julgaua por fantos. Fo 
rão fepultados ambos em São 
Vicente,igreja partochial, otide 
depois pelos annos de 1602. os 
mefmos golpes dos aluiões,& en 
xadas, 4 abrião os fundamentos 
da capella de fanto Aútonio, del 
cobrirão o thefouro de feus ve- 
neraueis corpos, efcondido em 
as entranhas da terra, É como a 
memoria de fuas grandes virtu- 
des duraua ainda na gente da 
melma villa, foi tanto o aluoro- 
ço,8 tão apreflada a muita vene 
ração de feus faptados defpojos, 
gs por atalhar exceflos fe tor- 
arão a efconder tomo d'antes, 

em quanto não fe fetuir o Se- 
nhot de fazer pera feu credito 
algiia demonftração, _ 
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SERAEICA DOS 
FRADES MENORES NA 

PROVINCIA DE PORTVGAL, 

FVNDACÃO ..MVDANCALE 
augmentos do Real moíteiro de Santa 

Clara de Santarém, 

CAPITVLO 1. 

Due proncipiou em Lamego 
efla cafa, E que favores, lhe 

fez a fanta St Apof- 
tolica. 

© Hegarão à efte 
feino tão viuos 
os trefplando- 
tes da plotiof. 

iiai S: Clara, depo' 
is de eftar eferita ho catalogo 

dos Santos ,que brenemente Ihe 

leuantoa, quafi juntos, dous mol 
ceiros da fua fagrada Ordem a 
detiação dos fieis.Hum delles na 
cidade de Lamego, o qual logo 
foi müdado à villa de Santarém: 
outro ho lugar d'Entramibos os 
Rios, que paífados muitos an- 
nos fe trasladoú 4 o Porto; À o 
primeiro julgou por menos anci- 
tigoro padre “frei Luiz de Sou- 
fa porgue não o conheceo,fenão 
30 em Santarêm, tendo elle naf- 
cido ja em Limego, onde à faa 
idadegle começa a contar. É fa- 
cilmente nos podêra confta 

dela 

å ñi Hih de 
8. Doming, 
prrdiacas 



8. 

hrom.a. | 
at apd 

é 104, Liao V. Da hiftoria Serafica dos frades 
| della, fe-hoje aparecerão as fuas 
| | primeiras bullas,em que a licen 

ça da fundação fe continha:mas 
nem eftasfe guardação; nem fo- 

| | tão dadas no anno de 12.54, fe- 
não alguns adianré,como mof- 
tra o teor dellas,as outras feguin 

|| tes, que por rro de penna neffe 
tempo aflétou o grauilfimo * Au, 
tor da Benedi&iaa Lufitana. A- 
cerca da fundação do molteiro 
d'Entrambosos Riosachamos al 
gitas bullas dos annos 1256: & 
1257. que quando delle tratar- 
mos auemos de referir; & como | 
nos he occulto, fe forão dadas 
primeiro,ou depois da fobredita 

[licença do mofteiro de Lamego, 
| naquellas fométe,em que Alexã 
dre IV. mandou a ambos a fe- 
gra,que auião de guardar,bofca- 
mosa preferencia. Forão pafla- 

| dasnoafno de 1258: pera Ea- 
trambos os Rios em 25 diAbril: 
pera Lamego,em zo de Feuerei 

ro;% por rezio dos dous mezes, 
& linquo dias, que lhe levou de 
ventagem, he tambem aqui pri- 
meito, é 

2. Entramos pois às efcuras 
pela porta defte infigne moftei- 
ro, & quanto nos feus principios 

-ouue, tudo eftà efcondido . He 
certo, que fe fundou em Lame- 
go,dentro da mefma cidade, co- 
mo fe ve da licença, q deu o di- 
to Ponhcê, pera as freiras (e paf- 
farem à villa de Santarêm, na 
qual diz eftas palauras. Locys, quê 
in ciuitate Lamecenfi obrineris , habita- 

toni Yehya non exiflie accommadus. 
Conftámais da bulla das indul- 
gencias, com que ajudou as O- | 
bras;como ellaseftanão principi 
adas; & ão côtingando: cur ra- 
que dimos Op officinas adficare ince- 

perine, Era o nome-da cala Santa 
Alaria, (6; Santa Clard,o “qualtam- 
bem fe pegou à dutta de Santa- 
têm. Mas, em que fittio elteue, 
quem foi o feu Fundador, quan= 
do fẹ principiou, quaes freiras o 
pouoarão, & que obras fe fize- 
!rão : nada dilto fe alcança a o 
cetto. E pode fer, que lhe firua 
de mais gloria neta idade presé 
te, na qual eltá fablimado -tom 
hã Real grandeza: porque nin- 
guer lhe dira, que ja o vio mais 
piqueno; & quanto menos fabi- 
do o fewnafcimento for, mais ref 
peitado,& eltimado ferã. Cuidão 
alguas,que o fittio feria aquelle 
mef no,onde agora os frades da 
noffa Ordem eftão: porém ilto 
ão pala de prefanção;. Outro 

molteiro de freiras,o qual fe cha 
ma das (higas, fe fundou nefta ci- 
dade,paflados ja 330 annos: mas 
não tem correfpondencia , nem 
parentefco com efte,que logo fe 
extinguio,fe não he emproteffar 
a mefma Religião. 

3- Das primeiras Fundado 
ras,que nelle plantarão a vida re 
ligiofa, nos afirmou bum curio- 
fo, que forão freiras Francezas, 
as quaes, afogando no amor de 
feu diuino efpofo todo o medo 
das tempeltades do mar, vierão 

aelte 



p o x o ME : nad i n ad 

“Menores na Prouincia de Portugal. sos 
a efte reino fundar nellea fua ros regular : exercitadas 
fagrada Ordem. Delembatearão | | tambem-nia guarda da fua regra; 
vo Porto,& paflando a Lamego, | | eftatutos, eítilos, & ceremonias 
onde então fe achaua el-Rei D: | | fantas da fua Religião; & ilto 

Afonfo I.o qual no tempo,em | | mefmo auião de enfinat ás que 

que efteue em França,auia favo- vieflem de nouo: Noqual cafo 

recido efte Eltado fantilno, || não tinhão necelidade as frei- 

principiarão molfteiro debaixo || ras, & Abbadeffa- de pedirem 

do feu emparo. E fe ifto affi fora, | | outras meftras a o Papa Alexan- 
não ferião as primeiras;nenttam | | dre IV que elle lhes concedeo 

bem as derradeiras, que com ef- || numa bulla; do anno de 1459. 

te tão virtuofo intento fe defter- || em 29 d'Abril . Cohtinha a 
rarão por outras terras eltranhas. || faa fupplica : Cum eedem inftienris 

Porque muito antes dellas € vie- | !spjias Ordinis cupiant informar . Ero 
fnlocanno! ão hãas difcipulas da gloriofa | | defpacho foi efte, remettido a0 

sm | fanta Clara, do mofteiro de São | | noflo: Miniftro: preuinéial a:a 

Damião em Affis,fidar em C,a-| | faber, que: lhes; mandaffe d'- 

f mora, & Barcellona; & nelta |! ootros mofteiros de: Helpanha 

eo e noflaiidade, anno de v621. ! lalgãas religiofas, as quaes as põ- 

sm faio. de Toledo aquela: mu- | | deflem! dovtrinar; & illo dizem 

lher infigne; fór. Hieronyma | leltas palauras feguintes . Quare- 

d'Afumpção pera plantar dahi | nus aliquas veligiofas mulheres: fius 

a finquo mil legoas,nacidade de Ordıms pronidass@y honestas ad tdem 

Manila, Eftado das Filippiñas; | |monaftermm definare procures; que, 

efta generofaaruore do paraifo | |sbidem moram erabentes sad rempus eas 

Serafico,Mas cfte dito,de vicem | | dem Abbatiam, -conuentum ini- 

a, Portugal. as fobreditas Fran- | [puris apsius Ordims imfermane; Gy m- 

cezas, não he mais, que de: | | formenr, f 

hum sô; nem eftriba ema tradi- 4 Donde tambem colligi- 

ção, ou em fama; nem. fe funda | | mos, que começou 'o molteiro |, 

nalgãa necefidade de, chamar- poralgfias mulheres detidas, & 

pos eftrangeiras.; que fizeflém | | exemplares, ás quaes afpirando 

o mofteiro; gando a deuação| | a-mais perfeito eltado fe: vnirão || 

fergia nas Pottoguezas de mo: | | entre fi; Sopropozerão viver. na 

do, que nefte proprio tempoco-| | Ordem defanta Clara: . E def- 

meçou;o d'Entrambos, os Rios, | | tè modo $ começarão em Hef ES 

& Jogo, outros le forão edifican: | | panha os imalteiros | de Sánia ir. 

do., Demais dito, effas. Erance- | | Clara de Burgos; Santa Cathé- | & r134. 

e Gonz.pag 

17 
zas;que os prelados mandaflem || rinarde-C,aragoça , Santa Cla: 

auio de ler-proueđtasnas-dik: | | ra”! dadGadë dati Conceição! 
aumento 

7 de 
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inde Beja, & outros da mefma Or- 
|| dE Supplicárão eftasdeuoras mu 
|lheresa o fobredito Papa, lhes 
déffe a regra delta ploriofa San: 
ta, &elle iha cócedeo por bulla 
particular, como então fe vfaua, 

| cujo principio foi: Gan omnis vera 
Religro: efcrita a 20 dê Feueteiro, 
de 1258.anno 4. do feu pontifi- 
cado, na cidade de Viterbo. E 

[abrindo as mãos ambas de feu 
paternal amor, no mefmo mez 
outorgou cem dias de indul- 
genciaa quem vifitaíle em cer- 
tas feltas do annoia lua fanta 
igreja;8& Injeitou o molteiro, co- 
mo as freiras peditão, à noffa 
obediencia, porque: entende: 
rão ellas , que-ifto: mais lhes 
conuinha pera irem melhoran- 
do na . perfeição ; & rigor da 
vida religiofa. Aflio moftra a bul 
la, dizendo eftas palauras.Cum fi- 
[curex parte vejlra fuir propefuum co- 
ram mobis; General Ordims., & Prol 
vmcrale fratruma Minorim ACimfris | 
ilius “prouincie defadenetis pro-veñra 
elute committi. No mez fepuinte 
de Marçorencommêdoú as mef- 
mas freiras;por.cartas particulas |. 
res, a el-Rei primeiramente, ao 
Bifpo,a o Cabido da S6,3'0 Cle 
ro;ã cidade, & ao póuo de La- 
mego, perfuadindo astodos mof- 
tras grádesde deuação,& fanor, 
Ao Bifpo mâdouem efpecial,g 

«| lhes benzefTe a pedra fundamen: 
tal da igreja;& atodosos fieis, q 
ajudafiêas obras; cócedeo mui- 
tos dias de perdão. Recebeo fis 

nalmête o molteiro debaixo do | 
feuemparo cô tão grides, & cö 
tantos prinilegios, q feria muito | 
largo só o fummario! deles algis | 
dos quaes renunciárão as mef: | 
mas religio(as, por não defceré 
há põto da afpereza notavel, em 
que querião viner. 

CAPITVLO II. 

São mudadas pera Santarim. 
as freiras, fauorecidas do Pae | 
pasonde el-Rei lhes prepa: 

ra bi famptuofo mof: 
OE7 r iaa 

LA ~ Ffeiçoado elRei à): 
boa opinião ; & fátos 

T procedimentos, “em 
que asreligtofãs forécião ema 
hi dese defejando tambem dat 
golto a 'o Pontifice; que com à! 
mor entranhavel"lhás tinha en- 

| commendado, traton deas mieži 
lhorat de terra, & de mofteiro; || 
autorizando €0 ellas afua pro- 
pria Corte, q nelle têpo eltava! 
na villade Santarém. E infórmá- 
do o 'Papa'de eus intêntos Rea: 
es;lhesconceded à licença pera! 
poderem mudarfe”. Foi dadá 4! 
fua bulla nacidade de Anagniae 
29 d'Abril, de 1259. 8 porque, | 
nella fe fanda'o ponto thais prin | 
cipal dé toda eita hiftoria afe | 
recemoso'principio, q hew ra" 
jor fegainte.Cum futi ex parie DS | 
ut propfcum 'coramimebs > ehai 
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mus m Chriflofilius nofter, Rex Porta 

gale illustris , habens yos obtentu pre- 
cum nfirarum propenfiús commenda- 
tas,quoddam monasterium ad opus vef- 
trum mloco Sattavenenfi faciat de no- 

uo conferu opere fumptuojo , illud difpos 

nens Regia liberalitate dotare &c. 

2 Emrezão deíta mudan- 

ça lhes fez o melmo Pontifice, 

notaueliflimas honras, das quaes 

ellas fe auião de lograr na villa 
de Santarêm . Confirmou todos 
os feus prinilegics, & concedeo 

outros nouos. Duas vezesas to- 

mou na protecção da fáta Sè A- 

poltolica. Efcreuco a o Bifpo de 

Lisboa,que além do feu emparo 

lhes défle benta a pedra, em 

ue o corpo da igreja auia de 

eftribar. E fabendo muito bem 

como as obras corrião pela fa- 

zenda Real, o feu zelo, que nas 

maiores certezas nungua fe dà 

por feguro, rogou a o dito Bil- 
po, que ajudandoas elle follici- 

talle tambem nofen bifpado as 

efimolas dos fieis; & efta lem- 

brança fez à Clerizia da villa. 
Mitigou nalgãas coufas o admi- || 

rauel rigor, & alperezas da re- 
gra, que farião com o feu pezo 

gemer a os gigantes robultos, | 

quanto mais donzellas fracas; 

difpenfando com ellas. no ar-| 

tigo da- pobreza pera poderem |) 

ter rendas, não acabou por en- 
~ i Pá 

tão,que ellas o aceitallem. 
a mefma occafião lhes. 

alfinonaquellas Mentras daOrgë, 

como Deos elcolhiaa elte Real, 
molteiro pera enfinar a muitos, 
que reformou, & fondov, juíto 
era, que elle em feus princípios 

ficafle bem dontrinado . E 
temendo Fontifice,que por re 
zão da mudança fe quizefle cf- 
cuzar do feu gonerno o noflo 
Prouincial mâdoulhe exprefla- 
mente por fanta obediencia, 
que não o defemparafle. Ifto di- 
zem eftas palauras da balla: Dif 
cretion tue precipundo mandamus, 

quatenús farta follicitudmem geras. 

De modo, que as freiras procu: 

rarão a fujeição, que nos deuem, 
entregandoas a o gouerno da 

Ordem, por “ fer mais conueni-: 
ente, a fanta Sê Apoftolica, não 

so neíta,mas tambem em outras 

occafiões,s nas quaes nos lhas en 

campamos, & ella có muitos ro» 
gos nos obrigon de nouo à acei- 

tallas. Em fim ofanto Pontifice 
as defpedio de Lamego:cheas de 
tantos fanores, que claramente 
moltrou o engranhauel amor; 

que tinha à fus Ordem. 
4: “O mofteiro, que el-Rei 

lhes preparana na villa de Santa 
rèn eftà fòra dos;feusmuros,au 

curta, )que faz o monte pera 

| parte do Tejo., Motatão nefte 

ilugar híias Beatas de grande res, 

| colhiméto, asiquaes.cô doa virtu || 

de dilpozerãoa morada dasátida: 

dedas freiras. He o Gutio alegre;; 

Scappraziuel na viltasdeleirádols 

das quaes fizemos memoria;que:* os olhos pela gradeza dasillaspela 
o Uta so quem 

chron.da 
Prou.de 
CaRl.ç.c. | 
2r. 
bár.Luoan. 
v263.n. 17. 
& 1264.0; 
EN 

| ma das pontas, (Sc eftalhe;a mais) 
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corrente do rio, nas fuas embar- 
cações, nos campos, que de per- 
to cingem o proprio rio, & nos 
môtes,q a o lóge o cercão. Os e- 
difícios todos,que eftão defabafa 
dos,câpeão notauelmére,oftêtã- 
do por fòra apparécia Real, & 
elcôdendo por dêtro outra gran 
deza maior, que pòde agazalhar 
oitéta religiofas. Primeiro,que o 
Pótifice lhes côcedefle mudãça 
no anno affima dito,tinha El-Rei 
começado eftas obras, como fe 
contêm nefta clanfula da bulla: 
Cuin faciat de nouo construi; das qua- 
es fe prezaua tanto, queas fez 
marcar por fuas com o final das 
fuas Quinas Reaes, que eftão ap 
parecêdo abertas em hã: pedra, 
fobre o efpelho grande “na face 
exterior da igreja . Falta nellas a 
Orla dos Caítellos, « q efte pro- 
prio Reino anno 126 7. a refpei 
to do reino do Algarué acrecen 
tou no efcado: donde confta, co 
mo nefle mefmo tempo as pare: 
des paflauão deftá aleúra, Q uan 
to mais , que ja tóda a igreja no 
de 1265. dez do mez de Oitu- 
bro eftaua emtál éltado, que bre 
utmente fe podéria benzer,con- 
forme à relação, teue Clemére 
IV.por parte das me(mas freiras, 
cum ecclefia einfdle monaftevij proponãr | 
in proximo facere dedicar; o qual pe-|| 
ra effe dia concedeo-hita larga 
indulgencia. E fe as obras dura- 
rãoaté 1272. legundo alguns ef] 
creuem, perá fabrica tão grande 
não forão muitos os annos. 

5 Erao templo magnifico, 
& nem os intentos nouos de re- | 
formar pelo moderno a RE | 
lhe desfizerão de todo a grauida | 
de antiga,que hoje realça muito 
híãa tribuna notanel {obre a gra- 
de do coro, onde fe celebra mil- 
fa,& età depofitado,em facrario 
patéte por hūa, & outra paite, O 
mantimêto do ceo, que regala 
noffas almas. E com ifto fe com- 
piirão os defejos delfe denoto 
mofteiro,o qual pera ter presêce, 
fempre diante dos olhos, não só 
nacapella mór,mas tambë détro 
do coro o Sacramêto fantillimo, 
auia ja impetrado no anno de 
153s.Jicéça da S. Sê Apoítolica., 

6 Mas fe as obras da cala 
corrião a paffo folto pela deua- 
ção do Rei, maior era o feu cui- 
dado de apreffar a jornada das 
filhas de fanta Clara, que elta- 
uão em Lamego . E auendo de- 
terminado o Papa, que não viel 
fem de la, fenão depois do mol- 
teiro eltar feito , poffquim monafte | 
rium fuerit conferuilumselle Ihe deu 

tanta prefa, que no fim do mef- 
mo aono 1259.em que fe deu a 
licença,ja ellas eltavão em San- 
tarém.Confta ilto d'hãs bulla do 
mefimo lanto Pontifice,o qual a- 
uendo infórmação das muitas 
neceMhlades, que eftas feruas de 
Deos,em rezão de ferém pobres, 
paffauão na mefma villa, lhes 
mandou qae aceitalTé as rédas,á 
o Rei offerecia como ainda dire 
mos . Foi dada a dita bolla em | 



apg Bog, 
an 1259. 
ni. 
fin Martyfe 
louéb 18. 
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houla na 
ft de $. 
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28 de Ianeiro, de 1260. depois 
dellas eftarem em Santarêm, & 
terem experimentado os apertos | 
da pobreza, cujas palauras são 
eltas.(um vos propter multitudinem re 
ligiofarum: perfonarum recipientium |, 

eleemofynas ab incolis de Sanitarém, 

frequenter defectum graniffimuh m ne 
cefariis: roleretis . Confta tambem 
do -que-auemos efcrito, que no 

annode 1265.impetrarão indul 
gencias pera quando «a igreja fe 
benzeffe < E tudo ilto manifefta 

o engano dos padres “Gonzaga, 
* frei Lucas,& É frei Artur,& do 

£ Autor da Hiftoria da Igreja de 

Lisboa, queno anno de 1272. 

pozerão a fua vinda. 

7: Affentadas eftas contas, 

fica fendo efte infigne mofteito 

o primeiro de freiras, que ouue 

em Santarêm, * por que as de São 
Domingos ainda que mais anti- 

nkpeas. gas noeftado fecular de Empare 

dadas, por outro nome Zeatas,ou 

Recolludas;não chegarão a fer frei 

ras, nem votarão a fua Religião 

antes de correr oanno 1290. E 

fe as outras de Chellas nunqua 

profeflação a mefma Ordem An- 

| gelica,como té a fobredita! Hif 

«| toria,8! Monarchia Lufitanastã 

bem eftas Francilcanas da villa 

"ii| de Saútarêm té o primeiro lugar 
i| entre todos os mofteiros das M& 
dicantes no reinó! de Portugal. 

"> Masia boa preferencia não: fe 
conta pelo numero dos an- 

-nos;fenão so poreltremos 
de virtudes. 

CAPITVLO JIU. 

Do admiravel rigor, E pos 
breza eftreitiffima em que as 

religiofas hefte moftei- 
ro vimi, 

I ão defcobrimo: me 
moriasd'aquell.s tê 
posantigos, em que 

tudo era fanto, mas encontramos 
a regrasque fe guardou nelta ca- 
fa: fe pòta em pergaminho pelã 
penna do Pótifice,eferita nos co 
rações das mefmas religiofas, & 
eftampada també nas acções de 
faa vida. Era efta admiraúel nos 
olhos do mí lo todo, & dos Vi- 
gairos de Chrilto, 4 fe laftima- 
vão dellas, porque não fomente 
parecião géte morta, fenão tabê 
enterrada , E por iffo às nouiças, 
antes de lhes dar o habito, fe fa- 

| zião manifeftas todas fuas afpe- 
rezas, ém tezão de fe poder 'du- 
uidar fe aceitarião ellas efte mo-, 
do de vinet: A 
2 “Andaúãotodas defcalças, 

permittindo às &fermas por efpe 
cial favor algú calçado de páno. 

| 

Veftião habito pobre, cingido |, 

cô hta corda, q parecia morta- 
Iha:sE'trazeré outra roupa,fenão || 

| sô híia túnica grofleira debaixo 
do mefmo habito:com hum fac” 
co, eftamenha,oú cilicio, as que || 
querião trazello; & ifto fobre a 

| carne. O mito não otirauão dos 

hom; pa Vu3 
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hombros, fenão quando traba- 
lhauão, ou elle lhes impedia a 
faa ocupação: mas nefletempo 
ficauão com os feus efcapulari- 
os. Os leitos erão aquelles;em 6 
fe faz penitencia, fem colchões, 
& fem lançoes : hūa taboa fo- 
mente cuberta com hiia manta, 
quando não folle elteira; & por 
mimo, hum pouco de feno folto, 
com hum cabeçal do mefmo fe- 
no, ou palha, & biias cubertas | 
pobres. Tal calçado,tal veítido, 
& tais camas,que regalos,ou que 
meza auião de procurar? Iejua- 
uão todo o anno inteiro, & tão 
rigorofamente,q nas vigilias dos 
Santos, quatro dias na fomana 
em a quarefma maior,& tres nas 
doeu Aduento, que começa na 
fefta de são Martinho, paflavão 
com pão,& agua, No mais tem- 
po pelo difcurfo do anno, às 
quartas, & feítas feiras não co- 
fnião mais que pão com fruita; 
ou algñas heruas cruas. 

3 -Mortificadas a(li pareci- 
ão como mortas, porque não ou 
uião,nem falauão: não vião,nem 
erão/ viftas: mas recolhendo. a 
lingua em perpetuo filencio, so, 
aquellas,que eftanão juntamen- 
te occupadas, podião falar nas 
confas do feú officio . As outras 
auendo de pragticar nalgúaocca| 
fião religiola,& fanta,fempreera,| 
tomilicença da Prelada, & dem- 
pre tinhão efcntas pera teftemu 
nho certo idovefpirito de Deos, 
que nellas:falaua de ordinario. 

Não 'andauão vagueando com 
os olhos pelo mando,nem os def | 
temaluado &permerfo tentador 
lhes spodião dat olhado, porque 
tudo lhes impedião. affi os pan- 
nos-das grades, como os vêos do 
feurofto, & outros acautelados 
reparos, Sô as vozes čom que de 
dia,& de noite louuauão a Deos 
nocoro, fe ouuião na igreja edi- 
ficando as almas co as lembran- 
ças doceo . E porelte mefimo 
molde de rigor, & de modeítia, 
conforme à dita regra, crão cor- 
tadas todas as oútrasacções. 

4 Tinhão tambem a fepul 
tura;que fe dá à gente morta, no 
grande recolhimento, com que 
eltauão: encerradas dentro: de 
has paredes, das quaes não latio 
fóra;fe não era em rezão de fun 
dar outro molteiro. As defuntas, 
entetrauãofe no clanítro, & não 
erão trazidas à igreja como ens 
tão fe víana vem outras Religió- 
es, As viuas, guardanão todas ef- 
treitifima, & perpetua clanfura: 
vôto nono,Senotauel emá Igre- 
jade Deos,que nella introduzio 

elte exemplo, o qual, como im- 
pottante às efpofasdo Senhor, 
tem decretado por lei o * Conci 
liode Trento: i | 

lages Efmaltana -ekte grande | 
'otnamento de fingulares vittis! 

'mo filhas verdadeiras, & lepiti- 
me E e AA 

quém as outras freiras tomarão fic: 

ides-hum admiranel amor da:sá- |. 
tiffima pobreza,a qual ellasgco- |. 

argloriofa fanta Clara; -& 2 de 'a Clypeus 
facmoniáh | 

[Roo 
Mirandide | 
fac.moniaho | 
gean, 
Monte Oli-] 
Uet nà ex- 
plie dasrego 
tub tgh 
[ACURA 
tege s 



mas de lua Madre ferafica; tra- 
zião em as mininas dos olhos. 
Não tinhão rendas, nem queri- 
ão aceitallas. A fua gloria era, fe- 
rem. pobres, & feguir a Chrilto 
pobre, linrando ʻo feu remedio, 
na clemécia defte amorofo Pae, 
que por meio: das efmolas dos 
heis,feu preciofo thefouro ás auia 
de prouer em fuas neceffidades. 
E quando eftas as punhão em 
mais aperto então erão maisale- 
pres de poderem padecer algã 
trabalho por 'feu; dinino amor. 
Tres vezes lhes concedeoo Pa- 
pa Alexandre IV. que podeflem 
pofluiras ditas rendas: duas, ain- 

ceira, ja em tempo, que tratauão 
de vir:pera Santarêm: mas ellas, 
conftantes empre em o leu fan= 
to propofito, até o) dote;que-el- 
Rei fazia 4/0 mofteiro; lho ti- 
nhão renunciado. Pelo-é/9 mel, 
mo-Rei auizou à O Pontifice, O 
qual lhes mandou a ellaspor:fan 
taobediécia;quelogo oaceitaf- 

| Jem; Começa a iva: bulla? harifi 
| mus in Chrifto filius;dada no adno; 
já temos seferido;de 4260: 
& contêm éltas palautas Nosita | 
que ipfius Regos piis precibus faùort bes 
nenoloconcùrrentes V nimerfitati vefira | 
periapoftolca foripta m yirturè obedi: | 
entie,difinite precipiendo pratidatmus, | 

quátenús vium medica feaduto ali. 
qria vefir Odims nom obftante, recipere | 

fine dilariome aliqA fyideati:Vieido»! 
as-feruas dé Deps, que teplicar. 
ainda atantá força lhes feria ef. 

É) 
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dana cidade-de Lamego: a'ter- | 

| nedictina, Quão sò neftemoltei 

Ee il 

tranhado, receberão conftrangi 
dasdo preceito O dote, qué tan- 
tas Vezes por vontade erjeita- 
rão, E delte modo entrárão no 
feu molteito as rendas em com- 
panhia de hüa grande virtude, 
que foi a obediencia, a'qual as 
multiplicou coa benção do Se- 
nhor; & de tres Vipairos feus 
Alexandre, Vrbano; & Clemen- 
te todos © quásto do nome, que 
afio approtatão: 

CAPITVLO IV: 

Mofirafe, como nunpiia funta 
Clara, nem fhas freiras vefti- 
rão o babsto sto Patriarcha S. 
Bento, hem eriio-obediien 

- cadfia Rela. 
gilb: 

t oS Or rezão de hka clad- 
ji fula que tinhaa'diráre | 

ta gra, efcrenico o padre 
Meftre frei Leão de lato Tho- 
mapos dous tomos da fia * Be- 

ro;mastabe no de Allis chama” 
do São Damdo, onde viveo lata 
Clara; ends tais, que balgam 
témpo profeflatão dtarepra; fe 
puardatia juntamente a fia do 
parrareha são Bentoçãe ne por 
ieftbrefpeito todos então perten- | 
vjásádua Religião. É pera per. | 
duadirhos; que-noflo Padre fera. | 
ficoro aúeria por berçnios cont, | 

alguns 
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iores, reconhecendo tambem 
auentajado empenho, do que dl- 
lenos inculca, pelo mofteiro de 
São Cofinate em Roma, dos fe- 

| us monges antigamente, de fan- 
ta Clara agora. Porque elle ima- 
gina, que os monges nos derão 

to Padre, depois dos frades o te- 
rem;o;largou pera as freitas:mas 

outro fempre de freiras. 

b.fr.Luc.an, 
tat. n.34, 
& rign. 
29. & 1273. 
ng 

derão hum hofpicio a N. P. S. 

andauãoem Roma,no principio 
da Ordem, Depois,por intercef- 
são do Papa Gregorio |X.nos lar 
garão todo ekte hofpital, Scnôs fa 
bricamos nelle o cóuento de.S; 
Francifco de Ripa,em asribei- 
ras do Tybre,onde ainda morão 
frades. Andados ja alguns annos, 
no de 12,33.fez fair o mefmo Pa 
pa os monges de São Cofmate 

| pera outros mofteitos da fia Re 
| lígião, & deu efte às freiras deisã 
| ta Clara, as quaes nelle permâne 

| alguns fauores, que o Santo, & ef 
ta nofla Familia receberão dos 
feus Padres. Nós lhe confefla- 
mos todos, & outros muito ma- 

| sò hum mofteiro, & que noffo sã 

nós dizemos auer recebido dous: 
ham, que fempre foi de frades:o 

2 ` À hiftoria foi efta;que os 
monges de-são Bento * eftavão 
em São Cofmate,, & tinhão hã 
hofpital vizinho delte moíteiro, 
q fe clamaua São Braz, no qual, 

Francifco, onde elle,& os frades | 
fe poeffem recolher, quando | 

| tede Sublaco,onde o santo: Ab: 

| coa fuavagudeza "as lanças: do 

| cem. De modo, quecíta fagrada | 
| Ordem nos deu aqui; dous mof- 

teiros: hum de frades: outro de 
freiras; que fempre forão diftin- 
&tos; & em cuidar o contrario fe 
equinocou o fobredito Autor, 
como tambem noutras coufas. 
A primeira, em dizer que nelte | 
molteiro fe achaua o fyluado, á | 
de repente deu'rofas quandonel 
le felançou noflo ferafico Pa- 
dre; porque eftá em Affis,na ca te f Mar, 
fa da Porciuncula. A fegunda, 4 pas ck 
o Santo oficreceo a o Papa elas fr Lucan, | 
rofas,quando da parte de Chrif- we 
tolhe pedio o jubileudo:mefmo ana. | 
conuento da Porciuncula:fendo 
affi, que foi na occafiio, em que 
lhe golieoo como o mefino 
Senhor o tinha jaaffentado a 2 
domez de Agofto. i 

3 Mas (uppondo, que ave- 
mos recebido eftes , Se outros 
mofteiros da Religião fantiffimá 
do Patriarcha são-Bento:, nem 
poriflo auia de efperar,que N.P. 
S. Francifco lhe défle emtecó- | 
penfa toda a “Ordem “de fanta | 
Clara;inteira. Doutro'modo po- 
dia-defempenhar(e; que muitos 
fe offerecé: a quem he aggrade: 
cido. E tado tambem lhe eltaua 
merecendo a cordial devação, 6 
nelle foi manifefta, & nos ficou 
porherança:Chegou “a omon- 

d fr.Luc.an, 
LETETTE 

bade;lançado'entre, efpinhos, 4 
lheralgàuãoa'carne;delpontàra 

tentador infernal; E'vendo aálle 
ditofomato, quê: fe regou do 
feu fangue, feruenido em dewa- 



| : É 
2P o do Santo: nem elle lhe podia 

| lançar outro, fenão o da fua Or“ 
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ção fe abraçaua com elle, & lhe 
lançou muitas bençãos. Donde 
veio, que autorizando Deos à 

ambos os Patriarchas,o (yluado 
fe conuerteo em rofal,& as rofas 
feruião de medicinas .Elte,& ou 
tros obfequios poderião obrigar 
o gloriofo S.Bento pera nos ta- 
uorecer, fem efpetar mais retot- 

no. Mas porque não venha alga 
penna,que ralgue mais largamé- 
te, antes de tocarmos no ponto 
da contronerfia, alentamos al- 
gàs verdades certas, 

4 O fingulat intrumento, 
que o Senhor efcolheo pera tra- 
zer fanta Clara a o monte da 

perfeição Euanigelica; foi fomen 
tenoflo fantiffimo Padre,o qual 
nella, cómo em primeira pedra, 

quiz levantar ha Ordem de 

mulheres,que nos tigores da vi- 

da imitaflem a noffa Religião, 
Elle lhe communicou com foa 

fanta doutriná o efpirico de vida: 

elle so a fez fugir do mando, & 

da cafa de feus paes: elle lhe vef 

tio © habito por [uas proprias 
mãos. Foi efte habito * pardo, dé 
| pano vil,& groffeito, como era 

| dem Conftaua inteitameênte d’ 

hãa tunica, manto curto, de cor- 

' dão; que erão tódas as galas deft 
> ta prande Penitente. Do córdão 
| dën teltemunho o Papa 'Alexan 

| dre IV inuma bulla, que'no an- 

no'1259.mandou a efté moftei- 

ró, dizendo eftas palauras . (um 

| te recolhimento não foi pera fer 

| fouiça, nem aprender os eftilos 

| ra eltar mais fegura em cuftodih 
: (e pro cúftodia collocame , diff: fanto 
“Antonitio,cô todos os mais Aù- 

B. (lara, ACater Ordims veftra a tim- 

poresquo B.Franciscus illa inflicu ha 
buerit chorda pro cingulo. O de mais 
fe ve pela outra bulla de fia ca 

nonização.[/ns tanica cum mátello, 
de valisdefpeéto (o hufpido panno conten 

tá. AM andou mui cantente por 
toda a fua vida,& affi andão fuas 
freiras « fem “mudar nonqua de 

cor,nem Veltir cogulla preta,ou 

veltidora algúa ; que cheiraffe a 
são Bento, como o dito padre 7 |. cite.8.8, 

frei Leão, & todos os mais con- |” 
Feflão. : 

4 > Depois difto fe ajudou 
noflo Padre da (ua fagrada Or- 
dem, quando recolheo'a Santa, 

veftida ja no feu habito,no mel- 
teiro de São Paulo, 8 paffados 
poucos dias a mudou a Sant- An 
gelo de Pãzo;q erão de môjas né 
gras da melma Religião. Masef- 

defta Ordem,que nunqua a Sat 
taáuia de profeflar: fenão'so pes 

tótes, que feferimos à margem) 
din “quanto não acabana'a tor 
ménta; que feus paes, & (eus pi- 
rentes leuantátio contra ellaredi' 

pézão defta tilidança o Peloique | 
ceflando a'tempeltade;& apgre 
gada a ella; que foi breaifima- 
'mente;fanita Inez fun irmâm, lo- 

go o fanto’ Patriarcha as tirou || 

ambas dé Paúizo,& poz em São 

Damião , onde começarão a fua 

vida 



Leito. 

taign 

| cer nefta igreja fe chamou nal- 

gfrMarc. | O $ publicou no principio da re- 

F.Luc.anno 
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vida angelica,prin cipiando tam 
bem a lua Religião, que por naf 

gum tempo Damiana, E como a 
fanta. Madre o conhecia por 
pae, que a gerou no efpirito, & 
perfeição pera Deos, nunqua 
tambem no feu molteiro conhe- 
ceo outro prelado, fenão a elle 
fomente,& a os fens fucceflores, 
depois da Sê Apoltolica; & atl 

gra,que noanno de 1224.fe fez 
à fua inftancia, onde diz eítas pa 
lauras, Clara mdigna ferua de Christo, 
affi como no principio da fia conversão, 
Juntamente com fuas irmans prometteo 

obediencia a fres Francifco; tambem 
promette. a mefma, mmolanelmente a 
fess fucceffores., Todos os outros 
molteiros,poíto que o Santo não 
os queria reger,nem por iflo en: 
trarão no regimento. de Religi- 
des eftranhas ; 2 mas eftavão no 
gouerno do Cardeal Prote&tor, 

|até os Pontifices Romanos nos, 
darem efle trabalho. 

6: Donde ficamos colhen-, 
do,que nem a Virgem fanta Cla 
raem a fua conuersão:nem ella, 
ou fuas; freiras pela fundação da, 
Ordem, qualidade do feu habi- 
'to&fujcição de fuas mefmas peí, 
foas pertencerão algum dia à Or, 
| dem Beneditina. Se pela re-. | 
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CAPITVLO V. 

Como nunqua fanta Clara, në 
Juas. freiras efliuerão obriga- 
das à regra do grande Pa- 

dre são Bento. 

I Inquo regras achamos 
S que forão dadas à Or- 

dê defta efpofa de Chrif 
to, fundadas hūas em feu arden- 
te efpirito :  naícidas outras da 
compaxão dos Pontifices, que 
rião temperar co a fraqueza hu- 
mana as afperezas da vida , A 
primeira lhe deu noflo fanto Pa- 
dre no anno de 1212. logo quá 
do começaua a nafcer, ordenan 
do feus preceitos na forma, que 
mais conuinha a gente principi- 
ante; & della nos dá noticia híia 
a bulla. do Papa Gregorio IX. a- 
lém d'outros documentos. A fe- 
gunda,que começa, Cumioranis ve- 
ra Religio, lhe deu elte memo Pa 
panoianno 1219. fendo Protec- 
tor da, Ordem,em tempo, que ja 
as freiras eltauão mais callejadas 
no caminho da virtude), E fup- 
pondo eítas duas , as quaes na 
verdade ouue, com pouca rezão 
diflerão os, noflos. dous, Portu- 

az 

aFLucan| 
2219: N4j 
& 1238, ad 

guezes,* frei Marcos, &.5 Monte 
Olinetisque atè o anno 124 5.0u 
1248,não ouye outra alga; [e+ 
não efta,que le fegue. À terceira 
efcreueo o Patriarcha ferafico, |: 

| + gta; quelguardarão alguns 
annos, tiuerão com 

|, ella correfpondé 
cia,agora o de= 

r claramos. 

da reg. 
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no anno 1224: com o preceito 

expreflo da pobreza em coni- 
mum, tambem em doze capitu- 
los;como a nofla cõtèm A quar 
ta lhe foi-dada, no anno» 1247: 
por Innocencio IV .difpenfando 
na fobreditapobeza, 8 nalgiis 
afperezas, a qual elledinftancia 
da Santa revogou em Sreuesdi- 
as. A quinta vltimamente orde- 
nou Vrbano IV o qualqueren- 
do -vnirna prdfifàops na vida 

. | todas as calas da Ordem; extin- 
gaio asl outras tegras;no anno 
dé 12 63.8 mandou; que fe guar 
dafle ‘sò efta. Mas hoje fe guar- 
dão-duasta que fica aflentada em 
oterceiro lugar, nos mofteiros 
das Defcalças:: elta nos outros. 
mofteiros , «cujas freiras por efte 
mefmo réfpeito tambem fe cha- 
mão [/rbanas. E comparandoas 
ambas:aquella, por mais antiga; 
he chamadaa Primeraefta fe diz 
a Segunda, perio} 
“2 Em penhía deftas regras 

fe falou nade-são Bento), fenão 
fómentenaque!lasque fez o Car+ 
deal ProtéGtor; 8 fé guardou nef 
temolteico pór tempode finquo | 

a| ânnos; contando osquê correrão: | 
+1 em Santarem, & Damego o Foi 
| particular &propria idas freiras | 
| de; fanta-Clata; queiflanos fig? 
nificáo:eftas paláuraseguintes; | 
teimdum: quam fpecialicer viuere dê 
creniflis: tió eftreita,rêetão fanta; 
| como jaritemosseforito;-& elias 
'aéfcolherão pera poderem viner 
conforme fewefpirito,Masino 

DD eee. 

principio della lhesmandou por 
autoridade Apoltolica elte mef- 
mo Protector, que em todasas 

| maiscoufas ;' que não lhe foflem 
contrarias, guardaem a regra 
doPatriarcha são Bento. Regula 
beatiffimi Benedith-vohis eradimas ob 
fermandam momn bas, in quabus eidem 
viuendi formula contraria mipumê com 

probarur. Pelo queo Papa Alexan 
dre IV: o qual nefta mefima fors 
ma mandou a regra a elte fanto 
molteito, nas: bullas de protec» 
ção, que depois lhe inuióp, dife 

freiras Encerradas: no molteiro 
de'São Damião na cidade de AÍ 

fer fua vontade, que tempre aqui | 
guardaflemaquella, Ordém mo | 
naítica, que nelle mefmo eltaua || 

| inftitvida fegundo Deos, Sea res | 
grade são Bento, inftituição das || 

fis,& pela forma de-vida;, a qual | 
Gregorio IX: (ethe o'Prótec- 
tor)lhestinha fa'afbaado.As pas 
lauras, com quetlleto ordenou, | 
forão eftas, Ja prims fiquidem fiatu: | 

entes, vt Ordo. monafhens:slqua fecuhs | 
dúm Deum, (97: beati/ fum Bndithre | 
gilam; arque imeieuctonem. monialmm || 
inclafaruma Sauéit Damani azifisinan || 

tis, qQ formulam vira refri d feher 
netordatohisiGeegorto: Papay prades 
celfare: mostro ctradatiam th eodem laco, 

| osutas efedignosciturgpergeruis aa 
dem temporibus: mal abiliter âbserme-. 
eum. 

gvDonde, veiosa cuidar o | 
padre Meltre * frei Leão, que 2 
fobreditategra tão párricu liy 8 |} 

|| propria das freitasde sita Claro 

— 

LS 
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era como wftracção, infitutos, ou 

| efaruros do Teu modo de viuer: 
entendendo, que a fua de são BË- 

ro era a principal, & primeira, 
auião de guardar. O feu fanda- 

meénto foi, fer chamada commi- 
mente do Protector, & Pontifi- 

ces forma de viver, ou formula; no 

| que parece a diltinguião dere- 

gra. Ito porêm he engano, porá 
todos eftes nomes são finony- 
mos, que tem hum fignificado, 
& o mefmo he formar, que re- 

ger noflas acções. Afio moltra 
a regra, que puzemos em o ter- 

ceiro lugar, cujo principio he: 
| Ineipie regula, Or forma vua Ordmis 
| Sororum pauperum; & na quarta dif 

fe o Papa Innocenci.: Regulam 
vefêram, (O visendi formam duximus 

corrigendam . Quanto mais, que 

nefta da controuerfia, tendo 

moltrado o Cardeal Prorektor, 

como era neceflario auer regra 
determinada, &ccerta na gente'| 

religiofa; comuerfarionis fue regulam; | 

“cha moulhe forma quando a quiz 
"dar àsfreiras: Religionisapsms for. 

«mam vobis daximus» describendam. E | | 

por tanto conuencido da rezão || 

lo fobredito Autor-concedeo, q | 

lera'regras mas que della, &da;| 
(outra de: são Beato feicompon 

ficão affima ditas, do Prore&or, 
& do Papa,parecerâ que com el 
las fe remata em feu fauora con 
tenda: mas/em materia de leis, fL. feireje 
como efta; em que agora elta- Ba ela 
mos, mais auemos-de notar o q 
queria dizer, que o que difico 
melmo Legislador ; & quando 
nos coníta qual foi a faa tenção, 
por ella auemos de entender as 
palauras; ainda que rastiremos 
do fentido, & eftilo ordinario: 
Nufte cafo'o Cardeal Prore or, 
que ordenou efta regra fendo de 
pois Summo pontificé;chamado 
Gregorio LX. elle heimo declarou 
o que queria dizer,quando com 
eftas palauras, Regulam bearifimi 
Beneaséls &c. encarregou ás frei- 
ras de fanta Claraa dita regra 
do gloriofo são Bento. E não. foi 
faa tenção; que eltineflem obri- 
gadas-a- guardar difpofição j ou 

| preceito, nem cou(a algãa della: 
fenão fomente os votos.fubltin= 
ciaes deiobédiencia, pobreza, & 
caltidade,qué'a fua Ordem guar 
da conformega mefina regra, Se 
são cômuns às outras Religiões. | 

501 Defta: declaração tete- | 
munhão dogs: Pontifices: hum 4. | fe Luca 
“InnocenciolV.numa bulla;que [24 237 
mandou à B.sõe Inez filha d'els | 

Az 

| nha hta total, & completa; que | | Rei de Bohemia; & profefla no | Í 
|profeffauão as freiras. o i f| moftciro de São: Fraficifco: de |. 
| : Praga:outro;»Alexandrestambé, 

Profêguimos a materia. | otV. ido nome;o qual diz, ique | 
sog OST tos" silo oouuita, dizet -a:o mefino Gre- | 

gorio IX. goaf o efereuco 'às. 
freiras /delte-molteiro, quando:|| | 

| 
4 À sta tôs tomarmos:em grof 

“2 fo as doas autoridades, å; 

ellas E. 



Menores na Prouincia de Portugal. 517 
ellas ja cratauão de vir pera San- | | pelo intento della não ettauão 
tarem, Começa à fua bulla, Cum 
vobis ficut ceteras,8e foi dada em A- 
nagnia a 11 do mez de Maio, 
de 1259.0ndeelle efcreuco o q 
fe fegue. Pia recordationis Gregorius 
Papa, predeceflor nofer,nobas prafinti 
bus , tunc constitutis im minori officio, 
declaranit, ficmt (gr. nos ‘declaramus, 
quod predia regala S,Benedili vos 
non lgae adalmAsmif ad obedientiam, 
abdicationem proprij, (or cafltatem; 
que Jabftantialia cumshhet Religionss 

exiftune . E vito como aqui ap- 
prouou, & innouou a dita ex- 

plicação, por ella tambem aue- 
mos de entender. o que difle, & 
ja temos, referido, nas letras de 
protecção. i 

6. Nem a tal declaração 
he eftranha, ouiimpropria, por- 
que-na forma de vida, que: afi- 
nou pera as freiras, não apontou 
os tres votos, lendo elles neceffa 
rios, &: pelas ditas palauras os 
quiz dar a entender . Por onde 

obrigadas as freiras de fanta Cla 
ra a obferuar os preceitos, confti 
tuições,& lcis defa regra desão 
Bento :nem em fma guardar a 
melma regra, falando propria- 
mente, pois he certo,? que con- 
fite nas ditas leis;&% preceitos, & 
por elles he differente das ou 
tras. Eftauão só obrigadas a guar 
darem os tres votos, que nella 
sio cóteudos:mas effes não erão 

| proprios feas,fenão tambem das 
[demais Religiões, & defta mef- 
madas freiras. ! 

7º Diz o padre frei Leão, 
q nalgãa cou(a as obrigaua aré- 
gra, pois a o menos nos votos 
corria a obrigação, como o fo- 
bredito Pontifice Alexandre 
declarou : ad abud vos non h- 
gat; mf ad obedientiam &ê. A o 
que lhe refpondemos, que nun- 
quaas:obrigoa como regra de 
são Bento, fenão sô como lei vni 

|uerfal,que nella fe incluia,80cor 
nas outras regras, em que fé fez | |re pelos eftados da gente reli- 
menção delles, tambem ellas fe 
tirarão,porque erão elculadas. E 
quando. dito Papa Ionocencio 
IV.'fubltituio no feu lugar efta 
claufula, B.. Francifes regulam vobis 
concedimus obfermandam, Q guardali 
as freiras a regra de são Frâncif- 
co:logo difle,queilto fe entédia, 
quantum ad'tria vota tantùm, no Que 
rocaua fomente aos votos fobre 
ditos, por quanto a outra verba, 
regulam beatifi Benedi, ah cábé 
fé deuia entender. De modo, á q 

giófajosquaes fem eftes tres vo- 
tos, que são os fubltanciaes, não 

podem chegar a ter forma de 
Religião E- afi na Ordem de 
fanta “Clara; mais lhe conainha 

| guardallos por-rezão do feu ef- 
tado, “que era religiofo, do que 

poralgiãa fujeição, que tiueffe 

àsregra Benedictina , a qual 
porém nunquateue . A rezão 
de fe falar aqui nella, foi que- 
rerfacilitar na Ordem de fån- 
ta Clara a perfeita obferoancia 

Xx dos 

h.Suar, de 
Relig. tom, 
4traÊ Bl, 
ken 
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ma: mas ifto não foi baftante | 
pera que ficaflem fuas na pro- | 
fifão, & eltado : muito obriga- 
das,f1,8 maito agradecidas, co-- 
mo ainda fe ve nas defte fanto 
mofteiro. O que nellas he mui- 
to de eftimar, porque quando 
fe partirão de Lamego, ja vinhão 
delenganadas em virtude d'a- 
|quella declaração , que o Papa 
Alexandre lhes mandou, que 
não eftauão obrigadas a guar- 
dar confa algiia das que difpu- 
nha são Bento; & não tiuerão, a 
regra ; em que nelle fe falava, 
depois do anno 1263. no qual 
o Papa Vibano IV. lhes deu a 
que hoje guardão; “ner a gran- 
de ferua de Deos D. Leonor 
Afonfo, honra defte fantuario 
Real, profeflou fenão com efta. 
Faz myíterio o fobredito "Au: 
tor d'hãa pronisão d'el-Rei D. 
Afonfo III. pela qual Ihes deu 
licença pera poderem herdar, 
como 'herdauão “os molteiros 
de são Bento : mas ouueta de 
aduertir, que acrecenta tam: 
bem; como os 'mefeiros de fanto 
Aguftinho , As Tuas palauras, 
fem as cortarmos, são efas. 
Secundhims quod (gr alia monasterid 
Ordinis ` fanti Benedith, (é Jint 
Auguftini fuccedunt im boms pater- 

dos votoscom os exemplos illuf 
tres da motauel fantidade, que 
pelo mefmo caminho auia dado 
no mundo a Religião fagrada 
do Patriarcha são Bento; & afi 
odile o Cardeal Protector pelas 
palauras feguintes. Werim, vt ad 
exemplum, (dr mrarionem ec Quiz 
tambem autorizar elta familia 
fanta: das freiras Pobres, que 
então começaua a nafcer, à fom 
bra do muito credito em que el- 
taua aoutra, declarando à Igre- 
jaqueera Religião approuada, 
& que guardaua os votos, como 
fe guardavão nella. E ilto nos 
quiz dizer o dito Papa Innocen 
ciona fua explicação, mandou 
à B'Sór Inez. «Adjetlum de B.Be- 
nediái regula, ve per pfam; quafi 
precipuam de regulis ‘approbatis, 
veftra Religio- authentica reddere- 
tur. 

8 Pelo que não achamos 
fundamento a efte: meftre doc- 
tiffimo pera nos deixar efcrito, 
que a Ordem de fanta Clara 
pertencera nalgum tempo a são 
Bento, ajudando a: compor o 
corpo myftico da fua grande fa- 
milia. Porque fe as freiras não 
trazião o feu habito; nem lhe 
eltauão fujeitas, nem guardanão 
lua regra, nem profeffanão cò- 
mo feus, mas fomente como: pro || ms + Quizo Rei'por fua gran- 
prios,os votos fabftanciaes, com || de deuação, & piedade conce- 
que parte tem entrado na fua | | der a efta cafa efte fauor das 
compolição ? Receberão, he| heranças, que outras Ordens 
verdade, grandes exemplos, & palha, & le d'aqui não fe 
credito defla Ordem illaftriffi-- | fegue, que ella tenha tezãocõa Papeis ic rn del di pt Ena it da a 

ci Ordem 

mao eE — e 
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Ordem. de fanto; Agu&inho; o 
mefmo he da de são Bento,com 
a qual não teue mais parenteíco. 

CAPITVLO-VL 

Doações; & prinilegiosy com 
que efte ioflenro fe fix grinig, 

nas quaes tambem fè (om 
hece: adewação Hal- 

güns freiras. 

Al podêra. efta cafa 
chegar aitanta gran: 
deza, como {empre 

fot logrando ida hora, em que 

nafceo, fe não fora ajudada dos 
Pontifices, dos Reis, & dos Se- 
nhores do reino com particular 
amor . Os indultos Apoítolicos 
são tantos, Os priuilegios Reaes 

tão amplos,ã dilatados,as mer- 

cès tão grandiofas, & as doações 
tão largas, que repartido por ou 

tros efte exceffiuo numero, em 

todos elles auia de fommar mui- 

to: Masquiz Decos, que tudo 

ilto eftiuefle aqui junto, pera 
wais engrandecer a primeira 

cafa deta- illuftre familia no 

reino de Portugal. E affiftiolhe 
tambem noflo ferafico., Padre, 

que pordeixar bem herdadas ef 

tas filhas primogenitas, empo- 
breceo a os filhos,que perto del 

las refidem, à Os quaes forão ti- 

tadas na foa reformação , º co- 

mo auemos eferito, muitas capel 
di Ala 

las rendofas del ReiD.Besnan- 
do;da Infanta fua mãe D> Cohf- 
-tança,& dioutras pefloas graves, 
;& oferecidas todas a efo Real 
mofteiro por: mercê: parricu- 
Jarsdo grande Rei Dom Ma- 
noel. 
2» Os-Papas lhe concede- 
tão inouméraveis fanores:no ef- 
pisirual, imbanidades jindol- 

| gencias, & graças: no temporal, 
| privilegios «em augmento da fa- 
izenda, na cqualceftriba-em 
parté a fua autoridade: De tu- 
dóro izebtirão:, afhidevpagar 
odizimo «das: fuds proprieda- 
des, como de-contribuir pera 
fintas ;. oò pedidos, oufabfidi- 
os; poto ' que eftes: fe Jancem 
por commilsão Apoítolica.: Cõ- 

| cordon com os Pontifices a pie- 
dade dos Reis, que tambem 
o efcufavão de todos eftes encar 
gos, não fomente por-papel em 
luas cartas, mas por obra nas 
mefmas occafiões; em que feus 
Miniftros pretendião a tobran- 
ça Atho fez Di Fernando,& De 
loão o I; os quaes ambos; tendo 
alcançado:por duas vezes as de- 
cimas dos benefícios, & rendas 

Ecclefiaíticas, concedidas pelo 

Papa, nunqua; quizerão,. que o 
mofteiro pagaffe. e 

3 Todos lhe derão. licen- 
ça-pera poder pofluir a fazen- 
da de raiz, que herdafle, ou 
compraffe ; 8: nefte particular 
fe ouue com tanto brio D. A- 
fonfo o Hi. que declarou por! 

sand ipi ad 2 mei ni e 
Xx2 inimi- 
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inimigo,& calumniador malici- 
ofo a quem quer, que lhe pozef- 
fe embargos. Foidada em Lis- 
boa a fua carta,a 8 do mez de Iu 
nho, anno de Chrifto 1263. & 
contém eltas palauras, Quicunque 
prefatas Dominas impedieru, fenem- 
barganerit remanebit promeo inimico, 
(Or calumniatore , Muitos o to- 
marão debaixo da protecção, 
& do emparo Real; & alguns, 
que mais cuidanão em feus acre 
centamentos' não fe fiando do 
zelo das mefmas freiras,ordena- 
rão, que fem faculdade fua não 
alienaflem ellas nem ainda cer- 
tos moueis de feu vlo. Pelo que 
mandou tambem D. Dinys por 
cartade 22 de Abrilde 1294- 
que nenhum Tabellião: fizeffe 
carta de venda às Domnas do men 
mofesvo de Santa Clara de Santavêm, 
como ellelhechámou, fem lhe 
moftrarem primeiro licença par 
ticular . Era Real o mofteiro, 
& os Reiscomoa feu o tratauão. 
De modo, que atè os criados, & 
cafeiros, que refidião nas qain- 
tas, & no campo da Vallada, 
erão liures dos encargos do 
Concelho, da guerra, de pedi- 
dos, & empreítimos . E def: 
tas immunidades cô outras mui- 
tas gozauão (eis homens, que 
feruiem o molteiro, morando 
à roda delle pera o acompa- 
nharem, por eftar fòra da villa, 
com fuascafas,& familias. 

4 - Seria larga, & importuna 
hiftaria efereuer as doações, & 

| 

| 
legados, que treue efte moltei- 
ro,nem ainda as dos Principes: | 
mas he força, que tambem fai- 
ba em parte o mundo, como ef- 
tes o trazião fempre vino na 
lembrança . El-Rei D. Afonfo 
III. que foi ofen Fúidador em 
quanto o não dotou lhe daua to 
dos os annos pera os feus ali- 

mentos 366 liuras de ouro, 
que valião oito vintéis cada ha; 
& era muito dinheiro naquelle 
tempo antigo. Depois lhe fez 
o feu dote em cento & finquo- 
enta & tres Eftìs de terra no cá: 
po, que diflemos, da Vallada; 
& além das mercès de cada dia 
lhe deixou em teftamento efte 
legado feguinte. As freiras Mno- 
ritas de Santarem cem libras . Nas 
doações de fua filhi D. Leonor 
Afonlo, & freira na mefma ca- 
fa,as quaes ainda diremos, D. 
Dinys,que na vida, & na morte 
lhe fez as mefmas mercès, as 
outorgou pera fempre. Dez fol- 
dos por cada dia lhe confignoa 
D. Fernando : D. Afonfo V. 
lhe deputou ordinarias: D. Ma- 

noel applicau outras; & D. loão 
o III. lhe fez a grande mercê 
do Hum por cento, que fe paga 
em Lisboa na Alfandega : mas 
aïo contente com iffo, lhe deu 
mais em cada anno vinte & qua 
tro mil reis no cofre das Obras 
pias. Nenhum finalmente ouve, 
que com elle dèffe finaes de ef 
caço,fendo muitos grandiofos,& 
liberaes por eftremo. 



Menores na Prouincia de Portugal. EE 
s  Engroffou tambem na | 

renda efte mofteiro por via das | 
mefmas freiras, que fendo de or- 
dinario das melhor afazenda- 
das,& mais illuftres do reino, tra 
zião grandes heranças, as quaes | 
ellas ou em parte,ou em todo lar į 
gauão a o molteiro.Mas porque 
eftas heranças erão emrigor da 
fua communidade, & nao das 
particulares, que não podião ter 
proprio,parecerã alheo do feu el | 
tado efcrenermos, que fazião do 
ações, & celebrando contratos. 
Porêm nos tempos antepaffados, 
em que o voto da pobreza efta- 
ua mais mitigado, concedião os 
prelados às mefmas particulares, 
& muito mais fe erão peíloas no 
bres, que podeflé adminiltrar a 
feu golto,& difpor das fobreditas 
heranças. Pelo 4 coltumanão fa 
zer prazos doações, teltamento, 
& cótratos não fonêre co as pel- 
foas eftranhas , mas tambë cô o 

"| mofteiro, 4 alho appronaua. E é 
como eftas acções dependião da 
vontade -dos prelados, nê as frei- 
ras ficauão proprietarias, nē fal- 
tauão a o voto da pobreza co a- 
quella obferuancia, q lhe podia 
haftar.Se elas víauão bem defte 
fanor, & licença, as doações fe- 
guinteso moltratão, si 

6. Herdou ha D.Clara no 
anno 1326.muita fazenda por 
morte de fua mie; & fazendo 
doação a o moíteiro de toda, 
parte lhe largou em vida, par- 
te pelo feu fallecimento ., Na” 

primeira vinculou eftes encar- 
gos:a faber, que fe défle ha | 
pitança às freiras em dia de fan- 
ta Clara; & que ouüelfe búa a- 
lampada acefa na fancriftia de 
Jetro pera allurhiar o corpo de Deos,o 
qual por deuação das rhefmas 
religiofas nelte lugar eltaua fa- 
cramentado . Na feguùda de- 
clarou, que a dana a o molteiro 
å honra de lefü Chrifio,qhe comeo com 
os feus difespulos em dià de Lau. pès. 
E quetendo a Abbadeffa mof- 
trarle agradecida, fè obrigou nef 

ta forma . E nòs ordinhamos, (gy 
outorgamos, que em velpera de Lata- 
pès camtemos hua mifa de Requiem 
pela alma  de'vojja madre, (07 os jére 
p/almos pemirecuses, (jr [aiamos (obrells 
com aúninerfário. Mas porque a frei 
ra em fua vida ficaua logrando 
elta parte da fazenda, acrecen- 
tou efta claulula . E D. Clara 
em fa vida nos faça conhecençapor a- 
quel dia de Lamapes,de pão, (ge vinho, 
(Or pefeado, o que poder; Oy b al, 
que ficar, que dê em fuas às pobres 
ha vir por bem j Œ depois de sa morte fi 

que este olmal, oy todolos feus bens pera 
a enfermaria. 

72 Hum aúno mais adiante 
encontramos a memoria,noutra 

doação denota , de D. Matia 
Elteues Mafarra, filha dé Elte- 
vão Annes; & neta de Ioão Ai- 
res Durò, & de D. Maria Gon- 
çalues Mafarra, dos quaes o, 
Conde D. Pedro tem éferito 
emo feu Nobiliario . E fe il- 
lultre no sãgue, mais conhecida 

Xx ainda [L i gnt = 
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ainda por fama de sátidade, Fez 
doação a efta cafa, onde tinha 

| profeflado,da quinta de Monte- 
junto, & d'outra muita fazenda, 
peraveflraria das Domnas em commh, 

| como ella declarou. E a Prelada 
ficou com obrigação de que 
por vejpera de P afohoaajão as Domnas 
a Alleluia, afi como a dèa dita Ma- 
ria Efteues em fua yida . Ito hè hãa 
pitança, que ella daua no tal dia 
à honra da fua folemnidade, São 
deuações,& caprichos de mulhe 
res affciçoadas a Deos. 

CAPITVLO. VII. 

Do appellido de Domnas, 
ES outros varios nomès que 
“as freiras defle mof 

fleiro. tuerão. 
\ 

I ão queremos colli. 
| N gir da multidão def) 

tes nomes particu 
lar excellencia nas freiras de (an 
ta Clara, mas fomente declarar 
a muita variedade, com que crão 
nomeadas. affi nefte , como nos 
outros mofteiros da foa Religis 
ão. Huns erão appellatinos, que 
tambem conuinhão às. outras 
Ordens: outros proprios, que só 
nefta fe achanão; Sc de todos nos 
conftou por differentes elcritu- 
ras,de cujas alegações nos efcu 
farã em parte o dogto,& conha- 
do Leitor, 

RR dE = dl 2 

2 Pertencem as primei- | 
ros eftes tres nomes latinos 2to- | 
malis onacha,&º Soror todos tres 
myfteriofos:aquelles;ambos que 
rem dizer Monja: eftevltimo, 
Irmàm . E dekte, abbreuiado em 
Sor, pera dizer em portuguez 
Sor fulana, vsão ainda agora os 
mofteiros reformados. Erão tam- 
bem nomeadas no mefimo latim | 
Tratrifje imitando o noflo nome | 
de Fratres que fignifica irmãos co 

a.Gellius], 
sjeo, | 

moo dellas /rmans . Na mefima | 
imitação fe formarão os feas no 
mes portuguezes :de tal modo; | 
chamandonos no tempo pafla- 
do Fraires ellas nefte fe chamão 
agora Freiras; 8 lendo hoj: nof 
(o appelido: Frades, o few era nos 
annos antigos Fradas,Dilto acha 
mos memoria numa *'idoação, 
fez D. Eltevão Annes, fendo Bil 
po de Coimbra,a 15 do mez d'- 
Abril, anno de Chriltor 3 12.na 
qual diffe eítas palauras. Damos æ 
vos Conftança Eftenes, frada da Ordé 
de Santa Clara de Lisboa a rola adega 
patrimonial com fas cafass que auemos 
na freguezsa de São Iuião emo lugar; q 
chamão oAlamo. y 

3 Demais dilto le' chamas 
tão na lingua latina Domine, ou 
Dimns;fyncopandofe 6 nome, & 
na portugueza Doranas: os quaes 
todos são omefmo que Senhoras. 
Introduzio elte nome torre nòs 
oeftilo gortezão, pera fe mof- 
trar comelle o refpeito,com que' 
erão nomeadas atficas mulheres 
nobres, como tambem as mus 

Ihere 
ET 
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Lisboa. 

g 

| 
À | 



Menoresna Pronincra de Portugal. j23 
lheres virtuofas . E víando delta 
fraze dife o “Conde D: Pedro, 
que Garcia Martins do Cafal 
auia fido calado com būa boa | 
Domna de Santarêm:ilto he, com hia 
boa fidalga. Do me fimo modo tam- 
bem nomearão por boas Domnas, 
a refpeito de fua honeftidade, os 
moradores da. Guarda a híias 
Terceiras leigas, que tinhão ahi 
aflento, numa “carta de 1344: 
em que as encommendavão na 
deuação dos ficis. Nas freiras era 
ifto ordinario em rezão de ellas 
ferem efpofas de Tefu Chrilto,& 
profeffarem virtude na forma do 
feu eftado. E pera fe diftinguirê 
dasfidalgas,& beatas,que tinhão 
o mefmo nome, muitas vezes fe 
chamatão Dimnas de Ordém, co- 
mo moftra outra carta d'el-Rei 
D. Dinys, paflada em Santaiêa 
a28 de Janeirode 1312. na 
qual elle ordenou, que não cbf- 
tante a leide não pofluisê herá- 
asas Demnas.das Ordins, podefle 
elte molteiro lograr a' que lhe 
cabia por D. Dordia Maruns, Do- 
ma profefsa, (O Sonar mo dito feu moe/: 
tairo. 

4 Por efta imefma rezão,fun 
dada em cortezia,entrou nos reli 
giofoso a ppellido de Dom, q fig 
nificaSenhor,o qual ainda confer- 
uãoalpfiasReligiões. Masa ñoffa, 
á profefla fogir de toda a hóra,o 
aborrecia tanto,que * celebtan. | 
docapitulo.no anno 1230. pro- | 
hibio o vío delle com muita fe-: 
veridade:poíto que o feu decre-| 

tit, 26. 
to não reformou © eftilo, que 
corria nos leigos, & curiaes) q se 

nem por efla rezão nos negauão 
elte titolo.Damos em prova do 
us teftemunhos coúteítes, hum 
dovanno 1303. outro do anno 
1306. O primeiro, f d'hom EL Este de 8. 
crinão de Coimbra, o qual num |Clars de Cò 
traslado da: hcença, que tinha [Pb 
D: Mór Dias pera fundar mof- 
teiro de fanta Clara naquella 
mefma cidade declarou que lho 
pedira xelgivlus Vir Dimnis frater 
Gonçaluus Ferdinandi Guardas &c. 

| Eifto era dizer; o arzo rehgiofo 
Dom frer Gonçalo Fernandes Guard, 
ao «O fegundo d'outro Elcrisão 
do Porto, que fazendo £ procura 
ção de D.Guiomar Annes pera 
Garcia Paes lhe cobrar certa fa 
zenda pelo termo de Leiria dif- 
fe; que eftinera, prefento Dom 
frei Amado da Ordem de são Fran- 
afio: 

oig- Mas'tornândo a falar 
nas-freiras de fanta Clara; appel 
lidadas por Domnas apparccerão 
no mundo, porque na propria re 
gra;que'lhesdeu o Cardeal Pro 
tector, & os Papas inuiarão a ef 
tej& a os otros molteiros, hãas 
vezes lhes chamão Domine,8 ou 
tras vezes Sorores. E'que a qui ef- 
tiuelle o melino nome corrente, 
declarão as celerirhras, gotja te- 
mos referido, &ainda allegamos 
Húathe o teltamento d'el-Rei 
D. Dinys, feitoa 20 de lunh 
de 1322. no qual efcreueo ifte 
legado: Zda 4 o mofeeiro des: Dom 
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| mas de Santa (lara de Santarém qua- 
trocentas luras: pera as obras, que 
corrião no feu tempo. E não era 
só appellido commum,defe cha 
marem todas Domnas : mas tam- 
bem prenome antecedente, & ti 
tulo do nome de cada hūa. De 
maneira, que como hoje dize- 
mos Sor fulana aff dizião antiga- 
mente Domna fulana no falar re- 
ligiofo + Conítounos por hia” 
procuração, que fanta Clara paf 
fou a D. Oporrulo, dizendo ef. 
tas palauras. Domina (lara Abbarif- 
fa prefentibus Dominabus, fine Sorori- 
bus « Que vem a fer em valpar. 
Domina Clara Abbadefla em; prefença 
das Domnas, ou das Sorores fez efta 
procuração. Mas agora, depois 4 
as vaidades profanarão o fagra- 
do,eftando ja fepultado o appel- 
lido de Domna, que cheiranaa sã 
tidade,nas cafas religiofas, a vai- 
dade do mundo pretende reful. 
citallo pera abonar nobreza fin- 
gida,não conhecida.E por venta 
ra querem na cafa de Deos leuã- 
tarle a maiores como titulo de 
Domnas aquellas,que lhe tem ma 
tores obrigações por quanto as 
fez Sorores, não fendo ellas Se- 
nhoras, 

6 Os nomes proprios das 
freiras de Santa Clara, que tam- 
bem aqui cltauão em vfo, & cô 
que ellas fe diftinguião das ou- 
tras, são eltes, que efcreuemos. 
Domnas pobres , ou Freiras pobres, 
em rezão da pobreza eftreitifi- 
ma, que guardauão em commi. 

Domnas encerradas,ou Freiras encer- 
radas, arelpeito da claufura, a 
qual começou com ellas, Dama- 
nasou Freiras de São Damião, por- 
que na faa igreja fe leuanton em 
Affis elta ferafica Ordem. Freiras 
de Sama Clara, por fer efta fanta 
Madre a fua primeira planta . E 
Freiras de São Francifio, porque el- 
le fora o feu Fundador. Tinhão 
tambem outros nomes à imita- 
ção donoflo, que he de Frades 
Atenoves,8 coltumauão chamar- 
fe Freiras ACenores,ou Meores, Hi- 
noritas MCmoviflas ,Atenoretas, Se Me 
aretas . Sirua de prona por tudo a 
doação de hum campo, que fez 
a efte molteiro o padre Ioão Ro 
drigues,Conigo Regular do mof 
teiro de São lorge de Coimbra, 
corrédo o anno do nafciméto de 
Chrifto 1266. na qualdiz,co- 
mo o campo eltaua acerca do mof? 
teiro das Aenoreras. E não era ex- 
trauagante o nome, porque tam- 
bem as freiras de são Domingos 
deta Villa que forão fundar no 
Porto, por ferem da Ordem dos 
Pregadores ‘fe chamanão Prega- 
retas 

7º Masai como o fol faz 
efconder as eltrellas, do mefmo 
modo o nome de fanta Clara luf 
trou tanto em a Igreja de Deos, 
que efcureceo os outros. E vens 
do feus refplandores.o Papa Vi- 
bano IV. não fomente redúzio 
todas as regras ahúr,como patie, 
mos efcrito:mas tambem defter- 
rou os outros nomes ordenando, 

que 
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t que fe chamaffem fomente de sz 
ta Clara, fua Madre illuftriffima, 
Começaua efta bulla, Beata Cla-' 
ra, dada no-anno de Chrilto 
1263.em 18 de Oitubro.Poref 
ta occafião renunciarão as frei- 
ras o appellido de Domnas, com 
o qual tinhão nafcido, & outros 
de muita honra: ainda que de va 
gar o eítilo ordinario do reino, 
& dos miniftros fe foi elquecen- 
do delles. 

CAPITVLO VIIL 

Da nobreza, que nefa cafa 
florece, E de bum fepulm 

chro nobre, 

1 ão he efta a nobre- 
za, fundada no fan 
gue digo, com que 

eftão mais luftrofas as freiras de 
fanta Clara, fenão outra de or- 
dem fuperior, que nafce da fanti 
dade . Porque na cafa de Deos 
os fantos são os feus Reis, as fan- 
tas são as Rainhas, os virtuofos 
os Principes, & os jutos os Se- 
nhores. Muitos Reis, que reina- 
rão em a terra, achamos nòs no- 
meados no* Linro da geração 
de Chrifto filho de Deos : mas 
sô o fanto Dauid, por mais fanto, 
& mais jufto no gouerno, tem o, 
titulo de Rei. Mas he argumen- | 
to grande da perfeição, & ven- | 
tura defta fantillima Ordem, dei| 
xarem por feu refpeito tantas ' 

ga) 
fenhoras o mundo, elguecéndofe 
dos paes, de quem tinhão recebi 
do o fangue mais apurado, por vi 
rem a fer efpofas do mefmo Fi 
lho de Deos; & filhas de fanta 
Clara. 

1 Nefte paço Real, ou ce- 
leftial, fandado em Santarêm, flo 
rece, & florecco grandemente 
a nobreza, imitadora por caíta, 
em quanto não degenéra,da per 
feita fantidade. Aqui encontra- 
mos logo co a ferua do Senhor 
D.Leonor Afonfo,filha d'cl-Rei 
D. Afonfo o III. cuja mais larga 
noticia brewemente fe dará”, A- 
qui tambem (e offerecem as ne- 
tas do mefmo Rei por feu filho 
Martim Afonfo Chichorro, das. 
quaeso * Conde D. Pedro diffe, 
que forão relipiofas, fem decla- 
rar de que Ordem! porém con!- 
tanos, que nefte mofteiro Forão, 
Hüa dellas fe nos deu a conhe- 
ceremefcritura feita a 3 do mez 
de Ianeiro, anno de Chrifto 
1337.dizendo eftas palauras. D. 
Margarıida,domna do mofieiro de San- 
ta Clara de Santarèm , @ filha de 
Martim Afonfo irmão domu nobre 
D. Dimys em ontro rempo Rei de Por- 
tugal, @ do Algarue, com licença 
da fua Abbadeffa faz prazo a 
loão Durães de quatro Eftis de 
terra em o campo da Vallada, 

3 Paflados ja muitos an 
nosapparece a Princeza D. Io- 
anna filha dos Reis de Caftellà 
Henrique IV.& loanga; Rainha 
que foi jurada do mefmo reino, 

gel 

bitiniai 



526 Liuro V. Da hiftoria Serafica dos frades 
| & efpolada com el-Rei D. Af- | rações,que pertenção à carnes 
| fe oV. de Portugal As defgra | ao fangue . Daquéllas, que nôs | 

ças da Fortunalhe-defpirão o ef | |xeuidamos eftarem) hoje eferitas 
tado com os titulos, & fomente || no Litro dos filhosde: Deos, te 
lhe deixarão o nome de Excellen | | falarã adiante. -1 “1 Cos 
te Senhora. E vendo ella inconftã- 52º Numa capella da ipreja, 
cia tão grande, nefta cafa veio | | collateral à maior; 8º que agora 
bulcar outro reinomaisrico, & | | nos efconde a cala dá fancríftia, 
mais. honrado, qual he o reino | | cftâ híia fepultura;da qualnão fe 
dos Ceos, que Deos nos defeja | | fabe domno. He hiaarca de pë- 
dar.Começou nouiciado,& poí| | dra,affentada em ledes,côtresel | 
to que obrigada da peíte,que'en | | cudos na face, moftrão as Qui 
tãoabrazaua Santarém, foi pro- | | nas Reaes fomére, fem a Orla dos 
feffar no mofteiro de Santa Cla || Caftellos:obra tofca,S no pare- 
ra de Coimbra, pera efte fe tat- | | cer antiga, Na pedra,com que fe 
nou acabado o contágio, & nek | | cobre;eltã lançada ha figura de 
le efteuc: muito contente em || homem, esforçado pelas armas, 
quanto os feus- trabalhos lhe de- || mas muito religiofa pelo modo 
tão efte defcanço. Ainda hoje fe | | da mortalha. Velte habito fran- 
ve híia cafa, qne foi fua, onde fe | | cifcano, cingido com o cordão, 
fezão matinas dos dias menos || & fobreelle hãa veltidura larga, 
folemnes, a qual por efte refpei-|| que acompanha a cabeça à ma- 
to he chamada o Corinho. Jaz fe- || neirade capello:tem tambem os 
pultada em Santa Clara de Lis- || pés defcalços:a mão efquerda a- 
boa, & noutra occafião auemos | | perta a bainha d'hum traçado: à 
de efereuer o que nefta não di-) | direita o arranca. E difcorrendo 
zemos. por todos cftas infignias , os ef- 

4 Abatendoa noffa penna | | cudos nòs declarão eftar aquife | 
feu voo do alto da Cafa Real,dã] | pultada hiia peffoa Real, d'aquel 
com outras illuftriffimas de Du-| | las que ainda alcançarão,a o me 
ques, Marquezes, Condes, Se-| | nos no tempo em que nafcerão, 
nhores, & fidalgos, cujas filhas, | | as Quinas: fem os Caftellos , os 
& parentas, como eftrellas fer-| | quaes, como jáauemos dito, D. 
mofas, illuítrão de notauel reí-| | Afonfo o III. ajuntou no feu ef- 
plandor elta esfera ferafica, São | | cudo.O traçado neíta forma,he 
tantas,que não fe podem contar, | | final de valétia. As veltes, & pés 
ali no tempo prefente,como tã-| | defcalços nos moftrão, que: foi 
bem nos paflados . Demais que, | |-denoto de noflo Padre fantiffi- 
não he o noflo affumpto efcre- | | mo,ou pera melhor dizer,profe( 
uer Nobiliario, ou Liuro de ge- } | fona (ua Terceira Ordem, porá | 

eltes, 

Fa 
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cftes, fendo nobres, fe não ve Ain cias.Os motinos,que pera ifo fè 
à» affi. por rezão do feu eftado, 
pelo metos defte modo fe man- 
danão enterrar,&e retratar nos fe 
pulchros, fegundo é temos eleri- 
to: mas não fabemos, quem he, 
Denia oùuir alguem, que feria fi: 
lho do dito Rei D. Afonfo, & 
fingindo o nome de D. Henrique 
em fua melina cabeça, neíta for- 
ma fez elcrener na pedra elte le 
treiro, Aqui jazo Infante D. Elen- 
rique Afonfo, filho a'el Ret Di Afin 
fo lil. @ fna mulher a Infama D. I- 
nez, Porêm entre todos os fens fi- 
lhos: nenhum ouue defté nome; 
nema letreiro merece, que lhe 
tenhamos refpeito, porque he de 
letra noua,fúppolto,& feito mui 
tos annos: adiante depois delta 
fepultura, na qual não achou lu- 
gar,que fofle accommodado, & 
afli ficou poíto a hum canto. 

6 Oquenosparece he, fer 
o memo Martim Afonfo Chi- 
chorto, que ja temos nomeado, 
& de quem achamos aqui noti- 

offerecem,são eftes . Ser feù pae 
primeiramente o Fundador do 

| molteiroster nelle fúa irtrâm D. 
Leonor Afonfo,S faas filhas t3: 
bem freirastomo anetnos efcri- 
to: À o que,demais difto,o podia 

| inclinat o exeimplo da outra foa 
| irmåm;å tinha o mefmo nome, 
|à qual nós ? deixamos ja fepulta- 
da ho convento de Coimbra; & 
tambem à dedação, em que os 
criou a todos o padre frei Afon- 
fo Rodrigues, fet tio pela parte 
de feu pac. Por onde não eta mui 
toque elle fole Terceito,como 
na verdade foi, & quizele neta 
cafa delcançar, tia qual tinha de 
mais perto as oráções dasfilhas, 
& da irmâm . E quem ainda af 
não fe moltrar fatisfeito com ef 
te noflo difeurio: nós pedimos, 
nos dê perá efta fepultura outra 
peffoa Real, que tarhbeim perten 
ça asão Francifco pelo habito 
Terceiro. 

CASTRO] 

RELAC,ÃO DA SERVA DE DEOS 
“D.Leonor Afonio, filha del-Rei D. Afonfo III. 

& religiofa defta cafa: 

“tefagrado mofteiro, he notaúel 
o defcuido com que fe efereue 
“della, No que toca à feú jome; 

Declarafe o fiu nome, pifo haj à pefloa, erciisieçd tudoacha 
é. eftado, mos erros. Helena de fanto Antonio 

EGS 
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tur,“ Valconcellos, € Barezzo, 

ph.de fem. &/ Valerio.E outros,que quize- 

RUA 
fde SS.fæ- 
min.Ordin, 
Min l 4c. 

pac, 
cap 8a, 

rão dar faida a efte grande enga 
no, como são os Autores da 

| & Monarchia , & 4 Benediftina 
| Lufitanas, da’ Hiftoria Ecclefi- 
aítica de Lisboa, & do? Iardim 
de Portugal, diflerão que por vê 

"| tura mudaria nefte nome o fea 
-1 | proprio depois de religiofa, 

2 Contudoo certo he,que 
nunqua tal nome teue; porque 
fecular,& freira:nouiça, & ja pro 
fea: viua, & morta, o feu nome 
{empre foi D. Leonor Afanfo. Tu- 
do ilto he patente por eferitu- 
ras autenticas, que eltão nefte 
molteiro. Do tépo de fecular nos 
certifica feu pae affi no (eu tefta- 
mento , como numa doação: 
Noteltamento efcreuco elte le- 
gado: Mando D, Aleonor, qui habui 
de Eluira Stephani, hareditatem meam 
de Mortua aqua. E foi o melmo,4 
dizer: Deixo 4 D, Leonor, que eu te- 
nho de Eluira Eftenes a minha herdar 
de de More agua. Na doação lhe 
dotou outra herdade na Azam- 
buja, que comprâra za Më Pires, 
o Intrida por alcunha,& com pala 
uras expreflas lhe declarou o fo- 
brenome Afonfo, dizendo delta 
maneira. Concedo D. Aleonor Al- 
fonfsmea five quam ego babeo de Elui- 
ra Sthepham &c. Do tempo de no 
uiça,ella melma o temaffi decla 
rado no teftamento, que fez em 
ordem à profiflão , o qual come- 
ça pelas palauras feguintes. Zu 

“| D. Leonor Afonfo, nomiça na Orden 

de Janta Clara do moefteiro de Santa- 
rèm, filha domo nobre Rei D. Afon- 
fi de Portugal, Or do Algarne faco, 

@ ordino men teftamenta en efla maner 

ra ante do tempo, en que hei a fazer pro 
Lion. No eftado de protefla ella 
| tambem fe nomeou defte modo, 
pedindo em híia fupplica cô to- 
das as outras freiras certos juizes 
a o Papa Bonifacio VIII. & co- 
meçarão afli. Nos Abbanffa con 
uentus monasterij Santlarenenfis , @r 

Aleonor Alfonfi, fila illustrifim Re- 
gis Portugália, momalis in monafterio 
Jupraditto « O mefmo nome lhe 
deu el-Rei D. Dinys feu irmão, 
quâdoa 15 de Março de 1302. 
lhe quitou por hãa carta, feita 
em Montemôr o nouo,quinhen 
tas liuras, que lhe eftaua deuen- 
Jo.E não vfando de outro em to 
da afua vida; por-elle tambem 
depois da morte a nomeou o mof 
teiro em efcritura de 3 do mez 
de Abril annode Chrilto t 319: 
pela qual trocou por outra fizen 
da com D. Maria, Afonfo, filha 
do mefmo Rei D. Dinys, 4 terra 
de More. Agua, quefor de D. Leonor, 
irmàmdo dito Senhor, @y domna de sã 
Ordem com todo o few fenhovio, @y jar- 
dição, como diz a eferitura. 

3 Donde fe ve claramen- 
te; como nanqua fé chamou 4- 
lena de fanto Antonio, fenão D. Leo- 
nor Afonfa, formando appellidó 
patronimico,fegundo então vfa- 
|Não, do nome d'el-Rei feu pae, 
fe-chamauúa 4fonfa. Pelo quetam 
bem foi falta, efereuer o Antor 

dd 



o Meniresna Prodinica de Portugal, osto 
do fobredito;lardim,que ferio] 
feu-nome D. Leonore PorugalsE | 
peraficar mais clarmelta verda | 
de certiflima, queremos manifel. 
tar a origem do engano, emque | 
derão os Autores, que ja temos | 
referido pela. fentença contras, 
tia. Beberãoitodos ma fonts do! 
dito Bifpo, de Maútaa, primei! 
ro em publicar as.virtudes def; | 
ta: Efpofa de Chrifto, & elle 

| equinocoufe com outra; religis 

| 

aa pelaimefiba tezão mol 
ra impropriamente dhetë cha 
|| madodnfania,” oiqhabaoihenäo 

|conuinhá fenão ás-filhas legiti 
|| mas, nãosõ.o ditolardim,ãc Be 
nediciinalófitana;mastambem 
| o epitafio nouo, «que'corna/o'feh 
fepulchros-Porêm aglle Senhor; 
que cria entre efpinhas as rofas; 

| & confentio entre os teus afcen- 
dentesialguos dellesamáculados, 
nas virtudes: defta Virgem de: 

ofa chamada do dito nome, Nas |uotiflima: quiz moftrarvcomo 
informações, que lhe forão ia» | (ha-filhos, que acreditão os pás 
uiadas, cujo original età em 
noflo poder, fe contêm eftas, pa: 
lauras. For hia Madre , que fe tha- 
maya , Helena de fanto Anto 
nio, mui perfeita relgiofa „= Esta far 
hia, que estama muito mal, (gr defcon= 
fiada dos medicos quando lemarão os of 
fis da fenhora D. Leonor à enferma-| 
ria, Oy fè achou bem fagiudo todas vimos, 
Ito diziaa dita informação: mas 
elle inaducrtido applicou ono: , 
me delta enferma à melma ferua 
de Deos D. Leonor Afonfo, em 
cuja prefença, ou de feus lagras 
dos oflos conualeíceo na fau- 
daib l 

4: Enganoule demais dif 
to, & com elle o padre Vuad- 
dingo, em dizerem no tocat 
te á (ua mefima pefoa, ique era 
filha legitima do dito Rei Dom 
Afonfo : não fendo, fenão bal 
tarda, à qual onuc de híia fe- 
nhora nobre da villa de San- 
tarèm , chamada Eluira Eflenes, 
com quem elle nuaqua eeue 

[o RARE Lokigo 
5º Elâva difficuldade eim 

declararmos «agora, ofe efta! fe=| 
nhora foi «aquella'oCondeflay | 
filha: do proprio Rei ;>cha's 
mada do mefmo nome Domna 
Leonor, Afonfo-, a qual-primeis 
ro calou:com Dom Elteuão Aht 
nes, «depois com: o: Conde 

Dom Gonçalo Garcidi de! Sou- 
fa, & d'âmbos ficou vinda: ou, 
fe foi outra filha diferentes: 
OQ Jardim de: Porcugalfe incli- 
aá a que feria a mefniàië mas 
9; Autor da” MonarchiaLufi- 
tana ; approuado ‘nå: Hiltorja 
da Igreja de; Lisboa; declarou 
na quarta parte ; como era 
diferente } £ & temos: fentido 
muito ; ver tetratada na quins 
ta hã verdade tam certalO 
leu maior fundamento! confif: 
te nelte difeurfo: A Condef- 
fa Dona Leonor fez teltamento 
(como tambem ja? diflémos ) 
dia de fanto: Andrey ando de 

im Monarch 
Lufit.p.s, 
18.c.xa, 

meitlis. 
c.29, 

onoprolog. 
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Chrilto 1286. & nelle nome- 
ouia Ífeu'tio frei Afonfo Rodri- 
gues-pera: fer teltamenteiro. 
Ea freiraifez depois few tefta- 

| 

“J mento, primeiro que profeflaf- 
fe; a 20 do mez de Março, anno 
de Chrifto 1293. no qual met: 
teo efta clanlula . E renogo a man- 
dasque eu fiz, que tem frei Afonfo Ro- 
drigues, mem tio, Do que tudo lhe 
pareceo, que fe colligefer híia 
melma pefloa, que depois de ter 
feito no eftado de vinna opri- 
meiro teftamento, entrou em 
Religião, & efereueo o fegundo. 
Mas elte difeurlo então proua- 
ria bem, fe o teltamento, que re- 
uogou a Nouiça,fora aquelle, q 
 efcreneo a Condeffa: ou, fe a mef 
ma Noviça não tiuera ja idade 
pera deixar feito outros, & frei 
Afonfo Rodrigues, a quem el- 
la os entregafle, não fora tam- 
bem feutio : o que porém não 
fe moftra; nem fe poderà mof- 
trar. 

6 Coa maior cuidencia, 
que nifto pode auer,’ auemos 
de demonftrar, que erão duas 
pelfoas:a dita Condefla,hiãa; & 
a nofla Freira, outra. A Con- 
defla, depois deter feito o dito 
few teftamento,, era fallecida ja 
em 26 de Feuereito, anno de 
Chrifto 1297. no qual corria 
a Era der329. Confta ilto de 
híia -compolição , que nefe 
dia fizerãoo mefmo frei Afon- 
fo Rodrigues, & D. Garcia Mar 
tins Commendador de Leça,da | 

Ordem do: Hofpital, fóbre os 
bens; que ficarão por morte da | 
fobredita “Condefla; que iflo 
nos dizer" eftas palauras , Ss- 
peroramibus bonis ; que fuerunt D. 
Aleonore Cominfe, quodam filia D. 
Alfonfi; lafis Regis Porempalte, gr 
Algarbij. Quetiá difpot deles o 
padre frei Afonfo, como feu tef- 
tamenteiro;& o Commendador 
os “queria pera-fi, ou pera a fua 
Ordem, dizendo que ella ania 
profeflado . Pelo que tomarão 
Tuizes arbitrosa D. Gomes Fer- 
nandes, Deão, & a D. Fernão 
Mattheus, Arcediago do Couto: 
ambos em a Sêde Braga; 8 no 
dia, mez,& anno; que ficção affi- 
ma ditos, elcreuco Mattim Gar- 
cia a mefma compofição na ci- 
dade de Coimbra. Mas dilatan- 
do o Commendador a caula, tã- 
bêos luizes alguns annos adi- 
ante dimittirão o arbitrio . Tu- 
do ifto nos conftou por hta faxa 
de pergaminhos, cozidos huns 
a os outros, que achamos no nof 
fo conuento da fobredita cidas 
de de Coimbra;& parece,ã quiz 
Deos referuallos do perigo, que 
outros papeiscorrerão, pera que 
elta verdade fe manifefte ago» 
ra. 4 

7 Detmodo,quéa Condef 
fa no dito anno 12971. eftaua 
na outra vida, & a Freira no 
de 1293. ainda era honiça, & 
pelo menos viueo até o anno 
de 1302. no qual fenecem to- 
das as fuas memorias . Suppofto 

ifo 
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ilto, defejaua cu faber; fe, refor: 
gioa Condefla pera fer nouiça, 
& freira nefte, mofteiro? Se ella 
não refurgio,he certo que forão 
duas irmâns, & filhas do mefmo 
Rei ymas de diferentes mães, 
ambas do ;melmo nome , & 

do: mefmo. appellido ..: Nem 
efta “identidade ide nomes; fe 
poderà eftranhar.., porque, el- 
Rei Dom Sancho I.teue tam- 
bem. duas filhas, que fe chama- 
rão Terejas: hia legitima, mulher 
d'el-Rei de Leão:outra baltarda, 
que foi fegunda mulher d'Afon- 
fo'Tello de Menezes, pouoador 
d'Albuquerque. Dous filhos cha 
mados Pedras, & duas filhas Ma- 
rias, todos baltardos, el-Rei D, 
Dinys reconhecia por feus. E a 
Rainha D. Label, mulher d'el- 
Rei D. Afonfo.V,pela deuação, 
quetinhaasãoIoão Enangelifta, 
terido chamado João a. dous fi~ 
lhos, & Joanna a ha filha, 1 dizia 
que a vinte,que tiucíle, lhes dê- 
rao mefmo nome. 

8 -Deduzindo finalmente 
as qualidades do feu denoto ef- 

tado dizemos, que não foinem 
cafada,. nem viuua : masfem- 

pre perlenerando em os foros 
de donzela, fez holocaufto a 

Deos da purezavirginal na fan- 
ta Religião; & como tal a ve- 
nerão Gonzaga, frei Lucas, a 
quarta parteda Monarchia Lu- 

firana; & à Hiftoria da Igreja 

de Lisboa . Hum tumor te- 

mos achado, que petmanecco 

| por hnmildade no citado de Be- Í 
(ata ; contudo, ilto he falfo, 
| par quanto: do que eftã eferito 
nos confta,, que foi Freira, noui- 
ça, /& mais profella. 

CAPITVLO xX. 

Virtudes ; - maranilhas; . E 
translações da mefiná Ser- 

“a de Deos, 

1 Or morte d'el-Rei feu 
pae fugio dos atrcui- 
mentos, & injuítiças 

de mundo pera efte inexpug- 
nanel fagrado a fenhora Dôna 
Leonor Afonfo, & defprezan- 
do as vaidades da terra tratou 

de apenciar as honras, & os 
thefouros do ceo, Algum tem- 
po. fe detene; no eltado feci- 
lar. pera. ir tomando em feu ef- 

pitito forças, que podeffem a- 
branger a:os encargos pezados 

da vida religiofa ; & depois de 

atidar muito no caminho da vir- 

tude chegou a o monte alto, dõ- 
de: Chrifto a chamou pera fer 

faa efpofa no. dia da profifão. 
Antes della ordenou feu tefta- 
mento,pelo qual fe defpedio das 

riquezas, que embatação a mui- 

tos, oferecendo a Deos tudo 

aquillo, que por feti amot lat- 
lgaua . Deixou a efte molteiro 
'a terra de Mort: Agua com to- 
do feu, fenhorio; hiãa herdade 

- Yy: na 
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na Azambuja, & outra , que fe! 
chama a Towera"; nem tinhã 
outros bèns, além deftes , de 
raiz, que lhe podefle deixar. 
Inftituio por faa alma capellà? 
com hia milla perpetua, pera 
a qual deu tambem os orna- 
mentos, &as peças neceffarias, 
como foi híia rica veltimenta, 

fuas, proprias mãos» ; Eftende- 
o as finalmente asos pobres, 
mandando 'dar cada anno a o 
noffo conuento de São Francif- 
co húa efmola confideranel, de 
trigo com encargo de lhe can- 
tarém humofficioos frades, & 
de celebrarem todos no mefmo 
dia porella. s f 

difimó de confertiar, & melho- 

auia nelle obrado ; & em rezão 
das fuas obras, que forão mui- 

| nar aquelles, que efereuerão fer 

| no feu tempo fairem defte mof- 
teiro tres freiras pera o outro 
de Côz , da Ordem de São Ber- 
nardo , cujos nomes erão ef- 
tes, D. Eluira Ourigues, D. Sán- 
cha Fernandes, D. Eluira Alaranz. 
E fendo ella contraria de fe dar |, 
a conhecer, tanta força lhe fa- 
zia o zelo nobre da fua commu- 
nidade, que efereueo a o Papa 
Bonifacio VIII. & fez outras di- 
ligencias por não perder as he- 

| ranças. fappoíto que às pefoás 

2 "'Tratoucom zelo pran-! 

rar no mofteiro quanto few pae |) 

to luftrofas, fe podião' eniga-' 

ella a Fundadora-. Aconteceo! 

execução tinha'w'/ferhus vida! 
| admitadel”, não so no depre 

que ella bordou de: aljofar' por! f 
| tambem, com que fe'môrtifi 
| cama +“ Nungua quiz fer Ab- 
| badeffa”, tem ter 6ffcio, no 

olli não fè podião ganhar. ay 
dos my=: | 3 “Era devorifhina 

fterios Tagrados ;” &' como wit- | 
gem prudente; que queria a 
gradar'a feu divino ça aa 
oração confultauá de dia, & de) | 
noite Tua fanta vontade: dA 

zo 'próprió”, mâs “tios! rigores 

qual fole “necéffario inandar.- 
A'faa plotia era fer'criada' do; 
convento”, fendo-flha de ham!) , 
Rei: ândar fia'cozinha) ferdir 
ná enfermatia. Nefta officina 
de tanto merecimento lançada? | 
maiores chamas 0 fogo da caril 
dade, 'que'lhe árdia na alia: 
Impofhiucis precendia por alea- 
tar as enfermas : “mas Deos 
lhos fácilitâua com o" braço ab- 
foluto “de” fia ormnipotencia: 
Antojoufe'a häi que ciaha gran 
de faftio , defejarhitas cerejas, 
não fendo o tempo! dellas  & 
aqui em tamanhoimmpolfinel < 
ferueo mais o coração dadeno 
ta Enfermeira. Delpáchou pri~) 
meirameénte toda à fá conf an- 
ça, que foffé negociar o bom 
fuccelo com Deos, Bella fe | 
foi à horta ,onde“eftaua quali 
fecca-hãz araor, a qual d’ 
antes “produzia efte”“fraito”. 
Lançoulhe 'a fua benção, & « 
qual a vara de Aarón noan ir$- 
tigo “Tabernaculo , afsi aqui! | 

a Numate 



efta planta de repente fe vio vef- 
tida de Aores,de folhas, & de ce- 
rejas maduras . Comeo a enfer- 
ma,& teue logo faude. 

4 Doutras grandes maraui 
lhas,& virtudes,que nefta Serua 
de Deos erão muito ordinarias, 
eftaua cheo hum livro, o qual 
nos tempos antigos fe furtou da 
fancriítia. Mas não nos queixa- 
mos mais do ladrão, que o leuou, 
que de quem não tratou logo de 
o querer reformar pela memo- 
ria dos que eftavão prefentesno 
que nelle fe cõtinha. E afb fe fe- 
paltou em muitas occafiões a 
maior parte da gloria com quea 
nofla Prouincia fora hoje, mais 
luftrofa. Acabando finalmente o 
defterro defta; vida caminhou pe 
ra o ceo, que he patria dos San- 

tos em 18 de Nouembro, 
como efcreue frei Artur em 
o feu Martyrologio . Os an- 
nos, em que foi freira, fe 
começão a contar no de 
1293. emo qual fendo noui- 
ça ordenou feu teltamento pe- 

ra fazer profiflão . Por on- 
de foi apreffado o *: Autor da 
Chronologia Monaftica Lu- 
fitana em dizer, que flore- 

ceo pelos annos de 1270, No 

de 1302. eftaua ainda vi- 
ua , quando a 15 de Março 

el-Rei Dom Dinys lhe quitou 

e as ditas quinhentas liuras; 
& a os 8 de Iunho: affinou 

procuração co a fua Abbadel- 

fa Dôna Bibiana Pires , que 
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foi mandada a Roma . Delte | 
tempo por diante não acha- | 
mos outra memoria della, 

fenão a os 3 d'Abril de 1319. 
quando o moltciro deu a ter- 
ra de Mort-Agua , que ania fi- 
do faa , a Dôna Maria Afon- 
fo , filha do mefmo Rei Dom 
Dinys , fendo ella nefle tempo 
fallecida. 

5 Foi fepultada no meio 
do coro baixo (nem ha outro 
no molteiro ) onde Deos en- 
grandeceo notavelmente feu 
nome , ajudado da deuação dos 
fieis. Encommendauãofe em 
os feus metecimentos as freiras, 
&osvizinhos da villa: tirauão 
terra de dentro da faa coua, & 
com ella farauão muitos enfer- 
mos . Pelo que lhe eleuarão 
feus oflos pera hum fepulchro 
alto no mefmo lugar da co- 
ua ; depofitando com elles 
tres varinhas da cerejeira mila- 
grofa ; & delte modo efteue por 
mais de duzentos annos,até que 
o enterrarão por não fazer pre- 
juizo ao ferniço-do coro. Fi- 
cou porém manifefta, fobre a 
face da terra a pedra , que o 
cobria , & fobre ella entalha- 
da fua figura de vulto, com bíias 

grades à roda, que ainda con- 
feruanão a fua veneração. Ne- 

fte tempo forão achados os offos 
muito frefcos, & cheirofos, en- 

úoltos numa: toalha laurada de 

carmezim, que parecia fer feita 

d'aquella hora . Forão achadas 

Yy3 tam- 
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tambem muito verdes as fobre- 
ditas vatinhas, as quaes logo fe 

partirão em pedaços pera conté 
tar com elles a os deuotos, que 

não podião alcançar outra reli- 
quia. Hūa dellas lançou hías got 

cas d'agua muito mais medici- 
| aal, que o balfamo finifimo; & 

lançados os pedaços na agua, 4 
os doentes bebião,era nelles mui 

to certa a faude. Na mefma oc- 

cafião fe leuarão em prociffão à 

enfermaria os feus veneraveis of 

fos,cuja prefença baftou pera lo- 
go fe Jeuantarem dos leitos quá- 

tas freiras jazião nelles fermas, 
duas das quaes ja eltauão defcon 
fiadas dos medicos. 

6. Enterrado deíte modo 

eftcué o feu fepulchro atè o an- 

no de 1634. no qual fendo Ab- 

badefla a madre sòr Francifca 

de Iela tratou de melhorar de lu 

gar o preciofo thelonro,que nel- 

Era de 1634. 

Mas errou em duas confas quem 

em lhe dar nome de Infanta, o & 

lhe chamar Fundadora do conuento, 

| foi achado todo podre, faluo.nas 

Sepultura da Infanta D:-Leonor:Afonfo,filha 
del-Rei D. Afonfo TT. defte reino, que fun: 

dou efte convento, & o dotou com largas ré 

das,& o ennobreceo com fua pefloa Real, & 

virtudes. Forão trasladados os feus offos na - 

afli o efereueo, como confta do , 
que auemos ja dito. A primeira, | jsanta eonor, lhe dão as, religio(as, 

& muita gente da villa, eftiman- 
ella nunqua foi, A fegunda, em | |dotanto feus veneraueis defpo- 

le fe encerrava; & como Deos o | 

trazia nos Teus olhos, então nos | 

manifeítou outras grandes ma- 
rauilhas. A primeira , 6 o caixão 

de madeira, em que eftanão os 

oflos dentro da arca de pedra, 

partes, emque fe vião pintadas 

as fuas armas; que effas eftauão 
(ans. A fegunda, que na mefma 
podridão os offos, & enuoltorio 

delles não fomente apparecerão 

izentos da corrupção, mas tam- 
bem muito cheirofos. A tercei- 
ra, que. fendo depofitados num 
almario do coro em quanto lhes 
fazião nouo cofre, forão viltas 
{obre elles muitas luzes, & ref- 
plandores do ceo. Daqui fe paf- 
farão a hum fepulchro de pedra, 
leuantado em hum arco da pare 
de,onde tem o epitafio feguinte, 
que no Jardim de Portugal anda 
muito viciado. 

fendoa fundação de feu pae.Oy 
tro nome de mais honra,que he, 

jos,que fe guarda no moíteiro o: 
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feu queixo, cozido em velludo 

verde, entre as fantas reliquias. 
Eltas são hūa particula do fanto 
Lenho da Cruz, hum dente de 

(anta Clara, hãa cabeça das on- 
ze mil Virgens,& outras muitas, 
que eftão enthefouradas num re 
liquario commum. : 

CAPITVLO TXU 

De duas relgiafas inf ques, 

bia minina ,a quem chama- 

vão a Santas 

I Loreceo entre as frei- 

F ras antigas D. Sancha 

Garcia do Cafal, filha 

de Garcia Martins do Cafal,cu- 

jo nome ja dêmos em 2 outra 

parte;& (e aquella idade não fo- 

ra tão negligente em perpetuar 

memorias, grandes coufas fuas 
nos conftarião agora. AIÑ o mof 

tra a fama, que ainda nefte tem 
po apregoa matauilhas:mas apér 

tandoa, que nos declare algūa, 
não fabe dizer, fenão que era sã 

tifima, deuota por eftremo do 
| Apoftolo são Bertholameu, & 

muito mimofa faa . Nifto parão 

las faas exapgerações, & no ref- 
| peito,que muitos annos fe teneã 

| pedra da fua coua, à qual eftaua 

no clauítro mais levantada de 

todas. Noutra pedra, entranha- 

da na parede à vifta da mefima 

coua, eftâ viua tambem a fua lë- 

brança. Reprefenta a figurado | , 

tmefmo fanto Apoítolo, com fin 
quo flores de Lis, que feu pae ti- 

nha por armas, & a Era de feu 

gloriofo tranfito, a qual corria 

noannode 13 46, nefte letreiro 

feguinte. 

Aqui jaz Sancha Garcia do Cafal, domna de sá: 
ta Clara deuota de são Bertholameu;que paf- 

fou dia de fanto Andre, 30 dias de Nouembro 
da Erader 3 84:cuja alma viua com Deos, 

2. Em rezão deltas nenoas|' 
antigas, que tado nos efcurecé, 
tomaremoso caminho pelo tem 
po mais chegado a efta noffa ida 
de,na qual tambem fe enxerção 
as grandes mifericordias do po- 

derofo Senhor, que pera fazer à 
(ua vontade fantos não depende 
de conjunções, nem de tempos. 

E niko nos iremos encoltando 

a hãa informação, que pelta cafa 

fe fez,-como em todas as mais 

noannode 1584. por mandado 

do padre frei Francifco. Gonza- 

ga, noflo Miniltro getal, co as 

quaes elle ornou o feu liuro da o- 

rigem, & progreflos da Religião 

“ferafica. Todas são de grande av: 

tori- Yy4 E a ea é e e nn am 
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toridade, & nefta fe affinarão do 
ze religiofas grauiflimas,contán- 
do a Abbadefla sòr Mecia da | 
Conceição, que tene nome de 
Santa, 

3 Ouue pois ha mulher 
na villa de Santarêm, muito no- 
bre, & muito rica, a qual pela 
grande deuação, que tinha a sã- 
ta Clara, lhe prometteo hfa fi- 
lha pera freira. Mas no comprir 
da promefla,não entregou a ma- 
is velha, que fobre todas amaua, 
fenão a terceira, & a vltima em 
idade de tres annos , Era porém 
a minina inclinada à virtude, & 
cô a boa doutrina d'híta tia,a cu 
ja conta eftaua, fe criou em de- 
uação, & longe das mininilfes, q 
permictem os feus annos. Tem o 
molteiro no coro hiãa imagé da 
Virgem Senhora nofia, chama- 
da da (onceição, a qual não tinha 
antigamefite Minino, & defejan- 
do, que o tiucfe, as freiras che- 
gou certo homem defconheci- 
doá roda: perguntou fe compra- 
rião o feitio de hum Minino Ie- 
fu, & como lho entregou pera 6 
ellas o viflem nunqua mais ap- 
pareceo. Delte cafo fizerão gran 
des efpantos, & forão muito ma- 
iores quando virão, que caindo 
das mãos da puriflima Senhora 
o fobredito Minino, lhe ficârio 
hiãas pizadaras negras, durârão 
muito tempo. 

4 - Com elte mefmo Mini- 
no efa toda afua conueração, 
eftaua fempre com elle, rezaua 

as orações, que podia aprender, 
& tambem o conuidaua co a 
merenda, que fua tia lhe daua. 
Indo affi continuando co as fuas 
fingelezas, hãa dia lhe dife a 
Mãe da Mifericordia. Filha quere 
rãs tu merendar em cafa defle Xm- 
no, pois tantas vezes o conudas à Ref- 
pondeo,que era muito contente. 
Pois alegrate,tornou a dizet a Vir 
gem,porque ferà muito cedo. Foi a mi 
nina contallo logo à tia,& acaba 
dostres dias deu fua alma a Deos 
em idade de feis annos, no de 
Chrifto 1 5 12,lulgarão todas, q 
iflo era verdade, vifta fua inno- 
cencia tão alhea de enganos, & a 
morte apreflada,que parecia cõ- 
firmar as faas mefmas palauras. 
Pelo que nungua mais lhe cha- 
márão, fenão a Xtinma fanta, nem 
ja hoje he lébrado o feu nome, 
guardando tanto refpeito a hãa 
pedra piquena do clauftro,a qual 
encobre feus oflos, que irã mui 
defcuidada a que -por ella paf- 
far. 

5 Perfuadiofe a mãe, que 
nãoeftaua defempenhada ainda 
coa virgem fanta Clara, & lar- 
goalhe a outra filha fegunda, D. 
abel por nome, que tambem fal 
leceo em poucosmezes. E vindo 
a arguir, que efperaua Deos del- 
la o fèu idolo amado, a fua Allfa; 
mais velha,que trazia em às mi- 
nigas dos olhos, elta lhe offere- 
ceo com tanta aceitação da Ma- 
jeftade divina, que viueo oiten- 
ta annos, & doze foi Abbadefla. 

: Cha- e Em annan e n nato 
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Chamonfe sor Vilánce d' Afearap 
ção: mulher'de raras virtudes, & 
\dëñotauel Efpirito: muito man- 
'(ajmuito hutbilde,deuotajaman- 
úllima cfpofa'de Chrilto facra- 
| mentado, & qual elle nefteteíta- 
| do pera fi a podia defejir ; porq 
tóda fe defpédêo em o feruir, & 
órnar no altiffimo facrificio da 
Mifla os cuidados, as ágéncias, o 
trabalho de luas proprias mhãos . 
Acabou cö gráde credito à os 8 
de Nouébro,de 15 89.14 melma 
occafião, ein ique'sôr Bernarda 
da Paxão, a qual nefla hora efta- 
ua èm paffamento, fonhou que 
pela enferinaria entrava ha pro 
cifsão do fantiflimo Sacrâmen- 
to do altar,coino ella o contou, * 

| CAPITVLO XIL | 

Refarmafé o mofleiro na regu- 
lar Obferuancia, ES crefeem * 

nelle motuos de de= 
uaçãos 

yi O' tempo’; que fuc- 
cédeo a offerta das 

y fobreditas mininás, 
ainda efte molteiro pertencia a 
o eftado, 8% gouerno dos Clauf- 
traes:mas no anno de t$ 17,paí- 
(ou hãa bulla Leão X. à inftan- 
cia de el-Rei D. Manoel, pera q 
fofle logo reformado na regular 

March, de Obferúancia . Vinha4commet- 
me. de| tida a fua execução a o noffo Mi o] 

niftro proúincial frei Francilco 
de Lisboa, o qual fabdelegou fü 
ás vezes nas primeiras diligen- 
cias em frei Braz de Goes,Guar 
dião do convento d' Alinquer,& 
detilhe por feus adjuntos frei 
Francifco Guardião do couen- 
to'de Leiria, frei Antonio de 
Penalua Guardião de' Varato- 
jôsfrei Angeo frei Iordão,S frei 
Toão d'Alanquer. Chegárãosa o 
molteiro em' 18 de Setembro 
doanno affima dito, “&o Vice- 
cominillario fez notificar a bul- 
(laáAbbadeffá D. Brites de Me- 
nézes , que tomando muito mal 
o nome'dá nona reformação ref 
pondeo, quê as freiras viúião re- 
ligiofameate, & appellou pera o 
Sumo Pontifice depois de bé 
infórmado: Elle porém, não'ob- 
ftarites as fuas appellações, 'que 
rejéitaua por friuolas, procedeo 
coascenfnras até deixar inter- 
dito o molteiro,& ella de partici 
pátes. 

2 _ Nodia feguinte lhe deu 
o Iúiz de fóra Lourenço Rodrigues 
Rauafio, o auxilio do fei braço 
fecular, com que logo tomou 
poffe da igreja em prefença dos 
mais padres, que deixamos no+ 
meados. Daqui romperão pelas 
portas do molteito, & chegando 
muito pacificamente à cafa, que 
fe chama do Capitulo , vierão treze 
freiras, & diflerão, como ellas 
querião eftat na nofla obedien- 
ciada regolat Obferuancia atè 
chegar o Minitro, o qual lhes 
= MANTA 

NI a neem cem ce, 
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| daria conta dos eltaturos da mef, 
| ma reformação, & ellas verião, 
fe conuinha aceitallos . Os feus 
nomes erão eftes fegundo os ap- 
pellidos,que fe víauão na Clauf- 
tra, D.J/abel d Abren, De Catherina 
d Arade, D: Leonor. de Sá, D loanna 
Coutinho, D.Guiomar, Clara Sodré, Ele 

na Pereira, Margarida d Agmar, Le 
onor Vaz, I/abel Caldeira, Ifabel Drás; 
Brites de Moraes, & label d «Aguiar. 

Com. efta claufula, lhes tomou 
obediencia o.dito, frei Braz. de 
Goes, & abfoluendo dos oficios 
a Abbadefla,& officiaes antigas,; 
deltas treze nomeou por Vigai, 
ra Prefidente à dita Clara Sodré, 
S& ogtras tres por Mardoma, Por 
teira, & Sancriltig. Pafarão fi- 
nalmente a o coro, onde as de- 
mais eftauão acaltelladas, as qua 
es contudo, reconheçédo a voz 
do legitimo Paftor, todas fe ren- 
derão logo como ouelhas man» 
filfimas na forma, que as primei: 
ras; & com ilto fe acabou a con- 
tenda, i 

3 Breuemente acodio o pa 
dre Prouincial,que compoz elta 
mudança com admirauel prudê- 
cia, confentindo tambem nella 
as me(mas religiofas com pouca 
dificuldade. E querendo fundar 
bem efte fanto edificio da noua 
reformação, mandou trazer no- 
ue freiras de Santa Clara de Lis- 
boa, que ja era obferuante: a fa- 
ber a fua mefma Abbadefla for 
Inez de são Paulo pera o fer nef- 
ta cafa:as outras oito,por fuas co 

adjutoras, Depois dilto vierão q= 
quellas noue da Ilha, da Madei-, | 
ra, que tambem em Lisboa aui: | 
ão de pouoar o nogo,;moíteiro i 
da Elperança, & achando ainda 
a cafa. por acabar. fe recolherão, | 
no dito mofteiro de Santa Cla: | 
ra: donde o Prouincial, que en, 
tão era as mandowcontinuar co. 
elta reformação. Trouxerão por 
Abbadefla húãa fua companhei-, 
ra, por nome sor Inez de Deos , & 
acabados feis mezes fe forão à 
Efperança, cujas paredes; com | 
eftranho aluoroço as eftauão cf- 
perando.., Rent t 

47, Delte modo lançou aqui 
profundiffimas raizes a regular, 
Obferuância. Logo fe deixarão. 
os appellidos fantafticos, tornan | 
do as freiras de Domnas a. fer 
Sorores,& efcolhêndo cada hia 
o fobrenome do Santo, a quem 
tinha deuação. Os roftos tambë 
fetornârão a cobrir como vêo 
da fanta honeltidade,que convê 
às efpofas do Senhor; & ilto por 
leitão inuiolauel,que nem qui- 
do na grade fe fazião efcrituras 
erão viltas, & janos Tabelliães 
era eítilo corrente darem fê, de 
como sô as ouuião. Imos dizen- 
do o que foi, & daremos muitas 
graças ao geo pelo-que ainda 
for.Coftumauão as preladas a-v- 
farem delta firma: sndigna Abbas 
defa: a exemplo dos noffos Pro- 
uinciaes, que com efta hamilda- 
de fe nomeauão tambem porin 
dignos do officio”, o qual elles 

com- TO eee eee e 

o 



commummente mereciãos Affi) 
fe continha na patente do fobre- 
dito frei Francifco de Lisboa,pe 
la qual fubdelegou em frei Braz 
de Goes a reforma deftacafa di 
zendo eítas palauúras. Zratér Fran 
cifeus Viyfiponentis, indigna Atimjier 
Prouintialis E não permitta à Pie- 
dade diuina, que indignos, pera 

fazerem; mais, certa à fua con- 
demnação, pretendão às dignida 
des. Mas deixando cítes, & ou- 
tros eítilos, que erão communs || 
em todos ios mais; mofteiros da 
primitiua, Obferuancia, nefte fe 
introduzio de modo a perfeição 
no rezar o officio divino, que to 
das as luas horas ainda hoje fe 
dizem em os feus tempos diftin« 
&tos. As matinas de ordinario fe 
rezão âmeia noite, ou tão tarde 
pelo rigor do inuerno, que quafi 
alcanção o mefmo tempo. Ne- 
nhtia religiofa chega à porta,ou 
roda, fenão as officiaes. Raramé- 
te admittirão nem minina edu- 
canda, nem freira além daquel- 
las oitenta,que entrão na fua tai 
xa; & affi tem de comet,com ou- 
tros bens,que não lhes importão 
ponco. 

5. Mettidas ellas nefte ca» 
minho tão fanto, bufearão mui- 
tos motitos, que efpertaflem a 
deuação do efpirito: pelo que 
impetrarão indulgencias,& gra- 
ças, que tambem os leigos ga- 
nhão vifitando a igreja em cer- 
tos dias do anno. Com efte mef- 
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ça Apoltolica pera podererh re: 
Zarda Transfixão,ou Anpúítias, 
que padecto a Senhora em fua 
alma puriffima junto da cru de 
feu Filho, & delta folemnidade 
tibhão offício-partícular, & de= 
uoto. Celebratiafé depois da fef- 
ta de torpns (hrifin, mas entrou em 
lugar della a tefta dar Piedade, 
que he mais vninerfal. Tem'ho- 
je irmandade das-almas debaixo 
da protecção de hofla Senhora 
da Elperança,ha qual em miflas, 
& obras pias são os gaftos excel 
finos. Afiftem com cllastres reli 
giofos noflos,dos quaet o leu Cô 
feffor tem voto nos capitulos da 
Prouincia, como os outros vo- 
gaes. 

CAPITVLO XI. 

Dalgitas feruas de Deos il= 
lufêres por fama de fanti= 

dade, 

i Rocedeo. defta refor- 
ima hiia admiranel co- 

ji pia de religiofas per fei- 
tifimas na regular obferaancia, 
cujas vidas exemplares chega- 
rão a pofluir nome bemanentu= 
rado.. Dé alpias faremos aqui 
memoria ; mas ferãallewiada da 
relação impottuna de jejuhs, & 
penitencias; ou virtudes ordina- 
tias, que todas ellas'titierão, & 
muitas em grao heroico; & ftip- 

mo intento pretenderão a liceñ- ' pondoas fo mente,contáremos o efeito iuris pa sb rt ie 
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| que for particular. ) 

2: Hea primeira aquella 
bemdita Madre fór Inez de: são 
Paulo,que reformou efta cafa,sê 
dotambem a primeira Abbadef 

‘| fa na fuaireformação. Profefou 
| em Benalcaçar da Prouincia dos 
| Anjos, em Caftella, donde veio 
| sogada: pelos prelados a refor- 
mar Santa Clara de Lisboa, & 

| feruindo neffe proprio mofteiro 
fegunda vez de Abbadzffa,com 
o mefmo cargo foi tirada pera 

| 'efte.Em hiãa,& outra parte mon: 
tou muito a graça efpecial, de 
que o ceo a doton pera fer mef- 
traperfeita da vida religiofa. Era 
muito prudente, Scexemplar; & 
comifto fe difpunhão as vonta- 
des a receber com mais goto a 
fua boa doutrina: Obrigada do 
fanto temor de Deos frequenta 
úa a conhlão muitas vezes, mas 
a fia humildadea retrahiademo 
do da fagrada communhão, que: 
conftrângida fomente do precei 
to de feu Confeffor chegaua a 
commungar. Confefloufe algá 
tempo -com o padre frei Nuno 
d'Alu-rca,que foi Miniltro pro- 
uincial honem de grande juizo, 
& muita autoridade, com o qual 
abria o coração,dandolhe conta 
dos fentimentos da alma,& dos 
fauores do ceo, Elte de pois affir- 
maua,que muito antes da morte 
lhatinha Deos reuelado, decla- 
tandolhe;a hora, a qual foi na 
Quinta feira da Cea de 1529. 
acabando.o mandato. Auia ja do 

| ze annos, que feruia de abbadeí | 
famas nem alhienfadaua. Vierão 
todas as fubditas pedirlhe afua! 
benção, «desfazendofe em lagri- 
mas porque ficanão defempara-, 
das. Então leuantou d mão direi. 
ta,& diffe eftas palauras. Pilhas, a! 
benção, que eu vos deixto,he vamor de 
lefa, o qual me efRâ charsando “E com, 
ifto fe-defpedio atrâz'delle,con-, 
uidada do cheiro de feus fauo- 
tesçó (eo } 

3°% Pouco tempo adiante 
spaffon defta mortal vida sor Ia- 
bel da Conceição, de quem acha 
mos eferito;que eftando entreua 

| da onuira por muitas vezes na 
peella os: ofícios diuinos do mef- 
mo modo, que no coro fe canta- 
uão:pelo que aos Anjos, que lhe 
fazião prefente elta fanta melo- 
dia, chamaua os feus Cantores. 
E com efta confiança, que ja ti- 
imha na Piedade de Deos, quan- 
do em O vltimo alento lhe en- 
tregauão a'véla pera proteftar 
a FÉ, diffe; que a deixaflcm aca- 
bar primeiro o feu rofario,o qual 
eftaua rezando, porque então 
morreria,& alhaconteceo: 

4 Pelos annos de 1595. 
foi o gloriofo-tranfito da madre 
sòr Label de' são Hieronymo, 
primeira donome em compara- 
ção de outra, que adiante auc- 
mos de nomear, & quarta Abba 
defla depois” da “dita reforma. 
Não trazivo feu (angue da Ca- 
fa de Villa Real como elcreueo º pag.8og 
Gonzaga,nem a relação que lhe 

man- 
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mandarão, o diz: mas era muito 
illuftre,$cennobrecida mais por 
clarillimas virtudes... Quanto fe 
pode cuidar de ha freira perfei 
ta da Ordem de fanta Clara, tu- 
do nella concorria . E como 
era amada de feu divino Elpo- 
fo, elle lhe mandou dizer em q 
dia auião de celebrar;as fuas vo- 
das no ceo: Entrou acvifitar sór 
Habel da Vifitação, mulher de 
admirauel virtude, que neffa ho 
ra eltaua em pallamento, a qual 
lhe diffe eftas palauras « Jrmam: 
logo me her de partir; (or vos alegrai- 
mos muito, que d'aqui asrnta dias ferà 
a vofa jornada . Deke dia por 
diante não fe lembrou de co- 
mernem de beber, nem fez ma 
is, que fazer a cada paflo con- 
filsão facramental, gaftando 
tambem o tempo em feruentes 
orações ;/ & quando ja o prazo, 
que o ceo lhe tinha dado, fe 
lhe ia acabando repetia muitas 
vezes o, que diffe- o é Pfalmif- 
ta. Er mde, fi ainiquitans m 
me efe : gr deduc me in: via eterna, 
E era,comodizer : WVede, Senhor, 
Sê ha emimim algum refiro de maldade, 
pera que me perdoes ,) (Or encamu- 
nheis pera a vida : eterna: “Com 
celtas palauras eftalarão as ata- 
duras da alma, ‘que: Ihaupren- fi 
dião no corpo; 80 finodo mof 
teiro fe ranged perfil pera apreí 

| far as nouàscde fua felicidade. 
T'ratão della o fobredito Gon- 
zaga, “frei Lucas; “frei Ar- 
ut; “Agiologio Lufiçano, & 

outros: polto quealguns porer- | 
ro lhe chamaião sór Jabel d AF- | 
Jumpção. 

5 Acompanhou a nas def- 
pedidas domundo naquelle pro 
prio anno sòr Clara da Trin- 
dade, exemplo grande de toda a 
perfeição. Recolhida em fi 
mefma com perpetuo filencio, 
quebrantada de jejuns, & peni- 
tências, occupada quali fetmpre 

| nos ofícios humildes, & traba- 
| lhofos da cafa, nem de dia, nem 
de noite faltaua nunqua nocoro, 

| Seruia d'Ama ladeira quando 
fonbe, como Deos a chamaua 
pera defcançar nagloria: pelo 4 
fe defpedio'das companheiras, 
tendo perfeita faude, & encer- 
roufe no leito pera tratar sô da 
alma ; & logo no outro dia lhe |. 
deu hum agudo pleotiz; que a 
lenou' em “fere dias». Elteve 
{empre louuãdo, fem dormit, në 
defcançar ; a: Majeftade dinina: 
illuftrada 'do lume celeftial, que 

|| lhe dauaa conhecer muitas cou 
|| fas, as quaes ella declarou pera 
gloria de Dtos: No tempo, que 

|| lhe levarão o Viatico flagrado, 
|| leuantow a voz;8 diflesiNão vem, 
madres, as imifericordias de Deis? 

| Não vers como fia Ideo purijfima, 
imunta gênte do ceo acompanhao efta 

| prociffão: Ditoifto,& commúng 
|| do expirou em o Senhor. : 
| 16) Seguiole ja pelos annos 
de:1558:s0rCatharinardaMa-. 
edre de! Deos, cuja hamildade 
grande oénvia muita qualidade 

Zz da 
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+ |idós:mais: que híia fattia muito” | cro em O peito,& com tanta på- 
| |piguema de pão +o:Ei trazendo | ciencia, quâdo lhoabria o Cy- 

542  LuroV: Da hiftoria Serafica dos frades 
da pefloa, nem o reípeito deui- 
do à dignidade de Abbadefla, q 
era, chegarão a desluftralla, Pe- 
rafe lançar em camaquando ef 
raua doente ( tanto foi o feu ri- 
gor) , era neceflario que lho 
mandafie'a Prelada'por fanta 
obediencia . Andaua como 
fufpenta, efquecida daterra, & 
eleuada no ceo + Numa felta 
do Nafcimento de Chrilto, do 
qual era deuotiffima, os acha+ 
ques a detiucrão nacella, mas 

| a grande piedade do Senhor; 
que dá ouuidos a-fárdos, fez 
os feus participantes do que: fe 
cantou: no coro, “E: eftando 

| com eftaconfolação dife, ba- 
|nhada em lagrimas; a hãa res 
ligiofa;;. que então a vifitou, 
Lounemos ambas agora as mifericor- 

Jdtas ides Deas ; «o qual não: defpre- 
Ixonimbus defejos, «antes me deu par- 

ve de feus dimos loumores -~ Aca- 
bou de-dizer, & acabou de: vi- 
uer , péra lograr melhor vida, 
queo Senhor tem guardada pera 
os feus; efcolhidos; 

7 No anna-de: 1560, foi 

tres dias cada fomana o feria 
com difciplinas de fangue. Adi | 
o amortalhaua: num cilicio per- 
petuo:affi o mortificaua,quando | 
elle auia de defcançar,offerecen 
dolhe por.leito hãa taboa fem 
cubertas, & fem abrigo algum, 
com hum liuro de Mira Chrif, q 

tinha á cabeceira . Nefta cama 
dormia só duas horas, que erão 
das dez atè as doze da noite, no 
qual tempo começauão as ma- 
tinas; & depois de eltar nellas fi- 
caua no mefmo coro fem fair da 
oração, fenão pelo meio dia. 
Aqui era confolada, & illaltrada 
do:ceo com; foberanos fanores, 
que tambem reuerberauão no 
exterior do corpo, como foi quã 
do hia nunem clara a cercou 
de modo por tempo de meia ho 
rasque a'penas era vifta. Emto- 
da afua vida nunqua teue de feu 
vío,fenão hum habito pobre, du 
as'tunicas de eftamenha, & dous 
capellas de canhamaflo:mas:de( 
te modo, ou pelo menos honef- 
tamente;fetoução as que fe pre- 
zão de efpofas do Filho de Deos 

entrando pela terra -dos)Viuen- | | eterno; &sò a elle defejão pare- 
jresaquella infigne smadre ;sór | | cer bem, Teue grandes fentimê 
Inez de lefu; que deixou admira | | tos da Paxão do mefmo Chrifto,| 
dö «astodo efte molteiro-de luas | | chorandô-as fuas dores, & pedin 

10 | -do;que lhas defle-a: fentir. Enten 
todo-arfio, fem: comer confaal- | 'deofe; que o Senhor aousio, por 
gūa nas feítas feiras, em que ella! ||! que por -efpaço de hum anno pa 
commuhgaua, nema.os fabba- || deceo o tormento:de hu vican- 

delte-modo debilitado o corpo, turgião, leuátaua perao ceo faas 
mãos, - 



f Feu.rs, 
er. E, 

mãos, & por iffo lhe-daua muitos 
lounotes. Aprouue' porém 4 
fua-mifericordia auizalla , trinta 
dias antes, do. fim delte penofo 
martyrio , &allenialla nos tres 
vltimos-de todas as fuas dores, 
como que falleceo-mui  confo- 
lada',- como em 'vefperas claras 
da eterno rehigerio: Nof Agio- 
logio: Lufitano ; que ajuntouas 
memorias -dos fantos Portugue- 
zes;fe acha tambemra fua, 

CA PITVL © Xm, 

Duutras rehgiofas celebradas 
por fingulares vir- 

tudes. 

1 Antamente cáminhou | 
pelos atalhos" defta vi- 
da, chea de tantos pe- 

rigos, sòr Iabel da Paxão, mas 
fempre foi encoftada'a' o bacu: 
lo da cráz do amorofo-lefu, 
Efte era o feu tormento maior, 
& efte o feu alivio . Anda: 
ua como pafmada de cuidar 
na paxão defte Senhor : chó- 
raua, gemia, & daua gritos, & 
nem com ifto podia defabafar 
das doreso coração . E come 
o fentimento lhe occupana a 
alma, em todas as outras pe. 
nalidades de doenças, & tra- 
balhos parecia infenfivel. Pe- 
lo que na enfermidade vltima, 

at Menores na Prouineia de Pois o: 43 R 
“quando maiva dpertana, o feú 
“remedio .era ovni? Jero plalz 
“teiro da Crit , on o$ paílos da 
Paxão , “Com ifto ficava alle- 
tada: não ouvindo falar hel- 
la, lhe” repetião as ancias: El. 
tando-ja to à caridea ná mão,| 
que vio diante de À ó trenta») 
dor infernal , atremetev como | 
hum tygre:a elle, dizendo em 
altas vozes: Quê mê queres! leão 
brano 2: Não: ever cit; como ef- |, 
tom debaixo do emparo dó Senhor? 
E tornando á fia quietação, def 
cançon‘ à fombra delle no añn 
Tjón 05 6)! 

2: “Outros lentimentos 
prandes de “amor do meimo 
-Deos arrebatârão da terra à 

| madre fór Maria das Chagas, 
| filha de Dom Pedro de Mene: 
zes , terceird Marquêz de Vil: 
la Real, & da Marqueza Dorn- 
na Brites de Noronha.’ Son- 
be ella aproueitar à nobreza 
do fen fangue , defpontando 
lhe os brios em oceupações 
humildes; 8 aputándo a cor 
dição liberal em obras dé ca- 
ridades Ficou no andat das 
criadas do conuento ; férvindo 
a todascom alegria tão:gran- 
de , que lhes roubaua os co- 
rações , & as almas. Das eh- 
 fertrias era maior o cuidado: 
nonqua ja tais lhe Faltauá tom 
à fua afhiftencia, & quahto ti- 
nha tudo paftauá com elias, || 
ou com os: pobres de: Chrif- 
to , àjudandole tambem do 



tos. jejuns do anno, ‘Si alguns 

sa pão; Sagua. Defejaua gran-, 

uendo à diuina Majeftade;8e afi 

âfua conta,o trabalho do-coro, | 
& dos altares, que-muitas vezes 
era maior, que as forças; 
As 3 Nas, noitesanteceden- 
tesà fagrada communhão não fe 

asnocoro em meditações deuo | 
tas, chouião fobre'ella as canfo- | 
lações do ceo, Quando depois 
fe chegaua à tr A 
tantas fuas lagrimas,que parecia 
a todaster perdido o juizo. Def. | 
te modo confeflada geralmente | 
ferecolheo nacapelia de:N. P. | 
S. Francifco numa noite da fua, 
(olemnidade,a o qual pediocom, 
grande feraor acompanhado dë 

lagrimas, lhe alcançafle de Deas 
o fauor de fua graça pera não O 

io como malher de todo aliena 

da,a quem algúa virtude-fupe- 
rior,, 8 occulta diftrahia os fen- 

tidos ; & „nefta forma; andou 

uembro, de 1 574- 

que poupaua configonos mui) 

demente: que oculto, «& of-| 
fício divinofe fizeffem co aquel | 
laperfeição, que nos eftamos de | 

nos -dias de maior feftatomaua| 

láçaua em cama, mas paffandos || aney Senhor, pois me faz rama mer- 

| feu diuino Efpofo no mefmo 
| tempo, que Kia mulher de vir- 
| tude mui notauel, recolhida no 

| 
Sepultura deforor Maria das Chagas, filha ~ 
do Marquez de Villa Real D. Pedro TII. & 
da Marqueza D. Brites. Falleceaa 9 de No . 

atê que, correndo aindã, 0" oi- 
|tanário-do:Santo;, húa-doença | 
mortal -acatiou de 'decepalla; a 
«qual tambeim fe julgou por mui- 
to mytetiofa;porque dizião os 
medicos; Que-mais prócedia dal 
gêmrapto-violento, que decar- 
ga de humor.“Contudoas dores | 
.esão intenfas,que'ella leaow com | >s 243 
igualdade de animo; &com tan- 

| | caalegria,que quando: mais.ma- 
goauão lhes dizia defta forte. 
Trans dores , ajudaime a dounar o) 

eè, que pos ie. parsficaes?. E ten- 
do com ellas purificada a alma, 

foi celebrar emi idade de 39 an- 
nos os eternos éfpoforios com 

mofteiro, fonhou que via dous 
Anjos ir-fubindo «a “efcada da 
melma: enfermaria, & que el- 
les lhe-dizião a vinhão acom- 
panhar «“Fizerão. della men- 
ção* Gonzaga; * frei Lucas, * 

offender. Daqui no outro dia fa: || Barezzo, com“ frei Artut: mas ao | 
fe efte founbera do epitafio, que a vai 
eftâma fepultura, não efcreuera S? 
feuobitoa 13 do mez de Iulho. rol. Franc. | 
O epitafio diz. 

3 Sd 4 Aos 
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4 Aos pares ïa recolhendo 

Deos os fruitos de fantidade, cu- 
ja criação lhe leuàra alguns an- 
nos,& no de 1576. faïrão mui- 
to lounadas delte penofo defter- 
ro sôrVioláte de S.Bertholameu, 
& sòr Leonor dos Reis. Ambas 
forão femelhãtes na deuação, & 
nos rigores da vida, & ambas tã- 
bē iguaes na hóra grande , q na 
morte receberão, Achamos ef- 
crito dellas nas memorias anti- 
gas,q notépo de feu obito,quan- 
do as freiras chorauão fua aufen- 
cia , os Anjos lhe vierão feltejar |i 
cô hfa mufica alegre efta fna def 
pedida. Da fegtida fe efcreue ou- 
tro admirauel cafo, o qual foi, | 
lendo amortalhada cô vêo preto 
fobre o rofto,como aqui fe coftu | 
ma, appareceo com elle branco 
em teftemunho de fúa grande 
pureza. 
5 No anno feguinte leuârão 

os mefmos Anjos outras duas, á | 
ambas erão angelicas na-vida, & | 
appellido , pera [ua companhia. 
Ha dellas: foi sòr Maria dos Am | 
jos,que teue-merecimentos pera 
fer tres vezes eleita em Abbas 
defla, quando as eleições bufca- 
uãoa os melhores fem eftrondo 
de afrontofas agencias. Igualmê- 
te fe gouernaua-a fi, & gouerna-'| 
ua as fubditas: a eftas:com tan-| 
to zelo , que viuião fantamente:' 
fua pefloa , com táoeftranho ris) 
gor, que elle lhe eftragou a fau-: 
de. Andana pelas cellas dizendo 
às outras freiras : Lembrem/e,ma- 

; dres, defa grande peccadora , é rá | 
gueh à Deos por ella , porque lhe 
merecem feus pecados , que a lance no 
imferno. E com eftas humildades, 
& outras muitas virtudes alcan- 
gou grandes favores , Os quaes 
moftrárão fer ella dos efcolhi- 
dé Deos pera as honras -do ceo. 
Acabou'élta carreira mortal vel 
pera da Natividade “da Virgem 
Senhora noffa,de quem era mui 
devota,& como fempre pedia;& 
abrindo'fua coua’, paflados já 
quatro annos, foi admiranel O 
cheiró,que na terra, & nos oflos 
fe Tenitio. >> ra 

| 6 Suaicompanheira foi emo 
caminho da gloria aquella ferua 
de Deos'sôr Ioanna dos Anjos, 
5 paflóu toda a vida em fervêres 
orações, & afperezas cobtinuas: 
Por fuas raras virtudes andaúão 

[em côpetécias o inferno, & o ceo: 
aquelle;machinando tentações, 
com que a embaraçafle: efte,in- 
notando cada dia às idas miferi: 
cordias ; co'ás quaes a alentauá:|' 
Caminhando bia noite pelo 
clauftro pera entrat em ocoro,o 
demónio; que lhe quiz'cortar o 
paffo lhe apagou o fes rolo,cô q 
fe allumiáua:mas de repente faio 

| húa luz'do teo,a qual'a ticami 
nhoú: Tres dias antes de feu 
venturofo tranfito a efteúe éon- 
fortando, “& confolando a Vir- 
gém Senhora nofla: no dia fe: 
guinte 4 vilitou sátá Barbara, de 

| quê eta denota efpecial; dé alen: 
| tada côeltas côlolações, labédo 

E E, a 
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amorofos braços delcançou das 
| miferias prefences. 

7. Era ainda corrente, & 
mui fabida a eftrada delfta cafa 
pera a Corte doceo, quando no, 
anno de 1378. fez eltemelmo 
caminho, “como piamerite 'cre- 
mos, fór Ioanna da Madre de 
Deos, vafo tico em fingulares 
virrudes da eterna eleição.E por 
tal foi preferuada de manifelto 
perigo noterremotonotauel, 4 ' 
no annode 153 x. derribou nef- 
ta villa muitas.cafas, & edifícios 
nobres, Vinhacaindo o reto 
do dormitorio,& as freiras fugi- 
rão pera ocoro. Ellasô, porque || 
eftaga dormindo, ficowentregue 
[à morte:;mas o feu Anjo da guar; 
 da,que andaua vigiando, a tirou | 
do leito, & poz em parte onde fe. | jäis Paiao cy lj 
pode faluar, Daqui lhe nalçeo o, || à su Efplandeceo; como 

| R tocha nfermolifimà ! 
sono lugar das Abba- 

entranhauel amor, com que trar | 
zia impreílo no coração a feudi 
uino E ipofo, o qualife ferue dos 
Anjos como moltrãoeltes cafos, 
& ambos myfteriolos, hum na vi 
ida,& ourro-na fepultura, iO pri» 
meiro que metendo no feio ha 
'particula , do. fanto Lenho das 
Cruz, enuolta em hum papel, 
quando, depois o-abrio achou 
eftampado nelle, o final da mef 
ma Croz,cô nquo gottas de lä- 
gue, nas quaes fe, reprelentauão. 
as chagas do Redemptor.O fegi, 
do, que eftando enterrada pera. 

i| (tres vezes, mais tempo ouuera 

Lauro V. Dabiftona Seraficadosfrades 
Ja qual craa fuahora,pedio com |. 
eftranha alegria húaiimagem de 
Chrifto crucificado. em “cujos ` 

maior reuerencia a ham dos la- 
idos do'coro, da parte do“cora- | 
ção lhe naíceo “ha rofeira, a | 
qual, fenão fora: arrancada por 

deflorecer . Delta ferua do Se- 
nhor, & de Iodnna dos Atijos té 
ue algãa lembrança o* Apiolo-: 
gio Lufitano. E por aqui fe aca-' 
bão as informações antigas:mãs 
começão asque'fizemos de no- 
uo com'igoro(o exame;cuja co- 
pia 'tambem 'commuáicamos a 
outros,que della fe aproneição, 

| 
e. Tang. jo! 
E.&Feuy 
LF. | 

CAPITVLO Xv. | 

Doutras efpofas de .Chrifto, 
comdous cafos, nosquaes ` 

elle zelo a fia tlan dra 

i 

| deffas'a madre (or Mecia da Cõ 
ceição, infigãe pelasvirtudes de 
prelada, & de fubdiras A humil- 
dade, oração, Se penitencia orna 
|rão a fia vida:hiããa prudência ras | 
rajbrandora; 8e zelo honrarãod | 

| fem governo. Tão voida astrazia: 
|| Deos configo;que na oração efta; 
(ua comoextatica, como penfa-;| 
Jmentotodo ariebatado: nó ceo;'|| 
femlhe ficar 9vlo d'algum fentis;|| 

| 
1 

) dai. Esacanitudo! o; fentimento || 
| tãoforte;quádo na-hora de Noal; 

medi- 
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meditaua na paxão de Ielu Chrif 
to, qué eltremecia toda, enfopan 
Jotcom hãa fonte de lagrimas a 
terra,0 habito,a toalha da cabe- 
ça. Em rezão de fuas grandes vir 
tudes foi eleita por Vigaira na 
reformação, de Santa Clara do 
Porto,& tornando acreditada, & 
rica de imerecimentos hoúos a 
obrigou elta cafa a fer fua Abba 
defla. Sentia porem o pezo, im- 
portunando a Deos, que à liber- 
taffe delle pois as vontades da 
terra lhe fazião violencia; & fen 
do ouuida do piedofo Senhor, el 
le memo a auizou do defpacho 
pela maneita feguinté, Indo hãa 
noite a matinas;tres vezes lhe pe 
garão pelo habito, & logo foou 
hãa voz;que diffe. £f preparada, 
porque dentro eim tres dias tera fim à 
tey trabalho, Com efa noua lhe' 
feruia o efpitito, mas entobrin- 
doo goíto, por não pettúrbar o 
«coro,entrou úelle;alhítio deuota 
thente a os divinos loutidres, & 
acabadas, ratinas fez capitu- 
lo às freitas o qual lhes relatou 
por-mitido à que áuia:palfado: | 
Chorauão tadas; que não às dé- 
femparafle:ellá dizia,que Avon- 
tade de Deos feauia de comprit; 
& largando;o oficio fe recolheo 

| ao leito pera tratar sô da alma: 
Chegou o terceito diaiho;anno 
de 1585.& foi gozat do defean- 
go ineffatiel,comod'antes lhe ti- 
hão anhuticiado. 
à, - Singido atinos adiante, 

no de 1 590.foi tâmbem pártici 

pante da confolação eterna sòr 
| Briolanja de fanta: Clara, à qual 
| lhe fez fempre companhia nos 
fentimentos da. Cruz. "Tatitas 
erão as dores dt fua alma; que 
de noite hem de dia não eltanca 
vão as lagria:as,& muitas vezes 
gritauà, como fe andará louca, 

dizendo eftas palauras: Ateu efu: 
hão padecera ei alguna coifa do murto, 
güe padeceftes! E parece, que a ou- 
vo o Senhor, porque lhe nafec- 
rão muitos. cravos na cabeça,a- 
gudos, & penetrantes, os quaes 
todos tecendo hiia coroa lhe de- 
rãoa entender o muito,4 Chrif- 
to aueria padécido co a fua ma: 
iscruel.O tormento era grande; 
mas o gofto o: tinha alleuiado. 
É tendo perdido efte por amor 
do melmo Chrifto a tudo, 6 que 
he carne, não a comeo muitos 
años jantes hos vltimos quinze 
de fva debilitada velhice em to 
dasas leltas feitas,& nas quarel- 
imas iñteirašjëjaou a pão, 8 a- 
gua: Numa deltas feftas feiras, ef 
tando em paffamento; por téve- 
teniciá do dia não quiz tomar nč 
humicaldo de gallinha, & aper- 

| tando-com ella refpondeo deuo- 
| tamente. Pera quê het de comer; fe ju 
“o conitidada: pera a cea dá glorie? 
E dito ifto fé foi alentat à me- 
ga;coiho deü a entendet;do prá- 
de Paé de familias; 

:3 -Atdendo ëm caridade 
pafloa todá aicarteira delta vida, 
&os apertosida morte sór Goic 
mär dos Anjos, refplandecend 

ZA, tam- da 
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| tambem -com outras muitas vir- 
tudes. Tomou por aflumpto pro 
prio remediar a os pobres, & nif- 
to fe defuelaua , galtando com 

| ellesatê a fua reção. Andaua 
fempre pedindo efmola ( dizia el- 
Ja) pera os pobres de Chrifto, na cozi- 
nha, no refeitorio, pelas cellas, 
por todas as ofhcinas. Algūas ve-| 
zes parecia importuna, & leua- 

| ua repoftadas: mas calaua, ou 
quando muito dizia. Seja poramor 

| de Deos. Ane Maria. Com ekte 
cuidado chegou às portas da 
morte, lamêtando (empre o def- 

| emparó dos pobres, & muitas 
| vezes repetio eftas palauras- 
| Men Senhor, aparelhada effom pera vos 

obedecer: mas os meus pobres guem me 
ha de curar deles ? Eu olos encampo 
á vofa mifericordia, E foi feruida 
a Majeltade diuina de moftrar 
o muito, que lhe era agradavel 
efta fanta caridade,porque em a 
hora do feu tranfito, no anno de 
1596.apparecerão tres luzes re( 
plandecentes no alto da fia cel- 
la.Mas tambem andauão mui a- 
teadas nefle tempo por efte fan- 
to molteiro as chamas celeftia- 
es;como fe manifeftou adous pa 
dres da Prouincia d'Arrabida, q 
vinhão fubindo a calçada do Ref 
faio. Virão labaredas grandes 
fairem por hum telhado, & cor- 
rerão pera a porta dizendo: Acu 
dão, madres, que fe queima hia cafa. 
Acodirão as Porteiras, & não a- 

| charão mais fogo, fenão o da vê- 
la, que tinha em fuas mãos a ir- 

| 
Luro V. Da biflona Serafica dos frades 

màm Maria de Chrifto, mulher 
de grande exemplo, que eltaua 
efpirando. f 

“4  Nafceona cidade de Lei. 
tja a madre fòr Ifabel de são Hie 
ronymo, fegunda do nome, a 
qual teue por irmão a frei Chrif 
touão Botelho noflo Miniftro 
prouincial, & por irmans , de 
uem fe honraua muito,as virtu 

des religiofas,& fantas, cujo fan- | 
gue illuftriffimo nos aparenta 
tos Anjos. Em particular foi da- 
da à oração pelos grandes inte- 
treffes, que fempré della tiraua 
pera concertar a vida,& acertar 

no gouerno. Era pefloa de muita 
autoridade,co a qual fe fez ama 
da,& refpeitada de todas:obfer- 
uante por eltremo de: fuas obri- 
gações,&dos eftilos m»naíticos. 
Nungua fecular lhe vio o feurof 
to defcuberto, nem aquelles,que 
andauão no moífteiro trabalhan 
do. Sempre o trouxe efcondido 
com hum vêo; & bem podera 
apparecer, pera gloria de Deos, 
o fea toucado mais honefto, &. 
compofto do que alguns nos pa- 
recem. Aueria trinta annos, que 
o mofteiro de Villalonga eftaua 
edificado em “Terceiras regula- 
res pela madre sòr Brites de são 
Francifco , que tambem era fua 

Abbadeffa,como ainda diremos. 
E pretendendo as freiras mudar 
de profiffaô, &ceftado , tomando 
a regra de $.Glara,efta foi a mefi 
tra; & Abbadefla, que os prela- 
dos lhes derão em rezão da gra- 

ça par- 
mai eme eim emerge 
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çaparticplar, que. Deos lhe com | | ra tão eftimada de Deos;falleceo || 
munion, pera douttinara-mui | | domelmo mal, ficontenterra- || 

| tas em caminho do.ceo: Demo || da em LisboazA Abbadéfia en] | 
| doque- não foi Fandadorá, nem ppt muitos dotes do) | 
primeira: Abbadefla, fenão-a:fe- || ceo; pelos annos de: 1600:çomo! | | 
| gunda, & foa Reformadóra, Fez;| | tambem fe efcreue no AiApiolo ir 
cke oficio com tanta farisfaçãos: | pio Lufitano, foi chamadarde | | 
| que; contentando a, Deos; infpi:| | feu Efpofo diuino pera as vodas | 
tou''efte, Senhor, nasofreiras. de | | eterris. © IJ 
Santarém,-que. fufpiraflem:ipor;| | |. 6 ` Outro cafo fobrea mef- | | 
ella,8a čhamaffem pera fua Abi|| ma claufura , ainda:á mais anti- 

| badefla -Polta neftgydignidade:|] po, não cabe noutro lugar, &por 
lenantou muito de pontos cof | | iflo lhe dowelte. Foi quando os 
tumes, & ceremonias fantas da || aftelhigoniitação ;potvelte 
regular difciplina.. ..«..:::+: a| [reino pera metterem de poffe a 

$-:-Aconteceo no. feu tems Jb feu Rei D. Filippe por morte 
po, pelos annos: de. 1598. abraz || do noflo, & Cardeal D. Henri- | | 
zarle a maior parte do-reino, &, gue. E ncflaoccafião epaprádas | | 
nelle a villa de Santarém-com o || 1 t a muitas pombas-innocentes pelo 
fogo d'aquella pete terrinel, que |]eftrondo das armas defempara- 
pela; graça de Deos foi atêgora || tão os molteiros, nos quaes fem-/ 
avltima;& a prudente Abbadeí | | pre eftarião mais feguras, Sé fe 
fa trabalhou o mais,' que pode, || forão efconder emascafas de fé 
por conferuar' na, claufura do | |us paes, onde -o perigo auia-dé 
mofteiro as fuas religiofas. Als || fer maior. Daqui fe fastão-iqua-> 
gúas,que temião o Contagio, re- || trò, das quiaes! fe: chamauá hãia'|. 
quererão que as deixafle fair pe || sórAntomia d'Annintração,8e por al 
racafa de feus paes: mas fempre || canha a Sabiaem rezão de pres) 
lhes refiftira fe não fora hfia del. || uer algãas confas, que: fsccedião 
las,que confiada nos refpeitosda || depois como ella as tiriha:progs| | 
nobreza atropelou, o feu zelo, || nofticado. Elta" mefma ellando 
obrigandoaa conceder a licen- || hiia manhám confeflada: geral- 
ça. Ella Ilja deu; mas contra fua || mente, & tendo jz communga- 
vontade, &'como profetizando, || do lhe appareceo outra freita de 
ou adiuinhando o que auia de || funta dete molteiro;& lhe difle 
fer;lhe diffe eftas palanras.Jdeem- || o feguinte è Deos me mande dizerte 
bord; (Or.praza a Deos que torneisà | | da faa parté, sque lopove vãs herrer no 
Finalmente não tornou, & só el=|| mfteiro, Epea ozdeclares às oys 
la de quantas então fairão, que || tras;que andão fórasporque todas ames | . 
foi canfa de fe romper a clan fu-| 'brenemente de morrer. Afi o excca: 

tou, 



itom Sesentrando mo molteiro, q | 
poucos: dias: andados  paflarão. | 
pelosTrigores da morte, fatisfa-| 
zendaab pena de ranteporem a 

«|. vidasque não corria perigo,à per 
:' feira obferuancia do fanto reco: 

Ilhimento.s o 4 

CAPITVLO XVI. 

Dale itas religiofas de venera- 
| | uelmemoria, hia, que: | 
| neftavida foilenada a 

brenes,nos deixou aquella mef: 
ma idade. 'A primeira he tambë: 
do annd ró00. & pertence asor 
Antonia daRefurreição, filha dos 

- Gondes ide Tarouca D. Duarte! 
de Menezes, &' D: Leonor da 
Sylna: cuja vida parece, que en- 
curtarão «os feruores, com que 
amava a Chrifto. Ouuio cantar 
nanoite-da profillão,fem conhe- 
cerros cantores; “Laudate Dom- || 
num:omnes gentes: O que'queria di» 
zer: Todas as Gentes lounai o voffo Sex 
nhor: E perfuadida, queerão An- 
jos doceo; & que lhe denuncia- 
vão a'grande-obrigação,em que 
eftaua a Deos pelo eltado de frei 
ra;nanqua fez mais;que chorar, 

| & venderlhe muitas graças por 
| efpaço de tres mezesno fim dos 

c Limo. Da bifora Serafica dos frades ne 

||ta haa “morte admiranel de sór 
| Brites da Madre de Deoós,perfei | 

| | tilfima; & innocente pelo difcar | 
1| fo da vida-Acabando os feus col, 

| porfuas proprias mãos: difletam- 

| Beat mortui ge in Dominio inorimeur: 
| ifto hey Bemanienrirados são os mor- 
| vos, que morrem em o Senhor; 8c tomi 

-iinn tL A lesbie 3 4 forte ditofa' déllés, ficando feu 
xE Y Res: memorias ‘deJ | 

; 1) muita-confolação, q) | 
: nòs daremos mais | 

|| de 

| Iefu,filha de D: Manoel Mafeare 
|| nhas,& D.Frácifca de Ataide Ef 
| caçamente “chegava a hã mez 

qe faio do válle das lagrimas, 
izendo que caminháua pera o 

morte da ploria. Na fegunda, q 
foi dahia tres annos, fe reprefen 

loquios Tantos fechoa- os olhos 

bem'as palauras, que o * Amado 
'Difcipalo tinha ounido: do ceo, 

'ifto alcançou, fegundo cremos, a 

rolto por“ tempo confideraúel 
vefida de Aa log tão clara;co- 

| mo os raios do fol. A terceira, ja 
do agno réog.nos moltra agrã- 
ati que foitralladada 

defte rindo, antes delle lhe per 
uertér bős intétos,sôr Filippa de 

de profiflão quando Deos a con- 
uidou pera fua companhia, & co 
mo a tal efpofa, dotada de inno- 
cencia; lhe inviou por ham Ar- 
jo hãa palma triunfal tom hŭa 
coroastecida toda de flores. Mo 
dizia; que vira quando lhe deu o 
Viatico, o padee frei loão Prei- 
ire, cuja verdade fe pode quali- 
ficar do que'* deixamos eferi- ehmest 
to. 3 

2 Agora fe oferecem duas 
irmáns na virtude, & no fangue, 

filhas 

ERR. 
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filhas an:bas de ham capitão da, 
Praia na Ilha Terceira, chama- 
do Antão Mendes Homem, & de D, 
Ioanna de Mendoça, {ua ditofa 
mulher. Sor Aaria da (olumna fe 
chamada hŭa dellas, a qual. ref- 
pondendo bem a os empenhos 
do nome, parecia būa columna 
fortiflima, que ajudaua a (uften- 
tar com feu'exemplo, & zelo o 
fanto templo de Deos, compolto 
de pedras vinas, que hão de fer 
colocadas em a cidade da glo- 
ria, Eltaua fempre imm ougl, prin 
cipalmente no coro, có os olhos 
baixos,& acabeça inclinada co- 
mo eltatua morta, que sò em lou 
uar a Deos moltraua, que era vi- 
ua. Fóra do coro né falaua,nem 
queria que lhe falaflealguem fe 
não foffe nas materias do ceo. 
Quando era perguntada, & de- 
uia refponder. a fua repofta era 
ff, Su não, fem mais dizer outra 
coufa. Nas doenças, a qualquer 
religiofa, que vinha fazer vifita, 
por fe liurar de falar, & refpon- 
der,dizia entrando ella: Madre, 
leame hum ponco por ae liuro da pi- 
xao de Chnfto. Delte modo confer- 
uaua a fua quietação fem tirar O 
penfamento das fantas contem- 
plações, que a trazião abforpta. 
Acabadas as matinás,que erão à 

meia, noite, ficaua po coro atê a 
hora de prima,hio qual-tempó-te | 
cebija muitos faudres de Deos, 
fem ella os querer manifeltar, í 

ideixauão conhecer. E fendo tu- 
doa; hE A ferganeihiroa 

mente lhe encommê darão mui- 
tos neíta cala a criação das nooi, 
ças:mas tambem foi inuiada a re 
formar Villalonga com efte mef 
mo officio, & com elle por Viz 
gaira da cala,& do coro. Reftitu 
ida em fim a efte fanto molteiro, 
noanno de 1605. a 16de No: 
uembro caminhou em feguimé, ; 
to de feu divino Efpofo com tan ||. 
tos finaes de lhe fer mui agrada-| . 
uel, que muitos dias depois a 
chorada no conuenta efta fua. 
defpedida. i 
3 Node 1608.atrezedo || 

mez, d"Abril fe defpedio. a traz, 
della a outra fua irmám, por no- 
mer Filppa das Chagas, à quem 
efta detença tão limitada, como, 
era de dous annos, & finquome- || 
zes, parecia eternidade compri- || 
da, Era nella ordinario meditar || 
nas grandes mifericordias do po | 
derofo Senhor, & abrindo, pela 
manhàm a janella, que via a luz 
do eco, tompia neltas palauras 
do “Rei [anto,& Pfa milta Ornis AAR 
píruens laudet Dominum : as quaes 
nos querem dizer, odo o efpirito | 
loune a o Senhor. Tres vezes pelo 
pa do dia, além das outras 
do officio diuino, entrava no co- 
ro pera „dar graças a Deos das 

| muitas mercês,que fazia do mõ- 
do, & dizia a cada p: fo. Se efas 

ques do eo cem condado de Ioustarem feu 
Criador co a m fca: os, homens estando | 
mars obrigados nao fera mpranidao, que 
elles lhe faltem mb Foi fempre ob 

o que, di punha a 

TETN, 
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regra,com tanta feveridade,que 
nem nas doenças graues dihi 
nunqua o habito, ou tiraya o cor 
dão, AM andaua de dia, affi dor- 
mia de noite, aff jazia enferma, 
affi efperou a morte. Nefte ponto 
fe foi abrazando mais o defejo 
intenhillino”, que tinha de vera 
(Deos,&a paflos contados, que fe 
ichegaua a hora, crefcião os feus 
fufpiros. As companheiras defe- 
jauão entretella, & imitando a- 

“ 'quellas, * que affiftirão à outra 
jalma doente da melma enfermi- 
dade, lhe enramarão a cella, & 
femearão o leito de rolas, & de 
boninas . Ella porém proteftaua 
feuamor,& fua fê como Symbo- 
lo de fanto Athanafio, que come 
ça: Quicunque yule faluus effe; & le- 
uantando depois ambas as mãos 
a o ceo, repetio algiias vezes por 
interuallosdiltinêtos as palauras, 
que fe feguzm „Patrem immenfe 
mateftatis;8c era, como dizer, Pae 
deimmenfa majiftade. Co as quaes 

| pronunciadas na bocca paffou a 
ver com. os olhos, conforme a 
noffa opinião, fua Real Majelta- 
de. Foi fepultada com parti- |! 
cular refpeito, como a fua ir- || 
màn, & ambas têm epitafios, a-| 
inla que múitos curtos, & fo- |! 

méte em elles fe elcreuerem con 

tra o coltume ordinário acha- 
) AMRIT Ch » X 
mos grandè mylterio: por on- 

| de tambem não osdiremos ago- RA a Ei 
Ira. , 
4 , Entre eltast itimãs ambas,no 
anno de 1606. tede lugar o jui- 

zo de sòr Ioanna da Cruz,a quê, 
caminhando ja pera as portas da 
morte, antes de chegar a ellas 
pedirão eftreita conta de toda a 
fua vida. Sobreuciolhe hum pa- 
roxifmo notanel,do qual tornan- 
do em fi começou a falar,& a gri 
tar. Valhume Deos, que contas tão ef- 
treitas fè tomão na outra vida ! Per- 
guntauãolhe o que queria dizer, 
& ella só refpondia. Digo, que fui a 
juizo (Or que me pedirão conta de toda 
a minha vida . Apertauãona, que 
fe declaraffe mais, & tornaua a 
dizer, Fu lemada a juizo não vi o lmz, 
nem elle fe deixou ver : mas onmi afua 
voz, que me fazia tremer, (Of allı me fi 
zerão cargo d'hnas coufas rao miudas, 
que não o fes declarar, (gr não me pergu- 
temmais . Eftaua como attonita 
nos tres dias, que lhe reftarão de 
vida, chorando, gemendo fépre, 
& pedindo com fufpiros, que v- 
fale. Deoscom ella de fna mife- 
ricordia.Confefloufe muitas ve- 
zes, recebendo tambem os ou- 

tros fantos facramentos , & foi 
feruida a Piedade diuina de lhe 
dar híia morte tão quieta, 9 dei- 

xou confolado, & alegre a todo 
efte mofteiro. 

CAPITVLO XVII. 

Doutras ` feruas muito ficis do 
Senhor.: 

1 

z AET ca dellas, 8 admiravel 
Std Dna vida foi sòr Genebra 
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da, Magdalena, porque fempre 
andou em, híia guerra continua 
contra os tres inimigos, que nos 
deftruem as almas. Contra todos 
pellejou, a todos desbaratou.Ré 
deo o, poder da carne com alper 
rimos jejuns,& penitencias gran, 

des. Conquiltou a vaidade,& a, 
foberba do mundo com hum no 
tauel defprezo não só. de fua pef 
(oa, mas tambem de tudo,quan- 

to eftima a terra, O abatimento 
proprio, era toda'a fua gloria: a 

pobreza eftreitillima,a fua maior 
riqueza . Seruia nos ofhcios hu- 
mildes, & todo o outro tempo 
gaftaua na oração. Nungua treue 
algña chaue na cella, nem nella 
auiacoufa, que podefle. cobiçar- 
fe. Veftida fempre em hum 
habitinho curto,grofleiro, & re- 
mendado parecia a melma fan- 
ta pobreza, que não fabe cortar 
largo pera fazer a mortalha. Tê- 
do affi desbaratado com os foc- 
corros do ceo o mundo, & mais 
a carne, co inferno foi a guerra 
mais acefa por toda a fua vida. 
Saia algiias vezes efcalaurada,& 
ferida; que afi a tratauão os el- 
piritos maluados : mas fempre 
viétoriofa pela graça doSenhor. 
Começarão eltes notaucis encô 
tros logo no nouiciado, porque ja 
naquelle tempo: fazia grande el 
panto à maldade dos demonios; 
& indo em. a noite do Natal da 
confilão pera: o coro, appare- 
ceolhe hum delles em figura 
tão imedonha, & com a voz tão 

horrenda, que caio efmorecida. ji 
Outras vezes a cfpancarãonoco || 
ro,& a fua companheira sòr An- |! 
tonia de Padua,mulher.de gran- || 
de efpirito. Be 
|. 2 - Ha noite,que ambas ef, 
tavão jungas, appareceo hiia tro- 
pa de monítros, ou de diabos a- || 
meaçando ferezas nos vultos, & 

| nos eftrandos;que tudo era hor- 
rivel; & ellas defanimadas fugi: 

| rão pera a grade da fagrada com 
|'munhão, õde a fóbra do Senhor 
| facramétado as cófortou de maz 
ncira, que nunqua mais tiverão 
medo de femelhantes visões. Pe' 
o 4 em outra occafião,que o in- 
ferno moltraua,que a queria co- | 
mer;sépre elteue conftante fé fa- | 
zer o pe atrãz, nem dar finaes de 
pauor . Nifto foou efta voz da 
parte dos tentadores: Não nos can 
cemos co effa perra, porque jans per- 
deo todoo medo. Mas nem por- iffo 
largarão a fua teima pretenden; 
do ʻa o menos perturbar a gran- 
de confolação, com que feruia 
a Deos . Coltumaua,ainda de- 
pois de velha, eftar rezando no 
coro das duas horas, pallada a 
meia noite, atè chegar a ma- 
nhâm, & pera ifo guardaua as 
chaues delle debaixo da cabecei 
ra: Daqui porém lhas fartauão 
os demonios,ou com ellas fazião 
tanto eltrondo, que lhe quebra- 
vão o sôno.. AM foi cótinuando 
cô eltremado valor em quanto 
Deos lhe, dilataua a confols ção 
feguinte,;4 veio ja lobre outras. 

e 
Aaa Eltaua 
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Eltaua em oração quando vio 
farr do coro tres velas,todas ace- 
fas, & que depois fe apagarão no 
clauítro.E entendendo, que ifto 
era prefagio de fallecerem tres 
freiras, preparoufe com todos os 
facrameêntos,& com muitas de- 

'uações,pera ter tambem entrada 
laa faa conta. Foi no primeiro lu 
igar a fobrelita fór Antonia de 
| Padua: no fegundo, outra freira 
deteligiofa vida: ella entrou no 

terceiro, pelos annos de 1698. 
& nifto não ha fallencia, pera re 
ceber a coroa de feus certames 
| pafsados « Celebra fua memoria 
jo“ Agiologio Lufitano.. 
"3 Por outro caminho, fem 
tentações, nem eftrońdos leuou 
o Senhor do ceo a madre sòr Io 
anna do Deferto,filha de D. Bri- 

tes da Sylua, & D. Aluaro Cou- 

tinho,Commendador do Caftel 

| lo d' Almourol . Foi ha das pef- 
foas mais infignes em bôdade,& 

prudencia que teue efte moftei- 

ro. Tão devota de N. P. S. Fran 
cifco, que quando via a fua com 

munidade,de joclhog& derreti- 

da em lagrimas lhe rezaua a an- 

tifona,que começa, Salue [ante Pa 

ter. Não era'a deuação por efta- 
do,mas natural, & chea de earida 
de. Tudo daua, atêa fua reção, 

por amor de são Francifco, & 

mais em particular pera o noíso 

conaéto,que lhe ficaua vizinho, 
a o qual mádaua muitas efmolas, 
So jantar nas feftas da nofsa Or 
dem. Tratos de nos imitar em o 

jejum do Aduento, dandolhe rá, 

bem principio na fefta de To-| 

dos os Santos. Nos outros exce- | 

dia o eftilo ordinario das noflas | 
communidades, porque nas fef- 

tas feiras do anno paffaua fém 
comer peixe, & na quarefma da 
Igreja jejuaua a pão,& água, Mui 

tas vezes deltemperaua o comer 
com agua fria, dobrando a abfti- 
nencia. Na pobreza nos imitaua 

tambem quanto lhe era pofbucl, 

& pera veftir hum dia habito no 
uo, não auia'ja de ter o velho por 
onde fe remendafle. Aconteceo' 
(que a tado dão motiuo as mali- 
cias do té po) entéder a nofla fan 
ta Prouincia, que lhe conuinha 
largar o gouern^ defta cafa, Não 
quiz o ceo, que fe lograffe a fua 
refolução: mas ella a fentio tan- 
to, que logo adoeceo, & nunqua 
tmais melhorou co a faude per- 
feita. 

4 Eftimava como cadeas 
de ouro,que taes são as do amor, 
a prizão religiola, com que por 
amor de Deos fe auia encerrado 
na perpetua claufura, & tendo 
comodidades, & todas muito 
honradas pera eftar fòra della na | 
vinda dos Caftelhanos , &- nas 
duas peítes, q abrazarão a villa, 
núíqua fato do mofteiro,como al | 
gas fairão, porá teria mais golto 
de morrer cô Chrifto € fua cala, 
que de viner,& por vétura sé elle, 

E as cafas dos parêtes. Da főte def | 
teamor lhe naícia o fentiméto 
agudo de fua fanta Paxão, de tal 

. modo, 

VOREN | 



as Monnresna Proninoik de Portu; 
modo, que:meditãã ow ouuiho 
do-falar della; rodaslogo;ferdefa 
faziatrailagrimgs ?:Eicomo por) 
feu refpeivo:tinhai-debiixo! dos» 
pès vodas-as icoulas do munda;! 
foi muito dificultofo obripalla» 
a tomar ocargo derAbbadefla; 
vemellad aceitou, fenão depois! 
do Prelado lho matidar por fan? 
ta obediencia, & diztrexprefla 
mente que tomana fobre fiiqui- 
tas faltas ho pouerho!cômettefi 
fe. Más porque né añada ooff» 
cio, nem os nterefesidelle tra 
tou sô: defua obrigação, & Foi! 
Prelada muito notauel;introda- 
zindo tambem nos encargos da 
côuéroos luffragios das freiras,8o 
feruidoras defuntas. Chegou em 
fim a eftado, q o pezo da velhi- 
ce; & multidão de achaques lhe 
toldarão a memoria, contudo to | 
das as vezes; que queria commű 
gar,ou cófelsaríe,& no artigo da 
morre elteue sépre, por maraui- 
Iha do ceo,em feu'perfeito juizo. 
E afficumulada de virtudes res 
matou em fâmma tranquillida- 
de'o curfode fux vidaaos 12 de 
Nouembro de 1630:na mefina 
hora de Noa, em que tinha por 
coltume méditar na Paxão do 
Redemptor; 2 

5 Toda efta fermofura de 
tanta gente illaftre por fama de 
fantidade ficará mais engraçada 
cõ elte efmalt» preto de híia ne» 
gra boçal,á chamandofe no no: 
me Francifa da Conceição, não pare 

PELES) po) 
| Poi dada fefido minima pe ra fera, 
Jui o cotach peliiRaimbs D: | 
| Eeonór alhet de DMak! 
quê nella Yeu hia joia Je muito || 
preçoaChrifto. NDEN idadi na || 
difa pidan mode lia teem to: 
das'as oridi era verdadeira: | 
mente elctava delte Senhor.Ow'|| 
ue famasécea maito contante, 
de q elle Ihmoltrana “nós fino- 
res particular affeição;&e farado 
com faudetepentina d'ha doé- 
ga mortal,ém que ja as remedios 
humanos rinhão defemparado, 
confeflon'pera gloria de Deos, 
que a Rainha dos Anjos lhe ti- 
tiha'apparecido,& lhe'déra a be: 
bera'faude por ham valo Outra 
mercê lhefez norépo da lua mor 

i 

| te o foberano Senhor, porqueef 
| tando tolhida por caufa d'hum 
accidente na fala”, a lingua fe 

| foltou em'quárito foi necellario 
à confifsão, & faprada comma- 
nhão,& logo depois tornou a em 
mudecer. Saio delta trifte vida 
no anno de 1582.comatclama | 
ções de farita, 

CAPITVLO XYII. 

Das que forão reformar, ou fü- 
dar ouros mofleiros. , 

Witas; achamos com 
E eltaoccupação, mas 

“alli o mereciáva: re- 
gular-obferaancia , "que nefte 
fanto molteiroeltaua muito ciana vida, fenão hū Anjo doéeo. e 
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florente, Cuidão alguns, que dek 
le fairão as primeiras Fandado- 
iras de Santa Clara de, Lisboas 
ito porém não he certo)... Di- 
zem tambem y que forão Ren 
formadoras ;a hum mofteiro de 
| Xerês:mas em quanto não difle- 
rem em qual dos pouos, que hoz 
je tem elte nome,fizerão, luare; 
forma, nòs os deixamos co a mef 
ma incerteza . O q não padece 
duuida he tudo, o q fe fegues 

2 Quando do fobbedito 

mofteiro de Lisboa fe manda- 
rão finquo freiras pera reformar 
o outro de Santa Clara de Safra 
na Eltremadura de Caftella, cõ 

ellas forão tambem defta caía 
sòr Mecia da Conceição, & sòr 
Mecia d' Allum pção por fuas co; 
adjutoras. i 

3 Tinhão vindo do Fúchal 
as Fundadoras primeiras da Ef- 

peráça de Lisboa,& depois de ef 

| em á fe forão,leuarão tambë cô- 

figo em foro de cópanheiras nef 
ta mefma fundação, sór Inez do 
E fpirito sãto;& sòr Ioanna de sá 
ta Clara,de cujasgrandes virtu- 
des auemos de efcreuer no dito 
mofteiro da Efperança. 

4 Demais diflo, nefta ofh- 

cina fanta fe laurou hfa das pe- 
dras, dobre as quaes fe ergueo a 
religiofa machina’ do mofteiro 
de São loão da penitencia,da Or 

dem do Hofpital, na villa de Ef, 
tremóz, cujas paredes leuantou 

Liuro V.Da 'hiforia Serafica dos frades 

peraré alguns mezes nefta cafa, 
q la fe acabaflé as obras,notépo, | 

o Infante D: Luiz.Eraófeu no- 

me proprio sor LAmeenia de são dèzo, | 

& com outras que vietão da Gő) 
ceição de! Beja, inftituio aper- 
feita obferuancia dekte illuítre ` 
cenobio. hi ioi 
5: Pelosannos de 1572-.tinhão 
ja principiado: hõas” freiras: de 
Villa do Conde a teforimação 
de Santa Clara do Porto;mas re- 

colhendofe ellasa osfeu fanto 
molteiro,defte fe mandarão teis, 
que acabarão a obra. Sôr Maria 
do Prefepio feruia de -Abbadef- 
fa: sór Mecia da Conceição, de 
quem auemos falado, era a (ua 

Vigaira : sòr Maria da Encarna- 
ção, & sor Habel da Madre de- 
Deos,ambas irmãs, fobrinhas da 
Abbadefla,forão luas cópanhei- 
ras. Das outras duas não lembrão 
hoje os nomes. 3 

6 Tornarão a Santarêm, 
onde a dita Abbadefla ja fazia 
elte proprio officio,quando ella, 
& maisas fuas fobrinhas forão 
chamadas noanno de 1583. pe- 
ra fundarem o muito religiofo À 
mofteiro de Sáta Martha de Lis 
boa. Nefta noua fü laçãotornou 
a fer Abbadefla:hfiafobrinha; Vi 
gaira:Meftrada Ordem;a outra; | 
& de todas daremos maior noti- 
cia, feo Senhor for feruido de q 
nós cheguemosa efletépo. Fui 
mais por fua coadjutora sòr Fã: 
cilca doBfpiritoS.filhadeD. loão 
Pereira, 8 de fua mulher D.Gui- 
omar de Caftro:fobrinha a mef- 
ma freira daMeftra,SedaV igaira. 

7 Na- 
iam: pt aeee tt eee 

e 
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ÇA “Naquela transforma- | | ra, & Menezes, filha de Dom | 

ção, que fizerão de 'Terceiras | 
em Clariftas as madres de Vil- 
lalonga no anno de 1591. sòr 
Habel de são Hieronymo, co- 
mo auemos efcrito, feruindo de 
Abbadefla as reformou nos ef- 
tilos, & ceremonias fantas da 
lua Religião. Ajudoo a nos of- 
fícios de Vigaira, & de Mel- 
tra sór Maria da Columna, de 
quem ja demos noticia . Sór 
Ifabel da Columna, merece- 
dora de muitas por fuas gran- 
des virtudes, tendo cuidado da 
porta guardava com vigilancia 
efte: frefco parailo. 

| 8. Hia fundação, que nun- 
qua veio a luz, intentaua em 

Aueito Domna Brites de La- 

Manoel Marquêz de Vida Re- 
al, & da Marqueza Domna 
Maria da Sylua,Quiz no princi- 
pio, que folle de freiras de Santa 
Clara; depois da Ordem da Con- 
ceição;finalmente,de Defcalças 
da mefma madre fanta. Clara; 
& como as mudanças forão tan: 
tas, tudo: veio a fer nada . Mas 
damos efta memoria, por quan- 
to na? bulla de Panlo, V. dada 
no anno 1617. na qual fe con- 
cedeo a licença, foi ordenado 
tambem, que fua tia sòr Ioanna 
do Deferto, ja nomeada allima, 
foffe a principal Fundadora, & 
Abbadefla primeira Tanto 
valem os muitos merecimen- 
tos. 

PRINCIPIOS, TRANSLAC,ÃO, 
& differentes fucceflos do Real mofteiro de 

fanta Clara do Porto. 

CAPITVLO XIX. 

Dafê conta de quê foi a Fur 
dadora,E3 das rezões, que te= 
ue pera fazer o mofleiro:cò 

a deforipção do fíttio. 

; Cs fepultura, dentro do 
mar Oceano o, famo- 

(o rio Douro, ; feislegoas antes 
de ver a cidade nobilifima do, 
Porto, recolhe no coração ou- 
tro'tio mais piqueno ,; que tem 

Aminhando pera fua 

o nome de Tamaga, o qual do 
lado direito, deixando atrâz o 

| Norte, lhe; faie a o caminho, 
| Emirezão dete. encontro todas 
| as terras vizinhas de hãa, & ou- 

tra banda do Tamaga, que che- 
gão à fua foz, & tocão no mef- 
mo Douto,; fe chamão Entram 

| bos os Rios A fua: parte direita do 
| mefmo Tamaga ; q fiça do Oc- 
cidente,tem hfa pouoação,cha- 
mada hoje a Rua, por outrosno- 
meo Burgo « A: tlquerda,:a qual 

aarch,desS, 
Franc.de 
Lisb, 

lhe fica defronte, he hú pedaço | 

Aaa 3 dë 
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de terra bem aflentada, & fertil, 
que propriamente he chamado 
o Torrão; & aqui em feus princi- 
pios fe fandou elte mofteiro.He 
o fictio, fe apertado dos montes, 
muito frefco, apraziuel, & mi- 
mofo af dos fruitos da terra,co- 
mo do peixe dos rios, os quaes 
ambos fe nauegão: o Douro, em 
barcas grandes muitas legoas 
aflima:o Tamaga,mais a o per- 
to,& pelo menos noinuerno.He 

tambem ha efcala, onde faiem 
todos os barcos, & barcas pera 
pagarem portagem ,a qualainda 
pertence à o mofteiro das fréi- 
ras. 

2 Deftas terras fez mercê 
el-Rei D. Sancho [à Condefla 
D. Toda Palazim por carta (ua, 
efcrita-em Santarêm no prin- 
cipio do anno 121 1.8 D. Afon 
fo I: Ihas confirmou por outra 
carta, pallada em Guimarães no 
Agolto de 1217. conforme ás 
Eras,em que ambas forão feitas. 
Na primeira (e declarão as pef? 
foas,que concorrerão na doação | 
com el-Reita faber feu filho, & | 
fuccelor D: Afonfo,com o titu- || 
ló de Ra: os outros filhos, pelo || 
nome de Jnfantessas filhas jintitu- 
ladas Rainhas:fua nora D. Vrraca 
não fe nomea aqui-Na fegunda, 
os dous' filhos, & ha filha, que || 
então tinha o Rei, todos fe cha: || 
mão Jnfantes, como ja notamos 

| em “outra parte. Confirmou en” 
tre os outros prelados o Bifpo de 
Lisboa com o nome cifrado na, 

| de chaimão Mgueiros, Ao diz o 

veniant: populare Ruam de ribeira d'- 
| Entrambas:vios, de lo_caflnerto da foz 

letra S,a qual lhe daua principio » 
nelta forma, que fe fegue. D.S. 
Oltsbonentis Epifeopus. E dito conf- 
ta tambem, que não era o feu no 
me D. Pedro, nem D. Mattheus, 
como cuidauão alguns:fenão, q 

fe chamana Suciro,. 
3 Nefte tempo eftaua ef- 

ta paragem defpouoada, & sò, & 
muito accommodada pera todas 
as maldades , que fe coltumão 
fazer nos lugares (olitarios.Pelo 
que a fobredita Condefla fez 
hãa albergaria, a qual foffe va- 
Ihacouto dos pobres, que cami- 
nhavão . Eua filha D. Tereja 
Rodrigues,a quem veio elte pro | . 
prio reguengo; mandou pouoar 
adita Rua,ou Burgo, pera o q 
deu foraes: hum,em Agofto do 
anno de 1231: outro,no mez de 

Abril de 1241. no qual demar- 
cou mais claramente o fittio; & 
elte vinha a fer d'hum caltanhei 
to; pegado à foz do Tamaga,pe- 
la ribeira affima até chegar a on 

foral com eíte latim tão barbaro. 
Hec efecartha fori, quam ego D. Ta- 
vafia Roderici facio omnibus illis, qui 

de Tamaga vfque ad finem vel fimam de 
Jugariiso 0] 

4 Mas D.Châmoa Gomes 
neta da'dita Condefa,& filha da 
mefma D? Teteja Rodrigues, 
pofluindo éltas terras, & refpei- 
tando'a melma neceflidade de as 
fazer mais (eguras dos males, 

que 
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que nellas fe cometrião, fez ou- 
tra pouoação de mais gloria, & 
maior merecimento, que conf: 
talle de freiras de fanta Clara, 
encerradas neíte infigne moftei 
ro, Efta foi fua tenção, pera que 
o cheiro fanto das vittudes, que 
recendia das freitas, afugentafe 
os efpiritos malignos, que aqui 
andavão foltos emparando mal- 
feitores, homicidas, & ladrões 
falteadores do caminho; & tam- 
bem pera que eftes mefmos edi- 
ficios da cafa foffem couto dos 
paffageiros nefte paflo perigolo; 
Tudo ifto fe nos conta na bulla 
de protecção dada a 1 3 de Ianei 
ro de-1257. pela qual o Pap 
Alexandre IV..gratificando feus 
intentos, à recebeo no emparo 
da fanta Sê Apoltolica . Os fo- 
breditos exceflos,que aqui fe co 
mettião, nosidizem eftas pala: 
uras. Vbi homicidia; furta; vapine, ac 
alia quam plurima nefaria pro tempore 
patrabantur. Dos bens;que fua ten 
ção bufcaua, nos dão éltoutras 
noticia: AConaflerijconfruétio (op fe 
curtas strate. Itohe: aner cafa, 
em que mulheres deuotas Idu- 
taflem fempre a Deos; & legu: 
tar a eltrada debaixo da fua fom 
bra em fauor dos caminhantes. 
Onde vemos ha grande, & fin- 
gular prerogatiua deltefagrado 
mofteiro,a qual he, que foi fun=) 
dado logo no feu nafcimentope'|, 
ra feruirde prefidio;& fortaleza. 
doceo contra os infernaes ef) 

+ 

que elles andauão viétoriofos. 
5 Foi D. Châmoa Gomes 

nobiliffima no fangue, & natu- 
ral do bifpado do Porto; nobilis 
mulier Poreugalenfis duecesis, como 
nos dizemas bijlas do imefmo 
Alexandre IV, expedidas fobre 
elta fundação . Era é filha de D. 
Gomes Soares, & da fobredita 
D.Tereja Rodrigues: neta tame 
bem, pela“ parte de feuípae, do 
Conde D» Soeiro Mendes Fa- 
cha, & da'Condefla D. Eluira 
Gonfalues'da Paia;&pela'de fua 
mãe,do Conde DiRui Valques, 
& da CondeflaD: Toda Pala- 
zimja nomeada affima.O “ Cata 
logo dos bifpos'do Porto-lhecha 
mou por defcuido DChamasmas 
todas as efcrituras portuguezas, 
& latinas lhe dão o notne de cha 
moa, que alguns Caftelhanos té 
conuertido em (hamua. Foi cafa- 
da com D; Rodrigo Frojáz, mui 
to illuftre fidalgo ema terra de 
Leão, cojo appellidotemos vif- 
to alterado'com grande varie- 
dade affi nas bullas do Papa, co- 

ré húis, Flosiosoutros, Floriejoutros 

formando cáda hum ofebrenio- 
me conforme ià fea pâdar, feri: 
do elle propriamente Frojdz, pe- 
lo qual fe nomeou na “fegiinda 
doação, que fez a eftemofteiro, 

Aaa 4 nellas 
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mo noutros pergaminhos: E vë | 
aifer a mudança em lhe chama: | 

Fhoilesmuitos,Floressalguns, Froes: |. 

| Seadiante'fe pora. Não avia del | 
| les filhos! &' quizerãoperfilhar | 

quadrões nomefmo campo, em 

biConde D; 
Ped tito37. 

(OEREN 

|asfilhas de'fanta Clara “fazendo || - 
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nellas. outro morgado melhor 
pera bem de fuas almas. 

CAPITVLO XX. 

Que freiras, & em que temo 

pocomeçarão a pouar o 

mofteiro? 

1 Efoluta D. Chámoa 
em fazer elte feruiço 
a Deos, & regulando 

a obra por feus generofos: brios 
intentou edificar o molteiro, & 
dotallo com tanta fufficiencia,4 
fofle acommodado pera cem re- 
ligiofas. Ah o mandou dizer a o 
Papa Aléxandre IV.& elle o ef- 
creueoà Abbadefla de Salaman 
canuma bulla,que ainda fe verá, 
pelis feguintes palauras./r4 quod 
centum momales tui Ordinis poffint ibi- 
dem perpetuo Domino fámulari. Con- 
fiderando porém, que não bafta- 
ua per fi todo o feu cabedal, per 
fuadio o marido, que tambem a 
ajudaffe, o qual 'tocado:da mão 
de Deos lhe prometteo efte fa- 
uor por eferito, Diltotudo aui- 
zou ao Pontifice, que logo lhe 
concedeo a primeira licença da 
fundaçãoa os 18 de Março,an 
no de Chrifto 1 2,5 6.8 com el~ 
la lheinuiou hõa carta, pela qual 
otdenaua á Abbadefla deC,amo 

| ra;que lhe deéfle doze freiras pe- 
| ra formarem) connento, & hia. 
Í dellas,que feria a Prelada.Era ef. | 
| te Papa ão deuoto da Ordem de 

fanta Clara, como em Santa- 
rêm o moftrou : pelo que també 
aqui não ceflaua de mandar to- 
das as bullas, & cartas, que lhe 

foflem de proueito Logo no an- 
no feguinte de 1257. deuas gra 
ças a D. Rodrigo Frojàz pela 
promefla, que fez, encommen- 
dandolhe muito, que não faltat- 
fe com ella: encarregou a'o Bif- 
po do Porto, que défle feu bene 
placito:efcreuco a o noflo Minif 
tro prouincial que affitifle à Fú- 
dadora no que fofle neceflario; 
& iltomefmo encommendou a 
os frades por outra carta geral. 

2 Ella entretantocontina 
ua as obras, & como teue offi- 

cinas,& claufura requerêo à Ab- 
badeffa de C,amora lhe dèffe as 
doze freiras,que o Papa ania'de- 
terminado. Mas deulhe fomente 
tres;com as quaes {e aggregarão 
algñas donzellas nobres, & has 
Beatas de grandeopiniio; & def 
te modocomeçou ekta familia 
fanta; Chamamos Zearas hoje às 
mulheres fecalares, que fendo 
mais reformadas na vida, & no 
fe habito parecem religiofas, 
o qual nome (fe deu ja antigamé 

a, Mariana 

te no Concilio:IXide Hefpanha, (e, 
celebrado pelos annos de'6 5.5, 
às donzellas, que fe confagrão a 
|Deos, & são bemauenturadas, 
porefte fenrfacrificio. Eftas, que 
aquiferecolherão,erão húas feis 
oufete, que vinião em hum mõ 
te com grandiffimo rigor, aparta 
das do comercio humano, mas 

entre 
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epte fi germanadas; em idenora | 
vnião. O monte pertencelioje à 
freguezia de são Vicentedo Pi 
nheiro: diftante a: tiro de efpin= 
garda daaldea,que fe chama Ous 
ceiro des velhas : inquo:lepoas: do 

| Porto, 8&emeia do.lugar, ónde fe, 
fez o mofteiro Exa a foa igreja 
hãa ermida de fanta Tria;o-recos 
lhimento hãas cabohasterreas; 
a cercahíãa parede depedra inui 
to tofca,& enfofla,que guardaua 
elta: morada-tão pobre; : E dilto | 
dà teftemunho a tradição de to- 

homens eftão viuos , que ainda 
alcançarão 'algõas) deftas cafi“ || foubeffe domno ; & juntamente 

|| as Commutações dos votos, que nhas;;& virão dizer mifla na cr- 
mida: mas ja tudo eftâ reduzido 
sô aalgurfs montes de pedra,q o || 

[ai lho tinhão pedido, vers fap: |. 
plicarombus anmmentes 

tempo arrancou de feus lugares, 
como coftuma fazer, fe não acha 
refiftencia, em todos os edifici- 
os 

pouoar com ellas, & co as outras 
nouiças em companhia das tres 
freiras, q vierão de C,amora, ef- 
te denoto molteiro, De modo; 
poucos mezes andados do anno 
1258:ania commaunidade perfei 
ta de, Abbadefla, & lubditas, a 
qual algum tempo antes fe- eo- 
meçou a fazer. E iflo mefmo'nos 
moftrão as bullas do fobredito 
Pentifice,que elle dewem Viter 
bo no anno IV. de feu pontifica- 
do,nas quaes tambem fe conhe- 
ce a {ua beneuolencia, A primei 

3 Por ferem tão exempla- | 
res;as trouxe a Fundadora pera | 

rabhe de prede Abril dirigida; 
icomo todasá a bbadeflay-& frei 
[ras:Dilechs i Chrito filiabus Abbanf| 
e monsfeerij Sântte Clare deinter am 
bos rimos, eins que fororibus: pela qual | | 7 pman 
lasırécebeoicom todosios bens; 
[desque eftauão de pofle, nã pro- 
(tecção Apoftolica; que alfio di 
zem eftas palauras: Er quecunque 
bonà ademmonasterimm in prafenttari 
poffider. A fegunda,de 2 s'do mef: 
imo mezde Abril, começa: Cum 
omnis vera Religiao; & contêm; a re- 

À + i to- | grada fua Religião. Naterceira; 
a aquella terra, ionde «muitos que hejatles29,lhesapplicouto 

dos os malácquiridos, fe não fe 

não foflem ide: vifitar av Terra 
fanta: declarando, que as freiras 

7 Na quarta 
vltimâmente,de 2 1:de Maio, in- 

formado das moleftias, que fofri 
ão fobre d lua fazenda, como di- 
zem eftas palauras;Cum;ficwe acces 
pimi fuper poffeffionibus yoy ahis bonis 
fuis graues patiantur. v-jurias; com= 

metteo à o Bifpo de Cidad Ro: 
drigo;quelelle as emparafse, 

4. Donde'fe ve claramente 
à pouca rezão,que teucio grauil 
fimo * Autor do Catalogordos 
bifpos 'do;; Porto: pera notar de 
engano o nofso * Bifpo-de Man- 
tua, em quanto afsenta no dito 

Janno’ de 1258. a fundação do 
moíteiro . Porque fe: osbifpas 
d'aquélla «mefima cidade lhe ne- 
garão muitosannosa pedra ben: 

tafo- 
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| ta, fabrié a qual a igreja auia deyi tresreligio(as: faltem três lias de 
'tenantarfe, como ainda veremosp| | momialibis fupridittis hbeyalhrer conce: 
juneite agora eltanão as freiras | disp Sorópow'à Fandadora, que 
jontas virtude dalicença-do| | com ellas fe'déMe por fatisfeita. | 
'PonsiÃgguiats o), sap w rsrs cod) | Roi dada afãabulla em Viterbo, | 
¿D fd ecGontudo a» Fuadadoras | a2vdeSereibro de ri 6r. io 

| nãoceltana fatisfeirafomenteco)| | qual dia “efertuco a'ó Miniftro, 
as tres fecivas que vierão de Ga) | & fradesida'ndiTa metria Pro- 
mora; Serenonando 'inftancias;o:| | uincia,que ajuda em em tudo à 
fobredito: Pontifice lhesinaiom| | Fundadora, cómo feü predecel- 
ha bulla em z2 de -Abrit Yoy | fordires'tinha cnicomiéndado. 
mefino anno,em que ainda eltas | brengoso BEI! 
mos; pera que Togoiyiéffe a Abs), 
balela de Salamanci comgou- 
tras religiofas dé grande fatisfas 
ção , & que depois de'inftruir:o 
moíteiro nos eítilos regulares, fel 
poderia tornar, deixando algas 
idas companheiras;asquaes foj 

CAPITVLO KXL 

| Quanto trabalhou a Finda- 
dora por fazercorrente a obra 
| dejte mofleiro:, €3ido grande 
“cabedal, que nele fe ef- 

femi piofeguindo o-querella cos! | o y PEY 
meçaffé.Não fábemas fe vierão:| | 2 $ cnidep so thefa arada, 
mas porque a fuateima'erato-|| =i x Igreja. 
'dastobrévirem «as outras freiras 
de C,amora,elle no anno feguin), 
te;a os 10 do mez de Maio, inui-|. 
ou hãx cartãa Abbadefla, pelas 
qual não fomente a reprendeo| 
comrigar de auer faltado-nifto: 
mas tambem lhe mandou por 
fanta obediencia, que (em deté- 
ça algãa lhe vdélle: exétução, 
Deuia: entender a» Abbadefla, 

| quenãolheeta poffiuel dar d'hiãa 
vez tantas freiras, 8 allico iria en 

tretendo com defculpas «até elle 
fallecer: Snccedendolhe em fim 
Vibano IV.no:gonerno da Igre 

1 Vtros cuidados mä- | 
O) os trazião mais 

Ea "-defuelada a D. Châ- 
moa Gomes, porque entróu em 
fufpeitas do thárido lhe faltar 
no fauor, quê prometteta; 8 'to- 
da impaciente: fe queixou a o 

| Pontifice Alexandre TV. pera 
| que o obrigafte. Mas D. Rodri- 
go Frojáz, fem temer, nêm efpe: 
rar taes apertos, fez a doação, 
que âuia promettido, na cidade 
de Leão a'0s*r3 de Setémbro 
de1258;8 depois logo no atino 

ja; & reduzindo a concordia os | | feguinte foiinteirado das quei- 
pleitos, ordenou à Abbadefla, [Es por duas bullas do Papa paf- 
ique a o menos-mandafle outras; ! fadas no mezde Maio,na cidade 

de 



de Apagnia, Na primeua lhero 
gava mui encarecidamênte,que 
não quizefle faltar em comprir 
fua palaura ; na fegun laiordena- 
va ao Arcebifpo: de;/Toledo, 
que quando elle faltafle 0 conf 
trangefle com cenforas ; E ifto 
mefmo,que noutros podêra cau- 
far efcandalo, lhe efpertou mais 

"o golto,com que logo na cidade 
de C,amora,a os finquo de Oita 
bro tornou a ratificar em com- 
panhia da me(ma fua mulher a 
doação Íobredita, que elle so ti- 
nha feito. 

2 Differão pois ambos jun 
tos, como tinhão fundado efte 
molteiro,além de outras rezões, 
à honra das Domnas, freiras Atenere 
ras,que nelle eftauão encerradas, 
por outorgamento de noflo Senhor o A- |. 
pofoligo. Defte modo nomearão a 
o Papa,como então fe vfaua,cha 
mandolhe ,Apoflolico por antono- 
mafia, por fer elle o fucceflor de 
são Pedro, que foi Principe dos 

Apoltolos de Chrifto, & pedra 
fundamental depois do memo 
Senhor da Igreja Apoftolica,A( 
fi nomeou tambéa $, Gregorio 
Magno * Roberto Antifiodorê- 
fe dizendo, qae elle autenticara 
a regra,& vida do Patriarcha são 
Bento. Viram Benedit, gr regulam 
idem dommus  Apofolicus Gregorius 
aultortare roborame, (Or fiylo. AÑ ef- 
creuco tambem o noflo Conde 
» Pedro, que no tempo da con 

uersão do. Emperador Conftan- 
| tioo á nofla fagrada E3,são Sylue/") 

“oe Menores na Prounçia de. Portugal. : E 
trevera Apoftolgo em Roma;Se * que! 

|, andando queixo(os os Portugue 
| zesdo maó gouerno d'el:Rei D. 

| Saného fegundo,diferão nado A: 
ipiftoligo, g diffe oPapa: Qual Rei que 
xerdes, tal: filhade, que feyamatiral do 

| réino, Mas vindo á doação lobre-: 
ditasdotarão à o-mofteiro iquan- 
totinhão na terra d’ Entrimbos 
os Rios,na de Paiua, em Iuguei- 
ros;no Conto de são João, & em 
Ribeira no condado defte nome 
em Galliza. Affinarão nella frei 
Joan Guardian de la Orden. dos Def 
calços en Zamora, (como-ja com- 
mummente neile tempo nos 
chamauão) & feg companheiro 
frei Elteuão, : 
1:13. Allegiada defta parte D. 
Châmoa, ainda ontra pontada 
lhe daua muita moleítia, alqual 
erão os embargos importunos, 
com que os bifpos do Porto lhe 
detinhão a igreja. Confentira D. 
luliioo II, em fe fazer o poftei 
ro; mas(fendo sff, que o!Papa A- 
lexandre lho mandou alias ve- 
zes) nongoa quiz benzer aquel- 
la pedra, que fe auia “de lançar 
por fundamento na, fobredita 
igreja. E paflando hum, & outro 
defta vida foi neceffarios que el- 
la negociaffe com os feus dous 
fucceflores;Vrbano IV em Ro-. 
ma;& D.Vicenre,no Porto.Mas 
o Papa brevemente: efereuco a 
efte Bifpo-fobre a mefma ;març- 
teria, & vendo depois, que fe da 
dilatandospor.cortezia fomente 
lhe inviowobtra carta 'em 31/de 

tita 



nl Marçode1262.& nefie proprio: 

diarauizóu por húa'bulla a o de 
'Cidad'Rodrigo, que lançaffe-a 
bençãosna dita pedra, fe elte a” 

antesfranqueou as fepultaras da: 

tos nella fe quizelem fepultar; 
não obltantes os embargos do 
mefmo Diecefano. Leo 

| 4 Com ito começou a 
abrandare o Bifpo', Sc muito 
mais cos partidos, que lhe fez a 
Fundadora arraftindo pelas má- 
os do intereffe que foule offere= 
cer,as pedras,que a rezão, & jaf- 
tiça não podião abilar. Ds mo 

/ do, que vierão a concerto, no 
qual ella lhe déa logo a herda- 
de de Freimula em terra de San? 
ta Maria, Sc lhe largoa por fui 
morte o padroado do molteiro 
de Tutis, de freiras do Parriar- 
cha são Bento, que fan dàra mais 
affima d'Eatrambas os Rios nã» 
longe da meimo “Tamiga, faa 

|bifauó * Aminhana D. Vrraca 
Viegas, filha de D. Egas Monis,o 

J Aiod'eleRei D. Afonfo Henri- 
wonato | iquesjóqual'hoje'feacha encor- 

i porado noutro tambem de frei- 

=» | rasiBentas no Porto. O Bifpo fe 
“obrigou a conceder a dita pri- 
méirá pedra, 8 lenântar os alta- 

| res naigteja em q fe diffeffe mit- 
fa, izentádo juntaméte o moftei 
roafhida faa jarifdição, como de 
pagar á cera, 8 mais direiros,que 
os mofteiros,& parrochias paga 
bãoia os bifpos, & Igreja Cathe: 

nãobenzefle; Alguns mezes adi')| 

igrejudando licença geral a quás| 

dral: E porque a Fúndadora pre- 
tendiafabricar adomolteiro em 
húa,chamada do Salyddor;que era | 
parrochial, gedé comenda, o | 
Commndador (nãonós confta, | 
deque Ordem) por nome Gonça- 
hoPaes renuáciou few difeito no 
molteiro; geo Bifpo feirefolueo 
em vnitlhaicom eftab declaraçõ 
es.A'primeira, que as freiras co- 
meflem os fruitos della. A fegun 
da, que o Capellão, ou Cura, o 
qual téria cuidado de “curar aos 
freguezes;o molteiro o aprefen-| 
taffe fempre a feu goto; 8 os | 

bifpos lhe dêem confirmação. 
“5 Pragticados neíta forma- 
os concertos inuiou procurado- 

res o Bifpo a o lugar d'Entram- 
bos os Rios,onde D. Châmoa ef 

taua, pera todos celebrarem o 
| contrato: Forão elte; Abril Pi- 

res, Miguel Pires,& Efteuão An- 
nes, todos Conigos da Sê,os qua 
esa os 14 de lunho, anno de 
Chrilto 1264.fizerão a efcrita- 
ra do modo, que temos dito . E 
fendo efta moftrada a o Bifpo, 
não fomente lhe deu fua appro- 
uação,mas tambem mandou lo- 
go em 21 de Tulho o Meftre- 
fchola com oConigoD:Giraldo, 
& ambos por fua autoridade lan 
garão na igreja a dita primeira 
pedra; lenantarão os altares, fize- 
tão a vnião da Parochia, & dei- 
xarão fodas as 'obras correntes. 

6 Na melma occafião dos 
concertos fe -compoz outra cõ- 
tenda entre o Bilpo, & D. Châ- 

moa 



“Menores na Prouimiia de P. amvagal, 6s, 
moa Gomes. Era a fua-queltão, 
quocl’ não confentizem lefa- 
zerAbbádefanoféú molteiró 
de Tuïas, congertendo em feus 
víos alpha parcerdas rendas dod- 
guella-liberdade, que coltumas 
uão tomar! os «padroeiros anti- 

| gos;& o Bifpo porelta:nefmare 
T'izão tinha mille folminado inte r- 
dito.Mas agora vierão a. concor 
tanque nomeaflis ellologo aD: 
Maria Paes, & depois qualquer 
nutra Abbadefla, fe vağafle o lo 
gar, & por fua motteeleg:fe o 
convento ; dando-osibilpos fem- 
pre à fta confirmação. Donde fe 
veoengano,com que diff: o Au 
tor da “ Béhedictina Lafitana, 
que D.;Chámoa!Gomes foracô | 
pellida'a renunciar ém'D. Maria 
Paes;porqueellá nánqua fi Ab 
badefla do moltéiro, imas fomen; 
Padroeira lecular ;como tam- | 
bem nos mftraa carta da mef- | 
ma compofição, mobis domina D. | 
Chèmoa Gometiy, Parronaetufdem mo- | 

| nafterij; & nunqua: o Bifpo quiz, | 
nem podia querer, que ellare- 
nunciafl=, fenão que apréfen- 
taffe, ou deixafle cleger Abba 
defla-no lugar; que eftaua va- 
o. D 

= 7 Defembargada ni for 
ma, que temos dito; a igreja do | 
mofteiro,algunsmáteriaes pode 
ria achar juntos por aquelles cë 
dias de indulgencis,os quies A 
lexandre IV. auja jiconcedido 
pera quê ajndafleefta obra. Ou 
trôs farão ajuntendo não sõo Pa 

pá Clemere TV. 6a mena -| 
|eeflão: mas tathbem muitos Pre.| 
| lados faturas dee reino, Se ef- 
tranpéiros co os feus quaréra di 

| as, que largamente dutórgauio, 
[ainda quando fé vião! aufintes 
| detensbilpados-Coneçou a fa- 
gerlhei ti piiga DO Pedi Ban 
nes Bifpó de Lamego, a 41 de | 
Máio de'1263.Forão tótihpar| 
do cõella, D. Egas Bifpo de Co” | 
imbra logo no anvo feguintezno | 
de 127%,D:loão Bifpo SOuréte:| 
os doos Matrheusfde Lisboa, & 
te Coimbra a 4 “de“Iinhode 
1273, eltando ambos ná cidade 
de Viterbo: o ndo Bifpo da 
Guarda D' frei Vafto).ém Leão 
d Françããos 13 de'laneiro dê 
12740 de Lugo Difréi Aike 
vindo a Bróga no ando de 1785; 
& com efte cabedal bem em pit 
gado, muitas obras fe podét ido 
fazer. Cica eg 

| 
| 

| 

CAPITVLO XXII 

Dos fawres,que os Papas fi 
gerão ù Fundadora: por caufa) 
defte mofeiro ; E3:doique ella 
lhe deixou em teflämen= 
to, no qual. fe vechãa 

claufula notauel. 

1 ED. C Amoa Gomes | 
S afidava tão 'dejuelata 

por melhorar o mof 
teiro, talo rarbem The eftaua ' 
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merecendo œ PapasAlexans 
dre IV, que so por efte refpei- | 
to a fauorecia muito „E na ver- 
dade pode entrar em queftão;| 
quem. moltraua mais amor à Or | 
dem de fanta Clara.: fe ella em | 
lhe fundar efta cafa : fe iellejem 
lhe fazer tantos fauores, por elta 
mefma rezão, No ponto, con(- 
tou a o Pontifice como queria 
edificar o molteiro, logo a rece- 

| beo com todas as {uas coufasde- 
baixo do emparo da fanta Sè A- 
poftolica; Depois pera maior fe- 
gurança, no anno de 12.59, lhe 
ratificou a protecção por húa 
bulla notauel, Encommendou a 
tambem por;cartas particulares 
aos dous Prelados de Braga, & 
de Leão,em cujos diftritos fica 
ua muita da fua fazenda, que am 
bos a emparaflem . E por quan- 
too de, Braga não fe moltraua 
bem affc&o,de Anagnia lhe mã 
dou hãa graue reprensão, tor- 

| nando a intimarlhe com pre- 
| ceito de fanta obediencia efta 
propria lembrança... Do mef- 
mo modo eftranhou Vibano 
IV. ao Bifpo do Porto: querel 
la inquietar no padroado da 
igreja de São Ioão da Fôz do 
Douro, & remetteo a o de Ci- 
dad Rodrigo a decisão delta cau 
fags aco) 

2 Com efta benenolencia 
da fanta Sê Apoítolica em re- 
zão d'ella edificar o molteiro, 

deixar dotado, & fem trabalhos. 

566 — LiuroV.Dahifloma Serafica dos frades 

fe façao moestesro'das donas dela Or- 

feruião mais feus defejos de o! 

Pelo que tratou muitorde propo 
fito de fatisfazer 0 de Paço de 
Soufa, da Ordem do: Parriarcha 
são Bento!quanto elle emvirta- 
dedos teltaméntos de fuasmãe, 
& auô poderia efperardásfizen 
das d'Entrambos os Rios&cTu+ 
gueiros;& deulhe emifecompen 
fa equiualentes herdados «Dema 
is difto, ratificou da; fua parte a | 
doação do marido, referuando 
pera fi oditolugar d'Entrambos | 
osRias,& o padtoado do moftei| 
rofomente-em fua vida: Aflina- 
rão neíta (ba eforicura frei Fran- 
cifco de C,amora,& frei foão de 
Deos, Vifitadores do mefmomo! 
teiro,que fempre-efténé nà nof- 
fa obediencia:Finalmenté orde- 
nou feu teftamento,fendo ja viu 
ua de D. Rodrigo Frojàz; no 
qual em legados pios repartio 
muita fazenda por differentes 
igrejas,& mofteiros :fe bé,intérã 
do ella fazer efte de cem religio- 
fas, como auemos efcrito,ninguê 
ouuera de arguilla em calo, que 
lhe deixára mais dote. 

3 Começou o teftâmento | 
por elle, porque na eftimação o 
preferia a todos, dizendo eftas 
palauras. Primeiramente mando, que 

dim de são Francifiod' Antreambos os 
Rus E diffeilto, porque ainda não 
eftaúa acabado: por onde també 
lhe deixou trezentos moios de 
pão, q é terra de S onfatinhajun 
tos;& & dinheiro duzétos maraue 
dis pera a egleja afsimar. Deixoulhe ` 

mais 
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mais as herdades d'Entrambos 
as Rios de'hiiay& outra parte do 
“Pimaga,a faberno Burgo, 8-no 
Torrãosoutras enterra de Pai- 
ua, Tugueiros, Moracezes, Mon- 
te de muro;Goantingêm, Campo' 
bem feito, Outeiro das domnas, 
Homizio, &/Mauês: 'hüa vinha 
no Sabugal, & a'herdade daribei 
ra do Lima,que com efte encar 
go lhe ficara dé fuaprimia D: Te 
reja Garciaspera vifldavto ds dūnas. 
Tambem lhe deu os efcratios cô 
algas miudezas, que tinhaem 
fua cala oferdiço dacapella,& re 
liquias,& cruzes do sáto Lenho, 
excepta a tmaior,q applicou pera 
aigreja de Leça. E defejando, q 
depois de'fua morte tiueffe al- 
'gú emparô,encommendouo a'o 
Papa/&-da parte delle fezProtec 
tor o Arcebifpo de Braga; cujo 
cuidado-lhe comprou baftante- 
mente com alguns moucis, & fà- 
zenda de raiz: i o! 
> 4" Dos outros mofteiros, 4 
levarão muito na fua repartição, 
foi hum ode Santa Clara de Ci 
dad Rodrigo,com encargo de fa 
žer hãa efmola a os noflos fra- 
desidaquella mefina'cidade:Fo- 
rão tambem os de 'Tuias, Santo 
“Fhirfo, & Paço de Soufa: todos 
tres-do glorivfo são Bento. Não 
nomeamos herdades,porque to- 
dos tinerão* cuidado de'cobrar 

| as-G ella lhes deixou: A o moítei 
| roda Salzeda, da fanta Ordë de 
| Cifter, deixou as fuas herdades 
“de Britriide, & noue cafaes em 

| Caria com elta declaração. & f, 
to mando, que 0$ frades nom feguem no | 

| verão. E parece, que os quiz alle- | 
| uiar do trabalho, q tomanão con 
forme afen antigo rigor em le- 
garem as fuas melmas fearas, 
Alêm difto referuon cutras fazé 
das pera aquelle mofteiro, onde 

(ella fe mandaflé fepultar. 
5º Concluio o teltamento 

com tfta noravel clamfula. E ma 
do, qui fe algum om alçãa de meu lina- 
gem quizer demanda» herança em no 
mofteiro d'Entranibos Rios, que h den 
hia enxada, con que cane ; (gr den à 
domna bia peça de lám, que fee; (or 
Senhas ireções de boroa , (07 de agua 
quanta poffen beber": Elta clauttla 
por eftas, ou femelhantes pala- | 
uras era muitq practicada, nos | 

teftamentos antigos, m.oltrando | 
| os teltadores com ella adua fir- 
me vontade de excluir da he- 
rança as peíloas, que não erão 
nomeadas;ãs quaes porem,fe pre 
tendeflem, manidapão dar como 
zôbando híia ccula muito pou- 
ca, pera que côella fe contêraíse. | 
Defté modo ein * teftamento do | 
anno “1443: diflerão, Afonfo | 
Martins Enangelho, & fua mu- 
lher Brites Rodrigues em Leiria 
as palauras, que fe fegueay. £ ar: | 
redamos todolos dutvos parentes, O; pa 
rentas de nòs ambos: com finquo feldos 
cada him,como he de cojlume. E * Rus 
Lopes morador no Louriçal cô 

fua malher Catharina Annes, 
desherdando feus parêtes € telta 
método anno 1447.declararão, 
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| prcaro d'agua; que mais não pofsão hey 
4 dar em noflos bens. Aff tambem D. 
| Châmoa co a fobredita claufa- | 
| la quiz desherdar feus parentes, 

s68 

a 
Lur V.Da difioria S erafica dos frades 

que fäifJem com (nguo foldos, (op hin, 

mas quanto elles depois entra- 
rão pela herança breuemeute fe - 
verà.Efereucoo teftamento Io- 
ão Pires Tabellião de Braga no- 
feu molteiro de 'Tuias, aos tres | 
de Fenereiro;Era de Cefar1 306. 
& vinhaa fes o anno do Nafci- : 
méto de Chrifto 1268; & era ja 
fallecida no fim d'Abril de 
1270, quando feu teftaméteiro- 
D. Rodrigo Gomes, Abbade do' 
mofteiro de Pombeiro, paffou 
hta certidão dos legados, 4 per-' 
tencião a efte. 

CAPITVLO XXIII, 

Quanto perdeo o mofeiro do 
que a Fundadora lhe deu, & 
como. foi depois. fauorecido 

dos Reis. 

I Scaçamente era ella 
+ fallecida, quando d'- 

hãa parte el-Rei D; 
Afonfo III, & feus parentes da 
outra com tanta cobiça começa 
rão a. depennar o molteiro, que 
o deixarão defpido da fazenda 
mais rendofa, El-Rei tomou pof 
fe da portagem d'Entrambos os 
Rios,& das herdades de Paiua di 
zendo, q erão bens da Coroa; & 
pofto que védo as doações, lhe 

reftituio a fobredita portagem: 
as herdades;nunqua:lhas tornou | 
a dar.Os parentes, por defcendes 
rem de fua aúô a “Condefla:D. 
Toda,da qual lhe veio muita da 
tua fazenda. ;querião ter parte 
nella, j 

2. Foi ocafojque fuatia D. 
Maria Rodrigues, irojâm defua: 
mãe D. Teéreja Rodtiguês, ca-. 
fou'no reino de Aragão, onde: 
teue duas filhas, a'faber D. San- 
cha Examenis de Vrrea, & D, 
Guilhelma Examenisde Vrred, 
A primeira foi mulher de D. Gui 
Ihem:de Cardona do qual ouve, 
D.Berengaria de Cardona;& D: 
Raimon, ou Raimundo de Car- 
dona:eíte,que cafou com D.Bri- 
tes:meiaiirmàm da nofla Rainha! 
(anta lfabel:aquella,com D.Gó: 
çal-Eannes do Vinhal, Senhor 
do; caftelo d'Aguiar, &cfidalgo 
poderofo,Eltes erão os parentes 
de D.Châmoa Gomes, á preten | 
diño heráça:D. Raimo a parte, q | 
lhe cabia:;D,Berégaria não fon ë | 
tea fua parte,mas tambem ou 
tra de fua tia D. Guilhelma, que 
nellarenunciou o direiro.Pelo é 
feumárido D.Góçalo,como ma- | 
is interefTado, foi o 4 mais aper- 
tou, Apofloufe de muitas terias 
por autoridade propria, & cô a 
melma violencia fe cóferuaua na 
pofle. Era então Abbadefla D. 
Mecia Ordonhes; cuja itmâm 
D. Sancha Ordonhes, & freira 
nelte moíteiro moftrow notauel 
valor em feguir efta demãda não 

fomente 
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fomente pelos tribunaes dotei- 
no, mas tambem nos de Tui, S 
de Ourenfe. Montoulhe contu: 
do pouco,por fer muito o poder 
doaduerfario; Se quebrantadas 
nas forças fizerão Compofição ja 
noanno 1287. em tal’ forma, 
que elle,& o mofteiroigualmé-' 
te partirião entre ias herdades” 
da contenda. í 

3 Asterras de Paiua, que” 
el-Reitinha tomado, efperârão, 
que reinafle o feu filho D. Di: 
nys pera dar alguns juizes à can: 
fa, os quaes feu pae nungua’ 
lhes quiz conceder. E deu do”! 
us de grande  fatisfação, a faber 
D. Eltevão Bifpo de Coimbra; || 
& onoff frei Elteuão, que de- 
pois alcançou os dous bifpados 
do Porto, & de Lisboa.lulgárão!| 
eltes Iuizes, que o molteiro fol- 
fe logo reftituido à pofle: que'a 
Coroa lhe pagafle o rendimen- 
to dosannos da injuíta retenção, 
& que: na propriedade o podcfle 
demandar pela''via ordinaria. 
Eltando afhias coufas, faio D: 
Raimon com outra demanda 
noua fobre a parte, que lhe po- 
diacaber, & o molteiro canga! 
da de tantas perfeguições, com 
ambos: fe concertou:' a el-Rei! 
dimittidi os'réndimentos pafa” 
dos, defiftindo celle'tambem da: 
propriedadéa-D:Riimon dei 

| ametáde da fazenda;que lhea- 
oia ficado; & safifivo julgârão por || 

| fentença João “Martins: Chad 
trede Euora, & ordito feei ETE 

j teuão a praz 
tess V i2 O 

4 Por caufa deítes traba- 
| Ibossaquel'es mefinos, que d'ant 
tes moleftarão o mofkeiro, fe ma- 

imento das par- À 

| 

goanão depois ajudandoo quan- || 
to lhes eva polfinelem fijaste- 
(celfidades . Tambem e!-Re1 D. 
| Dinys, demais deo receber em 
a protecção Real,& fager mujtas |. 

u | efmolas' "lhe configo 
| tas liuras em todos os teftamen- 

dazen- | 

tos. Péro 'Afonfo feu filho, co]! 
mo elle fé nomea, lhé quitou “a 
| feruiço; que coMtumiua” pagar o 
| burgo d'Enitrambos às Rios ; fo- | 
| breo que lhe deu cárta; eferita] 
| em Sátatêm 20 priméiro de Mar 
ço, anno de Chrilto 1312. El). 

| Rei DG Fernando Ihe daua dez | 
(uldos tados ós dias, &álua AD- fi 

|| badefTa cada ‘anno doze comados de| 

Hu vesti. Cófirmou elta mercé ef 
|| ReiD. João I.& outras lhe fez de 

guerra, das finas, & encargos || 
| | do Contelho não sõ aos feus cria 
| | dos, mas tambem oito cafeiros, 
| | que moranão no Brital & erão 
| | os mais 'continuos nd fetúiço do 
| | molteiro/em'paretcúlat nó tem 
|| po de grandes cheas Deixados 
|| de refetiiidoações gat dão go” 

pamno de Londres, dos grandes, pera | 

f 

| 

| |nouo, como foi fazer izéncos da | 

| 
| 
F 
Il 

i “aãó pulos
 RER) dela q

 d 

j 3 que teln de foto tau zoj 

guias Te contig 
geol adiante” to 
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CAPITVLO XXIV, 

Diba opinião, que o ñioflei= 
[10,89 a fia Abbadefea D.Be- 
| -ringera degrarão por efte 

| 
$ 
į 
| 

f 

breos bens da fortu 
pa, Aorecia o molteiroem gran: | 
de opinião pelo modo, de viucr, 
i& qualidade das freiras. À regra 
era a melma de Santa Clara de, 
Santarem, cujos rigoresnotaueis.|. 
¢ deixamos ja declarados. A qua- 
lidade das freiras era da melhor 
(do reiro,porque como nelte tê-, 
'poa maior parte da nobreza fe 
‚achava no Entre Douro & Mi- 
inho, muitas fenhoras iluftrifli- 
'mas,deuotas de (anta Clara, nef- 
te feu mofteiro,primeiro naguel, 
las terras, bufcanão à fua fombra, 
o caminho da virtude. Mas fo- 
irão tão curtas as memorias anti 
'gas,quenem onome:das freiras, 
queo vierão pouoar, chegou å 
nofla noticia, & efla, que alcan- 
çamos, foi em muitas eferituras, 
[as quaes, fomente tratauão, dos || 

|1 õ i | 
| N tas aduerfidades ifo- 

hide de Symanda apar de Santarem: 
outros dizém Azinhaga, Foircafa- 
dacom Eltenão Mendes; fidalgo || 

| de femelhante nobreza;& fican 
| do liure. por: fog morte: do jugo 
do matrimonio, deixou filhos, 

| riquezas, & eftado por fe virof- 
| fereceremholócaulto ne(té mol 
teiro a Deos ; onde forão mui- 
hnotaueis os ferviços ,que-lhe 
fez, Na 

2 Sultentavafe emiparte a 
autoridade do molteiro no fe- 
nhorio, que tinhão as Abbadef- 

| fas; no Couro d'Entrambos os 

| Rios, & delle lhes pertencião os 
feus direitos R caes, com a porta 
gem dos barcos, que pelos mef- 
mos dous rios, Douro, &/'Tama- 
ga coftumanão nauegar:Tinhão 
tambem) inteita jurifdição “em 
todas asicaulas cineis, peld qual 
todos os-dnnos affinavão olugar, 
onde o pono auia de clegen oitu- 

| iz,& depoisio confirmauão: Def- 
(te luiz appellavão pera ellas, & 
dellas pera el;Rei « Nomeauão 

| com efte melmo luiz doos Jura: 
| dos,a cujo cargo eftana almota- 
gar o que fofle neceflario; & le: 
[ua as penas de quem, paflaua a 
taixa. Eltesimefímos,ou ovrrós; 4 
fe chamanão: Porteiros xechta 
vão as fenrençássãe fazião; as pri 

negocios da cala, Hūa delas pe- | 
losangos de 1292, faz menção | 
| de D. Sancha. Hermigues filha | 
| de Hermigio Fernandes aquelle 
| bom Cavallero como lhe chamou o 
|? Conde D. Pedro, que fè achou na 

z6es. Estudo! fina]me fit e pé- | 
diadomofteiro o gBuerno: deíte 

|| Couto, como ainda deperide;pof 
togue trasladadoa ó Porto; on» | 
ide conferuia a meloia !jurifidição 
Haffirpor:cartas dos Reis; coma 

por 
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por muiras fentenças. 

3 E por fer ekte folartão 
illuftre, & antigo, tendo elle ali 
cançado na mudariça tanta hon 
ra, como depois fe vera, ategora 
não acabou de largar o appelh- 
lo de Santa Clara d' Entrambos os 
Rios, pelo qual elle mefmo fé no: 
mea, & outros o nomedrão em 
muitas das efcrituras. Hãa he de 
D. Maria Fernandes -de Mapga- 
lhães, Abbadefla do molteiro 
de Valboa em as ribcirasdo Mi 
nho, que depois fe ttasladou 4 
Sant-Annaide Viana: outra do 
Bifpo do Perto D. Ioãode Aze- 
uedo. Aquella lhe fez doação de 
bum cafal no'anno de 1443: el. 
tenode 1470. conceded à qué 
lhe défle efmola quarenta dias 
de indulgencia;& ambos lhe de 
rão o dito nome'. Demais que 
por memoria do que foi , ainda 
hoje fe ferue do mefmo felto, q 
tinha antigamente, Seimprime a 
figura: da. gloriofa fanta Clara 
entre duas torres; femulhança 
do molteiro, cercadas da córren- 

te dos doúsrios, comeftas detras 
por orla: Si Abbatfe, gr câpueneas 
Dnãr. S. Clare de inter ambos; vimos; 
que dizem em portagueza Sello da 
Abbadefla svcomento das Honmasd': 
Entrambis os Rios Dottro fello 
particular vlavãoas Abbaileas 
antigas, co-a imagem da Virgé 
Senhora; tiolla,aentada em hū 
throno comi few: Eilhoyaigenito 
nos braços; &iá roda eltailetra. 
S: da Abbadeffádo wnsfteiro diAhra. 

bos Rios + E tfve achamos nòs em 
| Santa Clará de Caminha, onde 
ferue a o molteiro fem fer feito 
pera iflo. : 

4 Floreceo com grande fa 
ma de virtude particular, & talë- 
to `hüa fúa AbbadelTa das afri- 
gaschamada D:B- ringena Fer- 
nandes Ferrâz,natural da ci tade 
do Pórto, onde teué hum irão! | 
por nome, Vigo Fernandes Ferraz 
muito nobre no fangué € na fu! 
milia/Tivemos della noticia por” 

[duas pronisões, 4 el Rei DP Fer” 
nando, afhitindo em Laii, paf. 
fou à fua inltância aios finque,& 
åos feis de Dezembro, anrd dé 
Chrifto 1326. Em hii heron? 
cedeo por luiz a Domingos Piº|-. 
res das Eiras nas demandas” do| 
mofteiro:em outra mandoa d'Lo || 
po Gomes de Lyra, Meirinho' 
môrno Entre Dovro & Minho, 
que a ninguemiconfentift: ; por 
mais illuftre 'que foffe) fazer al! 
gia detenga dera muita necmi |, 
dadema vizinhança do molteiro; 
dano Gouto; em tezáo dos pia 
des:damnos;que diflol herelutra, 
vão, porque lh? damanião os laurado” | 
resy (Or defpobraniofo por E i hey 
ras; como diva pronisão: Na pri 
meira lhe chamou D: Zópipelra: 
na fegunda $ DI Berizal & Fé | 
ouvera! terceira? moita polfivel 
feriã chartánho D. Boeno i, 
porque todos! éltes nomes, pro- 
nanciados com elta variedade, 
vinhão a dizër o'melmo; & ora, 
hbnsor onrros Te vfanão. EIRo } 

o Bbbg mefmo 



fo, por onde conftaffe a os prela 
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mefmo notamos em D; Berénga 
ria de Cardona,ja nomeada affi- 
ma, a qual em alguns papeis da 
demanda, que trouxe cô omo(f- 
teiro, tambem fe chama Zeringai- 
ra. 

5, Eltandoa Abbadefia go 
uernando fantamente o feu mof- 
teito d'Entrambos os Rios, foi 
mandada dos prelados a Santa 
Clara de Villa do Conde pera 
la fer Abbadeffa . Alo conta a 
certidão d'Antonio Martins, Ta 
bellião do julgado de Penna fiel 
de Soufa, que elle paflou em pu- 
blico a os 13 de Janeiro da Era 
1422.que foi o anno de Chrifto 
1384 & relata o feguinte; A fa- 

| ber, que Maria Martins Vigairas, 
(Or 0 conuento do mogfcivo dº Entram 
bos os Rios, (o: Dom Fernando d' As- 
torga ACimitro dos frades Meores or 
das domnas de fama Clara da Proutas 
cia de Sant-Jago requererão a otu; 
iz do feu Couto, chamado Jufio 
Lourenço que mandale a loão Mi 
gucis lhes largaffe hia granja de 
Iugueiros,a qual elle trazia mal 
emprazada.E diflerão, que fazi: 
ão elte fen requerimento per (sor 
por o dito mosfeeiro,que ora efraua pago 
por D.:Bermgetra Fernandes, que del-, 
le for pohkumeira Abbadeffa (or ora he 
Abbadefla do moeftesro de Villa do 
Conde: Não nos conta das rezões, 
que obrigarão a darlhe efta Prei 
lada;mas bem poderia fer, -que 
entre fi difcordaffem no tempo 
de eleição, fé não ouue outro ca- 

| foi a mefma ferua de Deos, a: 
| cujo imperio as freiras defuntas 

dos, que'conuinha ir AbbadefTa 
de fora;& qualquer,que elle fof- 
fe, nos moftra, que elta eta mu- 
lher de grande talento. Se ella 

em: Villado Conds-fairão das 
fepulturas pera lhe obedecerem 
em fcu lugar o diremos. 

CAPITVLO XXV. 

Solhcíta a Rainha D. Filip- 
pa mudança defle mofleiro:lan- 
ça el=Rei primeirh pedra no 
edificio nouo , ES fabre otim 

tras mercês impetra 
confirmação “do 
o Pontifice, 

1 "Oi defcobrindo o tem- 
povrgentifimas rezões 
pera as freiras fe moftra 

rem dëfcontentes delte fictio, de 
fejando outro, o qual Ihes fofle 
melhor; porque era defpouoado, 
& sò; & os muros não? baltauão 
pera fuadefensão». Em particu- 
lar, quando ardião as guerras de 
Portugal com Cafteila, èra ma- 
iot o perigo, & ellassfobrefalta- 
das não tinhão algum idefcanço 
pera'paderem viuer na regular 
difciplina «com “aqueltas perfei- 
ção, que pedia oefpirito.Pelo q 
o Meftre frei loão Xira; fendo 
feu Vifitador,8Gonernador, & 



juntamente Confeffor d'el-Rei 
D. loão I. pedio com muita inf- 
tancia à Rainha fua mulher,por 
nome D. Filippa , que o quizeffe 
mudar pera a cidade do Porto. 
E ella, por muito affeiçoada á Or 
dé de fanta Clara, tomou tanto 
a feu cargo efta generofa obra,4 
reprefentando em feu nome, & 
das freiras a o Papa Innocencio 
VII. as fobreditas rezões, ouue 
delle hia bulla, & licença pera 
fazer a mudança. Começana ef. 
ta bulla, Sacra Religonis:dada em 
Roma 'a 12 do mez de Março, 
anno de Chrifto 1405.8 primei 
ro de feu pontificado; a qual ve- 
io remettida a o'D. Abbade de 
Santo Thirfo,da Ordem do Pa- 
triarcha são Bento, que jalpadas 
as premiflas lhe daria inteira 
execução , Tratoufe logo do fit- 
tio,& a cidade o deu junto, S dë 
tro dos muros, onde chamauão 
os Carualhos do monre outros dizém 
Codefial, pera a parte do nalcimê- 
to do fol ~ Mas por não perder a 
honra do mofteiro lhe eftar pé- 
fionado, * Ihe poz foro de feis 
vintéis cada anno,que bom fora 
terfe ja perdoado, oua o menos 
remido, pois outras Communi- 
dades que chegarão depois del: 
le extinguirão muito majores pé 
sões: 

2 Nefte tempo falleceo a 
fobredita Raiaha primeiro, que 
a mudança chegafle a ter prin- 
cipio: pofto que a deixou encô- 
mendada a el-Rei fcu marido, & 

a sd Menores na Prouincia de Portugal, E EER omni jr A 
frei loão Xira, Confeffor do mel 
mo Rei lha lembraua quando 
era neceflario . Querendo pois 
efte magnifico Rei executar o ó 
ella intentou com grande gloria 
fua, veio em pefloa a o Porto, & 
practicou com o Bilpo D. Fernã- 
do da Guerra feu fobrinhoo mo 
do, com que asprimeiras pedras 
fe auião de lançar, Feito ilto,a os 
28 de Março, anno de Chrilto 
1416. faio da Sé pera os ditos 
Carualhos a mais grave procil. 
são,que elta cidade terà vilto até | 
hoje. Foi nella veítido de ponti- 
fical o Bifpo afima dito com ba- 
go, & mitra, acompanhado do 
Cabido, & do Clero: huns com 
capas, outros com fobrepelizes, 
& depois as duascommunidades 
de são Domingos, & são Francif 
co, que só auia no Porto. Acom- 
panhoua el-Rei com fens filhos 
o Infante D. Fernando, & o fe- 
nhor D. Afonfo, Conde ne ffe tê 
po de Barcellos,& depois primei 
ro Duque de Bragança, a os qua | 
es feguia toda a Corte, &todael 
ta cidade.Concorteo D, frei Ai- 
maro Bifpo de Marrocos, D.frei 
Lourenço Bifpo de Maiorgas, D. 
frei Martim Aires Abbade de 
Santo Thirfo, loão Gomes da 
Sylua Alferes mor, loão Rodri- 
gues de $å Camareiro môr,Pero 
Lourenço de Tsuora, Gomes 
Soares de Paiua, Gil Valques da | 
Cunha,o que fez as cafasde Mô | 
chique , onde agora e ftà vutr 
molteiro da Ordé de fita Clara, 

— Ed O a N & ou- 
pat 
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| & outros muitos fidalgos, caual- - 

leiros,& cidadãos da terra,& cõ 
elles hãa multidão notauel de 
homens mulheres, 8 mininos;& 
em fim todo o pouo. 

3 Chegando a procifsão 
com efta grandeza ao lugar af- 
finado, o Meftre frei loão Xira 
Vifitador das freiras, que nefte 
cafo era feu Procurador, prefen- 
tou a o dito Abbade de Santo 
Thirlo a bulla de Innocencio 
VII, pera que como feu Execu- 
tor, & Commiffario Apoltolico 
lhe défle execução.O D. Abba- 
de,que ja tinha jultificado a'cau 
fa, lendo primeiro em voz alta a 
fentença, lhe deu poffe do cam- 
po,que eftaua demarcado. Logo 
o Bifpo do Porto, affi como efta- 
ua nas veltes pontificaes, leuan- 
tou no lugar, onde agora fe ve a 
capella mòr,hūa cruz de acy pref 
te,& continuando com aquellas 
ceremonias , que neítes alos fe 
vsão,benzea a primeira pedra,a 
qual em feu nome, & do Clero 
lançou na parte direita do cru- 
zeiro da igreja, El-Rei lançou a 
fegunda por fuas proprias mãos 
no canto direito da melma igre- 
jaque eftà junto da porta: o In- 
fante D. Fernando, a terceira no 
outro canto, que lhe ficaua de- 
ftõte:o fenhor D. Afonfo,a quar 
ta na outra banda do cruzeiro 
em correfpondencia da que o 
Bifpo lançou. E fobre eltas qua- 
tro pedras fundamentaes,& Rea 
es eftà hoje leyantado o infigne | 

templo de Santa Clara do Porto; | 
Foi profeguindo,p Bifpo afalem 
nidade do ofhcio, & benzeo tor 
do aquelle efpaço,que occupa a 
igreja. Depois dilto cantou mil: 
fa; o Bifpo de Marrocos punia 
tenda,que pera efte lacrificio di- 
nino eftaua ja preparada, & piè- 
gou o de Maiorgas. Confta tu: 
do do inftrumento,que loão Do 
mingues Tabellião da cidade'ef 
creuco no mefmo acto;cõ oquil 
vai ajultado o que temos referi: 
do. ot 

4: Foife el Rei peraCio- 
tra, & de là mandou logo duas 
cartas notaveis à o molteiro,hiãa 
de 20, & outra de 22 d'aquelle 
Maio: feguinte. Na primeira fe 
relatar a fubftancia de toda-efta 
hiftoria, mas diminuta, &-vicia- 
da em parte por colpa de quem 
efcreuco a carta, como ainda vè- 
remos; & véma dizero Rei 
efa carta lhes mandamos dar por mes 
mortal pera fempre de guarda de fem di- 
rento, (or deshi pera os, que defpuns de 
nos defcenderem anerem oy reeeberto 
dito moefteiro em fna guarda G} defen- 
dimento, affi como nos o recebemos, por 

quanto por nos for, afii como dito he fus 
dado (o; edificado, À fegunda foicar 
ta de protecção, pela qual rece- 
beo no feu emparo não sòio:mof | 
fteiro nouo, fenão tambem aat- 
tigo, dando prinilegias ampliffi- 
mos a ambos pera os feus cafei- 
ros,& pera fuas herdades.E que- 
reado ainda corroborar com fr 
meza infallivel o que fe tinha 

obrado, 
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| obrado,ouuebullá:do Papa Mar 
tinho'V; que porel mpprowow 
alicençadelnhocêncio VHl:co 
firmou aeleição dee Ntrio: en: 
carregou a“o dito" padre Xira; 
que correffe co as obtasordeha” 
dolhe tambem; que no tempo, 
em que vielem as Freiras, trob- 
xeffe' cor ellas feismiito anti- 
gas,& prauúes d'algunsiolteirós | 
da Ordem, pera que Itiasj8e ou 
tras formaflem logo conúento 
de grande autoridade; Começa 
afua balla: Fls; que pro ecilestaruim: 

bro, no anno do'nalcinrerito de 
Chrifto 1419, & fepundo do feú 
pontificado. Mas em quanto as 
obras" nó Porto cortem iremos 
nòs apurando alpfias deftas vèr: 
dades. ; A 

CAPITVLO XXVI, 

Refoluem-fe. com certeza ale 
guns pontos, que pertencem 

à mudança do mof- 
teto cs 

'M tres coufas “cenfu- 
“tou o * Catalogo dos 

bifpos do Porto doho, 
fo é Mantuano. A primeira, em 
dizer,como nôs tambem dife. 
mos,que á bulla,pela qual fe cõ- 
cedeo a'mudança, era de Inno- 

cencio VII: Porque entendeo, 

que era de loão XXII no qual 

então tem lepuido depois a * Be) 
nédidtina Cufitiriaç& belle per” 
tho caio aqdelle Fernão Rodri- 
gües, que-efereneo a pifmeira 
carta del Rei, feferida AB api: 
tuto pafladô,o qual não Taléhdo 

diter, que elta “fe publicára “no 
lançar das pricoéiras Ets no 
dito mofeiro hóno, quando ja o 

[VILD 'como moltrão tres ro 
ras conteftes;que não fofiem ex- 

Ctom,às 

trat. t.e. gi 

5.5 

Icója era a licença, & Gulihdo| | 

|| Papa Toão! pouernava a'lgreja, | 
[delle artribuioia fobredira lice- 
liça. Porêm efla muito d'antes fé 

um: | adiad impetrado de Innocencio | | 
dada em Florença a tyde Seté: |) r 

fceiçãoA piiimeita a méfnia bol], 
Ii'óriginaliaTegunda o feh trasa] | 
(do 'inferro no atto que ifercuco] | 
jo dito Ioão Domingues derti 
[da lúa execução:a terceira,a but || 
lado Papa Maftioho V, que ja’ 
temos allepado; nas quaés todas 
nòs achamos Ter ella de Innocê- 
cio VII AS 

"2 Foi a fegunda cebfira 
em dizer o Mantuano,que ardê- 
|do a puerid de Portugal! com | 
 Caftella mudou el-Rei o moltei. | 
fo. E bem vemos, que falon com 
algiia confusão, porque quando | 
alicença fe paflou auia tregoas 
io reino, & quando, o molteiro 
fè começou à fundar eltavão as 
pazes feitas. Mas quiz dizer,que 
as guerras derão tambem occa- 
fião à mudança por refpeito dos 
damnos,& dos trabalhos, que as 
ri qa no feú tempo. 

| Nem fez bem em negar ilto o 
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| Autor do, obredito Catalogo 
7º pois affi o afirmou o memo Paz, 

pa Iogpcencio pelas (eguintes)) 
palauras, Ona nonuunquan (o) pra 
cipue vyg RA guerras, in regno Por. 
rugale Vh ad illud patee accelfa 
E polto que ja entãgjeftiueflem, 
as guerras fepultadas,não elques | 
cião os males, que ellas tinhão] 
caufado,os quaes tambem de fu 
taro fe podião recear pela muita: 
incon(fancia das pazes, das vô | 
tades, 5 “89 

3. Diz mais odito Autor, 
que fe por caula das guerras tras; 
ladaffe elte malteiro el-Rei, io. 
melmo ouuera de executar, o:q, 
potêm nunqua fez, noutros mol 
teiros daquele meímo bifpado, | 
que na fua deuação erão iguaes, 
& tinhão o mefmoifco Mas el- 
ta igualdade em a deaação do; 
Rei nos onuera de prouar,& da- 
ido que a prouafle, ainda nefte, 
mofteiro auia outras rezões,que, 
podião grangearlhe particulares 
fauores. À primeita,o amor elpe, 
cial,que lhe tinha faa mulher a, 
Rainha D. Filippa; a qual tams | 
bem em feu nome mandou pe- 
dira licença da mudança, como. 
dife o mefino Papa, Sane charifi- 
ma imChrifto filve noftre Philippa, Por 
rugale (Of Algarbiy Regime ulufbris aç 
earumdem Abban [æ (o conuentus pes 
titio continebat . A fegunda, deixar 
ellá encommendado quando | 
morteo a cl-Rei, que nefte par- | 
ticular lhe compriffe feus dele: | 
jos, o qual ifto meímo declarou 

| | hera que Dei cre foente bm a fua glo- 
| [ris jantes de sen finamento nos encom- 
|| mendom je pedio de merè queo-man- 

dafemas; fazer, A teréeira, ferio 

| Melre frei loão:Xira; Vilitador 
|| do molteiro,8 Cotifeffordo di- 
to Rei,que também lho lembra 
‘ua cómoelle confeffon na mef 
| macarta dizendo delta maneira: 

|| Eftando mos na cidade do Porto o Xes- 
| sre frei João Xwras frade dá Ordem de 

| ma data cidade o moe leiro, de Sánta (la 
|| ra d Antre ambolos Rios-Se-nos our 

|| então a ventura, & o fauot da 

na dita primeiráscasta;pulas fè- 
guiates paldivas: E membrandonos; 

quea Rana; Do Filippi minha mu- 

são Francisco,nofo Conftfornos reque- 
reo or: pedin demerit que edifica/Jemos 

tros molteiros, concorrerão ef- 
tas proprias. rezões;, terião elles 

mudança, 
4/7 A terceira cenfura con- 

tra o memo Gonzaga o arge 
de efcrener,que no anno do naf-; 
cimento de Chrilto 1454. fe al-' 
cançou o breue dé Innocencio 
pera mudar o molteiro; o que el 
le não efcreue. Difle só, que no: 
fobredito anno fè practicou a | 
mudança; & nifto fe enganos. | 
Quiso naplo 4 Annalifta defcul o nass 
pallo dizendo; que fora erro de [n-as 
quem neffa: forma lhe efcreneo |"? * 
celtes numeros, auendo elles de 
fer 1404:çaio porém noutra fal 
taande lhe daua a mão, porque 
nefte anno- vltimo nema licen- 
ça eltaua ainda dada: Elteue | 
pois o engano de Gonzaga em 

contar 

(A 
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contar os ditos annos 1454. por | 
annos do nafciméto de Cbrilto, 
fédo da Era deCefar,dos quaes a- 
batédo 38 ficão fomente a Chri 
fto 1416,& nefte anno anemos 
nôs ja efcrito, q foi dado o prin- | 
cipio a efte mofteiro nouo. 

ş. Mastambé reconuiremos 
agora o fobredito Catalogo por 
chamat D.frei Nicolao a oBilpa de 
Marrocos , o qual fe achou pre- 
fente, & cantou mifla quando (e | 
lançárão as ditas primeiras pe- 
dras.. E nafceo efte fen erro do 
defcuido de quê efcreueo é Gin- 
tra a dita carta d'elRei, nomea- 
da tantas vezes;porq não fabédo 
elle a efte Bifpo o nome deixou o 
ficar em.branco. Nosvimos a 
carta, original, & he verdadeiro 
efte noflo teltemunho. E qué de- 
pois a copiou em o archiuo da 
Sé encheo o efpaço branco cô a 
letra N,a qual vulgarmente he o 
mefmo,que Fulano. Mas achádo a 
nefta forma o Autor-do [obredi- 

to Catalogo, interpretoua,cófot- 
me lhe pareceo,por principio de 
nome,& efcreuco Nicolao, Decla- 
rada afi a raiz delte engano,o 
certohe, que o Bifpo fe chama: 
ua D. fres Amaro, Conteflor que 
fora da Rainha D.Filippa,& fra- 
de da noffa Ordem... E efte no- 
me lhe deu o dito [oao Domin- 
gues no auto, que efcreuea fobre 
o lançar das pedras, o gual efte- 
ue prefente , & a todos nomeou 
pelos feus nomes, interpondo (ua 
fé. 

CAPÍTVLO XXVII 

São mudadas ns freiras pera 
o Porto, onde por fêu primor, 

E virtude recebem où- 
bros fauores. 

Ançadas ha igreja cô 
tanta folemnidade,co- 
mo ja temos eferito, as 

pedras fundamentacs,por conta 
do mefmo Rei fe erguerão as pa- 
redes,& ilto nos moltrão as {uas 
armas por fima da porta della. 
No demais entrou o braço, & ca 
bedal do mofteiro , mas tão fra- 
co, noanno de 145052 13 do 
mez de Maio não eltaua acaba- 
do. E pelamelma rezão lhe vnio 
no dito dia o Arcebifpo de Bra- 
ga, que, ja era D, Fernando da 
Guerra,a igreja de Sant: lago d'- 

Amorim, dizédo eftas; palauras; 
Porque canta he a ponquidade das ven: 
das, que desquanto has que he começado 
de fe fazer o dito moefieiro:; nom pode 
fer acabado.» Entendemos pore n, 
que eltariaperfeito no des 437; 
quando o Bifpo de Sylnes,& Le 
gado Apoltalico D. Aluaro eftå- 
do nefta cidade concedeo cem 

dias de indulgencia, ad er confer 
uarionem, à quem com uaselmo- 
las o ajudafle não diffe na fab 
ca , lendo na confermação » Oque 
fappunha eltarem feitas as o> 

“bras. ; 

-Ece E Muito 
ia ra seio ee 
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2 Muito antes,como ouue 

cômodidade de cafas; em que as 
religiofas fe podefsé recolher, lo- 
go tratou dellas virê o Infáte D. 
Duarte, cô quê feu pae neffe tépo 
tinha partido o gouerno, & eftá- 
do em Cintra a 16 de Setébro 
de 1427, elcreueo à cidade húia, 
carta cô grandiflimos empenhos 
fobre a fua mudança. A cidade, 
que o mefmo defejaua,deu nito 
tão grande prefla, q fendo 22 de 
Oitubro ja ellas eltauão nefte 
molteiro, & nefle proprio dia os 
Iuizes Mem Cerueira,% Aluaro 
Rodrigues de S. Thirfo lhes fo- 
rão dar poffe delle. 
3 Eraentão Abbadefla,& trou- 
xe todas as freiras d'Entrambos 
os Rios, D.Mecia Aluares C,an- 
fanha,chja memoria no regimê- 
to da cafa, correndo do anno de 
1388 emo mofteiro antigo,có- 
tinuaua aqui no dê 1429, mas ja 
dahi a dous annos féruia de Ab- 
badeffa D:Leonor Feriãz,à quê 
nefle tépoo Efcriuão de hú pra: 
zo chamou imam do Avcebijpo de 
Braga. Não vierão també outras, 
porá era falecido o Meftre Frei 
Toão Xira,ã'o qual Martinho V. 
ania encômendado que lhes aja 
taffe feis; trazidas d'ottros mof- 
teiros ; & cô eftas do fe conêto 
antigo crêfceo tanto a fua com- 
munidad Di pafsão hoje de cê 
to.Ficowem pé a ipreja pera fer- 
uir da parrochia, fem núigua mù- | 
dar o nome de S: Clara do Torrão, 
ou de Entrambos os Rios, “Trasla- | 

(ro Real. E por ifo o rmefmo Rei 

darãofe a efte todos os feus pri- | 
uilegios : outros alcançou de no || 
uo,& alguns tem à Camata re- | 
giftrados nós feus liuros: Aif- 
tem nelle Confellór, & Capel- 
lão : ambos da asla, Prófia- 
cia. 
4 Com efta mudança fe me || 

lhorou o mofteiro, gozando por 
fundação da hóra de fer olai. 

D. Ioão 1. que neffa forma o ti- 
nha autorizado , declarou era 
feu, na carta de protecção jà ré- 
ftida * alfima , dizendo eltás på- 
lauras, Fazemos faber, quê nos que- 
rendo fazer gagao miérce ds dom- 
nas do nojo mosfleiro de Santá (lara do 
Porto, rc. O mefmo dife elRei 
D.Duarte, quando à 15 d' Abril 
de 1434. * Ibe confirmou todos | 
ös feus privilégios : moltrando 
ambos & tambem mo(trá ão 
tros, quê eta cala Real, & 'da pro- 
tecção dos Reis tj 
5 Mas forão bem empregados | 

nas freiras eltes fauores em re- | 
zão de feré agradecidas, offere- 
cedo a Deos cada dia orações pe 
lós augrhentos dos Hido k doel 
tado Real É fabédo defte feu pri 
mor os Reis , lhes fizerio a effa 
côta outras muitas,& grandiolas 
mercès EIRG) D. Afónio Y, lha 
fez dos dous padroados das igre- 
jas de Pennajoia, & Ramalde pe 
ra poderem hir as iédas ad mo- 
(teiro, por mikes orações, (como el | 
le declarou )que fomos certos, que por 
os Reis palfados., (or pornos fazem | 

«archada | 
am, Ldos | 

regilt,s 

e EMA 
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emcada hum dia. Por eltemelmo: 
refpeito lhe cócedeo el-Rei D; 
Manoel a vnião da igreja de São 
Miguel de Balães; a faber;como 
elle tambem dife, porrezão ida 
honeffidade yo bom vimer da Abbade/- 
faso freiras do, duto moffesro, (gr: como 
em fuas orações mos encompendião a 
Deos.E de(ejando,que sépre ellas 
guardaísé.o rigor da regular dif- 
ciplinas4 por, vétúta no feu-tépo 
as liberdades da Clauftra auerião 
mitigado,na melma carta,em q 
lhes'fez,a mercê de dez mil. reis 
cada anno na alfandega do Por-, 
to,acreícentou elta claulula; E a | 
dita Abbadefia, (Oy freiras ferda obri- 
gadas decomerem em refeitorio, < 

6- Tinha porémgjande nor 
mea muita religião emque ellas; 
florecião, não fomête na opinião 
dos Principes,mas de todos vul- 
garmente,que eftimádo feu cre- 
dito lhes fazião à conta delle mil 
bãs. Só tres exemplos daremos, 
podendo (er muitos mais, O. pri-| 
meiro, do Arcebifpo de Braga; 
que, vnindo,a o molteiro 'a dita, 
igreja de Amorim tomou també | 

|| lhedaua oipadroado deS: Joao | 
| | da Folhada sporque nelle ferfa 
ra muto feriuçõa Deosry Gr abia 
mintas honradas.y (gh honghas:religio- | | 
fas. Tanto póde-a virtude, que 
deíte modo; satja os:corações, 
& vontades.: 

CAPITVLO XXVII] 

“Memoria da inifigne Aba |) 
- badiffa DºBriolanja "| 
Tobus on setA qe 

af [= oifeu nafeimento 
neltatidadedo Portos) 

| à quial-della, como: 
memo molteiro, fe pôde muito 
honrar, Seui pacera A fonfo Fer- 
rãz; fidalgo da cafa do Principe 
D.loão filho d'vIRei De Afonfo 
V;-& Theloureirodetodas as 
fuas terras o fuã mãe ichamoufe 
Ifabel Fernandes notépo;em que oj 
Diainda nagére-nobre, não an: 

| daua tão fafado;Em chegãdoa.0 
| vloderezão,logo: ambos a dedi- 
cátão nefte;molteiro a Deosde- |, 

por-motiuo, auer nelle miuiras (gr || baixo da criação de fuaciaj& Ab 
mus boas freiras @r danas or effas de || 
honefia, (o: boa: vida. O fegundo,de 
Rui DiasVigairo géral do Porto, 
o qual diffesque lhe vnia a igreja 
de Ramalde, em rezão da muita 
honeffidade,ojr boa vida das domnas do 

| duo fem gh como hi o Senhor Deos 
| he bema Jeruido (o lonuado O tercei- 
ro, de Pero de Caftro Alcaide 
mór de Melgaço, que declarou. 

badeffa perpetua; D. label Ferr 
| ràz: Aqui neta efcola da sâtida- 
| de defeobrio tiro taléro;q a mel || 
| ma Abbadeflajfendo ella de 22 |, 
annos,lhe quiz largar o lugar pe 
rafeudelcãço proprio,S% por pro) 
ueito cômú.Pelo q renfíciou nas 
mãos do Papa InnocêcioV HII.cô 

declaração, que dilpéfafle cS ella 
ema idade,pera Errar nioofÁcio, 

Ccc 2 fe o 
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feo conuento a quizeffe eleger. 
Veio-cômertidaa faa difpelação 
a» Pedr-Eannes Machucho Vi- 
gairo geral no Porto, &e sédo pof 
taem votos: æ os 4 de Dezébro 
de 149 1;faïo eleita cô todos sé 
lhe faltar nem hum sò 

2 Começou a gouernar,& 
[empre foi gouernándo cô tara 
prudencia,grande zelo,& induf- 
tria, como mulher muito infigne 
haartc: O mais,& melhor, 4 ho- 
je tem o molteiro de rendas, & 
edificios,a ella fe debe tudo. Em 
húãa appellação, que fez a com- 
munidade quando por breue do 
Papa à tirauão do gouerno co- 
mo ainda diremos,feallegonefta 
rezão entre muitas: a faber que 
antes della importarião todas as 
rendas da cafa ao muito oitentá 
milreis,8 4 por fuas apécias pal! 
fauão de:quatro cétos. Seis igre- 
jas vnio a fio mofteiro, das qaa“? 
es ella procurou as vniões. Pera. 
ifto pedio alguns: padroados, de 
outros alcançou confirmação;8 
hum, quenão lhe feruia muito, 
logoo trocou por outro, cuja 
igreja fe podia annexar. Como! 
tinha os padroados, fe as igrejas 
breueméte não vagauãotrataua 
de grãgear a vôtade dos abbades, 
inclinandoos a elles renficiarem 
nas mãos do Summo Pontifice 
em fauor defte proprio moftei- 
ro. Pêdia algiias vezes a vnião 
por certo tempo, porque lhe era 
mais facil, & difto mefmo fazia 
depois juítiça pera procarar,que 

[lha fizeflem perpetua: Corrião | 
| eftas fuas pretélões portodosos| | 
- tribunaes dos Papas,Otdinarios,| | 
| & Nuncios, occupando també 
nellas osmefmos Embaxadores 
do reino,que afhiftião em Roma. 
Pera tudo tinha traça, &e'todos a | | 
ajudauão. y 

3 “'Asdoações;que alciçou 
o mofteito por fua' contempla: 
ção,nãohe poffiuel cótallassmas 
affi o merecia o feu agradecime-” | 
to,como fe vio nefte calo. Fica- 
tão por morte de hum do; ditos | 
abbades algias obrigações, que 
tinhão pouco remédio; & ella as 
emparou ajudada das mercês, 
pera iflo pedio a el-Rei D. Ma- 
noel. E camoo fed initénto nun- 
qua foi engroflar aos parentes 
cõ o fanto patrimonio de Chrif! 
to, quando veio à partilhas com 
feu “irmão Torge Ferrãz'Com: 
mendador da Ordeim d' Aniz‘, 0 
qual a fauorecia nós negocios da 
cafa com grandes defpezas luas, | 
muito mais cortou “por elle, do 
que pelo interefe dafa cômu- 
nidade. i 

4 — Eltana apertado o mof- 
teirono meio de dous caminhos; | 
hum dos'quaes fe mettia entre | 
elle,& o muro da cidade: E elte; | 
que lhe fazia mais dano, tapou 
ella, &incorporoá na cerca ven | 
cendo refiftencias valentes com | 
o pezo de fua autoridade. Outra” | 
obra intentoa de grande pôrte, | 
mas muito dificultofa, como foi 
trazer a o mofteiro à agua dé 
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huns cafães, que pertencião à 
meza Epifcopal: no que metteo 
tanto refto, que el-Rci efcreueo 
em feu fauor. E como tinha tão 
forte intercelsão,o Bifpo D: Pe- 
dro da Cofta lhe fez prazo pera 
sépre dos fobreditos cafaes,& el 
la ficou pagãdo a quê d'antes cs 
trazia o valor de todas as fuas vi 
das. Defte modo fé fez fenhora 
da fonte,& dos cafaes,& trazen- 
do ja a agua por canos Feitos de 
nouo, lhe pedio o Bifpo D.frei 
Balthezat Lir po, á deixaffe vir 
cõella ado chafariz da Sê,a qual 
não vinha, auia ja muito tépo, por 
eftaré deftruidos os feus canos: 
no q ella cófentio cö algãias cô- 
dições, 4 não tocão a elta noffa 
hiftoria. Trouxe č fim efta gran- 
de Abbadeffa pera a cidade a a- 
gua,á os Bilpos não querião, ou 
não podião trazer, cô táta vtili- 
dade do pouo, q el-Rci D.Ioão 
HI lhe denas graças por carta 
feita É Euora a 26 de Junho de 
1537,0de diz eltas palauras,E sé 
pre por alho achaveis em mim pera vós 
(Or todas as confas defja cafa aquella 
boa vontade, que por voljas virtudes, (Or 
das reigiofas della mereceis, 

s Efte era nó temporal feu 
gouerno: nò efpiritual, tinha o 

mefmø cuidado de fuftentar em 
as fabditas, quanto lhe era poffi- 
vel, a perfeição regular. Viuião 
côtamto credito, que a ella fe pe 
dirão as primeiras Fiidadoras do 
molteiro de Nefla Senhora do 
Sepulchro no 'Trácofo,cujos no- 

mes fe hão de dar adiante . Mas | 
por quanto a fraqueza humana 
auia ja defcaido dos rigores,& af 
perezas antigas, & as freiras elta- 
vão eferúpulofas alcançou duas 
bullas Apoftolicas,pelas quaesfe 
côcederão alguns favores, & cö 
eiles ficarão quieras as confeicn- 
cias. Alcançou tam.bê licêça do 
Papa Clemeête VII. (tanto era o 

fèu zelo), pera q as Abbade fas 
acôpánhadas de outras religio- 

“fas podefsé em cada anno vifitar 
as fuas propriedades, as quaes cÔ 
a fira vifta fe fazião mais rédofas, 

“6 Indo affigovernando na 
obediencia, dos Claultraes, o 
Meltre Pronincial frei Frácifco 
do Porto lhe mãdou notificar no 
mez de Março de 1537. a Conf 
tituição do Papa Paulo III , pela 
qual extinguia o gonerno das 
Abbadeffas perpetuas ordenãdo, | 
q feu officio durafle sô húrrien- 
nio. Porém as religiofas, q nelta 
querião eternidades, appellarão 
perà o mefino Pósifice, & tantas 
rezões lhe derão,ĝ elle mandou 
hã breue, logo no anno feguinte, 
no qual a exceptuou da fobredi 
ta lei geral, & mandou expreffa- 
méête, q toda a lua vida gouernal | 9 
fe efta cafa. Cõtinuando cô elte 
gráde trabalho de reger almas a 
lheas,sé fe de fcuidar da foa,mul- 
tiplicâdo virtudes, & dádo exč- 
plos fantos, sélo ja muito velha, 
& enferma,mandaua que a leua( 
fem num carrinho ao coro por 
não filtar em os diuinos louvo. | 

Ccc 3. IES. 
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res.Defpindo vltimamête toda a 
carga mortal, feu generofo efpi- 
rito fe iria alleuiar na. compa- 
nhia dos Anjos quando paflou 
defta vida no anno de 15 5 2,tē: 
do 61 de Abbadefla, & 83 de 
idade.Com ella acabarão as Ab 
badeflas perpetuas, começando 
as triennaes a feruir: a primeira, 
D.Lucrecia de Menezes:a fegi 
da,outra D. Briolanja Ferráz, q 
era fua Íobrinha; as outras vai o 
tempo ajuntando. 

CAPITVLO XXIX. 

Do que fuccedeo na reforma 
defacofa; EÈ como Deos redn 
zio algias relgifas, que 

não querião accitalla. 

I Vanto mais autori- 
zado eltaua elte mof 
teiro, maior traba- 

lho lhe deu enjeitar os feus efti- 
los antigos,pera aceitar os nouos 
da regular Obleruancia.. Pelos 
annos de 15 35. intentou refor- 
mallo el-Rei D. loão II em vir 
tude de hum breue de Paulo tã 
bem III. do qual era Executor 
D. Braz Neto, Bilpo do Cabo 
verde; mas reuogado o breue pe 

| lo mefmo fanto Padre, tornou o 
molteiro a ficar como eftaua. De 

aarchde 8, pois ° fe executou a fobredita te 
forma por breue de Pio V. quã 
do elle obrigou a os Clauftraes 

femo eftado Obferuante, 
2 Veio o breue dirigido a 

o Cardeal Infante D.Henrique, 
pera que, affiltindolhe tambem 
os noílos frades, dele fim elta 
obra tão agradauel a Deos. E tra 
tando com. grandillimo cuidado 
o fobredito Cardeal. de lhe dar 
nekte mofteiro inteira execução, 
(ubdelegou fuas vezes noDou- 
tor Duarte da Cunha, que era 
Deão do Porto, o qual a os 9 de 

Dezembrode 1568. omandou 
notificar na igreja à Abbadefla, 
& freiras, & ainda que algãas 
appellarão foi procedédo na cau 
fa atê deixar o molteiro interdic 
to.Ellas fe acaltellarão, rebaten- 
do feus: apertos:mas como nilto 
remauão contra vento, & con- 
tra agua:( que tudo era contra- 
rio), fendo ja 19 de Janeiro do 

anno feguinte vierão afajzitarfe, 
proteltando mais por brio, que 
por efperança de terem algum 
remedio, o; leguimento: da {fua 
appellação .- Os nomes das 
principaes,que vierão em acei- 
tar a reforma, são etes que apõ- 
tamos . Anna Vieira Abbadefla, 
D. Joanna de Caftro Vigaira da cafa, 
D. Inez, D., loanna da Cunha, D. 
Luiza Rangel, D. Anna de Atáide, 
& outras algíias,que feguirão feu 
confelho.Logo o Deão incorpo- 
rou o molteiro neíta inofla Fa- 
milia Obferuante, & dahi.a fin- 
quo dias lhes veio tomar a lua o- 
bediencia frei Antonia de San- 

defte reino, q fem replica tomaf: !rarêm Guardião de São Prancil- 

coda 
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co da melma, cidade pela parte); 

|| dos prelados da Pronincia. 
3 Feito ifto; mandou; o 

Provincial frei Balthezar Cara 
do noue freiras illuftrifimas, & 
muito religiofas, todasíde Villa || 
do Gonde pera que nefte mof 
teiro plantaflem a fanta:vida,em | 

que ellas, andauão, exctcitadas. 
Foi húãa a Abbadefla sòr. Guio- | 
mard'Aflumpção: na relação da 
fua cafa-nomearemos,as outras. 
Mas, ou ella fe moltrale com 
exceflo rigorofa, ou as, mefmas | 
condições, que auia de dobrar, | 
foflem taes,queeftalanão de du- 
ras, ella com algas queixas tot- 
nou a ọ (eu mofteiro ja pelo fim 
do triennio,& todas as compa- 
nheiras, fem nunqua fe defcobrir 
de que pefloa fe poderia queixar. 
Ifto porém obrigou a .os prela- 
dos por zelo da {ua autoridade;a 
mandarem outra nona Abbadef] 
(a, & outras Reformadoras de S, 
Clara de Santarêm,as quaes nós 
é noutra parte nomeamos . Sor 
Maria do Prefepro (e chamaud efta 
fegonda Abbadefla, cujo gouer- 
no ainda aqui duraua qm 25 de 
Oitubro de 1574, no: qual dia 
achamos que fez hum prazo; & 
teuei tanta ventura, que na fua 
defpedida deixou, & leuou mui: 
to grandes faudades » Então fo- 
rão admittidas no mefmo cargo 
por eleição do conuento as que 
nelle profefarão::a primeira,sór 
Maria do Pé da Cruz, infigne 
por humildade, '& deuação do 

efpirito:a fegunda,sôr Simoa de 
são Pedro filha d'Afonlo Bran- 
dão, & de D.Maria Pereira, mo- 
radores ma Rua nouaido Porto, 
da qual dizem, que pouçoantes 
de morrer lhe appareceo vifiuel- 
mente, & a confortou a Virgem 
Senhora nofsa, 
“4º Quandoomoleirõscei 

tou a-dita: reformação, timbem 
fe deu liberdade pera fe fairem 
delle aquellas , que não goftafso 
do feu modo de viner! E fáindofe 
algas, logo o Paftor divino as | 
fez todas recolher aefte reba | 
nho fanto; fórado qual náo efta- 

| uão tão feguras. Húa delas que- 
| tendo pafsar hum rio, lhe appa- 
receo hum homem muito feo,& 
medonho, que com afpegto ira- 
do lhe dilse eftas palauras. Seru 
nião te toras logo pera o meffeiro, aque 
sehei d'afogar. Outras tres, que el. 
|tauão com feus'paes, viétão rari- 
| bem dizendo, que Deos affi lho 
tmandára, & que fóra do moftei- 
ro nunqua’ fuas almas fentitão 
algum defcanço. Hãa só, que fe | 
chamana sor Magdalina d Anhun- 
cração, ficou ma willa de Alpedri- 
nha em cafã de feus itmãos, por 
rezão d'híia doença prolongada, 
8 mortal; mas fempre com fan- | 
dades da cella;& abrázados defe 
jos de ' fervir perfeitâraente a 
Deos. Falleceo na mefima villa 
pelos annos de 157%: onde to- 
do o few pouo. a levou à fe- 

pultura com grande ve- 
neração Join i 

Ccc 4 CA- 
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CAPITYLO XXX, | 

Dalgiiasreligiofas,que logra- 
vão applaufos de fanm 

„ tidade, 

I Randes coufas , & fin- 
golares virtudes auia 
de alcançar tantaida-' 

de,como tem agora efte moltei- 
ro de quafi 400 annos: mas tu- 
do nos efcondeo o defcuido dos 
antigos, pouco zelofos da gloria, 
que hoje podião ter os prefentes 
em loutarem os paflados. Na- 
quella informação, que foi feita 
por mandado do padre Gonza- 
g2,& afinada por finquo religio 
fasnoanno de 1584, achamos 
que fe refere a memoria de hiia, 
cujo obito nòs entendemos feria 
pelos annos de 1490, & contan 
do della híia coula tão notauel, 
como eíta, ja então efquecia o 
feu nome. Eftaua no leito ha 
noite contemplando na infinita 
bondade d'aquelle grande Se- 
nhor „que fe fora conhecido ar- 
rebatàra as almas , & todas as af. 
feições: Foi entrando pela forna- 
lha ardente de feu divino amór, 
que depois de nos criar,& remir 
com fua morte fagrada , ainda 
eftá fofrendo a nofla ingratidão. 
Aqui ficou abrazada com tanto 
fogo na alma, que aschamas re- 
uerberauão por fôra em celeítes 
refplandores. Acodirão as freiras E gor e pd a n LES 

cuidando, que fe queimaa o lei- 
to: mas virão sô elta luz, a qual 
durou muito tempo, & a Serua 
do Senhor, alienada de fi, metti- 
da no meio della. 

2 Nasoutrasinformações, 
que fizemos, nos tem ajudado 
imuito'a madre sòr Mabel da 
Croz, digna'de nofsa memoria 
21: por fua virtude, éomo pelo 
grande zelo de eferener alpiias 
coufas; que ella vio, & notou. 
Mas tambem não pudêmos al- 
cançar o nome proprio de híia 
religiofa, que no anno de 1586. 
rematou'o cuifo fanto da vida 
com fingulares indicios de ir rei 
bar em a outra. Lembra sò oap 
pellido de Zinfeca, que lhe ficcu 
de quando era Claullral, A o tē- 
po de feu venturofo rranfito no- 
târão os padres do collépio da 
Companhia de lefu pera a par- 
te do molteiro hum novo final 
no ceo, do qual forão arguindo 
as fuas felicidades; & efta noua 
de tanta confolação mandarão à 
Abbadefsa, 

3 Outra Iobelda Cruz, q 
no tempo das Clanftraes fe cha 
mou abel de Madureira; tendo o 
feu nafcimento nefta cidade do 
Porto, logo nafceo pera Deos. 
Affi o amaua, que tudo o mais 
lhe aborrecia muito. Deixou o 
mundo pelo eftado deuoto da 
fanta Religião, & nanqua mais 
quiz communicar com elle. Tra 
tou.o conuento de lhe fazer hãa 
tença na legitima, que herdara 

de feus 

pass 
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een te = +— 

de (eus paes: mas:nufguao Con: | do em denação ardal rogon” 
fentio por não perder alembran | | humdia'á tarde a há das com:! 
çado Senhor, acoja conta éltas| | panheiras; que rezafle com ella) 
uano: prouimento de-fuas necef | | matinas dd outro dia; “porque | 
fidades .Nãoe contentauá de 07 Jentão eftatia/occupada tias def) 
'ouaar hiãa vêz ho officio dini pa dá terra pera "ð ceo; & 
no, que-fe dizia hocoro; & nã | |affrlhe ficcedeo ; que'logo na: 
cella o tornaúaa rezar.Dertama! | quella manhárh feguinte'; arino | 
ua na otação muitas lagrimas, él-| |de 1574, foi lture'defte pénofo 
tilladas.na fornalha de feuardé-| | defterro. Paffados' ja feis,ou fe- 
te amor;Donde tambem lhe naf |te'; abrindoa fas comajfáio: del- 
cia adompaxão entiianhauel 'da'| | la; 8e dos oflós fuaniféima fra“ 
miferia (dos pobres: nos'quaes: | grancia,que foi baltanteihdicio] | 
[empre achaua reprefentado 0) |de'terem chtitado bei fias vir 
memo» Filho de-Deos, que por| |tádes a Deos? 1º 11192507 
fua-cáridade,fendo tão alto Sei] || = 5” Neftérempd veio a dito: 
'nhor fe abáteo às imiferias huma! | fa" hora da Madre fór/atna das! | 
nas. Ohoratasgemia;Sefoluçaua) [Chagas fidelilsima efota do] | 
fæ ão tinha que'lhes'dar ; & ja) | Filho de'Deos eterio; por cujo | 
asvfreiras andavão-fobre áuizo!| | amor defprezou os “cafamentos! | 
efcotidendolhe osque -vinhão || honrados, que podiater no mon]. 
pedir efmola à porta, porque -s0 | |do.' 'Tratauá'lem páesirorador | | 
a-vifta rdelfés a punha 'em pafla=| em Guimarães , de cafalla cóm | 
méntos demorte.s :-=» 2 vv] [hum 'mabeeboo de ad! mera” 

470FoiAbbadefla tres: an) nobreza : ella Ihe daa rezóes 
nos;briofafempreno zelo da ob | | pera córtar feus intentos,& ven- 
feruancia; & juntamente conl:| | dó, que não baftauão > fez efta | 
tanterem fofrer-vontades afpes| | grande frieza: Era'ódiá dos pri: || 
ras; com que teue mais trabalho! | meirós efpofórios': atódio o efe | 
em: fuftentár o officio: Eanendo | | pófado : 'eftana clica! dfaa” dos | 
gouernado -confotmera”lei de] | parentes”, cafiigos Elperando; | 
Deosainda affidizia nã occafião | | que faia Seella appáreceo' tő 
da morte, pera confusão eterna | o cabello “cortado, envolta nur 
d'aquelles, queno gouérno exe- | | ma manta de Burel; dizérido 'o 
cutão fua paxão, & féu gofto;que | | que fe fegi! Dife niodo -Qy com 
nada temia tanto-em'o juizo de | | etas galés mê tenho ja bjpofado como 
Deos como: a' conta», ique! Ihe f| | Filho de Dins, pera o ferir eis toda a | 
auiade dar de quando foi Abba | | minha vidi" ná Ordem de são Pranei/| 
defla:-Chegoufe tempo della, | |v, (9 não pofo mais cafer : Defen | 
ue (empre feria: boa;&cferuen=' ganado fed pae a trouxe a elta 
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cala de Deos,onde abrazada em 
feu honefto amor com elle fala 
'ua, com elle fe entretinha, com. 

cruel paxão, que quando cuida; 
ua nella caia clmorecida com: 

ida mais ordinario/em todas as 
feítas feiras nas quaescrelcendo 
o fentimento co à prefença do 

como louca pela caía, chorap:. 
do, gritando , &, foluçando. de 
modo,que cortaua os corações 2 
quêa via tão trifte,;Algãas vezes 
a encontrárão na hortalufpélas| 
& leuantada no ar; 7& depois))| dou também: oappellidoidk Mre: 
quando tornaua em ficerão duas: 
fontes os feus olhos., que muito, 
tarde chegauão a eltancar. AM; 
fe foi confumindo até fe pôr em 

idia os.offos, & rodas elles fe por: 
'derião, contar...) sil cissidon 

6 > Nasafperezas da vida,%, 
no grande fofrimento de fuas pe, 
'nalidades era hum:marmore dy 
roque nunqua. femagoaua.; Ar 
poftemoufelhe hi dedo , G teue 
neceffidade de golpes,& decau 
terio, & quando; foube que lho 

querião certar,alegecem io elpis 
sito rogou muito), que foffe em 
feftafeira,por le parecen nalgãa 
«<oufa com Chrilto. Quando em 

| fim lho corrãrão leuároa a voz, 
| 8e difleç- O Senhor mo dem, o Senhor! 
mo tirom : fja o feu nome pera fempre, 

| bemdiro. Amen. Com efta mefma, 

tormentos: & -afrontas) de fuad) 

accidentes mortaes; Era:ilto din: || 

diasem que elle padecéo,a ndaua || cafa como: Prefidente; dellacaté | 

eltado,que f a'pelle-lhe efcon-.| 

leagudo polpé;; que noutras al- 

| Cortarem to fio do “feugouerno 
| na reforma do molkeiro ..!Era 
então Abbadefla;& como ouuio | 

qual ja temos tratado, queas pre- 

bar,nunqua mais víondo-none 
| deAbbadefia y gouernado:so a 

convencer as: fubditas jquenio- 

| obediençiaaos-noflos prelados 
| da regular; Obleruancia. Feito 
| ifto; & mudando de eftado, mu 

| cijas. dosqualsifaua na Claira, 

dg Redemptor E recolhilaco 
elle-em fantas meditações 5; de 
tudo: fe elquieceo: : Eltândo só, 
muitas vezes a ouuião-cenuerfar 

|| falando;8e Fefpondendoscom in- 
dicios de quenefle tempo tinha 
jalgãa vifitandos moradores: da 
'gloria:- Declatando finalmente 
lodia de fuá morce, & ordenando 
| ptimeiro! as confas de fediedter- 
iró: deixomreftai:vida mtomenta- 
nea,&crrifte, So foi gozárda eter- 
na joo pestuot st 

| -337 cr Outra efpofa de:Chriftó; 
chamada; sòr Francisca: de desu; 
fez as mefmas diligencias spor 

| não lograr outrothalamo, rehif- 
tindo tambem:niflo à vontade 
de feu pae. Continuanaas vin: 
das deftemoíteiro com pretexto 

de 

| conftancia lenou tambem aquel | 

| mas faria mais imprefsão, de lhe ; 
elle defabafaua Sentia tanto; os | 

dizer a-o'publicarida bully, da, 

| ladas Claultraes: avião de aca-|| 

| da eftanão endurecidas,a darem | 

pelo fobrenome-fanto dasiChagas | 
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de oúbir ma faa igreja rhifla,mas 
'o fea intento era procurar o fan- 
to habito da Religião fagrada, ! 
Vinha à pórta regral, falâna co 
as Porteiras, chamaua a Abba- 
deffa , & dizialhe toda banhada 

| em lagrimas : Não me recolherá 
vofa mêrcê por amor de Deos em fia 
companhia? As Freiras o dele jauão, 
porém não fe atreúião a offen- 
der à féu pae , o qual era inuito 
rico,& poderofo no Porto, & nel- 
la fundâua toda à fia delcendé-! 
cia. Más o Senhor, que lhe deu 
éltes defejos , lhos deixou tam- 
bem lograr, desfazendo os mel- | 
mos impedimentos. Entrou em 
fim nó moftéiro tão delpedida 
do munido, que núnquia mais re- 
cébeo nem recádo,nem prelen- | 
te,nem eférito nein vifita dos pa | 
rentes. Nuhqua tambem quiz 
faber o que paflaua no mundo, 
nem ainda nio mofteiro,fenão sò 
o que rocada no ponto da falta: 
ção; Stórmando hüm deferto || 
folitario no corpo à fua dedota 
alina; fem falar fe não era per- 
guntada, só com Debs conuerfa- 
ua,& tratava, . š 

8 Aoraçãoéracontinüá, à 
abftinencia perpetiia, muitos os 
jejuns de pão,& aguá em grande 
parte do anno, as difciplinas de || 
fangue quali em todos ös dias, a || 
camiza fia tonica de picote || 
muito grofo, que parecia cili-| 
cio, & toda 4 fuavida bia pura |] 
penitencia. Mortificada afi fi- | 
cou como infenfiuel, & quando | 

| a aggrátanão (que não faltão ef- 
tas occafiões, a os juítos. pera 
mais merecimento ) , ajoelhada 
em terra pedia petdão à, ellas 
mefmas pefloas que a tinhão of 
fendido, dandolhes tambem as 
graças de a quererem tratar co- 
mo ella merecia. Sempre diffe, 
que com o proprio habito, que 
veítio na entrada do molteiro; 
auiá de ir à coua, & af aconte- 
ceoó,porque o grande rigor,com 
que fe tinha tratado nos quatro 
primeiros annos, a confu mio de 
maneira que lhe faltou o alento 
aos 24 de idade, & Do de Chil- 
to 1580 foi gozar dos bens eter- 
nos. No * Agiologio dos 
Lufitanos anda efcrito eu no- 
me. 

CAPITYLO.XXXL 

Doutrasrehgufas de fingula- 
res virtudes,” 

de As Otros po del 
: “Tás asr Erancifca do 

ai Elpirito Santoscuja si | 
da foi tambem hum perpetuo 

jejum , acompanhado de dilek 
plinas af pefrimas,& outros pui 
tos rigores, Fizera grande elpan 
to o muito, que obron nion fea 
„graça do Senhor não.lhe déra 
„todas as forças baltantes, De- 

ois de motta lhe achárão o çi- 
i io Pi td pela carneção 
“coalhado de bichos. Oito horas 

ny mm — ONE 

Sa NtOS | afaneir.s $: 
lés.D, 
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| continuas eftaua em oração cő 
os joelhos em terra , as mãos te- 
vantadas a 0 ceo, & os olhos ef- | 
tillando duas correntes de lagri- 
mas. Pera elfte exercicio bulca- 
na ofilencio da noite, a quieta- 
ção do coro, o retiro dos luga- 
res folitarios , onde Deos mais 
facilmente fe communica às al- 
mas, & aqui fe proftraua com 

| tão grande fubmifsão na Tua Re- 
| al prefença , que toda ficaua ef- 
tremecida. Pelo que tambem 
na mifla, quando tangia o orgão, 
ao leuantar da hoftia immacula- 
da,& fanta, pofta de joelhos fem 
nunqua largar as teclas, coltu- 
maua adoralla com eftranha hu 

| mildade. Elta mefma teue fem- 
pre no feruiço das doentes, aco- 
dindo a fuas neceflidades, cho- 
rando com ellas como fe fora 
enferma , & bufcando inuenço- 
es;com que lhes alleuialle o tra: || 
balho: das doenças. No abati: | 
mento proprio; na pobreza do 
feu habito,na modeftia do roíto, 
na compofição da vida parecia 
hüa das Santas antigas, as quaes 
enchêrãoo mondó de exemplos, 
& efpantos. Confummando fi- 
nalmente em poucos annos mui- 
tos tempos,no de 1582. foi co» 
Iher no paraifo da gloria os frui- 
tos mais temporãos da virtude |) 
na flor de fua idade. 

2 Mas ficou continuando 
em veneranel velhice atè o de 
1590 fuatia sòr Catharina dos |! dor de Barró no bifpado de La- 

* Fieis de Deos,a qual deuiaachar | mego , cujos obitos , feparados 

grandes thefouros depofitados 
no ceo pelas mãos dos mefmos 
pobres, 4 quem ella as enchia 
de larguiffimas efmolas, Diuidia 
com licença das preladas {ua re- 
çãoem tres partes, & tomando 
pera fi a mais piquena co as ou- 
tras os fultentaua a elles. Tinha 
tambem repartidos os dous tem 
pos em exercicios fantos da vi- 
da contemplativa, & actiua de 
tal maneira, que fempre viueffe 
sô pera Deos, E affi todo o dia | 
galtaua em enfinar a ler, , & a 
rezar as mininas,ou em curar as 

enfermas ; a maior parte das noi 
tes paffaua em oraçãe,& quando 
cançada delte trabalho queria 
tomar repoulo,era «o numa vy 
ca de carqueja cuberta com ha 
manta. Teue grande compaxio 
das almas do purgatorio , pelas 
quaes offerecia a Deos orações, 
& penitencias, ajudandoas tam- | 
bem com o focorro de miffas 
por via dos facerdotes , Donde 
nalceo híia fama muito geral, & 
conftante., que muitas das ditas 
almas, permittindoo aff a; Maje- 
ftade divina, fe vierão valer del- 
la, & gratificar depois a fua in- 
tércelsão. Efta foi a fua vida, & 
a morte reconhecida por fan- 
ta i 

3 Duas Álhas, fendo ainda 
mininas ,offereceo nelta_cala a 
o ferniço de Deos Torge Correa 
de Monte negro, Commenda- 

pelo 

ERR END SS O ERR 
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pelo ternpo, ajunta a nofla pen- 
na, por quanto a vnião da virta- 
de obron nellas outra maior ir- 
mandade. A primeira fe chama- 
va sor Chrffodolinda dos Anjos, a 
qual com efpirito angelico não 
fomente os queria imitar no ef- 
tado da pureza, mas ainda na 
pintura; & vendo ģ fe pintauão 
defealços, andaua tambem def- 
calça.Outras vezes, por efcôder 
origor,ou moltrar honeftidade, 
trazia os pês cubertos com hum 
calçado fem folas, &as plantas 
pelo chão, Defejaua não comer,ã 
fua imitação, & pelo menos fazia 
rigorofa abítinccia na maior par 
te do anno. No principio da qua 
refma engrolaua húias poucas de 
caftanhas, & depois de as feccar 
a o fol,côellas,& fem comer ou- 
tra coula,ia paífando em muitas 
occafiões. Entre eítas afperezas, 
de que vfaua configospera os po- 
bres de Chrifto corria perenne- 

| méte a fonte da caridade, & quã 
do não tinha ja á lhes dar penei- 
raua os farelos do pão da com- 
munidade, & tirando algiia fari- 
nha delles,com iffo os cófolaua. 

4 Prognofticou muitas 
confas,q fairão depois certas,co- 
mo foi a morte de doze freiras 
no difeurfo de hum anno, a qual 
ella denunciou em commanida- 
de publica, pera que tomando 
todas efte avizo por fi eftiueffé 
preparadas aquellas,em quê caif 
fe a forte, E vindo també a fua 
no de 1597 depois de auer-lo- 

39 
grado muitos de sta opinião;el” 
tando ja efpirando cantou em 
voz alta eftas palanras dos * plal- 
mos. Non mortui latidabunt te Domi: 
mesneque omnes, qua defcendume m infer 
mam Sed nos qu viuimus, benedicimus 
Domino ex hoe nanc jr vfque in fecu- 
lum . E foio melmo; que dizer. 
Não vos hžo:deloynar Senhoryos mor- 
tos, nem aquelles, que decem a o ihfer- 
no, Alas nos, que fomos vinos, d'ágo- 
ra pera re loumamos a o Senhor. 
Enfaiada delte modo a fua deuo- 
ta alma; tanto que ella lhe incli- 
nou a cabeça, fe foi metter en- 
tře os coros da Virgens, confor: 
me aos finaes, que fe virão; 
pera louuar eternamente a 
Deos na companhia dos An: 
jos. k 

s Chamoufe lua itmám 
sorTheodolinda do Prefepio por deuaz 
ção de húãa fanta Rainha, que ou 
ue nos Longobardos, como ef- 
creue * Ferrario. Não tinha mais- 

| 
fa Prig, 

bin Cital. F 

de dous annos quando entrou | Febr, 
no-molteiro, & bem podemos 
dizer;que viueo os nouenta,que: 
eftcue nefte mundp, porque feri 
pre trabalhou pelos paftar em o 
ferúiço de Deos. Detoua efte 
Senhor - de 'tânta “finceridade, 
que nunqua' pardeo o nornerde 
Paflorinha, que as freiras: lhe po- 
zerãoema fua mininice s 
humilde por eftremo;' & não 
contente: de:' feruir às ourtas 
religiofas ; era: criada das cria: 
das do convento, às quaes fa»! 

Foi] 

zia o feu cômer, varciararcala; || 

Dda & con- 
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& concertaua os leitos.Ilto mef- 
mo, ques bemquiltou com to: 
das, a fez;tão aborrecida à cas 

| nalha do inferno,quemuitas ve 
zes foi viltaefpancada, & ferida 

| dos demonios.. "Teue grandes 
| fentimentos da paxão-de Tefu 

ma desfazendofe em lagrimas. | 
Nella cuidaua fempre,-& della 

| pera communicat a todo efte 
conuento as dores,de que viuia; 

| mandou! fazer hňa “imagem do 
Ecce homoa qualfe leuaua muitas 

| vezes em prociflão pelo clauf- 

de todas- Età hoje em grande, 
veneração na cafa do Gonfefhi- 

| onario, onde a graça diuina tem 
obrado naifua fanta prefença ad- 
miraueis contrições. 

| que a mortettratoude à vifitar 

Difle tambem 'como!ipedira a 

gemdomefmo Senhor;que eftã 
fobre;a' fonte da hosta,á qual ti- 
nhá particular deuagão,dizédo a 
cada paffo; é não-iriaçonfolada! 

defpediro Nelte tépo rogou,que 
The leflem por híliuro-da paxão, 
| & ouuindo-dizer nelle como fe: 

1098 Db 

erão todas as fuas palauras .. E |: 

tro, indo -defcalça aicómunida- | 

em a vltimaidoença,logo fentio: 
“) a vifita, &edefenganou os medi: | 

cos quenão fe caniçaflem muito; | 
| porque: ja«chegaua a fua hora. | 

'deftemfido sé 'dellaprimeiro fe || ` 

EN 

ficou toda eleuada, & fufpenfa 
| com'o rofto banhado em agua, 
& todo abrazeado, & quando 
tornou em fi diffe mui alegre- 

| mente.Sġa Deosbemdito,que me dei 
xom tr yifitar o meu Senhor da horta. 

| Por final, que tem hum vamo na mao. 
Acodirãô fete freiras,a ver a fan 
ta imagem, & acharão,que tudo 
era verdade, como ella o pinta- 
ua, Aqui fe vio outra marauilha 
grande, a qual foi, que auéndo 
finquo annos,que perderá o fen- 
tido de ouuir,apora percebia cla 

|] ramente as orações, & os pfal- 
6 No mefmo ponto, em| mos, que fe rezauão no tempo 

da agonia;alternãdoos ella com 
admirauel efpirito - No fim de 
tudo abraçou hum Crucifixo, a 
o qual entregou o coração , & a 
vida, fefta feira pouco antes da 

|| meia'noite, 1t dias de Taneiro 
| Deos,: que foíTe em feíta feira á | i i 
honra da-fia fagradá morte; Li- |! 

| dou fempreicom: húiafanta ima! 

de 16180 

E API TVLO XXXII, 

Da madre sir Mecia de fanz 
“A Clara. is 

ico em btitó il: 
luftre, na cidade de 
Lisboa, dé féus paes 

| dèra a bofetada em Chrifto, le- 
| uantoufe no leito, & começou a | 
| gritar: Boferada no Filho de Deoh Bo | 
Jfezada no Filhs de Deos | Deu logo 
|húãa em (,& foi rezando hŭa ora 
| çãodeuota, que trazia eltudada 
| pera efte exercicio. Apõz difto 

| Chrilto, que lhe cortanão a al- | 

l 
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Rui de Mello Pereira & D.Me? 
ciada Sylua efta. ferva do Se~! 
nhor, cuja irmâm sór Maria do 
Pè da Cruz “teve tambem-nefta 
cafa grande nome: Os dotes,que: 
lhe deu liberalmente o Autor 
da natureza,erão de notavel pre 
ço, & quiçã pera luftrarem me 
lhor os refplandores da praça fo 
bre tantas perfeições. Foi orna: 
da d'hña fermofura rara, engra- 
gada, & difcreta, infigne mofi- 
ca, & tangedora de tecla. Soube 
a lingua latina, & teue moita 
lição da Elcritura fegrada, das 
noflas Chronicas, & d'outros 
liuros deuotos, cujos exemplos, 
& ditos applicaua com grande 
propriedade,& cô ella efcreueo 
algãas cartas,cheas todas de dou 
trina, erudição, & efpirito, que 
tambem fe inuiarão ao Vipairo 
de Chrifto fobre negocios da ca 
fa: Demais difto logrou fempre 
hum natura) tãorobufto,que vi- 
uendo cento & dez annos, cor- 
tados de penitencias, não pare- 
cia fer velha, nem levou nfiqua 
fangria,nem teve neceffidade de 
medico, fenão :O ema vltima do- 
ença . Pelo que alpíias vezes 
dizia o que difle a o Tyranno. a 
gloriofa fanta Agada, medicinam 
carnalem corpori mes nunquam exhi- 
bm iilto era,% nunqua tinha ap- 
plicado a fen corpo medicinas. 

2 Mas fendo bíia mulher 
tão notauel, & tendo tanto, de 
que podia prezarfe, ella fe fez 
-por amor de lefa Chrifto a mais | 

-homilde, & defprezivel, q ouu | | 
nefte mofteiro. Referuou tão fo- 
mente ipera cantar, feus louuo- 
reso vlo da recla, & da mufica: 
tudo o mais conuerteoemoppto | 
brio; & defprezo;-de fi melma, 
Nīoera o feu veftido, & touca: 
do mais que ha tecedura dere-|| 
médos,& pannos velhos, as ou 
tras lançauão pelos monturos,os 
quaes ella ajuntaua,& cozia for- 
mando delles o habito, & a toa- 
lha,que trazia na cabeça.Tinha 
porêm pera os dias de felta outro 
habito de bure],& muito pobre; 
q ella mais eftimaua por fer da- 
dodetefmola pelo.noflo Guardi- 
ão de Matozinhos.O calçado di 
ziacõ,o veftido,& erão bias cor 
tiças sé couro, cubertas de elta- 
menha, cu d'outro panno ja ve- 
lho,as.quaesclla concertaua por |. 
fuas proprias mãos, concordan 
do cô tudo a qualidade da cella,| 
efta era hum recanto debaixo d’ 
húiá efeada, apozento muito pro 
prio da sâtiffima pobreza, fe não 
for da humildade;:tão curto, & 
tão eftreito, & pera fe efteder foi 
neceflario róper astaboas, cô q 
eltaua tapado. Núgua fe quiz me 
Ihorar,nê fair deíte cátinho,leuã 
do omefmo norte na, calado re- 
feitorio,ôde tabé núqua teuc lu- 
gar proprio; & quâdo o tiphain- 
ferior às nouiças então ficaua ale 
gre. Abatida defte modo não fa- 
ia na {uâ opinião da esfera das 
criadas,andaua fempre com el- 
las. trabalhando. na cozinha 

Ddd 2 Varren- 
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varrendo os dormitorios,& alim 
pando a cafa.. 
(03 A'ifto’fe ajuntou'hüa ra- || 
ta'penitencia de afperrimos ri- 
pores, Quantas achana efcritas, 
ou lhe dizião que tinhão feito os 
fatos, todas queria fazer, & fa- 
zia'o que lhe era poffiuel. Sin- 
'quoenta & tres annos a conuer- 
(ou intimamente a madre sor 
Iabel da'Craz, & depois tefte- 
munhava,que auendo no fem të- 
po rigorofas penitencias,fempre 
a fua excedeo às outras todas. 
Trouxe cilicio perpetuo,& quä- 
do acôtecia defpilo, logo vindo 
de matinas otornâua a veftir, & 
cô elle fe encoftaua no leito.Pe- 
ra fazer difciplina,g era nos mais 
dos dias, punha diante de fi húãa 
cruz, & híiacâueira,cuja prefen- 
ça lhe fazia fentir menos a afpe 
reza dos golpes.Dizia requebres 
åo fagrado patibulo,& depois fa 
lanaa o retrato da morte. Quando 
has de chegar; minha wmàm ? Não 
acabaràs de vir ? Não tardes ão; por- 
que só por ti efpera men cariffimo Ejpo- 

fo pera celebrar comigo as faas vodas 
eternas. Chorauão as freiras, que 
a ouuião falar,vendo tão grande 
efpirito num corpo mortificado, 
que não parecia vivo . Sendo 
Meltra das nouiças,defpia dian- 
te dellas as coftas,8 rogando de |) tambem em fuas raras, & profun 
joelhos,que todas a açontaflem, | | das humildades embicâua cada 
lhes dizia 'múitas vezes.Dai nefa || dia a foberba dos mundanós, que 

. | peccadora, que não fabe fazer feu offi- | | não penetrão,nem fabé osfegre- 
cio, dos da virtude:fe bem algum dia 

4 Eranellatão forte o fen-| fe hão de defenganar quando 

timéto da paxão do Redémptor, | 
que quando o'penfamento lha | 
reprefentavamais,o coração aba | 
faua, & à fazia correr com o rof- 
to abrazado; & cuberto de fuor. 
Mandou tingir'de cor roxa híia 
alia, & veftida nella, con coroa | 
de efparto, ou efpinhos,& hiia 
cruz a os hombros corria os fan- 
tos paflos nas feítas feiras da qua 
refma, E quando o convento fa- 
zix a prociflão defte fagrado 
myfterio, veftida na mefmaalua 
fe ïa difciplinando, & depois de 
fe cançar importunava as cria- 
das, que éllas lhe deem a difci- 
plina. “Tinhá'grande deúação 
de rezar à meia noite matinas, 

ainda depois de (e perder no 
mofteiro efte louuauelcoltume. 
Pelo & na mefma hora entraua 
nocoro;& convidando pera lou 
uaië a Deos quãtos fantos acha- 
ua ahi pintados, formaua delles 
detro da fua idea hti ajuntaméto 
graue,& por todos repartia os of 
ficios. Hum era Hebdomadario: 
outros,Câtores: a outros encom- 

'mendaua as lições dos tres noc- 
turnos,os verfós, & as antifonas; 
& alli com efta folemnidade tor 
nawa a repetir as matinas, que ja 

tinha rezado:como convento, 
5 Masnefte particular, como 

“forem 
D ir] 
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forem abatidos em o juizo dé 
Deos, & fublimados os lantos , a 
quem defprezão agora, Não fal- 
tou quem lhe chamafle zonta; & 
louca : & ella tazendo grande 
eltimação das afrôtas por amor 
de lefa- Chrifto, quando mui- 
to refpondia . Quem queer ir a o 
ceo, façafê louco, (or fanden. . Fo- 
rão contudo as perfeguições crel 
cendo por occafião do zelo,que 
toendolhe a alma, muitas vezes 
a obrigou a clamar; & quando 
via commetter algum defeito, 
moftraua hum quaderninho,em 
que trazia efcrita a regra da fua 
Ordem, & dizia com intrepido 
feruor . Guardefe a regra de nofia 
madre fanta Clara, à letra, à letra: 
fem gloza, fem gloza . Deu tam- 
bem em auizar os prelados do 
que paflaua na cala; & fobre 
ito andaua com. penfamentos 
de renouar no mofteiro d'En-. 
trambos os Rios as antigas aí- 
perezas,com que elle começára. 
E como tudo era pouço agrada- 
vel, vierão a condemnalla por 
louca;inquieta, perturbadora da 
pàz,& por tal efteue Ecarcerada. 

6. Não eftá hoje o mundo 
pera femelhantes zelos; porque 
fe queixão os fracos, ainda que 
enganados , que não podem fo- 
portar tãtos rigores, como fofré-! 
rão os noflos antepaflados, 4 erão 
da meíma mafla; & não falta hã | 
verdugo dos zelofos, 4.os ponha, 
a tormento, fendo elles as colom. 
nas das, {duas |communidades 

Ifo mefmo: luccedco a elta ter- ; 
ua de Deosimas foi tal few fofri- 
mento ; que fas tribulações fe 
conuertêrão depois em gloriofos 
applaufos, veneração, & obfequi 
os, Por outra parte tambem ahô 

rou O memo: Deos ; principal- 
mente nas obras de «caridade, 
queella exercitaua: Quiz veltir a 
hãa-minina pobre, & dar tres fi- 
xas a outras; 8 ralgando tudo do 
cobertor do feu leito, ficowintei 
ro como d'antes. Vifitaua as en- 
fermas, punha-as mãos fobre as 
fuas cabeças, Serezaua é Euange 
lhode * são Marcos, no qual 
Chrifto Senhor noflo declarou, 
que com efta ceremonia darião 
os verdadeiros fieis faude ia: os 
doentes: Super agros manus import, 
@ bene habebunt; & conualefeen- 
do muitas,a ella depois de Deos 
offerecião as graças. Acabando!. 
finalmente as ditas perfeguiçõe)| 
es, & tornadas em marcleite'to: 
das as fuas tormentas, carregá-| 
dade virtudes tomou oparto:| 
da vida, onde coftum ão defem:!| 
barcarem os fantos,que nauegão 
ches mares, numa quinta feira à 
tarde, fim de Março de 1619: i 

CAPITVLO XXXII. 

 Dalgias religinfas » que flores 
Gero em procedimentos sãos. | 

1.2 hib ma et 
oN TA madre sòr Matia da Re 

farreição;maturabdeGoi= 

Ddd 3 marães, 
| 
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| De minina a criou no sáto amor 
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marães, fe conheceo claramente 
o proueito de hiia boa doutrina, 
como foi a que lhe deu nefta 
cafa faa tia sór Anna das Cha- 
gas, de quem ja temos ? falado. | 

triltes efpeétaculos, a cegou o 
melmo Deos, porque eltando 
em oração hiia noite lhe refplan 

| deceo ha luz, a qual foi repen- 
tina, &eftranha, &lhetirou a 
dos olhos.Pedia tambem, pelo 4 
auia vilto, a efte grande Senhor, 
que lhe dèffe neíta vida a fentir 
parte do feu purgatorio; & foi 
admiravel coufa,, que tres horas | : 
antes do remate della eftene to- 
da ardendo, como podéta arder 
no meio d'hia fornalha; com 
ira empollas quentes, que 
airão pelo corpo, 8 na morte fe 
fumirão , -Nefte tempo appare- 
geo o tilicio, que trazia elcon- 
dido, quando 'a xr d'Abril de 
1620. Taio delte purgatorio cô 
efperançás muito firmes de lhe 
fer dada a gloria. 

3 No melmo anno refti- 
tuio o elpirito de vida a o Se- 
nhor,que lho dêra ria mefina vil 
lade Guimarães, sòr Theodofia 
dos Cherubins, mulher rara em 
virtade,% na caridade nimia, cô 
que trataúa dos pobres. Dez an- 
nos inteiros fuftentoa'de quanto 
ouue milter na faude, Be doen- 
ças a hum, que não tinha fizo; & 
eftando voa alma nà párpanta, 

ueífados nas fontes, Outras pelo || tudo era lamentar ien deséparo, 
dormitorio com mordaças de fo || Cópadecendofe della titiafia fo: 
gos fatisfazendo as faltas cor: || brinha, e amiga lhe deu pala- 
mettidas no filencio . Outras A- || ura de o tomara Teu cargo, & sô 
nalmente, conforme as luas cul- || com ilfo defeançou, Não tinha 
pas, em differentes tormentos. || nem peculio; nem tengi os 

zi Bsparece; que por ella | | paítos etão tantos nas Obras de 
não vit em efquecimento deltes! caridade; que elles 'moltrauão 

de Deos,o qual com tanta viue- 
za lhe penetrou Tua alma, que 
não fe fartaua nunqua de ter 
nelle todos os Teus penfamentos 
em denota oração, Dias,& noites 
inteiras lhe lenaua efte fanto ex 
ercicio, em o qual: reprefentan- 
do afeu diuino Efpofo a afeição, 
que lhe tinha, tambem recebia: 
delle particulares Fáuores . Hum! 
foi, & elle muito notauel, mani- 
feftarlhe as penas do purgatorio 
d'algiãas freiras defuntas, com 
ellas purgavão as fuas faltas, pe- 
ra que fugindo d'aquelles mef- 
mos defeitos as foccorrefle tam 
bem co aslhas orações. E dizia, 
que as vira penar nos melmos 
lugares, onde tinbão offendido. 
Hiiasnocoro, com grandes pe: 
zos; que lhes dobrauão o corpo, 
lançados a o pelcoço em pená 
de nãofazerem as Tantas inclina 
ções. Outras, que eftando no of- 
fício diuino diftrahirão o pehla- 
mento, com crauos acelos atra» 
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bem quanto he o cabedal d'ha 
confiança viua, que fe emprega 
em Deos.GComeçou hta obrano 
celleiro, que tinha à fua conta, 
fem ter mais que feis alqueires 
de milho pera pagar os jornaes, 
& fazendo com elle todas as fe- 
rias, nunqua fe diminuio. Fez tã- 
bem hūa capella no clauítro à) 
honra da Cruz de Chrifto, do 
qual podemos cuidar:por ua mi 
fericordia , que nefta vida lhe 
deu penhores baltantes do pre- 
mio, que lhe guardana na ou- 
tra. 

4: Chegou às portas da 
morte alleuiada, como auemos 
eferito, do cuidado do feu po», 
bre,& os penfamentos erão cui- 
dar fempre,& falar em o fagrado 
madeiro, no qual o mefmo Se- 
nhor foi Sacerdote, & Viétima, | 
que fe quiz offerecer pelos pee-|| 
cados das almas. Abraçauafe cõ 
elle,dizia requebros, desfaziafe 
em lagrimas, & continuando cô 
elta meditação dhe deu hum ac> 
cidéte notauel,que a prinou dos 
fentidos, do qual tornando em 
fi leuantou a voz, &ediffe. Seja 
Deos muito loumado y que me moftron o 
fen Real estandarte nas mãos do Apo 
tolo são Pedro, o gual guia hua pro- | 
cizo -de Santos. Dito iko pedio a | 
hãa religiola, que tangele em 
hum cravo; % cantaffe elta letra: 
à Misfericordias Domini to eternum 
cantabo;a qual queria dizer: Pera | 
fempre camarei as mifericordiss do Se- 
nhor, Ẹ eleuada fua alma com ef- 

|nhia de Kefa, a qual elles tecos 

|nellas lhe leaantarão: collegio; 

| milia da fua fanta doutrina, É co 
|| da fe dedicou noeftada religios 

ta luauei mufica fe elgueceo de 
animar o feu corpo, por alcançar 
mais de prefla a coroa de juítiça, 
que com feus merecimentos la- 
vrâra na vea rica das mefmas 
mifericordias: O corpo foi epul: 
tado a os pês da sta Cruz na fua 
capella, 4 lhe fabricou no clauí- 
tro, 

5 =- Nãopodião dar mao 
fruito híias arvores tão boas, ĉo- 
mo forão Henrique Nunes de 
Gouuea, & (ua mulher Brites de 
|Madureira,ambos nobres,8 mo 
radores no Porto, cujas virtudes 
efereuco com graue penna o pa- 
dre Meltre Balthezar Telles na 
ê Chronica dafagrada Compa- 

lherão em fuas proprias esfas, & 

Forão paes de tres filhos, & tres 
flhas;& tal fato eta honrada fa 

fo ao feruiço deDeos, Das filhas, 
Gengrarão nefta cafa; üa foi sòr 
Maria doDeferto;a qual levou-o 
curfo de-fua vida pelos atalhos 
do eco , pizando fempte ábro- 
lhos,com que-os embaraçaua 9 
maligno tentador, Vitia,&e não 
vinia; (em vfar dos fentidos cor- 
poraes, que procedião da yida, | 

| enão só na maior necelidade.. 
|E comosinha fechadas .eftas ja- 

nellas, por onde entra a morte, 
ficauão defimpedidas «as poten 
cias da alma: pera cuidar, Sa 
mar o Sunmo Bem;que nos eltá | 

Dd 4 mere- 
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| merecendo todos os noflos cui- 
dados. Chegaua à meia noite co 
a fua oração, & depois de dormir 
hum breue fomno continuava 
com ella até romper a manhám. 
Delte modo foi goftando dos 
myíterios divinos com tanta fua 
uidade, que achãdofe priuada da 
cômunhão,S da miffa por caufa 
d'húinterdião, de pura trifteza 
fe fechou na fua cella fem co- 
mer,& fem beber, & nella adoe- 

| ceo. Emprendia grandes coufas 
tocantes a o rigor, & fentindo,4 
lhe cançanão as forças, mudaua 
de penitencia, alleuiando has 
co a fucceflão de outras. Seguio 
o caminho perfeitifimo de fer 
boa pera fi, & tambem pera o 
proximo, tomando por exercicio 
ajudar a bem morrer: pera o que 
trazia em hum livrinho muitas 
orações deuotas, com as quaes 
naquella hora terrivel conforta- 
ua as enfermas no fanto amor 
de Deos. 

6 Mas efta vida tão pura 
intentou por muitas vias emba- 
raçar o demonio, turbando com 
o lodo de tentações ,& efcrupu- 
los o mefmo regato da fua con- 
folação.Parecialhe, que offendia 
a Deos,onde ella o feruia : recea- 
ua,que a frequencia dos fagra- 
dos facramentos fofle pera feu 
caítigo: vacillaaa no ponto da 
faluação;& atreudofe a dizerlhe 
em figara vifiuel o infernal ini- 
migo, que não tratafle ja mais 
da mifericordia de Deos , por- 

Cp crie em 

que era condemnada. Efta lan” 
ça rebateo ella conftante, po 
rèm os eferupulos a trazião in- 
quieta. Confultaua a os doêtos, 
feraia na oração, continuaua os 
facramentos,bufcaua à Dcos, & 
nunqua fugia delle , o qual por 
fua infinita piedade à alleuiou 
de modo, que ficou em muita 
paz, continuando alegre nas o- 
bras de feu feruiço. Nelle tempo 
lhe fez o mefmo Senhor híãa 
mercé. muito grande,de lhe re- 
uelar a morte, como ella decla- 
rou,& moftrárão as faas antece- 
dencias. Eftaua na-faude mui 
inteira, quando hum dia em 
communidade junta fe poz de 
joelhos, & pedindo perdão das 
culpas de fua vida fe defpedio 
hãa por húa das outras religio- 
fas. Mandou logo cortar hūas 
taboas do leito , pera fe fazer lu- 
gar a quem na hora da morte 
lhe auia d'afhiftir à cabeceira: 
rogou å madre sor Habel da 
Cruz, que não a defemparaffe : 
difpoz tambem ontras coufas, 
que sò pera efte fim fe podião 
ordenar. Andaua admitado , & 
fufpenfo o convento, defejando 
ver em que vinhão a parar as 
fuas preparações,no qual tempo 
ella deu de repente hãa quêda, 
de que veio a morrer; & com if- 
to fe ficarão entendendo quaes 
erão feus penfamentos. Rece- 
beo deuotamente os factamen- 

| tos fagrados, & tão conftante ef. 
taua na confiança de a faluar o 

Senhor, 
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Senhor, que vendo diante de fi 

o tentador importuno lhe dife 

com muita-colera . Que me queres | 

beja fera : ainda aqui me. persegues ? 

Vante abrazado, maldito, queni£o ren» 

que fazer cmg porque som serua de 

Deos.: Pedio loge; que lançaffem | 

agua benta; & com ifto cefcan- 
çou em grande paz a 27 d'Ago- 

| tode 1622 ] 

que tudo, quanto; dizia; & « bras, 

ua, queria encaminhar afenar: 

dente amor, Não bebiapelo dif 

corfo do dja mais que finguotra 
gos de aguaja o jantar; & eles 
offerecia às ;finquo;chagas. de 
Chrifto:No principio do cffcio 
divino fechauajos olhosquando |, 
rézava no coro, & tapava os ou- 

nidos fôra delle,por não dilirabir 
aattenção do efpitito. De ddia,S& 

|| de noite eftaua em oração, medi 
tando quafi fempre na morte do 

| fobrediro Senhor. pera o qual 

exercicio punha diante dos elhcs 

hãa-cruz do.tamanho de hum 

palmo,gque coftumata trazer lan 

| çadaa o peícoço , Acontecia ir 

CAPITVLO XXXIV. 

Doutras religie fos fauorecim 

das doceo £3 Fundadoras 

doutros mo fm 

temos. rias H 
3 eguindo fua alma. com tanta 

5 ápplicação efte devoto: myíte 

1 E os annos fizerão a fan || rio,que deixaua fofpenfos os fen- 

tidade muitos tinha pe- || tidos corporaes em fuas opera- 
x ra iflo,& chegárão a no-|| ções,& antesde fe faber a caufa 

uenta,sôr Bernarda de fanta Ma 

ria, fiha de Diogo Brandão, 

& Catharina de Madureira, da 

Rua noua do Porto. Mas o San- 

to dos fantos, que os faz com fua 

graça, não efperou tanto tempo 

pera lhe dar o foro de fua ferva, 

porque tendo finquo annos Iha 

da fofpensão;, muitas vezes era 
julgada pormorta . Neítes feus 
diuertimentos. alcançou gran- 
des. fauores de Deos, & cube 

tambem de outros, que efte Se- 
nhor fazia a os feus mimofos fer- 
unosi, alguns dos quaes manife- 
jtou por. eferito pera gloria do 

entregarão nefte mofteiro feus 

paes, & elle a recebeo debaixo 

do fey emparo. Começou a do- 

mar com afperrimo rigor de vi- 

gilias,jejuns,difciplinas,& cilici- 

os a rebellião da carne,& depois 

de a ter domelticada feguio o ca 

minho do efpirito, procurando 

nome, 

vnir tanto a fua alma com Deos, 

mefino Deos, fem declarat,o feu 

2 Comefte grande efpiri- 
to coltumaua contemplar no 
admirauel: myÃterio da Concei. 
ção immaculada da Vitgem Se- 
nhora nifla; cojo ófficiotezaua 
todos os dias; & muitas. vezes, 
pão podendo reprimir a força 
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| dá deação, rompia'em feus lou” 
voresentoando docemente aan 
tifona, Tora palehya es Marii’ Era 
o coroa fud morada certa, pelo 
que a elle mefmo lhe trouxerão 
o anizo de {ua ditofa morte . Ef- 
tauá nas matinas da fegūda quin 

| ta feira da quarefma,quando lhe 
chegou o proprio, o qual foi hū 
accidente tão rijo, que nos bra- 
'çosa levarão a o leito. Não tinha 
frio, nem febre, fenão apertos 
grandiflimos, & 'dores do cora- 
são, que o magoanão mais por 
andar ja laftimado das feridas 
do amor,que tinha a Tefa Chrif 
to. Indo affi padecendo pergun- 
tou, que dia era, & ouvindo que 
era fegunda feira,refpondeo em 
voz baixa: Ainda me faltão finquo. 
Veio o fabbado,'nó qual elles fe 
contauão, primeiro do mez de 
Março de 1625,& auendo rece- 
bido os facramentos com fingu- 
Jar deuação, não fomente fe def- 
pedio mui alegre das outras re- 
ligiofas,mas tambem aduertio à 
Abbadefla,que mandafle orde- 
nar pera'o dia feguinte as cou- 
fas do feu enterro. E fendoja on- 
ze da noite, inftou apertadamen 
te, que lhe rezaflem o officio da 
agonia, & no fim delle faio logo 
defte valle lachrymofo a fua de- 
uota alma, deixando os olhos do 
corpotão viuos, & tão efpertos, 
que parecião duas faifcas de fo- 
go. Tudo ifto fe divulgou breue 
mente na cidade, & os prègado- 
res d'aquella melma manhâm |. fem, 

virtudes.“ 

| dos nefta “cafa eftes avizos do 

| noanno de 1644.fe diffequeos 

a quem elle moftrama eftes ex- 

diflerão muito de fuas grandes 

3 Muitas vézes forão da- 

ceo fobre a vitima hora,que tem 
por lei fer incerta, porque ainda 

tivera sòr Inez da Eticarnação, | 
mui reformada na vida; Tres di: | 
as antes, que fe fentifle doente, | 
mandou concertar,& lavar a fua 
cella, refpondendo a quem niflo 
reparaua,que muito cedo lhe zui 
ão de dar nella os derradeiros 
facramentos:os quaes dados,aca 
bou denotamête. Mas femelhan- 
te fauor-não o cóltuma fazer 
a Piedade divina fe não he por 
rezões particulares, ou a os fer- 
uos fieis, gue * morrendo cada «1. 
dia na fúa opinião, trazem amor 
te atraueffada nos olhos, & to- 
das as horas cuidão, que os cha- 
ma o Senhor, Que os ontros bé 
auizados eftão co a certeza da 
morte, & incerteza da hora,pera 
que fejão tambem quotidianas 
as fuas preparações, & não osto- 
me defcuidados a voz do mefmo 
Senhor, como é achou as Vir- s 
gens loucas,que por não trazeré 
prouidas fuas alam padas ficarão 
fóra doceo. E pelos muitos aui- 
zos,que nefta cafa fe derão,pode 
mos nòs entender quaes etão as 
fuas freiras:htias,que imerecião a 
Deos efte notavel favor: outras, 

emplos pera que o merecef- 

4 Em 



4 - Em rezão dos; procedi 
mentos fantos, que aúis no mof? 
teiro,forão delle duas vezes fadai 
outros algas religiofas: A: pri 
meira fiidação, fédo ainda Clauf 
traes, foi a de Nofla Senhora do 
Sepulchro em à villa do 'Tráco- 
(o,pera a qual mandarão por Ab 
badefla D, Guiomar da Melqui- 
ta: D. Martha, Annade Sá,Catha 
rina de Madureira; & hiia noui- 
cachamada Brites d' Anunciação, 
por fuas coadjutoras . A Abbas 
defla exercitou muitos annos ef- 
te penofoofficio com particulat 
afhítencia do ceo, & prandiffi- 
mos applaulos de luas raras vir- 
túdes . Quando os cidados da 
faa communidade lhe dauão al- 
gias ferias encommendaua à 
Deos hum irmão, que refidia nå 
India; & eftando ha toite no cö 
rocom efta mefma demañda;el- 
le Ihe appareceo,& difle eftas pá 
lauras:Ægo" fum verms (o no homo; 
asquaes vinhão a dizer : Eu nao! 
fun homemmas hum bichinho da terra. 
Ficou perplexa com ifto, perítia | 
dida porém', como depois lhe 
conftóu, que o irmão era morto; 
& “comido dos bichos, mas que 
ainda lhe poderia fer'boa co as 
fuas orações . Tendo em-fim na- 
quella cafa fundadá a muita reli 
gião,qué atêgora fe guárda, tor- 
nou a bufcar co as fuas compa- 
nheiras ofanto repoufo defta;& 
sò duas lhesfaltarão;D. Martha, 
a qual era fallecida; & sór Brites 
d'Anhunciação , que como la 
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profefloustambem ficou fuften- 
tando o melo fanto moltei- 
ro, t $ 3 

oL $ lA feguñda fundação ja 
depois da Obleruañcia;foi Santa 
Clara de Bragança, perà onde 
Forão inniadas quatro :'à faber 
duas irmâns,haturãés delta cida 
dé do Porto, & outras duas de 
Braga. Neltás de Braga fé affeh- 
toi o goúerho, a faber o cargo 
de Abbadefaveim sòr Filippa d 
Allumpção; & em sôr Paüla das | 
Chagas os cuidados de Vigaira, 
As Outras duas irmãos, que fe 
chamatão sor }fabel do Efpirito fan- 
tos8csor Brites dAftampição, por fu - 
as grandes virtudes, Jem teren 
ainda feito htm atino de profil- 
são; forão efcolhidas petá que 
as ajudaffem , E torbando todas 
quatro depois de terem funda- 
do fia tegulat difeiplinaofobre: | 
dito imolteiro;á AbbadelTão foi 
fegunda vez goternar atéle ir 
fazendo peta o melho Gffcio às 
hotiiças, “que ella tinha criado. 
Más voltando pera elte'; ielle 
acabou feus dias, empregados 
em o leruiço de Deos; com tan- 
tos finaés 'de lhe aver agradado 
foa vida; quena morté' áppare- 
ceo o fed roftó, veltido de ferimo 
fataeltranharAs dúasiimans do 
Porto,eheas dé ânhos, & plotio- 
fas virtudes! apuradas no fogo 
da paciencia tom ha cegueira 
ttilte; que dentro d'húm mezas 
efeureceo a ambastcoformes por 
efpânto, éo'4' vontade divina: 

animo- 



” 600 Lm V. Da hifeoria Serafica dos frades à j : ; 
animolas em os encontros da 
morte;& difgondo as mortalhas, 
& enterro fe paflarão das treuas 
deke mundo pera as luzes do 
outro; que não padecem ccclip- 
fes : a primeira pelos annos 
de 1640, à fegunda no de 
1642. 

CAPITVLO XXXV. 

Cafas varios que nefla cafa fè 
virão,de fauores, 3 de 

cafligos do ceo, 

mo auemos efcrito, ED - bem fe pôde coligir 
o influxo perenniflimo da gra- 
€3,com que Deos nefte moftei 
ro multiplica cada hora as fuas 
mifericordias. Ha nelle das fuas 
portas a dentro tres imagens de- 
Dotiffimas, pelas quaes lhe tem 
feito muitas fatores o ceo , A 
primeira,do Ecce homo:a fegunda, 
do mefmo Senhor fobre a fonte 
da horta; das quaes ambas ja” 
temos dado noticia.Com efta fe 
gunda fonhou ha freira, molef. 
tada de malcitas, que a faa agua 
lhe concedia faude,& logo aal- 
cançou no ponto; que bebeo del 
la. A terceira, da Virgem Senho 
ra nofla,que ficou mais eftimada 
pelo fucceflo feguinte. Não efta 
ua em lugar conueniente,& que 
rendo ha das fuas deuotas leuã 

Etantas virtudes,có 

Sapato 

tar à fua honra hfa: capella no | 

ERP O EO a A ABB o ste O A EDS o o E a 

clauftro,quando foi à porta pera | 
dizer,que lhe chamaffem pedreí 
ro , achou o mefmo, que ella ïa 
bufcar,com todos os inftrumen- 
tos da obra Perguntoulhe,quê o 
auia chamado;& refpondeo,que 
da fua parte lhe tinhão dado re- 
cado: pelo que ficou cuidando, 
qnealgum Anjo lho dêra. Tem 
tambem híia reliquia do vêo da 
gloriofa fanta Clara, tom hum 
dente de fanta Ifabel, filhad'el- 
Rei de Hangria,& Terceira frã- 
cifcana. Goza porém fobre tudo 
d'hiãa grande affiltencia da Pie- 
dade diuina, a qual, ou remedee 
apertos, ou caftigue liberdades, 
fempre moftra os amorofos af 
fe&tos, com que nelle occupa os 
fens cuidados. 

2 Aconteceo pelos annos 
de 1630,que ôr Habel de Chrif 
tólendo então Abbadefla,fe vio 
em tanto aperto, que totalmen- 
telhe faltaua quanto auia iif- 
ter + Nem tinha dinheiro, nem 
achava quem quizeffe empref- 
tallo. As enfermas; & as lans, to- 
das eftauão a rifco de não lhe da 
rem reção, Nefte tempo a man- 
dou chamar à grade hum homé, 
que ella não conhecec,& vindo 
a praticar na miléria da cafa lhe 
entregou o dinheiro, que confor 
me a 0 eftado prefente lhe feria 
neceflario. A ifto acrecentou, q 
depois lho pagaria: quando po- 
defle, ou quizefle: mas homem 
foi elle,fe a cafo não foi Anjo,do 
| qual não fe foube até hoje. Delta 

mefma ! 

| 
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melma? Abbadeflá corte fama; 
quelhe-crecêo-a farinha ; & lhe, 
fetudo o azeite , 8 que fazchdo: 
muitas Obras não gaftou nemhã, | 
«o dote: baltâriflima-rezão per 
Deosfanorecer tanto'zelo coms 
fuamifeticordia, oido] osd n 

3 -OQütrocafo hefta:própriá 
matéria fói notórios: 8 publico 
noannb-de' 1 68 8uemtodo efte | 
molteiro; He collume cozer jun 
to mais de hum mofo detrigo;ãe 
cepartiréfe logo às reções dé al- 
guns dias, Acôtecto em híta oë- 
cafo não aner em toda à cafa 
fenão;sô hūa potica de farinha,4 
ferião vinte & fete alqueires, & | 
quê tinha-o forno à lua côta não 
ouzaua-d os fazer anvaflar: Deu 
noticiadelta falta à Abbadefla,a 
qual ehea, da confiança emDeos 
lhe matidou, à Logo osamaflal; 
femgSe vêdo,4 teplicata;lhe difa | 
fe eftas palantas. dde fazero quê vos 
digo emnimheide ofa madre $. Clara, 
Q emafi xolo mando por fanta obedie | 
encra Obedetto a mefma religios 
fa & logo fervêrãoas magia 

| de Deos ; porque afarinha cre- 
cia euvas peneiras’, a maffa: nos 

l alguidares ; & os pães nos tabo-|| 
leiros De'modo; que fe fizerão 
'quantasveções rendia d'antes-hã 
moio; & fobejou moito pão, à 
quakfe deu aos pobres. 

| 4! "E bem poderia fer,que 
| env rezão d (tes grandes benet 
| fícios, & outros inúito: maior 

RA] 

dt 
f 

] 

| pelos quaes hoje'deue'omoftei-: | 
ro eternas graças a Deos; qui: | 

|| penfa, alegrandolhe- litid; È 
|| etando algum tenpo éri eltá 

| tão dão ania rinátigias A meia | 

|: 
| uina Majultáde: ; 

| sót! Catharina dá Gloria ia) 

zellem'defem penhalio os At" 
jos quando à meia hoite no: co= 
ro eftabão cantando os feús:lou- 
vores AM o teltemihhata 
hãa malheridë ináiçode fecentas 
annos ; a qual nós ainda vimos; |! 
feruidora "do tonvento:; def 
grade fincetidade přfsàita vir- 
tude; & conhecido efpirito , des | 
totiflima do fantiflimo Sacra- 
mento. dôaliar,em cia vehera- | 
ção offerecéo mbitas peças, quê 
rel porfem trabalho, &pel- | 
oa finalmente; de quem Deos 
bém pódia Conhiat cefté fator: 
Letantoúle híia noite fem faber 
que horas érão ; & quando eb: | 
trou ngoro baixo pera encom:|, 
metidarfe à Deos; comio tinha | 
pot coltumê:; primeiro-que tra 
balha ffe pi cuuio no coro de fis 
ma ha mufica dé vozes beth 
concettadas, que a déiratas fif- 

adihitação ; deu é telógio húa 
hora, 8a mufica Céfloi ; Taen- 

noite, & asfreiras eftavão ños 
dormitorios: pelo 4 fe enteúdêo, 
qué os" Anjos ftipriao a-fáia falta; | 
em louvar fiaguélias horas a'di- 

93 

sig Nád queria faltar aillo 

“qual ceñ elte intento ápreń- |, 
dedd taúper ergão é mas era |» 

| defeonfólada por quanto vão ti | 
| nhavoz, que tambem a aiúdaf | 
fes Pedida Deos que lhe fizeffé | 

mére Barsa 
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mercè de admittilla na fua-fan= 

ita capella, & andando com ef- 
(tes requerimentos faio de repen 

parecia angelica. Falleceo no 
'anno de 1598, & prote(tou na 
'hora tremenda da fua morte,na 
qual fe falão verdades,que nun- 
qua peracantar fe nepãra, nem 

| cantára, fenão fó pera louuar ao 
fupremo Senhor , & aos Santos 
da gloria, 

6 Porém o mefmo Se- 
nhor; (& entramos nos caítigos) 
ique nella empregou bem efte 
“unico talento , a fór Inez do 
Minino. lelu" privou rigoro(a- 
mente do que lhe auia da- 
|do- Foiefta religiofa na bran- 
“dura, &muita fuauidade , com 
que cantaua hum vérfo,o aflom- 
bro do feu tempo, & quando fe 
dizia que cantaua ; não cabião 
na igreja os que a vinhão ounir. 
Mas teue o voluntario , muito 
achado em muficos, que fe ef- 
perta defejos, efcandaliza von- 
tades. Cantaua quando queria: 
fe lhe daua na cabeça, não can- 
taua. Chegou hum dia da Cô- 
ceição immaculada da Senho- 
tra Mãe de Deos, os ouuintes e- 

rão muitos,mas ella não fe acha- 
ua de vea pera poder feftejar 
tão grande folemnidade. Ro- 
goulhe muito a Abbadeffa , que 

- | cantafle , & quanto mais aper- 
tava”, mais graue fe lhe fazia: 
pelo que anguítiada lhe diffe 
eftas palauras. Ja que hoje não 

jte cõ:hüa voz tão fermofa:, que | 

quereis lunar a` purifima. Senhoras | 
tempo virk, em que vos queirais can- | 
caro não pofiais, Foi confa ma- 
rauilhofa:, que cantando por 
feu goto em outra occafião, 
a todos “defcontentou:. Caio 
tambem fobre ella a mão peza- 
da de Deos, com tantos acha- 
ques, S tantas enfermidades, que 
efteue entiêuada vinte & dous 
annos , & parecia feu corpo def- 
feito, & confumido , hum fac- 
co de oflos defencaixados , & 
foltos . De maneira, que quan- 
| do depois o-quizerão enterrar, 
| por dentro dohabito lheatãrão 
dous bordões, pera que não fe 
dobrafle > Acabou efte trifte 
purgatorio no anno de 1638. 
com grande conhecimento da 
origem de feus males, mortifi- 
cada no corpo , viuificada na al- 
ma, & muito conforme co a di- 
uina vontade. 

7 Noutro cafo declarou 
o foberano Senhor o muito, 
que nos eftranha a tranfgref- 
faô mais piquena de noflas o- 
brigações , & fe tal vez diffimu- 
la co a fraqueza humana, ou- 
tras vezes executa a fua indig- 
nação , caftigando huns pera 
exemplo de outros. Ifto fucce- 
deo pr a ha religiofa, qué 
não eftando doente, nem ten- 
do outra defculpa pera deixar 
de dormir veftida com o feu 
habito, como ordena a * Regra, 
faltou nefta obferuancia, ainda |; 
q efla falta não era culpa mortal, ` 

A pe. 

6, Rubr.s. 

o 
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A penas auia ella defpido o fan- 

to habito, quando de repente 

fe levantou em feu corpo ha 

cruel: tempeftade de tormen- 

tos,& de dores, que como fertas 
agudas lhe atrauefiauão inteiro 
o coração. Abafaua, tremia, & 
não podia falar . Cuidaua, que 
ja entrara em o artigo da mor- 

te, & afiligiafe muito de mor- 

rer fem confiflão. No meio defta 
fadiga atinou co a fonte do feu 

mal : lançou as mãos a o ha- 
bito, & o mefmo foi veftillo, 

que ficar liure das dores, & 
enfinada pera guardar inteira- 
mente a regra até neítas miu- 

dezas, como prometteo naquel- 

la mefima manhâm em plena 

communidade no coro, onde 

contou pera fua confusão o que 
auia paffado: 

8 -Parecerá cafual, & de- 

faftre ordinario, o-que agora di- 

zemost mas julgoufe por muito 
myfteriofo, & por hum dos caf- 

tigos, que Dens dá a palauras 

delcompoltas, & paxões preci- 

pitadas ; Tiuerão has entre fi 
duas criadas da cafa , & hãa 

dife à outra . Andai vos, que 

en ainda vos: her de pizar ma coma com 

opes pes w Falleceo a offendida 

de fua motte patural; & foi en+ 

terrada, fem niflo fe aduertir; 

na párte do cemetério, pera 

onde defeia húa efeada. Dahi 

a poucos dias caio por ella a 

outra ; pizou a nã cous & 

tambem ficou com os pès ques" es, 
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brados . Mas deixounos bom |: 
exemplo no feu arrependimens|| 
to, com qué morreo defta que- 
da; & difto poderão tambem 
feruir os que aqui efcreuemos: 
de nos conuidarem: a imitar as | 
virtudes , que per. fi parecem 
bem, & a darmos muitas gra- 
çasa o ceo, fe nos virmos fem 
os vicios, Os quaes nos parecem 
mal, 

CAPITVLO XXXVI. 

Dafe conta d'alguns frades 
Commiffarios do Papa, d'bum 
Confelheiro del-Rei, &5 

doutras coufas noa 
Laueis. 

I Etiuemos de propo- 
fito a corrente or- 
dinaria do tempo, 

| pera que fe efpraiafle quanto 
era neceffario a relação dos mof 
teiros de Santa Clara de San- 
tarém,& do Porto, & agora tot- 

namos à defandar todos os an= 

nos, que ella fe alongou do das 
{uas fandações.No de 1259.ef- |. 
taua no reino-de Inglaterra por 

Commiffario da fanta Sê Apof- 
tolica, como diret brevemente; | 

o padre frei Vafco, que foi de= 
pois: Biípo- da Guarda, Outros 
frades Portuguezes 
tambem com eftas oċcupaçõi:' 

Ece 2 “de 

andavão | é fr Luc.an 
1259A Ee 

"Sc an.iado. 
4 quando: a Ordem fagrada: h, 13 
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de Cilter;;-querendo da: faa 
parte; honrar a o-Paesde filhos) 
tão; benemeritos , aflentou aum 
capitulo: geral, que: nella: fe | 
icelebrafesia feltas do Patriar- 
“cha ferafico com a::mefma: fo- 
lemnidade , que-ja tinha são 
'Hieronyimos. No feguiste dhe 
'ardenowo: Papa Alexandre IV, 
'que-decrerafie: o memo fobre. 
ia fefta do infigne Portuguez 
fanto Antonio ; & neffa occa- 
fiio, Jho,cagradeçeo- tambem 

| 1260 

geral, mandando noutro capi | 
tulo, que rezaflemos do glotiofo 
são Bernardo . AMi fe ião hon- 
rando eltas duas illuftres Reli- 
giões celebrando cada hiãa dos 
Santos,que tem a outra, 

Íi 2 Continuando o mefmo 
{fummo Pontifice no emparo da 
nofla fanta Familia, no anão de 
1261: inniou emfedfauor a os 
bifpos;:& prelados defte reino 

- | aquella celebre bulla, que ja 
temos referido: mas neffe pros 
prio-anno, pera nôs mais o fentit 
mos a morte lhe atalhou feus 
piedofos intentos./Dahi £ a tres 
imezes, & quatro dias,'que foia 
29 d'Agoíto, lhe-foccedeo na 
cadeira de' são PedroVrbano 
IV. a:quer nòs tinemos as mel- 
mas obrigações. No feu tempo, 
ainda! que ja noannode 1263, 
celebrôu Paduaa primeira tranf 
lação das veneraueis-feliquias 

“1 do padre fanto Antonio. E mor- 

„Platina. 

|| igrejas de: Portugal com: hum 

são Boanentura noffo Miniftto | 

| 

“Lino. Da hiforia Seraficados frades 
Oitubro-de 1264, afinguo de | 
Fevereiro do anno feguinte foi 
pofto no» feu lugar Clemente 
IV. o qual andando: depois o 

tempo “ enriqueceoias noflas | 4arch des 
Franc, do 

| Porto. 
| grande thefouro de indulgencias 
pera quem aswifitaffe. 

No mefmo anno de 
1265 .ferviá Catella em prepa- 
rações deguérra pera podet re. 
fiftir à os Mouros Hefpanhoes, 
& Africanos, que embrauecidos 
mais por terem perdido Murcia, 
que, lhes tomâra el-Rei D?Afon 
(o X. a quém chamarão o Sabio; 
bramião como leões contra o 
nome Catholico. Era tanta a tur 
bação de: Hefpanha, que alêm 
dos Reis: Chriltãos: vnirem as 
fuas forças, o febredito Pontifi- 

| 

1265. 

| ce Clemente IV. lhes concedeo 
la Cruzada por bía *bulla, que ' 
iexpedio em: Perola no anno pre 
lente de; 3.2 6 3.2 vinte Se dous de 
Tunho. Foi dada a pregação a o | 
padre frei-loão Martins, Cufto- 
dio que ja fora nefte reino, & 
Bifpo depois da Guarda, o qual 
difcorrêdo, & pregado cô infatiga 
vel zelo ajútou muitos foldados. || 

4 Compadecido:tambem 
das aflicções de Caftella o noffo 
Rei D? Afono JIÍ. Iherinnion | 
por: terra, & juntaméte pormar)| 
hum grandio(o foccorro;alenta 
do cô a peffoa Realdo Infante 
D.Dinysfendo ainda minino. E+ |- 
porque as-defpezas erão prádes, |1 266. 

| quizfe valer a principiordo do: | 

efrLuc.am 
2265. naa 
rá. 

; À rendo tâmbem ellea 0512 de 
j 4 

nati- ! 
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fMonarch, 
Lufit.p.3.1. 
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Eea. 

\ Menores na Provineid de Portugal, do 
natiuo dos pouos : mas depois; 
apertado de eferupulos , decla- 
“tou que sô-por via d'empreftis 
moo pôdia aceitar ,& aceitava 

| com encargo de-ostarnar a pas 
| gar. Sobre ilto/ mandou paffar 
hãa carta à cidade de Cointbta 
a os 14 de Miio de 1266 por 
frei Afonfô Albertis Prior ide 
São Domingos;freitulião Guar: 
dião de São Franéifco de Lil 

boa, &-outros do fia Confe- 
lho; qué como nele entranão 
religio(os tão docias 80) tão ter 

mentes a' Deos « âuião! fempre 
de fer acertados: os?confelhos. 
Mas nem por -iflo os frades, a 
quem o: Rei delte: modo efti- 
màud, Que os tinha-em foro 
dé Confelheiros, deixanão de 
padecer as/moleítias contra os] 
feus prittilegios, que: neíte an-| 
no. eftranhou © dito Papa'a o! 
Bilpo -de-Lisboa,'& nôs$ aue- 
mós contado. Fog | 

» 4 o niAdia: por efte tempo 
grandes pleitos entre os pres 

| lado da Ordem de São Dos 

'| nobre Tejoalfima 

mingos,&e © mofteiró de Chel+ 
las, firtuado em huin: walle apra: 
zibel meia légoa: de, Lisboa 
caminhando pelas 'ribéiras ido 

Era a ori» 
gem delle, que as freiras -de(: 
te infigne molteiro, ou follem 

| | naquele tempo da: meferia: Re- 

1h Soula pr 
jiena] 
as 

| igião/ do Patriarcha angelico, 
como querofeu * Chronitta,ou 
foflem Conigas regrátes de fan- 

to Aguftinho, do -qualieftado 

são hoje; coma “a "outros pa- 

lados obediencia y 
gonerna(ferm pelas: 
feruancias! fantas «da fas Reli- 
gião: E'vindo ellas a faltarlhes 
com e(ta obediencia” forçada, 
ous volintaria;oduerão: oè ditos 

a» te: 

Pig : it- iMomateh.)) | 
rece tinhão dadoa osditos pte- Que pl)! 

j ` 16. | 
figue as lE AEcclé- 

Bsh & ob- lida 
Vo 

Aide Bil-f, 
apa € 

jè. 

poClemento tV, o qual le deu | 
| em -Pérola a vt de Fevereiro |. 

| padres hum refetipto” do  Pa- 

de 1266, pera qae eita 'caufa 
| fe jolgaffes Os-luizes, “que vi- 
| eráoinômeados, erao Dom Ab: 
' Bade do 'mofteiro-d Alcobaça, 
| & os nioflos! Guardiães de San- 
| tarêm, & Lisboa. Diz agorao 
fobredito-Chronifta, “que eltes 

| nãorrefoluerão!a caufa;& tetião 
occafião peraifo: porém o mof- 

teiro hoje-eftã' em poffe paci- 
|| fica a da regras: & habito 
de Tanto Agoftinho, comotam- 
bem daobediencia;quetem a os 
»Arcebifpos” >- b? 
iugisns syl 8 8310 l 

|CAPITVLO XXXVII. | 
mos toBmgano) s | 

Memoriado Real conuento 
“de São Francifio de Port- 

nal alegre. 
f 

são Fº Aú fe dewpor fatis- 
| feito efte pouo de- 

ag e, N norifhmo com o ře- | 
(galo! da terra, Go Auxor da na- 
liuteza lhepreparonnofes frio, | 
| em que delle participatem tam | 
be os pobreg de lele Chrifto;& ` 
O dd i iya 

E SIE 
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| 606  Liùro Vo Dabifonia Serafica dos frades 
| Mi. breuemente conuidod os | la igreja; porque antes dë comes || 

noflos frades peta ua compa] çat a reinar no annoide 1279, 
nhia.: Era neífe tempo villa do! «como ainda veremos;(e achauão | 

+ bifpado da Guarida; & agora de(=;| aqui frades. Por fimadefte letrei 
“| doamno Ls so,cidade Epilcopal:'| | roapparecem as infignias Reaes 

| Offereceo fingdo cafas à gente. | | feim a Orla dos Caftellos, que 
religiofa, referuando dellas tres, | | el-Rei D. Afonfo IIK acrecens 
& efas, as mais antigas peraa | | tou no efcudo. E d'aquife ficou 
nofla Familia: a faber: efte cons | | perfuadindo quem fez o Memo 
uento;que he primeiro de tódos: || rial manufcripto da-fanta Proz 
outro dosimefmos frades Meno- | | uincia'do Algarve, quê antes de | 
rés, da Provincia da Piedade: || reinato dito Reirfe começowo 
hum mofteiro da Ordem de fan || conuento. Não he: porémmuito 
ta Clara:cegtro de freiras Cifter: || cerca eftá fua conjeBura, porá 
cienfes;3% finalmente: hum col: || efte mefimo Rei fez à igreja das 
legio da Xompanhia de Iefu. O || freiras de-Santa Olara-de: San- 
lugar, onde eftamios, he muito || tarêni,-& pondo wellaas fuas 

- | accommodado. affi em tezão Quinas Reaes, comó atemos“ |* sp: 
| defte fittio fer bom, ċomapor | | «fcrito; nãoajontou os Caítellos 

ficar vizinho a 'os-muros da ci» porquanto atê então não tinha 
dade,& fóra de feas aperros,que || víado delles nem víca até o an- 

| podião eftrçitallo. Mas, em que | | no de 1767. E iftoimefino pode- 
| tempo tomamos'a poffe delle,& | | ria faccederinefte contento, de 
|:o fomos pouoando, não o fabe» || modoque digrejacômeçafle no 
|| mos de certos & ifto mefimo nos || feu tempo, mas antesda-vnião, 
| moltra fer muita a fua antigoi- | que elle fez dasQuinas com cg 
IRBERXX OAV T à ||| Caftelosssn> roig 
| 2 Começarão a contalla 3/2Contudo term hifto'co- 
| (Be não fizerão boas contas ) no || máthos pê confeffatido tão fo; 

reinado de D:Dinys.os.deus pa- | | mentejquehe consentoantigo, 
| dres “ Gonzaga, & b frei Lutas, | | &cique nòs nãolie fabemos prin | 

* | fundados em huñ letreiro da fa | fċipio Epela mefma'rezão nopri 
| | chada da igreja, o qual diz pelas meiroanno,emique nosconfta 
| )palavras feguintes, = ofobre; | | por eforitura autentica) que nel- 
"| dito Rei edificou eftemolteiro: | fle adia frades, rifto he "mo “de 

Domnus- Dionyfus Poveugalia Rex | |1266;damos a fuamotidia:Elta 
adificame hoe monafterum; Mto po- | leferitura he a 'doáção de agua! 
tèm não nos diz,gne elle princi- | de hfia fonte; que nafce dentro, 
piou ‘conuento, 'fenão sò que da ferra, à qual nos deu o padre | 

fobrouos edifícios, maiormente «João Lourenço, com toda ah- 
ber- E E 

FAR] 
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d. arch.de 
S.Franc. de| delta igreja. Eno de 1274. 
Caria. 

e. Laiman }! 
| qutraÃo 7, ci 
un.s. 

oo Menores na Prouincia de ertugal. q 

berdade pera vir 4/0 convento 
rompendo as fuas terras, & foi 
feita em Abril da Era 4304;que 
refpondeo 4 o fobredito annó; 
Dahi por diante oceorvem eftas 
memorias. No de 147%. decla: 
rou em teftamenito o melmo Rei 
D. Afonfo,que deixaua «os frades 
Menores de Portalegre finguoentalt- 
uras. Node 1272, tancedeo hü 
Bifpo de Cotia quarerita dids de 
indulgencia a quantos com feu 
fauor,ou efmolas ajudafié a ohia | 

al 
fou- hűa-certidãd o Gordio; 
que fe chamaua frei Egas, de co: 
mo auia vifto hfia bulla do Pac 
pa Gregorio ÍX. pela qual deü 
priuilegio a os Terceiros fecula 
res de Hefpatiha pera affiftirem 
nos offícios diuirios em tempo 
de interdiéto. i 

4 -Pela concefão do Bifpo 
ja nomeado affima inferio o Au- 
tor do dito Memorial, que neffe 
tempo pertencia Portalegre à 
diecefe de-Coria, pois.o Bifpa 
|coficedia indulgencias pera os 
| (eus moradores. Mas pera elle fe 
liurar defte engano, onuera de 
aduertir como o Bifpo ha pfoui 
são declarou ,que 4 villa entrava 
em o bifpado da Guarda: tum agt- 
tur seliguose viri fratves ACinaves in cafe 
erosquad vocatur- Porto ale gre, Ægir 
tamsensis dtecesis de nouo ecclesta conf: || 
truant; & que aos mefmosdiece f 
lanos da Guarda,per Aegicamenfem 
diecesum conflscutis;concedeo as in- 
dulgencias. E pofto ques em fil 

gor não lhes podiá communica! 
efta graça porque não erão feus] 
fubditos,a côceffão eta boa tap- 
pondo o beneplacito dö prelado 
Ordinario, o qual pat eftilo fe 
foppanha em todas as conceftô- 
es. Alguns iais efcrupulofosde: 
clarauão eltaclanfula;como de- 
clarouo Arcebilpo de Braga D: 
Frei Tello nua fprouisão, em 
favor do contenta d'Alanquer, 
dummodo ad id eonfenfas Disçefam 
accedat: was não era! neceffa: 
ria; EL bn? 

5 -AsQuinas &o letreito, 
que deixamos apontado; nos 
moftrão coto obraço Real edi 
ficou o Conuento, acabando D. 
Dinys o que fen paetomeçãra. 
Não excluimos a debação dekte 
pouo,gue tambem ajtidoii mui- 
tos mas-bafto o que abratão os 
Reis pera fer cafa Real. Infigne 
foi em procedimentos  fantos 4 
(ua antiguidade, tudo porém ella 
mefma ihtolueo ëm hiiaefeuri: 
dão, que nós agota hão pode- 
wbs illuftrar + Não; erão ajnda 
muito largos ós feus arinos, quan | 
do no de t274:Pedr: Eapnes, & 
fúa mulher Maria Domingues; |" 
tendofeito,ãe dotado him hof: 
pital pera. pobres, &conhecen- 
do a caridade dos frades , lhes 

| encommthesidatãao 
adininifttação ; doque n 
seftemunho hiia pèd 
de daigreja. Contibuou (o con: | 
uento com aquella-diffetença. 
de gouerno, & prelados; que foi 

Eee 4 



do 

` gião. Por quanto primeiramen- 
te, nafceo nos limites da Cufto- 
diajchamada de Portugal; 8 diui- 
dindofe ella nas duas, que fe di- 

timão teue no feu ditri&o atè 
que, faïndo della,a que fe difle 
de Euora, o incorporow-configo. 
Paflou tudo ainda-dentro: dos 
termos da Prouincia de Sant- 
lago; 8 Ieuantando depois to- 
idas a noflade Portugal, foi fe- | 
guindo na fua obediencia o ef| 
Radio dos Clâuftraes, nem delles | 
feapartou quando anofla Ob? 

'nio trazendo configo asfuas pre- 
(emigencias. Nefte eftado'o en: 

g. arch.de. 
E Clara de ra dei Paulo Hl.pela qual foi reforma: 

|do no anno de 1 542;& como ja 
 feachava' nos límices da Prouin 
cia do Algarue,que eltaua fepa- 

| tada da noffa de do aella 
fe aggregou. - 

CAPITVLO XXXVIII 

Relação de Dom: frei Fi 
Bi de, Famagufia, S 

a Guarda. -097 

| tigos contanão-por feixos bran: 

zião de (ombra, & Lisboa, èfta vl- | 

“fergancia fe tirou do feu gouer= | 

'controúshiãa balla ido Papa | 

E SN Om muito goftoche. 
co o amos q “efte 'anno 

bde 1267. por fer da 
qualidade daquele que os an- 

Tiro V. Da hujboria, Serafia dos frades 
| fazendo o tempo na nolla Reli="; reino, & nélle pera'a 'ainaffa Fa. | 

milia. Nefteaimo fe achow'p'no 
fo Rei D. Afonfo IH. Senhor | 
abfoluto do Algarve fem quef 
tão, nem dependencia; &' pelo 
mefino refpeito começou ano- 
mearfe Rer de Purtugal, (o do Al: 
garue, vando em final dito no 
feu elcudo Real das Quinas,& | 
dos Caftellos,diuiza d'ambos os, 
reinos. Nefte: âànno'fe vio ambë 
a nofla Ordem ferafica mãe d”- 
hum filho; que entre'todos os fe- 
us foi o primeiro, que gouernou |. 
cadeiras Epifcopaes Porthgue- 
zas; ; Se quant mais 1 fabidos erão 
os merecimentos nelle, alheos 
de ambição, maior gloria lhe fi- 
caide oter habilitado peralo-, 
grar efta honra: 
“2 Eftche odignifimo pre- 

| lado D. frei Vafeoy Bifpo da 
Guarda, &'o primeiro do nome 
neftainfigne Igreja. Foi Peniten 
ciario dos Papas Innocencio IV, 
& Alexandre IV. Cipellão do 
mefmo Alexandre : Nuncio, & 
Legado 'Apoltolico em muitas 

| partes da Europa deltes dous fan 
(tos Pontifices: A primeira * com- 
milflão, de que tisemos noticia, 
for do dito Inhocécio,que o mã- 
doua Cortona em Italia pera to- 
màr proteto a frei Elias de mor- 
rer obedient à (anta Sè Apolto- 
lica em'rezio de auer acormps- 
nhado por feus particaláres ref- 
peitos, nafcidos de ambição, a 
Frederico TT, Emperador feif- 

cosy y Fekieiífiao, pera elte noflo Il matico ; & tebelde à'mefma 
Rc E 

l 

afr.Luc.an, 
“244.0, KEN 



| ban citn, 
498 an, 
Tas AMjas 

Menores na Prouincta de: Portugal: ` 
= 

Igreja fanta. Depois ditoto mã | 
doiro mefimo Papa por (eu Nua 

| cioàs pártes de Alemanha fobre 
negocios graues dos quaes apon 
tamos eltes.O primeiro, difpen: 
far no cafamento d'hum Infante 
de - Bohemia: com. Margatita 
Dugueza de Abftria!, que pera 
elte effeito auião ja inuiado Em- 
baxadores a Roma. Confideroú 
asrezões, & difpenfando com 
elles no terceiro grao de afhni+ 
dade, & quarto de confânguini- 
dade,foi com efta condição:a fa- 
ber,que el-Rei, & o Infante ja- 
raffem , como logo ho mefmo 
ponto jurarão, que fempre af- 
fitirião à fanta Igreja de Roma, 
& ara Rei dos Romanos. Foi'o 
fegundo negocio, afetar paz; & 
concordia entre o Rei de Vo: 
gtia,& doutro de Bohemia, què | 
andauão em perigofas contédas. 
E nefte cafo vlou de tanta pru- | 
dencia;que conueticido'o Vnga 
ro defpedio Embaxadores,& hã 
dellés Prancifcano, pelos quaes 
fe fobmertco no arbítrio do Pas 
pacom: promefla de fazer o que | 
elle ordemaffe, Pafsada efta mif 
são lhe: dewoutra o mefimo fan+ 
to Pohtifice pera osReis de Pot 
gih Calella; & Aragão,comó | 

|| Epifcopal. jadilsemos $ em outra parte. 
3 “Entrou Alexandre IV. 

nacadeirade são Pedro por mor 
te delnnocencio, & conftando- 
lne como era fideliflimo:Minifk 
tro: da faota: SE Apoltolica tame 
bem fe quiz ajudar dé feu ålen- 

to; & letras. Aconteceo # nefte jets af 
tempo inquietarfe o' reino dé 
Inglaterra, levantando hūa tefri 
uel tormenta contra Ademaro, 
Bifpo da cidade de Vuintonia: 
Soprauão os ventos da fua'ttiba- 
lação dos montes riais leuan: 

| tados, &e affierão mais fortes. O 
Rei eftana queixofo de lhe im- 
pedir as decimas,co as quaes de: 
fejaua foceorrer à Terra fanta: 
Ostigrandes; 8 os Senhores do 
teino,impacientes deverem co: 
mona fua republica a nação 
Franceza fe fazia poderofa,aelle 
pot fer Francez não o podião 
fofrer. E arroftandoo todos, fa- 
gio defta tempeftade fem parar, 
nem defcançar, fenão diante dos 
pès do Succeflor de são Pedro. 
Bem vio o fammo Pontifice as 
muitas “dificuldades , que auia | 
nefte: cafo, mas tambem confi-' 
derou, que sò a muita pruden- | 
cia, 8& 0 valor de frei Valeo as 
podião abrandar:pelo que o mã- 
dou a compor tudo, com pode- 
res de Legado . Entrou na Ilha 
efte Varão Apoftolico; feito hú 
Anjo da “paz: pacificou os ani- 
mos, que eftanão alterados: def- 
fez aquelle tumulto; & deixou 
reftituido oBifpo na faa cadeira 

4 Com efles,Seontros me |. 
recimenttos o achou o prouimê- 
todo bifpado de Famagulta,que 
fez em fua pefloa o mefmo Pa- 
pa Alegandre; He efta thia ci- 
dadetda Ílha de Chypre;fituada | 



pá cofta oriental, que então per- 
tência a Veneza, & agora a fe- 

nhorêa o Turco, que nella tem 

Jeuantado hum: prefídio nota- 
uel. Nefte bifpado procedeo mui 
fantamente, merecendo os lou- 

uores, que lhe deu do feu gouer- 

ño o Papa Clemente IV.dizen- 
do eftás palauras,cmus laudabiliter 
prees vegimm y quando o quiz 
transferir pera: a cadeira da 
Guarda. E fem duvida tratou-de 
o promover, entendendo, que 
Prelado de tanta autoridade era 
sô o que conuinha a efta fanta 
Igrejasquando ella, como as ou- 
tras-do reino, eflava em éfilicção 
por refpeito dos aggrauos d'El- 
Rei D. Afonfo 1H.: defempa- 
rada tambem do feu Bifpo D.Ro 
drigo, que não podendo fofrel- 

« los fe auja acolhido pera a Cor- 
"te do Papa, onde a morte poz 
| termoa feu defterro. Dizem/al- | 

"| guns, que chegouatéo anno de 
1268: mas não podia fer iflo, 

póis-D. frei Valco, fendo elle 

fallecido,lhe faccedeonò bifpa- 
do em 17 de Setembro de1267. 

conforme às fuas letras, que £ fe 
derão em Viterbo no dia ja 

apontado , & anno terceiro do 

gouerno do fobredito Pontifice, 

Jé Plxipa | que? foi eleito a 5 de Feuereiro 
|chronolog| de 1265;no qual dia os feus an- 

nos fe começão a contar. Não 

;Monarcb | faltou i quem o fizeffe da fami- 
kofepa ti lia dos Aluellos- nefte: reino: 

A equinocoufe porém com outro 

do memo nome,que depois fo- 

g fr-Loc an. 
1267.0.8. | 

igum tempo, como tambem o 

Liuro V: Da hiftoria Serafica dos frades 
receo nefte proprio bifpado em 
tempo de D: Dinys, &“confir- 
mou na doação da villa de Tor- 

res novas,que elle fez a fua mu- 

lher à Rainha fanta label, di- 

zendo eftas palauras, D. afco Bif 
poda Guarda. Foi feita a fua carta 
nefta cidade da Guarda a 24 de 
Iunho da era 1342, que vinha a 
fero anno 1304. 

5 Das acções do feu gouer 
no,que não podião deixar de fe- 
rem muito prudentes,não alcan 

amos notícia no archiuo do 

reverendo Cabido, onde ella fe 

poderia achar. Porque não obl- 

tante o fanor, que fe nos fez;de 

nós o podermos ver, eftaua tão 

indigefto, que por não fermos 

penofos a quem nifo auia de af- 
fiflir, nos contentamos com ha 
breue pefquiza. Hum Catalogo 
manufcripro dos bifpos defta 
Igreja nos veio a noffas mãos, 

mas eftá tão viciado, que não nos 

fiamos delle. Contudo he confa 
certa,que refídio no bifpado al- 

fuppoz o grauiffimo Autor da'm 
quinta parte da Monarchia Lu- 

fitana dizendo, queo levarão a 
Roma as queixas contra el-Rei. 
E parece, qne ja afiftia nelle a 
os 14 de lulho de 1269, quan- 

do D. Conftança Sanches, da 
qual auemos de efcreuer adiãte, 

o fez len teltamenteiro, Dominum 
Epifeopum - fEgirantenfem ; porque 
não he verifimel, que vendofe 
ella junto das portas da morte 

entre- , 

RS. 

Larch,deS, 
Clara de 
Coimbra, 

Cit, aN 

map
ana
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«x Menoresna Prouincia de Portugal. 
entregafle ás coufas defua alma 
a quem eltata aulente,També, 
o "remos achado tonfirrat ém 
as doações Reaes; que tocão a 
outros annos: Mas ilto, coro ° 
ja fe aduertio:, prouando à fua 
pofle,não moltra a refidécia,por 
fer eítilo antigo d'agielles pro- 
prios tempos nomear nas doa- 
ções , pera lhes darem mais cre- 
dito;todos òs prelados viuos, ain 
da que; quando ellas: fe` fazião 
não eftiuellem prefentes. E por 
iflo o Elcrinão affentaua os feus 
nomes, & não fe firmanão elles, 
como vimos na mefma original 
do dito Rei D.Dinys,que deixa- 
mos referida: 

6 Elftando pois pouernan- 
do o feu bifpado da Guatda,co- 
meçou a padecer os apgrauos, 
com que el-Rei cffendia as Igre 
jas; & poíto que o mal eta com- 
mum, alembrança de fe ver em 
outro tempo tão refpeitado dos 
Principes,fez nelle mais impref| 
são; Por onde fe refolueo à to- 
mar aquelle meimo caminhos 
que outros Bifpos leuanão, de it 
queixarfe a o Vipaito de Chrif 
to & afhiftir no Concilio péral, 
que nefle tempo fe colebada 
em França, E de lã inuioú ao 
mofteito de S.Clatá d'Enitrarme 
bos os Rios a prouisão de inidals 
gericias ; da qual 2 noutro Ítigar 
nos lembramos, efcrita ria cida- 
de de Leão à os i3. de Ianieito 
de 1274. Mas porque em Por: 

leiantaua icabeçay  elperou me- 
lhor fortana;afhftindo entretai; 
to ha compánhia do Papa. E ef- 
tédeuia fer oD frei Vafco;cha-! 
tado erradamente, / como fe ;M 
ted advertido, Bifpo de Ciluia, a- | i 
tiehdo de fer da Guarda ou dá lda- 
bhi, o qual efteue por teltemu- 
nha quando 6 Meftre D Paio da 
Ordem de Sant-Iago fe compro 
mettéo no Cardeal Meltre Pe- 
dro nas demandas, que trazia co 
a igreja de Sylues. O outro, 
cujo bifpado não diffe a ef- 
critura, feria o nofio Bifpo de 
Cadiz frei loão Martins;porque 
ambos eftauvão então na Curia. 
E fendo a dita caufa entre partes 
Portuguezas ; compromettida 
núm Cardeal Portüguéz $ em 
ptelença d'outras muitas pefloas 
de Portugal, cofiuchiencia erá, 
que tambem fe achaflem ahi 
ambos: aquele, por Bifpó do 
mefmo reino : efte ; pot lei na- 
tural; Í 

7 Magoado D frei Valeo 
dos trabalhos da fua fanta Igre- 
ja: cortado do feritimichto de 
não [he poder valer ; óuuio a 
voz dó Senhor ; que 6 matidou 
defcançar,& receber a coroa de 
feu zelo de fuas mãos liberaes: 
Teue licença do * Papa pera fas 
zet teltamento em 22.de Oituz 
bto de 1178, & difpõdo as cod- 
fas cómo cóuinhia,deu fda alma 
a Deos: Eta fallecido ja à 24 
de Dezembro ; quando o dito 

tugal o Eftado ecclefiatico não D.frei Ioão Martins lhe fucce- 

deo 

tir bicán, 
t178.ti.a4; 



| dèo na:cadeira: mas ilto terá few 
tempos i igdi 

CAPITVLO XXXIX: 

|Da “prégação “au Crugáda,
 

com-outras execuções em famor|] 

da Terra fanta,E5' da fufpen- 

“são do interdicto do remo: 

commettidas todas pelo.: 
Papa aos fra- 
MEROE oct 

1267.| 1 N Aqguelle proprio an 
ê no de 1267,emque 

i E, o fanto Pontifce 
Clemente IV. acodio a o empa- 
ro da diecele da Guarda com hã 
Prelado tão grane, como era D. 

frei Vafco, andana tambem tra- 

gando o remedio da terra de Pa 

letina, cuja chriltandade eftava 

mui opprimida com a furia dos 
Barbaros,& do Soldão de Baby- 
lonia, os.quaes aflolanão tudo, 
offendendo grauementea Ma- 
jeftade diuina nos mefimos luga- 
res fantos,onde ella com feu pre- 
ciofo fangue avia executado as 

maiores piedades. Pera ifto pre- 
tendia fazer liga com os Princi- 
pes Chriftãos,incitandoos a vin- 
garem os opprobrios da Cruz, 
que fora oinftrumento da nofla 
reparação. E acabou com feu 
zelo, que faiflem de Europa cõ- 

$ 

Liuro V. Da hiftoriá\ Serafica dis. frades 
de Nauarra,S Sicilia;com Edu- 
ardo:filho do Rei-de Inglaterra, | 
gouernando bum exercito gtan 
diffimo demais de duzentos mil 

|foldados, porêm' mal afórtunado, 
| pelas notaueis defgraças, cô que) 
fedesbaratou, Ži | 

; wll Opm efte mefmo inten- 
| to foi fazendo muita gente, em 
quanto Deos lhe deu vida, por 
meio da prêgação da Cruzada, 
na qual fempre occupou os nof 
fos frades ;& neftereino aio Mi- 
niftro-Prouincial, Era:chamado 
rei Pato jia quem o'Papa conhe» 
cia não sômente pelonome,mas 
pelas muitas virtudes, de que ef- 
taua ornado ; como era hã gran- 
de amor de Deos, hum defejo 
feruentiflimo de todo fé empre- 
garemo feu fanto feruiço, & 
hãa boa fortuna nos negocios 
mais arduos, que tinha á fua cô- 
ta. Afi lho fignificou pelas pa- 
lauras feguintes: Unde cum de te, 
qu Deum diligis y ad profequendum 
ems beneplacunm afpiras, qui que mul- 
nplcibus donis yirtutum predicas 

laudabiliter proficis vbs labores impen- 
dis , magnam. m Domino fiduciam ha- 
beamus @re E com efta confian- 
ça lhe encommendou agora o 
que mais deluelado o trazia, co- 
mo era ajuntar alguns foldados 
em fauor da Terra fanta por me 
io da fobredita Cruzada. Come- 
ça a fua * bulla , Redemptor nofter: | seen deS. 
dada em Viterbo a dous do mez |Franciíco | 
de Setembro ; anno terceiro do |“ “"* 

tra elles os tres Reis de França, * feu Pontificado;que vinha a fer 
do 

E — e 



Menores na Prouincia de Portugal. X E i g 
do Nafcimêto de Chrifto 1267. 

3 Epoltoqueo diftrião 
do noflo Prouincial fe eftendia 
naquelle rempo tambem por 
Caftella a velha,Galliza, & Le 
ão , sô no noflo Portugal, onde 
a piedade chriftâm'eftava miit 
to florente , Chrifli“ fidelibus reg 
m Portugalia , lhe encommen- 
dou o Papa delta vez a prèga: 
ção. Tinha elle obrigação “de 
prêgar, & quando o não podef- 
fe fizer avia de fubropar frades, 
que foflem idoneos pera effe 
minifterio. A gráde autoridade, 
que a todos fe concedeo, era ef- 
ta. Prépar onde bem lhes pare- 

| | ceflesconnocar pera iflo todo o 
| clero, & pouo : fazer com elles 
ha procifsão géral:' dar de guar. 
da o dia da prêgação; & côceder 
aos prefentes cem dias de in- 
dulgencia. Tinhão juntamente 
a mefma autoridade pera darem 
a os foldados 'o habito de Ga- 
valleiros'da Cruz, & pera lhes 
concederé indulpécia plenária,a 
qual tambë poderião coceder a 
qualquer outra pefloa, 4 mandaf 
fe â fa culta foldado,ou ajudaffe 
cô fubfidio a guerra. Começou 
aprêgar com grande zelo o dito 
Prouincial mas vendo como era 
impolfiuel acodir’ a tátas partes, 
fubdelegou feus poderes nalgis 
fubditos; ʻa os quaes deu hum 
trarifumpto da'balla, autentica- 
do pelo Bifpo de Lisboa D.Mat- 
theus,com quê fe diia encontra? 
do em Leiria no anno feguinte 

[uefe feito” pera entrargnefta 

mos. A 
4 Muita genté fe aliltod 

pera efta guerra lanta, & tocan- 
do Deos tambem o coração d- 
ElRei D. Afonfo III, elle fe of 
fereceo pera a melma jornada, 
a cuja conta pedio alguns fauo- 
res do Papa, * que lhe forão cô- 
cedidos por finquo bullas, dadas 
todas em Viterbo a 30.do mez 
de Tulho , do anno ja referido 
1268, & commettidas na fua 
execução a os noflos Guardiães 
da Guarda, & de Euora, & 
a outros dous Priores da Ordem 
Dominicana . As concefsões 
forão eltas. Applicarlhe, por 
tres annos pera os gaítos da fo- 
bredita jornada; todos; os “lega-| 
dos pios, que não tocanão a pef-| 
foa,ou lugar determinado:todôs, 
os malacquiridos,dos quaes não. 
conftaua domno :-às commuta-| 
ções dosvotos, que alguem ti-| 

guerra. Tinhão tambem facul- 
dade pera abfoluer de qualquer 
excommunhão, & conçe ig- 
dulgenciás a quantos ade fi, 
ou cö a, fia elmola concosrelsé 
péraa mèlmá empreza, , E pro- 
fmettendó muito gtarides appa- 
ratos tanto fibfidio do Papa, tu 
do desfez à humana inconftan- 

El ocidente que 
tiázia enit gado o Ret em 

1,35 Es Te S AIG OBI “RS 

granilimas ontendas com pag de | sbmo 
aum Elejusdoreind. 

3 Defejouodito Paparella 
Ff -QECA- 

de 1268,ema dominga de Ra- | 1168, 

&fr.Lúcan, 
1268.n,a, 

TEITE 
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occafião fepultallas , pera o que 
inuiou a Portugal com os pode- 
res baftantes Meftre Guilhelme 
Folquini, Conigo de Narbona, 
& feu Capellão. E por quanto os 
prelados das Igrejas tinhão pro- 
cedido com cenluras, & interdi- 
&t>noreino, * cometteo a os nof- 
fos Guardiães de Santarém , & 
Leiria, que em quãto eítas duui- 
“das tomauão algum affento , ful- 
pendeffem o interdi£o por efpa 
go de feis mezes. Foi dada a fua 
bulla a 3 1.defle mefmo mez, & 
anno, a qual ellesja iãoexeçutã- 
do: mas fobreuindo em menos 

ainda mais encruadas, 

CAPITVLO XXXX. 

Das memorias infignes., que 
em Coimbra, no Porto,63 not= 
traspartes feleuantarão 
S2 gloriofa (anta 
Sao 01/7208 

Ra muito celebrado 
mN neltes tempos o nome 

‘delta Elpola de Chrif- 
to, grarigeando -de tal modo à 
deuação Portugueza „que huns 
fundauão à fua honra mofteiros, 
outros memorias nobres. . Hãa 
dellas Jeuantou na fua Sê de Co 
imbra o Bifpo * D.Egas Fafes, il- 
lbftriffimo na virtude, & no fan- 
gue, que trazia por feus paes D. 

I 

1268. 

a. Conde D, 
Ped. tit. 39. 

Luro V. Da bifloria Serafica dos frades 
Fafes Godiz, & D Sancha Giral- : 
des, herdado ja de feu bifauó D. | 
Fafes Luz, que acompanhou a 
o Conde Dom Henrique,quan- | 
do; entrou nefte reino, Etigio 
altar a efta Virgem ferafica, to- | 
mou fepultura dentro dafuaca- | 
pella, & fezihe tão largo dote, 
que o Cabido,, cujo foi o inte- | 
refe, leuado do feu primor, a- | 
crecentou os encargos , com | 
que recebeo a renda. Encarre- | 
igoulhe o Bifpo, que louuaffem | 
la Santa todos os dias, fe não 
folle felta dobres , ou de guar- 
da, cantando a antifona , am 

de quatro mezes a morte defte| | /aníle (lare claras, Ge. com 
Pontifice, ficarão as côrrouerfias| |yerlo , & oração na fobredita 

capella ; o É reuerendo Cabi- a 
do a ilto acrecentou hūa mif- Ino arch. da 

facada dia por tenção do mef- js 
mo Bilpo ; mas muito bem 
merecia efta memoria dos ho- 
mens quem fe lembraua da San- 
ta, & de fi fe efquecia, E della 
tomou tambem o (eu nome bia | 
porta, chamada de Santa Clara, | 
que fe abrio-no cruzeiro pera a 
parte darua} fobre a qual chá 
aj lua imagem entalhada numa 
pedra, 

E 

12 - Não efeapouelte infig- 
ne Prelado dos apgrauos , que 
abrangião-a . todos no. tempo 
d- ElRei Dom Afono o LI, & 
indo fazer queixa a o Papa, 
feus merecimentos o. fizerão 
Arcebifpo de Compoftella.Tor 
nando ja com efte nouo defpa- 
cho, na cidade de Mompelher 

lhe 



Menores na Prouincia de Portugal, biş 
lhe poz embargos á poffe delle 
a morte,que coftuma defembar- 
garos doceo, em 9 do mez de 
Março da Era de 1306 , qui 
foi oanno de Chrifto 1268. 
Mas o corpo,feus criados o troù- 
terão a efta fua capella, na qual 

va 27 d'Abril lhe foi dada fepul- | 
| tura. Afli o diz hãa pedra, encai- 
xada na parede À viíta da mefma! 
Santa(depois de noticiatem dez: 
verlos latinos fuas prandes dig- 
nidades,& virtudes ) pelas pala- 
“utas Íeguintes. 

Era M. CCC.VI. VII. Idus Martij, obiit au 
pud. Montem peflulanum Dius Fgeas Fafile 
Archiepifcopus Compoftellanus , quondam 
Epifcopus Colimbrientis: cuius corpusduétá 
efthonorificê à familia fuain civitatem Cólim- 
brienfem ; & fepultus híc in fepulchro füg fa- 
bricato juxta altare B.Clarz V.Chalédas Maij - 
de eadem Era. 

3: Outra memoria nobre 
delta gloriofa Santa tema cida- 
de do Porto num hofpital do féu 
nome, o-qual era tão antigo ja 
no anno de 1499, que o Conta: 
dor dos hofpitaes , “& capellas; 
chamado Diogo Borges ; Ordenan: 

- | dolheo tombo não lhe defco- 
brio principio. He “hoje admi- 
niftrado pela Cafa da'S. Miferi. 
cordia, que fatisfaz os enicarpos, 
& celebra com milla cantada o 
dia da fua felta. Neftehofpício 
pobre; mas cheo decatidade, 

£P. Tellez| pouzarão grandes peffoayda Cô 
panhia de: Lefo antes de terem 

» | collegios; & a primeira licença 
‘pera elle fe fazer , “aquime(mo | 

a concedeoa cidade a são Fran: | 
vo pacgól cifco de Borja 200 2º i 

4 Muitò maiores memó- 
rias inténtoù tambem 'no Porto 
a piedade notável, tom que el- 
Rei Dom Marioel vencráuaelta | . 
Santa. Precendeo transformar 
jam freiras faas affi os quarto mo- 
feitos do gloriolo são Beñto , 4 
depois fe váiriã do leu da que 
Maria: camo o de Corpi Chrifi 
em Villa noua, o qual profeffa a 
regra dö Patriarcha K ngelico| 
Pera todos architéGtaua ja cala a 
fua Real grâdeza: pera tudo ou- 
ue bullas Apóltolicas; & tudo fe 
impedio , como ainda diremos, 
Mas nem poriflo a Santa ficou 
ahi de maospártido porque lo- 
gra o hofpitalfobredito, hum 
molteiro de freiras,do qual auei 
mos tratado, &outro,á 



“o . Lim Pe Da a Safes is 
Fefpera noilugar apeilheder efta 
| MENA ria, i 
| grande : a devação, || 
auel a „tem Os marcantes per 
Entre, à Douro, :&. Minho. & 
Os po pouos -y “que nãoschegãrão 
a alcançar húãa cafa dadua Re- 
ligião., -ou lhe leuantão ermi- 

| da comotem feito Vj anna, ou 
| pintão: 'pélos alsia Most Hagrat 
|| da imagem q+ réconhecendos ||: 

todos or aduogad RAR 
nas maiores “tempeltades. P 
losrimares ide Itália fiago 
feu faro: aquelles-denoras hoi 
P jue q] ndo a, ingo- 

| carão ja End pre 0 
ta "virão tres'lizës 
quaes pacificando “as pis 
vedarão tambem a `nao , aber- 

| ta ja pela quilha; p) atè ̀  

Afai 
ij 

| EE Mine E 

E 
alu: rã Ele, milagr |» O-qual, 

anda o as moflas * Ghre 
ia asmane palo 

Mi Ebi 

obs $ uso jo 
cod atoa qro « olbog 

log mso es A 

D &3 al 

om} 

ma- +|: 

rem, 0. porto , Onde todos, fe | 

| |da fermólaras guenella era ef. E 

|| Eles duerosstemscóntado o que 

SarITvLO XXXXI. 

Da fi fi near” dévação ide D, 
Confiança. Sanches comas pas 
dres sãoErqncifoo; EÈ fanto 
Antonio, os quaes ihe appare- 
Jetrão'no tempo! de fudr- 
ue; rt ct | 

“mas des. Cri ipê A 

lif e de: di ag 
|| D. Conftança Sanches:o fiotão 
quebradiflo-delta miferanel vi- 
da nosimuitos filhos d'clRei'D. | 

|| Sancho, pa ellaa-derradei-. 
ta yque lhe pagou jfeu tributo. 
Foi filha-do o Reis 8de D 

| Maria Paes Ribeira sfidalga mii 
'| o illoftre yià qual? eim rezão Conde D 

Ped,tit.7. 

|tranhaiscdhamariogio Ribeirinha, | 
Viueo femipre Em celibato ho» | e? 
nefto;ac o de fingula- 

; es virtudes ypelaszquatsi alcan: 
gou noimede Santa, ci cveio à 
| confirmallo napiedade notate], 
feomquelho (ei teftamento cor- yist sa 
denou-ó 4 melhor Ihécóuinha, co 

Ihes tocomaelles;aimeftha Pi a E 
ça temos pera eforenetagora atos 

i quillo,que hos perterites; ozi nuca 
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2. Declarou primeiramen- 

te;como ella nos fazia, & queria 
acabar a igreja do conuento dé 
S- Francifco de Coimbra , mas 
porque a fua morte lho podia' 
impedir, deixoulhe trezentas 
linras. Mandou tambem fazer 
nella hum altar de fanta Ca-: 
tharina , pera o qual deixou 
finquoenta liuras ; & outras 
tantas de élmola a efte mefmo 
conuento , com fete marcos de 
prata, dos quaes farião tres ca- 
lices. E lembrandofe de todos 
os mais conventos da nofla Cu- 
ftodia de Portugal, aque cha- 
mou de Lisboa pelas rezões * 
apontadas , a todos juntos 
mandou dar fetenta liuras, 
“Tinha feito, & dotado altar 
a fanto Antonio com alampa- 
da, & mifla quotidiana na 
igreja de Santa Cruz de Co- 
imbra , & ratificou agora a 
doação , que fizera, afi do 
cafal da ferra , como da her- 
dade ', chamada de Alfafdr . 
Mandou enterrar feu corpo 
no mefmo Real molteiro : mas 
pela fatisfação , que tinha dos 
noflos frades, não os excluio a 
elles das difpofições da alma, 
Nomeou entre (eus teltamen- 
teiros o noflo Bifpo da Guar- 
da, o qual era Dom frei Val- 
eo , ordenando, que pera exe- 
cutarem o que eftaua no tefta- 
mento expreflo, ouuefle confen 
timento, & confelho do noflo 

dião de S.Francifco, & do Prior | 
de S. Dom ingos da fobredita ci- 
dade. E quando Ihes parecefle 
bem fnnouat alpiia coula, hun- 
qua uia de fer fem confelho, 
& mandado de Frei Afonfo Ro- 
drigues feu fobrihho, ou do di- 
to Guardião ; fendo elle falleci- 
do. Por maneira, que tudo 
vinha a ficar nas hoflas mãos, 

las quaes Tendo sépre limpas, & 
liures de intereffe ; lpre tambë 
forão Reis a os noflos bemfei- 
tores. Foifeito ò teltamento 
ein Coimbra aos 14 de lulho 
da Era 1307, que he 6 annô 
de Chrifto’ í 4 6 9. noiqual af- 
tio por teltemunha frei Eltenão 
Rodrigues, & o dito Guardião d || 
roborou com o fello do côuêro. 

3 Ordenado alli ifto breúe- 
mente chegou à fua vltima ho- 
ra dèlta vida mometrahea ; ha 
qual lhe appatecétão tolos 
gloriofos padres são Francifco, | 
&fanto Antonio, que não cof- 
tamão faltar a os que são feús.de 
votos. Eltiverão confottandoa 
nacohfiança em Deos,& décla- 
ratidofe mais o Patriarcha Terás 
fico lhe diffe eftas palauras. £a 
difançada, filha, Q nião eemas pes 
perigos da imorte, por qhainto “a Empe- 
ratriz do ceo teha de lena? à plorita, 
@ te darà hid cadeira no santo toro 
das Virgens , que com jubilas eternos 
eftão lounando a sem dinini” Esposo: 
Alentada com ‘elta confola = 
ção a veterane! Princeza ) foi 

Miniftro Provincial, do Guar- gozar dos prandes befis;, que . 

EF lhe 



618 Liuro V. Da hiftona-Serafica dosfrades 
| lhe erão promettidos , no mef- 
mo 'anno a 8 do mez d' Ago- 
fto. (Quando depois, muito tem- 

| poadiante lhe trasladárão "o cor 
| po pera ofepulchro, onde elta- 

ua feu pae, foi achado fem cor- 

tupção, inteiro, como purifli- | 
mo valo de tão preciofa alma. | 
Na fepaltura antiga ® eltaua há 
epitafio,oiqual nos verfos feguin 
tes referia'a dita visão dos San- | 
tos. 

“e Monarch, 
Lata. 
15 .C.55. 

Antonio focio fanétus Francifcus eiden 
Confirmat fidem: fic ait ore pio. 

` Te, feito, ne paueas,fedes Regina polorum 
Ducetinethereas,virgineum que chorum. 

4 Acerca do feu eftado 
elcreuto o? Autor do Tardim de 

“| Portugal, que nem ella, nem as’ 
domnasdo dito molteiro de Sã- 
ta Cruz erão verdadeiramente 
religiofas,ou Conigas da Ordem | 
de fanto Aguítinho; fenão sò- 
mente beatas,& mulheres feçu-, 
lares as quaes feruião a Deos na 
obediencia d'aquelles padres, 
na fua direcção. Mas notocante' 
às domnas nenhum fundamen- 
toteue, por quanto ellas fazião 
profilsão religiola , como fe ve 
na que fez Maria Paez no anno 
de 1169. que nôs achamos lan- 
çada no liuro dos teftamentos, 
chamado , liura quatorze , Sco- 
meça delte modo. Promitto shi 
obedientiam per manum. loannis pref- 
buteri fecundsim regulam, (or profefio- 
nem fanti Augustini, ve deinceps ca- 
fès @ per confilium. veiram vinam 
vbucunque volueritis, (gr nullam potef- 
tatem habeam dandi, yel, Pop vel 
aliquid agendi de omni mea pojfefione 

e Tenra. 
fol,50. 

dif; que veltro Comlio , fimul (or confen 
fu « No'que fe eftà moftrando, 
como ella profeflou húa regra 
approuada, qual he a de fanto 
Agaftinho: como prometreo 
obediencia, pobreza, & taltida- 
de, que são os votos fabltancia- 
es de qualquer religião; & como 
lhos aceitou o Prelado do mol- | 
teiro, chamado D. /0ã0 Theoronio, 
Não era mais neceflario pera 
fer religiofa a profifãão neíta 
forma: nem contra ilfo monta- 
ua, poder à profeíla difpor de 
faa acenda de ordenar teltamê- 
toy fe tadoilto fazia , como/ tes f.espé. 
mos aduertido, com licença do 
prelado. i Pelo que religis/as lhes 
chamão os g Autores commum» 
mente ; & fe ellaso nãoerão, à | Tear, | 
que fim proteítou D. Mór Dias, praca | 
Fundadora primeira de 8. Clara liscss. | 
de Coimbra, como então fe ve- pagã 
tá, quando veítio ofeuhabito, lero. 
que não queria obrigarfe , nem 
feus bens a efta Religiio? Com 

Pennoto 

que 
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que fundamento o Infante D. 
Pedro, & elRei D. Manoel lhes 

| derão © pá pao de freiras? Có 
que rezãoelRei D.loão JIT. as 
mandou retolher ho molteiro 
de Sant- Anhayo qual era de Co- 
nigas regrantes, Tepundo logo 
veremos. 

$- Tres cafas deltas dom |! 
nas teue a Ordem Canonica de 
fanto Aguftinho na dita cidade 
de Coimbra. A primeira, cha: 
mada das domnas de Santa Cruz, 
por eftar vizinha a efte Real 
mofteiro,ou domnas de $. Jozo, por 
fer ella dedicada a o fagrado 
Baptifta-Foi inftitarda pelo Pri: 
or de Santa Cruz , são Theoto- 
nio, conforme aos eítilos da fuà 
Religião , pera que ajudaflem à 
os Conigos em os louúores dé 
Dcos, & obras de piedade. Erão 
noue, & hüa dellas Priorefla, à 
honra dos noùè coros dos An- 
jos» A fegunda tafa era o mol. 
teiro lobredito de Sant-Anhã; 
ou Gllas da pontê ; como outros 
lhe chamatão, A terceira,o hof- 
pital por nöme São Nicolai, cujo! 
capellão loão Mendes, & cohigo 
de Santa Cruz ada ho liuro dos 
Obitos a 24. de laneiro, & à foa 
Priorefla D.Eluira Lourenço a 
22d'Abril. De todas eftas cafas 
fe lembrou no *teltamento dè 
iş de Março; 'de 1331 D.loan- 
na Gonçalues Redonda; dizen- 
do eftas palautas, Mando às dom- 
nas de Cellas da ponte ; @ ds do efpi- 
cal, (or às domnas de Santa (uzi fe 

Phas pirahças co diay que me Jorerras 
rem. 

6 “O hofpital'extinguiole; 
agpregando as Tuas dómhas às] 
outras dè Santa Cruz, &ja ò In- 
faire D. Pedro , fendo Regente 
doteino; hão fez memoria del- 
ey quando das outras cafas à fez 
pumalcarta, quê fe paou na 
Lòozàm a trt do mez de lu- 
lho, de 1441; &hedoteor fe- 
Binan Mandanos a vos Gil Afon- 

b, que tendes carrego de veceberdes o 
Jerigo, que Jeopa tiva tm acidade de 
Coimbra, ie nom conjeran as que em 
elle ajao de pagar ás freiras dos vastos 
vos de Santa Clara de Sant- Anna (gy 
de São João dejja cidade. Eftas vlti- 
tnas;que erão as melmas de San- 
ta Crúz , aida eltavão tio feù 
mofteiro aos 16 de lulho; dé 
1517, quando elRei D. Manoel 

as mandou viitat, & jantamen- 
té os Conigos pelo feu Capellãó 
Pero de Lemos ,? cajas inítrac» 
ções continhão efte capitulo. 
Sabeveis das freiras, se guavdão os 
tflarütos á que são obrigadas. Refor: 
thaidofe depois o molteiro ill: 
ftriffiimo dos Conigos eim tem: 
pò del-Rei D. loão Hi. a cafa 
das dòmnas fé extinguio, & elas 
fe fotão depolitar no-dito tot- 
teiro de Satit: Anna até lhefaze- 
ram outro;que porém nutqua fe 
fez. Aqguieltauão fode 1539, 
tio qual fizerão hum prázo; & 
aqui prouéo'ho lugar de Priorel 
fa;que hefletempo vágou, atla- 

| bel da Rocha o dito Rei D:loão 

no mao 
úrch. 

hatchude $ 
Cruz, 
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em nome de fev filho o fenhor 
D. Duarte, Commendatario per 
petuo de Santa Crnz, por hiãa ” 
carta efcrita em Almeirima 13 
d'Abril, de 1543.-com efta de- 
claração. Porem a dira Isabel da 
'Rocha se não chamarà Priorefla em 
quanto as diras dommas de São João) 
eflmerem no mofteiro de Sant- Anna; 
(87 em qualquer onera parte, onde efi-' 
uerem fora do dito mofeiro, se cha~: 

dita Maria Rodrigues . Aqui final- 
mente fe confumirão de todo; 
& o melmo mofteiro de Sant-, 
Anna,que foi fuafepultura;ten-, 
do mudado de fittio mudou 'tã- 
bem de'R elipião,& habito, acei 
tando o dos padres Eremitas 
Aguftinhos. 'E nilfto.tambem te 
ve a'inconftancia do mundo, 

| pois auendo em Coimbra nos 
tempos antepaffados tres mof- 
teiros de Conigas regrantes,não 
“ha hoje nem bum fó. 

| | Seafobredita fenhora 
D. Conftança Sanches foi dom- 
na profefla da mefma Religião, 
não achamos efcrituras , que o 

| digão : (poffiuel he, que as haja) 
nem ella o diffe noteftamento: 
nem o liuro dos Obitos,que nòs 
vimos, lhe deu nome dé Canonica, 
como fe efcreue no lardim de 
Portugal. Não falta quem o af- 
firme: atradição do mofteiro o 
inculca : o epitafio da fepultura 
antiga o daua a entender ; difto 
tambem he indício, fazer ella 
feuteltamento em o hofpital 

mará Priorefea , como sechamaua a. 

das domnas, como nellefe con- | 
têm, «fa sunt hec apud hospitale 
monastery Sanfte Crucis; & nòs não 
queremos tirar a os padres de 
Santa Cruz efta gloria, em cojo 
obfequio, por apurara verdade, 
fizemos efte difcurfo,obrigados 
juntamente da vontade, com q4' 
nos communicirão os:papeis do 
feu archino. 

CAPITVLO XXXXII. 

Relação dos prodigins, &3 def- 
graças defle tempo: da affino- 
ção das Igrejas no remo de 
Portugal; & do Bifo de 

Seita, chamado Dom 
frei Lourenço. 

r Hegamos a outro 
anno, acompanhado 

j de portentos, &-de 
fentimentos grandes, não sômé- 
te em rezão do neflo reino, mas 
tambem de toda a Chriltanda- 
de.He o de 1270.no qual“ cho- 
ueo fangue na Silefia por efpa- 
ço detresdias, & forão viltos 
no ar efquadrões de muita gen- 
te armada, que feramente fe ef- 
tauão combatendo às lançadas. 
Em Polonia a 6 do mez de De- 
zembro , no crepuículo da noite 
moltrou o ceo hum tefplandor 
fermofiffimo, da feição de húia 
cruz , o qual illuítroa, & admi- 
rou toda aquella região. Paffa- 

q ERA 
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Collegio fagrado dos Cardeaes, 
que pois eftauão difcordes fizef- 
fem Gompromiflarios, & eftesa 
eleição. Compromecterãofe em 
feis, os quaes logo elegerão a 
“Theobaldo , que eltaua aulente 
em -Prolemaida por Legado A- 
poftolico.Foi eleito no primeiro 
de Setembro, & coroando(e de- 
pois no Março Ífeguinte em Vi- 
terbo,chamoule Gregoro X. As 
moffas Igrejas de Portugal ainda 
ficarão defconfoladas., & triftes 
no pegoalto de faas tribulações; 
'& não baftou fazer elRei nefte 

nos , pera que depois fizefle em 
vida o quena morte encarrega: 
ua a outros. Mas aquelle clemen 
tiffimo Senhor, que d'ante mão 

fez naícer em Aragão a nolla 
Rainha fanta Ilabel, que foi a 
confolação, & a honta deíte rei- 
no. 

4. Florecéo por eftes tem- 
pos D; Frei Lourenço Bifpo de 
Seita, do qual nos perfuadimos, 
que .não era somente, Titular, 
mas deftinado pelo Papa -peta 

| refidir em a fua diecefe, como 
outros em Marrocos, fe o Rei 

| lho confentifle.. Achamos delle 
* | notícia no tranfumpto d'hãa bul 

la do Papa Clemente IV, que 
atè hoje fe guarda no congento 
de Guimarães,no qual elle inter- 
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anno teftamento , no qual lhes | 
mandaua fatisfazer os feus dam: | 

vai difpondo o remedio de nol: || 
fas neceffidades,no mefmo anno 

poz a fua fé com as palauras fe- |» dos primeiros mofteiros que ti- 

guintes. Ego frater Laurentius, E- 
pifiopus de Sepea , vidimus priuilegium 
domim Papa (gre. Affinoa`nelle ! 
tambem D.frei Branco Bifpo de | 
Marrocos;como ja * temos efcri fl-+ 
to. Noutro? do mefmo teor an 
da com elles onome de D. Du- |: 
rando Bifpo de Euora , cujas me- 
morias * começão pelvs annas |- 
de 1268,& por ilfo damos lugar 
nefte tempo a efte Bifpo de Sei- 
ta.: Affiítio em Portugal alguns 
annos , & deu ordens em-Lif- 

CAPITVLO XXXXHI. 

Abremada noticia do Real 
conuento de são Francilio 

de Lamego. 

r Em efta cidade foi 
do numeto d'aquel- 
las, que mais tarde 

chamarão os noflos frades, nem 
leuou em paciencia pque elles (e 
retiraflem mui longe, fugindo 
do pouoado: Pelo que lhes deu 
lugar pera fazerem -conuento, 
onde hoje: fe ajuntão: por meio 
de híia rua as duas partes das ca- 
fas, que o fittio defigual preten- 
dia dinidir : como final 'manife- 
fto de que no feu coração os 
queria recolher. Bem'podemos 
| affirmar;que vicrão muito cedo, 
| pois efta melma cidade “às freit 
rasde fanta Glara offereceo hú 

1271 

e, Capes. 
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verão neftereino. Mas comoa 
fua vinda foi pacifica, fem eftró- 
do de contendas”, que podeflem 
eftar vivas em papeis, ou perpa- 
minhos, tudo ficou em tão pro- 
fundo filencio, que [ó no ènno 
de 1394 fe lembrou defte con- 
vento o noflo padre é Vuaddin- 
go. Maior he contudo: a fua an- 

dii “Menores na Proumeia de Portugal, -62 3 
velhice de edificios, & poffe d'al 
gūa renda quemo achou ja de- 
crepito em idade de mais de tre- 
zentos annos, & tirado neffe të- 
pô da vivenda dos Clauítraes, q 
tinhão mais largo o coração: 
não faz niflo apparente conjec- 
tura. Melhor ferà não fe falar ja 

| nos mortos, como eltão os Tem- 
tiguidade, poíto que a primeira | | plarios, & dizgr,que o convento 
eferitura, “em que achairos léu 
nome, heo teltamento d'ElRei 
D. Afonfo III. eferito a 23 de 
|Nouembro de 1271, no qual 
lhe deixcu finquoenta liuras, di- 
zendo de (ta maneira: /eem fratri- 
bus Minoribus de Lameco quinquagin- 
ta hbras. Porém elle;que jà então 
tinha frades, & eftana conheci- 
edo pelo reino, alguns annos an- 
tes avia de ter principio. 

2 -Ecom ilto reprouamos, 
ela c29.& | como! temos reprodado. ,a tfa- 
lgcc aigoa 
Ba f dição importuna, que refere o 
(81158. fobredito: Vuaddipgo;4Gonza- 
ecap.: 8. 

fA giolog 
Lufit, tom, 
1, lanag. 
let.G. no 
Com, 
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gao * Liuro manufcripto da Pro 
uincia de fanto Antonio, o qual | 
fe chama Cartorio, & alguns/ Ef- 
criptores Portuguczes: a faber, 
que antes delte convento [et nof 
lo, primeiro foi de Templarios. 
Porque fe elleseftanão na for 
da fya grandeza, “quando nós 
aqui entramos, com; que pader, 
da nofla parte fe, auião de fair 2, 
Se nós fizemos a tal, fegundo 
logo veremos, como fbi primei 
ro faa ? E querer patrocinar -elta) 
leue prefonção co a grandeza 
dotemplo, majeftade do fittio, 

“foi fempre da noffa Religião. | 
| Nãonos cenfta dos fauores,que 
“tivemos quando elle fe fundou 
(mas pela polle, em que então 
nos achauarros,de concorrere m 
Ospouos com o maior cabedal, 
“da deuação de Lamego ifto mel 
'mo fófpeitamos . 
1301, a feis do mez de Dezem- 
bro nos largarão o Bilpo, & o 
Cabido hfia aImoinha faa, pela 
aa eltendemos o conuento; & 
e nòs lhes dêmos em troca ote 

| tras herdades,eflas nos auião da 
do os fieis de lefu Chrifto. 

3 Nos edifícios obrarão 
tafito os Reis; que D. Toãoo r, 
lhe chamana o nofo moefeiro de são 
Francifco de Lamego Afi o diffe em 
carta; que fe, paflou em Têntu- 
gala 17 de Maio de 139 s,pela 

alordenoú a o Iuiz da cidade, 
que defpendefle nas obras os rë 
dimentos do fogto, que huns 
chamão de Madies & outros da 
“mercê em tezão de o auci confi- 
gniádo a Rainha D. Teteja, mu- 
kher do Conde D. Henrique pe- 
raelmola dos pobres. Tambem 
Ihas encarregou dizendo eltas 

pala 

Noanno de | 

EE + 
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i palauras: Æ vòs fazede, que as ditas 
obras fejao toflo acabadas . Pelo que 
todas as vezes,que as auia na ca- 
fa, os Reis lhe applicanão eftes 
mefmos rendimentos, como vi- 
mos em muitas prouisões, & al- 
gitas triplicadas, de D, Pedro atê 
D.Afonfo V. E quando depois, 
por não fe vir a perder, o man- 
darão aforar , foi com clauíula 
de darem ao conuento por ef 
mola quatro mil reis cada anno, 
& de lenha duas cargas cada 

tambem do patrimonio Real fe 
foi fazendo tão fiptuofa a cafa, 
que quando nella entrarão os 
padres da Prouincia de fanto An 
tonio, pera concertarem a feu 
modo os edifícios todos, corta- | 
rão muito por elles . Mas contu- 
do o remate da igreja, que ainda 
permanece,& a obra da capella | 
mor antiga:com iflo fe occupou 
hum deuoto, que logo nomeare- | 
mos. Arruinando depois efta pro | | ce, cujas palaurasachamos-nou- 

| tros linros viciadas. pria capella,El.Rei D.Manoel a. 
reftaurou outra vez, fazédo tam; 

| 

dia, Com eftas ajudas,& outras | |'ção, que tinha à noffá Ordem, 

| a igreja;mas tambem fazer a fo- 

bem o cruzeiro da igreja, quej 
como feù nos oftenta a Cruz | 
da Ordem de Chrifto; & Qui-| 
nas Reaes, grauadas em ha pe-| 
dra. l 

4 - Chamoufe: Joim-Eannès | 
o fobredito deuoto, Varão de 
boa memoria, Abbade que foi! 
da Igreja de são Pedro das Agui 
as; Cancellario do Conde D. 
Martinho, & depois de D. Fer 
nando Sanches filho d'El-Rei 
D. Dinys. Elte pela muita deua- 

t 
nãosò mandou acabar,& cobrir. 

bredita: capella, ep ferh- 
gar fanto; & fagrado, fe chama-! 
ua Osfiaconforme a lingua Gre- 
ga. Falleceo a 2 s-de Janeiro de 
1332,% foi fepultado dentro da 
mefma capella com o habito de 
N.P.S.Francifco , como elle |: 
ordenou . Tudo ito nos dizia 
húa pedra, que hoje não apare. f 

Anno Domini 1 33 2;vigefima quinta die men 
fis Januarij Obiit Ioannes Joannis; bonæ me- 
morie,quondam Abbas Ecclefiæ Sanéti Petri 
de Aguias, Cancellarius domini Martini. Co- 
mitis Portugalie, & poft modúm domini Fer- 
dinandi Sanétiy filij- Dionyfij Regis Portuga 
lie;qui fecit perfici, fieri, & cooperiri ecclefi- 
am iltam, & fecit iftam oufiam, & efthic le- 

pultus 



memos 

“púltos inhabita:B: Franciloi vbispfe elegit fe- 
pülturam. Cuvis anitfia requic RT 

basas Al) -í A 

fagua qu sor id | 

No anno de fua morte não con: | | perpetuar ent amortecom aze-! | 
cordão os Autores, Be sô a pedra; | | te; pão;& lontras" muitas efimo-! | 
fe cllá apparecêra,os tirâra deíta || las a caridade darvidag foras || 
duvida o Mas confiderando nòs; |) tantoso, que a! fad Imbltidão || 
que o fobredito Conde floteéeo || não he'argumento só: do ator) | 
em tempo de Dom: Dinys , & || que tinhão À noffa Ordem, rras || 
que feu filho - Dom Fernando || tambem da virtude; que fores) 
Sanches £ era | nafcido me an» | | cia: nos frades, 68 eisdso poto 

"| no de 1298, por mui prova- || que vfaflem das licenças digue 
uel julgamos, que: efte fen || letempo antigo, & dós fauóres |. 
Cancellario miorreria; no an= f| dos Papas; não defmentião às 
no janomeado . Osque-levão || efperanças do mundo nó gar 
{ua morte a o de 1352; não || primento de fuas obripaçõ-s, E| 
vão fóra de caminho . Mas || pode fer, que nifto cooperate | 
potêm-os que lhaderão com| | tambenvalfi ononie honrado de || 
frei Lucas em 1432, ou com|| muitos feraos de Deos, nátutães!. 
|o Bifpo Mantuano em 1532: | deíta cidade, que lopramos des |} 
todos) elles. lhe eltenderão: a | do tempo da regular Obferuati: | 
vida, muito mais do que conui- | cia :como a grande virtude dos 
nha, | I dous Bifpos,que lhe deu éfta Pró 

5 Suppondo: eftas efmo-| parmaj noticias nós elperão 
las, que pertencião à fabrica, . | noutras partes, f A] 
forão muitas as mercês , que, 6 Fundado elte tou! 
a Cafa Real fez fempre a ocon- , |uento no diftrido uè Cufto-| 
uento «E: fem falar nos le-! | dia, chamada de Portupal, pi-i 
gados efcritos em teltamento, | | la fua dinisão,que brememente: 
El-Rei Dom Pedro, cujo ex- | | veremos; ‘fot dado A> Ide" Co- 

| emplo feus. fucceflores tomã- | imbra . Ficou depois , “tonto 
tão, lhe mandaua dar finquo | los outros do reino, 'incorporá- 
foldos cada dia. O Infante: D. | | do nanoffa Prouincia de Portu 

| Pedro, fendo Regedor do rei- | | gal, quando ella fato da de Sánt-, 
| no, lhe. confignou. dez; mil reis | | lago. E apartâdofe, ja dentro de, 
| todos os annos;.& antes delle | |feas limites; a FarbiliaObferdan: 
| o auia recebido em a fua pro- | | te dogouerno dos Cladfttaes gói 
tecção El-Rei Dom loão 1. | |qua elle os deixouatê G todos, | 
Os particulares, que quizerão noprincipio do abro de 15684 

Ggg rece- 
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-todia, que fe chamaua do Porto : 

. | eu é Memorial da Prouincia de 

cia. Eltava nelle te euanta-. 
da com ascafas da Patos 
leição a Cuftodia de fanto An- 
tonio, alpirando tambemra eftac 
do de Prouincia,o qual neflean= 
no alcançou por bullade.Pio Vii 
dadaa $ d'Agofto, que nós facil 
mente aceitamos, no, capitulos 
Prouincial.;, que logo: fe 'celem | 
brou pela fefta de; são Lucas, E; 
como o-Cardeal D, Henrique; 
que, follicitaua: a reforma dos, | 
Clanftraes fauorecia tambem os. 
intentos da fobredita Cuítodia;, 
no. ponto, que, lhes tomou a el-, 
les efte conuento, o incorporou; 

recebe raia, de [7/5 68: por ibulla de: Pio V. co 

| 

do a conta dos dez conventos; 
icom os, quaes fe leuantou; em 
[Erouincia, & dos quaes efte he 
| em tempo, o mais antigo. 

7 Sobre a fua reforma 
tres coufas diz o. fobredito Carr | 
torio , todas dignas de cenfura, | 
A primeira, que os Clauítraes | 
nefte reino 'durarão até o anno! 
de1584,congrepados em Cuf-. 

o que tambem efereuto em, o. 

São Gabriel o padre frei João 
„Baptifta; Moles.Mas he erroma- | 

dia, que então fe extinguio, não | 
|era ja de Clauftraes ( fenão sô | |; 

de, Obferantes) ; nem-os ania 
ino. reino, porque. todos, atè na 
cafa do Porto, que foi à fia ca- 
beça, fe reformarão no anno 

TS] 

|| como; tornou a; o imundo pera 

com, ella, inteirando defte mo- || E nito ha oirroerro clatilhimos 

c | [noArchiùotds Carnota fe, mo-| 
|.nifelto, por. quanto effa Cufto- 

PR os Pacha ais |Fr 
“claro fe moltrarà a leu tempo. (je 
A fegunda, que neffe proprio | 4 
janno de! 1584: osClaofbraes fe |" 
reformatão à inftanciado fhfan | 
te)Cardéal 7 Mas efteceppatio ja | 
otrazemosveheido jé conúctil | 
cido;porque fé então os nãoaaia, 
que refatina-fe podiafazernel 
les 2:E feio Cafdeal neflecenpo 
eramorto auia: ja'quatroabuos, 

sd 

fazer o quedeixaua obrádo 4 A 
terceira, que então fe mudouidel 

| les peraça: Provincia: de” fánto 
| Amtoniorefta cala de Lamego! 

parque quando efta: Promihcia 
fe fez: da ditaCuftodiaça então 
wia nella-algom convento d a 
aqueles, «quetiahão fido Glauf: 
craes, conforme bullá da etet- 
ção da Prouincia que Pior NV. 
-paflou, &ejaotenho ré ferido: o 
que sô nefte convento fe pode 
werificar, | por quantortodos os 
autros 'nafcerão: na -Obferuan- 
cia. Aspalaurasido Pontificesão 
eltas. Nomulle alia domns fratrum 
Gonuemesialua: ad regudlarem Obfor- 
dantiam vediBtorum . Finalmente, 

| 
| 

tarão-os déz conuentos/com. | 

que faio a Prouincia en 
tre os quaes féve-r 1 

sefte. o «obo 

j na 

i 
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Menores na Prouinii de Portugal. 627 
“si miyi Sup BI 2 Taj | faz notanel efprurd) deluelarfe.} 
C'A RET VLIO:KXXXIVo| | defte modo p:latomem boas! 

sb nz310m| | (oberanoSenhos; >Que“náone- | 
f 

Deos allumoua bum frade. 

confifoão. o Bh 

t y 97} JUD e 

r Ternas graças nos eftá 
SAS nefte lugarrequeren? 

do à piedade immens 
fado Senhor do ceo;ã terra pe: 
lomuito-cabedal, com que cof- 
tuma entrar ema nofla faluação. 
Afua vontadehe, que nenhum 
homem fe perca:;fenão, que tos 

gando'o thefouro infinito: de; 
luas mifericordias : o-preço ins 
comparanel de feu pariffimo fan 
gue : as! riquezas: preciofas «dos 
auxilios dibinos,: excitantes, 8e 
adjunantes, foficientes, & effica- 
zes :hiia protecção: perpetua, | 
com quesafhite à vontade mais 
rebelde, offerecendollie fempie 
lua graça, & faui pera que fe 
defuie dos peccados:)E bë fe'pox 
de defenganar Ifraeljque fe elle 
fe perder, toda adcolpa he fua, 
porque -efte 'clementillimo. Se 
nhor-compadecidorde {ua gran» 
demiferianão lhe:mega os-(og- 
corros, com que-feipode faluar; 
Mas no curfa ordinario'de tanta 
mifericordia . muitas; vezes «le 
tão prande a abundancia-del- 
la; “como apora vérémoós, que 

Maranilhofa visão, com que | 

“enfermo ; dimuto-na O) 

dos fe faluem;& nifto vai empre) 
|| arrifeado: ame) perder pera Jempres 
|O Confeflor!, queierahomem 

|| poderia! ef; perfhadiofhe! coro 

‘cèira delé, antesôovai cond! 
|| feruando: por! ad divre! vonta-: 
|idestaegõoe sinolg sol ab o BE 

| -39 21D Ouve humiradean 
|| cebo} comiqremgo:tempoi da!|| 
|| morte podeis a) vergonhardo|, 
|| declararlham'peccallojqueoo roti] 
ceio das penas eternas "afeh 
[Oia o io niereciag 

t 

|) 

Í 

| 
| 
Í 
| 
$ 

Confelfodvós ourtositodos, 7g 
deizordedizenttenmas como 
a confdienciaoeltana rermord; 
dendo) diffe að Con feffor eds 
amarguranda alma; Pale rogh 

| por mime aoDeas |, porquê mê vejo) 
em grande cvibalação sor mb) 

| 

pradente!, 2fulpeicando ov quei 

palauras 'mhito 'viwhs 5, que +A? 
izefevinteiras confilsão; & ép 
peraffe «depois ;na piedade “dà 
Deos: ,! porque elleso:defeja 
ua falara Não alcafiçow pol 
rém mais: Jqueorëperitob “eds 
férmo as: fobreditasrinft midis 
de que'ferlombraflo deles ert 
as fuassorações: Pelo que) res 
correo logo :á fontendbê nofs 
fos-bens:;;pedindal como nri 
tàs lagtimas à Majeftades dip | 
ainga, quels tiueflesrcompoxão 
d'aquéllasalma aflierg &nthe 
åbrilfe sdsqollios: perique não 
ficaffe fepoleada: nafaiwoavefnya 
cegneira;) Be con gftalcaricatiua | 

Geg: __ Jeman. - deman- 

a panana a 



— Lim Ve Da bifora Serafica dok frades 
demanda elteus toda a noite em 
prolixa oração. ! oy + 
->13 »0Nefle tempo adormece: 
o enfermo, Se teve ehta visão. Ef 
tana Chriftó Senhor: noffo no 
throno de fua gloria acôpanha- 

leftial, quando, por diante delle 

ides da nofla Ordemyferafica. 
|Ghegou o primeito, que debru- 
(gado em terra lhe fez efta pé: 
tição (l Senhor, ten- 
de. piedade.. com “aquele: pobre fra- 
idey oque sanco- mecefíica -dë vofa 
umifericordia:, Paon 'o' fegun: 

no-fim- dos quaes chegou.o fen 
Confeflor y: que caindo. a os pês 
do. fanto Filho de 'Deos lhe 
iatou, com. muitas lagrimas, 

que o Senhor lhe» refpendeo.: 
Lemarigate ; filho; > quest farei o 

| que.mês rogas.!| Acordou logo do 
fomno; 8 do letdrgo:da mor- 
te -o fobredito enfermo, ad- 
mirado da visão , &! efperto jà 
na: alma cós: monimentos: da 
graça, com'que: Deos o exci- 
tõus Mandou chamar a o mef- 
mo Confeffor : contonlhe o 
que auia paflado è ;confefoufe 
inteiramente com elle;;8 derra- 
mándo muitas lagrimas de con- 
trição,& de poltopela mercê, 

| que recebêra de Deos, atabou a 
| vida nos braços da'efperança de 

ido de Anjos coitoda'a Corte ce- | 

icômeçarão -a paffar muitos fra-: 

ido, -&. quantos forão paf- 
fando, todos pedirão:o.mefmo:: 

(ques nefte calo: moftrafie qual | 
eta capuz benignidade:; a 0 | 

vir lograr a ventura, que hum fa- 
vortão notadel. lhe eltáua pro- 
mettendo. 

4.. Nefta. forma: nos, refe- | 
rem elte cálo no fim do genera 

| lato'de 'são Boauentura 'noflas 
Chronicas antigas, das quags he 

depofitaria Santa, Catharina d'- 
Alanquer dizendo expreflamen- 
te, que efte dito enfermo jaz 
(enterrado no: moefeeivo | paquero de 
Torres vedras, no reino de Portugal, 
'Mas nifto ha grande difhculda- 
de, por quanto «dos dous cón- 
uêntos, que hoje temnefta vil- | 
la: à nolla Religião, o primeio, 
chamado de;Wararojo, fe comes 
(çon nouamente a fundar nu“ 
ma quinta, que pera iflo com: 
prou El-Rei Dom Afonfo'V.; 
noianno de 1470: o fegando, 

|| quê “pertence à Provincia d'- 

f 

| Arrabida, teue depois: fea prin- 
|cipionode r570; % nenhum 

pode alcançar 9 tempo, ouo go- 

yerno doferafico Doutor, o:qual 

acabou noanno de 1274. Não 

alcançárão tambem: o tempo, 

emque as Chronicas fe trasla- 
darão naCorunha por outras 
tambem ide «mão no annb* de | | 

r46s;comio fe: vê no fim -del-| 
tis > Pelo-que, -feúdo sopcalo 

mais: antigo-que ambos-os do- 
us conuentos:, 'on elle tacon- 

teceo) nalgfia 'cafa, que tinefle 

nefta villa a:noffa Religião nos 
tépos aptepaflados, -& depois fe 
extinguiffe, «da qual porém nè- 

f nhú veltigioha:ou quê trasladou 

as 



iia Prouiçia de Portugal, - 63» 
as Chronicas,que foi hrimcleris 
goeltrangeiro;& Gallego,facil” 
mente-errariaem ñomear: o co: 
uento.Mas porque faccedeo em, 
Portugal, bé entra nekta hiltoriás| 

CAPLTVLO-XXXXV. 

Diuidefo a Cuftódia-de Por- 
tugal noutras duas, © decla 

raofe feus termos... 

1 Stiuerão nefte reino 
' E oannode 1272 to 

dos os noflos con- 
uentos vnidos numa Cuftodia, 
chamada de Poreugal, que * fora 
inftituida no de 1219,cujo Pre- 
lado immediato, & proprio, que 
fe dizia Cufodio, era como Com- 
miflario do Miniftro da Prouin- 
cia de Sant-Iago , & pouernana| 
os frades do feu diftrião , vfan- 
do de fello; proprio, ainda que 
nem fazia eleições, nê celebra- 
ua capitulos. Eltendiafe nefle 
tempo a fobredita Pronincia pe- 
los reinos de Portugal, de Leão, 
Caftella a velha, & Galliza, fem 
ter ainda em todas eltas nações, 
fenão sò quatro Cuítodias : à 
faber duas em Terra de càm» 
pos „âs quaes erão de C,amora, 
& Salamanca : a nofla de Por- 
tugal, & a outra-de Galliza, 
Pelo que andou mui anticipa- 

| do o padre é frei Lucas em lhe 
"| contar. ja no anno 1260 to- 

das asoito , que ella agora, & 

depois multiplicou: Dos nof 
|| fos-Cuftadios:; f6 à frei -Loão 
|| Martins 9; qual foi»Bifpo' da 
| Guarda Se muitas vezes temos 

home || jaqui domeado; fabêmos o- 
proprio, sino! sm ogor 

| 

270 Vendofepois: à Provin || 
cia augmentada em tonuen: 
tos, & pela-melinarezão mais [| 
cançada:no governo; acrecen-|| 
tou-tres-Cultodias noanho, que 
temos dito-de 1272, num eapi- 
tulo pela-Exaltação 'da“Cruz, | 
ina cidade devLeão pHa del- 
lasna mefma Terra dé campos, 
quefe chamou de Leão: où] | 
tra tambem neíte reinos diui- || 
dindo em duas: a noffa de Porta- 
gal, que forão intituladas de 
Coimbra, & de Lisboa : outrá fital- 
mente em Galliza, partindo do 
mefmo modo nas duas”, 'que-fe 
chamarão de Compoftella, 8 Oureni- 
Jè; à Cuftodia antiga feafhio ap=| 
prouaffe o Miniftro géral, que 
depois o approuou. Detudo ifto | 
nos coníta pela melmat patentë 
original , que fobre ifo foi dada 
conforme a o aflento,que feto- 
mou no capitulo; Eique então 
não onueffe,fenão as quatro Ca- 
ftodias ja referidas-affima,he con 
faindabitauel,pois não oúue tha 
is Cuftodios, q firmaíse -cô ‘feus 

cateh.de S. 
| Francife.do, 
Porto, 

filos a fobredita patéte em c6- | 
panhia de Fr.Paio Miniltro pro- | 
vincial fenão os quatro;que a el: 
las pertécião,como moftrão eftas 
leguintes palavras. Ego prediótus 
frater Pelagius Kifer (o quarmor | 

Ggg3 — Cufo 



om» L 
Ct orles Pofira: Biomimenes, “foslhcer 
Zamorenfi Salamanuniks Porrsgalen 

J issgrGaliacas; friullamofira appendens | | 
tua prefevcesoftrumento: diximus tap- | | 

| ponenda. Das: Qultodias inftitui-s| | 
|| das de nouo «na forma, que tes; || 
|| mos dito achamos áqui'noticia. | 
“| Duximus fe aomendoia oriin pofeerum 

vlfermandam, quodin Gampus aves Gaf! 
radue habeantur yin Portugalia -duzy 

in Gállecia pero: vnaiquifque sa Genes 
ral Aiiftro de-dmabus sludem Cufo- 
deis habendis ad preces prefeneis cas 
pituli dicentia concedatur. > £ 

3 o: Dás'noffäs, a de Coims, 
'bra,ou 4 refpeitoda Corteref- 

| dir nefta-cidade,quando-nôs en 
tramos nélla: ou emtezão? de! 

| noflo Padre ferafico auer ja fan 
tificado com fua fanta prefença 
‘efte pedaçodo reino , ficou fem-: 

| pre em melhor prédicamento, 
. | Se quafi de ordinario * erana- 

- | meada emo primeiro lugar: Di- 
. | latoufe o feutermo pela Beira, 

Tralosmontes, & Entre Douro 
& Minho; onde tinha fris: cone 
asntos:a laber o de Coimbra, 
que era fua cabeça , de Guima- 
1ães, & do Porto, de Couilhâm, 
da'Guarda, & de Lamego ,com 
o mofteiro das freiras de Santa 
Glara d'Entrambos os Rios. O 

| conuento de Bragança, por eftar 
| muito aufente, foi dado na mdf 
ma oecafião à Cuftodia de Gals 
liza, que lhe ficaua mais perto. 
A de Lisboa,eftendendo feus li- 
mites por toda a Eltremadura, 
Alem-Tejo, & Algarue, com- 

| 

|| 

| mol 

ré 

| | asantiguidades eltão'hoje dique | 

| gal,cato della, & por iflo não fa: 

|F caita iteftemunhanel, G Cuty 
| todio de Coimbra frei Etcaão 

|| noanno de 1408, eftavão pof- 
| tos tres fellos dostres Caftodi- | 

wosk. Da biflora Serafia dsfrades 
prehendia itete conventos “de 
frades ; Jquertrão os deLisboa, 
Alanquer Leiria 8e Santarém,os 
de'Euora) Biremóz:;'& Porr 
alegre. Perencialhe tambem; 
o-conuento de Marrocos, & a! 

feiro das'freiras Ldè 'Sânia-: 
m. 
4 Nosfellos, dequexfanão 
osfobreditos Cuftodios, & vou | 
depois o que fe difle de Euora, 
auia partictilares “infignias , que) 
emparte, coro outras das nof- 

cidas: “O que poz nafobredita | 
ipatenteo 'Cuftodio de Poórca- 

bemos, qual foi afaa diwiza:Na| «o, 

[Francifc.de 
A - Aang. 

Jeucu configo a capitulo 'géral 

os, que nefle tempo adiajja na | 
Provincia: masio few, quando 
nòs a encontramos, tambem ef- 
taua perdido; O de Lisboa 'im- 
primia na parte fuperior aiima- 
gem da Virgem Senhora noffa 
como Mininonos braços: mais 
abaixo,a figura d'biia não, alhti- 
da de dous coruos, em memoria 
do illoftrifimo Martyr'são Vi- 
cente cujas reliquias fé guardão 
na Sê da mefma cidade; '& por 
peanha de tudo a imagem-de nof | 
fo Padre faritiffimo tos” joelhos 
em terra, & as mãos levantadas 
ao ceo. E defte fello, fendo elle 
tão alheo de qualquer convento 

par- 



mem 

rio Menoresna-Prownitaa de Portugal. \ t63 
peona 

I 

[particular ‚vfa hoje a cala de Sã- 
‘ta Sitta. O do Cultodio d'Enora, 
ainda que mui gaftado”, parecia 
reprefentarnos tres torres, & a 

| do meioimais alta ;ofobre a qual; 
fe-moltrava æ figura: dó: mefi 
Santo ferafico. 15): il 

yoo Nefté eltado deixamos |) 

agora em Portugal a nofla Reli- 
gião ; finquoenta! & oito annos 
depois “de trazella em peffoa:o 

feu fanto Patriarcha::Fica eften- |} 

dida atêias: partes de Africa; 

multiplicada em quinze cafas |i 

de frades, &e duas de freiras: vni 
da primeiro fômente numa Cu- 
ftodia, & agora ja repartida emf 
duas. Maseftà muito alegre de- 
baixo; da protecção da Majefta- 
de diuina, que a honrou com mi 
lagres: fauorecida dos Papas; & 

eftimada dos Principes.Ficão 

em fua companhia'treze Santos 
canonizados, & dous vencrados 
como Santos: doze dos quaes fo 
rão Martyres illuítres, os outros | 
tres, Confeffores: A eltes afiftem 
muitos, que por fuas efclareci- > 
das virtudes, & obras marauilho- 
fas, ou pelo fangue derramado 
em teftemunho: da Fê alcançã- 

E IN 

T 

À grande eltimação-na, pje dade 
tão applaufos de lanti ade, & 

hritam. “Não métteros neíta 
conta os muitos feruos , & mui- || 
“tas (ervas de Deos;quedoi 
-Momeadosporocca 

p fas, por: quanto não | pertence | | 
alta fnasidade, Fara id | 
acompanhada: de. bm. Reida | 
lua Terceira Ordens dous Çoo-|| 

lheiros (eus: dous Peoitencia-|| 
rios; ham Embaxador , & hum! 
Capellão do Papa: quatro Nynx|| 
cios,& Legados dos Ponrifices: || 
idoze Commmiflarios,,. & muitos | 

Vicecommiflarios da fanta Sé |. 
Apoftolica bum Gollegtor do | 
fubfidio Ecclefiaftico:: hum Re- | 
formador de abufos, introduzi- 
dos no Clero: finquo Biípos, & | 
dous Arcebifpos : Prégadores 
Apoftolicos,& outros muiços aí, 
finalados Varões: buas,;que de 
fóravierão acompanhalla ; .ou- 
tros, que; ella da fua gala man- 
dou pera: feruitem por muitas 

terras a Deos. E com ifto fe 
acaba a primeira parte da 

fua Hiftoria Se- 
.rafica. 

1--S: 
| Laus Deo, Virgini que Matri, Parenti Seraphico, 
i ac B.Ioanni de Capiftrano. | 

PFFF ETTF 
FELETT 
TTE 
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1692 Liure V: Da biforia Serafica dos frades 

SEGYNDA PROTESTAÇÃO. 
Alaros'neíta Hiftoria em muitos Varões illultres, | 

n & muitas Seruas de Deos celebrados por virtude, cõ 

os'quaes 'a' minha vontade foi obferuar inteiramente 

É o decreto Apoítolico do Papa Vrbano VHK confor- 
me à fua explicação, que ja tenho teferido em opri- 

meiro protefto. E affi me fui fempre reportando: de tal modo no ef. 

tilo,que achando alguns delles noutros liuros com elogios de Santos, 

dé Beatos, 8 de Martyres, nunqua lhes dei os taes titulos, fe não fol- 

fe por defcuido , remettendoos fómente à opinião, & fama. O que 

delles efereui, achei ja em grauillimos Autores , os quaes antes , & 

paps do fobredito'decrero derão luz a fuas obras : ou eftaua em 

inftramentos antigos, & memorias autenticas : ou me conftou por 

nonas informações, feitas has com grandiflimo rigor, communica» 

idas outras por pefloas merecedoras de fè. Mas porque parecerá, que 

eu lhes attribão agora o efpirito profetico,ou virtude de milagres,ou 

revelações do ceo,ou obras fuperioresàs forças da natureza:dectaro, 

ue nenhãa deltas coufas tem hoje autoridade divina, fenão só ahu- 

mana, & fallinel,& que nunqua intentei qualificar 4 cenfura,que me 

recem, mas contallas fielmente affi como fuccederão ; pretendendo 

conformarme quanto me era poffiuel com os mandados Apoftoli- 

cos da fanta Igreja Romana,a qual he primeira regra de toda 

a certeza, & verdade, & a cujos pès firmiflimos fu~ 
jeito minha pefloa com todos os 

meus efcriros. 

Frei Manoel da Efperança. 

eee a aa 
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INDICE DAS PESSOAS, | 
E COVSAS MAIS N OTAVETIS, 

| de que trata efta, Hiftoria. O primeiro numero | 
moftra a pagina,o fegundo o numero della;& 

ambos fe repetem onde a materiá lie" * 
mais larga, ouillo fe declara ag 

coma palaura &cc; 

A 
Bhadefjas». Remedios ADO 3 

© Deosalgias mos aper- | Trouxe por sem Protetor ap. De! 
tos da fua communi- | siderio, y 
dude. 600: 2, (| Ee; ep frades o opala 

muito nã entrada do mesmo reino. | 

“arts SO nefa villa dows | | bid, 3u gu 0 
difeipulos deN.P.S.F. gorz. | | Emparou anano eua af 

S. Accurfo; Martyr em Aarrocose | | 14$. 1. 
287.2 : © Começom ol Prnilgr: 606. 2) 

s: Adjuto, Martyr namefma cidade, 607.5. 
` Fera Igreja de Efremór, An: 2. 

D. Afmfal Iy Reizvecolheô à moffa Or- | |> Edficow, @p doron com grandega o| 

demem Portagal. 163:4. mofteirode S: (lara deSamarém. | 

Mandou cortar largo à fictio de $. 

* Praneifão de Lisboa. 1 86.3. 0: 

Ajudo as suds obras, 187.1. 

Afe é o fictio do primeiro conne- 

to de Coimbra. 26 T2. 

|. Quando fallèceo: 306: 1. 

|D: FE HI, Reis juron Paid 
| guardaras condições yvcom que lhe 

sv foi dado o gonerno deite: reino, 

506.1.507.4. 520.4. £ 
Fezlhe outras mercés STY 3. 
Deixou no'tiflamenroèsmolàs a mui! 
tos coments, $O: zrg t 312.) 

4.380,17 rg 435: 3| 
607.3.623,t6 10525 
Cocondois em Simpy EN | 

cocos, (O Francifeanos sobre eques- 
tão dos puloitos. 4$ 1.4.5 

Alar 
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634 Indice das coufas notaueis 
Mandu foccorro contra apenas 4 | DAfonfo X.de Cafellascamen Muri 

I-D Afon. TII de Caftella y vécolheo 

1. gre.” 

ella 604.4 
Ofarecede pira a iei da. Ten 
finta 613 4? 

~ Recebro a effa conta řnnitos ad 
ay ibid, , pA 
ET DEAA asua ineo i 
o cia. ghid; rO 

| D. Afonso HIT, Rei: à famoreceo o a 
N OIIAMU Dario: 409. 1. esna 

Profeo a Terceirai Ordem dos fe 
culares. | yp f 

D.Afonso Do Rs : foi muito to deuoto fel 
Sa Antonio, 35 3.2. 
Trataua familiarmente os frades. |c 

375.4: 
Deferialhe muito nos defpachos. 
381.2. 
Deu carta de protecção a S Fran: 
afco do Porto, 410. 3x 
Fez grandes famores a os. conuentos 
de Alaniquer, Guimarães, (gr Vir- 

eudesã 350 2 LIZA | 
Cosignou ordinaria a:o de Conilhám, 
4246. Or as guia de Santa- 
vêm, 520. 4. 
Fez, grandes mercès aS. Clara do| 
Porto. 578. 5. 
Tomou pera fazer paços muita par 
te de S.Fracifco de Enora. 312.4. 
grego a lemantar a fudsgrejas ||] 

Tambem jo as obras deS. På | Fv. Afonso de G ainda: afifio na 
cifeode Lamego. 624:3: 
«Deu 9, sitt y (O fez o conuento de 
Varatejo 101. 4. (0628. 3: 
Vide Sant-lago. 

a mJa Ordem em Hefpanha. 42, 

Fr. Afonfo Rodrigues foi neto d' Ele, 

cia a os Alonros. 604: 3- 
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558.04. 
A effa conta a fauorecèo o Papa 
muito, GÓG.I. 
Intentou notanel grandeza nelle, 
560. 1. P 
Ajudou a: feu marido D. Rodrigo 
Frojás. 560. 1. 562. 1. 
Ambos juntos o dotarão. 563. 2. 
Que fazéda lhe procurou, (o: teflon 
a Fundadora. 564: 4. 566. 3. 

rande parte fe perdeo pafjada a 
Ga morte, 568. 1. (ro 

Í Deixou por few proteélor o Arce- 
bifpo de Braga. 567. 3. 
Cutoulhe muita defpeza , (o tra- 
balho benzer o Bifpo do Porto a 
fúa primeira pedra. 563 3. 
564: 4. 
Em que tempo efta pedra fè lançou. 

64. 
Foife fazenda a obra com muntas 
indulgencias de Pontifices, (O: Bif- 
pose 56S 7. 
Nefes primeiros principios lhe fez |. 
grandes fanoves o Pontífice, 561. | 
3: 964. 3. 
Donde madon viy o: Papa as frei- 
ras Fundadoras. 560,1, 562.5. 
De: Camora vierão logo tres. 
560. 2. 
Hias beatas de grande nome farão 
primeiras nomigas ibid, 
Ea que anno fe. pomaon o mosteiro. | 
GÓL agro vs s 
Sempre effeue na nofe: obediencia | | 
566.2. 2) 

Tinha grande NOMES TO. 1 
Era Senhor do Couto d' Enerambos 

os rios. ibid. 2. 
Ainda hoje fe glovta dofte foliar vão 

honvado. 57%. 3. 
Começarião os Reis a famorecello. 

569: 4 571 4 
A Rainha De Filipa procurou 
erasladallo à o Porto. 57 3: 1. (7 
576. 3. 

Que occafiao: fè achana pera no. 
571.575. 2. 
El-Rei D. João I. principio o mof 
teiro nono, @y lhe feznotaweis hon 
vas S73 D 574:3: 
Em que anno lanço aprimeira pe- 

its 2 5764. 
Infante D. Duarte apreffom a 

vinda das freiras. 578: é É 
Atelhoroufe muito na mudança o 
mofterro. ibid, 4. 
Recebeo grandes merces “dos Reis. 
ibid. 4. 5. 
a orações fe moftrou agradecido. 

1d Se 

Criou dlustres fajeitos,” 79: x. 
583: 3. ati 600. 
Quando fè reformou na Obfernan- 
cia (or o que nifo fuccedeo: 58%. 
L Oe; 

Que `Fandadoras fäito” delle, 
599. 4» Dre. = to 
Fanores (op caftigos do cêoque nef- 
ta cafafe virão, 660. 2. (ge. 

Sor Clara daTríndade, ilustrada com 
noticias doceo; saxo g) 

Clanstrais, om Conventudos Quando co- 
meçárão na moffa Religião. 18. 2. 
Donde lhes nafeeoo òme. 19. 3, 
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ado É a aanib: ada 
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Ema mis sinta ni e ny 
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embiia. ibid. 
Clerigos . Conuemnos* a amizade com 

elles. 162. 2. gre. 

267. 5. 

em Conlham. 42 
Clersgos d'El- Regue verao: 188.3. 
(ombra Excellencias defia“ cidade. 

261. 2. 
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* gião, 268. 2. 
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Commifo ves, nefla Provincia fuccedérao 
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E reda ii o) e dir 
476:6.478. 4479: 2: 430. 
3. 481. 1. 484. 2. Orc. 489. 
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46145. 
Conceição da Virgem Sobe mis 

Fin empreza do Subtil Scoro à a 
dofensãos 33: Trl 

lemonferações da Soda Guarda em 
feno AZÉ D : 

Concordancias da Biblia. SAs monat | 

defla lefta: Hiftoria, 
Anf sra rehgiofe. Cafliga Deos a falta 

(9) no Senhor mandou recolher 

O demonio com ameaças o executou 

Por affo a procuramos. ibid, & I| 

Foi notauel a que com elles tumemos 

Comméndadèiras d’ Ams: 9 fèn mióftcio | 

1.490. 2. 491. Te (0: caes | À 

vide Ordem da Conceição.e “ 

compre 5. António. 3 36. 3. 
Começou tambem as ontrassque Fr, 
Arloto de Prado acabon thid: 

Confèfor. Saluon Deos e bum comyida || 
em hia mina grande. 426. 4. 

Confio. A hum frade'diminiito nella | 
alimiowoSénhor com iza: mobamel 
visão. 627, 2. 

Confirmando, gr afinita nas doações 
Reaes os amfêntes, 61%. 5, 

“Os Efermáães (gr não elles forem ão 
os fens nomes abrd, > ? 

Coprarias do Jane imo Sarvamenro 

bino. 33. 11, 
«As da Senhora, quefe Aep em 

“obras de piedade; por 5. s: Bone 
va. ibid. 
As deS; Hivotymio pera couer- 
ter pecadores, por Fr. Nicolas Ves! 
nO. 3 3, 12. i 

Orgão que Jigficar na dem Or- | 
c demir. $. 

Confelho de Estado: entranião os rofos | 
fradesùelle: 490. 3605.4% 

D: CorfrangaInfanta de Portugal, CA 
Rainha dê Castella fo cia dg 
“aço. 2.º. 

D. Confeânção de Noronha; diva 
Duquegade Biagança 7 Terceirá 
“Eraniifeana quem for mo fmgue, 

-1 Torna virtude 279. motores 
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D. Confiança “de Norinhã; Abbadoa 
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| txequas.278. 4: 500 
Hhh. 4 D. 4 Dm- 



644 Indice das coufas notaneis 
D. Constança Sanches, filha d'E-lRet 

D. Sancho 1. (Gr de D- Maria 
Pacs Ribeira, viueo em celibato per- 

„ peno. 616. 1, 
Fezmustas obras na moffa igreja de 
lombra. 264. 3.617. 2. 
Deixoulhe no reframento efmolas, 
(67 à osomeros conyentos. 617. 2 

Lenantou, @y dotou em S. (yuz al- 
tar a S. Antono. ibid, 
Occupou os nofjos frades na execu- 
qão do feu testamento. ibid. 
Foi confortada na hora de fua mor- 
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617.3. f 
Que eftado foi o feu. 620. 7. 

Nas declarac.m 12. - 

Quaes forão o primeiro, (o; fagundo 
v dos mofos em Portugal, 48. 3 (Orc. 

64.1. @e - 
Fundauzofe antigamente em muito 

423: 5+ : 
Jo heoque conuinha, 69. 2. 
Porque rezão fe fazem agora grans 
desabid. (Oy 423: $+ 
Notanel dito de N, P.S. Francif- 
co fobre a fua grandeza. 69.2 

Conuertidas. Vide Ordem gre. 
Coroa da Senhora . A hum nouiço noffo 

foi renclada efla fia deuação, 3 3. 
11. 

tor de S- Francifco de Guimarães. 

Deos. $$. 5: 125. I 
Conilham . Dafe noticia defia illa. 

422.2. (e. 

te por S. Franc Coar S- Antomo. 

 Comuento: como fe diftimgue de mofteiro. 

grande pobreza, 68. 1.362 1. 

lofa: Mafkiro de Hievonymos,bemfei 

149.4. 
Couas. Cheirão as. de alguns Seruos de 

He o feu pouo muito denoro da mofa 
Ordem. ibid. 3: @7 423: 47c- 
424.6. 

Cruzada : muitas vezes nos eva en- 
commendada a sua progação em, fa 
mor da Terra santa, 484. 2. 
604. 3. 612. 2. 
Com quanta autoridade a prêganão 

 moffos frades. 613. 3. 
(ujtodia,que cousa he na roffa Religião; 
@ como ellas diferem. 1.3.4. 

Cujtodia de Portugal, em que tempo se 
colemantom. 282. 3. (rc. 

Diuidindose a Prowncia de Hespa- 
: nha ficonna de Santlago. 391. 3. 
Quando se partio nas duas de (o- 
imbra,@ Lisboa, 629. 2. 
Em que estado fe achana nefe tem- 
po. 631. 5. al 
Quantas ária então na Prouincia de 
Sant-lago. 629. 1. 

Qual das-duas sobreditas precedia, 
630. 3. 
Por onde se dilatanão seus termos, 
mid, ~ 

Cuflodia de Enora Pertenceo a fla Pro 
= uncia, 14. 4. 630. 4. 

Succedeolhe em seu lugar a de Beja. 
14.4. 
Nungua, oune Ciflodia, que se cha- 

: mafe de Eluas. 45502. 
Guflodias do Porto, forão duas va pri- 

meira de Clanferaes, 411, 1.4 se» 
gunda de Obsernantes. 4x2, 2. 
(70:626.7. 

Ciflodia de S. Antonio, com que casas 
fe inititáio. ibid. 6. 
Quando se lemantom em Proxincia, 
ibid. ro. 

Cuftedia da Luz., como se principiom, 
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ifco em Enora. 313. Je | 

Diogo de Torres o Velho, concorveo na 

obra da enfermaria de Lisboa. 

194.6. 

Fr. Diogo, Roupeiro, de fansa vida. 

74n 

Difuplimantes. S, Antonio muenton a 

fu proculsão. 33. 11. 

Difespulos de N.P.S. Francisco. Hum 

sepultado no conuento de Bragança. 

fe 

Sets efjos chetrão, (07: obrão mara- 

malhas. ibid 

Tide S Prancilco d'Alanquer, 

de Euora, de Gaimarães, & 

Abrantes. 

Dom. Efe titulo se dama a os moljos 

Miniiros. 369. 2. 446.4. E 

aos frades particulares. 523 4- 

Ama Religião o prohibia shid. 

| Dimna. Era nome das mulheres no- 

bres ou yirtuosas. § 23-3- 

Nas freiras foi ordinario. ibid. 

Eflas pera diftinção das outras. se 

chamanão tambem Domnas de 

Ordem. ihid. À 

Com elle nascêrão as freiras de san- 

ta Clara, ibid. Se 

Domnas de Robando > frei Hugo de 

Dina fundon a sua Congrega ão. 

30. 4 
Domnas de $. Guz, de Coimbra erão 

verdadeiras religiosas. 618. 4- 

Tiuerão tres mojeiros nefa cidade, 

(Or quaes forão, 619- 5- 

Quando se extimguirão. ibid. 6. 

Sa Dommulo , Martyr de Seita. 

320. 2. 
S. Domingos tene eftreita amizade com || D. Duarte de
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Trouxe sempre ang'do o sen cor
dão, 

ibid. E vo A 4 

Na capella subterranea. do mesmo, 

santo Serafico se ve hiia fgura vem 

frda com o seu habito. tid © | 

Norauel duo sen sobrea amizade 

das duas Religies- thid TO] 

Cum o exemplo dos nofjos Martyres 

de Marrocos exhortaua a os seus re! 

ligiosos. 296.1. * | 

Fr. Domingos , deu a vida pela Fê em | 

Marrocos. 356.2. 

Fr. Domingos da Conceição, @ sua san 

ta mortes 378. 3 

Fr.Domngos de Braga achonse eñ Pa 

ri, no juramento do Conde de Bo- 

lonha. 479- 2- 
Fr. Domingos Xi igueis trabalho mui- 

zo pelo conuento de Guimarães. 

145.2 z 

Rege de SX achinete, Embupei- 

ro diabolico nas partes de Eluas. 

457. 1. Èc- i 

Que enredos fez , (Or como acabon, 

458. 1. (Ge. 
Doutor + era entré nos o nome do Lete 

ablual. 170. 1 210 F. 

D. Duarte Rei, fendo Infante rene par- 

te do gouerno com sen pae, § 78.2. 

po Eat a mudança das freiras 

dº Entrambos os rios pera o Porto. | 

ibid ' 
Nomeou efle mofleiro por sen , (07 

confirmou seus primlegus. bid. 4. 

Mandou ro os do conuento do 

Porto. 410. 3. 
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nora. 312. 4 E 
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469.1. j; majestofo Sepullebrô: 469: co Obron muito em S.Francifeo de Sa- | | Za anhao sia milher Dilsabel 

e 
tarêm. 447. 6, afiro, (O hua illuiftrè descenden Efiå encerrado hum feu dente eml | ciai 470. i. i: 
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7485S : 
D. Fernando Rei, fentia bem de nos. 

468. 3. 
ProfelJou aTerceira Ordi. 150.2. 
Ejtendeo o firtio deS. Francisco de | 

Enora. 312. 4. 
Deu grande fanor às obras de Gui- 

maráes. 149. 4. De Cotalhám. 
423 5, @ do Porto. 407.5. 
A este convento defendeo a sua fon 
tè- 409. 1, @ lhedama dez sel- 
dos cada dia. 410. 3. 
Dana ajuda de cufio aos frades pe- 
va epudarem fóra dovemo.2 11.1. 
Jzentou das decimas aS. Clara de 

Santarem 519. 2.0 S 
Confisnoulhe ordimartas. 510. 4- 
@ 4 8.Clara de Entrambos os rios. 

| 569. 4% vAlêm de outros fano: 
res. S7Ã de 
Reedificou em parte a $ . Frácisco de 

Santarêm. 446. 5. 
Trasladow pera elle os offos da In- 
fenta sua mãe. 468. 4 
Fon depofitado sem corpo em S- Fran 
eisco-de Lisboa; 241. 1. 

sua sepultura. 467. 2. 

no/Johabito. 468. 2. 
D. Fernando o Emprazado, Rei de 

Cafe ella: munqua falou com frade, a 
quem não beiyaffe o habo. 499-4- 

Na hora da morte o defendeo S. 

' Tenete d'hi ajjalto dos demonios- 
16. 

D. Fernando, Infante, que morreo em 

Fez, bemfeiror do conuento de Lei 

| D. Fernando da Guerra, Bispo dames- 

-Fernão de (afilho ajudou a fazer am 

Lenonse à Santarèm; r qual he ai 

Foi depois- achado nella vefiido no) | 

ria. 382: 4. ` Pedio licença a o Papa pera mudar 

Lançou hia das primeiras pedras o mosteiro de Enty- Ambos os mos. 

na igreja de S. Clará do: Porto- | 

5730 2574 3» 

ma cidade lançou outra bravo, 

Depois de Arcebispo de Braga lhe 

vr:o hna igreja. 579: 6- | 

D. Fernando Bispo de Turatè quando 

gonernon: 146:3: 

fermara debisboa. 194. 6. 

Di Fernando de Cafiro, Senhovide La- 

nhozo (es sua mulher, sepaltados em 
lomlhim, 427. 3. 

D. Fernandode Menezes zem Lisboa. 
243. 16,0 

D: ER de Moraes fezoilaufiro 

de Emra. 311: 3º 
De Fernando de Noronha neto d" ElRer 

D. Fernando, (Oy prameimo Conde de 

Valle Real: sepultado en Santa- 
rem, Or trasladado a Leiria. : 

469. 5- 
Fez. Nefta cidade tinemos ja hum con- 

mento. 347. 2> 
Fidalgos. Sua affiftencia he de damno às 

terras prquenas. $ 7 I. 4- j 

Filhos : os melhores hão de oferecer se- | 

us paes a Deas. 536. S+ 
Srtmiros dum mesmo nome tinerão 
os Reis. $31.7- 

D. Filippa Ramba, concorrèana fabri- 

ca da igreja de Leiria, 363. 4. 
365. 1. 
Suas armas, Qy imffgnia de sna de- 
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do mofteiro de Bragança, 67 fei ve- 
eurofo fim. 599. 5. 

Sor Filippa das Chagas, (9 fuas medi- 
taGues SSI 3 
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Cé0. 5 50 Te 

D.FilppesRes,ejudom a reflaurar aigre 
ja de Santarem. 447; $: 

D. Filippe Principe do remo de (eitania- 
ca, jz em Coimbra. 276, 6. 
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mio. 333. 2. (Dr0 334.4 

Fr. Filippe murreo, (o ajudon a morre- 
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Fe. 342.2. 

Fr.Filippe Dias, Pregador Apostolico, 

(O Aire dos Pregadores do feu 
tempo: $$. 7. 
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os Terceiros feculares, 239. 4. 

Frades de ElRer rda Ramha: quaes | 
erão, 108. 3 
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excellencias. 36%, 4. 
Mais amados de Chriflo, ĝ muitos, 
404.1. 
Ern feus principios farão muito mo- 
lelados nefte reinos 388. 3. (rc. 
459 Lê 
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402.4. 
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conmentos, 373. S» 
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Ordem quando meio o few mofle | 
ros 3911: 

Ajudona nto ò foi cofoRor fra- 
de noffos ibid 

Franciféa da Conceição; efmalte pre- 
to de Santa (lara de Santarêm. 

55305: 
Sor rama de Jefit, grande efpofa de 

Chrifto 386: 7: 
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res da ceo. thid. “aa 
Torneu a Portugal por Bragiea, on 
de fundou o primeiro coneto difte ra 
no. 47- 2.483. (re. 
Seu corpo depois de morto ainda ef- 
tà em pes(or fita alma na cadeira,de 
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te conúento; 434: 1. 
A Cidade nos feza cafa. 439. 3; 
que nungua for de Zemplarios. 
43g” é - 
Oppoxse hun Griavdlião ccin o braço 
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Não ama aqui dantes cafa algia 
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suto. ilid: @ 405. 3: 
Somos aqui mais antigos, que os pa- 

dres Dommcos ibid. 4 
Nem o conuento for seu pem aigre- 
ja se fez por sua contemplação. 
thid. 5. 
Descreuese o mesmo conuento. 406. 

1.0jc. 407. 4. 40806. 
He fundação Real fanovecida. dos 
Reis. 406. 3: 407.3. 40801. 
4 TIO. 3. 

Quando vmhão á cidade, ponzanão. 
nelle. 409. 1. 
Temihe `o pouo peregrina demação: 
408.6. 411.5. 
Forcabe ça de Prouinciay(o de Cu- | 
fodas AIII 412,2 

Era celebre fias lervas ; @ quando 
se reformou. 4 VT TOF 3: 
Suctefo muito notanel sobre a agua, 
que vem por canosva o Convento. 
409.2. 
Deu gramfimos sujeitos. 4 Y 

Descanção nelle grandes Seruios do- | 
Senhor: ibid: 5. re: 

S: Francisco de Paula for noniço da 
nojja Ordem: 30. 5; 

FreFrancisco das Chagas , @ seus de 
desejos de martyrio, 413: À. 

Fr. Franciscode S. Barbora, @r ano- 
vicia, que tene da morte: 73. 6. 

Francisco de Barros de Pama, primer 
zo Gouernador da cofia da Ama, 
sepultado em Lisboa. 245. 5. 

Francisco de Gouuea , Riftatrador do 
remo de Congo, na mesma casa, 
thid. 

Fr. Francisco de Leiria, falleceo curan- 
do de pefle, 222. 3. 

Fr. Francisco de Lisboa, Ylrimo Vigai- 
ro; (07 primeiro Mimftro Prounor- 
aldos Obsernantes. 215 1, 

Francisco de Avcello Xtonteiro mòr, 
Gouernador do Algarue; (Gy Em- 
baxador a França, em Santarêm. 
471.3. 

Du Francisco "de Menezes, Bispo de 
Leiria, @y Algarne : nó mesmo con 
nento: 470: 2 

Fr. Francisco de Rio maior, Varão ex- 
tático, TO ga 3» 

Fr. Francisco Peccador, ráro desprezo 
de fi mesmo: 379. 4: 

D. Franiscs Pereira, Embaxadir a | 

Caftella: em Santarem: 448. 2. | 
470. 3: 

Francisco Rebello Caualleiro do Jmperio: | 
-+ em Lisboa 245. 4. 
Francisto Rodrigues Lobo; Autor de 
“omntas obras: no mesmo condento, 
sihid. do 3. 

Fra. Defe tirulo vsanão os Brmita- 
“e8 (Op Terceiros seculáves.2 39. q. 

freiras 
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| Ereras contratando antigamente, (07 (D. 

 tiflanao com licença dos prelados. | 

521 3. 

G 

aia: quem fundou o few Caf- 
C rello. 391. 1. @7c. 

Efte foi o folar antiquiffimo 
do Poito. 39% 2. (Bo. 
Porque rezãoo afoku eta propria 

cidade. 396. 5. 
Fr. Garcia de Atontãos, Reformador 

de Alanquer. 98. 3.99. 1. 
Fr.Gapar deCuba, ( fua morte ad. 

miranel. 2 19. 1.0. 
Fr. Gafpar de Monte Ston, por curar a 

os feridos. de peste deu sua vida a 
Deos. 214. 4. ; 

Fr. Gaspar do Espirito sato acabou na 
mesma occupação.ibid, 

Fr. Gaspar do Espirito santo, Porteiro, 
fo cvalene desprezador do mundo. 
229.1. 
Sendo idiota, aprendeo muito cm 
Deos ihid, 2, 

Ardia na caridade dos pobres. 
130.3. 
Nese santo exercicio o ajudama co 
maralhas oceo. 231. 4. 
Na penitencia for aspero. ibid, 1. 
Na denação excedia a fi mesmo. 

2322: 
Tremião delle os demonios. thid. x. 
Veneranão no os homens. 2.3 3-3 
Suamorte admirauel. ibid. 4.em 
aqualo confortom o P, So Antemo. 
234: 4 

i 

sS. 

Fulgencio Prior de Guimaraes,traf 

ladou os offos de São Gualter. 
159. 2. 

seu enterramento.ibid. 1. (Orc. 
Cheiranião as suas chagas (o quan 
to nellas tocang. 236. 4» 
«Appareceo a seu Confeilor em so- 

nhos, @r o amzou damorte, ihid, 
5. Ge. 

Sor Genebra da Magdalena, (9 suas: 
grandes batalhas com as forças do 
mferno. 53251. Orc. S 

Gomerno : temem muito os wirtuosos a 

conta, que hao de dar a Deos delle. 
585. 4. 

Gregorio 1X. chamana seu Padre 4 

S. Francisco, 328. 1- 
Gualter fo natural de Tralia. 
154.1. 
Sacerdote, (Or discipulo do Kifire 
Serafico. ibid, 
Não entrou em Guimarãos, finao 
depois. do mesmo P-S. Francisco 
ter comdo a esta yilla.thid. 
Elle o'inmou de Italia como S. Fr. 
Zacharias, 58. 1e 
Santas palauras, com as quaes os 

despedi. 59.2. 
Fizerão efta. jornada com grande 
trabalho foy deuação.ibid: 3. Giro. 
Conuerterão agua em vinho em hua 
neceffidade. 60. 5. 
Fordo chranhados na entrada defle 
reino 61.1. 
Em que anno chegarão a (oimbra. 

Forão motaneis circunfpancias as do ibido2. Ge. 
- Que 



Que exame foi feito do fem eftado; 
@ quaes erao os testemunhos , que 

Tiuerão licença pera fundarem con- 
uentos. 63. 4. 
Não defeeo com ò S Fr. Zacharias 
a Alanquereibd, 5 
Foi bem vecebido em Guimariães, (07 
onde fe vecolheo antes de “fazer con- 
mento, 1 38.1. 4. 
Sua grande lantidade T5 4:1c. 
Eva mui caritanmo com prezos, (7 ||| 

“eombenfermios: 154% 
Ferueme na pregação, ibid. 4, 
Foi Apoftolo de Guimarães. 
156.4: 
Plantu nos vizinhos hta vara de- 
nação. dë mola Ordem Serafica | |i 
aids 
Deu principio a o convento do Por- 
tos T965: 

» Fotmilágrofona fua fonte; © fepul. | 
chro. 156. 1. 157.4. 
O fepiulebro nio fe deixcom abalav de || 
quem pretendia frcaras fias fan. 
tas reliquias, 197. mk 
Längçotoleo; (O chamas Sinas de fo 
go 156. 1. ng 
Artintas vezes fortvasladado feu cor 
po. 159. 1. ros 7 
He farofa por milagres em efta 
Jardade, 157. 3. re - 
Padroeiro da villa de Guimarães. 
160. 2. (re. 
Solemnizale com fofas o few dia. 
ndo 53 

Tem confraria grane: 161: quo 
Comi fe ponta a sua santa Imagem 
1602. 

tarda. Prerogarinas ; 

trazção, 62. 3, | z 

difia noblitma cidade, 4 3i 
F r oi. 

A sua Sè fez grandes deminitra 
ções por honra da Conceição da Se- 
nhora 432,4 E 

Guardiães do bispado de Lisboa foriãa 
“ Commiffavios do Papana reforma- 
ção "algums abilsos. 3560: re. 
O de Bragança, perd compor certas 
“cuntendas, 43, t. 
De Santarêm, @ Lisboa, Iuizes 
«Apoftolicos entre d Ordeni de S. 
Domingos, (op omoffeiro de Chelas, 
605.4. 
De Santarêm, (or Leiria, Commis- 
savios do Papa pera suspender òin- 
terdiéto do vetmo. 614: 5. 
Da Cuida, (yr de Eure pera 
ajudarem na jornada dá Terra san- 
ta a Ele Di Afonfo. TH, 

613.4. 
De Conilhim or da Cuarda pera 

4 rebaterem com censuras bia entra» 

da de Caftelhanos. 486. 4: 
«Alguns thes chaimião Rotes em 
Conlhâm: ZEF. t. 
Vifirtotapellas. 444: 6. 453.5. 
Vide. Nomeações Ke: 

Guimarães tem morauel detcação à nos- 
“sa Ordem: 148: IE 149. 
“1 e Tyr 1 gra 178. 
zo 
Sufentou com grande valor a voz 
d'ElRei D. Dinys contra fen filho 
D. Afonso. 148.1. i 

D. Cmomiar da Mesquita, Fundadora | 
do muftira do Trancifo, (of de gran- 

“devidos 599.4. | 
| Sor Cuiomar dos Anjos, (O sua tari- | 
"dade ardente, 547. 3: 
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H. 

Akuo Franciscano. Decla- 
rafe a sua, qualidade. 26. 

y 3. 
Appaveceo vefeido nelle Chrifto nofo Re 

dempror. 499. 4: 
~ 

Afugirão os demomos hi frade, que o 

despio por vezão. d hua doença. 

314,2 
Fai, atormentada hia freira ; que 

jazia no leito sem elle. 602. 7. 
Rezhes de ser eflimado ; (Oy pedido 

por mortalha. 499. 4- 
Approna Deos fla santa deuação 

nos seculares. 314. 3 
Antigamente se dana sò á gente 

principal. shid. 

For achado na sepultura com elle ha 

denoto,a quem se tmha negado.ihid. 

E hum mancebo , que desejana ser 
frade. 498. 2 
Vide Nouiço de S. Domingos: | 

Hespanhol, he nome que rambem se dá 

aos Portuguezes. 2 $o. 6. 

D. Henrique, Re, fauoreceo o conuento 

de Guimarães. 177.4 

Sendo Infante Cardeal. sollicirom a total 

582.2. 
Tinha grande dewação à imagero do 
Saluador no comiengo de Lisboa, (Oy 

celebrana no seu altar muitas we- 
zese 396. 3. 

Sor Hieronyma d' Aftumpção fos fun- 
dar de Toledo nas Filipinas va sua 
Religião. 505. 3 

Fr.Hieronymo : cheirama à sua coud. 

555. 
D. Hieronymo Continho, que gaflom toda 

a vida em o seruiço do rev, sepul- 

touse em Lisboa, 246.3. 
D. Hieronymo de Menezes , Bispo do 

Porto, depofitado no mesmo conuen- 

to. AS de è 
Hospicio, Preparou muitosaos frades 

adenação dos fieis: 136. 5- (O 
178. 3 

Hospital das Chagas de S. Francisco em 

Guimarães ; quem o mandou fazer. 

174.4: 
Vide S. Francifco de Guima- 
rães, Leprofos. 

Fr. Hugo, padeceopela Fê em ACarro- 
cos. 356. 2. 

reformação dos Caufiraes.6 26. 6. São. Hugolimo , Martyr em Seita. 

L 
Executon a de S. Clara do Porto. 

F ção d'ElRes Dom Sancho II. 

390. 5, 

R.da come, Prouincial (gr Com- 

Fr. „Ignacio Garcia refranvou à Terceira Crucifixo em S. Francisco d’ Alan. 

320. 2. 

Ordem em Lisboa. 252. 4: 
miflario do Papa na absolui-| | Igrejas eflinerão algum seimpo nefte rei- 

no em laftimoso efrado. 621.2 

Imagens milagrosas » @y dengtas.: do 

quer. 



. 

quer. 82; 4. Ede Santarém. TI 
1. E em Bouças. 463.5: 
DoEcce homo, @y do Senhor da 
horta em S.,Clara-do Portos 590. 
5. re. 600.1. 

| = anmo lefa em Se blats de 
- Santarem 536.3. 

Do Saluador em S.Fracifeo ne if- 
boa. 196. 3. 
Da Madre de Deos no me con- 
mento. 198, 2i 
De N- Senhora em SiClara doPor- 
to. 600. 1. E da Cafianheira. 
106. 1. 

De N Senhora da Conceição em S. 
Franeifio de Conilhám (gr S.Clara 
de Santasèm: 415.1. 536. 4. 
Da (onfolação na Guarda. 4 3 3.4. 
486. 2. 
p> Pre em Coimbra, 

És ode em S. Francifèo de 
sou Alanquero 8103. 
«Da ps de Vandoma no Por 
thi 39 Foda 
De Betancor na Sê de Lisboa. 
329% 
Dolupirulo em Alanquer.. $7. 1. 
Do Emparo em Lisboa, 199. 4. 

t DosoMCareyres na mefa cidade: 
1907, star 
da. 48% Ig seno 
DeSuEvanafeo esfriar, & 
Conilhám GA Lo AG 
De Santos Antonto 5; nos, comuentos 
de -Lisha "Senaren sig Gui 
mares. 197.5 448e & 

TES gar us nes 
Imcendia em Lo po are 
dos Gastelhamos, Pagtaas 

661 
ER outro em Grigovas rê. | 

ligas dos ACartyrês de Marro 
cos. 420. 5: 
Vide S.Prancifcã. 

Sim Inez, da Encarnação; aŭizada 
pelo ces da hora dé fia morte. 
598.3 

Sor Inez, F Lefa, admiranel nacoida. 
i PEÇA 

Sor Inez, de SPaulo , Reformadora fi 
Horecida de Deos: 40.2; 

Sor Inez; do Aimno le lefu; caftigada do 
ceo: por não cantar munhafelta. 
za é s sej 

Infantas erão só as filhas dpi dos 
Reis. 549 ge s o 
Chamanãofe Rainhas nos reimpos 
antigos. 324.40 998 peos 

Infantes : he nome muito antigo snos 
se deReis o Giga 558. 

aaki no veino pelo Arcibifpo de 
Braga: 3041 
Rigor com que fè guardana outro. 

dt; 2: 
sonSufpenderião o. primeioos:nofios 

» Guardites: 614: fi 
D. Joanna Peres:Ferreairim; Abbadeffa 

de S:Bento d' Euora; fot morea a 
elos fequazes do Ng fre doi dit, 

ERC ES EEN 
“» Demoslheno nofo vende pain 

ra. 313. 42$ 
Sat Joanna da Crê, foi lemeda jai 

zo nefla vida. E: qu 
Sor Toma de Madre de Dupaf ris 

co de virtudes; 5.460: 7% 05 ox 
Sor Toana dos. unos, váfir asd 

tosga prne: Ena Aat 

E 
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vida, 554: 3407057: 8 

Joanna de lefu, Terceira de grade espi- 
“rito, 383. 2. 

loann-Eannes , Cancellario do Conde 
D: Mareunho, fez a capella mor de 
Lamego. 624. qu 
Sepultoufè nella com o.noffo habito. 
thid; 

S.João Baurifta. Nos corações nos im- 
primem fia deusção os Anjos. 
204: U 

S.João da Penitencia, mofteiro de frei- 
ras Maltezas,eftá em Portugal fa 

jeito à nofja Ordem, 32.10. 
D. lodo 1: Rea, fato do conuento do Por- 

to a receber a Ramba.'409. 1. 
Fez delle notanel estimação, confir- 
mandolhe mercès, (gr prisilegrando 
officiaes. ibid. 410. 3. 
Não mudou o conuento de Leiria, 
mas fez a fua igreja. 363. 34070. 
365.1. i 
Não a fez em penitencia de cafar 
fem difpenfação , nem fe recebeo fem 
ella. 364. 5. 
Alargon muito 4 fura magnsficencia 

com S. Francifco de Guimarães, do 
qual fe fez Protettor. 149.4. 
16252. 177.1. ah 
Doconuento d' Alanquer veduzio a 

villa à fua obediencia. 134. 2. 
“Procuro a fita veformação , (Oy de 

Leiria. 98.3. 381. 2. 
vo Bamôreceo a S.Clava dº Entre Am: 

bos os rios. 569. 4º 
pa primeira pedra em'S .Clá 
ra do Porto. 57 3020 

Fezlhe a fua igreja: 577:0. E 
“Acrecentou mercès = 74. q. 

D. João l1. Rei, for jurado na anfencia 

D, loão H:Reisajudow muito a fabr- 

de Comlhám. 424: 3. 
Ajudou as obras do de Lamego,| 
que vecebeo em a fua protecção. | 

1 623.3. 624. 4. 
Exmo das decimas a S.Clara de 
Santarém. 519. 2. 
Em S. Francifeo mandon fazer hu 
Crucifixo mulagrofo. 448. 1. 
Fez mercès a frades particulares, 

170/72. 
Repofea fua nocauel fobve a ami- 
zade entre clerigos , (97 frades, 
163.2. 

de few pae no nojfo alpendre de Sã- 
terem 452. 3 
Foi particular deuoro dos conventos 
d' Alanquer,Varatojo Carnota, @r 
Coftanheira. 135. 3- 
Dewhum grande priuilegio ao Syn- 
dico de Comilhám. 424. 6. 

Ojfereceo à efta nofja Pronincia os 
Sens veftidos que emba, quando ma- 
tou o Duque de Uifem. 381.2, | 
Mandou fazer argreja de S. Am 
tomio de Lisboa; 348.2. 
pr mos fens paços algas ca 
Jas de-São Francifio d’ Enora. 
312.4: 
Por effe refpeito lhe com hu 
O dom quaes fe 
virão compridas, 31 3% 

ca daigreja-de Lisboa 193. 3. 
Fauoreteo os'dous constentos de Gui- 
marae (O do Porto. 177: 1. 

409.1. Si E 
Fezobras em Santartin. 447.5. 
Ordenon ; que de “dous: em dois 

armos- beniealfe avila 05 Raios mo 



fla Hiforia. 663 
fn alpendre. (Gr a procifção de Cor 
pus Chrifti fale é ua igreja. 
AS 3 
Facilirou na praça, (97 no açougue 
o prouimento da fua fuflentação. 
461.2. . 
Fez ha grande mercê a S.llara de 
Santarém. 520. q. 
Sıgmficou boa vontade a S.Clara do 
Porto. 581. 4. 
Imtentow “a: fua- reformação, 
582.1. 

D.loão IU: Rei @ Senhor que Deos 
guarde; he profello da fanta Ordem 
Terceira. 253.3. 

D.João,Bifpo de Cobra, ajudou o co- 
uento de Leiria a fuftemar hofpita- 
lidade. 371.1. 

Fr. loão ; morreo pela Fê em ACarro- 
cos. 356. 2. 

Fr.João,lesgo „cheo de muitas virtudes. 
221. 4 : 

Fr.loão da Barroca, fot Terceiro fecu- 
lar. 239: 4 149.5. 
Tene efpirito profetico. 238. 2. 
Mandowo Deos a Lisboa pera li- 
urar com feus confelhos o reino das 
imuasões de Caficla, 237. 1a 
138.3. 

| Fr. João da Ponte entregon Ponte de 
Lima a elRei D loão.l: 170. 2. 

| Fr. ložo da Pousa „valente zelador da 
pobreza. 37% 3 

Fr.loãode S Bernardino; Procarador 
geral em Roma , afii od ofazer 

dos Estatutos da Aalicia da Con- 
cesção: 3%. Pe 

; Fr. João de Chanes y Atimfiro Pronin- 
cial, Prior do mosteiro de Costa, (gr 

Foi na tomada de Azamor, des 
as primeras cafas à Prouncia dá 
Piedade. ibid. r 

Jodo de Figueiredo, animofo defenfor 
de Arzslla ; jaz em Lisboa, 
245. S 

Fr, João de São Jofeph s feruio com 
outros na pefte de Guimarães, 

Ng ei. 
Er. João de Lamego , Fundador do 

conuento’ de. santa Chriflina, dota- 
do de muitas virtudes. 469: 3. 
373. 1 

Fr.loão de Lisboa, illufêrado co muitas 
visões do ceo: 203.1. ` 

Fr.loão de Padua , angelico na vida: 

217. 4 
D.loão de Menezes , Prior do Crato, 
@ londe de Tarouca: fepultado em 
Santarem. 470. 2. 

D. loda de Xenezes o dos Agonrosiem 
Lisboa. 241. 2. 

Fr. lodo de Palmella ; Gy fua denota 
morte. AXS. 1 

Fr.loão de Plano Carpim, terceiro Ki 
nistro de Hefpanha, (gy: dos conuen- 
tos Portuguezes, 31 8. 2 

Foi grande letrado, gy Varão exe- 
plaripimo, 4731, 

Embaxador, & Legado Apofloh- 

co a ds Tártaros, 47 ba Ta 
Padeceo nefla jornada muitos peri- 
Losy @ trabalhos. 473 1 

474} - 
Afifio na coroação donuo Em- 
perador: 474. 4+ 
Foi mais efainado, que todos os ou- 
tros Embaxadores« ihid. 

` Tornon com feus companheiros bem 
Bifpo de Vifem. 17%. 3- j defpachado. 47 3 4. [i 

Kkk 2 Os 
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Os ponos os feftejanio como a feus 
Redemprores. tbid: $: 
De cammho conclúto a ymiko dos 

Rurhenos com A grija Rimana. 
ihid. 
Fa recebido do Papa cöm granidlfi- 
mos applanfos. ibid: 
Aguelonfe delle algun tempo no go- 
uerno da Igreja. 476: 6.) 

iè Hèt de França. ibid. 

ibid. 5. r> 
Fr. foxo de Tanira varão extaticoy (O 

Apoftólico: 48: 2: 
Fr. João dor otmbal, primeiro Vigano 

dos Obferuantes pela bulla Eugenia 
Wa 373 1 t 

Toto Durão Chançarel d' ElRE D. 
Afonfo IHI. ; bemfeitor de Santa- 
vem. 446. 

e Belmonte, fapultado com fua- mu- 
lher em Comlhárn. 427. 3. 

Fr ložo Freire, mimofo da Hke de 
Deos. 105 4. (ro. 

D. João Galuão, Bifpo de Combra, pri- 
meiro (onde de Arganil de juro, @r 
Dom Prior'de S:Cruz: que partes 
boas tee. 353.1. | 
Foi musto dewoto ela nefa Ordem, 
(Of He S: vntonio. tbid: (oc. | 
O Sainto lhe papom esta deuiação. 

354.2. : | 
Foi bemfeitor do cotimento de Ler-| 
rid. 37% 4i . 
Preténdeo que efha Provincia tor- 

“ Olmiides X7 1. t. 

Dtandowo por fen'legádo a S. Ew | 

© Detalhe o uvcebilpado Aneibarenfe. | | 

4 
| Jozo Fernandes Cabral, Alcaide: mor| 

| 

h 

nafje a ponor o de S Antonio dos | 
| João Pres, 

Jaz, fapultado em -S.Fivanciio de , 

Xabregas 35301 
João Gilde Sonerafasena Santarém. 

471. 4. Etta 
Fr: lono Pareme; primeiro Pronincial 

de tiejpanha, (or Geral! de toda a 
Ordem. 284.2. -$ 
Foi grande Iumfeonfalto. 28 3. 
Tá 

* -Entronna Ordem por hmm faccefo 
notanel. ihid. $} 07. 
Gonernana com: grandfiimo escem- 
plo. 284.2. > 
Deixom o Generalata por hum mo- 
do muito raro. 28'g: 4s 
Alcançou chuna do ceo enchia ne- 

ceffidadeo 284: 3» 
Pro fetizon: grane cafligo à Roma. 

285. 3. 
Conuerteo muita gente-a o fèruiço 
de Deos. ibid. 4. 

Fr. João Pafohual, fundador da Cuftodia 
` de S.Simão (or grande ferno do Se- 
nhor.-419: 3: (070. 

D.Fr.João Marnys ; Cuflodio de Lif- 
cboai Bujpo da Guarda. 484.4. 
Foi Coletor. nefie reino do fubidio 
Ecelefiafiico em foccurro da Terra 
faria ibid 492 2: 
Pregador da (ruzada em Cafiella, 
604. 3. 
AR fho em Roma miema compromiflo 
entre o Bifpo de Sylues, (o oA efire 
da Ordem de Sant-lago. 61 136. 

não Atonsz:y Clevigo d" BlRei fez gra 
“desobras em São Franesfoo de Lis- 
boa. 188,2. 

D.João Pereira, doConfelho Reul, def- 
cança em Santarêm. 470. 3. 

idebemfeitor dos fra- 
des, (or pæ d'hi Bijfo de-(oimibra: 

no 

|z 



= 

mo mesmo conuento: 47%. 3x 
Frs loão Riccio frade Leigo;reformon, 
“O gonernou: mosteiros de-ontras 
Ordens, 99. Xs 

Fr. João Rodrigues, Confeflor d ElRei 
D, Fernando, 468.3. 

D. João Soares Alão Bypo de Sylues, 
famoreceo com indulgencias as obras 
de Alanquer, 79.44 

D. João Tello de Menezes, Embaxa- 
dor em Roma, impetrou o priuilegio 
da capella das Almas em. Santa- 
rèm, @r jaz nella. 470. 24 

João Vaz d' Almada : em Lisboa. 
246. 6. 

Fy. lodo Xrra, Onfifor d' El£e D. 

João 1., reformou o conuento de 
Leiria. 371, 2. 
Foi Vifitador, (or Gouernador do 
moftero d' Entrambos os Rios. 
97% 1 
Solhcitou com a Rainha D; Filip- 
pa sua mudança pera ò Porto, 
5731. 
Agencou com ElRei , qué lançafje | 
no mofteira nouo 4 primeira pedra, | 
ibid: 2. 574.30 576.3. 
Correo com as obras delle. 575.) 

4 
Falleceo antes de tirem as freiras, 
578. 3. 

Jorge Cabral Gouernador da India, jiz 
em Comlham. 427: 3 

D.lorge du Cifra Cardeal, fez, o com- 
promo do hofpreal de S. Antono 

em Roma, 348. t» À 
D.lofeph, Ablhade de Caféro Ronpel de 

venerancl memoria , em Bragança. 

+ porão 
| Irmãos da noffa Ordem y que agaza-| 

i 

|| D: Jfabel de Mendanha ; 

defa Hila 669%. 
lhãoos frades : são putos no tera 

“mo de Guimaraes ds que o defejão | 
Sets 178% Le Ore 

151) | Em Coimbra faluom NS Pra hia fe | 
had hum delles quê caira no vin | 
dego. 277. 2 

S:lfabėl;Ramha , profefion a Terceira | 
Ordem. 2.50, 2. 
Foi affeiçonda a o contento de Bra- 
ganga. 50: 3. 
Instueniio com feu marido oTmpesio 
do Espirito santo (o a procifsão da 
Candea em Alenquer, 13% 2 
133: 3 
Aljentou a procifção. de Corpts 
Chrifti -no convento de Leiria, 
380,2. 

D. Ifabel Rainha, mulher de D Afm- 
f V. deixou no mefmo conuento 
memoria de fua piedade infigne. 
367.6,0 5 

Difabel; mulher do Infante D. Pe- 
dro., foi: da Terceira: Ordem . 
251.2 P 
Bemfeitora do conuento de Leiria. 
382.4. 

D.Jfabel, Duqueza de Bragança , 
fiamorecia o mefino convento, 
382.4. 3 

Do fabel ; mulher do Infante Di Du- 
arte » bemfenora 
178. 2. imo 

Fundadora 
d'hum mufisivo PCA dous conuen- 

tos; fanorecia tambem o de Leiria, 
382.4. 
laz fepuleada no de Liskon, 
242.1. 

| Sox Jfabel da Conceição, vecreada com 
musica de Anjos. 540:3. 

Klk3 Sor 

de Guimarães] 

| 
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Sor Jfabel da(ruz, @ fra denaçã ção, 

384. g Ec: 
| Jfabel da Encarnação, Terceira de gra- 

| ide efonitto. 38505. 
| Sor JJabebda Paxão, (Or fua virtude. 

| 5431 
E Ifabel da Vifitação , participante 

dos fegredos de Deos: 341.4. 
Sor Yfabel de Chrifto , Abbadejsa fauo- 

recida em fens apertos -do ceo. 
600. 2. 

Sôr Jabel do Efpirito santo, purificada 
no fogo da paciencia. 599. 5. 

Sor Ifabel de S.Hheronymo, pofena re 

lrgsofa. 540. 4e 
Sor ifabel-de S.Hieronymo, Or. gia no- 

Amego. Nesta cidade fè fun- 
don o primaro mosteiro de S. 
Claras que une em Portugal, 

304 2 
Efte (e trasladou a Santarem, 
506.1. 
O -outro , que nella fe chama das 
Chagas, he muito mais moderno. 
504. 2. 
Recolheo tambem com griedo piè 
dade os frades da nofsa Ordem. 
622. 1. 

S.Lazaro'appareceo na morte à ElRe 

D.Sanchô II. 488. 6. 
S. Leão, Martyr em Senta: 320: 2 
Fr. Leao padeceo pela Fé em Marro- 

cos. 356.2 
Leão acompanhou, @y defendeo os mf- 

Jos frades em Itarrocos. 3173. 
Leigos, frades , forão entre nos prela- 

tanel gelo. 548º en 
Jabel de S.Pedro: ; Terceira, vifitow os | 

Lugares santos 18 3. q. 
| Judeus : que BA pagando am rei- 

n0.538% 9a 
luizes: má Pião den deles hum 
eosfuceeifo admiranel, 283. T: 
Juizo de Deoshevigorofo.9 6.4: 

Hum frade (o hua freira forão le. 
»rmados a elle neha vida. 82. 5. 

Hp 
Ri de S.Fvancifeo, Terceira, alean- 

gou nome de santa. 257. 3. 
Friluhão, Guardião de Lisboa, foi do 

confelho d"ElRei 605. 4: 

a” 

dos , (Or gonernarião outros moffei- 
ros. 99. 1. 

Leiria. Deforeuefe a Cidade, 357: 1. 
Quando lhe for dada efe culo, 
39801. 
Pertenci d'antes no efpiratual sb- 
mente, a Santa (ruz de Coimbra. 
ilid: 2. 
A fúa Ermida da Encarnação lhe 

$ findou onofo D. Fr. Amaro, By f- 

po de Seita, thid. 3. 
D. Leonor, mulher d' ElRei D.Duar- 

te, fez. grandes, (dr perpetuas mer- 
cès a So Franalio d' Alenquer. 

I34 
D. nA ; mulher d'ElRei D. João 

1. profeffom a Terceira Ordem, 
250.2. 
Era muito denota di conuentos de 
Aligner (or das Virtudes. 135: 5- 

D.Leo- 



; dehla Hoftoria, 667 x 
D. Leonor, Infanta de Portugal , gy 

Rainhade Aragão, for da Terceira 
Ordem. 251. 2, 

DiLemor Afonfo, filha d'ElRei D, 
Afonfo HI. Q Condefa; fepulton- 
se no comento de Coimbra: 
270. 6. 

| D. Leonor Afonfos filha domefmo Rei, 
(o freira de S. Clara; foi meia ir- 
måm da dita Condejja, Or pefjoa 
difina: 529. 4. 530: 6. fe. | 
Nunqua tene outro nomê. 418, 
2. (Orc. 
Nao foi legitima, nem Infanta. 
529. 4. 
Quem era fua mãe. ibid: yr 
528. 4. 
Permaneceo no estado de donzella, 
o profelow em Santarém, 
531.8. 
Fez, largas doações a o mofteivo. 
ibid. 1. 
Tratou muito dos feus augmentos, 
Dto di 
Teue muitas virtudes (Or fez. gran- 

des maranilhas. ibid. 3. 533-4. 
ÈE: 534. 6. 
Por feus: merecimentos deu fruito 
hia arnore quafi fecca. 53%. 3. | 
A ïa de feus ofjos, leuados em 
procifção , fararão muitas enfer- 
mas, Y. . Se 

Sobre elles forão vistas luzes do ceo, 
thid. 6, 
Suas translações, Gr fepultura. 
ibid. Op 533.5. 

D.Leonor de Menezes filha do (ode de 
Vianna, Jepultonfê no noffo habito 
em S. Agufimho de Santárêma. 
454. 5. ; 

Encommendou -v prominsento das | 
fuas mercearias à o nofo Guardião. 
thid. ' 

Sor Leonór dos ess, a quem os An- 
jos na mortehonrarão. 54$. 4. 

Leprofos Os seus hospitaes, sem sevem 
da Ordem de S Bazaro, sé chama: 
wão cafas de Ordem, Q7 ĉon- 
uentos: 172. 1. 

Vide Terceiros. 
Linhares foi antigamente cidade Epis 

vopal. 437. t. 
Lisboa. Onde erá d sua portada Oura, 

187. 5. 
$ 

D: Lopa de Linhares, andou quatorze 
annos enganada do demono: 
437. 1 4 
Na morte lhe derao o desengano S. 
Francisco, (67 S. Antonio: ilid. à. 

D.Fr.Lopo; segundo Bispo de Narro- 
cos: quem fot rio mundo, (07 que par 
tes tenès 482. 3. 
Tinha delle grande conceito o Papa, 
@ lhe fez muitos fanores. id ge 
481.1. 
Encommendon o ds cidades de Lis- 
boa (gy do Porto, (Or a mitos Po- 
“tentados. bid, 
Refidio em Marrocos com arden- 
tifao zelo. 482. 4. 
Procurou muitas graças Apofoh 
cas em aumento da sua Chriftan- 
dade. ibid, 
Difitow os Santos «Apoftolos em Ro- 
ma. 483. 4 
Renunciou o Bispado, (or fez roma- 
ria à lerusalem. ibid. 5. 
Falleceo em C,aragoça , onde obrou 

` maranilhas: na sua trasládação, 
ibid, 

pr a DA: 
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Dom Fr. Lopo de Sequerra;Bi/po da 

Guarda, fez. jurar.em Symado a opi 
não, que alfte à pureza da Concer- 

ção da Senhora. 432. 2. 

D. Fr.Lonvenço yBilpo de Maiorgas, 
pregou no lançamento das primer- 
ras pedras em. S. Clara do Porto. 

5740 3- 
D. Fr. Lourenço, Bifpo de Seita , af- 

Siro em Portugal algum. tempo. 
622,4. ' 

Fr.Lonrenço de Portugal, fos Penitem 
|  ciario do Papa. 477.2 

Pregador A Spa inutado, á os 
Tartaros , onde fez muitas conuer- 
sões. ihid. 3. Y 
Legado Apostolico, Reformador da 
Chryftandade, (gr Protetor dos Chri 
fãos Gregos nas partes do Oriente, 

478: 4 
Trabalhou muito por vnir o Patriar 
cha de Grecia com a Igreja Romanas 

ihid. 

Foni Arcebifpo Antibarenfe: ihid. 
S.Luis , Rei de França, (Or Terceiro 

Francifeano , falleceo na conquifia 
da Terra fanta: 621.1. 

D.Luis, Infante, fanoreceo o conmento 
de Conilhâm. 425.3. 

F>. Luis da Cruz, , (Oy fuas. virindes, 
465.3 

Fr. Lus da Cruz, muito.effimado na 
Curia Romana, $:$. 7. 

Fr. Lus do Saluador: fita caridade, 
& perfeguições do demonio , 
275: 4 

D.Luza , Rainha, @ Senhora , que 
| Des guarde he profelja na Tercei- 

ra Ordem. 2.5 3. 3. 
A primeira lg» ejasonde entrou em 

Lisboa fos a de São Francifco. 
196.2. 

Luza do Rofário, Terceira [vas vir 
tudes, 257: 5. 

UM. 

„Adre de Deos, Imagem mi- 
lagrofa em S. Francifeo de 

~ Lisboa, 198. 2, 
Nas maiores neceffidades a bufcaua 
opono. 199. 2. 
Tem irmandade grauifima, 198. 
I 
Entranão nella Reis, Rainhas, (9 
Infantas. 199. 3. 

Madre Sylua. Quaes forão os Canal- 
deiros defle nome. 130. 3. 

D. Mafalda, Infanta de Portugal, @y || Manfredo de Alpoem, meto do grande 
Rainha de (afeella , cuja filha foi. 
492. 1. 

Reformon o mosteiro de Arouca , de 
freiras Bentas em Bernardas, 
4922, 
Profeljou efte estado. 493. 2. 
Fos deuotifsima , (Oy bemfestova da 
neffa Região. ibid, 
O Pontifice lhe granificon por carta 
esta fua caridade ibid. 
Acabou fantamente, 49 4. 3. 
Foi achada na fepultura com mor- 
talha parda. ibid 

Marum de Frenas foventerrado 
em Coimbra, 270. 5. 

Meal 
q 
x 



|  Reflauron a tgreyr de Lamego. 

corcdefa | Flora, 69 
Xal acquiridos, O Papa nos commet 

veda fia compostção; e cobrança, 
em fauor dá Terra fanta. 484.3. | 

D.Mtanoel Rex, eftimom minto omf- 
fo fiado da Obferuancia. a 15.2. 
Começou d tgrega noma de Lisha. | 
193.3: r 
licentowdesfazer por amor della a 
de Nofja Senhora dos Martyres. | 
190% 2. je” 
Não lhoconfentimoso rg re qo | 
Tambem fizo refetorio defte con- | 
mento. 194: Și |l 
Quiz mudar a melhor sittio o de 
lombra: 2720300", 
Fez, a igreja de S. Anronçode Lif- 

boa 348.2, 
Aes. Eranafeo de Enora Qy ou 
tros e: lificws em fumpeuola grande- 
Rito JoL Foro 
Deulhe pera officinas algiras casas 
dos 'sens pagos abnt 4, 

624.3 

Fez obras em Alenquer 79.5. 
“Liwynon padrão: de sua mapnif- 
cencia. no conuento: de Leiria: 
367.6. 
Deulhe amar parte dacercasdya 
agua dºhjia fontecabud, 7. 
Deu prefevemia na praça, Gr m | 
açougue a S, Franciscode Satarem, | 
4ng: si 
Determinowordmaria a S (lara da | 
mesma scilla, q20.4.E do Por. | 
tayaquem fez outras mercès. 579: 
5- 580. 3. 

Prevendeo stransfowmar em frei- 

| Villanoua- do Portó i gi quo. 
D. Manoël devia Capitão valeposo, 

jaz emlusboas 24d), zi ETTA | 
| Froditanoel Corto , fundi Ermida de 

N. Senhora do Laréto-no ditrião 
de Bragança, $ti À 

FreMañnel d'Afiumpçãofoi cofalfar 
com, grande risco devida a hum ho- 
men, que se afogaias 475. 3. 

Fr.tamel da Concessão Porteiro, & 
suas grandes virtudes, WeZ 

Padre Manoel da Cofta , Abbade da! 
Tercera, de notakel caridade cum os! 

frades. 366,4. 
Fr. Manoel da Esperança, preseruada 

pelos mierecamentos da Senhora de 
hum nanfragio 273: 5. 

Fr. Manoel: d’ Amorim , denoti/fimo 
da mesma Senhora: 206. 1. 

Fr-Hanoclde Azenedo; enterrado de 
vinte anoss fata mrerro 430: 4. 

Fr. Manoel de Tesu , repar om com ma- 
xauilhas do ceo a igreja de Guimia- 
ries AGO. De o 

ACanoel de Alagalhaes, Terceiro , teue 
grandes batalhas cut o mferno gy 
sess.annos depois de morto flana im- 
corruptos 2:57. 4. 

Fr. ICamoel do Sepulchro, sáto admira- 
nelmenre de hu naufragio: 116. 5. 

Margarda dus Nenes; Terceira gran 
de penmenve denota. 158. 6. 

D, Maria Jofama de Portugal O 
Ramha de Cufteha , farda Terceira 
Ordem. 251.2. 

Senhora Aaria , irmàm da nulla Or- 
odem , @ quimada pelos Turcos, 
279. 7 

«masde.S. Claraquarromofterros de | Maria Amunes, tembemoflammam, 
Bentas , @y o das Daminicas em! | de grande camdade: 7%. 5. 

Maria 
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Marad “Affumpção Tercera Qrad- | 

comiranelma vida: 2.59. (Orc. 

| Sor Marta da Columna,imigne na vir- 
| 3> adei 5 gr. k 
| Sir Marsa da Refurveição (Oy fen pur 

gatorio nefla wida, G93- Ao. 

Sor Marta das Chagas, (07 fitas nota- 

nensvirtudes. 543: 2 (rc. 

Maria de Chrifto ; allufirada na morte 

«com fogo do ceo. 548. 3: 

Sor Matta do Defêrto , perfegurda do 

demonio (jr amada de Deos. 595. 
fosses 9 
| Sor Maria dos Anjos, Angelica na l 

vida. 545.5. 
| Maria Algueis, fpnleada em Lif- 

| boa. 244.2. 
Martm Afonfo (uchorro, filho d"El- 

Re DAfonfo 1E. profeffon a Ter 

ceira Ordem , (07 fepultado em S. 

Clara de Santarem. 251. 2. 
527.6. 

Martim  fonfo de Sonfa , Senhor do 
Prado, im Lisboa. 243, 4. 

D. Martm Annes, marido de D.Be- 

taçasem Santarém. 47%. 4 

D.Martim Afonfo Tello ; morto pelos 

Mouros quando recolhra em Kar- 

pocos as veliquias dos Aartyres. 
293. 4. A 

Fr. Martinho de Cárdenas, Vigairo 

gerar Gouernador do Bifpado de 

Marrocos, 319. Ze 

Fr. Martinho ACartins,a quem os An 

ps ajudarão ma cozinha. 205. 
1. (Ge. 

|| MCartyres de Aarrocos são finquo or 
como fe chamão. 287. 2. 
Christo os efcolheo pera efa mifeão, 

_@ S. Francifioos iron com gra- o ibid. 3. 

de amor. ibid: era de 

Que pajsarão na jornada, (O nefie 

remo. ihid: 3- (7 288. 4: 

Em Combra lhes renelon Deos o 

martyrio. 30 3» 2. À 

Com que vejtidos fairão disfarçados 

defle remo. 7x. 3. e 

Prêgárão valentemente aos Aon- 

vos de Senilha. 2 88.1. 

Padecerão. ahi Brants tormentos. 

289. 1: gro 
Em Marrocos não celjanão de prê 

gar. 290. 291. 292: 

Tres vezes fugirão pera a cidade, 

fendo defterrados: della. 290: 3- 

c. 
Derião hia fonte milagrofa pera |" 

com ella facihtar o Bautifmo. 

ibid. 4. 

Vinte dias effinerião no carcere fem 
comer. ibid, 3. 
Nelle os. cuyfitárão 08 Anjos. 

292. 2 j 
Padecérão hum ádmranel marty 

rio. 290 291. 292. 

(0) Emperador os degollom por suas 

mãos. 292. 3- 

Sendo muito ofendidos depois de 

mortos não onzom o fogo a-quemal- 

hos. 293: 47 
(airão sobre Marrocos grandes ca- 

Figos queo Senhor lenantou por in- 

tercejção dos Santos. 297. 2 

Fizerão logo na mesma cidade pro- 

digiosos milagres. 293. 1. 
Por elles: se enfiou sua umda atè 

Portugal. 294. 2. 
ElRey'com a sua Corte os foi de 

Coimbra receber a o caminho. 

Esco- 
piss- aaa Di rN n mag = 5 Atap 



dejta” Hlijloria, ai Ev 
Efcolherao pera fiu depofitano por 
meio de hum milagre o Real moflet | 
ro de S.lruz, onde efião mur veneras 
dos. ilid: 295. 4. 
Deraofe deus corpos a o moffeivo de 
Lornáoo ibid. 3. 
Nos nofjos conventos temos alguas 
relqmas. 202: 4. 296, 4 

Faz greve a multidão de milagres, 
que obrivão em Coimbra. 297. 3. 
(o 298.x. gre. 
No conuento de Leiriajem Griosor 
no Porto fe virão fuas maranilhas. 

“366.5. 420: fe Ore. > 
São aduogados da pfe 300. 5. 
Com milagres grangeavão a fita vê- 
nevação: ibid, t: (rio 
Eftao efintos no Catalogo dos San- 
Pos 3OT. 3: i 

-Tinhdo Antifona: sa no officio 
diuino: ibid. ia 
Com hia procifêão notanel folemmr- 
za Coimbra o feu dia. 299: 3. 

eftados da noffa Religião 287. 2. 
Pertencem a efla Pronincia dè Por 
agal 086. 1900 R 
«Ascendeo em muitos sahtos gran 
dles-desejos de padecevem por Chriflo 
amona de sen martyr 296. 1. 

D. Vrraca Rainha, D.Pedro 
Infante, D. Sancha P fanta- 

| Artarrocos Depois dömartyriodos S4- 
ros afóflirão nammeshna tidude fra- 
des, amda que disfarçados: W 
316, 1.05 07 Sams 
Pelos ses: meveimehtos ms pef- 

bispos dana RIRA gp». 

Coma elles se consaprarão rodos bs ||» 
EPE çÓ is A 25º LX 2,) 

ie , ACRE 
Padeserão aqn mesmo pela Fê ou: 

Vide. Eranicifeo d'Alanquer, | 

indetto To os WCohvoscohnéntos RICA Dispozeráose denoramenek pera b 3an- 

Samarii azad NOSSA 

Chamanise o contento S. Matia 
de Marrocos, (67 em quê tempo 
começom. 316. à, = 
Seruia sita igreja de Sèy O} 08 fra- 
des de mimiros a ós Bisposa 317; 
1319.2 
Foi sagrado čom a sanguê Francis-| 
cano, derramado pela Pe. tbid: 

“O cen nòs afaflio. com milagres nas 
, tolas ocupações. JL 3: 

` Quando for infinido o bispado: 
318. 1.76 ; 
Os Bispos fazião la residencia, 
ibid, 2: 
Fanorecidos o Moris ibid, AGA 
388. 2 tic: | 
Quais forao os deffe primeiro tem- 
po 3193.4807. gooi | 
“A him deles dem parte dos despo-| 
jos de Sesalha Elke D.Afonso X 
delanella sro? a | 
Foi cursando efid neffa Christanda-] 
de entre famores, @ trabalhos, até 
“que devido se esrmpliio. 318.4. | 

481.2 

tros finquo frades da`nojfa Religiao. 
MRS TO) « VII 6 aA ? 

Os Anjos telebravio sha mirte glo 
risa ibid O. > 
Padecbrão Yambem sére Xtimimos, 
cujos ofos logra hoje So Francisco 
de Luboa. tO%. 4. ge 

Mearkes de Sena: forko Sete (op de- 
clarãose sens nones. “330,7. 

E Depois di morte di NP. San 
“po os ido Po EAR S. 

{ 

Orto, mem m t ra as rm 
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Outo dias forão fempre agoutados, 

(7. munque nelles comerão. 

322.1 
Pedir zo com muitas lagrimas licen- 
ca pera morrerem a 6, no era pre 

lado. 313. 3. 
Forão cantando pelas ruas atè à fo 

degollados. 324i Zro: 
dra ehaoas Juas Yone eobqrias 
ibh 

Leão, q os h Grenea no lua dos 
Santos. 3255 
Porque xegião vos contamos:nos s San 

tos defla Prouincia. 320. Teu 
Aaftate fohureide Juma cerco end $ 

Antonio. 355. $+ E 
j Matinassk mea montes são muito my- 

fieriofas no tempo, 168. é 
-x lamellas fe fe faz ga gireg aoinfer- 

nos tide, 
“emas conugrtido já als. pecca 
dores que paljanão pela vma, 
ibid. 2, 

| Prouocamos o Senhor. 4.0 veme- 
< do; de mulas eocfidade s442. 

| 30e 
| Sor teciada Conceição, des mimofa 
| -de Des 546.1 
Sor Mecid de S.llara ; @ flas varas 

Mtritideço SIO Er tes 
iençães: Auitos fidalgos de ara Fa- 

„gnilia Heenk em Santarem. 

D. gado Cara tredfo de Lif 
x boas rice deuoto docanuentad d: 
aba quer 81. dei ms neo 
È TX da Senhora da Capitula, 904 
Santo Milagre Even coma ac, 
ico PERA Sales 

ntento) 

em S.Francifco, ibid. 

Amna chamada Santam SyClara 

«de Santarem. 5 360107 6 

Arcimfros Proumciaes , quaes deuem 

fer oL Aa e 

| Hera ar que fign ca ejte-mome, 

BA asa nas RR igrejas fe fatisfaz, o 

Jen precet 2K3e Is 
Reprendeo o Papa a bum Zifo de 

` Lisboa, quenos. quebrou efie prim- | 

legio. dd | 

Aderiça em ommulla luron da.mor 

te a o Efmoler da Rainha $» label. 

266: 2 ; 
i fRão de frades a Marricos, @yow- 

tras partes de Africa, a E 1 

ponei tem feito em Coimbra:mota- 
uel deferuição, 271.2, 2742. 

Xonte da Piedade , fut lenansada por= 

fra Barmabe de lterämas 3 3:| 
12, 

Morte. Os aios a ollintadpre 
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Quaes forão os mimes , de que pri- 
meiro vom, ZO. 5. 

He efismada dos Pontifices 
21.1. j 
Singular exemplo pera muitos fe 
Jalnarem. ibid. 
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